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«Quanto ao mundo material, podemos pelo menos ir até 
ã conclusão de que os factos se não produzem em conseqüên
cia da intervenção isolada do poder divino, manifestando-se 
em cada caso particular, mas antes pela acção das leis ge
rais.» 

WHEWBLL, «Bridgewater Treatises.» 
ftO único sentido preciso da palavra «natural» é a quali
dade de ser «estabelecido, fixo ou estável»; por isso tudo o 
que é natural exige e supõe qualquer factor inteligente para 
o tornar tal, isto é, para o produzir continuamente ou em 
intervalos determinados, emquanto que tudo o que é sobre
natural ou miraculoso é produzido uma só vez, e dum só 
golpe.» 

BUTIiER, «Analogy of Revealed Religion.» 
«Para concluir, não deixeis crer ou sustentar, devido a 
uma idéia muito acentuada da fraqueza humana ou a uma mo
deração mal entendida, que o homem pode ir longe ou ser 
instruído com a palavra de Deus, ou com a do livro das obras 
de Deus, isto ê, em religião ou em filosofia: mas que todo o 
homem se esforce por progredir cada vez mais numa e nou
tra, e tirando disto vantagem sem jãmais parar.» 

BACON, «Advancement of Learning.» 



N O T Í C I A H I S T Ó R I C A 

COM RESPEITO AOS PROGRESSOS DA OPINIÃO RELATIVA 
A O R I G E M DAS E S P É C I E S 

ANTES DA PUBLICAÇÃO DA PRIMEIRA EDIÇÃO INGLESA 
DA PRESENTE OBRA 

Proponho-me not ic ia r a largos t r a ç o s o progresso da op in i ão 
re la t ivamente à o r i g e m das e s p é c i e s . A t é h á bem pouco tempo, 
a ma io r parte dos natura l i s tas supunha que as e s p é c i e s eram 
p r o d u ç õ e s i m u t á v e i s criadas separadamente. Numerosos s á b i o s 
defenderam h á b i l m e n l e esta- h i p ó t e s e . Outros, pelo c o n t r á r i o , 
a d m i t i a m que as e s p é c i e s p r o v i n h a m de fo rmas preexistentes 
por i n t e r m é d i o de g e r a ç ã o regular . Pondo de lado as a l u s õ e s que, 
a t a l respeito, se encont ram nos autores antigos \ B u f f o n f o i 
o p r i m e i r o que, nos tempos modernos, t r a tou ê s t e assunto dum 
modo essencialmente sc ien t í f ico . Todavia , como as suas o p i n i õ e s 
v a r i a v a m m u i t o de é p o c a para época , e n ã o t r a t a nem das causas, 
nem dos meios de t r a n s f o r m a ç ã o da espéc ie , é inú t i l ent rar aqui 
em maiores m i n u d ê n c i a s a respeito dos seus trabalhos. r L a m a r c k f o i o p r i m e i r o que despertou pelas suas c o n c l u s õ e s 

u m estudo sé r io s ô b r e t a l assunto. Ê s t e s áb io , justamente céle-
j bre, publ icou as suas o p i n i õ e s , pela vez p r ime i r a , em 1801; desen-

t 
1 Aristóteles, nas suas «PhysicaB Auscultationes» (lib. I I , cap. viu, § 2), 

depois de ter notado que a chuva não cai para fazer crescer o trigo como 
não cai para o deteriorar quando o rendeiro o bate nas eiras, aplica o 
mesmo argumento aos organismos e _acrescenta (M. Clair Grece que me 
notou esta passagem): «Qual a razão porque as diferentes partes (do 
corpo) não teriam em a natureza estas relações puramente acidentais? 
Os dentes, por exemplo, crescem necessariamente incisivos na parte an
terior da boca, para dividir os alimentos; os molares planos servem para 
mastigar; portanto não foram feitos para êste fim, e esta fôrma é o re
sultado dum acidente. O mesmo se diz para os outros órgãos que pare-. 
cem adaptados a determinado acto. Por toda a. parte, pois, todas as coi
sas reunidas (isto ê o conjunto das partes dum todo) são constituídas 
como se tivessem sido feitas com vista em algum desiderátum; estas 
formas duma maneira apropriada, por uma espontaneidade interna, são 
conservadas emquanto que, no caso contrário, teem desaparecido e des
aparecem ainda.» Encontra-se aqui um esboço dos princípios da selecção 
natural; mas as observações sôbre a conformação dos dentes indicam 
quam pouco Aristóteles compreendia êstes princípios. 
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x iv , p. 283), declara nitidamente que acredita que as espéc ies 
der ivam doutras espéc ies , e que se a p e r f e i ç o a m no correr das 
modi f i cações que v ã o sofrendo. Apoiou-se nesta mesma op in i ão 
na sua 55. a con fe rênc ia , publicada em 1834 no jo rna l The Lancet. 

E m 1831, M . Pat r ick Mat thew publicou u m tratado com o 
t í tu lo Naval Timber and Arboriculture, no qual emite exacta-
mente a mesma op in ião que M . Wallace e eu expuzemosj no 
Linnean Journal, e que vou desenvolver na presente obra. I n 
felizmente M . Mat thew enunciou as suas opin iões laconicamente 
o em passagens disseminadas n u m apênd ice a uma obra tra
tando de assunto m u i t ò diverso; passariam a t é despercebidas se 
M . Mat thew n ã o chamasse a a t e n ç ã o para elas no Guardener's 
Chronicle (7 ab r i l 1860). As d i f e r e n ç a s em os nossos modos de 
ver n ã o teem grande i m p o r t â n c i a . Parece crer que o mundo fo i 
quasi despovoado em pe r íodos sucessivos, e povoado de novo 
em seguida; admite, a t í tu lo de al ternativa, que novas formas 
podem produzir-se «sem auxí l io de molde ou germe an t e r io r» . 
Julgo n ã o compreender bem algumas passagens; parece-me, to
davia, que dá mui ta i m p o r t â n c i a à acção directa das condições 
da ex i s tênc ia . Estabeleceu contudo claramente todo o poder do 
pr inc íp io da se lecção natura l . 

Na sua Description Physique des lies Canaries (1836, p. 147), 
o cé lebre geólogo e natural is ta V o n Buch exprime nit idamente 
a op in ião de que as variedades se modi f icam pouco a pouco e se 
to rnam espéc ies permanentes que n ã o mais s ã o capazes de cru
zar-se. 

N a Nouvelle Flore de VAmérique du Nord (1836, p. 6), Raf i -
nesque exprimia-se assim: «Todas as espéc ies podiam ser outrora 
variedades, e muitas variedades tornaram-se gradualmente espé 
cies adquir indo caracteres permanentes e p a r t i c u l a r e s » ; e u m 
pouco mais adiante (pag. 18) acrescenta: « e x c e p t u a n d o os tipos 
p r imi t ivos ou ancestrais do gênero» . 

E m 1843 a 44 no Boston Journal o/ Na't. Hist. U. S. (t. iv . 
pag. 468), o professor Haldeman expôs com talento os argumentos 
p r ó e contra a h ipó t e se do desenvolvimento e da mod i f i cação da 
espéc ie ; parecia pender para o lado da variabi l idade. 

Os Vestiges of Creation apareceram cm 1844. N a 10. a ed ição, 
mui to melhorada (1853), o autor a n ô n i m o diz (p. 155): «A propo
s ição na qual se pode parar a p ó s numerosas c o n s i d e r a ç õ e s é que 
as diversas s é r i e s de seres animados, desde os mais simples e 
mais antigos a t é aos mais elevados e mais recentes, são , pela 
p r o v i d ê n c i a de Deus, o resultado de duas causas: primeiramente, 
duma i m p u l s ã o comunicada à s formas da v ida ; i m p u l s ã o esta 
que as arremessa n u m tempo dado, por v i a de g e r a ç ã o regular. 
a t r a v é s de todos os graus de o r g a n i z a ç ã o , a t é à s Dico t i l edóneas e 

Vertebrados superiores; ê s t e s graus são a l é m disso pouco nu-
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merosos e geralmente marcados por in tervalos no seu c a r á c t e r 
o r g â n i c o , o que t o r n a m u i t o dif íci l na p r á t i c a a a p r e c i a ç ã o das 
af inidades; secundáriamente duma o u t r a i m p u l s ã o respeitante à s 
f ô r ç a s v i ta i s , tendendo, na s é r i e das g e r a ç õ e s , a apropr ia r , mod i -
í i c a n d o - a s , as c o n f o r m a ç õ e s o r g â n i c a s à s c i r c u n s t â n c i a s exterio
res, como a n u t r i ç ã o , a localidade e as i n f l u ê n c i a s m e t e ó r i c a s ; 
s ã o essas as adaptações do t eó logo n a t u r a l » . O autor parece acre
d i t a " que a o r g a n i z a ç ã o progr ide por saltos, mas que os efeitos 
produzidos pelas c o n d i ç õ e s de e x i s t ê n c i a s ã o graduais. Sustenta 
com bastante f ô r ç a , baseando-se s ô b r e r a z õ e s gerais, que as 
e s p é c i e s n ã o s ã o p r o d u ç õ e s i m u t á v e i s , mas n ã o vejo como as 
duas supostas « i m p u l s õ e s » possam expl icar scientif icamente as 
numerosas e a d m i r á v e i s c o - a d a p t a ç õ e s que se no tam em a na
tureza; como, por exemplo, podemos tomar nota da marcha , que 
devia seguir o p i c a n ç o para se adaptar aos seus h á b i t o s pa r t i cu
lares. O estilo b r i lhan te e e n é r g i c o d ê s t è l i v r o , a inda que apre
sentando nas p r ime i r a s ed ições poucos conhecimentos exactos e 
uma grande fa l t a de p r u d ê n c i a sc ien t í f i ca , assegurou-lhe logo u m 
grande sucesso; e, em m i n h a o p i n i ã o , pres lou s e r v i ç o s chamando 
a a t e n ç ã o pa ra o assunto, combatendo os p r e j u í z o s e preparando 
os e s p í r i t o s para a a d o p ç ã o de i d é i a s a n á l o g a s . 

E m 1846, o veterano da zoologia, M . J. d ^ m a l i u s d 'Hal loy, 
pub l i cou (Buli. de VAcad. roy. de Bruxelles, vo l . x i n , p. 581) 
u m a excelente m e m ó r i a , ainda que breve, na qual emite a o p i n i ã o 
que é mais p r o v á v e l que as e s p é c i e s novas tenham sido produ
zidas por d e s c e n d ê n c i a com m o d i f i c a ç õ e s do que criadas separa
damente; o au to r t i nha j á expr imido esta o p i n i ã o em 1831. 

N a sua obra N ature of Limbs, p. 86, o professor Owen escre
v i a em 1849: «A idé i a a r q u é t i p o e s t á encarnada no nosso planeta, 
por m a n i f e s t a ç õ e s diversas, m u i t o tempo antes da e x i s t ê n c i a das 
e s p é c i e s an imais de que s ã o actualmente a e x p r e s s ã o . Mas a t é 
agora ignoramos in te i ramente a que leis na tura i s ou a que cau
sas s e c u n d á r i a s t em sido submetidas a s u c e s s ã o regu la r e a pro
g r e s s ã o d ê s t e s f e n ô m e n o s o r g â n i c o s » . No seu discurso na Asso
c i a ç ã o b r i t â n i c a , em 1858, f a l a (p. 51) do « a x i o m a da c o n t í n u a 
p o t ê n c i a cr iadora, ou do destino preordenado das coisas v i v a s » . 
Mais adiante, a p r o p ó s i t o da d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a , acrescenta: 
« Ê s t e s f e n ô m e n o s aba lam a c r e n ç a cm que e s t á v a m o s de que o 
ap t e ryx da N o v a - Z e l â n d i a e o tetras urogal lus L . da I n g l a t e r r a te
n h a m sido c r i a ç õ e s dis t intas feitas n u m a i lha e só para ela. 
É ú t i l a l é m disso l e m b r a r sempre que o zoólogo a t r i b u i o nome 
de criação ao processo s ô b r e o qual nada se conhece» . Desen
vo lve esta i d é i a acrescentando que todas as vezes que u m «zoó
logo c i ta exemplos, como o precedente, para p rova r u m a c r i a ç ã o 
d i s t in t a n u m a i l ha e pa ra ela, quer dizer somente q u ê n ã o sabe 
como o tetras u roga l lus L . se encontra exclusivamente n ê s t e lo-
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gar, e,que esta maneira de expr imi r a sua i g n o r â n c i a implica 
ao mesmo tempo a c r e n ç a numa grande causa criadora p r i m i t i v a , 
à qual a ave assim como as ilhas devem a sua o r igem» . Se n ó s 
relacionarmos as frases pronunciadas no seu discurso umas com 
as outras, parece que em 1858 o cé lebre natural is ta n ã o estava 
convencido que o apteryx e o tetras urogallus L . tenham apare
cido pela pr imei ra vez nos seus p a í s e s respectivos, sem que se 
possa explicar como e p o r q u ê . 

Ês t e discurso fo i pronunciado a p ó s a le i tura da m e m ó r i a de 
M . Wal lace e minha sôb re a or igem das espéc ies diante da Socie
dade Linneana. Quando da pub l i cação da p r ime i ra edição da pre
sente obra, f u i , como muitos outros, t am completamente enga
nado por e x p r e s s õ e s como «a acção c o n t í n u a do poder c r i ador» , 
que coloquei o professor Owen, com outros pa leon tó logos , entre 
os p a r t i d á r i o s convictos da imutabil idade da espéc ie ; mas parece-
-me que f o i u m grave ê r r o da m i n h a parte (Anatomij of Vertebra-
tes, vo l . m , p. 796). Nas precedentes edições da minha obra 
concluí , e mantenho ainda a minha conc lusão , segundo u m a pas
sagem que c o m e ç a (ibid., vol . i , p. 35), por estas palavras: «Sem 
d ú v i d a a fo rma tipo, e t c » , que o professor Owen admi t ia a 
se lecção na tura l como podendo ter con t r i bu ído em alguma coisa 
para a f o r m a ç ã o de novas espéc ies ; mas parece-me, segundo 
uma out ra passagem (ibid., vol m , p. 798), que isto é inexacto 
e n ã o demonstrado. Dei t a m b é m alguns extractos duma cor
r e s p o n d ê n c i a entre o professor Owen e o redactor pr inc ipa l 
da London Revieio, que pareciam provar a ês te ú l t imo como a 
m i m mesmo, que o professor Owen pretendia ter emitido antes 
de m i m a teoria da se lecção natura l . Tive uma grande s u r p r ê s a 
e grande s a t i s f a ç ã o com esta not íc ia ; mas, tanto quanto é poss í 
vel compreender certas passagens recentemente publicadas (Anal. 
of- Vertebrales, i n , p. 798), estou ca ído ainda no ê r r o total ou 
parcialmente. Mas tranquil izo-me vendo outros como eu encon
t r a r t a m b é m dif íceis de compreender e concil iar entre si os t ra
balhos de c o n t r o v é r s i a do professor Owen. Quanto ao simples 
enunciado do pr inc íp io da se lecção natural , é inteiramente indife
rente que o professor Owen o lenha apresentado pr imei ro do que eu 
ou não , porque os dois, como prova ês te esbôço h i s tó r i co , temos. 
desde h á mui to , como predecessores o doutor We l l s e M . Mat thew. 

M . Isidore Geoffroy Saint-Hilaire, nas c o n f e r ê n c i a s feitas em 
1850 (resumidas na Revuc et Mag. de zoologic, janeiro 1851), 
expõe em breves lermos as r a z õ e s que lhe fizeram crer que 
«os c a r a c t é r e s especí l icos são fixados para cada espécie , emquanto 
se perpetuar no meio das mesmas c i r c u n s t â n c i a s ; e modificam-se 
se as condições ambientes tendem a m u d a r » . « E m resumo, a 
observação dos animais selvagens mostra já a var iabi l idade limi
tada das espéc ies . As experiências s ô b r e os animais selvaoerve 
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tornados domés t i cos , e sôb re os animais domés t i co s que volta
r a m ao estado de selvagens, demonstram-na mais claramente 
ainda. Estas mesmas e x p e r i ê n c i a s provam, a l é m disso, que as 
d i f e r e n ç a s produzidas podem ser de valor genérico». Na sua His-
toire naturelle générale (vol. n , 1859, p. 430), desenvolve con
c lusões a n á l o g a s . 

Uma circular recente a f i r m a que desde 1851 (Dublin Medicai 
Press, p. 322), o doutor Freke emi t iu a op in ião que todos os 
seres organizados der ivam duma ú n i c a f o r m a p r i m i t i v a . As bases 
e o t ra tamento do assunto di ferem totalmente das minhas, e, 
como o Dr. Freke publicou em 1861 o seu ensaio s ô b r e a Origem 
das espécies por via de afinidade orgânica, seria s u p é r f l u o da 
m i n h a parte dar um resumo qualquer do - seu sistema. 

M . Herbert Spencer, numa m e m ó r i a (publicada pela vez p r i 
meira no Leader, m a r ç o de 1852, e reproduzida nos seus Essays 
em 1858), estabeleceu, oom u m talento e u m a habilidade n o t á v e i s , 
a c o m p a r a ç ã o entre a teoria da c r i ação e o desenvolvimento dos 
seres o r g â n i c o s . T i r a os argumentos da analogia das p r o d u ç õ e s 
d o m é s t i c a s , das t r a n s f o r m a ç õ e s que sofrem os e m b r i õ e s de m u i 
tas espéc ies , da dificuldade de destinguir e spéc ies e variedades, 

>e do pr inc íp io de g r a d a ç ã o geral; conclui que as e spéc i e s teem 
sofrido m o d i f i c a ç õ e s - q u e a t r ibu i à m u d a n ç a de condições . O autor 
(1855) estudou t a m b é m ' a psicologia part indo do pr inc ip io da aqui
s ição gradual de cada a p t i d ã o e de cada faculdade mental . 

E m 1852, M . Naudin, bo tân ico distinto, n u m trabalho n o t á v e l 
sôb re a origem das espéc ies (Revue horticole, p. 102, reproduzido 
em parte nos Nouvelles Archives du Muséum, vol . i , pag. 171), 
declara que as espéc ies se f o r m a m do mesmo modo que as va
riedades cultivadas, o que a t r ibu i à se lecção exercida pelo ho
mem. Mas n ã o explica como actua a se lecção no estado selva
gem. Admite , como o deão Herbert , que as espéc ies na época da 
sua a p a r i ç ã o eram mais p l á s t i c a s do que hoje. Apoia-se s ô b r e 
o que êle chamava o princípio de finalidade, «po tênc ia misteriosa, 
indeterminada, fatalidade para uns, para outros vontade -provi 
dencial, de que a acção incessante s ô b r e os seres vivos determina, 
em todas as épocas da ex i s l ênc i a do mundo, a forma, o volume 
e a d u r a ç ã o de cada u m dêles , em r a z ã o do seu destino, na ordem 
das coisas de que faz parte. R esta p o t ê n c i a que harmoniza cada 
membro no conjunto apropriando-o à f u n ç ã o que deve desempe
nhar no organismo geral da natureza, f u n ç ã o que tem para êle 
a sua r a z ã o de ser» . 1 

1 Parece resultar das citações feitas em «Untersuchungen über die 
Entwickelungs-Geselze». de Bronn. que Unger, botânico e paleontólogo dis
tinto, publicou em 1852 a opinião que as espécies sofreram um desenvol
vimento ç modificações, D'Alton exprimiu a mçsma opinião em 1821, na 
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U m geó logo c é l e b r e , o conde Keyse r l i ng , em 1853 (Buli. de la 
Soe. géolg., 2 . a s é r i e , vo l . x, pag. 357), suger iu que, do mesmo 
modo que as novas d o e n ç a s , causadas talvez por a l g u m miasma , 
t em aparecido e se t em espalhado no mundo, da mesma f o r m a 
o germens de e s p é c i e s existentes puderam ser, em certos p e r í o 
dos, qu imicamen le a í e c l a d o s por m o l é c u l a s ambientes de na tu
reza pa r t i cu la r , e dar o r igem a novas formas . 

No mesmo ano de 1853, o Doutor Schaaffhausen publ icou 
u m a excelente b rochura (Verhandt. des naturhist. Vereins der 
Preuss. Rheinlands, e t c ) , na qual explica o desenvolvimento pro
gressivo das f o rmas o r g â n i c a s s ô b r e a terra . Julga que mui tas 
e s p é c i e s teem persist ido h á m u i t o tempo, sendo modif icadas a l 
gumas somente, e explica as d i f e r e n ç a s actuais pela d e s t r u i ç ã o 
das f o r m a s i n t e r m é d i a s . ((Assim as plantas e os an imais v ivos 
n ã o e s t ã o separados das e s p é c i e s at ingidas por novas c r i a ç õ e s , 
mas devem considerar-se como seus descendentes por via . de ge
r a ç ã o r e g u l a r » . 

M . Lecoq, b o t â n i c o f r a n c ê s mu i to conhecido, nos seus Etudes 
mr la geographie botaniqtie, vo l . i , p. 250, escreveu em 1854: «Vê-se 
que os nossos estudos s ô b r e a f i x a ç ã o ou v a r i a ç ã o da espéc ie 
nos conduzem directamente à s i d é i a s emitidas por dois homens 
jus tamente c é l e b r e s , Geof f roy Saint -Hi la i re e Gcethe». A l g u m a s 
outras passagens esparsas na obra de M . Lecoq de ixam algumas 
d ú v i d a s s ô b r e os l imi tes que assinala à s suas o p i n i õ e s s ô b r e as 
m o d i f i c a ç õ e s das e s p é c i e s . 

Nos seus Essays on lhe Unily of Worlds, 1855, o reverendo 
-Baden P o w e l l t r a tou magis t ra lmente a f i losof ia da c r i a ç ã o . N ã o 
se pode demons t ra r d u m a mane i r a mais f r i san te como a a p a r i ç ã o 
d u m a e s p é c i e nova «é u m f e n ô m e n o regular e n ã o c a s u a l » , ou, 
segundo a e x p r e s s ã o de s i r John Herschel l , « u m processo na
t u r a l por o p o s i ç ã o ao processo m i r a c u l o s o » . 

O terceiro vo lume do Journal of lhe Linnean Society, pub l i 
cado em 1 de Julho de 1858, c o n t ê m a lgumas m e m ó r i a s de M . 
W a l l a c e e minhas , nas quais, como eu constato na i n t r o d u ç ã o 
do presente vo lume, M . Wal l ace enuncia com m u i t a clareza e 
p r e c i s ã o a teor ia da s e l ecção na tu ra l . 

V o n Baer, t a m respeitado entre os zoólogos , e x p r i m i u em 
1859 (ver prof . Rud . Wagner , Zoologisch-anthropologische Unter-

obra sôbre os fósseis na qual colaborou com Pander. Oken, na sua obra 
mística «Natur-Philosophie», sustentou opiniões análogas Parece resultar 
dos ensinamentos contidos na obra «Sur 1'Espéce», de Godron. que Bory 
Kaint-Vicent Burdach, Poiret et Fries admitiram todos a continuidade da 
Dròducão dê novas espéc ies . -Devo juntar que em 34 autores citados nesta 
notícia histódea que admitem a modificado das espécies, e rejeitam os 
actS da criação isolados, ha 27 que escreveram sôbre ramos especial de 
história natural e geologia. 
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suchungen, p. 51, 1861), a sua convicção , fundada sobretudo nas \ 
leis da d i s t r ibu ição geográ f ica , que formas actualmente distintas j 
no mais alto grau são descendentes dum progenitor ún ico . 

E m junho de 1859, o professor Huxley, numa c o n f e r ê n c i a 
perante a Ins t i tu i ção r i a l sôb re «os tipos persistentes da v ida 
an ima l» , fez os seguintes reparos: «É difícil compreender a signi
f icação dos factos desta natureza, se supuzermos que cada es
pécie de animais, ou de plantas, ou cada grande tipo de organi
zação, f o i formado e colocado na terra, a longos intervalos, por 
u m acto distinto do poder criador; e é n e c e s s á r i o t a m b é m l embra r 
que uma supos i ção ta l é t a m b é m pouco apoiada pela t r a d i ç ã o 
ou r eve l ação , que é m u i t í s s i m o oposta à analogia geral da na- ' 
tureza. Se, por outra parte, n ó s considerarmos os tipos persis
tentes sob o ponto de vista da h i p ó t e s e de as espéc ies , em cada 
época , serem o resultado da mod i f i cação gradual das e spéc i e s 
preexistentes, h ipó tese que, posto que n ã o provada, e t r is te
mente comprometida por alguns dos seus aderentes, é ainda a 
ún ica a que a fisiologia presta u m apoio f a v o r á v e l , a e x i s t ê n c i a 
destes tipos persistentes pareceria demonstrar que a e x t e n s ã o das 
modi f icações que os seres vivos devem ter durante os tempos 
geológicos é fraca relativamente à sé r ie total de t r a n s f o r m a ç õ e s 
pelas quais tem p a s s a d o » . 

E m dezembro de 1859, o Dr. Hooker publicou a sua Intro-
duetion to the Australian Flora; na p r ime i r a parte desta m a g n í 
fica obra, admite a verdade da d e s c e n d ê n c i a e das mod i f i c ações 
das espéc ies , e apoia esta doutr ina com grande n ú m e r o de. obser
vações originais. 

A pr imeira edição inglesa da presente obra f o i publicada a 
24 de novembro de 1859, c a segunda a 7 de janeiro de 1860. 





I G E M D A S E S P É C I E S 

I N T R O D U Ç Ã O 

A s r e l a ç õ e s g e o l ó g i c a s que existem entre a f auna actual e 
a f a u n a ex t in ta da A m é r i c a Mer id iona l , assim como certos factos 
re la t ivos à d i s t r i b u i ç ã o dos seres organizados, que povoam ês te 
continente, impress ionaram-me profundamente quando da m i n h a 
v i agem a bordo do navio Beaglc \ na qualidade de natura l is ta . 
Estes factos, como se vera nos c a p í t u l o s s u b s e q ü e n t e s d ê s t e vo
lume, parecem l a n ç a r a lguma luz s ô b r é a o r igem das e s p é c i e s — 
m i s t é r i o dos m i s t é r i o s — para empregar a e x p r e s s ã o d u m dos 
maiores f i lósofos . Na m i n h a vo l ta a Ing la te r ra , em 1837, ju lgue i 
eu que acumulando pacientemente todos os factos re lat ivos a 
ê s t e assunto, e examinando-os sob todos os pontos de vis ta , 
poderia talvez chegar a i luc idar esta q u e s t ã o . Depois de cinco 
anos d u m trabalho pertinaz, r ed ig i a lgumas notas; em seguida, 
em 1844, resumi estas notas em f o r m a de m e m ó r i a , onde ind icava 
os resultados que me pareciam oferecer a lgum grau de proba
bi l idade; depois desta época , tenho constantemente trabalhado 
para o mesmo f i m . E s c u s a r - m e - h á o lei tor, ass im o espero, de 
en t rar nestas m i n ú c i a s pessoais; e se o f aço , é para p rova r que 
n ã o tomei d e c i s ã o a lguma menos pensada. 

A m i n h a obra e s t á actualmente (1859) q u á s i completa. Ser-
-me h ã o , contudo, n e c e s s á r i o s alguns anos a inda para a t e r m i 
nar, e, como a m i n h a s a ú d e e s t á longe de ser boa, os meus 
amigos teem-me aconselhado a pub l ica r o resumo que faz o 
objecto deste volume. U m a outra r a z ã o me tem decidido por 
completo: M . Wal lace , que estuda aclualmente a h i s t ó r i a natu
r a l no a r q u i p é l a g o Malaio, chegou a c o n c l u s õ e s q u á s i i d ê n t i c a s 
à s minhas sobre a- o r igem das e s p é c i e s . E m 1858, ê s t e s á b i o 

1 A relação da viagem de M. Darwin foi recentemente publicada em 
francês' com o título de: «Viagem dum naturalista à volta da terra», 1 vol. 
in-8.o. Paris, Reinwald. 
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natural is ta enviou-me uma m e m ó r i a a ês te respeito, pedindo-me 
para a comunicar a Sir Charles Lye l l , que a enviou à Sociedade 
Linneana; a m e m ó r i a de M . Wallace apareceu no 111 volume do 
jo rna l desta sociedade. Sir Charles L y e l l e o Dr. Hooker, que 
es t ão ao corrente dos meus trabalhos — o Dr. Hooker leu o ex-
tracto do meu manuscri to feito em 1844 — aconselharam-me a 
publicar, ao mesmo tempo que a m e m ó r i a de M . Wallace, alguns 
extractos das minhas notas manuscritas. 

A m e m ó r i a que faz o objecto do presente volume é n e c e s s á -
mente imperfei ta . S e r - m e - h á i m p o s s í v e l refer i r -me a todas as 
autoridades a quem atr ibuo certos factos, mas espero que o lei tor 
c o n f i a r á na minha exac t idão . Alguns ê r r o s p o d e r ã o passar, sem 
dúv ida , no meu trabalho, posto que eu tenha tido o m á x i m o cui
dado em apoiar-me somente em trabalhos de p r i m e i r a ordem. 
Demais eu deveria l imi tar -me a indicar as conc lusões gerais a 
que cheguei, citando apenas alguns exemplos, que, julgo eu, 
bastar iam na maior parte dos casos. N i n g u é m , melhor do que 
eu, compreende a necessidade de publicar mais tarde minuciosa
mente todos os factos que servem de base à s minhas conclu
sões ; s e r á ês te o objecto duma out ra obra. Isto é tanto mais 
n e c e s s á r i o quanto, sôb re q u á s i todos os pontos, podem invocar-se 
factos, que, à pr imei ra vista, parecem tender para conc lusões 
absolutamente c o n t r á r i a s à q u e l a s que defendo. Ora, n ã o se pode 
chegar a um resultado s a t i s f a t ó r i o a n ã o ser pelo exame dos 
dois lados da q u e s t ã o e pela d i s c u s s ã o dos factos e dos argumen
tos: é isto coisa imposs íve l nesta obra. 

Lamento mui to que a fal ta de e spaço me i m p e ç a de reco
nhecer o auxí l io generoso que me prestaram muitos natural is
tas, dos quais alguns me são pessoalmente desconhecidos. N ã o 
posso, contudo, deixar passar esta ocas ião sem e x p r i m i r o meu 
profundo reconhecimento ao Dr. Hooker, que, durante ê s t e s 
quinze ú l t imos anos, pôs à minha inteira d i spos ição os seus te
souros de sc iênc ia e o seu excelente cr i té r io . 

Compreende-se f á c i l m e n t e que o natural is ta que se entrega 
ao estudo da or igem das espéc ies e que observa as afinidades 
m ú t u a s dos seres organizados, as suas r e l ações e m b r i o l ó g i c a s , 
a sua d e s t r i b u i ç ã o geográ f ica , a sua s u c e s s ã o geo lóg ica c outros 
factos a n á l o g o s , chegue à conc lusão que as espéc ies n ã o f o r a m 
criadas independentemente umas das outras, mas que, como 
as variedades, der ivam doutras espéc ies . Todavia, admi t indo 
mesmo que esta. conc lusão seja bem estabelecida, seria pouco 
s a t i s f a t ó r i a a t é que se pudesse provar como as i n u m e r á v e i s es
pécies , habitando a terra, f o r am modificados de manei ra a adqui
r i r esta pe r f e i ção de forma e c o - a d a p t a ç ã o que excita por t a m 
justo t í tulo a nossa a d m i r a ç ã o . Os natural is tas assinalam, como 
ú n i c a s causas pos s íve i s à s v a r i a ç õ e s , as condições exteriores tais 
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como o c l ima , a a l i m e n t a ç ã o , etc. Pode isto ser verdade, n u m 
sentido m u i t o l imi t ado , como n ó s v e r ç m o s mais tarde; mas seria 
absurdo a t r i b u i r a simples causas exteriores a c o n f o r m a ç ã o do 
p i c a n ç o , por exemplo, de que as patas, a cauda, o bico e a l í n g u a 
e s t ã o a d m i r â v e l m e n t e adaptadas para i r agar ra r os insectos 
debaixo da cascas das á r v o r e s . Seria igualmente absurdo expl i 
car a c o n f o r m a ç ã o do visco e as suas r e l a ç õ e s com mui tos seres 
organizados dis t intos pelos ú n i c o s efeitos das cond i ções exte
r iores , do h á b i t o , ou da vontade da p r ó p r i a planta , quando se 
pensa que ê s t e paras i ta t i r a a sua n u t r i ç ã o de certas á r v o r e s , 
que produzem g r ã o s que certas aves devem t ranspor tar , e 
que d á flores uni-sexuadas, o que necessita a i n t e r v e n ç ã o de 
certos insectos para conduzir o p ó l e n duma flor a outra . 

É pois da mais a l ta i m p o r t â n c i a i luc idar quais s ã o os meios 
de m o d i f i c a ç ã o e de c o - a d a p t a ç ã o . A p r i n c í p i o , pareceu-me pro
v á v e l que o estudo atento dos an imais d o m é s t i c o s e das plantas 
cul t ivadas devia oferecer o campo mais p rop í c io a estudos, que 
explicassem ês t e obscuro problema. N ã o me enganei; reconheci 
logo, com efeito, que os nossos conhecimentos, por mais imper
feitos que sejam, s ô b r e as v a r i a ç õ e s no estado d o m é s t i c o , nos 
fornecem sempre a e x p l i c a ç ã o mais simples e menos sujei ta a 
ê r r o . Seja-me pois pe rmi t ido j u n t a r que, na m i n h a conv icção , 
ê s t e s estudos t em a m á x i m a i m p o r t â n c i a e que são o r d i n á r i a -
mente m u i t o desprezados pelos natural is tas . 

Estas c o n s i d e r a ç õ e s levam-me a consagrar o p r ime i ro cap í 
tu lo desta obra ao estudo das v a r i a ç õ e s no estado d o m é s t i c o . 
Aí veremos que mui t a s das m o d i f i c a ç õ e s h e r e d i t á r i a s s ã o pelo 
menos p o s s í v e i s : e, o que é igualmente impor tante , ou mesmo 
mais impor tan te ainda, veremos que i n f l u ê n c i a o> homem exerce 
acumulando, por se l ecção , l igeiras v a r i a ç õ e s sucessivas. Es
tudare i em seguida a var iab i l idade das e s p é c i e s no estado, selva
gem, mas vcr-me hei na tura lmente f o r ç a d o a t ra ta r ê s t e assunto 
a largos t r a ç o s ; n ã o se poderia, com efeito, t r a t á - l o completa
mente a n ã o ser ci tando uma longa sé r i e de factos. Em todo o 
caso discut i remos a inda assim quais s ã o as c i r c u n s t â n c i a s mais 
f a v o r á v e i s à v a r i a ç ã o . No c a p í t u l o seguinte consideraremos a 
l u t a pela e x i s t ê n c i a entre os seres organizados em todo o mundo, 
l u t a que deve inevi tave lmente fluir da p r o g r e s s ã o g e o m é t r i c a 
do seu aumento em n ú m e r o . É a dout r ina de Mal thus apl icada 
a todo o re ino a n i m a l e todo o reino vegetal. Como nascem 
mui tos mais i n d i v í d u o s de cada espéc ie , que n ã o podem subsis
t i r ; como, por c o n s e q ü ê n c i a , a lu ta pela e x i s t ê n c i a se renova a 
cada instante, segue-se que todo o ser que var ia , a inda que pouco, 
de mane i r a a fornar-se-lhe a p r o v e i t á v e l tal v a r i a ç ã o , t em m a i o r 
probabi l idade de sobreviver ; ê s t e ser é t a m b é m objecto duma 
selecção natural. E m v i r t u d e do p r i n c í p i o t a m poderoso da he-
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reditariedade, toda a variedade objecto da se lecção t e n d e r á a pro
pagar a sua nova fo rma modificada. 

Tra tare i com mais m i n ú c i a s , no quarto cap í tu lo , ês te ponto 
fundamental da se lecção natura l . Veremos e n t ã o que a se lecção 
natural causa quás i i n e v i t á v e l m e n t e uma ex t inção c o n s i d e r á v e l 
das formas menos bem organizadas e conduz ao que se chama 
a divergência dos caractéres. No cap í tu lo seguinte, indicarei as 
leis complexas e pouco conhecidas da v a r i a ç ã o . Nos cinco capí
tulos subsequentes, discutirei as dificuldades mais s é r i a s que pa
recem opor-se à a d o p ç ã o desta teoria; isto é, pr imeiramente, as 
dificuldades de t r a n s i ç ã o , ou, por outros termos, como u m ser 
simples, ou u m simples organismo, pode modificar-se e aperfei
çoar -se , para tornar-se u m ser altamente desenvolvido, ou u m 
organismo altamente cons t i tu ído ; em segundo logar, o inst into, 
ou o poder intelectual dos animais; terceiro, a hibridade, ou a 
esterilidade das espéc ies e a fecundidade das variedades quando 
se cruzam: e, em quarto logar, a i m p e r f e i ç ã o dos documentos 
geológicos. No cap í tu lo seguinte examinarei a s u c e s s ã o geoló
gica dos seres a t r a v é s dos tempos; no d u o d é c i m o e déc imo ter
ceiro cap í tu los , a sua d i s t r ibu ição g e o g r á f i c a a t r a v é s do e s p a ç o ; 
no déc imo quarto, a sua c lass i f i cação ou afinidades m ú t u a s , quer 
no estado de completo desenvolvimento, quer no estado embrio
ná r io . Consagrarei o ú l t imo cap í tu lo a u m a breve r e c a p i t u l a ç ã o 
da obra inteira e a algumas notas finais. 

N i n g u é m se pode admirar que ha j a ainda tantos pontos obs
curos relativamente à origem das espéc ies e das variedades, se 
tomarmos conta da nossa profunda i g n o r â n c i a s ô b r e tudo o que 
se relaciona com as r e l ações r e c í p r o c a s dos i n ú m e r o s seres que 
v i v e m em redor de nós . Quem pode dizer a r a z ã o porque ta l 
espécie é mais numerosa e mais espalhada, quando outra espécie 
v iz inha é mui to rara e tem um h á b i t a t mui to res t r i to ? Estas 
r e l ações teem, contudo, a mais alta i m p o r t â n c i a , porque é delas 
que dependem a prosperidade actual e, creio firmemente, os f u 
turos progressos e a mod i f i cação de todos os habitantes da terra. 
Conhecemos ainda bem pouco das r e l ações r e c í p r o c a s dos inú
meros habitantes da terra durante os longos p e r í o d o s geológicos 
passados. Ora, posto que muitos pontos sejam ainda mu i to obscu
ros, se bem que devem ficar, sem dúv ida , i n e x p l i c á v e i s por mui to 
tempo ainda, vejo-me contudo, a p ó s os estudos mais profundos 
e uma a p r e c i a ç ã o f r i a e imparcia l , f o r ç a d o a sustentar que a 
op in ião defendida a t é mui to recentemente pela maior parte dos 
naturalistas, op in i ão que eu p r ó p r i o par t i lhei , isto é, que cada 
espécie foi objecto duma c r i ação independente, é absolutamente 
e r r ô n e a . Estou plenamente convencido que as e spéc i e s n ã o s ã o 
i m u t á v e i s ; estou convencido que as e spéc i e s que pertencem ao 
que chamamos o mesmo gênero d a r , " r a i n n ^ iVo^omonto A* mi d . 
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quer ou t ra e s p é c i e o r d i n á r i a m e n t e dis t in ta , do mesmo modo que 
as variedades reconhecidas d u m a espéc ie , seja qual for , de r ivam 
directamente desta e s p é c i e ; estou convencido, e m f i m , que a se
l ecção n a t u r a l t em desempenhado o p r inc ipa l papel na modif ica
ção das e s p é c i e s , posto que outros agentes tenham nela par t i lhado 
igualmente . 



C A P Í T U L O I 

Variação das espécies no estado domést ico 

Causas da variabilidade.— Efeitos do hábito. — Efeito do uso ou não uso 
dos órgãos. — Variação por correlação. — Hereditariedade. — Caracteres 
das variedades domésticas. — Dificuldade em distinguir as variedades e 
as espécies. — As nossas variedades domésticas derivam duma ou mui
tas espécies. — Pombos domésticos, suas diferenças e origem. — A sele
cção aplicada desde liá muito, seus efeitos. — Selecção metódica e in
consciente. — Origem desconhecida dos nossos animais domésticos. — 
Circunstâncias favoráveis ao exercício da selecção pelo homem. 

CAUSAS DA VARIABILIDADE 

Quando se comparam os indivíduos pertencentes à mesma. 
variedade ou sub-variedade das nossas plantas jâ de h á muito» 
culfivadas o dos nossos animais domés t i co s mais antigos, logo : 

se nota que o r d i n á r i a m e n t e d i ferem mais uns dos outros que os 
ind iv íduos pertencentes a uma espéc ie ou a u m a variedade qual
quer no estado selvagem. Ora, se pensarmos na imensa diversi
dade das nossas plantas cultivadas e dos animais domés t i cos , 
que tem variado em todos os tempos, logo que sejam expostos 
a climas e tratamentos os mais diversos, chegamos a concluir 
que esta grande variabi l idade p r o v ê m de que as nossas produ
ções d o m é s t i c a s fo ram produzidas cm cond ições de vida menos 
uniformes, ou mesmo u m tanto diferentes daquelas a que a 
espécie m ã e fo i submetida no estado selvagem. H á t a m b é m al
g u m tanto de exacto na op in ião sustentada por A n d r e w Kn igh t , 
isto c, que a variabil idade pode em parte ter o r igem no excesso 
de n u t r i ç ã o . Parece evidente que os seres organizados devem. 
durante muitas g e r a ç õ e s , ser expostos a novas condições de exis
tência, para que se produza neles qualquer v a r i a ç ã o a p r e c i á v e l ; 
mas é t a m b é m evidente, que, desde que u m organismo c o m e ç o u 
a var iar , continua o r d i n á r i a m e n t e a fazê-lo durante numerosas 
g e r a ç õ e s . N ã o se poderia citar exemplo a lgum d u m organismo 
v a r i á v e l que tenha cessado de va r i a r no estado domés t i co . As 
nossas plantas h á longo tempo cultivadas, tais como o t r igo , 
ainda produzem novas variedades; os animais reduzidos de h á 
mui to ao estado domés t i co s ã o ainda s u s c e p t í v e i s de modif ica
ções ou a p e r f e i ç o a m e n t o s mui to r á p i d o s . 

De modo que pOSSO julgar , d e n r , ) a * a tor nnr mnitrv tpmnn 
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estudado ê s t e assunto, que as c o n d i ç õ e s de v ida parecem ac tuar , 
de duas manei ras d is t in tas : directamente s ô b r e o organismo i n -
teiro, ou s ô b r e certas partes somente, e indirectamente a í e c t a n d o 
o s is tema reprodutor . Quanto à a c ç ã o directa, devemos lembrar -
-nos que, cm todos os casos, como o fez u l t imamente notar o 
professor We i smann , e como eu incidentalmente demonstrei na 
m i n h a o b r a s ô b r e a Variation à Velai domeslique \ devemos 
lembrar-nos , disse eu, que essa a c ç ã o e s t á su je i ta a dois factores: 
natureza do 'organismo e natureza das cond ições . O p r i m e i r o 
d ê s t e s factores parece ser m u i t o mais impor tante , porque, tanto 
quanto o podemos ju lgar , v a r i a ç õ e s q u á s i s imilhantes se produ
zem a lgumas vezes c m c o n d i ç õ e s diferentes, e, por outro lado, 
v a r i a ç õ e s diferentes se produzem em cond i ções que parecem q u á s i 
un i fo rmes . Os efeitos s ô b r e a d e s c e n d ê n c i a s ã o definidos ou i n - ; 
definidos. Podem considerar-se como definidos quando todos, ou 
q u á s i todos os descendentes de i n d i v í d u o s submetidos a certas 
c o n d i ç õ e s de e x i s t ê n c i a durante mui tas g e r a ç õ e s , se mod i f i cam 
da mesma mane i ra . É extremamente difícil especificar a e x t e n s ã o 
das a l t e r a ç õ e s que teem sido def in i t ivamente produzidos d ê s t e 
modo. Todavia , n ã o se pode ler d ú v i d a re la t ivamente à s nume
rosas m o d i f i c a ç õ e s m u i t o l igeiras, tais como: m o d i f i c a ç õ e s no talhe 
provenientes da quantidade de n u t r i ç ã o ; m o d i f i c a ç õ e s na côr pro
venientes da natureza da a l i m e n t a ç ã o ; m o d i f i c a ç õ e s na espessura 
da pele e suas p r o d u ç õ e s provenientes da natureza do c l ima, etc. 
Cada u m a das v a r i a ç õ e s indef inidas que encontramos na p luma-
gem das aves das nossas capoeiras deve ser o resultado duma 
causa eficaz; por tanto, se a mesma causa actuasse un i fo rme
mente, durante u m a longa sé r i e de g e r a ç õ e s , s ô b r e u m grande 
n ú m e r o de i n d i v í d u o s , todos se mod i f i c avam provavelmente da 
mesma mane i ra . F a d o s tais como as e x c r e c ê n c i a s e x t r a o r d i n á r i a s 
e complicadas, c o n s e q ü ê n c i a i n v a r i á v e l do depós i t o duma gota 
m i c r o s c ó p i c a de veneno fornecida pela Cynips, provam-nos que 
m o d i f i c a ç õ e s s ingulares podem, entre as plantas, resul tar duma 
a l t e r a ç ã o q u í m i c a em a natureza da seiva. 

A m u d a n ç a das cond i ções produz m u i t o mais vezes u m a 
var iab i l idade indef in ida do que definida, e a p r i m e i r a goza p r o v á -
velmente u m papel m u i t o mais impor tan te que a segunda na fo r 
m a ç ã o das nossas r a ç a s d o m é s t i c a s . Esta var iabi l idade indef in ida 
traduz-se po r i n ú m e r a s pequenas par t icular idades que se n ã o 
podem a t r i b u i r , em v i r t ude da hereditariedade, nem ao pai , nem 
a m ã e , nem a outro parente afastado. D i f e r e n ç a s c o n s i d e r á v e i s 
aparecem mesmo por vezes nos filhos da mesma ninhada, ou 

1 <De la Variation des Animaux et des Plantes à 1'état doméstique». 
Paris, Eeinwald. 
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cm p l a n í a s nascidas de g r ã o s provenientes da mesma cápsu l a . 
A longos intervalos, vêem-se surgi r desvios de f o r m a ç ã o forte
mente prenunciados para merecer a qua l i f i cação de monstruosi
dades; estes desvios afectam alguns ind iv íduos , em meio de m i 
lhões doutros nascidos no mesmo pa í s e alimentados quás i da 
mesma maneira; todavia, não pode estabelecer-se uma l inha abso
luta de l imite entre as monstruosidades e as simples v a r i a ç õ e s . 
Podem considerar-se como efeitos indefinidos d a s . c o n d i ç õ e s de 
ex i s tênc ia , sõb re cada organismo individualmente, Iodas estas 
a l t e r ações de c o n f o r m a ç ã o , quer sejam pouco quer mui to pronun
ciadas, que se manifes tam n u m grande n ú m e r o de ind iv íduos 
vivendo em conjunto. Poderiam comparar-se estes efeitos inde
finidos aos efeitos dum resfr iamento, que afecta diferentes pes
soas de modos indefinidos, segundo o seu estado de s a ú d e ou 
a sua cons t i tu ição , traduzindo-se nuns por bronquite, noutros 
por coriza. nès t e pelo reumalismo, naquele pela i n f l a m a ç ã o de 
diversos ó r g ã o s . 

Passemos agora ao que eu chamei acção indirecta t ia altera
ção das condições de ex i s tênc ia , isto é, as a l t e r a ç õ e s provenientes 
de modi f icações , que afeclem o sistema reprodutor. Duas causas 
principais nos autorizam a admi t i r a ex i s t ênc ia destas v a r i a ç õ e s : 
a extrema sensibilidade do sistema reprodutor para toda a alte
r a ç ã o nas condições exteriores; a grande analogia, provada por 
Kolreuter e outros naturalistas, entre a variabi l idade resultante 
do cruzamento de espéc ies distintas e a que se pode observar 
nas plantas e nos animais criados em condições novas ou a r t i 
ficiais. U m grande n ú m e r o de factos testemunham a excessiva 
sensibilidade do sistema reprodutor para esta a l t e r a ç ã o , mesmo 
insignificante, nas condições ambientes. Nada mais fáci l que 
domestiear um animal ; nada, porém, mais difícil que levá-lo a 
reproduzir-se no cativeiro, mesmo que a «un ião dos dois sexos 
se efectue facilmente. Quantos animais se n ã o reproduzem, posto 
que deixados q u á s i em liberdade no seu p a í s natal ! Atribui-se 
o r d i n á r i a m e n l e ês le far to , ainda, que sem r a z ã o , a uma. c o r r u ç ã o 
dos inslintos. Mu i Ias plantas cult ivadas rebentam com lodo o 
vigor, e, contudo, produzem raramente g r ã o s , ou a té nada pro
duzem. Tem-se descoberto, em alguns casos, que uma a l t e r a ç ã o 
insignificante, uni pouco de á g u a ; i mais ou a menos por exemplo, 
numa época, part icular do crescimento, arrasta ou não na planta 
a p r o d u ç ã o de g r ã o s . Não posso entrar aqui nas m i n ú c i a s dos 
f a d o s que recolhi e publiquei noutra parle a respeito dês t e cu
rioso assunto; todavia, paru inos l i a r como são singulares as leis 
que regem a r e p r o d u ç ã o dos animais cativos, posso constatar que 
os animais c a r n í v o r o s , mesmo os provenientes dos p a í s e s t rop i 
cais, se reproduzem com bastante facil idade nos nossos p a í s e s , 
salvo, contudo, os animais per lcm ?•« « •»• • 

k 



VARIAÇÃO NO ESTADO DOMÉSTICO 9 

dos; ass im como t a m b é m posso constatar que as aves c a r n í v o r a s 
n ã o poem q u á s i sempre ovos fecundos. Mui tas plantas e x ó t i c a s 
p roduzem apenas u m p ó l e n sem va lo r como o das h í b r i d a s mais 
e s t é r e i s . Vemos, pois, d u m lado, an imais e plantas reduzidas ao 
estado d o m é s t i c o reproduzirem-se fac i lmente no estado de cati
ve i ro , posto que se jam mui t a s vezes r a q u í t i c a s e doentes; e por 
ou t ro lado, i n d i v í d u o s , t i rados m u i t o novos à s suas florestas e 
suportando m u i t o bem o cat iveiro, a d m i r á v e l m e n t e domesticados, 
na f ô r ç a da idade, e sadios (eu poderia ci tar mui tos exemplos), 
de que o sistema reprodutor , sendo s é r i a m e n t e comprometido por 
causas desconhecidas, cessou de funcionar . E m p r e s e n ç a destas 
duas ordens de factos, é para es t ranhar que o sistema reprodutor 
actue t a m i r r egu la rmen te quando func iona no cat iveiro, e que 
os descendentes sejam u m pouco diferentes dos pais ? Posso j u n 
t a r que, da mesma f o r m a que certos an imais se reproduzem 
f á c i l m e n t e nas c o n d i ç õ e s menos natura is (por exemplo, os coelhos 
e os f u r õ e s encerrados em gaiolas), o que prova que o seu sis
tema reprodutor n ã o f o i afectado pelo cat iveiro; ass im t a m b é m , 
certos an imais e certas plantas supor tam a domesticidade ou a 
cu l tu ra sem v a r i a r mui to . 

A l g u n s na tura l i s tas sustentam que todas as v a r i a ç õ e s e s t ã o 
l igadas ao acto da r e p r o d u ç ã o sexual; é certamente u m ê r r o . 
Citei com efeito, n e u t r a obra, uma extensa l i s ta de plantas que 
os j a rd ine i ros c h a m a m plantas loucas, isto é, plantas nas quais 
se v ê su rg i r de repente um rebento apresentando qualquer ca
rac ter novo, e por vezes diferente por completo dos outros re
bentos da mesma planta . Estas v a r i a ç õ e s dos gomos, se pode 
empregar-se esta e x p r e s s ã o , podem propagar-se por seu tu rno 
por enxerto ou mergu lh ia , e t c , ou algumas vezes mesmo por 
sementeira. Tais v a r i a ç õ e s -reproduzem-se raras vezes no estado 
selvagem, s ã o , p o r é m , bastantes f r e q ü e n t e s nas plantas cul t iva
das. Podemos concluir , pois, que a natureza do organismo de
sempenha o papel p r i n c i p a l na p r o d u ç ã o da f o r m a pa r t i cu la r de 
cada v a r i a ç ã o , e que a natureza das c o n d i ç õ e s lhe e s t á subordi
nada; com efeito, vemos mui tas vezes na mesma á r v o r e subme
t ida à c o n d i ç õ e s un i fo rmes , u m só gomo, entre mi lhares doutros 
produzidos anualmente, apresentar de improv i so c a r a c t é r e s no
vos; vemos, demais, renovos pertencendo a á r v o r e s dist intas, 
colocados em c o n d i ç õ e s diferentes, p roduz i r em q u á s i a mesma 
variedade — rebentos de pessegueiros, por exemplo, p roduz i rem 
p ê s s e g o s - v e r m e l h o s , e rebentos de rosei ra c o m u m produz i r em 
rosas de musgo. A natureza das c o n d i ç õ e s n ã o tem, pois, talvez 
mais i m p o r t â n c i a neste caso do que a natureza da faisca, comu
nicando o fogo a u m a massa de c o m b u s t í v e l , pa ra de terminar 
a na tureza da chama. 
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EFEITOS DOS HÁBITOS E DO USO OU NÃO-USO DAS PARTES; 
VARIAÇÃO POR CORRELAÇÃO; HEREDITARIEDADE 

A mudança dos hábitos produz efeitos hereditários; poderia 
citar-se, por exemplo, a época da f lo ração das plantas transpor
tadas dum clima para outro. Nos animais, o uso ou í ã o - u s o das 
partes tem urna in f luênc ia mais c o n s i d e r á v e l ainda. Ass im, pro
porcionalmente ao resto do esqueleto, os ossos da asa pesam me
nos e os ossos da coxa pesam mais no c a n á r i o domés t i co que 
no c a n á r i o selvagem. Ora pode i n c o n t e s t á v e l m e n t e atribuir-se 
esta a l t e r a ç ã o a que o c a n á r i o domés t i co v ô a menos e marcha 
mais que o c a n á r i o selvagem. Podemos ainda citar, como u m 
dos efeitos do uso das partes, o desenvolvimento c o n s i d e r á v e l , 
t r a n s m i s s í v e l pur h e r é d i t a r i e d a d e , das mamas das vacas e das 
cabras nos p a í s e s em que h á o h á b i t o de ordenhar ê s t e s animais, 
comparativamente ao estado d ê s s e s ó r g ã o s nos outros p a í s e s . 
Todos os animais domés t i co s teem, em alguns p a í s e s , as orelhas 
pendentes; atribui-se esta part icularidade ao facto de ê s t e s ani
mais, tendo menos causas de alarme, acabarem por se n ã o servir„, 
dos m ú s c u l o s da orelha, e esta op in i ão parece bem fundada. 

A variabil idade e s t á submetida a muitas leis; conhecem-se 
imperfeitamente algumas, que em breve discutirei . Desejo ocu
par-me s ó m e n t e aqui da v a r i a ç ã o por co r r e l ação . A l t e r a ç õ e s i m 
portantes que se produzem no e m b r i ã o , ou na larva, t razem q u á s i 
sempre a l t e r a ç õ e s a n á l o g a s no an ima l adulto. Nas monstruosi
dades, os efeitos de co r r e l ação entre as partes completamente 
distintas são mui to curiosas: Izidore Geoffroy de Saint-Hilaire 
cita exemplos numerosos na sua grande obra s ô b r e ês te assunto. 
Os tratadores admitem que, quando os membros são compridos, 
a c a b e ç a o é t a m b é m q u á s i sempre. Alguns casos de c o r r e l a ç ã o 
s ã o extremamente singulares: assim, os gatos completamente 
brancos, e que tem os olhos azuis, são o r d i n á r i a m e n t e surdos; 
todavia, M . Tai t provou recenlemente que o facto é l imi tado aos 
machos. Certas có res e certas part icularidades constitucionais 
v ã o o r d i n á r i a m e n t e em conjunto; eu poderia ci tar muitos exem
plos n o t á v e i s a ês te respeito nos animais e nas plantas. Segundo 
um grande n ú m e r o de factos recolhidos por Heusinger, parece que 
certas plantas incomodam os carneiros e os porcos brancos, em 
quanto que os i n d i v í d u o s de còr carregada se nu t rem impune
mente. O professor W y m a n comunicou-me recentemente uma 
excelente prova do que digo. Perguntou a alguns lavradores da 
V i r g í n i a a r a z ã o porque só Unham porcos de côr negra; e ê les 
responderam que os porcos comiam a r a í s do lachnanthes, que 
c ó r a os ossos de rosa e que lhes faz cair os cascos; isto produz-se 
em todas as variedades, excepto na variedade negra. U m 'dêles 
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a j u n t o u : « E s c o l h e m o s , para os t ratar , todos os i n d i v í d u o s negros 
duma ninhada, porque s ã o os ú n i c o s que teem cond ições para 
v i v e r » . Os c ã e s deprovidos de pê los t em a d e n t i ç ã o imper fe i t a ; 
diz-se que os an imais de longo pê lo e á s p e r o s ã o predispostos 
a te r os cornos longos e numerosos; os pombos de patas emplu-
madas teem membranas entre os dedos anteriores; os pombos de 
bico cur to teem os p é s pequenos; os pombos de bico longo tem 
os p é s grandes. Resulta, pois, que o homem, continuando sem
pre a escolher, e, por conseguinte, a desenvolver u m a par t icu
lar idade qualquer, modif ica , sem i n t e n ç ã o , outras partes do orga
nismo, em v i r tude das leis misteriosas da c o r r e l a ç ã o . 

As leis diversas, absolutamente ignoradas ou imperfe i tamente 
compreendidas, que regem a v a r i a ç ã o , teem efeitos extremamente 
complexos. É interessante estudar os diferentes tratados re la t i 
vos a a lgumas das nossas plantas cul t ivadas de h á mui to , tais 
corno o jacinto, a batata, ou mesmo a dá l i a , e t c ; é realmente 
pa ra a d m i r a r ve r por que i n ú m e r o s pontos de c o n f o r m a ç ã o e 
de c o n s t i t u i ç ã o as variedades e sub-variedades d i fe rem l igei ra
mente entre si . A sua o r g a n i z a ç ã o ' parece tornar-^e p l á s t i c a por 
eotnpleto e afastar-se l igei ramente da do tipo o r ig ina l . 

Toda a v a r i a ç ã o n ã o h e r e d i l á r i a é sem interesse para n ó s . 
Mas o n ú m e r o e a diversidade dos desvios de c o n f o r m a ç ã o trans
m i s s í v e i s por hereditariedade, quer se jam insignif icantes, quer 
t enham u m a i m p o r t â n c i a fisiológica c o n s i d e r á v e l , s ão q u á s i i n 
finitos. A me lhor obra e mais completa que temos s ô b r e o assunto 
é a do doutor Prosper Lucas. N e n h u m t ra tador pôs em d ú v i d a 
a grande energia das t e n d ê n c i a s h e r e d i t á r i a s ; todos teem por 
ax ioma f u n d a m e n t a l que-o semelhante produz o semelhante, e 
teem-se encontrado apenas alguns t eó r i cos que poem em d ú v i d a 
o va lo r d ê s t e p r i nc íp io . Quando uma d i v i s ã o de es t ru tura se re
produz mu i t a s vezes, quando a procuramos no pai e no filho, é 
m u i t o dif íci l dizer se ê s t e desvio p r o v ê m nu n ã o de a lguma causa 
que actuou tanto n u m como noutro. Mas, por ou t ra parte, quando 
entre i n d i v í d u o s , evidentemente expostos à s mesmas cond ições , 
qualquer desvio m u i t o ra ro , devido a a lgum concurso ext raordi 
n á r i o de c i r c u n s t â n c i a s , aparece n u m só i n d i v í d u o , em meio de 
m i l h õ e s doutros .que n ã o s ã o afectados, e vemos aparecer ês te 
desvio no descendente, a simples teoria das probabil idades fo r ça -
-nos q u á s i a a t r i b u i r esta a p a r i ç ã o à hereditariedade. Quem n ã o 
t e m ouvido f a l a r dos casos de a lbinismo, de pele espinhosa, de 
pele fe lpuda, e t c , h e r e d i t á r i o s em mui tos membros duma mesma 
f a m í l i a ? Ora, se os desvios raros e e x t r a o r d i n á r i o s podem real
mente t ransmi t i r - se por hereditariedade, com mais for te r a z ã o 
se pode sustentar que desvios menos e x t r a o r d i n á r i o s e mais 
comuns podem igualmente t ransmit i r -se . A melhor mane i r a de 
r e s u m i r a q u e s t ã o seria talvez considerar que, em regra geral , 
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todo o caracter, qualquer que seja, se t ransmite por hereditarie
dade e que a n ã o t r a n s m i s s ã o é excepção . 

As leis que regulam a hereditariedade são pela maior parte 
desconhecidas. Qual a r a z ã o porque, por exemplo, uma mesma 
particularidade, aparecendo em diversos i n d i v í d u o s da mesma 
espécie ou espéc ies diferentes, se t ransmite algumas vezes e ou
tras se não transmite por hereditariedade ? Porque é que certos 
caracteres do a v ô ou da avó , ou de antepassados mais distantes, 
reaparecem no ind iv íduo ? Porque é que uma part icularidade se 
transmite muitas vezes dum sexo, quer aos dois sexos, quer a 
u m só, mas mais comummente a u m só, a inda que n ã o exclusiva
mente ao sexo semelhante ? As particularidades que aparecem nos 
machos das nossas espéc ies d o m é s t i c a s transmitem-se muitas 
vezes, quer exclusivamente, quer n u m grau mui to mais consi
d e r á v e l no macho só ; ora, é isto um facto que tem e x t r a o r d i n á r i a 
i m p o r t â n c i a para nós . U m a regra mui to mais importante e que 
sofre, creio eu, poucas excepções , é que, em qualquer pe r íodo 
da v ida que uma particularidade a p a r e ç a de pr inc íp io , tende a 
reaparecer nos descendentes numa idade correspondente, algu
mas vezes mesmo, u m pouco mais cedo. E m muitos casos, n ã o 
pode ser de outra maneira; com efeito, as particularidades here
d i t á r i a s que apresentam os cornos do grande touro só podem 
manifestar-se nos seus descendentes na idade adulta pouco mais 
ou menos; as particularidades que apresentam os bichos da s ê d a 
n ã o aparecem t a m b é m a n ã o ser na idade correspondente em 
que o bicho existe sob a fo rma de l a rva ou c r i s á l ida . Mas 
as d o e n ç a s h e r e d i t á r i a s e alguns outros factos levam-me a crer 
que esta regra é su scep t íve l de maior e x t e n s ã o ; com efeito, ainda 
que n ã o ha j a r a z ã o aparente para que uma part icularidade reapa
r e ç a numa idade determinada, tende contudo a representar-se no 
descendente da mesma idade que o antepassado. Esta regra me 
parece ter u m alto valor para explicar as leis de embriologia. 
Estas notas só se apl icam naturalmente à p r i m e i r a aparição da 
part icularidade, e n ã o à causa p r i m á r i a que pode ter actuado 
sôb re os óvu los ou s ô b r e o elemento macho; assim, no descen
dente duma vaca desarmada e dum touro de longos cornos, o 
desenvolvimento dos cornos, posto que se manifeste s ó m e n t e 
mui to tarde, é evidentemente devido à in f luênc ia do elemento 
macho. 

Visto que lenho feito a l u s ã o ao regresso aos caracteres p r i - , 
mi t ivos , posso agora t ra tar duma o b s e r v a ç ã o fe i la muitas vezes 
pelos naturalistas, islo é, que as nossas variedades d o m é s t i c a s , \ 
voltando â v ida selvagem, re tomam gradualmente, mas invar ia 
velmente, os caracteres do tipo or ig ina l . Tem-se conc lu ído d ê s t e 
facto que se n ã o pode t i r a r do estudo das r a ç a s d o m é s t i c a s qual
quer d e d u ç ã o ap l i cáve l ao c o n h e c , r Y , Q r , + r ' Aoc* oo«A/nnn PAI-KO.»»***. 



VARIAÇÃO NO ESTADO DOMÉSTICO 13 

E m v ã o p rocuro descobrir em que factos decisivos se pode apoiar 
esta a s s e r ç ã o t a m f r e q ü e n t e m e n t e e t a m ardi losamente renovada; 
seria m u i t o dif íci l , com efeito, p rova r a e x a c t i d ã o , porque pode
mos a f i r m a r , sem receio de nos enganarmos, que a ma io r parte 
das nossas variedades d o m é s t i c a s , as mais for temente caracteri
zadas, n ã o poder iam v i v e r no estado selvagem. E m mui tos casos, 
n ã o sabemos mesmo qual é a sua o r igem p r i m i t i v a : é-nos , pois, 
q u á s i i m p o s s í v e l dizer se o regresso a' esta o r igem é mais ou 
menos perfei to . A l é m disso, seria i n d i s p e n s á v e l , pa ra imped i r 
os efeitos do cruzamento, que uma ú n i c a variedade fosse posta 
em l iberdade. Contudo, como é certo que as nossas variedades 
podem acidentalmente regressar ao tipo ancestral por alguns dos 
seus caracteres, parece-me bastante p r o v á v e l que, se p u d é s s e m o s 
chegar a ac l imatar , ou mesmo a cu l t iva r durante mui tas gera
ções , as diferentes r a ç a s de couve, por exemplo, n u m solo m u i t o 
pobre (neste caso todavia seria n e c e s s á r i o a t r i b u i r qualquer i n 
f l u ê n c i a à a c ç ã o definida da pobreza do solo), v o l t a r i a m , mais 
ou menos completamente, ao tipo selvagem p r i m i t i v o . Que a 
e x p e r i ê n c i a d é s s e resultado ou n ã o , isso pouca i m p o r t â n c i a tem 
sob o ponto de v is ta da nossa a r g u m e n t a ç ã o , porque as cond ições 
de e x i s t ê n c i a ser iam completamente modif icadas pela p r ó p r i a 
e x p e r i ê n c i a . Se pudesse demonstrar-se que as nossas variedades 
d o m é s t i c a s apresentam u m a grande t e n d ê n c i a ao regresso, isto é, 
se pudesse estabelecer-se que tendem a perder os caracteres 
adquir idos , quando mesmo fiquem submetidas à s mesmas condi
ções e sejam mant idas em n ú m e r o c o n s i d e r á v e l , de mane i ra ta l 
que os cruzamentos pudessem parar, confundindo-os, os peque
nos desvios de c o n f o r m a ç ã o ' , r e c o n h e ç o eu, neste caso, que n ã o 
p o d e r í a m o s concluir das variedades d o m é s t i c a s para as e spéc i e s . 
Mas esta mane i ra de ver n ã o encontra prova, a lguma em seu 
favor . A f i r m a r que n ã o p o d e r í a m o s perpetuar os nossos cavalos 
de t i r o e os cavalos de corr ida , o nosso boi de longos e de curtos 
cornos, as nossas aves de capoeira de r a ç a s diversas, os nossos 
legumes, durante u m n ú m e r o in f in i t o de g e r a ç õ e s , seria c o n t r á r i o 
ao que nos ensina a e x p e r i ê n c i a de todos os dias. 

CARACTERES DAS VARIEDADES DOMÉSTICAS; DIFICULDADE DE DISTINGUIR 
ENTRE AS VARIEDADES E AS ESPÉCIES; ORIGEM DAS VARIEDADES 
DOMÉSTICAS ATRIBUÍDA A UMA OU A MUITAS ESPÉCIES. 

Quando examinamos as variedades hereditárias ou as raças 
dos nossos an imais d o m é s t i c o s e plantas cul t ivadas e as com
paramos à s e s p é c i e s m u i t o p r ó x i m a s , notamos o r d i n á r i a m e n t e , 
como j á dissemos, em cada r a ç a d o m é s t i c a , caracteres menos 
u n i f o r m e s que nas e s p é c i e s verdadeiras. As r a ç a s d o m é s t i c a s 
apresentam mui t a s vezes u m c a r á c t e r u m tanto monstruoso; en-



14 ORIGEM DAS ESPÉCIES 

tendo por isso que, posto que diferentes umas das outras e- das 
espéc ies vizinhas do mesmo g ê n e r o por alguns leves caracteres, 
d i ferem muitas vezes em alto grau por ü m ponto especial, quer 
as comparemos umas à s outras, quer sobretudo as comparemos 
à espécie selvagem de que mais se aprox imam. A lém disto 
(e salvo a fecundidade perfei ta das variedades cruzadas entre 
si, assunto que discutiremos mais tarde), as r a ç a s d o m é s t i c a s da 
mesma espécie d i ferem entre si da mesma manei ra que as es
péc ies vizinhas do mesmo g ê n e r o no estado selvagem; mas as 
d i f e r e n ç a s , na maior parte dos casos, s ã o menos c o n s i d e r á v e i s . 

n e c e s s á r i o admi t i r que ês te ponto e s t á provado, porque julga
dores competentes sustentam que as r a ç a s d o m é s t i c a s de muitos 
animais e de muitas plantas der ivam de espéc ie s or iginais dis
tintas, emquanto que outros, n ã o menos competentes, as consi
deram apenas como simples variedades. Ora, se existisse uma 
d is t inção bem n í t ida entre as r a ç a s d o m é s t i c a s e as espéc ies , 
esta d ú v i d a n ã o se apresentaria t am f r e q ü e n t e m e n t e . Tem-se 
repetido muitas vezes que as r a ç a s d o m é s t i c a s n ã o di ferem umas 
das outras por carateres de valor genér i co . Pode demonstrar-se 
que esta a s s e r ç ã o n ã o é exacta; todavia, os natural is tas tem 
opin iões mui to diferentes quanto ao que consti tui u m c a r á c t e r 
genér ico , e, por conseguinte, todas as a p r e c i a ç õ e s actuais s ô b r e 
ês te ponto são puramente e m p í r i c a s . Quando eu explicar a o r i 
gem do g ê n e r o natural , v e r - s e - h á que n ã o devemos de modo al
gum esperar encontrar nas r a ç a s d o m é s t i c a s d i f e r e n ç a s de ordem 
gené r i ca . 

Estamos reduzidos a h i p ó t h e s e s desde que tentamos aval iar 
o va lor das d i f e r e n ç a s de c o n f o r m a ç ã o que separam as nossas 
r a ç a s d o m é s t i c a s mais vizinhas; n ã o sabemos, com efeito, se elas 
der ivam duma ou muitas espéc ies m ã e s . Seria portanto u m ponto 
mui to interessante a elucidar. Se, por exemplo, pudesse provar-se 
que o Galgo, ó Sabujo, o Caçador , o Espanhol, e o Buledog, 
animais cu ja r aça , como sabemos, se propaga t am puramente, 
derivam todos duma mesma espécie , e s t á v a m o s evidentemente 
autorizados a duvidar da imutabil idade dum grande n ú m e r o de 
espéc ies selvagens estreitamente ligadas, a das raposas por exem
plo, que habi tam as diversas partes do globo. N ã o creio, como 
veremos em breve, que a s ô m a das d i f e r e n ç a s , que constatamos 
entre as nossas diversas r a ç a s de cães , se tenha produzido inte i 
ramente no estado de d o m e s t i c i d a d è ; julgo, ao c o n t r á r i o , que uma 
parte destas d i f e r e n ç a s p r o v ê m da d e s c e n d ê n c i a de e spéc i e s dis
t intas. A-pesar das r a ç a s mui to c a r a c t e r í s t i c a s de a lgumas outras 
espéc ie s d o m é s t i c a s , h á fortes p r e s u n ç õ e s , ou mesmo provas abso
lutas de que descendem Iodas duma or igem selvagem comum. 

Tem-se pretendido muitas vezes que, para os reduzir è do
m e s t i c i d a d è , o homem escolheu a:. in-ak -j - - - -
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t a m u m a t e n d ê n c i a inerente excepcional à v a r i a ç ã o , e que t i n h a m 
a faculdade de supor tar os mais diferentes cl imas. N ã o contesto 
que estas a p t i d õ e s t enham aumentado m u i t o o va lo r da ma io r 
parte dos nossos produtos d o m é s t i c o s ; mas como poderia u m sel
vagem saber, quando apr is ionou u m an ima l , se ê s s e a n i m a l era 
s u s c e p t í v e l de v a r i a r nas g e r a ç õ e s f u t u r a s e supor tar as mudan
ç a s de c l ima ? Acaso a f r aca var iabi l idade do jumento e do pato, 
a pouca d i s p o s i ç ã o da rena para o calor ou do camelo para o f r i o , 
i m p e d i r a m a sua d o m e s ) i c a ç ã o ? Estou persuadido de que, se se 
tomassem no estado selvagem animais c plantas em n ú m e r o 
i gua l ao dos nossos produtos d o m é s t i c o s c pertencendo a u m 
grande n ú m e r o de classes e p a í s e s , e se se fizessem reproduzi r no 
estado d o m é s t i c o , durante u m n ú m e r o igua l de g e r a ç õ e s , va r ia 
r i a m em m é d i a tanto como tem var iado as e s p é c i e s m ã e s das 
nossas r a ç a s d o m é s t i c a s actuais. 

É i m p o s s í v e l decidir, com respeito à ma io r parte das nossas 
plantas h á mais tempo cul t ivadas e dos animais reduzidos h á 
longos s é c u l o s à domesticidade, se de r ivam duma ou mais e spé 
cies selvagens. O argumento p r inc ipa l daqueles que c r ê e m na 
o r igem m ú l t i p l a dos an imais d o m é s t i c o s repousa s ô b r e o facto 
de encontrarmos, desde os tempos mais remotos, nos monumentos 
do Egipto e nas h a b i t a ç õ e s lacustres da Su íça , uma grande d i 
versidade de r a ç a s . Mui tas delas tem u m a s e m e l h a n ç a f r i sante , 
ou s ã o mesmo i d ê n t i c a s com as que existem hoje. Mas isto só 
faz recuar a o r i g e m da c iv i l i zação , e prova que os animais f o r a m 
reduzidos à domesticidade n u m p e r í o d o mu i to anter ior ao que 
ju lgamos presentemente. Os habitantes das cidades lacustres da 
S u í ç a c u l t i v a v a m mui t a s e s p é c i e s de t r igo e de aveia, as ervi lhas 
e as papoulas para d a í e x t r a í r e m óleo, e o c â n h a m o ; p o s s u í a m 
m u i t o s an ima i s d o m é s t i c o s e es tavam em r e l a ç õ e s comerciais 
com as outras n a ç õ e s . Tudo isto p rova claramente, como Heer 
o fez notar , que t i n h a m progredido c o n s i d e r á v e l m e n t e ; isto, po
r é m , i m p l i c a t a m b é m u m longo p e r í o d o antecedente de c iv i l i zação 
menos a v a n ç a d a , durante a qual os an imais d o m é s t i c o s , t ratados 
em diferentes r e g i õ e s , puderam, var iando, d a r o r igem a r a ç a s 
dist intas . Depois da descoberta dos ins t rumentos de silex nas 
camadas superf iciais de mui tas partes do mundo-, todos os geólo
gos ac red i t a ram que o homem b á r b a r o exist ia n u m p e r í o d o ex-
t r a o r d i n á r i a m e n t e afastado, e sabemos hoje que n ã o h á t r í b u , por 
ma is b á r b a r a que seja, que n ã o tenha domesticado o cão . 

A o r igem da m a i o r parte dos animais d o m é s t i c o s ficará du
vidosa para sempre. Mas devo acrescentar que, depois de ter 
laboriosamente recolhido todos os factos conhecidos re la t ivos aos 
c ã e s d o m é s t i c o s de todo o mundo, f u i levado a concluir que mui tas 
e s p é c i e s selvagens de c a n í d e o s deviam ter sido aprisionadas, e 
que o seu sangue corre mais ou menos mis tu rado nas veias das 
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nossas r a ç a s d o m é s t i c a s naturais. N ã o pude chegar a nenhuma 
conc lusão precisa relativamente aos carneiros e à s cabras. A p ó s 
os factos que M . B ly th me comunicou s ô b r e os h á b i t o s , voz, cons
t i tuição e f o r m a ç ã o do touro de bossa indiano, é q u á s i certo que 
êle descende duma origem p r i m i t i v a diferente da que produziu 
a nosso touro europeu. Alguns cr í t icos competentes c r ê e m que 
ês te ú l t i m o deriva de duas ou t rês origens selvagens, sem pre
tender a f i rmar que tais origens sejam ou n ã o consideradas como 
espéc ies . Esta conc lusão , bem como a d i s t inção espec í f i ca que 
existe entre o touro de bossa e o boi o r d i n á r i o , foi q u á s i def ini t i 
vamente estabelecida pelos a d m i r á v e i s estudos do professor Rü-
timeyer. Quanto aos cavalos, hesito em crer, por mot ivos que 
não posso desenvolver aqui, e demais c o n t r á r i o s à op in i ão de 
muitos sáb ios , que todas as r a ç a s der ivam duma só espéc ie . Tenho 
tratado q u á s i todas as r a ç a s inglesas das nossas aves de ca
poeira, tenho-as cruzado, tenho-lhes estudado o esqueleto, e che
guei à conc lusão que proveem todas duma espéc ie selvagem 
indica, o Gallus bankiva; é t a m b é m a op in i ão de M . B l y t h e 
doutros naturalistas que estudaram esta ave na Índ ia . Quanto 
aos patos e aos coelhos, de que algumas r a ç a s d i fe rem conside-
r á v e l m e n t e entre si, é evidente que der ivam todas do pato co
m u m selvagem e do coelho selvagem. 

Alguns autores teem levado ao extremo a dout r ina de as 
nossas r a ç a s d o m é s t i c a s der ivarem de muitas origens selvagens. 
Julgam que toda a raça. que se reproduz puramente, por ligeiros 
que sejam os seus caracteres dist int ivos, teve o seu p ro tó t i po 
selvagem. Sendo assim, deveriam exist i r pelo menos uma v i n t ê n a 
de espéc ies de touro selvagem, outras tantas de carneiros, e m u i 
tas espéc ies de cabras da- Europa, das quais mui tas na Gran-
-Bretanha s ó m e n t e . U m autor sustenta que deviam exis t i r na 
Gran-Bretanha onze espéc ies de carneiros selvagens que lhe eram 
p r ó p r i o s ! Quando nos lembramos que ês te p a í s n ã o possui hoje 
u m m a m í f e r o que lhe seja part icular , que a F r a n ç a t em apenas 
alguns, mui to poucos, que sejam distintos dos da Alemanha, e 
que o mesmo se d á na H ú n g r i a e na Espanha, e t c , mas que 
cada um d ê s t e s p a í s e s possui muitas e spéc i e s part iculares de 
touros, de carneiros, e tc , é n e c e s s á r i o e n t ã o a d m i t i r que u m gran
de n ú m e r o de r a ç a s d o m é s t i c a s t i ve ram or igem na Europa, porque 
donde poderiam elas v i r ? E o mesmo se d á na Índ i a . É certo 
que as v a r i a ç õ e s h e r e d i t á r i a s desempenharam u m papel impor
tante na. f o r m a ç ã o das r a ç a s Iam numerosas de c ã e s domés t i co s , 
para os quais admito contudo mui tas origens distintas. Quem 
poderia acreditar, com efeito, que muitos an imais assemelhando-se 
ao Galgo italiano, ao Rafeiro, ao Buledog, ao Fra ld ique i ro e ao 
Espanhol de Blenheim, tipos t am diferentes dos tipos dos ca-
n ídeos selvagens, tivessem existido no estado p r i m i t i v o ? Tem-se 
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r 
a f i r m a d o m u i t a s vezes, sem p r o v a segura, que todas as nossas 
r a ç a s de c ã e s p roveem do cruzamento d u m pequeno n ú m e r o de 
e s p é c i e s p r i m i t i v a s . Mas apenas se o b t é m , pelo cruzamento, fo r 
mas i n t e r m e d i á r i a s entre os pais ; 'ora , se queremos expl icar assim 
a e x i s t ê n c i a das nossas diferentes r a ç a s d o m é s t i c a s , n e c e s s á r i o 
se t o r n a a d m i t i r a e x i s t ê n c i a an te r ior das fo rmas mais extremas, 
tais como o Galgo i ta l iano, o Rafei ro , o Buledog, e t c , no estado 
selvagem. De resto, tem-se exagerado mui to a possibilidade de 
f o r m a r r a ç a s dis t intas pelo cruzamento. E s t á provado que pode 
modif icar-se u m a r a ç a pelos cruzamentos acidentais, admi t indo 
todav ia que se escolhem cuidadosamente os i n d i v í d u o s que repre
sentam o t ipo desejado; mas seria m u i t o dif íci l obter u m a r a ç a 
i n t e r m é d i a entre duas r a ç a s completamente dist intas. S i r J. Se-
b r i g t h ten tou numerosas e x p e r i ê n c i a s com ês t e fim, mas n ã o : 

p ô d e obter resultado a lgum. Os produtos do p r i m e i r o cruzamento 
entre duas r a ç a s puras s ã o bastante uniformes, algumas vezes 
mesmo perfe i tamente i d ê n t i c o s , como tenho constatado nos pom- j 
bos. Nada parece, pois, mais simples; quando, p o r é m , se c ruzam 
ê s t e s m e s t i ç o s entre si durante mui tas g e r a ç õ e s , n ã o mais se • 
obteem dois produtos s imilhantes e as dificuldades de o p e r a ç ã o 
tornam-se manifes tas . 

RAÇAS DO POMBO DOMÉSTICO, SUAS DIFERENÇAS E SUA ORIGEM 

Persuadido que vale sempre mais estudar um grupo especial, 
decidi-me, a p ó s m a d u r a r e f l e x ã o , pelos pombos d o m é s t i c o s . Tenho 
t ra tado todas as r a ç a s que pude obter por compra ou por ou t r a 
mane i r a ; a l é m disso teem-me sido enviadas peles provenientes de 
q u á s i todas as partes do mundo ; estou pr inc ipa lmente agradecido 
por estas remessas ao h o n o r á r i o W . El l io t , que me fez aperceber 
de especimens da Í n d i a , e ao h o n o r á r i o C. M u r r a y , que me ex
pediu exemplares da P é r s i a . E m todas as l í n g u a s se t em pub l i 
cado tratados s ô b r e pombos; a lgumas destas obras s ã o mui to i m 
portantes, pois que se ascendem à mais r emota a n t i g ü i d a d e . Asso
ciei-me a mu i to s criadores impor tantes e f aço parte dos dois 
« P i g e o n s - c l u b s » de Londres. A diversidade das r a ç a s de pombos 
é verdadei ramente a d m i r á v e l . Se se compara "o Correio i n g l ê s 
com o Cambalhota de face curta, fica-se impressionado pela enor
me d i f e r e n ç a do bico, condizendo com d i f e r e n ç a s correspondentes 
no c r â n i o . O Correio, e ma i s par t i cu la rmente o macho, apresenta 
u m desenvolvimento pronunciado da membrana carunculosa da 
c a b e ç a , acompanhado de grande alongamento das palpebras, de 
largos o r i f í c i o s nasais e grande abe r tu ra do bico, O bico do 
Cambalhota de face cu r t a parece-se com o d u m parda l ; o Cam
balhota o r d i n á r i o possui o h á b i t o s ingular de elevar-se a grande 

9 
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a l tu ra desordenadamente, e depois fazer no a r u m a cambalhota 
completa, O Runt (pombo-galinha romano) é u m a ave grande, 
de bico longo e m a c i ç o e grandes p é s ; algumas s u b - r a ç a s tem 
longo pescoço, outras longas asas e longa cauda. O Barbado 
e s t á aliado ao pombo Correio; mas o bico, em logar de ser longo, 
é largo e mui to curto. O Pombo de papo tem corpo, asas e 
patas alongadas; o enorme papo, que tumefaz com orgulho, 
dá- lhe u m aspecto bizarro e cômico. O Pombo gravata tem o 
bico curto e cónico, e u m a ordem de penas r i ç a d a s s ô b r e o peito; 
tem o h á b i t o de di latar l igeiramente a parte superior do esó fago . 
O Cabeleira tem as penas de ta l maneira e r r i ç a d a s na parte 
dorsal do pescoço, que f o r m a m uma espécie de eapucho; propor
cionalmente ao' tamanho, tem as penas das asas e do pescoço 
mui to alongadas. O Trombeta, ou pombo Tambor, e o Pombo 
que r i , fazem ouvir , assim como indica o seu nome, u m ar ru lho 
mui to diferente do das outras r a ç a s . O pombo de leque t e m 
t r i n t a ou mesmo quarenta penas na cauda, em vez de doze o ú 
quatorze, n ú m e r o normal em todos os membros da f a m í l i a dos 
pombos; tem estas penas t am ostentadas e t am e r r i ç a d a s , que, 
nas aves de r a ç a pura, a c a b e ç a e a cauda se tocam; mas a 
g l â n d u l a o l e í f e r a é completamente atrofiada. P o d e r í a m o s ainda 
indicar algumas outras r a ç a s menos distintas. 

O desenvolvimento dos ossos da face difere enormemente. 
tanto pelo comprimento como pela l a rgu ra e curvatura , no esque
leto das diferentes r a ç a s . A f o r m a assim como as d i m e n s õ e s 
do max i l a r ' in fe r io r v a r i a m duma maneira mui to acentuada. O 
n ú m e r o das v é r t e b r a s caudais e das v é r t e b r a s sagradas va r i a 
t a m b é m da mesma f o r m a que o n ú m e r o de costelas e das apófi-
ses, assim como a sua l a rgu ra relat iva. A f o r m a c a grandeza das 
aberturas do esterno, o grau de d i v e r g ê n c i a e as d i m e n s õ e s dos 
ramos da forqui lha , s ão igualmente mui to variados. A l a rgu ra 
proporcional da abertura do bico; o comprimento re la t ivo das 
p á l p e b r a s ; as .d imensões do or i f íc io das narinas e as da l í n g u a , 
que n ã o es t ão sempre em c o r r e l a ç ã o absolutamente exacta com 
o comprimento do bico; o desenvolvimento do papo e da, parte 
superior do e s ó f a g o ; o desenvolvimento ou atrofia da g l â n d u l a 
o l e í f e r a ; o n ú m e r o de penas p r i m á r i a s da asa e da *cauda; o com
primento relat ivo das asas e da cauda, quer entre si, quer com 
r e l a ç ã o ao corpo; o comprimento relat ivo da perna, e do pé ; o 
n ú m e r o de escamas dos dedos; o desenvolvimento da membrana 
in terd ig i ta l são outras tantas partes essencialmente v a r i á v e i s . 
A época em que as aves novas adquirem a p lumagem perfei ta, 
bem como a natureza da plumagem de que os borrachos são re
vestidos na sua eclosão, v a r i a m t a m b é m ; e igualmente a f o r m a 
e tamanho dos ovos. í) vôo o, em certas r a ç a s , a voz e os ins
tintos, apresentam diversidades n o t á v e i s . E m f i m , em certas va-
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riedades, os machos e as f ê m e a s chegam a d i f e r i r a l g u m tanto 
uns dos outros . 

Poder-se-ia f á c i l m e n t e r e u n i r u m a v i n t ê n a de pombos tais 
que, se se most rassem a u m o r n i t ó l o g o , e. se lhe dissessem que 
e r am aves selvagens, êle os c lass i f icar ia certamente como outras 
tantas e s p é c i e s dist intas . N ã o creio mesmo que qualquer o r n i t ó 
logo consentisse em colocar n u m mesmo g ê n e r o o Correio i ng l ê s , 
o Cambalhota de face-curta, o Runt , o Barbado, o Pombo de papo 
e o Pombo de leque; êle o f a r i a tanto menos que se lhe pode
r i a m most ra r , por cada u m a destas r a ç a s , mui tas subvariedades 
de d e s c e n d ê n c i a pura , isto é, de e spéc i e s , como lhes chamar ia 
certamente. 

Por c o n s i d e r á v e l que seja a d i f e r e n ç a que se observa entre 
as diversas r a ç a s de pombos, estou completamente da o p i n i ã o 
c o m u m dos natura l i s tas que os fazem descendentes do Pombo 
trocaz (Columbia livia), compreendendo debaixo d ê s t e termo m u i 
tas r a ç a s g e o g r á f i c a s , ou s u b - e s p é c i e s , que só d i fe rem umas das 
out ras por pontos insignif icantes . Expore i sucintamente mui tas 
das r a z õ e s que me l evam a adoptar esta op in i ão , porque são , 
a t é certo ponto, a p l i c á v e i s a outros casos. Se as nossas diversas 
r a ç a s de pombos n ã o s ã o variedades, se, n u m a palavra , n ã o de
r i v a m do Trocaz, devem der iva r de sete ou oito tipos or ig ina is 
pelo menos, porque seria i m p o s s í v e l p roduz i r as nossas r a ç a s 
d o m é s t i c a s actuais por cruzamentos r e c í p r o c o s d u m n ú m e r o me
nor. Como, por exemplo, p roduz i r u m Pombo de papo cruzando 
duas r a ç a s , a n ã o ser que u m a das r a ç a s ascendentes possua 
o enorme papo c a r a c t e r í s t i c o ? Os supostos tipos or ig inais devem 
todos ter sido habitantes dos rochedos como o Trocaz, isto é, es
p é c i e s que n ã o se empole i ram nem fazem ninhos v o l u n t á r i a m e n t e 
s ô b r e as á r v o r e s . Mas, a l é m da Columbia livia e as suas sub-
- e s p é c i e s g e o g r á f i c a s , somente se conhecem duas ou t r ê s outras 
e s p é c i e s de pombos dos rochedos e n ã o apresentam qualquer dos 
caracteres p r ó p r i o s à s r a ç a s d o m é s t i c a s . As e s p é c i e s p r i m i t i v a s 
devem pois, ou ex i s t i r a inda nos p a í s e s em que tem sido o r i g i -
n á r i a m e n t e reduzidas à domesticidade, e neste caso escapavam 
à a t e n ç ã o dos o r n i t ó l o g o s , o que atendendo ao talhe, aos h á b i t o s 
e ao n o t á v e l c a r á c t e r , parece i m p o s s í v e l ; ou f o r a m extintas no 
estado selvagem. É, p o r é m , dif íci l ex te rmina r aves que fazem 
ninho à bei ra dos p r e c i p í c i o s e dotadas de vôo poderoso. Demais, 
o Trocaz comum, que tem os mesmos h á b i t o s que as r a ç a s 
d o m é s t i c a s , n ã o f o i exterminado nem nas pequenas ilhas que 
cercam a Gran-Bretanha, nem nas costas do M e d i t e r r â n e o . Seria 
pois fazer u m a fa lsa s u p o s i ç ã o a d m i t i r a e x t i n ç ã o d u m t a m grande 
n ú m e r o de e s p é c i e s tendo os mesmos costumes que o Trocaz. 
A l é m disso, as r a ç a s d o m é s t i c a s , de que temos falado mais aci
ma, f o r a m t ransportadas para todas as partes do mundo; a lgu-
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mas, por conseguinte, devem ter sido levadas ao seu p a í s de 
or igem; nenhuma, contudo, vo l tou ao estado selvagem, a inda que 
o pombo comum, que n ã o é outro que o Trocaz sob f o r m a mui to 
pouco modificada, se tenha tornado selvagem em muitos logares. 
E m f i m , a e x p e r i ê n c i a prova-nos bem o quanto é difícil obrigar 
u m animal selvagem a reproduzir-se regularmente em cativeiro; 
todavia, admit indo a or igem m ú l t i p l a dos nossos pombos, ne
c e s s á r i o se torna t a m b é m admi t i r que sete ou oito e spéc ie s pelo 
menos f o r a m aprisionadas pelo homem n u m estado semi-selvagem 
para as tornar perfeitamente fecundas no estado de' cativas. 

H á u m outro argumento que me parece ter u m grande valor 
e que pode aplicar-se a muitos outros casos: é que as r a ç a s 
de que temos falado, posto que similhando-se duma manei ra geral 
ao Trocaz selvagem pela cons t i tu ição , h á b i t o s , voz, côr e pela 
maior parte da sua c o n f o r m a ç ã o , diferenciam-se dele, todavia, 
por muitos outros pontos. Debalde se procurar ia , em toda a grande 
f a m í l i a das C o l u m b í d e a s , u m bico similhante ao do Correio ing lês , 
ao do Cambalhota de face-curta ou ao do Barbado; penas e r r i ç a d a s 
a n á l o g a s à s do Cabeleira; papo comparado ao do Pompo-de-papo; 
penas caudais c o m p a r á v e i s à s do pombo P a v ã o . Seria n e c e s s á 
r io pois admi t i r , n ã o só que homens semi-selvagens aprisiona
r a m completamente mui tas espéc ies , como ainda, por acaso ou 
intencionalmente, escolheram as e spéc ie s mais e x t r a o r d i n á r i a s e 
mais anormais; era n e c e s s á r i o admi t i r a inda que todas estas es
péc ies se ex t ingu i ram em seguida ou ficaram desconhecidas. U m 
ta l concurso de c i r c u n s t â n c i a s e x t r a o r d i n á r i a s é i m p r o v á v e l no 
mais alto grau. 

Merecem m e n ç ã o alguns factos relativos à côr dos pombos. 
O Trocaz é a z u l - a r d ó s i a com os flancos brancos; na sub -e spéc i e 
indica, a Columba intermédia de Str ickland, os flancos s ã o azu
lados; a cauda apresenta u m a o r l a carregada t e rmina l e as penas 
dos lados são exteriormente l imitadas de branco na base; 
tem duas barras negras. E m algumas r a ç a s s e m i - d o m é s t i c a s , 
bem como em algumas absolutamente selvagens, as asas, a l é m 
das duas orlas negras, são pontilhadas de negro. Ê s t e s diversos 
sinais n ã o se encontram reunidos em qualquer ou t ra espéc ie da 
f amí l i a . Ora, todos os sinais que acabamos de indicar s ã o por 
vezes e perfeitamente desenvolvidos, a t é ao bordo branco das 
penas exteriores da cauda, nas aves de r a ç a pura pertencendo a 
todas as nossas r a ç a s d o m é s t i c a s . A l é m disso, quando se cruzam 
os pombos, pertencentes a duas ou mais r a ç a s distintas, n ã o 
oferecendo nem a co lo ração azul, nem qualquer dos sinais que 
acabamos de expor, os produtos d ê s t e s cruzamentos mostram-se 
muito dispostos a adqui r i r rapidamente ê s t e s caracteres. L i m i -
lar-me liei a c i lar um exemplo que entre tantos outros observei. 
Cni/ ; ei alguns pombos P a v õ e s brancos da r a ç a mais pu ra com 
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a lguns Barbados negros —as variedades azuis do Barbado s ã o 
t a m ra ras que n ã o c o n h e ç o u m só exemplar em I n g l a t e r r a — ; as 
aves que obt ive e r am negras, cinzentas e manchadas. Cruzei 
igualmente u m Barbado com u m pombo Spo í , que é u m a ave 
branca com a cauda ve rme lha e u m a mancha ve rme lha no alto 
da c a b e ç a , e que se reproduz f ie lmente; obtive m e s t i ç o s acinzen-
tados e manchados. Cruzei e n t ã o u m dos m e s t i ç o s Barbado-
- P a v ã o com u m m e s t i ç o Barbado-Spot, e obt ive u m a ã v e d u m 
t a m belo azul como n e n h u m pombo de r a ç a selvagem, tendo os 
flancos brancos, possuindo a dupla o r l a negra das asas e as penas 
externas da cauda orladas de negro e l imi tadas de branco ! Se 
todas as r a ç a s de pombos d o m é s t i c o s de r ivam do Trocaz, ê s t e s 
í a c t o s explicam-se f á c i l m e n t e pelo p r i n c í p i o bem conhecido da 
r e v e r s ã o aos caracteres dos antepassados; mas se se contesta 
esta or igem, é n e c e s s á r i o f o r ç o s a m e n t e fazer u m a das duas h i 
p ó t e s e s seguintes, h i p ó t e s e s o mais i m p r o v á v e i s p o s s í v e l : ou 
todos os diversos t ipos or ig ina is e ram coloridos e marcados como 
o Trocaz, posto que nenhuma o u t r a e spéc ie existente apresente 
ê s t e s mesmos caracteres, de modo que, em cada r a ç a separada, 
exis ta u m a t e n d ê n c i a à r e v e r s ã o de c ô r e s e c a r a c t e r í s t i c o s ; ou 
e n t ã o cada r a ç a , mesmo a mais pura , f o i cruzada com o Trocaz 
n u m in te rva lo de u m a dezena ou ainda mais duma v i n t ê n a de 
g e r a ç õ e s — digo uma vintêna de g e r a ç õ e s , porque n ã o se conhece 
exemplo a l g u m de produtos d u m cruzamento que t enham voltado 
a u m antepassado de sangue estranho afastado dê le s por u m 
n ú m e r o de g e r a ç õ e s mais c o n s i d e r á v e l . — N u m a r a ç a que f o i c ru
zada apenas u m a vez, a t e n d ê n c i a à r e v e r s ã o a u m d ê s t e s caracte
res devidos a ê s t e cruzamento, d i m i n u i natura lmente , contendo 
cada g e r a ç ã o sucessiva u m a quantidade sempre "menor de sangue 
estranho. Mas, quando n ã o t em havido cruzamento c existe n u m a 
r a ç a a t e n d ê n c i a a regressar a u m c a r á c t e r perdido durante m u i 
tas g e r a ç õ e s , esta t e n d ê n c i a , depois do que fica dito, pode trans
mi t i r - se sem enfraquecimento durante u m n ú m e r o indef inido de 
g e r a ç õ e s . Os autores que tem escrito s ô b r e a hereditariedade 
teem mui t a s vezes confundido ê s t e s dois casos m u i t o dist intos 
da r e v e r s ã o . 

E m f i m , ass im como pude constatar pelas o b s e r v a ç õ e s que 
tenho fei to expressamente s ô b r e as mais dist intas r a ç a s , os h í 
br idos ou m e s t i ç o s provenientes de todas as r a ç a s d o m é s t i c a s 
do pombo s ã o perfei tamente fecundos. Ora é difícil , s e n ã o i m 
p o s s í v e l , c i tar u m caso bem estabelecido tendente a p rova r que 
os descendentes h í b r i d o s p rov indo de duas e s p é c i e s de an imais 
n i t idamente dist intos s ã o completamente fecundos. A lguns au
tores j u l g a m que u m a domesticidade por m u i t o tempo prolongada 
d i m i n u i esta g r a n d e - t e n d ê n c i a à esterilidade. A h i s t ó r i a d o . c ã o 
e a de a lguns outros an imais d o m é s t i c o s t o rna esta o p i n i ã o m u i t o 
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p r o v á v e l , se se aplicar à s espéc ies estreitamente aliadas; mas 
parece-me em extremo t e m e r á r i o generalizar esta h ipó t e se a t é 
supor que espéc ies p r imi t ivamente t am distintas, como são hoje 
os Correios, os Cambalhotas, os Papudos e*~os P a v õ e s , tenham 
podido produzir descendentes perfeitamente fecundos inter se. 

Estas diferentes r a z õ e s , que sempre é bom recapitular, isto é: 
a improbabil idade de outrora o homem ter reduzido ao estado 
domés t i co sete ou oito espéc ies de pombos, e sobretudo fazê- los 
reproduzir neste estado l ivremente; o facto de serem desconhe
cidas por toda a parte estas supostas espéc ies no estado selva
gem, e de as espéc ies d o m é s t i c a s se n ã o tornarem selvagens em 
parte alguma; o facto de estas espéc ie s apresentarem certos ca
racteres mui to anormais, comparando-as com todas as outras es
péc ies de c o l u m b í d e a s , posto que se assemelhem ao Trocaz sob 
q u á s i todos os aspectos; o facto de a cô r azul e os diferentes 
estigmas negros reaparecerem em todas as r a ç a s , quer se con
servem puras, quer se cruzem; emf lm, o facto de os m e s t i ç o s se
r e m perfeitamente fecundos — todas estas r a z õ e s nos l evam a 
concluir que todas as nossas r a ç a s d o m é s t i c a s der ivam do Trocaz 
ou Coltntiba livia e das suas sub -e spéc i e s g e o g r á f i c a s . 

Juntarei em apoio desta o p i n i ã o : p r i m ò , que o Còlumba livia 
ou Trocaz se mostra, na Europa e na Índ ia , su scep t íve l duma 
domesticidade fáci l , e que h á uma grande analogia entre os seus 
h á b i t o s e a c o n f o r m a ç ã o de todas as r a ç a s d o m é s t i c a s ; s e c u n d ò , 
que, ainda que o Correio ing lês ou o Cambalhota de face cur ta 
d i f i r a m consideravelmente do Trocaz por certos caracteres, se 
ipode, contudo, comparando as diversas sub-variedades destas 
duas r a ç a s , e principalmente as provenientes de p a í s e s afastados, 
estabelecer entre o Trocaz e elas uma sér ie q u á s i completa l i 
gando os dois extremos (podem-se estabelecer as mesmas s é r i e s 
em alguns outros casos, mas n ã o com todas as r a ç a s ) ; té rc iò , 
que os principais caracteres de cada r a ç a são , em cada uma delas, 
essencialmente v a r i á v e i s , tais como, por exemplo, as c a r ú n c u l a s 
e o comprimento do bico no Correio ing lês , o bico t a m curto do 
Cambalhota, e o n ú m e r o de penas caudais no pombo P a v ã o (a ex
p l i cação evidente dês te facto r e s s a l t a r á quando t ra ta rmos da se
lecção) ; q u a r t õ , que os pombos tem sido objecto dos mais e x t r ê -
mos cuidados da parte dum grande n ú m e r o de amadores, e que 
f o r a m reduzidos ao estado domés t i co h á milhares de anos nas 
diferentes parles do mundo. O documento mais antigo que se 
encontra na h i s tó r i a relat ivamente aos pombos ascende à quinta 
dinastia egípcia , cê rca de t r ês m i l anos antes da nossa era; ê s t e do
cumento foi-me indicado pelo professor Lepsius; por outra parte, 
M . Birch me ensina que o pombo e s l á mencionado n u m bole t im 
de re fe ição da dinastia precedente. P l ín io nos diz que os ro-

j n a n o s pagavam os pombos por u m p reço c o n s i d e r á v e l : «Che-
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gou-sc, diz o na tu ra l i s t a la t ino, a tomar conta da sua genealogia 
e da sua r a ç a » . N a Í n d i a , pelo ano 1600, A k b e r - K h a n faz ia t a m 
grande caso dos pombos, que o seu pombal t inha pelo menos 
v in te m i l exemplares. «Os monarcas de I r a n e do T o u r a n envia
vam-lhe aves m u i t o r a r a s » ; em seguida o cronis ta r i a l acrescenta: 
« S u a Majestade, cruzando as r a ç a s , o que ainda n ã o t i ve r a sido 
fei to a t é e n t ã o , melhorou-as e x t r a o r d i n a r i a m e n t e » . Nesta mesma 
é p o c a , os holandezes mostravam-se t a m b é m amadores de pom
bos como o t i n h a m sido os antigos romanos. Quando t r a ta rmos 
da se l ecção , c o m p r e e n d e r - s e - h á a grande i m p o r t â n c i a destas con
s i d e r a ç õ e s para explicar a soma enorme de var iantes que os pom
bos apresentam. Veremos e n t ã o , t a m b é m , como se faz com que 
mui t a s vezes as diferentes r a ç a s o f e r e ç a m caracteres monst ruo
sos. É n e c e s s á r i o por flm ind icar u m a c i r c u n s t â n c i a extrema
mente f a v o r á v e l para a p r o d u ç ã o de r a ç a s distintas, e é que os 
pombos machos e f ê m e a s se u n a m de o r d i n á r i o para a v ida , e 
que se possam t r a t a r mui tas r a ç a s diferentes n u m a mesma gaiola. 

Acabo de d iscut i r mu i to largamente, e contudo duma ma
ne i ra insuficiente , a o r i g e m p r o v á v e l dos nossos pombos d o m é s 
ticos; se t a l fiz, f o i porque, quando comecei a t r a t a r dos pombos 
e a observar as diferentes e spéc i e s , eu estava t a m b é m pouco 
disposto a admi t i r , sabendo com que fidelidade as diversas r a ç a s 
se reproduzem, que derivassem todas duma ú n i c a e spéc i e m ã e , 
e se. t ivessem fo rmado desde o momento em que f o r a m reduzidas 
ao estado d o m é s t i c o , como o estaria qualquer na tu ra l i s t a em 
aceitar a mesma c o n c l u s ã o com respeito a numerosas e s p é c i e s 
de pardais ou de qualquer out ro grupo na tu r a l de aves selvagens. 
U m a c i r c u n s t â n c i a me f e r i u sobretudo, é que a ma io r parte dos 
t ratadores de an imais d o m é s t i c o s , ou os cul t ivadores com os quais 
estou em contado , ou de que tenho lido as obras, e s t ã o todos 
f i rmemente convencidos que as diferentes r a ç a s de que cada u m 
se t em ocupado em especial, de r ivam doutras tantas e s p é c i e s 
p r i m i t i v a m e n t e dist intas. Pergunta i , ass im como eu fiz, a u m ; 

c é l e b r e t ra tador de bois de Hereford , se n ã o poderia fazer der ivar 
o seu gado duma r a ç a de longos cornos, ou que as duas r a ç a s 
der ivassem duma o r i g e m comum, e êle se r i r á de v ó s . Nunca 
encontrei u m t ra tador de pombos, de galinhas, de patos ou de 
coelhos, que n ã o estivesse in te i ramente convencido que cada r a ç a ' 
p r i n c i p a l derivasse duma espéc i e dis t inta . Y a n Mons, no seu 
t ra tado s ô b r e peras e m a ç ã s , recusa-se categoricamente a acre
d i ta r que e s p é c i e s diferentes, u m pippin Ribston e u m a m a ç ã 
Codlin, por exemplo, possam descender de sementes duma mesma 
á r v o r e . Poder-se-iam c i tar u m a inf in idade de outros exemplos. 
A e x p l i c a ç ã o d ê s t e facto parece-me simples: for temente impressio
nados, em r a z ã o dos seus longos estudos, pelas d i f e r e n ç a s que 
exis tem entre as diversas r a ç a s , e ainda sabendo bem que cada 
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u m a delas var ia l igeiramente, pois que s ó m e n t e ganham p r ê m i o s 
nos concursos escolhendo com cuidado estas leves d i f e r enças , os 
•tratadores ignoram contudo os p r i n c í p i o s - gerais, e recusam-se 
a tomar em l inha de conta as leves d i f e r e n ç a s que se f o r a m 
acumulando durante u m grande n ú m e r o de g e r a ç õ e s sucessivas. 
Os naturalistas, que sabem bem menos que os tratadores sôb re 
as leis da hereditariedade, que n ã o sabem mais a respeito dos 
elos i n t e r m é d i o s que l igam entre si longas sé r i e s genea lóg icas , 
e que, contudo, admi tem que a ma io r parte das nossas r a ç a s 
d o m é s t i c a s der ivam dum mesmo tipo, n ã o poder iam tornar-se 
u m pouco mais prudentes, e n ã o zombarem da op in i ão de que-
u m a espécie , no estado natura l , pode ser a posteridade directa 
doutras espéc ies ? 

PRINCÍPIOS DE SELECÇÃO ANTIGAMENTE APLICADOS E SEUS EFEITOS 

Consideremos agora, em algumas linhas, a formação gradual 
das nossas r a ç a s d o m é s t i c a s , quer der ivem duma espéc ie ún ica , 
quer derivem de muitas e spéc ie s vizinhas. Podem atr ibuir-se al
guns efeitos à acção directa e definida das cond ições exteriores 
de ex i s tênc ia , alguns outros aos h á b i t o s , mas n e c e s s á r i o seria 
ser bem ardiloso para explicar, por tais causas, as d i f e r e n ç a s 
que existem entre o cavalo de t i ro e o" cavalo de corrida, entre 
o Perdigueiro e o Galgo, entre o Correio e o Cambalhota. U m dos 
caracteres mais n o t á v e i s das nossas r a ç a s d o m é s t i c a s , é que ve
mos entre elas a d a p t a ç õ e s que n ã o contr ibuem em nada para o 
bem estar do an imal ou da planta, mas simplesmente para van
tagem, e ao capricho do homem. Determinadas v a r i a ç õ e s ú t e i s 
ao homem são p r o v á v e t m e n t e produzidas s u c e d â n e a e gradual
mente por outras; alguns naturalistas, por exemplo, j u l g a m que 
o Cardo penteador armado de ganchos, que n ã o pode subst i tuir 
qualquer m á q u i n a , é mui to simplesmente u m a variedade do 
Dipsacus selvagem; ora, esta t r a n s f o r m a ç ã o pode manifestar-se 
numa só semente. Igualmente é p r o v á v e l que o tenha sido para 
o cão Tournehrnche; sabe-se, pelo menos, que o carneiro Ancon 
surgiu duma m a n e i r a * s ú b i t a . Mas é n e c e s s á r i o , se compararmos 
o cavalo de t i ro e o cavalo de corrida, o d r o m e d á r i o e o camelo, 
as diversas r a ç a s de carneiros adaptadas quer à s p l an í c i e s cul
tivadas, quer à s pastagens das montanhas, e de que a lã, segundo 
a raça., é apropriada, tanto a um como a outro uso: se compa
rarmos as diferentes r a ç a s de cães , de que cada uma é úti l ao 
homem sob pontos de vista diversos; se compararmos o galo de 
combate, Iam inclinado à lu la , com outras r a ç a s Iam pac í f i cas , 
com as poedeiras p e r p é t u a s sem nunca chocarem, e com o galo 
Baniam, Iam pequeno e Iam eleganle; se considerarmos, emf im, 

^ s a legião de plantas a g r í c o l a s c c u l i n á r i a s , as á r v o r e s que 
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ensombram os nossos vergeis, as f lores que ado rnam os nossos 
j a rd ins , umas t a m ú t e i s ao h o m e m em diferentes e s t a ç õ e s e para 
tantos usos diversos, ou somente t a m a g r a d á v e i s à vis ta , é ne
c e s s á r i o p rocura r , penso eu, a l g u m a oousa a mais que u m s im
ples efeito de var iab i l idade . N ã o podemos supor, com efeito, 
que todas estas r a ç a s t enham sido s u c e d â n e a m e n t e produzidas 
com toda a p e r f e i ç ã o e toda a u t i l idade que teem hoje ; sabemos 
mesmo, em mui to s casos, que n ã o tem sido assim. O poder de 
se l ecção , de a c u m u l a ç ã o , que possui o homem, é a chave d ê s t e 
p rob lema; a na tureza fornece as v a r i a ç õ e s sucessivas, o h o m e m 
as a c u m u l a em certas d i r e c ç õ e s que lhe s ã o ú t e i s . Neste sentido, 
pode dizer-se que o h o m e m c r iou em seu provei to r a ç a s ú t e i s . 

O grande v a l o r d ê s t e p r i n c í p i o de s e l ecção n ã o é h ipo t é t i co . 
É certo que mu i to s dos nossos mais eminentes criadores teem, 
durante a simples idade d u m homem, modif icado c o n s i d e r á v e l -
mente os seus gados e seus rebanhos. Pa ra bem compreender os 
resultados que teem obtido, é i n d i s p e n s á v e l le r a lgumas das nu
merosas obras que teem consagrado a ê s t e assunto e ve r os p r ó 
pr ios an imais . Os criadores consideram o r d i n á r i a m e n t e o orga
n ismo d u m a n i m a l como u m elemento p l á s t i c o , que podem modi 
f i ca r a seu bel-prazer. Se n ã o tivesse f a l t a de e s p a ç o , poderia 
ci tar , a ê s t e respeito, numerosos exemplos compilados de au
toridades a l tamente competentes. Youat t , que, mais que qualquer 
outro , conhecia os t rabalhos dos agr icul tores , e que por si mesmo 
era u m excelente ju iz em q u e s t õ e s de animais , admite que o 
p r i n c í p i o da s e l ecção « p e r m i t e ao agr icul tor , n ã o somente modi 
f i ca r o c a r á c t e r do seu rebanho, mas t r a n s f o r m á - l o in te i ramente . 
É a v a r a m á g i c a por meio da qual pode apresentar as fo rmas e os 
modelos que lhe a g r a d a r e m » . L o r d Somervi l le diz, a p r o p ó s i t o do 
que os criadores teem fe i to pa ra o carneiro: « P a r e c e que t r a ç a 
r a m o e s b ô ç o d u m a f o r m a perfei ta , e depois lhe deram e x i s t ê n 
cia .» E m Saxe, compreende-se t a m bem a i m p o r t â n c i a do p r i n 
cípio da s e l ecção , re la t ivamente aos carneiros merinos , que se 
t em fei to u m a p r o f i s s ã o ; coloca-se o carneiro s ô b r e u m a mesa 
e u m conhecedor o estuda como f a r i a a u m quadro; repete-se 
ê s t e exame t r ê s vezes por ano, e cada vez se m a r c a m e se classi
f i c a m os carneiros de m a n e i r a a «escolher os mais perfeitos para 
a r e p r o d u ç ã o . 

O p r e ç o c o n s i d e r á v e l a t r i b u í d o aos an imais de que a genea-
logia é i r r e p r e e n s í v e l p rova os resultados que os criadores ingle
ses teem j á a t ingido; os seus produtos s ã o expedidos para q u á s i 
todas as partes do mundo . N ã o seria n e c e s s á r i o crer que estas 
melhoras fossem o r d i n á r i a m e n t e devidas ao cruzamento de dife
rentes r a ç a s ; os melhores criadores condenam esta p r á t i c a em 
absoluto, e empregam-na s ó m e n t e pa ra as s u b - r a ç a s estreita
mente relacionadas. Quando u m cruzamento d ê s t e g ê n e r o se faz, 
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uma se lecção r igorosa se torna ainda mui to mais i n d i s p e n s á v e l 
que nos casos o r d i n á r i o s . Se a se lecção consistisse simplesmente 
em isolar algumas variedades distintas e fazê - l as reproduzir-se, 
ês te p r inc íp io seria tam óbvio, que a custo t e r í a m o s de nos ocupar 
dele; mas a grande i m p o r t â n c i a da se lecção consiste nos efeitos 
c o n s i d e r á v e i s produzidos pela a c u m u l a ç ã o numa mesma di recção, 
durante g e r a ç õ e s sucessivas, de d i f e r e n ç a s absolutamente inapre-
c iáve is a olhos inexperientes, d i f e r e n ç a s que, quanto a m i m , em 
v ã o tenho tenTado apreciar. Nem u m homem entre m i l tem agu-
deza de vis ta e a s e g u r a n ç a de cr i té r io n e c e s s á r i o s para tornar-se 
u m háb i l criador. U m homem dotado destas qualidades, que se 
consagra longos anos ao estudo dês te assunto, desde que a êle 
dedica a ex i s t ênc ia inteira, aplicando-lhe toda. a sua energia e 
uma p e r s e v e r a n ç a i n d o m á v e l , t e r á bons resultados sem d ú v i d a 
e p o d e r á realizar imensos progressos; mas a f a l t a duma só destas 
qualidades d e t e r m i n a r á f o r ç o s a m e n t e o insucesso. Poucas pessoas 
imaginam quantas capacidades naturais s ã o precisas, e quantos 
anos de p r á t i c a para se chegar a ser u m bom criador de pombos. 

Os horticultores seguem os mesmos p r inc íp io s ; mas aqui as 
v a r i a ç õ e s são muitas vezes mais repentinas. N i n g u é m s u p õ e que 
as nossas mais belas plantas são o resultado duma ú n i c a varia. 
ção da fonte or ig inal . Sabemos que tem sido doutra maneira em 
muitos casos a respeito dos quais p o s s u í m o s conhecimentos exa-
ctos. Assim, pode citar-se como exemplo o aumento sempre cres
cente da groselha comum. Se compararmos as flores actuais 
com os desenhos feitos h á somente vinte ou t r i n t a anos, notam-se 
oi melhoramentos na maior parte dos produtos do floricultor. 
Quando uma r a ç a de plantas e s t á fixada bastantemente, os hor
ticultores n ã o se dão mais ao trabalho de escolher as melhores 
plantas, contentam-se em vis i ta r as plantas l imi tes para apartar 
aquelas que vo l t a ram ao tipo o r d i n á r i o . Pratica-se t a m b é m esta 
espécie de se lecção com os animais, porque n i n g u é m é bastante 
negligente para pe rmi t i r que os i n d i v í d u o s defeituosos d u m re
banho se reproduzem. 

H á ainda u m outro meio de observar os efeitos acumulados 
da se lecção nas plantas; basta, com efeito, comparar, n u m can
teiro, a diversidade das flores nas diferentes variedades duma 
mesma espéc ie ; numa horta, a diversidade de folhas, de vagens, 
de t u b é r c u l o s , ou em geral da parte procurada das plantas hor-
l ícolas, relat ivamente à s flores das mesmas variedades; e, emf im, 
n u m pomar, a diversidade de f ru tos duma mesma espéc ie , com
parativamente à s f ô l h a s e à s flores dessas mesmas á r v o r e s . 
Notai quanto di ferem as fô lhas da Couve, e quanta s e m e l h a n ç a 
na ílor; quanto, ao c o n t r á r i o , s ão diferentes as flores do Amor -
-perfeito, e como as fô lhas são uni formes ; como os f ru tos das 
diversas espéc ies de Groselheira d i ferem pelo tamanho, pela côr , 
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pela f o r m a e g r au de yi losidadc, e que pouca d i f e r e n ç a nas 
f lores. S ã o apenas as variedades que d i f e rem m u i t o n u m ponto, 
n ã o d i f e r indo de resto em todos os outros, porque posso a f i rma r , 
a p ó s longas e cuidadosas o b s e r v a ç õ e s , que isto j amais se d á ou 
q u á s i nunca. A le i da c o r r e l a ç ã o do crescimento, de que. n ã o se 
deve esquecer a i m p o r t â n c i a , a r ras ta q u á s i sempre algumas dife
r e n ç a s ; mas, em regra geral , n ã o se pode duv ida r que a se l ecção 
c o n t í n u a de l ige i ras v a r i a ç õ e s quer nas f ô l h a s , quer nas flores, 
quer nos f ru tos , n ã o produza r a ç a s diferentes umas das outras, 
ma i s pa r t i cu la rmen te n u m dos seus ó r g ã o s . 

Poder-se-ia objec lar que o p r i n c í p i o da se lecção tem sido re
duzido a p r á t i c a apenas h á cerca de t r ê s quartos de sécu lo . Sem 
d ú v i d a , que ê s t e assunto t em recentemente interessado mais , e 
se teem publicado numerosas obras a seu respeito; t a m b é m os 
resultados teem sido, como era de esperar, r á p i d o s e impor t an 
tes; mas n ã o é verdadeiro dizer-se que ês te p r i n c í p i o seja u m a 
descoberta moderna: Eu poderia c i tar mui tas obras duma re
m o t a a n t i g ü i d a d e provando que, desde e n t ã o , se reconhecia a i m 
p o r t â n c i a d ê s t e p r i n c í p i o . Temos a p rova de que, mesmo durante 
os p e r í o d o s b á r b a r o s que a t ravessaram a Ing la te r ra , se impor ta 
v a m mui t a s vezes an imais de r a ç a , e as leis p ro ib i am a ex
p o r t a ç ã o ; ordenava-se a d e s t r u i ç ã o dos cavalos que n ã o a t i n g i a m 
u m a certa a l tu ra ; o que se pode comparar ao t rabalho que fazem 
os hor t icu l tores quando e l im inam, entre os produtos das suas 
sementes, todas as plantas que t endam^ a desviar-se do t ipo 
regular . U m a an t iga e n c i c l o p é d i a chinesa f o r m u l a n i t idamente 
os p r i n c í p i o s da s e l ecção ; certos autores c l á s s i c o s romanos i n d i 
cam a lgumas regras precisas; resul ta de certas passagens do 
G ê n e s i s que, desde ê s s e antigo pe r íodo , se prestava j á a lguma 
a t e n ç ã o à cô r dos an imais d o m é s t i c o s . A inda hoje os selvagens 
c r u z a m algumas vezes os seus c ã e s com as e s p é c i e s caninas sel
vagens para me lho ra r a r a ç a ; P l ín io conf i rma que o mesmo se 
f az i a o u í r o r a . Os selvagens da Á f r i c a mer id iona l apare lham as 
suas jun tas de bois nela cô r ; os E s q u i m ó s usam da mesma f o r m a 
pa ra as parelhas de c ã e s . L iv ings tone constata que os negros 
do i n t e r i o r da Á f r i c a , que n ã o tem' r e l a ç ã o a lguma com os Eu
ropeus, a v a l i a m em alto p r e ç o as boas r a ç a s d o m é s t i c a s . Sem 
d ú v i d a , a lguns d.êstes factos n ã o tes temunham se lecção directa; 
mas p r o v a m que, desde a a n t i g ü i d a d e , a cu l tu ra dos animais 
d o m é s t i c o s era objecto de cuidados m u i t o par t iculares , e que os 
selvagens fazem hoje o mesmo. Seria estranho, á l ê m disso, que 
a heredi tar iedade das boas qualidades e dos defeitos sendo t a m 
evidente, a escolha tivesse constantemente a t r a í d o a a t e n ç ã o do 
homem. 
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SELECÇÃO INCONSCÍENTE 

Os bons criadores modernos, que prosseguem num fim de
terminado, procuram, por u m a se lecção m e t ó d i c a , cr iar novas 
castas ou s u b - r a ç a s superiores a todas aquelas que existem no 
pa í s . Mas h á u m a out ra manei ra de se lecção mui to mais i m 
portante sob o ponto de vis ta que nos ocupa, se lecção que pode
r i a chamar-se inconsciente; tem por m ó b i l o desejo que cada u m 
experimenta é m possuir e fazer produzi r os melhores ind iv íduos 
de cada espécie . Ass im, quem quer possuir c ãe s de c a ç a procura 
naturalmente obter os melhores c ã e s que pode; em seguida, faz 
reproduzir os melhores unicamente, sem ter o desejo de modi
f icar a r a ç a duma manei ra permanente e sem mesmo nisso 
pensar. Todavia, ês te h á b i t o , continuado durante sécu los , acaba 
por modif icar e por melhorar u m a r a ç a qualquer que seja; é 
a l é m disso seguindo ês te processo, mas "duma manei ra mais 
me tód ica , que Bakewell , Collins, e tc , chegaram a modi f icar con
sideravelmente, durante o decurso da sua vida, as formas e as 
qualidades dos seus gados. A l t e r a ç õ e s desta natureza, isto é, 
lentas e i n sens íve i s , s ó m e n t e podem ser apreciadas tanto como 
as antigas medidas exactas ou desenhos feitos com cuidado podem 
servir de ponto de c o m p a r a ç ã o . E m alguns casos, contudo, en
contra-se nas r eg iões menos civilizadas, onde a r a ç a é menos 
melhorada, i nd iv íduos da mesma r a ç a pouco modificados, outros 
mesmo que n ã o sof reram mod i f i cação alguma. H á logar para 
acreditar que o podengo King-Charles f o i bastante modificado de 
maneira inconsciente, desde a é p o c a em que re inava o r e i de 
que êle t i r a o nome. Algumas autoridades mui to competentes 
es t ão convencidas que o cão perdigueiro descende directamente 
do podengo, e que as mod i f i cações se p roduz i ram mui to devagar. 
Sabe-se que o cão de c a ç a ing lês f o i c o n s i d e r á v e l m e n t e modi f i 
cado durante o ú l t i m o sécu lo ; atribui-se, como causa pr inc ipa l a 
estas m u d a n ç a s , o cruzamento com o galgo. Mas o que nos i m 
porta, é que a a l t e r a ç ã o f o i efectuada inconscientemente, gra
dualmente, e contudo com tanta e f icác ia que, posto que o nosso 
vé lho cão de c a ç a espanhol venha com certeza de Espanha, M . 
Bor row me disse n ã o ter visto neste ú l t i m o p a í s u m ún ico cão 
i n d í g e n a semelhante ao nosso cão de c a ç a actual . 

O mesmo processo de se lecção, juntamente com cuidados 
particulares, t r ans formou o cavalo de cor r ida ing lê s e levou-o a 
ultrapassar em velocidade e talhe os .cavalos á r a b e s de que 
descende, se bem que ê s t e s ú l t imos , segundo os regulamentos 
das corridas de Goodwood, tenham u m p ê s o menor. L o r d Spencer 
e outros demonstraram que o boi i ng l ê s aumentou em p ê s o e 
em precocidade, comparat ivamente ao antigo boi . Se, com au-
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xíl io dos dados que nos fo rnecem os v é l h o s tratados, comparar
mos o estado ant igo e o ac tua l estado dos pombos Correios e dos 
Cambalhotas n a Gran-Bretanha, . na Í n d i a e na P é r s i a , podemos 
a inda de t e rmina r as bases porque teem passado sucessivamente 
as diferentes r a ç a s de pombos, e como v i e r a m a d i f e r i r t a m 
prodigiosamente do Trocaz. 

*** Youa t t c i ta u m excelente exemplo dos efeitos obtidos por meio 
da s e l e c ç ã o c o n t í n u a que pode considerar-se como inconsciente, 
pela r a z ã o de que n ã o podem os criadores prever nem desejar o re
sul tado que tenha sido a c o n s e q ü ê n c i a , isto é, a c r i a ç ã o de dois 
r amos dis t intos d u m a mesma r a ç a . M . Buck ley e M . Burgess 
possuem dois rebanhos de carneiros de Leicester, que « d e s c e n d e m 
em l i n h a recta, depois de mais de cincoenta anos, diz M . Youat t , 
duma m e s m a o r i g e m que p o s s u í a M . Bakewel l . Quem entenda 
u m pouco de c r i a ç ã o n ã o pode supor q u è o p r o p r i e t á r i o d u m ou 
doutro rebanho tivesse j amais mis tu rado o puro sangue da r a ç a 
Bakewe l l , e, contudo, a d i f e r e n ç a que existe actualmente entre 
ê s t e s dois rebanhos é t a m grande, que parecem compostos de 
duas variedades completamente d i s t i n t a s » . 

Se exis tem povos bastante selvagens para j à m a i s pensarem 
em ocupar-se da hereditariedade dos caracteres entre os descen
dentes dos seus an imais d o m é s t i c o s , pode suceder todavia que 
u m an ima l , que lhes é par t i cu la rmente út i l , seja ma is preciosa
mente conservado durante u m a fome, ou durante outros acidentes 
a que e s t ã o sujei tos os selvagens, e que, por isso, ê s t e an ima l 
de escolha deixe ma i s descendentes que os seus c o n g ê n e r e s i n 
fer iores . Neste caso, resul ta u m a se lecção inconsciente. Os sel
vagens da T e r r a do Fogo l i g a m t a m grande va lo r aos seus ani- ; 

mais d o m é s t i c o s , que preferem, em tempo de fome, m a t a r e de- : 

v o r a r as v é l h a s mulheres da t r í b u , pois as consideram m u i t o 
menos ú t e i s que os c ã e s . 

Os mesmos processos de a p e r f e i ç o a m e n t o conduzem a resul
tados a n á l o g o s nas plantas, em v i r t ude da c o n s e r v a ç ã o acidental 
dos mais belos i n d i v í d u o s , quer se jam ou n ã o bastante dist intos 
para que se possam classificar, quando aparecem, como varieda
des dis t intas , quer se jam ou n ã o o resultado de cruzamento entre 
duas ou ma i s e s p é c i e s ou r a ç a s . O aumento do porte e da beleza 
das variedades actuais do Amor-Per fe i to , da Rosa, do Delargo-
n i u m , da D á l i a e doutras plantas, comparadas com a fonte p r i 
m i t i v a ou mesmo com as ant igas variedades, indica claramente 
ê s t e s a p e r f e i ç o a m e n t o s . N i n g u é m poderia chegar a obter u m 
Amor -Pe r f e i t o ou u m a D á l i a de p r i m e i r a escolha semeando g r ã o s 
d u m a p lan ta selvagem. N i n g u é m poderia esperar p roduz i r u m a 
p ê r a sumaren ta de p r i m e i r a o rdem semeando a pevide da p ê r a 
selvagem; talvez pudesse obter-se ê s t e resultado se se empregasse 
u m a pobre semente crescendo no estado selvagem, mas p rov indo 
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duma á r v o r e outrora cult ivada. Posto que a p ê r a fosse mui to 
cul t ivada nos tempos c láss icos , era, segundo o testemunho de 
Pl ínio , apenas u m f r u t o de qualidade mui to infer ior . Pode ve'r-se, 
nas obras de hor t icul tura , a s u r p r ê s a que sent i ram os autores 
vendo os resultados a d m i r á v e i s obtidos por jardineiros, que apenas 
t inham ingratos materiais ao seu alcance; todavia, o processo 
é mui to simples, e tem sido aplicado q u á s i de manei ra incons 1 

ciente para chegar ao resultado f ina l . Este processo consiste em 
cul t ivar sempre as melhores variedades conhecidas, em semear 
os g r ã o s e, quando u m a variedade u m pouco melhor chegue a 
produzir-se, cu l t ivá - la de p r e f e r ê n c i a a qualquer outra. Os hor
ticultores da época g réco- la t ina , que cu l t ivavam as melhores 
p ê r a s que en tão se podiam procurar, n ã o poderiam imaginar quam 
deliciosos f ru tos nós c o m e r í a m o s agora; seja como fòr , devemos, 
sem d ú v i d a alguma, ê s t e s excelentes f ru tos a que teem sido 
naturalmente escolhidas e conservadas as melhores variedades 
conhecidas. 

Estas c o n s i d e r á v e i s mod i f i cações efectuadas lentamente >̂ e 
acumuladas de maneira inconsciente explicam, julgo eu, o facto 
bem conhecido de, n u m grande n ú m e r o de casos, nos s è r imposs í 
vel dis t inguir e, por conseguinte, reconhecer as origens selvagens 
das plantas e das í lores que, desde uma é p o c a afastada, teem 
sido cultivadas nos nossos jardins e pomares. Se f o r a m n e c e s s á 
rias centenas ou mesmo milhares de anos para modif icar a maior 
parte das nossas plantas e para as a p e r f e i ç o a r de maneira que 
se tornassem tam ú te i s ao homem, é fáci l compreender como nem 
a A u s t r á l i a , nem o Cabo da B o a - E s p e r a n ç a , nem qualquer outro 
p a í s habitado peto homem selvagem, nos tenha fornecido qual
quer planta digna de ser cult ivada. Ês tes p a í s e s t am ricos em 
espéc ies devem possuir, sem d ú v i d a alguma, os tipos de muitas 
plantas ú t e i s ; mas estas plantas i n d í g e n a s n ã o teem sido me
lhoradas por uma selecção con t ínua , e n ã o teem sido trazidas, 
por isso, ao estado de a p e r f e i ç o a m e n t o c o m p a r á v e l ao que teem 
atingido as plantas cultivadas nos p a í s e s mais remotamente c i 
vilizados. 

Quanto aos animais domés t i co s dos povos selvagens, è con
veniente n ã o esquecer que teem quás i sempre, pelo menos du
rante algumas es tações , de procurar por si mesmo os alimentos. 
Ora, em dois p a í s e s mui to diferentes com r e l a ç ã o à s cond ições 
de vida, i nd iv íduos pertencendo a uniu mesma espécie , tendo 
p o r é m uma cons t i tu ição ou uma c o n f o r m a ç ã o l igeiramente dife
rentes, podem muitas vezes aclimatar-se melhor n u m p a í s que 
noutro; resulta que, por processo de se lecção na tura l que mais 
adiante exporemos minuciosamente, podem formar-se duas sub-
- r a ç a s . !•; talvez aí , como o lêem feito notar mui tos autores, que 
é conveniente procurar a exp l i cação do facto de, entre os sei-. 
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vagens, os a n i m a i s d o m é s t i c o s t e rem mui tos mais caracteres de es
p é c i e s do que os an ima i s d o m é s t i c o s dos p a í s e s civi l izados. 

Se se ponderar b e m o papel impor tan te que tem desempe
nhado o poder selectivo do h o m e m e x p l i c a r - s e - h á fac i lmente como 
as nossas r a ç a s d o m é s t i c a s , quer pela sua c o n f o r m a ç ã o , quer 
pelos s'eus h á b i t o s , s ã o t a m completamente adaptadas à s nossas 
necessidades e caprichos. Encontramos, a l é m disso, a e x p l i c a ç ã o 
do c a r á c t e r t a m f r e q ü e n t e m e n t e ano rma l das nossas r a ç a s do
m é s t i c a s e do facto de as suas d i f e r e n ç a s serem t a m grandes, 
posto que as d i f e r e n ç a s sofr idas pelo organismo sejam re la t iva
mente i a m pequenas. O homem n ã o pode escolher s e n ã o os des
vios de c o n f o r m a ç ã o , que afec tam o exterior; quanto aos des
vios internos, só poder ia esco lhê- los com a ma io r dif iculdade, o 
pode mesmo acrescentar-se que pouco se incomoda com isso. 
A l é m disso, apenas pode exercer o seu poder selectivo s ô b r e 
v a r i a ç õ e s que a natureza lhe forneceu de p r i n c í p i o . N i n g u é m , 
por exemplo, te r ia j à m a i s ensaiado produz i r u m pombo P a v ã o , 
antes de ter v is to u m pombo cuia cauda oferecia u m desenvol
v imen to u m tanto inusi tado; n i n g u é m teria procurado produz i r 
u m pombo Papudo, antes de ter notado u m a d i l a t a ç ã o excepcional 
do papo em u m a destas aves; ora, quanto mais u m desvio aci
dental apresenta u m c a r á c t e r ano rma l ou bizarro, tanto mais 
a t r a i a a t e n ç ã o do homem. Mas acabamos de empregar a ex
p r e s s ã o : ensaiar produzir um pombo Pavão; é isto, n ã o h á dú
v ida , na ma io r parte dos casos, uma e x p r e s s ã o absolutamente 
inexata . O p r i m e i r o h o m e m que escolheu, ü a r a o fazer reprodu
zir, u m pombo cu ja cauda era u m pouco mais desenvolvida que 
a dos seus c o n g ê n e r e s , nunca i m a g i n o u no que se t o r n a r i a m os 
descendentes d ê s t e pombo em seguida a u m a se lecção longamente 
continuada, quer inconsciente, quer m e t ó d i c a . Talvez o pombo, 
o r i g e m de todos os pombos P a v õ e s , tivesse só quatorze penas 
caudais u m pouco abertas em f o r m a de leque, como o actual 
pombo P a v ã o de Java, ou como alguns i n d i v í d u o s de outras 
r a ç a s dist intas , entre os quais se contam a t é dezassete penas cau
dais. Talvez o p r i m e i r o pombo Papudo n ã o inchasse mais o 
papo do que o ac tua l T u r b i t quando dilata a parte superior do 
e s ó f a g o , h á b i t o a que n e n h u m dos criadores presta a t e n ç ã o , 
porque n ã o é u m dos caracteres desta r a ç a . 

N ã o seria preciso crer, contudo, que para prender a a t e n ç ã o 
do cr iador , , o desvio de es t ru tura deva ser mu i to pronunciado. 
O cr iador, ao c o n t r á r i o , nota as mais pequenas d i f e r e n ç a s , porque 
é p r ó p r i o de cada h o m e m prender-se com qualquer novidade por 
ins ign i f ican te que seja. N ã o poderia julgar-se da i m p o r t â n c i a que 
se a t r i b u í a ou t ro ra .a a lgumas l igeiras d i f e r e n ç a s entre i n d i v í d u o s 
da mesma espéc i e , pela i m p o r t â n c i a que hoje se lhe a t r i b u i quando 
as diversas r a ç a s e s t ã o bem estabelecidas. Sabe-se que pequenas 
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v a r i a ç õ e s se apresentam ainda acidentalmente entre os n o m w 
mas teem-se considerado como defeitos ou desvios do tino de w s 

f e i ç ã o admi t ido pa ra cada r a ç a , O Pato comum não tem f o í S " 
r i do variedades bem acentuadas; todavia teem-se ultimamente 
exposto como e s p é c i e s dist intas, nas exposições ornitolóeicas a 
r a ç a de Tolosa e a r a ç a comum, que só diferem pela côr isto é 
polo mais fugaz de todos os caracteres. ' 

Estas diferentes r a z õ e s expl icam porque nada sabemos ou 
q u á s i nada, s õ b r e a o r igem ou s ô b r e a h i s t ó r i a das nossas ràçãs 
d o m é s t i c a s . Mas, com efeito, pode sustentar-se qtie uma raça, ou 
u m dialecto, tenha u m a or igem dis t in ta? U m homem conserva 
e faz r ep roduz i r u m i n d i v í d u o que apresenta qualquer leve desvio 
de c o n f o r m a ç ã o ; ou e n t ã o dispensa mais cuidados do que faria 
de o r d i n á r i o para aparelhar os seus mais belos exemplares; fa
zendo isto, a p e r f e i ç o a - o s , e ê s t e s animais aperfeiçoados espa
lham-se lentamente na v i z i n h a n ç a . N ã o teem ainda um nome 
par t i cu la r ; pouco apreciados, a sua h i s t ó r i a é desprezada. Mas, 
se con t inua a seguir ê s t e processo lento e gradual, e que, por 
c o n s e q ü ê n c i a , ê s t e s an imais se a p e r f e i ç o e m cada vez mais, es
palham-se extensamente, e termina-se por os reconhecer como 
r a ç a d is t in ta tendo a lgum valor ; recebem en tão um nome, pro
vavelmente u m nome de p r o v í n c i a . Nos pa í se s meio-civilizados, 
onde as c o m u n i c a ç õ e s s ã o di f íce is , uma nova r a ç a só se espalha 
m u i t o lentamente. Os pr incipais caracteres da nova raça sendo 
reconhecidos e apreciados pelo seu justo valor, o princípio da 
s e l e c ç ã o inconsciente, como o tenho chamado, t e rá sempre por 
efeito aumenta r os t r a ç o s c a r a c t e r í s t i c o s da raça , quaisquer que 
possam ser n l ê m disso —sem d ú v i d a numa época mais particular 
eme ou Ira . segundo a nova r a ç a é ou n ã o da moda,—mais par
t i cu la rmente t a m b é m n u m p a í s que noutro, segundo os habitan-
tps s ã o mais ou menos civil izados. Mas, em todo o caso, é muito 
pouco p r o v á v e l que se conserve a h i s t ó r i a de mudanças tam len
tas e t am i n s e n s í v e i s . v 

mu i \S | A\( I \S FAVORÁVI IS À SEI.ECÇAO OPERADA PELO HOMEM 

U.mvêm ag.>r.t indicar ainda que resumidamente as circuns-
l à n c i a s que f a c i l i t a m ou con t r a r i am o exercício da selecçfio feita 
pelo hom.-m. I ma grande faeublade de variabilidade é evidente
mente f a v o n m M , porque fornece Iodos os materiais sôbre que 
r.MM.iifin n -«rlerrAo; todavia, simples d i fe renças individuais são 
ma i s qun suficientes para pormi t i r , juntando-me ainda muitos 
ruidadoM, n a c u m u l a ç ã o duma grande s ô m a de modificações em 
q u á s i loduH OH s m i i d o s . Conhidn, como var iações manifestamege 
I . I . - M ou n u n u l á v r i s ao homem w o»oon*em W * * ? 
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mente, tem-se tanto mais desejo em produzi-las quanto ma io r 
é o n ú m e r o de i n d i v í d u o s que se t r a t am . O n ú m e r o é, pois, u m 
dos grandes elementos de sucesso. É par t indo d ê s t e p r i n c í p i o 
que M a r s h a l l fez notar ou t rora , fa lando dos carneiros de certas 
partes de Y o r k s h i r e : « E s t e s an imais pertencendo a gente pobre 
e estando-, por isso, d ivididos em pequenos rebanhos, h á pouca 
probabi l idade de j amais m e l h o r a r e m » . Por ou t ra parte, os ho r t i 
cultores, que c u l t i v a m quantidades c o n s i d e r á v e i s da mesma plan
ta, ace r tam o r d i n á r i a m e n t e melhor que os amadores em produz i r 
novas variedades. Para que u m grande n ú m e r o de i n d i v í d u o s 
d u m a e s p é c i e qualquer exista n u m mesmo p a í s , é út i l que a es
péc ie encontre a í c o n d i ç õ e s de e x i s t ê n c i a f a v o r á v e i s à sua repro
d u ç ã o . Quando os i n d i v í d u o s s ã o em pequeno n ú m e r o , permite-se 
a todos reproduzir-se, se jam quais f o r e m demais as suas qual i 
dades, o que impede a a c ç ã o selecionante de se manifes tar . Mas 
o ponto mais impor tan te de todos é, sem c o n t r a d i ç ã o , que o ani
m a l ou a p lan ta seja bastante úti l ao homem, ou tenha bastante 
va lo r a seus olhos, para que prenda a mais escrupulosa a t e n ç ã o 
aos menores desvios que podem .produzir-se nas qualidades ou 
na c o n f o r m a ç ã o d è s s e a n i m a l ou dessa planta. Nada é p o s s í v e l 
sem estas p r e c a u ç õ e s . Tenho ouvido fazer a s é r io a o b s e r v a ç ã o 
de que o morangue i ro t inha c o m e ç a d o a v a r i a r precisamente 
quando os ja rd ine i ros p res ta ram a t e n ç ã o a esta planta. Ora, n ã o 
h á d ú v i d a que o morangue i ro devia v a r i a r desde quando se cul
t i va , somente f o r a m desprezadas estas pequenas v a r i a ç õ e s . Desde, 
p o r é m , que os ja rd ine i ros c o m e ç a r a m a escolher as plantas que 
d a v a m o m a i o r f r u t o , o mais pe r fumado e mais precoce, a semear 
os seus g r ã o s , a e s t rumar as plantas para fazer reproduzi r as 
melhores, e ass im seguidamente, chegaram a obter, ajudados 
com os cruzamentos com outras e spéc i e s , essas numerosas e 
a d m i r á v e i s variedades de morangos que teem aparecido nestes 
t r i n t a ou quarenta ú l t i m o s anos. 

I m p o r t a , pa ra a f o r m a ç ã o de novas r a ç a s de animais , impe
d i r tanto quanto p o s s í v e l os cruzamentos, pelo menos n u m p a í s 
que encerra j á out ras r a ç a s . A ê s t e respeito, os cerrados gozam 
d u m grande papel. Os selvagens n ô m a d a s , ou os habitantes das 
p l a n í c i e s , possuem raramente mais d u m a r a ç a da mesma e s p é c i e 
O pombo casala-se pa ra a v ida ; o que é uma grande comodidade 
para o cr iador , que pode assim a p e r f e i ç o a r e fazer r ep roduz i r fiel
mente mu i t a s r a ç a s , contanto-que hab i t em o mesmo pombal ; 
esta c i rcuns tanc ia 'deve , a l é m disso, ter favorecido s ingularmente 
a f o r m a ç ã o de novas r a ç a s . H á u m ponto que é bom j u n t a r : 
os pombos mul t ip l i cam-se m u i t o e m u i t o depressa, e podem sa
crif icar-se todos os borrachos defeituosos, porque servem para a 
a l i m e n t a ç ã o . Os gatos, ao c o n t r á r i o , devido aos seus h á b i t o s 
n o t u r n o s ' e vagabundos, n ã o podem ser f á c i l m e n t e casalados, e, 

4 
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posto que tenham u m grande valor aos olhos das mulheres e das 
c r i a n ç a s , vemos raramente uma r a ç a dist inta perpetuar-se entre 
si; as que se encontram, são , com efeito, q u á s i sempre impor
tadas de outro pa í s . Alguns animais domés t i co s v a r i a m menos 
que outros, sem d ú v i d a ; pode-se contudo, julgo eu, a t r i b u i r êste 
facto a que a se lecção lhes n ã o tem sido aplicada, e à rar idade ou 
a u s ê n c i a de r a ç a s distintas no gato, no burro, no p a v ã o , no pato, 
e t c : nos gatos, porque é mui to difícil c a sa l á - l o s ; nos burros, 
porque ês te s animais se encontram o r d i n á r i a m e n t e apenas na 
gente pobre, que se ocupa pouco em v ig ia r a sua r e p r o d u ç ã o , 
e a prova é que, mui to recentemente, se chegou a modif icar e 
a melhorar singularmente ês te an imal por uma se lecção cuida
dosa em certas partes de Espanha e dos Estados-Unidos; nos 
pavões , porque êste an imal é difícil de cr iar e n ã o se conserva 
em grande quantidade; nos patos, porque esta ave tem somente 
valor pela carne e pelas penas, e sobretudo, talvez, porque nin
g u é m tem desejado jamais mul t ip l ica r as r a ç a s . "É justo juntar 
que o Pato domés t ico parece ter u m organismo singularmente 
inflexível , posto ter variado u m pouco, como j á acima demonstrei. 

Alguns autores tem af irmado que o l imi te da v a r i a ç ã o nos 
nossos animais domés t i cos é cedo atingido e que n ã o poderia ser 
ultrapassado. Seria talvez t e m e r á r i o a f i r m a r que o l imi t e f o i at in
gido n u m caso qualquer, porque q u á s i todos os nossos animais 
e q u á s i todas as nossas plantas são mui to melhoradas de qual
quer maneira, n u m per íodo recente; ora, ê s t e s a p e r f e i ç o a m e n t o s 
impl icam v a r i a ç õ e s . Seria igualmente t e m e r á r i o a f i r m a r que os 
caracteres, levados hoje a t é ao seu extremo l imi te , n ã o p o d e r ã o , 
depois de estar fixos durante séculos , v a r i a r de novo em novas 
condições de ex is tênc ia . Claro es tá que, como o fez notar M . 
Wallace com mui t a r a z ã o , se t e r m i n a r á por a t ing i r u m l imi te . 
Há , por exemplo, u m l imi te na velocidade d u m an imal terrestre, 
porque ês te l imi te é determinado pela r e s i s t ê n c i a a vencer, pelo 
pêso do corpo e pelo poder de c o n t r a c ç ã o das fibras musculares. 
Mas o que nos interessa, é que as variedades d o m é s t i c a s das 
mesmas espéc ies diferem umas das outras, em q u á s i todos os 
caracteres de que o homem se tem ocupado e de que fez objecto 
de selecção, mui to mais do que fazem as e spéc ie s distintas dos 
mesmos g ê n e r o s . Isidore Geoffroy de Saint-Hilaire demonstrou-o 
relativamente ao talhe; e da mesma f o r m a para a côr, e prova
velmente para o comprimento do pêlo. Quanto à velocidade, que 
depende de tantos caracteres f ís icos , Eclipse era mui to mais r á 
pido, e u m cavalo de carro é incomparavelmente mais for te que 
qualquer outro ind iv íduo pertencendo ao mesmo g ê n e r o . Da 
mesma fo rma para as plantas, os g r ã o s das diferentes qualidades 
de favas ou de mi lho di ferem provavelmente mais, com r e l a ç ã o 
ao tamanho, do que os g r ã o s de espéc ie s distintas d u m g ê n e r o 

i. 
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qualquer pertencendo à s mesmas duas f a m í l i a s . Es ta nota ap l i 
ca-se aos f r u t o s das diferentes variedades de ameixeiras , mais 
a inda aos m e l õ e s e a u m grande n ú m e r o de outros casos a n á l o g o s . 

Resumamos em a lgumas palavras o que h á de re la t ivo à 
o r igem das nossas r a ç a s de an imais d o m é s t i c o s e das nossas 
plantas cul t ivadas . As a l t e r a ç õ e s nas cond i ções de e x i s t ê n c i a 
teem a mais a l ta i m p o r t â n c i a como causa de var iabi l idade , e 
porque estas c o n d i ç õ e s ac tuam directamente s ô b r e -o organismo, 
e porque actuando indirectamente a fec tam o sistema reprodutor . 
N ã o é p r o v á v e l que a var iab i l idade seja, c m todas as circuns
t â n c i a s , u m a resul tante inerente e n e c e s s á r i a destas a l t e r a ç õ e s . 
A f ô r ç a m a i o r ou menor da hereditariedade e a da t e n d ê n c i a à 
r e g r e s s ã o de t e rminam ou n ã o a c o n s t â n c i a das v a r i a ç õ e s . Mui t a s 
leis desconhecidas, de que a c o r r e l a ç ã o de crescimento é pro
vavelmente a mais impor tan te , r egu l am a var iabi l idade . Pode 
a t r ibui r -se u m a certa i n f l u ê n c i a à a c ç ã o def in ida das cond ições 
de v ida , mas n ã o sabemos em que p r o p o r ç õ e s esta i n f l u ê n c i a se 
exerce. Pode considerar-se como causa, mesmo a t é como causa 
c o n s i d e r á v e l , o aumento do uso ou n ã o uso das partes. O re
sultado final, se se consideram todas estas i n f l u ê n c i a s , torna-se 
in f in i t amen te complexo. E m alguns casos, o cruzamento de es
p é c i e s p r i m i t i v a s dist intas parece ter desempenhado u m papel 
m u i t o impor tan te s ô b r e o ponto de v is ta da o r igem das nossas 
r a ç a s . Desde que mui t a s r a ç a s f o r a m formadas em qualquer re
g ião , o seu cruzamento acidental , com a u x í l i o da se lecção , t em 
sem d ú v i d a c o n t r i b u í d o poderosamente para a f o r m a ç ã o de novas 
variedades. Tem-se, todavia, exagerado consideravelmente a i m 
p o r t â n c i a dos cruzamentos, tanto re la t ivamente aos animais , 
como à s plantas que se m u l t i p l i c a m por sementes. A i m p o r t â n 
cia do cruzamento é imensa, ao c o n t r á r i o , para as plantas que 
se m u l t i p l i c a m temporar iamente por estacas, por garfos, e t c , 
porque o cu l t ivador pode, neste caso, desprezar a ext rema va r i a 
bi l idade das h í b r i d a s e das m e s t i ç a s e a esterilidade das h í b r i d a s ; 
mas as plantas que se n ã o m u l t i p l i c a m por sementes t em para 
n ó s pouca i m p o r t â n c i a , a sua d u r a ç ã o é apenas t e m p o r á r i a , 
a c ç ã o acumuladora da se l ecção , quando seja m e t ó d i c a e r á p i -
damente aplicada, ou o seja inconscientemente, lentamente, mas 
da f o r m a mais eficaz, parece ter sido a m a i o r p o t ê n c i a que tem 
presidido a todas estas causas de a l t e r a ç ã o . 



C A P Í T U L O I I 

Variação no estado selvagem 

Variabilidade. — Diferenças individuais.—-Espécies duvidosas.—As espécies 
tendo um hábitat muito extenso, as espécies muito espalhadas e as es
pécies comuns são as que mais variam.—Em cada país, as espécies 
pertencendo aos gêneros que contêm mais espécies variam mais freqüen
temente, que aquelas que pertencem aos gêneros que contêm poucas 
espécies. — Muitas espécies pertencendo aos gêneros que contêm um 
grande número de espécies assemelham-se às variedades, pois que estão 
aliadas muito de perto, mas desigualmente entre si e porque teem um 
hábitat restrito. VARIAlilLIDADE 

Antes de aplicar aos seres organizados vivendo no estado 
selvagem os p r inc íp ios que expuzemos no cap í tu lo precedente, 
impor ta examinar r á p i d a m e n l e se ê s t e s ú l t i m o s e s t ão sujeitos a 
v a r i a ç õ e s . Para t ra ta r ês te assunpto com a a t e n ç ã o que merece, 
seria n e c e s s á r i o apresentar um longo e á r i do ca t á logo de factos; 
reservo-os, p o r é m , para uma obra p r ó x i m a . N e m tampouco 
discutirei aqui as diferentes def inições dadas do termo espécie. 
Nenhuma destas def inições tem satisfeito completamente todos. 
os naturalistas, e contudo cada u m deles sabe vagamente o que 
quer dizer quando fa la duma espécie O r d i n á r i a m e n t e o termo 
espécie implica o elemento desconhecido dum acto criador dis
tinto. É igualmente difícil def inir o - termo variedade; todavia, 
ês te termo implica q u á s i sempre uma comunidade de d e s c e n d ê n 
cia, posto que possam raramente fornecer-se provas. Temos igual
mente o que se designa sob o nome de monstruosidades; p o r é m 
estas confundem-se com as variedades. Quando se emprega o 
termo monstruosidade, quer-se expr imi r , penso eu, u m desvio 
cons ide ráve l de c o n f o r m a ç ã o , o r d i n á r i a m e n t e nocivo ou pelo me
nos- pouco útil à espécie . Alguns autores empregam o termo 
variação, no sentido técnico, isto é, como fazendo supor uma 
mod i f i cação que deriva direclamenle. das condições f í s i c a s da 
vida; ora neste sentido as v a r i a ç õ e s não são s u s c e p t í v e i s de ser 
t ransmit idas por hcritariedade Quem poderia, sustentar, contudo, 
que a d iminu ição do talhe das conchas das á g u a s salobras do 
Bált ico, ou a das plantas nos p í n c a r o s dos Alpes, ou o espessa-
mento da pele dum an imal á r t i co n ã o s ã o h e r i d i t á r i o s durante 
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a lgumas g e r a ç õ e s pelo menos ? Neste caso estas fo rmas , supo
nho eu, chamar-se-iam variedades. 

Pode duvidar-se que os desvios de es t ru tu ra t a m rápidos e 
t a m c o n s i d e r á v e i s como os que observamos algumas vezes nas 
nossas p r o d u ç õ e s d o m é s t i c a s , p r inc ipa lmente nas plantas, se pro
pagam de mane i r a permanente no estado selvagem. Q u á s i todas 
as partes de cada ser organizado s ã o t a m admirave lmente dis
postas, re la t ivamente à s cond i ções complexas da e x i s t ê n c i a d ê s t e 
ser, que parece t a m i m p r o v á v e l que cada uma destas partes tenha 
a t ingido logo de pronto a p e r f e i ç ã o , como pareceria i m p r o v á v e l 
que u m a m á q u i n a m u i t o complicada tenha sido inventada pelo 
h o m e m logo no estado perfei to. Nos an imais reduzidos à domes
ticidade, produzem-se algumas vezes monstruosidades que s é 
assemelham à s c o n f o r m a ç õ e s normais em animais mu i to diferen
tes. T a m b é m , os porcos nascem algumas vezes com uma espéc ie 
de t r omba ; ora se u m a espéc i e selvagem do mesmo g ê n e r o pos
s u í s s e na tu ra lmente u m a t romba , poderia sustentar-se que ês te 
a p ê n d i c e apareceu sob a f o r m a de monstruosidade. Mas a t é ao 
presente, a-pesar dos estudos mais escrupulosos, n ã o pude encon
t r a r caso a l g u m de monstruosidade semelhando-se à s es t ruturas 
no rma i s nas f o rmas q u á s i v iz inhas , e s ã o essas somente que te
r i a m i m p o r t â n c i a no caso que nos ocupa. A d m i t i n d o que mons
truosidades semelhantes aparecem por vezes no an ima l no estado 
selvagem e que s ã o s u s c e p t í v e i s de t r a n s m i s s ã o por her id i tar ie-
dade — o que n ã o é sempre o caso — a sua c o n s e r v a ç ã o depen
deria de c i r c u n s t â n c i a s ex t raord inar iamente f a v o r á v e i s , porque 
elas 'se produzem raramente e isoladamente. A l é m disso, durante 
a p r i m e i r a g e r a ç ã o e g e r a ç õ e s seguintes, os i n d i v í d u o s afectados 
destas monstruosidades dever iam cruzar-se com os i n d i v í d u o s 
o r d i n á r i o s , e, por c o n s e q ü ê n c i a , o seu c a r á c t e r a n o r m a l desapa
recer ia q u á s i inevi tavelmente . Mas eu vol ta re i , n u m c a p í t u l o 
s u b s e q ü e n t e , à c o n s e r v a ç ã o e p e r p e t u a ç ã o das v a r i a ç õ e s isoladas 
ou acidentais. 

DIFERENÇAS INDIVIDUAIS 

Pode dar-se o nome de diferenças individuais às diferenças 
numerosas e l igeiras que se apresentam nos descendentes dos 
mesmos pais, ou aos quais se pode indicar esta causa, porque 
se obse rvam nos i n d i v í d u o s da mesma espéc ie , habi tando a mes
m a localidade res t r i ta . N i n g u é m pode de f o r m a a lguma supor 
que todos os i n d i v í d u o s da mesma espéc i e sejam fundidos no 
mesmo molde. Estas d i f e r e n ç a s ind iv idua i s teem para n ó s a 
ma is a l t a i m p o r t â n c i a , porque, como cada u m pode observar, 
t ransmitem-se mui t a s vezes por hereditariedade; demais forne
cem t a m b é m mater ia i s s ô b r e os quais pode actuar a se l ecção na-
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tu ra l acumulando da mesma manei ra que o homem acumula, 
numa di recção dada, as d i f e r e n ç a s individuais d ê s t e s produtos 
domés l i cos . Estas d i f e r e n ç a s individuais afectam o r d i n á r i a m e n t e 
partes que os naturalistas consideram como pouco importantes; 
eu poderia contudo provar, por numerosos exemplos, que partes 
muito importantes, quer sôbre o ponto de vis ta f isiológico, quer 
sob o ponto de vista da c lass i f icação , v a r i a m algumas vezes nos 
ind iv íduos pertencendo a uma mesma espécie . Estou convencido 
que o natural is ta mais experimentado se surpreenderia com o 
n ú m e r o de casos de variabil idade que aparecem em ó r g ã o s i m 
portantes; pode facilmente tomar-se nota dês te facto recolhendo, 
,como eu fiz durante muitos anos, todos os casos constatados por 
autoridades competentes. É bom lembrar que aos natural istas 
repugna s c i s t e m á t i c a m e n t e admi t i r que os caracteres principais 
possam var iar ; há , a l é m disso, poucos naturalistas que quei ram 
dar-se ao incômodo de examinar atentamente os ó r g ã o s internos 
importantes e c o m p a r á - l o s com os numerosos especimens per
tencendo à mesma espécie . N i n g u é m poderia supor que a r a m i 
ficação dos principais nervos, junto do grande gâng l io central 
do insecto, seja v a r i á v e l na mesma espécie . Ter-se-ia podido 
pensar pelo menos que a l t e r a ç õ e s desta natureza n ã o podem efe-
ctuar-se senão mui to lentamente; contudo Sir John Lubbock de
monstrou que nos Coccus existe u m a grande variabi l idade que 
pode quás i comparar-se à r a m i f i c a ç ã o i r regu la r dum tronco de 
á r v o r e . Posso acrescentar que ês te mesmo natura l is ta demons
t rou que os m ú s c u l o s das larvas de certos insectos e s t ão longe 
de ser uniformes. Os autores andam muitas vezes n u m cí rculo 
vicioso quando sustentam que os ó r g ã o s importantes n ã o v a r i a m 
jamais; ê s t e s mesmos autores, com efeito, e n e c e s s á r i o é dizer 
que alguns o teem confessado francamente, só consideram como 
importantes os ó r g ã o s que não va r i am. Mas, diga-se de passa
gem que, se raciocinarmos assim, n ã o se p o d e r á ci tar exemplo 
algum de v a r i a ç ã o dum ó r g ã o importante; mas se os considera
mos sob outro ponto de vista p o d e r ã o certamente citar-se nume
rosos exemplos destas v a r i a ç õ e s . 

H á u m ponto extremamente e m b a r a ç o s o , relat ivamente à s 
d i f e r e n ç a s individuais . Refiro-me aos g é n e f o s chamados proteus 
ou polimorfos, nos quais as espéc ies v a r i a m de manei ra desme
dida. Difici lmente se encontram dois naturalistas que estejam 
de acó rdo em classificar estas formas como espéc ie s ou varie
dades. Podem citar-se como exemplos os g ê n e r o s Rubus, Rosa 
e Hwracinm nas plantas; alguns g ê n e r o s de insectos c de con
chas de b r a q u i ó p o d o s . Na maior parle dos g ê n e r o s pol imorfos , 
algumas espéc ies tem caracteres fixos e definidos. Os g ê n e r o s 
pol imorfos n u m p a í s parecem, com algumas excepções , sê-lo tam
b é m n u m outro, e, se os ju lgarmos pelos b r a q u i ó p o d o s , ê s t e s 
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tem-nos sido nout ras é p o c a s . Ê s t e s factos s ã o m u i t o e m b a r a ç o 
sos, porque parecem p r o v a r que esta e s p é c i e de var iabi l idade é 
independente das c o n d i ç õ e s de e x i s t ê n c i a . Estou disposto a crer 
que em alguns d ô s t e s g ê n e r o s po l imor fos pelo menos, e s t ã o aque
las v a r i a ç õ e s que n ã o s ã o ú t e i s n e m nocivas à e spéc ie , e que 
por conseguinte a s e l ecção na tu r a l se n ã o empenha em to rna r 
def in i t ivas , como n ó s explicaremos mais tarde. 

Sabe-se que, independentemente das v a r i a ç õ e s , certos i n d i 
v í d u o s pertencentes a u m a mesma espéc i e apresentam mui tas 
vezes grande d i f e r e n ç a de c o n f o r m a ç ã o ; assim, por exemplo, os 
dois sexos de diferentes an imais , as duas ou t r ê s castas de fê 
meas e s t é r e i s e obreiras nos insectos, mui tos an imais infer iores 
no estado de l a r v a ou a inda n ã o chegados à idade adulta . Tem-se 
t a m b é m constatado casos de d imor f i smo e t r i m o r f i s m o em an i 
mais e plantas. A s s i m , M . Wal lace , que u l t imamente chamou a 
a t e n ç ã o para ê s t e assunto, demonstrou que no a r q u i p é l a g o Ma-
laio, as f ê m e a s de certas e s p é c i e s de borboletas revestem regu
la rmente duas ou mesmo t r ê s fo rmas absolutamente dist intas 
que n ã o e s t ã o l igadas por qualquer variedade i n t e r m é d i a . F r i t z 
M ü l l e r descreveu casos a n á l o g o s , mas mais e x t r a o r d n á r i o s ainda, 
entre os machos de certos c r u s t á c e o s do Bras i l . A s s i m u m macho 
encontra-se regularmente sob duas fo rmas dist intas; u m a destas 
f o r m a s possui p i n ç a s fortes e tendo u m aspecto diferente, a ou t ra 
tem antenas mais abundantemente guarnecidas de cíl ios odoran-
tes. Posto que na m a i o r parte d é s t e s casos, as duas ou t r ê s for
mas observadas em an imais e plantas n ã o estejam ligadas actual-
mente por fuz is i n t e r m é d i o s , é p r o v á v e l que em certa é p o c a ê s t e s 
i n t e r m e d i á r i o s existissem. Wal lace , por exemplo, descreveu 
u m a certa borboleta, que apresenta, numa mesma i lha, u m grande 
n ú m e r o de variedades ligadas por a n é i s i n t e r m e d i á r i o s , e de que 
as f o r m a s extremas se assemelham estreitamente à s duas fo rmas 
duma e s p é c i e d i m o r f a v iz inha , habi tando u m a ou t ra par le do 
a r q u i p é l a g o Mala io . O mesmo se d á com as fo rmigas ; as dife
rentes castas de obreiras s ã o o r d i n á r i a m e n t e m u i t o dis t intas; 
mas , . em alguns casos, como veremos mais tarde, estas castas 
e s t ã o l igadas umas à s outras por variedades impercept ivelmente 
graduadas. Observei os mesmos f e n ô m e n o s em certas plantas 
d imor fas . Sem d ú v i d a , que parece a p r i n c í p i o extremamente 
n o t á v e l que a mesma borboleta f ê m e a possa p roduz i r ao mesmo 
tempo t r ê s fo rmas f ê m e a s dist intas e u m a só macho; ou e n t ã o 
que u m a p lan ta h e r m a f r o d i t a possa produzir , na mesma c á p s u l a , 
t r ê s f o rmas he rmaf rod i t a s dist intas tendo t r ê s e s p é c i e s femin inas 
diferentes ou t r ê s ou mesmo seis e s p é c i e s diferentes. Todavia 
ê s t e s casos s ã o apenas exageros do facto o r d i n á r i o , a saber: que 
a f ê m e a produz descendentes dos dois sexos, que, por vezes, 
d i f e r e m entre si d u m a m a n e i r a e x t r a o r d i n á r i a . 
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ESPÉCIES DUVIDOSAS 

As formas mais importantes para nós são, sob vários "pontos 
de vista, aquelas que, apresentando n u m grau mui to pronunciado" 
o c a r á c t e r das espéc ies , s ã o mui to semelhantes a outras formas 
ou es tão asses perfeitamente ligadas com elas por i n t e r m e d i á r i o s . 
que aos naturalistas repugna considerar como espéc ies distintas. 
Temos toda a r a z ã o em ju lgar que u m grande n ú m e r o destas 
formas vizinhas e duvidosas teem conservado os caracteres pró
prios duma maneira permanente durante longo tempo, durante 
tanto tempo mesmo que n ã o podemos aval iar quais as boas e 
verdadeiras espécies . Na p r á t i c a , quando u m natural is ta pode 
ligar duas formas por i n t e r m e d i á r i o s , considera u m a como va
riedade da outra; designa a mais comum, mas por vezes tam
b é m a pr imei ra descrita, como espécie , e a segunda como varie
dade. Apresentam-se algumas vezes, contudo, casos mui to difí
ceis, que não inumerare i aqui, em que se t ra ta de decidir se uma 
forma deve ser classificada como uma variedade duma outra 
forma, ainda que estejam ligadas por fo rmas i n t e r m é d i a s ; posto 
que de o rd iná r io se suponha que estas fo rmas i n t e r m é d i a s te
nham uma natureza h íb r ida , isto n ã o basta sempre para desfa
zer a dificuldade. E m muitos casos considera-se u m a f o r m a como 
variedade de outra, não porque se encontrassem as formas inter
m é d i a s , mas porque a analogia* que entre elas existe faz supor 
ao observador que ôs tes i n t e r m e d i á r i o s existem hoje, ou que exis
t i r am antigamente. Ora, fa la r assim, é ab r i r a por ta à d ú v i d a 
ou a conjecturas. 

Para determinar, por conseguinte, se deve classificar-se uma 
forma como uma espécie ou como uma variedade, parece que o 
único processo a seguir s e r á a op in i ão dos natural is tas que .te
nham um excelente c r i t é r i o e uma grande e x p e r i ê n c i a ; mas, m u i 
tas vezes, torna-se n e c e s s á r i o decidir pela ma io r i a de opin iões , 
porque h á variedades bem conhecidas e bem distintas que cr í t icos 
muito competentes teem considerado como tais, cmquanto que 
outros mui to competentes t a m b é m as considerem como espéc ies . 

t certo pelo menos que as variedades que teem esta natureza 
duvidosa são mui lo comuns. Se compararmos a f lo ra da Gran-
- B r e í a n b a com a da F r a n ç a ou com a dos Estados-Unidos, f loras 
descritas por diferentes bo tân icos , vê-se que n ú m e r o surpreendente 
de formas lêem sido classificadas por u m b o t â n i c o como espéc ies , 
e por outro como variedades. M . I f . -C . Watson , ao qual estou 
mui to reconhecido pelo concurso que me prestou, indicou-me 182 
plantas inglesas, qne se consideram o r d i n á r i a m e n t e como varie
dades, mas que certos b o t â n i c o s tem colocado cm ordem de es
péc ie s : fazendo esta. lista, omi t iu mui tas variedades ins igni f ican-
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tes, as quais n ã o obstante teem sido classificadas como e s p é c i e s 
por a lguns b o t â n i c o s , e o m i t i u in te i ramente mui tos g ê n e r o s po
l i m o r f o s . M . Bab ing ton conta, nos g ê n e r o s que compreendem o 
m a i o r n ú m e r o das f o rmas po l imor fas , 251 e spéc i e s , emquanto 
que M . B e n t h a m apenas 112, o que faz u m a d i f e r e n ç a de 139 
f o r m a s duvidosas ! En t re os an imais que se computam para cada 
n inhada e que gozam em al to g rau da faculdade de l o c o m o ç ã o , 
encontram-se raramente , no mesmo p a í s , f o rmas duvidosas clas
sificadas como e s p é c i e s por u m zoólogo e como variedades por 
ou t ro ; mas estas f o r m a s s ã o comuns em r e g i õ e s separadas. Quan
tas aves exis tem e quantos insectos da A m é r i c a Setentr ional e 
da- Europa, d i fe r indo m u i t o pouco entre si, que tem sido contados, 
por u m eminente na tu ra l i s t a como e s p é c i e s i n c o n t e s t á v e i s , por 
o u t r o como variedades, ou e n t ã o , como por vezes se lhe chama, 
como r a ç a s g e o g r á f i c a s ! M . Wal l ace demonstra, em mui tas me
m ó r i a s n o t á v e i s , que se podem d i v i d i r em quatro grupos os dife
rentes an imais , p r inc ipa lmente os lepidopteros, que hab i t am as 
i lhas do grande a r q u i p é l a g o Mala io : as fo rmas v a r i á v e i s , as fo r 
mas locais, as r a ç a s g e o g r á f i c a s ou s u b - e s p é c i e s e as verdadeiras 
e s p é c i e s representat ivas. A s p r imei ras , ou fo rmas v a r i á v e i s , va
r i a m m u i t o nos l imi te s duma mesma i lha. As fo rmas locais s ã o 
assaz constantes e s ã o dist intas em cada i lha separada; mas, se 
comparamos umas à s outras as f o rmas locais das diferentes ilhas, 
v ê - s e que as d i f e r e n ç a s que as separam s ã o t a m insignif icantes 
e oferecem tantas g r a d u a ç õ e s , que é i m p o s s í v e l defini-las e des
c r e v ê - l a s , posto que ao mesmo tempo se jam suficientemente dis
t in tas as f o rmas extremas. As r a ç a s g e o g r á f i c a s ou s u b - e s p é c i e s 
cons t i tuem f o r m a s locais completamente f ixas e isoladas; mas, 
como n ã o d i f e r e m umas das outras por caracteres importantes 
e for temente acentuados, «é n e c e s s á r i o fazer r e f e r ê n c i a u n i c a : 

mente à o p i n i ã o i n d i v i d u a l para de terminar quais c o n v é m con
siderar como e s p é c i e s , quais como v a r i e d a d e s » . E n f i m , as e spé 
cies representat ivas ocupam, na economia n a t u r a l de cada i lha, 
o mesmo logar que as f o rmas locais e as s u b - e s p é c i e s ; mas dis-
t inguem-se entre si por u m conjunto de d i f e r e n ç a s m a i o r que 
aquelas que exis tem entre as f o rmas locais e as s u b - e s p é c i e s ; 
os na tura l i s tas consideam-nas q u á s i todas como verdadeiras es
p é c i e s . Todavia , n ã o é p o s s í v e l ind ica r u m c r i t é r i o certo que 
p e r m i t a reconhecer as f o r m a s v a r i á v e i s , as fo rmas locais, as 
s u b - e s p é c i e s e as e s p é c i e s representat ivas. 

H á m u i t o s anos, quando comparava e v i a outros natura l is tas 
compara rem umas com outras e com as do continente americano 
as aves p rov indo de i lhas t a m viz inhas do a r q u i p é l a g o de Gala-
pagos, f i que i p ro fundamen te fe r ido pela d i s t i n ç ã o vaga e a r b i t r á 
r i a que existe entre as e s p é c i e s e variedades. M . Wol l a s ton , na 
sua a d m i r á v e l obra , considera como variedades mui tos dos i n -
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sectos que habi tam as ilhas do pequeno grupo da Madeira; ora, 
muitos dos en tomólogos classif icariam a ma io r parte delas como 
espécies distintas. Há , mesmo na I r landa, alguns animais que 
hoje se consideram ordinariamente como variedades, mas que 
certos zoólogos colocam na ordem das espéc ies . Muitos s áb ios 
o rn i tó logos ju lgam que o nosso galo de bruyère vermelho, n ã o 
é mais que uma variedade mui to pronunciada duma espécie 
norueguesa; mas a maior parte considera-o como u m a espécie 
incontestavelmente particular* à Gran-Bretanha. U m afastamento 
cons ide ráve l entre os hdbitats de duas formas duvidosas conduz 
muitos naturalistas a classificarem estas ú l t i m a s como espéc ies 
distintas. Mas n ã o h a v e r á r a z ã o de perguntar: qual é neste caso 
a d i s t ânc ia suficiente ? Se a d i s t â n c i a entre a A m é r i c a e a Eu
ropa é assaz cons ide ráve l , b a s t a r á , por outra parte, a d i s t â n c i a 
entre a Europa e os Açores , Madeira e as C a n á r i a s , ou a que 
existe entre as diferentes ilhas d ê s t e s pequenos a r q u i p é l a g o s ? 

M . B.-D. Walsh , en tomólogo distinto dos Estados-Unidos, 
descreveu o que êle chama as variedades e as espécies fitófagas. 
A maior parte dos insectos que se nu t rem de vegetais v i v e m 
exclusivamente sôbre uma espécie ou s ô b r e u m grupo de plantas; 
alguns nutrem-se indistintamente de muitas espéc ies de plantas, 
mas n ã o é para êles uma causa de v a r i a ç õ e s . E m muitos casos, 
contudo, M . W a l s h observou que os insectos vivendo s ô b r e plan
tas apresentam, quer no estado de larva, quer no estado perfeito, 
quer nos dois casos, d i f e r e n ç a s ligeiras, posto que constantes, 
sob o ponto de vis ta da côr, do talhe, ou da natureza das secre-
ções. Algumas vezes os machos somente, outras vezes os machos 
e as f ê m e a s apresentam estas d i f e r e n ç a s em fraco grau. Quando 
as d i f e r e n ç a s são u m pouco mais acentuadas e os dois sexos são 
afectados em Iodas as idades, todos os e n t o m ó l o g o s consideram 
estas formas como espéc ies verdadeiras. Mas nenhum observa
dor pode decidir por outro, admitindo mesmo que possa fazê-lo 
só para si, a quais destas formas í i fó fagas c o n v é m dar o nome 
de espécies ou variedades. M . W a l s h põe no n ú m e r o das varie
dades as formas que se entrecruzam facilmente; chama espécies 
à s que parecem ter perdido esta faculdade de entrecruzamento. 
Como as d i f e r e n ç a s p r o v ê e m de que os insectos se tem nutr ido, 
durante mui to tempo, de plantas distintas, n ã o se podem chegar 
a encontrar actualmentc os i n t e rméd ios l igando as diferentes 
formas. O naturalista perde assim o seu melhor guia, quando 
trata de determinar se deve dispor as formas duvidosas como 
variedades ou como espécies . O mesmo se dá para todos os or
ganismos vizinhos que habi tam ilhas ou continentes separados. 
Quando, ao con t r á r io , u m an imal ou u m a planta se propaga no 
mesmo continente, ou habita muitas ilhas do mesmo a r q u i p é 
lago, apresentando diversas formas nos diferentes pontos que 
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ocupa, pode sempre esperar-se encontrar as fo rmas i n t e r m é d i a s 
que, l igando entre si as f o r m a s extremas, fazem descer estas 
à categoria „de simples variedades. 

A l g u n s na tura l i s tas sustentam que os an imais nunca apre
sentam variedades; do mesmo modo a t r i buem u m va lor espec í 
f ico à ma i s pequena d i f e r e n ç a , e, quando encont ram un ia mesma 
f o r m a i d ê n t i c a em dois p a í s e s afastados, ou em duas f o r m a ç õ e s 
g e o l ó g i c a s , a f i r m a m que duas e s p é c i e s dis t intas e s t ã o ocultas 
sob o mesmo i n v ó l u c r o . O te rmo espécie torna-se, neste caso, 
u m a simples a b s t r a c ç ã o inú t i l , impl icando e a f i rmando u m acto 
separado do poder criador. É certo que mui tas formas , conside
radas como variedades por c r í t i cos m u i t o competentes, t em ca
racteres que as fazem assemelhar t a m bem à s e spéc i e s , que ou
tros c r í t i cos , n ã o menos competentes, as consideram como tais. 
Mas d i scu t i r se é n e c e s s á r i o c h a m á - l a s e s p é c i e s ou variedades, 
antes de ter encontrado u m a de f in i ção d ê s t e s termos e que esta 
de f in i ção seja geralmente aceite, é t raba lhar em v ã o . 

Mui t a s cias variedades bem acentuadas ou e s p é c i e s duvidosas 
merecem despertar a nossa a t e n ç ã o ; teem-se apresentado, com 
efeito, numerosos e poderosos argumentos da d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á 
fica das v a r i a ç õ e s a n á l o g a s da hibridez, e tc , para ensaiar deter
m i n a r a o rdem em que c o n v é m d i s p ô - l a s ; mas n ã o posso, por 
f a l t a de e s p a ç o , d iscut i r aqui ê s t e s argumentos. Estudos atentos 
p e r m i t e m sem d ú v i d a aos natura l i s tas entender-se para a classi
ficação destas fo rmas duvidosas. É n e c e s s á r i o j un t a r contudo que 
as encontramos em grande n ú m e r o nos p a í s e s mais conhecidos. 
Demais, se u m a n i m a l ou u m a planta no estado selvagem é 
m u i t o ú t i l .ao homem, ou por qualquer causa fere v ivamente a 
sua a t e n ç ã o , constata-se imediatamente que existem mui tas va
riedades que mui tos autores consideram como espéc i e s . O car
valho comum, por exemplo, é uma das á r v o r e s que mais se tem 
estudado, e contudo u m na tu ra l i s t a a l e m ã o classifica como e s p é 
cies ma is duma d ú z i a de fo rmas , que os outros b o t â n i c o s consi
de ram q u á s i universa lmente como variedades. E m Ingla te r ra , 
pode invocar-se a o p i n i ã o dos mais eminentes b o t â n i c o s e dos 
p r á t i c o s ma i s experimentados; uns a f i r m a m que os carvalhos 
cerquinhos e os carvalhos p e d u n ç u l a d o s s ã o e s p é c i e s m u i t o dife
rentes, outros a f i r m a m que s ã o simples variedades. 

V i s to que t ra to d ê s t e assunto, desejo ci tar u m a n o t á v e l me
m ó r i a u l t imamen te publ icada por M . A. de Candolle s ô b r e os 
carvalhos de todo o mundo . N i n g u é m teve à sua d i s p o s i ç ã o ma
ter iais ma i s completos re la t ivos aos caracteres d is t in t ivos das 
e s p é c i e s , n i n g u é m poderia estudar ê s s e s mater ia is com mais 
cuidado e sagacidade. C o m e ç a por ind icar minuciosamente os 
numerosos pontos de c o n f o r m a ç ã o s u s c e p t í v e i s de v a r i a ç õ e s nas 
diferentes e s p é c i e s , e ava l ia n u m é r i c a m e n t e a f r e q ü ê n c i a r e l a t iva 
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destas va r i ações . Indica mais duma d ú z i a de caracteres que va
r iam, mesmo n u m só ramo, algumas vezes em r a z ã o da idade 
ou do desenvolvimento do ind iv íduo , sem que para algumas se 
possa indicar qualquer causa a estas v a r i a ç õ e s . Claro e s t á que 
semelhantes caracteres n ã o tem va lor a lgum específ ico; mas, 
como fez notar Asa Gray no seu c o m e n t á r i o a esta m e m ó r i a , 
ês tes caracteres fazem geralmente parte das def in ições específ icas . 
De Candolle acrescenta que dispõe como espéc i e s as formas 
possuindo caracteres que j à m a i s v a r i a m na mesma á r v o r e e que 
jamais são reatadas por formas i n t e r m e d i á r i a s . Depois desta 
d iscusão , resultado de tanto trabalho, t e rmina com esta nota: 
«Aqueles que pretendem que a ma io r parte das nossas espécies 
são nitidamente delimitadas, e que as espéc ies duvidosas se en
contram em pequena minor ia , enganam-se certamente. Parece 
verdadeiro de h á mui to tempo que u m g ê n e r o é imperfeitamente 
conhecido, e que se descrevem as suas espéc ies segundo alguns 
especimens p rov i só r ios , se assim me posso expr imir . A medida 
que se conhece melhor u m gêne ro , descobrem-se formas inter
m e d i á r i a s e as d ú v i d a s aumentam quanto aos l imi tes especí
ficos». Junta, t a m b é m , que são as espéc ies melhor conhecidas 
que apresentam maior n ú m e r o de variedades e de sub-variedades 
e s p o n t â n e a s . Ass im o Quercus robur tem vinte e oito varieda
des, de que todas, excepto seis, se. g rupam em t ô r n o de t r ê s 
sub-espécies , que são , Quercus pedunculata, sessilijlora e pubes-
cens. As formas que l igam estas tres sub -e spéc i e s s ã o compa
rativamente raras; p o r é m , Asa Gray nota com j u s t i ç a que se 
estas formas i n t e r m é d i a s , raras hoje, viessem a extinguir-se. por 
completo, as t r ê s sub-espéc ies encontrar-se-iam entre si exacta-
mente na mesma r e l ação em que e s t ão as quatro ou cinco espé
cies p r o v i s ó r i a m e n t e admitidas, as quais se g rupam de mui to 
perto em volta do Quercus robur. E n f i m , de Candolle admite que, 
sôb re as trezentas espéc ies que enumera na sua. m e m ó r i a como 
pertencendo à f a m í l i a dos carvalhos, dois t e r ços pelo menos são 
espécies p r o v i s ó r i a s , isto é, que essas espéc ie s n ã o s ã o estricta-
mente conformes à def inição dada mais acima para c o n s t i t u í r e m 
uma espécie verdadeira. É n e c e s s á r i o j un ta r que de Candolle n ã o 
acredita que as espéc ies sejam cr i ações i m u t á v e i s ; chega à con
c lusão que a teoria da d e r i v a ç ã o é a mais na tu ra l «e é a que 
melhor concorda com os factos conhecidos em paleontologia, em 
bo tân ica , em zoologia geográf ica , em anatomia e em classifica
ção». 

Quando u m naturalista principiante c o m e ç a o estudo dum 
grupo de organismos que lhe são completamente desconhecidos, 
vê-se mui to e m b a r a ç a d o em determinar quais são as d i f e r e n ç a s 
que deve considerar como p r ó p r i a s duma espécie ou simplesmente 
duma variedade; n ã o sabe, com efeito, quais s ã o a natureza e 
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extensão das variações de que o grupo de que trata é susceptí
ve l , facto que p r o v a pelo menos quanto as v a r i a ç õ e s s ã o gerais. 
Mas, se res t r inge os seus estudos a u m a só classe, habi tando 
u m só p a í s , s a b e r á logo qua l a d i s p o s i ç ã o que c o n v é m dar à 
m a i o r par te das f o r m a s duvidosas. A p r i n c í p i o , e s t á disposto a 
reconhecer m u i t a s e s p é c i e s , porque e s t á marav i lhado , ass im como 
o c r iador de pombos e aves d o m é s t i c a s , de que temos j á falado, 
da e x t e n s ã o das d i f e r e n ç a s que exis tem entre as fo rmas que es
tuda cont inuamente ; a l é m disso, sabe apenas que v a r i a ç õ e s a n á 
logas, que se apresentam em outros grupos e em outros p a í s e s , 
se r i am de na tureza a c o r r i g i r as suas p r ime i r a s i m p r e s s õ e s . 
A medida que as suas o b s e r v a ç õ e s t o m a m u m desenvolvimento 
ma i s c o n s i d e r á v e l , as dif iculdades aumentam, porque se encontra 
em p r e s e n ç a d u m grande n ú m e r o de fo rmas m u i t o p r ó x i m a s . 
Supondo que as suas o b s e r v a ç õ e s t o m a m u m c a r á c t e r geral , aca
b a r á por poder decidir-se; mas n ã o c o n s e g u i r á ê s t e ponto, a n ã o 
ser que a d m i t a v a r i a ç õ e s numerosas, e n ã o f a l t a r ã o natura l is tas 
que contestem as suas c o n c l u s õ e s . E m f i m , as dificuldades surgi 
r ã o em a b u n d â n c i a , e s e r á f o r ç a d o a apoiar-se q u á s i in te i ramente 
s ô b r e a analogia, quando chegar a estudar as fo rmas v iz inhas 
p rov indo hoje de p a í s e s separados, porque n ã o p o d e r á encontrar 
os a n é i s i n t e r m e d i á r i o s que rea tam estas fo rmas duvidosas. 

A t é ao presente n ã o se t em podido t r a ç a r u m a l i nha de de
m a r c a ç ã o entre as e s p é c i e s e as s u b - e s p é c i e s , isto é, entre as 
f o r m a s que, na o p i n i ã o dalguns natural is tas , pod iam ' ser q u á s i 
consideradas como e s p é c i e s sem o merecerem inte i ramente . N ã o 
se t e m podido a l é m disso t r a ç a r u m a l i n h a de d e m a r c a ç ã o entre 
as s u b - e s p é c i e s e as variedades bem c a r a c t e r í s t i c a s , ou entre as 
variedades apenas s e n s í v e i s e as d i f e r e n ç a s ind iv idua is . Estas 
d i f e r e n ç a s fundem-se u m a na ou t ra por graus i n s e n s í v e i s consti
tu indo u m a verdadei ra s é r i e ; ora, a n o ç ã o de sé r i e imp l i ca a 
i d é i a d u m a t r a n s f o r m a ç ã o real . 

A i n d a que as d i f e r e n ç a s ind iv idua i s o f e r e ç a m pouco interesse 
aos na tura l i s tas classificadores, considero que teem a mais alta 
i m p o r t â n c i a v is to que const i tuem os p r imei ros graus pa ra estas 
variedades t am l igeiras que se j u l g a dever i n d i c á - l a s apenas nas 
obras s ô b r e a h i s t ó r i a na tu ra l . . Creio que as variedades u m 
pouco mais pronunciadas , u m pouco mais persistentes, conduzem 
a outras variedades mais pronunciadas e mais persistentes a inda; 
estas ú l t i m a s conduzem à s u b - e s p é c i e , e por fim à e spéc ie . A 
passagem d u m g rau de d i f e r e n ç a a out ro pode, em mui tos casos, 
resu l ta r s implesmente da natureza do organismo- e das diferentes 
c o n d i ç õ e s f í s i c a s a que t e m estado m u i t o tempo exposto. Mas 
a passagem d u m g r a u de d i f e r e n ç a para u m outro, quando se 
t r a t a de caracteres de a d a p t a ç ã o mais importantes , pode a t r i 
buir-se seguramente à a c ç ã o acumuladora da se l ecção na tu ra l , 
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que eu explicarei mais tarde, e aos efeitos de aumento de uso 
e não-uso das partes. Pode dizer-se en tão que u m a variedade 
grandemente acentuada é o comêço duma espécie . Esta a s s e r ç ã o 
tem fundamento ou n ã o ? É o que se p o d e r á ju lga r depois de se 
terem avaliado com cuidado os argumentos e os diferentes factos 
que fazem o objecto dês te volume. 

Seria n e c e s s á r i o supor, a l é m disso, que todas as variedades 
ou espécies em v ia de f o r m a ç ã o at ingem a c lass i f i cação de espé
cies. Podem extinguir-se, ou podem perpetuar-se como varieda
des durante longos pe r íodos ; M . Wol las ton demonstrou que isto 
se passava assim com respeito à s variedades de certas conchas 
terrestres fósse i s da Madeira, e M . Gaston de Saporta o mesmo 
demonstrou relativamente a certas plantas. Se uma variedade 
toma u m desenvolvimento tal , que o n ú m e r o dos seus ind iv íduos 
ultrapassa o da espécie origem, é certo que se c o n s i d e r a r á a va
riedade como espécie e a espécie como variedade. Ou e n t ã o pode 
fazer-se ainda com que a variedade suplante e extermine a es
pécie origem; ou ainda podem coexistir ambas e serem ambas 
consideradas como espéc ies independentes. Voltaremos a ês te 
assunto daqui a pouco. 

Compreender-se h á depois destas notas, que, segundo a m i 
nha opinião , se tem, por comodidade, aplicado a r b i t r á r i a m e n t e 
o termo espécie a certos ind iv íduos que se parecem de perto, e 
que êste termo n ã o difere essencialmente do termo variedade, 
dado à s formas menos distintas e mais v a r i á v e i s . É n e c e s s á r i o 
acrescentar, por outro lado, que o termo variedade, comparati
vamente ao de simples d i f e r e n ç a s individuais , é t a m b é m aplicado 
a r b i t r á r i a m e n t e com o f i m de ser mais cômodo. 

AS ESPÉCIES COMUNS E MUITO ESPALHADAS SÃO AS QUE VARIAM MAIS 

Pensava eu, guiado por considerações teóricas, que poderiam 
obter-se alguns resultados interessantes relativamente à natureza 
e à re l ação das espéc ies que va r i am mais, formando u m quadro 
de todas as variedades de muitas floras bem estudadas. Acredi
tava, a pr incípio , que fosse u m trabalho mui to simples; mas M . 
H.-C. Watson, ao qual devo importantes conselhos e u m aux í l io 
precioso sôbre esta ques t ão , me mostrou logo que eu encontraria 
muitas dificuldades; o Dr. Hooker exprimiu-me a mesma op in i ão 
em termos mais ené rg icos ainda. Reservo, para u m trabalho f u 
turo, a d i s cus são destas dificuldades e os quadros que ind icam 
os n ú m e r o s proporcionais das espéc ies v a r i á v e i s . O Dr. Hooker 
auctoriza-me a acrescentar que depois de ter l ido com a t e n ç ã o 
o meu manuscrito e examinado estas diferentes tabelas, compar
ti lha da minha op in ião , quanto ao p r inc íp io que acabo de esta
belecer. Seja como fôr, esta ques t ão , t ra tada em breves palavras 
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como é n e c e s s á r i o que aqu i o seja, é assaz e m b a r a ç o s a quanto 
a n ã o poder ev i ta r a l u s õ e s à luta pela existência, à divergência 
de caracteres e a lgumas outras q u e s t õ e s que discut iremos mais 
tarde. 

Alphonse de Candolle e a lguns outros natura l is tas demons
t r a r a m que as plantas "tendo u m h á b i t a t mu i to extenso tem or
d i n á r i a m e n t e variedades. Isto é perfei tamente c o m p r e e n s í v e l , 
porque estas plantas e s t ã o expostas a diversas cond ições f í s i c a s , 
e encontram-se em c o n c o r r ê n c i a (o que, como vamos ve r mais 
adiante, é igualmente impor tan te ou mesmo mais impor tan te 
ainda) com diferentes s é r i e s de seres organizados. Todavia, os 
nossos quadros m o s t r a m por outro lado que, em todo o p a í s l i 
mi tado , as e s p é c i e s ma i s comuns, isto é, aquelas que tem ma io r 
n ú m e r o de i n d i v í d u o s e os mais espalhados no seu p r ó p r i o p a í s 
( c o n s i d e r a ç ã o diferente da de h á b i t a t c o n s i d e r á v e l e, a t é certo 
ponto, da d u m a espéc i e comum) , oferecem as mais das vezes 
variedades assaz acentuadas pa ra que delas se f a ç a m e n ç ã o nas 
obras s ô b r e b o t â n i c a . Pode por isso dizer-se que as e s p é c i e s 
que t e m u m h á b i t a t c o n s i d e r á v e l , que s ã o as mais espalhadas 
no seu p a í s nata l , e a que pertencem o maio r n ú m e r o de ind iv í 
duos, s ã o as e s p é c i e s florescentes ou e s p é c i e s dominantes, como 
poderia chamar-se-lhes, e s ã o essas que produzem as mais das 
vezes variedades t a m acentuadas que as considero como espé 
cies nascentes. Poder iam talvez prever-se ê s t e s resultados; em 
verdade, as variedades, a f i m de tornar-se permanentes, t em ne-
c e s s á r i a m e n t e de l u t a r contra os outros habitantes do mesmo 
p a í s ; o r a as e s p é c i e s que d o m i n a m já s ã o as ma is p r ó p r i a s a 
p roduz i r descendentes, que, posto que modificados n u m certo 
grau , h e r d a m ainda superioridades que pe rmi t em a seus pais 
vencer os concorrentes. Diga-se de passagem que estas notas 
s ô b r e o p r e d o m í n i o somente se ap l i cam à s fo rmas que en t r am 
em c o n c o r r ê n c i a com outras fo rmas , e, mais especialmente, aos 
membros d u m mesmo g ê n e r o ou duma mesma classe tendo h á 
bitos q u á s i semelhantes. Quanto ao n ú m e r o de i n d i v í d u o s , a 
c o m p a r a ç ã o , claro e s t á , aplica-se somente aos membros d u m 
mesmo grupo. Pode dizer-se que u m a planta domina se é m u i t o 
espalhada, o u se o n ú m e r o dos i n d i v í d u o s que comporta é mais 
c o n s i d e r á v e l que o de outras plantas do mesmo p a í s v ivendo em 
c o n d i ç õ e s q u á s i a n á l o g a s . U m a t a l p lanta n ã o é menos domi
nante porque a lgumas confervas a q u á t i c a s ou alguns cogumelos 
parasi tas t em u m m a i o r n ú m e r o de i n d i v í d u o s e s ã o mais geral
mente espalhados; mas, se u m a espéc i e de confervas ou de co
gumelos parasi tas u l t rapassa as e s p é c i e s v iz inhas sob o ponto 
de v i s t a que acabamos de indicar , s e r á u m a espéc ie dominante 
na sua p r ó p r i a classe. 
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AS ESPÉCIES DOS GÊNEROS MAIS RICOS EM CADA PAÍS VARIAM MAIS 
FREQÜENTEMENTE QUE AS ESPÉCIES DOS GÊNEROS MENOS RICOS 

Se se dividem em duas massas iguais as plantas que habi
tam u m pa ís , tais como são descritas na sua f lora , e se colocam 
dum lado as que pertencem aos g ê n e r o s mais ricos, isto é aos 
g ê n e r o s que compreendem mais espéc ies , e de outro os g ê n e r o s 
mais pobres, ver-se h á que os g ê n e r o s mais ricos compreendem 
maior n ú m e r o de espéc ies mui to comuns, mui to espalhadas, ou 
como nós lhes chamamos, espéc ies dominantes. Isto era ainda 
de prever; com efeito, o simples facto de muitas espéc ies do 
mesmo gêne ro habi tarem u m pa í s demonstra que há , nas con
dições o r g â n i c a s ou i n o r g â n i c a s dês te pa í s , qualquer coisa que 
é particularmente f a v o r á v e l a ês te g ê n e r o ; por c o n s e q ü ê n c i a , era 
de esperar que se encontrasse nos g ê n e r o s mais ricos, isto é, 
naqueles que compreendem muitas espéc ies , u m n ú m e r o relati
vamente mais cons ide ráve l de espéc ies dominantes. Todavia, 
h á tantas causas em jôgo tendentes a c o n t r a b a l a n ç a r ês te resul
tado, que me surpreende como os meus quadros indicam mesmo 
uma pequena maior ia em favor dos grandes g ê n e r o s . As plantas 
de á g u a doce e as de á g u a salgada es tão o r d i n á r i a m e n t e mui to 
espalhadas e teem uma e x t e n s ã o geográ f i ca c o n s i d e r á v e l , mas 
isto parece resultar da natureza das e s t ações que ocupam e ter 
pouca ou nenhuma r e l ação com a i m p o r t â n c i a dos g ê n e r o s a que 
estas espécies pertencem. De mais, as plantas colocadas mui to 
baixo na escala da o r g a n i z a ç ã o são o r d i n á r i a m e n t e mui to mais 
espalhadas que as plantas melhor organizadas; ainda aqui , n ã o 
h á r e l ação alguma imediata com a i m p o r t â n c i a dos g ê n e r o s . Vo l 
tarei a fa lá r , no capí tu lo da d i s t r ibu ição geográ f i ca , com respeito 
à causa da grande d i s s e m i n a ç ã o das plantas de o r g a n i z a ç ã o i n 
ferior. 

Partindo dês te pr inc íp io , que as espéc ies são apenas varie
dades bem talhadas e definidas, eu f u i levado a supor que as 
espécies dos g ê n e r o s mais ricos em cada p a í s devem oferecer 
mais variedades que as espéc ies dos g ê n e r o s menos ricos; porque, 
cada vez que as espéc ies vizinhas se tem formado (faio de espéc ies 
do mesmo gênero) , mui tas variedades ou e spéc i e s nascentes de
vem, em regra geral, estar actualmente em v ia de f o r m a ç ã o . 
Por toda a parte onde crescem grandes á r v o r e s , podemos esperar 
encontrar-se plantas novas. Por toda a parte onde mui tas espé
cies dum gêne ro se teem formado em vi r tude de v a r i a ç õ e s , é que 
c i r c u n s t â n c i a s exteriores favorecem a variabi l idade. A l é m disso, 
se se considera cada espécie como o resultado de tantos actos 
independentes da c r iação , n ã o h á r a z ã o a lguma para que os gru-
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pos compreendendo mu i t a s e s p é c i e s apresentem mais variedades 
que os grupos que menos apresentam. 

P a r a v e r i f i c a r a verdade desta i n d u ç ã o , classif iquei as p lan
tas de- doze p a í s e s e os insectos c o l e o p t é r o s de duas r e g i õ e s em 
dois grupos q u á s i iguais , pondo d u m lado as e s p é c i e s pertencen
tes aos g ê n e r o s mais ricos, e doutro as que pertencem aos gê 
neros menos r icos; ora, tem-se encontrado invar iave lmente que 
as e s p é c i e s pertencentes aos g ê n e r o s mais ricos oferecem mais 
variedades do que as que pertencem a outros g ê n e r o s . Por outro 
lado, as p r ime i r a s apresentam u m m a i o r n ú m e r o de variedades 
do que as ú l t i m a s . Os resultados s ã o os mesmos quando se segue 
u m ou t ro modo de c l a s s i f i c a ç ã o e quando se excluem dos quadros 
os menores g ê n e r o s , isto é os g ê n e r o s que possuem apenas de 
u m a a quat ro e s p é c i e s . Ê s t e s factos t em u m a a l ta s i gn i f i c ação 
se considerarmos que as e s p é c i e s s ã o apenas variedades perma
nentes e bem talhadas; porque, em toda a parte onde se f o r m a m 
mui t a s e s p é c i e s do mesmo g ê n e r o , ou, se p u d é s s e m o s empregar 
esta e x p r e s s ã o , em toda a parte onde as causas desta f o r m a ç ã o 
t enham sido m u i t o activas, devemos acredi tar que estas causas 
es te jam a inda em a c ç ã o , a-pesar de que temos toda a r a z ã o para 
crer que a f o r m a ç ã o das e s p é c i e s deve ser m u i t o lenta. Ê s t e é 
certamente o caso em que se consideram as variedades como es
p é c i e s nascentes, porque os meus quadros demonst ram clara
mente que, em reg ra geral , em todo o logar em que mui tas es
p é c i e s d u m g ê n e r o se f o r m a m , as e s p é c i e s d ê s t e g ê n e r o apre
sentam u m n ú m e r o de variedades, is to é de e spéc i e s nascentes, 
m u i t o abaixo da m é d i a . N ã o quer isto dizer que todos os g ê n e r o s 
m u i t o r icos v a r i e m m u i t o actualmente e acrescentem ass im o 
n ú m e r o das suas e spéc i e s , ou que os g ê n e r o s menos ricos n ã o 
v a r i e m e n ã o aumentem, o que seria f a t a l à m i n h a teoria; a 
geologia prova-nos com efeito que, no correr dos tempos, os gê 
neros pobres t em aumentado m u i t o e que os g ê n e r o s ricos, depois 
de a t i n g i r e m u m m á x i m o , dec l inaram e acabaram por desapa
recer. Tudo o que queremos demonstrar , é que, em toda a parte 
em que m u i t a s e s p é c i e s d u m g ê n e r o se f o r m a m , mui tas em m é d i a 
se f o r m a m ainda, e é certamente o que é fác i l de provar . 

MUITAS ESPÉCIES COMPREENDIDAS NOS GÊNEROS MAIS RICOS ASSE
MELHAM-SE A VARIEDADES PORQUE ESTÃO MUITO ESTREITAMENTE, 
MAS DESIGUALMENTE PRÓXIMAS UMAS DAS OUTRAS, E PORQUE 
TEM UM HÁRITAT MUITO LIMITADO. 

Outras relações enire as espécies dos gêneros ricos e as va
riedades que delas dependem, merecem a nossa a t e n ç ã o . Temos 
yis to que n ã o h á c r i t é r i o in fa l íve l que nos permi ta d i s t ingu i r 
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entre as espécies e as variedades bem acentuadas. Quando se 
descobrem fuzis i n t e r m e d i á r i o s entre as formas duvidosas, os 
naturalistas são f o r ç a d o s a decidir-se tendo em conta a d i f e rença 
que existe entre as formas duvidosas, para julgar , por analogia, 
se esta d i f e r ença satisfaz para as considerar como espéc ies . Por 
tanto, a d i fe rença é u m cr i tér io mui to importante que nos permite 
classificar duas formas como espéc ies ou como variedades. Ora, 
Fries notou nas plantas, e Wes twood nos insectos, que, nos gê
neros ricos, as d i f e r enças entre as espéc ies s ã o - mui tas vezes 
insignificantes. Tenho procurado apreciar n u m é r i c a m e n t e êste 
facto pelo mé todo das m é d i a s ; os meus resultados s ã o imperfei
tos, mas não conf i rmam menos esta h ipó te se . Consultei t a m b é m 
alguns bons observadores, e depois de maduras r e f l exões teem 
partilhado da minha opin ião . A ês te respeito pois, as espécies 
dos gêne ros ricos assemelham-se à s variedades mais que as es
pécies dos g ê n e r o s pobres. Por outros termos, pode dizer-se que, 
para os g ê n e r o s ricos em que se produz actualmente u m n ú m e r o 
de variedades, ou espéc ies nascentes, maior que a m é d i a , muitas 
das espécies já produzidas parecem-se a inda com as variedades, 
porque diferem menos umas das outras, o que n ã o é comum. 

Demais, as espécies dos g ê n e r o s ricos oferecem entre si as 
mesmas r e l ações que se constatam entre as variedades da mesma 
espécie. Nenhum natural is ta ousaria sustentar que todas as es
pécies dum gêne ro são igualmente distintas umas das outras; 
podem o r d i n á r i a m e n t e dividir-se em s u b - g é n e r o s , em secções, 
ou em grupos inferiores. Como Fries o fez notar mui to bem, 
alguns pequenos grupos de espéc ies reunem-se o r d i n á r i a m e n t e 
como sa té l i tes à, volta doutras espéc ies . Ora, o que são as va
riedades, s e n ã o grupos de organismos desigualmente aparentados 
uns com outros e reunidos em t ô r n o de certas formas, isto é, à 
vol ta de espéc ies tipos ? Há, sem dúv ida , uma d i f e r e n ç a impor-
tante entre as variedades e as espéc ies , quer dizer que a . s ô m a 
das d i f e r e n ç a s que existem entre as variedades comparadas entre 
si, ou com a espécie tipo, é mui to menor que a s ô m a das dife
r e n ç a s que existem entre as espéc ies do mesmo g ê n e r o . Quando, 
p o r é m , tornarmos a discutir o pr inc íp io da d i v e r g ê n c i a dos ca
racteres, encontraremos a expl icação dôsle facto, e veremos tam
b é m como se faz com que as pequenas d i f e r e n ç a s entre as va
riedades tendam a crescer e a a t ingi r gradualmente o n íve l das 
d i f e r e n ç a s maiores que caracterizam as espéc ies . 

Ainda u m ponto digno de . a t enção . As variedades tem geral-' 
mente uma d i s t r ibu ição muito restr i ta ; é q u á s i uma banalidade 
esta a s s e r ç ã o , porque se uma variedade tivesse u m a d i s t r i b u i ç ã o 
maior do que a espécie que se lhe a t r i bu i como origem, a sua. de
n o m i n a ç ã o seria reciprocamente inversa. Mas h á r a z ã o para 
acreditar que as espécies mui to p r ó x i m a s doutras e spéc i e s e 
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que sob t a l r e l a ç ã o se parecem com as variedades, oferecem tam
b é m m u i t a s vezes u m a d i s t r i b u i ç ã o l imi tada . Ass im, por exem
plo, M . H.-C. W a t s o n quis bem indicar-me, no excelente Catá
logo das plantas de Londres (4 . a ed ição) , 63 plantas que a í se en
c o n t r a m mencionadas como e spéc i e s , mas que considera como 
duvidosas por causa da sua estreita analogia com outras e s p é 
cies. Estas sessenta e t r ê s e s p é c i e s estendem-se em m é d i a a 6,9 
das p r o v í n c i a s ou dis t r i tos b o t â n i c o s em que M . W a t s o n d iv id iu 
a Gran-Bretanha . N ê s t e mesmo ca t á logo , encontram-se 53 va
riedades reconhecidas estendendo-se a 7,7 destas p r o v í n c i a s , em-
quanto que as e s p é c i e s á que se l i g a m estas variedades se es
tendem a 11,3 p r o v í n c i a s . Resulta d ê s t e s n ú m e r o s que as var ie
dades, reconhecidas como tais, teem pouco mais ou menos a mes
m a d i s t r i b u i ç ã o r e s t r i t a que estas fo rmas mui to p r ó x i m a s que 
M . W a t s o n me indicou como e s p é c i e s duvidosas, mas que são 
universa lmente consideradas pelos b o t â n i c o s ingleses como boas 
e verdadeiras e s p é c i e s . 

RESUMO 

Em resumo, podem distinguir-se as variedades das espécies: 
1.° pela descoberta de a n é i s i n t e r m e d i á r i o s ; 2. por u m a certa 
s ô m a pouco def in ida de d i f e r e n ç a s que existem entre umas e 
out ras . Com efeito, se duas fo rmas d i fe rem mui to pouco, c lass i 
ficam-se o r d i n á r i a m e n t e como variedades, posto que se n ã o pos
sam rea tar directamente entre si; mas n ã o se saberia def in i r a 
s ô m a das d i f e r e n ç a s n e c e s s á r i a s para dar a duas fo rmas a ca
tegor ia de e s p é c i e s . Entre os g ê n e r o s apresentando, n u m p a í s 
qualquer, u m n ú m e r o de e s p é c i e s superior à m é d i a , as e spéc i e s 
apresentam t a m b é m u m a m é d i a de variedades mais c o n s i d e r á v e l . 
En t re os grandes g ê n e r o s , as e s p é c i e s e s t ã o mui tas vezes, ainda 
que n u m g rau desigual, m u i t o p r ó x i m a s umas das outras, e for 
m a m pequenos grupos em vol ta doutras e spéc i e s . As e spéc i e s 
m u i t o p r ó x i m a s teem o r d i n á r i a m e n t e u m a d e s t r i b u i ç ã o res t r i ta . 
Atendendo a estas diversas r a z õ e s , as e s p é c i e s dos grandes gê
neros apresentam grandes analogias com as variedades. Ora, é 
f ác i l dar-se conta destas analogias, se se parte dês t e p r inc íp io 
que cada e s p é c i e ex is t iu p r i m e i r o como variedade, sendo a va
riedade a o r i g e m da e spéc i e ; estas analogias, ao c o n t r á r i o , ficam 
i n e x p l i c á v e i s se se a d m i t i r que cada espéc ie f o i cr iada separa
damente. 

Temos vis to t a m b é m o que são as e spéc i e s mais florescentes, 
isto é, as e s p é c i e s dominantes, dos maiores g ê n e r o s de cada classe 
que produzem em m é d i a o m a i o r n ú m e r o de variedades; ora, 
estas variedades, como veremos mais tarde, tendem a converter-se 
em e s p é c i e s nova,s e dist intas. Ass im, os g ê n e r o s mais ricos teem 
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uma t e n d ê n c i a a tornar-se mais ricos ainda; e, em toda a natu
reza, as formas vivas, hoje dominantes, mani fes tam esta t endên 
cia cada vez mais, porque produzem muitos descendentes modi
ficados e dominantes. Mas, por u m a marcha gradual que expli
caremos mais tarde, os maiores g ê n e r o s tendem t a m b é m a frac-
cionar-se em g ê n e r o s menores. É assim que, em todo o universo, 
as formas viventes se encontram divididas em grupos subordi
nados a outros grupos. 



C A P Í T U L O I I I 

Luta pela ex i s t ênc i a 

A, sua influência sôbre a selecção natural. — Esta palavra tomada em sen
tido figurado. — Progressão geométrica do aumento dos indivíduos. — 
Aumento rápido dos animais e das plantas aclimatados. — Natureza dos 
obstáculos que impedem êste aumento. — Concorrência universal. — Efei
tos do clima. — O grande número de indivíduos torna-se uma protecçâo. 
— Relações complexas entre todos os animais e entre todas as plantas. 
— A luta pela existência é muito encarniçada entre os indivíduos e 
as variedades da mesma espécie, e muitas vezes também entre as espé
cies do mesmo gênero. —• As relações de organismo para organismo são 
as mais importantes de todas as relações. 

Antes de entrar na discussão do assunto dêste capítulo, é 
b o m indicar , a inda que resumidamente , qual a i n f l u ê n c i a da lu ta 
pela e x i s t ê n c i a s ô b r e a se l ecção na tu ra l . V i m o s no cap í t u lo pre
cedente, que existe u m a certa var iab i l idade i n d i v i d u a l entre os 
seres organizados no estado selvagem; n ã o creio, a l é m disso, que 
ê s t e ponto tenha sido contestado. Pouco i m p o r t a que se dê o 
nome de espécies, de sub-espécies ou de variedades a u m con
j u n t o de f o r m a s duvidosas; pouco impor ta , por exemplo, a or
dem que se designa pa ra duzentas ou trezentas fo rmas duv i 
dosas das plantas b r i t â n i c a s , v is to que se admite a e x i s t ê n c i a 
de variedades bem caracterizadas. Mas o ú n i c o facto da e x i s t ê n 
cia de var iab i l idades ind iv idua i s e de a lgumas variedades bem 
acentuadas, a inda que n e c e s s á r i a s como ponto de par t ida para 
a f o r m a ç ã o das e spéc i e s , ajuda-nos m u i t o pouco a compreender 
como se f o r m a m estas e s p é c i e s no estado na tu ra l , como s ã o aper
f e i ç o a d a s todas estas a d m i r á v e i s a d a p t a ç õ e s duma parte do or
ganismo nas suas r e l a ç õ e s com ou t ra parte, ou com as cond ições 
de vfda , ou a inda as r e l a ç õ e s d u m ser organizado com outro. 
As r e l a ç õ e s do p i c a n ç o e do visco oferecem-nos u m exemplo f r i -
sante destas a d m i r á v e i s c o - a d a p t a ç õ e s . Talvez os exemplos, que 
v ã o seguir-se, se jam u m pouco menos surprendentes, mas a 
c o - a d a p t a ç ã o n ã o existe menos entre o mais humi lde paras i ta e 
o a n i m a l ou a ave com p ê l o s o u com penas à s quais se prende; 
na e s t ru tu ra do escaravelho que mergu lha na á g u a ; no g r ã o com 
p ê l o s que a ma is leve br i sa t ranspor ta ; n u m a palavra , podemos 
notar a d m i r á v e i s a d a p t a ç õ e s por toda a parte e em todas as par
tes do m u n d o organizado. 
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Pode ainda perguntar-se como é que as variedades, que eu 
chamo espécies nascentes, acabaram por se converter em espé
cies verdadeiras e distintas, as quais, na maior parte dos casos, 
diferem evidentemente muito mais umas das outras que as va- : 

riedades duma mesma espécie ; como se f o r m a m ês tes grupos de 
espécies , que constituem o que se chamam gêneros distintos, e 
que diferem mais uns dos outros que as espéc ies do mesmo gê
nero ? Todos ês tes efeitos, como explicaremos de maneira mais 
minuciosa no capí tulo seguinte, d imanam duma causa: a lu ta 
pela ex i s t ênc i a .*Dev ido a esta luta, as v a r i a ç õ e s , por mais fracas 
que sejam e seja qual fôr a causa de onde provenham, tendem 
a preservar os ind iv íduos duma espécie e transmitem-se .ordiná
riamente à descendênc ia , logo que sejam ú te i s a ê s se s ind iv íduos 
nas suas re lações infini tamente complexas com os outros seres 
organizados e com as condições f í s icas da vida. Os descendentes 
t e rão , por si mesmo, em vir tude dês te facto, maior probabilidade 
em persisl ir ; porque, dos ind iv íduos duma espécie nascidos perio
dicamente, u m pequeno n ú m e r o pode sobreviver. Dei a êste 
pr incíp io , em vir tude do qual u m a v a r i a ç ã o , por insignificante que 
seja, se conserva e se p e r p e t ú a , se fôr útil , o nome de selecção 
natural, para indicar as r e l ações desta selecção com a que o 
homem pode operar. Mas a e x p r e s s ã o que M . Herbert Spencer 
emprega: «a p e r s i s t ê n c i a do mais apto», é mais exacta e algumas 
vezes mais cômoda . Vimos que, devido à selecção, o homem pode 
certamente obter grandes resultados e adaptar os seres organi
zados à s suas necessidades, acumulando as ligeiras, mas ú te i s , 
v a r i a ç õ e s que lhe são fornecidas pela n a í u r e z a . Mas a selecção 
natural , como veremos mais adiante, é u m poder sempre pronto 
a actuar; poder tam superior aos fracos es fo rços do homem como 
as obras da natureza são superiores à s da arte. 

Discutamos agora, u m pouco mais minuciosamente, a lu ta 
pela ex is tênc ia . Tratare i êste assunto com os desenvolvimentos 
que merece numa obra fu tu ra . De Candolle, o vé lho , e L y e l l 
demonstraram, com a sua habi tual pe r sp icác ia , que todos os seres 
organizados teem que sustentar uma t e r r íve l concor rênc ia . N i n 
g u é m tratou êste assunto, relativamente à s plantas, com mais 
e levação e talento que M . W . Herbert, deão de Manchester: o 
seu profundo conhecimento de b o t â n i c a punha-o em condições 
de o fazei- com Ioda a autoridade. Nada mais fáci l que admi t i r 
a verdade dês lc p r inc íp io : a luta universal pela ex i s t ênc ia ; nada 
mais difícil — c falo por exper i ênc ia — do que ter ês te p r inc íp io 
sempre presente ao esp í r i to ; pois n ã o sendo assim, ou se vê m a l 
toda a economia da natureza, ou se erra com respeito ao sentido 
que c o n v é m a t r ibu i r a todos os factos relativos à d i s t r ibu ição , 
à raridade, à a b u n d â n c i a , à ex t inção e à s v a r i a ç õ e s dos seres 
organizados. Contemplamos a natureza exuberante de beleza e 
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de prosperidade, e notamos mui tas vezes u m a s u p e r a b u n d â n c i a 
de a l i m e n t a ç ã o ; mas n ã o vemos, ou esquecemos, que as aves, 
que cantam empoleiradas descuidadamente n u m ramo, se nu
t r e m pr inc ipa lmente de insectos ou de g r ã o s , e que, fazendo isto, 
destroem continuamente seres v ivos ; esquecemos que as aves 
c a r n í v o r a s e os an imais de presa e s t ã o à espreita para des t ru i r 
quantidades c o n s i d e r á v e i s destes alegres cantores, desvastando-
-Ihes os ovos ou devorando-lhes os filhos; n ã o nos lembramos 
sempre que, se h á s u p e r a b u n d â n c i a de a l i m e n t a ç ã o em certas 
é p o c a s , o mesmo se n ã o d á em todas as e s t a ç õ e s da ano. 

A EXPRESSÃO: LUTA PELA EXISTÊNCIA, EMPREGADA NO SENTIDO 
FIGURADO 

Devo fazer notar que emprego o termo luta pela existência 
no sentido geral e m e t a f ó r i c o , o que imp l i ca as r e l a ç õ e s m ú t u a s 
de d e p e n d ê n c i a dos seres organizados, e, o que é mais impor tante , 
n ã o somente a v ida do i nd iv íduo , mas a sua a p t i d ã o e b o m êx i to 
em deixar descendentes. Pode certamente af i rmar-se que dois 
animais c a r n í v o r o s , em tempo de fome, l u t a m u m com outro em 
busca de al imentos n e c e s s á r i o s à sua e x i s t ê n c i a . Mas chegar-
-se h á a dizer que u m a planta, à beira d u m deserto, lu t a pela 
e x i s t ê n c i a contra a f a l t a de á g u a , posto que fosse mais exacto 
dizer que a sua e x i s t ê n c i a depende da humidade. Poder-se-ia 
dizer com mais e x a c t i d ã o que u m a planta, que produz anual
mente u m m i l h ã o de sementes, das quais uma, em m é d i a , chega 
a desenvolver-se e a amadurecer por seu turno , lu ta com as 
plantas da mesma espéc ie , ou de e spéc i e s diferentes, que cobrem 
já o solo. O visco depende da macei ra e dalgumas outras á r v o 
res; ora, é somente no sentido figurado que se p o d e r á dizer que 
l u t a contra estas á r v o r e s , porque se grande n ú m e r o de parasitas 
se estabelecem na mesma á r v o r e , esta enfraquece e mor re ; mas 
pode dizer-se que mui tos viscos, v ivendo em conjunto s ô b r e o 
mesmo ramo e produzindo sementes, l u t a m uns com os outros. 
Como s ã o as aves que espalham as sementes do visco, a sua 
e x i s t ê n c i a depende delas, e p o d e r á dizer-se cm sentido figurado 
que o visco lu ta com as outras plantas que tenham f ru tos , porque 
i m p o r t a a cada p lanta levar os p á s s a r o s a comer os f ru to s que 
produz, para disseminar as sementes. Emprego, pois, para mais 
comodidade, o termo geral luta pela existência, nestes diferentes 
sentidos que se confundem uns com os outros. 



56 ORIGEM DAS ESPÉCIES 

PROGRESSÃO GEOMÉTRICA DO AUMENTO DOS INDIVÍDUOS 

A luta pela existência resulta inevitávelmente da rapidez com 
que todos'os seres organizados tendem a mult ipl icar-se. Todo o 
ind iv íduo que, durante o termo na tura l da*vida, produz muitos 
ovos ou muitas sementes, deve ser de s t ru ído em qualquer pe r íodo 
da sua ex i s t ênc ia , ou durante u m a es t ação qualquer, porque, 
doutro modo, dando-se o pr inc íp io do aumento geomét r i co , o 
n ú m e r o dos seus descendentes tornar-se-ia t am cons ide ráve l , que 
nenhum p a í s os poderia al imentar. T a m b é m , como nascem mais 
i n d i v í d u o s que os que podem viver , deve existir , em cada caso, 
lu ta pela ex i s t ênc ia , quer com outro ind iv íduo da mesma espécie , 
quer com i n d i v í d u o s de espéc ies deferentes. quer com as condi
ções f í s i c a s da vida. É a doutr ina de M a í t h u s aplicada com a 
mais c o n s i d e r á v e l intensidade a todo o reino an imal e vegetal, 
porque n ã o h á nem p r o d u ç ã o a r t i f ic ia l de a l i m e n t a ç ã o , nem res
t r i ção ao casamento pela p r u d ê n c i a . Posto que algumas espé
cies se mu l t i p l i quem hoje mais ou menos r á p i d a m e n t e , n ã o pode 
ser o mesmo para todas, porque a te r ra n ã o as poderia comportar. 

N ã o h á excepção a lguma à regra que se todo o ser organizado 
se multiplicasse naturalmente com tanta rapidez, e n ã o fosse 
d e s t r u í d o , a te r ra em breve seria coberta pela d e s c e n d ê n c i a d u m só 
par. O p r ó p r i o homem, que se reproduz t a m lentamente, ver ia 
o seu n ú m e r o dobrado todos os vinte e cinco anos, e, nesta pro
porção , em menos de m i l anos, n ã o haveria e spaço suficiente 
no globo, onde pudesse conservar-se de pé. L inneu calculou que, 
se u m a planta anual produz s ó m e n t e duas sementes — e n ã o h á 
planta que t am pouco p roduza—e no ano seguinte cada uma 
destas sementes dé s se novas plantas que produzissem outras 
duas sementes, e assim seguidamente, chegar-se-ia em vin te anos 
a u m m i l h ã o de plantas. De todos os animais conhecidos, o ele
fante, assim se julga, é o que se reproduz mais lentamente. Fiz 
alguns cá lcu los para aval iar qual seria p r o v á v e l m e n t e o valor 
m í n i m o do seu aumento em n ú m e r o . Pode, sem temor de errar, 
admitir-se que começa a reproduzir-se na idade de t r i n t a anos, 
e que continua a té aos noventa; neste intervalo, produz seis filhos. 
e vive por si mesmo a té á idade de cem anos. Ora, admit indo 
ês t e s n ú m e r o s , em sele centos e quarenta ou selecenlos e cin-
coenta anos, haveria dezenove mi lhões de elefantes vivos, todos 
descendentes do pr imeiro casal. 

Mas, lemos melhor, sób re o assuulo, do que os cá lcu los teóri
cos ternos provas direclas, isto é, os numerosos casos observados 
da rapidez assombrosa com que se mu l t i p l i cam certos animais 
no estado selvagem, quando as c i r c u n s t â n c i a s lhes são f a v o r á v e i s 
durante duas ou t r ê s e s t ações . Os nossos animais domés t i cos , 
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tornados selvagens em mui t a s partes do mundo, oferecem-nos 
u m a p r o v a m u i t o f r i san tc a inda d ê s t e facto. Se n ã o t i v é s s e m o s 
dados a u t ê n t i c o s s ô b r e o aumento das b ê s t a s e dos cavalos — que 
todavia se reproduzem t a m lentamente — na A m é r i c a mer id iona l 
e mais recentemente na A u s t r á l i a , n ã o se poderia de-certo acre
d i ta r nos n ú m e r o s que se ind icam. Da mesma f o r m a para as 
plantas ; poder iam citar-se mui tos exemplos de plantas impor ta 
das tornadas comuns n u m a i lha em menos de dez anos. Mui tas 
plantas, tais como o cardo e o grande cardo, que s ã o hoje as 
ma is comuns nas grandes p l a n í c i e s do Prata, e que cobrem es
p a ç o s de mu i t a s l é g u a s quadradas, com e x c l u s ã o de qualquer 
ou t ra planta , f o r a m impor tadas da Europa. O doutor Falconer 
me diz que h á hoje nas í n d i a s plantas comuns, desde o cabo 
Comor in ao H i m a l á i a , que f o r a m impor tadas da A m é r i c a , n e c e s s á -
r iamente desde a descoberta desta ú l t i m a parte do mundo. Nestes 
casos, e em tantos outros que poder iam citar-se n i n g u é m s u p õ e 
que a fecundidade dos animais e das plantas tenha de repente 
aumentado duma mane i r a t a m s e n s í v e l . As cond i ções de v i d a 
são de todo f a v o r á v e i s , e, por conseguinte, os pais v i v e m m u i t o 
mais tempo, e todos ou q u á s i todos os filhos se desenvolvem; 
t a l é evidentemente a e x p l i c a ç ã o d ê s t e s factos. A p r o g r e s s ã o geo
m é t r i c a do seu aumento, p r o g r e s s ã o de que os resultados j à m a i s 
de ixam de surpreender, explica f á c i l m e n t e ê s t e aumento t a m r á 
pido, t a m e x t r a o r d i n á r i o , e a sua d i s t r i b u i ç ã o c o n s i d e r á v e l n u m a 
nova p á t r i a . 

No estado selvagem, q u á s i todas as plantas chegadas ao 
estado de m a t u r a ç ã o produzem anualmente sementes, e, nos 
animais , poucos h á que se n ã o copulem. Podemos pois a f i rmar , 
sem receio de engano, que todas as plantas e todos os animais 
tendem a mul t ip l icar -se segundo u m a p r o g r e s s ã o g e o m é t r i c a ; ora, 
esta t e n d ê n c i a deve ser r e p r i m i d a pela d e s t r u i ç ã o de i n d i v í d u o s ' 
em certos p e r í o d o s da v ida , porque, doutra maneira , i n v a d i r i a m 
todos os p a í s e s e n ã o poder iam subsistir . A nossa fami l i a r idade 
com os grandes an imais d o m é s t i c o s tende, creio eu, a dar-nos 
i d é i a s falsas; n ã o vemos para ê tes caso a lgum de d e s t r u i ç ã o geral , 
mas n ã o nos lembramos que se abatem, cada ano, mi lhares deles 
para a nossa a l i m e n t a ç ã o , e que no estado selvagem u m a ou t r a 
causa deve certamente produz i r igua l efeito. 

A ú n i c a d i f e r e n ç a que n á entre os organismos que produzem 
anualmente u m grande n ú m e r o de ovos ou de sementes e as 
que produzem m u i t o pouco, é que ser iam n e c e s s á r i o s mais anos 
pa ra ê s t e s ú l t i m o s povoarem uma r e g i ã o colocada cm cond ições 
f a v o r á v e i s , por mais extensa que fosse. O condor põe dois ovos, 
e o avestruz vinte , e contudo, n u m mesmo p a í s , o condor p ô d e 
ser a ave mais numerosa das duas. Os albatrozes p õ e m apenas 
u m ôvo , e contudo considera-se esta e spéc ie de ave a mais nu-
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merosa que h á no mundo. Ta l mosca deposita centenas de ovos; 
tal outra, como a hipobosca, não deposita mais que u m ; mas 
esta d i f e r ença n ã o determina quantos ind iv íduos das duas espé
cies podem encontrar-se na mesma reg ião . Uma grande fecundi-
dade tem alguma i m p o r t â n c i a para as espéc ies de que a ex is tên
cia depende duma quantidade de a l i m e n t a ç ã o essencialmente va
r iáve l , porque ela lhes permite crescer r á p i d a m e n t e em n ú m e r o 
n u m momento dado. Mas a i m p o r t â n c i a real do grande n ú m e r o 
de ovos ou de sementes é compensar uma d e s t r u i ç ã o cons ide r áve l 
n u m certo per íodo da vida; ora, ês te pe r íodo de destruição,) na 
maior ia dos casos, apresenta-se cedo. Se o an ima l tem poder 
para proteger de qualquer maneira os ovos ou os filhos, uma 
r e p r o d u ç ã o pouco cons ide r áve l basta para manter no seu m á x i m o 
o n ú m e r o dos ind iv íduos da espécie ; se, ao c o n t r á r i o , os ovos 
e os filhos são expostos a uma fáci l de s t ru i ção , a r e p r o d u ç ã o deve 
ser c o n s i d e r á v e l para que a espécie se n ã o extinga. Bastaria, para 
conservar no mesmo n ú m e r o os ind iv íduos duma espécie de ár
vore, vivendo em m é d i a u m mi lhar de anos, que uma só semente 
fosse produzida uma vez todos os m i l anos, mas com a expressa 
condição de tal semente n ã o ser d e s t r u í d a , c ser colocada em 
logar onde pudesse desenvolver-se. Assim, pois, e em todos os 
casos, a quantidade de sementes ou de ovos produzidos tem úni -
camenie uma in f luênc ia indirecta sôb re o n ú m e r o m é d i o dos 
ind iv íduos duma espécie an imal ou vegetal. 

É n e c e s s á r i o , por isso, quando se contempla a natureza, 
estar-se compenetrado das o b s e r v a ç õ e s que a c a b á m o s de fazer; 
é n e c e s s á r i o n ã o esquecer que cada ser organizado se e s f o r ç a 
sempre por multiplicar-se; que cada u m deles sustenta u m a lu ta 
durante u m certo per íodo da sua ex i s t ênc ia ; que os novos e os 
vé lhos es tão i n e v i t á v c l m e n t e expostos a uma d e s t r u i ç ã o incessan
te, quer durante cada g e r a ç ã o , quer em certos intervalos. Quando 
u m dês se s obs t ácu lo s acaba por afrouxar , ou a d e s t r u i ç ã o p á r a 
por pouco que seja, o n ú m e r o dos ind iv íduos duma espécie sobe 
rapidamente a uma conta cons ide ráve l . 

DA NATUREZA DOS OBSTÁCULOS À MULTIPLICAÇÃO 

As causas que obstam à tendência natural â multiplicação 
de cada espécie são mui to obscuras. Consideremos uma espécie 
mui to vigorosa: quanto maior é o n ú m e r o dos i nd iv íduos que a 
c o m p õ e m , lauto mais ês te n ú m e r o tende a aumentar. N ã o po
d e r í a m o s mesmo, n u m dado caso, determinar exactamente quais 
são os o b s l á c u l o s que actuam. Jslo nada deve surpreender, quan
do se re í l ic ta que a nossa i g n o r â n c i a sôb re ês te ponto é absoluta, 
relativamente mesmo à espécie humana, posto que o homem 
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seja me lhor conhecido que qualquer ou t ro an ima l . Mui tos autores 
teem discutido ê s t e assunto com mui to talento; espero mesmo 
e s t u d á - l o largamente n u m a obra f u t u r a , p r inc ipa lmente com res
peito a an ima i s que teem voltado ao estado selvagem na A m é r i c a 
mer id iona l . L i m i t a r - m e hei aqui a a lgumas notas, pa ra recordar 
certos pontos pr inc ipa is ao e s p í r i t o do lei tor . Os ovos ou os 
an imais m u i t o novos parecem o r d i n á r i a m e n t e sof re r mais , mas 
nem sempre é ass im; mas plantas, faz-se u m a grande d e s t r u i ç ã o 
de sementes; mas, pelas minhas o b s e r v a ç õ e s , parece que s ã o 
as semeadas que mais sofrem, porque g e r m i n a m n u m terreno 
j á a t ravancado por outras plantas. Diferentes in imigos destroem 
t a m b é m u m a grande quantidade de renovos; observei, por exem
plo, alguns renovos das nossas ervas i n d í g e n a s , semeadas n u m 
canteiro tendo 3 p é s de compr imento por 2 de largo, bem cu l t i 
vado e bem d e s e m b a r a ç a d o de plantas estranhas, e onde, por 
conseguinte, n ã o podiam sofrer com a v i z i n h a n ç a dessas plantas: 
em trezentas e cincoenta o sete plantas, duzcntas e noventa e 
cinco f o r a m d e s t r u í d a s , p r inc ipa lmente pelas lesmas e pelos i n 
sectos. Se se deixa rebentar a r e lva que tem sido ceifada por 
mui to tempo, ou, o que quer dizer o mesmo, que os q u a d r ú p e d e s 
t em o h á b i t o de pastar, as plantas mais vigorosas m a t a m gra
dualmente as que s ã o mais fracas, a inda que estas t enham 
atingido a sua plena matur idade ; assim, n u m pequeno taboleiro 
de re lva , tendo 3 p é s por 7, em v in te e s p é c i e s que a í rebentaram, 
nove m o r r e r a m , porque se de ixa ram crescer as outras l ivremente . 

A quantidade de n u t r i ç ã o determina, diga-se de passagem, 
o l imi t e extremo da m u l t i p l i c a ç ã o de cada e spéc i e ; mas, mais 
o r d i n á r i a m e n t e , o que determina o n ú m e r o m é d i o dos i n d i v í d u o s 
duma espéc ie , n ã o é a dif iculdade de obter al imentos, mas a fa 
cilidade com que ê s s e s i n d i v í d u o s se t o r n a m p r ê s a doutros ani
mais. Ass im, parece f ó r a de d ú v i d a que a quantidade de per
dizes, de tetras e de lebres que podem exis t i r n u m grande parque, 
depende pr inc ipa lmente do cuidado com que se destroem os seus 
in imigos . Se se n ã o matasse u m a só c a b e ç a em Ing la t e r r a du
rante v in te anos, mas que ao mesmo tempo se n ã o d e s t r u í s s e 
u m só dos seus in imigos , have r i a e n t ã o p r o v á v e l m e n t e menos 
c a ç a do que h á hoje, posto que se m a t e m centenas de m i l h a r por 
ano. É verdade que, em mui tos casos part iculares , como se d á 
com o elefante por exemplo, as feras n ã o atacam o a n i m a l ; na 
í n d i a , o p r ó p r i o t igre só raramente se aventura a, atacar u m ele
fante novo defendido pela m ã e . 

O c l i m a goza d u m papel impor tan te quanto à d e t e r m i n a ç ã o 
da m é d i a duma espéc i e , e a vo l t a p e r i ó d i c a dos f r i o s ou das s ê c a s 
extremas parece ser o mais eficaz de todos os o b s t á c u l o s . Tenho 
calculado, baseando-me em alguns ninhos c o n s t r u í d o s na p r ima
vera , que o inve rno de 1854 a 1855 des t ru iu os quatro quintos das 
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aves da minha propriedade; fo i uma d e s t r u i ç ã o t e r r íve l , quando 
se compara com os 10 % que para o homem constituem u m a 
mortalidade e x t r a o r d i n á r i a em caso de epidemia. À p r ime i r a 
vista, parece que a acção do cl ima é absolutamente independente 
da lu ta pela ex i s tênc ia ; mas é n e c e s s á r i o l embrar que as var ia
ções c l i m a t é r i c a s actuam directamente sôb re a quantidade de 
n u t r i ç ã o , e produzem assim a mais v i v a luta entre os ind iv íduos , 
quer da mesma espécie , quer de espéc ies distintas, que se nu
trissem do mesmo g ê n e r o de alimentos. Quando actua directa
mente, o f r i o extremo, por exemplo, s ão os ind iv íduos menos 
vigorosos, ou os que tem à sua d ispos ição menor n u t r i ç ã o du
rante o inverno, que sofrem mais. Quando vamos do sul para 
o norte, ou p a s s á m o s duma reg ião h ú m i d a para uma reg ião 
sêca, n o t á m o s sempre que cerlas espéc ies se to rnam cada vez 
mais raras, e acabam por desaparecer; a a l t e r a ç ã o de c l ima fe
r indo os nossos sentidos, d i spõe-nos a a t r i bu i r esta d e s a p a r i ç ã o 
à sua acção directa. Ora, isto n ã o é exacto; esquecemos que cada 
espécie , nos mesmos pontos onde é mais abundante, sofre cons
tantemente grandes perdas em certos momentos da sua exis tên
cia, perdas que lhe inf l igem inimigos ou concorrentes ao mesmo 
h á b i t a t e para a mesma n u t r i ç ã o ; ora, se ê s t e s in imigos ou ês te s 
concorrentes são favorecidos por pouco c/ue seja por uma leve 
v a r i a ç ã o do clima, o seu n ú m e r o cresce c o n s i d e r á v e l m e n t e , e, 
como cada d is í r i to c o n t ê m já tantos habitantes quantos pode 
nu t r i r , as outras espéc ies devem d iminu i r . Quando nos dir igimos 
para o sul e vemos uma espécie d i m i n u i r em n ú m e r o , podemos 
estar certos que esta d iminu i ção atinge tanto u m a ou t ra espécie 

•que é favorecida como a p r imei ra que sofreu u m p r e j u í z o . Dá-se 
' o mesmo, ainda que em menor grau, quando vamos para o norte, 
porque o n ú m e r o de espéc ies de todas as qualidades, e, por con
seqüênc ia , dos concorrentes, d iminu i nos p a í s e s setentrionais. 
T a m b é m e n c o n t r á m o s muitas vezes, dirigindo-nos para o norte, 
ou fazendo a a s c e n ç ã o duma montanha, o que nos n ã o sucede 
seguindo uma di reccão oposta, formas definadas, devidas directa
mente à acção nociva do clima. Quando at ingimos as r eg iões 
á r c t i c a s , ou os p í n c a r o s cobertos de neves eternas, ou os desertos 
absolutos, a lu la pela ex i s t ênc ia existe apenas com os elementos. 

O n ú m e r o prodigioso de plantas que, 'nos nossos jardins, su
por tam perfeitamente o nosso clima, mas jamais se ac l imatam, 

-porque n ã o podem sustentai' a c o n c o r r ê n c i a com as plantas p r ó 
prias do nosso pa í s , ou resist ir aos nossos animais i n d í g e n a s , 
p rova claramente que o c l ima actua principalmente duma ma
neira indirecta, favorecendo as outras espéc ies . 

Quando uma espécie , g r a ç a s à s c i r c u n s t â n c i a s f a v o r á v e i s , se 
mul t ip l i ca desmedidamente numa pequena reg ião , as epidemias 
se declaram nela muitas vezes. Ao menos, parece que isto se 
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d á com a nossa c a ç a ; podemos observar nisto u m o b s t á c u l o i n 
dependente da l u t a pela e x i s t ê n c i a . Mas a lgumas destas preten
didas epidemias parecem p r o v i r da p r e s e n ç a de vermos parasi tas 
que, por u m a causa qualquer, talvez por causa d u m a d i f u s ã o 
ma is f ác i l no meio de an ima i s m u i t o numerosos, t em tomado u m 
desenvolvimento mais c o n s i d e r á v e l ; assistimos, por isso, a. u m a 
espéc i e de l u t a entre o paras i ta e a sua p r ê s a . 

Po r ou t ro lado, em mui tos casos, é n e c e s s á r i o que u m a mes
m a e s p é c i e comporte u m grande n ú m e r o de i n d i v í d u o s re la t iva
mente ao n ú m e r o dos seres in imigos , para poder perpetuar-se. 
A s s i m , c u l t i v á m o s f á c i l m e n t e m u i t o t r igo , m u i t a couve silvestre, 
e tc , nos nossos campos, porque as sementes s ã o em excesso 
c o n s i d e r á v e l compara t ivamente ao n ú m e r o de aves que v ê e m co
m ê - l a s . Ora, as aves, se bem que tenham u m a s u p e r a b u n d â n c i a 
de n u t r i ç ã o durante ê s t e momento da e s t a ç ã o , n ã o podem 
aumentar proporcionalmente a esta a b u n d â n c i a de sementes, por
que o inverno p õ e u m o b s t á c u l o ao seu desenvolvimento; mas 
sabe-se quanto é dif íci l recolher alguns p é s de t r igo ou outras 
plantas a n á l o g a s n u m j a r d i m ; quanto a m i m , tem-me sido i m 
poss íve l . Es ta c o n d i ç ã o da necessidade d u m n ú m e r o c o n s i d e r á v e l 
de i n d i v í d u o s pa ra a c o n s e r v a ç ã o duma espéc i e explica, creio 
eu, certos factos s ingulares que nos oferece a natureza, por exem
plo, plantas m u i t o raras que s ã o por vezes m u i t o abundantes 
em alguns pontos onde exis tem; e plantas verdadeiramente so-
c i áve i s , isto é,~ que se a g r u p a m em grande n ú m e r o nos extremos 
l imi tes do seu h á b i t a t . Podemos crer, com efeito, em similhantes 
casos, que u m a p lan ta só pode ex i s t i r n u m ú n i c o ponto, em que 
as cond i ções da v i d a s ã o assaz f a v o r á v e i s para que mui t a s pos
sam exis t i r s imul taneamente e sa lvar assim a e spéc i e duma com
pleta d e s t r u i ç ã o . Devo acrescentar que os bons efeitos dos c ru
zamentos, e os d e p l o r á v e i s efeitos das u n i õ e s c o n s a n g u í n e a s , 
gozam t a m b é m d u m papel i m p o r t a n t e na m a i o r parte d ê s t e s 
casos. Mas n ã o posso desenvolver aqui ê s t e assunto. 

RELAÇÕES COMPLEXAS QUE TEM ENTRE SI OS ANIMAIS E AS PLANTAS 
NA LUTA PELA EXISTÊNCIA 

Muitos casos bem constatados provam quanto são complexas 
e inesperadas as r e l a ç õ e s r e c í p r o c a s dos seres organizados que 
teem que l u t a r no mesmo p a í s . Contentar-me hei em ci tar aqui 
u m ú n i c o exemplo, que, a inda que m u i t o simples, me tem inte
ressado. U m dos meus parentes possui, no Staf fordshi re , u m a 
propriedade onde tenho tido o c a s i ã o de fazer numerosos estudos; 
ao lado d u m a grande charneca mui to es t é r i l , que jamais f o i cul
t ivada , encontra-se u m terreno de mui tas centenas de geiras, 
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tendo exactamente a mesma natureza, mas que fo i tapado h á 
vinte e cinco anos e plantado a pinheiros de Escócia . Estas 
plantas tem apresentado, na vege t ação da parte fechada da char-
neca, a l t e r ações t am no táve i s , que se ju lgava passar duma r eg i ão 
a outra; não somente o n ú m e r o proporcional das urzes o rd iná 
rias tem mudado completamente, mas dôze espéc ies de plantas 
(sem contar ervas e espadanas) que não exist iam na quinta, pros
peram na parte plantada. O efeito produzido sôbre os insectos 
tem sido ainda maior, porque se encontram a cada passo, nas 
p l a n t a ç õ e s , seis espéc ies de aves i n s e c t í v o r a s que jamais se v i 
r a m na charneca, a qual era apenas f r e q ü e n t a d a por duas ou 
t r ê s espéc ies distintas de aves i n sec t í vo ra s . Isto prova que 
imensa a l t e r a ç ã o produziu a i n t r o d u ç ã o duma só espécie de á r 
vores, porque se não tinha feito cultura alguma nesta terra; con
tentaram-se em fechá- la , de maneira que o gado n ã o possa en
trar . É verdade que o cerrado é t a m b é m u m elemento mui to i m 
portante de que pude observar os efeitos junto de Farnham, no 
condado de Surrey. Aí se encontram extensas propriedades plan
tadas a q u i . e a l i , no vé r t i ce das colinas, de alguns grupos de 
vé lhos pinheiros da Escóc ia ; durante ê s t e s dez ú l t i m o s anos, 
teem fechado algumas destas quintas, e hoje aparecem em todas 
as partes novos pinheiros em quantidade, nascidos naturalmente, 
e t am aproximados uns dos outros, que n ã o podem v ive r todos. 
Quando soube que estas á r v o r e s novas n ã o t inham sido nem 
semeadas nem plantadas, f iquei de ta l maneira surpreendido, 
que me d i r ig i a muitos pontos donde podia abranger com a vis ta 
centenas de hectares de propriedades que n ã o estavam fechadas; 
pois nada pude descobrir a mais que as velhas á r v o r e s . Exami
nando com mais cuidado o estado da charneca, descobri uma 
grande quantidade de pequenas plantas que t i nham sido r o í d a s 
pelos animais. No espaço dum só metro quadrado, a uma dis
t â n c i a de algumas centenas de metros duma das v é l h a s á r v o r e s , 
contei t r i n t a e duas plantas novas; uma delas t inha vinte e seis 
a n é i s ; t inha pois lei dado, durante muitos anos, levantar a cu-
ruta a cima das urzes, e n ã o o conseguira. N ã o admira pois que 
o solo se cubra de novos pinheiros vigorosos desde que os serra
dos fo ram estabelecidos. E, contudo, estas charnecas são t am 
es té re i s e tam extensas, que n i n g u é m poderia imaginar que os 
animais pudessem aí encontrar alimentos, 

Vemos aqui que a ex i s t ênc i a do pinheiro da Escóc ia depende 
absolutamente da p r e s e n ç a ou da a u s ê n c i a dos animais; em al
gumas partes do mundo, a ex i s t ênc i a do gado depende de certos 
insectos. O Paraguai oferece, talvez o mais f r isante exemplo 
dês te f a d o ; neste pa í s nem os animais silvestres, nem os cavalos, 
nem os cães vol taram ao estado selvagem, bem pelo c o n t r á r i o 
se teem produzido em grande escala nas reg iões situadas ao norte 
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e ao sul . Aza ra e Rengger demons t ra ram que deve a t r ibui r -se 
ôs te fac to à e x i s t ê n c i a no Paraguai d u m a certa mosca que põe 
os ovos nas ventas d ê s s e s an imais logo depois do nascimento. 
Por mais numerosas que sejam estas moscas, a sua m u l t i p l i 
c a ç ã o deve ser o r d i n á r i a m e n t e e m b a r a ç a d a por qualquer o b s t á 
culo, p r o v á v e l m e n t e pelo desenvolvimento doutros insectos pa
rasitas. Por isso, se certas aves i n s e c t í v o r a s d i m i n u í s s e m no 
Paraguai , os insectos parasitas aumen ta r i am de-certo em n ú m e r o , 
o que t r a r i a a d e s a p a r i ç ã o das moscas, e e n t ã o os animais s i l 
vestres e os cavalos v o l t a r i a m ao estado selvagem, o que teria 
como resultado seguro m o d i f i c a r c o n s i d e r á v e l m e n t e a v e g e t a ç ã o , 
como eu mesmo pude observar em mui tas partes da A m é r i c a 
mer id iona l . A v e g e t a ç ã o pelo seu lado ter ia u m a grande i n f l u ê n 
cia s ô b r e os insectos, e o aumento d ê s t e s provocar ia , como aca
b á m o s de' ver do exemplo de S t ã f f o r d s h i r e , o desenvolvimento 
de aves i n s e c t í v o r a s e ass im sucessivamente, em c í r cu lo s cada 
vez mais complexos. Todavia , em a natureza, as r e l a ç õ e s n ã o 
são sempre t a m simples como isto. A lu t a na l u t a deve sempre 
reproduzir-se com sucessos diferentes; contudo, no decorrer dos 
sécu los , as f ô r ç a s equil ibram-se t a m exactamente, que a face 
da natureza fica u n i f o r m e durante imensos p e r í o d o s , posto que 
seguramente a causa mais ins ignif icante baste para assegurar 
a v i t ó r i a a t a l ou t a l ser organizado. N ã o obstante, a nossa 
i g n o r â n c i a é t a m p r o f u n d a e a nossa vaidade t a m grande, que 
nos a d m i r á m o s quando conhecemos a e x t i n ç ã o d u m ser o rgan i 
zado; como n ã o compreendemos a causa desta e x t i n ç ã o , sabemos 
apenas invocar cataclismos, que v i e r a m entristecer o mundo, e 
inventar leis s ô b r e a d u r a ç ã o das fo rmas v ivas ! 

A i n d a u m outro exemplo para melhor fazer compreender que 
r e l a ç õ e s complexas l i g a m entre si as plantas e os animais m u i t o 
afastados uns dos outros na escala da natureza. Tere i mais tarde 
o c a s i ã o de demons t ra r que os insectos, no meu j a r d i m , nunca 
v i s i t a m a Lubelia fulgens, p lanta exó t ica , e por c o n s e q ü ê n c i a , 
em r a z ã o da sua c o n f o r m a ç ã o par t icu lar , esta p lanta nunca pro
duziu sementes. É n e c e s s á r i o absolutamente, para as fecundar, 
que os insectos v i s i t e m q u á s i todas as nossas o r q u í d e a s , porque 
s ã o ê les que t r anspor t am o p ó l e n duma f lor para outra . Depois 
de numerosas e x p e r i ê n c i a s , reconheci que o z â n g ã o é q u á s i i n 
d i s p e n s á v e l pa ra a f e c u n d a ç ã o do amor-perfei to (Viola tricolor), 
porque os outros insectos do g ê n e r o abelha n ã o v i s i t a m esta f lor . 
Reconheci igualmente que as vis i tas das abelhas s ã o n e c e s s á r i a s 
pa ra a f e c u n d a ç ã o de a lgumas e s p é c i e s de t revo; v in te p é s de 
trevo de Holanda (Trifolium rcpens), por exemplo, p roduz i r am 
duas m i l duzentas e noventa sementes, em quanto que outros 
v in te p é s , de que as abelhas n ã o puderam aproximar-se, n ã o 
p r o d u z i r a m u m a ú n i c a . O z â n g ã o só v i s i t a o t revo vermelho, 
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porque as outras abelhas n ã o podem at ingir o néc t a r . Afirma-se 
que as borboletas podem fecundar esta planta; mas duvido mui to , 
porque o pêso do corpo não é suficiente para depr imir as p é t a l a s 
alares. Podemos pois considerar como mui to p r o v á v e l que, se 
o gêne ro z â n g ã o chegasse a desaparecer, ou se tornasse mui to 
raro na Inglaterra, o amor-perfeito e o trevo vermelho tornar-se-
-iam t a m b é m mui to raros ou desapareceriam completamente. O 
n ú m e r o de z â n g ã o s , n u m distri to qualquer, depende, em grande 
parte, do n ú m e r o de arganazes que destroem os seus ninhos e 
os seus favos; ora, o coronel Newman, que durante mui to tempo 
estudou os h á b i t o s do z â n g ã o , ju lga que «ma i s de dois t e rços 
destes insectos são destruidos por ano em I n g l a t e r r a » . Por ou
tro lado, todos sabem que o n ú m e r o de arganazes depende essen
cialmente do dos gatos, e o coronel Newman acrescenta: «Notei 
que os ninhos de z â n g ã o s são mais abundantes nas aldeias e 
pequenas cidades, o que atr ibuo ao maior n ú m e r o de gatos que 
destroem os a r g a n a z e s » . É pois perfeitamente poss íve l que a 
p r e s e n ç a d u m animal felino numa localidade possa determinar, 
nesta mesma localidade, a a b u n d â n c i a de certas plantas, em ra
zão da i n t e r v e n ç ã o dos ratos e das abelhas ! 

Diferentes o b s t á c u l o s , de que a acção se faz sentir em diver
sas épocas da vida e durante certas e s t ações do ano, afectam 
en tão a ex i s t ênc i a de cada espécie . Uns são mui to eficazes, outros 
o são menos, mas o efeito de todos é determinar a quantidade 
m é d i a dos ind iv íduos duma espéc ie ou a p r ó p r i a e x i s t ê n c i a de 
cada u m deles. Poderia demonstrar-se que, em alguns casos, 
o b s t á c u l o s absolutamente diferentes actuam sôb re a mesma es
pécie em certos distritos. Quando se consideram as plantas e 
os arbustos que constituem uma forragem, tem-se tentado a t r ibu i r 
o seu n ú m e r o proporcional ao que se chama o acaso. Mas é u m 
grande ê r ro . Todos sabem que, quando se corta uma floresta 
americana, surge uma v e g e t a ç ã o completamente diferente; obser
vei que antigas minas indianas, no sul dos Estados-Unidos, 
r u í n a s que deviam ser outrora despovoadas de á r v o r e s , apre
sentam boje a mesma diversidade, a mesma p r o p o r ç ã o de espé
cies que as florestas virgens circunvizinhas. Ora, que combate 
se devia ter travado durante longos sécu los entre as diferentes 
espéc ies de á r v o r e s das quais cada u m a espalhava anualmente 
as sementes aos mi lha res ! Que guerra incessante de insecto 
para insecto, que lu ta entre os insectos, as lesmas e outros 
animais a n á l o g o s , com as aves e os animais selvagens, esfor
çando-se todos por multiplicar-se, comendo-se uns aos outros 
ou nutrindo-se da s u b s t â n c i a das á r v o r e s , das suas sementes' 
dos seus rebentos, ou doutras plantas que cobr i ram a p r inc íp io 
o solo e que impediam por isso o crescimento das á r v o r e s ! Quando 
se l a n ç a ao ar um punhado de penas, c a i r ã o todas s ô b r e o sôln 
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em v i r t u d e de certas leis definidas; mas como é simples o p rob lema 
da queda, comparado ao das a c ç õ e s e r e a c ç õ e s das plantas e dos 
an imais i n u m e r á v e i s que, durante o decorrer de sécu los , deter
m i n a r a m as quantidades proporcionais das e s p é c i e s de á r v o r e s 
que crescem hoje nas ru inas indianas i 

A d e p e n d ê n c i a d u m ser organizado em f rente doutro, tal como 
a d u m paras i ta nas suas r e l a ç õ e s com a sua p r ê s a , manifesta-se 
de o r d i n á r i o entre seres m u i t o afastados uns dos outros na es
cala da natureza. T a l é o caso, a lgumas vezes, de certos an imais 
que n ã o podemos considerar como lutando u m com out ro pela 
e x i s t ê n c i a ; e isto no sentido mais res t r i to da pa lavra , os gafa
nhotos, po r ' exemplo, e os q u a d r ú p e d e s h e r b í v o r o s . Mas a l u t a 
é q u á s i sempre m u i t o mais e n c a r n i ç a d a entre os i n d i v í d u o s per
tencendo à mesma e s p é c i e ; com efeito, f r e q ü e n t a m os mesmos 
t e r r i t ó r i o s , p r o c u r a m o mesmo al imento, e e s t ã o expostos aos 
mesmos perigos. A lu t a é q u á s i t a m b é m e n c a r n i ç a d a quando 
se t ra ta de variedades da mesma espéc ie , e é cur ta na m a i o r 
parte do tempo; se, por exemplo, se semeiam juntamente mui tas 
variedades de t r igo , e no ano seguinte se semeiam os g r ã o s mis 
turados provenientes da p r i m e i r a colheita, as variedades que me
lhor c o n v é m ao solo e ao c l ima, e que na tura lmente se v ê e m 
ser as mais fecundas, prevalecem s ô b r e as outras, produzem mais 
sementes, e, por conseguinte, ao f i m de alguns anos, sup lan tam 
todas as outras variedades. E tam verdade é isto, que, pa ra 
conservar u m a m i s t u r a de variedades t a m p r ó x i m a s como s ã o 
as da e rv i lha de cheiro, é n e c e s s á r i o escolher cada ano separada
mente as sementes de cada variedade e ter cuidado de as mi s tu 
r a r na p r o p o r ç ã o desejada, dout ra f o r m a as variedades mais 
fracas d i m i n u e m pouco a pouco e acabam por desaparecer. O 
mesmo se d á para as variedades de carneiros; afirma-se que 
certas variedades do monte esfomeam de ta l mane i r a as outras, 
que n ã o se- podem deixar reunidas nas mesmas pastagens. O 
mesmo resultado se produz quando queremos conservar no mes
mo vaso diferentes variedades de sanguessugas medicinais . É 
mesmo duvidoso que todas as variedades das nossas plantas cul
t ivadas e dos nossos animais d o m é s t i c o s tendo t a m exacta-
mente a mesma f ô r ç n . os mesmos h á b i t o s e a mesma c o n s t i t u i ç ã o 
que as p r ime i r a s p r o p o r ç õ e s duma massa mi s tu rada (não falo, 
claro e s t á , dos cruzamentos) possam manter-se durante uma meia 
d ú z i a de g e r a ç õ e s , se, como nas r a ç a s no estado selvagem, dei
xa rmos a l u t a t ravar-se entre elas, e se n ã o t ivermos cuidado 
em- conservar anualmente u m a p r o p o r ç ã o exacta entre as se
mentes ou os filhos. 

6 
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A LUTA PELA EXISTÊNCIA É MAIS ENCARNIÇADA QUANDO SE TRAVA 
ENTRE INDIVÍDUOS E VARIEDADES PERTENCENDO À MESMA ESPÉCIE 

As espécies pertencendo ao mesmo gênero tem quási sempre, 
posto que ha j a muitas exeepções a esta regra, h á b i t o s e consti
tu ição mui to parecidos; a luta entre estas espéc ies é pois mui to 
mais renhida, se se encontram colocadas em c o n c o r r ê n c i a umas 
com as outras, do que se lu ta se t ravar entre espéc ies per
tencendo a g ê n e r o s distintos. A e x t e n s ã o recente que tem tomado, 
em certas partes dos Estados-Unidos, uma espécie de andorinha 
que causou a ex t inção duma outra espécie , oferece-nos u m exem
plo dês te facto. O desenvolvimento do abelharuco trouxe, em 
certas partes da Escócia , a raridade crescente do tô rdo comum. 
Quantas vezes temos ouvido dizer que u m a espécie de rato ex
pulsa outra adiante de si nos mais diversos climas ! Na R ú s s i a , 
a pequena barata da Asia leva diante de si a sua grande con
g ê n e r e . Na A u s t r á l i a , a abelha que i m p o r t á m o s extermina ráp i -
damente a pequena abelha ind ígena , desprovida de agu i lhão . Uma 
espécie de mostarda suplanta uma outra, e assim sucessivamente. 
Podemos conceber, ainda que pouco, como se faz que a concor
r ê n c i a seja mais v i v a entre as formas aliadas, que ocupam quás i 
o mesmo logar na economia da natureza; mas é mui to p r o v á v e l 
que, em alguns casos, p u d é s s e m o s indicar as r a z õ e s exactas da 
v i t ó r i a obtida por uma espécie s ô b r e outra na grande batalha 
da vida. 

As notas que acabamos de dar conduzem a u m coro lá r io da 
mais alta i m p o r t â n c i a , isto é, que a c o n f o r m a ç ã o de cada ser 
organizado e s t á cm re lação , nos pontos mais essenciais e algu
mas vezes contudo mais ocultos, com a de todos os seres organi
zados com os quais se encontra, em c o n c o r r ê n c i a para a sua a l i 
m e n t a ç ã o e h a b i t a ç ã o , e com a de todos aqueles que lhe servem 
de p r ê s a ou contra os quais tem de defender-se. A c o n f o r m a ç ã o 
dos dentes e das garras do tigre, a das patas e dos ganchos do 
parasita que se prende aos pêlos do tigre, oferece uma confir
m a ç ã o evidente desta lei. Mas as a d m i r á v e i s sementes emplu-
madas da chicór ia silvestre c as palas achatadas e f ran jadas dos 
co leoplé ros a q u á t i c o s não parecem estar em re l ação com o ar 
e com a á g u a . Contudo, a vantagem apresentada pelas sementes 
emplumadas encontra-se, sem dúv ida , em re l ação directa com o 
solo já guarnecido doutras plantas de maneira que as sementes 
possam distribuir-se n u m grande espaço e cair sôb re um terreno 
que ainda p ã o e s t á ocupado. No coteoptéro aquá t i co , a estru
tu ra das pernas, t am a d m i r á v e t m e n t e adaptada para que possa 
mergulhar, permite-lhe combater com outros insectos a q u á t i c o s 
para procurar a sua p r ê s a , ou para escapar aos ataques doutros 
animais. 
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A s u b s t â n c i a n u t r i t i v a depositada nas sementes de mui tas 
destas plantas parece, à p r i m e i r a vis ta , n ã o apresentar e spéc i e 
a l g u m a de r e l a ç ã o com outras plantas. Mas o crescimento v i 
goroso das novas plantas p rov indo destas sementes, as e rv i 
lhas e os fe i jões , por exemplo, quando se semeiam por entre 
out ras g r a m í n e a s , parece indicar que a p r inc ipa l van tagem desta 
s u b s t â n c i a é favorecer o crescimento da sementeira, na lu ta que 
tem de sustentar ç o m as outras plantas que crescem em vo l t a 
de si. 

Porque se n ã o m u l t i p l i c a cada f o r m a de p lan ta em toda a 
e x t e n s ã o da sua r e g i ã o n a t u r a l a t é dobrar ou quadrupl icar o n ú 
mero dos seus representantes ? Sabemos perfei tamente que pode 
supor tar u m pouco mais de calor ou de f r i o , u m pouco mais de 
humidade ou de secura, porque sabemos que habi ta r e g i õ e s mais 
quentes ou mais f r i a s , mais h ú m i d a s ou mais sôcas . Ê s t e exem
plo demonstra-nos que, se desejarmos dar a u m a p lan ta u m meio 
de acrescentar o n ú m e r o dos seus representantes, é n e c e s s á r i o 
pô-la em c o n d i ç õ e s de vencer os seus concorrentes e de obstar 
aos ataques dos an imais que se n u t r e m dela. Nos l imi tes g e o g r á 
ficos do seu h á b i t a t , u m a a l t e r a ç ã o de c o n s t i t u i ç ã o , em r e l a ç ã o 
com o c l ima, seria duma c c r í a vantagem; mas temos toda a r a z ã o 
para. j u lga r que algumas plantas ou alguns an imais somente se 
a fas tam para longe por serem exclusivamente deslruidos pelo 
r i g o r do c l ima. É somente nos confins extremos da vida , nas 
r e g i õ e s á r c t i c a s , ou nos l imi tes d u m deserto absoluto, que cessa 
a c o n c o r r ê n c i a . Quando a te r ra seja m u i t o f r i a ou m u i t o sêca , 
n ã o h a v e r á menos c o n c o r r ê n c i a entre a lgumas e s p é c i e s ou entre 
i n d i v í d u o s da mesma espéc ie , para ocupar os logares mais quen
tes ou mais h ú m i d o s . 

Disto resul ta que as cond i ções de e x i s t ê n c i a duma p lan ta 
ou d u m an ima l colocado em novo p a í s , em meio de novos com
petidores, devem modificar-se duma m a n e i r a essencial, posto que 
o c l ima seja perfei tamente i dên t i co ao do seu ant igo h á b i t a t . Se 
se deseja que o n ú m e r o dos seus representantes c r e s ç a n a nova 
p á t r i a , é n e c e s s á r i o mod i f i ca r o an ima l ou a p lanta de mane i r a 
diferente do que se faz ia na sua an t iga r e g i ã o , porque é n e c e s s á 
r io procurar- lhe certas vantagens s ô b r e u m conjunto de concor
rentes ou de in imigos m u i t o diversos. 

Nada mais f ác i l que ensaiar assim, em i m a g i n a ç ã o , o pro
curar a u m a e s p é c i e certas superioridades s ô b r e u m a ou t ra ; mas, 
na p r á t i c a , é mais que p r o v á v e l que n ã o s o u b é s s e m o s o que te
r í a m o s a fazer. Is to só bastar ia para nos convencer da nossa 
i g n o r â n c i a s ô b r e as r e l a ç õ e s m ú t u a s que existem entre todos 
os seres organizados; é -uma verdade que nos é t a m n e c e s s á r i a 
como difíci l de compreender. Tudo o que podemos fazer, é lem
brar-nos a todo o momento que todos os seres organizados se 
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e s f o r ç a m continuamente por se mul t ip l i ca r segundo u m a pro
g r e s s ã o g e o m é t r i c a ; que cada u m deles em certos pe r íodos da 
vida, durante certas es tações do ano, no descurso de cada gera
ção ou em certos intervalos, deve lutar pela ex i s t ênc i a e estar 
exposto a uma grande des t ru ição . O pensamento desta lu ta uni 
versal provoca tristes re t lexões , mas podemos consolar-nos com 
a certeza de que a guerra n ã o é incessante na natureza, que 
o medo é desconhecido, que a morte e s t á geralmente pronta, 
e que são os seres vigorosos, s ãos e felizes, que s o b r e v i v e r ã o e 
se m u l t i p l i c a r ã o . 



C A P Í T U L O I V 

A se lecção na tura l ou a p e r s i s t ê n c i a do mais apto 

A selecção natural; comparação do seu poder com o poder selectivo do-
homem; sua influência sôbre os caracteres de pouca importância; sua 
influência em todas as idades e sôbre os dois sexos. — Selecção sexual. 
— Circunstâncias favoráveis ou desfavoráveis â selecção natural, tais 
como cruzamentos, isolamento, número de indivíduos. — Acção lenta. — 
Extinção causada pela selecção natural. — Divergência de caracteres nas 
suas relações com a diversidade dos habitantes duma região limitada e 
com a aclimatação. — Acção da selecção natural sôbre os descendentes 
dum tipo comum resultando da divergência dos caracteres. — A selecção 
natural explica o agrupamento de todos os seres organizados; os pro
gressos do organismo; a persistência das formas inferiores; a conver
gência dos caracteres; a multiplicação indefinida das espécies.—Resumo. 
Que in f luênc ia* tem, s ô b r e a var iabi l idade , esta l u t a pela exis

t ê n c i a que acabamos de descrever t a m abreviadamente ? Ü p r i n 
cípio da se l ecção , que vemos t a m poderoso entre as m ã o s do 
homem, aplica-se ao estado selvagem ? Provaremos que se 
aplica d u m a m a n e i r a m u i t o eficaz. Lembremos o n ú m e r o in f in i t o 
de v a r i a ç õ e s l igeiras , de simples d i f e r e n ç a s ind iv idua is , que se 
apresentam nas nossas p r o d u ç õ e s d o m é s t i c a s e, n u m grau i n 
fer ior , nas e s p é c i e s no estado selvagem; lembremos t a m b é m a 
f ô r ç a das t e n d ê n c i a s h e r e d i t á r i a s . No estado d o m é s t i c o , pode 
dizer-se que todo o organismo in te i ro se to rna de certa f o r m a 
p l á s t i co . Mas, como Hooker e Asa Gray o f i ze ram notar, a va
r iabi l idade que o b s e r v á m o s entre todas as nossas p r o d u ç õ e s do
m é s t i c a s n ã o é ob ra directa do homem. O h o m e m n ã o pode pro
duz i r n e m imped i r as v a r i a ç õ e s ; pode apenas conservar e acu
m u l a r as que se lhe apresentam. E x p õ e , sem i n t e n ç ã o , os seres 
organizados a novas c o n d i ç õ e s de e x i s t ê n c i a e à s v a r i a ç õ e s que 
d a í r e su l t am; ora, m u d a n ç a s a n á l o g a s podem e devem mesmo apre
sentar-se no estado selvagem. Lembre-se t a m b é m como s ã o com
plexas, como s ã o estreitas as r e l a ç õ e s m ú t u a s de todos os seres 
organizados uns com os outros e com as cond ições f í s i c a s da vida , 
e, por c o n s e q ü ê n c i a , que van tagem pode cada u m deles t i r a r de 
diversidades de c o n f o r m a ç ã o in f in i t amente variadas, sendo dadas 
as c o n d i ç õ e s de v i d a diferentes. H á r a z ã o pa ra a d m i r a ç õ e s , quando 
vemos que v a r i a ç õ e s ú t e i s ao homem s ã o certamente produzidas, 
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que outras v a r i a ç õ e s , ú te is ao animal na grande e t e r r íve l bata
lha da vida, se produziram no decorrer de numerosas g e r a ç õ e s ? 
Se se admite ês te facto, poderemos duvidar (é preciso lembrar 
que nascem mais ind iv íduos do que aqueles que podem viver) 
que os ind iv í auos possuindo uma vantagem qualquer, por mais 
l igeira que seja, tenham probabilidade de v iver e de reprodu
zir-se ? Podemos estar certos, por outro lado, que toda a v a r i a ç ã o , 
por menos nociva que seja ao indiv íduo , traz f o r ç o s a m e n t e a 
d e s a p a r i ç ã o dês te . Dei o nome de selecção natural ou de per
sistência do mais apto à c o n s e r v a ç ã o das d i f e r e n ç a s e das varia
ções individuais f a v o r á v e i s e à e l iminação das v a r i a ç õ e s nocivas. 

• As v a r i a ç õ e s insignificantes, isto é, que n ã o são nem úte is 
nem nocivas ao ind iv íduo , n ã o são certamente afectadas.- pela 
se lecção na tura l e permanecem no estado de elementos va r i á 
veis, como as que podemos observar em certas espéc ies polimor-

* fas, ou terminando por se fixar, g r a ç a s à natureza do organismo 
e à das condições _ de ex i s tênc ia . 

Muitos escritores tem compreendido mal . ou criticado mal, 
ês te termo de selecção natural. Uns teem mesmo imaginado que 
a se lecção natura l traz a variabil idade, visto que envolve so
mente a c o n s e r v a ç ã o das v a r i a ç õ e s acidentalmente produzidas, 
quando são vantajosas ao ind iv íduo nas condições de exis tência 
em -que se encontra colocado. N i n g u é m protesta contra os agri
cultores, quando fa l am dos poderosos efeitos da selecção efectuada 
pelo homem; ora, neste caso, é i n d i s p e n s á v e l que a natureza pro
duza a pr inc íp io d i f e r e n ç a s individuais que o homem escolhe para 
u m f im determinado. Outros teem pretendido que o termo sele
cção envolve uma escolha consciente da parte dos animais que 
se modif icam, e tem-se mesmo argumentado que n ã o tendo as 
plantas qualquer vontade, a selecção natura l n ã o lhe é apl icável . 
No sentido l i tera l da palavra, n ã o h á duvida que o termo sele
cção natural é u m termo e r r ô n e o ; mas, quem tem criticado os 
qu ímicos , porque se servem do termo afinidade electiva falando 
dos diferentes elementos ? Contudo, não pode dizer-se, estrita-
menle falando, que o ácido escolhesse a base com a qual se com
bina de p r e f e r ê n c i a . Diz-se que falo da selecção na tura l como 
duma potência acliva ou divina; mas quem cri t ica u m autor 
quando fala da a t r a c ç ã o ou g r a v i l a ç ã o , como regendo o movi -
monlo dos planetas? Todos sabem o que signif icam, o que que
rem expr imi r estas e x p r e s s õ e s m e t a f ó r i c a s n e c e s s á r i a s à clareza 
da d i scussão , f t a m b é m muito difícil evitar personificar o nome 
natureza; mas, por natureza, entendo somente a acção combinada 
e os resultados complexos dum grande n ú m e r o de leis naturais ; 
e, por leis, a sér ie de factos que lemos reconhecido. No f i m dal-
gum tempo ser-nos h ã o famil iares ês t e s termos e esqueceremos 
estas c r í t i cas inú te i s . 
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Compreenderemos melhor a a p l i c a ç ã o da le i da se l ecção na
t u r a l tomando para exemplo u m p a í s submetido a quaisquer l i 
geiras a l t e r a ç õ e s f í s i c a s , u m a a l t e r a ç ã o c l i m a t é r i c ã , por exemplo. 
O n ú m e r o proporc ional dos seus habitantes m u d a q u á s i imedia
tamente t a m b é m , e é p r o v á v e l - que algumas e s p é c i e s se ext in-
gam. Podemos concluir do que temos vis to re la t ivamente à s re
l a ç õ e s complexas e ú l t i m a s que l i g a m entre si os habitantes de 
cada p a í s , que toda a a l t e r a ç ã o na p r o p o r ç ã o n u m é r i c a dos i n 
d i v í d u o s duma e s p é c i e afecta s é r i a m e n t e todas as outras e s p é 
cies, sem f a l a r na i n f l u ê n c i a exercida pelas m o d i f i c a ç õ e s do c l i 
ma . Se ôs te p a í s e s t á aberto, novas fo rmas a í penetram certa
mente, e esta e m i g r a ç ã o tende a inda a a l terar as r e l a ç õ e s m ú t u a s . 
de seus antigos habitantes. Lembremo-nos, a ê s t e respeito, qual 
t em sido sempre a i n f l u ê n c i a da i n t r o d u ç ã o duma só á r v o r e ou 
d u m m a m í f e r o n u m p a í s . Mas se se t r a t a d u m a i lha, ou d u m 
p a í s rodeado de bar re i ras i n t r a n s i t á v e i s , na qual , por c o n s e q ü ê n 
cias, novas fo rmas melhor adaptadas à s m o d i f i c a ç õ e s do c l ima 
n ã o podem prene t ra r faci lmente , encontra-se e n t ã o , na economia 
da natureza, qualquer logar que seria melhor preenchido se a l 
guns dos habitantes o r ig ina i s se modif icassem duma mane i ra ou 
doutra, pois que, se o p a í s estava aberto, ê s l e s logares ser iam 
ocupados pelos emigrantes. Neste caso, l igeiras m o d i f i c a ç õ e s , 
f a v o r á v e i s em qualquer g rau que seja aos i n d i v í d u o s duma es
pécie , adaptando-as melhor a novas cond ições ambientes, tende
r i a m a perpetuar-se, e a se l ecção n a t u r a l ter ia ass im mater ia is 
d i s p o n í v e i s para c o m e ç a r a sua obra de a p e r f e i ç o a m e n t o . 

Temos boas r a z õ e s para acreditar, como o d e m o n s t r á m o s no 
p r ime i ro c a p í t u l o , que as a l t e r a ç õ e s das cond i ções de e x i s t ê n c i a 
tendem a aumentar a faculdade à var iab i l idade . Nos casos que 
a c a b á m o s de citar, tendo mudado as cond i ções de e x i s t ê n c i a , o 
terreno é e n t ã o f a v o r á v e l à s e l ecção na tu ra l , porque oferece mais 
probabil idades para a p r o d u ç ã o de v a r i a ç õ e s vantajosas, sem 
as quais a s e l ecção n a t u r a l nada pode. É n e c e s s á r i o j à m a i s es
quecer, que no te rmo variação, compreendo as simples diferen
ç a s ind iv idua i s . O h o m e m pode produz i r grandes a l t e r a ç õ e s nos 
seus an imais d o m é s t i c o s e nas suas plantas cult ivadas, acumu
lando as d i f e r e n ç a s ind iv idua i s n u m a dada clirecoão; a s e l ecção 
n a í u r a l pode obter os mesmos resultados, mas mu i to mais fá -
ci lmente, porque a sua acção pode prolongar-se por u m lapso 
de tempo mais c o n s i d e r á v e l . A lém disso, n ã o acredito que se
j a m n e c e s s á r i a s grande m u d a n ç a s f í s i c a s , tais como m u d a n ç a s 
c l i m a t é r i c a s , ou que u m p a í s esteja par t icu la rmente isolado e 
ao abr igo da i m i g r a ç ã o , para que os logares l ivres se to rnem 
produt ivos c que a se l ecção na tu ra l os f a ç a ocupar melhorando 
alguns dos organismos v a r i á v e i s . Com efeito, como todos os 
habi tantes de cada p a í s l u t a m com armas q u á s i iguais, basta u m j | 
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modi f i cação mui to l igeira na c o n f o r m a ç ã o ou nos h á b i t o s duma 
espécie para dar-lhe superioridade sôbre as demais. Outras mo
dif icações da mesma natureza pode rão aumentar ainda esta su
perioridade, por t am longo tempo quanto a espécie se encontrar 
nas mesmas condições de ex i s t ênc ia e gozar dos mesmos meios 
para se n u t r i r e defender. N ã o se poderia ci tar p a í s a lgum cujos 
habitantes i n d í g e n a s estejam actualmente t am perfeitamente 
adaptados uns aos outros, i a m absolutamente cm re l ação com as 
condições f í s i cas que os rodeiam, que n ã o ha j a logar para qual
quer a p e r f e i ç o a m e n t o ; porque, em todos os pa í s e s , as espécies 
nativas tem sido tam completamente vencidas pelas espécies 
aclimatadas, que teem deixado algumas destas estranhas tomar 
definit ivamente posse do solo. Ora, tendo as espéc ies estranhas 
vencido assim, em cada pa í s , algumas espéc ies i nd ígenas , pode 
concluir-se que estas ú l t i m a s poderiam modificar-se com van
tagem, de f o r m a a melhor resist ir à s invasoras. 

Desde que o homem pode obter e certamente obteve grandes 
resultados por meios me tód i cos e inconscientes de selecção, onde 
p á r a a a c ç ã o da selecção na tura l ? O homem pode apenas agir 
sôb re os caracteres exteriores e v i s íve i s . A natureza, se me per
m i t e m personificar com êste nome a c o n s e r v a ç ã o natura l ou a 
p e r s i s t ê n c i a do mais apto, n ã o se ocupa de modo a lgum das 
a p a r ê n c i a s , a n ã o ser que a a p a r ê n c i a tenha qualquer utilidade 
para os seres vivos. A natureza pode actuar sôbre todos os 
ó r g ã o s interiores, sôbre a menor d i f e r ença de o r g a n i z a ç ã o , sôbre 
todo o mecanismo v i ta l . O homem tem apenas u m fim: escolher 
para Vantagem de si p r ó p r i o ; a natureza, ao con t r á r io , escolhe 
para vantagem do p r ó p r i o ser. D á pleno exercíc io aos caracte
res que escolhe, o que impl ica o facto único da sua selecção. 
O homem r e ú n e n u m mesmo pa í s as espéc ies provindo de muitos 
climas diferentes; exercita raramente duma fo rma especial e con
veniente os caracteres que escolheu; dá a mesma n u t r i ç ã o aos 
pombos de bico longo e aos pombos de bico curto; n ã o exercita 
de maneira diferente o q u a d r ú p e d e de longas patas e o de patas 
curtas; expõe à s mesmas in f luênc ia s c l i m a t é r i c a s os carneiros de 
lã comprida e os de lã curta. N ã o permite aos machos mais 
vigorosos lutar pela posse das f ê m e a s . Não des t ró i rigorosamente 
Iodos os ind iv íduos inferiores; protege, ao c o n t r á r i o , cada u m 
deles, tanto quanto pode, durante todas as e s t ações . Muitas 
vezes começa, a selecção escolhendo algumas formas semi-mons-
truosas, ou. pelo menos, prendendo-se a qualquer modi f i cação 
assaz apareide para a t ra i r a sua a t e n ç ã o ou para lhe ser ime
diatamente útil . No eslado de natureza, ao c o n t r á r i o , a menor 
d i f e r ença de c o n f o r m a ç ã o ou de cons t i tu ição pode bastar para 
fazer pender a b a l a n ç a na luta pela existência, e perpetuar-se 
assim. Os desejos e os es fo rços do homem são t am v á r i o s ! a 
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sua v i d a é t a m cur ta ! Como devem ser t a m b é m imperfe i tos os 
resultados que êle o b t é m quando os compara à q u e l e s que a na
tureza pode a c umula r durante longos p e r í o d o s geo lóg icos ! Pode
mos n ó s admirar -nos e n t ã o que os caracteres das p r o d u ç õ e s da 
na tureza se jam m u i t o mais n í t i d o s do que os das r a ç a s d o m é s 
t icas do h o m e m ? Que de e x t r a o r d i n á r i o pode haver em que 
estas p r o d u ç õ e s na tura i s se jam in f in i t amente melhor adaptadas 
à s c o n d i ç õ e s complexas da e x i s t ê n c i a , e que t r a g a m contudo o 
sê lo d u m a obra m u i t o mais completa ? 

Pode dizer-se, m e t a f ó r i c a m e n t e , que a se lecção na tu r a l procura , 
a cada instante e em todo o mundo, as v a r i a ç õ e s mais l igeiras ; 
repele as que s ã o nocivas, conserva e acumula as que s ã o ú t e i s ; 
t r aba lha em s i l ênc io , in sensivelmente, por toda a parte e sempre, 
desde que a o c a s i ã o se apresente pa ra me lhora r todos os seres 
organizados re la t ivamente à s suas cond i ções de e x i s t ê n c i a or
g â n i c a s e i n o r g â n i c a s . Estas t r a n s f o r m a ç õ e s lentas e progressi
vas escapam-nos a t é que, no decorrer das idades, a m ã o do 
tempo as tenha marcado com o seu sinete e e n t ã o damos t a m 
pouca conta dos longos p e r í o d o s geo lóg icos decorridos, que nos 
c o n t e n t á m o s em dizer que as f o r m a s viventes são hoje diferentes 
do que f o r a m ou t ro ra . 

Pa ra que m o d i f i c a ç õ e s impor tan tes se p roduzam n u m a es
pécie , é n e c e s s á r i o que u m a variedade u m a vez f o r m a d a apre
sente de novo, depois de longos s é c u l o s talvez, d i f e r e n ç a s i n d i 
viduais entregando à natureza ú t i l aquelas que se t em apresen
tado de p r i n c í p i o ; é n e c e s s á r i o , por ou t r a parte, que estas dife
r e n ç a s se conservem e se r enovem ainda. D i f e r e n ç a s ind iv idua i s 
da mesma natureza se reproduzem constantemente; é e n t ã o q u á s i 
certo que as coisas s*e passam d ê s t e modo. Mas, em suma, só 
podemos a f i r m a r ê s t e fac to assegurando-nos se esta h i p ó t e s e con
corda com os f e n ô m e n o s gerais da na tureza e os explica. Por 
outro lado, a c r e n ç a geral de que a s ô m a de v a r i a ç õ e s p o s s í v e i s 
é u m a quantidade estr i tamente l imi t ada , é t a m b é m u m a simples 
a s s e r ç ã o h i p o t é t i c a . 

Posto que a s e l ecção n a t u r a l só possa actuar com van tagem 
para cada ser v i v o , n ã o é menos verdade que caracteres e, con
f o r m a ç õ e s , que estamos dispostos a considerar como tendo u m a 
i m p o r t â n c i a m u i t o s e c u n d á r i a , podem ser o objecto da sua a c ç ã o . 
Quando vemos os insectos que se n u t r e m de f ô l h a s reves t i r 
q u á s i sempre u m a cô r verde, os que se n u t r e m da casca u m a 
cô r cinzenta, o ptarmic/an dos Alpes tornar-se branco no inverno , 
e o galo m o n t ê s apresentar as penas cô r de urze, n ã o devemos 
n ó s acredi tar que as c ô r e s que revestem certas aves e certos 
insectos lhes s ã o ú t e i s para l i v r á - lo s do perigo ? O galo m o n t ê s 
mul t ip l icar -se- ia desmesuradamente^ se n ã o fosse d e s t r u í d o em 
a lgumas das fases da sua e x i s t ê n c i a ; e sabe-se que as aves de 
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rapina lhe fazem uma c a ç a activa; os fa lcões , dotados duma 
vista subtil , apercebem a sua p r ê s a de tam longe, que, em certas 
partes do continente, não se cu l t ivam os pombos brancos porque 
es t ão expostos a grandes perigos. A selecção na tura l podia en tão 
desempenhar o seu papel dando a. cada espécie de galo m o n t ê s 
uma cõr apropriada ao pa í s que habita, conservando e perpe
tuando esta côr desde que é adquirida. Não seria n e c e s s á r i o 
t am pouco pensar que a des t ru i ção acidental dum animal , que 
tem uma côr part icular, possa apenas produzir pequenos efei
tos sôbre uma r a ç a . Devemos lembrar-nos, com efeito, quanto 
é essencial n u m rebanho de carneiros brancos destruir os cor
deiros que tenham a mais pequena mancha preta. J á vimos que 
a côr dos porcos que, na Virgínia,, se nu t rem de certas r a í ze s é 
para êles uma causa de v ida ou morte. Nas plantas, consideram 
os bo t ân i cos a penugem do f r u t o e a côr do mesocarpo como 
caracteres mui to insignificantes; contudo, u m excelente hort icul
tor, Dowing, refere-nos que nos Estados-Unidos os f ru tos com 
pele lisa sofrem mui to mais os ataques d u m insecto, o curcúlio, 
do que os que são cobertos de pê los ; que as ameixas vermelhas 
são mui to mais sujeitas a certas d o e n ç a s que as ameixas ama
relas; e que uma outra doença ataca mais facilmente os pêssegos 
de m e s o c a r p ô amarelo do que os p ê s s e g o s de mesocarpo de 
outra côr. Se estas ligeiras d i f e r e n ç a s , a-pesar do auxí l io da 
arte, decidem da sorte das variedades cultivadas, estas mesmas 
d i f e r e n ç a s devem evidentemente, no estado de natureza, ser su
ficientes para decidir quem p r e v a l e c e r á , se uma á r v o r e produzindo 
f ru tos com a pele lisa ou com a pele peluda, com o mesocarpo 
vermelho ou com o mesocarpo amarelo; porque, neste estado, 
as á r v o r e s tem de lu tar com outras á r v o r e s e com uma série 
de inimigos. 

Quando e s t u d á m o s os numerosos pequenos pontos de dife
r e n ç a que existem entre as espéc ies e que, na nossa ignorânc ia , 
nos parecem insignificantes, n ã o devemos esquecer que o clima, 
a a l i m e n t a ç ã o , ele., tem, sem dúv ida , produzido alguns efeitos 
direclos. É n e c e s s á r i o n ã o esquecer tam pouco que" em virtude 
das leis da co r re l ação , quando uma parle var ia e a selecção 
natural acumula as va r i ações , se or ig inam por vezes outras 
modi f icações da natureza mais inesperada. 

Vemos que certas v a r i a ç õ e s que, no eslado domés t i co , apa
recem num per íodo determinado da vida, tendem a reaparecer 
nos descendentes cm igual per íodo. Poderiam cilar-se como 
exemplos a forma, o talhe e o sabor de g r ã o s de muitas varieda
des dos nossos legumes e das nossas plantas a g r í c o l a s : as va
r i ações do bicho da s ê d a no eslado de l a rva e de c r i s á l i d a - os 
ovos das aves d o m é s t i c a s c a côr da penugem dos filhos' os 
cornos dos nossos carneiros e doutros animais na idade adulta 
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Ora, no estado de natureza, a se l ecção na tu r a l pode aetuar s ô b r e 
certos seres organizados e mod i f i cá - lo s em qualquer idade que 
seja pela a c u m u l a ç ã o de v a r i a ç õ e s proveitosas a esta idade e 
por t r a n s m i s s ã o h e r e d i t á r i a na idade correspondente. Se é van
tajoso a u m a p lan ta que as suas sementes sejam mais f á c i l m e n t e 
disseminadas pelo vento, é t a m fác i l à se l ecção na tu ra l produzi r 
ê s t e a p e r f e i ç o a m e n t o , como é fác i l ao cul t ivador , pela se lecção 
m e t ó d i c a , aumenta r e me lhora r a penugem contida nas cascas 
dos seus algodoeiros. 

A se l ecção n a t u r a l pode modi f ica r a l a rva d u m insecto de 
f o r m a a a d a p t á - l a a c i r c u n s t â n c i a s completamente diferentes da
quelas em que d e v e r á v i v e r o insecto adulto. Estas m o d i f i c a ç õ e s 
p o d e r ã o mesmo afectar, em v i r t ude da c o r r e l a ç ã o , a conforma
ção do adulto. Mas, inversamente, m o d i f i c a ç õ e s na c o n f o r m a ç ã o 
do adulto podem afectar a c o n f o r m a ç ã o da la rva . E m todos os 
casos, a se l ecção na tu r a l n ã o produz m o d i f i c a ç õ e s nocivas ao 
insecto, porque e n t ã o a e spéc i e se ex t ingu i r i a . 

A se l ecção n a t u r a l pode modi f ica r a c o n f o r m a ç ã o do f i lho re
la t ivamente aos pais e a dos pais re la t ivamente aos filhos. Ent re 
os an imais que v i v e m em sociedade, t r ans fo rma a c o n f o r m a ç ã o 
de cada i n d i v í d u o de modo tal que possa tornar-se út i l à comu
nidade, com a c o n d i ç ã o todavia de a comunidade aprovei tar com 
a a l t e r a ç ã o . Mas o- que a se lecção na tura l n ã o saberia fazer, era 
mod i f i ca r a es t ru tu ra duma espéc ie sem lhe procurar qualquer 
van tagem p r ó p r i a e unicamente em bene f í c io duma ou t ra espéc ie . 
Ora, posto que as obras s ô b r e h i s t ó r i a na tu ra l apresentem por 
vezes semelhantes factos, n ã o encontrei u m ún ico que possa re
s i s t i r ao exame. A se l ecção na tu ra l pode modi f ica r p rofunda
mente u m a c o n f o r m a ç ã o que somente fosse m u i t o út i l u m a vez 
durante a v ida d u m an imal , se é impor tante para êle. Tais são , 
por exemplo, as grandes m a n d í b u l a s , que possuem certos i n 
sectos e que empregam exclusivamente para a b r i r os casulos, 
ou a extremidade c ó r n c a do bico das à v e z i n h a s que as aux i l i a 
a quebrar o ôvo, para sair. Af i rma-se que, entre as melhores es
p é c i e s de" pombos cambalhotas de bico curto, m o r r e m no ôvo 
mais borrachos do que os que podem sair; t a m b é m os amadores 
v i g i a m o momento da ec losão para aux i l i a r os borrachos se disso 
t i v e r e m necessidade. Ora, se a natureza queria produzir u m 
pombo de bico m u i t o curto para vantagem desta ave, a modi 
f icação seria mu i to lenta e a se lecção mais rigorosa se far ia no 
ôvo, e sobrev ive r i am somente aqueles que tivessem o bico bas
tante duro, porque todos os de bico f raco m o r r e r i a m inev i t áve l -
mente: ou melhor ainda, a se lecção na tu ra l agir ia para produzir 
cascas mais delgadas, partindo-se mais f á c i l m e n t e , porque a es
pessura da casca e s t á sujei ta à var iabi l idade como todas as 
out ras es t ruturas . j 
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É talvez bom fazer lembrar aqui que deve haver, para todos 
os seres, grandes des t ru ições acidentais que tem pouca ou ne
nhuma in f luênc ia sôb re a acção da selecção natural . Por exem
plo, muitos ovos ou sementes são destruidos cada ano; ora, a 
se lecção na tura l só pode modif icá- los tanto quanto êles va r i em 
de maneira a escaparem aos ataques dos inimigos. Contudo, 
muitos dês t e s ovos ou destas sementes poderiam, se n ã o fossem 
destruidos, produzir ind iv íduos melhor adaptados à s condições 
ambientes do que alguns daqueles que teem sobrevivido.. A lém 
disso u m grande n ú m e r o de animais ou de plantas adultas, quer 
sejam ou n ã o os melhores adaptados à s condições ambientes, 
devem anualmente perecer, em r a z ã o de causas acidentais, que 
n ã o seriam de fo rma a lguma mitigadas por a l t e r a ç õ e s de con
f o r m a ç ã o ou cons t i tu ição vantajosa à espécie sôb re todas as 
outras re lações . Mas, por mais c o n s i d e r á v e l que seja esta des
t r u i ç ã o dos adultos, pouco importa , suposto que o n ú m e r o dos 
ind iv íduos que sobrevivem numa reg ião qualquer fique bastante 
c o n s i d e r á v e l — pouco impor ta ainda, que a d e s t r u i ç ã o dos ovos 
ou das sementes seja t am grande que só a c e n t é s i m a ou mesmo » 
a m i l é s i m a parte se desenvolva — n ã o é menos verdade que os 
ind iv íduos mais aptos, entre os que sobrevivem, supondo que 
se produzem neles v a r i a ç õ e s numa d i recção proveitosa, tendem 
a multiplicar-se em maior n ú m e r o que os ind iv íduos menos aptos. 
A selecção natura l n ã o podia, sem dúv ida , exercer a sua acção 
em certas d i recções vantajosas, se o n ú m e r o dos ind iv íduos se 
encontrasse c o n s i d e r â v e l m e n t e d i m i n u í d o pelas causas que aca
bamos de indicar, e ês te caso tem-se produzido muitas vezes; 
mas isto n ã o é uma objecção valiosa contra a sua eficacidade 
em outras épocas e em outras c i r c u n s t â n c i a s . Estamos longe 
de poder supor, com efeito, que muitas espéc ies sejam submeti
das a modi f icações e melhoramentos na mesma época e no mesmo 
pa ís . 

SELECÇÃO SEXUAL 

No estado doméstico, certas particularidades aparecem algu
mas vezes em u m dos sexos c tornam-se h e r e d i t á r i a s nesse sexo; 
o mesmo se efectua no eslado de natureza. É e n t ã o poss íve l 
que a selecção natura l modifique os dois sexos relat ivamente aos 
h á b i t o s diferentes da exis tênc ia , como algumas vezes sucede, 
ou que um sexo se modifique relativamente ao outro sexo, o 
que muitas vezes acontece. Isto leva-me a dizer algumas pala
vras a respeito do que denominei selecção sexual. Esta f o r m a 
de selecção n ã o depende da lu ta pela ex i s t ênc ia com outros seres 
organizados, ou com as condições ambientes, mas da luta entre 
os ind iv íduos dum sexo, o r d i n á r i a m e n t e os machos, para assegu-
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r a r a posse do ou t ro sexo. Esta l u t a n ã o t e r m i n a pela mor te do 
vencido, mas pela f a l t a ou pela pequena quantidade de descen
dentes. A se l ecção sexual é pois menos r igorosa que a se lecção 
na tu ra l . O r d i n á r i a m e n t e , os machos mais vigorosos, isto é, os 
que s ã o mais aptos a ocupar o seu logar em a natureza, de ixam 
u m m a i o r n ú m e r o de descendentes. Mas, em mui tos casos, a 
v i t ó r i a n ã o depende tanto do v i g o r geral do i n d i v í d u o como da 
posse de a rmas especiais que se encont ram apenas no macho. 
U m veado desprovido de pontas, ou u m galo desprovido de es-
p o r õ e s , t e r i a m poucas probabil idades em deixar numerosos des
cendentes. A se l ecção sexual, pe rmi t indo ' sempre aos vencedores 
reproduzir-se, pode dar sem d ú v i d a a ê s t e s u m a coragem indo
m á v e l , e s p o r õ e s mais longos, u m a asa mais for te para quebrar 
a pata do concorrente, q u á s i da mesma mane i r a que o b r u t a l 
c r iador de gaios de combate pode melhora r a r a ç a pela escolha 
r igorosa dos seus mais belos adultos. E u n ã o saberia dizer a t é 
onde se estende esta le i da gue r ra na escala da natureza. Dizem 
que os al igatores machos se batem, rugem, g i r a m em c í rcu lo , 
como fazem os Í n d i o s nas suas d a n ç a s guerreiras", para apode
rar-se das f ê m e a s ; v ê e m - s e os s a l m õ e s machos bater-se durante 
dias in te i ros ; os bezouros machos t razem algumas vezes o sinal 
das fer idas que lhes fizeram as largas m a n d í b u l a s doutros ma
chos; M . Fabre, ê s t e observador i n i m i t á v e l , v i u f r e q ü e n t e m e n t e 
certos insectos himenopteros machos baterem-se pela posse duma 
f ê m e a que parece ficar espectadora indiferente ao combate, e 
que, em seguida, parte com o vencedor. A guer ra é talvez mais 
t e r r í v e l a inda entre os machos dos animais poligamos, porque 
ê s t e s ú l t i m o s parecem prov idos de a rmas especiais. Os animais 
c a r n í v o r o s machos parecem j á bem armados, e contudo a se lecção 
n a t u r a l pode dar-lhes a inda novos meios de defesa, tais como 
a j u b a do l i ão e a queixada de ganchos do s a l m ã o macho, porque 
o escudo pode ser t a m impor tan te como a l a n ç a sob o ponto de 
v i s ta da v i t ó r i a . 

En t re as aves, esta l u t a reveste mui tas vezes u m c a r á c t e r 
mais pac í f i co . Todos aqueles que t em estudado ês te assunto 
constatam u m a ardente r iva l idade entre os machos de mui tas 
e s p é c i e s para a t r a i r as f ê m e a s com seus cantos. Os melros de 
rocha da Guiana, as aves do p a r a í s o , e mui tas outras ainda, 
reunem-se em bandos; os machos apresentam-se sucessivamente; 
m o s t r a m com o ma io r cuidado, com o m a i o r efeito pos s íve l , a 
sua m a g n í f i c a p lumagem, t o m a m as mais e x t r a o r d i n á r i a s a t i 
tudes diante das f ê m e a s , simples espectadoras, que t e r m i n a m 
por escolher o companheiro mais a g r a d á v e l . Quem tem estudado 
com interesse as aves em cat iveiro sabe que, estas mesmo, são 
m u i t o s u s c e p t í v e i s de p r e f e r ê n c i a s e de ant ipat ias ind iv idua i s : 
ass im sir R. Heron observou que todas as f ê m e a s do seu v i -
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veiro amavam em especial u m certo p a v ã o penachado. É-me 
imposs íve l entrar aqui em Iodas as particularidades que seriam 
n e c e s s á r i a s ; mas, se o homem chega a dar em pouco tempo a 
e l egânc ia do porle e a beleza da plumagem aos nossos gaios 
Bantam, segundo o tipo ideal que concebemos para esta espécie , 
não vejo r a z ã o para que as aves f ê m e a s não possam obter urq 
resultado semelhante escolhendo, durante milhares de ge rações , 
os machos que lhes p a r e ç a m mais belos, ou aqueles cuja voz 
seja mais melodiosa. Podem explicar-se, em parte, pela acção 
da selecção sexual algumas leis bem conhecidas relativas à 
plumagem das aves machos e f ê m e a s comparada à plumagem 
dos filhos, por v a r i a ç õ e s que se apresentam em diferentes idades 
e transmitidas seja somente aos machos, seja aos dois sexos, ou 
na idade correspondente; mas o e spaço falta-nos para• desenvol
ver ês te assunto. 

Creio que, todas as vezes que os machos e as f ê m e a s de 
qualquer animal tem os mesmos h á b i t o s gerais de exis tência , 
mas que diferem sob o ponto de vis ta da c o n f o r m a ç ã o , da côr 
ou da o r n a m e n t a ç ã o , estas d i f e r e n ç a s são devidas principalmente 
à selecção sexual; isto é, que certos machos teem tido, durante 
uma sér ie in interrupta de ge rações , algumas ligeiras vantagens 
sôbre outros machos, provindo quer de suas armas, quer de 
seus meios de defesa, quer da sua beleza ou de seus atractivos, 
vantagens que t ransmi t i ram exclusivamente à sua posteridade 
masculina. Eu n ã o queria contudo a t r ibu i r a esta causa todas 
as d i f e r e n ç a s sexuais; vemos, com efeito, entre os animais do
més t i cos , produzirem-se entre os machos particularidades que 
parecem n ã o ler sido aumentadas pela se lecção do homem. O 
tufo de pêlos sõbre o papo do peru selvagem n ã o lhe seria de 
vantagem alguma, e a t é é duvidoso que possa servir-lhe de or
namento aos olhos da f ê m e a ; se mesmo ês le tufo de pê los tivesse 
aparecido no estado domést ico , t e r íamo- lo considerado como uma 
monstruosidade. 

EXEMPLOS DA ACÇÃO DA SELECÇÃO NATURAL OU DA PERSISTÊNCIA 
DO MAIS APTO 

A fim de bem fazer compreender de que modo actua, se
gundo me parece, a selecção natural , peço a p e r m i s s ã o de dar 
um ou dois exemplos i m a g i n á r i o s . Suponhamos u m lôbo que 
se nutrisse de diferentes animais, apoderando-se duns pela as-
túcia , doutros pela fôrça , doutros, em fim, pela agilidade Supo
nhamos ainda que a sua p r ê s a mais r á p i d a , o gamo por exemplo, 
t inha aumentado em n ú m e r o a p ó s algumas a l t e r a ç õ e s sobrevin-
das no pa í s , ou que os outros animais de que se nutre o r d i n á -
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r i amente t i n h a m d iminu ido durante a e s t a ç ã o do ano em que 
o lòbo e s t á mais apertado pela fome. Nestas c i r c u n s t â n c i a s , os 
l ô b o s mais á g e i s e mais velozes tem mais probabil idades de 
sobreviver do que os outros; persis tem e n t ã o , contanto-que 
conservem todavia bastante f ò r ç a para vencer a sua presa e 
tornarem-se senhores dela, nesta é p o c a do ano ou em qualquer 
out ra , quando s ã o f o r ç a d o s a. apoderar-se doutros animais para 
se n u t r i r . N ã o ve jo mais r a z ã o para duv ida r d ê s t e resultado do 
que da possibil idade para o homem em aumentar a ligeireza dos 
seus galgos por u m a se l ecção dil igente e m e t ó d i c a , ou por esta 
e s p é c i e de s e l ecção inconsciente que p r o v ê m de cada pessoa se 
e s f o r ç a r por possuir os' melhores c ã e s sem ter o menor pensa
mento c m mod i f i ca r a r a ç a . Posso j u n t a r que, segundo M . Pierce, 
duas variedades de l ô b o s hab i t am as montanhas de Catski l l , nos 
Estados-Unidos: u m a destas variedades, que afecta u m pouco a 
f o r m a do galgo, nutre-se pr inc ipa lmente de gamos; a outra, mais 
pesada, as pernas mais curtas, ataca mais f r e q ü e n t e m e n t e os 
rebanhos. 

É n e c e s s á r i o observar que neste exemplo citado acima, falo 
dos l ô b o s mais velozes tomados ind iv idua lmente , e n ã o duma 
v a r i a ç ã o mani fes tamente pronunciada que se perpetuasse. Nas 
ed ições precedentes desta obra. podia, acreditar-se que eu apre
sentava esta ú l t i m a alternativa, como se fosse mui tas vezes pro
duzida. E u compreendia a ex t rema i m p o r t â n c i a das d i f e r e n ç a s 
ind iv idua i s , e isto me conduzia a d iscut i r pormenorisadamente 
os resultados da s e l ecção inconsciente feita, pelo homem, se lecção 
que depende da c o n s e r v a ç ã o dos i n d i v í d u o s mais ou menos su
periores e da d e s t r u i ç ã o dos i n d i v í d u o s inferiores. Compreendia 
t a m b é m que, no estado de natureza, a c o n s e r v a ç ã o d u m desvio 
acidental de es t ru tura , t a l como u m a monstruosidade, deve ser 
u m sucesso m u i t o ra ro , e que, se ês te desvio se conserva de 
p r inc íp io , deve tender a desaparecer imediatamente, em seguida 
aos cruzamentos com i n d i v í d u o s comuns. Todavia, depois de ter 
l ido u m excelente a r t igo da North Brilish Review (1867), com
preendi melhor a inda o quanto é ra ro que v a r i a ç õ e s isoladas, 
quer se jam l igei ras quer for temente acentuadas, possam perpe
tuar-se. O au tor d ê s t e ar t igo toma para exemplo u m casal de 
an imais que p roduzam durante a v i d a duzentos fi lhos, dos quais, 
em r a z ã o de diferentes causas de d e s t r u i ç ã o , dois ú n i c a m e n t e , 
em m é d i a , sobrevivem para propagar a espéc ie . Pode dizer-se, 
p r imei ramente , que é u m va lor p e q u e n í s s i m o para a ma io r parte 
dos an imais elevados na escala, mas que n ã o h á exagero para 
os organismos infer iores . O escri tor demonstra em seguida que, 
se nasce u m ú n i c o i n d i v í d u o que v a r i a de f o r m a a ter mais duas 
probabi l idades de v ida do que todos os outros, teria, a inda assim, 
m u i t o pouca probabi l idade de persist i r . Supondo que se repro-
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duzisse e que metade dos filhos herdassem a v a r i a ç ã o f a v o r á v e l , 
os filhos, se se deve acreditar o autor, te r iam apenas uma leve 
probabilidade a mais para sobreviver e se reproduzirem, e esta 
probabilidade d iminu i r i a em cada g e r a ç ã o sucessiva. N ã o se 
pode, creio eu, p ô r em d ú v i d a a exac t idão destas o b s e r v a ç õ e s . 
Suponhamos, com efeito, que uma ave qualquer pode procurar 
os alimentos mais f á c i l m e n t e tendo o bico recurvado; suponha
mos ainda que uma ave desta espécie nasce com o bico dema
siado curvo, e que, por conseqüênc i a , v ive f á c i l m e n t e ; n ã o é 
menos verdade que haveria poucas probabilidades de ês te único 
ind iv íduo perpetuar a espécie com exc lusão da f o r m a o rd iná r i a . 
Mas, se é preciso ju lgar pelo que se passa nos animais no estado 
de domesticidade, não se pode duvidar t am pouco que, se se es
colheu, durante muitas ge rações , u m grande n ú m e r o de indiví
duos tendo o bico mais ou menos recurvado, e se se destruiu 
u m maior n ú m e r o ainda de ind iv íduos tendo o bico o mais di
reito poss íve l , os pr imeiros n ã o se mul t ip l i cam fác i lmen te . 

Todavia, é n e c e s s á r i o n ã o esquecer que certas v a r i a ç õ e s per
feitamente acentuadas, que n i n g u é m pensaria em classificar como 
simples d i f e r e n ç a s individuais , se apresentam muitas vezes, por
quanto condições a n á l o g a s actuam sôb re organismos aná logos ; 
as nossas p r o d u ç õ e s d o m é s t i c a s nos oferecem numerosos exem
plos dês te facto. Neste caso, se o ind iv íduo que var iou não 
transmite exactamente aos filhos os seus caracteres novamente 
adquiridos, menos lhes t ransmite por mui to tempo, contanto-que 
as condições fiquem as mesmas, u m a grande t e n d ê n c i a a variar 
da mesma forma. N ã o se pode duvidar t am pouco que a ten
d ê n c i a para va r i a r na mesma di recção tenha sido out rora tam 
poderosa, que todos os ind iv íduos da mesma espécie se modifi
cassem da mesma maneira, sem o auxí l io de qualquer espécie 
de selecção. Poderiam, em todos os casos, citar-se muitos exem
plos de u m terço, de u m quinto ou mesmo de u m déc imo dos 
ind iv íduos que fo r am afectados desta forma. Assim, Graba julga 
que. nas Ilhas de F e r o ê , um quinto pouco mais ou menos de 
Ciuillcmots se compõe duma variedade tam bem definida, que 
se classificou out rora como uma espécie distinta, com o nome 
de Uria lacrymans. Sendo isto assim, se a v a r i a ç ã o é vantajosa 
ao animal, a f o r m a modificada deve suplantar bem depressa 
a fo rma or ig inal , em vir tude da sob rev ivênc ia do mais apto. 

Terei de vo l la r aos efeitos dos cruzamentos sôb re o ponto de 
vista da e l iminação das v a r i a ç õ e s de toda a espéc ie ; algumas 
vezes posso fazer observar aqui que a maior parte dos animais 
e das plantas tendem a conservar o mesmo h á b i t a t e n ã o se afas
t am sem r a z ã o ; poderia citar como exemplo as p r ó p r i a s aves 
de a r r i b a ç ã o , que, q u á s i sempre, vo l t am a habi tar a mesma lo-< 
calidade. Por c o n s e q ü ê n c i a toda a variedade de f o r m a ç ã o noveà 
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seria o r d i n á r i a m e n t e local no p r i n c í p i o , o que parece, a l i á s , ser 
regra gera l pa ra as variedades no estado da natureza; de ta l 
f o r m a que os i n d i v í d u o s modif icados de mane i ra a n á l o g a devem 
f o r m a r em breve u m pequeno grupo e tender a reproduzir-se 
f á c i l m e n t e . Se a nova variedade é bem sucedida na lu ta pela 
e x i s t ê n c i a , propaga-se lentamente em t ô r n o d u m ponto central ; 
lu t a constantemente com os i n d i v í d u o s que n ã o tenham sofr ido 
a l t e r a ç ã o a lguma, aumentando sempre o c í r cu lo da sua a c ç ã o , 
e acabando por v e n c ê - l o s . 

N ã o s e r á i nú t i l c i t a r u m out ro exemplo u m pouco mais com
plicado da a c ç ã o da se l ecção na tu ra l . Certas plantas segregam 
u m l íqu ido a ç u c a r a d o , ' a p a r e n t e m e n t e com o fim de e l im ina r da 
seiva a lgumas s u b s t â n c i a s nocivas. Esta s e c r e ç ã o efectua-se, 
mui tas vezes, com o aux í l i o de g l â n d u l a s colocadas na b a ° ^ das 
estipulas entre a lgumas leguminosas, e na p á g i n a i n f e r i o r das 
f ô l h a s do loure i ro comum. Os insectos p r o c u r a m á v i d a m e n t e ê s t e 
l íqu ido , posto que se encontre sempre em pequena quantidade; 
mas a sua v i s i t a n ã o const i tu i van tagem a l g u m a para a planta . 
Ora, suponhamos que u m certo n ú m e r o de plantas duma espéc i e 
qualquer segregam ês t e l í qu ido ou ê s t e n é c t a f no in t e r io r das 
flores. Os insectos em busca do n é c t a r cobrem-se de p ó l e n e 
t ranspor tam-no d u m a f lo r pa ra out ra . As flores de dois ind iv í 
duos dis t intos da mesma espéc i e cruzam-se por ê s t e facto; ora, 
o cruzamento, como seria fác i l d e m o n s t r á - l o , produz plantas v i 
gorosas, que t em a m a i o r probabi l idade de v i v e r e de perpetuar-
se. A s plantas que p r o d u z i r a m as f lores em g l â n d u l a s maiores, 
e que, por c o n s e q ü ê n c i a , segregaram mais l íqu ido , ser iam m a i o r 
n ú m e r o de vezes vis i tadas pelos insectos e cruzar-se-iam mais 
vezes t a m b é m ; por isso, acabariam, no decorrer do tempo, por 
suplantar todas as outras e f o r m a r u m a variedade local. As 
flores cujos estames e pis t i los estivessem situados, em r e l a ç ã o 
ao tamanho e h á b i t o s dos insectos que os p rocuram, de mane i ra 
a favorecer, de qualquer f o r m a , o t ranspor te do pó len , ser iam 
igualmente superiores. P o d e r í a m o s escolher para exemplo i n 
sectos que v i s i t a m as flores em busca do p ó l e n no logar da se
c r e ç ã o a ç u c a r a d a ; tendo o pó len por ú n i c o objecto a f e c u n d a ç ã o , 
parece,- á p r i m e i r a vis ta , que a sua d e s t r u i ç ã o seria uma verda
deira perda pa ra a planta . Contudo, se os insectos que se nu
t r i ssem do p ó l e n t ranspor tassem de f lo r em f lo r u m pouco desta 
s u b s t â n c i a , p r i m e i r o acidentalmente, depois habi tualmente e que 
os cruzamentos fossem o resultado d ê s t e s transportes, a p lan ta 
te r ia a inda a lucra r , posto que nove d é c i m o s do pó l en fossem 
destruidos. Resu l ta r ia e n t ã o que os i n d i v í d u o s que p o s s u í s s e m 
as antenas mais grossas e a m a i o r quantidade de pó len , t i 
n h a m mais . probabil idades de p e r p è t u a r a espéc ie . 

Quando u m a planta, a p ó s desenvolvimentos sucessivos, é 
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cada vez mais procurada pelos insectos, ês tes , operando incons
cientemente, levam regularmente o pólen de f lor em f lo r ; muitos 
exemplos a d m i r á v e i s me pe rmi t i r i am provar que ês te facto se 
apresenta todos os dias. Citarei apenas u m único , porque me 
s e r v i r á ao mesmo tempo para demonstrar como pode efectuar-se 
gradualmente a s e p a r a ç ã o dos sexos entre as plantas. Certos 
azevinhos teem apenas flores masculinas, providas dum pistilo 
rudimentar e de quatro estames que produzem uma pequena quan
tidade de pólen ; outros teem apenas flores femininas, com um 
pistilo mui to desenvolvido e quatro estames com anteras não 
desenvolvidas, nas quais se n ã o descobriria u m único g r ã o de 
pólen. Tendo observado uma á r v o r e f emin ina à d i s t â n c i a de 
60 metros duma á r v o r e masculina, coloquei no mic roscóp io os 
estigmas de vinte flores colhidos de diversos ramos. E m todos, sem 
excepção , constatei a p r e s e n ç a de alguns g r ã o s de pólen, e em al
guns uma p r o f u s ã o . O pólen n ã o t inha podido ser transportado pelo 
vento, que, desde alguns dias, soprava numa d i recção con t rá r i a . 
O tempo estava f r i o , tempestuoso, e por c o n s e q ü ê n c i a pouco fa
v o r á v e l à s visitas das abelhas; contudo todas as flores que exa
minei t inham sido fecundadas por abelhas que voavam de á rvo re 
em á r v o r e , em busca de néc t a r . Voltemos à nossa d e m o n s t r a ç ã o : 
desde que a planta se torna assaz atraente para os insectos para 
que o pólen seja transportado regularmente de flor em flor, uma 
outra sér ie de factos c o m e ç a a produzir-se. Nenhum naturalista 
põe em d ú v i d a as vantagens do que se chama a divisão fisio
lógica do trabalho. Pode concluir-se daí que seria proveitoso para-
as plantas produzir ú n i c a m e n t e estames em uma flor oú em um 
arbusto completo, e ú n i c a m e n t e pistilos em out ra flor ou em 
outro arbusto. Entre as plantas cultivadas e colocadas, por isso, 
em novas condições de ex is tênc ia , umas vezes os ó r g ã o s mas
culinos e outras vezes os ó r g ã o s femininos tornam-se mais -ou 
menos impotentes. Ora, se n ó s supomos que isto se pode produzir, 
em qualquer grau que seja, no estado de natureza, estando o 
pólen j á regularmente transportado de tlor em f lo r e sendo úti l a 
completa s e p a r a ç ã o dos sexos sob o ponto de vista da divisão 
do trabalho, os ind iv íduos em que esla t endênc ia c r e s ç a progressk 
v ã m e n t e são cada vez mais favorecidos e escolhidos, a t é que 
emf im a completa s e p a r a ç ã o dos sexos se efectue. Seria preciso 
demasiado espaço para demonstrar como, pelo d imorf ismo, ou 
por outros meios, certamente hoje em acção, sc efectua actual-
mente a s e p a r a ç ã o dos sexos entre as plantas de diversas espé
cies. Mas posso juntar que, segundo Asa Gray. algumas espéc ies 
de azevinhos, na A m é r i c a Setentrional, se encontram exacta-
mente numa posição i n t e r m e d i á r i a , ou, para empregar a sua 
e x p r e s s ã o , são mais ou menos diolcamente p o l i g â m i c a s . 

Examinemos agora os insectos que se nu t rem de né r ;-«r. pg-1 
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demos s u p ô r que a planta , de que v imos aumentar os s e c r e ç õ e s 
lentamente em seguida a u m a se l ecção c o n t í n u a , é u m a planta 
comum, e que certos insectos p r o c u r a m em grande parte o seu 
n é c t a r pa ra a a l i m e n t a ç ã o . Poderia provar , por numerosos exem
plos, quanto as abelhas s ã o e c o n ô m i c a s do tempo; l embrare i 
ú n i c a m e n t e as i n c i s õ e s que cos tumam fazer na base de certas 
flores para colher o n é c t a r , quando com u m pouco mais de 
dif iculdade poder iam en t ra r pelo v é r t i c e da corola. Recordando 
ê s t e s fatos, pode f á c i l m e n t e acreditar-se que, em certas circuns
t â n c i a s , d i f e r e n ç a s ind iv idua i s na cu rva tu r a ou no comprimento 
da t romba , e t c , a inda que demasiado insignif icantes para que 
p o s s â m o s a p r e c i á - l a s , podem ser proveitosas à s abelhas ou a 
qualquer ou t ro insecto, de f o r m a t a l que certos i n d i v í d u o s es
t a r i am em estado de p rocura r mais f á c i l m e n t e a sua n u t r i ç ã o 
do que quaisquer outros; as sociedades a que pertencessem de-
senvolver-se-iam por c o n s e q ü ê n c i a mais depressa, e p roduz i r i am 
mais enxames herdando as mesmas part icular idades. Os tubos 
das corolas do t revo vermelho comum e do trevo incarnado 
(Trifolium pratense e T. incarncUum), n ã o pareciam, à p r ime i r a 
vis ta , d i f e r i r no compr imento ; contudo a abelha d o m é s t i c a colhe 
f á c i l m e n t e o n é c t a r do trevo incarnado, mas n ã o do trevo comum 
vermelho, que é apenas procurado pelos z â n g ã o s ; de mane i ra ta l 
que campos completos de t revo vermelho em v ã o oferecem à 
abelha u m a abundante colheita de precioso n é c t a r . É certo que 
a abelha gosta m u i t o d ê s t e n é c t a r ; eu mesmo v i mui tas vezes, 
mas somente no outono, mui tas abelhas sugar as flores por 
aber turas que os z â n g ã o s t i n h a m praticado na base do tubo. 
A d i f e r e n ç a do comprimento das corolas nas duas e s p é c i e s de 
t revo deve ser ins igni f icante ; todavia, é o bastante para decidir 
as abelhas a p rocu ra rem u m a flor mais depressa do que outra . 
Af i rma-se , a l é m disso, que as abelhas p r o c u r a m as flores do 
t revo vermelho da segunda colheita que s ã o u m pouco mais pe
quenas. N ã o sei se esta a s s e r ç ã o t em fundamento ; t a m b é m n ã o 
sei se u m a ou t ra a s s e r ç ã o , recentemente publicada, t em mais 
fundamento , isto é, que a abelha da L i g ú r i a , que se considera 
o r d i n á r i a m e n t e como u m a simples variedade da abelha d o m é s t i c a 
comum, e que se cruza mui tas vezes com ela, pode a t i ng i r e 
sugar o n é c t a r do t revo vermelho. Como quer que seja, seria 
mu i to vanta joso para a abelha d o m é s t i c a , n u m p a í s onde abunda 
esta e s p é c i e de t revo, ter u m a t r o m b a u m pouco mais com
pr ida ou diferentemente c o n s t r u í d a . Por outro lado, como a fe-
cundidade desta e spéc i e de t revo depende absolutamente da pro
cura dos ' z â n g ã o s , seria m u i t o vantajoso para a planta, se os 
z â n g ã o s se tornassem raros n u m p a í s , ter u m a corola mais 
cur ta ou ma i s p rofundamente d iv id ida , para que, a abelha pu
desse sugar as flores, Pode compreender-se assim como se faz. 
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que uma flor e u m insecto possam lentamente, quer s i m u l t á n e a -
mente, quer u m a p ó s outro, modificar-se e adaptar-se mutua
mente da maneira mais perfeita, pela c o n s e r v a ç ã o c o n t í n u a de 
todos os i n d i v í d u o s ' que apresentam ligeiros desvios de es
t ru tu ra para u m e para outro. 

Sei bem que esta doutrina da selecção natural , baseada sôbre 
exemplos a n á l o g o s à q u e l e s que acabo de citar, pode levantar as 
ob jecções que a pr inc íp io se t inham oposto à s m a g n í f i c a s h ipó
teses de Sir Charles Lye l l , quando quis explicar as t ransforma
ções geológicas pela a c ç ã o das causas actuais. Contudo é raro 
que hoje se procure ju lgar insignificantes as causas que vemos 
ainda em acção actualmente, quando se empregam para explicar 
a e s c a v a ç ã o dos mais profundos vales ou a f o r m a ç ã o de longas 
l inhas de dunas interiores. A selecção na tura l opera apenas 
pela c o n s e r v a ç ã o e a c u m u l a ç ã o de pequenas modi f i cações here
d i t á r i a s , de que cada u m a é proveitosa ao id iv íduo conservado; 
ora, da mesma f o r m a que a geologia moderna, quando se t rata 
de explicar a e s c a v a ç ã o dum profundo vale, renuncia a invocar 
a h ipó t e se duma só grande vaga di luviana, da mesma fo rma 
a se lecção natura l tende a fazer desaparecer a c r e n ç a na cr iação 
c o n t í n u a de novos seres organizados, ou nas grandes e inopi-
nadas modi f i cações da sua estrutura. 

CRUZAMENTO DOS INDIVÍDUOS 

Devo permit i r -me aqui uma cur ta d i g r e s s ã o . Quando se 
t ra ta de animais e plantas tendo os sexos separados, é evidente 
que a pa r t i c ipação de dois i nd iv íduos é sempre n e c e s s á r i a para 
cada f e c u n d a ç ã o (à excepção, contudo, dos casos t am curiosos 
e t am pouco conhecidos de p a r t e n o g é n e s e ) ; mas a e x i s t ê n c i a desta 
lei e s t á longe de ser igualmente evidente nos hermafrodi tas . H á 
entretanto alguma r a z ã o para acreditar que, entre todos os her
mafroditas , dois ind iv íduos cooperam, já acidentalmente, j á ha
bitualmente, para a r e p r o d u ç ã o da espécie . Esta idé ia f o i suge
rida, h á já mui to tempo, mas de uma fo rma bastante duvidosa, 
por Sprengel, por K n i g h t e por Kó l r eu t e r . Veremos em breve 
a i m p o r t â n c i a desta s u g e s t ã o ; mas serei obrigado a t r a t a r aqui 
ês te assunto em muito poucas palavras, se bem que tenha à 
minha d ispos ição os materiais n e c e s s á r i o s para uma profunda 
d i s cus são . Todos os vertebrados, todos os insectos e alguns 
outros grupos c o n s i d e r á v e i s de animais copulain-se para cada 
f ecundação . As inves t igações modernas teem d i m i n u í d o mui to 
o n ú m e r o dus supostos hermafroditas , e, entre os verdadeiros 
hermafroditas , h á muitos que se copulam, isto é, que dois ind i 

v í d u o s se unem regularmente para a r e p r o d u ç ã o d á espécie ; ora 
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é ê s t e o ú n i c o ponto que nos interessa. Todavia, h á mui tos 
he rmaf rod i t a s que, certamente, se n ã o copulam habi tualmente , 
e a grande m a i o r i a das plantas encontram-se neste caso. Que 
r a z ã o pode haver pois pa ra supor que, mesmo neste caso, dois 
i n d i v í d u o s concorrem para o acto reprodutor ? E como me é i m 
p o s s í v e l ent rar aqui nestas par t icular idades, devo contentar-me 
com a lgumas c o n s i d e r a ç õ e s gerais. 

E m p r i m e i r o logar, colhi u m n ú m e r o c o n s i d e r á v e l de factos. 
F iz mesmo u m grande n ú m e r o de e x p e r i ê n c i a s provando, de 
a c ô r d o com a o p i n i ã o q u á s i un ive r sa l dos tratadores, que, nos 
an imais e nas plantas, u m cruzamento entre variedades diferen
tes ou entre i n d i v í d u o s da mesma variedade, mas d u m a ou t r a 
casta, to rna a posteridade que nasce mais vigorosa e mais fecun
da; e que, por ou t ra parte, as r e p r o d u ç õ e s entre p r ó x i m o s pa
rentes d i m i n u e m ês t e v igor e esta fecundidade. Ê s t e s factos t a m 
numerosos bas tam pa ra p rova r que é u m a lei geral da natureza 
tendendo a que n e n h u m ser organizado se fecunda a si mesmo 
durante u m i l imi t ado n ú m e r o de g e r a ç õ e s , e que u m cruzamento 
com u m out ro i n d i v í d u o é i n d i s p e n s á v e l de tempos a tempos, 
posto que talvez com longos intervalos . 

Esta h i p ó t e s e permite-nos, creio eu, explicar grandes s é r i e s 
de factos, tais como o seguinte, i n e x p l i c á v e l de out ra manei ra . 
Todos os hor t icul tores que se ocupam de cruzamentos, sabem 
quanto a e x p o s i ç ã o à humidade to rna dif íci l a f e c u n d a ç ã o duma 
flor; e, contudo, que m u l t i d ã o de flores t em as anteras e os 
estigmas completamente expostos à s i n t e m p é r i e s do ar ! A d m i 
t indo que u m cruzamento acidental é i n d i s p e n s á v e l , a inda que 
as anteras e o pis t i lo da p lan ta estejam t a m p r ó x i m o s que a 
f e c u n d a ç ã o d u m para outro seja q u á s i i n e v i t á v e l , esta l i v r e ex
pos i ção , por desvantajosa que seja, pode ter por f i m p e r m i t i r l i 
vremente a entrada do p ó l e n proveniente de outro i n d i v í d u o . 
Por out ra parte, mui tas flores, como as da grande f a m í l i a das 
P a p i l i o n á c e a s ou Leguminosas, t em os ó r g ã o s sexuais completa
mente fechados; mas estas flores oferecem q u á s i i n v a r i á v e l m e n t e 
belas e curiosas a d a p t a ç õ e s em r e l a ç ã o com as vis i tas dos i n 
sectos. As vis i tas das abelhas s ã o t a m precisas a mui tas flores 
da f a m í l i a das P a p i l i o n á c e a s , que a fecundidade destas ú l t i m a s 
d i m i n u i m u i t o se se impedem estas visi tas . Ora, é apenas poss í 
vel que os insectos voem de flor em f l o r sem levar o pó len duma 
à outra , pa ra grande van tagem da planta. Os insectos actuam, 
neste caso, corno o pincel de que nos servimos, e que basta, para 
assegurar a f e c u n d a ç ã o , passear s ô b r e as anteras duma flor e 
s ô b r e os estigmas d u m a outra . Mas n ã o seria preciso supor que 
as abelhas p roduzam assim u m a m u l t i d ã o de h í b r i d a s entre as 
e s p é c i e s dis t intas; porque, se se coloca no mesmo estigma pó len 
p r ó p r i o à p lan ta e o d u m a o u t r a espéc ie , o p r ime i ro anula conaâ 
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pletamente, assim como demonstrou Gaertner, a in f luênc ia do 
pólen estranho. 

Quando os estames duma f lo r se l a n ç a m de improviso para . 
o pistilo, ou se movem lentamente um a p ó s outro, parece que 
é unicamente para melhor assegurar a f e c u n d a ç ã o duma f lo r por 
si mesma; sem dúvida , esta a d a p t a ç ã o é úti l com ês te f i m . Mas 
a i n t e r v e n ç ã o dos insectos é muitas vezes n e c e s s á r i a para deter
minar os estames a moverem-se, como o demonstrou K õ l r e u t e r 
para a berberis. Neste gênero , onde tudo parece disposto para 
assegurar a f e c u n d a ç ã o da f lor por si p r ó p r i a , sabe-se que, se 
se p lantam uma perto da outra formas ou variedades mui to p ró 
ximas, é q u á s i imposs íve l cr iar plantas de r a ç a pura, pois se 
cruzam naturalmente. E m numerosos outros casos, como poderia 
d e m o n s t r á - l o pelas a v e r i g u a ç õ e s de Sprengel e doutros natura
listas assim como pelas minhas p r ó p r i a s o b s e r v a ç õ e s , bem longe 
de que nada h á que contribua para favorecer a f e c u n d a ç ã o 
duma planta por si mesma, observam-se a d a p t a ç õ e s especiais que 
impedem absolutamente o estigma de receber o pólen dos seus 
p r ó p r i o s estames. Na Lobelia fulgens, por exemplo, h á u m sis
tema, t am a d m i r á v e l como completo, por meio do qual as anteras 
de cada f lo r deixam escapar os numerosos g r â n u l o s de pólen 
antes que o estigma da mesma f lor esteja apto a recebê- los . 
Ora, como, nò meu j a r d i m pelo menos, os insectos nunca v is i tam 
esta flor, resulta daí que j à m a i s produz sementes, posto" que 
tenha obtido uma grande quantidade colocando eu mesmo o pólen 
duma f lo r no estigma doutra. U m a outra espécie de LobéUa, 
visi tada pelas abelhas, produziu, no meu j a rd im, abundantes 
sementes. E m muitos outros casos, ainda que nenhum obs tácu lo 
m e c â n i c o especial i m p e ç a o estigma de receber o pó len da mesma 
.flor, todavia, como Sprengel e mais recentemente Hildebrando 
e outros o demonstraram, e como eu mesmo posso conf i rmá- lo , 
as anteras rebentam antes que o estigma esteja apto a ser fe
cundado, ou en tão , ao con t r á r io , é o estigma que chega à matu
r a ç ã o antes do pólen, de ta l maneira que estas pretendidas plan
tas d i c o g â m i c a s tem na realidade sexos separados e devem cru
zar-se habitualmente. H á mesmo plantas reciprocamente dimor-
fas e t r imor fas a que já temos feito a lu são . Como ê s t e s factos 
são e x t r a o r d i n á r i o s ! Como é estranho que o pó len e o estigma 
da mesma flor, ainda que colocados u m ao pé do outro com o 
fim de assegurar a f e c u n d a ç ã o da f lor por si mesma, sejam, 
em tantos casos, reciprocamente inú te i s ú m ao outro ! Como é 
fácil explicar ê s t e s factos, que se to rnam e n t ã o t am simples, na 

-hipótese de que u m cruzamento acidental com u m i n d i v í d u o ' d i s 
t into é vantajoso ou i n d i s p e n s á v e l ! 

Se se deixam produzir sementes a muitas variedades de cou-
ves, rabanetes, cebolas e algumas outras plantas colocadas umas 
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perto das outras , tenho observado que a grande m a i o r i a das 
novas plantas provenientes destas sementes s ã o m e s t i ç a s . Ass im, 
t ra te i duzentas e t r i n t a e t r ê s novas couves provenientes de d i 
ferentes variedades que nasceram jun to umas das outras, e, destas 
duzentas e t r i n t a e t r ê s plantas, apenas setenta e oito eram de r a ç a 
pura , e a inda a lgumas destas ú l t i m a s e ram l igeiramente alteradas. 
Contudo, o pis t i lo de cada flor, na couve, é n ã o somente cercado 
de seis estames, mas ainda por os dé numerosas outras flores 
que se encont ram na mesma planta ; a l é m disso, o pó l en de cada 
flor chega f á c i l m e n t e ao estigma, sem que seja n e c e s s á r i o a i n 
t e r v e n ç ã o dos insectos; observei, com efeito, que as plantas pro
tegidas com cuidado cont ra as v is i tas dos insectos produzem u m 
n ú m e r o completo de s i l í q u a s . Como sucede pois que u m t a m 
grande n ú m e r o de plantas novas se jam m e s t i ç a s ? Isto deve 
p r o v i r de que o p ó l e n duma variedade d i s t in ta é dotado d u m 
poder fecundante mais activo do que o p ó l e n da p r ó p r i a flor, e 
que isto faz parte da lei geral em v i r tude da qual o cruzamento 
de - i n d i v í d u o s dist intos da mesma espéc i e é vantajoso à planta. 
Quando, ao c o n t r á r i o , espécies dis t intas se cruzam, o efeito é 
inverso, porque o p r ó p r i o p ó l e n d u m a p lan ta excede q u á s i 
sempre em poder fecundante u m p ó l e n estranho; n ó s vol taremos, 
demais, a ê s t e assunto n u m c a p í t u l o subsequente. 

Poder-se-ia fazer esta o b j e c ç ã o que, em u m a grande á r v o r e , 
coberta de i n u m e r á v e i s flores, é q u á s i i m p o s s í v e l que o p ó l e n 
seja t ransportado de á r v o r e em á r v o r e , e que apenas poderia ser 
de flor em flor s ô b r e a mesma á r v o r e ; ora, somente se podem 
considerar n u m sentido m u i t o l imi tado as flores da mesma á r 
vore como i n d i v í d u o s distintos. Creio que esta o b j e c ç ã o t em u m 
certo valor , mas a natureza p roveu a isto suficientemente dando 
à s á r v o r e s u m a grande t e n d ê n c i a a p roduz i r flores de sexos sepa
rados. Ora, quando os sexos s ã o separados, a inda que a mesma 
á r v o r e possa p roduz i r flores mascul inas e flores femininas , é pre
ciso que o p ó l e n seja regularmente t ranspor tado duma flor a outra, 
e a l é m disso ê s t e t ransporte oferece u m a probabil idade para que 
o p ó l e n passe acidentalmente duma á r v o r e para outra . Tenho 
constatado que, nas nossas r e g i õ e s , as á r v o r e s pertencentes a 
todas as ordens teem os sexos mui tas mais vezes separados do 
que todas as outras plantas. A meu pedido, o Doutor Hooker 
teve a amabi l idade de f o r m a r a l i s t a das á r v o r e s da Nova Ze
l â n d i a , e o Doutor Asa Gray a das á r v o r e s dos Estados-Unidos; 
os resultados f o r a m tais como eu os t i nha previsto. Por ou t ra 
parte, o Doutor Hooker in fo rmou-me que esta r eg ra se n ã o 
aplica à A u s t r á l i a ; mas se a ma io r parte das á r v o r e s austral ia
nos s ã o d i c o g â m i c a s , o mesmo efeito se produz como se tivessem 
flores com sexos separados. Tenho fei to a lgumas r e f e r ê n c i a s à s 
á r v o r e s apenas para chamar a a t e n ç ã o s ô b r e ês te ponto. 
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Examinemos resumidamente o que se passa entre os animais. 
Muitas espéc ies terrestres são hermafroditas , tais são , por exem
plo, os moluscos terrestres e as minhocas; todos entretanto se 
copulam. Até ao presente, não encontrei ainda u m só an imal 
terrestre que pudesse fecundar-se a si mesmo. Este facto sin
gular, que contrasta t am vivamente com o que se passa com as 
plantas terrestres, explica rse f á c i l m e n t e pela h ipó te se da necessi
dade dum cruzamento acidental; porque, em r a z ã o da natureza 
do elemento fecundante, n ã o há , no an imal terrestre, meios a n á 
logos à acção dos insectos e do vento s ô b r e as plantas, que possam 
produzir u m cruzamento acidental sem a cooperação de dois 
ind iv íduos . Entre os animais a q u á t i c o s , há , pelo c o n t r á r i o , m u i 
tos hermafrodi tas que se fecundam a si mesmos, mas aqui as 
correntes oferecem u m meio fáci l de cruzamentos acidentais. 
Depois de numerosos estudos, feitos conjuntamente com u m a das 
mais altas* e mais competentes autoridades, o professor Huxley, 
foi-me i m p o s s í v e l descobrir, nos animais a q u á t i c o s , e a t é mesmo 
nas plantas, u m só hermafrodi ta no qual os ó r g ã o s reprodutores 
fossem tam perfeitamente internos, que todo o acesso fosse abso
lutamente fechado à in f luênc ia acidental d u m outro ind iv íduo , 
de modo a to rnar todo o cruzamento imposs íve l . Durante mui to 
tempo me pareceu que os C i r r ípedes f a r i a m excepção a esta 
regra; mas, g r a ç a s a u m feliz acaso, pude provar que dois in 
d iv íduos , ambos hermafrodi tas e capazes de se fecundar a si 
mesmos, se cruzam contudo algumas vezes. 

A maior parte dos naturalistas devem estar impressionados, 
como por uma estranha anomalia, pelo facto de, nos animais 
e nas plantas, entre as espéc ies duma mesma f a m í l i a e t a m b é m 
dum mesmo gênero , serem uns hermafrodi tas e outros unisse-
xuados, posto que sejam mui to semelhantes em todos os outros 
pontos da sua o r g a n i z a ç ã o . Contudo, se se acha que todos os 
hermafrodi tas se cruzam de tempos a tempos, a d i f e r e n ç a que 
existe entre êles e as espéc ies unissexuadas é mui to insignificante, 
pelo menos com re l ação à s f u n ç õ e s . 

Estas diferentes c o n s i d e r a ç õ e s e u m grande n ú m e r o de fa
ctos especiais que pude recolher, mas que a fa l ta de e s p a ç o me 
impede de citar aqui, parecem provar que o cruzamento aciden
tal entre ind iv íduos distintos, nos animais e nas plantas, cons-^ 
t i t u i uma lei s enão universal , pelo menos muito geral cm a na-* 
tureza. 

CIRCUNSTÂNCIAS FAVORÁVEIS À PRODUÇÃO DF NOVAS FOIOU. 
PELA SELECÇÃO NATURAL 

É êste um assunto extremamente complicado. Uma grande 
variabil idade, e, sob ês te termo, se compreendem sempre as 
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d i f e r e n ç a s ind iv idua i s , é evidentemente f a v o r á v e l à a c ç ã o da se
l ecção na tu ra l . A mul t ip l i c idade de i n d i v í d u o s , oferecendo mais 
probabi l idades de v a r i a ç õ e s vantajosas n u m í e m p o dado, com
pensa u m a var iab i l idade menor em cada i n d i v í d u o tomado pes
soalmente, e é ê s t e , creio eu, u m elemento impor tan te de sucesso. 
Posto que a natureza aplique longos p e r í o d o s no t rabalho da 
se l ecção na tu ra l , n ã o seria n e c e s s á r i o acreditar, contudo, que esta 
delonga seja indef inida . Com efeito, todos os seres organizados 
l u t a m por se apoderar dos logares vagos na economia da na tu
reza; por c o n s e q ü ê n c i a , se u m a espéc ie , seja qual fôr , se n ã o 
modi f i ca nem se a p e r f e i ç ô a t a m depressa como os seus concor
rentes, deve ser exterminada. Demais, a se l ecção na tu ra l n ã o 
pode a g i r sem que alguns descendentes herdem v a r i a ç õ e s van
tajosas. A t e n d ê n c i a à r e g r e s s ã o ao t ipo dos antepassados pode 
mui tas vezes e m b a r a ç a r ou imped i r a a c ç ã o da se lecção na tu ra l ; 
mas, por ou t ro lado, como esta t e n d ê n c i a n ã o impede o homem 
de cr iar , pela se l ecção , numerosas r a ç a s d o m é s t i c a s , porque pre
valeceria ela contra a obra da se lecção na tu r a l ? 

Quando se procede com u m a se lecção m e t ó d i c a , o t ra tador 
escolhe certos i n d i v í d u o s para a t i ng i r u m fim determinado; se 
permi te a todos os i n d i v í d u o s cruzarem-se l ivremente , é certo 
que f a l h a r á . Quando, p o r é m , mui tos tratadores, sem a i n t e n ç ã o 
de mod i f i ca r u m a r a ç a , t em u m tipo comum de p e r f e i ç ã o , e que 
todos t en tam p rocura r e fazer reproduzi r os i n d i v í d u o s mais per
feitos, esta se lecção inconsciente traz lenta, mas seguramente, 
grandes progressos, admi t indo mesmo que se separem os ind iv í 
duos mais par t icu larmente belos. Dá - se o mesmo no estado l i v r e ; 
porque, n u m a r e g i ã o res t r i ta , em que a economia geral apre
senta a lgumas lacunas, todos os i n d i v í d u o s que v a r i a m n u m a 
certa d i r e c ç ã o d e t é r m i n a d a , a inda que em graus diferentes,-^ ten
dem a persis t i r . Se, ao c o n t r á r i o , a r e g i ã o é c o n s i d e r á v e l , os 
diversos dis t r i tos apresentam certamente cond ições diferentes ^ de 
e x i s t ê n c i a ; ora, se u m a mesma espéc ie é submetida a modif ica
ções nestes diversos distr i tos, as novas variedades formadas 
cruzam-se nos confins de cada u m deles. Veremos, todavia, no 
sexto c a p í t u l o desta obra, que as variedades i n t e r m e d i á r i a s , ha
bi tando dis t r i tos i n t e r m e d i á r i o s , s ã o o r d i n á r i a m e n t e el iminadas, 
n u m lapso de tempo mais ou menos c o n s i d e r á v e l , por u m a das 
variedades viz inhas . O cruzamento afecta pr incipalmente os an i 
mais que se copulam p á r a cada f e c u n d a ç ã o , que vagueam mui to , 
c se n ã o m u l t i p l i c a m n u m a p r o p o r ç ã o r á p i d a . Ass im, nos ani
mais desta natureza, aves por exemplo, as variedades devem 
o r d i n á r i a m e n t e ser l imi tadas em r e g i õ e s separadas umas das 
outras; é isto o q i v acontece q u á s i sempre. Nos organismos 
he rmaf rod i t a s que se n ã o c ruzam a n ã o ser acidentalmente, da 
mesma f o r m a como nos animais que se copulam para cada fe-
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cundação , mas que pouco vagueam, e se mu l t i p l i c am r á p i d a -
mente, uma nova variedade a p e r f e i ç o a d a pode formar-se de
pressa em u m logar qualquer, pode aí sustentar-se e espalhar-se 
depois de tal maneira que os ind iv íduos da nova variedade se 
cruzem principalmente uns com os outros. É em vi r tude dês te 
p r inc íp io que os horticultores preferem conservar sempre se
mentes recolhidas sôb re m a c i ç o s c o n s i d e r á v e i s de plantas, porque 
evi tam assim as probabilidades de cruzamento. 

N ã o seria preciso acreditar t am pouco que os cruzamentos 
fáce i s possam e m b a r a ç a r a acção da selecção na tura l nos ani
mais que se reproduzem lentamente e se copulam para cada fe
c u n d a ç ã o . Eu poderia citar factos numerosos provando que, n u m 
mesmo pa í s , duas variedades duma mesma espécie de animais 
podem ficar por mu i to tempo distintas, quer f r e q ü e n t e m ordi
n á r i a m e n t e r eg iões diferentes, quer a e s t a ç ã o da cópu la n ã o seja 
a mesma para cada u m deles, quer emf lm os i nd iv íduos de cada 
variedade p re f i r am copular-se entre si. 

O cruzamento representa u m papel importante em a natureza; 
g r a ç a s a êle os tipos f icam puros e uni formes na mesma espécie 
ou na mesma variedade. A sua acção é mais eficaz nos animais 
que se copulam para cada f e c u n d a ç ã o ; mas acabamos de^ ver 
que todos os animais e todas as plantas se cruzam de tempos_ 
a tempos. Logo que os cruzamentos n ã o tenham logar s e n ã o 
com longos' intervalos, os ind iv íduos que da í p r o v ê m , comparados 
aos que resul tam da f e c u n d a ç ã o da planta ou do an imal por si 
mesmo, são mui to mais vigorosos e mui to mais fecundos, e teem, 
por conseguinte, mais probabilidades de sobreviver e propagar a 
sua espécie . Por mui to raros que sejam certos cruzamentos, a 
sua in f luênc ia deve, depois dum longo per íodo , exercer u m po
deroso efeito sôbre os progressos da espécie . Quanto aos seres 
organizados colocados t am baixo na escala, que se n ã o propagam 
sexualmente, se n ã o copulam, e nos quais os cruzamentos são 
imposs íve i s , a uniformidade dos caracteres só pode conservar-se 
entre êles, ficando colocados nas mesmas condições de ex is tênc ia , 
em vir tude do pr inc íp io da hereditariedade, e devido à selecção 
natural , cuja acção traz a d e s t r u i ç ã o dos i nd iv íduos que se afas
t am do tipo o r d i n á r i o . Se as condições de ex i s t ênc i a chegam a 
mudar, se a formTt sofre modi f icações , a se lecção na tura l , con
servando v a r i a ç õ e s vantajosas a n á l o g a s , pode dar s ó m e n t e aos 
descendentes modificados a uniformidade dos caracteres. 

O isolamento goza t a m b é m u m papel importante na modi f i 
cação das espéc ies pela se lecção natural . Numa r e g i ã o fechada, 
isolada e pouco extensa, as condições o r g â n i c a s e i n o r g â n i c a s 
da ex i s t ênc ia são q u á s i sempre uniformcc, de tal modo que a 
se lecção natura l tende a modificar da mesma manei ra todos os 
ind iv íduos v a r i á v e i s da mesma espécie . Demais, o cruzamento 
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com os habitantes dos dis t r i tos v iz inhos acha-se impedido. M o r i t z 
W a g n e r publ icou u l t imamente , s ô b r e ê s t e assunto, u m a m e m ó r i a 
m u i t o interessante; demonstrou que o isolamento, impedindo os 
cruzamentos entre as variedades novamente formadas , t em pro
vavelmente u m efeito mais c o n s i d e r á v e l que eu mesmo h ã o su
punha. Mas, pelas r a z õ e s que j á indiquei , n ã o posso, de f o r m a 
a lguma, adoptar a o p i n i ã o d ê s t e na tura l i s ta , quando sustenta que 
a e m i g r a ç ã o e o isolamento s ã o os elementos n e c e s s á r i o s à fo r 
m a ç ã o de novas e s p é c i e s . O isolamento goza t a m b é m u m papel 
mu i to impor tan te depois d u m a a l t e r a ç ã o f í s i c a das c o n d i ç õ e s de 
ex i s t ênc i a , ta l , por exemplo, como m o d i f i c a ç õ e s de c l ima, agi ta
ção do solo, e t c , porque impede a e m i g r a ç ã o de organismos me
lhor adaptados a estas novas cond i ções de e x i s t ê n c i a ; encontra-se 
assim, na economia na tu r a l da r e g i ã o , novos logares vagos, que 
s e r ã o preenchidos em v i r t u d e disso por m o d i f i c a ç õ e s dos antigos 
habitantes. E m f i m , o isolamento assegura a u m a nova variedade 
todo o tempo que lhe é n e c e s s á r i o pa ra se a p e r f e i ç o a r lentamente, 
e é ê s t e a lgumas vezes u m ponto impor tan te . Contudo, se a 
r e g i ã o isolada é m u i t o pequena, ou porque seja cercada de bar
reiras, ou porque as c o n d i ç õ e s f í s i c a s se jam Todas par t iculares , 
o n ú m e r o to ta l dos seus habitantes s e r á t a m b é m m u i t o pouco 
c o n s i d e r á v e l , o que re ta rda a a c ç ã o da se lecção na tu ra l , no ponto 
de v i s t a da se lecção de novas e spéc i e s , porque as probabil idades 
da a p a r i ç ã o de v a r i a ç õ e s vantajosas s ã o d iminutas . 

A p r ó p r i a d u r a ç ã o do tempo nada pode por si mesma, nem 
p r ó n e m contra a se lecção na tu ra l . Enuncio esta regra porque 
se t em sustentado sem r a z ã o que eu l i gava ao elemento do tempo 
u m papel proponderante na t r a n s f o r m a ç ã o das e spéc i e s , como se 
todas á s fo rmas da v ida devessem n e c e s s á r i a m e n t e sofrer modi 
ficações em v i r t ude de a lgumas leis inatas. A d u r a ç ã o do tempo 
é somente impor tan te — e nisto n ã o e x a g e r a r í a m o s esta impor 
t â n c i a — porque apresenta mais probabi l idade pa ra a a p a r i ç ã o 
de v a r i a ç õ e s vantajosas e lhes permite , depois que fazem o objecto 
da se lecção , acumular-se e fixar-se. A d u r a ç ã o do tempo cont r i 
b u i t a m b é m pa ra aumenta r a a c ç ã o directa das cond i ções f í s i c a s 
da v ida na sua r e l a ç ã o com a c o n s t i t u i ç ã o de cada organismo. 

Se i n t e r r o g á m o s a natureza para lhe pedir a p r o v a das re
gras que a c a b á m o s de f o r m u l a r , e se considerarmos u m a pequena 
r e g i ã o isolada, seja qua l fôr , u m a i lha o c e â n i c a , por exemplo, 
posto que o n ú m e r o das e s p é c i e s que a hab i t am seja bastante 
reduzido, como veremos no c a p í t u l o s ô b r e a d i s t r i b u i ç ã o geo
g r á f i c a , — todavia a m a i o r parte destas e s p é c i e s s ã o e n d ê m i c a s , 
isto é, f o r a m produzidas neste logar, e em mais parte nenhuma 
d o - m u n d o . Pareceria e n t ã o , à p r i m e i r a vis ta , que u m a i lha 
o c e â n i c a era m u i t o f a v o r á v e l à p r o d u ç ã o de novas e spéc i e s . Mas 
estamos m u i t o expostos a nos enganarmos, porque, para deter-
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mina r se uma pequena reg ião isolada tem sido mais f a v o r á v e l 
do que uma grande r eg ião aberta como u m continente, ou reci
procamente, à p r o d u ç ã o de novas formas o r g â n i c a s , seria preciso 
poder estabelecer uma c o m p a r a ç ã o entre tempos iguais, o que nos 
é imposs íve l fazer. 

O isolamento contr ibui poderosamente, sem dúv ida , para a 
p r o d u ç ã o de novas espéc ies ; contudo, estou disposto a acreditar 
que uma vasta r eg i ão aberta é mais f a v o r á v e l ainda, quando se 
t ra ta da p r o d u ç ã o de espéc ies capazes de se perpetuar durante 
longos pe r íodos e adquir i r uma grande ex t ensão . U m a grande re
gião aberta oferece n ã o somente mais probabilidades para que 
v a r i a ç õ e s vantajosas f a ç a m a sua a p a r i ç ã o em r a z ã o do grande 
n ú m e r o de ind iv íduos da mesma espécie que a habi tam, mas 
t a m b é m em r a z ã o de que as condições de e x i s t ê n c i a são mui to 
mais complexas por causa da mult ipl icidade das espéc ies j á exis
tentes. Ora, se alguma destas numerosas espéc ies se modifica 
e se ape r f e i çoa , outras devem a p e r f e i ç o a r - s e t a m b é m na mesma 
p r o p o r ç ã o , s e n ã o desapareceriam fatalmente. Demais, cada nova 
forma, desde que e s t á mui to a p e r f e i ç o a d a , pode espalhar-se numa 
reg ião aberta e con t ínua , e encontra-se assim em conco r r ênc i a 
com muitas outras formas. As grandes reg iões , ainda que hoje 
c o n t í n u a s , deviam muitas vezes, por antigas osc i lações de nível, 
exist ir anteriormente fraccionadas, de ta l f o r m a que os bons 
efeitos de isolamento puderam produzir-se t a m b é m numa certa 
medida. E m resumo, concluo que, posto que as pequenas re
giões isoladas sejam, sob quaisquer r e l ações , mui to f a v o r á v e i s à 
p r o d u ç ã o dê novas espéc ies , as grandes r eg iões devem contudo 
favorecer as modi f icações mais r á p i d a s , e a l é m disso, o que é 
mais importante, as novas formas produzidas nas grandes re
giões, tendo já ganho a v i tó r i a sôb re numerosos concorrentes, 
são as que tomam a e x t e n s ã o mais r á p i d a e que produzem u m 
maior n ú m e r o de variedades e espéc ies novas. São estas que 
desempenham o papel mais importante na h i s t ó r i a constante
mente v a r i á v e l do mundo organizado. 

Ês t e pr inc íp io ajuda-nos a compreender, talvez, alguns factos 
a que teremos de vol tar no capí tu lo sôb re a d i s t r i bu i ção geográ 
fica; por exemplo, o facto de as p r o d u ç õ e s do pequeno continente 
australiano desaparecerem actualmente diante das do grande 
continente europo-as iá t i co . Por isso que t a m b é m as p r o d u ç õ e s 
continentais se acl imatam por toda a parte e em t a m grande 
n ú m e r o nas ilhas. N u m a pequena ilha, a lu ta pela e x i s t ê n c i a deve 
ser menos ardente, e, por conseguinte, as modi f i cações c extin
ções menos importantes. Isto nos explica porque a f lora da Ma
deira, assim como o faz notar Oswald Heer, se parece, a t é certo 
ponto, à f lora extinta da época t e r c i á r i a na Europa. A totalidade 
da super f í c ie de todas as bacias de agua doce ocupa s ó m e n t e 
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uma pequena e x t e n s ã o compara t ivamente com a das terras e dos 
mares. Portanto, a c o n c o r r ê n c i a , nas p r o d u ç õ e s de á g u a doce, 
deve ser menos v i v a que em qualquer o u t r a parte; as novas 
fo rmas devem produzir-se mais lentamente, as antigas f o rmas 
extinguir-se ma is lentamente ainda. Ora, é na á g u a doce que 
e n c o n t r á m o s sete g ê n e r o s de peixes ganoides, restos d u m a o rdem 
ou t ro ra preponderante; é igualmente na á g u a doce que encon
t ramos a lgumas das f o rmas mais anormais que se conhecem no 
mundo, o Orn i to r inco e a L é p i d o s e r e i a , por exemplo, que, como 
certos an imais f ó s s e i s , cons t i tuem a t é u m certo ponto u m a t r a n 
s ição entre as ordens hoje p rofundamente separadas na escala 
da natureza. Poder iam chamar-se estas fo rmas anormais ver
dadeiros f ó s s e i s viventes; se se teem conservado a t é à é p o c a 
actual, é porque teem habitado u m a r e g i ã o isolada e teem estado 
expostas a u m a c o n c o r r ê n c i a menos va r i ada e, por c o n s e q ü ê n c i a , 
menos v iva . 

Se me fosse preciso r e s u m i r em algumas palavras as condi
ções vantajosas ou n ã o à p r o d u ç ã o de novas e s p é c i e s pela se
lecção na tu ra l , tanto, todavia, quanto u m prob lema t a m complexo 
o permite , chegaria a conclui r que, pa ra as p r o d u ç õ e s terrestres, 
u m grande continente, que sofreu numerosas o s c i l a ç õ e s de n íve l , 
deve ser o mais f a v o r á v e l à p r o d u ç ã o de numerosos novos seres 
organizados, capazes de se perpetuarem durante, m u i t o tempo 
e tomar u m a grande e x t e n s ã o . Emquanto a r e g i ã o exis t iu sob 
a f o r m a de continente, os habitantes deviam ser numerosos em 
e s p é c i e s e em i n d i v í d u o s , e, por isso, submetidos a u m a ardente 
c o n c o r r ê n c i a . Quando, a p ó s os abaixamentos, o continente se 
subd iv id iu em numerosas grandes i lhas separadas, cada u m a 
destas i lhas deve a inda conter mui tos i n d i v í d u o s da mesma es
péc ie , de t a l sorte que os cruzamentos deviam ter cessado entre 
as variedades em breve tornadas p r ó p r i a s de cada i lha . Depois 
das a l t e r a ç õ e s f í s i c a s , de qualquer natureza, toda a e m i g r a ç ã o 
dete ter cessado, de mane i ra que os antigos habitantes m o d i f i 
cados devem ter ocupado todos os novos logares na economia 
na tu ra l de cada i lha ; e m f i m , o lapso de tempo decorrido p e r m i t i u 
à s variedades, que hab i t avam cada i lha, modificar-se completa
mente e a p e r f e i ç o a r - s e . Quando, a p ó s os elevamentos, as i lhas 
se t r a n s f o r m a r a m de novo n u m continente, u m a lu t a m u i t o v i v a 
deve ter r e c o m e ç a d o ; as variedades mais favorecidas ou mais 
a p e r f e i ç o a d a s puderam e n t ã o estender-se; os fo rmas menos aper
f e i ç o a d a s f o r a m exterminadas, e o continente restaurado mudou 
de aspecto com respeito ao n ú m e r o re la t ivo dos habitantes. Aí, 
em f im , abre-se u m novo campo à se lecção na tura l , que tende a 
a p e r f e i ç o a r a inda mais os habitantes e a p roduz i r novas e spéc ie s . 

A d m i t o completamente que a se lecção na tu ra l actue de o rd i 
n á r i o com ex t rema l e n t i d ã o . N ã o pode mesmo actuar a n ã o ser 
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quando haja, na economia na tura l duma reg ião , logares vagos, 
que seriam melhor preenchidos se alguns dos habitantes so
fressem certas modi f icações . Estas lacunas apenas se produzem 
muitas • vezes a p ó s m u d a n ç a s f í s icas , que q u á s i sempre se efe-
ctuam mui to lentamente, e com a condição de alguns obs t ácu los 
se o p ô r e m à e m i g r a ç ã o de formas melhor adaptadas. Contudo, 
à medida que alguns dos antigos habitantes se modif icam, as re
lações m ú t u a s de q u á s i todos os outros se al teram. Isto é t> bas
tante para cr iar lacunas que formas melhor adaptadas podem 
preencher; mas é esta uma o p e r a ç ã o que se faz mui to lentamente. 
Posto que muitos ind iv íduos da mesma espécie d i f i r a m u m pouco 
entre si, é preciso algumas vezes mui to tempo antes que se pro
duzam v a r i a ç õ e s vantajosas nas diferentes partes da o r g a n i z a ç ã o ; 
demais, o l ivre cruzamento atraza muitas vezes cons ide ráve l -
mente os resultados que poderiam obter-se. N ã o f a l t a r á quem 
me objecte que estas diversas causas são mais que suficientes 
para neutralizar a in f luênc ia da selecção natural . N ã o o creio. 
Admito , contudo, que a se lecção na tura l actua apenas mui to len
tamente, apenas com longos intervalos, e t a m b é m s ó m e n t e sôbre 
alguns habitantes duma mesma reg ião . Creio, a l é m disso, que 
ês te s resultados lentos e intermitentes concordam ainda com o 
que nos ensina a geologia s ô b r e o desenvolvimento progressivo 
dos habitantes do mundo. 

Por mais- lenta que seja a marcha da se lecção natural , se o, 
homem, com os seus l imitados meios, pode realizar tantos pro-' 
gressos aplicando a se lecção ar t i f ic ia l , n ã o posso perceber l imite 
a lgum na s ô m a de a l t e r ações , assim como na beleza e complexi
dade das a d a p t a ç õ e s de todos os seres organizados nas suas re
lações m ú t u a s e com as condições f í s i cas de ex i s t ênc i a que pode, 
no decorrer das idades, realizar a f ô r ç a selectiva da natureza. 

A SELECÇÃO NATURAL TRAZ CERTAS EXTINÇÕES 

Direi algumas palavras sôbre êste assunto, porque se rela
ciona de perto com a selecção natura l , reservando-me para o 
t ratar mais completamente no cap í tu lo relat ivo à geologia. A 
selecção natural actua ú n i c a m e n t e por meio da c o n s e r v a ç ã o das 
v a r i a ç õ e s ú te i s a certos respeitos, v a r i a ç õ e s que persistem em 
r a z ã o desta mesma utilidade. Devido à p r o g r e s s ã o geomé t r i c a 
da mul t ip l i cação de todos os seres organizados, cada r eg i ão com-
têrn já tantos habitantes quantos pode n u t r i r : resulta da í que, à 
medida que as formas favorecidas aumentam em n ú m e r o as 
formas menos favorecidas d iminuem e tornam-se raras. A geo
logia ensina-nos que a raridade é o precursor da ex t inção . É 

t fáci l de compreender que uma f o r m a qualquer, tendo apènag»-
l a l g u n s representantes, tem grandes probabilidades para desapav 
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recer completamente, quer em r a z ã o de a l t e r a ç õ e s c o n s i d e r á v e i s 
em a natureza das e s t a ç õ e s , quer por causa do aumento tempo
r á r i o do n ú m e r o dos in imigos . Podemos, a l é m disso, a v a n ç a r ma i s 
ainda; com efeito, podemos a f i r m a r que as fo rmas mais ant igas 
devem desaparecer à medida que as novas fo rmas se produzem, 
a n ã o ser que admi tamos que o n ú m e r o de fo rmas e s p e c í f i c a s 
aumente indef inidamente . Ora, a geologia demonstra-nos clara
mente que o n ú m e r o de fo rmas e s p e c í f i c a s n ã o aumenta indef i 
nidamente, e n ó s tentaremos demonst rar em breve como sucede 
que o n ú m e r o de e s p é c i e s se n ã o to rnou in f in i t o s ô b r e o globo. 

V i m o s que as e s p é c i e s que compreendem o m a i o r n ú m e r o 
de i n d i v í d u o s teem mais probabi l idade de produzir , n u m tempo 
dado, v a r i a ç õ e s f a v o r á v e i s . Os factos citados no segundo cap í 
tulo fornecem-nos a prova, porque demons t ram que s ã o as es
péc i e s comuns, espalhadas ou dominantes, como lhes c h a m á m o s , 
que apresentam o maio r n ú m e r o de variedades. Resul ta da í que 
as e s p é c i e s raras se m o d i f i c a m ou se a p e r f e i ç o a m menos r á p i d a -
mente n u m tempo dado; por c o n s e q ü ê n c i a , s ã o vencidas, na l u t a 
pela e x i s t ê n c i a , pelos descendentes modif icados ou a p e r f e i ç o a d o s 
das e s p é c i e s comuns. 

Creio que estas diferentes c o n s i d e r a ç õ e s nos conduzem a u m a 
c o n c l u s ã o i n e v i t á v e l ; à medida que novas e s p é c i e s se f o r m a m 
no decorrer dos tempos devido à acção da se lecção na tu ra l , ou
tras e s p é c i e s se t o r n a m cada véz mais raras e t e r m i n a m por 
extinguir-se. As que so f rem mais , s ã o na tura lmente as que se 
encont ram imediatamente em c o n c o r r ê n c i a com as e s p é c i e s que, 
se m o d i f i c a m e se a p e r f e i ç ô a m . Ora, v imos , no c a p í t u l o que 
t r a t a da l u t a pela e x i s t ê n c i a , que s ã o as fo rmas mais p r ó x i m a s 
— as variedades da mesma espéc ie e as e s p é c i e s do mesmo gê
nero ou de g ê n e r o s p r ó x i m o s — que em r a z ã o da sua es t rutura , 
c o n s t i t u i ç ã o e h á b i t o s a n á l o g o s , l u t a m de o r d i n á r i o mais v i 
gorosamente entre s i ; por conseguinte, cada variedade ou cada 
espéc ie nova, emquanto se f o r m a , deve l u t a r o r d i n á r i a m e n t e com 
mais energia- com os seus parentes mais p r ó x i m o s e acabar por 
de s t ru í - l o s . Podemos observar, a l é m disso, uma mesma marcha 
de e x t e r m í n i o nas p r o d u ç õ e s d o m é s t i c a s , em r a z ã o da se lecção 
operada pelo homem. Poder iam citar-se mui tos exemplos cu
riosos para p rova r com que rapidez novas r a ç a s de gado, car
neiros e outros animais , ou novas variedades de flores tomam 
o logar de r a ç a s mais antigas e menos a p e r f e i ç o a d a s A h i s tó r i a 
ensina-nos que, no Yorksh i r e , os antigos gados negros f o r a m 
s u b s t i t u í d o s por gados de longos chifres , o que ê s t e s ú l t i m o s 
desapareceram ante os gados de curtos chifres (cito ne p r í p r » * * 
e x p r e s s õ e s d u m escritor a g r í c o l a ) , como se fives*eni s i l o i r -
.vados* pela peste. 
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DIVERGÊNCIA DOS CARACTERES 

O princípio que designo por êste termo tem uma alta impor
tância , e permite, creio eu, explicar muitos factos importantes. 
E m pr imeiro logar, as variedades, quando mesmo sejam mui t í s s i 
mo pronunciadas, e ainda que tenham, sob quaisquer re lações , 
os caracteres de espéc ies — o que e s t á provado pelas dificuldades 
que se experimentam, em muitos casos, para as classificar — 
diferem contudo mui to menos umas das outras do que as espé
cies verdadeiras e distintas. Todavia, julgo que as variedades 
são espéc ies em v i a de f o r m a ç ã o , ou são , como eu lhes tenho 
chamado, espéc ies nascentes. -Como sucede e n t ã o que uma leve 
d i f e r ença entre as variedades se amplif ique a ponto de tornar-se 
a grande d i f e r ença que o b s e r v á m o s entre as espéc ies ? A maior 
parte das i n ú m e r a s espécies que existem na natureza, e que 
apresentam d i f e r e n ç a s mui to pronunciadas, prova-nos que o facto 
é o r d i n á r i o ; ora, as variedades, origem suposta de espéc ies f u 
turas mui to definidas, apresentam ligeiras d i f e r e n ç a s e a custo 
indicadas. O acaso, p o d e r í a m o s dizer, chegaria a fazer com que 
uma variedade diferisse, por quaisquer motivos, dos seus descen
dentes; os descendentes desta variedade poderiam, por seu turno, 
d i fe r i r dos ascendentes pelos mesmos motivos, mas de fo rma 
mais acentuada; isto, contudo, n ã o bastaria para explicar as 
grandes d i f e r enças que existem habitualmente entre as espécies 
do mesmo gêne ro . 

Çomo faço sempre, procurei entre as nossas p r o d u ç õ e s do
m é s t i c a s a expl icação dês te facto. Ora, o b s e r v á m o s nelas qual
quer coisa a n á l o g a . Admit i r -se há , sem dúv ida , que a p r o d u ç ã o 
de r a ç a s t a m b é m diferentes como são os animais de curtos chi
fres e os animais de Hereford, o cavalo de carre i ra e o cavalo 
de t i ro , as diferentes r a ç a s de pombos, e tc , n ã o puderam j à m a i s 
efectuar-se pela simples a c u m u l a ç ã o , devida ao acaso, de va
r i ações a n á l o g a s durante numerosas g e r a ç õ e s sucessivas. Na 
p rá t i ca , u m amador observa, por exemplo, u m pombo que tem 
u m bico mais curto do que o usual; u m outro amador observa 
u m pombo que tem o bico comprido; em vi r tude dês t e axioma 
que os amadores n ã o admitem u m tipo méd io , mas preferem os 
extremos, c o m e ç a m ambos (e é o que aconteceu com as s u b - r a ç a s 
do pombo Cambalhota) a procurar o a fazer reproduzir aves que 
tem u m bico mais ou menos longo ou u m bico mais ou menos 
curto. Podemos supor ainda que n u m antigo per íodo da h i s tó r i a , 
os habitantes duma n a ç ã o ou dum distr i to t ive ram necessidade 
de cavalos ligeiros, cmquanto que os de outro dis t r i to t ive ram 
necessidade de cavalos mais pesados e mais fortes. As pr imeiras 

^d i fe renças deviam ser certamente mui to pequenas, mas, no de-^ 
•i 
•ã 
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correr dos tempos, em c o n s e q ü ê n c i a da se l ecção c o n t í n u a de 
cavalos r á p i d o s n u m caso e de cavalos vigorosos noutro , as d i 
f e r e n ç a s dev iam ter-se acentuado, e n ã o se chegou à f o r m a ç ã o 
de duas s u b - r a ç a s . E m f i m , a p ó s s écu los , estas duas s u b - r a ç a s 
converteram-se em duas r a ç a s dist intas e fixas. À medida que 
as d i f e r e n ç a s se acentuavam, os an imais infer iores tendo caracte
res i n t e r m e d i á r i o s , isto é, os que n ã o e ram nem mui to r á p i d o s 
nem m u i t o fortes, nunca dev iam ter sido empregados na repro
dução , tendendo ass im a desaparecer. Vemos pois aqui , nas 
p r o d u ç õ e s do homem, a a c ç ã o do que se pode chamar «o p r i n 
cípio da d i v e r g ê n c i a » ; em v i r t ude d ê s t e p r i n c í p i o , as d i f e r e n ç a s , 
pouco a p r e c i á v e i s , no c o m e ç o aumen tam continuamente, e as 
r a ç a s tendem a desviar-se cada vez mais umas das outras e da 
o r igem comum. 

Alas como, dir-se h á , pode aplicar-se em a natureza u m p r i n 
cípio a n á l o g o ? Creio que pode aplicar-se e se apl ica da f o r m a 
mais eficaz, (mas devo confessar que me f o i n e c e s s á r i o m u i t o 
lempo para compreender como), em r a z ã o desla simples circuns
t â n c i a de quanto mais os descendentes duma espéc ie qualquer 
se l o r n a r e m diferentes em r e l a ç ã o à es t rutura , c o n s t i t u i ç ã o e 
h á b i t o s , tanto mais e s t a r ã o no caso de se apoderarem de logares 
numerosos e m u i t o diferentes na economia da natureza, e por 
c o n s e q ü ê n c i a aumenta r em n ú m e r o . 

Podemos claramente d is t igu i r ê s t e facto entre os an imais que 
tem h á b i t o s simples. Tomemos, por exemplo, u m q u a d r ú p e d e 
c a r n í v o r o e admitamos que o n ú m e r o destes an imais a t ing iu , 
h á mu i to tempo, o m á x i m o do que pode n u t r i r u m p a í s qualquer. 
Se a t e n d ê n c i a na tu r a l d ê s t e q u a d r ú p e d e a mul t ip l icar-se con
t inua a actuar, e as cond i ções actuais do p a í s que habi ta n ã o 
so f re ram m o d i f i c a ç ã o a lguma, só pode chegar a crescer em n ú 
mero com a c o n d i ç ã o de os seus descendentes v a r i á v e i s se apo
derarem de logares presentemente ocupados por outros animais : 
uns, por exemplo, tornando-se capazes de se a l imenta rem de 
novas e spéc i e s de p r ê s a s mor tas ou v ivas ; outros, habitando no
vas e s t a ç õ e s , subindo à s á r v o r e s , tornando-se a q u á t i c o s ; outros 
emf im , talvez, tornando-se menos c a r n í v o r o s . Quanto mais os 
descendentes d ê s t e a n i m a l c a r n í v o r o se m o d i f i c a m relat ivamente 
aos h á b i t o s e es t rutura , tanto mais podem ocupar logares em a 
natureza. O que se aplica a u m an imal , aplica-se a todos os 
outros e em todos os tempos, com a cond ição contudo, de serem 
s u s c e p t í v e i s de .va r iações , porque dout ra fo rma a se lecção na tura l 
nada pode. O mesmo sucede com as plantas. Prova-se pela 
e x p e r i ê n c i a que, se se semeia n u m canteiro uma só espéc ie de 
g r a m í n e a s , e n u m canteiro semelhante mui tos g ê n e r o s distintos 
de g r a m í n e a s , criam-se neste segundo canteiro mais plantas e 
recolhe-se u m p ê s o mais c o n s i d e r á v e l de ervas s ê c a s que no p r í -

8 
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meiro. Esta mesma lei aplica-se t a m b é m quando se semeia, em 
espaços semelhantes, quer uma só variedade de t r igo, quer- m u i 
tas variedades misturadas. Por conseqüênc ia , se u m a espécie 
qualquer de g r a m í n e a s var ia e se se escolhessem continuamente 
variedades que diferissem entre si da mesma maneira, ainda que 
n u m grau pouco cons ide ráve l , como o fazem a l i á s as espécies 
distintas e os g ê n e r o s das g r a m í n e a s , u m maior n ú m e r o de 
plantas individuais desta espécie , inc lu ídos os descendentes mo
dificados, conseguiriam viver no mesmo terreno. Ora, sabemos 
que cada espécie e cada variedade de g r a m í n e a s espalha sôbre 
o solo anualmente sementes i n ú m e r a s , e que cada u m deles, 
poderia dizer-se, emprega todos os e s fo rços para aumentar em 
n ú m e r o . Por isso, no decurso de muitos milhares de gerações , 
as variedades mais distintas duma espécie qualquer de g r a m í n e a s 
te r iam a maior probabilidade de vencer, aumentar em n ú m e r o 
e suplantar assim as variedades menos distintas; ora, quando 
as variedades se to rnam muitos distintas umas das outras, con
sideram-se como espécies . \ 

Muitas c i r c u n s t â n c i a s naturais nos demonstram a veracidade 
do pr inc íp io , que uma grande diversidade de es t rutura pode 
sustentar a maior s ô m a de vida. O b s e r v á m o s sempre uma grande 
diversidade entre os habitantes duma pequena reg ião , sobretudo 
se esta r eg ião e s t á l ivremente aberta à e m i g r a ç ã o , onde, por 
conseguinte, a lu ta entre ind iv íduos deve ser mui to v iva . Obser
vei , por exemplo, que uma relva, tendo uma supe r f í c i e de 3 pés 
por 4, colocada, h á muitos anos, absolutamente nas mesmas con
dições, c o n t ê m 20 espéc ies de plantas pertencentes a 18 gêne ros 
e a 8 ordens, o que prova quanto estas plantas d i fe r i a ín umas 
das outras. O mesmo acontece com as plantas e com os insectos 
que habi tam pequenas ilhotas uniformes, ou e n t ã o pequenos la
gos de á g u a doce. Os rendeiros acharam que obt inham melhores 
colheitas estabelecendo uma r o t a ç ã o de plantas pertencentes à s 
ordens mais diferentes; ora, a natureza segue o que poderia 
chamar-se uma ((rotação s imul tânea)) . A maior parte dos ani
mais e das plantas que v i v e m perto dum pequeno terreno, qual
quer que êle seja, poderiam v iver neste terreno, supondo contudo 
que a sua natureza n ã o oferece part icularidade a lguma ex
t r a o r d i n á r i a ; poder-se-ia mesmo dizer que empregam todos os 
es fo rços para a í se sustentar, mas vê-se que, quando a luta se 
torna mui to v iva , as vantagens que resul tam da diversidade de 
estrutura assim como as d i f e r e n ç a s de h á b i t o e-de cons t i tu ição 
que são disso a conseqüênc i a , fazem que os habitantes que se 
aprox imam de, mais perto pertencem em reg ia geral ao que 
c h a m á m o s g ê n e r o s e ordens diferentes. 

A a c l i m a t a ç ã o das plantas nos p a í s e s estranhos, produzida 
por i n t e rméd io do homem, fornece uma nova. prova do mesmo 
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p r i n c í p i o . Dever ia atender-se a que todas as plantas que che
g a r a m a acl imatar-se n u m p a í s qualquer f o r a m o r d i n á r i a m e n t e 
m u i t o p r ó x i m a s das plantas i n d í g e n a s ; n ã o se pensa o r d i n á r i a 
mente, com efeito, que estas ú l t i m a s f o r a m criadas especial
mente pa ra o p a í s que h a b i t a m e adaptadas à s suas cond ições ? 
Poder-se-ia t a m b é m atender, talvez, a que as plantas acl ima
tadas per tenciam a quaisquer grupos mais especialmente adapta
dos a certos pontos da sua nova p á t r i a . Ora, o caso é m u i t o d i 
ferente, e Alphonse Candolle fez observar com r a z ã o , na sua 
grande e a d m i r á v e l obra , que as f loras , em seguida à sua acl i 
m a t a ç ã o , a u m e n t a m m u i t o mais em novos g ê n e r o s que em novas 
e s p é c i e s , proporcionalmente ao n ú m e r o de g ê n e r o s e de e spéc i e s 
i n d í g e n a s . Para dar u m só exemplo, na ú l t i m a ed ição do Manual 
da flora da parte setentrional dos Estados-Unidos, pelo Doutor 
Asa Gray, o autor indica 260 plantas aclimatadas, que pertencem 
a 162 g ê n e r o s . Is to basta para p rovar que estas plantas acl ima
tadas t em u m a natureza m u i t o diversa. Elas d i ferem, a l é m disso, 
e x t r a o r d i n á r i a m e n t e das plantas i n d í g e n a s ; porque, nestes 162 
g ê n e r o s acl imatados, n ã o h á menos de 100 que n ã o sejam indí
genas dos Estados-Unidos; uma a d i ç ã o proporcional c o n s i d e r á v e l 
f o i e n t ã o fe i t a aos g ê n e r o s que hab i tam hoje ês te p a í s . 

Se considerarmos a natureza das plantas ou dos animais que, 
n u m p a í s qualquer, t em lutado com vantagem com os habitantes 
i n d í g e n a s e s ã o ass im aclimatados, podemos fazer uma idé ia 
da f o r m a como os habitantes i n d í g e n a s dever iam modificar-se 
para prevalecer s ô b r e os seus compatriotas. Podemos, pelo me
nos, concluir que a diversidade de estrutura, chegada ao ponto 
de const i tu i r novas d i f e r e n ç a s g e n é r i c a s , lhes seria dum grande 
proveito. 

As vantagens da diversidade de es t ru tura entre os habitantes 
da mesma r e g i ã o s ã o a n á l o g a s , n u m a palavra , à s que apresenta 
a d iv i s ão f i s io lóg ica do t rabalho nos ó r g ã o s do mesmo ind iv íduo , 
assunto t a m a d m i r á v e l m e n t e elucidado por Milne-Edwards . Ne
n h u m f is ió logo põe em d ú v i d a que u m e s t ô m a g o c o n s t r u í d o para 
d iger i r somente m a t é r i a s vegetais, ou somente m a t é r i a s ani 
mais, t i re destas s u b s t â n c i a s a ma io r s ô m a de n u t r i ç ã o . Da 
mesma f o r m a , na economia geral dum p a í s qualquer, quanto 
mais as plantas e os animais oferecerem diversidades n í t i d a s 
apropriando-as a diferentes modos de ex i s t ênc ia , tanto mais con
s i d e r á v e l é o n ú m e r o de i n d i v í d u o s capazes de habi ta r ês te pa í s . 
U m grupo de an ima i s cujo organismo apresenta poucas diferen
ç a s pode d i f ic i lmente lu t a r com u m grupo cujas d i f e r e n ç a s são 
mais acentuadas. Poder ia duvidar-se, por exemplo, que os mar-
supiais austral ianos, divididos em grupos que diferissem m u i j l 
pouco uns dos outros, e que representam frouxamente , c o r i » 
M . Waterhouse p piorm " " w - - fl,7eram notar, os nossos c a 
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n ívoros , os nossos ruminantes e os nossos roedores, pudessem 
lutar com sucesso contra estas ordens I am bem desenvolvidas. 
Entre os m a m í f e r o s australianos podemos en tão observar a d i 
vers i f icação das espécies n u m estado incompleto de desenvolvi
mento. 

EFEITOS PROVÁVEIS DA ACÇÃO DA SELECÇÃO NATURAL, EM SEGUIDA À 
DIVERGÊNCIA DOS CARACTERES E À EXTINÇÃO, SÔBRE OS DESCEN
DENTES DUM ANTEPASSADO COMUM. 

Depois da discussão que precede, ainda que resumida seja, 
podemos concluir que os descendentes modificados duma espécie 
qualquer se desenvolvam tanto melhor quanto a sua estrutura é 
mais diversificada e podem assim apoderar-se de logares ocu
pados por outros seres. Examinemos agora como estas vanta
gens resultantes da d i v e r g ê n c i a dos caracteres tendem a actuar, 
quando se combinam com a selecção na tura l e com a ext inção. 

O diagrama atraz pode auxiliar-nos a compreender ês te as
sunto bastante complicado. Suponhamos que as letras A a L 
representam as espéc ies dum g ê n e r o rico no p a í s que habita; 
suponhamos, a l é m disso, que estas espéc ies se assemelham, em 
graus desiguais, como acontece ordinariamente em a natureza; 
é isto que indicam, no diagrama, as d i s t â n c i a s desiguais que 
separam as letras. Disse u m g ê n e r o rico, porque, como v i 
mos no segundo capí tu lo , mais espéc ies v a r i a m em m é d i a 
n u m gêne ro rico do que n u m g ê n e r o pobre, e que as espécies 
v o r i á v e i s dos g ê n e r o s ricos apresentam u m maior n ú m e r o de 
variedades. Vimos t a m b é m que as espéc ies mais comuns e as 
mais espalhadas va r i am mais do que as espéc ies raras cujo 
h á b i t a t é restrito. Suponhamos que A representa, uma espécie 
v a r i á v e l comum mui to espalhada, pertencendo a u m g ê n e r o rico 
no seu p róp r io pa í s . As linhas pontuadas divergentes, de com
primento desigual, part indo de A, podem representar os seus 
descendentes v a r i á v e i s . Supõe-se que as v a r i a ç õ e s são mui to pe
quenas e da mais diversa natureza; que n ã o aparecem simultanea
mente, mas muitas vezes a p ó s longos intervalos de tempo, e que 
n ã o persistem t a m b é m durante pe r íodos iguais. Só as v a r i a ç õ e s 
vantajosas persistem, ou, por outros termos, fazem o objecto 
da selecção natural . É en tão que se manifesta a i m p o r t â n c i a do 
pr inc íp io das vantagens que resultam da d ive rgênc i a dos caracte
res; porque êste principio determina o r d i n á r i a m e n t e as v a r i a ç õ e s 
mais divergentes e mais diversas (representadas por l inhas pon
tuadas exteriores), que a selecção natural f ixa c acumula. Quando 
uma l inha pontuada atinge uma das linhas horizontais e o ponto 
de contacto é indicado por uma letra m i n ú s c u l a , acompanhada 

|dum n ú m e r o , supõe-se que se acumulou uma quantidade sufi-
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ciente de v a r i a ç õ e s para f o r m a r u m a variedade bem definida, 
isto é, t a l como se j u l g a r i a dever indicar n u m a obra s ô b r e a zoo
logia s i s t e m á t i c a . 

Cada u m dos in tervalos entre as l inhas horizontais do dia
g r a m a podem representar m i l g e r a ç õ e s ou mais . Suponhamos 
que a p ó s m i l g e r a ç õ e s a e spéc ie A p roduz iu duas variedades bem 
definidas, isto é a1 e m1 Estas duas variedades encontram-se 
geralmente colocadas nas cond i ções a n á l o g a s à q u e l a s que deter
m i n a r a m v a r i a ç õ e s nos seus antepassados, tanto quanto a va r i a 
bil idade seja por si mesmo h e r e d i t á r i a ; por c o n s e q ü ê n c i a , tendem 
t a m b é m a va r ia r , e o r d i n á r i a m e n t e do mesmo modo que os seus 
antepassados. De mais , estas duas variedades, sendo apenas for 
mas levemente modif icadas, tendem a herdar vantagens que 
t o r n a r a m o seu p r o t ó t i p o A mais numeroso do que a ma io r parte 
dos outros habitantes do mesmo p a í s ; pa r t i c ipam í a m b ê m das 
vantagens mais gerais que t o r n a r a m o g ê n e r o a que pertencem 
os seus antepassados u m g ê n e r o r ico no seu p r ó p r i o p a í s . Ora, 
t o d á s estas c i r c u n s t â n c i a s s ã o f a v o r á v e i s à p r o d u ç ã o de novas 
variedades. 

Se estas duas variedades s ã o v a r i á v e i s , as suas v a r i a ç õ e s 
mais divergentes p e r s i s t i r ã o o r d i n á r i a m e n t e durante as m i l ge
r a ç õ e s seguintes. A p ó s ê s t e in terva lo , pode supor-se que a va
riedade a 1 p roduz iu a variedade a 2 , a qual , g r a ç a s ao p r i n c í p i o 
da d i v e r g ê n c i a , difere mais de A do que a variedade a1. Pode-se 
supor t a m b é m que a variedade m1 p roduziu , no fim do mesmo-
lapso de tempo, duas variedades: m 2 e s2, d i fe r indo u m a da ou t ra 
e di fer indo mais a inda da o r igem c o m u m A.. P o d e r í a m o s conti
nuar a se-guir estas variedades passo a passo durante u m pe
r í o d o qualquer. A lgumas variedades, a p ó s cada sé r i e de m i l ge
r a ç õ e s , t e r ã o produzido u m a só variedade, mas sempre mais mo
dificada; outras p r o d u z i r ã o duas ou t r ê s variedades; outras, em
fim, nada p r o d u z i r ã o . Ass im, as variedades, ou os descendentes 
modificados da o r igem c o m u m A, aumen tam o r d i n á r i a m e n t e em 
n ú m e r o revestindo caracteres cada vez mais divergentes. O dia
grama representa esta s é r i e a t é à d é c i m a m i l é s i m a g e r a ç ã o , e, 
sob f o r m a simples e resumida, a t é à d é c i m a m i l é s i m a quarta. 

N ã o pretendo dizer, claro e s t á , que esta s é r i e seja t a m re
gular como o é no diagrama, posto que tenha sido representada 
de f o r m a bastante i r r egu la r ; n ã o pretendo dizer t a m b é m que ê s t e s 
progressos se jam incessantes; é m u i t o mais p r o v á v e l , pelo con
t r á r i o , que cada f o r m a persista sem a l t e r a ç ã o durante longe;--
p e r í o d o s , pois que. é de novo submetida a m o d i f i c a ç õ e s . Sr-, 
pretendo dizer t am pouco que as variedades as mais divereee 
pers is tam sempre; u m a f o r m a m é d i a pode persis t i r durai)ie • r»m'" 
tempo e pode, ou n ã o , p roduz i r mais do que u m descendente Mo
dificado. A s e l e c ç ã o , na tu ra l , com efeito, actua sem o eai razao^ 
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dos logares vagos, ou daqueles que n ã o es t ão perfeitamente ocu
pados por outros seres, e isto envolve re lações inf ini tamente 
complexas. Mas, em regra geral, quanto mais os descendentes 
duma espécie qualquer se modif icam com re l ação à c o n f o r m a ç ã o , 
tanto mais probabilidades tem de se apoderar dos logares e tanto 
mais a sua descendênc ia modificada tende a aumentar. No nosso 
diagrama, a l inha de descendênc ia é interrompida em intervalos 
regalares por letras m i n ú s c u l a s com n ú m e r o s , indicando as for
mas sucessivas que se to rnaram suficientemente distintas para 
que se r e c o n h e ç a m como variedades; diga-se de passagem que 
ês te s pontos são i m a g i n á r i o s e que poderiam ter-se colocado não 
impor ta aonde, deixando intervalos a s s á s longos para permi t i r 
a a c u m u l a ç ã o duma s ô m a c o n s i d e r á v e l de v a r i a ç õ e s divergentes. 

Como todos os descendentes modificados duma espécie co
m u m e mui to espalhada, pertencendo a u m g ê n e r o rico, tendem 
a par t ic ipar das vantagens que deram ao antepassado a prepon
d e r â n c i a na luta pela ex is tênc ia , multiplicam-se o r d i n á r i a m e n t e 
e m n ú m e r o , ao mesmo tempo que os seus caracteres se tornam 
mais divergentes: êste facto é representado no diagrama por di
ferentes ramos divergentes que par tem de A. Os descendentes 
modificados dos ramos mais recentes e mais a p e r f e i ç o a d o s ten
dem a tomar o logar dos ramos mais antigos c menos aperfei
çoados , e por isso a e l iminá- los ; os ramos inferiores do diagrama, 
que n ã o chegam a té à s linhas horizontais superiores, indicam êste 
facto. E m qualquer caso, sem dúv ida , as modi f icações produ-
zem-se numa só l inha de descendênc ia , e o n ú m e r o de descen
dentes modificados não se aumenta, posto que a s ô m a das modi
ficações divergentes tenha aumentado. Ês te caso seria represen
tado no diagrama se todas as l inhas part indo de A fossem le
vantadas, à excepção das que partissem de a1 a t é a10 O cavalo 
de corrida inglês , e o cão de caça ing lês evidentemente diver
gem lentamente da sua or igem pr imi t iva da f o r m a que a c a b á m o s 
de indicar, sem que a lgum dêles produzisse ramos ou novas r a ç a s . 

Suponhamos que, a p ó s dez m i l ge rações , a espéc ie A tenha 
produzido t r ê s formas: a 1 0 , f 1 0 e m 1 0 , que, divergindo em caracte
res durante g e r a ç õ e s sucessivas, chegaram a d i f e r i r grandemente, 
mas talvez desigualmente umas das outras e da or igem comum. 
Se supuzermos que a s ô m a das a l t e r ações entre cada l inha h o r i 
zontal do diagrama é. excessivamente pequena, estas t r ê s formas 
se rão apenas variedades bem definidas; mas temos s ó m e n t e que 
supor um maior n ú m e r o de ge rações , oti uma modi f i cação u m 
pouco mais cons ide ráve l em cada grau, para converter estas t r ê s 
formas em espéc ies duvidosas, ou em espéc ie s bem definidas. 
O diagrama indica pois os graus por meio dos quais as pequenas 
d i f e r enças , separando as variedades, se acumulam a ponto de 
fo rmar as grandes d i f e r e n ç a s que separam as espéc ies . Conti-
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nuando a mesma marcha durante u m m a i o r n ú m e r o de g e r a ç õ e s , 
o que indica o d iagrama sob uma f o r m a condensada e s i m p l i f i 
cada, obtemos oito e spéc i e s , a 1 4 a ?n 1 4, descendentes odas de A. 
É assim, creio eu, que as e s p é c i e s se m u l t i p l i c a m e que os gê 
neros se f o r m a m . 

É p r o v á v e l que, n u m g ê n e r o rico, mais de uma e s p é c i e deva 
var ia r . Supuz, no diagrama, que u m a segunda e spéc i e produziu , 
por uma marcha a n á l o g a , a p ó s dez m i l g e r a ç õ e s , quer duas va
riedades bem definidas, ivw e s 1 0, quer duas e s p é c i e s , segundo 
a s ô m a de a l t e r a ç õ e s que representem as l inhas horizontais . 
Depois de quatorze m i l g e r a ç õ e s , s u p õ e - s e que seis novas e s p é 
cies, n 1 4 a z1A f o r a m produzidas. N u m g ê n e r o qualquer, as es
péc ies que j á d i f e rem m u i t o umas das outras tendem o r d i n á r i a 
mente a p roduz i r o m a i o r n ú m e r o de descendentes modif icados, 
porque s ã o ê les que teem mais probabil idades de se apoderar de 
novos logares e m u i t o diferentes na economia da natureza. T a m 
b é m escolhi no d iagrama a e spéc ie ex t rema A e u m a ou t ra e s p é 
cie q u á s i ex t rema I, como as que tem var iado mui to , e que t em 
produzido novas variedades c novas e s p é c i e s . As outras, nove 
espéc ie s do nosso g ê n e r o p r i m i t i v o , indicadas pelas letras m a i ú s 
culas, podem continuar , durante p e r í o d o s mais ou menos longos, 
a t r a n s m i t i r aos descendentes os caracteres n ã o modif icados; isto 
é indicado no d iagrama por l inhas pontuadas que se p ro longam 
mais ou menos longe. 

Mas, durante a marcha das m o d i f i c a ç õ e s , representadas no 
diagrama, u m out ro dos nossos p r i n c í p i o s , o da e x t i n ç ã o , deve 
ter gozado u m papel impor tante . Como, em cada p a í s bem pro
vido de habitantes, a s e l ecção n a t u r a l ac tua n e c e s s á r i a m e n t e , 
dando a u m a f o r m a , que faz o objecto da sua acção , a lgumas 
vantagens s ô b r e outras fo rmas na lu ta pela e x i s t ê n c i a , produz-se 
uma t e n d ê n c i a constante entre os descendentes a p e r f e i ç o a d o s 
duma espéc ie qualquer para suplantar e ex te rminar os seus 
predecessores e a sua o r igem p r i m i t i v a . É preciso lembrar , com 
efeito, que a l u t a mais v i v a se produz o r d i n á r i a m e n l c - entre as 
fo rmas que e s t ã o mais p r ó x i m a s umas das outras, c m r e l a ç ã o 
aos h á b i t o s , c o n s t i t u i ç ã o e es t rutura . Por c o n s e q ü ê n c i a , todas 
as fo rmas i n t e r m e d i á r i a s entre a f o r m a mais ant iga e a f o r m a 
mais moderna, isto é, entre as fo rmas mais ou menos aperfei
ç o a d a s da mesma espéc ie , ass im como a espéc ie o r igem própr ; - j , 
tendem o r d i n á r i a m e n t e a extinguir-se. É provavelmente e',- m >--
m a manei ra para mui tas das l inhas colaterais cc»»ph»;í>, 
cidas por fo rmas mais recentes e mais a p e r f e i ç o a d o s . «o 
tudo, o descendente modif icado duma espéc ie peneire 
quer r e g i ã o dis t in ta , ou se adapta rapidamente i\ q->t<' >'•••'•' 
absolutamente nova, n ã o se encontra em concorrer:* 
p r i m i t i v o e ambos podem cont inuar a exisor. 
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Sc sc supuzer, pois, que o nosso diagrama representa uma 
s ô m a cons ide ráve l de modif icações , a espécie A e todas as p r i 
meiras variedades que produziu, terão sido eliminadas e espa
lhadas por oito novas espécies , a11 a m " : e a espécie í por seis 
novas espécies , n14 a z 1 4 . 

Mas podemos i r mais longe ainda. Supuzemos que as espé
cies p r imi t ivas do gêne ro de que nos ocupamos se assemelham 
entre si mas em graus desiguais; é o que se apresenta muitas 
vezes em a natureza. A espécie A es tá en t ão mais p r ó x i m a das 
espéc ies B, C, D do que das outras espécies , e a espécie l es tá 
mais p r ó x i m a das espéc ies G, H, K, L do que das primeiras. 
Supuzemos t a m b é m que estas duas espéc ies , A e 1 são muito 
comuns e mui to espalhadas, de ta l maneira que deviam, no 
pr inc íp io , possuir algumas vantagens sòbre a maior parte das 
outras espéc ies pertencentes ao mesmo gêne ro . As espécies 
representativas, em n ú m e r o de quatorze para a déc ima quarta 
g e r a ç ã o , teem provavelmente herdado algumas destas vantagens; 
e são a l é m disso modificadas, a p e r f e i ç o a d a s de diversas ma
neiras, em cada g e r a ç ã o sucessiva, de fo rma a melhor adaptar-se 
aos numerosos logares vagos na economia na tura l do p a í s que 
habi tam. É pois mui to p r o v á v e l que tenham exterminado, para 
substitui-los, n ã o somente os representantes n ã o modificados 
das origens m ã e s . t e / , mas t a m b é m algumas espéc ies p r i m i t i 
vas mais p r ó x i m a s destas origens. Por conseqüênc i a , devem 
ficar na d é c i m a quarta g e r a ç ã o mui to poucos descendentes das 
espéc ies pr imi t ivas . Podemos supor que uma espécie somente, a 
espécie F. sôb re as duas espéc ies E e F. as menos p r ó x i m a s 
das duas espéc ies p r imi t ivas A e 7, pode ter tido descendentes 
a té esta ú l t i m a g e r a ç ã o . 

Ass im como o indica o nosso diagrama, as onze espéc ies pr i 
mi t ivas são daqui em diante representadas por quinze espécies . 
E m r a z ã o da t endênc i a divergente da selecção natura l , o valor 
da d i f e rença dos caracteres entre as espéc ies a 1 4 e z 1 4 deve ser 
mui to mais cons ide ráve l que a d i f e r e n ç a que existia entre os 
ind iv íduos mais distintos das onze espéc ies p r imi t ivas . Demais, 
as novas espécies es tão aliadas entre si duma maneira muito 
diferente. Nos oilo descendentes de A, os indicados' pelas le
tras a' 4, f j u e p'\ são mui to p r ó x i m o s porque são ramos recentes 
de a1"; h]í e / " , lendo divergido n u m per íodo mui to mais antigo 
de a\ são, a té certo ponto, distintos destas t r ê s pr imeiras espé
cies; e emfim o 1 1 , c " e a/ 1 1 são mui to p r ó x i m a s umas das ou
tras; mas, como divergem de A no começo mesmo desta sér ie 
de modif icações , estas espéc ies devem ser bastante diferentes das 
outras cinco, para construir sem d ú v i d a um s u b - g é n e r o ou um 
gêne ro disl inlo. 

Os seis descendentes de / f o r m a m dois s u b - g é n e r o s ou dois 
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g ê n e r o s dist intos. Mas como a e spéc i e p r i m i t i v a I d i f e r i a m u i t o 
de A, porque se encontrava q u á s i na o u t r a extremidade do gê 
nero p r i m i t i v o , as seis e s p é c i e s descendentes de 7, devido apenas 
à hereditariedade, devem d i f e r i r c o n s i d e r á v e l m e n t e das oito es
péc ies descendentes de A; demais, supuzemos que os dois grupos 
tem continuado a d i v e r g i r em d i r e c ç õ e s diferentes. As e s p é c i e s 
i n t e r m e d i á r i a s , e é isto u m a c o n s i d e r a ç ã o m u i t o impor tan te , que 
l igam as e s p é c i e s o r ig ina i s A e I, f o r a m todas extintas, à ex-
cepção de F , ú n i c a que deixou descendentes. Por tanto, as seis 
novas e spéc i e s descendentes de I, e as oito e s p é c i e s descendentes 
de A, d e v e r ã o ser classificadas como g ê n e r o s m u i t o dist intos, 
ou mesmo como s u b - f a m í l i a s dist intas. 

É assim, creio eu, que dous ou mui tos g ê n e r o s de r ivam, 
a p ó s m o d i f i c a ç õ e s , de duas ou de mui t a s e s p é c i e s d u m mesmo 
g ê n e r o . Estas duas ou mui tas e s p é c i e s origens d e r i v a m t a m b é m , 
por seu turno , de qualquer e s p é c i e d u m g ê n e r o anter ior . Isto 
e s t á indicado, no nosso diagrama, por l inhas pontuadas coloca
das por baixo das letras m a i ú s c u l a s , l inhas convergindo em g rupo 
para u m só ponto. Este ponto representa u m a espéc ie , o suposto 
predecessor dos nossos s u b - g é n e r o s e dos nossos g ê n e r o s . É ú t i l 
parar u m instante a considerar o c a r á c t e r da nova espéc ie F 1 4 , 
que, temo-lo suposto, n ã o d ive rg iu mui to , mas conservou a f o r m a 
de F. quer com algumas pequenas m o d i f i c a ç õ e s , quer sem qual
quer a l t e r a ç ã o . As afinidades desta e spéc ie com as outras qua
torze novas e s p é c i e s devem ser n e c e s s á r i a m e n t e m u i t o curiosas. 
Der ivada duma f o r m a si tuada pouco mais ou menos a igua l dis
t â n c i a entre as e s p é c i e s origens A e 7, que supomos extintas e 
desconhecidas, deve apresentar, a t é certo ponto, u m c a r á c t e r 
i n t e r m e d i á r i o entre o dos dois grupos descendentes da mesma 
espéc ie . Mas, como o c a r á c t e r d ê s t e s dois grupos é continua
mente desviado do t ipo or igem, a nova espéc ie F 1 4 n ã o const i tu i 
u m i n t e r m e d i á r i o imediato entre ê l e s ; const i tui contudo u m i n 
t e r m e d i á r i o entre os tipos dos dois grupos. Ora, cada natura
l is ta pode lembrar , sem d ú v i d a , casos a n á l o g o s . 

Supuzemos, a t é ao presente, que cada l inha hor izonta l do 
d iagrama representava m i l g e r a ç õ e s ; mas cada u m a poderia re
presentar u m m i l h ã o de g e r a ç õ e s , ou mesmo mais ; cada u m a 
poderia mesmo representar uma das camadas sucessivas da 
crusta terrestre, na qual se encontram os f ó s s e i s . Tornaremos 
a ins is t i r neste ponto, no nosso c a p í t u l o s ô b r e a geologia, e ve
remos e n t ã o , creio eu, que o d i ag rama l a n ç a a lguma luz s ô b r e 
as afinidades dos seres extintos. Estes seres, posto que perten
ç a m o r d i n á r i a m e n t e à s mesmas ordens, à s mesmas f a m í l i a s ou 
aos mesmos g ê n e r o s que os que existem hoje, apresentam mui t a s 
vezes contudo, n u m a certa medida, caracteres i n t e r m e d i á r i o s en
tre os grupos actuais; podemos, compreender isto tanto melhor que 
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as espécies existentes v i v i a m em diferentes épocas afastadas, 
quando as linhas de descendênc i a t inham divergido menos. 

\ ã o vejo r a z ã o alguma que obrigue a l i m i t a r apenas à for
m a r ã o dos g ê n e r o s a sér ie de modi f icações que acabamos de in 
dicar. Se supuzermos que, no diagrama, a s ô m a das a l t e r ações 
representada por cada grupo sucessivo de linhas pontuadas di
vergentes é mui to grande, as formas a14 a p14, b14 e f 4 , o 1 4 a mli 

f o r m a r ã o t r ê s g ê n e r o s mui to distintos. Teremos t a m b é m dois 
g ê n e r o s mui to distintos descendendo de Z e diferindo mui to con
s i d e r á v e l m e n t e dos descendentes de A. Ê s t e s dois grupos de 
g ê n e r o s f o r m a r ã o assim duas f a m í l i a s ou duas ordens distintas, 
segundo a s ô m a das modi f i cações divergentes que se supõe re
presentada pelo diagrama. Ora, as duas novas f a m í l i a s ou as 
duas novas ordens, descendem de duas espéc ies pertencendo a 
u m mesmo gêne ro p r imi t ivo , e pode supor-se que estas espécies 
descendem de formas ainda mais antigas e mais desconhecidas. 

Temos visto que, cm cada pá í s , são as espéc ies pertencentes 
aos g ê n e r o s mais ricos que apresentam as mais das vezes va
riedades ou espéc ies nascentes. Poder-se-ia parar aqui ; com 
-efeito, a se lecção na tura l actuando s ó m e n t e sôb re os indiv íduos 
ou sôbre as formas que, devido a certas qualidades, sobresaem 
à s outras na lu ta pela ' ex i s tênc ia , exerce principalmente a sua 
acção sôbre os que possuem j á certas vantagens; ora, a ex tensão 
dum grupo qualquer prova que as espéc ies que o c o m p õ e m her
daram algumas qualidades p o s s u í d a s por u m antepassado co
m u m . T a m b é m a luta para a p r o d u ç ã o de descendentes novos 
e modificados se estabelece principalmente entre os grupos mais 
ricos que tentam multiplicar-se. U m grupo numeroso prevalece 
sôbre um outro grupo cons ide ráve l , redu-lo em n ú m e r o e d iminui 
assim as suas probabilidades de v a r i a ç ã o e a p e r f e i ç o a m e n t o . 
N u m mesmo grupo cons ide ráve l , os sub-grupos mais recentes 
e mais ape r f e i çoados , aumentando sem cessar, apoderando-se a 
cada instante de novos logares na economia da natureza, tendem 
constantemente t a m b é m a suplantar e destruir os sub-grupos 
mais antigos e menos ape r f e i çoados . E m f i m , os grupos e os 
sub-grupos pouco numerosos e vencidos acabam por desaparecer. 

Se l a n ç a r m o s os olhos para o fu tu ro , podemos predizer que 
os grupos de seres organizados que são hoje ricos e dominantes, 
que não es tão ainda rompidos, isto é, que não sof reram ainda 
a menor ext inção, devem continuar a aumentar em n ú m e r o du
rante longos per íodos . Mas que grupos a c a b a r ã o por prevale
cer i E o que n i n g u é m pode prever, porque sabemos que muitos 
grupos, outrora muito desenvolvidos, são hoje extintos. Sè nos 
ocuparmos dum fu tu ro ainda mais remoto, prediremos que, por 
causa do aumento con t ínuo e regular dos maiores grupos,' u m 
conjunto de pequenos grupos deve desaparecer completamente 
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sem de ixar descendentes modif icados, e que por conseguinte, 
mui to poucas e s p é c i e s v ivendo n u m a época qualquer devem ter 
descendentes depois d u m lapso de tempo c o n s i d e r á v e l . Terei de 
vol tar a ê s t e ponto no c a p í t u l o s ô b r e a c l a s s i f i c a ç ã o ; mas posso 
a jun ta r que, segundo a nossa teoria, poucas e s p é c i e s mu i to an
tigas devem ter representantes na é p o c a actual ; ora, como todos 
os descendentes da mesma espéc i e f o r m a m u m a classe, é fác i l de 
compreender como se faz que h a j a t a m poucas classes em cada 
divisão p r inc ipa l dos reinos a n i m a l e vegetal . Posto que poucas 
das mais antigas e s p é c i e s t enham deixado descendentes mod i 
ficados, todavia, em antigos p e r í o d o s geo lóg icos , a t e r r a pode 
ter sido q u á s i t a m povoada como é hoje de e s p é c i e s pertencendo 
a muitos g ê n e r o s , f a m í l i a s , ordens e classes. 

DO PROGRESSO POSSÍVEL DA ORGANIZAÇÃO 

A selecção natural actua exclusivamente no meio da conser
v a ç ã o e a c u m u l a ç ã o das v a r i a ç õ e s que s ã o ú t e i s a cada i n d i v í d u o 
nas cond ições o r g â n i c a s e i n o r g â n i c a s em que pode encontrar-se 
colocado em todos os p e r í o d o s da v ida . Cada ser, e é ê s t e o 
ponto final do progresso, tende a a p e r f e i ç o a r - s e cada vez mais 
relat ivamente a estas cond ições . Este a p e r f e i ç o a m e n t o conduz 
i n e v i t â v e l m e n t e ao progresso gradua l da o r g a n i z a ç ã o do ma io r 
n ú m e r o de seres vivos em todo o mundo. Mas refer imo-nos aqui 
a u m assunto mui to complicado, porque os na tura l i s tas a inda 
não def in i ram, duma f o r m a s a t i s f a t ó r i a para todos, o que deve 
compreender-se por « u m progresso de o r g a n i z a ç ã o » . Pa ra os 
vertebrados, trata-se cl&ramente d u m progresso inte lectual e 
duma c o n f o r m a ç ã o que se aproxime da do homem. Poder-se-ia 
pensar que a s ô m a das a l t e r a ç õ e s que se produzem nas diferentes 
partes e nos d i f e r e n í e s ó r g ã o s , por meio de desenvolvimentos 
sucessivos desde o e m b r i ã o a t é à maternidade, basta como te rmu 
de c o m p a r a ç ã o ; mas h á casos, certos c r u s t á c e o s parasi tas por 
exemplo, nos quais mui t a s partes da c o n f o r m a ç ã o se to rnam 
menos perfeitas, de t a l f o r m a que o a n i m a l adulto n ã o é certa
mente superior à l a rva . O c r i t e r i u m de v o n Baer parece o mais 
geralmente a p l i c á v e l e o melhor, isto é, a e x t e n s ã o da diferencia
ção das partes do mesmo ser e a e s p e c i a l i z a ç ã o destas l v " ! : 

para diferentes f u n ç õ e s , ao que j u n t a r e i : no eslado i'du)U;: <> •• 
como o d i r i a Mi lne -Edwards , o a p e r f e i ç o a m e n t o da mv 
trabalho fisiológico. Mas compreendemos bem depres 
curidade existe neste assunto, se estudarmos, 
peixes. Com efeito certos na tura l i s tas considerai 
elevados na escala os que, como o t u b a r ã o , se 

f\Xí-nip!" •*» 
t i : ' , m mais 
.)>'!-'n.;. niaif l 

dos a n f í b i o s , emquanto que outros natural is ta . , 
mais elevados os peixes ó s s e o s ou t é l é ó s i e - s , p - e -
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mente mais pisciformes e diferem mais das outras classes dos" 
vertebrados. A obscuridade do assunto fere-nos mais ainda se 
estudarmos as plantas, para as quais, bem entendido, o c r i t é r ium 
da in te l igênc ia n ã o existe; com efeito alguns bo t ân i cos dispõem 
entre as plantas mais elevadas aquelas que presentam em cada 
flor, no estado completo de desenvolvimento, todos os órgãos, 
tais como: s é p a l a s . pé t a l a s , estames e pistilos, emquanto que 
outros bo tân icos , provavelmente com mais r a z ã o , concedem o 
pr imeiro grau à s plantas cujos diversos ó r g ã o s são muito mo
dificados e em n ú m e r o reduzido. 

Se adoptamos, como c r i t é r i u m duma alta o rgan i zação , a sôma 
das d i f e renc iações e de espec ia l izações dos diversos ó rgãos em 
cada ind iv íduo adulto, o que compreende o a p e r f e i ç o a m e n t o in
telectual dq cé reb ro , a selecção na tura l conduz claramente a êsse 
fim. Todos os f is iólogos, com efeito, admitem que a especializa
ção dos ó r g ã o s é uma vantagem para o indiv íduo, no sentido de, 
neste estado, os ó r g ã o s executarem melhor as suas funções ; por 
conseqüênc i a , a a c u m u l a ç ã o das v a r i a ç õ e s tendentes à especiali
zação , esta a c u m u l a ç ã o entra na a l ç a d a da selecção natural. Por 
outro lado, se se pensar que todos os seres organizados tendem 
a multiplicar-se r á p i d a m e n t e e a apoderar-se de todos os logares 
desocupados, ou mui to menos ocupados na economia da natu
reza, é fáci l compreender que é mui to poss íve l que a selecção 
na tura l prepare gradualmente u m ind iv íduo para uma situação 
na qual muitos ó r g ã o s lhe s e r ã o s u p é r f l u o s e i nú t e i s ; neste caso, 
haveria uma r e t r o g r a d a ç ã o real na escala da o rgan ização . Discu
tiremos com mais prof ic iência , no cap í tu lo sôbre a s u c e s s ã o geo
lógica, a q u e s t ã o de saber se, em regra ' geral, a o r g a n i z a ç ã o tem. 
feito progressos seguros desde os pe r íodos geológicos mais re
motos a té nossos dias. 

Mas, poder-se h á dizer, se todos os seres organizados tendem 
a elevar-se na escala, como sucede que uma m u l t i d ã o de formas 
inferiores exista ainda no mundo? Como sucede que haja, em 
cada grande classe, formas mui to mais desenvolvidas do que 
algumas outras ? Porque é que as formas mais aper fe içoadas 
não teem por Ioda a parte suplantado e exterminado as formas 
inferiores ? Lamarck, que acreditava em u m a t endênc i a inata e 
fatal de todos os seres organizados para a pe r fe ição , parece ter 
presentido t a m b é m esta dificuldade, que o levou a supor que as 
formas simples e novas são constantemente produzidas pela ge
r a ç ã o e s p o n t â n e a . A se iênc ia n ã o provou ainda o bom funda-
menfo desla doutrina, posto que possa, a l é m disso, revelar-no-lo 
no fu turo . Pela nossa teoria, a ex i s t ênc ia persistente dos orga'-
nismos inferiores não oferece dificuldade a lguma; com efeito, a 
se lecção natural , ou a p e r s i s t ê n c i a do mais apto, n ã o obriga ne-
c e s s â r i a m e n t e a u m desenvolvimento progressivo, apodera-se uni-
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camente das v a r i a ç õ e s que se apresentam e que são ú t e i s a cada 
i n d i v í d u o nas r e l a ç õ e s complexas da sua ex i s t ênc i a . E, poderia 
dizer-se, que van tagem haver ia , tanto quanto o podemos avaliar , 
para u m an imalcu lo i n f u s ó r i o , para u m verme intest inal , ou 
mesmo pa ra u m a minhoca em adqu i r i r uma o r g a n i z a ç ã o superior? 
Se esta van tagem n ã o existe, a se l ecção na tu ra l melhora apenas 
mui to pouco estas fo rmas , e deixa-as, durante p e r í o d o s i n f i n i 
tos, nas suas c o n d i ç õ e s infer iores actuais. Ora, a geologia ensi
na-nos que a lgumas fo rmas m u i t o infer iores , como os infusórios 
e os rizópodos, conservam o seu estado actual desde u m pe r íodo 
imenso. Mas seria m u i t o t e m e r á r i o supor que a maior parle das 
numerosas f o rmas infer iores existentes, hoje n ã o fizeram pro
gresso a l g u m desde a a p a r i ç ã o da v ida s ô b r e a terra ; com efeito, 
todos os na tura l i s tas que dissecaram alguns d ê s t e s seres, e e s t ão 
de acordo em colocá- los na mais ba ixa escala, devem ter-se i m 
pressionado pela sua o r g a n i z a ç ã o t a m a d m i r á v e l e t am bela, 

A s mesmas o b s e r v a ç õ e s se podem aplicar t a m b é m , se exa
m i n a r m o s os mesmos graus dé o r g a n i z a ç ã o , em cada u m dos 
grandes grupos; por exemplo, a co -ex i s t ênc ia dos m a m í f e r o s e 
dos peixes com os vertebrados, a do homem e do orni tor inco com 
os m a m í f e r o s , a do t u b a r ã o e do branquiostomo (Amphioxus) 
com os peixes. Ê s t e ú l t i m o peixe, pela ext rema simplicidade da 
sua c o n f o r m a ç ã o , aproxima-se mu i to dos invertebrados. Mas os 
m a m í f e r o s e os peixes n ã o en t ram em lu ta uns com os outros; 
os progressos de toda a classe dos m a m í f e r o s ou de certos in 
d i v í d u o s desta classe, admi t indo mesmo que ê s t e s progressos 
os conduzem à p e r f e i ç ã o , n ã o os l eva r i am a tomar o logar dos 
peixes. Os fisiólogos c r ê e m que, para adqu i r i r toda a actividade 
de que é s u s c e p t í v e l , o c é r e b r o deve ser banhado de sangue 
quente, o que exige u m a r e s p i r a ç ã o a é r e a . Os m a m í f e r o s de 
sangue quente encontram-se pois colocados n u m a pos ição mui to 
d#svantajosa quando hab i t am na á g u a ; com efeito, s ã o obrigados 
a sub i r cont inuamente à s u p e r f í c i e para respirar . Nos peixes, 
os membros da f a m í l i a do t u b a r ã o n ã o tendem a suplantar o 
branquióslomo, porque ês te ú l t i m o , segundo Fr i t z Mul ler , tem 
por ú n i c o companheiro e ún i co concorrente, s ô b r e as costas are
nosas e e s t é r e i s do Braz i l mer id iona l , u m ane l íd io anormal . As 
t r ê s ordens infer iores de m a m í f e r o s , isto é, os marsupiais, os 
desdentados e os roedores, habi tam, na A m é r i c a mer id ional , a 
mesma r e g i ã o de numerosas e spéc i e s de macacos, e, p r o v á v e l -
mente, impor tam-se m u i t o pouco uns com os outros. Posto que 
a o r g a n i z a ç ã o possa, em suma, ter progredido, e p rogr ida ainda 
em todo o mundo , h a v e r á contudo sempre mui tos graus de per
f e i ç ã o ; com efeito o a p e r f e i ç o a m e n t o de mui tas classes inteiras, 
ou de certos i n d i v í d u o s de cada classe, n ã o conduz n e c e s s á r i a -
mente à e x t i n ç ã o dos grupos com que se n ã o encontra em con-
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c o r r ê n c i a activa. E m alguns casos, como em breve veremos, os 
organismos inferiores parecem ter persistido a t é à época actual, 
porque habi tam reg iões restritas e fechadas, onde e s t ão submetidos 
a uma conco r r ênc i a menos activa, e onde o seu pequeno n ú m e r o 
retarda a p r o d u ç ã o de v a r i a ç õ e s f a v o r á v e i s . 

E m f i m , creio que muitos organismos inferiores existem ainda 
no mundo em r a z ã o de causas diversas. Casos h á em que va
r iações , ou d i f e r enças individuais duma natureza Vantajosa, jà-
mais se apresentam, e, por conseqüênc ia , a se lecção na tura l não 
pode nem actuar nem a c u m u l á - l a s . E m caso a lgum provável-
mente decorreu tempo suficiente para pe rmi t i r todo o desenvol
vimento poss íve l . E m alguns casos deve ter havido o qúe nós 
devemos designar por retrogradação de organização. Mas a causa 
pr incipal reside neste facto de, sendo dadas condições de exis
t ênc i a mui to simples, uma alta o r g a n i z a ç ã o ser inúti l , talvez 
mesmo desvantajosa, porque sendo duma natureza mais delicada, 
se degeneraria mais f ác i lmen t e , e seria mais f á c i l m e n t e d e s t r u í d a 

Pergunta-se como, quando da p r ime i ra a p a r i ç ã o da vida, 
quando todos os seres organizados, podemos crer, apresentaram 
uma c o n f o r m a ç ã o mais simples, puderam produzir-se os primei
ros graus do progresso ou da d i f e r enc i ação das partes. M . Her
bert Spencer responderia p r o v á v e l m e n t e que, desde que u m or
ganismo unicelular simples se torna, pelo crescimento ou pela 
d iv i são , u m composto de muitas cé lu las , ou se e s t á fixo a algu
mas supe r f í c i e s de apoio, a lei que estabeleceu entra em acção 
e exprime assim esta l e i : «As unidades h o m ó l o g a s de toda a fôrça 
diferenciam-se à medida que as suas re l ações com as fôrças 
incidentes são d ive r sa s» . Mas, como n ã o conhecemos facto al
gum que nos possa servir de ponto de c o m p a r a ç ã o , toda a es
pecu lação sôb re ês te assunto seria q u á s i inút i l . É contudo um 
ê r ro supor que n ã o tenha havido lu ta pela ex is tênc ia , e, por 
conseguinte, se lecção natural , a t é que mui tas formas fossem 
produzidas; podem produzir-se v a r i a ç õ e s vantajosas numa única 
espécie , habitando u m a es t ação isolada, e toda a massa dos in
d iv íduos pode t a m b é m , por conseqüênc i a , modificar-se, e pro
duzirem-se duas formas distintas. Mas, como j á fiz lembrar 
nu fim da in t rodução , n i n g u é m deve esquecer-se de que ficam 
ainda tantos pontos inexplicados sôb re a or igem das espécies, 
se meditarmos na profunda i g n o r â n c i a em que estamos sôbre 
as r e l ações m ú t u a s dos habitantes do mundo na nossa época, e 
mui to mais ainda durante pe r íodos afastados. 

CONVERGÊNCIA DOS CARACTERES 

M. H.-C. Watson julga que atribuo demasiada importância à 
d ive rgênc ia dos caracteres (de que me parece, a l é m disso, admi

ra 
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t i r a i m p o r t â n c i a ) e o que o que pode chamar-se a sua convergên
cia deve igualmente desempenhar qualquer papel. Se duas es
p é c i e s , pertencendo a dois g ê n e r o s distintos, a inda que p r ó x i m o s , 
t em produzido ambos u m grande n ú m e r o de fo rmas novas e 
divergentes, é c o m p r e e n s í v e l que estas fo rmas possam aproxi 
mar-se bastante umas das outras para que devam colocar-se 
todas as classes no mesmo g ê n e r o ; por isso, os descendentes de 
dois g ê n e r o s dis t intos conve rg i r i am em u m só. Mas, na maior 
parte dos casos, seria m u i t o t e m e r á r i o a t r i b u i r à c o n v e r g ê n c i a 
u m a analogia í n t i m a e geral de c o n f o r m a ç ã o entre os descen
dentes modif icados de fo rmas m u i t o distintas. As í ô r ç a s molecu
lares de t e rminam somente a f o r m a d u m cr is ta l ; e n ã o é para 
surpreender que s u b s t â n c i a s diferentes possam mui tas vezes re
ves t i r a mesma f o r m a . Mas devemos lembrar-nos, que, entre 
os seres organizados, a f o r m a de cada u m deles depende duma 
inf in idade de r e l a ç õ e s complexas; as v a r i a ç õ e s que se manifes
tam, devidas a causas m u i t o i n e x p l i c á v e i s para que se possam 
analisar, — a natureza das v a r i a ç õ e s que tem persistido ou feito 
o objecto da s e l e c ç ã o na tu ra l , as quais dependem das condições 
f í s i c a s ambientes, e, em alto g rau ainda, dos organismos circun-
viz inhos com os quais cada i n d i v í d u o entra em c o n c o r r ê n c i a — e, 
e m f i m , a hereditariedade (elemento f lu tuante em si) de inume
r á v e i s antepassados cujas fo rmas f o r a m determinadas por meio 
de r e l a ç õ e s igualmente complexas. Seria i n a c r e d i t á v e l que os 
descendentes de dois- organismos que, na or igem, d i f e r i am duma 
mane i ra pronunciada, t ivessem j à m a i s convergido depois sufi
cientemente para que a sua o r g a n i z a ç ã o total se aproxime da 
identidade. Se assim fosse, e n c o n t r a r í a m o s a mesma fo rma , 
independentemente de toda a c o n e x ã o genés i ca , nas f o r m a ç õ e s 
g e o l ó g i c a s m u i t o separadas; ora, o estudo dos factos observados 
opõe-se a u m a semelhante c o n s e q ü ê n c i a . 

M . W a t s o n objecta t a m b é m que a a c ç ã o c o n t í n u a da se lecção 
na tu ra l , acompanhada da d i v e r g ê n c i a dos caracteres, tenderia à 
p r o d u ç ã o d u m n ú m e r o in f in i t o de fo rmas espec í f i cas . Parece pro
v á v e l , no que diz respeito pelo menos á s cond ições f í s i cas , que 
u m n ú m e r o suficiente de e spéc i e s se adaptaria em breve a todas 
as d i f e r e n ç a s de calor, de humidade, e tc , por mais c o n s i d e r á v e i s 
que se jam estas d i f e r e n ç a s ; mas admito completamente que as 
r e l a ç õ e s r e c í p r o c a s de seres organizados são mais importantes. 
Ora, à medida que o n ú m e r o das e spéc i e s cresce n u m p a í s qual
quer, as c o n d i ç õ e s o r g â n i c a s da' v ida devem tornar-se cada vez 
mais complexas. Por tanto, n ã o parece haver, à p r ime i r a vista, 
l im i t e a l g u m à quantidade de d i f e r e n ç a s vantajosas de es t rutura 
e, por c o n s e q ü ê n c i a t a m b é m , ao n ú m e r o de e spéc i e s que pode
r i a m ser produzidas. N ã o sabemos mesmo se as r e g i õ e s mais 
r icas possuem o m á x i m o de fo rmas e s p e c í f i c a s : no cabo da Boa-
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- E s p e r a n ç a , na Aus t r á l i a , onde vive já u m n ú m e r o t am a d m i r á v e l 
de espécies , muitas plantas e u r o p é i a s se acl imataram. Mas a 
geologia demonstra-nos que, depois duma época mu i to antiga 
do per íodo te rc iá r io , o n ú m e r o das espéc ies de conchas e, desde 
o meado dês te mesmo per íodo, o n ú m e r o de espéc ies de mamí 
feros n ã o aumentou muito, admitindo mesmo que tenham au
mentado u m pouco. Qual é en tão o obs t ácu lo que se opõe a 
u m aumento indefinido do n ú m e r o das espéc ies ? A quantidade 
de ind iv íduos (não quero dizer o n ú m e r o de formas específicas) 
podendo v ive r numa reg ião deve ter urn l imite , porque esta 
quantidade depende em grande parte das condições exteriores; 
logo, se muitas espéc ies habi tam uma mesma reg ião , cada uma 
destas espéc ies , q u á s i todas certamente, devem ser representadas 
por u m pequeno n ú m e r o de ind iv íduos apenas; demais, estas 
espéc ies s ã o sujeitas a desaparecer em r a z ã o de a l t e r ações aci
dentais provenientes da natureza das es tações , ou do número 
dos seus inimigos. E m tais casos, o e x t e r m í n i o é r áp ido , quando 
pelo c o n t r á r i o a. p r o d u ç ã o de novas espéc ies é sempre muito lenta.. 
Suponhamos, como caso extremo, que havia em Ingla ter ra tantas 
espéc ies quantos i n d i v í d u o s : o pr imei ro inverno rigoroso, ou um 
v e r ã o mui to sêco, causaria o e x t e r m í n i o de milhares de espécies. 
As espéc ies raras, e cada espécie tornar-se-ia r a ra se o número 
de espéc ies de u m pa í s crescesse indefinidamente, oferecem, ex
p l i c á m o s j á em vir tude de que pr inc íp io , poucas va r i ações van
tajosas n u m tempo dado; por conseqüênc ia , a p r o d u ç ã o de novas 
formas espec í f icas seria c o n s i d e r á v e l m e n t e demorada. Quando 
uma espécie se torna rara, os cruzamentos c o n s a n g u í n e o s con
t r ibuem para adiantar a sua ex t inção ; a lguns 'autores pensaram 
que convir ia , em grande parte, a t r ibu i r a ês te facto a desapar ição 
do uro na L i t u â n i a , do veado na C ó r s e g a e do urso na Noruega, 
etc. E m f i m , e estou disposto a acreditar que é isto o elemento 
mais importante, uma espéc ie dominante, tendo já vencido muitos 
concorrentes no seu p r ó p r i o hábitat, tende a estender-se e a 
suplantar muitos outros. Alphonse de Candolle demonstrou que 
as espéc ies que se espalham muito tendem o r d i n á r i a m e n t e a 
espalhar-se cada. vez mais; por isso, estas espéc ies tendem a 
suplantar e a exterminar muitas espéc ies em muitas regiões e 
atrazar assim o aumento desordenado das formas específicas 
sôb re o globo. O Doutor Hooker demonstrou recentemente que 
na extremidade sudeste da A u s t r á l i a , que parecia ter sido inva
dida por numerosos ind iv íduos vindos de diferentes partes do 
globo, as diferentes espéc ies australianas i n d í g e n a s d iminu í ram 
c o n s i d e r á v e l m e n t e em n ú m e r o . N ã o pretendo determinar que va
lor c o n v é m a t r ibu i r a estas diversas c o n s i d e r a ç õ e s ; mas estas 
diferentes causas reunidas devem l i m i t a r em cada p a í s a ten
d ê n c i a para um aumento indefinido do n ú m e r o de formas espe
cíf icas . 
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RESUMO DO CAPÍTULO 

Se, no meio das condições inconstantes da existência, os seres 
organizados apresentam d i f e r e n ç a s indiv iduais , em q u á s i todas 
as partes da sua es t rutura , e ê s t e ponto n ã o é c o n t e s t á v e l ; se se 
produz, entre as e spéc i e s , em r a z ã o da p r o g r e s s ã o g e o m é t r i c a 
do aumento dos i n d i v í d u o s , uma. e n c a r n i ç a d a lu ta pela e x i s t ê n c i a 
n u m a certa idade, n u m a certa e s t a ç ã o , ou durante u m pe r íodo 
qualquer da v ida , e ê s t e ponto n ã o é certamente c o n t e s t á v e l ; 
tendo, e n t ã o , em conta a i n f i n i t a complexidade das r e l a ç õ e s m ú 
tuas de todos os seres organizados e das suas r e l a ç õ e s com as 
c o n d i ç õ e s da sua e x i s t ê n c i a , o que causa u m a diversidade i n f i n i t a 
e c o n s i d e r á v e l de estruturas, de c o n s t i t u i ç õ e s e de h á b i t o s , seria 
deveras e x t r a o r d i n á r i o que se n ã o produzissem j à m a i s v a r i a ç õ e s 
ú t e i s à prosperidade de cada i n d i v í d u o , da mesma f o r m a como 
se p roduzem tantas v a r i a ç õ e s ú t e i s ao homem. Mas, se as va
r i a ç õ e s ú t e i s a u m ser organizado qualquer se apresentam algu
mas vezes, seguramente os i n d i v í d u o s que disso s ã o o objecto 
t e m a melhor probabil idade de vencer na lu ta pela e x i s t ê n c i a ; 
pois, em v i r t ude do p r i n c í p i o t am poderoso da hereditariedade, 
ê s t e s i n d i v í d u o s tendem a deixar os descendentes tendo o mesmo 
c a r á c t e r que ê les . Dei o nome de selecção natural a ês te p r inc í 
pio de c o n s e r v a ç ã o ou de p e r s i s t ê n c i a do mais apto. Ês t e p r i n 
cípio conduz ao a p e r f e i ç o a m e n t o de cada c r ia tu ra relat ivamente 
à s cond i ções o r g â n i c a s e i n o r g â n i c a s da sua e x i s t ê n c i a ; e, por 
conseguinte, na m a i o r parte dos casos, ao que podemos conside
r a r como u m progresso de o r g a n i z a ç ã o . Todavia as fo rmas s im
ples e in fer iores persis tem mui to tempo quando s ã o bem adapta
das à s c o n d i ç õ e s pouco complexas da sua ex i s t ênc ia . 

E m v i r t ude do p r i n c í p i o da hereditariedade dos caracteres 
nas idades correspondentes, a se l ecção na tu ra l pode actuar s ô b r e 
o ôvo, s ô b r e a semente ou s ô b r e o novo ind iv íduo , e modi f i cá - los 
t a m f á c i l m e n t e como pode modi f i ca r o adulto. Entre u m grande 
n ú m e r o de animais , a se l ecção sexual v e m em aux í l i o da se lecção 
o r d i n á r i a , assegurando aos machos mais vigorosos e melhor 
adaptados o m a i o r n ú m e r o de descendentes. A se lecção sexual 
desenvolve t a m b é m nos machos caracteres que lhes são ú t e i s 
nas suas r iva l idades ou nas suas lutas com outros machos, ca
racteres que podem t ransmit i r -se s ó m e n t e a u m sexo ou aos dois, 
seguindo a f o r m a de hereditariedade predominante na espéc ie . 

A s e l ecção n a t u r a l t em gozado realmente ês te papel ? T e m 
realmente adaptado as fo rmas diversas da vida à s suas cond ições 
e à s suas e s t a ç õ e s diferentes ? É examinando os factos expostos 
nos c a p í t u l o s seguintes que n ó s os poderemos ju lgar . Mas já 
v imos como a s e l e c ç ã o na tu ra l de termina a e x t i n ç ã o ; ora, a his
t ó r i a e a geologia demonstram-nos claramente quaJ o papel que 

9 
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a ext inção tem gozado na h i s t ó r i a zoológica do mundo. A se
lecção natura l conduz t a m b é m á d ive rgênc i a dos caracteres; por
que, quanto mais os seres organizados diferem uns dos outros 
sob a r e l ação da estrutura, dos h á b i t o s e da cons t i tu ição , tanto 
mais a mesma reg ião pode a l imentar u m grande n ú m e r o ; temos 
tido a prova disso estudando os habitantes duma pequena região 
e as p r o d u ç õ e s aclimatadas. Por conseqüênc ia , durante a modifi
cação dos descendentes duma espécie qualquer, durante a. luta 
incessante de todas as espéc ies para crescer em n ú m e r o , quanto 
mais diferentes se to rnam ês tes descendentes, tanto mais proba
bilidades teem de ser bem sucedidos na lu ta pela exis tência . Tam
b é m , as pequenas d i f e r e n ç a s que dist inguem as variedades duma 
mesma espécie tendem regularmente a aumentar a t é que se tor
nem iguais à s grandes d i f e r e n ç a s que existem entre as espécies 
dum mesmo gêne ro , ou mesmo entre os g ê n e r o s distintos. 

Vimos que são as espéc ies comuns mui to espalhadas e tendo 
u m hábitat cons ide ráve l , e que, demais, pertencem aos gêneros 
mais ricos de cada classe, que v a r i a m mais, e que estas espécies 
tendem a t r ansmi t i r aos descendentes modificados esta superio
r idade que lhes assegura hoje o domín io no p r ó p r i o pa í s . A se
lecção natural , como acabamos de fazer observar, conduz à di
v e r g ê n c i a dos caracteres e à ex t inção completa das formas in
t e r m e d i á r i a s e menos a p e r f e i ç o a d a s . Partindo dês tes princípios, 
pode explicar-se a natureza das afinidades e as dis t inções ordi
n á r i a m e n t e bem definidas entre os i n u m e r á v e i s seres organizados 
de cada classe à supe r f í c i e do globo. U m facto verdadeiramente 
a d m i r á v e l e que n ó s demaziado desconhecemos, porque estamos 
talvez mui to familar izados com êle, é que todos os animais 
e todas as plantas, tanto no tempo como no espaço, se encon
t r a m reunidos por grupos subordinados a outros grupos da mes
ma fo rma que o b s e r v á m o s em todos, isto é, que as variedades 
da mesma espécie mais p r ó x i m a s umas das outras, e as espécies i 
do mesmo gêne ro , menos estreitamente e mais desigualmente 
aliadas, f o r m a m secções e s u b - g é n e r o s ; que as espécies de gê
neros distintos ainda mui to menos p r ó x i m o s e, emfim, que os 
g ê n e r o s mais ou menos semelhantes f o r m a m sub- famí l i a s , famí- . 
lias, ordens, classes e sub-classes. Os diversos grupos subordi-; 
nados duma classe qualquer não podem ser dispostos em uma 
ú n i c a l inha, mas parecem agrupar-se em vol ta de certos pontos, 
e ê s t e s em volta doutros e assim seguidamente em círculos quási 
inf ini tos . Se as espéc ies fossem criadas independentemente umas 
das outras, não poderia explicar-se ês te modo de classif icação; 
cxptira-se f á c i l m e n t e , pelo c o n t r á r i o , pela hereditariedade, e pela 
a n f i o complexa da se lecção natural , produzindo a ext inção e a 
d ive rgênc ia dos caracteres, assim como o demonstra o nossOà 
diagrama, 
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Tem-se representado a lgumas vezes sob a figura duma grande 
á r v o r e as af inidades de todos os seres da mesma classe, e creio 
que esta i m a g e m é m u i t o jus ta sub mui tas r e l a ç õ e s . Os ramos 
e os gomos representam as e s p é c i e s existentes; os ramos pro
duzidos durante os anos precedentes representam a longa su
c e s s ã o das e s p é c i e s extintas. A cada pe r íodo de crescimento, 
todas as r a m i f i c a ç õ e s tendem a estender os ramos por toda a 
parte, a exceder e des t ru i r as r a m i f i c a ç õ e s e os ramos c i rcunviz i -
nhos, da m e s m a f o r m a que as e s p é c i e s e os grupos de e spéc i e s 
tem, em todos os tempos, vencido outras e spéc i e s na grande lu t a 
pela e x i s t ê n c i a . As b i f u r c a ç õ e s do tronco, divididas em grossos 
ramos, e ê s t e s em ramos menos grossos e mais numerosos, t i 
n h a m out rora , quando a á r v o r e era nova, apenas pequenas ra
m i f i c a ç õ e s com rebentos; ora, esta r e l a ç ã o entre os v é l h o s re
bentos e os novos no meio dos ramos ramif icados representa bem 
a c l a s s i f i c a ç ã o de todas as e s p é c i e s extintas e v ivas em grupos 
subordinados a outros grupos. S ô b r e as numerosas r a m i f i c a ç õ e s 
que p rosperavam quando a á r v o r e era apenas u m arbusto, duas 
ou t r ê s ú n i c a m e n t e , t ransformadas hoje em grossos ramos, tem 
sobrevivido, e sustentam as r a m i f i c a ç õ e s s u b s e q ü e n t e s ; da mesma 
manei ra , s ô b r e as numerosas e spéc i e s que v i v i a m durante os pe
r í o d o s g e o l ó g i c o s afastados desde longo tempo, mui to poucas 
de ixa ram descendentes v ivos e modificados. Desde o p r imei ro 
crescimento da á r v o r e , mais d u m ramo deve ter perecido e ca ído ; 
ora, ê s t e s ramos c a í d o s de grossura diferente podem representar 
as ordens, as f a m í l i a s e os g ê n e r o s inteiros, que n ã o teem re
presentantes v ivos e que apenas conhecemos no estado fóss i l . Da 
mesma f o r m a que vemos donde a o ú d e s ô b r e a á r v o r e u m ramo 
delicado, abandonado, que surg iu de qualquer b i f u r c a ç ã o infe
r ior , e, em c o n s e q ü ê n c i a de felizes c i r c u n s t â n c i a s , e s t á ainda 
v ivo , e atinge o cume da á r v o r e , da mesma f o r m a encontramos 
acidentalmente a l g u m an ima l , como o ornitorinco ou lépido sereia, 
que, pelas suas afinidades, l iga, sob quaisquer r e l a ç õ e s , duas 
grandes a r t é r i a s da o r g a n i z a ç ã o , e que deve p r o v á v e l m e n t e a 
u m a s i t u a ç ã o isolada ter escapado a u m a c o n c o r r ê n c i a fa ta l . Da 
mesma f o r m a que os gomos produzem novos gomos, e que ês t e s , 
se s ã o vigorosos, f o r m a m ramos que e l imina ram de iodos os 
lados os ramos mais fracos, da mesma fo rma creio eu que a 
g e r a ç ã o actua igualmente para a grande á r v o r e da vida, cujos 
ramos mor tos e quebrados s ã o sepultados nas camadas da erusta 
terrestre, emquanto que as suas m a g n í f i c a s r a m i f i c a ç õ e s , sempre 
v ivas e renovadas incessantemente, cobrem a supe r f í c i e . 
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EFEITO DA MUDANÇA DAS CONDIÇÕES 

Tenho, até ao presente, falado de variações — tam comuns 
e t am diversas nos seres organizados reduzidos ao estado do
més t i co , e, n u m grau menor, naqueles que se encontram no es
tado selvagem — como se elas fossem devidas ao acaso. É, sem 
contradita, uma e x p r e s s ã o mui to incorrecta; talvez, contudo, te
nha vantagem porque serve para demonstrar a nossa ignorânc ia 
absoluta sôbre as causas de cada v a r i a ç ã o part icular . Alguns 
s á b i o s ju lgam que uma das f u n ç õ e s do sistema reprodutor con
siste tanto em produzir d i f e r e n ç a s individuais , ou pequenos des
vios de estrutura, como em produzir descendentes semelhantes 
aos pais. Mas o facto de as v a r i a ç õ e s e de as monstruosidades 
se apresentarem em maior n ú m e r o no estado domés t i co que no 
estado natural , o facto de as espéc ies tendo u m h á b i t a t muito 
extenso serem mais v a r i á v e i s que as que teem um h á b i t a t res
t r i to , autorizam-nos a concluir que a variabi l idade deve ter de 
o r d i n á r i o qualquer re l ação com as condições de ex i s t ênc ia à s quais 
cada espécie fo i submetida durante algumas g e r a ç õ e s sucessivas. 
Tentei demonstrar, no pr imei ro capí tu lo , que as m u d a n ç a s de 
condições actunm de duas maneiras: directamente, sôb re a orga
n ização inteira, ou sôbre certas partes ú n i c a m e n t e do organismo; 
indirectamente, por meio do sistema reprodutor. E m todo o caso, 
h á dons factores: a natureza do organismo, que é a mais im
portante dos dois, e a natureza das condições ambientes. A acção 
directa da m u d a n ç a das condições conduz a resultados definidos 
ou inderuiidos. Neste ú l t imo casa o organismo parece tornar-se 
plás t ico, <• encontramo-nos em p r ^ e n ç a duma grande var iabk 
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hdade incerta. No p r i m e i r o caso, a natureza do organismo é ta l 
que cede f á c i l m e n t e , quando se submete a certas condições e 
todos, ou q u á s i todos os i n d i v í d u o s , se modi f icam da mesma ma
neira. 

É m u i t o dif íci l de terminar a t é que ponto a a l t e r a ç ã o das con
dições , ta l , por exemplo, como a a l t e r a ç ã o do cl ima, da al imenta
ção, e t c , actua duma mane i r a definida. H á r a z ã o para acreditar 
que, no decorrer do tempo, os efeitos destas a l t e r a ç õ e s são t am 
c o n s i d e r á v e i s que se podem estabelecer pela p rova directa. To
davia podemos concluir , sem receio de errar, que se n ã o podem 
a t r i b u i r ú n i c a m e n t e a u m a ta l causa actuante as a d a p t a ç õ e s de 
es t rutura , t a m numerosas e tam complexas, que o b s e r v á m o s na 
natureza entre os diferentes seres organizados. Nos casos se
guintes, as c o n d i ç õ e s ambientes parecem ter produzido u m l i 
geiro efeito def inido: E. Forbes a f i r m a que os mariscos, na estre-
midade mer id iona l do seu h á b i t a t , revestem, quando v i v e m nas 
á g u a s pouco profundas , cores mu i to mais bri lhantes que os ma
riscos da mesma espéc ie , que v i v e m mais ao norte e a uma grande 
profundidade; mas esta lei n ã o se aplica certamente sempre. M . 
Gould observou que as aves da mesma espéc ie s ão mais br i lhan
temente cloridas, quando v i v e m n u m p a í s em que o céu é sempre 
puro, do que quando hab i t am junto das costas ou nas ilhas; 
Wol la s ton assegura que a r e s i d ê n c i a junto das costas afecta a 
côr dos insectos. Moquin-Tandon dá uma l is ta de plantas de 
que as f ô l h a s se t o r n a m carnudas, quando crescem junto do mar, 
posto que isto se n ã o produza em qualquer outro logar. Estes 
organismos, levemente v a r i á v e i s , s ão interessantes, no sentido 
de apresentarem caracteres a n á l o g o s aos que possuem as espé
cies expostas a cond i ções semelhantes. 

Quando uma v a r i a ç ã o const i tui uma superioridade por pe
quena que seja para u m ser qualquer, n ã o se poderia dizer que 
parte c o n v é m a t r i b u i r à a c ç ã o acumuladora da se lecção natural , 
e que parte c o n v é m a t r i b u i r à acção definida das condições de 
ex i s t ênc i a . Ass im, todos os peleiros sabem mui to bem que os 
animais da mesma espéc ie tem uma pele tanto mais espessa e 
tanto mais bela, quanto mais setentrional é o p a í s que habi tam; 
mas quem poete dizer se esta d i f e r e n ç a p r o v ê m de que os indiví
duos mais quentemente vestidos teem sido favorecidos e teem 
persistido durante numerosas g e r a ç õ e s , ou se é uma c o n s e q ü ê n 
cia do r igo r do c l ima ? Parece, com efeito, que o clima exerce 
uma certa a c ç ã o directa s ô b r e a pele dos nossos q u a d r ú p e d e s 
d o m é s t i c o s . 

Poder iam citar-se, para a mesma espéc ie , exemplos de va
r i a ç õ e s a n á l o g a s , ainda que esta espéc ie esteja exposta à s con
dições ambientes t a m diferentes quanto pos s íve l ; por outra parte, 
poder iam citar-se v a r i a c í õ - e 1 ^ í i £ e r e n t e s produzidas em condições. 
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ambientes que parecem idên t icas . E m f i m , todos os naturalistas 
poderiam citar i n u m e r á v e i s casos de espéc ies ficando absoluta
mente as mesmas, isto é, que não va r i am de maneira alguma, 
posto que v i v a m em climas muito diversos. Estas cons ide rações 
fazem-me incl inar a a l r i bu i r menos valor à acção directa das 
condições ambientes do que a uma tendênc ia à variabilidade, 
devida a causas que nós i g n o r á m o s em absoluto. 

Pode dizer-se que n u m certo sentido n ã o somente as condi
ções de ex i s tênc ia determinam, directa ou indirectamente, as 
v a r i a ç õ e s , mas que inf luenciam t a m b é m na selecção natura l ; as 
condições determinam, com efeito, a p e r s i s t ê n c i a desta ou daquela 
variedade. Quando, p o r é m , o homem se encarrega da selecção, 
é fáci l compreender que os dois elementos da a l t e r a ç ã o são dis
tintos; a variabil idade produz-se de qualquer maneira, mas é a 
vontade do homem que acumula as v a r i a ç õ e s em certos sentidos; 
ora, esta i n t e r v e n ç ã o responde à p e r s i s t ê n c i a do mais apto no 
estado natural . 

EFEITOS PRODUZIDOS PELA SELECÇÃO NATURAL SÔBRE 0 AUMENTO 
DO USO OU NÃO-USO DAS PARTES 

Os factos citados no primeiro capítulo não permitem, creio 
eu, d ú v i d a alguma sôb re ês te ponto: que o uso, nos animais do
m é s t i c o s r e f o r ç a e desenvolve certas partes, emquanto que o 
não-uso as d iminu i : e. a l é m disso, que estas modi f icações são 
h e r e d i t á r i a s . No estado de natureza, n ã o temos termo algum 
de c o m p a r a ç ã o que nos permita ju lgar dos efeitos dum uso ou 
dum não-uso constante, porque n ã o conhecemos as formas tipo; 
mas, muitos animais possuem ó r g ã o s de que s ó m e n t e se pode 
explicar a p r e s e n ç a pelos efeitos do não-uso . N ã o há , como o pro
fessor Owen o fez notar, uma anomalia maior na natureza do que 
uma ave que n ã o possa voar; contudo, h á muitas neste estado. 
O ganso de asas curtas da A m é r i c a meridional deve contentar-se 
em bater com as asas a super f í c ie da á g u a , e e s t ão elas, para 
êle, -quási nas mesmas condições das do pato domés t i co d'Ayles-
bury ; demais, se é n e c e s s á r i o acreditar M . Cunningham, êstes 
patos podem voar quando são mui to novos, emquanto que são 
incapazes no estado adulto. As grandes aves que se nu t r em sôbre 
o solo. apenas voam para f u g i r ao perigo; é pois p r o v á v e l que. 
a fal ta das asas, em muitas das aves que habi tam actualmente 
ou que, ult imamente ainda, habi tavam as ilhas o c e â n i c a s , onde 
se não encontrava nenhum animal de p r ê s a , p r o v ê m do não-uso 
das* asas. O avestruz, é verdade, habita, os continentes e es tá 
exposto a muitos perigos aos quais n ã o pode subtrair-se pelo^ 
vôo, mas pode, bem como um grande n ú m e r o de q u a d r ú p e d e s , 
defender-se dos seus inimigos a couces. Estamos autorizados 
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a acredi tar que u m antepassado do g ê n e r o avestruz t inha h á b i t o s 
semelhantes aos da betarda, e que, à medida que o tamanho e 
o p ê s o do corpo desta ave aumentavam durante longas g e r a ç õ e s 
sucessivas, o avestruz se serviu sempre mais das pernas e 
menos das asas, a t é que por f i m se lhe tornou i m p o s s í v e l voar. 

K i r b y fez notar, e eu tenho observado o mesmo facto, que 
os tarsos ou parte posterior das patas de mui tos escaravelhos 
machos que se n u t r e m de excrementos, são mui tas vezes que
brados; examinou dezassete e s p e c í m e n s na sua p r ó p r i a colecção 
e n e n h u m deles t i nha o mais pequeno ves t íg io dos tarsos. No 
Onites apelles os tarsos desaparecem tantas vezes, que se tem 
descrito ê s t e insecto como n ã o os tendo. Nalguns outros g ê n e r o s , 
os tarsos existem, mas no estado rudimentar . No Ateuchus, ou 
escaravelho sagrado dos Eg ípc ios , f a l t a m por completo. N ã o se 
p o d e r á a inda a f i r m a r posi t ivamente que as m u t i l a ç õ e s acidentais 
sejam h e r e d i t á r i a s ; todavia, os casos n o t á v e i s observados por 
M. B r o w n - S é q u a r d , re la t ivos à t r a n s m i s s ã o por hereditariedade 
dos efeitos de certas o p e r a ç õ e s na cobaia, devem impedir-nos de 
negar em absoluto esta t endênc i a . Por conseguinte, é talvez 
mais prudente considerar a a u s ê n c i a total dos tarsos anteriores 
no Ateuchus, e o seu estado rud imenta r em alguns outros gê
neros, n ã o como casos de m u t i l a ç õ e s h e r e d i t á r i a s , mas como 
efeitos d u m n ã o - u s o por mu i to tempo continuado; com efeito, 
como mui tos dos escaravelhos que se nu t r em de escrementos 
perderam os seus tarsos, esta d e s a p a r i ç ã o deve ter-se dado numa 
idade pouco a v a n ç a d a da sua ex i s t ênc ia , e, por isso, os tarsos 
n ã o devem ter m u i t a i m p o r t â n c i a para ê s t e s insectos, ou n ã o 
devem servir-se m u i t o dê le s . 

E m mui tos casos, poderia f á c i l m e n t e atribuir-se à f a l t a de 
uso certas m o d i f i c a ç õ e s de es t ru tura que são principalmente de
vidas à se l ecção na tu ra l . M . Wol l a s ton descobriu o facto n o t á v e l 
de, em quinhentas e cincoenta e spéc i e s de escaravelhos (co-
nhece - sé u m ma io r n ú m e r o hoje) que hab i tam a i lha da Madei
ra, duzentos serem t a m pobremente providos de asas, que n ã o 
podem voar ; descobriu, a l é m disso, que, s ô b r e vinte e nove gê
neros i n d í g e n a s , todas as e spéc i e s pertencendo a vinte e t r ê s 
d ê s t e s g ê n e r o s se encont ram neste estado ! Mui tos factos, a saber 
que os * escaravelhos, em mui tas partes do mundo, são levados 
f r e q ü e n t e m e n t e pa ra o m a r pelo vento e aí perecem; que os 
escaravelhos da Madeira , ass im como o observou M . Wol las ton , 
ficam ocultos a t é que o vento pare e o sol br i lhe; que a propor
ção de escaravelhos sem asas é mui to mais c o n s i d e r á v e l nos 
desertos expostos à s v a r i a ç õ e s a t m o s f é r i c a s , do que na p r ó p r i a 
Madeira ; que —e é o facto mais e x t r a o r d i n á r i o s ô b r e o qual 
M . W o l l a s t o n ins i s t iu com m u i t a r a z ã o —certos grupos consi
d e r á v e i s de escaravelhos, que teem absoluta necessidade de asas, 
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outra parte muito numerosa, q u á s i que f a l t am aqui inteiramente; 
estas diferentes cons ide rações , digo eu, l ç v a m - m e a crer que a 
falta de asas em tantos escaravelhos da Madeira é principalmente 
devida à acção da selecção natural , combinada p r o v á v e l m e n t e 
com o não-uso dês tes ó rgãos . Durante muitas ge rações sucessi
vas, todos os escaravelhos que menos se entregavam ao vôo, 
quer porque as suas asas se encontravam menos desenvolvidas, 
quer em r a z ã o dos seus h á b i t o s indolentes, devem ter tido a 
maior probabilidade em persistir, porque n ã o estavam expostos 
a ser transportados para o mar ; por outra parte, os indivíduos 
que se elevavam f á c i l m e n t e no ar, estavam mais expostos a ser 
levados para o largo e, por isso, a ser destruidos. 

Os insectos da Madeira que se n ã o nu t rem sôbre o solo, mas 
que, como certos coleopteros e certos lepidopteros, se nutrem 
de flores, e que devem, por conseqüênc ia , "servir-se das asas 
para encontrar os alimentos, teem, como observou M . Wollaston, 
as asas mui to desenvolvidas, em logar de ser d i m i n u í d a s . Este 
facto é perfeitamente compa t íve l com a acção da selecção natural. 
Com efeito, à chegada dum novo insecto a uma ilha, a t endênc ia 
ao desenvolvimento ou à r e d u ç ã o das asas, depende do facto de 
u m grande n ú m e r o de ind iv íduos escapar à morte, lutando con
tra o vento ou deixando de voar. É, em suma, o que se passa 
com os marinheiros que nauf ragam e dão à costa; é importante 
para os bons nadadores o poder nadar t am longe quanto possível , 
mas é melhor para os maus nadadores não saber nadar cousa 
alguma, e segurar-se ao navio naufragado. 

As toupeiras e alguns outros roedores cavadores teem os 
olhos rudimentares, algumas vezes mesmo completamente co
bertos duma pel ícula e de pêlos . Este estado dos olhos é prová
velmente devido a uma d iminu ição gradual, proveniente do não-
-uso, aumentado sem d ú v i d a pela se lecção natural . Na Amér ica 
meridional , u m roedor chamado Tucu-Tuco ou Ctenonujs tem 
costumes ainda mais s u b t e r r â n e o s que a toupeira; asseveravam-
-me que ês tes animais são f r e q ü e n t e m e n t e cegos. Observei um 
vivo e realmente ês te era cego; dissequei-o depois da morte, e 
descobri en tão -que a cegueira provinha duma in f l amação da 
membrana pestanejante. A i n f l a m a ç ã o dos olhos é necessár ia -
menle nociva ao animal ; ora, como os olhos n ã o são necessá r ios 
aos animais que teem h á b i t o s s u b t e r r â n e o s , uma diminuição 
dês te ó rgão , seguida da a d e r ê n c i a das p á l p e b r a s e da protecção 
pelos pêlos, poderia nês l e caso tornar-se vantajosa; se é assim, 
a selecção natural vem completar a obra c o m e ç a d a pelo não-
-uso do órgão . 

Sabe-se que muitos animais pertencendo à s classes mais. di
versas, que v i v e m nas grutas s u b t e r r â n e a s da Carniola e do 
Kentucky, s ão cegos. E m muitos caranguejos, o p e d ú n c u l o que 
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sustenta o ô lho é conservado, posto que o ó r g ã o da v i s ã o tenha 
desaparecido, isto é, que o suporte do t e l e scóp io existe, fa l tando 
contudo o p r ó p r i o t e l e scóp io e os seus vidros . Como é dif íci l de 
supor que o ôlho, posto que inú t i l , possa ser nocivo a ê s t e s ani 
mais v ivendo na obscuridude, pode a t r ibuir -se a a u s ê n c i a do 
ó r g ã o ao n ã o - u s o . E m u m d ê s t e s animais cegos, o rato de ca
verna (Neotoma), de que dois e s p e c í m e n s f o r a m capturados pelo 
professor S i l l i m a n a c ê r c a de meia m i l h a da aber tura da gruta , 
e por conseguinte nas partes mais profundas , os olhos e ram gran
des e br i lhantes . O -professor S i l l iman me ensina que ê s t e s ani
mais acabavam ppr a d q u i r i r uma vaga a p t i d ã o para perceber os 
objectos, depois de submetidos durante u m mez à luz gradual . 

É dif íci l i m a g i n a r cond i ções ambientes mais s e n s í v e i s que 
as das vastas cavernas, cavadas nas profundas camadas ca lcá -
reas, em p a í s e s tendo q u á s i o mesmo cl ima. Ass im, na h i p ó t e s e 
de que os an imais cegos f o r a m criados separadamente para as 
cavernas da Europa e da A m é r i c a , deve-se esperar encontrar 
u m a grande analogia na sua o r g a n i z a ç ã o e suas afinidades. Ora 
a c o m p a r a ç ã o destas duas faunas prova-nos que n ã o é assim. 
Sch iõd t e faz notar só re la t ivamente aos insectos: ((Podemos pois 
considerar apenas o conjunto do f e n ô m e n o como u m facto pura
mente local, e a anologia que existe entre aquelas faunas que 
hab i t am a caverna do M a m m o u t h (Kentucky) e as que hab i t am 
as cavernas da Carniola, como a e x p r e s s ã o da analogia que se 
observa geralmente entre a fauna da Europa e a da A m é r i c a do 
Nor te» . Na h i p ó t e s e que considero, devemos supor que os ani
mais americanos, dotados na maior parte dos casos da faculdade 
o r d i n á r i a da vis ta , t em deixado o mundo exterior, para se mer
gulhar lentamente e por g e r a ç õ e s sucessivas nas profundezas 
das cavernas do K e n t u c k y , ou, como o fazem outros animais , 
nas cavernas da Europa. P o s s u í m o s a lgumas provas, da grada-
ção dês t e h á b i t o ; S c h i õ d t e acrescenta com efeito: « p o d e m o s , pois, 
considerar as faunas s u b t e r r â n e a s como pequenas r a m i f i c a ç õ e s 
que, destacadas das faunas g e o g r á f i c a s l imi tadas da v i z i n h a n ç a , 
penet ravam a t e r r a e que, à medida que mergu lhavam cada vez 
mais na obscuridade, se acomodavam à s suas novas cond ições 
de e x i s t ê n c i a . A n i m a i s pouco diferentes das fo rmas o r d i n á r i a s 
t rouxe ram a t r a n s i ç ã o ; em seguida, v ê e m os conformados para v i 
ver na meia-luz; por fim, os destinados à obscuridade completa 
e de que a es t ru tura é m u i t o part icular.)) Devo j u n t a r que ê s t e s 
reparos de S c h i õ d t e se apl icam, n ã o a u m a só espéc ie , mas a 
mui tas e s p é c i e s dist intas. Quando, a p ó s i n ú m e r a s g e r a ç õ e s , o 
an ima l atinge as maiores profundidades , o n ã o - u s o do ó r g ã o 
tem-se at rof iado mais ou menos completamente, e a se lecção 
na tu r a l dá - lhe , a lgumas vezes, u m a espéc ie de c o m p e n s a ç ã o pela 
cegueira determinando u m aumento nas antenas. A-pesar destas 
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modif icações , devemos ainda encontrar certas afinidades entre 
os habitantes das cavernas da A m é r i c a e os outros habitantes 
dês te continente, assim como entre os habitantes das cavernas 
da Europa e os do continente europeu. Ora, o professor Dana 
diz-me que o mesmo sucede com alguns dos animais que habitam 
as grutas s u b t e r r â n e a s da A m é r i c a ; alguns insectos que habi
tam as cavernas da Europa são mui to p r ó x i m o s dos que habitam 
a reg ião adjacente. Na h ipó tese o r d i n á r i a duma c r i ação inde
pendente, seria difícil explicar de fo rma racional as afinidades 
que existem entre os animais cegos das grutas e os restantes 
habitantes do continente. Devemos, a l é m disso, procurar obter, 
entre os habitantes das grutas s u b t e r r â n e a s do antigo e novo 
mundo, a analogia bem conhecida que referimos a respeito da 
maior parte das outras p roduções . Como se encontra em abun
dânc ia , sôbre os rochedos escondidos, longe das grutas, uma 
espécie cega de Batlujscia, a perda da vista na espécie dêste 
gêne ro que habita as grutas s u b t e r r â n e a s , n ã o tem p r o v á v e l m e n t e 
r e l ação alguma com a obscuridade do seu h á b i t a t ; parece muito 
natural , em verdade, que u m insecto j á privado de vista se adapte 
f ác i lmen te a, v iver nas grutas escuras. U m outro g ê n e r o cego 
(Anophthalmus) oferece, como o fez notar M . M u r r a y , a part i
cularidade no t áve l de se encontrar apenas nas cavernas; demais, 
os que habi tam as diferentes cavernas da Europa e da Amér i ca 
pertencem a espéc ies distintas; mas é poss íve l que os ancestrais 
destas diferentes espécies , emquanto fo r am dotados de vista, t i 
vessem podido habitar os dois continentes, e depois se extinguis
sem, com excepção daqueles que habi tam os pontos retirados 
que ocupam actualmente. Longe de ficar surpreendido porque 
alguns dos habitantes das cavernas, como o Amblyopsis, peixe 
cego indicado por Agassiz, e o Proteu, igualmente cego, apre
sentam grandes anomalias nas suas r e l ações com os r ép t i s eu
ropeus, eu fico admirado de n ã o encontrarmos nas cavernas um 
maior n ú m e r o de representantes de animais extintos, em r a z ã o 
da pouca concor rênc i a à qual os habitantes destas sombrias 
hab i t ações es tão expostos. 

ACLIMATAÇÃO 

Os hábitos são hereditários nas plantas; assim, por exemplo, 
a época da f loração, as horas consagradas ao sono, a quantidade 
de chuva n e c e s s á r i a para assegurar a g e r m i n a ç ã o das sementes, 
etc , e isto conduz-me a dizer algumas palavras s ô b r e a aclima
tação. Como nada é mais o r d i n á r i o do que encontrar espécies 
do mesmo gêne ro em p a í s e s quentes e em p a í s e s f r ios , é necessá
rio que a a c l i m a t a ç ã o tenha, numa longa sé r ie de g e r a ç õ e s , de
sempenhado u m papel cons ide ráve l , se é verdade que todas as 
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espéc i e s do mesmo g ê n e r o de r ivam duma mesma fonte. Cada 
espéc ie , é evidente, e s t á adaptada ao c l ima do p a í s que habi ta ; 
as e s p é c i e s que hab i t am u m a r e g i ã o á r t i c a , ou mesmo u m a re
gião temperada, n ã o podem supor tar o c l ima dos t r ó p i c o s , e 
vice-versa. A l é m disso, mui tas plantas gordas n ã o podem su
portar os c l imas h ú m i d o s . Mas tem-se mui tas vezes exagerado 
o g rau de a d a p t a ç ã o das e s p é c i e s aos c l imas em que v i v e m . É 
o que podemos conclu i r do facto de, na ma io r parte do tempo, 
nos ser i m p o s s í v e l predizer se u m a p lan ta impor t ada p o d e r á su
portar o nosso c l ima e d ê s t e outro facto, que u m grande n ú m e r o 
de plantas e animais , p rov indo dos mais diversos p a í s e s , v i v e m 
entre n ó s com excelente s a ú d e . Temos r a z ã o para acreditar que 
as e spéc i e s n ò estado n a t u r a l s ã o res t r i tas a u m h á b i t a t pouco 
extenso, bem mais pela lu ta que tem de sustentar com outros 
seres organizados, do que pela a d a p t a ç ã o a u m cl ima par t icular . 
Que esta a d a p t a ç ã o , na m a i o r parte dos casos, seja ou n ã o mui to 
rigorosa, n ã o temos menos a p rova que algumas plantas podem, 
em . certa medida, habituar-se na tura lmente a temperaturas di
ferentes, isto é, aclimatar-se. O doutor Hooker recolheu sementes 
de pinheiros e de rododendros em i n d i v í d u o s da mesma espécie , 
crescendo a a l turas diferentes no H i m a l a i a ; ora, estas sementes, 
semeadas e cul t ivadas em Ing la te r ra , possuem a p t i d õ e s consti
tucionais diferentes re la t ivamente à r e s i s t ê n c i a ao f r i o . M . 
Thwaites diz-me que observou factos semelhantes em Ceilão; M . 
H.-C. W a t s o n fez o b s e r v a ç õ e s a n á l o g a s em e s p é c i e s e u r o p é i a s de 
plantas trazidas dos A ç o r e s para Ing la t e r r a ; eu poderia citar 
muitos outros exemplos. Com respeito a animais , podem citar-se 
muitos factos a u t ê n t i c o s provando que, desde os tempos his tór i 
cos, certas e s p é c i e s e m i g r a r a m em grande n ú m e r o de latitudes 
quentes para as mais f r i a s , e reciprocamente. Todavia, não po
demos a f i r m a r d u m a mane i r a posi t iva que ê s t e s animais sejam 
estritamente adaptados ao c l i m a do seu p a í s natal , posto que, 
na maior parte dos casos, admitamos que o sejam; n ã o sabemos 
tam pouco se e s t ã o s u b s e q ü e n t e m e n t e t a m bem aclimatados na 
sua nova p á t r i a , se a í se adap ta ram melhor do que estavam no 
pr inc íp io . 

Poder iam sem d ú v i d a acl imatar-se f ác i lmen t e , em pa í ses 
completamente diferentes, mui tos an imais vivendo hoje no estado 
selvagem; o que parece p r o v á - l o , é que os nossos animais do
més t i cos f o r a m o r i g i n á r i a m e n t e escolhidos pelos selvagens, por
que lhes e ram ú t e i s e porque se reproduz iam f á c i l m e n t e no es
tado d o m é s t i c o , e n ã o porque se percebesse mais tarde que se 
poderiam t ranspor ta r aos p a í s e s mais diversos. Esta faculdade 
e x t r a o r d i n á r i a dos nossos animais d o m é s t i c o s em suportar os 
climas mais diversos, e, o que é u m a p r o v a a inda mais convin
cente, ficar perfei tamente fecundos em toda a parte para onde 
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os transportem, é sem d ú v i d a u m argumento em favor da pro
posição que acabamos de emitir . N ã o seria n e c e s s á r i o contudo 
levar êste argumento t am longe; com efeito, os nossos ani
mais domés t i cos der ivam p r o v á v e l m e n t e de muitas origens 
selvagens; o sangue, por exemplo, dum lôbo das reg iões tropi
cais e dum lôbo das reg iões á r t i c a s pode encontrar-se misturado 
nas r a ç a s dos nossos cães domés t icos . N ã o podem considerar-se 
a ratazana e o rato como animais domés t i cos ; n ã o fo r am pelo 
menos transportados pelo homem a muitas partes do mundo, e 
teem hoje contudo u m h á b i t a t mui to mais c o n s i d e r á v e l que os 
outros roedores; suportam, com efeito, o cl ima f r i o das ilhas 
Feroe, no h e m i s f é r i o boreal, o das ilhas Falkland, no hemis fé r io 
austral , e o cl ima esbrazeante de muitas ilhas da zona tórr ida . 
Pode pois considerar-se a a d a p t a ç ã o a u m cl ima especial como 
uma qualidade que pode f á c i l m e n t e enxertar-se sôbre esta larga 
flexibilidade de cons t i tu ição que parece inerente à maior parte 
dos animais. Nesta h ipó tese , a capacidade que o p r ó p r i o homem 
oferece, e bem assim os seus a n i m a i s - domés t i cos , de poderem 
suportar os climas mais diversos; e o facto de o elefante e o 
rinoceronte terem outrora v iv ido n u m cl ima glacial, emquanto 
que as espéc ies existentes actualmente habi tam todas as regiões 
da zona tó r r ida , n ã o deveriam ser considerados como anomalias, 
mas como exemplos duma flexibil idade o r d i n á r i a de const i tuição 
que se manifesta em certas c i r c u n s t â n c i a s particulares. 

Qual é a parte que é n e c e s s á r i o a t r ibu i r aos simples hábi tos? 
qual a que deve atribuir-se à se lecção na tura l das variedades 
tendo cons t i tu ições inatas diferentes ? qual a que, emfim, se deve 
a t r ibu i r a estas duas causas combinadas na a c l i m a t a ç ã o duma 
espécie a u m clima especial ? É esta uma q u e s t ã o mui to obscura. 
O háb i t o ou o costume tem sem d ú v i d a alguma inf luênc ia ; sé 
devemos acreditar na analogia; as obras sôb re agr icul tura e 
mesmo as antigas enc ic lopédias chinesas dão a cada passo o 
conselho de t ransportar os animais duma reg ião para outra. De-
-mais, como não é p r o v á v e l que o homem tenha chegado a es
colher tantas r a ç a s e s u b - r a ç a s , de que a cons t i tu ição convém 
tam perfeitamente aos p á í s e s que habi tam, eu creio que deve 
atribuir-se ao háb i to os resultados obtidos. Por outro lado, a 
selecção natura l deve tender i n e v i t á v e l m e n t e para conservar os 
ind iv íduos dotados duma cons t i tu ição bem adaptada aos pa íses 
que habitam. Prova-se, nos tratados sôbre muitas espéc ies de 
plantas cultivadas, que certas variedades suportam melhor um 
clima que outro. Encontra-se a prova nas obras sôb re pomologia 
publicadas nos Estados-Unidos; aí se recomenda, com eféito, em
pregar certas variedades nos Estados do Norte, e outras nos 
Estados do Sul. Ora, como a maior parte destas variedades tem 
uma origem recente, n ã o se pode a t r i bu i r ao h á b i t o as suas dife-
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r e n ç a s const i tucionais . Cita-se mesmo, pa ra p r o v a r que, em 
certos casos, a a c l i m a t a ç ã o é i m p o s s í v e l , a a lcachofra de Jerusa
lém, que j à m a i s se propaga em Ing l a t e r r a por sementes e de 
que, por conseguinte, se n ã o t em podido obter novas variedades; 
faz-se no ta r que esta p lan ta f icou t a m delicada como era. Tem-se 
mui tas vezes citado t a m b é m , e com m u i t a mais r a z ã o , o f e i j ã o 
como exemplo; mas n ã o se pode dizer, neste caso, que a expe
r i ênc i a tenha realmente sido fe i ta ; seria preciso para isso que, 
durante v in te g e r a ç õ e s , a l g u é m tivesse o t rabalho de semear 
fe i jões m u i t o cedo pa ra que u m a grande parte fosse d e s t r u í d a 
pelo f r i o ; em seguida se recolhesse a semente dos sobreviventes, 
tendo o cuidado de imped i r os cruzamentos acidentais; e p o r f i m 
se r e c o m e ç a s s e cada ano ê s t e ensaio cercando-se das mesmas 
p r e c a u ç õ e s . N ã o seria n e c e s s á r i o supor, a l é m disso, que n ã o 
aparecessem j à m a i s d i f e r e n ç a s na c o n s t i t u i ç ã o dos fe i jões , porque 
muitas variedades s ã o m u i t o mais r ú s t i c a s que outras; é ê s t e 
u m facto de que eu mesmo pude observar exemplos f r izantes . 

E m resumo, podemos conclui r que o h á b i t o ou a inda o uso 
e n ã o - u s o das partes teem, em alguns casos, desempenhado u m 
papel c o n s i d e r á v e l nas m o d i f i c a ç õ e s da c o n s t i t u i ç ã o e do orga
nismo; podemos conclu i r t a m b é m que estas causas são mui tas 
vezes combinadas com a se lecção n a t u r a l de v a r i a ç õ e s inatas, 
e que os resultados s ã o mui tas vezes t a m b é m dominados por 
esta ú l t i m a causa. 

VARIAÇÕES CORRELATIVAS 

Intendo por esta expressão que as diferentes partes da orga
n ização s ão , no decorrer do seu crescimento e do seu desenvolvi
mento, t a m in t imamente l igadas entre si, que outras partes se 
modi f icam quando l igeiras v a r i a ç õ e s se produzem numa parte 
qualquer e se a cumulam a í em v i r tude da acção da selecção na
tura l . É ês te u m assunto m u i t o impor tante , que se conhece mui to 
imperfei tamente e na d i s c u s s ã o do qual se podem confundir or
dens de factos m u i t o diferentes. Veremos em breve, com efeito, 
que a hereditariedade simples t oma algumas vezes uma falsa 
a p a r ê n c i a de c o r r e l a ç ã o . Poder iam citar-se, como u m dos exem
plos mais f r i santes da verdadei ra c o r r e l a ç ã o , as variantes de 
estrutura que, produzindo-se n u m novo ou na larva , tendem a 
afectar a es t ru tu ra do a n i m a l adulto. As diferentes partes h o m ó 
logas do corpo, que, no c o m ê ç o do p e r í o d o e m b r i o n á r i o , tem uma 
es t rutura i dên t i c a , e que são , por conseguinte, expostas a con
dições semelhantes, s ã o eminentemente sujeitas a var ia r da mes
ma manei ra . É assim, por exemplo, que o lado direi to e o lado 
esquerdo do corpo v a r i a m do mesmo modo; que os membros an
teriores, que mesmo a m a x i ] a e os membros v a r i a m simultânea-* 
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mente; sabe-se que alguns a n a t ô m i c o s admitem a homologia d â 
maxi la infer ior com os membros. Estas t e n d ê n c i a s , n ã o ponho 
dúvida , podem ser mais ou menos completamente dominadas 
pela se lecção natural . Assim, exist iu ou t rora u m a r a ç a de veados 
que t inham esgalhos apenas dum lado; ora, se esta part iculari
dade tivesse sido vantajosa a esta r a ç a , é p r o v á v e l que a selecção 
natura l a tivesse tornado permamente. 

As partes h o m ó l o g a s , como o fazem notar certos autores, 
tendem a soldar-se, ta l como se v ê muitas vezes nas monstruo
sidades vegetais; nada mais comum, com efeito, nas plantas 
normalmente conformadas, que a un i ão das partes homólogas , a 
soldadura, por exemplo, das p é t a l a s da corola n u m só tubo. As 
partes duras parecem afectar a fo rma das partes moles adjacen
tes; alguns autores pensam que a diversidade das formas que 
afecta a bacia nas aves, determina a diversidade no táve l que 
se observa na f o r m a dos r ins. Outros ju lgam ainda que, na 
espécie humana, a fo rma da bacia da m ã e exerce pela p ressão 
certa in f luênc ia sôb re a fo rma da c a b e ç a da c r i ança . Nas ser
pentes, segundo Schlegel, a fo rma do corpo e o modo de deglu
tição determinam a pos ição e a f o r m a de muitas das mais impor
tantes v í s c e r a s . 

A natureza destas re lações f ica f r e q ü e n t e m e n t e obscura. M. 
Isidoro Geoffroy de Saint-Hilaire insiste mui to sôb re êste ponto: 
que certas d e f o r m a ç õ e s coexistem f r e q ü e n t e m e n t e , emquanto que 
outras se observam apenas raramente sem que p o s s â m o s indicar 
a r a z ã o . Que h á de mais s ingular do que a r e l ação que existe, 
nos gatos, entre a côr branca, os olhos azuis e a s u r d ê s ; ou, 
nos mesmos animais, entre o sexo feminino e a co loração t r i 
color; nos pombos, entre a plumagem das patas e as pel ículas 
que l igam os dedos extremos; entre a a b u n d â n c i a da penugem, 
nos borrachos que saem do ôvo, e a co loração da plumagem fu 
tura; ou, emfim, a r e l ação que existe no cão turco nú , entre os 
pêlos e os dentes, posto que, neste caso, a homologia desempe
nhe certo papel sem d ú v i d a ? Creio mesmo que ês te ú l t imo caso 
de co r re l ação não possa ser acidental; se considerarmos, em ver
dade, as duas ordens de m a m í f e r o s de que o invó luc ro dérmico 
apresenta a maior anomalia, os ce táceos (baleias) e os desden-
tados ( t a tús e papa-formigas, e l e ) , vemos que apresentam tam
b é m a den t ição anormal : mas, como o fez notar M . Mivar t , há 
tantas excepções a esta regra que pouco valor tem af inal . 

Não conheço exemplo mais p r ó p r i o para demonstrar a im
p o r t â n c i a das leis da co r re l ação e da v a r i a ç ã o , independente
mente da utilidade e, por conseguinte, de toda a se lecção natu
ral , como a d i fe rença que existe entre as flores internas e exter
nas de algumas compostas e de algumas u m b t d í f e r a s . Todos 
tem nota.do a d i f e rença que existe entre as f lori tas pe r i f é r i cas 
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e as centrais da marga r i t a , por exemplo; ora a a t ro f i a pa rc ia l 
ou completa dos ó r g ã o s reprodutores acompanha mui t a s vezes 
esta d i f e r e n ç a . A l é m disso, as sementes de a lgumas destas p lan
tas d i f e r em t a m b é m com r e l a ç ã o à f o r m a e lavor . Tem-se a l 
gumas vezes a t r ibu ido estas d i f e r e n ç a s à p r e s s ã o dos i n v ó l u c r o s 
s ô b r e as f lor i tas , ou à s c o m p r e s s õ e s r e c í p r o c a s , e a f o r m a das 
sementes contidas nas f lor i tas p e r i f é r i c a s de a lgumas compostas 
parece con f i rmar esta o p i n i ã o ; mas, nas u m b e l í f e r a s , como mo 
ensina o doutor Hooker, n ã o s ã o certamente as e s p é c i e s que tem 
os c a p í t u l o s mais densos do que as flores p e r i f é r i c a s e centrais que 
oferecem d i f e r e n ç a s mais f r e q ü e n t e m e n t e . Poderia pensar-se que 
o desenvolvimento das p é t a l a s p e r i f é r i c a s , levando a n u t r i ç ã o aos 
ó r g ã o s reprodutores, de te rmina a sua a t ro f ia ; mas n ã o pode ser 
causa ú n i c a em todos os casos; porque, em certas compostas, 
as sementes das f lors inhas in ternas e externas d i fe rem sem que 
ha ja a lguma d i f e r e n ç a nas corolas. J ú l g a - s e que estas d i f e r e n ç a s 
estejam em r e l a ç ã o com o f luxo de n u t r i ç ã o diferente para as 
duas categorias de f lors inhas ; n ó s sabemos, pelo menos, que, 
nas flores i r regulares , as que e s t ã o mais p r ó x i m a s do eixo se 
mos t ram mais sujei tas à pè lo r i a , isto é a tornar-se s i m é t r i c a s 
de modo anorma l . Juntare i como exemplo dês t e facto e como 
caso de c o r r e l a ç ã o n o t á v e l que, em mui tos dos p e l a r g ó n i o s , as 
duas p é t a l a s superiores da flor centra l do tufo perdem mui tas 
vezes as suas manchas de côr mais carregada; esta d i spos i ção 
é acompanhada da a t rof ia completa do n e c t á r i o aderente, e a 
flor central torna-se ass im p e l ó r i c a ou regular . Quando só uma 
das duas p é t a l a s superiores é colorida, o n e c t á r i o n ã o é atro
fiado por completo, é somente d i m i n u í d o . 

Quanto ao desenvolvimento da corola, é m u i t o p r o v á v e l , como 
diz Sprengel, que as florsinhas p e r i f é r i c a s s i r v a m para a t ra i r 
os insectos, de que o concurso é m u i t o ú t i l ou mesmo n e c e s s á r i o 
à f e c u n d a ç ã o da planta ; se é assim, a se l ecção na tura l pode en
t ra r em jogo. Mas parece i m p o s s í v e l , no concernente à s semen
tes, que as suas d i f e r e n ç a s de f o r m a , que n ã o es tão sempre em 
co r r e l ação com certas d i f e r e n ç a s da corola, possam ser-lhes van
tajosas; contudo, nas U m b e l í f e r a s , estas d i f e r e n ç a s parecem tam 
importantes — as sementes sendo algumas vezes o r t o s p é r m i c a s 
nas flores exteriores e c o l o s p é r m i c a s nas flores centrais — que 
de Candolle, o vé lho , baseou nestes caracteres as principais di
v i sões da ordem. A s s i m , m o d i f i c a ç õ e s de estrutura, tendo uma 
alta i m p o r t â n c i a aos olhos dos classificadores, podem ser devidas 
inteiramente à s leis da v a r i a ç ã o e da c o r r e l a ç ã o , sem ter. tanto 
quanto pelo menos o podemos ju lgar , qualquer utilidade para 
a espéc ie . 

Podemos a lgumas vezes a t r i b u i r sem r a z ã o à v a r i a ç ã o corre-
la t iva d e f o r m a ç õ e s comuns a g rupos inteiros de e spéc ie s , que 
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são, de facto, apenas o resultado da hereditariedade. U m an
cestral afastado, com; efeito, pôde adquir i r , em vir tude da se
lecção natural , algumas modif icações de c o n f o r m a ç ã o , em se
guida, a p ó s milhares de ge rações , algumas outras modif icações 
independentes. Estas duas modif icações , t ransmitidas depois a 
u m grupo inteiro de descendentes tendo h á b i t o s diversos, pode
r i a m en tão ser naturalmente consideradas como estando em cor
re l ação n e c e s s á r i a . Algumas - outras cor re lações parecem eviden
temente devidas a u m , só modo de acção da selecção natural. 
Afonso de Candolle notou, em verdade, que n ã o se observam 
sementes aladas nos f ru tos que n ã o abrem. Explico êste facto 
pela impossibilidade da selecção natura l dar gradualmente asas 
à s sementes, se as c á p s u l a s n ã o são as pr imeiras a abr i r ; de 
facto, é neste caso somente que as sementes, conformadas de 
maneira a serem mais f á c i l m e n t e transportadas pelo vento, pre
valeceriam sôbre as menos aptas a uma grande d i spe r são . 

COMPENSAÇÃO E ECONOMIA DE CRESCIMENTO 

Geoffroy Saint-Hilaire, o vélho, e Goethe formularam, quási 
na mesma época, a lei da c o m p e n s a ç ã o do crescimento; para 
me servir das e x p r e s s õ e s de Goethe: «af im de poder dispender 
dum lado, a natureza é obrigada a economizar por out ro» . Esta 
regra aplica-se, creio eu, de certo modo, aos nossos animais do
m é s t i c o s ; se a n u t r i ç ã o se faz em excesso numa parte ou num 
órgão , é raro que sè f aça ao mesmo tempo, em excesso pelo 
menos, noutro ó r g ã o ; assim, é difícil de fazer produzir muito 
leite a uma vaca e e m a g r e c ê - l a ao mesmo tempo. As mesmas 
variedades de couve n ã o produzem em a b u n d â n c i a uma folha
gem nu t r i t i va e sementes oleaginosas. Quando as sementes dos 
nossos f ru tos tendem a atrofiar-se, o f ru to por si ganha em ta
manho e qualidade. Nas aves de capoeira, a p r e s e n ç a dum tufo 
de penas na cabeça corresponde a u m a d iminu i ção da crista, e 
o desenvolvimento da barba a uma d iminu ição de c a r ú n c u l a s . 
É difícil sustentar que esta lei se aplica universalmente à s es
pécies no estado de natureza; ela é admit ida contudo por muito 
bons observadores, principalmente por bo tân icos . Todavia, não 
darei aqui nenhum exemplo, porque n ã o vejo como se poderia 
dist inguir , dum lado, entre os efeitos duma parte que se desen
volver ia largamente sob a in f luênc ia da se lecção na tura l e de 
outra parte adjacente que d iminui r ia , em vir tude da mesma causa, 
ou seguidamente ao não -uso ; e, por outro lado, entre os efeitos 
produzidos pela fa l ta de n u t r i ç ã o duma parte, g r a ç a s ao excesso 
de crescimento duma outra parte adjacente. 

Estou t a m b é m disposto a acreditar que alguns dos casos de 
c o m p e n s a ç ã o que tem sido eitsdos, assim eomo alguns outros 
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factos, podem confundir-se n u m p r i n c í p i o mais geral , a saber: 
que a s e l ecção n a t u r a l se e s f o r ç a constantemente por economizar 
todas as partes do organismo. Se u m a c o n f o r m a ç ã o ú t i l se t o rna 
menos ú t i l em novas c o n d i ç õ e s de e x i s t ê n c i a , a d i m i n u i ç ã o desta 
c o n f o r m a ç ã o seguir-se h á certamente, porque é vanta joso para 
o i n d i v í d u o n ã o d e s p e r d i ç a r n u t r i ç ã o em provei to duma confor
m a ç ã o ú t i l . É ass im somente que posso expl icar u m facto que 
me tem surpreendido nos c i r r í p e d e s , e de que se poder iam c i tar 
mui tos exemplos a n á l o g o s : quando u m c i r r í p e d e parasi ta v ive 
no in te r ior d u m outro c i r r í p e d e , e é por ê s t e facto abrigado e pro
tegido, perde mais n u menos completamente a c o u r a ç a . É o 
caso da Ibla macho, e duma mane i r a a inda ma i s f r i sante o do 
Proteolepas. E m todos os outros c i r r í p e d e s , a c o u r a ç a é fo rmada 
por u m desenvolvimento prodigioso dos t r ê s segmentos anterio
res da c a b e ç a , providos de m ú s c u l o s e de grossos nervos; ao 
passo que, no Proteolepas parasi ta c abrigado, toda a parte an
ter ior da c a b e ç a é reduzida a u m simples rudimento , colocado 
na base das antenas p r e ê n s e i s ; ora, a economia duma conforma
ção complexa e desenvolvida, tornada s u p é r f l u a , const i tui uma 
grande van tagem para cada i n d i v í d u o da e spéc ie ; porque, na lu ta 
pela e x i s t ê n c i a , à qual todo o an ima l e s t á exposto, cada Proteo
lepas tem melhor f ô r ç a para a vida, visto que d e s p e r d i ç a poucos 
alimentos. 

É assim, penso eu, que a se l ecção na tura l tende, de h á mui to , 
a d i m i n u i r todas as partes do organismo, desde que se tornem 
s u p é r f l u a s em r a z ã o duma a l t e r a ç ã o de h á b i t o s : mas n ã o tende 
de modo a l g u m a desenvolver proporcionalmente as outras par
tes. Inversamente, a s e l ecção n a t u r a l pode perfei tamente desen
volver c o n s i d e r á v e l m e n t e u m ó r g ã o , sem arrastar , como com
p e n s a ç ã o i n d i s p e n s á v e l , a r e d u ç ã o de quaisquer partes adja
centes. 

AS CONFORMAÇÕES MÚLTIPLAS, RUDIMENTARES E DE ORGANIZAÇÃO 
INFERIOR SÃO VARIÁVEIS 

Parece regra nas variedades e nas espécies, como o fez notar 
Isidoro Geof f roy Saint -Hi la i re , que, sempre que uma parte ou 
um ó r g ã o se encontra mui tas vezes repetido na c o n f o r m a ç ã o dum 
ind iv íduo (por exemplo as v é r t e b r a s nas serpentes e os estames 
nas flores p o l i á n d r i c a s ) , o n ú m e r o é v a r i á v e l , emquanto que é 

•constante quando o n ú m e r o dessas mesmas partes é mais res
tr i to . O mesmo autor, assim como alguns b o t â n i c o s , tem, a l é m 
disso, reconhecido que as partes m ú l t i p l a s s ã o extremamente 
sujeitas a va r i a r . Ao passo que, para me se rv i r da e x p r e s s ã o 
do professor Owen, esta r e p e t i ç ã o vcgeta t iva é u m sinal de or
g a n i z a ç ã o in fe r io r , a nota que precede concorda com a op in i ão 
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geral dos naturalistas, a saber: que os seres colocados em graus 
inferiores da escala da o r g a n i z a ç ã o são mais v a r i á v e i s que aque
les que ocupam o vér t i ce . 

Penso que, por inferioridade na escala, se deve entender aqui 
que as diferentes partes do organismo teem apenas u m fraco 
grau de espec ia l ização para as f u n ç õ e s particulares; ora, como 
durante mui to tempo a mesma parte tem f u n ç õ e s diversas a 
desempenhar, explica-se talvez porque deve ficar v a r i á v e l , isto é, 
porque a selecção na tura l não conservou ou rejei tou todos os 
leves desvios de c o n f o r m a ç ã o com tanto r igor como quando uma 
parte n ã o serve mais do que para u m uso especial. Poderiam 
comparar-se ês tes ó r g ã o s a uma faca destinada a todos os usos, 
e que pode, por isso, ter uma forma qualquer, ao passo que um 
utens í l io destinado a u m uso determinado deve tomar uma forma 
particular. A selecção natural , é n e c e s s á r i o n ã o esquecer, so
mente pode actuar servindo-se do indiv íduo , e para seu proveito. 

Admite-se geralmente que as partes rudimentares es tão su
jeitas a uma grande variedade. Teremos de vol ta r a ês te assunto; 
contentar-me hei em dizer aqui que a sua variabil idade parece 
resultar da sua inutil idade e de que a se lecção na tura l n ã o pode, 
pois, impedir que se produzam desvios de c o n f o r m a ç ã o . 

UMA PARTE EXTRAORDINARIAMENTE DESENVOLVIDA NUMA ESPÉCIE QUAL
QUER, COMPARATIVAMENTE AO ESTADO DA MESMA PARTE NAS ES
PÉCIES VIZINHAS, TENDE A VARIAR MUITO. 

M. Waterhouse fez sôbre êste ponto, há muitos anos, uma 
nota que me tem interessado muito. O professor Owen parece 
ter chegado t a m b é m a conc lusões q u á s i a n á l o g a s . Eu n ã o pro
curar ia convencer a l g u é m da verdade da p ropos ição acima for
mulada sem a apoiar na expos ição duma longa sé i re de factos 
que recolhi a êste respeito, mas que n ã o podem ter logar nesta 
obra. 

Devo l imi tar-me a constatar que, na minha convicção, é essa 
uma regra mui to geral. Sei que h á muitas causas de ê r ro , mas 
espero estar prevenido suficientemente contra elas. Bem enten
dido e s t á que esta regra se n ã o aplica de f o r m a a lguma à s partes, 
por mais e x t r a o r d i n á r i a m e n t e desenvolvidas que sejam, que não 
apresentem u m desenvolvimento desmesurado numa espéeie ou 
algumas espécies , comparativamente à mesma parte cm muitas 
espéc ies mui to p r ó x i m a s . Assim, ainda que, na classe dos ma
m í f e r o s , a asa do m o r c ê g o tenha uma c o n f o r m a ç ã o mui to anormal, 
a regra não deveria aplicar-se aqui, porque o grupo inteiro dos 
m o r c ê g o s possui asas; aplicar-se-ia apenas se uma espécie qual
quer p o s s u í s s e asas tendo u m desenvolvimento no t áve l , em re
lação à s asas das outras espéc ies do mesmo gêne ro . Mas esta 
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r eg ra aplica-se d u m modo q u á s i absoluto aos caracteres sexuais 
s e c u n d á r i o s , quando se m a n i f e s t a m duma m a n e i r a desmedida. O 
termo c a r á c t e r sexual s e c u n d á r i o , empregado por Hunter , ap l i 
ca-se aos caracteres que, par t iculares a u m sexo, se n ã o r e fe rem 
directamente ao acto da r e p r o d u ç ã o . A reg ra aplica-se aos ma
chos e à s f ê m e a s , mais ra ramente a estas, porque r a ro é que 
elas possuam caracteres sexuais s e c u n d á r i o s n o t á v e i s . Os ca
racteres d ê s t e g ê n e r o , quer se jam ou n ã o desenvolvidos d u m a 
manei ra e x t r a o r d i n á r i a , s ã o m u i t o v a r i á v e i s , e é em r a z ã o d ê s t e 
facto- que a r eg ra p r è c i t a d a se aplica t a m completamente a ê l e s ; 
creio que n ã o podem haver d ú v i d a s a ê s t e respeito. Mas os c i r r í 
pedes he rmaf rod i t a s fornecem-nos a p rova de que a nossa regra 
se n ã o aplica somente aos caracteres sexuais s e c u n d á r i o s ; es
tudando esta ordem, estou-me refer indo par t icu la rmente á nota 
de M . Waterhouse, e estou convencido que a regra se apl ica q u á s i 
sempre. E m obra f u t u r a , darei a l i s ta dos casos mais curiosos 
que recolhi; l im i t a r -me hei por agora a ci tar u m só exemplo que 
jus t i f ica a regra na sua a p l i c a ç ã o mais lata. As valvas opercu-
lares dos c i r r í p e d e s sesseis (baleias) s ão . em toda a e x t e n s ã o do 
termo, c o n f o r m a ç õ e s m u i t o impor tantes e que d i fe rem extrema
mente pouco, mesmo em g ê n e r o s dist intos. Contudo, nas dife
rentes e s p é c i e s d u m d ê s t e s g ê n e r o s , o g ê n e r o Pyrgoma, estas 
valvas apresentam u m a d i f e r e n c i a ç ã o n o t á v e l , tendo as valvas 
h o m ó l o g a s a lgumas vezes uma f o r m a intei ramente dissemilhante. 
A e x t e n s ã o das v a r i a ç õ e s entre i n d i v í d u o s da mesma espéc ie é 
tal , que se pode a f i r m a r , sem exagero, que as variedades da 
mesma espéc ie d i f e r em mais umas das outras pelos caracteres 
tirados d ê s t e s ó r g ã o s impor tantes do que doutras e spéc i e s perten
cendo a g ê n e r o s dist intos. Tenho par t icu la rmente examinado as 
aves sob ta l ponto de vis ta , porque, nestes animais, os indiví
duos da mesma espéc ie , habi tando o mesmo pa í s , v a r i a m extre
mamente pouco; ora, a regra parece certamente ap l i cáve l a esta 
classe. N ã o tenho podido de terminar que ela se aplique à s plan
tas, mas devo j u n t a r que isto me f a r i a ter s é r i a s d ú v i d a s sobre 
a sua realidade, se a enorme var iabi l idade dos vegetais nao 
tornasse extremamente dif íci l a c o m p a r a ç ã o do seu grau relat ivo 
de var iabi l idade. 

Quando -uma parte, ou u m ó r g ã o , se desenvolve numa espécie 
de modo c o n s i d e r á v e l ou em grau e x t r a o r d i n á r i o , somos levados 
a crer que esta parte ou ês te ó r g ã o n ã o tem alta i m p o r t â n c i a 
para a e s p é c i e ; todavia, a parte e s t á neste caso mui to sujei ta a 
variar . Porque é a s s im? N ã o posso encontrar qualquer explica
ção na h i p ó t e s e a n ã o ser que cada espéc ie se tornou o objecto 
dum acto cr iador especial e que todos ê s t e s ó r g ã o s no pr inc íp io , 
eram o que s ã o hoje. Mas, se nos colocarmos na h i p ó t e s e de que 
os grupos de e s p é c i e s de r ivam doutras e s p é c i e s em seguida a 
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modi f icações operadas pela selecção natural , pode-se, creio eu, 
resolver em parte esta ques t ão . Sejam-me pe rmi t i da s ' previa
mente algumas notas preliminares. Se, nos nossos animais do
més t i cos , se despreza o animal inteiro, ou u m ponto qualquer 
da sua c o n f o r m a ç ã o , e se não aplica qualquer selecção, a parte 
desprezada (a crista, por exemplo, na gal inha Dorking) , ou a r a ç a 
inteira, deixa de ter u m c a r á c t e r un i forme; p o d e r á dizer-se então 
que a r a ç a degenera. Ora, o caso é q u á s i idênt ico para os órgãos 
rudimentares, para aqueles que fo r am apenas pouco especiali
zados em vista dum f i m par t icular e talvez para os grupos po
l imorfos ; nestes casos, com efeito, a se lecção na tura l n ã o exer
ceu ou n ã o pôde exercer a sua acção, e o organismo ficou assim 
n u m estado flutuante. Mas, o que mais nos impor ta aqui, é que 
as parles que, nos nossos animais, teem sofrido actualmente al
t e r a ç õ e s mais r á p i d a s em r a z ã o duma selecção con t ínua , são 
t a m b é m as que mais sujeitas e s t ão a var iar . Considerem-se os 
ind iv íduos duma mesma r a ç a de pombos, e ver-se h á que pro
digiosas d i f e r e n ç a s existem nos bicos dos cambalhotas, nos bicos 
e c a r ú n c u l a s dos correios, no porte e cauda dos pavões , etc, 
pontos ê s t e s que os cultivadores ingleses tem hoje em atenção 
part icular . H á mesmo s u b - r a ç a s , como a dos cambalhotas, de 
curta face, nos quais é mui to difícil obter aves q u á s i perfeitas, 
porque muitas se afastam dum modo cons ide r áve l do tipo admi
tido. Pode realmente dizer-se que h á uma lu ta constante, dum 
lado entre a t e n d ê n c i a à r e g r e s s ã o a u m estado menos perfeito, 
assim como uma t e n d ê n c i a inata a novas v a r i a ç õ e s , e por outra 
parte, com a in f luênc ia duma selecção c o n t í n u a para que a r aça 
fique pura. No decorrer do iempo, a se lecção ob t ém, e n ó s não 
levamos em l inha de conta o pensamento que p o d e r í a m o s falhar 
assaz m i s e r á v e l m e n l e para obter uma ave tam vulgar como é o 
cambalhota comum, dum bom casal de cambalhotas face curta 
puros. Mas por mais tempo que a se lecção actue enérg icamen-
te, é n e c e s s á r i o esperar por numerosas v a r i a ç õ e s nas partes que 
es t ão sujeitas à sua acção . 

Examinemos agora o que se passa no estado de natureza.. 
Quando uma parte se desenvolve dum modo e x t r a o r d i n á r i o numa 
espécie qualquer, comparativamente ao que é a mesma parte nas 
outras espéc ies do mesmo gêne ro , podemos concluir que esta 
parte sofreu enormes modi f i cações desde a época em que as di
ferentes espéc ies se desligaram do antepassado comum dêste 
gêne ro . É raro que esta época seja excessivamente afastada, 
porque é muito ra ro que as espéc ies persistam durante mais que. 
u m per íodo geológico. Grandes modi f i cações imp l i cam uma va
riabil idade e x t r a o r d i n á r i a e continuada por mui to tempo, de que 
os efeitos se tenham acumulado constantemente pela selecção 
natura l com vantagem para a espécie . Mas como a var iabi l idade | 
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da parte ou do ó r g ã o desenvolvido de modo e x t r a o r d i n á r i o f o i 
mui to grande e m u i t o c o n t í n u a durante u m lapso de tempo que 
n ã o é excessivamente longo, podemos • esperar, em regra geral , 
encontrar a inda hoje mais var iabi l idade nesta parte que nas 
outras partes do organismo, que f i c a r a m q u á s i constantes desde 
uma é p o c a bem mais remota. O r a estou convencido que esta .é 
a verdade. N ã o ve jo r a z ã o a lguma pa ra duv idar de que a l u t a 
entre a s e l ecção n a t u r a l com a t e n d ê n c i a à r e g r e s s ã o e à va r i a 
bilidade, n ã o cesse no decurso do tempo, e que os ó r g ã o s desen
volvidos o mais anormalmente p o s s í v e l se n ã o to rnem constantes. 
T a m b é m , segundo a nossa teoria, quando u m ó r g ã o , por mais 
anormal que seja, se t r ansmi te q u á s i no mesmo estado a mui tos 
descendentes modif icados, a asa do m o r c ê g o , por exemplo, ê s t e 
ó r g ã o devia ex is t i r n u m m u i longo p e r í o d o de tempo q u á s i no 
mesmo estado, e t e r m i n o u por n ã o ser mais v a r i á v e l do que 
qualquer out ra c o n f o r m a ç ã o . É somente nos casos em que a 
m o d i f i c a ç ã o é compara t ivamente recente e extremamente consi
d e r á v e l , que devemos esperar encontrar ainda, n u m alto g rau 
de desenvolvimento, a variabilidade generativa, como poderia 
chamar-se-lhe. Neste caso, com efeito, é r a ro que a v a r i a b i l i 
dade se tenha f ixado pela se l ecção c o n t í n u a dos i n d i v í d u o s va
riando gradualmente e no sentido desejado, e por e x c l u s ã o con
t í n u a dos i n d i v í d u o s que tendem a regressar a u m estado mais 
antigo e menos modif icado. 

OS CARACTERES ESPECÍFICOS SÃO MAIS VARIÁVEIS QUE OS CARACTERES 
GENÉRICOS 

Pode aplicar-se ao assunto que nos vai ocupar o princí
pio que acabamos de discut ir . É n o t ó r i o que os caracteres espe
cíficos isão mais v a r i á v e i s que os caracteres gené r i cos . Cito um 
único exemplo para fazer compreender o meu pensamento: se 
u m grande g ê n e r o de plantas encerra mui tas espéc ies , umas 
tendo flores azuis, outras flores vermelhas, a côr é apenas um 
c a r á c t e r espec í f ico , e n i n g u é m se s u r p r e e n d e r á de uma espécie 
azul se to rnar ve rme lha e reciprocamente; se, ao c o n t r á r i o , todas 
as e spéc i e s t em flores azuis, a c o l o r a ç ã o torna-se u m c a r á c t e r 
genér ico , e a var iab i l idade desta c o l o r a ç ã o constitui um facto 
mui to ma i s e x t r a o r d i n á r i o . 

Escolhi ê s t e exemplo porque a e x p l i c a ç ã o que daria a maior 
parte dos natura l i s tas n ã o poderia aplicar-se aqui ; sustentariam, 
com efé i to , que os caracteres espec í f i cos s ã o mais v a r i á v e i s que 
os caracteres g e n é r i c o s , porque os p r imei ros imp l i cam partes 
t « n d o u m a i m p o r t â n c i a f i s io lóg ica menor do que aqueles que se 
consideram o r d i n á r i a m e n t e quando se t r a t a de classificar um 
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gêne ro . Creio que esla expl icação é verdadeira em parte, mas 
somente dum modo indirecto; terei, demais, de vol tar a re
fer ir-me a ês te ponto tratando da c lass i f icação. Seria q u á s i su
pér f luo citar exemplos para provar que os caracteres específicos 
o r d i n á r i o s são mais v a r i á v e i s que os caracteres gené r i cos ; quan
do, p o r é m , se t rata de caracteres importantes, tenho notado mui 
tas vezes, nas obras sôbre h i s t ó r i a natural , que, quando um 
autor se admira que qualquer ó rgão importante, o r d i n á r i a m e n t e 
mui to constante, n u m grupo c o n s i d e r á v e l de espécies , difere 
muito nas espéc ies mui to vizinhas, é muitas vezes variável nos 
ind iv íduos da mesma espécie . Este facto prova que u m carác te r 
que tem o r d i n á r i a m e n t e u m valor genér ico torna-se muitas vezes 
v a r i á v e l quando perde do seu valor e desce à ordem de ca rác te r 
específico, posto que a sua i m p o r t â n c i a fisiológica possa ficar a 
mesma. Alguma cousa de aná logo se aplica à s monstruosida
des; Isidoro Geoffroy Saint-Hilaire, pelo menos, n ã o põe em dú
vida que, quanto mais u m ó r g ã o difere normalmente em diversas 
espéc ies do mesmo grupo, tanto mais es tá sujeito a anomalias 
entre os ind iv íduos . 

Na h ipó tese o r d i n á r i a duma c r i ação independente. para cada 
espécie , como poderia fazer-se que a parte do organismo que 
difere da mesma parte noutras espéc ies do mesmo gênero , cria
das independentemente t a m b é m , seja mais v a r i á v e l que as partes 
que se assemelham muito nas diferentes espéc ies dês te gênero ? 
Quanto a m i m , n ã o creio que seja poss íve l explicar ês te facto. 
Ao con t r á r io , na h ipó tese de as espéc ies n ã o serem senão varie
dades mui to pronunciadas e persistentes, pode atender-se a maior 
parte das vezes a que as parles da sua o r g a n i z a ç ã o que teem 
variado desde uma época comparativamente recente e que, em 
seguida, se to rnaram diferentes, continuam ainda a variar . Po-
n h â m o s a q u e s t ã o noutros termos: chamam-se caracteres gené
ricos os pontos pelos quais todas as espéc ies dum gêne ro se 
assemelham e diferem dos g ê n e r o s vizinhos; podem atribuir-se 
ês tes caracteres a um antepassado comum que os t ransmi t iu por 
hereditariedade aos descendentes, porque deve ter sucedido muito 
raramente que a selecção natura l tenha modificado, exactamente 
da mesma maneira, muitas espéc ies distintas adaptadas a hábi
tos mais ou menos diferentes; ora, como ês t e s pretendidos ca
racteres genér icos foram transmitidos por hereditariedade antes 
da época em que as diferentes espéc ies se t i nham separado do 
antepassado comum e que posteriormente ê s t e s caracteres não 
tenham variado, ou que, se diferem, o f a ç a m apenas em grau 
extremamente diminuto, n ã o é p r o v á v e l que va r iem actualmente. 
Por outro lado, chamam-se caracteres específicos os pontos pelos 
quais as espéc ies diferem das outras espéc ies do mesmo gê
nero; ora, como ês tes caracteres específ icos tem variado e 
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se d i f e renc ia ram desde a é p o c a em que as e s p é c i e s se a fas ta ram 
do ancestral c o m u m , é p r o v á v e l que se jam a inda v a r i á v e i s n u m 
certo g rau ; pelo menos s ã o mais v a r i á v e i s que as partes do 
organismo que f i c a r a m constantes desde u m longo p e r í o d o . 

OS CARACTERES SEXUAIS SECUNDÁRIOS SÃO VARIÁVEIS 

Penso que todos os naturalistas admitirão, sem que necessário 
seja en t ra r em minuciosidades, que os caracteres sexuais secun
d á r i o s s ã o m u i t o v a r i á v e i s . Admit iu-se t a m b é m que as e s p é c i e s 
d u m mesmo grupo d i f e rem mais umas das outras com respeito 
a caracteres sexuais s e c u n d á r i o s do que noutras partes da sua 
o r g a n i z a ç ã o : comparem-se, por exemplo, as d i f e r e n ç a s que exis
tem entre os g a l i n á c e o s machos, nos quais os caracteres sexuais 
s e c u n d á r i o s s ã o m u i t o desenvolvidos, com as d i f e r e n ç a s que exis
tem entre as f ê m e a s . A causa p r i m e i r a da var iabi l idade d ê s t e s 
caracteres n ã o é evidente; mas compreendemos perfei tamente 
porque n ã o s ã o t a m persistentes e t a m un i fo rmes como os ou
tros caracteres; acumularam-se, com efeito, peld se lecção sexual, 
de que a a c ç ã o é menos r igorosa que a da se lecção na tu ra l ; a 
p r imei ra , com efeito, n ã o produz a morte , contenta-se em dar 
menos descendentes aos machos menos favorecidos. Qualquer 
que possa ser a causa da var iabi l idade dos caracteres sexuais 
s e c u n d á r i o s , a s e l ecção sexual tem u m campo de a c ç ã o mu i to 
extenso, sendo ê s t e s caracteres mu i to v a r i á v e i s ; ela pôde assim 
determinar, nas e s p é c i e s do mesmo grupo, d i f e r e n ç a s mais no
tadas s ô b r e ê s t e ponto do que s ô b r e todos os outros. 

É u m facto bastante n o t á v e l , que as d i f e r e n ç a s s e c u n d á r i a s 
entre os dois sexos da mesma espéc ie se produzem precisamente 
sôb re os mesmos pontos do organismo, pelos quais as e spéc i e s 
dum mesmo g ê n e r o d i fe rem umas das outras. Quero c i tar em 
apoio desta a s s e r ç ã o os dois p r imei ros exemplos que se encon
t r a m na m i n h a nota; ora, como as d i f e r e n ç a s , nestes casos, s ã o 
de natureza m u i t o e x t r a o r d i n á r i a , é difícil crer que as r e l a ç õ e s 
que apresentam se jam acidentais. U m mesmo n ú m e r o de a r t i 
cu lações dos tarsos é u m c a r á c t e r comum a grupos mui to con
s i d e r á v e i s de coleopteros; ora, como o fez notar Westwood, o 
n ú m e r o destas a r t i c u l a ç õ e s va r i a mu i to nos eng ídeos , e ês te 
n ú m e r o difere t a m b é m nos dois sexos da mesma espéc ie . Da 
mesma f o r m a , nos bimenopteros cavadores, o modo de n e r v a ç ã o 
das asas é u m c a r á c t e r de a l ta i m p o r t â n c i a , porque é comum 
a grupos c o n s i d e r á v e i s ; mas a n e r v a ç ã o , em certos g ê n e r o s , 
v a r i a nas diversas e s p é c i e s e t a m b é m nos dois sexos duma mesma 
espéc ie . Si r J. Lubbock fez recentemente notar que mui tos dos 
pequenos c r u s t á c e o s oferecem excelentes exemplos desta lei . «As* 
s im, no Pontellus, s ã o as antenas anteriores e o quinto par de 
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patas que constituem os principais caracteres sexuais; são tam
b é m ês tes ó r g ã o s que fornecem as principais d i f e r e n ç a s espe
cíficas)). Esla r e l ação tem para m i m uma s igni f icação muito 
clara; eu considero que todas as espéc ies dum mesmo gênero 
der ivam t a m b é m certamente dum antepassado comum, e que 
os dois sexos duma mesma espécie der ivam do mesmo ances
t ra l . Por conseguinte, se uma parte qualquer do organismo do 
antepassado comum, ou dos seus primeiros descendentes, é tor
nada v a r i á v e l , é mui to p r o v á v e l que a selecção natural e a 
se lecção sexual estejam dominadas pelas v a r i a ç õ e s desta parte 
para adaptar as diferentes espéc ies a ocupar diversos logares 
na economia da natureza, para apropriar u m ao outro os dous 
sexos da mesma espécie , e emfim preparar os machos para lutar 
com os outros machos para a posse das f ê m e a s . 

Chego pois à conc lusão da conexidade í n t i m a de todos os 
p r inc íp ios seguintes, a saber: a variabil idade maior dos caracteres 
específ icos , isto é, dos quç dist inguem as espéc ies umas das ou
tras, comparativamente à dos caracteres gerais, isto é, os ca
racteres p o s s u í d o s em comum por todas as espéc ies dum gênero ; 
— a excessiva variabil idade que apresenta muitas vezes u m ponto 
qualquer quando é desenvolvida numa espécie duma maneira 
e x t r a o r d i n á r i a , comparativamente ao que é nas espéc ies congê
neres; c o pouco de variabil idade dum ponto, por mais desenvol
vido que possa ser, é comum a u m grupo inteiro de espécies ; — 
a grande variabil idade de caracteres sexuais s e c u n d á r i o s e as 
d i f e r e n ç a s c o n s i d e r á v e i s que apresentam nas espéc ies mui to vizi 
nhas;— os caracteres sexuais s e c u n d á r i o s manifestam-se geral
mente nos mesmos pontos do organismo onde existem à s dife
r e n ç a s espec í f icas o r d i n á r i a s . Todos ês t e s p r inc íp ios derivam 
principalmente de que as espéc ies dum mesmo grupo descendem 
dum ancestral comum que lhes t r ansmi t iu por hereditariedade 
muitos dos caracteres comuns; — de que as partes que teem re
centemente variado de maneira c o n s i d e r á v e l teem mais tendência 
a continuar a fazê-lo que as parles fixas que n ã o teem variado 
desde h á mui to ; — de que a se lecção na tura l tem, segundo o 
lapso de tempo decorrido, dominado mais ou menos completa
mente a t endênc ia à r e g r e s s ã o e a novas v a r i a ç õ e s ; — de que 
a selecção sexual é menos rigorosa que a se lecção natura l ; — 
emfim, de que a selecção natural e a se lecção sexual teem co
nluiado as v a r i a ç õ e s nas mesmas parles e as tem adaptado assim 
a diversos fins. quer sexuais, quer o r d i n á r i o s . 
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AS ESPÉCIES DISTINTAS APRESENTAM VARIAÇÕES ANÁLOGAS, DE TAL 
MANEIRA QUE UMA VARIEDADE DUMA ESPÉCIE REVESTE MUITAS 
VEZES UM CARÁCTER PRÓPRIO A UMA ESPÉCIE VIZINHA, OU RE
GRESSA A ALGUNS DOS CARACTERES DUM ANTEPASSADO DISTANTE. 

Compreender-se hão fácilmente estas proposições examinando 
as nossas r a ç a s d o m é s t i c a s . As r a ç a s mais dist intas de pombos, 
em p a í s e s m u i t o afastados uns dos outros, apresentam sub-varie-
dades caraterizadas por penas revi radas s ô b r e a c a b e ç a e por 
patas emplumadas, caracteres que n ã o p o s s u í a o trocaz p r i m i 
t ivo; é isto u m exemplo de v a r i a ç õ e s a n á l o g a s em duas ou mais 
r a ç a s dist intas. A p r e s e n ç a f r e q ü e n t e , no grande-papudo, de qua
torze e mesmo dezasseis penas caudais pode ser considerada 
como u m a v a r i a ç ã o representando a c o n f o r m a ç ã o d u m a ou t r a 
r a ç a , o pombo p a v ã o . N i n g u é m d e i x a r á de admi t i r , penso eu, 
que estas v a r i a ç õ e s a n á l o g a s p r o v ê m de que u m predecessor 
comum t r a n s m i t i u por hereditariedade à s diferentes r a ç a s de 
pombos u m a mesma c o n s t i t u i ç ã o e u m a t e n d ê n c i a à v a r i a ç ã o , 
quando s ã o expostas a i n f l u ê n c i a s desconhecidas semelhantes. O 
reino vegetal fornece-nos u m caso de v a r i a ç õ e s a n á l o g a s nos 
caules tumefei tos , ou, como se designam habi tualmente , nas 
r a í s e s dos nabos da S u é c i a e do rutabaga, duas plantas que a l 
guns "botân icos consideram como variedades der ivando duma 
or igem c o m u m e produzidas pela cu l tu ra ; se n ã o fosse assim, 
haveria e n t ã o u m caso de v a r i a ç ã o a n á l o g a entre duas preten
didas e spéc i e s dist intas, à s quais poder ia juntar-se u m a terceira, 
o nabo o r d i n á r i o . N a h i p ó t e s e da c r i a ç ã o independente das es
pécies , t e r í a m o s que a t r i b u i r esta s e m e l h a n ç a de desenvolvimento 
de caules nas t r ê s plantas, n ã o à verdadei ra causa, isto é, à 
c o m u n h ã o de d e s c e n d ê n c i a e à t e n d ê n c i a a v a r i a r n u m a mesma 
direCção que é a c o n s e q ü ê n c i a , mas a t r ê s actos distintos da 
cr iação , actuando s ô b r e f o rmas extremamente vizinhas. Naudin 
observou mui tos casos semelhantes de variedades a n á l o g a s na 
grande f a m í l i a das c u c u r b i t á c e a s , e diversos s á b i o s nos cereais. 
M . W a l s h d iscut iu u l t imamen te com m u i t o talento diversos casos 
semelhantes que se apresentam nos insectos no eslado de natu
reza, e grupou-os sob a sua le i de igua l variabi l idade. 

Todavia-, e n c o n t r á m o s u m out ro caso nos pombos, isto e a 
a p a r i ç ã o acidental , em todas as r a ç a s , duma co lo ração azul-
-ardóz ia , de duas faxas negras s ô b r e as asas, dos flancos bran
cos, com u m a b a r r a na extremidade da cauda, de que as penas 
exteriores s ã o , j un to da base, exter iormente bordadas de hranco. 
Como ê s t e s diferentes sinais const i tuem u m c a r á c t e r - de o r igem 
comum, o trocaz, n i n g u é m contestaria, creio eu, que isto seja 

. u m caso de r e g r e s s ã o e n ã o u m a v a r i a ç ã o nova e a n á l o g a que 
aparece em mui t a s r a ç a s . Podemos, assim o penso, a d m i t i r esta 
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conc lusão com toda a s e g u r a n ç a ; porque, como temos visto, ê s t e s 
sinais coloridos es tão mui to sujeitos e aparecer nos filhos resul
tando do cruzamento de duas r a ç a s distintas tendo uma colora
ção diferente; ora, neste caso, n ã o h á nada nas condições exte
riores de exis tênc ia , salvo a in f luênc ia do cruzamento sôb re as 
leis da hereditariedade, que possa causar a r e a p a r i ç ã o da côr 
azu l -a rdóz ia acompanhada de outros diversos sinais. 

Sem dúv ida , é mui to surpreendente que r e a p a r e ç a m caracte
res depois de terem desaparecido durante u m grande n ú m e r o 
de ge rações , centenas talvez. Mas, numa r a ç a cruzada uma só 
vez com uma outra r a ç a , a d e s c e n d ê n c i a apresenta acidentalmen
te, durante muitas ge rações — alguns autores dizem durante uma 
dezena ou mesmo durante uma v i n t ê n a — u m a t e n d ê n c i a a re-
gresar aos caracteres da r a ç a estrangeira. Depois de dôze ge
rações , a p r o p o r ç ã o do sangue, para empregar uma exp re s são 
vulgar , dum dos predecessores é apenas de 1 para 2048; e por
tanto, como vemos, julga-se geralmente que basta esta propor
ção inf ini tamente pequena de sangue estranho para determinar 
u m a t e n d ê n c i a ao regresso. N u m a r a ç a que n ã o tenha sido cru
zada, mas na qual os dois preclecessores-origem teem perdido 
alguns caracteres que p o s s u í a o seu predecessor comum, a ten
dênc ia ao regresso a ês te c a r á c t e r perdido poderia, depois de tudo 
o que podemos saber, transmitir-se de modo mais ou menos 
fr isante durante u m n ú m e r o i l imi tado de ge rações . Quando um 
c a r á c t e r perdido reaparece numa r a ç a a p ó s u m grande n ú m e r o 
de ge rações , a h ipó te se mais p r o v á v e l é, n ã o que o indivíduo 
afectado se coloque prestes a assemelhar-se a u m predecessor de 
que e s t á separado por muitas centenas de ge rações , mas que o 
c a r á c t e r em q u e s t ã o se encontrasse em estado latente nos indi
v íduos de cada g e r a ç ã o sucessiva e que emf im ês te carac te r í s t i co 
se tenha desenvolvido sob a in f luênc ia de condições f avo ráve i s , 
de que nós i g n o r á m o s a causa. Nos pombos b á r b a r o s , por exem
plo, que produzem muito raramente aves azuis, é p r o v á v e l que 
ha ja nos ind iv íduos de cada g e r a ç ã o uma tendênc ia latente à 
r e p r o d u ç ã o da plumagem azul. A t r a n s m i s s ã o des ía tendência , 
durante um grande n ú m e r o de g e r a ç õ e s , n ã o é mais difícil de 
compreender que a t r a n s m i s s ã o a n á l o g a de ó r g ã o s rudimentares 

* completamente inú te i s . A simples t e n d ê n c i a à p r o d u ç ã o dum ru-
dimento é mesmo algumas vezes h e r e d i t á r i a . 

Como supuzemos que todas as espéc ies dum mesmo gênero 
derivam duma origem comum, p o d e r í a m o s esperar que elas va
riassem acidentalmente de maneira a n á l o g a ; de tal modo que as 
variedades de duas ou muitas espéc ies se assemelhariam, ou 
que uma variedade se assemelharia por certos caracteres a uma 
outra espécie distinta — sendo esta, pela nossa teoria, apenas 
uma variedade permanente bem acentuada. Os caracteres exclu-
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s ivamenle devidos a u m a v a r i a ç ã o a n á l o g a t e r i am provavelmente 
pouca i m p o r t â n c i a , porque a c o n s e r v a ç ã o de todos os caracteres 
impor tantes é determinada pela se lecção na tura l , que os apro
pr ia aos h á b i t o s diferentes da espéc ie . Poderia esperar-se, a l é m 
disso, que as e s p é c i e s d u m mesmo g ê n e r o apresentassem aci
dentalmente caracteres perdidos desde h á mui to . Todavia , como 
n ã o conhecemos o predecessor c o m u m d u m grupo na tu ra l qual
quer, n ã o podemos d i s t i ngu i r os caracteres devidos à r e g r e s s ã o 
dos que proveem de v a r i a ç õ e s a n á l o g a s . Se, por exemplo, igno
r á s s e m o s que o Pombo-trocaz, o r igem dos nossos pombos do
m é s t i c o s , n ã o t inha nem penas nas patas, nem penas voltadas 
na c a b e ç a , ser-nos-ia i m p o s s í v e l dizer se dever iam ser- a t r i b u í d o s 
ê s t e s caracteres a u m facto de r e g r e s s ã o ou ú n i c a m e n t e a va
r i a ções a n á l o g a s ; mas t e r í a m o s podido concluir que a cô r azul 
é u m caso de r e g r e s s ã o , por causa do n ú m e r o de sinais que 
es t ão em r e l a ç ã o com esta cambiante, sinais que, segundo toda 
ar probabil idade, n ã o aparecer iam todos reunidos no caso de 
simples v a r i a ç ã o ; e s t a r í a m o s demais, tanto mais certos de chegar 
a esta c o n c l u s ã o , quanto a c o l o r a ç ã o azul c os diferentes sinais 
reaparecem mui tas vezes quando se c ruzam r a ç a s tendo c ô r e s 
diversas. Por conseguinte, posto que, nas r a ç a s que v i v e m no 
estado de natureza p u d é s s e m o s apenas raramente determinar 
quais os casos de r e g r e s s ã o a u m c a r á c t e r anterior, e quais os 
que const i tuem u m a v a r i a ç ã o nova, mas a n á l o g a , d e v e r í a m o s , 
todavia, pela nossa teoria, encontrar algumas vezes nos descen
dentes duma espéc ie em v ia de m o d i f i c a ç ã o caracteres que exis
tem já noutros elementos do mesmo grupo. Ora, é isto certa
mente o que acontece. 

A dificuldade experimentada em dis t ingui r as e spéc ie s v a r i á 
veis p r o v ê m , em grande parte, de que as variedades i m i t a m , por 
assim dizer, outras e s p é c i e s do mesmo g ê n e r o . Poderia t a m b é m 
fazer-se. u m c a t á l o g o c o n s i d e r á v e l de formas i n t e r m é d i a s entre 
duas outras f o rmas que n ã o podem ainda considerar-se a n ã o 
ser como e s p é c i e s duvidosas; ora, isto p rova que as espéc ies . 
variando, tem revestido alguns caracteres pertencendo a outras 
espéc ies , a n ã o ser que se admi ta u m a c r i ação independente para 
cada u m a destas fo rmas tam p r ó x i m a s . Todavia, e n c o n t r á m o s 
a melhor p r o v à de v a r i a ç õ e s a n á l o g a s nas partes ou ó r g ã o s que 
tem u m c a r á c t e r constante, mas que, contudo, v a r i a m acidental
mente de modo a assemelhar-se, em certa medida, à mesma 
parte ou mesmo ó r g ã o n u m a espéc ie viz inha. Cons t i tu í uma 
longa sé r i e d ê s t e s casos, mas infel izmente encontro-me na i m 
possibilidade de poder dá - l a aqui . Devo pois contentar-me com 
a f i r m a r que ê s t e s casos se apresentam na realidade e que sao 
mui to n o t á v e i s . 

N ã o obstante c i tare i u m exemplo curioso e complicado, nao 



140 ORIGEM DAS ESPÉCIES 

. que afecte u m c a r á c t e r importante, mas porque se apresenta em 
muitas espéc ies do mesmo gênero , de que umas e s t ão reduzidas 
ao estado domés t ico e outras v ivem no estado selvagem. É 
q u á s i certamente u m caso de r e g r e s s ã o . O jumento tem algumas 
vezes nas pernas riscas transversais mui to distintas, semelhantes 
à s que se encontram nas pernas da z ê b r a ; tem-se af i rmado que 
estas riscas são mui to mais manifestas no jumentinho, e os es
tudos que tenho feito sob ta l ponto confirmam-me ês te facto. 
A risca da e s p á d u a é algumas vezes dupla e va r i a mui to com 
respeito a côr e a desenho. Tem-se descrito u m jumento branco, 
mas não albino, que n ã o tem risca a lguma nem sôb re a e s p á d u a 
nem sôb re o dorso: — estas duas riscas são algumas vezes muito 
fracamente notadas ou fa l t am por completo nos jumentos de côr 
escura. Tem-se visto, a f i rmam, o koulan de Pallas com uma 
dupla risca sôbre a e s p á d u a . M . B l y t h observou uma hemiona 
tendo sôb re a e s p á d u a uma risca distinta, posto que êste animal 
n ã o a tenha de o r d i n á r i o . O coronel Poole me informou, a l ém 
disso, que os novos desta espécie teem o r d i n á r i a m e n t e as pernas 
raiadas e uma faxa fracamente notada sôb re a e s p á d u a . O quaga, 
de que o corpo é como o da zêbra , t am completamente listrado, 
n ã o tem contudo riscas nas pernas; p o r é m , o doutor Gray de
senhou u m dês te s animais de que as canelas t inham zebraduras 
mui to frisantes. 

Com respeito ao cavalo, recolhi em Ingla te r ra exemplos 
da risca dorsal, nos cavalos pertencendo à s r a ç a s mais caracte
r í s t i c a s e tendo faxas de todas as côres . As riscas transversais 
nas pernas n ã o são raras nos cavalos isabel e nos de pêlo de 
rato; tenho-as observado t a m b é m no a l a z ã o ; percebe-se algumas 
vezes uma l igeira r isca sôb rè a e s p á d u a dos cavalos isabel e 
tenho notado u m fraco ves t íg io no cavalo baio. Meu filho estudou 
com cuidado e desenhou u m cavalo de t i ro belga, de côr isabel, 
tendo as pernas raiadas e uma dupla risca s ô b r e cada e s p á d u a ; 
ou mesmo tive ocas ião de ver u m poney isabel de Devonshire, 
c descreveram-me com cuidado u m pequeno poney tendo a mesma 
faxa, o r i g i n á r i o do pa í s de Gales, e ambos t inham t r ê s riscas 
paralelas na e s p á d u a . 

Na r eg ião nor-ocste da Índ ia , a r a ç a dos cavalos Ka t tywar 
é tam geralmente l istrada, que, segundo o coronel Poole, que 
estudou esta r a ç a para o g o v ê r n o indiano, se n ã o considera como 
raça pura um cavalo desprovido de riscas. A risca dorsal existe 
sempre, as pernas são o r d i n á r i a m e n t e raiadas, e a r isca da es
p á d u a , mui to comum, é algumas vezes dupla e mesmo tr ipla. 
As riscas são muitas vezes mui to caracterizadas no pô t ro , desa
parecem algumas vezes completamente nos vé lhos cavalos. O 
coronel Poole teve ocas ião de ver cavalos K a t t y w a r cinzentos 
e baios raiados no momento do parto. Ind i cações que me teem 
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sido fornecidas por M . W . - W . Edwards , autor izam-me a crer 
que, no cavalo de corr ida i n g l ê s , a r i sca dorsal é m u i t o mais 
c o m u m no p ô t r o que no a n i m a l adul to. E u mesmo tenho t ra tado 
recentemente u m p ô t r o proveniente duma é g u a baia (e esta pro
duto d u m cavalo turcomano e duma é g u a f lamenga) e d u m ca
valo de co r r ida i n g l ê s , tendo u m a f a x a baia; ê s t e p ô t r o , n a idade 
de u m a semana, apresentava entre as ancas e na f ron te nume
rosas zebraduras carregadas m u i t o estreitas e l igei ras riscas nas 
pernas; todas estas riscas desapareceram em breve completa
mente. Sem en t ra r aqu i em mais amplas m i n ú c i a s , posso cons
tatar que tenho entre m ã o s mui tos documentos estabelecendo 
de mane i ra pos i t iva a e x i s t ê n c i a de riscas nas pernas e nas 
e s p á d u a s de cavalos pertencendo à s mais diversas r a ç a s e pro
venientes de todos os p a í s e s , desde I n g l a t e r r a à China, e desde 
a Noruega, ao norte, a t é ao a r q u i p é l a g o Mala io ao sul . E m todas 
as partes do mundo, -as riscas se apresentam as mais das vezes 
nos cavalos isabeis e pê lo de ra to ; compreendo sob o te rmo isabel 
uma grande variedade de cambiantes estendendo-se entre o es-
curo-negro, d u m a parte, e da o u t r a a c ô r de c a f é com leite. 

E u sei que o coronel H a m i l t o n Smi th , que escreveu s ô b r e 
ês te assunto, j u lga que as diferentes r a ç a s de cavalos descendem 
de mui tas e s p é c i e s p r i m i t i v a s , de que u m a tendo a cô r isabel 
era raiada, e a t r i b u i a antigos cruzamentos com esta or igem 
todos os casos que acabamos de descrever. Mas pode rejeitar-se 
esta mane i ra de ver, porque é m u i t o i m p r o v á v e l que o grande 
cavalo de t i r o belga, que os poneys do p a í s de Gales, o duplo 
poney da Noruega, a r a ç a delicada de K a t t y w a r , e tc , habitando 
partes do globo t a m afastadas, t enham todas sido cruzadas com 
uma suposta fonte p r i m i t i v a . 

Examinemos agora os efeitos dos cruzamentos entre as di
ferentes e s p é c i e s do g ê n e r o cavalo. R o l l i n a f i r m a que o macho 
o rd iná r io , produto da b u r r a e cavalo, é par t icularmente sujeito 
a ter as pernas l i s t radas; segundo M . Gosse, nove décimos dos 
machos encontram-se neste caso, em certas partes dos Estados-
-Unidos. V i u m a vez u m macho de que as pernas eram listradas 
a ta l ponto que poderia tornar-se como h í b r i d o de zêbra ; M . W.-C. 
Mar t in , no seu excelente tratado do cavalo, apresentou u m macho 
semelhante. V i quat ro desenhos coloridos ròpa esentando h íbr idos 
entre o jumento e a z ê b r a ; ora, as pernas s ã o mui to mais l istra
das que o resto do corpo; u m deles, a l é m disso, tem uma dupla 
risca s ô b r e a e s p á d u a . No famoso h í b r i d o obtido por lo rd Morton, 
do cruzamento d u m a é g u a a l a s ã com u m quaga, o h íb r ido , e 
mesmo os potros puros que a mesma é g u a deu s u b s e q ü e n t e m e n t e 
com u m cavalo á r a b e negro, t i n h a m s ô b r e as pernas riscas ainda 
mais pronunciadas do que existem no quaga puro. En f im , e 
é ê s t e u m dos casos mais n o t á v e i s , o doutor Gray apresentou 
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um h íb r ido (diz-me êle que em seguida teve ocas ião de ver um 
segundo exemplo) provindo do cruzamento dum bur ro e duma 
hemiona; posto que o, jumento tenha apenas acidentalmente riscas 
sôbre as pernas e que elas f a l i em, assim como a risca sôbre a 
e s p á d u a , na hemiona, ês te h íbr ido l inha, a l é m das riscas nas 
quatro pernas, t r ê s curtas riscas na e s p á d u a , semelhantes à s 
do poney isabel de Devonshire e do poney isabel do pa í s de 
Gales que temos descrito; t inha, a l é m disso, algumas marcas 
zebradas nos lados da face. Eu estava tam convencido, relati
vamente a ês te ú l t imo facto, que nenhuma destas riscas pode 
p rov i r do que se chama o r d i n á r i a m e n t e o acaso, que só o facto 
da a p a r i ç ã o destas zebraduras da face, no h íb r ido do jumento 
e da hemiona, me excitou a perguntar ao coronel Poole se não 
existiam iguais caracteres na r a ç a de Ka t tywar , t am eminente
mente sujeita a apresentar riscas, e"a resposta, como já vimos, 
f o i a f i rmat iva . 

Ora, que conc lusão devemos t i ra r dê s t e s factos ? Vemos al
gumas espécies distintas do gêne ro cavalo que, por simples va
r i ações , apresentam riscas nas pernas, como a zêbra , ou. nas 
e s p á d u a s , como ,o jumento. Esta t e n d ê n c i a aumenta no cavalo 
desde que aparece a côr isabel, cambiante que se aproxima da 
co loração geral das outras espéc ies do gêne ro . Nenhuma mu
d a n ç a de forma, nenhum outro c a r á c t e r novo acompanha a apa
r ição das riscas. Esta mesma t e n d ê n c i a a tornar-se listrada ma
nifesta-se mui to fortemente nos h í b r i d o s provindo da un i ão das 
espécies mais distintas. Ora, voltemos ao exemplo das diferen
tes r a ç a s de pombos: der ivam todas dum pombo (compreendendo 
nela duas ou t r ê s sub-espéc ies ou r a ç a s geográ f i cas ) tendo uma 
côr azulada e tendo, demais, certas riscas e certas marcas: 
quando uma r a ç a qualquer de pombos revesle, por uma simples 
va r i ação , a cambiante azulada, estas riscas e estas outras mar
cas reaparecem i n v a r i á v e l m e n t e , mas sem que se produza qual
quer out ra m u d a n ç a de fo rma ou de c a r á c t e r . Quando se cruzam 
as r a ç a s mais antigas e mais constantes, afectando diferentes 
côres , nota-se uma grande t e n d ê n c i a à r e a p a r i ç ã o , no híbr ido 
de côr azulada, de riscas e marcas. Tenho dito que a h ipó tese mais 
p r o v á v e l para explicar a r e a p a r i ç ã o de caracteres mui to antigos 
é que h á nos novos de cada g e r a ç ã o sucessiva u m a tendênc ia 
a revestir u m c a r á c t e r desde h á mui to perdido, e que teem al
gumas vezes esta t endênc ia em r a z ã o de causas desconhecidas. 
Ora, acabamos de ver que. em muitas espéc ies do gêne ro ca
valo, as riscas são mais pronunciadas ou reaparecem mais ordi
n á r i a m e n t e no novo que no adulto. Como se chamam espécies 
a estas r a ç a s de pombos, de que muitas são constantes desde 
séculos, e se o b t é m um caso exactamente paralelo ao das es
pécies do gêne ro cavalo ! Quanto a m i m , indo com o pensamento 
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a a lguns m i l h õ e s de g e r a ç õ e s a t r á s , antevejo u m a n i m a l raiado 
como a z ê b r a , mas talvez duma c o n s t r u ç ã o t a m diferente com 
respeito a outras r e l a ç õ e s , predecessor c o m u m do nosso cavalo 
d o m é s t i c o (quer ê s t e ú l t i m o derive ou n ã o de mui tas origens 
selvagens), do jumento , da hemiona, do quaga e da z ê b r a . 

A i n d a que se admi ta que cada e spéc i e do g ê n e r o cavalo faz 
o objecto d u m a c r i a ç ã o independente, é-se disposto a admi t i r , 
presumo eu, que cada e spéc i e f o i cr iada com u m a t e n d ê n c i a à 
v a r i a ç ã o , tanto no estado selvagem como no estado d o m é s t i c o , 
de modo a poder revest i r acidentalmente as riscas c a r a c t e r í s t i c a s 
das outras e s p é c i e s do g ê n e r o ; deve admit i r -se t a m b é m que cada 
espéc ie f o i cr iada com u m a o u t r a t e n d ê n c i a m u i t o pronunciada, 
a saber, que, cruzada com e s p é c i e s v ivendo nos mais afastados 
pontos do globo, p roduz iu h í b r i d o s semelhantes pelas riscas, n ã o 
aos pais, mas a outras e s p é c i e s do g ê n e r o . A d m i t i r semelhante 
h ipó te se é querer subs t i tu i r u m a causa r i a l por ou t r a i m a g i n á r i a , 
ou pelo menos desconhecida; é querer, n u m a palavra , fazer da 
obra d iv ina u m a i r r i s ã o e u m a d e c e p ç ã o . Quanto a m i m , eu 
desejaria a d m i t i r t a m b é m , com os cosmogonistas ignorantes de 
h á alguns sécu los , que as conchas f ó s s e i s n ã o v i v e r a m , mas 
fo ram feitas em pedra para i m i t a r as que v i v e m nas praias do 
mar. 

RESUMO 

A nossa i g n o r â n c i a com respeito à s leis da v a r i a ç ã o é mui to 
profunda. N ã o podemos, u m a vez por cento, pretender indicar 
as causas duma v a r i a ç ã o qualquer. Contudo, todas as vezes que 
podemos r eun i r os termos d u m a c o m p a r a ç ã o , n o t á m o s que as 
mesmas leis parecem ter actuado para produzi r tanto as pe
quenas d i f e r e n ç a s que exis tem entre as variedades duma mesma 
espécie, como as grandes d i f e r e n ç a s que existem entre as espé
cies do -mesmo g ê n e r o . A m u d a n ç a das cond ições n ã o produz 
geralmente s e n ã o uma variedade f lutuante , mas algumas vezes 
t a m b é m efeitos diversos e definidos; ora, ê s t e s efeitos podem 
com o tempo tornar-se m u i t o pronunciados, pós to que nada possa
mos a f i rmar , por f a l t a de provas suficientes. O háb i to , produ
zindo par t icular idades consti tucionais, o uso for t i f icando os ór
gãos , e a f a l t a de uso enfraquecendo-os ou diminuindo-os, pa
recem, em mui tos casos, ter exercido uma acção c o n s i d e r á v e l . 
As partes h o m ó l o g a s tendem a v a r i a r de forma igual e a sol
dar-se. As m o d i f i c a ç õ e s das partes duras e externas afeciam 
algumas vezes as partes moles e i internas. U m a parte mui to 
desenvolvida tende talvez a a t r a i r a si a n u t r i ç ã o das partes 
adjacentes, e toda a parte da f o r m a ç ã o é economizada, _ que :o 
pode ser sem inconveniente. As m o d i f i c a ç õ e s da f o r m a ç ã o , du-
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rante a p r imei ra idade, podem afectar partes que se hão-de 
desenvolver mais tarde; produzem-se, sem d ú v i d a alguma, muitos 
casos de v a r i a ç õ e s correlativas de que n ã o podemos compreender 
a natureza. As partes m ú l t i p l a s são v a r i á v e i s , sob o ponto de 
vista do n ú m e r o e da f o r m a ç ã o , o que p r o v ê m talvez de tais 
partes n ã o serem rigorosamente especializadas para desempenhar 
f u n ç õ e s particulares; as suas modi f icações escapam à acção rigo
rosa da selecção natural . É p r o v á v e l m e n t e t a m b é m a esta mes
ma c i r c u n s t â n c i a que deve atribuir-se a variabil idade maior dos 
seres colocados na ordem infer ior da escala o r g â n i c a do que nas 
formas mais elevadas, de que a o r g a n i z a ç ã o inte i ra é mais es
pecializada. A selecção na tura l n ã o tem acção sôbre os órgãos 
rudimentares, sendo ês te s ó r g ã o s inú te i s , e, por isso, va r i áve i s . 
Os caracteres específ icos, isto é, os que c o m e ç a r a m a diferir 
desde que as diversas espéc ies do mesmo g ê n e r o se destacaram 
do predecessor comum, são mais v a r i á v e i s que os caracteres 
genér i cos , isto é, os que, t ransmitidos por hereditariedade desde 
h á mui to , n ã o tem variado durante o mesmo lapso de tempo. 
Temos indicado, a ês te respeito, partes ou ó r g ã o s especiais que 
são ainda v a r i á v e i s porque teem variado recentemente e são 
assim diferenciados; mas temos visto t a m b é m , no segundo ca
pí tulo, que o mesmo pr inc íp io se aplica a um ind iv íduo por com
pleto; com efeito, nas localidades em que se encontram muitas 
espéc ies dum g ê n e r o qualquer — isto é, onde houve precedente
mente muitas v a r i a ç õ e s e d i fe renc iações , e onde u m a cr iação 
activa de novas formas especí f icas se realizou •—encontra-se hoje 
em méd ia , nestes mesmos logares e nestas mesmas espécies , o 
maior n ú m e r o de variedades. Os caracteres sexuais secundár ios 
são extremamente v a r i á v e i s ; ê s t e s caracteres, a l é m disso, diferem 
muito nas espéc ies do mesmo grupo. A variabil idade dos mes
mos pontos de o r g a n i z a ç ã o tem geralmente tido como resultado 
determinar d i f e r e n ç a s sexuais s e c u n d á r i a s nos dois sexos da 
mesma espécie e d i f e r e n ç a s espec í f icas nas diversas espécies do 
mesmo gênero . Toda a parte ou todo o ó rgão que, comparado 
ao que existe numa espécie vizinha, apresenta u m desenvolvi
mento anormal nas d i m e n s õ e s ou na forma, deve ter sofrido 
uma s ô m a cons ide ráve l de modi f i cações desde a f o r m a ç ã o do 
gênero , o que nos explica a causa de ser mui to mais va r i áve l 
que as outras partes da o r g a n i z a ç ã o . A v a r i a ç ã o é, com efeito, 
u m processo lento e prolongado, e a se lecção natural , nos casos 
semelhantes, n ã o teve ainda tempo de vencer a t e n d ê n c i a à va
riabilidade ulterior, ou ao regresso a u m estado menos modifi
cado. Quando, p o r é m , uma espécie , possuindo u m ó r g ã o extraor-
d i n á r i a m e n t e desenvolvido se torna or igem dum grande n ú m e r o 
de descendentes modificados — o que^- na nossa h ipó te se , supõe 
u m per íodo mui to longo —a selecção na tura l tem podido d a r a o 
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ó r g ã o , por e x t r a o r d i n á r i a m e n t e desenvolvido que possa ser, .um 
c a r á c t e r fixo. As e s p é c i e s que receberam por hereditariedade 
dos pais comuns u m a c o n s t i t u i ç ã o q u á s i a n á l o g a e que f o r a m 
submetidas a i n f l u ê n c i a s semelhantes, tendem na tura lmente a 
apresentar v a r i a ç õ e s a n á l o g a s ou a regressar acidentalmente a 
alguns caracteres dos p r ime i ros predecessores. Ora, a inda que 
a r e g r e s s ã o e as v a r i a ç õ e s a n á l o g a s n ã o possam produz i r novas 
m o d i f i c a ç õ e s impor tantes , estas m o d i f i c a ç õ e s n ã o cont r ibuem me
nos para a diversidade, m a g n i f i c ê n c i a e h a r m o n i a da natureza. 

Seja qua l f ô r a causa determinante das leves d i f e r e n ç a s que 
se produzem entre o descendente e o ascendente, causa que deve 
exis t i r em' cada caso, temos r a z ã o pa ra c r ê r que a a c u m u l a ç ã o 
constante das d i f e r e n ç a s vantajosas .de terminou todas as m o d i f i 
cações mais impor tantes da o r g a n i z a ç ã o re la t ivamente aos h á 
bitos de cada e spéc i e . 



C A P Í T U L O V I 

Dificuldades levantadas contra a hipótese da descendência 
com modif icações 

Dificuldades que apresenta a teoria da descendência com modificações.— 
Falta ou raridade das variedades de transição. — Transições nos hábitos 
da vida. — Hábitos diferentes numa mesma espécie. — Espécies tendo 
hábitos inteiramente diferentes dos das espécies próximas. —• órgãos de 
perfeição extrema. — Modo de transição. — Casos difíceis. — «Natura non 
facit saltum.» — órgãos pouco importantes. — Os órgãos não são absolu
tamente perfeitos em todos os casos. —• A lei da unidade do tipo e das 
condições de existência está compreendida na teoria da selecção natural. 

Muitas objecções se devem, sem dúvida, ter apresentado ao 
i esp í r i to do leitor antes que tenha, chegado a esta parte da mi 

nha obra. Umas são t am graves, que ainda hoje nãü' posso 
re í lec l i r nelas sem me sentir u m tanto abalado; mas, tanto 
quanto possa julgar , a maior parte são apenas aparentes, e 
quanto à s dificuldades reais, n ã o são, creio eu, fatais à hipótese 
que sustento. 

Podem agrupar-se estas dificuldades e estas objecçõés assim 
como segue: 

1.° Se as espéc ies der ivam doutras espéc ies por graus insen
síveis , porque n ã o e n c o n t r á m o s i n u m e r á v e i s formas de transi
ção ? Porque n ã o e s t á tudo na natureza no estado de confusão ? 
Porque são as espéc ies t am bem definidas ? 

2.° É poss íve l que u m an imal tendo, por exemplo, a con
f o r m a ç ã o e os h á b i t o s do morcôgo possa formar-se cm seguida 
a modi f icações sofridas por outro an imal tendo h á b i t o s e confor
m a ç ã o inteiramente diferentes? Podemos n ó s acreditar que a 
selecção natural possa produzir, duma parte, ó r g ã o s insignifi
cantes tais como a cauda da girafa , que serve de apanha-moscas 
e, por outra parte, um ó r g ã o t am importante como o ôlho ? 

3.' Os instintos podem adquirir-se e modificar-se pela acção 
da selecção natural ? Como explicar o inst into que possui a abelha 
para construir as cé lu las e que lhe faz exceder assim as desco
bertas dos maiores m a t e m á t i c o s ? 

1/ Como explicar que as espéc ies cruzadas umas com ou-
Iras ficam es té re i s ou produzem descendentes e s t é re i s , emquantó . 
que as variedades cruzadas umas com outras ficam fecundas? % 
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Discut i remos aqui os dois p r imei ros pontos; consagraremos 
o c a p í t u l o seguinte a a lgumas o b j c c ç õ e s diversas; o ins t in to e a 
hibridez f a r ã o o objecto de c a p í t u l o s especiais. 

DA FALTA OU DA RARIDADE DAS VARIEDADES DE TRANSIÇÃO 

A selecção natural actua apenas pela conservação das modi
f icações vantajosas; cada nova f o r m a , sobrevindo n u m a locali- ' 
dade suficientemente povoada, tende, por c o n s e q ü ê n c i a , a tomar 
o logar da f o r m a p r i m i t i v a menos a p e r f e i ç o a d a , ou outras fo rmas 
menos favorecidas com as quais entra em c o n c o r r ê n c i a , e ter
m i n a por e x t e r m i n á - l a s . A s s i m , a e x t i n ç ã o e a se l ecção na tu ra l 
v ã o constantemente de a c ô r d o . Por conseguinte, se admi t imos 
que cada espéc ie descende de a lguma f o r m a desconhecida, esta,, 
assim como todas as variedades de t r a n s i ç ã o , f o r a m extermi
nadas pelo facto ú n i c o da f o r m a ç ã o e do a p e r f e i ç o a m e n t o duma 
nova f o r m a . _ 

Mas porque n ã o e n c o n t r á m o s n ó s f r e q ü e n t e m e n t e na crusta 
terrestre os restos destas i n u m e r á v e i s fo rmas de t r a n s i ç ã o que," 
segundo esta h i p ó t e s e , devem ter existido ? A d i s c u s s ã o desta 
q u e s t ã o e n c o n t r a r á melhor logar no cap í tu lo re la t ivo à imper
fe ição dos documentos geo lóg icos ; l imi t a r -me hei a dizer aqui que 
os documentos fornecidos pela geologia s ã o inf in i tamente menos 
completos do que se c r ê o r d i n á r i a m e n t e . A crusta terrestre cons
t i t u i , sem d ú v i d a , u m vasto museu; mas as colecções naturais 
provindo d ê s t e museu s ã o m u i t o imperfe i tas e teem sido reunidas 
a l é m disso com longos intervalos . 

Como quer que seja, objectar-se h á sem d ú v i d a que devemos 
encontrar certamente hoje mui tas fo rmas de t r a n s i ç ã o quando 
muitas e s p é c i e s p r ó x i m a s hab i t am u m a mesma r e g i ã o . 

Tomemos u m exemplo m u i t o simples: atravessando u m con
tinente de norte a sul, encontra-se o r d i n á r i a m e n t e , com interva
los sucessivos, e s p é c i e s mu i to p r ó x i m a s , ou espéc ie s represen
tativas, que ocupam evidentemente pouco mais ou menos o mes
mo logar na economia na tu ra l do p a í s . Estas e spéc i e s represen
tativas encontram-se mui tas vezes em contacto e confundem-se; 
mesmo umas com outras; pois, à medida que u m a se torna cada 
vez mais ra ra , a ou t ra aumenta pouco a pouco e acaba por 
subst i tuir a p r ime i r a . Mas, se n ó s c o m p a r á m o s estas e spéc i e s 
onde elas se confundem, são em geral t am absolutamente dis
tintas umas das outras, por todas as part icularidades de con
f o r m a ç ã o , como o podem ser os i n d i v í d u o s tomados mesmo no 
centro da r e g i ã o que const i tui o seu hábitat o r d i n á r i o . Estas 
espéc ie s p r ó x i m a s , na minha h i p ó t e s e , descendem duma or igem 
comum; durante o decorrer das suas mod i f i c ações , cada u m a 
delas deve ter-se adaptado à s cond ições de e x i s t ê n c i a da r e g i ã o 



148 ORIGEM DAS ESPÉCIES 

que habita, deve ter suplantado e exterminado a f o r m a or ig ina l 
semelhante, assim como todas as variedades que f o r m a m as 
t r a n s i ç õ e s entre o seu estado actual e os seus diferentes estados 
anteriores. N ã o se deve esperar encontrar actualmente, em 
cada localidade, numerosas variedades de t r a n s i ç ã o , posto que 
devam ter existido e que possam estar a í enterradas no estado 

«fóssil. Mas porque se n ã o encontram actualmente, nas regiões 
i n t e r m e d i á r i a s , apresentando condições de ex i s tênc ia in t e rmed iá 
rias, variedades ligando int imamente umas à s outras as formas 
extremas ? Eis uma dificuldade que me e m b a r a ç o u durante muito 
tempo; mas pode explicar-se, creio eu, a t é certo ponto. 

E m pr imeiro logar, é n e c e s s á r i o evitar concluir que uma 
reg ião fo i c o n t í n u a durante longos per íodos , porque assim o é hoje. 
A geologia parece demonstrar-nos que, mesmo durante as úl
t imas partes do per íodo te rc iá r io , a maior parte dos continentes 
eram divididos em ilhas nas quais as espéc ies distintas podiam 
formar-se separadamente, sem que as variedades i n t e r m e d i á r i a s 
pudessem exist ir nas zonas i n t e r m é d i a s . E m seguida a modifica
ções na fo rma das terras e de a l t e r a ç õ e s c l ima té r i ca s , as su
per f í c i e s mar inhas actualmente c o n t í n u a s devem ter existido 
muitas vezes, a t é uma época recente, n u m estado mui to menos 
un i forme e mui to menos con t ínuo que ao presente. Mas não 
insisto sôb re ês te meio de evitar a dificuldade; julgo, com efeito, 
que muitas espéc ies perfeitamente definidas são formadas nas 
regiões* estrictamente c o n t í n u a s ; mas creio, por outra parte, que 
o estado outrora dividido de supe r f í c i e s que n ã o fazem hoje mais 
do que uma, representou u m papel importante na f o r m a ç ã o de 
novas espécies , sobretudo nos animais errantes que se cruzam 
fác i lmen te . 

Se o b s e r v á m o s a d i s t r ibu ição actual das espéc ies sôbre um 
vasto t e r r i tó r io , vemos que são, em geral, mui to numerosas numa 
grande reg ião , que depois se to rnam de repente cada vez mais 

"raras sôbre os l imites desta r eg i ão e que t e rminam por desapa
recer. O t e r r i t ó r io neutro, entre duas espéc ies representativas, 
é pois geralmente mui to estreito, comparativamente ao que é 
p róp r io a cada uma delas. O b s e r v á m o s o mesmo facto fazendo 
a a s c e n s ã o duma montanha; Alphonse de Candolle fez notar 
com que rapidez desaparece por vezes uma espécie alpina co
m u m . ' As sondagens efectuadas à draga nas profundezas do mar 
fornecem resultados a n á l o g o s a E. Forbes. Estes factos devem 
eausar alguma s u r p r ê s a à q u e l e s que consideram o c l ima e as 
condições f í s icas da ex i s tênc ia como os elementos essenciais da 
d i s t r ibu ição dos seres organizados; porque o clima, a altitude ou 
a profundidade va r i am de maneira gradual e insens íve l . Mas se 
pensarmos que cada espécie , mesmo no seu centro especial, au
mentaria imensamente em n ú m e r o sem a c o n c o r r ê n c i a que lhe 
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opõem as outras espécies; se nós pensarmos que quási todas ser
vem de p r ê s a à s outras ou l u t a m entre s i ; se n ó s pensarmos, 
em f im , que cada ser organizado tem, difeecta ou i n d í r e e t a m e n t e t 
as r e l a ç õ e s ma i s í n t i m a s e mais impor tantes --com QS outros 
seres organizados, é fác i l compreender que a > r ó n s à o g e o g r á 
fica duma espéc ie , habi tando u m p a í s qualquer, e s t á longe de 
depender exclusivamente das m u d a n ç a s i n s e n s í v e i s das condi
ções f í s i ca s , mas que esta e x t e n s ã o depende essencialmente da 
p r e s e n ç a doutras e s p é c i e s com as quais se encontra em concor
r ê n c i a e que, por conseguinte, ou lhes serve de p r ê s a , ou a 
ela servem de p r ê s a . Ora, como estas e s p é c i e s s ã o por si mes
mas definidas e se n ã o confundem por g r a d a ç õ e s i n s e n s í v e i s , a 
e x t e n s ã o d u m a espéc i e qualquer dependendo, em todos ê s t e s 
casos, da e x t e n s ã o das outras, tende a ser por si mesma n i t ida
mente circunscr i ta . A l é m disso, s ô b r e os l imi tes do seu hábitat, 
aí onde existe em menor n ú m e r o , u m a e s p é c i e e s t á ext remamente 
sujei ta a desaparecer em seguida à s f l u t u a ç õ e s no n ú m e r o dos 
seus in imigos ou dos seres que lhe servem de p r ê s a , ou a inda 
com as j m u d a n ç a s em a natureza do c l ima ; a d e s t r i b u i ç ã o geo
g rá f i c a da espéc ie tende e n t ã o a definir-se a inda mais manifes ta
mente. 

As e spéc i e s v iz inhas , ou e s p é c i e s representat ivas, quando ha
bitam uma r e g i ã o c o n t í n u a , s ã o o r d i n á r i a m e n t e d i s t r i b u í d a s de 
tal maneira que cada u m a delas ocupa u m t e r r i t ó r i o c o n s i d e r á v e l 
e havendo entre elas u m t e r r i t ó r i o neutro, compara t ivamente es
treito, no qual se t o r n a m de repente cada vez mais raras ; as 
variedades n ã o d i fe r indo essencialmente das e spéc i e s , a mesma 
regra se lhes apl ica p r o v á v e l m e n t e . Ora, no caso d u m a espéc i e 
v a r i á v e l habi tando u m a r e g i ã o m u i t o extensa, teremos de ada
ptar duas variedades a duas grandes r e g i õ e s e u m a terceira va
riedade a u m a zona i n t e r m e d i á r i a l i m i t a d a que as separe. A 
variedade i n t e r m e d i á r i a , habi tando u m a r e g i ã o res t r i ta , é, por 
conseqüênc i a , m u i t o menos numerosa; ora, tanto quanto o posso 
julgar, é o que se passa entre as variedades no estado da na
tureza. Pude observar exemplos a d m i r á v e i s desta regra nas va
riedades i n t e r m e d i á r i a s que exis tem entre as variedades bem 
talhadas do g ê n e r o Balanus. Resulta t a m b é m dos documentos 
que me t r a n s m i t i r a m M . Wa t son , o doutor Asa Gray e M . 
Wol las ton , que as variedades l igando duas outras fo rmas quais
quer são , em geral , n u m é r i c a m e n t e menos numerosas que as 
formas que elas l i gam. Ora, se podemos confiar nestes factos 
e nestas i n d u e c õ e s , e concluir que as variedades que l i g a m ou
tras exis tem o r d i n á r i a m e n t e em menor n ú m e r o que as fo rmas 
extremas, devemos compreender igualmente porque as variedades 
i n t e r m e d i á r i a s n ã o podem pers is t i r durante longos p e r í o d o s , e 
porque, em regra geral , s ã o exterminadas e desaparecem mais 
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depressa que as formas que l igavam pr imi t ivamente entre si. 
J á vimos, com efeito, que todas as formas n u m é r i c a m e n t e 

fracas correm mais risco de ser exterminadas do que as que 
compreendem numerosos ind iv íduos ; ora, neste caso particular, 
a fo rma i n t e r m e d i á r i a e s t á essencialmente exposta à s i nvasões 
das formas mui to p r ó x i m a s que a c i rcundam de todos os lados. 
Há , a l é m disso, uma cons ide ração mui to mais importante: é que, 
emquanto que se executam as modi f icações que, pensamos nós , 
devem a p e r f e i ç o a r duas variedades e conver t ê - l a s em duas es
péc ies distintas, as duas variedades, que são, n u m é r i c a m e n t e 
falando, as mais fortes e que tem u m h á b i t a t mais extenso, tem 
grades vantagens sôb re a variedade i n t e r m e d i á r i a que existe 
em pequeno n ú m e r o numa estreita zona i n t e r m e d i á r i a . Com 
efeito, as formas que compreendem numerosos ind iv íduos teem 
mais probabilidade do que teem as formas menos numerosas de 
apresentar, n u m tempo dado, mais v a r i a ç õ e s à acção da selecção 
natural . Por conseqüênc ia , as formas mais comuns tendem, na 
luta pela ex is tênc ia , a vencer e a suplantar as formas menos 
comuns, porque estas ú l t i m a s modificam-se e a p e r f e i ç o a m - s e mais 
lentamente. É em vir tude dês te pr inc íp io , julgo eu. que as es
péc ies comuns em cada pa í s , como vimos no segundo capítulo, 
apresentam, em méd ia , u m maior n ú m e r o de variedades bem 
definidas do que as espéc ies mais raras. Para bem fazer com
preender a m i n h a opin ião , suponhamos t r ê s variedades de car
neiros, uma adaptada a uma vasta r eg i ão montanhosa, a se
gunda habitando um terreno comparativamente restri to e aci
dentado, a terceira ocupando as p lan íc i e s extensas que se encon
t r a m na base das montanhas. Suponhamos, demais, que os 
habitantes destas t r ê s r eg iões empregam m i l cuidados e inteli
gênc ia para melhorar as r a ç a s pela se lecção; as probabilidades 
de bom êxito são . neste caso, todas em favor dos grandes pro
p r i e t á r i o s da montanha ou da p laníc ie e devem chegar a melho
ra r os seus animais mui to mais prontamente que os pequenos 
p r o p r i é t a r i o s da reg ião i n t e r m é d i a mais restr i ta . Por conse
guinte, as melhores r a ç a s da montanha e da p laníc ie n ã o tar
d a r ã o a suplantar a r a ç a i n t e r m e d i á r i a menos perfeita, e as 
duas r a ç a s , que eram na or igem n u m é r i c a m e n t e mais fortes. 
encontrar-se h ã o em contacto imediato, tendo a variedade desa
parecido diante delas. 

Para me resumir, creio que as espéc ies chegam a ser assaz 
bem definidas e a n ã o apresentar, em momento algum, u m caos 
inex t r i cáve l de formas i n t e r m e d i á r i a s . 

1.° Porque as novas variedades se f o r m a m mui to lentamente. 
A v a r i a ç ã o , com efeito, segue uma marcha mui to lenta e a se
lecção natura l nada pôde a té que se apresentem d i f e r e n ç a s ou 
v a r i a ç õ e s individuais f a v o r á v e i s , e a t é que se encontre, na eco-
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nomia n a t u r a l da r e g i ã o , u m logar que melhor possam preencher 
alguns dos seus habitantes modificados. Ora, ê s t e s novos loga
res produzem-se apenas em v i r tude de m u d a n ç a s c l i m a t é r i c a s 
mu i to lentas, ou depois da e m i g r a ç ã o acidental de novos hab i 
tantes, ou talvez e n u m a escala maior , porque, modificando-se len
tamente alguns dos antigos habitantes, as antigas e as novas 
fo rmas assim produzidas ac tuam e reagem umas s ô b r e as ou
tras. Resul ta disto que, em todas as r e g i õ e s e em todas as épo 
cas, devemos encontrar apenas poucas e s p é c i e s apresentando l i 
geiras m o d i f i c a ç õ e s , permanentes a t é u m certo ponto; ora, é ê s t e 
certamente o caso.. 

2.° Porque as s u p e r f í c i e s hoje c o n t í n u a s , devem ler numa 
época comparat ivamente recente, exist indo como parles isoladas 
sôb re as quais mui tas fo rmas , mais pa r t i cu la rmente entre as 
classes errantes e aquelas que se copulam pa ra cada ninhada, 
puderam tornar-se assaz dist intas pa ra ser consideradas como 
espéc ies representativas. Neste caso, as variedades i n t e r m e d i á 
rias que l i g a m as e s p é c i e s representat ivas à o r igem comum 
deviam algumas vezes ex is t i r em cada u m a destas e s t a ç õ e s iso
ladas; mas estas cadeias f o r a m exterminadas pela se lecção na
tural , de t a l mane i ra que se n ã o encont ram mais no eslado vivo. 

3. 0 Logo que duas variedades ou mais se f o r m a r a m em di
ferentes partes duma s u p e r f í c i e estr i tamente c o n t í n u a , é pro
váve l que as variedades i n t e r m e d i á r i a s se fo rmassem ao mesmo 
tempo nas zonas i n t e r m e d i á r i a s ; mas a d u r a ç ã o destas espéc ies 
deve ser de o r d i n á r i o m u i t o cur ta . Estas variedades interme
d iá r i a s , com efeito, pelas r a z õ e s que j á demos ( r azões tiradas 
principalmente do que n ó s sabemos s ô b r e a d i s t r i b u i ç ã o aelual 
de espéc ies mu i to p r ó x i m a s , ou e s p é c i e s representativas, assim 
como a das variedades reconhecidas), existem nas zonas inter
m e d i á r i a s em menor n ú m e r o do que as variedades que eles l i 
gam entre si! Esta ú n i c a causa bastar ia para expor as varieda
des i n t e r m e d i á r i a s a u m e x t e r m í n i o acidental; mas é, alem disso, 
quás i certo que devem desaparecer ante as formas que Jigam 
à medida que a a c ç ã o da se l ecção na tu ra l se faz sentir mais; as 
formas extremas, com efeito, compreendendo um maior numero 
de i n d i v í d u o s , apresentam em. m é d i a mais v a r i a ç õ e s e suo, por 
c o n s e q ü ê n c i a , mais s e n s í v e i s à a c ç ã o da se lecção natural , e mais 
dispostas a u m melhoramento ul ter ior . 

E m f i m , considerando agora n ã o u m tempo dado, mas o tempo 
tomado no seu todo, dev iam certamente exist ir se a m m n a 
teoria é fundada , i n u m e r á v e i s variedades i n t e r m e d i á r i a s l igando 
in t imamente umas á s outras as e s p é c i e s dum mesmo grupo; mas 
a marcha ú n i c a da s e l ecção na tu ra l , como temos leito tantas 
vezes l embra r , tende constantemente a e l iminar as fo rmas pa
rentes e os fuz i s i n t e r m e d i á r i o s . Poderia encontrar-se a prova, 
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da sua ex i s t ênc ia passada apenas nos restos fós se i s que, como 
tentaremos d e m o n s t r á - l o no capí tu lo s u b s e q ü e n t e , apenas se con
servam duma maneira extremamente imperfe i ta e intermitente. 

DA ORIGEM E DAS TRANSIÇÕES DOS SERES ORGANIZADOS TENDO 
UMA CONFORMAÇÃO E HÁBITOS PARTICULARES 

Os adversários das idéias que proponho teem algumas vezes 
perguntado como sucede, por exemplo, que u m animal ca rn ívoro 
terrestre possa transformar-se n u m animal tendo h á b i t o s aquá
ticos; visto que como poderia ter subsistido ês te an imal durante 
o estado de t r a n s i ç ã o ? Seria fáci l demonstrar que existem hoje 
animais c a r n í v o r o s que apresentam todos os graus in te rmediá 
rios entre usos verdadeiramente terrestres e usos verdadeira
mente a q u á t i c o s ; ora, estando cada u m deles submetido à luta 
pela ex i s tênc ia , precisa n e c e s s á r i a m e n t e de estar bem adaptado 
ao logar que ocupa na natureza. Assim, a Mustela vison da 
A m é r i c a do Norte tem os p é s palmados e parece-se com a lontra 
pela pele, pelas patas curtas e pela f o r m a da cauda. Durante 
o estio, ês te an imal nutre-se de peixes e mergulha p a r a a í se 
sustentar; mas, durante o longo inverno das reg iões setentrio
nais, abandona as á g u a s congeladas e, como as outras doninhas, 
nutre-se de ratos e animais terrestres. Seria mui to mais difícil 
de responder se tivesse escolhido u m outro caso e se tivessem 
perguntado, por exemplo, como explicar que u m q u a d r ú p e d e in-
sec t ívoro se possa t rans formar n u m m o r c ê g o voante. Creio con
tudo que semelhantes ob jecções n ã o tem grande valor. 

Nesta ocas ião , como em muitas outras, conheço toda a im
p o r t â n c i a que haveria em expor todos os exemplos a d m i r á v e i s 
que colhi sôb re os h á b i t o s e c o n f o r m a ç õ e s de t r a n s i ç ã o entre 
estas espéc ies vizinhas, assim como sôb re a d ivers i f icação de 
h á b i t o s , constantes ou acidentais, que se observam numa mesma 
espécie . Não precisaria de nada menos que duma longa lista 
de factos semelhantes para m i n o r a r a dificuldade que apresenta 
a so lução de casos a n á l o g o s aos do m o r c ê g o . 

Tomemos a f a m í l i a dos esquilos; observamos nela uma gra-
dação insens íve l , desde os animais cu ja cauda é apenas ligeira
mente achatada, e outros, assim como o faz observar sir J. Ri-
chardson, cuja parte posterior do corpo é apenas ligeiramente 
dilatada, com a pele dos flancos um pouco desenvolvida, a t é aos 
que se chamam os Esquilos volantes. Estes ú l t i m o s teem os 
membros e mesmo a raiz da cauda unidos por u m a la rga mem
brana que lhes serve de p á r a - q u é d a s c lhes permite transpor, cor
tando o ar, grandes d i s t â n c i a s duma á r v o r e a outra. N ã o pode
mos duvidar que cada uma destas c o n f o r m a ç õ e s n ã o seja úti l 
a cada espécie de esquilo no seu h á b i t a t , ora permitindo-lhe 
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escapar à s aves ou aos animais carniceiros e p rocura r ma is r á -
pidamente a n u t r i ç ã o , o ra sobretudo d iminu indo o perigo das 
quedas. Mas n ã o resul ta daqui que a c o n f o r m a ç ã o de cada es
qui lo seja absolutamente a melhor que se pode conceber em 
todas as c o n d i ç õ e s naturais . Suponhamos, por exemplo, que o 
c l ima e a v e g e t a ç ã o v ê e m a mudar , que tenha havido e m i g r a ç ã o 
doutros roedores ou doutros animais ferozes, ou que antigas 
e spéc i e s destas ú l t i m a s se mod i f i ca ram, a analogia conduz-nos a 
crer que os esquilos, ou alguns pelo menos, d i m i n u i r i a m em n ú 
mero ou desapareceriam, a n ã o ser que. se n ã o modif icassem e 
se n ã o apefe içoassem, , pa ra ev i ta r esta nova dif iculdade da sua 
ex i s t ênc ia . 

N ã o ve jo pois dif iculdade a lguma, sobretudo nas cond ições 
de e x i s t ê n c i a em v i a de a l t e r a ç ã o , à c o n s e r v a ç ã o c o n t í n u a de 
i n d i v í d u o s tendo a m e m b r a n a dos flancos sempre mais desen
volvida , sendo ú t i l toda a m o d i f i c a ç ã o , mult ipl icando-se cada u m a 
a té que, g r a ç a s à a c ç ã o acumuladora da se l ecção na tu ra l , u m 
perfeito esquilo volante seja produzido. 

Consideremos de momento o Galeopitéco ou l é m u r volante, 
que classif icavam ou t ro ra entre os m o r c ê g o s , mas que se coloca 
hoje entre os i n s e c t í v o r o s . Ê s t e a n i m a l t em u m a membrana 
lateral m u i t o larga, que parte do â n g u l o do m a x i l a r e se es
tende a t é à cauda, envolvendo os membros e os dedos alonga
dos; esta m e m b r a n a é . p rov ida d u m m ú s c u l o extensor. Posto 
que qualquer i n d i v í d u o adaptado a deslisar no ar n ã o ligue 
actualmente o ga l eop i t é co aos outros i n s e c t í v o r o s , pode contudo 
supor-se que ê s t e s fuz i s ex i s t i r am o u t r o r a e que cada u m deles 
se desenvolveu da mesma f o r m a que os esquilos volantes menos 
perfeitos, apresentando cada g r au de c o n f o r m a ç ã o u m a ce r í a 
utilidade para o seu possuidor. N ã o ve jo t a m pouco dificuldade 
i n s u p e r á v e l para acreditar , a l é m disso, que os dedos c o ante-
-braço do galeopitéco, l igados pela membrana , possam ser con
s i d e r á v e l m e n t e alongados pela se l ecção na tura l , mod i f i cações que, 
no ponto de v i s t a dos ó r g ã o s do vôo, converter iam ês te animal 
n u m m o r c ê g o . Vemos talvez, entre certos m o r c ê g o s , cuja mem
brana da asa se estende do v é r t i c e da e s p á d u a à cauda, co
brindo as patas posteriores, os v e s t í g i o s dum aparelho p r i m i t i 
vamente adaptado a deslizar no ar, mais do que ao vôo propria
mente dito. 

Se u m a dezena de g ê n e r o s tivesse desaparecido, quem ousa
r i a suspeitar que ex i s t i r am aves cujas asas lhes serviam apenas 
de p á s pa ra bater a á g u a , como o ganso de asas curtas (Mi-
cropterus d 'Eyton) ; de barbatanas na á g u a e de patas anteriores 
na t e r r a como no pingüim; de velas no avestruz, e de a l g u m 
uso f u n c i o n a l no Apteryx ? Contudo a c o n f o r m a ç ã o de cada u m a 
destas aves é- lhes excelente nas cond i ções de e x i s t ê n c i a em que 
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se encontra colocada, porque cada u m a deve lu ta r para viver, 
mas n ã o é n e c e s s á r i a m e n t e a melhor que se possa conceber em 
todas as condições poss íve i s . N ã o precisaria concluir das obser
vações que precedem que a lgum dos graus de c o n f o r m a ç ã o de 
asas que aqui são indicadas, e que todas talvez resultem da 
fa l t a do uso, deve indicar a marcha natura l segundo a qual 
as aves t e rminaram por adqui r i r a pe r f e i ção do vôo; mas estas 
o b s e r v a ç õ e s servem pelo menos para demonstrar a diversidade 
poss íve l dos meios de t r a n s i ç ã o . 

Se se t iver em cons ide ração que certos membros das classes 
a q u á t i c a s , como os c r u s t á c e o s e os moluscos, são adaptados à 
vida terrestre; que existem aves e m a m í f e r o s volantes, insectos 
volantes de todos os tipos i m a g i n á v e i s ; que houve antigamente 
r ép t i s volantes, n ã o repugna conceber que os peixes volantes, que 
podem actualmente l ança r - s e no ar e percorrer d i s t â n c i a s consi
d e r á v e i s elevando-se e sustentando-se por meio das suas barba
tanas trementes, tivessem podido modificar-se de maneira a tor
nar-se animais perfeitamente alados. Se assim fosse, quem ima
ginar ia que, n u m estado de t r a n s i ç ã o anterior, ê s t e s animais ha
bi tavam o Oceano e se serviam de seus ó r g ã o s de vôo nascentes, 
tanto como o podemos saber, com o ún ico fim de escapar à vora
cidade dos outros peixes ? 

Quando vemos u m a c o n f o r m a ç ã o absolutamente perfeita e 
apropriada a u m háb i t o part icular , t a l . como a a d a p t a ç ã o das 
asas da ave para o vôo, devemos lembrar-nos que os animais 
apresentando as pr imeiras c o n f o r m a ç õ e s graduais e t r an s i t ó r i a s 
deviam raramente sobreviver a t é à nossa época, porque devem 
desaparecer diante dos seus sucessores que a selecção natural 
tornou gradualmente mais perfeitos. Podemos concluir a lém 
disso que os estados t r a n s i t ó r i o s entre as c o n f o r m a ç õ e s apro
priadas a h á b i t o s de ex i s t ênc ia mui to diferentes deviam rara
mente, n u m antigo p e r í o d o / desenvolver-se em grande n ú m e r o 
c sob muitas formas subordinadas. Assim, para tornar ao nosso 
exemplo i m a g i n á r i o do peixe volante, n ã o parece p r o v á v e l que 
os peixes capazes de se elevar a t é ao verdadeiro vôo, reves
tissem muitas formas diferentes, aptas a apanhar, de diversas 
maneiras, p r ê s a s de diversas naturezas sôb re a terra e sôbre 
a á g u a , antes que os ó r g ã o s do vôo tivessem atingido u m grau 
de per fe ição assaz elevado para lhes assegurar, na luta pela 
ex is tênc ia , uma vantagem decisiva sôbre outros animais. A p ro 
babilidade de descobrir, no estado fóssi l , as espéc ies represen
tantes das diferentes t r a n s i ç õ e s de c o n f o r m a ç ã o , é pois menor, 
porque exis t i ram em menor n ú m e r o que as espéc ies tendo uma-
c o n f o r m a ç ã o completamente desenvolvida. 

Citarei de momento dois ou t r ê s exemplos de d ivers i f icações 
e de m u d a n ç a s de h á b i t o s entre ind iv íduos duma mesma espécie. 
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N u m e nout ro caso, a se l ecção na tu r a l poderia f á c i l m e n t e adaptar 
a c o n f o r m a ç ã o do a n i m a l aos seus h á b i t o s modificados ou exclu
sivamente a* u m deles s ó m e n t e . Contudo, é difícil determinar , 
isto p o r é m importa-nos pouco, se os h á b i t o s se t r a n s f o r m a m or
d i n á r i a m e n t e p r ime i ro , modificando-se a c o n f o r m a ç ã o em seguida, 
ou se l igei ras m o d i f i c a ç õ e s de c o n f o r m a ç õ e s t razem u m a m u 
d a n ç a de h á b i t o s ; é p r o v á v e l que estas duas m o d i f i c a ç õ e s se 
apresentem algumas vezes s i m u l t â n e a m e n t e . Como exemplo de 
a l t e r a ç õ e s de h á b i t o s basta assinalar numerosos insectos b r i t â n i 
cos que se n u t r e m hoje de plantas e x ó t i c a s , ou exclusivamente 
de s u b s t â n c i a s a r t i f i c i a i s . Poder-se-iam ci tar i n u m e r á v e i s casos 
de m o d i f i c a ç õ e s de h á b i t o s ; a lgumas vezes observei, na A m é r i c a 
mer id ional , u m papa-moscas (Saurophagus sulphuratus) pousar 
em u m ponto, depois arremessar-se para u m outro, como o f a r i a 
u m g a v i ã o ; depois, noutros momentos, ficar imóve l â be i ra da 
á g u a para a í se p rec ip i ta r à p rocura de peixe, como o f a r i a u m 
g a i v ã o - p e s c a d o r . Pode ver-se no nosso p a í s o grande melharuco 
(Parus major) t repar aos ramos como u m pica-pau; algumas vezes, 

. como a pega-parda, m a t a as avezinhas dando-lhes golpes na 
cabeça , e mui tas vezes o observei, e mais f r e q ü e n t e m e n t e a inda 
ouvi mar t e l a r as sementes do teixo s ô b r e u m ramo e q u e b r á - l a s 
como o f a r i a a citela. Hearne v i u , na A m é r i c a do Norte, o urso 
negro nadar durante horas, a grande goela aberta, e apanhar 
assim os insectos na á g u a , da mesma f o r m a como o f a r i a uma 
baleia. 

Comó vemos a lgumas vezes i n d i v í d u o s ter h á b i t o s diferentes 
dos p r ó p r i o s da sua e spéc i e e à s outras e spéc i e s do mesmo gê
nero, pareceria que ê s t e s i n d i v í d u o s deviam to rnar acidental
mente ao ponto de pa r t i da de novas espéc ies , tendo h á b i t o s 
anormais, e cu ja c o n f o r m a ç ã o se afas tar ia mais ou menos da da 
origem tipo. A natureza oferece casos semelhantes. Pode citar-se 
u m caso de a d a p t a ç ã o mais a d m i r á v e l do que aquele da confor
m a ç ã o do p i c a n ç o , pa ra subir aos troncos das á r v o r e s e para 
apanhar os insectos nas fendas da co r t i ça ? H á contudo na A m é 
rica setentrional p i c a n ç o s que se n u t r e m q u á s i exclusivamente 
de f ru tos , e out ros que, devido à s asas alongadas, podem c a ç a r 
os insectos no vôo . Nas p l a n í c i e s da Prata, onde n ã o rebenta 
uma ú n i c a á r v o r e , encontra-se u m a espéc ie de p i c a n ç o (Colaptes 
campestris) tendo dois dedos adiante e dois a t r á s , a l í n g u a longa 
e afi lada. as penas caudais ponteagudas, bastante r í g i d a s para 
sustentar a ave na p o s i ç ã o ver t ica l , mas n ã o inteiramente r í 
gidas como nos verdadeiros p i c a n ç o s , e u m for te bico direito, que 
todavia n ã o é t a m direi to nem t a m for te como o dos verdadeiros 
p i canços , mas que é contudo bastante sól ido para f u r a r a ma
de i ra / 6 Colaptes é pois q u á s i u m p i c a n ç o em todas as partes 
essenciais da sua c o n f o r m a ç ã o . Mesmo os caracteres ins ign i f i -
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cantes, tais como a coloração, o som rouco da voz, o vôo ondu
lado, most ram -claramente a sua p r ó x i m a s e m e l h a n ç a com o 
p icanço comum; posso, p o r é m , af i rmar , depois das minhas pró
prias o b s e r v a ç õ e s , que conf i rmam a l i á s as de Azara, observador 
tam desvelado e t am exacto, que, em certos distritos cons iderá
veis, o Colaptes não sobe à s á r v o r e s e faz o ninho nos buracos 
que cava na terra. Contudo, como o constatou M . Hudson, êste 
mesmo p icanço , em outros distritos, f r e q ü e n t a as á r v o r e s e cava 
buracos no tronco para aí fazer o ninho. Como outro exemplo 
de h á b i t o s variados dês te gêne ro , posso juntar que de Saussure 
descreveu u m Colaptes do México que cava buracos na madeira 
dura para a í depositar uma p r o v i s ã o de glandes. 

O alcatraz é uma das aves marinhas mais a é r e a s que se co
nhecem; todavia, nas b a í a s t r a n q ü i l a s da Ter ra de Fogo, poder-
-se r ia-certamente tomar o Puffinuria Berardi por u m colimbo 
ou u m pingüim, para observar os seus h á b i t o s gerais, a sua 
facilidade e x t r a o r d i n á r i a para mergulhar, a sua maneira de na
dar e de voar, quando se pode decidir a fazê- lo; contudo esta 
ave é essencialmente u m alcatraz, mas algumas partes da sua or
gan i zação fo r am profundamente modificadas para a adaptar aos 
novos h á b i t o s , emquanto que a c o n f o r m a ç ã o do p icanço da Prata 
é apenas mui to pouco modificada. As o b s e r v a ç õ e s mais minu
ciosas, feitas sôbre o c a d á v e r duma calhandra-marinha (melro 
da á g u a ) , j à m a i s deixar iam suspeitar os seus h á b i t o s aquá t i cos ; 
contudo, esta ave, que pertence à f a m í l i a dos melros, encontra 
apenas a sua s u b s i s t ê n c i a mergulhando, e serve-se das asas 
debaixo da á g u a e prende com as patas as pedras do fundo. 
Todos os membros da grande ordem dos himenoptéros são ter
restres à excepção do gêne ro proctotrupes, de que Sir John Lub-
bock descobriu os h á b i t o s a q u á t i c o s . Ês t e insecto entra muitas 
vezes na á g u a ajudando-se n ã o com as patas, mas com as asas 
e pode aí ficar quatro horas sem tornar à supe r f í c i e ; n ã o parece, 
todavia, apresentar modi f i cação a lguma de c o n f o r m a ç ã o em re
l a ç ã o com os seus h á b i t o s anormais. 

Aqueles que c r ê e m que cada ser f o i criado ta l como é hoje 
devem sentir por vezes uma certa a d m i r a ç ã o quando encontram 
u m animal que tem h á b i t o s e c o n f o r m a ç ã o que n ã o concordam. 
Os pés palmados do ganso e do pato são claramente conformados 
para a n a t a ç ã o . H á contudo nas r eg iões elevadas gansos com 
pés palmados, que j à m a i s se aprox imam da á g u a ; só Audubon 
v i u a fragata cujos quatro dedos são palmados, colocar-se sôbre 
a super f í c i e do Oceano. Por outra parte, os colimbos e as gai-
volas, aves eminentemente a q u á t i c a s , tem como palmouras ape
nas uma ligeira membrana prendendo os dedos. N ã o parece 
evidente que os longos dedos desprovidos de membranas das 
pernaltas s ã o feitos para andar nos p â n t a n o s e s ô b r e os vege-
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tais f lu tuantes ? A gaivota marreco e o c o d o r n i z ã o per tencem 
a esta o rdem; contudo a p r i m e i r a destas aves é q u á s i t a m a q u á 
tica como a gaivota, e a segunda t a m b é m q u á s i terrestre como 
a codorniz ou a perdiz. Nestes casos, e poder iam citar-se mu i to s 
outros, os h á b i t o s s ã o alterados sem que a c o n f o r m a ç ã o seja 
modif icada de mane i r a correspondente. Poder-se-ia dizer que o 
pé palmado do ganso das altas r e g i õ e s se to rnou q u á s i r u d i m e n 
tar quanto à s suas f u n ç õ e s , mas n ã o quanto à c o n f o r m a ç ã o . N a 
fragata , u m a for te chan f r adu ra da m e m b r a n a in t e rd ig i t a l ind ica 
u m p r i n c í p i o de a l t e r a ç ã o na c o n f o r m a ç ã o . 

Quem acredi ta nos actos numerosos e separados da c r i a ç ã o , 
pode dizer que, nos casos desta natureza, aprouve ao Criador 
subst i tuir u m i n d i v í d u o pertencendo a u m t ipo por u m out ro 
pertencendo a u m out ro tipo, o que me parece ser o enunciado 
do. mesmo facto sob u m a f o r m a a p e r f e i ç o a d a . Quem, pelo con
t r á r i o , c r ê na lu ta pela e x i s t ê n c i a ou no p r i n c í p i o da s e l ecção 
natural , reconhece que cada ser organizado tenta constantemente 
mult ipl icar-se em n ú m e r o ; sabe-se, a l é m disso, que se u m ser 
var ia por pouco que seja nos h á b i t o s e na c o n f o r m a ç ã o , e o b t é m 
assim u m a van tagem s ô b r e qualquer outro habi tante da mesma 
localidade, se apodera do logar d ê s t e ú l t i m o , por mais diferente 
que seja ido que êle ocupava pr imei ramente . T a m b é m se n ã o expe
r imen ta s u r p r ê s a a l g u m a vendo gansos e fragatas com os p é s 
palmados, posto que estas aves hab i t em a t e r r a e se coloquem 
raramente s ô b r e a á g u a ; c o d o r n i z õ e s de dedos alongados vivendo 
nos prados em logar de v i v e r nas lagoas; p i c a n ç o s habitando 
logares desprovidos de á r v o r e s ; e, e m f i m , melros ou himenopte-
ros mergulhadores e alcatrazes tendo os costumes dos pingüins. 

ÓRGÃOS MUITO PERFEITOS E MUITO COMPLETOS 

Parece absurdo ou impossível, eu o reconheço, supor que a 
selecção n a t u r a l pudesse f o r m a r a v i s ã o com todas as in imi táve i s 
d ispos ições que p e r m i t e m a ju s t a r o foco a diversas d i s t ânc ias , 
admit i r u m a quantidade v a r i á v e l de luz e co r r ig i r as a b e r r a ç õ e s 
es fé r i cas e c r o m á t i c a s . Quando se a f i r m o u pela pr imei ra vez que 
o sol é i m ó v e l e que a t e r ra g i r a em t ô r n o dele, o senso c 0 ™ u m 
da humanidade declarou fa lsa a dout r ina ; mas sabe-se que o vélho 
ditado: Vox poputi, vox Dei, n ã o se admite em m a t é r i a scienti-
fica. A r a z ã o diz-nos que se, como é certamente o caso, se pode 
demonstrar que exis tem numerosas g r a d a ç õ e s entre u m oino 
simples e imper fe i to e u m ôlho complexo e perfeito, sendo cada 
uma destas g r a d a ç õ e s van ta josa ao ser que a possui; que se, 
a lém disso, o ôlho v a r i a a lgumas vezes e que estas v a r i a ç õ e s 
s ã o - t r a n s m i s s í v e i s por hereditariedade, o que é igualmente o 
caso; qne se, e m f i m , estas v a r i a ç õ e s s ã o ú t e i s a u m an imal nas 
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condições v a r i á v e i s da sua exis tênc ia , a dificuldade de admi t i r 
que u m ôlho complexo e perfeito possa ser produzido pela se
lecção natural , posto que i n s u p e r á v e l para a nossa i m a g i n a ç ã o , 
em nada contradiz a nossa teoria. Não temos mais de nos 
ocupar em saber como u m nervo pôde tornar-se sens íve l à acção 
da luz, como n ã o temos de nos ocupar a procurar a or igem da 
vida dele; todavia, como existem certos organismos inferiores 
sens íve i s à luz, se bem que se n ã o possa descobrir entre êles 
ves t íg io a lgum de n e r v a ç ã o , n ã o parece imposs íve l que certos 
elementos do sarcode, de que são formados em grande parte, 
possam agregar-se e desenvolver-se em nervos dotados desta 
sensibilidade especial. 

É exclusivamente na l inha directa dos ascendentes que de
vemos procurar as g r a d a ç õ e s que tem trazido os aperfe içoa
mentos dum órgão numa espécie qualquer. Mas isto é quás i 
imposs íve l , e somos f o r ç a d o s a dirigir-nos a outras espécies e 
a outros g ê n e r o s do mesmo grupo, isto é, aos descendentes cola
terais da mesma origem, a f i m de v è r quais são as g radações 
poss íve i s nestes casos, em que, por casualidade, algumas destas 
g r a d a ç õ e s fossem transmit idas com poucas modif icações . Além 
disso, o estado dum mesmo ó r g ã o em classes diferentes pode 
incidentemente l a n ç a r alguma luz sôbre os graus que o levaram 
à pe r fe i ção . 

O ó rgão mais simples a que se possa dar o nome de ôllw, 
consiste em u m nervo óptico, cercado de cé lu las pigmentares, 
e coberto duma membrana transparente, mas sem lente nem 
qualquer outro corpo refringente. Podemos, demais, segundo M. 
Jourdain, descer mais baixo ainda e encontrarmos en tão grupos 
de cé lu la s pigmentares parecendo representar o ó rgão da vista, 
mas estas cé lu las são desprovidas de nervos e repousam simples
mente sôbre tecidos sa rcód icos . Ó r g ã o s t am singelos, incapazes 
de qualquer v i são distinta, podem «serv i r apenas para distinguir 
a luz da obscuridade. E m algumas a s t é r i a s , determinadas pe
quenas d e p r e s s õ e s na camada de pigmento que cerca o nervo 
são, segundo o autor que acabamos de citar, cheias de m a t é r i a s 
gelatinosas transparentes, compostas duma super f í c i e convexa 
semelhando a córnea dos animais superiores. M . Jourdain supõe 
que esta super f íc ie , sem poder determinar a f o r m a ç ã o duma 
imagem, serve para concentrar os raios luminosos e tornar a 
pe rcepção mais fácil . Esta simples c o n c e n t r a ç ã o da luz constitui 
o pr imeiro passo, e a t é mais importante, para a constitui
ção dum ôlho verdadeiro, suscep t íve l de fo rmar imagens; basta 
então, com efeifo, a justar a extremidade nua do nervo óptico que, 
em alguns animais inferiores, é profundamente escondido no 
corpo e que, em alguns outros, se encontra mais perto 'da su
perf íc ie , a uma d i s t ânc ia determinada do aparelho de concentra
ção, para que a imagem se forme sôb re esta extremidade. 

k - / , . mio... . .1 \-M 
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N a grande classe dos art iculados, encontramos, como ponto 
de par t ida , u m nervo ópt ico simplesmente coberto d u m pigmento; 
ês te ú l t i m o f o r m a algumas vezes u m a espéc i e de pupi la , mas n ã o 
h á a í nem lente nem ves t í g io de aparelho ópt ico . Sabe-se actual
mente que as numerosas facetas que, pela sua r e u n i ã o , const i tuem 
a c ó r n e a dos grandes olhos compostos dos insectos, s ã o verda
deiras lentes, e que os cones inter iores encerram filamentos ner
vosos mu i to s ingularmente modificados. Ê s t e s ó r g ã o s , contudo, 
são t a m diversif icados nos ar t iculados, que M ü l l e r hav ia esta
belecido t r ê s classes pr inc ipa is de olhos compostos, compreen
dendo sete s u b d i v i s õ e s e u m a quar ta classe de olhos simples 
agregados. 

Se ref lect i rmos em todos ê s t e s factos, mu i to pouco destrin-
ç a d o s aqui , re la t ivos à imensa variedade de c o n f o r m a ç ã o que 
se nota nos olhos dos an imais infer iores ; se l embrarmos quanto 
as formas actualmente v ivas s ã o pouco numerosas comparat iva
mente à s que s ã o extintas, j à n ã o é difícil a d m i t i r que a se lecção 
na tura l pudesse t r a n s f o r m a r u m aparelho simples, consistindo 
n u m nervo ópt ico recoberto dum pigmento e composto duma 
membrana transparente, em u m ins t rumento ópt ico t am perfei to 
como o p o s s u í d o por qualquer i n d i v í d u o que seja da classe dos 
articulados. 

Quem a d m i t i r ê s t e ponto n ã o pode hesi tar em i r mais longe, 
e se encontra, depois de ter l ido ê s t e volume, que a teoria da 
descendênc i a , com as m o d i f i c a ç õ e s que traz a se lecção na tura l , 
explica u m grande n ú m e r o de factos de ou t r a maneira inexpl i 
cáve i s , deve a d m i t i r que a se l ecção na tu ra l pôde produzi r u m a 
c o n f o r m a ç ã o t a m per fe i ta como o ôlho duma á g u i a , ainda que, 
neste caso, n ã o c o n h e ç a m o s os diversos estados de t r a n s i ç ã o . 
Tem-se objectado que, para que o ôlho possa modificar-se por 
completo, ficando u m ins t rumento perfeito, é preciso que seja 
a s é d e de mui tas a l t e r a ç õ e s s i m u l t â n e a s , facto que se considera 
como i r r e a l i z á v e l pela se lecção na tura l . Mas, como tentei de
m o n s t r á - l o na m i n h a obra s ô b r e as v a r i a ç õ e s dos animais do
més t i cos , n ã o é n e c e s s á r i o supor que as mod i f i cações são si
m u l t â n e a s , contanto que sejam mui to l igeiras e mui to graduais. 
Diferentes fo rmas de m o d i f i c a ç õ e s podem t a m b é m tender para 
um mesmo fim geral ; assim, como o fez notar M . Wallace, «se 
uma lente t em u m foco mui to curto ou mui to longo, esta dife
r e n ç a pode corrigir-se, quer por uma mod i f i cação da curva, quer 
por u m a m o d i f i c a ç ã o da densidade; se a curva é i r regu la r e Os 
raios n ã o convergem para u m mesmo ponto, todo o melhora
mento na regular idade da curva const i tui u m progresso. Assim, 
nem a e o n l r a c c ã o da i r i s . •nem os movimentos musculares do 
ôlho s ã o essenciais à v i s ã o : s ã o ú n i c a m e n t e progressos que po
dem ajuntar-se e. a p e r f e i ç o a r - s e em todas as é p o c a s da constru-
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cão do apa re lho» . Na mais alta d iv i são do reino animal , a dos 
vertebrados, podemos pa r t i r dum ôlho mui to simples, que con
siste, no branquiostomo, apenas n u m pequeno saco transparente 
provido dum nervo e cheio de pigmento, mas desprovido de 
qualquer outro aparelho. Nos peixes e nos r ép t i s , como o faz 
notar Owen, «a sér ie das g r a d a ç õ e s das estruturas d ióp t r i cas é 
cons ide ráve l» . U m facto significativo, é que mesmo no homem, 
segundo Vi rchow, que tem uma t am grande autoridade, a m a g n í 
f ica lente cr is tal ina se fo rma no e m b r i ã o por uma a c u m u l a ç ã o 
de cé lu las epi té l ia is alojadas numa ruga da pele que afecta a 
f o r m a dum saco; o corpo v í l r eo é formado por u m tecido em
b r i o n á r i o s u b - c u t á n e o . Contudo, para se chegar a uma justa 
concepção relativamente à f o r m a ç ã o do ôlho com todos os seus 
maravilhosos caracteres, que n ã o são todavia ainda absoluta
mente perfeitos, é preciso que a r a z ã o v e n ç a a i m a g i n a ç ã o ; ora, 
eu p r ó p r i o mu i to tenho sentido quanto isto é difícil, para ficar 
admirado doutros que hesitam em levar tam- longe o princípio 
da se lecção na tura l . 

A c o m p a r a ç ã o entre o ôlho e o te lescópio apresenta-se natu
ralmente ao esp í r i to . Sabemos que ês te ú l t i m o instrumento foi 
ape r f e i çoado pelos es fo rços con t ínuos e prolongados das mais 
altas in te l igênc ias humanas, e conc lu ímos da í naturalmente que 
o ôlho se fo rmou por u m processo a n á l o g o . S e r á esta conclusão 
p r e s u n ç o s a ? Temos o direi to de supor que o Criador põe em 
jôgo f ô r ç a s inteligentes a n á l o g a s à s do homem ? Se quisermos 
comparar o ôlho a u m instrumento óptico, devemos imaginar 
uma camada espessa dum tecido transparente, imbebido de lí
quido, em contacto com u m nervo sens íve l à luz; devemos supor 
t a m b é m que as diferentes partes desta camada m u d a m constan
temente e lentamente de densidade, de f o r m a a separar-se em 
zonas, tendo uma espessura e uma densidade diferentes, desigual
mente distantes entre si e mudando gradualmente de f o r m a à su
perf íc ie . Devemos supor, a l é m disso, que uma f ô r ç a representada 
pela se lecção natural , ou a p e r s i s t ê n c i a do mais apto, e s t á cons
tantemente espiando todas as ligeiras modi f i cações que afectem 
camadas transparentes, para conservar todas as que, em diver
sas c i r c u n s t â n c i a s , em todos os sentidos e em todos os graus, 
tendem a pe rmi t i r a pe r fe i ção duma imagem mais distinta. De
vemos supor que cada novo estado do instrumento se mul t ip l ica 
por mi lhões , para se conservar a t é que se produza u m melhor 
que substitua e anule os precedentes. Nos corpos vivos, a va
r i a ç ã o causa as ligeiras modi f icações , a r e p r o d u ç ã o multiplica-as 
q u á s i ao inf in i to , e a se lecção natura l apodera-se de cada me
lhoramento com uma s e g u r a n ç a infa l íve l . Admitamos, emf im, que 
esta marcha se continua durante mi lhões de anos e se aplica 
durante cada u m a m i l h õ e s de ind iv íduos ; poderemos n ó s admj-r 
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t i r e n t ã o que se possa ter fo rmado ass im u m ins t rumento óp t i co 
v ivo , t a m super ior a u m aparelho de v i d r o como as obras do 
Criador s ã o superiores à s do h o m e m ? 

MODOS DE TRANSIÇÕES 

Se se chegasse a demonstrar que -existe um órgão complexo 
que se n ã o possa f o r m a r por u m a serie de numerosas m o d i f i 
cações graduais e l igeiras, a m i n h a teor ia n ã o poderia certa
mente defender-se. Mas n ã o posso encontrar caso a l g u m seme
lhante. Sem d ú v i d a , existem mui tos ó r g ã o s dos quais n ã o co
nhecemos as t r a n s i ç õ e s sucessivas, sobretudo se examinarmos 
as e spéc i e s m u i t o isoladas que, segundo a m i n h a teoria, f o r a m 
expostas a u m a grande e x t i n ç ã o . Ou e n t ã o , ainda, se tomarmos 
u m ó r g ã o c o m u m a todos os membros duma classe, porque, 
neste ú l t i m o caso, ê s t e ó r g ã o deve ter surgido n u m a é p o c a re
mota desde a qua l os numerosos membros desta classe se 
desenvolveram; ora, para descobrir as p r ime i ras t r a n s i ç õ e s que 
sofreu ês te ó r g ã o , ser-nos-ia preciso examinar as fo rmas mui to 
antigas j á de h á m u i t ó extintas. 

N ã o devemos conclui r a impossibi l idade da p r o d u ç ã o dum 
órgão por uma s é r i e g radua l de t r a n s i ç õ e s duma natureza qual
quer a n ã o ser com ext rema c i r c u n s p e c ç ã o . Poder-se-iam citar, 
nos animais infer iores , numerosos exemplos d u m mesmo ó r g ã o 
exercendo ao mesmo tempo f u n ç õ e s absolutamente distintas. 
Assim, na l a r v a da l ibe l inha e no caboz (Cobites) o canal diges
t ivo respira, digere e excreta. A l ú d r a pode ser voltada de dentro 
para f ó r a , e e n t ã o a sua s u p e r f í c i e exter ior digere e o e s t ô m a g o 
respira. E m casos semelhantes, a se lecção na tu ra l poderia, se 
resultasse qualquer vantagem, especializar para uma ú n i c a f u n 
ção todo ou parte d u m ó r g ã o que a t é a í tivesse desempenhado 
duas f u n ç õ e s , e mod i f i c a r t a m b é m c o n s i d e r á v e l m e n t e a sua na
tureza por graus i n s e n s í v e i s . Conhecem-se mui tas plantas que 
p r o d ú z e m regularmente , ao mesmo tempo, flores diferentemente 
c o n s t r u í d a s ; ora, se estas plantas n ã o produzissem mais que 
flores duma ú n i c a f o r m a , u m a m u d a n ç a c o n s i d e r á v e l se efectua-
r i a no c a r á c t e r da e spéc i e com u m a grande rapidez comparativa. 
Contudo é p r o v á v e l que as duas e spéc i e s de flores produzidas 
pela mesma p lan ta sejam, no p r inc íp io , diferenciadas uma da 
outra por t r a n s i ç õ e s i n s e n s í v e i s que se podem ainda observar 
em alguns casos. 

Dois ó r g ã o s dist intos, ou o mesmo ó r g ã o sob duas fo rmas 
diferentes, podem desempenhar simultaneamente a mesma f u n 
ção no mesmo i n d i v í d u o , o que const i tui u m modo mui to i m 
portante de t r a n s i ç ã o . Tomemos u m exemplo; h á peixes que 
resp i ram por guelras o a r dissolvido na á g u a , e que podem, 
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ao mesmo tempo, absorver o ar l ivre pela bexiga n a t a t ó r i a , es
tando ês te ú l t imo ó rgão scindido em div isões fortemente vas
culares e munido dum canal p n e u m á t i c o para a i n t r o d u ç ã o dc 
ar. Tomemos u m outro exemplo no reino vegetal; as plantas 
sobem de t r ê s maneiras diferentes, contornando-se em espirais, 
segurando-se a u m suporte por gavinhas, ou ainda pela emissão 
de r a d í c u l a s a é r e a s . Ê s t è s t r ê s modos observam-se ord inár ia 
mente em grupos distintos, mas h á algumas espéc ies em que 
se encontram dois dês t e s modos, ou mesmo os t r ê s combinados 
no mesmo indiv íduo. E m casos semelhantes u m dos dois órgãos 
poderia f á c i l m e n t e modificar-se e ape r f e i çoa r - s e de fo rma a de
sempenhar a f u n ç ã o por si só; en tão , o outro ó rgão , depois de 
ter auxiliado o pr imeiro no decurso do seu a p e r f e i ç o a m e n t o , po
deria, por seu turno, modificar-se para desempenhar uma função 
distinta, ou atrofiar-se completamente. 

O exemplo da bexiga n a t a t ó r i a nos peixes é excelente, visto 
que nos demonstra claramente o facto importante de u m órgão 
pr imi t ivamente c o n s t r u í d o n u m ponto distinto, isto é, para fazer 
f lu tua r o animal , poder converter-se em u m órgão tendo uma 
f u n ç ã o mui to diferente, isto é a r e s p i r a ç ã o . A bexiga na ta tó r ia 
funciona, t a m b é m , em certos peixes, como u m acessó r io do órgão 
do ouvido. Todos os fisiólogos admitem que pela conformação 
e pela posição, a bexiga n a t a t ó r i a é h o m ó l o g a ou idealmente 
semelhante aos p u l m õ e s dos vertebrados superiores; es tá-se pois 
perfeitamente seguro em admi t i r que a bexiga n a t a t ó r i a fo i real
mente convertida em p u l m ã o , isto é, em u m ó r g ã o exclusiva-
menle destinado à r e s p i r a ç ã o . 

Pode concluir-se do que precede que todos os vertebrados 
providos de p u l m õ e s descendem por g e r a ç ã o o r d i n á r i a de al
gum antigo pro tó t ipo desconhecido, que p o s s u í a u m aparelho 
flutuador ou, por outra, uma bexiga n a t a t ó r i a . Podemos assim, 
e é uma conc lusão que t iro da interessante desc r i ção que Owen 
fez destas partes, compreender o facto estranho de que tudo 
o que bebemos e que comemos deve passar diante do orifício da 
traqueia, com risco de cair nos p u l m õ e s , a-pesar do notável 
aparelho que permite a oc lusão da glote. Nos vertebrados 
superiores, as guelras desaparecem completamente; contudo no 
e m b r i ã o as fendas laterais do pescoço e a espécie de botoeira 
fei ta pelas a r t é r i a s indicam ainda a pos ição p r imi t i va . Mas pode 
conceber-se que a selecção natural tenha podido adaptar as guel
ras, actualmente desaparecidas por completo, em algumas fun
ções mui to diferentes; Landois, por exemplo, demonstrou que 
as asas dos insectos t ive ram por origem a traqueia; é pois muito 
p r o v á v e l que, nesta grande classe, os ó r g ã o s que serviam ou
trora à r e s p i r a ç ã o se encontrem transformados em ó r g ã o s ser
vindo para o vôo. 
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É t a m impor tan te ter bem presente no e sp í r i t o a p robab i l i 
dade da t r a n s f o r m a ç ã o duma f u n ç ã o em outra , quando se con
sideram as t r a n s i ç õ e s dos ó r g ã o s , que ci tarei u m outro exemplo. 
Nota-se nos c i r r í p e d e s pedunculados duas pregas membranosas," 
que chamei freios ovígeros e que, com o aux í l io duma secreção ' 
viscosa, servem para reter os ovos no saco a t é que sejam nas
cidos. Os c i r r í p e d e s n ã o t em guelras, toda a s u p e r f í c i e do corpo, 
do saco e dos f re ios serve para a r e s p i r a ç ã o . Os c i r r í p e d e s 
s é s se i s o u balanideos, por outra, parte, n ã o possuem freios oví
geros, os ovos f i c a m l iv res inte i ramente na concha bem. fe
chada; mas, n u m a p o s i ç ã o correspondendo à que ocupam os 
freios, tem membranas m u i t o extensas, com mui tas p r é g a s , co-„ 
municando l ivremente com as lacunas c i r c u l a t ó r i a s do saco e 
do corpo, e que todos os natura l is tas teem considerado como 
guelras. Ora, creio que n ã o pode contestar-se que os freios 
o v í g e r o s numa f a m í l i a s ã o estri tamente h o m ó l o g o s com as guel
ras duma ou t ra f a m í l i a , porque se no tam todas as g r a d a ç õ e s 
entre os dois aparelhos. N ã o deve pois duvidar-se que as duas 
pequenas rugas membranosas que p r imi t ivamente serviam de 
freios o v í g e r o s , aux i l i ando a r e s p i r a ç ã o , fo ram gradualmente 
t ransformadas em guelras pela. se lecção natura l , por u m simples 
aumento de tamanho e pela a t rof ia das g l â n d u l a s g l u í i n í f e r a s . 
Se todos os c i r r í p e d e s pedunculados que teem experimentado 
uma e x t i n ç ã o m u i t o mais c o n s i d e r á v e l que os c i r r í p e d e s s é s se i s 
tivessem desaparecido completamente, ypiem poderia j à m a i s ima
ginar que as guelras desta ú l t i m a f amí l i a eram pr imi t ivamente 
ó r g ã o s destinados a imped i r que os ovos n ã o fossem arrastados 
para fo ra do saco ? 

O professor Cope e alguns outros natural istas dos Estados-
-Unidos ins is tem recentemente s ò b r e u m outro modo poss íve l de 
t r a n s i ç ã o , consistindo numa a c e l e r a r ã o ou atrazo trazido à época 
da r e p r o d u ç ã o . Sabe-se. a c í u a l m e n l e que alguns animais e s t ão 
aptos a reproduzir-se n u m a idade mui to precoce, antes mesmo 
de terem adqui r ido os seus caracteres completos: ora, se esta 
faculdade chegasse a temar n u m a espéc ie u m desenvolvimento 
cons ide ráve l , é p r o v á v e l que o estado adulto destes animais se 
perderia cedo ou tarde; neste caso, o c a r á c t e r da espéc ie tende
r ia a modificar-se e a deteriorar-se c o n s i d e r á v e l m e n t e , sobretudo 
se a l a r v a diferisse m u i t o da f o r m a adulta. Sabe-se ainda que 
há u m n ú m e r o bastante grande de animais que, depois de terem 
atingido a idade adulta, con t inuam a mudar de c a r á c t e r durante 
q uás i toda a v ida . Nos m a m í f e r o s , por exemplo, a idade modif ica 
algumas vezes m u i t o a f o r m a do c r â n i o , facto de que o doutor 
Murie observou exemplos a d m i r á v e i s nas focas. Todos sabem 
que a c o m p l i c a ç ã o das r a m i f i c a ç õ e s dos cornos do veado aumenta 
mui to com a idade, e que as penas dalgumas aves se desenvol-
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vem muito quando envelhecem. O professor Cope a f i r m a que 
os dentes de certos lagartos sofrem grandes modi f i cações de for
ma quando a v a n ç a m em idade; Fr i tz Mül le r observou que os 
c r u s t á c e o s , depois de a t ingi rem a idade adulta, podem revestir-
caracteres novos, afectando n ã o somente partes insignificantes, 
mas mesmo partes mui to importantes. E m todos ê s t e s casos — 
e são numerosos — se a idade da r e p r o d u ç ã o fosse retardada, 
o c a r á c t e r da espécie modificar-se-ia pelo menos no estado adulto; 
é mesmo p r o v á v e l que as fases anteriores e precoces do desen
volvimento fossem, em alguns casos, precipitadas e finalmente 
perdidas. Não posso emi t i r a opin ião que algumas espécies te
nham sido algumas vezes, ou n ã o tenham sido mesmo modifica
das por ês te modo de t r a n s i ç ã o comparativamente sucedâneo; 
mas, - se o caso é apresentado, é p r o v á v e l que as d i f e r e n ç a s entre 
os novos e os adultos e entre os adultos e os vé lhos fossem pri
mit ivamente adquiridas por graus in sens íve i s . 

DIFICULDADES ESPECIAIS DA TEORIA DA SELECÇÃO NATURAL 

A-pesar de que devíamos admitir somente com extrema re
serva a impossibilidade da f o r m a ç ã o dum ó r g ã o por uma série 
de t r a n s i ç õ e s i n sens íve i s , apresentam-se contudo alguns casos 
s é r i a m e n t e dif íceis . 

U m dos mais sé r ios é o dos insectos neutros, cuja conforma
ção é muitas vezes diferente por completo da dos- machos ou 
das f ê m e a s fecundas; t ra tarei ês te assunto no p r ó x i m o capítulo! 
Os ó r g ã o s e léct r icos dos peixes oferecem ainda grandes dificul
dades, porque é imposs íve l conceber porque fases sucessivas 
ês t e s maravifhosos aparelhos puderam desenvolver-se. Além de 
que, não h á logar para s u r p r ê s a s , pois n ã o sabemos mesmo 
para que servem. No gymnoto e no torpedo constituem êsses ór
gãos sem dúv ida u m poderoso agente de defesa e talvez um 
meio de agarrar a p r ê s a ; a l é m disso, na raia, que possui na 
cauda u m órgão aná logo , manifesta-se pouca electricidade, mes
mo quando o animal e s t á mui to i r r i tado, assim como o observou : 
Matteucci; manifesta-se mesmo tam pouco, que a custo se pode su
por neste ó rgão as f u n ç õ e s que acabamos de indicar. Demais, como 
o demonstrou o doutor R.-Mac-Donnell, a raia, . a l é m do órgão 
prèe i t ado , possui u m outro junto da cabeça ; n ã o se sabe se êste 
ú l t imo ó rgão é eléctr ico, mas parece ser absolutamente análogo 
à bateria e léc t r ica do torpedo. Admite-se geralmente que existe ' 
uma estreita analogia entre ês t e s ó r g ã o s e o m ú s c u l o ordinár io , .* 
tanto na estrutura í n f i m a e a d i s t r ibu ição dos nervos como na 
acção que exercem sôb re êles diversos reagentes. É preciso-
sobretudo observar que uma descarga e léc t r ica acompanha, as 
con t racções musculares, e, como a f i r m a o doutor Radcl iffe , «no' 
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estado de repouso o aparelho e léc t r ico do torpedo parece ser a 
séde duma descarga m u i t o semelhante à que se e í e c t u a nos m ú s 
culos e nos nervos no estado de i n a c ç ã o , e o choque produzido 
pela descarga s ú b i t a do aparelho do torpedo n ã o seria de f o r m a 
a lguma u m a f õ r ç a de natureza par t icu lar , mas s implesmente 
uma ou t r a f o r m a da descarga que acompanha a a c ç ã o dos m ú s 
culos e do nervo m o t o r » . N ã o podemos actualmente i r ma i s longe 
com a e x p l i c a ç ã o ; mas, como nada sabemos re la t ivamente aos 
háb i to s e c o n f o r m a ç ã o dos antepassados dos peixes e l éc t r i cos 
existentes, seria extremamente t e m e r á r i o a f i r m a r a imposs ib i l i 
dade de ê s t e s ó r g ã o s poderem desenvolver-se gradualmente em 
virtude de t r a n s i ç õ e s vantajosas . 

U m a dificuldade mu i to mais s é r i a a inda parece e m b a r a ç a r - n o s 
quando se t r a t a d ê s t e s ó r g ã o s ; encontram-se, com efeito, n u m a 
dúz ia de e spéc i e s de peixes, dos quais a lguns s ã o m u i t o alongados 
pelas suas afinidades. 

Quando u m mesmo ó r g ã o se encontra em mui tos i n d i v í d u o s 
da mesma classe, sobretudo nos i n d i v í d u o s lendo h á b i t o s de v ida 
muito, diferentes, podemos o r d i n á r i a m e n t e a t r i b u i r ê s t e ó r g ã o a 
u m antepassado c o m u m que o t ransmit i sse por hereditariedade 
aos descendentes; podemos, a l é m disso, a t r i b u i r a sua fal ta , em 
alguns i n d i v í d u o s da mesma classe, a u m a d e s a p a r i ç ã o provindo 
do não -uso ou da a c ç ã o da se l ecção na tu ra l . De ta l manei ra que, 
se os ó r g ã o s p r o v i n h a m por hereditariedade de a lgum remoto 
antepassado, p o d e r í a m o s atender a que todos os peixes eléctr i 
cos seriam mui to par t i cu la rmente aliados uns aos outros: mas 
tal n ã o é certamente o caso. Demais, a geologia n ã o nos permite 
pensar que a m a i o r parte dos peixes p o s s u í a m out rora ó r g ã o s elé
ctricos que os descendentes modificados hoje perderam. Todavia, 
se estudarmos ê s t e assunto de mais perto, compreendemos que 
os ó r g ã o s e l éc t r i cos ocupam, diferentes partes do corpo dalguns 
peixes que os possuem; que a c o n f o r m a ç ã o d ê s t e s ó r g ã o s difere 
com r e l a ç ã o ao a r r a n j o das placas, e, segundo Pacini, com rela
ção aos meios empregados para excitar a electricidade, e, emfim. 
que ês te s ó r g ã o s e s t ã o providos de nervos vindos de diferentes 
partes do corpo, e é talvez esta a d i f e r e n ç a mais importante de 
todas. N ã o se podem pois considerar ê s t e s ó r g ã o s e léc t r icos como 
homólogos , quando m u i t o podem considerar-se como a n á l o g o s 
com r e l a ç ã o à f u n ç ã o . N ã o h á pois r a z ã o a lguma para supoi 
que p rovenham por hereditariedade dum antepassado c o m u m s e 
se admitisse, com efeito, esta c o m u n h ã o de or igem, estes orgaos 
deveriam assemelhar-se exactamente a todos os respeitos^ Ass im 
se desvanece a dif iculdade inerente ao facto de u m orgao, apa
rentemente o mesmo, se encontrar em algumas espéc ie s afastadas 
umas das outras; fica-nos contudo para explicar esta out ra 
dificuldade, menor certamente, mas c o n s i d e r á v e l ainda: porque 
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sér ie de t r ans i ções passaram ês tes ó r g ã o s em cada grupo sepa
rado de peixes ? 

Os ó r g ã o s , luminosos que se encontram em alguns insectos 
pertencendo a f a m í l i a s muito diferentes e que es t ão situados em 
diversas partes do corpo, oferecem, no nosso estado de ignorân
cia actual, uma dificuldade absolutamente igual à dos órgãos 
eléctr icos. Poder-se-iam citar outros casos a n á l o g o s ; nas plan
tas, por exemplo, a d ispos ição curiosa por meio da qual uma 
massa de pólen sustentada por u m pedúncu lo com uma g lându la 
adesiva, é evidentemente a mesma nas orquídeas e nas asclépias 
— g ê n e r o s afastados tanto quanto poss íve l das plantas com flores; 
— mas, aqui ainda, as partes n ã o são h o m ó l o g a s . E m todos os 
casos em que os seres, mui to afastados entre si na escala da 
o rgan ização , são providos de ó r g ã o s particulares e aná logos , 
nota-se que, posto que o aspecto geral e a f u n ç ã o dês t e s órgãos 
possam ser os mesmos, podem contudo discernir-se sempre entre 
êles algumas d i f e r e n ç a s fundamentais. Por exemplo, os olhos 
do cefa lópodos e os dos vertebrados parecem absolutamente se-
melhanles; ora, nos grupos t am afastados uns dos outros, ne
nhuma parte desta s e m e l h a n ç a pode ser a t r i b u í d a à t r a n s m i s s ã o 
por hereditariedade dum c a r á c t e r possu ído por u m antepassado 
comum. M . M i v a r t apresentou êste caso como oferecendo uma 
dificuldade especial, mas é-me imposs íve l descobrir o valor do 
seu argumento. U m órgão destinado á v i são deve compor-se de 
tecidos transparentes e conter uma lente qualquer para permitir 
a f o r m a ç ã o duma imagem no fundo duma c â m a r a escura. Além 
desta s e m e l h a n ç a superficial, não h á analogia a lguma real entre 
os olhos dos chócos e os dos vertebrados: contudo, podem com 
vencer-se, consultando a a d m i r á v e l m e m ó r i a de Hensen a res
peito dos olhos dos cefa lópodos . É-me imposs íve l entrar aqui 
em particularidades; posso contudo indicar alguns pontos de di
fe rença . O cristalino, nas sibas melhor organizadas, com
põe-se de duas partes colocadas uma a t r á s da outra e forma como 
que duas lentes que, juntamente, teem uma c o n f o r m a ç ã o e uma 
disposição mui to diversas das dos vertebrados. A retina é com
pletamente dissemilhanto; apresenta, com efeito, uma inversão 
real dos elementos constitutivos e as membranas formando os 
invó luc ros do ôlho oonteem um grande gâng l io nervoso. As re
lações dos m ú s c u l o s são tam diferentes quanto é poss ível e é o 
mesmo para outros pontos. Daqui resulta uma grande dificul
dade em apreciar a t é que ponto c o n v é m empregar os mesmos 
(ermos na descr ição dos olhos dos ce fa lópodos e dos vertebrados. 
Pode diga-se de passagem, negar-se que, em cada uni dêstes 
casos, o Alho pudesse desenvolver-se pela se lecção natura l com 
ligeiras v a r i a ç õ e s sucessivas; mas, se se admite para um, êste 
sistema é evidentemente poss íve l para outro, e pode-se, aceite^ 
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ê s t e modo de f o r m a ç ã o , deduzir por a n t i c i p a ç ã o as d i f e r e n ç a s 
fundamenta i s exist indo na es t ru tura dos ó r g ã o s v isuais dos dois 
grupos. D a mesma f o r m a que dois homens fazem algumas vezes 
a mesma i n v e n ç ã o , independentemente u m do outro , da mesma 
fo rma t a m b é m parece que nos casos p r è c i t a d o s , a s e l ecção na
tural , actuando pelo bem de cada ser e aprovei tando todas as 
v a r i a ç õ e s f a v o r á v e i s , produz ó r g ã o s a n á l o g o s , pelo menos no 
que diz respeito à f u n ç ã o , em seres organizados dist intos que 
nada devem de analogia de c o n f o r m a ç ã o que neles se nota à 
h e r a n ç a d u m antepassado comum. 

F r i t z M ü l l e r seguiu com m u i t o cuidado u m a a r g u m e n t a ç ã o 
q u á s i a n á l o g a para t i r a r as c o n c l u s õ e s indicadas neste volume. 
V á r i a s f a m í l i a s de c r u s t á c e o s compreendem algumas e spéc i e s 
providas d u m aparelho r e s p i r a t ó r i o que lhes permi te v ive r f ó r a 
da á g u a . E m duas destas f a m í l i a s m u i t o p r ó x i m a s , que f o r a m 
mais par t icu la rmente estudadas por Mül l e r , as e spéc i e s pare
cem-se, por todos os caracteres importantes , a saber: os ó r g ã o s 
dos sentidos, o sistema c i r c u l a t ó r i o , a p o s i ç ã o dos tufos do pêlo 
que f o r r a m os seus e s t ô m a g o s complexos, e m f i m toda a estru
tura das guelras que lhes permi te resp i ra r na á g u a , a t é aos 
ganchos m i c r o s c ó p i c o s que servem para as l impar . Poder-se-ia 
pois esperar que, em a lgumas e s p é c i e s das duas f a m í l i a s que 
v ivem em terra , os aparelhos igualmente importantes da respi
r ação a é r e a f ô s s e m semefhantes; mas porque notivo se encontra 
ser diferente ê s t e aparelho, destinado nestas espéc ie s a un i 
mesmo fim especial, emquanto os outros ó r g ã o s importantes 
são mui to semelhantes ou mesmo i d ê n t i c o s ? 

Fr i t z M ü l l e r sustenta que esta s e m e l h a n ç a em tantos pontos 
de c o n f o r m a ç ã o deve, segundo a teoria que defendo, explicar-se 
por uma t r a n s m i s s ã o h e r e d i t á r i a que v a i a t é u m antepassado 
comum. Mas como a grande ma io r i a das e spéc ie s que pertencem 
às duas f a m í l i a s p r è c i t a d a s , da mesma maneira que todos os 
outros c r u s t á c e o s , t em h á b i t o s a q u á t i c o s , é extremamente impro
vável que o antepassado c o m u m fosse provido dum aparelho 
adaptado à r e s p i r a ç ã o a é r e a . M ü l l e r fo i assim levado a examinar 
com cuidado ê s t e aparelho r e s p i r a t ó r i o nas espéc ies que dele sao 
providas; v i u que ê s t e aparelho difere, em cada uma delas, sob 
muitas r e l a ç õ e s importantes , como por exemplo a pos ição dos 
orifícios, o modo de a b r i r e fechar, e algumas particularidades 
acessó r i a s . Ora, n ã o se expl icam estas d i f e r e n ç a s , nem mesmo 
poderia esperar-se e n c o n t r á - l a s , na h ipó t e se de certas espéc ies 
pertencendo a f a m í l i a s dist intas serem pouco e pouco adaptadas 
a viver cada vez mais f ó r a da á g u a e a respirar o ar l iv re . Estas 
espécies, com efeito, pertencendo a f a m í l i a s diversas, deveriam 

.difer i r à t é certo ponto; ora, a sua var iabi l idade n ã o devia ser 
-exactamente a mesma, em v i r tude do p r inc íp io de que a na tu -
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reza de cada v a r i a ç ã o depende de dois factores, isto é da na- / 
tureza do organimo e da das condições ambientes. A se lecção / 
natural , por conseqüênc ia , deveria actuar sôb re elementos o u / 
v a r i a ç õ e s de natureza diferente, a fim de chegar a u m mesmo 
resultado funcional , e as c o n f o r m a ç õ e s assim adquiridas devem 
n e c e s s á r i a m e n t e difer i r . Na h ipó tese de c r iações independentes, 
ês te caso fica in inte l ig ível completamente. A sé r i e de raciocínios 
que precedem parece ter tido uma grande in f luênc ia para deter
minar Fr i tz Mül le r a adoptar as idé ias que tenho desenvolvido 
na presente obra. 

U m outro zoólogo distinto, o falecido professor Claparède , 
chegou ao mesmo resultado raciocinando da mesma forma. De
monstra que certos á c a r o s parasitas, pertencendo a sub-famllias 
e a f a m í l i a s distintas, são providos de ó r g ã o s que lb.es servem 
para se segurar aos pêlos . Ê s t e s ó r g ã o s devem desenvolver-se 
duma maneira independente e n ã o podem ser' t ransmitidos por 
u m antepassado comum; nos diversos grupos, ê s t e s ó rgãos são 
formados por uma modi f icação das patas anteriores, das patas 
posteriores, das m a n d í b u l a s ou láb ios , e dos- a p ê n d i c e s da face 
infe r ior da parte posterior do corpo. 

Nos diferentes exemplos que acabamos de descutir, vimos 
que, nos seres mais ou menos afastados uns dos outros, um 
mesmo fim é atingido e uma mesma f u n ç ã o desempenhada por 
ó r g ã o s assaz semelhantes em a p a r ê n c i a , mas que o n ã o são na 
realidade. Demais, é regra geral em a natureza que o mesmo 
f i m seja atingido pelos meios mais diversos, mesmo nos seres 
que teem entre si estreitas afinidades. Que d i f e r ença de cons
t rução , n ã o há , com efeito, entre a asa emplumada duma ave 
e a asa membranosa do m o r c ê g o ; e, mais ainda, entre as 
quatro asas da borboleta, as duas asas da mosca, as duas asas 
e os dois è l i t ros dum coléoptero ? As conchas bivalves são cons
t r u í d a s para abr i r e fechar, mas que variedade de modê los se 
notam na c o n f o r m a ç ã o da charneira, desde a longa sér ie de den
tes que se encaixam regularmente uns nos outros na núcula , 
a té ao simples ligamento da ameijoa ? A d i s s e m i n a ç ã o das se
mentes dos vegetais é favorecida pela pequenez, pela conversão 
das c á p s u l a s n u m ligeiro invó luc ro em fo rma de ba l ão , pela si
t u a ç ã o ao centro duma polpa carnuda composta das mais diver
sas partes, tornada nu t r i t iva , revestida de vistosas cô re s de ma
neira a chamar a a t e n ç ã o das aves que as devoram, pela pre
sença de ganchos, de a r p é u s de v á r i a s formas, de barbas 
denteladas, por meio dos quais a d é r e m aos pê los dos animais; 
pela ex i s tênc ia de asas e de tufos t am variados pela f o r m a como 
elegantes pela estrutura, que fazem o brinquedo da menor cor-' . 
rente de ar. A rea l i zação do mesmo fim pelos meios m a i s . d i : ' 
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versos é t a m impor tan te , que c i tare i a inda u m exemplo. A l g u n s 
autores sus tentam que se os seres organizados f o r a m talhados 
de tantas manei ras diferentes, é por simples a m o r da variedade, 
como os br inquedos n u m bazar; mas u m a t a l i d é i a da natureza 
é i n a d m i s s í v e l . Nas plantas que tem os sexos separados ass im 
como naquelas que, se bem que hermaf rod i tas , n ã o podem fazer 
cair espontaneamente o p ó l e n s ô b r e os estigmas, é n e c e s s á r i o 
u m concurso a c e s s ó r i o pa ra que a f e c u n d a ç ã o seja p o s s í v e l . 
Numas, o p ó l e n em g r â n u l o s m u i t o leves e n ã o aderentes é le
vado pelo vento, e l a n ç a d o ass im s ô b r e o es t igma por mero acaso; 
é o modo mais simples que se pode conceber. H á u m outro bem 
diferente, a inda que seja igualmente s imples: consiste em que 
uma flor s i m é t r i c a segrega a lgumas gotas de n é c t a r procurado 
pelos insectos, que, introduzindo-se na corola para o recolher, 
t ranspor tam o p ó l e n das anteras aos estigmas. 

Par t indo d ê s t e estado t a m simples, e n c o n t r á m o s u m n ú m e r o 
inf in i to de c o m b i n a ç õ e s tendo todas u m mesmo fim, realizado 
duma manei ra a n á l o g a , mas arrastando m o d i f i c a ç õ e s em todas 
as partes da flor. Logo que o n é c t a r e s t á armazenado em re-
cep t ácu lo s afectando as f o rmas mais diversas, os estames e os 
pistilos s ã o t a m b é m modif icados de diferentes maneiras , algumas 
vezes s ã o dispostos em l aços , outras vezes t a m b é m são suscep t í 
veis de movimentos determinados por i r r i t ab i l idade e elastici
dade. Par t indo da í , poderemos passar em revis ta quantidades 
i n u m e r á v e i s de c o n f o r m a ç õ e s para. chegar e m f i m a u m caso ex
t r a o r d i n á r i o de a d a p t a ç ã o que o doutor C r ü g e r recentemente des
creveu nos coriandros. U m a parte do l áb io in fe r io r (labellum) 
desta o r q u í d e a é escavado de m a n e i r a a f o r m a r uma grande 
t ina onde caem cont inuamente gotas de á g u a q u á s i pura segre-
gada por daas pontas colocadas por c ima; logo que a t ina e s t á 
metade cheia, a á g u a escoa-se por u m canal lateral . A base do 
labellum que se encontra por c ima da t ina é por si mesma es
cavada e f o r m a u m a e s p é c i e de aposento provido de duas entra
das laterais; neste aposento encontram-se e x c r e s c ê n c i a s carnu-
das mu i to curiosas. O h o m e m mais engenhoso n ã o p o d e r á ima
ginar para que servem todos ê s t e s aparelhos se não fôr teste
munha do que se.passa. O Doutor C r ü g e r notou que^ muitos 
z â n g ã o s v i s i t a m as flores gigantescas desta o r q u í d e a nao para 
sugar o n é c t a r , mas pa ra roer as s a l i ê n c i a s carnudas que en
cerra a c â m a r a colocada por c ima da t ina; fazendo isto, os zân 
gãos l a n ç a m - s e f r e q ü e n t e m e n t e uns aos outros na á g u a , ba
nham as asas e, n ã o podendo f u g i r , s ão obrigados a passar pelo 
canal l a te ra l que serve de despejo do tanque. O Doutor C r ü g e r 
v i u u m a p r o c i s s ã o c o n t í n u a de z â n g ã o s saindo assim do seu ba
nho i n v o l u n t á r i o . A passagem é -estreita e coberta pela coluna 
.de t a l m a n e i r a que o insecto, abr indo a í u m caminho, r o ç a a 
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pr inc íp io o dorso contra o estigma viscoso e em seguida contra 
as g l â n d u l a s igualmente viscosas das massas de pólen. Estas 
aderem ao dorso do pr imeiro z â n g ã o que atravessou a passagem 
e êste as leva. O doutor Crüge r enviou-me em álcool uma 
flor contendo u m z â n g ã o morto antes que se d e s e m b a r a ç a s s e 
completamente da passagem e no dorso do qual se vê uma massa 
de pólen. Quando o z â n g ã o assim carregado de pólen foge para 
outra ílor ou torna uma segunda vez à mesma e que, impelido 
por seus camaradas, cai na á g u a e torna a sair pela passagem, 
a massa de pólen que leva sôbre o lado acha-se n e c e s s á r i a m e n t e 
em contacto com o estigma viscoso, adere-lhe e a f lo r é assim 
fecundada. Compreendemos en tão a util idade de todas as partes 
da flor, das pontas segregando a á g u a , da t ina semi-cheia que 
impede os z â n g ã o s de fug i r , e os f o r ç a a introduzir-se no canal 
para sair e por isso mesmo a roça r - s e contra o pólen e contra 
o estigma igualmente viscosos. 

A f lor duma outra o r q u í d e a mui to p r ó x i m a , o Catasetum, 
tem uma c o n s t r u ç ã o igualmente engenhosa, que corresponde ao 
mesmo íim, posto que seja mui to diferente. Os z â n g ã o s visi tam 
esta ílor como a do coriandro para lhe roer o labellum; tocam 
pois i n e v i t â v e l m e n t e uma longa peça atilada, sens íve l , que cha
mei antena. Esta, desde que lhe tocam, faz v ib ra r uma 
certa membrana que se rompe imediatamente; esta rup tura faz 
mover uma mola que projecta o pólen com a rapidez de uma 
flecha na d i recção do insecto ao dorso do qual adere pela extre
midade viscosa. O pólen da Ílor masculina (porque, nesta or
qu ídea , os sexos são separados) é assim Iransportado à f lor fe
minina , onde se encontra em contacto com o estigma, bastante 
viscoso para quebrar certos fios e lás t i cos ; o estigma re t êm o 
pólen e é assim fecundado. 

Pode perguntar-se como, nestes casos precedentes e numa 
sér ie de outros, se chegam a explicar todos ês t e s graus de com
pl icação e ês tes meios Iam diversos para obter o mesmo resul
tado. Pode responder-se, sem dúvida alguma, que, como já o 
fizemos notar, quando duas formas que diferem entre si em certo 
grau c o m e ç a m a var iar , a sua variabil idade n ã o é idênt ica e, 
por conseqüênc ia , os resultados obtidos pela se lecção natural, 
ainda que tendem para o mesmo f im geral, n ã o devem t a m b é m 
ser idênt icos. K preciso lembrar igualmente que todos os orga
nismos mui to desenvolvidos sofreram numerosas modif icações ; 
ora, como cada c o n f o r m a ç ã o modificada tende a Iransmitir-se 
por bereddariedade, é raro que uma modi f icação d e s a p a r e ç a com-
plelamente sem ler sofrido novas a l t e r ações . Daqui resulta que 
a c o n f o r m a ç ã o das diferentes parles duma espécie , para qualquer 
uso que estas partes s i rvam a l é m disso, representa a s ô m a de 
numerosas a l t e rações h e r e d i t á r i a s que a espécie tem sucessiva-
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mente experimentado, pa ra adaptar-se a novos h á b i t o s e a novas 
cond i ções de e x i s t ê n c i a . 

E m f i m , a inda que, em m u i l o s casos, seja mu i to difícil fazer 
mesmo a menor conjectura s ô b r e as t r a n s i ç õ e s sucessivas que 
t rouxeram os ó r g ã o s ao estado na tu ra l , estou contudo admirado, 
pensando quanto é m í n i m a a p r o p o r ç ã o entre as formas v ivas 
c conhecidas e as que s ã o ext intas e desconhecidas, de que seja 
t am ra ro encontrar u m ó r g ã o de que n ã o se possam indicar alguns 
estados de t r a n s i ç ã o . É certamente verdadeiro que se v ê e m ra
ramente aparecer n u m i n d i v í d u o novos ó r g ã o s que parecem ter 
sido criados com u m fim especial; é mesmo o que demonstra o 
vé lho a x i o m a de h i s t ó r i a na tu r a l de que se t em exagerado u m 
pouco a s i g n i f i c a ç ã o : Nalura non facit saltum. A maior parte 
dos natural is tas experimentados admi tem a verdade dês te a d ã g i o ; 
ou, para empregar as e x p r e s s õ e s de Milne-Edwards , a natureza 
é p r ó d i g a em variedades, mas avara em i n o v a ç õ e s . Para que 
h a v e r á , na h i p ó t e s e das c r i a ç õ e s , tantas variadades e t am poucas 
novidades reais ? Porque é que todas as partes, todos os ó r g ã o s 
de tantos seres independentes, criadas, como se supõe , separa
damente para ocupar u m logar dist into na natureza, est iveram 
t a m o r d i n á r i a m e n t e l igadas umas à s outras por uma sé r i e de 
g r a d a ç õ e s ? Porque n ã o ter ia passado a natureza s u c e d â n e a m e n t e 
duma c o n f o r m a ç ã o pa ra ou t r a ? A teoria da se lecção na tu ra l 
faz-nos compreender claramente porque n ã o sucede assim; a 
se lecção na tu ra l , com efeito, actua apenas aproveitando leves va
r i ações sucessivas, n ã o pode pois j à m a i s dar saltos bruscos e 
c o n s i d e r á v e i s , só pode a v a n ç a r por graus insignificantes, lentos 
e seguros. 

ACÇÃO DA SELECÇÃO NATURAL SÔBRE OS ÓRGÃOS POUCO IMPORTANTES 
EM APARÊNCIA 

A selecção natural aetuando somente pela vida e pela morte, 
pela p e r s i s t ê n c i a do mais apto e pela e l i m i n a ç ã o dos i nd iv íduos 
menos a p e r f e i ç o a d o s , experimentei algumas vezes grandes d i f icu l 
dades para me expl icar a o r igem ou a f o r m a ç ã o de partes pouco 
importantes; as dificuldades são t a m grandes, neste caso, como 
quando se t r a t a dos ó r g ã o s mais perfeitos c mais complexos, 
p o r é m s ã o de uma natureza diferente. 

E m p r i m e i r o logar, a nossa i g n o r â n c i a é Iam grande re la t i 
vamente ao conjunto da economia o r g â n i c a dum ser qualquer, 
para que possamos dizer quais são as mod i f i c ações importantes 
e quais as m o d i f i c a ç õ e s sem valor . N u m cap í tu lo precedente, 
indiquei alguns caracteres insignificantes, tais como a lanugem 
dos f r u t o s ou a cô r do pericarpo, a cô r da pele e dos pê los dos 
q u a d r ú p e d e s , s ô b r e os quais em r a z ã o da sua r e l a ç ã o com as 
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d i f e r e n ç a s constitucionais, ou em r a z ã o de determinarem os ata
ques de certos insectos, a selecção natural pôde certamente exer
cer qualquer acção . A cauda da g i ra fa assemelha-se a u m caça-
-moscas ar t i f ic ia l ; prece en tão inac red i t áve l que ês te ó r g ã o pu
desse ser adaptado ao uso actual por uma sér ie de ligeiras mo
dif icações que seriam melhor apropriadas a u m fim tam insigni
ficante como o de c a ç a r moscas. Devemos reflectir , contudo, 
antes de qualquer a f i r m a ç ã o positiva mesmo neste caso, porque 
sabemos que a ex i s t ênc ia e a d i s t r ibu ição do gado silvestre e 
doutros animais na A m é r i c a meridional dependem absolutamente 
da sua ap t idão para resistir aos ataques dos insectos; de ma
neira que os ind iv íduos que teem meios de se defender dês tes 
pequenos inimigos podem ocupar novas pastagens e assegurar-se 
assim de grandes proveitos. N ã o é porque, com raras excepções, 
os grandes m a m í f e r o s possam ser realmente destruidos pelas 
moscas, mas são- de ta l maneira cansados e enfraquecidos pelos 
ataques incessantes, que es tão mais expostos a doenças e menos 
em estado de procurar a n u t r i ç ã o em tempo de carestia, ou es
capar aos animais ferozes. 

Os ó r g ã o s hoje insignificantes tem tido provavelmente, em 
alguns casos, uma alta i m p o r t â n c i a para u m remoto antepassado. 
Depois de se a p e r f e i ç o a r e m lentamente em qualquer per íodo an
terior, ê s t e s ó r g ã o s transmitem-se à s espéc ies existentes quás i 
no mesmo estado, a-pesar de lhes servirem hoje de mui to pouco; 
n ã o quer isto dizer que a se lecção na tura l arrastasse todo o 
desvio impro f í cuo à c o n f o r m a ç ã o delas. Poder-se-ia talvez expli
car a p r e s e n ç a habi tual da cauda e os numerosos usos para que 
serve ês te ó r g ã o em tantos animais terrestres cujos p u l m õ e s 
ou bexigas n a t a t ó r i a s modificadas revelam a origem aquá t i ca , 
pelo papel importante que desempenha a cauda, como órgão de 
locomoção em todos os animais aquá t i cos . Uma cauda bem 
desenvolvida estando formada n u m animal aquá t i co , pode ser 
em seguida modificada para diversos usos, como apanha-moscas, 
como ó rgão preêns i l , como meio de se voltar, no cão por exemplo, 
ainda que, sob esta ú l t i m a re l ação , a i m p o r t â n c i a da cauda deve 
ser muito diminuta, visto que a lebre, que q u á s i n ã o tem cauda, 
se volta ainda mais r á p i d a m e n t e que o cão. 

E m segundo logar, podemos f ác i lmen te enganar-nos atribuindo 
i m p o r t â n c i a a certos caracteres e julgando que são devidos à 
acção da selecção natural . N ã o devemos perder de vis ta os efei
tos que podem produzir a acção definida das m u d a n ç a s nas 
condições de ex i s t ênc i a —as pretendidas v a r i a ç õ e s e s p o n t â n e a s 
que parecem depender, n u m fraco grau, da natureza das condi
ções ambientes,—a t endênc i a ao regresso aos caracteres desde 

| | A mui to perdidos, — as leis complexas do crescimento, tais como 
H k o r r e l a ç ã o , a c o m p e n s a ç ã o , a p r e s s ã o que uma parte pede exercer 
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s ô b r e out ra , e t c , — e, emf im , a se l ecção sexual, que de termina 
mu i t a s vezes a f o r m a ç ã o de caracteres ú t e i s a u m dos sexos e 
em seguida a sua t r a n s m i s s ã o mais ou menos completa ao ou
t ro sexo pa ra o qual n ã o teem uti l idade a lguma. Todavia , as 
c o n f o r m a ç õ e s assim produzidas indirectamente, a inda que sem 
vantagens pa ra a espéc ie , podem, depois, tornar-se ú t e i s à sua 
d e s c e n d ê n c i a modi f icada que se encontra em novas c o n d i ç õ e s 
v i ta is ou que a d q u i r i u outros h á b i t o s . 

Se n ã o houvesse p i c a n ç o s verdes c n ã o s o u b é s s e m o s que h á 
mui tas e s p é c i e s de p i c a n ç o s de cô r negra e malhada, t e r í a m o s 
p r o v á v e l m e n t e pensado que a côr verde do p i c a n ç o é u m a a d m i 
r á v e l a d a p t a ç ã o , destinada a d i ss imular aos seus in imigos esta 
ave t a m eminentemente f lorestal . T e r í a m o s , por c o n s e q ü ê n c i a , 
l igado m u i t a i m p o r t â n c i a a ê s t e c a r á c t e r e teria-mo-lo a t r i b u í d o 
â se lecção na tu ra l ; ora, esta cô r é devida p r o v á v e l m e n t e à se
lecção sexual. U m a pa lme i r a t repadora do a r q u i p é l a g o mala io 
eleva-se ao longo das á r v o r e s mais altas por meio de ganchos 
a d m i r á v e l m e n t e c o n s t r u í d o s e dispostos na extremidade dos ra
mos. Ê s t e aparelho presta sem d ú v i d a os maiores s e r v i ç o s a esta 
planta; mas, como podemos reconhecer ganchos q u á s i semelhan
tes em mui tas á r v o r e s que n ã o s ã o trepadoras e ê s t e s ganchos, 
se é n e c e s s á r i o j u l g a r pela d i s t r i b u i ç ã o das e s p é c i e s espinhosas 
da Á f r i c a e da A m é r i c a mer id iona l , devem servi r de defesa à s 
á r v o r e s contra os animais , da mesma f o r m a os ganchos da pal 
me i r a podem ter sido desenvolvidos na o r igem com o f i m defen
sivo, pa ra se a p e r f e i ç o a r e m depois e ser ut i l izados pela p lan ta 
quando sofreu novas m o d i f i c a ç õ e s e se to rnou trepadora. Con
sidera-se o r d i n á r i a m e n t e a pele n u a que cobre a c a b e ç a do abutre 
como u m a a d a p t a ç ã o directa que lhe permite escavar incessan
temente nas carnes em p u t r e f a c ç ã o ; o facto é poss íve l , mas esta 
d e s n u d a ç ã o poderia ser devida t a m b é m à a c ç ã o directa da m a t é r i a 
p ú t r i d a . É n e c e s s á r i o , contudo, n ã o a v a n ç a r por ês te terreno 
a n ã o ser com u m a ext rema p r u d ê n c i a , porque sabe-se que o 
p e r ú macho tem a c a b e ç a desnudada, e a sua n u t r i ç ã o é m u i t o 
diferente. Sustenta-se que as suturas do c r â n i o , nos pequenos 
m a m í f e r o s , s ã o a d m i r á v e i s a d a p t a ç õ e s que a u x i l i a m o acto da 
p a r t u r i ç ã o ; n ã o é duvidoso que elas f a c i l i t a m ês te acto, e mesmo 
são i n d i s p e n s á v e i s . Mas, como as suturas existem t a m b é m no 
c r â n i o das avezinhas e dos pequenos r é p t i s , que tem apenas de 
sair d u m ovo quebrado, podemos concluir que esta c o n f o r m a ç ã o 
é u m a c o n s e q ü ê n c i a das leis do crescimento e que f o i depois u t i 
l izada na p a r t u r i ç ã o dos animais superiores. 

A nossa i g n o r â n c i a é p ro funda relat ivamente à s causas das 
l igeiras v a r i a ç õ e s ou das d i f e r e n ç a s ind iv idua is ; nada seria me
lhor para nos fazer compreender que as d i f e r e n ç a s que existem 
entre as r a ç a s dos animais d o m é s t i c o s nos diferentes p a í s e s , e, 
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mais particularmente, nos p a í s e s pouco civilizados onde tem ha
vido apenas pouca selecção me tód ica . Os animais domés t icos 
dos selvagens, nos diferentes pa í s e s , teem muitas vezes de prover 
à p r ó p r i a subs i s t ênc ia , e es tão , aló certo ponto, expostos à acção 
da selecção natural ; ora, os ind iv íduos que teem const i tu ições 
ligeiramente diferentes, poderiam prosperar mais sob climas di
versos. No gado silvestre, a susceptibilidade aos ataques das 
moscas es tá em re l ação com a côr; o mesmo sucede com a acção 
venenosa de certas plantas, de tal maneira que a p r ó p r i a colo
r a ç ã o se acha assim submetida à acção da selecção natural . 
Alguns observadores es tão convencidos que a humidade do clima 
afecta o crescimento dos pêlos e que existe certa r e l ação entre 
os pêlos e os chifres. As r a ç a s das montanhas diferem sempre 
das r a ç a s das p lan íc ies ; uma r e g i ã o montanhosa deve exercer 
p r o v á v e l m e n t e determinada in f luênc ia sôb re os membros poste
riores porque teem um trabalho mais rude a desempenhar, e 
talvez mesmo t a m b é m sôbre a fo rma da bacia; por conseqüência , 
em vir tude da lei das v a r i a ç õ e s h o m ó l o g a s , os membros anterio
res e a c a b e ç a devem p r o v á v e l m e n t e ser afectados t a m b é m . A 
forma da bacia poderia t a m b é m afectar, pela p r e s s ã o , a forma 
dalgumas partes do animalsinho no seio da m ã e . A inf luência 
das altas reg iões na r e s p i r a ç ã o tende, como temos boa razão 
para acreditar, a aumentar a capacidade do peito e a determinar, 
por cor re lação , outras a l t e rações . A fa l t a de exercício junta a 
uma abundante nu t r i ção tem p r o v á v e l m e n t e , sôb re todo o orga
nismo, efeitos ainda mais importantes; é isto, sem dúvida , como 
H . von Nathusius acaba de demonstrar recentemente, no seu 
excelente tratado, a causa pr incipal das grandes modificações* que 
sofreram as r a ç a s porcinas. Mas, somos demasiado ignorantes 
para poder discutir a i m p o r t â n c i a re la t iva das causas conhecidas 
e desconhecidas da v a r i a ç ã o ; tenho feito, pois, as notas que pre
cedem ú n i c a m e n t e para demonstrar que, se nos é impossível 
aval iar as d i f e r enças c a r a c t e r í s t i c a s das r a ç a s domés t i ca s , ainda 
que se admita geralmente que estas r a ç a s der ivam directamente 
da mesma origem ou dum muito pequeno n ú m e r o de origens, 
não d e v e r í a m o s insist ir mui to sôbre a "nossa i g n o r â n c i a quanto 
à s causas precisas das ligeiras d i f e r e n ç a s a n á l o g a s que existem 
entre as verdadeiras espéc ies . 

ATÉ Q[Tr, PONTO É Vi:nn\DEIH\ A DOUTRINA UTILITÁRIA; 
COMO SE ADQUIRE A BELEZA 

As observações precedentes levam-me a dizer algumas pa
lavras sôbre o protesto que fizeram alguns naturalistas contra 
a doutrina u t i l i t á r ia , a p ó s a qual cada part icularidade de con
f o r m a r ã o se produziu para vantagem do seu possuidor. Susten-
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tam que mui t a s c o n f o r m a ç õ e s f o r a m criadas por simples a m o r 
da beleza, para encantar os olhos do homem ou os do Criador 
(êste ú l t i m o ponto, contudo, e s t á fo ra da d i s c u s s ã o s e i c n t í n c a ) 
ou por mero amor da variedade, ponto qae j á discutimos. Se 
estas doutr inas fossem fundadas, ser iam absolutamente fa ta is 
à m i n h a teoria. A d m i t o completamente que mui tas conforma
ções já n ã o teem hoje ut i l idade absoluta para o seu possuidor, 
e, talvez, nunca fossem ú t e i s aos seus antepassados; mas isto 
n ã o p rova que estas c o n f o r m a ç õ e s t enham tido ú n i c a m e n t e por 
causa a beleza e a variedade. Sem d ú v i d a a lguma, a a c ç ã o defi
nida da m u d a n ç a das cond i ções e as diversas causas de modi 
f icações que i n d i c á m o s tem produzido em conjunto u m efeito 
p r o v á v e l m e n t e m u i t o grande, independentemente das vantagens 
assim adquir idas . Mas, e é esta uma c o n s i d e r a ç ã o ainda mais 
importante, a ma io r parte do organismo de cada c r ia tu ra vivente 
é-lhe t ransmit ido por h e r a n ç a ; por conseguinte, ainda que de-
-certo cada i n d i v í d u o seja perfei tamente apropriado ao logar que 
ocupa em a natureza, mui tas c o n f o r m a ç õ e s n ã o tem hoje r e l a ç ã o 
bem directa e bem í n t i m a com as suas novas cond ições de exis
tência. Ass im, é difícil acredi tar que os p é s palmados do ganso 
que habi ta as r e g i õ e s elevadas, ou os da f ragata , tenham uma 
utilidade m u i t o especial pa ra estas aves; n ã o podemos acreditar 
que os ossos s imi la res -que se encontram no b r a ç o do macaco, 
na perna anter ior do cavalo, na asa do m o r c ê g o e na palheta 
da foca tenham u m a ut i l idade especial para ê s t e s animais. Po
demos pois, com toda a s e g u r a n ç a , a t r i b u i r estas c o n f o r m a ç õ e s 
à hereditariedade. Mas, sem d ú v i d a a lguma, os pés palmados 
fo ram t a m b é m ú t e i s ao antepassado do ganso terrestre e da f r a 
gata, que s ã o hoje na m a i o r parte aves a q u á t i c a s . Podemos acre
ditar t a m b é m que o antepassado da foca n ã o t inha uma palheta, 
mas u m pé com cinco dedos, p r ó p r i o para prender ou para mar
char: podemos talvez acreditar, alèrn disso, que os diversos ossos 
que en t ram na c o n s t i t u i ç ã o dos membros do macaco, do eavalo 
e do m o r c ê g o f o r a m p r imi t i vamen te desenvolvidos em vir tude 
do p r i n c í p i o da ut i l idade, e que p rov ie ram p r o v á v e l m e n t e da 
r edução de ossos mais numerosas que se encontravam na bar
batana da lgum antepassado remoto parecendo u m peixe, ante
passado de toda a classe. TC a custo poss íve l determinar que 
parte é n e c e s s á r i o a t r i b u i r à s diferentes causas de a l t e r a ç õ e s , 
tais como a acoão definida das cond ições ambientes, as preten
didas v a r i a ç õ e s e s p o n t â n e a s e as leis complexas do crescimento; 
mas, depois de ter feito estas importantes reservas, podemos 
concluir que toda a m i n ú c i a de c o n f o r m a ç ã o em cada ser v i v o 
é a inda boie. ou foi outrora , directa ou indirectamente út i l ao 
seu possuidor. 

Quanto à o p i n i ã o de que os seres organizados receberam a 
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beleza para agradar ao homem — opin ião subversiva de toda 
a minha teoria — farei , contudo, primeiramente notar que o sen
tido do belo depende evidentemente da natureza do espí r i to , in
dependentemente de toda a qualidade real no objecto admirado, 
e que a idéia do belo não é inata o a i na l t e r áve l . A prova desta 
a s s e r ç ã o , é que os homens de diferentes r a ç a s admiram, nas 
mulheres, u m tipo de beleza absolutamente diferente. Se os 
belos objectos fossem apenas criados para agradar, ao homem, 
seria n e c e s s á r i o demonstrar que havia menos beleza sôbre a 
terra antes que o homem tivesse aparecido em scena. As admi
r á v e i s volutas e os cones da época eocénia, os amonitas tam 
elegantemente esculpidos, do per íodo s e c u n d á r i o , f o r am criados 
para que o homem pudesse, a p ó s milhares de séculos mais tarde, 
a d m i r á - l o s nos seus museus ? H á poucos objectos t am admi rá 
veis como os delicados invó luc ros siliciosos das d i a tomáceas ; 
f o r a m pois criados para que o homem possa e x a m i n á - l o s e admi
rá- los servindo-se dos mais fortes aumentos do microscópio ? 
Neste ú l t i m o caso, como em muitos outros, a beleza depende 
por completo da s imetr ia de crescimento. Colocam-se as flores 
no n ú m e r o das mais belas p r o d u ç õ e s da natureza; mas torna
ram-se brilhantes, e, por conseqüênc ia , belas, para fazer con
traste com as fô lhas verdes, de fo rma que os insectos possam 
distingui-las f ác i lmen te . Cheguei a esta conc lusão , porque en
contrei, como regra i nva r i áve l , que as flores fecundadas pelo 
vento, não tem j à m a i s uma corola revestida de brilhantes côres. 
Diversas plantas produzem o r d i n á r i a m e n t e duas espécies de 
flores: umas abertas e com côres brilhantes de f o r m a a atrair os 
insectos, outras fechadas, incolores, privadas de néc t a r , e que 
os insectos nunca v is i tam. P o d í a m o s concluir que se os insectos 
se n ã o tivessem desenvolvido à super f í c i e da terra, as nossas 
plantas n ã o estariam cobertas de flores a d m i r á v e i s e apenas te
r i a m produzido as tristes flores que vemos nos pinheiros, nos 
carvalhos, nas nogueiras, nos freixos, nas g r a m í n e a s , espinafres, 
ortigas, que são todas fecundadas pela acção do vento. O mesmo 
rac ioc ín io pode aplicar-se aos f ru tos ; todos admitem que u m mo
rango ou uma cereja bem madura é t am a g r a d á v e l à vista como 
ao paladar; que os f ru tos vivamente coloridos do psilo e as bagas 
escarlates do azevinho são a d m i r á v e i s objectos. Mas esta beleza 
n ã o tem outro f i m que n ã o seja a t ra i r as aves e os insectos, 
para que devorando os f rutos disseminem as sementes; observei, 
com efeito, e n ã o h á excepção a esta regra, que as sementes são 
sempre assim disseminadas quando são envolvidas dum fruto 
qualquer (isto é, quando es l ão encerradas numa massa carnuda) 
com a condição de que ês te f r u t o tenha u m a co lo ração brilhante 
ou que seja mui to aparente porque é branco ou negro. 

Demais, admito de bom grado que u m grande n ú m e r o de 
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animais machos, tais como todas as nossas aves mais m a g n í f i 
cas, alguns r e p t í s , alguns m a m í f e r o s , e u m a s é r i e de borboletas 
a d m i r á v e l m e n t e coloridas, a d q u i r i r a m a beleza pela sua p r ó p r i a 
beleza; mas obteve-se ês te resultado pela s e l ecção sexual, isto é 
porque as f ê m e a s escolheram cont inuamente os mais belos ma
chos; ê s t e embelezamento n ã o teve pois por o b j e c t ò o ser agra
dáve l ao homem. Poder-se-iam fazer as mesmas r e f e r ê n c i a s re
lat ivamente ao canto das aves. Podemos conclui r de tudo isto 
que precede que u m a grande par te do reino a n i m a l possui pouco 
mais ou menos o mesmo g ò s t o para as belas c ô r e s e para a 
m ú s i c a . Quando a f ê m e a é t a m br i lhantemente colorida como o 
macho, o que n ã o é ra ro nas aves e nas borboletas, isto parece 
resultar de que as c ô r e s adquir idas pela se l ecção sexual f o r a m 
transmit idas aos dois sexos em logar de ser somente os machos. 
Como é que o sentimento da beleza, na f o r m a mais simples, isto 
é a s e n s a ç ã o de prazer pa r t i cu l a r que i n s p i r a m certas cô res , 
certas fo rmas e- certos sons, f o i p r i m i t i v a m e n t e desenvolvido no 
homem e nos an imais in fer iores ? É u m ponto mu i to obscuro. 
Encontramo-nos a l é m disso nas mesmas dificuldades se quiser
mos explicar como certos sabores e certos perfumes nos impres
sionam a d m i r á v e l m e n t e , emquanto que outros nos causam u m a 
a v e r s ã o geral . E m todos ê s t e s casos, o h á b i t o parece ter desem
penhado u m certo papel; mas estas s e n s a ç õ e s devem ter algu
mas causas fundamenta i s na c o n s t i t u i ç ã o do sistema nervoso 
de cada espéc ie . 

A se lecção n a t u r a l n ã o pode, de manei ra alguma, produzir 
modi f icações n u m a espéc i e com o f i m exclusivo de assegurar 
uma vantagem a u m a ou t ra espéc ie , ainda que, na natureza, 
uma espécie p rocura incessantemente t i r a r vantagem ou apro
veitar-se da c o n f o r m a ç ã o das outras. Mas a se lecção na tura l 
pode mui tas vezes produz i r — e n ó s temos numerosas provas 
de que ela o faz — c o n f o r m a ç õ e s direclamente prejudiciais a ou
tros animais, tais como os ganchos da v í b o r a e o-ovopositor do 
ichneumon, que lhe permi te depositar os ovos no 'corpo doutros 
insectos vivos . Se se conseguisse p rovar que uma parte qualquer 
da c o n f o r m a ç ã o duma dada espéc ie f o i fo rmada com o f i m exclu
sivo de p rocu ra r certas vantagens a ou t ra espéc ie , seria a ruma 
da minha teor ia ; estas partes, com efeito, n ã o poderiam ser pro
duzidas pela s e l ecção na tu ra l . Ora, posto que nas obras sôbre 
a h i s t ó r i a n a t u r a l se c i tem numerosos exemplos para ês te efeito, 
não pude encontrar u m ún ico que me parecesse ter a lgum valor. 
Admite-se que a cobra cascavel e s t á a rmada de ganchos vene
nosos para a sua p r ó p r i a defesa e para des t rui r a sua p r ê s a : 
mas alguns escritores s u p õ e m ao mesmo tempo que esta ser
pente e s t á p rov ida de u m aparelho sonoro que, advert indo a 
Sua p r ê s a , lhe causa u m p r e j u í z o . Acred i t a r i a isto de tam 
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bom grado como que o gato recurva a extremidade da cauda, 
quando se prepara para saltar, com o único fim de advert i r 
o rato que deseja apanhar. A expl icação mais p r o v á v e l é que 
a serpente cascavel agita o aparelho sonoro, como a cobra enche 
o papo, a v í b o r a se tumefaz, no momento em que emite o silvo 
tam duro e t am violento, com o fim de assustar as aves e os 
animais selvagens que atacam mesmo as espéc ies mais vene
nosas. As serpentes, numa palavra, operam em vir tude da 
mesma causa que faz a gal inha e r r i ç a r as penas e estender as 
asas quando u m cão se aproxima dos pintainhos. Mas falta-me 
o espaço para entrar em mais m i n u d ê n c i a s sôb re os numerosos 
meios que empregam os animais para tentar in t imida r os seus 
inimigos. 

A selecção na tura l n ã o pode determinar n u m indiv íduo uma 
c o n f o r m a ç ã o que lhe seja mais nociva do que úti l , porque so
mente pode actuar por e para seu bem. Como Paley o fez notar, 
ó rgão a lgum se f o r m a com o fim de causar uma dô r ou u m pre
juízo ao seu possuidor. Se se estabelece justamente a ba l ança 
do bem e do m a l causados por cada parte, aperceber-se h á que 
por fim cada uma delas é vantajosa. Se, no decorrer dos tem
pos, nas condições de novas ex i s t ênc ia s , u m a parte qualquer se 
torna nociva, modifica-se; se assim não fôr , o ser extingue-se, 
como tantos mi lhões doutros seres se ex t ingui ram antes dele. 

A selecção natura l tende somente a tornar cada ser organi
zado tam perfeito, ou u m pouco mais perfeito, que os outros 
habitantes do mesmo pa í s com os quais se encontra em concor
rênc ia . É isto, sem r e f u t a ç ã o , o c ú m u l o da pe r f e i ção que se 
pode produzir no estado de natureza. As p r o d u ç õ e s ind ígenas 
da Nova-Ze lând ia , por exemplo, são perfeitas se as comparamos 
entre si, mas cedem hoje o terreno e desaparecem r á p i d a m e n t e 
ante as legiões invasoras de plantas e de animais importados 
da Europa. A selecção na tura l não produz a pe r fe i ção absoluta; 
tanto quanto o podemos julgar , a l é m de que n ã o é no estado 
da natureza que nós encontramos ês te s altos graus. Segundo 
Müller , a cor recção para a a b e r r a ç ã o da luz n ã o é perfeita, 
mesmo no mais perfeito de todos os ó r g ã o s , o ôlho humano. 
Helmholtz, de que n i n g u é m pode contestar o cr i té r io , depois de 
ter descrito nos termos mais entusiastas o maravilhoso poder 
do ôlho humano, junta estas singulares -palavras: «O que temos 
descoberto de inexacto e de imperfei to na m á q u i n a óp t i ca e na 
p rodução da imagem sôbre a re f ina n ã o é nada comparativa
mente com as fantasias que encontramos no domín io da sen
s a ç ã o . Pareceria que a natureza t ivera prazer em acumular 
as con t r ad ições para t i r a r todo o fundamento à teoria duma 
b j^mon ia preexistente entre os mundos interiores e exterio-
J j » . Se a nossa r a z ã o nos leva a admi ra r com entusiasmo 
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u m a s é r i e de d i s p o s i ç õ e s i n i m i t á v e i s da natureza, esta m e s m a 
r a z ã o nos diz, a-pesar de que nos podemos enganar f á c i l m e n t e 
nestes dois casos, que algumas outras d i s p o s i ç õ e s s ã o menos 
perfeitas. Podemos n ó s , por exemplo, considerar como perfe i to 
o a g u i l h ã o da abelha, que ela n ã o pode, sob pena de perder as 
v í s c e r a s , r e t i r a r da f e r ida que faz a certos in imigos , porque ê s t e 
a g u i l h ã o é dentado, d i s p o s i ç ã o que causa n e c e s s á r i a m e n t e a 
morte do insecto? 

Se considerarmos o a g u i l h ã o da abelha como tendo exist ido 
em qualquer remoto antepassado em estado de i n s t rumen to per-
furan te e dentado, como se encontra em tantos membros da 
mesma ordem de insectos; que, depois, ê s t e ins t rumento seja 
modificado sem se a p e r f e i ç o a r para preencher o seu f i m actual , 
e que o veneno, que êle segrega, p r i m i t i v a m e n t e adaptado a 
a lgum ou t ro uso, t a l como a p r o d u ç ã o de galhas, tenha t a m b é m 
aumentado de poder, podemos talvez compreender como sucede 
que o e m p r ê g o do a g u i l h ã o cause tantas vezes a mor te do i n 
secto. Com efeito, se a a p t i d ã o a p icar é ú t i l à comunidade, 
ela r e ú n e todos os elementos n e c e s s á r i o s pa ra expor-se à s e l ecção 
natural , a-pesar de causar a mor te a alguns dos seus membros . 
Admiramos o surpreendente poder do ol fa to que permite aos 
machos d u m grande n ú m e r o de insectos encontrar a sua f ê m e a , 
mas podemos n ó s a d m i r a r nas abelhas a p r o d u ç ã o de tantos m i 
lhares de machos que, à e x c e p ç ã o d u m ún ico , s ã o completamente 
inú te i s à comunidade e que t e r m i n a m por ser massacrados pelos 
i r m ã o s industr iosos e e s t é r e i s ? Por mais r e p u g n â n c i a que te
nhamos para o fazer, d e v e r í a m o s a d m i r a r a selvagem a v e r s ã o 
ins t in t iva que possui a abelha mes t ra para destruir , desde o 
nascimento, as novas mestras, suas f i lhas, ou ela p r ó p r i a a 
morre r no combate; n ã o é duvidoso, com efeito, que actua para 
bem da comunidade e que, ante o i n e x o r á v e l p r i n c í p i o da se lecção 
natural , pouco i m p o r t a o a m o r ou o ódio materna l , posto que 
êste ú l t i m o sent imento seja fel izmente de excessiva rar idade. 
A d m i r á m o s as c o m b i n a ç õ e s t a m diversas, t a m engenhosas, que 
asseguram a f e c u n d a ç ã o das o r q u í d e a s e de mui tas outras plantas 
pela i n t e r v e n ç ã o dos insectos; mas podemos n ó s considerar como 
igualmente per fe i t a a p r o d u ç ã o , nos nossos pinheiros, de espessas 
nuvens de p ó l e n , de m a n e i r a a que a lgumas sementes possam 
s ó m e n t e cair por acaso s ô b r e os ó v u l o s ? 

RESUMO: A TEORIA DA SELECÇÃO NATURAL COMPREENDE A LEI 
DA UNIDADE DE TIPO E DAS CONDIÇÕES DE EXISTÊNCIA 

Consagrámos êste capítulo à discussão de algumas das difi
culdades que apresenta a nossa teoria e das o b j e c ç õ e s que se 
podem levan ta r cont ra ela. Mui tas s ã o s é r i a s , mas creio que 
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discutindo-as p r o j e c í á m o s alguma luz sôbre certos factos que a 
teoria das cr iações independentes deixa na obscuridade mais 
profunda. Temos visto que, durante u m per íodo dado, as espé
cies não são infinitamente v a r i á v e i s , e que n ã o s ã o ligadas umas 
à s outras por uma sér ie de g r a d a ç õ e s i n t e r m e d i á r i a s ; em parte, 
porque a marcha da selecção natura l é sempre lenta e, durante 
u m tempo dado, actua apenas sôbre algumas formas; em parte, 
porque a selecção natura l envolve n e c e s s á r i a m e n t e a e l iminação 
constante e a ex t inção das formas i n t e r m e d i á r i a s anteriores. As 
espécies mais p r ó x i m a s , habitando hoje uma super f í c ie con t ínua , 
deviam muitas vezes formar-se, ainda que esta super f í c ie não 
fosse c o n t í n u a e que as condições exteriores de ex i s t ênc ia não 
se confundissem insensivelmente em todas as suas partes. Quando 
duas variedades aparecessem em dois distritos duma superf íc ie 
con t ínua , forma-se algumas vezes uma variedade i n t e r m e d i á r i a 
adaptada a uma zona i n t e r m e d i á r i a ; mas, em vir tude de causas 
que temos indicado, a variedade i n t e r m e d i á r i a é o r d i n á r i a m e n t e 
menos numerosa que as duas formas que l iga; por conseqüência , 
estas duas ú l t i m a s , no decorrer de novas modi f icações favore
cidas pelo n ú m e r o cons ide r áve l de ind iv íduos que conteem, tem 
grandes vantagens sôbre a variedade i n t e r m e d i á r i a menos nu
merosa e tendem o r d i n á r i a m e n t e a e l iminá- la e a ex te rminá- la . 

Vimos, neste capí tu lo , que é n e c e s s á r i o usar da maior pru
dênc ia antes de concluir a impossibilidade duma m u d a n ç a gra
dual dos mais diferentes h á b i t o s de ex i s t ênc ia ; antes de con
cluir, por exemplo, que a se lecção natura l n ã o pôde t ransformar 
em m o r c ê g o u m animal que, pr imi t ivamente , só estava apto a 
pairar deslizando no ar. 

Vimos que uma espécie pode mudar os h á b i t o s se e s t á colo
cada em novas condições de ex i s t ênc i a ou pode ter háb i t o s di
versos, por vezes mui to diferentes dos dos seus mais p róx imos 
congêne re s . Se t ivermos o cuidado de lembrar que cada ser 
organizado se es fo rça por v iver em toda a parte onde pode, 
podemos compreender, em vir tude do pr inc íp io que acabamos 
de expr imir , como sucede que haja patos terrestres de pés pal
mados, p icanços não vivendo sóbre as á r v o r e s , melros que mer
gulham na á g u a e os alcatrazes que tem os h á b i t o s dos p ingü ins . 

ü pensamento de que a se lecção natura l pôde fo rmar um 
órgão tam perfeito como o ôlho, parece de natureza a fazer re
cuar o mais audaz; não há , contudo, impossibilidade alguma 
lógica para que a selecção natural , sendo dadas condições de 
vida diferentes, tenha conduzido a u m grau de pe r fe i ção consi
de ráve l um órgão , seja qual fòr, que tem passado por uma longa 
sér ie de compl icações muito vantajosas ao seu possuidor. Nos 
casos em que não conhecemos os estados i n t e r m e d i á r i o s ou de 
t r ans i ção , é n e c e s s á r i o não concluir mui to prontamente que 



DIFICULDADES DA TEORIA 181 

nunca ex i s t i r am, porque as metamorfoses de mui tos ó r g ã o s pro
v a m que a l t e r a ç õ e s a d m i r á v e i s de f u n ç ã o s ã o pelo menos i m 
p o s s í v e i s . Por exemplo, é p r o v á v e l que u m a bexiga n a t a t ó r i a se 
t ransformasse em p u l m õ e s . U m mesmo ó r g ã o , que s i m u l t â n e a -
mente exerceu f u n ç õ e s m u i t o diversas, e depois se especializou 
no todo ou em parte para u m a ú n i c a f u n ç ã o , ou dois ó r g ã o s 
distintos tendo ao mesmo tempo desempenhado a mesma f u n ç ã o , 
indo u m melhorando emquanto que o out ro lhe v i n h a em au
xílio, s ã o c i r c u n s t â n c i a s que dev iam mui tas vezes fac i l i t a r a 
t r a n s i ç ã o . 

V imos que os ó r g ã o s que servem para o mesmo f i m e pa
recem idên t i cos , puderam formar-se separadamente, e de modo 
independente, em duas fo rmas mui to afastadas uma da outra na 
escala o r g â n i c a . Contudo, se se examinam ê s t e s ó r g ã o s com 
cuidado, podem q u á s i sempre descobrir-se'neles d i f e r e n ç a s essen
ciais de c o n f o r m a ç ã o , o que é a c o n s e q ü ê n c i a do p r inc íp io da 
se lecção na tu ra l . Demais, a regra geral em a natureza é chegar 
aos mesmos fins por u m a diversidade i n f i n i t a de c o n f o r m a ç õ e s 
e isto der iva na tura lmente t a m b é m do mesmo grande pr inc íp io . 

E m mui tos casos, somos demasiado ignorantes para poder af i r 
m a r que u m a parte ou u m ó r g ã o tem a s s á s pouca i m p o r t â n c i a 
para a prosperidade duma espéc ie , para que a se lecção na tura l 
n ã o possa, por lentas a c u m u l a ç õ e s , trazer modi f i cações na sua 
estrutura. E m mui tos outros casos as mod i f i cações são p r o v á v e l 
mente o resultado directo das leis da v a r i a ç ã o ou do crescimento, 
independentemente de todas as vantagens adquiridas. 

Mas podemos a f i r m a r que estas p r ó p r i a s c o n f o r m a ç õ e s fo
r a m mais tarde postas à p rova e modificadas de novo para bem 
da espéc ie , colocada em novas cond ições de exis tência , . Podemos 
crer t a m b é m que u m a parte tendo tido out rora uma alta i m 
p o r t â n c i a é mui t a s vezes conservada; a cauda, por exemplo, dum 

vanimal a q u á t i c o existe a inda nos descendentes terrestres, se bem 
que esta parte tenha actualmente uma i m p o r t â n c i a t am pequena,! 
que, no seu estado actual , n ã o poderia, ser produzida pela sc-j 
lecção na tu r a l . 

A se l ecção n a t u r a l nada pode produzir numa espécie , com u m 
fim exclusivamente vanta joso ou nocivo a u m a outra espécie , 
se bem que possa t razer a p r o d u ç ã o de partes, de ó r g ã o s ou 
e x c r e ç õ e s m u i t o ú t e i s c mesmo i n d i s p e n s á v e i s , ou mui to no
civas a outras e s p é c i e s ; mas, em todos os casos, estas p r o d u ç õ e s 
são ao mesmo tempo vantajosas para o i nd iv íduo que as possui. 

N u m p a í s bem povoado, a se lecção na tu ra l actuando pr in 
cipalmente pela c o n c o r r ê n c i a dos habitantes só pode determinar 
o g rau de p e r f e i ç ã o re la t ivamente aos tipos do p a í s . T a m b é m , 
os habi tantes duma r e g i ã o mais pequena desaparecem geral
mente diante dos de u m a r e g i ã o maior . Nesta ú l t i m a , com efeito, 
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h á mais ind iv íduos tendo formas diversas, a c o n c o r r ê n c i a é mais 
act iva e, por conseguinte, o tipo de pe r fe i ção é mais elevado. 
A se lecção natural n ã o produz n e c e s s á r i a m e n t e a pe r fe i ção abso
luta, estado que, tanto quanto o podemos julgar , n ã o podemos 
conseguir encontrar em parte alguma. 

A teoria da selecção natura l permite-nos compreender clara-. 
mente o valor completo do antigo axioma: Natura non facit saltum. 
Ês te axioma, se f ô r aplicado somente aos habitantes actuais 
do globo, n ã o é rigorosamente exacto, mas torna-se estricta-
mente verdadeiro quando se considera o conjunto de todos os 
seres organizados conhecidos ou desconhecidos de todos os tem
pos. 

Admite-se geralmente que a f o r m a ç ã o de todos os seres or
ganizados repousa sôbre duas grandes leis; a unidade de tipo e 
as condições de ex is tênc ia . Entende-se por unidade de tipo esta 
c o n c o r d â n c i a fundamenta l que caracteriza a c o n f o r m a ç ã o de to
dos os seres organizados duma mesma classe e que é por com
pleto independente dos seus h á b i t o s e do modo de viver . Na 
minha teoria, a unidade de tipo explica-se pela unidade de des
cendênc ia . As condições de ex is tênc ia , ponto sôbre que o ilustre 
Cuvier tantas vezes tem insistido, fazem parte do pr inc íp io da 
selecção natural . Esta, com efeito, actua, seja adaptando actual
mente as partes v a r i á v e i s de cada ser à s suas condições vitais 
o r g â n i c a s ou i n o r g â n i c a s , seja tendo-as adaptado a estas con
dições durante longos pe r íodos decorridos. Estas a d a p t a ç õ e s tem 
sido, em certos casos, provocadas pelo aumento do uso ou do 
não-uso das partes, ou afectadas pela acção directa dos meios, 
e, sem excepções , tem sido subordinadas à s diversas leis do 
crescimento e da v a r i a ç ã o . Por conseqüênc ia , a lei das condições 
de ex i s t ênc ia é de facto a lei superior, pois que compreende, 
pela hereditariedade das v a r i a ç õ e s e das a d a p t a ç õ e s anteriores, 
a da unidade de tipo. 



C A P Í T U L O V I I 

Objecções diversas fei tas à teoria da se lecção natural 

Longevidade. — As modificações não são necessariamente simultâneas. — As 
modificações não prestam na aparência serviço algum directo. — Desen
volvimento progressivo. — Constância maior dos caracteres tendo a menor 
importância funcional. — Pretendida incompetência da selecção natural 
para explicar as primeiras fases de conformações úteis. — Causas que 
se opõem a aquisição de estruturas úteis no meio da selecção natural. — 
Graus de conformação com alteração de funções. — órgãos muito dife
rentes nos membros duma mesma classe, provindo por desenvolvimento 
duma única e mesma origem. — Razões para não acreditar nas modifi
cações consideráveis e súbitas. 

Consagrarei êste capítulo ao exame das diversas objecções 
que se o p õ e m à s minhas o p i n i õ e s , o que p o d e r á esclarecer al
gumas d i s c u s s õ e s anteriores; mas seria inú t i l e x a m i n á - l a s to
das, porque, no n ú m e r o , mu i t a s p r o v ê m de autores que se não 
deram ao cuidado de compreender o assunto. Ass im, u m distinto 
natural is ta a l e m ã o a f i r m a que a parte mais f r aca da minha 
teoria reside no facto de eu considerar todos os seres organizados 
como imperfe i tos . Ora, o que eu disse realmente, é que êles 
n ã o ' s ã o t a m perfei tos como poder iam ser, re la t ivamente à s con
dições de e x i s t ê n c i a ; o que p rova isto, é que numerosas formas 
i n d í g e n a s teem, em algumas partes do mundo, cedido o logar a 
í n t r u s o s estranhos. Mas, os seres organizados, admit indo mesmo 
que numa é p o c a dada t enham sido perfei tamente adaptados às 
suas cond ições de e x i s t ê n c i a , só podem, quando estas mudam, 
conservar as mesmas r e l a ç õ e s de a d a p t a ç ã o com a condição de 
se t r ans fo rmar ; n i n g u é m pode t a m b é m contestar que as condi
ções f í s i c a s de todos os p a í s e s , ass im como o n ú m e r o e as for
mas dos habitantes, teem sofr ido m o d i f i c a ç õ e s cons ide ráve i s . 

U m cr í t i co sustentou recentemente, fazendo pompa duma 
grande e x a c t i d ã o m a t e m á t i c a , que a longevidade é uma grande 
vantagem para todas as e spéc i e s , de mane i r a que aquele que 
crê na s e l ecção n a t u r a l «deve dispor a sua á r v o r e genealógica» 
de mane i ra que todos os descendentes t enham u m a longevidade 
maior que os seus antepassados ! O nosso cr í t ico n ã o conceberia 
como u m a planta bisanual , ou u m a f o r m a a n i m a l infer ior , pu
dessem p e n e t r a r ' n u m c l ima f r i o e perecer a í cada inverno; e 
contudo, em r a z ã o de vantagens adquir idas pela se lecção natu
ra l , sobreviver de ano para ano pelas suas sementes ou pelos 
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seus ovos ? M . E. Ray Lankester discutiu recentemente êste 
assunto, e concluiu, pelo menos quanto a complexidade excessiva 
da ques t ão lhe permite julgar, que a longevidade e s t á o rd iná r i a 
mente em re l ação com o grau que ocupa cada espécie na escala 
da o rgan ização , e t a m b é m com a s ô m a de despesa que ocasio
nam tanto a r e p r o d u ç ã o como a actividade geral. Ora, estas 
condições devem p r o v á v e l m e n t e ter sido largamente determina
das pela selecção natural . 

Conclui-se daqui que nem as plantas nem os animais conhe
cidos no Egipto tem experimentado a l t e r ações h á t r ê s ou quatro 
m i l anos, e o mesmo sucede p r o v á v e l m e n t e com todos os das di
versas partes do globo. Mas, assim como o fez notar M . G. H. 
Lewes, ês te modo de a r g u m e n t a ç ã o prova bem, porque as an
tigas r a ç a s d o m é s t i c a s figuradas sôbre os monumentos egípcios, 
ou que nos chegaram embalsamadas, se parecem muito à s actuais 
r a ç a s vivas, e são mesmo idên t i cas com elas; contudo todos os 
naturalistas admitem que estas r a ç a s f o r am produzidas pelas 
modi f icações dos tipos pr imi t ivos . Os numerosos animais que 
não se modi f icaram a p ó s o comêço do per íodo glac iár io , apre
sentariam u m argumento i n c o m p a r á v e l m e n t e mais forte, porque 
tem sido expostos a grandes m u d a n ç a s de clima e tem emigrado 
para grandes d i s t â n c i a s ; ao passo que, tanto quanto o pode
mos saber, as condições de ex i s tênc ia são hoje exactamente as 
mesmas no Egipto que eram h á alguns milhares de anos. O 
facto de poucas ou nenhumas modi f icações se produzirem depois 
do per íodo g lac iá r io teria a lgum valor contra os, que c r ê e m numa 
lei inata e n e c e s s á r i a de desenvolvimento; mas é impotente con
tra a doutrina da selecção natural , ou da p e r s i s t ê n c i a do mais 
apto, porque esta impl ica a c o n s e r v a ç ã o de todas as var iações 
e de todas as d i f e r e n ç a s individuais e vantajosas que podem 
surgir , o que somente pode acontecer em c i r c u n s t â n c i a s favorá
veis. 

Bronn, o cé lebre pa leontó logo, terminando a t r a d u ç ã o alemã 
da presente obra, pergunta como, sendo dado o pr incípio da 
selecção natural , pode uma variedade v iver lado a lado com a 
espécie m ã e ? Se as duas f ô r m a s tomam h á b i t o s diferentes ou 
se são adaptadas a novas condições de ex is tênc ia , podem viver 
juntamente; porque se excluirmos, duma parte, as espécies po
l imorfas nas quais a variabil idade pode ser duma natureza muito 
especial, e, por outra parte, as v a r i a ç õ e s simplesmente tempo
r á r i a s tais como o talhe, o albinismo, e tc , as variedades per
manentes habi tam geralmente, o que eu pude ver, e s tações dis
tintas, tais como as reg iões elevadas ou baixas, s êcas ou hún l i 1 

das. Além disso, no caso de animais essencialmente errantes 
e cruzando-se l ivremente, as variedades parecem ser geralmente 
confinadas em reg iões distintas, 
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B r o n n insiste l a m b ê m no facto de as e s p é c i e s dis t intas jà 
mais d i f e r i r e m por caracteres isolados, mas sob mui tas r e l a ç õ e s ; 
pergunta como sucede que numerosos pontos do organ ismo te
nham sido sempre modif icados s imultaneamente pela v a r i a ç ã o 
e. pela se l ecção na tu ra l . Mas nada obr iga a supor que todas as 
partes d u m i n d i v í d u o sejam modif icadas s imultaneamente. As 
modi f i cações mais f r isantes , adaptadas duma mane i ra perfe i ta 
a um dado uso, podem ser, como o havemos notado precedente
mente, o resultado de v a r i a ç õ e s sucessivas, l igeiras, aparecendo 
numa parte, depois nout ra ; mas, como se t r a n s m i t e m Iodas em 
conjunto, parecem-nos ser s imultaneamente desenvolvidas. De 
resto, a melhor r e f u t a ç ã o a fazer a esta o b j e c ç ã o é fornecida 
pelas r a ç a s d o m é s t i c a s que l ê e m sido modif icadas pr incipalmente 
com u m f i m especial, por meio da se l ecção na tu ra l operada pelo 
homem. V é d e o cavalo do t i ro e o cavalo de corrida, ou o galgo 
e o cão de f i l a . Toda a sua es t ru tura e mesmo os seus caracte
res intelectuais f o r a m modif icados; mas, se p u d é s s e m o s delinear 
cada grau sucessivo da sua t r a n s f o r m a ç ã o — o que podemos fazer 
para aqueles que n ã o v ã o m u i t o a l é m no passado — c o n s t a t a r í a 
mos melhoramentos e m o d i f i c a ç õ e s l igeiras, afectando tanto uma 
parte como outra , mas nunca a l t e r a ç õ e s c o n s i d e r á v e i s e s i m u l t â 
neas. Mesmo quando a h o m e m aplicou a se lecção apenas a ura 
único c a r á c t e r — de que as plantas cult ivadas oferecem os melhores 
exemplos — encontra-se invar iave lmente que se u m ponto espe
cial, quer seja a f lor , o f r u t o ou a' folhagem, sofre grandes alte
rações , q u á s i todas as outras partes t em sido a séde de modif i 
cações. Podem atr ibuir -se estas m o d i f i c a ç õ e s em parte ao pr in
cípio da c o r r e l a ç ã o do crescimento, e em parte ao que se chama 
a v a r i a ç ã o e s p o n t â n e a . 

U m a o b j e c ç ã o mais s é r i a fei ta por M . Bronn, c recentemente 
por M . Broca, é que mui tos caracteres parecem n ã o prestar scr-

/viço a l g u m aos seus possuidores, e n ã o podem, por conseqüên
cia, ter dado logar à se l ecção na tu ra l . B ronn cita o alongamento 
das orelhas e da cauda nas diferentes espéc ies de lebres e de 
ratos, os complicados sulcos do esmalte d e n t á r i o existindo em 
muitos animais , e u m a m u l t i d ã o de casos aná logos . No ponto 
de vis ta dos vegetais, ê s t e asunto f o i discutido por Nágel i numa 
a d m i r á v e l m e m ó r i a . Admi t e u m a a c ç ã o importante da selecção 
natural , mas insiste s ô b r e o facto de as f a m í l i a s de plantas 
difer irem sobretudo pelos caracteres m o r f o l ó g i c o s , que parecem 
não ter i m p o r t â n c i a a lguma para a prosperidade da espécie. 

• Admite, por conseguinte, uma t e n d ê n c i a inata a u m desenvolvi
mento 'progressivo e mais completo. Ind ica a d i spos ição das 
células nos tecidos, e das f ô l h a s s ô b r e o eixo, como casos onde 
a se lecção n a t u r a l n ã o p ô d e exercer a c ç ã o a lguma. Podem tam-

l bem acrescentar-se as d i v i s õ e s n u m é r i c a s das partes da f lor , 
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a pos ição dos óvulos , a fo rma da semente, quando n ã o favorece 
a sua d i s s e m i n a ç ã o , etc. 

Esta objecção é sér ia . Todavia, é n e c e s s á r i o em primeiro 
logar mostrar-se mu i t a p r u d ê n c i a quando se t ra ta de determinar 
quais são actualmente, ou quais podem ter sido no passado as 
c o n f o r m a ç õ e s vantajosas a cada espécie. E m segundo logar, é 
n e c e s s á r i o pensar que quando uma parte se modifica, outras se 
modif icam t a m b é m , em r a z ã o de causas que a custo se entre
v ê e m , tais como o aumento ou a d iminu ição do excesso de nu
t r ição duma parte, a p r e s s ã o rec íp roca , a in f luênc ia do desenvol
vimento dum órgão precoce sôbre outro que se n ã o fo rma a não 
ser mais tarde, etc. H á ainda outras causas que n ã o compreen
demos, que provocam casos misteriosos e numerosos de correlação. 
Para abreviar, podem agrupar-se juntamente estas influências 
debaixo desta e x p r e s s ã o : leis do crescimento. E m terceiro lo
gar, temos de tomar em conta a acção directa e definida de 
a l t e r a ç õ e s nas condições de ex is tênc ia , e t a m b é m do que se 
chamam v a r i a ç õ e s e s p o n t â n e a s , nas quais a natureza dos meios 
parece ter apenas uma in f luênc ia insignificante. As var iações 
dos rebentos, tais como a a p a r i ç ã o duma rosa de musgo numa 
roseira comum, ou dum pêssego liso n u m pessegueiro ordinár io , 
oferecem bons exemplos de v a r i a ç õ e s e s p o n t â n e a s ; mas, nestes 
casos, se reflectirmos no poder da gota inf in i tes imal de veneno 
que produz o desenvolvimento de galhas complexas, não pode
r í a m o s estar bem certos de que as v a r i a ç õ e s indicadas não são 
efeito de qualquer a l t e r a ç ã o local na natureza da seiva, resultando 
de alguma modi f i cação dos meios. Toda a d i f e r e n ç a individual 
l igeira assim como as v a r i a ç õ e s mais pronunciadas, que sur
gissem acidentalmente, devem ter uma causa: ora, é quás i certo 
que se esta causa desconhecida acluasse duma fo rma persistente, 
todos os ind iv íduos da espécie seriam semelhantemente modifi
cados. 

Nas edições anteriores desta obra. n ã o tenho, isto parece 
agora p r o v á v e l , a t r i bu ído bastante valor à f r e q ü ê n c i a e à impor
t â n c i a das modi f icações devidas â variabil idade e s p o n t â n e a . Mas 
é imposs íve l a t r ibu i r a esta causa as i n u m e r á v e i s conformações 
perfeitamente adaptadas aos h á b i t o s vi ta is de cada espécie. Jà
mais posso acreditar nisto como n ã o posso explicar por ês te meio a 
fo rma perfeita do cavalo de corrida ou do galgo, a d a p t a ç ã o que ma
ravi lhava do mesmo modo os antigos naturalistas, quando o prin
cípio da selecção pelo homem n ã o era ainda bem compreendido. 

Pode ser úti l ci tar alguns exemplos em auxí l io de algumas 
notas que precedem. No que diz respeito à inuti l idade suposta 
de diversas partes e de diferentes ó rgãos , é apenas necessár io 
lembrar que existem, mesmo nos animais mais elevados e melhor 
conhecidos, c o n f o r m a ç õ e s bastante desenvolvidas para que nin^ 
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guêm ponha em dúvida a sua importância; todavia o seu uso 
fo i reconhecido por completo apenas recentemente. B r o n n cita 
o compr imento das orelhas e da cauda, em mui t a s e s p é c i e s de 
ratos, como exemplos, ins ignif icantes é verdade, de d i f e r e n ç a s 
de c o n f o r m a ç õ e s sem uso especial; ora, notarei que o Doutor 
Schõbl constata, nas orelhas externas do rato comum, u m desen
volvimento e x t r a o r d i n á r i o dos nervos, de ta l m a n e i r a que as 
orelhas servem p r o v á v e l m e n t e de ó r g ã o s t á c t e i s : o compr imento 
das orelhas n ã o é pois sem i m p o r t â n c i a . Veremos em breve 
que, em a lgumas e s p é c i e s , a cauda const i tu i u m ó r g ã o preensi l 
muito ú t i l ; o seu compr imento deve pois con t r ibu i r para exercer 
uma i n f l u ê n c i a s ô b r e o seu uso. 

A p r o p ó s i t o das plantas, l imi to-me, seguindo a m e m ó r i a de 
Nágeli , à s notas seguintes: admite-se, penso eu, que as flores 
das o r q u í d e a s apresentam u m a s é r i e de c o n f o r m a ç õ e s curiosas, 
que se t e r i am considerado, h á alguns anos, como simples dife
r e n ç a s m o r f o l ó g i c a s sem f u n ç ã o especial. Ora, sabe-se hoje que 
tem uma i m p o r t â n c i a enorme pa ra a f e c u n d a ç ã o da espéc ie 
por meio dos insectos, e que f o r a m adquir idas p r o v á v e l m e n t e 
pela acção da s e l ecção na tu ra l . Quem, a t é h á m u i t o pouco tempo, 
imaginar ia que, nas plantas d imor fas e t r imor fa s , os comprimen
tos diferentes dos estames e dos pistilos, assim como a sua 
disposição, podiam ter a lguma ut i l idade ? Sabemos hoje que a 
teem e c o n s i d e r á v e l . 

E m certos grupos completos de plantas, os ó v u l o s são erectos, 
em outros s ã o incl inados; ora, n u m mesmo o v á r i o de certas plan
tas, u m ó v u l o ocupa a p r i m e i r a pos ição , e u m segundo a se
gunda. Estas p o s i ç õ e s parecem a p r inc íp io puramente mor fo ló 
gicas, ou sem s i g n i f i c a ç ã o fisiológica; mas o doutor Hooker me 
diz que, no mesmo o v á r i o , h á somente f e c u n d a ç ã o dos óvu los 
superiores, em alguns casos, e dos ó v u l o s inferiores em outros; 
supõe que o facto depende p r o v á v e l m e n t e da d i recção que os 
tubos po l ín icos t o m a m penetrando no o v á r i o . A pos ição dos óvu
los, se ass im fôr , mesmo quando u m é erecto e o outro inclinado 
no mesmo o v á r i o , r e su l t a r i a da se l ecção de todo o ligeiro desvio 
na sua p o s i ç ã o , f a v o r á v e l à f e c u n d a ç ã o e à p r o d u ç ã o das se
mentes. 

H á plantas pertencendo a ordens distintas, que produzem 
habitualmente f lores de duas e s p é c i e s — u m a s abertas, conforma
ção comum, outras fechadas e imperfe i tas . Estas duas espéc ies 
de flores d i f e r e m duma mane i ra e x t r a o r d i n á r i a ; podem contudo 
passar gradualmente d u m a à ou t r a na mesma planta. As flores 
abertas o r d i n á r i a s podendo entrecruzar-se e s t ã o seguras de certos 
benef íc ios resultantes desta c i r c u n s t â n c i a . As flores fechadas 
e incompletas t em a lgumas vezes u m a al ta i m p o r t â n c i a , que 
se t raduz pela p r o d u ç ã o d u m a grande quantidade de sementes 
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e uma d i ss ipação de pólen excessivamente pequena. Como aca
bamos de dizer, a c o n f o r m a ç ã o das duas espéc ies de flores difere 
muito. Nas flores imperfeitas, as p é t a l a s consistem q u á s i sem
pre apenas em simples rudimentos, e os g r ã o s de pólen são 
reduzidos em d i â m e t r o . Na Onotás columnac cinco dos estames 
alternantes são rudimentares, estado que se observa também 
em t r ê s estames de algumas espéc ies de Viola, emquanto que 
as outras duas, a-pesar da sua pequenez, conservam as funções 
p r ó p r i a s . Entre t r in ta flores fechadas • duma violeta indiana (cujo 
nome me é desconhecido, n ã o tendo as plantas produzido jàmais 
em minha casa flores completas), em seis, encontram-se as sé-
palas, em vez de o n ú m e r o normal de cinco, reduzidas apenas a 
t r ê s . E m uma secção dos Malpighiacese, as flores fechadas, se
gundo A. de Jussieu, são ainda mais modificadas, porque os 
cinco estames colocados em face das s é p a l a s são todos atrofiados, 
sendo u m sexto estame, situado diante duma péta la , o único 
desenvolvido.' Este estame n ã o existe nas flores o r d i n á r i a s das 
espéc ies nas quais o estilete e s t á atrofiado e os o v á r i o s reduzi
dos a dois ou t rês . Hoje, posto que a se lecção natural possa 
ter impedido o desabrochamento de algumas flores, e reduzido 
a quantidade de pólen tornado assim supé r f luo quando está en
cerrado no invó luc ro f lora l , é p r o v á v e l que tenha contribuído 
apenas mui to pouco para as modi f icações especiais prèci tadas, 
mas que estas modi f icações resultem das leis do crescimento, 
compreendendo a inactividade funcional de certas partes durante 
os progressos da d iminu ição do pólen e da oc lusão das flores. 

Ê tam importante apreciar bem os efeitos das leis do cres
cimento, que creio n e c e s s á r i o citar alguns exemplos dum outro 
g ê n e r o : assim, as d i f e r e n ç a s que provocam, na mesma parte ou 
no mesmo órgão , d i f e r e n ç a s de s i t uação relat iva na mesma 
planta. No castanheiro de Espanha e em certos pinheiros, se
gundo Schacht, os â n g u l o s de d ive rgênc i a das fô lhas diferem 
conforme os ramos que os sustentam são horizontais ou ver
ticais. Na arruda comum o em algumas outras plantas,, uma 
ílor, o r d i n á r i a m e n t e a f lor central ou a f lor terminal , abre-se 
pr imeiro, e apresenta cinco s é p a l a s e pé t a l a s , e cinco divisões 
no ová r io ; emquanto que todas as outras flores são te t rãmeras . 
Na Ado.r.a inglesa, a Ílor mais elevada tem o r d i n á r i a m e n t e dois; 
tóbulos no cálice, e os outros grupos são t e l r à m e r o s ; emqúânto 
que as flores que a cercam tem t r ê s lóbulos no cálice, e os ou
tros ó r g ã o s são p e n l â m e r o s . Em muitas compostas c umbelíferas 
(e outras plantas), as corolas das tlores colocadas na circunfe
rência são mui Io mais desenvolvidas que as das flores colocadas-
no centro; o que parece algumas vezes ligado â atrofia, dos ór
gãos reprodutores. U m facto mais curioso, já indicado, é . 
que se podem notar d i f e r e n ç a s n a . fo rma , n a côr e nos outBfjj | 
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caracteres das sementes da p e r i f é r i a e das do centro. Nos Car-
thamus e out ras compostas, as sementes centrais t razem só-
mente u m tu fo ; nos Hyoseris, a mesma f lo r produz t r ê s sementes 
de fo rmas diversas. E m certas u m b e l í f e r a s , segundo Tausch, 
as sementes exteriores s ã o o r t o s p é r m i c a s , e a semente central 
cce lospérmica ; c a r á c t e r que de Candolle considerava, em outras es
pécies , como tendo u m a i m p o r t â n c i a s i s t e m á t i c a m u i t o grande. 
O professor B r a u n menciona u m g ê n e r o de f u m a r i á c e a s no qual 
as flores teem, na parte i n f e r i o r da espiga, pequenas a v e l ã s 
ovais, aos lados, contendo u m a semente; e na p o r ç ã o superior, 
s i l íquas lanceoladas, bivalves, contendo duas sementes. A se
lecção na tura l , tanto quanto o podemos ju lgar , n ã o p ô d e desem
penhar papel a lgum, ou t em desempenhado apenas u m papel 
insignificante, nestes diversos casos, à e x c e p ç ã o do desenvolvi
mento completo dos f l o rões da p e r i f é r i a , que s ã o ú t e i s para tornar 
a planta vistosa e para a t r a i r os insectos. Todas estas modi 
ficações resu l tam da s i t u a ç ã o r e l a t iva e da a c ç ã o r e c í p r o c a dos 
órgãos ; ora, n ã o se pode p ô r em d ú v i d a que, se todas as flores 
e todas as f ô l h a s da mesma p lan ta t ivessem sido submetidas à s 
mesmas cond i ções externas e internas, como são as flores e as 
fôlhas em certas pos i ções , ser iam todas modificadas da mesma 
forma. 

Observamos, em mui tos outros casos, m o d i f i c a ç õ e s de estru
tura, consideradas pelos b o t â n i c o s como tendo a mais a l ta i m 
por tânc ia , que afectam somente a l g u m a â flores da planta, ou 
que se man i f e s t am em plantas distintas, cruzando juntamente 
nas mesmas cond ições . Estas v a r i a ç õ e s , n ã o tendo a p a r ê n c i a 
alguma de ut i l idade pa ra a planta, n ã o podem ter sofr ido a in 
f luência da s e l ecção na tu ra l . A causa é-nos inteiramente desco
nhecida; n ã o podemos mesmo atr ibui- las , como as da ú l t i m a 
classe, a u m a a c ç ã o pouco afastada, ta l como a pos ição relat iva. 
Eis alguns exemplos, É t a m f r e q ü e n t e observar na mesma planta 
flores t e t r â m e r a s , p e n t ã m e r a s , e tc , que n ã o tenho necessidade 
de me demorar neste ponto; mas como as v a r i a ç õ e s n u m é r i c a s 
são comparat ivamente raras quando os p r ó p r i o s ó r g ã o s são em 
pequeno n ú m e r o , posso acrescentar que, segundo de Candolle, 
as flores do Papaver bracteatvm possuem duas s é p a l a s e quatro 
pé ta las (tipo c o m u m na papoula), ou t r ê s s é p a l a s e seis p é t a l a s . 
A f o r m a como estas ú l t i m a s s ã o dobradas no b o t ã o é u m ca
rác te r m o r f o l ó g i c o m u i t o constante na maior parte dos grupos; 
mas o professor Asa Gray constata que, em algumas e spéc i e s 
de Mimulus, a p r é f l o r a ç ã o é q u á s i t a m f r e q ü e n t e m e n t e a das 
r i n a n t í d e a s como a das a n i i r r i n í d e a s , à ú l t i m a das quais per
tence o g ê n e r o a t r á s mencionado. Augusto Saint-Hilaire indica 
os casos seguintes: o g ê n e r o Zanthoxylon pertence a u m a d iv i s ão 

idas r u t á c e a s de u m só o v á r i o ; encontra-se contudo, em algumas 
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espécies , muitas flores na mesma planta e mesmo em uma 
ún ica pan ícu l a , tendo quer um, quer dois o v á r i o s . No' Helianthe-
mum, a c á p s u l a fo i descrita como unilocular ou t r i locular ; na 
Helianthemum mutabile, «uma lâmina mais ou menos larga se 
estende entre o pericarpo e p lacen ta» . Nas flores da Sapondría 
ojftcinalis, o doutor Masters observou casos de p l acen tações l i 
vres tanto marginais como centrais. Saint-Hilaire encontrou no 
l imi te extremo meridional da r eg ião que ocupa a Gomphia olese-
formis, duas formas de que n ã o pôs a p r inc íp io em dúv ida a 
especialidade distinta; mas encontrando-as ulteriormente no mes
mo arbusto, teve de a jun ta r : «Eis aqui, pois, n u m mesmo indiví
duo, septos e u m estilete que se prendem ora a u m eixo vertical 
ora a uma g inobase» . 

Vemos, pelo que precede, que se pode a t r ibui r , independen
temente da selecção natural , à s leis do crescimento e à acção 
r e c í p r o c a das partes, u m grande n ú m e r o de modif icações mor-' 
fo lógicas nas plantas. Mas pode dizer-se que, nos casos em que 
estas v a r i a ç õ e s são tam fortemente pronunciadas, temos ante 
n ó s plantas tendentes a u m estado de desenvolvimento mais ele
vado, segundo a doutr ina de Nâge l i , que c rê numa tendência 
inata para a pe r f e i ção ou para u m a p e r f e i ç o a m e n t o progressivo ? 
Pelo con t r á r io , o simples facto de as partes em q u e s t ã o diferi
r em e var ia rem muito numa planta qualquer, n ã o deve levar-nos 
a concluir que estas modi f icações tem mui to pouca impor tânc ia 
para ela, ainda que possam tê-la mui to cons ide r áve l para nós 
no que respeita à s nossas c lass i f icações ? N ã o se poderia dizer 
que a aqu i s i ção duma parte inút i l faz subir u m organismo na 
escala natura l ; porque, no caso das flores fechadas e imperfeitas 
que descrevemos mais acima, se se invoca u m pr incíp io novo, 
ês te s e r á de natureza r e t r ó g r a d a mais que progressivo; ora, o 
mesmo deve suceder em m u i í o s animais parasitas e degene
rados. I g n o r á m o s a causa determinante das modi f icações prèci-
tadas; mas se esta causa desconhecida devia actuar uniforme
mente durante u m lapso de tempo mui to longo, p o d í a m o s pensar 
que os resultados seriam q u á s i uniformes; neste caso, todos 
os ind iv íduos da espécie seriam modificados da mesma forma. 

N ã o tendo os caracteres p r è c i t a d o s i m p o r t â n c i a alguma para 
a prosperidade da espécie , a se lecção na tura l n ã o devia mem 
acumular nem aumentar as ligeiras v a r i a ç õ e s acidentais. Uma 
c o n f o r m a ç ã o que se desenvolveu por uma se lecção durante longo 
tempo, torna-se o r d i n á r i a m e n t e v a r i á v e l , quando cessa a ut i l i 
dade que t inha para a espécie , como vemos pelos ó r g ã o s rudi
mentares, cessando a selecção na tura l nesse momento de actuar 
sôbre ê s t e s ó r g ã o s . Mas, quando as modi f i cações sem impor
t ânc i a para a prosperidade da espécie tem sido produzidas pela_ 
natureza do organismo e das condições , podem transmitir-se, e 
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parecem a lgumas vezes ter sido t ransmi t idas q u á s i no mesmo 
estado a u m a numerosa d e s c e n d ê n c i a , demais diversamente mo
dificada. N ã o pode ter sido mui to impor tan te para a m a i o r parte 
dos m a m í f e r o s , das aves ou dos r e p t í s , ser cobertos de pê lo s , 
de penas ou escamas, e contudo os p ê l o s s ã o t ransmi t idos à 
quás i totalidade dos m a m í f e r o s , as penas a todas as aves e as 
escamas a todos os verdadeiros r e p t í s . U m a c o n f o r m a ç ã o , qual 
quer que possa ser, c o m u m a numerosas f o rmas viz inhas , f o i 
considerada por n ó s como tendo u m a grande i m p o r t â n c i a siste
m á t i c a , e é, por c o n s e q ü ê n c i a , mui tas vezes ava l iada como tendo 
uma i m p o r t â n c i a v i t a l essencial para a e spéc ie . Estou pois dis
posto a acreditar que as d i f e r e n ç a s m o r f o l ó g i c a s que considera
mos como impor tantes — tais como a d i s p o s i ç ã o das folhas, as 
divisões da f l o r ou do o v á r i o , a p o s i ç ã o dos ó v u l o s , etc. — teem 
muitas ' vezes aparecido na o r i g e m como v a r i a ç õ e s f lutuantes , 
tornando-se constantes mais cedo ou mais tarde, em r a z ã o da 
natureza do organismo e das cond i ções ambientes, ass im como 
pelo cruzamento de i n d i v í d u o s dist intos, mas n ã o em v i r tude da 
selecção na tu ra l . A a c ç ã o da s e l ecção n ã o pode, com efeito, 
ter regulado nem acumulado as l igei ras v a r i a ç õ e s dos caracteres 
morfo lógicos que n ã o afectam de modo a l g u m a prosperidade 
da èspécie. Chegamos assim a ê s t e s ingular resultado, que tendo 
os caracteres a m a i o r i m p o r t â n c i a para o sistematista, tem ape
nas i m p o r t â n c i a m u i t o leve, no ponto de vista v i t a l , para a es
pécie; mas esta p r o p o s i ç ã o e s t á longe de ser t a m paradoxal como 
pode parecer à p r i m e i r a vis ta , assim como veremos mais 
adiante t ratando do p r i n c í p i o g e n é t i c o da c la s s i f i cação . 

Posto que n ã o tenhamos p rova a lguma certa da e x i s t ê n c i a 
duma p r o p e n s ã o ina ta dos seres organizados para u m desenvol
vimento progressivo, ê s t e progresso resulta n e c e s s á r i a m e n t e da 
acção c o n t í n u a da s e l ecção na tura l , como procurei d e m o n s t r á - l o 
no quarto c a p í t u l o . A melhor def in ição que j à m a i s se tenha 
dado da e l e v a ç ã o a u m grau mais superior dos tipos da organi
zação, repousa s ó b r e o g rau de e spec i a l i zação ou d i f e r enc i ação 
que os ó r g ã o s t em at ingido; ora, esta d iv i s ão do trabalho parece 
ser o f i m para que tende a se lecção na tura l , porque as partes 
ou ó r g ã o s e s t ã o neste caso dispostos a desempenhar por si 
mesmos as "diversas f u n ç õ e s duma mane i ra sempre mais eficaz. 

M. Saint-George Mivart, zoólogo distinto, reuniu recentemente 
todas as o b j e c ç õ e s suscitadas por m i m e por outros contra a 
teoria da s e l e c ç ã o na tu ra l , t a l como tem sido apresentada por 
M. Wal lace e por m i m , apresentando-as com m u i t a arte e poder. 

•Assim agrupadas tom u m aspecto f o r m i d á v e l ; ora, como nao 
entrava no plano de M . M i v a r t constatar os factos e as diversas 
cons ide rações c o n t r á r i a s à s suas c o n c l u s õ e s , é n e c e s s á r i o que 

tar -
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o leitor f a ç a grandes es fo rços de rac ioc ín io e de m e m ó r i a , se 
quer pesar com cuidado todos os argumentos p r ó e contra. Na 
d i s cus são de casos especiais, M . M i v a r t despreza os efeitos.do 
aumento ou da d iminu ição do uso das partes, de que sustentei 
sempre a alta i m p o r t â n c i a , e que tratei mais largamente, creio 
eu, que qualquer outro autor, na obra Da variação no eslado 
doméstico. A f i r m a muitas vezes que nada atr ibuo à var iação , 
f ó r a da selecção natural , emquanto que, na obra citada,' colhi 
um n ú m e r o de casos bem demonstrados e bem estabelecidos de 
va r i ações , n ú m e r o bem mais c o n s i d e r á v e l do que aquele que se 
poderia encontrar em qualquer obra que eu conheça . A minha 
opin ião pode n ã o merecer conf iança , mas, depois de ter lido a 
obra de M . M i v a r t com a maior a t enção , depois de ter compa
rado o con teúdo de cada uma das suas partes com o que tenho 
af i rmado sôbre os mesmos pontos, fiquei mais convencido dó 
que nunca que cheguei a conc lusões geralmente verdadeiras, 
todavia com esta reserva, que, n u m assunto t am complicado, 
estas conc lusões podem ainda apresentar muitos erros parciais. 

Todas as objecções de M . M i v a r t f o r a m ou s e r ã o examinadas 
no presente volume. O novo ponto que parece ter impressionado 
muitos leitores é «que a selecção natura l é insuficiente para expli
car as fases pr imeiras ou nascentes das c o n f o r m a ç õ e s úteis». 
Este assunto e s t á em c o n e x ã o í n t i m a com o da g r a d a ç ã o dos 
caracteres, muitas vezes acompanhada de uma a l t e r a ç ã o de fun
ções — a c o n v e r s ã o duina bexiga n a t a t ó r i a em pu lmões , por 
exemplo — factos que discutimos no capí tu lo precedente sob 
dois pontos de v is ta diferentes. Quero todavia examinar tam . 
minuciosamente quanto poss íve l muitos casos a v a n ç a d o s .por 
M . Miva r t , escolhendo os mais frisantes; a fa l ta de logar im
pede-me, contudo, de os considerar a todos. 

A a l ta estatura da girafa, o comprimento do pescoço, dos 
membros anteriores, da c a b e ç a e da l íngua , tornam-na um ani
ma l a d m i r á v e l m e n t e adaptado para se al imentar dos ramos ele
vados das á r v o r e s . Pode assim encontrar alimentos colocados 
f ó r a do alcance dos outros ungulados habitando o mesmo país; 
o que deve, em tempo de fal ta, a l c a n ç a r - l h e grandes vantagens. 
O exemplo do gado niata da A m é r i c a meridional , prova-nos, 
com efeito, que uma pequena d i f e r e n ç a basta para determinar, 
nos momentos de ca rênc ia , uma d i f e r ença mui to importante no 
ponto de vis ta da c o n s e r v a ç ã o da v ida dum animal . Êste gado 
come erva como os outros, mas a p ro j ecção da sua m a n d í b u l a in
fer ior impede-o, durante as s ê c a s f r e q ü e n t e s , de comer os ra
mos das á r v o r e s , as canas, e tc , à s quais as r a ç a s o rd iná r i a s 
de bois e de cavalos são, durante ês te per íodo , obrigados a re
correr. Os .nialas mor r em en tão se os seus p r o p r i e t á r i o s OS 
n ã o al imentarem. Antes de vol tar à s ob jecções de M . Mivart,"" 
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creio dever explicar , u m a vez ainda, como a se l ecção na tu ra l 
actua em todos os casos o r d i n á r i o s . O homem modi f i cou alguns 
animais, sem se prender n e c e s s á r i a m e n t e com os pontos espe
ciais da c o n f o r m a ç ã o ; p roduz iu o cavalo de co r r ida ou o galgo 
lebreiro contentando-se em conservar e fazer r eproduz i r os ani 
mais mais r á p i d o s , ou o galo de combate, consagrando à re
p r o d u ç ã o os ú n i c o s machos vi tor iosos nas lu las . A l é m disso, 
para a g i r a f a que nasceu no estado selvagem, os i n d i v í d u o s mais 
elevados e capazes de comer u m a polegada ou duas mais acima 
do que os outros, t em mui t a s vezes podido ser conservados em 
tempo de fome; porque t em de percor rer todo o p a í s à procura 
de alimentos. Constata-se em mui tos tratados de h i s t ó r i a na
tu ra l dando os extractos de medidas exactas, que os i n d i v í d u o s 
duma mesma e s p é c i e d i f e rem mui tas vezes l igeiramente pelos 
comprimentos re la t ivos das suas diversas partes. Estas diferen
ças proporcionalmente m u i t o pequenas, devidas à s leis de cres
cimento e da v a r i a ç ã o , n ã o t em a menor i m p o r t â n c i a ou a menor 
utilidade na ma io r parte das e spéc i e s . Mas se se teem em conta 
os h á b i t o s p r o v á v e i s da g i r a f a nascente, esta ú l t i m a o b s e r v a ç ã o 
não pode aplicar-se, porque os i n d i v í d u o s tendo u m a ou mui tas 
partes mais alongadas que de o r d i n á r i o , devem em geral ser 
os ún i cos a sobreviver . O cruzamento produziu descendentes 
que herdaram, quer as mesmas part icular idades corporais, quer 
uma t e n d ê n c i a a v a r i a r na mesma d i r e c ç ã o ; emquanto que os 
ind iv íduos menos favorecidos sob as mesmas r e l a ç õ e s devem 
estar mais expostos a perecer. 

Vemos pois que n ã o é n e c e s s á r i o separar casais isolados, 
como faz o homem, quando quer melhorar s i s t e m á t i c a m e n t e uma 
raça ; a se l ecção n a t u r a l preserva e isola assim todos os indiví 
duos superiores, permite-lhes cruzarem-se l ivremente e des t ró i 
todos os da o rdem in fe r io r . Por esta marcha longamente con
tinuada, que corresponde exactamente ao que chamei a se lecção 
inconsciente que pra t ica o homem, combinada sem d ú v i d a em 
grande p r o p o r ç ã o com os efeitos h e r e d i t á r i o s do aumento do 
uso das partes, parece-me q u á s i certo que u m q u a d r ú p e d e un-
gulado o r d i n á r i o poderia converter-se em gi rafa . 

M . M i v a r t o p õ e duas o b j e c ç õ e s a esta conc lu são . U m a e 
que o aumento do vo lume do corpo reclama evidentemente u m 
aumento de n u t r i ç ã o ; considera e n t ã o «como mui to p r o b l e m á t i c o 
que os inconvenientes resul tando da i n s u f i c i ê n c i a de n u t r i ç ã o 
nos tempos de carestia, n ã o p r e v a l e ç a m mui to s ô b r e as vanta
gens». Mas como a g i r a f a existe actualmente em grande n ú m e r o 
na Á f r i c a mer id iona l , onde abundam t a m b é m algumas e spéc i e s 
de a n t í l o p e s maiores que o boi, porque duvidaremos, no que diz 
respeito ao talhe, que n ã o tenham existido ou t ro ra g r a d a ç õ e s inter
m e d i á r i a s , expostas como hoje a r igorosas carestias ? E certo 
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que a possibilidade de a t ingi r u m aumento de n u t r i ç ã o que os 
outros q u a d r ú p e d e s ungulados do pa í s deixam intacto, deve 
consti tuir alguma vantagem para a g i ra fa em v i a de fo rmação 
e à medida que se desenvolver. Não devemos j à m a i s esquecer 
que o desenvolvimento do talhe constitui uma pro tecção contra 
quás i todos os animais de p r ê s a , à excepção do leão ; mesmo em 
frente dês te ú l t imo, o pescoço alongado da g i ra fa —e quanto 
mais longo melhor — desempenha o papel de vigia , segundo 
a obse rvação , de M . Chauncey W r i g h t . Sir S. Baker a t r ibui a 
esta causa o facto de não haver an imal mais difícil de caçar 
do que a girafa. Serve-se t a m b é m do longo pescoço como duma 
arma ofensiva ou defensiva, util izando as con t racções ráp idas 
para projectar com vio lênc ia a sua c a b e ç a armada de cotos de 
chifres. Ora, a c o n s e r v a ç ã o duma espécie n ã o só pode ser rara
mente determinada por uma vantagem isolada, mas pelo con
junto de diversas vantagens, grandes e pequenas. 

M . M i v a r t pergunta en tão , e é esta a sua segunda objecção, 
como é que, sendo a selecção na tura l eficaz, e a ap t idão para 
comer a uma grande a l tura constitui uma t am grande vantagem, 
como é que, digo eu, f ó r a a girafa, e em menor grau o camêlo, 
o g u á n a c o e o m a c r a u c h é n i a , qualquer outro m a m í f e r o de cascos 
não tenha adquirido u m pescoço alongado e u m talhe elevado ? 
ou ainda como é que qualquer membro do grupo não tenha 
adquirido uma longa t romba ? A expl icação é fáci l no que res
peita à Á f r i c a meridional , que fo i todavia povoada de numerosos 
rebanhos de girafas; e o melhor s e r á ci tar u m exemplo à ma
neira de resposta. E m todas as campinas da Inglaterra contendo 
á r v o r e s , vemos que todos os ramos inferiores são mondados a 
uma a l tura horizontal correspondendo exactamente ao nível que 
podem at ingir os cavalos ou o gado que come de cabeça levan
tada; ora, que vantagem ter iam os carneiros que a í se tratam, 
se o pescoço se alongasse u m pouco ? E m toda a região, uma 
espécie come certamente mais alto que as outras, e é quás i igual
mente certo que essa espécie s ó m e n t e pode adqui r i r também 
com êste f i m um pescoço alongado, em v i r lude da selecção na
tural , e pelos efeitos do aumento do uso. Na Á f r i c a meridional, 
a c o n c o r r ê n c i a sob o ponto de vis ta do consumo dos altos ramos 
das a c á c i a s e de diversas outras á r v o r e s pode existir apenas 
entre as girafas, e n ã o entre ê s t e s e outros animais ungu
lados. 

Não saberia dizer-se positivamente porque, em outras partes 
do globo, diversos animais pertencendo à mesma ordem não 
adquirem nem pescôço nem tromba; mas esperar uma resposta 
s a t i s f a t ó r i a para uma q u e s t ã o dês te g ê n e r o seria t am imperti
nente como perguntar o motivo porque u m acontecimento da 
h is tór ia da humanidade fa l ta n u m pa í s , emquanto que se predu-
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ziu em outro. Ignoramos as . cond ições determinantes do n ú m e r o 
e da d i s t r i b u i ç ã o duma espéc i e , e n ã o podemos mesmo conjectu-
ra r quais se jam as a l t e r a ç õ e s de c o n f o r m a ç ã o p r ó p r i a s para 
favorecer o seu desenvolvimento n u m novo p a í s . Contudo po
demos entrever d u m a mane i ra geral que causas diversas podem 
ter impedido o desenvolvimento d u m pescoço alongado ou d u m a 
tromba. Para poder a t i n g i r a fo lhagem situada m u i t o alto (sem 
ter necessidade de subir , o que a c o n f o r m a ç ã o dos ungulados 
torna i m p o s s í v e l ) , é n e c e s s á r i o que o vo lume do corpo tome u m 
desenvolvimento c o n s i d e r á v e l ; ora, h á p a í s e s que apenas apre
sentam m u i t o poucos dos grandes m a m í f e r o s , a A m é r i c a do Sul , 
por exemplo, n ã o obstante a exuberante r iqueza do p a í s , em
quanto que s ã o abundantes n u m grau sem igua l na Á f r i c a me
r idional . N ã o sabemos de f o r m a a l g u m a porque ass im é nem 
porque os ú l t i m o s p e r í o d o s t e r c i á r i o s t em sido, m u i t o melhores 
do que a é p o c a actual , apropriados à e x i s t ê n c i a dos grandes 
m a m í f e r o s . Sejam quais f o r e m estas causas, podemos reconhe
cer que certas r e g i õ e s e certos - p e r í o d o s teem sido mais f a v o r á 
veis do que outros ao desenvolvimento d u m m a m í f e r o t a m vo
lumoso como a g i ra fa . 

Para que u m a n i m a l possa a d q u i r i r u m a c o n f o r m a ç ã o espe
cial bem desenvolvida, é q u á s i i n d i s p e n s á v e l que algumas ou
tras partes do o rgan i smo se m o d i f i q u e m e se adaptem a esta 
c o n f o r m a ç ã o . Posto que todas as partes do corpo va r i em l igei
ramente, n ã o resu l ta sempre que as partes n e c e s s á r i a s o f a ç a m 
na d i r ecção exacta e no g rau exigido. Sabemos que as partes 
va r iam mui to diferentemente em c a r á c t e r e em grau nos diferen
tes animais d o m é s t i c o s , e que algumas espéc ie s s ã o mais va
r i áve i s do que outras . N ã o resul ta mesmo da a p a r i ç ã o de va
r iações apropriadas, que a se lecção na tu ra l possa actuar sôb re 
elas e de te rminar u m a c o n f o r m a ç ã o em a p a r ê n c i a vantajosa 
para a e spéc ie . Por exemplo, se o n ú m e r o dos i nd iv íduos 
assistentes n u m p a í s depende pr incipalmente da d e s t r u i ç ã o ope
rada pelos an ima i s de. p r ê s a —pelos parasitas externos ou 
internos, etc. ,—casos que parecem apresentar-se muitas vezes, 
a se lecção n a t u r a l só pode modi f i ca r mui to lentamente u m a con
f o r m a ç ã o em especial destinada a conseguir os alimentos; porque, 
neste caso, a sua i n t e r v e n ç ã o é q u á s i i n sens íve l . E m f i m , a se
lecção n a t u r a l t e m u m a marcha m u i t o lenta, e exige para pro
duzir efeitos u m pouco pronunciados, u m a longa d u r a ç ã o das 
mesmas c o n d i ç õ e s f a v o r á v e i s . É ú n i c a m e n t e invocando razoes 
tam gerais e t a m vagas que podemos explicar porque, em mui tas 
partes do globo, os m a m í f e r o s ungulados n ã o adqui rem alon
gados p e s c o ç o s ou outros meios para comer os ramos das á r v o r e s 
colocados a u m a certa a l tura . 

Mui to s autores t em levantado o h i e c ç õ e s a n á l o g a s à s que 
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precedem. E m cada caso, f ó r a das causas gerais que a c a b á m o s 
de indicar, h á diversas outras que tem p r o v á v e l m e n t e impedido 
e e m b a r a ç a d o a acção da selecção natural , com respeito à s con
f o r m a ç õ e s que se consideram como vantajosas para certas es
pécies . U m dês t e s escritores pergunta porque é que o avestruz 
não adquir iu a faculdade de voar. Mas u m instante de ref lexão 
demonstra que enorme quantidade de n u t r i ç ã o seria neces sá r i a 
para dar a esta ave do deserto a f ô r ç a para mover o seu enorme 
corpo a t r a v é s do ar. As ilhas o c e â n i c a s s ã o habitadas por mor
cêgos e focas, mas n ã o por m a m í f e r o s terrestres; alguns morcê
gos, representando espéc ies particulares, devem ter repousado 
por mui to tempo no seu h á b i t a t actual. Sir C. L y e l l pergunta 
pois (posto que respondendo por certas razões ) porque é que 
as focas e os m o r c ê g o s n ã o tem dado origem, em tais ilhas, a 
formas adaptadas à v ida terrestre ? Mas as focas tornar-se-iam 
n e c e s s á r i a m e n t e a pr inc íp io em animais c a r n í v o r o s terrestres, 
dum comprimento cons ide ráve l , e os m o r c ê g o s em insect ívoros 
terrestres. N ã o haveria p r ê s a para os pr imeiros; os morcêgos 
encontrariam apenas como n u t r i ç ã o insectos terrestres; ora, êstes 
ú l t imos s ã o já perseguidos pelos r ep t í s e pelas aves que tem, 
em pr imei ro logar, colonizado as ilhas o c e â n i c a s e que a í abun
dam. As modi f i cações de estrutura, de que cada grau é vanta
joso para a espécie v a r i á v e l , são apenas favorecidas em certas 
condições particulares. U m animal estritamente terrestre, ca
çando algumas vezes na baixa mar, depois nos ribeiros e nos 
lagos, pode chegar a converter-se n u m an imal a s s á s aquático 
para lu ta r com o Oceano. Mas n ã o é nas ilhas ocân icas que 
as focas encontrariam condições f a v o r á v e i s a u m regresso gra
dual das formas terrestres. Os m o r c ê g o s , como já demonstra
mos, adqu i r i r am p r o v á v e l m e n t e as asas deslizando primitiva
mente no ar para se t ransportarem duma á r v o r e para outra, 
como os supostos esquilos voantes, quer para escapar aos ini
migos, quer para evitar as quedas; mas a a p t i d ã o ao verdadeiro 
vôo uma vez desenvolvida, j à m a i s se reduziria, pelo menos no 
que diz respeito aos fins citados, de maneira a tornar menos 
eficaz a a p t i d ã o de pairar no ar As asas dos m o r c ê g o s poderiam, 
é verdade, como as de muitas aves, d i m i n u i r de tamanho ou 
mesmo desaparecer completamente por causa da fa l t a de uso; 
mas seria neces sá r i o , neste caso, que ê s t e s animais tivessem 
adquirido de comêço a faculdade de correr com rapidez sôbre 
o solo por meio s ó m e n t e dos membros posteriores, de forma a 
poderem lu tar com as aves e com os outros animais terrestres; 
ora, é esta uma modi f icação para a qual o m o r c ê g o parece muito 
mal apropriado. Enunciamos estas conjecturas ú n i c a m e n t e para 
demonstrar que uma t r a n s i ç ã o de estrutura de que cada grau 
constitui uma vantagem é uma coisa mui to complexa e que não 
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há por conseqüência, nada de extraordinário em que, num caso 
par t icular , qualquer t r a n s i ç ã o n ã o seja produzida. 

E m f i m , mais do que u m autor t em perguntado porque, em 
certos an imais ma is do que em outros, o poder men ta l a d q u i r i u 
um mais elevado g r a u de desenvolvimento, quando o desenvol
vimento era vanta joso para todos. Porque é que os macacos 
nao adqu i rem as a p t i d õ e s intelectuais do h o m e m ? Poder-se-iam 
indicar diversas causas; mas é inú t i l expô - l a s , porque s ã o s im
ples conjecturas; a l é m de que, n ã o podemos apreciar a sua pro
babilidade re la t iva . N ã o se poder ia esperar resposta determinada 
à segunda q u e s t ã o , porque n i n g u é m pode resolver ê s t e p rob lema 
bem mais s imples: porque, sendo dadas duas r a ç a s de selva
gens, uma a t i ng iu u m g rau m u i t o mais elevado do que a ou t ra 
na escala da c iv i l i z ação ; facto ê s t e que parece envolver u m 
aumento de f ô r ç a s cerebrais. 

Voltando à s out ras o b j e c ç õ e s de M . M i v a r t . Os insectos, para 
escapar aos ataques dos seus in imigos , semelham algumas 'vezes 
objectos diversos tais como folhas verdes ou s ê c a s , musgos sê -
cos, f ragmentos de l í q u e n s , f lores, espinhos, excrementos de aves, 
e mesmo outros insectos v ivos ; terei de vo l t a r a ês te ponto. 
A s e m e l h a n ç a é a lgumas vezes a d m i r á v e l ; n ã o se l i m i t a à côr , 
mas atende-se à f o r m a e mesmo à postura. As larvas que se 
sustentam i m ó v e i s s ô b r e os ramos, onde se nu t rem, teem o as
pecto de ramos mor tos , e fornecem ass im u m excelente exemplo 
duma s e m e l h a n ç a d ê s t e g ê n e r o . Os casos de s e m e l h a n ç a com 
certos objectos, tais como os excrementos de aves, s ã o raros 
e excepcionais. S ô b r e ê s t e ponto, diz M . M i v a r t : «Como, segundo 
a teoria de M . D a r w i n , h á u m a t e n d ê n c i a constante a u m a va
r iação indef inida , e como as v a r i a ç õ e s nascentes que da í resul
tam devem produzir-se em todas as direcções, devem tender 
a neutralizar-se reciprocamente e a f o r m a r mod i f i cações t am 
ins t áve i s , que é dif íci l , s e n ã o i m p o s s í v e l , ver como estas oscila
ções indef inidas de p r i n c í p i o s inf in i tes imais podem chegar a pro
duzir s e m e l h a n ç a s a p r e c i á v e i s com f ô l h a s , bambus, ou outros 
objectos, s e m e l h a n ç a s de que a se lecção na tu ra l deve apoderar-se 
para as p e r p e t u a r » . 

É p r o v á v e l que, em todos os casos citados, os insectos, no 
seu estado p r i m i t i v o , t ivessem qualquer s e m e l h a n ç a grosseira 
e acidental com certos objectos comuns em todas as e s t ações 
que hab i t avam. Demais, n ã o h á nada de i m p r o v á v e l , se se 
considera o n ú m e r o i n f i n i t o de objectos c i rcunvizinhos e a diver
sidade de f o r m a e de c ô r das m i r í a d e s de insectos. A necessi
dade d u m a i m i t a ç ã o grosseira para ponto de par t ida permite-nos 
compreender porque os an imais maiores e mais elevados (há 
uma e x c e p ç ã o , a ú n i c a que c o n h e ç o , u m peixe) n ã o semelham, 
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como meio defensivo, objectos especiais, mas somente a super
fície da reg ião que habitam,- e esta sobretudo pela côr. A d m i -
t â m o s que um insecto se tenha tornado parecido pr imit ivamente , 
a t é certo ponto, a u m r a m ú s c u l o morto ou a u m a fô lha sêca, 
e que tenha variado ligeiramente em diversas d i recções ; toda 
a v a r i a ç ã o que aumentasse a s e m e l h a n ç a , e favorecesse, por 
conseqüênc ia , a c o n s e r v a ç ã o do insecto, devia conservar-se, 
emquanto que as outras v a r i a ç õ e s desprezadas t e rminam por 
perder-se inteiramente; ou melhor, deviam ser eliminadas se 
d i m i n u í s s e m a s e m e l h a n ç a com o objecto imitado. A objecção 
de M . M i v a r t teria, com efeito, a lgum valor se p r o c u r á s s e m o s 
explicar estas imi tações , por uma simples variabil idade vacilante, 
sem o concurso da selecção natural , o que n ã o é o caso. 

Não compreendo tam pouco o alcance da ob jeção que M . 
Miva r t apresenta relativamente aos «ú l t imos graus de perfe ição 
da imi t ação ou da mímica» , como no exemplo citado por M . 
Wallace, relat ivo a u m insecto (Ceroxylus laceratus) que se 
assemelha a uma va r inha coberta de musgo, a ponto que u m Diak 
ind ígena sustentava que as exc recênc i a s fo l eáceas eram na rea
lidade do musgo. Os inseclos são a p r ê s a das aves e doutros in i 
migos dotados duma vista p r o v á v e l m e n t e mais penetrante do 
que a nossa; toda a imi tação podendo contr ibui r para dissimular 
o insecto tende pois a assegurar tanto mais a sua conse rvação 
quanto esta s e m e l h a n ç a é mais perfeita. Se se considera a na
tureza das d i f e r enças que existem entre as espéc ies do grupo 
que compreende o Ceroxylus, n ã o h á improbabilidade alguma 
para que êste insecto tenha variado pelas irregularidades da 
sua super f íc ie , que tem tomado uma co loração mais ou menos 
verde; porque, em cada grupo, os caracteres que diferem nas 
diversas espécies es tão mais sujeitos a var iar , emquanto que 
os da ordem gené r i ca ou comuns a todas as espéc ies são mais 
constantes. 

A baleia da Groenlândia é um dos animais mais admirá
veis que há , e as barbas que revestem a maxi la , u m dos mais 
singulares caracteres. As barbas consistem, de cada lado da 
maxi la superior, em u m f i la de pouco mais ou menos trezentas 
placas ou l â m i n a s aproximadas, colocadas transversalmente ao 
eixo mais longo da bôca . Há , no in ter ior da f i la principal , al
gumas outras s u b s i d i á r i a s . As extremidades e os bordos internos 
de todas as placas scindem-se em espinhos r íg idos , que cobrem 
o palatino gigantesco, e servem para tamisar ou f i l t r a r a á g u a . 
e recolher assim as pequenas criaturas que servem de nu t r ição 
a ê s t e s grandes animais. A l â m i n a mediana, a mais comprida 
da baleia groenlandesa, tem dez, dôze ou quinze p é s de compri-

* mento; mas h á nas diferentes espéc ies de ce táceos g r a d a ç õ e s , 
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de compr imen to ; a l â m i n a mediana tem em uma, segundo de 
Scoresby, quat ro p é s , I rês em duas outras, dezoito polegadas 
numa qua r t a e p o u c o . m a i s ou menos nove polegadas de com
pr imento no Balxnoptera rosírata. As qualidades das barbas 
d i ferem t a m b é m nas diferentes e s p é c i e s . 

M . M i v a r t faz a p r o p ó s i t o a o b s e r v a ç ã o seguinte: «Desde 
que a barba at inge u m desenvolvimento que a to rna út i l , a se
lecção n a t u r a l bas ta r ia somente, sem d ú v i d a , pa ra assegurar 
a sua c o n s e r v a ç ã o e o seu aumento em convenientes l imites . 
Mas como expl icar o p r i n c í p i o d u m desenvolvimento t a m út i l ?» 
Pode, como resposta, perguntar-se: porque é que os antepassados 
pr imi t ivos das baleias com barba n ã o t i n h a m a b ô c a c o n s t r u í d a 
no g ê n e r o do bico l amela r do ganso ? Os gansos, como as ba
leias, nutrem-se f i l t r ando a á g u a e o lôdo, o que faz dar algumas 
vezes à f a m í l i a o nome Criblalores. Espero que n i n g u é m se 
s e r v i r á destas o b s e r v a ç õ e s para me fazer dizer que os antepassa
dos das baleias e ram realmente providos de b ô c a s lamelares 
semelhantes ao bico do ganso. Quero somente fazer compreen
der que a s u p o s i ç ã o nada tem de i m p o s s í v e l , c que as vastas 
barbas da baleia groenlandesa poder iam p r o v i r do desenvolvi
mento de lamelas semelhantes, devido a uma sér ie de graus 
i n s e n s í v e i s todos ú t e i s aos seus descendentes. 

O bico do lavanco (Spalula clypeata) oferece uma conforma
ção mu i to mais bela e mais complexa do que a b ô c a da baleia. 
E m u m e s p e c í m e n que examinei a max i l a superior tem de cada 
lado uma f i l a ou u m pente de lamelas delgadas, e l á s t i c a s , em 
n ú m e r o de cento e oi tenta e oito, talhadas o b l í q ú a m e n t e em 
bisel, de f o r m a a t e r m i n a r em ponta, e colocadas transversal
mente s ô b r e o eixo alongado da bôca . Elevam-se s ô b r e o pa-
latino e s ã o p r ê s a s aos lados cia m a x i l a por uma membrana fle
xível. As mais- compridas são as do meio; teem pouco mais 
ou menos u m t e r ç o de polegada de comprimento e excedem o 
rebordo c ê r c a de 0,14 da polegada. Observa-se na sua base uma 
curta f iada a u x i l i a r de lamelas transversais o b l í q u a s . Sob estas j 
diversas r e l a ç õ e s , assemelham-se à s barbas da bôca da baleia; -j 
mas d i f e r em m u i t o para a extremidade do bico, porque se d i r i - J 
gem pa ra a garganta em logar de descer verticalmente. Toda 
a c a b e ç a do lavanco é i n c o m p a r á v e l m e n t e menos volumosa do 
que a do Èalíenoptera rosírata de tamanho m é d i o , espéc ie em 
que as barbas teem apenas nove polegadas de comprimento, 
porque representa pouco mais ou menos uns dezoito á v o s da 
c a b e ç a d ê s t e ú l t i m o ; de modo que se d é s s e m o s à c a b e ç a do 
lavanco o compr imento da do Balmnoptera, as lamelas ter iam 
seis polegadas de compr imento — isto é, os dois t e r ç o s do com-
p r i m e n t o & d a s barbas desta e spéc ie de baleias. A m a x i l a infe
r i o r do ganso lavanco e s t á p rov ida de lamelas que igua lam em 
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comprimento as da maxi la superior, são, p o r é m , mais finas, e 
diferem assim duma maneira mui to no t áve l da max i l a infer ior 
da baleia, que é desprovida de barbas. A lém disso, as extre
midades destas lamelas inferiores são divididas em pontas fina
mente e r r i ç a d a s , e parecem-se assim curiosamente à s barbas. 
No gêne ro Prion, membro da distinta f a m í l i a dos alcatrazes, só a 
m a n d í b u l a superior é provida da lamelas bem desenvolvidas e 
passando a l é m dos bordos, de maneira que o bico da ave pa
rece-se sob tal ponto de vis ta com a bôca da baleia. 

Da estrutura altamente desenvolvida do lavanco, pode-se, 
sem que o intervalo seja mui to cons ide ráve l (como aprendi pelas 
particularidades e pelos s p e c í m e n s que recebi de M . Salvin) 
com respeito à ap t idão para a filtração, passar do bico do 
Merganetta armata, e sob algumas re lações do Aix sponsa, para 
o bico do pato comum. Nesta ú l t i m a espécie , as lamelas são 
mais grosseiras do que no lavanco, e são firmemente ligadas 
aos lados da maxi la ; n ã o h á mais do que c ê r c a de cincoenta 
de cada lado, e n ã o fazem sa l iênc ia por baixo dos bordos. Termi
nam em quadrado, são revestidas dum tecido resistente e trans
lúcido, e parecem destinadas à t r i t u r a ç ã o dos alimentos. Os 
bordos da m a n d í b u l a in fe r ior são cruzados por numerosas ares
tas finas, mas pouco salientes. Posto que, como t a m í s (peneira), 
ês te bico seja muito in fe r ior ao do lavanco, serve, como todos sa
bem, constantemente para ês te uso. M . Salvin ensinou-me que há 
outras espécies nas quais as lamelas são c o n s i d e r á v e l m e n t e me
nos desenvolvidos do que no pato comum; mas n ã o sei se estas 
espécies se servem do bico para filtrar a á g u a . 

Passemos a u m outro grupo da mesma famí f i a . O bico do 
pato egípcio (Chenalopex) parece-se mui to com o do ganso co
m u m ; mas as lamelas são menos numerosas, menos distintas 
e fazem menos sa l i ênc ia no inter ior; todavia, como me ensina 
M. E. Bartlett , ês te pato serve-se do bico como o ganso, e deita 
a á g u a para f ó r a pelos cantos» . A sua n u t r i ç ã o pr incipal é toda
v ia a erva que come como o ganso comum, em que as lamelas 
quás i confluentes da maxi la superior são mui to mais grosseiras 
do que no pato comum; h á vinte e sete de cada lado e terminam 
por cima em p r o t u b e r â n c i a s dentiformes. O palatino é t a m b é m 
coberto de botões duros e redondos. Os bordos da max i l a inferior 
são guarnecidos de dentes proeminentes, mais grosseiros e mais 
agudos do que no pato. O ganso comum n ã o filtra a á g u a ; serve-se 
exclusivamente do bico para arrancar e cortar as ervas, a cujo 
uso e s t á t am bem adaptado que a ave pode segar a erva de 
mui to mais perto do que qualquer outro animal . H á outras 
espécies de gansos, como me refere M . Bartlet t , em que as la
melas são menos desenvolvidas do que no ganso comum. 

Vemos assim que u m membro da f a m í l i a dos patos com um 
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bico cons t ru ído - como o do ganso comum, adaptado unicamente 
para pastar, ou apresentando apenas lamelas pouco desenvolvi
das, poderia, por l igeiras a l t e r a ç õ e s , t ransformar-se n u m a espé 
cie tendo u m bico semelhante ao do ganso do Egipto — ê s t e 
por seu t u r n o n u m a ou t ra tendo u m bico semelhante ao do pato 
comum — e e m í i m n u m a f o r m a a n á l o g a ao lavanco, p rov ida d u m 
bico q u á s i exclusivamente adaptado à f d t r a ç ã o da á g u a , e n ã o 
podendo ser empregado para agar ra r e rasgar os a l imentos só
lidos a n ã o .ser com a extremidade em f o r m a de gancho. Posso 
juntar que o bico do pato poderia, com pequenas a l t e r a ç õ e s , 
t ransformar-se t a m b é m em u m outro provido de dentes recur-
vados, salientes, como os do m e r g u l h ã o (da mesma f a m í l i a ) , 
servindo para o f i m m u i t o diferente de apanhar e assegurar a 
p r ê s a do peixe v i v o . 

Tornemos à s baleias. O Hyperodon bidens é desprovido de 
verdadeiros dentes podendo serv i r eficazmente, mas o seu pa-
latino, segundo L a c é p è d e , é endurecido pela p r e s e n ç a de peque
nas pontas de ch i f r e desiguais e duras. Nada h á pois de impro
váve l para que qualquer f o r m a c e t á c e a p r i m i t i v a , tenha tido o 
palatino provido de pontas c ó r n e a s semelhantes, mais regular
mente situadas, e que, como as p r o t u b e r â n c i a s do bico do pato, 
lhe servissem para apanhar ou para rasgar a p r ê s a . Sendo assim, 
pode-se apenas negar que a v a r i a ç ã o e a se l ecção na tu ra l tenham 
podido converter estas pontas em lamelas t a m desenvolvidas 
como o s ã o no ganso egípc io , servindo tanto para prender os 
objectos como para f i l t r a r a á g u a , depois em lamelas como as 
do pato. d o m é s t i c o , e progredindo sempre a t é que a sua confor
m a ç ã o tenha at ingido a do lavanco, onde servem en tão exclu
sivamente de aparelho para filtrar. G r a d a ç õ e s , que podem obser
var-se nos c e t á c e o s a inda vivos , conduzem-nos dês te estado em 
que as lamelas t em adquir ido os dois t e rços do comprimento das 
barbas da Bahcna rosírata, à s enormes barbas da baleia groen-
landesa. N ã o h á pois a menor r a z ã o para duvidar que cada 
passo dado nesta d i r e c ç ã o f o i t a m f a v o r á v e l a certos ce táceos 
antigos, alterando-se as f u n ç õ e s lentamente durante o progresso 
do desenvolvimento, como s ã o as g r a d a ç õ e s existentes nos bicos 
dos diversos membros acluais da f a m í l i a dos gansos. Devemos 
lembrar-nos que cada e spéc i e de gansos e s t á exposta a uma 
séria lu ta pela e x i s t ê n c i a , e que a f o r m a ç ã o de todas as partes 
da sua o r g a n i z a ç ã o deve ser perfei tamente adaptada à s suas 
condições v i t a i s . 

Os pleuronectos, ou peixes chatos, são notáveis pela falta 
de s imet r ia do corpo. Pmpousam s ô b r e u m lado — s ô b r e o es
querdo na ma io r porte das e s p é c i e s ; em algumas outras, sôb re 
o- lado di re i to ; encontram-se mesmo algumas vezes exemplos de 
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ind iv íduos adultos voltados. A super f í c ie infer ior , ou super f í c ie 
de repouso, semelha-se à p r ime i ra vista à supe r f í c i e infer ior 
dum peixe o r d i n á r i o ; é branca; a muitos respeitos é menos de
senvolvida do que a super f í c ie superior e as barbatanas laterais 
são muitas vezes mais pequenas. Os olhos são , todavia, nestes 
peixes, a particularidade mais no t áve l ; porque ocupam ambos o 
lado superior da cabeça , Na pr imei ra idade es t ão em face um 
do outro; o corpo é en tão s imét r i co e os dois lados igualmente 
c ó r a d o s . E m breve, o olho p r ó p r i o ao lado in fe r io r transporta-se 
lentamente à vol ta da cabeça para i r estabelecer-se no lado su
perior, mas n ã o passa a t r a v é s do c rân io , -como outrora se ju l 
gava. É evidente que se ês te ôlho in fe r io r n ã o sofresse êste 
transporte, seria inút i l para o peixe quando ocupa a posição 
habi tual , isto é, quando e s t á deitado sôb re o lado; estaria, de 
mais a mais, exposto e ser ferido por u m fundo arenoso. A 
a b u n d â n c i a extrema de muitas espéc ies de linguados, de sôlhos, 
e tc , prova que a estrutura chata e não s i m é t r i c a dos pleuronectos 
é a d m i r á v e l m e n t e adaptada à s suas condições vi tais . As prin
cipais vantagens que t i r a m disto parecem ser uma protecção 
contra os inimigos, e uma grande facilidade para se nutr irem 
no fundo. Todavia, como o faz notar Schiõdte , os diferentes 
membros da f a m í l i a actual apresentam « u m a longa sér ie de 
formas passando gradualmente do Hippoglossus pinguis, que não 
muda sensivelmente de f o r m a desde que deixa o ovo, a té aos 
linguados, que se vo l t am inteiramente dum lado». 

M . M i v a r t tomou ês te exemplo e faz notar que uma trans
f o r m a ç ã o e s p o n t â n e a e r á p i d a na pos ição dos olhos é a custo 
c o m p r e e n s í v e l , ponto em que estou completamente de acôrdo 
com êle. Acrescenta e n t ã o : «Se o transporte do ôlho para o 
lado oposto da c a b e ç a fosse gradual (que vantagem podia apre
sentar para o ind iv íduo uma modi f i cação tam insignificante ? 
Parece mesmo que esta t r a n s f o r m a ç ã o de or igem devia em breve 
ser-lhe nociva». Mas poderia ter encontrado uma resposta a 
esta ob jecção nas excelentes o b s e r v a ç õ e s publicadas em 1867 
por M . M a l m . Os pleuronectos mui to novos e ainda s imétr icos , 
tendo os olhos situados nos lados opostos da cabeça , n ã o podem 
mui to tempo conservar a pos ição vert ical , atendendo à altura 
excessiva do corpo, à pequenez das barbatanas laterais e à falta 
de bexiga no t a tó r i a . Fatigam-se pois depressa e caem no fundo, 
sôbre o lado. Nesta s i t uação de repouso, segundo a obse rvação 
de Ma lm, torcem, por assim dizer, o ôlho in fe r io r para cima, 
para verem nesta d i recção, e isto com u m vigor que arrasta uma 
forte p r e s s ã o do ôlho contra a parte superior da órb i ta . Tor
na-se pois mui to evidente que a parte da f ronte compreendida 
entre os olhos se con t r á i t e m p o r á r i a m e n t e . M a l m teve ocasião 
de ver u m peixe novo levantar e baixar o ôlho in fe r io r numa 

. d i s t â n c i a angular de c ê r c a 
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É n e c e s s á r i o l e m b r a r que, nos p r imei ros tempos, o c r â n i o 
é c a r t i l a g í n e o e f lex íve l e, por conseguinte, cede f á c i l m e n t e à 
acção muscular . Sabe-se t a m b é m que, nos an imais superiores, 
mesmo a p ó s a p r i m e i r a idade, o c r â n i o cede e se deforma quando 
a pele ou os m ú s c u l o s s ã o c o n t r a í d o s de modo permanente em 
seguida a u m a d o e n ç a ou a u m acidente. Nos coelhos de gran
des orelhas, se u m a delas cái e se inc l ina para diante, o seu p ê s o 
arrasta no mesmo sentido todos os ossos do c r â n i o pertencentes 
ao mesmo lado da c a b e ç a , facto de que dei u m a i l u s t r a ç ã o . 
(De la Variation des animaux, e t c , I , 127, t r a d u ç ã o francesa). 
M a l m constatou que as novas p é r c a s , os s a l m õ e s novos, e m u i 
tos outros peixes s i m é t r i c o s , logo que nascem, t em o h á b i t o 
de repousar a lgumas vezes s ô b r e o lado no fundo da á g u a ; es
fo rçam-se por d i r i g i r o ôlho i n f e r i o r para o alto, e o c r â n i o 
acaba por se de fo rmar u m pouco. Todavia ê s t e s peixes voltando 
em breve a conservar a p o s i ç ã o ver t ica l , n ã o lhes resulta efeito 
algum permanente. Quanto mais v é l h o s se t o r n a m os pleuro-
nectas, pelo c o n t r á r i o , mais repousam s ô b r e o lado, por causa 
do achatamento crescente do corpo, donde a p r o d u ç ã o d u m efeito 
permanente s ô b r e a f o r m a da c a b e ç a e pos i ção dos olhos. Jul
gando por analogia, a t e n d ê n c i a para a t o r s ã o aumenta sem 
dúv ida a lguma pela heredilariedade. Sch iõd te crê , em c o n t r á r i o 
de alguns natural is tas , que os pleuroncctas n ã o s ã o s i m é t r i c o s 
mesmo no e m b r i ã o , o que p e r m i t i r i a compreender porque certas 
espécies, na p r i m e i r a idade, repousam s ô b r e o lado esquerdo, 
outras s ô b r e o direi to . M a l m acrescenta, e m c o n f i r m a ç ã o da 
opinião precendente, que o Trachylerus arcticus adulto, que 
não pertence à f a m í l i a dos pleuronectas, repousa s ô b r e o lado 
esquerdo no fundo da á g u a e nada diagonalmente; ora, neste 
peixe, pretende-se que os dois lados da c a b e ç a s ã o u m pouco 
dissemelhantes. A nossa grande autoridade sôbre os peixes, o 
doutor G ü n t h e r , concluiu a sua a n á l i s e do trabalho de M a l m pela 
nota: «o autor d á u m a e x p l i c a ç ã o mui to simples da condição 
anormal dos p l e u r o n e c t a s » . 

Vemos á s s i m que as p r ime i r a s fases do transporte do ôlho 
dum lado pa ra o out ro da c a b e ç a , que M . Miva r t , considera 
como nocivas, podem ser a t r i b u í d a s ao h á b i t o , sem d ú v i d a van
tajoso para o i n d i v í d u o e pa ra a espéc ie , de olhar para cima com 
os dois olhos, f icando todo deitado no fundo s ô b r e o lado. Pode
mos t a m b é m a t r i b u i r aos efeitos h e r e d i t á r i o s do uso o facto de 
em alguns g ê n e r o s de peixes chatos, a b ô c a ser incl inada para 
a s u p e r f í c i e in fe r io r , com os maxi la res mais fortes e mais efi
cazes do lado da c a b e ç a desprovida de ôlho do que do out ro lado, 
com o fim, como o s u p õ e o doutor Traqua i r , de apanhar mais 
f á c i l m e n t e os a l imentos do solo. Por outro lado, a f a l t a de uso 

-pode expl icar o estado menos desenvolvido de toda a metade i n -
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fer ior do corpo, compreendendo as barbatanas laterais; Yar re l l 
pensa mesmo que a r edução destas barbatanas é vantajosa para 
o peixe, «porque teem para operar menos espaço do que as bar
batanas super io res» . Pode igualmente atribuir-se à fa l t a de uso 
a d i f e r ença no n ú m e r o de dentes que existem nas duas man-
dibulas da p a t r u ç a , na p r o p o r ç ã o de quatro a sete nas metades 
superiores, e de vinte e cinco a t r i n t a nas metades inferiores. 
'O estado incolor do ventre da maior parte dos peixes e de ou
tros animais pode fazer-nos supor razoavelmente que, nos peixes 
planos, a mesma fa l t a de co loração da super f í c i e infer ior , quer 
seja à direita quer à esquerda, é devida à f a l t a de luz. Mas 
n ã o se a t r ibu i r i am à acção da luz as manchas singulares que 
se encontram sôbre o lado superior do linguado, manchas que 
se parecem com o fundo areento do mar, ou a faculdade que 
tem algumas espécies , como o demonstrou recentemente Pouchet, 
de modificar a côr para se colocarem em re l ação com a superf íc ie 
ambiente, ou a p r e s e n ç a de t u b é r c u l o s ós seos sôb re a superf íc ie 
superior do rodovalho. A selecção na tura l tem desempenhado 
p r o v á v e l m e n t e aqui o papel de adaptar à s condições vi tais a for
m a geral do corpo e muitas outras particularidades dês t e s pei
xes. Como já o fiz notar com tanta ins i s tênc ia , é necessá r io 
lembrar que a selecção desenvolve os efeitos h e r e d i t á r i o s dum 
aumento de uso das partes, e talvez do não-uso . Todas as va
r iações e s p o n t â n e a s em boa di recção são , com efeito, conserva
das por ela e tendem a persistir, como os ind iv íduos que recebem 
por h e r a n ç a no mais alto grau efeitos de aumento vantajoso 
ao uso duma parte. Parece contudo imposs íve l decidir, em cada 
caso particular, o que é n e c e s s á r i o a t r ibu i r por u m lado aos 
efeitos do uso e por outro lado à se lecção natural . 

Posso citar u m outro exemplo duma c o n f o r m a ç ã o que pa
rece dever a sua or igem exclusivamente ao uso e ao hábi to . 
A extremidade da cauda, em alguns macacos americanos, trans
forma-se n u m órgão preensil duma pe r fe i ção a d m i r á v e l e serve 
de quinta m ã o . U m autor que e s t á de a c ô r d o em todos os 
pontos com M . M i v a r t nota, a respeito desta c o n f o r m a ç ã o , que 
«é imposs íve l acreditar que, seja qual f ô r o n ú m e r o de séculos 
decorridos, a p r ime i ra t e n d ê n c i a a prender pudesse preservar 
os ind iv íduos que a posuem, ou a favorecer a probabilidade de 
ter e escolher descenden tes» . N ã o h á nada que obrigue a uma 
tal c rença . O háb i to , e ês te q u á s i sempre compreende uma 
grande ou pequena vantagem, bastaria p r o v á v e l m e n t e para ex
plicar o efeito obtido. Brehm v i u os filhos d u m macaco africano 
(Cercopithecus) segurar-se ao ventre da m ã e pelas m ã o s , e, ao 
mesmo tempo, enroscar as pequenas caudas em volta da dela. 
O professor Henslow guardou em cativeiro alguns ratos das 
searas (Mus messorius), cuja cauda, que pela sua c o n f o r m a ç ã o 
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n ã o pode ser colocada entre as caudas preenseis, serve-lhes 
contudo mu i t a s vezes pa ra t repar aos ramos d u m arbusto colo
cado na sua gaiola, enrolando-se à vo l t a dos ramos. O doutor 
G ü n t h e r t r ansmi t iu -me u m a o b s e r v a ç ã o semelhante n u m a ra ta 
que v i u t a m b é m suspender-se pela cauda. Se o rato das searas 
fosse mais estr i tamente conformado pa ra hab i t a r as á r v o r e s , 
teria talvez t ido a cauda m u n i d a d u m a es t ru tura preensil como 
existe em alguns membros da mesma ordem. É difícil dizer, 
em p r e s e n ç a d ê s t e s h á b i t o s nas p r imei ras idades, a r a z ã o 
porque o c e r c o p i t é c o n ã o adqu r iu u m a cauda preensil . É poss í 
vel todavia que a cauda m u i t o compr ida d ê s t e macaco lhe preste 
mais s e r v i ç o s como ó r g ã o de equ i l í b r io nos saltos prodigiosos 
que dá , do que como ó r g ã o de p r e e n s ã o . 

As glândulas mamárias são comuns à classe inteira dos 
m a m í f e r o s , e i n d i s p e n s á v e i s à sua e x i s t ê n c i a ; devem pois ter-se 
desenvolvido desde u m a é p o c a excessivamente afastada; mas 
não sabemos nada de posi t ivo s ô b r e o seu modo de desenvolvi
mento. M . M i v a r t pergunta : «Pode , conceber-se que o fi lho dum 
animal qualquer tenha podido j à m a i s ser salvo da morte sugando 
for tui tamente u m a gota d u m l íqu ido apenas nu t r i t i vo segregado 
por u m a g l â n d u l a c u t â n e a acidentalmente h iper t rof iada na m ã e ? 
E mesmo se ass im fosse, que probabil idade haver ia em favor 
da perpetuidade duma t a l v a r i a ç ã o ?» Mas a q u e s t ã o n ã o e s t á 
lealmente posta. A m a i o r parte dos t ransformis tas admitem que 
os m a m í f e r o s d e r i v a m d u m a f o r m a marsup ia l ; se assim é, as 
g l â n d u l a s m a m á r i a s devem ter-se desenvolvido a pr inc íp io no 
saco marsup ia l . O peixe Hippocampus choca os ovos e nutre 
os filhos durante a l g u m tempo n u m saco dês te g ê n e r o ; um na
tural is ta americano, M . Lockwood , concluiu do que tem visto do 
desenvolvimento dos filhos, que s ã o nutr idos por uma secreção 
das g l â n d u l a s c u t â n e a s do saco. Ora, n ã o é pelo menos possível 
que os filhos possam ter sido nut r idos semelhantemente entre 
os antepassados p r i m i t i v o s dos m a m í f e r o s antes mesmo que 

..merecessem ês t e ú l t i m o nome? Neste caso, produzindo os in 
d iv íduos u m l íqu ido n u t r i t i v o , aproximando-se da natureza do 
leite, devem ter, na s e q ü ê n c i a do tempo, produzido u m maior 
n ú m e r o de descendentes bem nutr idos , do que os que produ
zissem u m l í qu ido mais pobre; as g l â n d u l a s c u t â n e a s que são 
as h o m ó l o g a s das g l â n d u l a s m a m á r i a s , devem ter-se assim aper
feiçoado e tornado mais activas. O facto de, n u m certo ponto 
do saco, as g l â n d u l a s se desenvolverem mais do que noutros, 
concorda com o p r i n c í p i o t a m extenso da e spec i a l i z ação ; estas 
g l â n d u l a s t e r ã o c o n s t i t u í d o e n t ã o u m seio, a p r i n c í p i o desprovido 
de m a m i l o como o observamos no orn i to r inco no mais baixo 
grau da escala dos m a m í f e r o s . N ã o pretendo de f o r m a a lguma 



206 ORIGEM DAS ESPÉCIES 

ju lgar da parte que se pode ter prendido à e spec ia l i zação mais ; 
completa das g l â n d u l a s , quer seja a c o m p e n s a ç ã o do cresci
mento, quer os efeitos do uso, quer a se lecção natura l . 

O desenvolvimento das g l â n d u l a s m a m á r i a s n ã o poderia ter 
prestado qualquer se rv iço , e n ã o teria podido, por conseguinte, 
ser efectuado pela se lecção natural , se os filhos ao mesmo tempo 
n ã o pudessem t i ra r a sua n u t r i ç ã o das sec reções de tais glându
las. Nada mais difícil de compreender do que como é que os 
novos m a m í f e r o s aprenderam inst int ivamente a sugar uma mama, 
e ainda explicar como os pintainhos, para s a í r e m do ovo, apren
deram a quebrar a casca ferindo-a com o bico adaptado espe
cialmente a ês te f i m , ou como, algumas horas depois da éclosão, 
sabem esgravatar e apanhar do chão os g r ã o s destinados à sua 
n u t r i ç ã o . A expl icação mais p r o v á v e l , nestes casos, é que o 
háb i to , adquirido pela p r á t i c a numa idade mais a v a n ç a d a , se 
t ransmi t iu , por hereditariedade, à idade- mais precoce. Diz-se 
que o c a n g u r ú novo n ã o sabe sugar e apenas se segura ao 
mami lo da m ã e , que tem o poder de in jectar leite na bôca do 
filho impotente e meio formado. M . M i v a r t nota a êste respeito: 
asem uma d ispos ição especial, o filho seria in fa l íve lmente su
focado pela i n t r o d u ç ã o do leite na traqueia. Mas há uma dispo
sição especial. A laringe é bastante alongada para subir a t é ao 
orif íc io posterior da passagem nasal, e poder dar assim livre 
t r â n s i t o ao ar destinado aos p u l m õ e s ; o leite passa inofensiva
mente de cada lado da laringe prolongada, e chega sem dificul
dade ao e s ó f a g o que e s t á a t r á s » . M . M i v a r t pergunta en tão como 
é que a se lecção na tura l pôde t i r a r ao c a n g u r ú adulto (e aos 
outros m a m í f e r o s , na h ipó t e se de der ivarem duma fo rma marsu
pial) esta c o n f o r m a ç ã o pelo menos completamente inocente e 
inofensiva. Pode responder-se que a voz, de que a impor tânc ia 
é certamente mui to grande em muitos animais, n ã o poderia 
adqu i r i r todo o seu poder se a laringe penetrasse na passagem 
nasal; o professor F lower fez-me observar, a l é m disso, que uma 
c o n f o r m a ç ã o dês te g ê n e r o causaria grandes o b s t á c u l o s ao uso 
duma n u t r i ç ã o só l ida para o animal . 

Examinemos agora resumidamente as d iv isões inferiores do 
reino animal . Os equinodermes ( a s t é r i a s , ou r i ços do mar, etc.) 
são providos de ó r g ã o s n o t á v e i s chamados pedicelos, que con
sistem, quando são bem desenvolvidos, numa p i n ç a tr idácti la, 
isto é, numa p i n ç a composta de t r ê s b r a ç o s denticulados bem 
adaptados entre si e colocados numa haste f lexível movida por 
m ú s c u l o s . Esta tenaz pode segurar os objectos com firmeza; Ale
xandre Agassiz observou u m our iço transportando r á p i d a m e n t e 
paro'Ias de excrementos de p inça em p inça ao longo de certas 
linhas do corpo para n ã o su ja r a concha. Mas n ã o h á dúv ida 
que, servindo para t i r a r as imund íc i e s , desempenham outras" 
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m.. 

f u n ç õ e s , de que u m a parece ter a defesa por objecto. Como em 
muitas o c a s i õ e s precedentes, M . M i v a r t pergunta com respeito 
a ê s t e s ó r g ã o s : «Qua l podia ser a ut i l idade dos p r imei ros rudi-
mentos destas c o n f o r m a ç õ e s e como podiam os gomos nascentes 
preservar a v ida d u m só Echinus ?» Acrescenta: « M e s m o u m 
desenvolvimento imprev i s to da faculdade de prender n ã o poderia 
ser út i l sem a haste m ó v e l , nem esta ú l t i m a eficaz sem a adapta
ção das max i l a s p r ó p r i a s pa ra agar rar ; ora, coordenadas estas 
condições de es t ru tura , de o rdem t a m complexa, n ã o podem si
multaneamente p r o v i r de v a r i a ç õ e s l igeiras e indeterminadas; 
seria mais querer sustentar u m paradoxo do que negá- lo» . É 
certo, contudo, por paradoxal que isto p a r e ç a a M . M i v a r t , que 
existem em mui t a s a s t é r i a s p i n ç a s t r i d á c t i l a s sem haste, fixadas 
s ó l i d a m e n t e na base, s u s c e p t í v e i s de exercer a a c ç ã o de prender, 
e que são, , pelo menos em parte, ó r g ã o s defensivos. Sei, devido 
ao o b s é q u i o que M . Agassiz teve em t r ansmi t i r -me u m conjunto 
de minuciosidades s ô b r e ê s t e assunto, que h á outras a s t é r i a s 
nas quais u m dos t r ê s b r a ç o s da p i n ç a e s t á reduzido a consti
tuir u m suporte para os outros dois, e a inda outros g ê n e r o s em 
que o terceiro b r a ç o f a l t a por completo. M . Perr ier descreve o 
Echinoneus como tendo duas e s p é c i e s ' de ped icé los , u m a seme-
lhando a do Echinus, e a ou t ra a do Spatangus; ê s t e s casos s ã o 
interessantes, porque fornecem exemplos de certas t r a n s i ç õ e s 
s ú b i t a s resultando do abortamento d u m dos dois estados dum 
órgão . 

M . Agassiz conclu iu dos seus p r ó p r i o s estudos e dos de 
Müler, com respeito à marcha que ê s t e s ó r g ã o s curiosos deviam 
ter seguido na sua e v o l u ç ã o , que é n e c e s s á r i o , sem d ú v i d a a l 
guma, considerar como espinhos modificados os pedicé los das 
a s t é r i a s e os o u r i ç o s do mar . O mesmo se pode deduzir, tanto 
do modo do desenvolvimento no ind iv íduo , como da longa e 
perfeita s é r i e dos graus que se observam nos diferentes g ê n e r o s 
e nas diferentes e s p é c i e s , desde simples g r a n u l a ç õ e s a t é aos pe
dicélos t r i d á c t i l o s perfeitos, passando por espinhos o r d i n á r i o s . 
A g r a d u a ç ã o estende-se a t é ao modo segundo o qual os espi
nhos e os p e d i c é l o s s ã o ar t iculados na concha por varetas cal-
c á r e a s que os supor tam. Encontram-se, nalguns g ê n e r o s de as
té r ias , «as c o m b i n a ç õ e s mais p r ó p r i a s para demonstrar que os 
pedicélos s ã o simples m o d i f i c a ç õ e s de espinhos r ami f i cados» . 
Assim, encontramos espinhos fixos na base dos quais são ar t i 
culados t r ê s ramos equidestantes, m ó v e i s e denticulados, e sus
tentando na parte superior t r ê s outras r a m i f i c a ç õ e s igualmente 
m ó v e i s Ora, quando estas ú l t i m a s s o b r e p õ e m o v é r t i c e do es
pinho, f o r m a m de facto u m pedicelo t r i dác t i l o grosseiro que pode 
observar-se no mesmo espinho ao mesmo tempo que os _ t r ê s 
ramos infer iores . N ã o se p ó d e ^ j i e s t e caso, desconhecer a íden-
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tidade que existe entre os b r a ç o s dos pedicélos e os ramos m ó v e i s 
dum espinho. Admite-se geralmente que os espinhos o r d i n á r i o s 
servem de arma defensiva; n ã o h á pois r a z ã o a lguma para du
vidar que o mesmo se não dê quanto aos ramos m ó v e i s e den-
ticulados, de que a acção é mais eficaz quando se r e ú n e m para 
funcionar como aparelho preensil. Cada g r a d a ç ã o compreendida 
entre o espinho o r d i n á r i o fixo e o pedicelo fixo seria pois vanta
josa ao animal . 

Ês t e s ó rgãos , em logar de serem fixos ou colocados num 
suporte imóvel , são, em certos g ê n e r o s de a s t é r i a s , colocados 
no vér t i ce dum tronco flexível e muscular, ainda que curto; posto 
que s i rvam de a rma defensiva, tem p r o v á v e l m e n t e , neste caso, 
alguma f u n ç ã o adicional. Podem reconhecer-se nos our iços do 
mar todos os estados porque passou o espinho fixo para termi
nar por articular-se com a concha e adqui r i r assim a mobilidade. 
Eu quereria poder dispor de mais espaço a fim de dar u m re
sumo mais completo das interessantes o b s e r v a ç õ e s de Agassiz 
sôbre o desenvolvimento dos pedicélos . Podem, acrescenta êle, 
encontrar-se todos os graus poss íve i s entre os pedicélos das as
t é r i a s e os ganchos dos ofiuros, outro grupo de equinodermes, 
á s s i m como entre os pedicélos dos our iços e as â n c o r a s das holo-
t ú r i a s , que pertencem t a m b é m à mesma grande classe. 

Certos animais a que se dá o nome de zoófitos, e entre êles 
os pol izoár ios em particular, s ão providos de ó r g ã o s curiosos, 
chamados av i cu l á r io s , cuja c o n f o r m a ç ã o difere mui to nas diver
sas espécies . Ês t e s ó rgãos , no seu eslado mais perfeito, pare
cem-se singularmente com uma cabeça ou u m bico de abutre 
em minia tura ; es tão colocados sôbre u m suporte e dotados duma 
certa mobilidade, o que é igualmente o caso para a m a n d í b u l a 
infer ior . Observei numa espécie que todos os av icu lá r ios do 
mesmo ramo fazem algumas vezes s i m u l t â n e a m e n t e o mesmo 
movimento de vai-vem, a m a n d í b u l a infer ior largamente aberta, 
e descrevendo u m â n g u l o q u á s i de 90° em 5 segundos. Este 
movimento provoca u m abalo em todo o pol izoár io . Quando se 
tocam as m a n d í b u l a s com uma agulha, agarram-na com um 
vigor tal , que se pode agitar todo o ramo. 

M . Miva r t cita ês te caso, porque lhe parece mui to difícil que 
a selecção natura l tivesse produzido, nas d iv isões t am distintas 
do reino animal, o desenvolvimento de ó r g ã o s tais como os 
av icu l á r io s dos pol izoár ios e os pcd icc lâ r ios dos équ inode rmes , 
ó r g ã o s que considera como ((essencialmente aná logos» . Ora, no 
que diz respeito à c o n f o r m a ç ã o , n ã o vejo s e m e l h a n ç a alguma 
entre os pcd ice lá r ios t r idác t i los e os a v i c u l á r i o s . Ê s t e s ú l t imos 
parecem-se mui to mais à s p i n ç a s dos c r u s t á c e o s , s eme lhança 
que M . M i v a r t teria, com tanta jus t i ça , podido ci tar como uma ^ 
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dificuldade especial, ou melhor a inda t e r i a podido considerar da 
mesma f o r m a a s e m e l h a n ç a com a c a b e ç a e o bico d u m a ave. 
M . Busk, o doutor Smi t t e o doutor Nitsche — natural is tas que 
teem estudado ê s t e g rupo m u i t o atentamente — consideram os 
a v i c u l á r i o s como os h o m ó l o g o s dos zooidos e das suas c é l u l a s 
compondo o zoóf i to ; o l á b i o ou testa m ó v e l da cé lu la correspon
dendo à m a n d í b u l a i n f e r i o r igualmente m ó v e l do a v i c u l á r i o . 
Todavia, M . Busk n ã o conhecia g r a d a ç ã o a l g u m a actualmente 
existente entre u m zooido e u m a v i c u l á r i o . É pois i m p o s s í v e l 
conjecturar porque g r a d a ç õ e s ú t e i s u m a das fo rmas pôde trans
formar-se em outra , mas n ã o resul ta de mane i r a a lguma que 
ês tes graus n ã o t enham existido. 

Como existe u m a certa s e m e l h a n ç a entre as p i n ç a s dos crus
táceos e os a v i c u l á r i o s dos p o l i z o á r i o s , que servem igualmente 
de p i n ç a s , p ô d e ser ú t i l demonstrar que existe actualmente uma 
longa s é r i e de g r a d a ç õ e s ú t e i s nos pr imei ros . N a p r i m e i r a e 
mais simples fase, o segmento t e r m i n a l do membro move-se 
de maneira a aplicar-se quer contra o v é r t i c e quadrado e largo 
do p e n ú l t i m o segmento, quer contra u m lado por completo; ê s t e 
membro pode assim se rv i r para apanhar u m objecto, servindo n ã o 
obstante sempre de ó r g ã o locomotor. Vemos em seguida que 
um canto do p e n ú l t i m o segmento se acaba por u m a l ige i ra proe-
minênc ia p rov ida a lgumas vezes de dentes i r regulares , contra 
os quais o ú l t i m o segmento v e m a aplicar-se. Vindo a aumentar 
o tamanho desta p r o j e c ç ã o e a sua f o r m a , assim como a do 
segmento t e r m i n a l , modificando-se e melhorando-se l igeiramente, 
as p i n ç a s tornam-se cada vez mais perfeitas a t é f o r m a r u m 
instrumento t a m eficaz como as p a t a s - m a n d í b u l a s das lagostas. 
Podem observar-se perfei tamente todas estas g r a d a ç õ e s . 

Os p o l i z o á r i o s possuem, a l é m do a v i c u l á r i o , ó r g ã o s curiosos 
chamados vibrácula. Consistem geralmente em largas s ê d a s ca
pazes de mov imen to e f á c i l m e n t e exc i t áve i s . N u m a espécie que 
examinei, as c é l h a s v i b r á t e i s e ram l igeiramente arqueadas e 
denteladas ao longo do bordo externo; todos as do mesmo poli-
zoário moviam-se mui t a s vezes s i m u l t â n e a m e n t e , de tal maneira 
que operando como longos remos, f az iam passar r á p i d a m e n t e 
um ramo s ô b r e o porta-objecto do meu m i c r o s c ó p i o . Se se co
loca u m ramo s ô b r e o bordo exter ior dos po l i zoá r ios , as celhas 
v i b r á t e i s mis turam-se e fazem violentos e s f o r ç o s para se l ibertar . 
C rêmos que servem de meio de defesa ao an imal , e, segundo 
as o b s e r v a ç õ e s de M . Busk, uexpulsam lenta e docemente a 
super f íc ie do pol ipeiro, pa ra afas tar o que pudesse prejudicar 
aos delicados habitantes das c é l u l a s logo que s a í s s e m us seus 
t en t ácu los» . Os a v i c u l á r i o s servem t a m b é m p r o v á v e l m e n t e de 
meio defensivo; a l é m disso, apanham e m a t a m os pequenos 
animais que se j u lga serem depois levados pelas correntes ao 
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alcance dos t en tácu los dos zooidos. Algumas espéc ies s ão . pro
vidas de av i cu l á r io s e de celhas v ib rá t e i s , o que n ã o teem os 
primeiros; outras, mas em pequeno n ú m e r o , possuem simples 
celhas v i b r á t e i s apenas. 

É difícil imaginar dois objectos mais diferentes em a p a r ê n c i a 
como uma celha v ib rá t i l ou feixe de s ê d a s e u m av icu lá r io , pare-
cendo-se com uma cabeça de ave; são contudo q u á s i certa
mente h o m ó l o g a s e proveem duma origem comum, u m zooído 
com a sua célula. Podemos pois compreender como sucede que, 
em certos casos, ê s t e s ó r g ã o s passem gradualmente dum para 
outro, como me a f i r m o u M . Busk. Assim, nos av icu lá r ios de 
muitas espéc ies de Lepralia, a m a n d í b u l a m ó v e l é t a m alongada 
e t am semelhante a u m tufo de pêlos , que se n ã o pode determi
nar a natureza a v i c u l á r i a do ó r g ã o a n ã o ser pela p r e s e n ç a do 
bico fixo colocado por c ima dêle. Pode fazer-se com que as celhas 
v i b r á t e i s sejam directamente desenvolvidas do lábio das células, 
sem ter passado pela fase a v i c u l á r i a ; mas é mais p rováve l que 
tenham seguido ês te ú l t imo caminho; porque parece difícil que, 
durante os estados precoces da t r a n s f o r m a ç ã o , as outras partes 
da cé lu la com o zooído incluído tenham desaparecido súb i tamente . 
E m muitos casos as ceihas v i b r á t e i s teem na base u m suporte 
canelado que parece representar o bico fixo, posto que falte in
teiramente em algumas espéc ies . Esta teoria do desenvolvimento 
da celha v ib r á t i l é interessante, se tem fundamento; porque, su
pondo que todas as espéc ies munidas de av i cu l á r io s tenham 
desaparecido, a i m a g i n a ç ã o mais v i v a n ã o i r i a j à m a i s a té à 
idé ia de que as celhas v i b r á t e i s tenham pr imi t ivamente existido 
como parte dum ó r g ã o semelhando uma cabeça de ave ou um 
capuz i r regular . É interessante ver dois ó r g ã o s t am diferentes 
desenvolver-se part indo de u m a or igem comum; ora, como a 
mobilidade do lábio da cé lu la serve de meio defensivo aos zooidos, 
n ã o h á dificuldade a lguma em acreditar que todas' as gradações 
no meio das quais o lábio fo i t ransformado em m a n d í b u l a in
fer ior dum a v i c u l á r i o e depois em uma s ê d a alongada, tivessem 
igualmente d ispos ições protectoras em c i r c u n s t â n c i a s e direcções 
d i f e r en í e s . 

M. Mivart, na sua discussão, trata apenas de dois casos ti
rados do reino vegetal c relativos, u m à estrutura das flores 
das u r q u í d e a s , e outro aos movimentos das plantas trepadoras. 
Ke la t ivümen te à s pr imeiras , diz: «Cons idera -se como pouco sa
t i s fa tór ia a expl icação que se d á da sua origem — é insuficiente 
[>ara fazer compreender os p r inc íp ios inf ini tes imais de confor
m a ç õ e s que não teem utilidade a n ã o ser quando tem atingido 
" u i desenvolvimento cons ide ráve l» . Tendo tratado a r igor êste 
assunto numa outra obra, darei aqui apenas algumas m i n u d ê n - ^ 
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cias s ô b r e uma das mais f r i san tes par t icular idades das f lores 
das o r q u í d e a s , isto é, s ô b r e os seus agrupamentos de pó len . 
U m agrupamento po l ín ico m u i t o desenvolvido consiste n u m a 
quantidade de g r ã o s de p ó l e n f ixos a u m a haste e l á s t i c a ou 
caud ícu lo , e reunidos por u m a pequena quantidade de u m a subs
t â n c i a excessivamente viscosa. Estas j u n ç õ e s de p ó l e n s ã o trans
portadas pelos insectos ao est igma d u m a o u t r a Ílor. H á e s p é c i e s 
de o r q u í d e a s em que as massas de p ó l e n n ã o t em c a u d í c u l o , 
sendo os g r ã o s somente ligados em conjunto por filamentos mu i to 
finos; mas é i n ú t i l f a l a r nisto aqui , n ã o sendo esta d i s p o s i ç ã o 
part icular à s o r q u í d e a s ; posso no entanto mencionar que no 
Cypripedium, que se encontra na base da sé r i e desta f a m í l i a , 
podemos entrever o ponto de pa r t i da do desenvolvimento dos 
filamentos. E m outras a r q u í d e a s , ê s t e s filamentos reunem-se em 
um ponto da extremidade das j u n ç õ e s do p ó l e n , o que const i tui 
o pr imei ro v e s t í g i o d u m c a u d í c u l o . As sementes do pó len abor
tadas que se descobrem algumas vezes enterradas nas partes 
centrais e firmes do c a u d í c u l o fornecem-nos u m a excelente p rova 
que é a o r igem desta c o n f o r m a ç ã o , mesmo quando é mui to desen
volvida e m u i t o alongada. 

Quanto à segunda par t icular idade pr inc ipa l , a pequena massa 
de m a t é r i a viscosa levada pa ra a extremidade do caud ícu lo , 
pode assinalar-se u m a longa sé r i e de g r a d a ç õ e s , que f o r a m todas 
manifestamente ú t e i s à planta . E m q u á s i todas as flores doutras 
ordens, o es t igma segrega u m a s u b s t â n c i a viscosa. E m certas 
o rqu ídeas u m a m a t é r i a s i m i l a r é segregada, mas mui to mais 
cons ide ráve l em quantidade, por u m só dos tais estigmas, que 
fica es té r i l talvez por causa da s e c r e ç ã o copiosa de que é a séde. 
Cada insecto v i s i tando u m a f lo r d ê s t e g ê n e r o leva por atr i to 
uma parte da s u b s t â n c i a viscosa e conduz ao mesmo tempo al
guns g r ã o s de p ó l e n . Com respeito a esta simples condição, que 
difere apenas m u i t o pouco das que se observam numa série de 
flores comuns, h á graus de g r a d a ç ã o inf in i tos — desde as espé
cies onde a massa p o l í n i c a ocupa a extremidade dum caudículo 
curto e l i v r e , a t é à q u e l a s em que o c a u d í c u l o se prende forte
mente à m a t é r i a viscosa, modilicando-se mui to por si mesmo o 
estigma es t é r i l . Temos, neste ú l t i m o caso, u m aparelho pol ín i fero 
em cond ições mais desenvolvidas e mais perfeitas. Quem exa
minar com cuidado as flores das o r q u í d e a s , n ã o pode negar a 
ex is tênc ia da sé r i e das g r a d a ç õ e s p r è c i t a d a s — desde u m a massa 
de g r ã o s de p ó l e n reunidos entre si por filamentos, com u m 
estigma d i fe r indo apenas u m pouco do de u m a flor o r d i n á r i a , 
até u m aparelho p o l i n í f e r o m u i t o complicado e a d m i r á v e l m e n t e 
adaptado ao t ransporte pelos insectos; n ã o se pode negar tam
bém que todas as g r a d a ç õ e s são , nas diversas e spéc ie s , mui to 

-bem adaptadas à c o n f o r m a ç ã o geral de cada flor, com o fim de 
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provocar a f e c u n d a ç ã o pelos insectos. Neste caso e em q u á s i 
todos os outros, a inves t igação pode ser levada mais longe, e 
a té perguntar-se como é que o estigma duma flor o r d i n á r i a 
pode tornar-se viscoso; mas como não conhecemos a h i s tó r i a 
completa dum só grupo de organismos, é inút i l estabelecer seme
lhantes ques tões , a que não podemos esperar responder. 

Vamos à s plantas trepadoras. Podem classificar-se numa 
longa sér ie , desde as que se enrolam simplesmente em volta 
dum suporte, a té à s que tenho chamado de fô lhas trepadoras e 
providas de gavinhas. Nestas duas ú l t i m a s classes, as hastes 
tem geralmente, mas nem sempre, perdido a faculdade de se 
enrolar, posto que conservem a da ro t ação , que possuem igual
mente as gavinhas. As g r a d a ç õ e s i n s e n s í v e i s l igam as plantas 
de fô lhas trepadoras com as providas de gavinhas, e certas 
plantas podem ser colocadas indiferentemente numa ou noutra 
classe. Mas, se se passa de simples plantas que se enrolam às 
providas de gavinhas, uma qualidade importante aparece, é a 
sensibilidade ao toque, que provoca, ao contacto dum objecto, 
nas hastes das fô lhas ou das flores, nas suas modif icações em 
gavinhas, os movimentos com o fim de rodeá- lo e apanhá- lo . 
Depois de ter lido a minha m e m ó r i a sôb re estas plantas, admi
tir-se há , creio eu, que as numerosas g r a d a ç õ e s de função e 
de estrutura, existindo nas plantas que apenas se enrolam e 
as de gavinhas são, em cada caso, mui to vantajosas para 
a espécie . Por exemplo, deve haver toda a vantagem para uma 
planta trepadora tornar-se numa planta de fô lhas trepadoras, e 
é p r o v á v e l que cada uma delas, sustentando fô lhas de longas 
hastes, se desenvolvesse numa planta de fô lhas trepadoras se 
os pecíolos das fô lhas apresentassem, ainda que pouco, a sensi
bilidade requerida para responder à acção do tacto. 

Constituindo o enrolamento o modo mais simples de subir 
por um suporte e formando a base da nossa sér ie , pode natural
mente perguntar-se como puderam adqui r i r as plantas esta apti
dão nascente, que mais tarde a se lecção na tura l aper fe içoou e 
aumentou. A ap t idão de enrolar-se depende a p r inc íp io da flexi
bilidade excessiva dos novos caules ( c a r á c t e r comum a muitas 
plantas que não são trepadoras); depende em seguida de que 
ês tes caules se torcem constantemente para se d i r ig i rem em 
todas as direcções , sucessivamente numa depois noutra, na mes
ma ordem. Este movimento tem como resultado a inclinação 
dos caules para todos os lados e determina neles uma rotação 
seguida. Desde que a porção infer ior do caule encontra u m obs
táculo que o impede, a parte superior continua a torcer-se e a 
vnttar-se, e enrola-se n e c e s s â r i a m e n t e t a m b é m subindo em volta 
do suporte. O movimento ro t a tó r io cessa depois do crescimento 
precoce de cada rebento. Esta a p t i d ã o para a r o t a ç ã o e a fa-
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culdade de subi r que é a c o n s e q ü ê n c i a disso, encontrando-se 
isoladamente nas e s p é c i e s e nos g ê n e r o s distintos, que pertencem 
a f a m í l i a s de plantas m u i t o afastadas umas das outras, deve 
ter sido adqu i r i da d u m a mane i ra independente, e n ã o por he
reditariedade d u m antepassado comum. Isto conduz-me a pensar 
que u m a l ige i r a t e n d ê n c i a neste g ê n e r o de movimen to n ã o deve 
ser r a r a nas plantas n ã o trepadoras, e que esta t e n d ê n c i a deve 
fornecer à s e l e c ç ã o n a t u r a l a base s ô b r e que pode actuar para 
a a p e r f e i ç o a r . S ó m e n t e conhecia, quando fiz esta r e f l e x ã o , u m 
único caso m u i t o imper fe i to , o dos novos pec ío los f lorais do 
Maurandia, que se enro lam l ige i r a e i r regularmente , como os 
caules das plantas trepadoras, mas sem fazer uso a lgum desta 
a p t i d ã o . F r i t z M ü l l e r descobriu pouco depois que os novos caules 
dum Alisma e d u m Linum—-plantas n ã o trepadoras e mu i to 
afastadas u m a da ou t r a no sistema n a t u r a l — s ã o afectados d u m 
movimento de r o t a ç ã o bem n í t i do , mas i r r egu la r ; acrescenta 
que tem r a z õ e s para acredi tar que esta mesma a p t i d ã o existe 
em outras plantas. Ê s t e s l igeiros movimentos parecem n ã o pres
tar s e rv i ço a l g u m a estas plantas, em todos os casos n ã o lhes 
permitem de f o r m a a lguma subir , ponto de que n ó s nos ocupa
mos. Todavia, compreendemos que se os caules destas plantas 
fossem f l ex íve i s , e que, nas cond ições em que se acham colo
cados, lhes fosse ú t i l subi r a uma certa a l tura , o movimento de 
r o t a ç ã o lento e i r r egu l a r que lhes é hab i tua l poderia, devido à 
selecção na tu ra l , aumentar-se e util izar-se a t é que se t ransfor
massem em e s p é c i e s trepadoras bem desenvolvidas. 

Pode-se ap l icar à sensibilidade das hastes das fôlhas,_ flores 
e gavinhas as mesmas o b s e r v a ç õ e s que aos casos de movimento 
ro ta tó r io das plantas trepadoras. Encontrando-se ês te g ê n e r o de 
sensibilidade n u m n ú m e r o c o n s i d e r á v e l de espéc ies que perten
cem a grupos m u i t o diferentes, deve encontrar-se n u m estado 
nascente em mui t a s plantas que se n ã o ' tornaram trepadoras. 
Ora, isto é exacto; na Maurandia de que já falei , observei que 
os novos p e d ú n c u l o s f lora is se inc l inam ligeiramente para o lado 
onde se lhes toca. M o r r e n constatou em muitas espéc ies de Oxalis 
movimentos nas f ô l h a s e nos caules, sobretudo depois de serem 
expostos aos raios ardentes do sol, quando se lhes toca leve
mente e repetidas vezes, ou se sacode a planta. Renovei, com 
o mesmo resultado, as mesmas e x p e r i ê n c i a s em outras espéc ies 
de Oxalis; em a lgumas o movimen to é pe rcep t íve l , mas mais 
nít ido nas f ô l h a s novas; nas outras e spéc i e s o movimento e 
extremamente l ige i ro . H á u m facto mais importante , se devemos 
acreditar Hofmeis te r , a l ta autoridade nestas m a t é r i a s : os novos 
rebentos e as f ô l h a s de todas as plantas en t ram em movimento 
depois de ter sido sacudidas. Sabemos que, nas plantas trepa
doras os pec ío lo s , os p e d ú n c u l o s e as gavinhas sao s e n s í v e i s 
somei r ; ! crescimento. 
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É poss íve l en tão admi t i r que os pequenos movimentos de 
que acabamos de falar , provocados pelo toque ou abalo dos 
ó r g ã o s novos e crescentes das plantas, possam ter uma impor
t â n c i a funcional para si. Mas, obedecendo a diversos es t ímulos , 
as plantas possuem poderes motores que tem para elas uma 
i m p o r t â n c i a manifesta; por exemplo, a t e n d ê n c i a para procurar 
a luz e mais raramente evitá- la , a p r o p e n s ã o para brotar na 
di recção c o n t r á r i a à a t r a c ç ã o terrestre em vez de a seguir. Os 
movimentos que resultam da exc i tação dos nervos e dos m ú s c u 
los dum animal por uma corrente g a l v ã n i c a ou pela abso rpção 
da estricnina podem ser considerados como u m resultado aci
dental, porque nem os nervos nem os m ú s c u l o s se tornaram 
especialmente sens íve i s a ê s t e s estimulantes. Parece igualmente 
que as plantas, tendo uma ap t idão para os movimentos causados 
por certos e s t ímulos , podem ser excitadas acidentalmente por 
uma pancada ou um abalo. N ã o é pois mui to difícil admi t i r que, 
nas plantas de fô lhas trepadoras ou nas munidas de gavinhas, 
esta t endênc ia fosse favorecida e aumentada pela selecção na
tural . É contudo p r o v á v e l , pelas r a z õ e s que consignei na minha 
m e m ó r i a , que tal devia ter sucedido apenas para as plantas que 
tenham já adquirido a ap t idão para a ro t ação , e que t inham 
assim a faculdade de se enrolar. 

Procurei já explicar como as plantas adqu i r i r am esta facul
dade, a saber: por u m aumento duma t e n d ê n c i a a movimentos 
de ro t ação ligeiros e irregulares n ã o tendo a pr inc íp io uso al
gum; ês t e s movimentos, como os provocados por uma pancada 
ou abalo, são o resultado acidental da a p t i d ã o ao movimento, 
adquirido em vista de outros motivos vantajosos. N ã o procu
rarei decidir se durante o desenvolvimento gradual das plantas 
trepadoras, a selecção natura l recebeu algum auxí l io dos efeitos 
h e r e d i t á r i o s do uso; mas sabemos que certos movimentos perió
dicos, tais como o que se designa com o nome de sono das 
plantas, são regulados pelo háb i to . 

Eis os principais casos, escolhidos com cuidado por um hábil 
naturalista, para provar que a teoria da selecção natural é im
potente para explicar os estados nascentes das conformações 
ú te i s ; espero ter demonstrado, pela d i scus são , que, sôbre êste 
ponto, não pode haver d ú v i d a s e que a ob jecção não tem funda
mento. Encontrei assim uma excelente ocas ião de me alargar 
um pouco sôbre as g r a d a ç õ e s de estrutura muitas vezes asso
ciadas a uma a l t e r a ç ã o de f u n ç õ e s — assunto importante, que 
não foi assaz largamente tratado nas edições precedentes desta 
obra. Vou actualmente recapitular em algumas palavras as 
o b s e r v a ç õ e s que acabo de fazer. 

No que respeita à gi rafa , a c o n j e r v a ç ã o c o n t í n u a dos indíví-
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duos d a l g u m r u m i n a n t e ext into, ante o compr imento do pescoço , 
das pernas, e t c , a faculdade de pastar acima da a l t u r a m é d i a , 
e a d e s t r u i ç ã o c o n t í n u a dos que n ã o podiam a t ing i r a mesma 
al tura, bastar ia para p roduz i r ê s t e q u a d r ú p e d e n o t á v e l ; mas o 
uso prolongado de todas as partes, assim como a hereditar ie
dade, dev iam t a m b é m con t r ibu i r duma mane i ra impor tan te para 
a sua c o o r d e n a ç ã o . N ã o h á improbabi l idade a l g u m a em acre
ditar que, nos numerosos inseclos, que i m i t a m diversos objectos, 
uma s e m e l h a n ç a acidental com u m objecto qualquer f o i , em cada 
caso, o ponto de par t ida da a c ç ã o da se lecção na tu ra l , cujos 
efeitos dev iam a p e r f e i ç o a r - s e mais tarde pela c o n s e r v a ç ã o aci
dental das v a r i a ç õ e s l igei ras que tendiam a aumentar a seme
lhança . Isto pode du ra r ass im por tanto tempo que o insecto 
continue a v a r i a r e a s e m e l h a n ç a mais perfe i ta lhe permite es
capar aos seus in imigos dotados d u m a v is ta subt i l . No palatino 
dalgumas e s p é c i e s de baleias, nota-se uma t e n d ê n c i a à f o r m a ç ã o 
de pequenas pontas i r regulares c ó r n e a s , e, em c o n s e q ü ê n c i a da 
ap t idão da s e l ecção n a t u r a l para conservar as v a r i a ç õ e s favo
ráve i s , estas pontas s ã o convert idas em n ó s lamelares ou recor
tes, como os do bico do ganso, — depois em l â m i n a s curtas, 
como as do pato d o m é s t i c o , — depois em lamelas t am perfeitas 
como as do lavanco, e e m f i m em gigantescas barbas, como na 
bôca da espéc ie do G r o e n l â n d i a . As barbas servem, na f a m í l i a 
dos patos, em p r ime i ro logar de dentes, depois em parte à mas
t igação e em parte à filtraoão, e, emf im, q u á s i exclusivamente a 
êste ú l t i m o uso. 

O h á b i t o ou o uso somente tem, tanto como podemos julgar , 
con t r ibu ído pouco ou nada para o desenvolvimento de confor
m a ç õ e s semelhantes à s lamelas ou à s barbas de que nos ocu
pamos. Pelo c o n t r á r i o , o trespasse do ôlho infer ior do peixe 
plano para o lado superior da c a b e ç a , e a f o r m a ç ã o duma cauda 
preênsi l , em certos macacos, podem ser alribuidos, quás i intei
ramente, ao uso c o n t í n u o e à hereditariedade. Quanto á s mamas 
dos animais superiores, pode conjeclurar-se que, pr imit ivamente, 
as g l â n d u l a s c u t â n e a s que cobr iam a supe r f í c i e total dum saco 
marsupial , segregavam u m l íqu ido nu t r i t i vo , e que estas glân
dulas, melhoradas sob o ponto de v i s t a da sua f u n ç ã o pela se
lecção n a t u r a l e concentradas em um e s p a ç o l imitado, acabam 
por f o r m a r a mama. N ã o é mais difícil de compreender como 
os espinhos ramif icados de a lgum antigo é q u i n o d e r m e , servindo 
de armas defensivas, f o r a m t ransformados pela se lecção natural 
em ped icé lo s t r i d á c t i l o s , cio que explicar o desenvolvimento das 
p i n ç a s dos c r u s t á c e o s por m o d i f i c a ç õ e s ú t e i s , a inda que ligeiras, 
operadas" nos ú l t i m o s segmentos d u m membro servindo a p r in 
cípio ú n i c a m e n t e para a l o c o m o ç ã o . Os a v i c u l á r i o s e as celhas 
y i b r á t e i s dos p o l i z o á r i o s s ã o ó r g ã o s que teem u m a mesma o r i -



216 ORIGEM DAS ESPÉCIES j. 

gem, ainda que muito diferentes pelo aspecto; é fácil de COITH 
preender os se rv iços que prestaram as fases sucessivas que 
produziram as celhas v ib rá t e i s . Nos ajuntamentos pol ín icos das 
o r q u í d e a s , podem encontrar-se as fases da t r a n s f o r m a ç ã o em 
caudícu lo dos filamentos que pr imi t ivamente serviam para pren
der em conjunto os g r ã o s do pólen; pode igualmente seguir-se 
a sér ie de t r a n s f o r m a ç õ e s pelas quais a s u b s t â n c i a viscosa pa
recida com a que segregam os estigmas das flores o rd iná r i a s , 
e servindo pouco mais ou menos, ainda que n ã o inteiramente, 
ao mesmo uso, e s t á l igada à s extremidades l ivres dos caudículos; 
todas estas g r a d a ç õ e s tem sido evidentemente vantajosas às 
plantas em ques t ão . Quanto à s plantas trepadoras, é inúti l re
petir o que acabo de dizer 'neste instante. 

Se a se lecção natura l tem tanto poder, porque é, se tem 
muitas vezes perguntado, que n ã o tem dado a certas espécies 
tal ou tal c o n f o r m a ç ã o que lhes tivesse sido vantajosa ? Mas 
seria d e s r a z o á v e l pedir uma resposta precisa a ques tões dêste 
gênero , se ref let i rmos na nossa i g n o r â n c i a sôbre o passado 
de cada espécie e sôb re as condições que, hoje, determinam 
a sua a b u n d â n c i a e a sua d i s t r ibu ição . Salvo alguns casos em 
que podem invocar-se estas causas especiais, somente podemos 
dar de o r d i n á r i o r a z õ e s gerais. Assim, como são necessá-
riamente precisas muitas modi f i cações coordenadas para adaptar 
uma espécie a novos h á b i t o s de ex i s tênc ia , pode ter acontecido 
muitas vezes q u ê as partes n e c e s s á r i a s n ã o tenham variado 
na boa d i recção ou a té ao grau desejado. O aumento numér ico 
devia, para muitas espécies , ser l imi tado por agentes de des
t ru i ção que eram estranhos a toda a r e l ação com certas confor
m a ç õ e s ; ora, nós imaginamos que a se lecção natural deveria 
produzir estas c o n f o r m a ç õ e s porque nos parecem vantajosas para 
a espécie Mas, neste caso, a selecção natura l n ã o podia pro
vocar as c o n f o r m a ç õ e s de que se trata, porque não desempe
nham papel a lgum na lu ta pela ex is tênc ia . E m muitos casos, 
a p r e s e n ç a s i m u l t â n e a de condições complexas, de longa dura
ção, de natureza part icular , actuando juntamente, é necessá r ia 
ao desenvolvimento de certas c o n f o r m a ç õ e s , e pode ser que as 
condições requeridas sejam poucas vozes apresentadas s imul tânea-
mente. A opin ião de que uma estrutura dada, que n ó s julgamos, 
muitas vezes sem razão , ser vantajosa para uma espécie, deve 
ser em toda as c i r c u n s t â n c i a s o produto da selecção natural , é 
c o n t r á r i a ao que podemos compreender de seu modo de acção. 
M . Miva r t n ã o nega que a se lecção natura l n ã o tenha podido 
efectuar alguma coisa; mas considera-a como absolutamente in
suficiente para explicar os f e n ô m e n o s que explico pela sua acção." 
Temos já discutido os seus principais argumentos, examina
remos os outros mais longe. Parecem-me pouco demonstrativos^ 
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e de pouco p ê s o , comparados aos que se podem invocar em 
favor do poder da s e l ecção na tu r a l apoiada por outros agentes 
que mui tas vezes indiquei . Devo aqui j u n t a r que a lguns factos 
e alguns argumentos de que fiz uso no que precede, f o r a m ci
tados com o mesmo fim, n u m excelente ar t igo recentemente 
publicado pelo Medico-Chirurgical Review. 

Actualmente , q u á s i todos os natura l is tas a d m i t e m a evolu
ção sob qualquer f o r m a . M . M i v a r t c r ê que as e s p é c i e s m u 
dam em v i r t u d e « d u m a f ô r ç a ou duma t e n d ê n c i a i n t e r n a » , s ô b r e 
a natureza da qual nada se sabe. Todos os t r ans fo rmis tas admi 
tem que as e s p é c i e s teem u m a a p t i d ã o para se modi f ica rem, 
mas parece-me que n ã o h á mo t ivo a l g u m para invocar out ra 
fôrça in te rna que n ã o seja a t e n d ê n c i a à var iab i l idade o r d i n á r i a , 
que p e r m i t i u ao h o m e m produzir , com o aux í l i o da se lecção , u m 
grande n ú m e r o de r a ç a s d o m é s t i c a s bem adaptadas ao seu des
tino, e que pode ter produzido igualmente, devido à se lecção 
natural , por u m a s é r i e de g r a d a ç õ e s , as r a ç a s ou as e spéc i e s 
naturais. Como temos j á explicado, o , r e su l t ado final consti tui 
geralmente u m progresso na o r g a n i z a ç ã o ; contudo apresenta-se 
um pequeno n ú m e r o de casos em que é u m retrocesso. 

M . M i v a r t e s t á , a l é m disso, disposto a acreditar, e alguns 
naturalistas p a r t i l h a m da sua o p i n i ã o , que as novas e spéc ie s se 
manifestam « s u b i t a m e n t e e por m o d i f i c a ç õ e s aparecendo todas 
ao mesmo t e m p o » . S u p õ e , por exemplo, que as d i f e r e n ç a s entre 
o h i p a r i o n t r i d á c t i l o e o cavalo se p roduz i r am bruscamente. Pensa 
que é difícil acredi tar que a asa duma ave possa desenvolver-se 
de outra f o r m a que n ã o seja por m o d i f i c a ç ã o relat ivamente brus
ca, de natureza acentuada e impor tante ; op in i ão que aplica, sem 
dúvida , à f o r m a ç ã o das asas dos m o r c ê g o s e dos p t e rodác t i l o s . 
Esta c o n c l u s ã o , que i m p l i c a enormes lacunas e uma discontinui-
dade da sé r i e , parece-me i m p r o v á v e l no mais alto grau. 

Os p a r t i d á r i o s d u m a e v o l u ç ã o lenta e gradual admitem, bem 
entendido, que as a l t e r a ç õ e s e spec í f i ca s podem ter sido tam sú
bitas e t a m c o n s i d e r á v e i s como u m a simples v a r i a ç ã o isolada 
que. observamos no estado de natureza, ou mesmo no estado-
domést ico . Por tanto , as e s p é c i e s d o m é s t i c a s ou cultivadas sendo 
bem mais v a r i á v e i s que as e s p é c i e s selvagens, é pouco p r o v á v e l 
que estas ú l t i m a s t enham sido afectadas t a m b é m mui tas vezes 
por m o d i f i c a ç õ e s t a m pronunciadas e t a m s ú b i t a s como as que 
surgem acidentalmente no estado d o m é s t i c o . Pode atribuir-se à 
r e g r e s s ã o mui t a s destas ú l t i m a s v a r i a ç õ e s ; os caracteres que 
reaparecem ass im t i n h a m sido p r o v á v e l m e n t e , em muitos casos, 
adquiridos gradualmente no p r i n c í p i o . Pode dar-se ao maior 
n ú m e r o o nome de monstruosidades, como, por exemplo, o ho
mem com seis dedos, o h o m e m porco-espinho, os carneiros Ancon, 
-o gado Nia ta , e t c ; mas ê s t e s caracteres d i f e rem c o n s i d e r á v e l -
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mente do que são nas espéc ies naturais e l a n ç a m pouca luz 
sôbre o nosso assunto. Excluindo semelhantes casos de bruscas 
va r i ações , o pequeno n ú m e r o dos que ficam poderiam, encon
trados no estado natural , representar quando mui to espécies 
duvidosas, muito aproximadas do tipo dos seus antepassados. 

Eis as r azões que me fazem duvidar de que as espéc ies na
turais tenham experimentado a l t e rações t a m bruscas como as 
que se observam acidentalmente nas r a ç a s d o m é s t i c a s , e que 
me impedem completamente de acreditar no processo bizarro 
a que M . Miva r t as a t r ibu i . A e x p e r i ê n c i a ensina-nos que as 
va r i ações s ú b i t a s e fortemente pronunciadas se observam isola
damente e com intervalos de tempo assaz afastados nos nossos 
produtos domés t i cos . Como temos já explicado, v a r i a ç õ e s dêste 
gêne ro manifestando-se no estado da natureza estariam sujeitas 
a desaparecer por causas acidentais de des t ru i ção , e sobretudo 
pelos cruzamentos subsequentes. Sabemos t a m b é m , por expe
r iência , que no estado domés t ico o mesmo sucede, quando o 
homem n ã o cuida em conservar e isolar com os maiores cuida
dos os ind iv íduos em que apareceram estas v a r i a ç õ e s súbi tas . 
Seria n e c e s s á r i o en tão acreditar manifestamente, segundo a teo
r ia de M . Miva r t , e c o n t r á r i a m e n t e a toda a analogia, que, para 
dar-se a a p a r i ç ã o r á p i d a duma nova espécie , tivessem aparecido 
s i m u l t â n e a m e n t e n u m mesmo distr i to muitos ind iv íduos admi
r á v e l m e n t e modificados. Como no caso em que o homem se 
entrega inconscientemente à selecção, a teoria da evo lução gra
dual suprime esta dificuldade; a evolução compreende, com efeito, 
a c o n s e r v a ç ã o dum grande n ú m e r o de ind iv íduos , variando mais 
ou menos numa di recção f a v o r á v e l , e a d e s t r u i ç ã o dum grande 
n ú m e r o dos que va r iam duma fo rma c o n t r á r i a . 

N ã o oferece d ú v i d a alguma que muitas espéc ies se desen
volveram duma forma excessivamente gradual. As espécies e 
mesmo os g ê n e r o s de numerosas grandes f a m í l i a s naturais são 
Iam aproximados que é muitas vezes difícil distingui-los uns 
dos outros. E m cada continente, indo do norte ao sul, das terras 
baixas à s reg iões elevadas, etc , encontramos u m a sér ie de es
pécies a n á l o g a s ou mui to p r ó x i m a s ; notamos o mesmo facto em 
certos continentes separados, mas que, temos toda a r a z ã o em 
acredi íâ- lo , fo ram outrora reunidos. Infelizmente, as notas que 
precedem e as que vão seguir-se obrigam-me a fazer a l u s ã o a 
assuntos que teremos de discutir mais longe. Quando se consi
deram as numerosas ilhas rodeando u m continente, ver-se há 
quanto os seus habitantes não podem ser elevados a não ser 
à c lass i f icação de espécies duvidosas. O mesmo acontece se es
tudarmos o passado e se compararmos as espéc ies que acabam 
de desaparecer com as que v i v e m actualmente nos mesmos 
pa íses , ou se fizermos a mesma c o m p a r a ç ã o entre as e spéc i e s ' 
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f ó s s e i s escondidas nos andares sucessivos duma mesma camada 
geo lóg ica . É evidente, demais, que u m a sé r i e de e s p é c i e s ext in
tas se l i g a m da mane i r a mais estreita a outras e s p é c i e s que 
existem actualmente, ou que ex is t i am recentemente a inda; ora, 
não se pode sustentar que estas e s p é c i e s se jam desenvolvidas 
duma mane i ra b rusca e r á p i d a . N ã o é preciso t a m pouco esque
cer que, quando em logar de examina r as partes especiais das 
espécies dis t intas , e s t u d á m o s as das e s p é c i e s v iz inhas , encon
t r á m o s g r a d a ç õ e s numerosas, d u m a delicadeza a d m i r á v e l , l i 
gando es t ruturas to ta lmente diferentes. 

U m grande n ú m e r o de factos n ã o s ã o c o m p r e e n s í v e i s a n ã o 
ser com a c o n d i ç ã o de se a d m i t i r o p r i n c í p i o de que as e s p é c i e s 
são produzidas m u i t o gradualmente ; o facto, por exemplo, de 
as espéc ies compreendidas nos grandes g ê n e r o s serem mais apro
ximadas, e apresentarem u m n ú m e r o de variedades m u i t o mais 
cons ide ráve l que as e s p é c i e s dos g ê n e r o s menores. As p r ime i ras 
são t a m b é m reunidas em pequenos grupos, como o s ã o as var ie
dades em t ô r n o das e s p é c i e s com as quais oferecem outras ana
logias, assim como o v imos no segundo c a p í t u l o . O mesmo p r i n 
cípio nos faz compreender porque os caracteres espec í f i cos s ã o 
mais v a r i á v e i s do que os caracteres g e n é r i c o s , e porque os ó r g ã o s 
desenvolvidos n u m g rau e x t r a o r d i n á r i o v a r i a m mais do que as 
outras partes n u m a mesma e spéc i e . Poder-se-iam ci tar mui tos 
factos a n á l o g o s , tendendo todos na mesma d i recção . 

Posto que u m grande n ú m e r o de e spéc i e s sejam q u á s i certa
mente formadas por g r a d a ç õ e s t a m insignificantes como as que 
separam as menores variedades, poder-se-ia contudo sustentar 
que outras se desenvolveram abruptamente: mas e n t ã o seria 
necessár io apresentar provas evidentes em apoio desta a s s e r ç ã o . 
As analogias vagas e certas r e l a ç õ e s falsas, como M . Chaun-
cev W r i g h t demonstrou, que teem sido a v a n ç a d a s em apoio desta 
teoria, tais como a c r i s t a l i z a ç ã o brusca de s u b s t â n c i a s i no rgâ 
nicas, ou a passagem duma f o r m a po l i éd r i ca a uma outra por 
a l t e rações de facetas, n ã o merecem c o n s i d e r a ç ã o alguma. H á 
contudo u m a classe de factos que, à p r ime i ra vista, tenderiam 
a estabelecer a possibil idade de u m desenvolvimento súb i to : e 
a a p a r i ç ã o r á p i d a de seres novos e dist intos nas nossas forma
ções g e o l ó g i c a s . Mas o v a l o r destas provas depende inteira
mente da p e r f e i ç ã o dos documentos geo lóg icos relativos aos pe
ríodos m u i t o remotos da h i s t ó r i a do globo. Ora, se ês t e s anais 
são t a m f ragmentados como mui tos geó logos o a f i r m a m , r ida 
é para a d m i r a r que- novas fo rmas nos a p a r e ç a m como se 
elas acabassem de desenvolver-se subitamente. 

N e n h u m argumento se produz em favor das bruscas modi
f icações pela f a l t a de fuz i s que possam preencher as lacunas 
4as nossas f o r m a ç õ e s g e o l ó g i c a s , a n ã o ser que admitamos as 
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t r a n s f o r m a ç õ e s prodigiosas que supõe M . Miva r t , tais como o 
desenvolvimento súbi to das asas das aves e dos m o r c ê g o s ou 
a brusca c o n v e r s ã o do hipparion em cavalo. Mas a embriologia 
leva-nos a protestar abertamente contra estas modi f icações sú
bitas. É sabido que as asas das aves e dos m o r c ê g o s , as pernas 
dos cavalos ou de outros q u a d r ú p e d e s n ã o podem distinguir-se 
n u m per íodo e m b r i o n á r i o precoce, e que se d i f e r e n ç a m em se
guida por uma marcha gradual insens íve l . Como veremos mais 
tarde, as s e m e l h a n ç a s embr io lóg i ca s de todo o gêne ro explicam-se 
pelo facto de os 'antepassados das nossas espéc ies existentes 
var ia rem a p ó s a sua pr imei ra juventude e t r ansmi t i r em os seus' 
caracteres novamente adquiridos aos seus descendentes numa 
idade correspondente. O e m b r i ã o , n ã o sendo afectado por estas 
va r i ações , representa-nos o estado passado da espécie . É o que 
explica porque, durante as pr imeiras fases do seu desenvolvi
mento, as espéc ies existentes se parecem t am f r e q ü e n t e m e n t e a 
formas antigas e extintas pertencendo à mesma classe. Quando 
se aceita esta opin ião sôb re a s igni f icação das s e m e l h a n ç a s em
br io lógicas , ou qualquer outra maneira de ver, n ã o é crível que 
u m animal tendo sofrido t r a n s f o r m a ç õ e s t am importantes e tam 
inesperadas como as de que acabamos de falar , n ã o o fe reça o 
menor ves t íg io duma modi f icação s ú b i t a durante o estado em
b r i o n á r i o ; ora, cada particularidade da sua c o n f o r m a ç ã o desen
volve-se por fases insens íve i s . 

Quem acreditar que uma fo rma antiga fo i s ú b i t a m e n t e trans
formada por uma f ô r ç a ou uma t e n d ê n c i a interna numa outra 
fo rma provida de asas por exemplo, é q u á s i f o r çado a admitir, 
c o n t r á r i a m e n t e a toda a analogia, que muitos ind iv íduos devem 
ter variado s i m u l t â n e a m e n t e . Ora, n ã o se pode negar que mo
dif icações t am s ú b i t a s e t am c o n s i d e r á v e i s n ã o diferem comple
tamente das que a maior parte das espéc ies parecem ter so
f r ido . Ser : s£- ia , a l é m disso, fo r çado a crer na p r o d u ç ã o súbi ta 
de numerosas c o n f o r m a ç õ e s a d m i r á v e l m e n t e adaptadas à s ou
tras partes do corpo do ind iv íduo e à s condições ambientes, sem 
poder apresentar a sombra duma exp l i cação relativamente a 
estas coadap t ações t am complicadas e tam maravilhosas. Ser-se-ia, 
emfim, obrigado a admi t i r que estas grandes e bruscas trans
f o r m a ç õ e s não deixaram no e m b r i ã o ves t íg io a lgum da sua acção. 
Ora, admit i r tudo isto, é, julgo eu, deixar o domín io da sciência, 
para entrar no dos milagres, 
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Inst into 

Os instintos podem comparar-se aos hábitos, mas teem uma origem dife
rente.— Graduação dos instintos. — Formigas e pulgões. — Variabilidade 
dos instintos. — Instintos domésticos; sua origem. — Instintos naturais do 
cuco, do avestruz e das abelhas parasitas. — Instinto esclavagista das 
formigas. — A abelha; seu instinto construtor. As alterações de instinto 
e de conformação não são necessariamente simultâneas. — Dificuldades da 
teoria da selecção natural aplicada aos instintos. — Insetos neutros ou 
estéreis. — Resumo. 

São tam notáveis muitos dos instintos que o seu desenvolvi
mento p a r e c e r á sem d ú v i d a ao le i tor u m a dificuldade suficiente 
para des t rui r toda a m i n h a teoria. Começo por constatar que 
não tenho mais a i n t e n ç ã o de p rocu ra r a o r igem das facul 
dades mentais do que as da v ida . Temos, com efeito, apenas 
que nos ocupar das diversidades do ins t in to e das outras fa
culdades mentais nos an imais da mesma classe. 

N ã o tentare i de f in i r o ins t in to . Seria fác i l demonstrar que se 
compreendem o r d i n á r i a m e n t e com ês te termo mui tos actos inte
lectuais dis t intos; mas todos sabem o que se quer dizer quando 
se diz que é o ins t in to que leva o cuco a emigra r e a p ô r os 
ovos nos n inhos das outras aves. Considera-se o r d i n á r i a m e n t e 
como ins t in to u m acto desempenhado por u m an imal , sobretudo 
quando é novo e sem e x p e r i ê n c i a , ou u m acto desempenhado 
por mui tos i n d i v í d u o s , da mesma maneira , sem que saibam 
prever o fim, a inda que somente p u d é s s e m o s desempenhar o 
mesmo acto com o a u x í l i o da r e f l e x ã o e da p r á t i c a . Mas eu 
poderia demonst rar que alguns d ê s t e s caracteres do inst into nao 
são universais , e que, segundo a . e x p r e s s ã o de Pierre Huber, pode 
constatar-se f r e q ü e n t e m e n t e , mesmo nos seres pouco elevados 
na escala da natureza, i n t e r v e n ç ã o d u m a certa dóze de senso 
ou r a z ã o . 

Freder ico Cuvier , e mui tos dos v é l h o s m e t a f í s i c o s , compa
ra ram o ins t in to ao h á b i t o , c o m p a r a ç ã o que, a meu ver, d á uma 
noção exacta do estado men ta l que preside à e x e c u ç ã o dum 
acto ins t in t ivo , mas que nada indica quanto à sua or igem. Quan
tos actos habi tuais executamos duma f o r m a inconsciente, mesmo 
muitas vezes c o n t r á r i a m e n t e à nossa vontade ? A vontade ou 
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a r a z ã o pode contudo modificar Êstes actos. Os h á b i t o s asso
ciam-se f ác i lmen te com outros, assim como com certas horas e 
certos estados do corpo; uma vez adquiridos, ficam muitas vezes 
constantes durante a vida. Poderiam ainda indicar-se outras se
m e l h a n ç a s entre os háb i t o s e o instinto. Da mesma f o r m a que 
se recita sem pensar uma canção conhecida, igualmente uma 
acção ins t in t iva segue uma outra como por uma espécie de 
r i tmo ; se se interrompe qualquer pessoa que canta ou recita 
de cór, é n e c e s s á r i o o r d i n á r i a m e n t e vol tar a t r á s para retomar 
o fio habi tual do pensamento. Pierre Huber observou o mesmo 
facto n u m bicho da seda que construia u m casulo mui to com
plicado; quando u m bicho da s ê d a levou o seu casulo a t é ao 
sexto andar, e se coloca n u m casulo construido ú n i c a m e n t e até 
ao terceiro andar, acaba simplesmente o quarto, quinto e sexto 
andares da cons t rução . Mas se o bicho da s ê d a se t i r a dum 
casulo acabado a té ao terceiro andar, por exemplo, e se coloca 
n u m outro terminado a t é ao sexto, de maneira que a maior parte 
do seu trabalho esteja já feito, em logar de t i r a r partido disso, 
encontra-se e m b a r a ç a d o e, para o terminar , parece obrigado a 
par t i r do terceiro -andar onde t inha parado, e es força-se assim 
por completar uma obra j á feita. 

Se supuzermos que u m acto habi tual se torna hered i tá r io , 
— o que muitas vezes acontece — a s e m e l h a n ç a do que era pr i 
mit ivamente u m háb i to com o que é actualmente u m instinto 
é ta l que se n ã o poderia distingui-los u m do outro. Se Mozart, 
em vez de tocar cravo na idade de t r ê s anos com muito pouca 
p rá t i ca , tivesse tocado uma á r i a sem a ter praticado, teria po
dido dizer-se que tocava realmente por instinto. Mas seria um 
grave ê r ro acreditar que a maior parte dos instintos foram 

'adquiridos por háb i to numa ge ração , e t ransmit idos em seguida 
por hereditariedade nas g e r a ç õ e s seguintes. Pode claramente 
demonstrar-se que os instintos mais frisantes que conhecemos, 
os das abelhas e os de muitas formigas, por exemplo, n ã o podem 
ter sido adquiridos pelo háb i to . 

Todos a d m i t i r ã o que os instintos são , no que se refere ao 
bem-estar de cada espécie nas suas condições actuais de exis
tência , t am importantes como a c o n f o r m a ç ã o f ís ica . Ora, é pelo 
menos poss íve l que, em meios diferentes, l igeiras modif icações 
do insi into possam ser vantajosas a uma espécie . Disto resulta 
que, se pode demonstrar-se que os instintos v a r i a m tam pouco 
quanto se queira, não h á dificuldade a lguma em admi t i r que a 
selecção natural possa conservar e acumular constantemente as 
v a r i a ç õ e s do insl inio, tanto quanto elas são proveitosas-aos in
div íduos . Ta l é, parece-me, a or igem dos instintos mais mara
vilhosos e mais complicados. Tem-se julgado serem os instin
tos como modi f icações f í s i cas do corpo, que, determinadas e au-
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mentadas pelo h á b i t o e pelo uso, podem d i m i n u i r e desaparecer 
pela f a l t a do uso. Quanto aos efeitos do h á b i t o , atribuo-lhes, 
na m a i o r par te dos casos, u m a i m p o r t â n c i a menor que aos da 
se lecção n a t u r a l do que p o d e r í a m o s chamar as v a r i a ç õ e s es
p o n t â n e a s do ins t in to , — isto é, das v a r i a ç õ e s produzidas por as 
mesmas causas desconhecidas que de te rminam l igeiros desvios 
na c o n f o r m a ç ã o f í s i ca . 

A se l ecção n a t u r a l n ã o pode p roduz i r qualquer ins t in to com
plexo doutro modo que n ã o seja pela a c u m u l a ç ã o lenta e g radua l 
de numerosas v a r i a ç õ e s l igei ras e contudo vantajosas . Devere
mos, pois, como pa ra a c o n f o r m a ç ã o f í s i ca , encontrar em a na
tureza, n ã o graus t r a n s i t ó r i o s por si mesmos que teem tendido 
ao inst into complexo actual — graus que só poder iam encontrar-se 
nos predecessores directos de cada e s p é c i e — mas alguns ves t í 
gios d ê s t e s estados t r a n s i t ó r i o s nas l inhas colaterais de descen
dência; pelo menos d e v e r í a m o s poder demonst rar a possibilidade 
de t r a n s i ç õ e s desta e s p é c i e ; ora, é com efeito o que podemos 
fazer. É somente, c o n v é m n ã o esquecer, na Europa e na A m é 
rica do Nor te que os ins t in tos dos an imais f o r a m u m tanto obser
vados; n ã o temos, demais, qualquer ensinamento s ô b r e os ins t in
tos das e s p é c i e s ex-tintas; l ique i pois m u i t o admirado em ver 
que podemos t a m f r e q ü e n t e m e n t e a inda descobrir t r a n s i ç õ e s en
tre os mais simples ins t in tos e os mais complicados. Üs inst in
tos podem encontrar-se modif icados pelo facto de u m a mesma 
espécie ter ins t in tos diversos em diversos p e r í o d o s da ex is tênc ia , 
durante diferentes e s t a ç õ e s , o u segundo as c o n d i ç õ e s em que se 
encontra colocada, e t c ; em t a l caso, a s e l ecção na tu ra l pôde con
servar u m ou outro d ê s t e s ins t in tos . Encontram-se, com efeito, 
em a natureza, exemplos de diversidade de ins t in tos na mesma 
espécie. 

A l é m disso, da mesma f o r m a que pa ra a c o n f o r m a ç ã o física, 
e segundo a m i n h a teoria, o ins t in to p r ó p r i o a cada espécie é 
útil a essa espéc ie , e n ã o t em sido dado j à m a i s , tanto como 
p o d e r í a m o s ju lga r , a u m a espéc i e pa ra a superioridade exclusiva 
doutras e s p é c i e s . En t re os exemplos que c o n h e ç o d u m animal 
que executa u m acto com o fim ú n i c o aparente de ês te acto apro
veitar a outro a n i m a l , u m dos mais singulares é o dos pulgões, 
que cedem v o l u n t á r i a m e n t e à s fo rmigas o l í qu ido a ç u c a r a d o que 
segregam. F o i Huber que p r i m e i r o observou esta particulari
dade, e os factos seguintes p r o v a m que ês te a b a n d ò n o é muito 
vo lun tá r io . Depois de ter t i rado todas as fo rmigas que cercavam 
uma dezena de p u l g õ e s colocados n u m a p lan ta de Rumex, impedi 
durante a lgumas horas a a p r o x i m a ç ã o de novas formigas . Ao 
fim d ê s t e tempo, convencido de que os p u l g õ e s t i nham necessi
dade de excretar, examinei-os à lupa, em seguida procure i com 
um cabelo a c a r i c i á - l o s e i r r i t á - l o s como fazem as fo rmigas com 
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as antenas, sem que qualquer deles excretasse fosse o que fosse. 
Deixei depois chegar uma formiga , que, na p rec ip i t ação dos seus 
movimentos, parecia consciente em ter feito u m precioso tra
balho; começou logo a palpar sucessivamente com as antenas 
o a b d ô m e n dos diferentes pu lgões ; cada u m dês tes , a ês te con
tacto, levantava imediatamente o a b d ô m e n e excretava uma gota 
l ímpida de l íquido a ç u c a r a d o que a fo rmiga absorvia com avi
dez. Os pu lgões mais novos faziam o mesmo; o acto era pois 
inst int ivo, e n ã o o resultado da exper iênc ia . Os pu lgões , se
gundo as o b s e r v a ç õ e s de Huber, não manifes tam certamente qual
quer antipatia pelas formigas, e, se estas faltassem, acabariam 
por emi t i r a sec reção sem o seu concurso. Mas, o l íquido sendo 
muito viscoso, é p r o v á v e l que seja vantajoso para os pulgões 
o serem d e s e m b a r a ç a d o s dêle, e por isso o n ã o segreguem para 
simples vantagem das formigas. Posto que n ã o tenhamos prova 
alguma que indique que o an imal executa qualquer acto para 
o bem part icular dum outro animal , cada u m contudo se esforça 
por aproveitar os instintos doutrem do mesmo modo que cada 
u m tenta aproveitar-se da mais f raca c o n f o r m a ç ã o f ís ica das 
outras espéc ies . Igualmente ainda, n ã o se podem considerar 
certos instintos como absolutamente perfeitos; mas n ã o nos ocu
paremos aqui, por serem d i s p e n s á v e i s , de maiores m i n ú c i a s 
sôb re ês te ponto e outros a n á l o g o s . 

U m certo grau de v a r i a ç ã o nos instintos no estado de natu
reza, e a sua t r a n s m i s s ã o por hereditariedade, são indispensá
veis à acção da selecção natura l ; deveria pois dar o maior nú
mero de exemplos, mas o e spaço falta-me. Devo con ten ta r -mé 
em a f i rmar que os instintos v a r i a m com certeza; assim, o ins
tinto emigrador va r ia quanto à d i recção e quanto à intensidade 
e pôde mesmo perder-se totalmente. Os ninhos das aves var iam 
com o logar em que são c o n s t r u í d o s e com a natureza e tempe
ra tura do p a í s habitado, mas as mais das vezes va r i am devido 
a causas que nos são completamente desconhecidas. Audubon 
indicou alguns casos mui to n o t á v e i s de d i f e r e n ç a s entre os ni
nhos da mesma espécie habitando o norte e o sul dos Estados-
-Unidos. Se o instinto é v a r i á v e l , porque n ã o emprega a abelha 
qualquer outro mater ia l de c o n s t r u ç ã o quando lhe fal ta a cera ? 
E que s u b s t â n c i a poderia ela empregar ? Estou convencido que 
as abelhas poderiam moldar e ut i l izar a cera endurecida com 
v e r m e l h ã o ou amolecida com gorduras. Andrew Kn igh t obser
vou que as suas abelhas, em vez de recolherem penosamente 
própol i s , u t i l i zavam u m cimento de cera e terebint ina de que 
t inha coberto as á r v o r e s d e s c o r t í c a d a s . Provou-se recentemente 
que as abelhas, em logar de procurarem o pó len nas flores, se 
servem v o l u n t ó r i a m e n l e duma s u b s t â n c i a mui to diferente, a ce-
vadinha. O temor dum inimigo par t icu lar é certamente, uma. 
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faculdade in s t in t iva , como se pode observar nas avesinhas ainda 
no ninho, posto que a e x p e r i ê n c i a e a v i s ta do mesmo receio 
nos outros an ima i s tendam a aumenta r ê s t e ins t in to . Tenho de
monstrado a l é m disso que os diversos an imais habi tando as 
ilhas desertas somente adqu i rem pouco a pouco o temor pelo 
homem; podemos observar ês te facto na p r ó p r i a Ing la te r ra , onde 
todas as grandes aves s ã o m u i t o mais selvagens que as pe
quenas, porque as p r ime i r a s f o r a m sempre m u i t o mais perse
guidas. É esta, certamente, a verdadeira e x p l i c a ç ã o de ta l facto; 
pois que, nas i lhas desabitadas, as grandes aves n ã o s ã o mais 
t í m o r a t a s que as pequenas; e a p ê g a , que é t a m desconfiada 
em Ing la te r ra , n ã o o é na Noruega, nem é mais do que a g ra lha 
mantelada no Egipto. 

Poder iam citar-se numerosos factos comprovando que as fa 
culdades, mentais dos an imais da mesma espéc i e v a r i a m m u i t o 
no estado de natureza. Tem-se igualmente exemplos de h á b i t o s 
estranhos que se apresentam ocasionalmente nos an imais sel
vagens, e que, se fossem vantajosos para a espéc ie , poder iam, 
devido à se lecção na tu ra l , dar o r i g e m a novos inst intos. Sinto 
que estas a f i r m a ç õ e s gerais, n ã o apoiadas pelas d e s c r i ç õ e s dos 
p róp r io s factos, f a ç a m pouca i m p r e s s ã o no e s p í r i t o do le i tor ; 
devo contentar-me infe l izmente em repet i r que de tudo quanto 
digo possuo provas absolutas. 

AS MUDANÇAS DE HÁBITOS OU DE INSTINTO TRANSMITEM-SE 
POR HEREDITARIEDADE NOS ANIMAIS DOMÉSTICOS 

O exame rápido de alguns casos observados nos animais do
més t i cos permi t i r -nos h á estabelecer a possibilidade ou mesmo 
a probabilidade da t r a n s m i s s ã o por hereditariedade das var ia 
ções do ins t in to no estado de natureza. Poderemos apreciar, ao 
mesmo tempo, o papel que o h á b i t o e a se l ecção das v a r i a ç õ e s 
chamadas e s p o n t â n e a s teem gozado nas m o d i f i c a ç õ e s que sofre
ram as a p t i d õ e s mentais dos nossos animais d o m é s t i c o s . Sa-

-be-se o quanto v a r i a m a ê s l e respeito. Certos gatos, por exemplo, 
atacam na tura lmente as ratazanas, outros l a n ç a m - s e s ô b r e os 
ratos, e ê s t e s caracteres s ã o h e r e d i t á r i o s . U m gato, segundo 
M. Sainf-John, esprei tava sempre a capoeira, out ro a r e p a r t i ç ã o 
das lebres e dos coelhos; u m terceiro c a ç a v a nos terrenos pan-
tanosos e apanhava q u á s i todas as noites a lguma narceja. Po
deria citar-se u m grande n ú m e r o de casos curiosos e a u t ê n t i 
cos indicando diversas modalidades de c a r á c t e r e de gôs to , assim 
como h á b i t o s exó t i cos , em r e l a ç ã o com certas d i spos i ções de 
tempo ou de logar, e tornados h e r e d i t á r i o s . Mas examinemos 
as diferentes r a ç a s de cãe s . Sabe-se que os cachorros perdiguei-
ros faz 1 3 ™ Q oemor-o o ^ v i i i o . ^ A +—- C ã e s , logo pela vez p r i -

16 
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mci ru que se levam à caça ; eu mesmo tenho observado um 
exemplo bem fr izante . A faculdade de trazer a c a ç a à m ã o é 
lambem h e r e d i t á r i a em certo grau, assim como a t e n d ê n c i a no 
cão de pastor para correr em t ô r n o do rebanho e n ã o ao recontro 
dos carneiros. Não vejo em que ês tes actos, que os cachorros 
sem expe r i ênc i a executam todos da mesma forma, evidente
mente com muito prazer e sem compreender o f i m — porque o 
cachorro de p r ê s a sabe tanto quando prende que ajuda o dono 
como a borboleta branca sabe a r a z ã o porque põe os ovos numa 
fô lha de couve — não vejo, digo eu, em que ês te s actos dif iram 
essencialmente dos verdadeiros instintos. Se v i rmos u m pequeno 
lôbo. n ã o adestrado, parar e f icar imóve l como uma está tua , 
desde que descobre a sua p r ê s a , depois a v a n ç a r lentamente com 
passo mui to part icular; se v i rmos uma outra espécie de lôbo 
andar correndo em tô rno dum rebanho de gamos, de modo a 
conduzi-los para u m ponto determinado, consideraremos, sem 
d ú v i d a alguma, ês t e s actos como instintivos. Os instintos do
més t i cos , como pôde chamar-se-lhes, são certamente menos es
t áve i s que os instintos naturais; teem, com efeito, sofrido a in
f luência duma selecção bem menos rigorosa, teem sido transmi
tidos durante u m per íodo bem mais curto, e em condições am
bientes bem menos fixas. 

Os cruzamentos entre diversas r a ç a s de cães p rovam a té que 
ponto os instintos, os h á b i t o s e o c a r á c t e r adquiridos na domes
ticidade são h e r e d i t á r i o s e que singular mi s tu ra daí resulta. 
Assim sabe-se que o cruzamento com u m buledogue tem in
fluído, durante muitas ge rações , na coragem e tenacidade do 
galgo; o cruzamento côm u m galgo comunica a uma famíl ia 
inteira de cães de pastor a t e n d ê n c i a a c a ç a r a lebre. Os ins
tintos domés t i cos submetidos assim à prova do cruzamento asse
melham-se aos instintos naturais, que se confundem t a m b é m 
duma maneira curiosa, e persistem durante mui to tempo na 
linha de descendênc ia ; Le Roy, por exemplo, fa la dum cão que 
tinha um lôbo por v i s a v ô ; notava-se nele u m t r a ç o apenas do 
seu parentesco selvagem; n ã o vinha em l inha recta para junto 
do dono quando ês te o chamava. 

Tem-se dito muitas vezes que os instintos domés t i cos sãd 
apenas dispos ições tornadas h e r e d i t á r i a s em seguida a hábi tos 
impostos e mui to tempo sustentados; isto, p o r é m , n ã o é exacto. 
N i n g u é m pensou j à m a i s , e p r o v á v e l m e n t e n i n g u é m j à m a i s al
cançou ensinar a um pombo a dar uma cambalhota, acto que te
imo visto executar a borrachos que nunca v i r a m u m pombo 
cambalhota. Podemos acreditar que u m ind iv íduo tenha sido 
dota rio duma t e n d ê n c i a a tomar ês te estranho h á b i t o e que, pela 
selecção c o n t í n u a dos melhores cambalhotas em cada geração 
sucessiva, esta t e n d ê n c i a se desenvolvesse para chegar ao ponte 
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em que se encontra hoje. Os cambalhotas das cercanias de 
'G lasgow, pelo que me diz M . Brent , chegaram a n ã o poder ele
var-se 18 polegadas ac ima do solo sem fazer a cambalhota. Pode 
pôr - se em d ú v i d a que se tenha j à m a i s pensado em d i r i g i r os 
cãe s a fazer a espera, se u m d ê s s e s an ima i s n ã o tivesse mos
trado na tura lmente u m a t e n d ê n c i a a fazê - lo ; sabe-se que esta 
t e n d ê n c i a se apresenta na tura lmente , e eu t ive mesmo o c a s i ã o 
de a observar n u m coelheiro de r a ç a pura . O acto de fazer a 
espera é p r o v á v e l m e n t e u m simples exagero de cu r t a d u r a ç ã o 
que faz o a n i m a l que se a r r a s t a pa ra se l a n ç a r s ô b r e a p r ê s a . 
Manifestada a t e n d ê n c i a à espera pela vez p r ime i r a , a s e l e c ç ã o 
metód ica , j u n t a aos efeitos h e r e d i t á r i o s duma a d e s t r a ç ã o severa 
em cada g e r a ç ã o sucessiva, devia completar r á p i d a m e n t e ê s t e 
trabalho; a se l ecção inconsciente concorre a l é m disso sempre 
para ê s t e resultado, porque, sem se preocupar de o u t r a mane i r a 
do a p e r f e i ç o a m e n t o da r a ç a , cada u m t r a t a na tura lmente de pro
curar os c ã e s que melhor c a ç a m e que, por conseguinte, meihor 
fazem u m a espera. O h á b i t o pode, por ou t r a parte, ter bastado 
em alguns casos; poucos an ima i s s ã o mais d i f í ce i s de apr i s ionar 
do que os l á p a r o s selvagens; pelo c o n t r á r i o n e n h u m se aprisiona 
mais f á c i l m e n t e que o l á p a r o d o m é s t i c o ; ora, como eu n ã o posso 
supor que a faci l idade em apr i s ionar os l á p a r o s d o m é s t i c o s tenha 
feito o objecto duma se l ecção especial, é pois n e c e s s á r i o a t r i bu i r 
a maior parte desta t r a n s f o r m a ç ã o h e r e d i t á r i a d u m estado sel
vagem excessivo ao extremo oposto, ao h á b i t o e ao cativeiro 
prolongado. 

Os inst intos na tura i s perdem-se no estado domés t i co . Cer
tas r a ç a s de galinhas, por exemplo, perderam o h á b i t o de 
chocar os ovos e recusam-se mesmo a fazê-lo. Estamos tam 
famil iar izados com os nossos animais d o m é s t i c o s que n ã o vemos 
até que ponto as suas faculdades mentais se modif icam, e isto 
duma f o r m a permanente. N ã o se pode duvidar que a afeição 
para o homem n ã o seja tornada in s t i n t i va no cão. Os lobos, os 
chacais, as rapozas, e as diversas e spéc i e s felinas, mesmo apri
sionadas, s ã o sempre incl inadas a atacar as galinhas,^ os car
neiros e os porcos; esta t e n d ê n c i a é i n c u r á v e l nos cães que 
ram impor tados m u i t o novos de p a í s e s como a Aust rui ia e j 
Terra do Fogo, onde os selvagens n ã o possuem qualqnei aesws 
espéc ies de an ima i s d o m é s t i c o s . Além disso. <• mui to raro que 
estejamos obrigados a ensinar os " = ^ 
vos, a n ã o atacar os carneiros, os porcos c as c l 

Não é duvidoso que isto possa algumas vezes aconf cer mas 
corrigem-se, e se ê les cont inuam. ^ s s t w m f ; n " 7 ™ 
que o h á b i t o assim como uma certa se lecção concorreram^para 
c iv i l izar os nossos c ã e s por hr-roditanedade Demai o h á -

. Jbito fez perder in te i ramente aos pintamhos ês te t e r ror do cao e 
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do' gato, que era sem d ú v i d a a lguma pr imi t ivamente inst int ivo 
neles; o cap i tão Hutton me diz, com efeito, que os f ranguinhos 
de origem igual, o Gallus bankivar quando mesmo são chocados 
na Índ ia por uma galinha domés t ica , são contudo duma selva-
geria extrema. O mesmo acontece com os f a i zões inhos Criados 
na Ingla ter ra por uma galinha domés t i ca . N ã o é porque os 
frangos tenham perdido todo o temor, mas ú n i c a m e n t e o medo 
dos cães e dos gatos; porque, se a galinha d á o sinal de perigo, 
èles deixam-na logo (os novos p e r ú s principalmente), e vão 
procurar u m re fúg io nos alpendres vizinhos; c i r c u n s t â n c i a cujo 
f i m evidente é pe rmi t i r à m ã e voar, como se vê em muitas aves 
terrestres selvagens. Ês te instinto, conservado pelos frangos, é 
a l é m disso inút i l no estado domés t i co ; a galinha, por fa l ta de 
uzo, tem perdido toda a a p t i d ã o do vôo. 

Podemos concluir que os animais reduzidos à domesticidade 
perderam certos instintos naturais e adqu i r i ram outros, tanto 
pelo háb i to como pela selecção e a c u m u l a ç ã o que fez o homem 
durante ge rações sucessivas, de diversas d ispos ições especiais 
e mentais que apareceram contudo sob a in f luênc ia de causas 
que, na nossa igno rânc i a , chamamos acidentais. Nalguns casos, 
simplesmente bastam h á b i t o s f o r ç a d o s para provocar modifica
ções mentais tornadas h e r e d i t á r i a s ; noutros, ê s t e s h á b i t o s não 
entraram para nada no resultado, devido aos efeitos da selecção, 
tanto me tód ica como inconsciente; mas é p r o v á v e l que, na maior 
p â r t e dos casos, as duas causas tenham actuado s imu l t ânea -
mente. 

INSTINTOS ESPECIAIS 

É estudando alguns casos particulares que chegaremos a 
compreender como, no estado de natureza, a selecção pôde mo
dificar os instintos. Não apresentarei aqui mais que t r ê s : o ins
tinto que possui o cuco de pô r os ovos no ninho das outras 
aves, o instinto que certas formigas possuem em procurar es
cravas, e a faculdade que a abelha tem de construir a suas celas. 
Todos os naturalistas concordam com r a z ã o em considerar ês tes 
dous ú l t imos instintos como os mais maravilhosos que .se co
nhecem. 

Instinto do cuco. — Alguns naturalistas s u p õ e m que a causa 
imediata do instinto do cuco é que a f ê m e a n ã o põe os ovos senão 
com intervalos de dois ou t r ê s dias; de modo que, se tivesse 
de construir o ninho e chocar por si os ovos, dê s t e s os primeiros 
ficariam algum tempo abandonados, ou e n t ã o haver ia no ninho 
ovos e aves de diferentes idades. Neste caso, a d u r a ç ã o da pos-

, tu ra e da i n c u b a ç ã o seria mui to longa, e a ave emigrando cedo, 
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te r ia o macho p r o v á v e l m e n t e de prover à s necessidades dos p r i 
meiros filhos nascidos. Mas o cuco americano encontra-se nestas 
cond ições , porque esta ave faz o ninho, e a í se obse rvam ao 
mesmo tempo avesinhas e ovos que n ã o e s t ã o nascidos. Tem-se 
ora a f i rmado ora negado o facto de o cuco americano p ô r oca
sionalmente os ovos nos ninhos d o u í r a s aves; mas eu sei pelo 
doutor Mer r e l l , de Iowa , que encontrou u m a vez no I l l i no i s , em o 
ninho d u m gaio (Garrulus cristatus), u m pequeno cuco e u m 
pequeno gaio; ambos t i n h a m j á bastantes penas p a r a que se 
pudesse r e c o n h e c ô - l o s f á c i l m e n t e e sem receio de enganos. Po
deria ci tar t a m b é m mui tos casos de aves de e s p é c i e s m u i t o 
diversas que p ò e m algumas vezes os ovos nos ninhos doutras 
aves. Ora, suponhamos que o predecessor do cuco da Eu ropa 
t inha tido os h á b i t o s da e spéc i e americana, e que t i n h a por 
vezes posto u m ovo n u m ninho estranho. Se ê s t e h á b i t o pudesse, 
quer permit indo-lhe emigra r mais cedo, quer por qualquer ou t r a 
causa, ser vanta joso à ave adulta , ou que o ins t in to enganado 
duma outra, e spéc ie tivesse assegurado ao pequeno cuco melhores 
cuidados, e m a i o r v i g o r do que se tivesse sido cuidado por sua 
p r ó p r i a m ã e , obr igada a ocupar-se ao mesmo tempo dos seus 
ovos e dos filhos tendo todos u m a idade diferente, t e r ia resultado 
vantagem tanto para a ave adu l ta como para a nova ave. A 
analogia oonduz-nos a acredi tar que os filhos assim tratados 
podem herdar o h á b i t o acidental e a n o r m a l da m ã e , fazer a 
postura dos ovos noutros ninhos, e ass im cuidar melhor da sua 
prole. Julgo que ê s t e h á b i t o por m u i t o tempo continuado ter
minou por to rnar b izar ro o ins t in to do cuco. Adol fo Mül l e r cons
tatou recentemente que o cuco põe por vezes os ovos no solo nú, 
choca-os, e nu t re os filhos; ê s t e facto estranho e raro parece 
evidentemente ser u m caso de r e g r e s s ã o ao inst into p r imi t ivo 
de n id i f i cação , de h á m u i t o perdido. 

Tem-se objectado que eu n ã o observava no cuco outros ins
tintos correla t ivos e outras a d a p t a ç õ e s de estrutura de modo a 
cons iderá- lo como estando em c o o r d e n a ç ã o neces sá r i a , i a 
tendo a t é ao presente n e n h u m facto para nos guiar, toda a 
pecu lação a respeito d u m ins t in to conhecido somente n u m ^ U

c n c 0 

espécie seria inú t i l . Os inst intos do cuco europeu e 
. .. i». • i anmcrite os umcob 

americano n ã o paras i ta eram, ate mui to r e i ( ] ^ p ' ç õ e s de 
conhecidos; mas actualmente temos, g r a ç a s as o D S V 
M. Ramsay, a lgumas m i n ú c i a s s ô b r e t r ê s ^ f ™ * * ™ ^ * ^ 
que fazem a pos tura igualmente nos ninhos ^ u í as aves. T r ê s 
pontos p r inc ipa i s h á a considerar no mst in o d c u c o em pr 
meiro logar, que, com raras execpcucs. o c:uco £ ^ 
um ovo n u m ninho, de maneira que o ho grande^ e voraz 
eme deve nascer, receba u m a n u t r i ç ã o abundante, em segunuo 

j q ogar que os ovos s ã o notavelmente pequenos, q u á s i como os 
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da calhandra, ave bem mais pequena que o cuco. O cuco ame
ricano não parasita põe os ovos do tamanho normal ; podemos 
pois concluir que estas pequenas d i m e n s õ e s do ovo são u m ver
dadeiro caso de a d a p t a ç ã o : — em terceiro logar, pouco depois do 
nascimento, o novo cuco tem o instinto, a fô rça e uma conforma
ção do dorso que lhe permitem expulsar do ninho seus i r m ã o s 
de leite, que mor rem de fome e de f r i o . Tem-se a t é sustentado 
que ês te facto era uma s á b i a e bemfazeja d ispos ição, que, asse
gurando assim uma n u t r i ç ã o abundante ao novo cuco, provocava 
a morte dos seus i r m ã o s de leite antes que tivessem adquirido 
mui t a sensibilidade ! 

Passemos à s espéc ies australianas. Estas aves n ã o põem ge
ralmente mais que u m ovo no mesmo ninho; n ã o é raro, contudo, 
encontrarem-se dous ou mesmo t r ê s n u m ninho. Os ovos do 
cuco bronzeado va r i am muito de tamanho: teem oito a dez l i 
nhas de comprimento. Ora, se houvesse vantagem em esta es
pécie pô r ovos ainda mais pequenos, quer para enganar as 
outras aves, quer mais p r o v á v e l m e n t e para que sejam chocados 
mais r á p i d a m e n t e (porque se assegura que h á uma certa re lação 
entre a grandeza do ovo e a d u r a ç ã o da incubação ) , pode fácil
mente admitir-se que teria podido formar-se uma r a ç a ou espécie 
de que os ovos fossem ainda mais pequenos, porque ês te s ovos 
ter iam mais probabilidades em se sair bem. M . Ramsay notou 
que dois cucos australianos, quando p õ e m n u m ninho aberto, 
escolhem de p r e f e r ê n c i a os que contenham já ovos da mesma côr 
dos seus. H á t a m b é m na espécie europé ia , uma t e n d ê n c i a para 
u m instinto semelhante, mas dela se afasta m u i t a vez, porque 
se encontram ovos escuros e cinzentos em meio de ovos dum 
azul-esverdeado brilhante da toutinegra. Se o nosso cuco fizesse 
i n v a r i á v e l m e n t e prova do instinto em ques t ão , tê-lo-ia certamente 
juntado a todos os que devia, como se pretende, n e c e s s á r i a m e n t e 
adqui r i r em conjunto. A côr dos ovos do cuco bronzeado aus
traliano, segundo M . Ramsay, va r i a e x t r a o r d i n á r i a m e n t e ; de modo 
que tanto a ês te respeito, como pelo tamanho, a se lecção natural 
ter ia certamente podido escolher e f ixa r toda a v a r i a ç ã o vanta
josa. 

O novo cuco europeu expulsa o r d i n á r i a m e n t e do ninho, t r ê s 
dias depois do nascimento, os filhos dos seus pais adoptivos. 
Como é ainda mui to fraco nesta idade, M . Gould estava outrora 
disposto a acreditar que os pais se encarregam por si mesmo 
de expulsar os p r ó p r i o s filhos. Mas devia mudar de opinião 
sôbre tal assunto, porque observou u m novo cuco, ainda cego, 
e tendo a custo fô rça para levantar a cabeça , a caminho de ex
pulsar do ninho os seus i r m ã o s adoptivos. O observador colocou 
uma destas pequenas aves no ninho e o cuco lançou-o fóra . 

( Como se t e r á produzido ês te estranho e odioso inst into ? Se é 
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mu i to impor tan te pa ra o novo cuco, e é p r o v á v e l m e n t e o caso, 
receber depois do nascimento a ma io r n u t r i ç ã o p o s s í v e l , n ã o 
vejo grande dif iculdade em a d m i t i r que, durante numerosas ge
r a ç õ e s sucessivas, tenha gradualmente adqui r ido o desejo cego, 
a f ô r ç a e a c o n f o r m a ç ã o mais p r ó p r i a pa ra expulsar os compa
nheiros; com efeito, os novos cucos dotados d ê s t e h á b i t o e desta 
c o n f o r m a ç ã o e s t ã o mais seguros de vencer. Pode ser que o p r i 
meiro passo para a a q u i s i ç ã o d ê s t e ins t in to tenha sido apenas 
uma d i spos i ção tu rbu len ta do novo cuco n u m a idade u m pouco 
mais a v a n ç a d a ; em seguida, ê s t e h á b i t o desenvolveu-se e t rans
mitiu-se por hereditariedade a u m a idade mais tenra. Isto n ã o 
me parece mais dif íci l de a d m i t i r que o ins t in to que teem as 
avezinhas ainda no ovo de quebrar a casca que as envolve, 
ou a p r o d u ç ã o , nas pequenas serpentes, como o fez notar Owen, 
dum dente t e m p o r á r i o , colocado na m a x i l a superior, que lhes 
permite ab r i r passagem a t r a v é s do i n v ó l u c r o c o r i á c e o do ovo. 
Se cada parte do corpo é s u s c e p t í v e l de v a r i a ç õ e s ind iv idua is 
em toda a idade, e estas v a r i a ç õ e s tendem a tornar-se h e r e d i t á 
rias na idade correspondente, factos que n ã o podem contestar-se, 
os instintos e a c o n f o r m a ç ã o podem modificar-se lentamente, 
tanto nos novos como nos adultos. S ã o estas duas p r o p o s i ç õ e s 
a base da teoria da se l ecção n a t u r a l e que devem subsistir ou 
cair com ela. 

Algumas e s p é c i e s do g ê n e r o Molothrus, g ê n e r o mu i to distinto 
de aves americanas, v iz inhas dos nossos estorninhos, tem hábi 
tos parasitas semelhantes aos do cuco; estas e spéc i e s apresen
tam g r a d a ç õ e s interessantes na p e r f e i ç ã o dos seus instintos. 
M. Hudson, excelente observador, constatou que os Moluthnts 
badius dos dois sexos v i v e m algumas vezes em bandos na pro
miscuidade mais absoluta, ou que ôles se copulam algumas vezes. 
Tanto const ruem ninho p r ó p r i o , como se aprovei tam do doutra 
ave, l a n ç a n d o f ó r a a n inhada que tem, e pondo a í os seus ovos. 
ou construem bizar ramente no v é r t i c e u m ninho para seu uso. 
Chocam o r d i n á r i a m e n t e os ovos e t r a t a m os filhos; mas^ M. 
Hudson diz que de o c a s i ã o s ã o p r o v á v e l m e n t e parasitas, poiqtn 
observou filhos desta e spéc i e acompanhando aves adubas dou 
espécie, e g r i tando pa ra que estas lhes dessem alimentos, b 
bitos parasi tas duma ou t ra e spéc ie de Mnlothrtis, o 0

 t u d o 

bonariensis, s ã o m u i t o mais desenvolvidos, sem sereiu c) ^ 
perfeitos. Este, tanto quanto se pode saber, faz a postu > ^ 
r i á v e l m e n t e nos ninhos estranhos. Facto curioso, 
r e ú n e m algumas vezes para c o m e ç a r a cons t rução , l a r _ 
i r regular e m a l ^condicionado, colocado em s l t u a ^ V , r d n oor 
mente m a l escolhidas, s ô b r e as f ô l h a s dum £ ? 0 

exemplo. Todavia , tanto quanto M . Hudson pôde a s s e g u r á lc na 
^ acabam j à m a i s o n inho. P õ e m m u i í a s vezes um tam „ r a n a . 
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n ú m e r o de ovos — quinze a vinte — no mesmo ninho estranho, 
que só se pode chocar u m pequeno, n ú m e r o . Teem mais o háb i t o 
e x t r a o r d i n á r i o de quebrar à s bicadas os ovos que encontram nos 
ninhos estranhos, sem poupar mesmo os da p r ó p r i a espécie . As 
f ê m e a s p õ e m t a m b é m muitos ovos no solo, que são encontrados 
perdidos. U m a terceira espécie, o Molothrus pecoris da Amér ica 
do Norte, adquir iu t am perfeitos instintos como os do cuco, em 
não pôr mais que u m ovo em ninho estranho, o que assegura 
o cuidado certo pela nova ave. M . Hudson, que é u m grande 
a d v e r s á r i o da evolução fo i , contudo, t am ferido pela imper fe ição 
dos instintos do Molothrus bonariensis, que pergunta, citando 
as minhas palavras: «É n e c e s s á r i o considerar ê s t e s háb i to s , não 
como instintos criados de todas as peças , de que e s t á dotado o 
animal , mas como fracas c o n s e q ü ê n c i a s duma lei geral, a saber: 
a t r a n s i ç ã o ?» 

Diferentes aves, como já o fizemos notar, p õ e m acidental
mente os ovos nos ninhos doutras aves. Ês te proceder não é 
mui to raro nos ga l ináceos e explica o instinto singular que se 
observa no avestruz. Muitos avestruzes f ê m e a s se r e ú n e m para 
fazer a postura a p r inc íp io n u m ninho, depois noutro, ovos que 
são em seguida chocados pelos machos. Ês te instinto p r o v ê m 
talvez de que as f ê m e a s p õ e m u m grande n ú m e r o de ovos, mas, 
como o cuco, com dois ou t r ê s dias de intervalo. No avestruz 
americano, todavia, como no Molothrus bonariensis, o instinto 
n ã o chegou ainda a u m alto grau de per fe ição , porque o avestruz 
dispersa os ovos aqui e a l i em grande n ú m e r o na planície , a 
ponto ta l que, durante u m dia de caça , cheguei a juntar vinte 
ovos perdidos e de spe rd i çados . 

H á abelhas parasitas que p õ e m regularmente os ovos nos 
ninhos doutras abelhas. Ês te caso é ainda mais curioso do que 
o do cuco; porque, nestas abelhas, a c o n f o r m a ç ã o assim como 
o instinto modificaram-se para se colocarem em re l ação com os 
h á b i t o s parasitas; n ã o possuem, com efeito, o aparelho colector 
de pólen que lhes seria i n d i s p e n s á v e l se tivessem de obter e 
preparar os alimentos dos filhos. Algumas espéc ies de spheg ídeas 
(insectos que semelham as vespas) v i v e m como parasitas doutras 
espécies . M . Fabre publicou recentemente o b s e r v a ç õ e s que nos 
autorizam a crer que, posto que o Tachijtcs nigra perfure ordi
n á r i a m e n t e a p r ó p r i a toca e a encha de insectos paralizados 
destinados a n u t r i r as larvas, torna-se parasita todas as vezes 
que encontre uma toca já fe i ta e aprovisionada por u m a outra 
vespa e se apodera dela. Neste caso, como no do Molothrus 
e do cuco, n ã o vejo dificuldade alguma em que a se lecção na
tu ra l possa tornar permanente u m h á b i t o acidental, se é vanta
joso para a espécie e se daí n ã o resulta a ex t inção do insecto 
de que tomou t r a i ç o e i r a m e n t e ó ninho e as p rov i sões . 
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Instinto esclavagisla das formigas. — Ê s t e n o t á v e l ins t in to 
f o i a p r i n c í p i o descoberto na Formica (Polyergues) rufescens por 
Pierre Huber , talvez observador mais h á b i l a inda que o seu 
ilustre pai . Estas fo rmigas dependem t a m absolutamente das 
suas escravas, que, sem o seu aux í l i o , a e s p é c i e se e x t i n g u i r i a 
certamente no e s p a ç o d u m ano. Os machos e as f ê m e a s fecundas 
não t r aba lham; as obreiras ou f ê m e a s e s t é r e i s , m u i t o e n é r g i c a s 
e mui to corajosas quando se t r a t a de cap tura r escravas, n ã o 
fazem mais ob ra a lguma. S ã o incapazes de cons t ru i r o n inho 
ou de n u t r i r as larvas . Quando o vé lho n inho se encontra insu
ficiente e as fo rmigas o devem deixar, s ã o as escravas que deci
dem emigrar ; t r anspo r t am elas mesmas as suas senhoras entre 
as p r ó p r i a s m a n d í b u l a s . Estas ú l t i m a s s ã o completamente i m 
potentes; Huber encerrou umas t r i n t a sem escravas, mas abso
lutamente providas de a l imentos de p r e d i l e c ç ã o , a l é m disso lar
vas e n in fas para as e s t imula r ao t rabalho; ficaram inactivas, 
e, não podendo nutr i r -se por si , a m a i o r parte m o r r e u de fome. 
Huber in t roduz iu depois em meio delas u m a só escrava (Formica 
fusca), que logo c o m e ç o u o seu t rabalho, sa lvou as sobreviventes 
dando-lhes al imentos, cons t ru iu a lgumas c é l u l a s , cuidou das 
larvas, e p ó s tudo em ordem. Pode conceber-se a lguma cousa 
mais e x t r a o r d i n á r i a que ê s t e s factos bem constatados ? Se não 
c o n h e c ê s s e m o s o u t r a e spéc i e de fo rmigas dotada de ins t in to escla-
vagista, seria inú t i l especular s ô b r e a o r i g e m e o a p e r f e i ç o a m e n t o 
dum inst into t a m maravi lhoso . 

Pierre Huber f o i a inda o p r i m e i r o a observar que uma outra 
espécie, a Formica sangüínea, se u l i l i z a t a m b é m de escravas. 
Esta espéc ie , que se encontra nas parles mer id iona is da Ingla
terra, fez o objecto dos estudos de M . F Smi th , do Br i t i sh Mu-
seum, ao qual devo numerosos ensinamentos s ô b r e ês te assunto 
e sôbre outros. Cheio de c o n f i a n ç a nas a f i r m a ç õ e s de Huber e 
M. Smith , n ã o encetei todavia o estudo desta q u e s t ã o sem dis
posições s c é p t i c a s bem escusadas, pois que se t r a t ava de verifi
car a realidade d u m ins t in to t a m e x t r a o r d i n á r i o . Ent rare i pois 
nalgumas m i n ú c i a s s ô b r e as o b s e r v a ç õ e s que pude fazer a tal 
respeito. A b r i quatorze fo rmigue i ros ide Formica sangüínea nos 
quais encontrei sempre a lgumas escravas pertencentes à espécie 
Formica fusca. Os machos e as f ê m e a s fecundas desta última 
espécie encontram-se apenas nos p r ó p r i o s formigueiros , mas 
nunca nos 'da Formica sangüínea. As escravas são negras e 
mais pequenas do que as soberanas, que s ã o vermelhas; o contraste 
é pois f r i zan te . Quando se desarranja l igeiramente o ninho, as 
escravas saem o r d i n á r i a m e n t e e mos t ram, assim como as pró
prias soberanas, u m a v i v a a g i t a ç ã o em defender o formigueiro; 
se a p e r t u r b a ç ã o é m u i t o grande e se as la rvas o as ninfas 
e s t ão expostas, as escravas t r aba lham e n é r g i c a m e n t e e ajudam 
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as soberanas, levando-as e colocando-as em logar seguro; é pois 
evidente que as formigas escravas se conhecem perfeitamente entre 
si. Durante t r ê s anos sucessivos, em junho e julho, observei, 
durante horas inteiras, muitos formigueiros nos condados de 
Surrey e de Sussex, e não v i j à m a i s uma só fo rmiga escrava 
entrar ou sair. Como, nesta época, as escravas são mui to pouco 
numerosas, pensei que podia ser o c o n t r á r i o quando fossem mais 
abundantes; mas M . Smith, que observou ê s se s formigueiros em 
diferentes horas durante os meses de maio, junho e agosto, nos 
condados de Surrey. e Hampshire, me a f i r m a que, mesmo em 
agosto, quando o n ú m e r o de escravas é mui to cons ide ráve l , nãp 
v i u igualmente que uma sequer s a í s s e ou entrasse. Considera-as 
pois como escravas rigorosamente d o m é s t i c a s . A l é m disso, 
vêem-se as soberanas trazer constantemente ao formigueiro ma
teriais de c o n s t r u ç ã o e p rov i sões de toda a espécie . E m 1860, 
no m ê s de julho, descobri contudo uma comunidade possuindo 
u m n ú m e r o inusitado de escravas, e notei algumas que dei
xavam o ninho em companhia das suas senhoras para se di r i 
g i rem com elas para u m grande pinheiro escocês , à d i s tânc ia 
aproximadamente de 25 metros, de que fizeram todas a ascenção , 
p r o v á v e l m e n t e em busca de pu lgões ou de cocus. Segundo Hu
ber, que teve numerosas ocas iões de as observar na Suíça, as 
escravas t rabalham habitualmente com as soberanas na cons
t r u ç ã o do formigueiro , mas são elas que, de m a n h ã , abrem as 
portas e que as fecham à noite; a f i r m a que o seu pr incipal papel 
é procurar os pu lgões . Esta d i f e r e n ç a nos h á b i t o s o rd iná r ios 
das soberanas e das escravas nos dois pa í s e s , p r o v ê m prováve l 
mente de que na Su íça as escravas são capturadas em maior 
n ú m e r o que na Inglaterra . 

Tive u m dia a boa for tuna de assistir a uma e m i g r a ç ã o da 
Formica sangüínea dum ninho para outro; era u m espectáculo 
i n t e r e s s a n t í s s i m o ver as formigas soberanas trazer com o maior 
cuidado as suas escravas entre as m a n d í b u l a s , em lõga r de se 
fazerem transportar por elas como no caso da Formica rufescens. 
U m outro dia, a p r e s e n ç a no mesmo ponto duma v i n t ê n a de 
formigas esclavagistas que não estavam evidentemente em busca 
de alimentos a t ra iu a m i n h a a t enção . Aproximaram-se duma 
colônia independente da espécie que fornece as escravas, Formica 
fusca, e f o r a m vigorosamente repelidas por estas ú l t i m a s , que 
se agarravam algumas vezes em grupos de t r ê s à s patas das 
assaltantes. As Formica sangüínea ma tavam sem piedade as 
suas pequenas a d v e r s á r i a s e levavam os c a d á v e r e s para o ninho, 
que se encontrava a uns t r in ta metros de d i s t â n c i a ; mas n ã o 
puderam apoderar-se das ninfas para as tornarem - escravas. 
Desterrei en t ão , n u m outro formiguei ro , algumas ninfas do 
Formica fusca, e coloquei-as no chão junto do logar do combate rá 
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fo r am logo agarradas e levadas pelas assaltantes, que j u l g a r a m 
p r o v á v e l m e n t e ter a l c a n ç a d o a v i t ó r i a na ú l t i m a peleja. 

Coloquei ao mesmo tempo, no mesmo ponto, a lgumas n in fas 
duma ou t r a e s p é c i e , a Formica fiava, com a lgumas parcelas do 
própr io n inho, à s quais estavam ligadas a lgumas dessas peque
nas fo rmigas amarelas que s ã o por vezes, posto que ra ramente , 
segundo M . Smi th , reduzidas à e s c r a v i d ã o . A i n d a que m u i t o 
pequena, esta e s p é c i e é corajosa, e v i que a tacava as outras 
formigas com grande donodo. Tendo u m a vez, com grande sur-
p r ê s a minha , encontrado u m a c o l ô n i a independente de Formica 
fiava, ao abr igo duma pedra colocada sob u m f o r m i g u e i r o de 
Formica sangüínea, e s p é c i e esclavagista, desar ran je i acidental
mente os dois n inhos; as duas e s p é c i e s encontraram-se em pre
sença e v i as pequenas fo rmigas precipi tarem-se com u m a co
ragem espantosa s ô b r e as suas grandes v iz inhas . Ora, eu estava 
com interesse de saber se as Formica sangüínea d i s t ingu iam as 
ninfas da Formica fusca, que é a e spéc i e de que elas fazem 
habitualmente as suas escravas, das da pequena e feroz Formica 
fiava, que elas só ra ramente escravizam; pude constatar que 
as reconhecem imediatamente . V i m o s , com efeito, que se preci
pitavam s ô b r e as n in fas da Formica fusca para as apanhar 
de momento, emquanto que parec iam ter r i f icadas encontrando 
ninfas e mesmo t e r r a proveniente de n inho da Formica fiava, e 
apressavam-se em p ô r - s e a salvo. Contudo, ao f i m d u m quarto 
de hora, quando as pequenas fo rmigas amarelas t i n h a m desapa
recido, as outras r ecupera ram coragem e v o l t a r a m a procurar 
as ninfas. 

U m a tarde que eu examinava u m a ou t ra co lôn i a de Formica 
sangüínea, v i u m grande n ú m e r o de i n d i v í d u o s desta espécie que 
reconquistavam o ninho, trazendo c a d á v e r e s de Formica fusca 
(prova de que n ã o era u m a e m i g r a ç ã o ) e u m a quantidade de 
ninfas. Observei u m a longa f i l a de fo rmigas carregadas de des-
pojos, v indo à d i s t â n c i a de 40 metros, a t r á s duma mouta donde 
v i sair u m a ú l t i m a Formica sangüínea, trazendo u m a ninfa. Não 
pude encontrar, debaixo do espesso mato, o ninho devastado. 
devia contudo estar m u i t o p r ó x i m o , porque v i duas ou t r ê s Formica 
fusca ex t remamente agitadas, u m a sobretudo que, pendurada 
imóvel d u m r a m o de urze, tendo entre as m a n d í b u l a s uma ninía 
da sua e spéc i e , parecia a imagem do desespero gemendo p " ° 
domicíl io desfeito. 

Tais s ã o os factos, que, de resto, n ã o ex ig iam qualquer con-
^"'W uuu j . ^ ^ . . ^ - . - . , ~L , , —— - ~ ^ . 0 ™ — r l - j. -

f i r m a ç ã o da m i n h a parte, s ô b r e ê s t e n o t á v e l ins t into que as iu ^ 
migas t em de reduz i r as suas c o n g ê n e r e s à e sc rav idão . O con
traste entre os h á b i t o s ins t in t ivos da Formica sangüínea e os 
da Formica rufescens do continente é digno de nota. Esta ú l t i m a 

j y i ã o cons t ru i n inho, n ã o decide mesmo as suas emigrações , nao 
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procura os alimentos nem para si, nem para os filhos, e não 
pode mesmo nutrir-se; e s t á absolutamente debaixo da dependên
cia das suas numerosas escravas. A Formica sangüínea, pelo 
con t r á r io , tem mui to menos escravas, e, no comêço do estio, 
tem mui to poucas; são as soberanas que decidem do momento 
e do logar onde o novo ninho deve ser construido, e, quando 
emigram, são elas que t ransportam as escravas. Tanto na Suíça 
como na Inglaterra, as escravas parecem exclusivamente desti
nadas a sustentar as larvas; só as soberanas empreendem expe
dições para procurar as escravas. Na Suíça , escravas e sobera
nas t rabalham conjuntamente, tanto para procurar os materiais 
do ninho como para o ediflcar; umas e outras, mas sobretudo 
as escravas, v ã o em procura de pu lgões para os mugir , se pode 
empregar-se esta e x p r e s s ã o , e todas recolhem assim os alimentos 
n e c e s s á r i o s à comunidade. E m Inglaterra , as soberanas só dei
x a m o ninho para procurar os materiais de c o n s t r u ç ã o e os 
alimentos i n d i s p e n s á v e i s para si, para as suas escravas e para 
as larvas; os se rv iços que lhes prestam as escravas são, pois, 
menos importantes neste p a í s do que na Suíça . 

N ã o pretendo fazer conjecturas sôb re a origem dêste instinto 
da Formica sangüínea. Mas, assim como tenho observado, as 
formigas n ã o esclavagistas sustentam algumas vezes no seu n i 
nho ninfas doutras espéc ies disseminadas na v i z inhança , e é 
poss íve l que as ninfas, armazenadas no pr inc íp io para servir de 
alimentos, tenham podido desenvolver-se; é poss íve l t a m b é m que 
estas formigas estranhas tratadas sem in tenção , obedecendo aos 
instintos p róp r io s , tenham desempenhado f u n ç õ e s de que são 
capazes. Se a sua p r e s e n ç a é considerada út i l à espécie que as 
capturou — se se torna mais vantajoso para ela procurar obreiras 
do que p r o c r e á - l a s — a selecção na tura l pôde desenvolver o há
bito de recolher as ninfas pr imi t ivamente destinadas a servir 
de nu t r i ção , e tê- las tomado permanentemente com o fim muito 
diferente do de fazer delas suas escravas. U m ta l inst into uma 
vez adquirido, ainda mesmo num grau mui to menos pronunciado 
do que na Formica sangüínea de Ingla ter ra — à qual, como te
mos visto, as escravas prestam mui to menos se rv iços do que 
prestam à mesma espécie na Su íça — a se lecção na tura l pôde 
acrescentar e modif icar ês te instinto, com a condição , contudo, 
de que cada modi f i cação tenha sido vantajosa à espécie , e pro
duzir emf im uma fo rmiga t a m b é m completamente colocada sob 
a d e p e n d ê n c i a das suas escravas como é a Formica rufescens. 

Instinto da construção das células nas abelhas. — N ã o tenho 
in tenção de entrar aqui em m i n ú c i a s mui to circunstanciadas, 
contenlar-me hei em resumir as conc lusões a que cheguei sôbre 
o assunto. Quem pode examinar esta delicada c o n s t r u ç ã o "do 
raio de cera, tam perfeitamente adaptada ao seu fim, sem expe-
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r imenta r u m sent imento de a d m i r a ç ã o entusiasta ? Os m a t e m á 
ticos nos ens inam que as abelhas t em resolvido p r á t i c a m e n t e 
um problema dos mais abstractos, o de dar à s c é l u l a s , servindo-se 
do m í n i m o do precioso elemento de c o n s t r u ç ã o , a cera, preci
samente a f o r m a capaz de conter o ma io r vo lume de mel . U m 
hábi l a r t í f i ce , p rov ido de fe r ramentas p r ó p r i a s , te r ia mais d i f i 
culdade em cons t ru i r c é l u l a s em cera i d ê n t i c a s à s que executa 
um enxame de abelhas t rabalhando n u m cor t iço obscuro. Que 
se lhes concedam todos os inst intos , parece i n c o m p r e e n s í v e l que 
as abelhas possam t r a ç a r os â n g u l o s e os planos n e c e s s á r i o s e 
tomar conta da e x a c t i d ã o do seu t rabalho. A dificuldade n ã o é 
contudo t a m grande como parece à p r i m e i r a vista, e pode-se, 
creio eu, demonst rar que esta m a g n í f i c a obra é o simples re
sultado d u m pequeno n ú m e r o de inst intos mui to simples. 

É a M . Waterhouse que devo ter estudado ês te assunto; êle 
demonstrou que a f o r m a da c é l u l a e s t á in t imamente ligada à 
p r e s e n ç a das c é l u l a s c o n t í g u a s ; podem, assim o julgo, conside
rar-se as i d é i a s que v o u expor como u m a simples modi f i cação 
da sua teoria. Examinemos o grande p r inc íp io das t r a n s i ç õ e s 
graduais, e ve jamos se a natureza nos n ã o mos t ra o processo 
que emprega. N a extremidade d u m a sé r i e pouco extensa, en
c o n t r á m o s os z â n g ã o s que se servem dos seus vé lhos casulos 
para depositar o me l , a juntando-lhes por vezes tubos curtos de 
cera, s u b s t â n c i a com a qual m o l d a m igualmente por vezes cé
lulas separadas, m u i t o i r r egu la rmente arredondadas. Na outra 
extremidade da sé r i e , encontramos as c é l u l a s da abelha, cons
t ru ídas em duas ordens; cada u m a destas cé lu l a s , como sabemos, 
tem a f o r m a d u m p r i s m a hexagonal com as bases de seus seis 
lados talhados em bizel de mane i r a a ajustar-se s ô b r e uma pi
r â m i d e i nve r t i da f o r m a d a por t r ê s . rombos. Ê s t e s rombos apre
sentam certos â n g u l o s determinados e t r ê s faces, que formam 
a base p i r a m i d a l de cada c é l u l a s i tuada s ô b r e u m dos lados do 
raio de mel , fazem igualmente parte das bases de t r ê s células 
con t íguas pertencendo ao lado oposto do raio. Entre as células 
tam perfeitas da abelha, e a c é l u l a eminentemente simples do 
zângão , acham-se, como g rau i n t e r m e d i á r i o , as cé lu las de MeK-
pona doméstica do México , que f o r a m cuidadosamente desenha
das e descritas por Pierre Huber . A mel ipona fo rma assim um 
grau i n t e r m e d i á r i o entre a abelha e o z â n g ã o , mas mais apro
ximada d ê s t e ú l t i m o . Const i tu i u m raio de cera quás i regular, 
composto de c é l u l a s c i l í n d r i c a s , nas quais se faz a incubação 
dos f i lhos, e j un t a a estas a lgumas grandes células de cera, 
destinadas a receber o mel . Estas ú l t i m a s s ã o quás i esfér icas , 
de grandeza u m pouco igua l e agregadas em u m a massa irre
gular. Mas o ponto essencial a considerar é que as células são 
sempre colocadas entre si a u m a d i s t â n c i a t a l que se intrecepta-
L 
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r i a m mutuamente, se as esferas que constituem fossem com
pletas, o que não se realiza, construindo o insecto d iv isões de 
cera perfeitamente direitas e planas sôbre as l inhas em que as 
esferas acabadas tenderiam a interceptar-se. Cada cé lu la é pois 
exteriormente composta duma porção e s f é r i c a e, interiormente, 
de duas, t r ê s ou mais supe r f í c i e s planas, segundo a cé lu la é 
por si mesma con t ígua a duas, t r ê s ou mais cé lu las . Quando 
uma cé lu la repousa sôb re t r ê s outras, o que, v is ta a igualdade 
das suas d imensões , sucede muitas vezes e mesmo necessá r i a -
mente, as t r ê s supe r f í c i e s planas são reunidas em uma p i r â m i d e 
que, como o fez notar Huber, parece ser uma grosseira imi tação 
das bases piramidais de t r ê s faces da cé lu la da abelha. Como 
naquela, as t r ê s supe r f í c i e s planas da cé lu la fazem pois necessá-
riamente parte da c o n s t r u ç ã o de t r ê s cé lu las adjacentes. É evi
dente que, por ês te modo de cons t rução , a melipona economisa 
cera, e, o que é mais importante, trabalho; porque as paredes 
planas que separam duas cé lu las adjacentes n ã o são duplas, 
mas tem a mesma espessura que as po rções e s f é r i ca s externas, 
fazendo tudo parte de duas cé lu las ao mesmo tempo. 

Reflectindo nestes factos, notei que se a melipona tivesse es
tabelecido as esferas a uma d i s t â n c i a igual umas das outras, 
que se as tivesse cons t ru ído de igual grandeza e em seguida 
as tivesse disposto s i m é t r i c a m e n t e em duas camadas, teria resul
tado uma c o n s t r u ç ã o p r o v á v e l m e n t e t am perfei ta como o raio 
da abelha. Escrevi pois para Cambridge, ao professor Miller , 
para lhe submeter o documento seguinte, feito segundo os seus en
sinamentos, e que encontrou rigorosamente exacto: 

Se se descreve u m certo n ú m e r o de esferas iguais, tendo o 
centro colocado em dois planos paralelos, e que o centro de cada 
uma dessas esferas esteja a uma d i s t ânc ia = raio x V2 — raio 
x 1,41421 (ou a uma d i s t â n c i a um pouco menor) e a igual dis

t â n c i a dos centros das esferas adjacentes colocadas no plano 
oposto e paralelo; se, em seguida, se fazem passar planos de 
in t e r secção entre as diversas esferas dos dois planos, r e s u l t a r á 
uma dupla camada de prismas hexagonais reunidos por bases 
piramidais a t r ê s rombos, e os rombos e os lados dos prismas 
hexagonais t e r ã o i d ê n t i c a m e n t e os mesmos â n g u l o s que as obser
vações mais minuciosas teem dado para as cé lu las das abelhas. 
O professor W y m a n , que empreendeu numerosas e minuciosas 
o b s e r v a ç õ e s sôbre ês te assunto, informa-me que se tem exage
rado mui to a exac t idão do trabalho da abelha; a ponto que, 
junta êle, seja qual f ô r a fo rma tipo da célula, é mui to raro 
que j à m a i s se tenha realizado. 

Podemos, pois, concluir com toda a s e g u r a n ç a que, se os 
instintos que a melipona possui já, que n ã o são mui to extraor
d iná r io s , fossem suscep t í ve i s de ligeiras modi f i cações , ês te i n -
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secto "poderia cons t ru i r c é l u l a s t a m perfei tas oomo as da abelha. 
Basta supor que a mel ipona pode fazer c é l u l a s completamente 
e s f é r i c a s e de grandeza igua l ; ora, isto n ã o seria m u i t o para 
espantar, porque elas chegam q u á s i a fazê - lo ; n ó s sabemos, a l é m 
disso, que u m grande n ú m e r o de insectos chegam a fazer na 
madeira buracos perfe i tamente c i l índ r i cos , o que fazem p r o v á 
velmente girando em t ô r n o d u m ponto f ixo . Seria n e c e s s á r i o , é 
verdade, supor a inda que d ispunha as suas c é l u l a s em planos 
paralelos, como o faz j á para as c é l u l a s c i l í n d r i c a s , e, a l é m 
disso, e isto é mais dif íci l , que p ô d e ava l ia r exactamente a dis
t â n c i a à qual deve colocar-se das companheiras quando mui tas 
t rabalham em conjunto na c o n s t r u ç ã o das duas esferas; mas, 
sôbre ês te ponto ainda, a mel ipona j á sabe ava l i a r essa d i s t â n c i a 
com u m a certa e x a c t i d â o , pois que descreve sempre as esferas 
de modo a cor ta rem a t é u m certo ponto as esferas vizinhas, 
e que r e ú n e em seguida os pontos de i n t e r s e c ç ã o por d i v i s õ e s 
perfeitamente planas. G r a ç a s a semelhantes m o d i f i c a ç õ e s de 
instintos, que por si nos devem a d m i r a r tanto como os que 
guiam a ave na c o n s t r u ç ã o do ninho, a se l ecção na tura l , pare
ce-me, produz na abelha i n i m i t á v e i s faculdades arquitecturais . 

Esta teoria, a l é m disso, pode ser submetida ao veredictum 
da e x p e r i ê n c i a . Seguindo o exemplo de M . Tegetmeier, separei 
dois raios colocando entre ê les u m a longa e espessa faxa rectan-
gular de cera, na qua l as abelhas c o m e ç a r a m logo a fazer pe
quenas e s c a v a ç õ e s circulares, que a p r o f u n d a r a m e alargaram 
cada vez mais a t é t o m a r e m a f o r m a de pequenas bacias tendo 
o d i â m e t r o o r d i n á r i o das c é l u l a s e apresentando á vis ta uma 
perfeita calote e s f é r i c a . Observei com v i v o interesse que, por 
toda a parte onde mu i t a s abelhas t i n h a m c o m e ç a d o a fazer estas 
e scavações jun to umas das outras, elas se t i nham colocado à 
d i s t ânc i a precisa para que as bacias, tendo adquir ido o d iâmet ro 
útil, isto é. o duma c é l u l a o r d i n á r i a , e em profundidade um 
sexto do d i â m e t r o da esfera de que f o r m a v a m um segmento, 
os seus bordos se. encontrassem. Desde que o trabalho chegava 
a ês te ponto, as abelhas cessavam de cavar, e começavam a 
levantar, s ô b r e as l inhas de i n s e r ç ã o separando as escavações. 
tabiques de cera perfe i tamente planos, de modo que cada prisma 
hexagonal se l evan tava s ô b r e o bordo ondulado duma bacia 
achatada, em logar de ser c o n s t r u í d o s ô b r e as aresfas_ rectas \ 
das faces duma p i r â m i d e t r i ed ra como nas células o rd inár ias . 

I n t r o d u z i depois no cor t iço , em vez de uma faxa de cera 
rectangular e espessa, u m a l â m i n a estreita e delgada da mesma 
s u b s t â n c i a oorada com v e r m e l h ã o . As abelhas começa ram, como 
na ou t r a e x p e r i ê n c i a , a escavar imeditamente pequenas bacias 
aproximadas umas das outras; mas, como a l â m i n a de c e T £ e™ 
mui to delegada, se as cavidades t ivessem a mesma profundiaaae 

L " 
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que na pr imei ra exper iênc ia , confundir-se-iam numa só e a placa 
de cera seria perfurada de parte a parte. As abelhas, para evitar 
ês te acidente, paravam a tempo o seu trabalho de e scavação ; 
de modo que, m a l as cavidades estavam u m pouco delineadas, 
o fundo consistia numa super f í c ie plana formada por uma fina 
camada de cera colorida e estas bases planas eram, tanto quanto 
a vista o podia julgar, exactamente colocadas n u m plano fictício 
de in t e r secção i m a g i n á r i a passando entre as cavidades situadas 
do lado oposto da placa de cera. E m alguns pontos, fragmentos 
mais ou menos c o n s i d e r á v e i s de rombos eram deixados entre 
as cavidades opostas; mas o trabalho, atendendo ao estado ar
t i f ic ia l das condições , n ã o f ó r a bem executado. Deviam as abe
lhas ter trabalhado com igual velocidade a fim de escavar circu-
larmente as cavidades dos dous lados da l â m i n a de cera colo
rida, e chegarem a conservar s e p a r a ç õ e s planas entre as es
cavações parando o seu trabalho nos planos de in te r secção . 

Sendo a cera delgada mui to flexível , n ã o vejo dificuldade al
guma em que as abelhas, trabalhando dos dous lados da l âmina , 
se apercebam f á c i l m e n t e do momento em que tenham levado a 
parede ao grau de espessura desejada, e t e rminem o trabalho ao 
mesmo tempo. Nos favos o r d i n á r i o s , pareceu-me que as abelhas 
não chegam a trabalhar sempre com a mesma velocidade dos 
dos dois lados: porque observei, na base duma cé lu la novamente 
começada , rombos rematados em meio que eram ligeiramente 
c ô n c a v o s dum lado e convexos do outro, o que provinha, supo
nho eu, de que as abelhas t i nham trabalhado mais velozmente 
no pr imeiro caso que no segundo. N u m a c i r c u n s t â n c i a entre 
outras, tornei a colocar os favos no cort iço, para deixar as abe
lhas trabalhar durante algum tempo, em seguida, tendo exami
nado de novo a célula, encontrei que a s e p a r a ç ã o i r regular fó ra 
conclu ída e tornada perfeitamente plana: era absolutamente im
poss ível , por ser demasiado delgada, que as abelhas pudessem 
ap l anâ - l a roendo do lado convexo, e suponho que, em casos se
melhantes, as abelhas colocadas u m a de cada lado empuxem e 
f a ç a m ceder a cera amolecida pelo calor a t é que ela se encontre 
no seu verdadeiro logar, e fazendo isto, a aplanem por completo. 
Fiz alguns ensaios que me provam que se o b t é m f á c i l m e n t e êste 
resultado. 

A exper iênc ia precedente feita com. a cera c ò r a d a prova que, 
se as abelhas c o n s t r u í s s e m por si mesmas uma delgada muralha 
de eera, poderiam dar á s cé lu las a f o r m a conveniente, colocan
do-se á d i s t â n c i a precisa umas das outras, cavando com a mesma 
velocidade, e procurando fazer cavidades e s f é r i c a s iguais, sem 
j à m a i s pe rmi t i r a c o m u n i c a ç ã o das esferas umas com as outras. 
Ora, assim como se pode provar, examinando o bordo dum favo 
em v i a de ' c o n s t r u ç ã o , as abelhas estabelecem realmente em 
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torno ido favo u m m u r o grosseiro que v ã o roendo dos dois lados 
opostos t rabalhando sempre c i rcularmente à medida que escavam 
cada cé lu la . J à m a i s fazem ao mesmo tempo a base p i r amida l 
de t r ê s faces da cé lu la , mas somente os rombos que ocupam 
o bordo extremo do favo crescente, e só completam os bordos 
superiores dos rombos quando as paredes hexagonais são come
çadas . A lgumas destas a s s e r ç õ e s d i f e rem das o b s e r v a ç õ e s feitas 
pelo cé l eb re Huber , mas estou seguro da sua e x a c t i d ã o e, se 
o e spaço mo permitisse, poderia demonstrar que nada tem de 
c o n t r a d i t ó r i o com a m i n h a teoria. 

A a s s e r ç ã o de Huber , que a p r i m e i r a c é l u l a é cavada n u m 
pequeno bloco de cera. de faces paralelas, n ã o é mu i to exacta; 
todas as vezes que tenho podido observar, o ponto de par t ida 
é sempre u m pequeno c a r a p u ç o de cera; mas n ã o entrarei aqui 
em todas estas m i n ú c i a s . Vemos que papel importante goza a 
e scavação na c o n s t r u ç ã o das c é l u l a s , mas seria u m ê r r o supor 
que as abelhas n ã o podem levantar u m a m u r a l h a de cera numa 
posição desejada, isto é, n u m plano de i n t e r s e c ç ã o entre duas 
esferas c o n t í g u a s . E u possuo mui tos e s p ó e i m e n s que p rovam 
claramente que ês te t rabalho lhes é f ami l i a r . .Mesmo na m u 
ralha ou rebordo grosseiro de cera que cerca o favo em via de 
cons t rução , notam-se algumas vezes curvai uras, correspondendo 
pela sua p o s i ç ã o à s faces romboidais que consti tuem as bases 
das cé lu las fu tu ra s . Mas, c m todos os casos, a grosseira mura
lha de cera deve, para ser acabada, ser c o n s i d e r á v e l m e n t e r o í d a 
dos dois lados. O modo de c o n s t r u ç ã o empregado pelas abelhas 
é curioso; fazem sempre a m u r a l h a de cera dez a vinte vezes 
mais espessa do que seria a parede excessivamente delgada da 
célula def in i t iva . As abelhas t r aba lham como o f a r i a m os pe
dreiros que, depois de terem acumulado n u m ponto uma certa 
massa de cimento, a talhassem em seguida igualmente dos dois 
lados, para deixar apenas a meio u m a fina camada s ò b f e a qual 
empilhar iam quer o cimento t i rado dos dous lados, quer cimento 
novo. T e r í a m o s ass im u m m u r o delgado elevando-se pouco a 
pouco, mas sempre encimado por u m grande p inácu lo que. co
brindo por toda a parte as c é l u l a s em qualquer grau de avanço 
a que t enham chegado, permi te à s abelhas segurar-se ai c ai 
rastejar sem dan i f i ca r as paredes t a m delicadas das células 
hexagonais. Estas paredes v a r i a m mui to de espessura, como 
foi ver i f icado a meu pedido pelo professor Mi l l c r . Esta espessura, 
segundo a m é d i a de dòze o b s e r v a ç õ e s feilas junto do bordo 
dum favo, é de 1/353 da polegada inglesa (0m,07); emquanto que 
as faces romboida is da base das cé lu l a s são mais espessas na 
razão ap rox imada de 3 para 2; a espessura, segundo a media (,: 
Vinte e u m a o b s e r v a ç õ e s , é igua l a 125) da polegada ing.csa 

^ ( O m m , l l ) . Por tanto do modo s i i n m í a r de, c o n s t r u ç ã o que acabamos 
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de descrever, a solidez do favo va i aumentando constantemente, 
realizando-se a maior economia poss íve l de cera. 

A c i r c u n s t â n c i a de u m grupo de abelhas t rabalharem em 
conjunto parece a pr inc íp io aumentar a dificuldade de compreen
der o modo de c o n s t r u ç ã o das cé lu las ; cada abelha, depois de 
ter trabalhado u m momento numa célula, passa a outra, de modo 
que, como o fez notar Huber, uma v i n t ê n a de ind iv íduos part i 
cipam, desde o comèço, na c o n s t r u ç ã o da p r ime i ra célula. Pude 
tornar o facto evidente cobrindo os bordos das paredes hexago
nais duma célula, ou o bordo extremo da c i r c u n f e r ê n c i a dum 
favo em v ia de cons t rução , duma delgada camada de cera colo
r ida com v e r m e l h ã o . Reconheci i n v a r i á v e l m e n t e que a côr fôra 
t am delicadamente espalhada pelas abelhas como se o fosse por 
meio dum pincel; com efeito, parcelas de cera c ò r a d a tiradas 
do ponto onde houveram sido colocadas, f o r am conduzidas 
em volta dos bordos crescentes das cé lu las vizinhas. A cons
t r u ç ã o dum favo parece pois ser o resultado do trabalho de mui 
tas abelhas conservando-se t ó d a s inst int ivamente à mesma dis
t â n c i a re la t iva umas das outras, descrevendo todas esferas iguais, 
e estabelecendo os pontos de i n t e r s ecção entre essas esferas, quer 
levantando-as directamente, quer regulando-as quando as cavam. 
E m certos casos dif íceis , tais como o encontro n u m certo ângu lo 
de duas porções de favo, nada mais curioso do que observar 
quantas vezes as abelhas demolem e reconstruem uma m e s m á 
célula de diferentes maneiras, voltando algumas vezes a uma 
f o r m a que a pr inc íp io t i nham rejeitado. 

Quando as abelhas podem trabalhar n u m logar que lhes per
mite tomar a pos ição mais c ô m o d a — por exemplo uma placa 
de madeira colocada a meio dum favo crescendo para baixo, de 
modo que o favo seja estabelecido sôb re u m a face da placa — as 
abelhas podem en tão dispor as bases da mura lha dum novo hexà-
gono no seu verdadeiro logar, fazendo sa l i ênc ia para a l é m das 
cé lu las já c o n s t r u í d a s e acabadas. Basta que as abelhas possam 
dispor-se à d i s t â n c i a precisa entre si e entre as paredes das 
ú l t i m a s cé lu las feitas. Levantam e n t ã o uma parede de cera in
t e r m e d i á r i a na in t e r secção de duas esferas c o n t í g u a s imaginá
rias; mas, pelo que tenho podido observar, n ã o acabam os ân
gulos duma célula roendõ-os , antes que esta e as cé lu las vizinhas 
estejam já mui to a v a n ç a d a s . Esta a p t i d ã o que as abelhas teem 
de levantar, cm certos casos, uma grosseira mura lha entre duas 
cé lu las c o m e ç a d a s , é importante porque se liga a u m facto que 
parece a principio des t ru i r a teoria precedente, a saber, que 
as cé lu las do bordo externo dos favos da vespa são algumas 
vezes rigorosamente hexagonais, mas a f a l t a de e spaço impede-me 
de desenvolver aqui êste assunto. N ã o me parece que h a j a grande 
dificuldade em que u m insecto isolado, como é a f ê m e a da vespa, 
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possa molda r c é l u l a s hexagonais trabalhando al ternativamente 
no in te r io r e exter ior de duas ou t r ê s cé lu l a s c o m e ç a d a s ao mesmo 
tempo, conservando sempre à conveniente d i s t â n c i a re la t iva 
partes das c é l u l a s j á c o m e ç a d a s , e descrevendo esferas ou c i l in 
dros i m a g i n á r i o s entre as quais levante paredes i n t e r m é d i a s . 

A se l ecção n a t u r a l actuando somente pela a c u m u l a ç ã o de 
leves m o d i f i c a ç õ e s de c o n f o r m a ç ã o ou inst into, todas vantajosas 
ao i n d i v í d u o com r e l a ç ã o à s cond ições de ex i s t ênc ia , pode per
guntar-se com a lguma r a z ã o como numerosas modi f i cações su
cessivas e graduais do ins t in to construtor, tendendo todas para 
o plano de c o n s t r u ç ã o perfe i ta que conhecemos hoje, podem ser 
proveitosas à abelha? A resposta parece-me fác i l : as cé lu las 
c o n s t r u í d a s como as da vespa e da abelha ganham em solidez, 
economizando o logar, o trabalho, e os materiais n e c e s s á r i o s à 
sua c o n s t r u c ç ã o . No que é concernente à f o r m a ç ã o da cera, 
sabe-se que as abelhas teem mui tas vezes diliculdade em obter 
nectar suficiente; M . Tege tmeiéV me ensina que é experimental
mente provado que, para produzi r uma l i b r a de cera, u m enxame 
deve consumir 12 a 15 l ibras de a ç ú c a r ; é n e c e s s á r i o pois, para 
produzirem a quantidade de cera n e c e s s á r i a à c o n s t r u ç ã o dos 
favos, que as abelhas colham e consumam uma enorme massa 
de n é c t a r l íqu ido das flores. Demais, u m grande n ú m e r o de 
abelhas f i cam inertes mui tos dias, emquanto que a sec reção se 
faz. Para n u t r i r durante o inverno uma numerosa comunidade, 
é i n d i s p e n s á v e l u m a grande p r o v i s ã o de mel, e a prosperidade 
d u m cor t iço depende essencialmente da quantidade de abelhas 
que pode sustentar. U m a economia de cera é pois u m elemento 
de proveito impor tan te para toda a comunidade de abelhas, pois 
que se t raduz por u m a economia de mel e do tempo que é ne
c e s s á r i o para o recolher. O sucesso da espécie depende ainda, 
diga-se de passagem, independentemente do que é relat ivo à 
quantidade de m e l em p r o v i s ã o , dos inimigos, dos parasitas e 
de causas diversas. Suponhamos, contudo, que a quantidade 
de mel determina, como p r o v á v e l m e n t e muitas vezes sucede, a 
e x i s t ê n c i a em grande n ú m e r o n u m p a í s duma espécie de z â n g ã o ; 
suponhamos ainda que, passando a colônia o inverno, uma pro
v i são de m e l seja i n d i s p e n s á v e l à sua c o n s e r v a ç ã o , não h á dú
vida que seria m u i t o vantajoso para o z â n g ã o que uma l igeira . 
m o d i f i c a ç ã o do ins t in to o levasse a aproximar as suas pe
quenas c é l u l a s de mane i r a a que se intreceptassem, porque en
tão u m a só parede c o m u m podendo servir a duas cé lu las adja
centes, rea l iza r ia u m a economia de trabalho e de cera. A van
tagem aumenta r i a sempre se os z â n g ã o s , aproximando e regula
rizando a l é m disso as suas cé lu l a s , as agregassem numa só 
massa, como a mel ipona; porque, e n t ã o , u m a parte mais consi
d e r á v e l d a parede l imi t ando cada célula , servindo à s cé lu las v i -
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zinhas, haveria ainda uma economia mais cons ide r áve l de tra
balho e de cera. Pelas mesmas razões , seria út i l à melipona que 
estreitasse mais as suas cé lu las , e lhes désse mais regularidade 
do que a que teem actualmente; porque en tão , as supe r f í c i e s es
fé r i cas desaparecendo e sendo s u b s t i t u í d a s por supe r f í c i e s planas, 
o favo da melipona seria tam perfeito como o da abelha. A 
selecção natura l não poderia conduzir-se a l é m dês te grau de 
per fe ição arquitectural , pois que, tanto quanto o podemos julgar, 
o favo da abelha é já absolutamente perfeito com re lação à 
economia de cera e de trabalho. 

Assim, creio eu, o mais maravilhoso de todos os instintos 
conhecidos, o da abelha, pode explicar-se pela acção da selecção 
natural . A selecção natura l aproveitou as modi f icações ligeiras, 
sucessivas e numerosas que teem sofrido instintos duma ordem 
mais simples; conduziu em seguida gradualmente a abelha a 
descrever mais perfeitamente e mais regularmente esferas co
locadas em duas ordens a iguais d i s t â n c i a s , e a cavar e a le
vantar paredes planas sobre as linhas de in te r secção . E diga :se 
de passagem que as abelhas n ã o sabem mais que descrever as 
suas esferas a uma d i s t ânc ia determinada umas das outras, que 
não sabem o que sejam os diversos lados dum prisma hexagonal 
ou os rombos da base. A causa determinante da acção da se
lecção natura l fo i a c o n s t r u ç ã o de cé lu las só l idas , tendo a forma 
e a capacidade desejadas para conter as lavras, realizada com 
o m í n i m o de despesa de cera e de trabalho. O enxame particular 

' que construiu as cé lu las mais perfeitas com o menor trabalho 
e a menor despesa de mel t ransformado em cera tem realizado 
o melhor, e t ransmit ido os seus instintos econômicos novamente 
adquiridos aos enxames sucessivos que, por seu turno t a m b é m , 
teem mais vantagens em seu favor na lu ta pela exis tência . 

OBJECÇÕES CONTRA A APLICAÇÃO DA TEORIA DA SELECÇÃO NATURAL 
AOS INSTINTOS: INSECTOS NEUTROS E ESTÉREIS 

Tem-se feito, contra as hipóteses precedentes sôbre a origem 
dos instintos, a ob jecção que «as v a r i a ç õ e s de c o n f o r m a ç ã o e de 
instinto devem ter sido s i m u l t â n e a s e rigorosamente adaptadas 
umas à s outras, porque toda a modi f i cação numa, sem uma 
m u d a n ç a correspondente imediata no outro, teria sido fatal». 
O valor desta ob jecção repousa inteiramente sôb re a suposição 
de que as a l t e r ações , quer de c o n f o r m a ç ã o , quer do instinto, se 
produzem s ú b i t a m e n t e . Temos para exemplo o caso do grande 
melharuco (Parus major), ao qual fizemos a l u s ã o n u m capítulo 
precedente; esta ave, empoleirada n u m ramo, tem muitas vezes 
entre as patas as sementes do teixo, que fere com o bico até 
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p ô r - a a m ê n d o a a n ú . Ora, n ã o se pode conceber que a s e l e c ç ã o 
na tu ra l tenha conservado todas as leves v a r i a ç õ e s ind iv idua i s 
acrescidas na f o r m a do bico, v a r i a ç õ e s tendentes à melhor ada
p t a ç ã o em a b r i r as sementes, pa ra p roduz i r e m f i m u m bico t a m 
bem conformado a ês te fim como o da trepadeira, e que ao 
mesmo tempo por h á b i t o , por necessidade, ou por u m a a l t e r a ç ã o 
e s p o n t â n e a do gôs to , a ave se n u t r a cada vez mais de sementes ? 
Supõe-se , neste caso, que a se l ecção n a t u r a l mod i f i cou lentamente 
a f o r m a do bico, posteriormente a a lgumas lentas m u d a n ç a s nos 
h á b i t o s e gostos, a fim de p ô r a c o n f o r m a ç ã o em h a r m o n i a com 
estas ú l t i m a s . Mas se, por exemplo, as patas do melharuco 
c h e g â m a va r i a r e a engrossar em c o r r e l a ç ã o com o bico ou em 
vir tude de qualquer o u t r a causa desconhecida, n ã o é i m p r o v á v e l 
que esta c i r c u n s t â n c i a seja de natureza a t o r n a r a. ave cada 
vez mais trepadora, e que ê s t e ins t in to , desenvolvendo-se sempre 
progressivamente, t e rmine por a d q u i r i r as a p t i d õ e s e os ins t in
tos n o t á v e i s da sita. S u p õ e - s e , em ta l caso, u m a m o d i f i c a ç ã o 
guadual de c o n f o r m a ç ã o que conduz a u m a a l t e r a ç ã o nos ins t in 
tos. Para tomar u m out ro exemplo: h á poucos inst intos mais 
curiosos do que o da salangana do a r q u i p é l a g o da Sonda cons
t r u i r o n inho com sal iva endurecida. A l g u m a s aves construem 
o ninho com l a m a que s e ' j u l g a ser d i l u ída com a saliva, e u m 
ga ivão da A m é r i c a do Nor te cons t ru i o ninho, como eu pude 
verif icar, com pequenas varetas aglut inadas com a saliva, e 
mesmo com placas de sa l iva endurecida. É pois mui to impro
váve l que a s e l ecção n a t u r a l de certos i n d i v í d u o s que segreguem 
uma mui to grande quantidade de sal iva tenha podido levar à 
p rodução duma e s p é c i e de que o ins t in to a. obrigue a desprezar 
outros mater ia is e a cons t ru i r o n inho exclusivamente com a 
saliva endurecida ? O mesmo se d á em muitos outros casos. 
Devemos todavia reconhecer que, as mais das vezes, nos é im
possível saber se f o i o ins t in to se a c o n f o r m a ç ã o que primeiro 
variou. r 

Poderiam, sem d ú v i d a a lguma, opô r - s e à teoria cia selecção 
natural u m grande n ú m e r o de inst intos cuia expl icação e muno 
difícil; h á - o s , com efeito, de que n ã o podemos compreender a 
origem; pa ra outros, n ã o conhecemos nenhum dos graus « 
t r a n s i ç ã o porque teem passado; outros são tam insignificante 
m,« ivu o zv,-,cu^ ™ i a « QoWr-íin na tura l nôdc exercer a lgi 

origem; pa ra outros, n ã o conhecemos nenhum . ^ ^ J ™ 1 ^ 

que foi a* custo que a' selecção natural pôde exercer aiguma 
acção s ô b r e eles: outros, emf im , s ã o q u á s i idênt icos em a ™ * £ 
muito distanciados na escola dos seres para que se posso s.p 

?sor comum, e 
é n e c e s s á r i o , por conseguinte, c o n s i d e r á - l o s como a ã f ^ o s ^ ' 
dependentemente em v i r tude da a c ç ã o da selecção natural • 

que esta s e m e l h a n ç a seja h e r a n ç a d u m predecessor comum « 
é n e c e s s á r i o , por conseguinte, c o n s i d e r á - l o s como *ãW™os™ 
dependentemente em v i r tude da a c ç ã o da selecção natural ixao 
posso estudar aqui todos ê s t e s casos diversos, l e v a ^ a a 

. uma dif iculdade especial que, à p r i m e i r a vista, me pareceu nas 
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tante i n s u p e r á v e l para combater a minha teoria. Quero fa lar 
dos neutros ou f ê m e a s es té re i s das comunidades de insectos. 
Estes neutros, com efeito, teem muitas vezes instintos e uma 
c o n f o r m a ç ã o por completo diferentes dos dos machos e das fê
meas fecundas, e, contudo, vista a sua esterilidade, não podem 
propagar a sua r a ç a . 

Ês te assunto merecia u m estudo profundo; todavia, examina
rei aqui apenas u m caso especial: o das formigas obreiras ou 
formigas es té re i s . Como explicar a esterilidade destas obreiras ? 
é já uma dificuldade; n ã o obstante esta dificuldade n ã o é maior 
que a que sofrem outras modi f icações u m pouco cons ide ráve i s 
de c o n f o r m a ç ã o ; pode-se, com efeito, demonstrar que, no estado 
natural , certos insectos e outros animais articulados podem por 
vezes tornar-se es té re i s . Ora, se ês t e s insectos v i v i a m em so
ciedade, e era vantajoso para a comunidade que anualmente um 
certo n ú m e r o dês t e s membros nascessem aptos para o trabalho, 
mas incapazes de procrear, é fáci l de compreender que ês te re
sultado pode ser produzido pela se lecção natura l . Ponhamos, 
p o r é m , de lado ês te pr imeiro ponto. A grande dificuldade existe 
sobretudo nas d i f e r e n ç a s c o n s i d e r á v e i s que se mos t ram entre a 
c o n f o r m a ç ã o das formigas obreiras e a dos ind iv íduos sexuados; 
o t ó r a x das obreiras tem uma c o n f o r m a ç ã o diferente; s ã o des
providas de asas e algumas vezes n ã o teem olhos; o seu instinto 
é diferente por completo. Se se tratasse somente do instinto, 
a abelha oferecer-nos-ia o exemplo mais fr isante da d i fe rença 
entre as obreiras e as f ê m e a s perfeitas. Se a fo rmiga obreira 
ou os outros insectos neutros fossem animais o r d i n á r i o s , eu 
admi t i r i a sem h e s i t a ç ã o que todos os seus caracteres se acumu
la ram lentamente devido à selecção natura l ; isto é, que ind iv íduos 
nascidos com algumas modi f icações vantajosas, as t r ansmi t i r am 
aos descendentes, que variando ainda, tem sido escolhidos por 
sua vez, e assim em seguida. Mas a f o r m i g a obreira é um 
insecto que difere mui to dos pais e que contudo é completamente 
es té r i l ; de modo que a formiga obreira n ã o tem j à m a i s podido 
t r ansmi t i r as modi f icações de c o n f o r m a ç ã o ou de instinto que 
tam gradualmente adquir iu . Como é, pois, poss íve l concil iar êste 
facto com a teoria da selecção natura l ? 

Lembro primeiramente que numerosos exemplos a t r ibu í 
dos aos animais tanto no estado domés t i co como no estado natu
ra l , nos provam que h á toda a espécie de d i f e r e n ç a s de confor
m a ç õ e s h e r e d i t á r i a s em co r r e l ação com certas idades e com u m 
e outro sexo. H á d i f e r e n ç a s que e s t ão em co r r e l ação n ã o so
mente com um só sexo, mais ainda com o curto pe r íodo durante 
o qual o sistema reprodutor e s t á em actividade; a plumagem 
nupcial de muitas aves, e o gancho da max i l a do s a l m ã o macho. 

kHá mesmo ligeiras d i f e r e n ç a s nos chifres de diversas r a ç a s de 
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bois, que acompanham u m estado imper fe i to a r t i f i c i a l do sexo 
mascul ino; certos bois, com efeito, t em os chifres mais longos 
que os dos bois pertencentes a out ras r a ç a s , re la t ivamente ao 
compr imento d ê s t e s mesmos a p ê n d i c e s , tanto nos touros como 
nas vacas pertencendo à s mesmas r a ç a s . N ã o vejo pois grande 
dificuldade em supor que u m c a r á c t e r t e rmina por se encon
t r a r em c o r r e l a ç ã o com o estado de esterilidade que caracteriza 
certos membros das. comunidades de insectos; a verdadeira d i f i 
culdade e s t á em expl icar como p ô d e a se lecção na tu ra l acumu
lar semelhantes m o d i f i c a ç õ e s correlat ivas de estrutura. 

I n s u p e r á v e l , à p r i m e i r a v is ta , esta dificuldade d i m i n u i e 
desaparece mesmoj lembrando que a se lecção se aplica à f a m í l i a 
t a m bem como ao i n d i v í d u o , e pode dês t e modo atingir-se o 
fim desejado. Ass im, os tratadores de gado bovino desejam que, 
entre os seus an imais , o gordo e o magro estejam bem mis tu
rados: o a n i m a l que apresente ê s t e s caracteres bem desenvolvi
dos é mor to ; mas o t ra tador cont inua a p rocurar ind iv íduos da 
mesma fonte, e vence. Podemos acreditar tanto na selecção, que 
se poderia f o r m a r , passado m u i t o tempo, u m a r a ç a de gado bo
vino dando sempre bois de chi f res e x t r a o r d i n á r i a m e n t e longos,-
observando cuidadosamente que i n d i v í d u o s , touros ou vacas, 
produzam, pela c ó p u l a , bois de pontas mui to grandes, se bem 
que nenhum boi possa j à m a i s propagar a sua espécie . Eis aqui, 
a l é m disso, u m excelente exemplo: segundo M . Verlot , algumas 
variedades do goivo anua l duplo, tendo sido mui to tempo subme
tidas a u m a se l ecção conveniente, dão sempre, por semente, 
uma grande p r o p o r ç ã o de plantas tendo flores duplas e inteira
mente e s t é r e i s , mas t a m b é m a lgumas flores simples e fecundas. 
Somente estas ú l t i m a s flores asseguram a p r o p a g a ç ã o da varie
dade, e podem comparar-se à s fo rmigas fecundas machos e fê
meas, emquanto que as flores duplas e e s t é r e i s podem compa
rar-se à s f o rmigas neutras da mesma comunidade. Da mesma 
fo rma que entre as variedades do goivo, a selecção, entre os 
insectos v ivendo em sociedade, exerce a sua acção, não sôbre 
o i n d i v í d u o , mas na f a m í l i a , para a t ing i r u m resultado vanta
joso. Podemos pois conclu i r que l igeiras modi f icações de estru
tu ra ou de ins t in to , em c o r r e l a ç ã o com a esterilidade de certos 
membros da co lôn ia , s ã o vantajosas para si mesmas; por con
seguinte, os machos e as f ê m e a s fecundas prosperaram e trans
m i t i r a m à sua p rogen i tu ra fecunda a mesma t endênc ia em pro
duzir membros e s t é r e i s apresentando as mesmas modif icações . 
É devido à r e p e t i ç ã o d ê s t e mesmo processo que pouco a pouco 
se f o i acumulando a prodigiosa d i f e r e n ç a que existe entre as 
f ê m e a s e s t é r e i s e as f ê m e a s fecundas da mesma espécie , dife
r e n ç a que notamos em tantos insectos vivendo em sociedede. 

Resta-nos t r a t a r do ponto mais difícil , isto é, o facto de os 
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neutros, nas diversas espécies de formigas, d i fer i rem n ã o so
mente dos machos e das f ê m e a s fecundas, mas ainda uns dos 
outros, ainda que por vezes n u m grau tam diminuto, e a ponto 
de fo rmarem duas ou t r ê s castas. Estas castas n ã o se confun
dem umas com as outras, mas são perfeitamente definidas, 
porque são tam distintas entre si que tanto podem ser duas 
espécies do mesmo gênero , como dous g ê n e r o s da mesma fa
míl ia . Assim, nos Eciton. h á neutras obreiras e soldados, de 
que as maxilas e os instintos diferem e x t r a o r d i n á r i a m e n t e ; nos 
Cryptoceros, as obreiras duma casta tem na cabeça u m curioso 
escudo, de que o uso é ainda desconhecido; nos Myrmecocystus 
do México, as obreiras duma casta j à m a i s abandonam o ninho; 
são nutridas pelas obreiras duma outra casta, e teem u m a b d ô m e n 
é n o r m e m e n t e desenvolvido, que segrega uma espécie de mel, 
suprindo o que fornecem os z â n g ã o s que as nossas formigas eu
ropé i a s conservam em cativeiro, e que se poderiam considerar 
como constituindo para elas u m verdadeiro gado domést ico . 

Acusar-me hão de ter uma conf i ança presuntiva no pr in
cípio da selecção natural , porque n ã o admito que factos tam 
e x t r a o r d i n á r i o s e t am bem constatados devam destruir por com
pleto a minha teoria. No caso mais simples, isto é, aquele em 
que h á apenas uma simples casta de insectos neutros que, se
gundo me parece, a selecção natura l tornou diferentes das fê
meas e dos machos fecundos, podemos concluir, pela analogia, 
com as v a r i a ç õ e s o r d i n á r i a s , que as leves modi f icações , sucessi
vas e vantajosas, não tem surgido em todos os neutros dum 
mesmo ninho, mas em alguns somente; e que, devido à persis
tênc ia das colônias providas de f ê m e a s produzindo o maior nú
mero de neutros assim vantajosamente modificados, os neutros 
acabaram todos por apresentarem o mesmo c a r á c t e r . Dever ía
mos, se êste modo de ver tivesse fundamento, encontrar muitas 
vezes, no mesmo ninho, insectos neutros apresentando grada
ções de estrutura; ora, é isto o que sucede, mesmo bastante 
f r e q ü e n t e m e n t e , se se considerar que, a t é hoje, se n ã o tem es
tudado com cuidado os insectos neutros f ó r a da Europa. M . F. 
Smith demonstrou que, entre muitas formigas de Inglaterra, os 
neutros diferem uns dos outros duma maneira no t áve l pelo talhe, 
e algumas vezes pela côr : demonstrou, a l é m disso, que se podem 
encontrar, no mesmo ninho, todos os ind iv íduos i n t e r m é d i o s que 
l igam as formas mais extremas, o que pude ver i f icar por m i m 
própr io . Encontram-se algumas vezes n u m ninho as grandes 
obreiras em maior n ú m e r o do que as pequenas ou reciproca
mente; são abundantes tanto as grandes como as pequenas, 
emquanto que as de tamanho méd io são raras. A Formica fiava 
tem obreiras grandes e pequenas, e algumas de talhe méd io ; 
nesta espécie , segundo as o b s e r v a ç õ e s de M , F, Smith , as gran-
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des obreiras tem olhos simples ou ocelos, bem v i s í v e i s posto que 
pequenos, emquanto que ê s t e s mesmos ó r g ã o s s ã o rudimentares 
nas pequenas obreiras. U m a d i s s e c ç ã o atenta de mui tas obreiras 
provou-me que os olhos s ão , nas pequenas, mu i to mais r u d i 
mentares do que deveria supor-se pelo tamanho, e creio eu, sem 
que queira a f i r m á - l o duma mane i r a c a t e g ó r i c a , que as obreiras 
de talhe m é d i o t em t a m b é m os olhos apresentando caracteres 
i n t e r m é d i o s . Temos, pois, neste caso, dois grupos de obreiras 
e s t é r e i s no mesmo ninho, diferentes n ã o só pelo talhe, mas ainda 
pelos ó r g ã o s da v i s ã o , e l igadas por alguns i n d i v í d u o s apresen
tando caracteres i n t e r m é d i o s . Juntarei , se me f ô r pe rmi t ida esta 
d i g r e s s ã o , que, se as obreiras mais pequenas f ô s s e m as mais 
ú te i s à comunidade, a se l ecção t e r i a actuado s ô b r e os machos 
e as f ê m e a s produzindo o m a i o r n ú m e r o destas pequenas obrei
ras, a t é que se tornassem todas assim; ter ia resultado e n t ã o 
uma espéc ie de fo rmigas de que as neutras seriam q u á s i seme
lhantes à s da Myrmica. As obreiras da m í r m i c a , com efeito, nem 
mesmo possuem os rud imentos dos olhos, posto que os machos 
e as f ê m e a s d ê s t e g ê n e r o t enham olhos simples e bem desenvol
vidos. 

" Posso ci tar u m outro caso. Estava t a m seguro em encontrar 
g r a d a ç õ e s referentes a mui tos pontos importantes da confor
m a ç ã o das diversas castas de neutros d u m a mesma espécie , que 
aceitei com toda a boa vontade a ofer ta que M . F Smith me 
fez de enviar-me u m grande n ú m e r o de i nd iv íduos apanhados 
n u m ninho de Anomma, f o r m i g a da Á f r i c a ocidental. O leitor 
j u l g a r á talvez melhor das d i f e r e n ç a s existentes nestas obreiras 
pelos termos de c o m p a r a ç ã o exactamente proporcionais, do que 
pelas medidas reais: esta d i f e r e n ç a é a mesma que a que exist i r ia 
n u m grupo de pedreiros de que uns tivessem apenas 5 pés e 4 
polegadas, emquanto que outros tivessem G p é s ; mas seria ne
c e s s á r i o supor, a l é m disso, que ê s t e s ú l t i m o s t inham a cabeça 
quatro e n ã o t r ê s vezes m a i o r que a dos homens pequenos, e as 
maxi las q u á s i cinco vezes maiores t a m b é m . Demais, as maxilas 
das fo rmigas obreiras de diversos tamanhos diferem pela fo rma 
e n ú m e r o de dentes. Mas o ponto importante para nós , é que, 
posto que se possam g rupa r estas obreiras em castas tendo ta
manhos diferentes, contudo ê s t e s grupos confundem-se uns com 
os outros, tanto com respeito ao talhe como à c o n f o r m a ç ã o das 
maxilas . Desenhos feitos em c â m a r a clara por sir J. Lubbock, 
segundo as maxi las que tenho dissecado em obreiras de diferente 
tamanho, demons t ram i n c o n t e s t á v e l m e n t e ês te facto. Na sua 
interessante obra, Le Natvraliste sur les Amazones, M . Bates 
descreveu casos a n á l o g o s . 

E m p r e s e n ç a d ê s t e s factos, creio que a selecção natura l , 
actuando s ô b r e as fo rmigas fecundas ou parentes, pôde levar à 
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f o r m a ç ã o duma espécie produzindo regularmente neutras, todas 
grandes, com as maxilas tendo uma certa forma, ou todas peque
nas, com as maxilas tendo uma outra c o n f o r m a ç ã o , ou emfim, 
o que é o c ú m u l o da dificuldade, ao mesmo tempo obreiras duma 
grandeza e estrutura dadas' e s i m u l t â n e a m e n t e outras obreiras 
diferentes sob tais r e l ações ; devia formar-se a pr inc íp io uma 
sér ie graduada, como nos casos da Anônima, pois que as formas 
extremas se teem desenvolvido em n ú m e r o sempre mui to con
s ide ráve l , devido à p e r s i s t ê n c i a dos pais que as procrearam, a té 
que por fim tenha cessado a p r o d u ç ã o das formas in t e rmé
dias. 

M . Wallace p r o p ô s uma expl icação a n á l o g a para o caso igual
mente complexo de certas borboletas do a r q u i p é l a g o Malaio de 
que as f ê m e a s apresentam regularmente duas e mesmo t r ê s for
mas distintas. M . Fr i t z Mül le r recorreu à mesma a r g u m e n t a ç ã o 
relativamente a certos c r u s t á c e o s do Brasi l , nos quais se podem 
reconhecer duas formas mui to diferentes nos machos. Mas não 
é n e c e s s á r i o entrar aqui em d i s cus são p rofunda sôbre êste 
assunto. 

Creio ter, no que precede, explicado como se produziu êste 
facto a d m i r á v e l , que, numa mesma colônia, existam duas castas 
nitidamente distintas de obreiras es té re i s , t am diferentes umas 
das outras como os pais. Podemos f á c i l m e n t e compreender que 
a sua f o r m a ç ã o devia ter sido t am vantajosa à s formigas v i 
vendo em sociedade como o pr inc íp io da d iv i são do trabalho 
pode ser út i l ao homem civilizado. A s formigas, todavia, poem 
em acção instintos, ó r g ã o s ou u tens í l ios h e r e d i t á r i o s , •emquanto 
que o homem se serve para t rabalhar de conhecimentos adqui
ridos e de instrumentos fabricados. Mas devo confessar que, 
a-pesar de toda a minha fé na selecção natura l , nunca pude 
esperar que pudesse produzir resultados t am importantes, se n ã o 
estivesse convencido pelo exemplo dos insectos neutros. Entrei 
pois, sôb ré ês te assunto, em m i n ú c i a s u m pouco mais circunstan
ciadas, se bem que ainda insuficientes, a p r inc íp io para fazer 
compreender o poder da selecção natural , e, depois, porque se 
t r a l ava duma das dificuldades mais s é r i a s que a minha teoria 
tem encontrado. O caso é t a m b é m dos mais importantes, visto 
que prova que, tanto nos animais como nas plantas, uma s ô m a 
qualquer de modi f icações pode ser realizada pela a c u m u l a ç ã o 
de v a r i a ç õ e s e s p o n t â n e a s , ligeiras e numerosas, pois que são 
vantajosas, mesmo f ó r a de toda a i n t e r v e n ç ã o do uso c do háb i to . 
Com efeito, os h á b i t o s particulares p r ó p r i o s à s f ê m e a s es té re i s 
ou neutras, seja qual f ô r a d u r a ç ã o que tenham tido, n ã o pode
r i am, de maneira alguma, afectar os machos ou as f ê m e a s , ún i cos 
que deixam descendentes. Estou maravi lhado de n i n g u é m ter 
ainda pensado em a r g ü i r o caso dos insectos neutros contra a 
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teoria bem conhecida dos h á b i t o s h e r e d i t á r i o s enunciada por 
L a m a r c k . 

RESUMO 

Procurei, neste capítulo, demonstrar abreviadamente que os 
h á b i t o s mentais dos nossos animais d o m é s t i c o s são v a r i á v e i s , e 
que as suas v a r i a ç õ e s s ã o h e r e d i t á r i a s . Tenho t a m b é m , e mais 
brevemente ainda, procurado demonstrar que os instintos po
dem l igei ramente v a r i a r no estado de natureza. Como se n ã o 
pode contestar que os inst intos de cada an imal teem para êle 
u m a a l ta i m p o r t â n c i a , n ã o h á dificuldade a lguma a que, sob a 
i n f l u ê n c i a de a l t e r a ç õ e s nas cond ições de ex i s t ênc ia , a se lecção 
na tu ra l possa acumula r em qualquer g rau leves mod i f i cações de 
inst into, desde que apresentem alguma uti l idade. O uso e a fa l ta 
de uso teem p r o v á v e l m e n t e desempenhado o seu papel em certos 
casos. N ã o pretendo que os factos indicados neste cap í tu lo ve
nham apoiar m u i t o a m i n h a teoria, mas julgo t a m b é m que ne
nhuma dqs dif iculdades que se levantam é de molde a an iqu i l á - l a . 
Por outro lado, o facto dos inst intos n ã o serem sempre perfeitos 
e serem a lgumas vezes sujeitos a ê r r o ; — de nenhum inst into ser 
produzido para a van tagem doutros animais, se bem que certos 
animais t i r e m u m par t ido vantajoso do inst into dos outros! — de 
o ax ioma: Natura non facit saltum, (a natureza n ã o d á saltos), 
tanto a p l i c á v e l aos inst intos como à c o n f o r m a ç ã o f ís ica , se ex
plicar t a m f á c i l m e n t e pela teoria desenvolvida acima, e doutra 
f o r m a ficar i n in t e l i g íve l — são outros tantos argumentos que 
tendem a corroborar a teoria da se lecção na tura l . 

Alguns outros factos relat ivos aos instintos v ê e m ainda em 
seu apoio; o caso f r e q ü e n t e , por exemplo, das espéc ies vizinhas 
mas dist intas, habi tando pontos afastados do globo, e vivendo 
em cond i ções de e x i s t ê n c i a m u i t o diferentes, que, todavia, tem 
conservado q u á s i os mesmos instintos. Ass im torna-se-nos fáci l 
compreender como, em v i r tude do p r inc íp io de hereditariedade, 
o tordo da parte t rop ica l da A m é r i c a ' do sul f o r r a o ninho de 
lama, como o faz o tordo de Ing la te r ra ; como é que os calaos 
tanto da Á f r i c a como da Í n d i a tem o mesmo inst into bizarro de 
apr is ionar as f ê m e a s no buraco duma á r v o r e , deixando apenas 
uma pequena aber tu ra pela qual os machos dão o al imento â 
m ã e e aos filhos: como ainda é que a c a r r i ç a macho (Trogloditas) 
da A m é r i c a do Nor te cons t ru i u m «poleiro» no qual se _empo-
lei ra como o macho da nossa c a r r i ç a — h á b i t o que se n ã o en
contra em qualquer ou t ra ave conhecida. E m f i m , admit indo 
mesmo que a d e d u ç ã o n ã o seja r igorosamente lógica, é in f in i t a 
mente mais s a t i s f a t ó r i o considerar certos instintos, tais como o 
que possui o novo cuco, de expulsar do n inho os seus i r m ã o s de 
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le i t e ,—o das formigas em procurar escravas,—o das larvas do 
ichneumon em devorar o interior do corpo das lagartas vivas, — 
não como o resultado de actos criadores especiais, mas como 
pequenas c o n s e q ü ê n c i a s duma lei geral, tendo por f i m o progresso 
de todos os seres organizados, isto é, a sua mul t ip l i cação , a 
sua v a r i a ç ã o , a p e r s i s t ê n c i a do mais forte e a e l iminação do 
mais fraco. 



C A P Í T U L O I X 

Hibridez 

Distinção entre a esterilidade dos primeiros cruzamentos e a dos híbridos. 
— A esterilidade é variável em grau, não universal, afectada pela con
sangüinidade próxima, suprimida pela domesticidade. — Leis que rejem 
a esterilidade dos híbridos.—A esterilidade não é um carácter especial, 
mas depende doutras diferenças, e não é sobrecarregada pela selecção 
natural. — Causas da esterilidade dos híbridos e dos primeiros cruza
mentos. — Paralelismo entre os efeitos de mudanças nas condições de 
existência e nas do cruzamento. — Dimorüsmo e trimorfismo. — A fecun
didade das variedades cruzadas e de seus descendentes mestiços não é 
universal. — Híbridos e mestiços comparados independentemente da sua 
fecundidade. — Resumo. 
Os natura l i s tas admi t em geralmente que os cruzamentos en

tre as e s p é c i e s dis t intas s ã o fer idos especialmente de esterilidade 
para imped i r que elas se confundam. Esta o p i n i ã o parece, à 
p r i m e i r a vis ta , m u i t o p r o v á v e l , porque as e spéc i e s d u m mesmo 
p a í s q u á s i se n ã o poder iam conservar distintas, se fossem sus
cep t íve i s de se entrecruzar l ivremente . Ê s t e assunto tem para 
nós u m a grande i m p o r t â n c i a , sobretudo neste sentido de a es
teri l idade das e s p é c i e s , a p ó s u m p r ime i ro cruzamento, e a da 
sua d e s c e n d ê n c i a h í b r i d a , n ã o poderem prov i r , como o demonstra
rei , da c o n s e r v a ç ã o de graus sucessivos e vantajosos para a 
esterilidade. A esteril idade resul ta das d i f e r e n ç a s no sistema 
reprodutor das e s p é c i e s p r ó x i m a s . 

O r d i n á r i a m e n t e , ao tratar-se dès l e assunto, confundem-se 
duas ordens de factos que apresentam d i f e r e n ç a s fundamentais , 
e que são , por u m lado, a esterilidade da espécie em seguida a 
u m p r i m e i r o cruzamento, e, por outro lado, a dos h í b r i d o s que 
proveem d ê s t e s cruzamentos. * 
' O sis tema reprodutor das e spéc i e s puras esta, bem entendido,,, 
em perfei to estado, e todavia, logo que se cruzam n ã o produzem] 
s e n ã o poucos ou nenhuns descendentes. Por outro lado, os orgaos 
reprodutores dos h í b r i d o s s ã o funcionalmente impotentes, como 
o p r o v a claramente o estado do elemento macho, tanto nas plan
tas como nos animais , embora os p r ó p r i o s ó r g ã o s , tanto quanto 
o oermi te o m i c r o s c ó p i o constatar, p a r e ç a m perfei tamente con
formados No p r ime i ro caso, os dois elementos sexuais que con
cor rem para f o r m a r o e m b r i ã o são completos; no segundo caso, 
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são ou completamente rudimentares ou mais ou menos atrofiados. 
Esta d is t inção é importante, quando se considera a causa da 
esterilidade, que é comum para os dois casos; tem-se-lhe ligado 
pouca i m p o r t â n c i a p r o v á v e l m e n t e porque, n u m e noutro caso, 
se encara a esterilidade como o resultado de uma lei abso
luta cujas causas escapam à nossa inte l igência . 

A fecundidade de cruzamentos entre variedades, isto é entre 
formas que se sabe ou se supõe descendentes de pais comuns, 
assim como a fecundidade entre os mes t i ços , é, pela minha 
teoria, t am inteiramente importante como a esterilidade das es
péc ies ; porque parece resultar destas duas ordens de f e n ô m e n o s 
uma d is t inção bem clara e distinta entre as variedades e as 
espécies . 

GRAUS DE ESTERILIDADE 

Examinemos primeiro a esterilidade de cruzamentos entre as 
espéc ies e a da sua descendênc ia h íb r ida . Dois observadores 
conscienciosos, K õ l r e u t e r e G â r t n e r , q u á s i que devotaram a sua 
vida ao estudo "dêste assunto, e é imposs íve l ler as m e m ó r i a s 
que consagraram a esta q u e s t ã o sem adqui r i r a convicção pro
funda que os cruzamentos entre as espéc ies são, a t é certo ponto, 
feridos de esterilidade. K õ l r e u t e r considera esta lei como uni
versal, mas ês te autor corta o nó da ques t ão , porque, por dez 
vezes, n ã o hesitou em considerar como verdadeiras duas formas 
perfeitamente fecundas entre si e que a maior parte dos autores 
olham como espécies distintas. G á r t n e r admite t a m b é m a uni
versalidade da lei, mas contesta a fecundidade completa nos dois 
casos citados por Kõ l r eu t e r . Mas, neste caso como em muitos 
outros, esquecem-se de contar cuidadosamente as sementes, para 
demonstrar que h á grande d iminu i ção de fecundidade. Compara 
sempre o numero m á x i m o de sementes produzidos pelo primeiro 
cruzamento entre as duas espéc ies , assim como o m á x i m o pro
duzido pela sua posteridade h í b r i d a com o n ú m e r o médio que 
dão, no estado de natureza, as espéc ies p r ó x i m a s puras. Intro
duz assim, parece-me, uma causa grave de ê r r o ; porque uma 
planta, para ser ar t i f icialmente fecundada, deve ser submetida à 
c a s t r a ç ã o , e, o que é muitas vezes i m p o r t a n t í s s i m o , deve ser 
encerrada para impedir que os insectos lhe levem o pólen doutras, 
plantas. Q u á s i todas as plantas de que G á r t n e r se serviu para 
as suas expe r i ênc i a s estavam em vasos e colocadas n u m dosi 
quartos da sua casa. Ora, é certo que semelhante tratamento' 
é muitas vezes nocivo à fecundidade das plantas, porque G á r t n e r 
fa la duma v i n t ê n a de plantas que fecundou art if icialmente com, 
o p r ó p r i o pólen delas depois de as ter castrado (é necessá r io 
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exc lu i r os casos como os das leguminosas, pa ra os quais a ma
n i p u l a ç ã o n e c e s s á r i a é d i f i c í l ima) , e metade destas plantas so
f r e r a m u m a d i m i n u i ç ã o de fecundidade. Por ou t ro lado, como 
G á r t n e r c ruzou mui t a s vezes certas fo rmas , tais como o m o r r i ã o 
vermelho e o m o r r i ã o azul (AnagaUis arvensis e AnagaUis csevu-
lea), que os melhores b o t â n i c o s consideram como variedades e 
que êle encontrou absolutamente e s t é r e i s , pode duvidar-se que 
h a j a realmente tantas e s p é c i e s e s t é r e i s , quando se cruzem, como 
êle parece ter suposto. 

É certo, por u m lado, que a esterilidade das diversas e s p é 
cies cruzadas difere por t a l f o r m a em g rau e oferece tantas gra
dações i n s e n s í v e i s ; que, por outro lado, a fecundidade das es
péc ies puras é t a m f á c i l m e n t e afectada por diferentes circuns
t â n c i a s , que é, na p r á t i c a , m u i t o dif íc i l dizer onde acaba a fe
cundidade pe r fe i t a e onde c o m e ç a a esterilidade. N ã o se saberia, 
creio eu, encontrar uma melhor p r o v a d è s t e facto de que as 
c o n c l u s õ e s d iametra lmente opostas, quanto à s mesmas e spéc i e s , 
a que chegaram os dois observadores mais experimentados que 
teem existido, K õ l r e u t e r e G á r t n e r . É t a m b é m m u i t o in s t ru t ivo 
comparar — sem entrar em par t icular idades que n ã o encontra
r i a m aqu i o logar n e c e s s á r i o — as provas apresentadas pelos 
nossos melhores b o t â n i c o s s ô b r e a q u e s t ã o de saber se certas 
fo rmas duvidosas s ã o das e s p é c i e s ou das variedades, com as 
provas de fecundidade apresentadas por diversos hort icul tores 
que teem cul t ivado h í b r i d o s , ou por u m mesmo hor t icul tor , de
pois das e x p e r i ê n c i a s feitas em diferentes é p o c a s . Pode-se de
monst rar ass im que nem a esterilidade nem a fecundidade for
necem d i s t i n ç ã o a l g u m a segura entre as e spéc i e s e as variedades. 
As provas t i radas desta fonte oferecem i n s e n s í v e i s g r a d a ç õ e s , 
e dão logar à s mesmas d ú v i d a s que as que se t i r a m doutras 
d i f e r e n ç a s de c o n s t i t u i ç ã o e de c o n f o r m a ç ã o . 

Quanto à esteril idade dos h í b r i d o s nas g e r a ç õ e s sucessivas, 
bem que se tenha podido t r a ta r alguns evitando com grande 
cuidado todo o cruzamento com u m a ou outra das duas espéc ies 
puras durante seis ou sete e mesmo, n u m caso, durante dez 
g e r a ç õ e s , G á r t n e r constata expressamente que a fecundidade 
delas j à m a i s aumenta, mas que ao c o n t r á r i o d i m i n u i ordinar ia
mente de repente. Pode notar-se, a p r o p ó s i t o desta d iminu ição , 
q u e quando u m desvio de es t rutura ou de cons t i t u i ção é comuna 
aos 'dois-pais é t r ansmi t ido mui tas vezes com maior intensidade 
ao descendente; ora, nas plantas h í b r i d a s , os dois elementos 
sexuais s ã o j á afectados em certo grau. Mas creio que, na maior 
parte d ê s t e s casos, a fecundidade d i m i n u i em v i r tude duma causa 
independente isto é os cruzamentos entre i n d i v í d u o s mui to p r ó 
x imos Tenho fei to tantas e x p e r i ê n c i a s , tenho reunido u m con
jun to de factos t a m c o n s i d e r á v e l , provando que, por u m lado, 
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o cruzamento ocasional com u m indiv íduo ou com uma variedade 
dist inta aumenta o vigor e a fecundidade dos descendentes, e, 
por outro lado, que os cruzamentos c o n s a n g u í n e o s produzem o 
efeito inverso, que não poderia duvidar da exac t idão desta con
c lusão . Os experimentadores o r d i n á r i a m e n t e pouco t ra tam dos 
h íb r idos , e como as duas espécies m ã e s , assim como outros 
h íb r idos aliados, crescem a maior - parte do tempo no mesmo 
ja rd im, é preciso impedir com cuidado o acesso de insectos no 
tempo da f loração. Resulta que, em cada g e r a ç ã o , a f lor dum 
h íb r ido é geralmente fecundada pelo p r ó p r i o pólen, c i r c u n s t â n c i a 
que deve prejudicar a sua fecundidade já d i m i n u í d a pelo facto 
da sua or igem h íb r ida . Uma a f i r m a ç ã o , muitas vezes repetida 
por G á r t n e r , for t i f ica a minha convicção a ês te respeito; êle 
a f i rma que se fecundarmos art if icialmente os h íb r idos , mesmo 
os menos fecundos, com pólen h íb r ido da mesma variedade, a 
fecundidade aumenta mui to visivelmente e va i sempre aumen
tando, a-pesar dos efeitos d e s f a v o r á v e i s que podem exercer as 
m a n i p u l a ç õ e s n e c e s s á r i a s . Procedendo a f e c u n d a ç õ e s art if iciais, 
toma-se muitas vezes pólen por acaso (eu sei-o por exper iênc ia ) , 
pólen das anteras duma outra f lo r que n ã o o da p r ó p r i a flor 
que se quer fecundar, de forma- que resulta u m cruzamento entre" 
duas flores, muito embora,elas p e r t e n ç a m muitas vezes à mesma 
planta. Por outro lado, quando se t ra ta de expe r i ênc i a s compli
cadas, u m observador tam cuidadoso como G á r t n e r , devia sub
meter os h íb r idos à c a s t r a ç ã o , de fo rma que em cada geração 
um cruzamento se realizasse com toda a s e g u r a n ç a com o pólen 
duma outra f lor pertencente quer â mesma planta, quer a outra, 
mas sempre da mesma natureza h íb r ida . O e x t r a o r d i n á r i o cres
cimento de fecundidade nas g e r a ç õ e s sucessivas de h íbr idos 
fecundados artificialmente, contrastando com o que se passa 
naqueles que são espontaneamente fecundados, poderia assim 
explicar-se, julgo eu, pelo facto de que são evitados os cruza
mentos c o n s a n g u í n e o s . 

Passemos agora aos resultados obtidos por u m terceiro cx-
perimentador não menos hábi l , o reverendo W . Herbert. A f i r m a 
que alguns h íb r idos são perfeitamente fecundos, t am fecundos 
como as espéc ies p r i m á r i a s puras, e sustenta as suas conclusões 
com tanta vivacidade como K õ l r e u t e r e G á r t n e r , que consideram, 
pelo con t r á r io , que a lei geral da natureza é que todo o cru
zamento entre espéc ies distintas é ferido dum certo grau de 
esterilidade. Herbert experimentou sôb re as mesmas espécies. , 
que G á r l n e r . Pode atribuir-se, creio eu, a d i f e r e n ç a nos resul
tados obtidos à grande habilidade de Herbert em hort icul tura 
e ao facto de que t inha estufas quentes à sua d ispos ição . Citarei 
u m exemplo único entre as suas numerosas e importantes obser
v a ç õ e s : «Todos os óvulos duma mesma vagem de Crinum sapense... 
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fecundados pelo Crtnurn revolutum p roduz i r am cada u m u m a 
planta, facto que j à m a i s tenho vis to no caso de f e c u n d a ç ã o na
t u r a l » . H á pois u m a fecundidade perfei ta , ou mesmo mais per
fe i ta que de o r d i n á r i o , no p r i m e i r o cruzamento operado entre 
duas e s p é c i e s dis t intas . 

Ê s t e caso do Crinum leva-me a assinalar o facto s ingular 
de que se podem f á c i l m e n t e fecundar plantas ind iv idua is de cer
tas e s p é c i e s de Lobelia, de Verbascum e de Passiflora com o 
pó len proveniente d u m a espéc i e dis t inta , mas n ã o com p ó l e n 
proveniente da mesma planta , posto que ê s t e ú l t i m o seja perfe i 
tamente s ã o e apto a fecundar outras plantas e outras e spéc i e s . 
Todos os i n d i v í d u o s dos g ê n e r o s Hippeastrum e Corydalis, assim 
como o demonst rou o professor Hi ldebrand , todos os i n d i v í d u o s 
das diversas o r q u í d e a s , como o demons t ra ram Scott e F r i t z 
Mül ler , apresentam esta mesma par t icular idade . Resulta que 
certos i n d i v í d u o s anormais de a lgumas e s p é c i e s , e todos os i n 
d iv íduos doutras e s p é c i e s , se c ruzam m u i t o mais f á c i l m e n t e 
quando n ã o podem ser fecundados pelo p ó l e n proveniente do 
mesmo i n d i v í d u o . A s s i m , u m bolbo de Hippeastrum aulicum 
produziu quatro flores; Herber t fecundou t r ê s com o p r ó p r i o 
pólen, e a qua r t a f o i poster iormente fecundada com o pó l en pro
veniente d u m h í b r i d o m i x t o p rov indo de t r ê s e spéc i e s dist intas; 
eis o resultado desta e x p e r i ê n c i a : «Os o v á r i o s das t r ê s pr imei ras 
flores cessaram logo de se desenvolver e m o r r e r a m no f i m de 
alguns dias, emquanto que a vagem fecundada pelo pó len do 
h íb r ido cresceu vigorosamente, chegou r á p i d a m e n t e à matura
ção, e p roduziu g r ã o s excelentes que g e r m i n a r a m fác i lmen te» . 
E x p e r i ê n c i a s semelhantemente feitas durante mui tos anos por 
Herbert deram-lhe sempre os mesmos resultados. Ê s t e s fartos 
servem para m o s t r a r de que causas misteriosas e insignificantes 
depende algumas vezes a m a i o r ou menor fecundidade duma es
pécie. 

As e x p e r i ê n c i a s p r á t i c a s dos hort icul tores, posto que fal
tando-lhes p r e c i s ã o sc ien t í f i ca , merecem contudo alguma atem-a,,. 
É n o t ó r i o que q u á s i todas as e spéc i e s de Pelargonwm de Ht-
chsia, de Calceolaria, de Petnma, de Rhododendrnn etc Teem 
sido cruzadas de m i l maneiras ; contudo muitos d ê s t e s h í b r i d o s 
produzem regularmente sementes. Herber t a f i rma por exemplo. 
que u m h í b r i d o de Calceolaria integrifolia e de Caleeolarm plan-
taginea, duas e s p é c i e s t a m d i s s e m ü b a n t e s quanto possivel^pelos 
seus h á b i t o s gerais, «se reproduziu t am r ; g » ^ ™ e n t ^ ^ ° m s 
fôsse u m a e s p é c i e na tu ra l das montanhas ^ Chile,, ^ ^ 
estudos pa ra de te rminar o grau de fecundidade ^ ^ r ^ ° -
d ê n d r o n s h í b r i d o s , provenientes d % c r u ™ ^ ^ 
dos e a d q u i r i a c o n v i c ç ã o que mui tos deles sao completamente 
fecundosC Noble, por e x e r n i o ^ n s i n a - m e que o b t ê m por en-
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xert ia u m grande n ú m e r o de ind iv íduos dum h íb r ido entre o 
Rhododendron Ponticum e o Rhododendron Catawbiense, e que 
ês te h íb r ido dá sementes em tam grande a b u n d â n c i a quanto se 
pode imaginar. Se a fecundidade dos h í b r i d o s convenientemente 
tratados fôsse sempre diminuindo de g e r a ç ã o em g e r a ç ã o , como 
G á r t n e r o pensa, o facto seria conhecido dos horticultores. Ês tes 
cu l t ivam quantidades cons ide r áve i s dos mesmos h íb r idos , e é 
somente assim que as plantas se encontram colocadas em con
dições convenientes; a i n t e r v e n ç ã o dos insectos permite, com 
efeito, cruzamentos fáce i s entre os diferentes ind iv íduos e i m 
pede a in f luênc ia nociva duma c o n s a n g ü i n i d a d e mui to p r ó x i m a . 
Podemos f á c i l m e n t e convencer-nos da ef icácia do concurso dos 
insectos examinando as flores dos r o d o d ê n d r o n s h íb r idos mais 
es t é re i s ; n ã o produzem pólen e contudo os estigmas são cobertos 
de pólen proveniente doutras flores. 

Teem-se feito menos expe r i ênc i a s precisas nos animais do 
que nas plantas. Se pode dar-se crédi to à s nossas class i f icações 
s i s t e m á t i c a s , isto é se os g ê n e r o s zoológicos são tam distintos 
u m dos outros como o são os g ê n e r o s bo tân icos , podemos concluir 
dos factos constatados que, nos animais, ind iv íduos mais afastados 
entre si na escala natura l podem cruzar-se mais f ác i lmen te que 
entre os vegetais; mas os h íb r idos que proveem dês t e s cruza
mentos são, creio eu, mais es té re i s . É preciso, contudo, tomar 
em cons ide ração o facto de que poucos animais se reproduzem 
v o l u n t á r i a m e n t e em cativeiro, e que, por conseqüênc ia , sómen te 
tem havido poucas expe r i ênc i a s feitas em boas condições : o ca
ná r io , por exemplo, fo i cruzado com nove espéc ies distintas de 
pardais; mas, como nenhuma destas espéc ies se reproduz em 
cativeiro, n ã o temos ocas i ão de esperar que o pr imeiro cruza
mento entre êles e o c a n á r i o ou entre os seus h íb r idos seja per
feitamente fecundo. Quanto à fecundidade das g e r a ç õ e s sucessi
vas dos animais h íb r idos os mais fecundos, n ã o conheço caso em 
que tenham sido tratadas ao mesmo tempo duas f a m í l i a s de 
h íb r idos provenienles de pais diferentes, de maneira a evitar os 
efeitos nocivos dos cruzamentos c o n s a n g u í n e o s . Tem-se, pelo 
con t r á r io , habitualmente cruzado em conjunto i r m ã o s e i r m ã s 
em cada g e r a ç ã o sucessiva, a-pesar dos conselhos constantes de 
todos os tratadores. N ã o é pois para admirar que, nestas con
dições, a esterilidade inerente aos h í b r i d o s esteja sempre em 
aumento. 

Mui to embora n ã o c o n h e ç a nenhum caso bem au tên t i co de 
animais h í b r i d o s perfeitamente fecundos, tenho r a z õ e s para acre
ditar que os h í b r i d o s do Cermdus vaginalis e do Cervulus Reevesii, 
assim como os do Pfmsianns colchieus e do Phasianus torquatus, 
são perfeitamente fecundos. M . Quatrefages constata que se 

bode observar em Paris a fecundidade inter se, durante oito 
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g e r a ç õ e s , dos h í b r i d o s provenientes de duas borboletas (Bombyx 
cynthia e Bombyx arrindia). Tem-se recentemente a f i rmado que 
duas e s p é c i e s t a m dis t in tas como a lebre e o coelho, quando se 
consegue j u n t á - l a s , d ã o produtos que são m u i t í s s i m o fecundos 
quando se c ruzam com u m a das e spéc i e s pais. Os h í b r i d o s entre 
o ganso c o m u m e o ganso c h i n ê s (Anagalis cygnoides), duas es
p é c i e s assaz diferentes para que sejam dispostas o r d i n á r i a m e n t e 
em g ê n e r o s d is t in tos , s ã o mui tas vezes reproduzidos neste p a í s 
com uma ou o u t r a das origens puras, e n u m só caso inter se. 
Este resultado f o i obtido por M . Eyton , que t ra tou dois h í b r i d o s 
provenientes dos mesmos pais, mas de posturas diferentes; estas 
duas aves n ã o lhe deram menos de oito h í b r i d o s de u m a só 
ninhada, h í b r i d o s que se v i u serem os filhos dos gansos puros. 
Estes gansos de r a ç a s cruzadas devem ser m u i t í s s i m o fecundos 
na Í n d i a , porque dois juizes i r r e f u t á v e i s em ta l m a t é r i a , M . B l y t h 
e o c a p i t ã o Hut ton , me i n f o r m a r a m que se c r i am em diversas 
partes desse p a í s rebanhos inteiros de gansos h í b r i d o s ; ora, 
é preciso que a fecundidade seja perfeita, v is to que os c r i am 
pa ra a u f e r i r lucros, e a l i se n ã o encontram quaisquer das puras 
e s p é c i e s m ã e s . 

As nossas diversas r a ç a s de an imais d o m é s t i c o s cruzados 
s ã o perfei tamente fecundas, e, contudo, em mui tos casos descen
dem de duas ou mais e spéc i e s selvagens. Devemos concluir 

"dêste facto, ou que as e spéc i e s m ã e s p r imi t i va s teem produzido 
p r ime i ramente h í b r i d o s perfei tamente fecundos, ou que ê s t e s úl
t imos se t o r n a m fecundos sob a i n f l u ê n c i a da d o m e s t i c a ç ã o . Esta 
ú l t i m a a l ternat iva , mencionada pela p r i m e i r a vez por Pallas, 
parece a mais p r o v á v e l , e mesmo q u á s i que n ã o p ô d e ser posta 
em d ú v i d a . 

É, por exemplo, q u á s i certo que os nossos cãe s descendem 
de diversas origens selvjagens; entretanto todos s ã o perfeita
mente fecundos entre si, exceptuando talvez alguns cãe s do
m é s t i c o s i n d í g e n a s da A m é r i c a do Sul; mas a analogia leva-me 
a pensar que as diferentes e spéc i e s p r imi t ivas n ã o são , p r ime i ro 
que tudo, cruzadas l ivremente e n ã o produzem h í b r i d o s perfei
tamente fecundos. Contudo adqu i r i recentemente a prova deci
s iva da completa fecundidade inter se dos h í b r i d o s provenientes 
do gado de c o r c ô v a da Í n d i a com o nosso gado o r d i n á r i o . En
tretanto as impor tantes d i f e r e n ç a s o s t eo lóg i ca s constatadas por 
R ü t i m e y e r entre as duas formas , assim como as d i f e r e n ç a s nos 
costumes, na voz, na cons t i t u i ção , e tc , constatadas por M . B l y t h , 
s ã o de natureza a c o n s i d e r á - l a s como espéc ie s absolutamente 
dist intas. Podem aplicar-se as mesmas o b s e r v a ç õ e s à s duas r a ç a s 
pr inc ipais do porco. Devemos pois renunciar a dar c réd i to à 
esterilidade absoluta das e spéc i e s cruzadas, ou temos de consi
derar esta es te iü ida j f lg f f la f r re os animais , n ã o como u m c a r á c t e r 
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indelével , mas como u m c a r á c t e r que a domes t i cação pode extin
guir. 

E m resumo, se se considera o conjunto dos factos bem cons
tatados relativos ao entre-cruzamento das plantas e dos animais, 
pode concluir-se que uma certa esterilidade re la t iva se manifesta 
mui to geralmente, quer entre os pr imeiros cruzamentos, quer 
entre os h íb r idos , mas que, no estado actual dos nossos conhe
cimentos, esta esterilidade n ã o pode ser considerada como abso
lu ta e universal . 

LEIS QUE REGEM A ESTERILIDADE DOS PRIMEIROS CRUZAMENTOS 
E DOS HÍBRIDOS 

Estudemos agora u m pouco mais minuciosamente as leis que 
regem a esterilidade dos primeiros cruzamentos e dos h íb r idos . 
O nosso fim pr incipal é determinar se estas leis p rovam que as 
espéc ies fo ram particularmente dotadas desta propriedade, em 
vista de impedir u m cruzamento e uma mis tura devendo ocasio
nar uma c o n f u s ã o geral. As conc lusões que seguem são ge
ralmente tiradas da a d m i r á v e l obra de G á r t n e r sôb re a h ib r i -
d a ç ã o das plantas. Tenho sobretudo procurado assegurar a té 
que ponto as regras que apresenta são ap l i cáve i s aos animais, 
e,. considerando os poucos conhecimentos que temos dos animais 
h íb r idos , f u i surpreendido ao ver que estas mesmas regras se 
aplicam geralmente aos dois reinos. 

J á notamos que o grau de fecundidade, quer dos primeiros 
cruzamentos, quer dos h íb r idos , apresentava graus in sens íve i s 
desde a esterilidade absoluta a té á fecundidade perfeita. Podia 
citar muitas provas curiosas desta g r a d a ç ã o , mas apenas posso 
dar aqui uma r á p i d a expos ição dos faclos. Logo que o pólen 
duma planta se colocou sôbre o estigma de out ra planta perten
cente a uma f a m í l i a distinta, a sua acção é t am nula como seria 
a da poeira. A par t i r desta esterilidade absoluta o pólen das 
diferentes espéc ies dum mesmo gêne ro , aplicado sôb re o es
t igma de uma das espéc ies dês te mesmo gêne ro , produz u m 
n ú m e r o de sementes que va r i a de maneira a f o rmar uma sér ie 
gradual desde a esterilidade absoluta a t é uma fecundidade mais 
ou menos perfeita e mesmo, como já vimos, em certos casos 
anormais, a té uma fecundidade superior à q u e l a determinada pela 
acção do pólen da p r ó p r i a planta. Do mesmo modo, h á h íb r idos 
que j à m a i s produziram ou j à m a i s p r o d u z i r ã o talvez u m a ú n i c a 
semente fecunda, mesmo com o pólen tomado de u m a das es
pécies puras; mas pôde em alguns descobrir-se u m pr imei ro ves
tígio de fecundidade, neste sentido em que debaixo da a c ç ã o do 
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p ó l e n d u m a das e s p é c i e s m ã e s a f lo r h í b r i d a m u r c h a u m pouco 
mais cedo de que o ter ia fe i to por ou t ra f o r m a ; o ra todos sabem 
que e s t á a í u m s in toma de u m comêço de f e c u n d a ç ã o . D ê s t e 
extremo g rau de esterilidade passamos gradualmente para os 
h í b r i d o s fecundos, produzindo sempre u m m a i o r n ú m e r o de se
mentes a t é aos que a t i n j a m a fecundidade perfei ta . 

Os h í b r i d o s provindo de duas e spéc i e s d i f íce i s de cruzar, e 
dos quais os p r imei ros cruzamentos s ã o geralmente m u i t í s s i m o 
e s t é r e i s , s ã o raras vezes fecundos; mas n ã o h á para le l i smo r i 
goroso a estabelecer entre a dificuldade d u m p r i m e i r o cruza
mento e o g r au de esterilidade dos h í b r i d o s que dele r e su l t am — 
duas ordens de factos que o r d i n á r i a m e n t e se t em confundido. 
H á mui tos casos em que duas e spéc i e s puras, no g ê n e r o Verbas-
cum, por exemplo, se unem com a ma io r faci l idade e produzem 
numerosos h í b r i d o s , mas ê s t e s h í b r i d o s s ã o por si mesmos abso
lutamente e s t é r e i s . Por outro lado h á e spéc i e s que somente se 
podem cruzar r ó r a m e n t e ou com u m a dif iculdade ex t rema e cujbs 
h í b r i d o s u m a vez produzidos s ã o m u i t í s s i m o fecundos. Ê s t e s 
dois casos opostos apresentam-se nos mesmos l imi tes d u m só 
g ê n e r o , no g ê n e r o Dianthus, por exemplo. 

As cond ições d e s f a v o r á v e i s afectam mais f á c i l m e n t e a fe
cundidade, tanto dos pr imei ros cruzamentos como dos h í b r i d o s , 
do que a das e spéc i e s puras. Mas o g r au de fecundidade dos 
p r imei ros cruzamentos é igualmente v a r i á v e l em v i r t u d e duma 
d i spos i ção inata, porque esta fecundidade nem sempre é igual 
em todos os i n d i v í d u o s das mesmas e spéc i e s , cruzadas nas mes
mas cond ições ; parece depender em parte da c o n s t i t u i ç ã o dos 
i n d i v í d u o s que f o r a m escolhidos para a e x p e r i ê n c i a . O mesmo 
se d á com os h í b r i d o s , porque a fecundidade v a r i a algumas 
vezes mui to entre os diversos i n d i v í d u o s provenientes das se
mentes contidas na mesma c á p s u l a , e expostas à s mesmas con
dições . 

Entende-se, pelo te rmo de afinidade s i s t e m á t i c a , as seme
l h a n ç a s que as e spéc i e s t em umas com as outras com relação 
à es t rutura e c o n s t i t u i ç ã o . Ora esta afinidade regula mui t í ss imo 
a fecundidade dos p r imei ros cruzamentos e a dos h íbr idos que 
dela proveem. É o que p r o v a claramente o facto de j àma i s se 
poder obter h í b r i d o s entre e s p é c i e s classificadas em famíl ias dis
tintas, emquanto que, por outro lado, as e spéc i e s muito próximas 
podem em geral cruzar-se f á c i l m e n t e . Todavia, a relação entre 
a afinidade s i s t e m á t i c a e a faci l idade de cruzamento não é e 
nenhuma mane i ra rigorosa. Poder-se h ã o ci tar numerosos exe -
pios de e spéc i e s mu i to p r ó x i m a s que recusam cruzar-se ou qu^ 
o fazem apenas com extrema dificuldade, e casos de especi ^ 
m u i t o dis t intas que, ao c o n t r á r i o , se unem com uma grande a-
cilidade. Pode, n u m a m e j m a f a m í l i a , encontrar-se um gêne ro , 
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como o Dianthus por exemplo, no qual u m grande n ú m e r o de 
espéc ies se entre-cruzam fác i lmen te , e u m outro gêne ro , t a l como 
o Silene, no qual, a-pesar dos es fo rços mais perseverantes, não 
houve possibilidade de se obter o menor h íb r ido em espécies 
extremamente p r ó x i m a s . Encontramos estas mesmas d i f e r e n ç a s 
nos l imites dum mesmo g ê n e r o ; teem-se, por exemplo, cruzado 
numerosas espéc ies do gêne ro Nicoliniana mui to mais que as 
espéc ies de qualquer outro g ê n e r o ; contudo G á r t n e r constatou 
que a Nicotiniana acuminala, que, como espécie , nada tem de 
e x t r a o r d i n á r i a m e n t e part icular, n ã o pode fecundar oito outras 
espéc ies de Nicotiniana, nem ser fecundada por elas. Podia citar 
muitos casos aná logos . 

N i n g u é m pôde ainda indicar qual é a natureza ou grau de 
d i f e r e n ç a s a p r e c i á v e i s que bastem para impedir o cruzamento 
das duas espécies . Pode demonstrar-se que plantas mui to di
ferentes pelo seu aspecto geral e pelos seus h á b i t o s , e apresen
tando d i s s e m i l h a n ç a s mui to n o t á v e i s em todas as partes da ílor, 
mesmo no pólen, no f ru to e nos cot i lédones , podem ser cruzadas 
conjuntamente. Podemos muitas vezes cruzar f á c i l m e n t e em 
conjunto plantas anuais e vivazes, á r v o r e s de fô lhas caducas e 
de fô lhas persistentes, plantas adaptadas a climas mui to dife
rentes e habitando es t ações completamente diversas. 

Por e x p r e s s ã o de cruzamento rec íp roco entre duas espécies 
entendo casos tais, como por exemplo, o cruzamento de um ca
valo com uma burra , depois o dum burro com u m a égua , 
pode dizer-se que as duas espéc ies f o r a m reciprocamente cru
zadas. H á muitas vezes d i f e r e n ç a s imensas quanto à facilidade 
com que podem realizar-se os c r u z a m e n í o s rec íp rocos . Os casos 
dês te gêne ro tem uma grande i m p o r t â n c i a , porque p rovam que 
a ap t idão que teem duas espéc ies para se cruzar é muitas vezes 
independente das suas afinidades s i s t e m á t i c a s , isto é, de inteira 
d i f e r ença na sua o r g a n i z a ç ã o , excepto o sistema reprodutor. Kõl
reuter h á mui to tempo já, observou a diversidade de resultados 
que apresentam os cruzamentos r ec íp rocos entre as mesmas duas 
espéc ies . Para ci tar u m exemplo, a Mirabilis jalapa é f ác i lmen te 
fecundada pelo pólen da Mirabilis longillora e os h í b r i d o s que 
p r o v ê m dês te cruzamento são mui to fecundos; mas K õ l r e u t e r 
experimentou mais de duzentas vezes, no e spaço de oito anos. 
fecundar reciprocamente a Mirabilis longillora com Q pólen da 
Mirabilis jalapa sem que o pudesse a l c a n ç a r . Conhecenr-se ou
tros casos n ã o menos surpreendentes. Thure t observou o mesmo 
em certos fucus marinhos. Demais, G á r t n e r reconheceu que a 
d i f e r e n ç a na facilidade com que os cruzamentos reciprocos.se po
dem ofectuar é, em grau menos pronunciado, mui to geral. Obser
vou-o mesmo entre formas mui to vizinhas, tais como a Matthiola 
annua e a Matthiola glabra, aue muitos b o t â n i c o s consideram^ 
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Corno variedades. É a inda urn facto n o t á v e l que os h í b r i d o s 
provenientes de cruzamentos r e c í p r o c o s , quer c o n s t i t u í d o s pelas 
duas mesmas e s p é c i e s — pois que cada u m a delas f o i sucessiva
mente empregada como pai e depois como m ã e — quer divergindo 
r á r a m e n t e pelos seus caracteres exteriores, d i ferem geralmente 
u m pouco c algumas vezes mui to quanto à r e l a ç ã o de fecundidade. 

Poder iam tirar-se das o b s e r v a ç õ e s de G á r t n e r mui tas outras 
regras s ingulares; assim, por exemplo, algumas e spéc i e s tem 
u m a faci l idade n o t á v e l cm se cruzar com outras; certas e spéc i e s 
do mesmo g ê n e r o s ã o n o t á v e i s pela energia com que i m p r i 
m e m a sua s e m e l h a n ç a à d e s c e n d ê n c i a h í b r i d a ; mas estas duas 
a p t i d õ e s n ã o v ã o n e c e s s á r i a m e n t e em conjunto. Certos h í b r i d o s 
em vez de apresentar caracteres i n t e r m e d i á r i o s com os seus 
pais, como acontece de o r d i n á r i o , assemelham-se mui to mais a 
u m deles; mu i to embora ê s t e s h í b r i d o s se p a r e ç a m exteriormente 
d u m a mane i ra q u á s i absoluta a u m a das puras e spéc ie s m ã e s , 
s ã o em geral , salvo raras excepções , extremamente e s t é r e i s . Do 
mesmo modo, entre os h í b r i d o s que tem u m a c o n f o r m a ç ã o habi
tualmente i n t e r m e d i á r i a entre os seus pais, encontram-se por 
vazes alguns i n d i v í d u o s excepcionais que se assemelham q u á s i 
que por completo a u m dos ascendentes puros; ê s t e s h í b r i d o s 
s ã o q u á s i sempre absolutamente e s t é r e i s , mesmo quando outros 
i n d i v í d u o s provenientes de sementes tirados da mesma c á p s u l a 
s ã o m u i t o fecundos. Estes factos p rovam o quanto a fecundidade 
de u m h í b r i d o pouco depende da sua s e m e l h a n ç a exterior com 
u m a ou outra das formas puras de origem. 

Depois das regras precendentes, que regem a fecundidade 
dos p r imei ros cruzamentos e dos h í b r i d o s , vemos que, quando 
se c ruzam formas que se podem tomar como espéc ies bem dis
t intas, a fecundidade delas apresenta todos os graus desde zero 
a t é à fecundidade perfeita, a qual pode mesmo, em certas con
dições , ser levada ao extremo; que esta fecundidade, embora seja 
f á c i l m e n t e afectada pelo estado f a v o r á v e l ou d e s f a v o r á v e l das 
cond i ções exteriores, é f a v o r á v e l em vi r tude de p r e d i s p o s i ç õ e s 
inatas: que esta fecundidade n ã o é sempre igual em grau, no 
p r i m e i r o cruzamento e nos h í b r i d o s que p r o v ê m dês te cruza
mento; que a fecundidade dos h í b r i d o s n ã o e s í á a l é m disso em 
r e l a ç ã o com o grau de s e m e l h a n ç a exterior que podem ter com 
u m a ou ou t r a das suas fo rmas origens; e, finalmente, que a fa-, 
cilidade com que u m pr ime i ro cruzamento entre duas espéc ies 
pode ser efectuado nem sempre depende das suas afinidades sis
t e m á t i c a s , ou do grau de s e m e l h a n ç a que possa haver entre 
elas. A realidade desta a s s e r ç ã o demonstra-se pela d i f e r ença dos 
resultados que dão os cruzamentos r e c í p r o c o s entre as duas 
mesmas e spéc i e s , porque, embora urna das duas seja empregada 
como pai o i k ^ a m n m ã e , h á o r d i n á r i a m e n t e a lguma d i f e r ença , e 
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por vezes uma d i f e r ença cons ide ráve l , na facilidade que se en
contra em realizar êsse cruzamento. Por outro lado, os h íbr idos 
provenientes de cruzamentos rec íp rocos diferem muitas vezes em 
fecundidade. 

Estas leis singulares e complexas indicam que os cruzamen
tos entre espéc ies f o r am feridos de esterilidade ú n i c a m e n t e porque 
as formas o r g â n i c a s se n ã o podem confundir em a natureza ? 
Não o creio. Porque, com efeito, seria a esterilidade t am va r i á 
vel, quanto ao grau, segundo as espéc ies que se cruzam, para que 
d e v ã m o s supor que é igualmente importante para todas evitar a 
mi s tu ra e a c o n f u s ã o ? Porque s e r á v a r i á v e l o grau de esterili
dade em vir tude de p red i spos ições inatas entre ind iv íduos di
versos da mesma espécie ? Porque se cruzam espéc ies que com 
a maior facilidade produzem h íb r idos mui to es té re i s , ao passo 
que outras, cujos cruzamentos são mui to dif íceis de realizar, 
produzem h íb r idos mui to fecundos ? Porque existe esta d i f e r e n ç a 
tam f r e q ü e n t e e tam cons ide ráve l nos resultados dos cruzamen
tos rec íp rocos operados entre duas mesmas espéc ies ? Porque, 
poder-se h á ainda perguntar, é poss íve l a p r o d u ç ã o dos h íb r idos ? 
Dar à espécie a propriedade especial de produzir h íb r idos , para 
deter em seguida a sua p r o p a g a ç ã o ul ter ior por diversos graus 
de esterilidade, que n ã o es tão rigosamente em re l ação com a 
facilidade que teem os pais em se cruzarem, parece uma estranha 
convenção . 

Por outro lado, os factos e as regras que precedem parece-me 
indicarem claramente que a esterilidade, tanto dos primeiros cru
zamentos como dos h íb r idos , é simplesmente uma conseqüênc ia 
dependente de d i f e r e n ç a s desconhecidas que afectam o sistema 
reprodutor. Estas d i f e r e n ç a s são duma natureza t am part icular 
e t am bem determinada, que, nos cruzamentos rec íp rocos entre 
duas espécies , o elemento macho duma es t á muitas vezes apto 
para exercer f á c i l m e n t e a sua acção o r d i n á r i a sôb re o elemento 
f ê m e a da outra, sem que a inversa possa ter logar. U m exem
plo f a r á compreender melhor o que eu entendo quando digo 
que a esterilidade é uma c o n s e q ü ê n c i a doutras d i f e r enças , e não 
uma propriedade de que as espéc ies f o r am especialmente dotadas. 
A ap t idão que possuem certas plantas para poder ser enxertadas 
em outras não tem i m p o r t â n c i a a lguma para a sua prosperidade 
no estado de natureza; n i n g u é m , presumo eu, s u p o r á pois que 
ela lhe tenha sido dada como uma propriedade especial, mas 
a d m i t i r ã o que é uma c o n s e q ü ê n c i a de certas d i f e r e n ç a s nas leis 
do crescimento das duas plantas. Podemos por vezes compreen
der que ta l á r v o r e n ã o possa enxertar-se em outra, em r a z ã o de 
d i f e r ença na rapidez de crescimento, na dureza da madeira, na 
época do f luxo da seiva, ou em a natureza desta, e t c ; mas h á 
uma sér ie de casos em que n ã o podemos assinalar ^ m a causa 
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qualquer. U m a grande diversidade no talhe de duas plantas, 
o facto de u m a ser lenhosa e a o u t r a h e r b á c e a , de u m a ter f ô l h a s 
caducas e a o u t r a persistentes, a p r ó p r i a a d a p t a ç ã o a diferentes 
c l imas nem sempre impede de as enxertar u m a na outra . D à - se 
o mesmo na enxert ia, que se d á na h i b r i d a ç ã o ; a a p t i d ã o é l i 
m i t a d a pelas afinidades s i s t e m á t i c a s , porque nunca se puderam 
enxer tar uma, na o u t r a á r v o r e s pertencentes a f a m í l i a s abso
lutamente dist intas, emquanto que, por outro lado, se p ô d e ondi-
n á r i a m e n t e , posto que n ã o i n v a r i á v e l m e n t e , enxer tar umas nas 
outras e s p é c i e s v iz inhas e variedades da mesma espéc ie . Mas, 
do mesmo modo que na h i b r i d a ç ã o , a a p t i d ã o para à enxert ia 
n ã o e s t á absolutamente em r e l a ç ã o com a afinidade s i s t e m á t i c a , 
porque se podem enxertar umas nas outras á r v o r e s pertencentes 
a g ê n e r o s diferentes duma mesma f a m í l i a , emquanto que a ope
r a ç ã o n ã o pode, em certos casos, dar bons resultados entre 
e s p é c i e s do mesmo g ê n e r o . Ass im, a pereira enxerta-se mu i to 
mais f á c i l m e n t e em o marmele i ro s i l v e s í r e , que é considerado 
como u m g ê n e r o dist into, do que em a macieira , que pertence 
ao mesmo g ê n e r o . Diversas variedades de pereiras enxertam-se 
mais ou menos f á c i l m e n t e em o marmele i ro silvestre; o mesmo 
acontece com diferentes variedades de damasqueiro e de pesse-
gueiro em certas variedades de ornei xieiras . 

A s s i m como G á r t n e r descobriu d i f e r e n ç a s inatas em diferen
tes indivíduos de duas mesmas e spéc i e s debaixo da r e l a ç ã o do 
cruzamento, ass im t a m b é m Sageret c r ê que os diferentes ind i 
v í d u o s de duas mesmas e spéc i e s se n ã o prestam f á c i l m e n t e à 
enxert ia. A s s i m como, nos cruzamentos r e c í p r o c o s , a facilidade 
em obter a u n i ã o e s t á longe de ser igua l entre os dois sexos; 
ass im t a m b é m a u n i ã o pelo enxerto é mui tas vezes m u i t í s s i m o 
desigual; assim, por exemplo, n ã o se pode enxertar a uva crispa 
na groselheira de cachos, ao passo que esta ú l t i m a se desenvolve, 
embora com dificuldade, enxertada na uva, crispa. 

V i m o s j á que a esterilidade nos h í b r i d o s , cujos ó r g ã o s re
produtores e s t ã o em estado de i m p e r f e i ç ã o , consti tui u m caso 
mui to diferente da dificuldade que se encontra em un i r duas 
espécies , puras que tem ê s t e s mesmos ó r g ã o s em perfeito estado; 
contudo, ê s t e s dois casos dist intos apresentam u m certo para
lel ismo. Observa-se a lguma coisa de a n á l o g o quanto à enxertia; 
assim Thou in constatou que t r ê s e spéc i e s de Robinia, que, sôb re 
a p r ó p r i a haste, davam g r ã o s em a b u n d â n c i a , e que se deixavam 
enxertar sem dif iculdade em u m a ou t ra espécie , se to rnavam 
completamente e s t é r e i s depois da enxertia. Por outro lado, certas 
e s p é c i e s de Sorbus, enxertadas em uma ou t ra espécie , produzem 
duas vezes mais f r u t o s que s ô b r e a p r ó p r i a haste. Ês t e facto 
l e m b r a ê s s e s casos singulares das Hippeastrum, das Passiflora, 
etc, que produzem mais jsemenies quando fecundadas com o 
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pó len duma espécie distinta do que debaixo da acção do seu 
p r ó p r i o póJen. 

Vemos por isso que, embora ha ja uma d i f e r e n ç a evidente 
e fundamental entre a simples a d e r ê n c i a de duas origens enxerta-
das uma na outra e a un i ão dos elementos macho e f ê m e a no 
acto da r e p r o d u ç ã o , existe u m certo paralelismo entre os resul
tados' da enxertia e os do cruzamento entre espéc ies distintas. 
Ora, do mesmo modo que devemos considerar as leis complexas 
e curiosas que regulam a facilidade com que as á r v o r e s podem 
ser enxertadas entre si, como uma c o n s e q ü ê n c i a de d i f e renças 
desconhecidas da sua o r g a n i z a ç ã o vegetativa, assim t a m b é m 
creio que as leis, ainda as mais complexas, que determinam a 
facilidade com que os pr imeiros cruzamentos se podem operar, 
são igualmente uma c o n s e q ü ê n c i a de d i f e r e n ç a s desconhecidas 
dos seus ó r g ã o s reprodutores. Nos dois casos, estas d i f e renças 
e s t ão a t é certo ponto em re l ação com as afinidades s i s t emá t i ca s , 
termo que compreende todas as s e m e l h a n ç a s e d i s s e m e l h a n ç a s 
que existem entre todos os seres organizados. Os p r ó p r i o s factos 
n ã o impl icam de modo a lgum que a dificuldade maior ou menor 
que se encontra em enxertar uma na out ra ou em cruzar junta
mente espécies diferentes, seja uma propriedade ou u m dom es
pecial; se bem que, nos casos de cruzamentos, esta dificuldade 
seja t am importante para a d u r a ç ã o e estabilidade das formas 
especí f icas como é insignificante para a sua prosperidade no 
caso da enxertia. 

ORIGEM E CAUSAS DA ESTERELIDADE DOS PRIMEIROS CRUZAMENTOS 
E DOS HÍBRIDOS 

Pensei, noutros tempos, e outros pensaram como eu, que a 
esterilidade dos primeiros cruzamentos e a dos h íb r idos podia 
p rov i r da selecção natural , lenta e con t ínua , de ind iv íduos um 
pouco menos fecundos que os outros; ês te facto de fecundidade, 
como todas as outras v a r i a ç õ e s , se produzir ia entre certos indi
v í d u o s duma variedade cruzados com outros pertencentes a va
riedades diferentes. Com efeito, é evidentemente vantajoso para 
duas variedades ou espéc ies nascentes que n ã o possam mistu
rar-se com outras, do mesmo modo que é i n d i s p e n s á v e l que o 
homem mantenha separadas entre si duas variedades que êle 
procura produzir ao mesmo tempo. E m pr imeiro logar, pode 
notar-se que espéc ies que habi tam reg iões distintas ficam esté
reis quando se cruzam. Ora, n ã o pode evidentemente haver qual
quer vantagem em que espéc ies separadas se tornem assim 
mutuamente es té re i s , e, por conseguinte, a se lecção na tura l n ã o 
xlesempenhou papel a lgum importante para chegar a ês te resul
tado; pode, é facto, sustentar-se talvez que, se uma espécie sé" 
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to rna e s t é r i l com u m a espéc ie que habi ta a mesma r e g i ã o , a 
esterilidade com outras é u m a c o n s e q ü ê n c i a n e c e s s á r i a . E m se
gundo logar, é pelo menos t a m c o n t r á r i o à teoria da se lecção 
como à das c r i a ç õ e s especiais supor que, nos cruzamentos recí 
procos, o elemento macho duma f o r m a se torna impotente em 
u m a segunda, e que o elemento macho desta segunda f o r m a 
tenha ao mesmo tempo conservado a a p t i d ã o de fecundar a 
p r ime i r a . Ê s t e estado pa r t i cu la r do sistema reprodutor n ã o podia, 
com efeito, ser por f o r m a a lguma vantajoso a qualquer das duas 
e s p é c i e s . 

Sob o ponto de v i s ta do papel que a se lecção pôde desem
penhar para p roduz i r a esterilidade r n ú t u a entre as espéc ies , a. 
ma io r dif iculdade que se tem de vencer é a e x i s t ê n c i a de nu
merosos graus entre u m a fecundidade a custo d i m i n u í d a e a 
esterilidade. Pode-se a d m i t i r que seria vantajoso para u m a es
pécie nascente tornar-se u m pouco menos fecunda se se cruza 
com a sua f o r m a m ã e , ou com uma ou t ra variedade, porque 
ass im p roduz i r i a menos descendentes bastardos e degenerados, 
podendo m i s t u r a r o seu sangue com a nova espéc ie em v i a de 
f o r m a ç ã o , mas se se reflete nos graus sucessivos n e c e s s á 
r ios pa ra que a se lecção na tu ra l tenha densenvolvido ês se co-
m ê ç o de esterilidade e a conduza ao ponto a que chegou na ma io r 
parte das e s p é c i e s ; para que torne a l é m disso esta esteril i
dade un ive r sa l entre as fo rmas que tem sido diferenciadas de 
mane i r a a serem classificadas em g ê n e r o s e em f a m í l i a s distintas, 
a q u e s t ã o complica-se c o n s i d e r á v e l m e n t e . Depois de madura 
r e f l e x ã o , parece-me que a se lecção na tu ra l n ã o pôde produzi r ês te 
resultado. Tomemos duas e spéc i e s quaisquer que, cruzadas uma 
com outra , s ó m e n t e produzam descendentes pouco numerosos e 
e s t é r e i s ; que causa poderia, neste caso, favorecer a p e r s i s t ê n c i a 
dos i n d i v í d u o s que, dotados duma esterilidade m ú t u a u m pouco 
mais pronunciada, se a p r o x i m a r i a assim d u m grau para a este
r i l idade absoluta ? Contudo, se se faz i n t e r v i r a se lecção natural , 
u m a t e n d ê n c i a d ê s t e g ê n e r o deve incessantemente apresentar-se 
entre mui t a s e spéc i e s , porque a maior parte são reciprocamente 
e s t é r e i s por completo. Temos, no caso dos insectos neutros, ra
zões para c r ê r que a se lecção na tu ra l acumulou modi f i cações de 
c o n f o r m a ç ã o e fecundidade, por u m a s e q ü ê n c i a de vantagens 
indirectas que podem resul tar para a comunidade de que fazem 
parte s ô b r e as outras comunidades da mesma espécie . Mas, 
n u m a n i m a l que n ã o v ive em sociedade, u m a esterilidade mesmo 
l ige i ra acompanhando o cruzamento com uma variedade n ã o 
t r a r i a nenhuma v ã n t a g e m , nem directa para êle, nem indirecta 
para os outros i n d i v í d u o s da mesma variedade, de natureza a 
favorecer a sua c o n s e r v a ç ã o . Seria a l é m disso s u p é r f l u o disentir 
esta o-npqffm m.innCTQgnn-ienie Encontramos, com efeito, nas 
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plantas provas convincentes de que a esterilidade das espéc ies 
cruzaidas depende de algum pr inc íp io independente da selecção 
natural . G ã r t n e r e K õ l r e u t e r p rovaram que, nos g ê n e r o s que 
compreendem muitas espécies , pode estabelecer-se uma sér ie 
c o n t í n u a de espécies que, cruzadas, produzem sempre menos 
sementes, a t é à s que n ã o produzem uma ún ica , mas que, a-pesar 
disso, são sens íve i s à acção do pólen doutras certas espécies , 
porque o e m b r i ã o aumenta. Neste caso é evidentemente imposs í 
vel que os i nd iv íduos mais es té re i s , isto é, os que j á deixaram de 
produzir sementes, f a ç a m o objecto duma selecção. A selecção 
natura l n ã o pode pois produzir esta esterilidade absoluta que se 
traduz por u m efeito produzido s ó m e n t e sôb re o e m b r i ã o . As 
leis que regem os diferentes graus de esterilidade são tam unifor
mes no reino an imai e no reino vegetal, que, qualquer que seja a 
causa da esterilidade, podemos concluir que esta causa é a 
mesma ou q u á s i a mesma em todos os casos. 

Examinemos agora u m pouco mais de perto a natureza pro
v á v e l das d i f e r e n ç a s que determinam a esterilidade nos primeiros 
cruzamentos e nos h íb r idos . Nos casos dos primeiros cruzamen
tos a maior ou menor dificuldade que se encontra em operar 
uma u n i ã o entre os ind iv íduos e obter deles produtos, parece 
depender de muitas causas distintas. Deve haver por vezes i m -
possiblidade em o elemento macho a t ing i r o óvulo, como, por 
exemplo, numa planta que tivesse o pisti lo mui to alongado para 
que os tubos pol ínicos pudessem a t ing i r o o v á r i o . Observou-se 
t a m b é m que, quando se coloca o pó len duma espécie no estigma 
duma espécie diferente, os tubos pol ínicos , embora projectados, 

.não penetram a t r a v é s da super f í c i e do estigma. O elemento ma
cho pode ainda a t ingi r o elemento f ê m e a sem provocar o desen
volvimento do e m b r i ã o , caso que parece apresentar-se em al
gumas das expe r i ênc i a s feitas por Thure t sôb re os fucos. Não 
se 'poder iam explicar ê s t e s factos como n ã o se poderia dizer 
porque certas á r v o r e s n ã o podem ser enxertadas em outras. Em
f i m u m e m b r i ã o pode formar-se e morre r no comêço do seu 
desenvolvimento. Esta ú l t i m a a l ternat iva n ã o fo i objecto da 
a t e n ç ã o que merece, porque, segundo as o b s e r v a ç õ e s que me 
f o r a m comunicadas por M . Hewi t t , que tem uma grande expe
r i ênc i a de cruzamentos de fa i sões e de galinhas, parece que a 
morte precoce do e m b r i ã o é uma das causas mais f r e q ü e n t e s da 
esterilidade idos primeiros cruzamentos. M . Salter examinou re
centemente quinhentos ovos produzidos por diversos cruzamentos 
entre t r ê s espéc ies de Gallus e seus h íb r idos , em que a maior 
parte havia sido fecundada. Na grande maior ia dos ovos fe
cundados, os e m b r i õ e s tinham-se desenvolvido parcialmente, pois 
t inham morr ido, ou melhor t inham chegado à m a t u r a ç ã o , mas os 
pintainhos não puderam quebrar a casca do ovo. Quanto aos 
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p in ta inhos s a í d o s , os cinco sextos m o r r e m desde os p r imei ros 
dias o u as p r ime i r a s semanas, sem causa aparente a l é m da 
incapacidade de v i v e r ; .de t a l f o r m a que, em quinhentos ovos 
somente dôze pude ram sobreviver . Parece p r o v á v e l que a mor te 
precoce do e m b r i ã o se produz t a m b é m nas plantas, porque se 
sabe que os h í b r i d o s provenientes de e s p é c i e s mu i to dist intas 
s ã o a lgumas vezes f racos e defeituosos e m o r r e m cedo, facto 
de que recentemente M a x W i c h u r a indicou alguns casos f r i -
santes nos salgueiros h í b r i d o s . S e r á b o m l embra r aqui que nos 
casos de p a r t e n o g é n e s e , os e m b r i õ e s dos ovos do bicho da s ê d a 
m o r r e m depois de terem, como os e m b r i õ e s que resu l tam do 
cruzamento entre duas e s p é c i e s dist intas, percorr ido as p r ime i 
ras fases ida sua e v o l u ç ã o . M u i t o embora ignorasse ê s t e s factos, 
eu n ã o estava disposto a acredi tar na f r e q ü ê n c i a da morte pre
coce dos e m b r i õ e s h í b r i d o s ; porque ê s t e s , u m a vez nascidos, teem 
geralmente m u i t o v i g o r e longevidade; o mulo , por exemplo. 
Mas as c i r c u n s t â n c i a s em que se encontram os h í b r i d o s , antes 
e depois do nascimento, s ã o m u i t o diferentes; s ã o geralmente 
colocados em cond i ções f a v o r á v e i s de ex i s t ênc i a , quando nascem 
e v i v e m no p a í s na ta l dos seus dois ascendentes. Mas o h í b r i d o 
apenas par t i c ipa de metade da natureza e c o n s t i t u i ç ã o da sua 
m ã e : t a m b é m , quer êle se n u t r a no seio desta, quer fique no 
ovo ou na semente, encontra-se em cond ições , que, a t é certo 
ponto, podem n ã o lhe ser in te i ramente f a v o r á v e i s , e o r ig ina r a 
morte nos p r imei ros tempos do seu desenvolvimento, tanto mais 
que os seres mu i to novos s ã o eminentemente s e n s í v e i s à s meno
res cond ições d e s f a v o r á v e i s . Mas, todavia, é mais p r o v á v e l que 
seja preciso p rocura r a causa destas mortes f r e q ü e n t e s na lguma 
i m p e r f e i ç ã o no acto p r i m i t i v o da f e c u n d a ç ã o , que afecta o desen
volv imento n o r m a l e "perfeito do e m b r i ã o , antes do que nas con
dições a que se pode encontrar exposto mais tarde. 

E m v is ta da esterilidade dos h í b r i d o s entre os quais os ele
mentos sexuais s ã o apenas imperfe i tamente desenvolvidos, o 
caso é u m pouco diferente. Mais duma vez fiz a l u s ã o a u m con
jun to de factos, que recolhi , provando que, logo que se colocam 
os an imais e as plantas f ó r a das suas cond ições naturais, o sis
tema reprodutor é m u i t o f r e q ü e n t e e gravemente afectado. É 
o que const i tu i o grande o b s t á c u l o à d o m e s t i c a ç ã o dos animais. 
H á numerosas analogias entre a esterilidade assim provocada e 
a dos h í b r i d o s . Nos dois casos a esterilidade n ã o depende da 
s a ü d e geral , que é, ao c o n t r á r i o , excelente e que se traduz muitas 
vezes por u m excesso de talhe e u m a e x u b e r â n c i a no táve l . Nos 
dois casos, a esterilidade v a r i a quanto ao grau; nos dois casos, 
é o elemento macho que é mais prontamente afectado, embora 
algumas vezes o elemento f ê m e a o seja mais profundamente que 
o macho. Nos dois casos, a t e n d ê n c i a e s t á a t é u m certo ponto 
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em re l ação com as afinidades s i s t e m á t i c a s , porque grupos in
teiros de animais e de plantas se tornam impotentes para re
produzir quando são colocados nas mesmas condições ar t i f ic iais , 
do mesmo modo que grupos completos de espéc ies tendem a 
produzir h íb r idos es té re i s . Por outro lado, pode acontecer que 
uma só espécie dum grupo resista a grandes m u d a n ç a s de* con
dições sem que a sua fecundidade seja d iminu ída , do mesmo 
modo que certas espéc ies dum grupo produzam h í b r i d o s duma 
fecundidade e x t r a o r d i n á r i a . Nunca se p o d e r á predizer antes da 
expe r i ênc i a 'se ta l animal se r e p r o d u z i r á em cativeiro, ou se 
ta l planta exót ica d a r á g r ã o s uma vez submetida à cul tura; do 
mesmo modo que se n ã o p o d e r á saber, antes da exper iênc ia , se 
duas espéc ies dum g ê n e r o p r o d u z i r ã o h í b r i d o s mais ou menos 
es té re i s . E m f i m , os seres organizados submetidos, durante mui 
tas ge rações , a condições novas de exis tênc ia , e s t ão ex t r ao rd iná -
riamente sujeitos a var iar ; facto que parece depender em parte 
do seu sistema reprodutor ter sido afectado, embora em menor 
grau, do que em resultado da esterilidade. O mesmo acontece 
com os h í b r i d o s cujos descendentes, durante o curso das gera
ções sucessivas, es tão , como o notaram todos os observadores, 
mui to sujeitos a var iar . 

Vemos pois que o sistema reprodutor, independentemente 
do estado geral da s a ú d e , é afectado duma maneira mui to a n á 
loga quando os seres organizados são colocados em condições 
novas e ar t i f iciais , e quando os h íb r idos são produzidos por um 
cruzamento a r t i f i c i a l entre duas espécies . No pr imei ro caso as 
condições de ex i s t ênc i a são perturbadas, se bem que a m u d a n ç a 
seja muitas vezes mui to l igeira para que a possamos apreciar; 
no segundo, o dos h íb r idos , as condições exteriores ficam as 
mesmas, mas a o r g a n i z a ç ã o é perturbada pela mis tura numa 
só de duas c o n f o r m a ç õ e s e estruturas diferentes, compreendendo 
nisto, claro es tá , o sistema reprodutor. É, com efeito, apenas 
poss íve l que dois organismos possam confundir-se n u m só sem 
que da í resulte a lguma p e r t u r b a ç ã o no desenvolvimento, na acção 
per iódica , ou nas r e l ações m ú t u a s dos diversos ó r g ã o s uns em 
re l ação aos outros ou em re l ação à s condições de vida. Quando 
os h í b r i d o s podem reproduzir-se inter se, t ransmi tem de ge ração 
em g e r a ç ã o aos descendentes a mesma o r g a n i z a ç ã o mixta , e não 
nos 'devemos desde logo admirar que a sua esterilidade, embora 
v a r i á v e l a qualquer grau, n ã o diminua; e s t á mesmo sujeita a 
aumentar, facto que, como já o explicamos, é geralmente o re
sultado duma r e p r o d u ç ã o c o n s a n g u í n e a mui to aproximada. A 
op in ião de que a esterilidade dos h í b r i d o s é causada pela f u s ã o 
numa só de duas cons t i tu ições diferentes f o i recentemente sus
tentada com todo o v igor por Max W i c h u r a . 

É preciso contudo reconhecer que nem esta teoria, nem ne-
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n h u m a out ra explica alguns factos re lat ivos à esterilidade dos 
h í b r i d o s , tais como, por exemplo, a desigualdade de fecundidade 
dos h í b r i d o s provenientes de cruzamentos r e c í p r o c o s , ou a m a i o r 
esterilidade dos h í b r i d o s que, ocasional e excepcionalmente, se 
assemelham m u i t o a u m ou a out ro de seus pais. N ã o quero dizer 
que as o b j e c ç õ e s precedentes v ã o a t é ao fundo da q u e s t ã o ; n ã o 
podemos, com efeito, expl icar porque u m organismo colocado 
em c o n d i ç õ e s a r t i f i c ia i s se to rna es té r i l . Tudo quanto tentei de
monst ra r , é que, nos dois casos, a n á l o g o s por certas r e l a ç õ e s , 
a esterilidade é u m resultado comum, duma p e r t u r b a ç ã o de con
d i ções de e x i s t ê n c i a n u m e noutro, duma p e r t u r b a ç ã o no a r r an jo 
e natureza pela f u s ã o de dois organismos n u m só. 

U m parale l ismo a n á l o g o parecia ex is t i r n u m a ordem de fa
ctos viz inhos, embora m u i t o diferentes. É an t iga c r e n ç a m u i t o 
espalhada, e que se baseia n u m n ú m e r o c o n s i d e r á v e l de provas, 
que as l igeiras m u d a n ç a s nas cond i ções de e x i s t ê n c i a s ã o vanta
josas pa ra todos os seres vivos . Vemos a a p l i c a ç ã o no h á b i t o 
que tem os agricul tores e ja rd ine i ros de m u d a r com f r e q ü ê n c i a as 
sementes, os t u b é r c u l o s , e t c , d u m terreno ou d u m cl ima para 
ou t ro e reciprocamente. A menor m u d a n ç a nas cond ições de 
e x i s t ê n c i a exerce sempre u m excelente efeito nos animais em 
c o n v a l e s c e n ç a . A s s i m t a m b é m , tanto nos animais como nas 
plantas, é evidente que u m cruzamento entre dois i n d i v í d u o s da 
mesma espéc ie , d i fe r indo u m pouco u m do outro, d á u m grande 
v i g o r e u m a grande fecundidade à prole que dela p r o v ê m ; a có-
pula entre pais mu i to p r ó x i m o s , continuada durante mui tas ge
r a ç õ e s , sobretudo quando mant idas nas mesmas cond ições de 
e x i s t ê n c i a , a r ras ta q u á s i sempre o enfraquecimento e esterilidade 
dos descendentes. 

Parece pois que, por u m lado, l igeiras m u d a n ç a s nas condi
ções de e x i s t ê n c i a s ã o vantajosas a todos os seres o r g â n i c o s , e 
que, por ou t ro lado, l igeiros cruzamentos, isto é, cruzamentos 
entre machos e f ê m e a s duma mesma espéc ie , que f o r a m colo
cados em cond i ções de e x i s t ê n c i a u m pouco diferentes, ou que 
v a r i a r a m l igeiramente, a j u d a m o v i g o r e a fecundidade dos pro
dutos. Mas, como v imos , os seres organizados no estado de 
natureza, habituados durante mu i to tempo a certas condições 
un i formes , tendem a tornar-se mais ou menos e s t é r e i s quando 
s ã o submetidos a u m a m u d a n ç a c o n s i d e r á v e l destas condições , 
como, por exemplo, se s ã o reduzidos a cat iveiro; sabemos, a l é m 
disso, que cruzamentos entre machos e f ê m e a s mui to afastados, 
isto é, especificamente diferentes, produzem geralmente h í b r i d o s 
mais ou menos e s t é r e i s . Estou convencido que ês te duplo para
lel ismo n ã o é nem acidental nem i lusó r io . Quem explicar a r a z ã o 
porque, quando s ã o submetidos a u m cativeiro parcia l no seu 
p a í s nata l , o e l e f a n t e s u m grupo de outros an imais s ã o incapa-
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zes de se reproduzir, t a m b é m p o d e r á explicar a causa p r ime i ra 
da esterilidade tam o r d i n á r i a dos h íb r idos . P o d e r á explicar ao 
mesmo tempo, como é que algumas das nossas r a ç a s domés t i ca s , 
muitas vezes submetidas a condições novas e diferentes, ficam 
inteiramente fecundas, embora descendendo de espéc ies distintas 
que, cruzadas a pr incípio , f icar iam p r o v á v e l m e n t e e s t é re i s por 
completo. Estas duas sér ies de factos paralelos parecem ligadas 
uma à outra por a lgum laço desconhecido, essencialmente em 
re l ação com o p r ó p r i o pr inc íp io da vida. Ês te pr inc íp io , segundo 
M . Herbert Spencer, é que a v ida consiste numa acção e numa 
reacção incessante de f ô r ç a s diversas, ou que delas depende; estas 
fô rças , como acontece de con t ínuo em a natureza, tendem sempre 
a equilibrar-se, mas, desde que, por uma causa qualquer, esta 
t e n d ê n c i a ao equi l íbr io é ligeiramente perturbada, as f ô r ç a s v i 
tais ganham em energia. 

DIMORFISMO E TRIMORFISMO RECÍPROCO 

Vamos discutir resumidamente êste assunto, que esclarece 
u m tanto o f e n ô m e n o da hibridez. Muitas plantas pertencentes 
a ordens distintas apresentam duas formas sensivelmente iguais 
em n ú m e r o , não diferindo por qualquer re lação , a n ã o ser pelos 
ó r g ã o s reprodutores. Uma das formas tem u m longo pisti lo e 
os estames curtos; a outra u m pistilo curto com estames longos; 
os g r ã o s de pólen são de diferente grandeza em ambos. Nas 
plantas t r imorfas , h á t r ê s formas, que diferem igualmente pelo 
comprimento dos pistilos e dos estames, pela grandeza e côr 
dos g r ã o s de pólen e por outras re lações . E m cada uma das t r ê s 
formas encontram-se dois sistemas de estames, h á pois ao todo 
seis sistemas de estames e t r ê s epécies de pistilos. Ê s t e s ó r g ã o s 
tem, entre si, comprimentos proporcionais, tais que metade dos 
estames, em duas destas formas, se encontram ao níve l do es
t igma da terceira. Demonstrei, e as minhas conc lusões fo ram 
confirmadas por outros observadores, que, para que estas plantas 
sejam perfeitamente fecundas, é preciso fecundar o estigma duma 
forma com pólen tomado de estames à a l tura correspondente na 
outra forma. De tal maneira que, nas espéc ies dimorfas, h á duas 
un iões que chamaremos un iões l eg í t imas , que são mui to fecun
das, e duas un iões que classificaremos de i l eg í t imas , que são 
mais ou menos es té re i s . Nas espéc ies t r imor fas seis un iões s ã o 
l eg í t imas ou completamente fecundas, e dôze são i l eg í t imas e 
mais ou menos es té re i s . 

A esterilidade que pode observar-se nas diversas plantas 
dimorfas e t r imorfas , quando são i l e g í t i m a m e n t e fecundadas — 
isto é, pelo pólen proveniente de estames cuja a l tu ra n ã o corres
ponde com a do pisti lo — é v a r i á v e l quanto ao grau, e pode i r 
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a t é à esterilidade absoluta, exactamente como nos cruzamentos 
entre e s p é c i e s dis t intas . Do mesmo modo t a m b é m , nestes mesmos 
casos, o g r au de esterilidade das plantas submetidas a u m a u n i ã o 
i l e g í t i m a depende essencialmente d u m estado mais ou menos 
f a v o r á v e l das c o n d i ç õ e s exteriores. Sabe-se que se, depois de 
ter colocado no est igma duma f lôr p ó l e n d u m a espéc ie dis t inta , 
se colocar a í em seguida, mesmo depois de u m longo intervalo , 
p ó l e n da p r ó p r i a e spéc ie , ê s t e ú l t i m o tem u m a a c ç ã o t a m pre
ponderante, que anula os efeitos do pó l en estranho. O mesmo 
acontece com o. p ó l e n das diversas fo rmas da mesma espéc ie , 
porque, quando os dois p ó l e n s , l eg í t imo e i l eg í t imo , s ã o deposi
tados no mesmo estigma, o p r ime i ro t em vantagem s ô b r e o 
segundo. V e r i f i q u e i ê s t e facto fecundando diversas flores, p r i 
me i ro com p ó l e n i l eg í t imo , em seguida, v in te e quatro horas 
depois, com p ó l e n l eg í t imo tomado de u m a variedade de cô r par
t icu lar , e todas as plantas produzidas apresentaram a mesma 
c o l o r a ç ã o ; o que prova que, ainda que aplicado vin te e quatro 
horas depois do outro, o p ó l e n l eg í t imo des t ru iu por completo a 
a c ç ã o do p ó l e n i l eg í t imo anter iormente empregado, ou impede 
mesmo esta a c ç ã o . A l é m disso, quando se operam cruzamentos 
r e c í p r o c o s entre duas e spéc i e s , obteem-se algumas vezes resul
tados m u i t o diferentes; o mesmo acontece com as plantas t r i 
mor fa s . Por exemplo, a f o r m a de estilete m é d i o do Lythrum 
salicaria, fecundado i l e g í l i m a m e n t e , com a ma io r facilidade, por 
p ó l e n tomado dos estames compridos da f o r m a de estiletes curtos, 
p roduz iu mui tas sementes; mas esta ú l t i m a fo rma , fecundada 
por p ó l e n tomado dos longos estames da f o r m a de estilete m é d i o , 
n ã o p roduz iu u m a ú n i c a semente. 

Debaixo destas diversas r e l a ç õ e s e sob outras ainda, as for
mas da mesma espéc ie , i l e g í l i m a m e n t e unidas, comportam-se 
exactamente da mesma mane i ra como duas e spéc i e s distintas 
cruzadas. Isto me levou a observar, durante quatro anos, u m 
grande n ú m e r o de plantas provenientes de diversas u n i õ e s i legít i
mas. O resultado p r inc ipa l destas o b s e r v a ç õ e s é que estas plan
tas i l e g í t i m a s , como se podem chamar, n ã o são perfei tamente 
fecundas. Podem fazer-se produzi r à s e spéc i e s d imorfas plantas 
i l e g í t i m a s de estilete longo e estilete curto e à s plantas t r imor f a s 
as t r ê s fo rmas i l e g í t i m a s ; podem em seguida unir-se estas úl t i 
mas entre si legi t imamente . Feito isto, n ã o h á r a z ã o a lguma 
aparente pa ra que n ã o produzam tantas sementes como os seus 
pais leg i t imamente fecundados. Mas n ã o é tudo. São todas mais 
ou menos e s t é r i s ; a lgumas são -no t a m absolutamente e t am 
i n c u r á v e l m e n t e para n ã o ter produzido, durante o decurso de 
quat ro e s t a ç õ e s , nem u m a c á p s u l a , nem uma semente. Pode r i 
gorosamente comparar-se a esterilidade destas plantas i l eg í t imas , 
unidas em s e g u ü b a c k u j p i m a n e i r a l eg í t ima , à s dos h í b r i d o s cru-

1Q 
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zados inter se. Quando, por outro lado, se recruza u m h í b r i d o 
oom uma ou outra das espéc ies origens puras, a esterilidade d i 
m i n u i ; o mesmo acontece quando se fecunda u m a planta i l eg í t ima 
com uma leg í t ima. Do mesmo modo ainda que a esterilidade dos 
h íb r idos n ã o corresponda à dificuldade de operar u m pr imeiro 
cruzamento entre duas espéc ies parentes, do mesmo modo a 
esterilidade de certas plantas i l eg í t imas pode ser mui to pronun
ciada, emquanto que a da u n i ã o de que elas der ivam nada tem 
de excessivo. O grau de esterilidade dos h í b r i d o s nascidos da 
semente de uma mesma c á p s u l a é v a r i á v e l duma maneira inata; 
o mesmo facto é mui to notado nas plantas i l eg í t imas . E m f i m , 
u m grande n ú m e r o de h í b r i d o s produz flores em a b u n d â n c i a 
e com pe r s i s t ênc i a , emquanto que outros, mais es té re i s , produ
zem apenas poucas, e ficam fracas e defeituosas; nos descenden
tes i leg í t imos das plantas dimorfas e t r imor fas notam-se factos 
inteiramente a n á l o g o s . 

Há , pois, em suma, uma grande identidade entre os caracte
res e a maneira de ser das plantas i l eg í t imas e dos h íb r idos . 
N ã o seria exagero admi t i r que os primeiros s ã o h í b r i d o s produ
zidos nos l imites da mesma espécie por u n i ã o i m p r ó p r i a de, 
certas formas, emquanto que os h í b r i d o s o r d i n á r i o s s ã o o re
sultado de uma u n i ã o i m p r ó p r i a entre pretendidas espéc ies dis
tintas. J á vimos t a m b é m que há , sob todas as re lações , a maior 
analogia entre as pr imeiras un iões i l eg í t imas e os primeiros 
cruzamentos entre espéc ies distintas. É o que u m exemplo f a r á 
compreender melhor. Suponhamos que u m bo tân i co encontra 
duas variedades bem acentuadas (podem encontrar-se) da fo rma 
de longo estilete do Lythrum salicaria t r imor fo , e que experi
menta determinar a sua d i s t inção espec í f i ca c r u z a n d o - á s . En
contraria que dão s ó m e n t e uma quinta parte da quantidade nor
m a l de sementes, e que, debaixo de todas as re lações , elas se 
conduzem como duas espéc ies distintas. Mas, para melhor se 
assegurar, semearia estas sementes supostas h í b r i d a s , e n ã o 
obteria mais que pobres plantas enfesadas, inteiramente es té re i s , 
e conduzindo-se, sob todas as re lações , como h í b r i d o s o rd iná 
rios. Ter ia e n t ã o o direito de af i rmar , segundo as idé ias rece
bidas, que forneceu realmente a prova de que estas duas varie
dades são espéc ies t am acentuadas quanto poss íve l ; contudo 
estaria absolutamente enganado. 

Os factos que acabamos de indicar nas plantas dimorfas e t r i 
morfas são importantes porque provam, primeiramente, que o facto 
fisiológico da fecundidade d iminu ída , tanto nos pr imeiros cruza
mentos como nos h íb r idos , n ã o é uma prova certa de d i s t inção espe
cífica; em segundo logar, porque podemos concluir que deve existir 
qualquer laço desconhecido que l iga a esterilidade das u n i õ e s ilegí
t imas â sua d e s c e n d ê n c i a i legí t ima, e que podemos t i r a r a j n e s m a 
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c o n c l u s ã o pa ra os p r ime i ros cruzamentos e para os h í b r i d o s ; em 
terceiro logar, e isto parece-me par t icularmente importante , porque 
vemos que podem exis t i r duas ou t r ê s fo rmas da mesma espéc ie , 
n ã o d i fe r indo sob r e l a ç ã o a lguma de es t ru tura ou de c o n s t i t u i ç ã o 
re la t ivamente à s cond i ções exteriores, e que, contudo, podem f icar 
e s t é r e i s quando se u n a m de certas maneiras. Devemo-nos lem
brar , com efeito, que a u n i ã o dos elementos sexuais de i n d i v í d u o s 
tendo a mesma f o r m a , por exemplo a u n i ã o de dois i n d i v í d u o s 
de longo estilete, fica es té r i l , emquanto que a u n i ã o de elementos 
sexuais p r ó p r i o s a duas f o r m a s distintas, é perfei tamente fe
cunda. Isto parece, à p r i m e i r a vis ta , exactamente o c o n t r á r i o 
do que se passa nas u n i õ e s o r d i n á r i a s entre os i n d i v í d u o s da 
mesma espéc ie e nos cruzamentos entre e spéc i e s distintas. To
davia, é duvidoso que seja realmente assim; mas n ã o me deterei 
mais s ô b r e ê s t e obscuro assunto. 

E m resumo, o estudo das plantas d imorfas e t r i m o r f a s parece 
autorizar-nos a concluir que a esterilidade das e spéc i e s dist intas 
cruzadas, assim como a dos seus produtos h í b r i d o s , depende 
exclusivamente da natureza dos seus elementos sexuais, e n ã o 
de qualquer d i f e r e n ç a da es t ru tura e c o n s t i t u i ç ã o geral . Somos 
igualmente levados à mesma c o n c l u s ã o pelo estudo dos cruza
mentos r e c í p r o c o s , nos quais o macho duma espéc ie n ã o pode 
unir-se ou se une apenas mu i to di f ic i lmente com a f ê m e a duma 
segunda espéc ie , emquanto que a u n i ã o inversa pode operar-se 
com a m a i o r faci l idade. G á r t n e r , ê s s e excelente observador, 
chegou igualmente a esta m e s m a c o n c l u s ã o , que a esterilidade 
das e s p é c i e s cruzadas é devida a d i f e r e n ç a s restr i tas ao sistema 
reprodutor . 

A FECUNDIDADE DAS VARIEDADES CRUZADAS E DE SEUS DESCENDENTES 
MESTIÇOS NÃO É UNIVERSAL 

Poder-se há alegar, como argumento esmagador, que deve 
exis t i r a lguma d i s t i n ç ã o essencial entre as e spéc i e s e as var ie
dades, pois que estas ú l t i m a s , por diferentes que possam ser 
pela a p a r ê n c i a exterior, se c ruzam com facil idade e produzem 
descendentes absolutamente fecundos. A d m i t o por completo que 
é esta a regra geral ; h á todavia algumas e x c e p ç õ e s que vou 
registar . Mas a q u e s t ã o é cheia de dificuldades, porque, no que 
diz respeito à s variedades naturais , se se descobre entre duas 
fo rmas , a t é e n t ã o consideradas como variedades, a menor este
r i l idade em seguida ao seu cruzamento, s ã o logo classificadas 
como e s p é c i e s pela ma io r parte dos natural is tas . Ass im, q u á s i 
todos os b o t â n i c o s consideram o m o r r i ã o azul e o m o r r i ã o ver
melho como duas v a r i c ^ d e s ; mas G á r t n e r quando os cruzou, 
t e n d o -o s j m ^ j o ^ j p ^ ^ m n pl e lamente e s t é r e i s , considerou-os conse-
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guintemente como duas espéc ies distintas. Se giramos assim 
n u m cí rculo vicioso, é certo que devemos admi t i r a fecundidade 
de todas as variedades produzidas no estado de natureza. 

Se passarmos à s variedades que se produzem, ou se s u p õ e 
produzidas no estado domést ico , e n c o n t r á m o s ainda m a t é r i a para 
d ú v i d a s . Porque, quando se constata, por exemplo, que certos 
cães d o m é s t i c o s i n d í g e n a s da A m é r i c a do Sul se n ã o cruzam 
f á c i l m e n t e com os cãe s europeus, a expl icação que se apresenta 
a cada um, e p r o v á v e l m e n t e a verdadeira, é que ês t e s c ãe s des
cendem de espéc ies pr imi t ivamente distintas. Todavia, a fecun
didade perfei ta de tantas variedades d o m é s t i c a s , t am profunda
mente diferentes umas das outras aparentemente, tais, por exem
plo, como as variedades do pombo ou as da couve, é u m facto 
realmente no táve l , sobretudo se pensarmos na quantidade de 
espéc ies que, parecendo-se mui to de perto, são inteiramente es
té re i s quando se entrecruzam. Algumas cons ide rações bastam 
para explicar a fecundidade das variedades domés t i ca s . Pode-se 
observar em pr imeiro logar que a e x t e n s ã o das d i f e r e n ç a s ex
ternas entre duas espéc ies n ã o é u m indício seguro do seu grau 
de esterilidade m ú t u a , de ta l maneira que as d i f e r e n ç a s a n á l o g a s 
n ã o seriam a l é m disso u m indício seguro no caso das variedades. 
É certo que, para as espécies , é nas d i f e r e n ç a s de cons t i tu ição 
sexual que é preciso procurar exclusivamente a causa. Ora, as 
condições variantes a que são submetidos os animais domés t i cos 
e as plantas cultivadas teem tam pouca t e n d ê n c i a a actuar sôbre 
o sistema reprodutor para o modif icar no sentido de esterilidade 
m ú t u a , que temos ocas i ão para a d m i t i r como verdadeira a dou
t r i n a inteiramente c o n t r á r i a a Pallas, isto é, que estas condições 
tem geralmente por efeito e l iminar a t e n d ê n c i a à esterilidade; de 
fo rma que os descendentes domés t i cos de espéc ies que, cruzadas 
no estado de natureza, se mostrassem es té re i s n u m certo grau, 
acabariam por se tornar inteiramente fecundas umas com as 
outras. Quanto à s plantas, a cultura, bem longe de determinar, 
nas espéc ies distintas, uma t e n d ê n c i a à esterilidade, tem, ao con
t r á r i o , como o p rovam diversos casos bem constatados, que j á 
citei, exercido uma in f luênc ia inteiramente c o n t r á r i a , a ponto de 
que certas plantas, que se n ã o podem mais fecundar a si p ró -
p r i á s , conservam a a p t i d ã o de fecundar outras espéc ies ou de 
ser fecundadas por elas. Se se admite a doutr ina de Pallas sôbre 
a e l iminação da esterilidade por uma d o m e s t i c a ç ã o mui to pro
longada, e q u á s i que n ã o é poss íve l r e fu t á - l a , torna-se extrema
mente imposs íve l que as mesmas c i r c u n s t â n c i a s por mu i to tempo 
continuadas possam determinar esta mesma t endênc ia , se bem 
que, em certos casos, e nas espéc ies dotadas de uma cons t i tu ição 
part icular , a esterilidade possa ter sido o resultado das mesmas 
causas. Isto, creio eu, explica-nos a r a z ã o porque se n ã o produ-
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z i r a m , nos an imais d o m é s t i c o s , variedades mutuamente e s t é r e i s , 
e porque, nas plantas cult ivadas, se observam apenas certos 
casos, que n ó s t ra taremos u m pouco mais adiante. 

A verdadei ra dif iculdade a resolver na q u e s t ã o que nos ocupa 
n ã o é, segundo a m i n h a o p i n i ã o , explicar como f o i que as var ie
dades d o m é s t i c a s cruzadas se n ã o t o r n a r a m reciprocamente es
t é r e i s , mas, antes, como sucedeu que esta esterilidade seja geral 
nas variedades natura is , desde que f o r a m suficientemente modi 
ficadas d ê s s e modo permanente para tomar o logar das e spéc i e s . 
A nossa p ro funda i g n o r â n c i a acerca da a c ç ã o n o r m a l ou anormal 
do sistema reprodutor , impede-nos de conhecer a causa precisa 
d ê s t e f e n ô m e n o . Todavia , podemos supor que, pela continuidade 
da l u t a pela e x i s t ê n c i a que teem de sustentar contra numerosos 
concorrentes, as e s p é c i e s selvagens devem ter sido submetidas 
durante longos p e r í o d o s a cond ições mais un i formes do que t i 
v e r a m as variedades d o m é s t i c a s ; c i r c u n s t â n c i a que pode modi 
ficar c o n s i d e r á v e l m e n t e o resultado def in i t ivo . Sabemos, com 
efeito, que os an imais e as plantas selvagens, t irados das suas 
c o n d i ç õ e s na tura is e reduzidos a cativeiro, tornam-se o r d i n á r i a 
mente e s t é r e i s ; ora, os ó r g ã o s reprodutores, que sempre v i v e r a m 
em c o n d i ç õ e s naturais , devem t a m b é m ser p r o v á v e l m e n t e m u i t o 
s e n s í v e i s à i n f l u ê n c i a d u m cruzamento a r t i f i c i a l . Podia prever-se, 
por outro lado, que os produtos d o m é s t i c o s que, ass im como o 
p rova o p r ó p r i o facto da sua d o m e s t i c a ç ã o , n ã o devem ter sido, 
no p r i n c í p i o , m u i t o s e n s í v e i s a m u d a n ç a s de cond ições de exis
t ê n c i a , e que resistem actualmente a inda sem p r e j u í z o da sua 
fecundidade, a m o d i f i a c ç õ e s repetidas nas mesmas c i r c u n s t â n 
cias, devessem produzi r variedades menos s u s c e p t í v e i s de ter 
o sistema reprodutor afectado por u m acto de cruzamento com 
outras variedades de p r o v e n i ê n c i a a n á l o g a . 

Fa le i aqui como se as variedades duma espéc ie f ô s s e m i n -
v a r i á v e l m e n t e fecundas quando as cruzam. N ã o se pode contudo 
constatar a e x i s t ê n c i a duma l ige i ra esterilidade em certos casos 
a que v o u re fe r i r -me em breves palavras. As provas são t a m 
concludentes como as que nos fazem a d m i t i r a esterilidade n u m a 
m u l t i d ã o de e s p é c i e s ; s â o - n o s a l é m disso fornecidas pelos nossos 
a d v e r s á r i o s , para os quais, em todos os outros casos, a fecundi
dade e a esterilidade s ã o os mais seguros ind íc ios de d i f e r e n ç a s 
de va lo r espec í f ico . G á r t n e r estudou u m a a uma, no seu j a r d i m , 
durante mui tos anos, u m a variedade a n ã d u m mi lho de g r ã o s 
amarelos e u m a variedade de grande talhe e de g r ã o s vermelhos; 
ora, m u i t o embora estas plantas tenham sexos separados, j à m a i s 
se c ruza ram naturalmente . Fecundou e n t ã o treze flores duma 
destas variedades com pó len da outra , e obteve somente uma 
ú n i c a espiga com cinco ̂ g r ã o s apenas. Os sexos sendo distintos, 
n e n h u m j J 3 g ^ f c í # t o l â ç a o de natureza p re jud ic i a l à p lanta pode inter-
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v i r . N i n g u é m , creio, pretendeu que estas variedades de mi lho 
fossem espéc ies distintas; é essencial a juntar que as plantas hí 
bridas provenientes dos cinco g r ã o s obtidos f o r a m por si mesmas 
tam completamente fecundas, que o p róp r io G á r t n e r n ã o ousou 
considerar as duas variedades como espéc ies distintas. 

Girou de Buzareingues cruzou t r ê s variedades de aboboreiras, 
que como o milho, tem sexos separados; a f i r m a que a f e c u n d a ç ã o 
r ec íp roca é tanto mais difícil quanto as suas d i f e r e n ç a s são mais 
pronunciadas. N ã o sei que valor se pode a t r ibu i r a estas expe
r i ê n c i a s ; mas Sageret, que fez basear a sua c lass i f icação p r in 
cipalmente na fecundidade ou na esterilidade dos cruzamentos, 
considera as formas nas quais fez esta exper iênc ia , como varie
dades, conc lusão a que Naudin chegou igualmente. 

O facto que se segue é mais n o t á v e l ainda; parece inteira
mente inac red i t áve l , mas resulta dum n ú m e r o imenso de ensaios 
con t ínuos durante muitos anos sôbre nove espéc ies de verbas-
cum, por G á r t n e r , o excelente observador, cujo testemunho tem 
tanto mais valor quando é certo que parte de u m a d v e r s á r i o . Gár
tner constatou que quando se cruzam variedades brancas e ama
relas, se obteem menos sementes do que quando se fecundam 
estas variedades com o pólen das variedades da mesma côr. 
A f i r m a a l é m disso que, quando se cruzam as variedades ama
relas e brancas duma espécie com as variedades amarelas e 
brancas duma espécie distinta, os cruzamentos operados entre 
flores de côr semelhante produzem mais sementes do que os 
operados entre flores de côres diferentes. M . Scott t a m b é m em
preendeu expe r i ênc i a s nas espéc ies e variedades de verbascum, 
e, embora n ã o pudesse conf i rmar os resultados de G á r t n e r sôb re 
os cruzamentos entre e spéc ie s distintas, encontrou que as varie
dades dissemelhantemente coloridas duma mesma espécie cru
zadas em conjunto dão menos sementes na p r o p o r ç ã o de 86 por 
100, que as variedades da mesma côr fecundadas uma pela ou
tra. Estas variedades diferem contudo apenas pela côr da flôr, 
e algumas vezes uma variedade se o b t é m da semente de uma 
outra . 

K õ l r e u t e r , de quem todos os observadores s u b s e q ü e n t e s tem 
confirmado a exac t idão , estabeleceu o facto n o t á v e l de que uma 
das variedades do tabaco o r d i n á r i o é mais fecunda que outras, 
em casos de cruzamentos com uma out ra espécie mui to distinta. 
Fez e x p e r i ê n c i a s com cinco formas, consideradas o r d i n á r i a m e n t e 
como variedades, que submeteu à prova do cruzamento recí
proco; os h í b r i d o s provenientes dês t e s cruzamentos f o r a m per
feitamente fecundos. A lém disso, em cinco variedades, uma só 
empregada, quer como elemento macho, quer como elemento fê
mea e cruzada com a Nicotiana glutinosa, produziu sempre 

L h í b r i d o s menos e s t é r e i s que os que p r o v ê m do cruzamento das 
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outras quat ro variedades com a mesma Nicoiiana glutinosa. O 
sis tema reprodu tor desta variedade pa r t i cu la r deve ter sido mo
dificado da lguma m a n e i r a e em qualquer grau . 

Ê s t e s factos p r o v a m que as variedades cruzadas n ã o s ã o 
sempre per fe i tamente fecundas. A grande dificuldade em p rova r 
a esterilidade das variedades no estado de natureza — porque 
toda a variedade suposta, reconhecida como es té r i l em qualquer 
grau , s e r á logo considerada como consti tuindo u m a espéc ie dis
t i n t a ; — o facto de o h o m e m se ocupar somente dos caracteres 
exteriores nas variedades d o m é s t i c a s , as quais n ã o f o r a m a l é m 
disso expostas - durante m u i t o tempo em cond ições un i formes , 
— s ã o out ras tantas c o n s i d e r a ç õ e s que nos au to r izam a con
c lu i r que a fecundidade n ã o const i tu i u m a d i s t i n ç ã o fundamen ta l 
entre as e s p é c i e s e as variedades. A esterilidade geral que acom
panha o cruzamento das e s p é c i e s pode ser considerada n ã o como 
u m a a q u i s i ç ã o ou como u m a propriedade especial, mas como 
u m a c o n s e q ü ê n c i a de m u d a n ç a s , de natureza desconhecida, que 
a fec tam os elementos sexuais. 

COMPARAÇÃO ENTRE OS HÍBRIDOS E OS MESTIÇOS, INDEPENDENTEMENTE 
DA FECUNDIDADE 

Podem, posta de parte a questão da fecundidade, comparar-se 
entre si, s ô b r e outras diversas r e l a ç õ e s , os descendentes de cru
zamentos entre e s p é c i e s com as de cruzamentos entre variedades. 
G á r t n e r , por m u i t a vontade que tivesse de t r a ç a r u m a l i n h a de 
d e m a r c a ç ã o bem n í t i d a entre as e spéc i e s e as variedades, n ã o 
p ô d e encontrar mais que d i f e r e n ç a s pouco numerosas, e que, em 
m i n h a o p i n i ã o , s ã o bem insignificantes, entre os descendentes 
chamados híbridos das e s p é c i e s e os descendentes chamados mes
tiços das variedades. Por out ro lado, estas duas classes de i n 
d i v í d u o s parecem-se m u i t o de perto s ô b r e diversas r e l a ç õ e s i m 
portantes. 

Examinemos r á p i d a m e n t e ês te ponto. A d i s t i n ç ã o mais i m 
portante é que, na p r i m e i r a g e r a ç ã o , os m e s t i ç o s s ã o m a i s va
r i á v e i s que os h í b r i d o s ; todavia, G á r t n e r admite que os h í b r i d o s 
de e s p é c i e s submetidas desde mui to tempo à cu l tu ra são mui tas 
vezes v a r i á v e i s na p r i m e i r a g e r a ç ã o , facto que eu mesmo pude 
observar em exemplos m u i t o fr isantes. G á r t n e r admite, por outro 
lado, que os h í b r i d o s entre e spéc i e s m u i t o v iz inhas são mais va
r i á v e i s que os que proveem de cruzamentos entre e spéc ie s muito 
dis t intas ; o que prova que as d i f e r e n ç a s no grau de variabilidade 
tendem a d i m i n u i r gradualmente. Quando se propagam, durante 
mu i t a s g e r a ç õ e s , os m e s t i ç o s ou os h í b r i d o s mais fecundos, nota-se 
n a sua posteridade u m a var iabi l idade excessiva; poderiam, con
tudo, citar-se^ahams ^-serftplos de h í b r i d o s e m e s t i ç o s que conser-
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va ram durante muito tempo u m c a r á c t e r uni forme. Todavia, 
durante as ge rações sucessivas, os mes t i ços parecem ser mais 
v a r i á v e i s que os h íb r idos . 

Esta variabilidade maior nos mes t i ços que nos h í b r i d o s nada 
tem que admire. Os pais dos mes t i ços são, com efeito, varie
dades, e, para a maior parte, variedades d o m é s t i c a s (apenas se 
tentaram muito poucas expe r i ênc i a s sôbre variedades naturais) 
o que implica uma variabil idade recente, que deve continuar-se 
e ajuntar-se à que provoca 'já o p róp r io facto do cruzamento. A 
l igeira variabil idade que oferecem os h íb r idos na pr imei ra gera
ção, comparada com as seguintes, constitui u m facto curioso e 
digno de a t enção . Nada, com efeito, conf i rma melhor a opin ião 
que emi t i sôbre uma das causas de variabil idade o r d i n á r i a , isto é, 
que, visto a excessiva sensibilidade do sistema reprodutor para 
toda a m u d a n ç a produzida nas condições da exis tênc ia , cessa, 
nestas c i r c u n s t â n c i a s , de desempenhar as f u n ç õ e s duma maneira 
normal e de produzir uma d e s c e n d ê n c i a idênt ica em todos os 
pontos à fo rma origem. Ora, os h íb r idos , durante a p r imei ra 
g e r a ç ã o , proveem de espéc ies (à excepção das que tem sido desde 
mui to tempo cultivadas) cujo sistema reprodutor n ã o fo i de ma
neira a lguma afectado, e que n ã o são v a r i á v e i s ; o sistema repro
dutor dos h í b r i d o s é, ao con t r á r io , superiormente afectado, e 
os seus descendentes são por c o n s e q ü ê n c i a mui to v a r i á v e i s . 

Voltando à c o m p a r a ç ã o dos mes t i ços com os h íb r idos , G á r t n e r 
a f i r m a que os mes t i ço s es tão , mais que os h íb r idos , sujeitos a 
regressar a uma ou a outra das formas origens; mas, se o facto 
é verdadeiro, n ã o h á aí mais que uma d i f e r ença de grau. G á r t n e r 
a f i rma expressamente, a l é m disso, que os h íb r idos provenientes 
de plantas desde h á muito cultivadas e s t ão mais sujeitos ao 
regresso que os h íb r idos provenientes de espéc ies naturais, o 
que explica p r o v á v e l m e n t e a d i f e r e n ç a singular dos resultados 
obtidos por diversos observadores. Assim, Matx W i c h u r a duvida 
que os h í b r i d o s j à m a i s regressem à s suas formas origens, fa
zendo as suas expe r i ênc i a s em salgueiros selvagens; emquanto 
que Naudin, que experimentou em plantas cultivadas, insiste 
fortemente sôbre a t e n d ê n c i a q u á s i universal que tem os h íb r idos 
ao retrocesso. G á r t n e r a f i rma, demais, que quando se cruzam 
como uma lerceira espécie , duas espéc ies a l i á s mui to vizinhas, 
os h í b r i d o s diferem c o n s i d e r á v e l m e n t e uns dos outros, emquanto 
que, se se cruzam duas variedades mui to distintas duma espécie 
com outra espécie , os h í b r i d o s d i ferem pouco. Todavia, esta 
conc lusão é, tanto quanto posso saber, baseada numa ún i ca 
o b s e r v a ç ã o , e parece ser directamenle c o n t r á r i a aos resultados de 
mui las e x p e r i ê n c i a s feitas por K õ l r e u t e r . 

Tais são as ú n i c a s d i f e r enças , a l i á s pouco importantes, que 
^Gár tner pôde assinalar entre as plantas h í b r i d a s e as plantas mes-
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t i ç a s . Por out ro lado, segundo G á r t n e r , as mesmas leis aplicam-se 
ao g r a u e à natureza da s e m e l h a n ç a que teem com os pais res
pectivos, tanto os m e s t i ç o s como os h í b r i d o s , e mais par t icu lar 
mente os h í b r i d o s que proveem de e s p é c i e s mu i to p r ó x i m a s . Nos 
cruzamentos de duas e s p é c i e s , uma delas é por vezes dotada 
d u m poder predominante para i m p r i m i r a sua s e m e l h a n ç a ao pro
duto h í b r i d o , e o mesmo acontece, assim o julgo, com as var ie
dades das plantas. Ent re os animais , n ã o é menos certo que 
u m a variedade t em mui tas vezes a mesma p r e p o n d e r â n c i a s ô b r e 
ou t r a variedade. As plantas h í b r i d a s que proveem de cruzamen
tos r e c í p r o c o s parecem-se geralmente mui to , e o mesmo se d á 
com as plantas m e s t i ç a s que resu l t am d u m cruzamento dês t e 
g ê n e r o . Os h í b r i d o s como os m e s t i ç o s , podem vo l t a r ao tipo d u m 
ou doutro dos pais, por u m a sé r i e de cruzamentos repetidos 
com ê l e s durante diversas g e r a ç õ e s sucessivas. 

Estas diversas o b s e r v a ç õ e s aplicam-se p r o v á v e l m e n t e tam
b é m aos an ima i s ; mas a q u e s t ã o complica-se mu i to neste caso, 
quer em r a z ã o da e x i s t ê n c i a , de caracteres sexuais s e c u n d á r i o s , 
quer sobretudo porque u m dos sexos tem u m a p r e d i s p o s i ç ã o 
m u i t o mais for te que o out ro para t r a n s m i t i r a sua s e m e l h a n ç a , 
quer o cruzamento se opere entre e spéc i e s quer se realize entre 
variedades. Creio, por exemplo, que certos autores sustentam 
com r a z ã o que o b u r r o exerce u m a a c ç ã o preponderante s ô b r e o 
cavalo, de m a n e i r a que o mulo e o jumento tenham mais do 
p r i m e i r o que do segundo. Esta p r e p o n d e r â n c i a é mais p ronun
ciada no b u r r o que na bur ra , de f o r m a que o mulo , produto dum 
b u r r o e duma é g u a , t em mais de bur ro do que o jumento, que é 
o produto duma b u r r a e d u m cavalo inte i ro . \ 

A l g u n s autores teem insist ido mui to s ô b r e o pretendido facto 
de que só os m e s t i ç o s n ã o teem caracteres i n t e r m e d i á r i o s aos 
dos pais, mas parecem-se m u i t o com u m deles; pode demons
trar-se que o mesmo acontece algumas vezes com os h í b r i d o s , 
mas menos f r e q ü e n t e m e n t e do que com os m e s t i ç o s , eu confesso. 
Depois dos ensinamentos que recolhi s ô b r e os animais cruzados 
que se assemelham m u i t o de perto a u m dos pais, v i sempre 
que as s e m e l h a n ç a s incidem sobretudo s ô b r e caracteres de na
tureza u m pouco monst ruosa e que apareceram s ú b i t a m e n t e — 
tais como o a lb in ismo, o melanismo, a f a l t a de cauda ou de 
chif res , a p r e s e n ç a de dedos suplementares nas m ã o s ou nos p é s — 
e de f o r m a a l g u m a s ô b r e os que tem sido lentamente adquiridos 
por v i a de se lecção . A t e n d ê n c i a à r e g r e s s ã o e s p o n t â n e a ao 
c a r á c t e r perfe i to d u m o ú doutro antepassado deve t a m b é m apre
sentar-se mais f r e q ü e n t e m e n t e nos m e s t i ç o s que de r ivam de va
riedades produzidas mui tas vezes s ú b i t a m e n t e e tendo u m ca
r á c t e r semi-monstruoso, do que nos h í b r i d o s , que proveem 
de e s p é c i e s p r o d u z i f l a ^ ^ n ^ p l m e n t e e lentamente. E m suma, 
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estou de acô rdo com o doutor Prosper Lucas, que, depois de ter 
examinado u m vasto conjunto de factos relativos aos animais, 
concluiu que as leis da s e m e l h a n ç a dum filho com os pais s ã o 
as mesmas, que os pais diferem pouco ou mui to u m do outro, 
isto é, que a un i ão se deu entre dois ind iv íduos pertencendo ã 
mesma variedade, a variedades diferentes ou a espécies distintas. 

Posta de lado a q u e s t ã o da fecundidade ou da esterilidade, 
parece haver, sob os outros pontos de vista, uma identidade 
geral entre os descendentes de duas espéc ies cruzadas e as de 
duas variedades. Esta identidade seria mui to surpreendente na 
h ipó tese duma cr iação especial das espécies , e da f o r m a ç ã o das 
variedades por leis s e c u n d á r i a s ; ela, p o r é m , es tá em harmonia 
completa com a opin ião de que n ã o existe qualquer d i s t inção 
essencial a estabelecer entre as espécies e as variedades. 

RESUMO 

Os primeiros cruzamentos entre formas bastantes distintas 
para consti tuir espéc ies e os h íb r idos que da í p r o v ê m , s ã o mui to 
geralmente, ainda que nem sempre, es té re i s . A esterilidade ma
nifesta-se em todos os graus; é por vezes a s s á s f raca para que 
os experimentadores mais cuidadosos sejam conduzidos à s con
c lusões mais opostas quando querem classificar as formas o r g â 
nicas pelos indícios que ela lhes fornece. A esterilidade va r i a 
nos ind iv íduos duma mesma espécie em vi r tude de predisposi
ções inactas, e é extremamente sens íve l à in f luênc ia das condi
ções f a v o r á v e i s ou d e s f a v o r á v e i s . O grau de esterilidade n ã o 
corresponde rigorosamente à s afinidades s i s t e m á t i c a s , mas pa
rece obedecer à acção de muitas leis curiosas e complexas. Os 
cruzamentos r ec íp rocos entre as duas mesmas espéc ies são ge
ralmente afectados duma esterilidade diferente e por vezes mui to 
desigual. N ã o é sempre do mesmo grau, no pr imei ro cruza
mento, e nos h í b r i d o s que dele proveem. 

Da mesma f o r m a que, no e n x ê r t o das á r v o r e s , a a p t i d ã o de 
que goza uma espécie ou uma variedade em se enxertar numa 
outra depende de d i f e r e n ç a s geralmente desconhecidas existindo 
no sistema vegetativo; igualmente nos cruzamentos, a maior ou 
menor facilidade com que uma espécie pode cruzar-se com outra 
depende t a m b é m de d i f e r e n ç a s desconhecidas no sistema repro
dutor. N ã o h á mais r a z ã o para admi t i r que as espéc ies f o r am 
especialmente feridas por uma esterilidade v a r i á v e l em grau, a 
fim de impedir o cruzamento e c o n f u s ã o em a natureza, como 
para crer que as á r v o r e s f o r am dotadas duma propriedade espe
cial, mais ou menos pronunciada, de r e s i s t ê n c i a à enxertia, para 
impedir que-se n ã o enxertem naturalmente umas nas outras nas 
nossas florestas. 
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N ã o é a se l ecção n a t u r a l que p roduz iu a esterilidade dos 
p r ime i ros cruzamentos e a dos seus produtos h í b r i d o s . A este
r i l idade , nos casos dos p r imei ros cruzamentos, parece depender 
de mu i t a s c i r c u n s t â n c i a s ; em alguns casos, depende sobretudo 
da mor te precoce do e m b r i ã o . N o caso dos h í b r i d o s , parece de
pender da p e r t u r b a ç ã o t raz ida à g e r a ç ã o , pelo facto de ser com
posta de duas fo rmas dist intas; a sua esterilidade oferece m u i t a 
analogia com a que afecta mui tas vezes as e s p é c i e s puras, quando 
s ã o expostas a c o n d i ç õ e s de e x i s t ê n c i a novas e pouco naturais . 
Quem expl icar ê s t e s ú l t i m o s factos, pode t a m b é m explicar a este
r i l idade dos h í b r i d o s ; esta s u p o s i ç ã o apoia-se no paralel ismo d u m 
out ro g ê n e r o , isto é, em que, a p r i n c í p i o , leves a l t e r a ç õ e s nas 
c o n d i ç õ e s de e x i s t ê n c i a parecem ajuntar-se ao v igor e à fecundi
dade de todos os seres organizados, e, s e c u n d á r i a m e n t e , em 
que o cruzamento das fo rmas que f o r a m expostas a cond ições 
de e x i s t ê n c i a l igei ramente diferentes ou que t enham variado, fa 
vorece o v i g o r e a fecundidade da d e s c e n d ê n c i a . Os factos no
tados a respeito das u n i õ e s i l e g í t i m a s das plantas d imorfas e 
t r i m o r f a s , ass im como a respeito da dos seus descendentes ile
g í t i m o s , permitem-nos talvez considerar como p r o v á v e l que, em 
todos os casos, qualquer l a ç o desconhecido existe entre o g rau 
de fecundidade dos p r ime i ros cruzamentos e os dos seus produtos. 
A c o n s i d e r a ç ã o dos factos re la t ivos ao d imorf i smo, j u n t a aos 
resultados dos cruzamentos r e c í p r o c o s , conduz evidentemente à 
c o n c l u s ã o que a causa p r i m á r i a da esterilidade dos cruzamentos 
entre e s p é c i e s deve r e s id i r nas d i f e r e n ç a s dos elementos sexuais. 
Mas n ã o sabemos porque, no caso das e s p é c i e s distintas, os 
elementos sexuais f o r a m t a m geralmente mais ou menos modi 
ficados n u m a d i r e c ç ã o tendente a provocar a esterilidade m ú t u a 
que os caracteriza, p o r é m ês t e facto parece p r o v i r de as e spéc i e s 
t e rem sido submetidas durante longos p e r í o d o s a cond ições de 
e x i s t ê n c i a q u á s i un i fo rmes . 

N ã o é pa ra a d m i r a r que, na ma io r parte dos casos, a d i f icu l 
dade que se encontra no cruzamento de duas e s p é c i e s quaisquer, 
corresponda à esterilidade dos produtos h í b r i d o s que da í resul tam, 
a inda que estas duas ordens de factos f ô s s e m devidas a causas 
dis t intas; ê s t e s dois factos dependem, com efeito, do valor das 
d i f e r e n ç a s existentes entre as e s p é c i e s cruzadas. N ã o é pois para 
a d m i r a r que a faci l idade de operar u m p r i m e i r o cruzamento, a 
fecundidade dos h í b r i d o s que dal i p r o v ê m , e a a p t i d ã o das plantas 
enxertadas umas nas outras —posto que esta ú l t i m a propriedade 
dependa evidentemente de c i r c u n s t â n c i a s completamente diferen
tes— estejam todas, a t é certo ponto, em r e l a ç ã o com as afinidades 
s i s t e m á t i c a s das fo rmas submetidas à e x p e r i ê n c i a ; porque a af i 
nidade s i s t e m á t i c a compreende s e m e l h a n ç a s de toda a natureza. 

Os p r ime i ros cruzamentos entre fo rmas conhecidas como 
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variedades, ou mui to a n á l o g a s para serem consideradas como 
tais, e os seus descendentes mes t i ços , são mui to geralmente, 
ainda que n ã o i n v a r i á v e l m e n t e fecundos, assim como se tem 
pretendido muitas vezes. Esta fecundidade perfeita e q u á s i un i 
versal n ã o deve admirar-nos, se pensarmos no círculo vicioso 
no qual caminhamos no que respeita à s variedades no estado 
de natureza, e se nos lembrarmos que a grande maior ia das 
variedades fo i produzida no estado domés t ico pela selecção de 
simples d i f e r e n ç a s exteriores, e que j à m a i s f o r a m expostas mui to 
tempo a condições de ex i s t ênc ia uniformes. É n e c e s s á r i o lembrar 
que, a domes t i cação prolongada tendendo a e l iminar a esterili
dade, é pouco ve ros ími l que deva t a m b é m provocá- la . Posta 
de parte a q u e s t ã o de fecundidade, há , com respeito a todas as 
outras re lações , uma s e m e l h a n ç a geral mui to pronunciada entre 
os h íb r idos e os mes t i ços , quanto à sua variabil idade, à sua 
propriedade de absorver-se mutuamente por cruzamentos repe
tidos, e à sua ap t idão em herdar caracteres de duas formas 
origens. E m suma pois, posto que sejamos tam ignorantes sôb re 
a causa precisa da esterilidade dos primeiros cruzamentos e dos 
seus descendentes h íb r idos como o somos sôb re as causas da 
esterilidade que provoca nos animais e nas plantas uma altera
ção completa de condições de ex is tênc ia , contudo os factos que 
acabamos de discutir neste capí tu lo n ã o me parece que se opo
nham à teoria de que as espéc ies exis t i ram pr imi t ivamente sob 
a f o r m a de variedades. 



C A P Í T U L O X 

Insuf ic iênc ia dos documentos geo lóg icos 

Ausência actual de variedades intermédias. — Da natureza das variedades 
intermédias extintas; do seu número. — Lapso de tempo decorrido, cal
culado segundo a extensão da desnudação e dos depósitos. — Lapso de 
tempo avaliado em anos. — Pobreza das nossas colecções paleontológicas. 
— Intermitência das formações geológicas. — Desnudação das superfícies 
graníticas. — Ausência das variedades intermediárias em qualquer forma
ção. — Aparição imprevista de grupos de espécies. — Sua aparição súbita 
nas camadas fossilíferas mais antigas.—Antigüidade da terra habitável. 

Enumerei no sexto capítulo as principais objecções que se 
podiam razoavelmente levantar contra as o p i n i õ e s emitidas neste 
volume. J á d iscut i a m a i o r parte. H á u m a que Constitui u m a 
dif iculdade evidente, é a d i s t i n ç ã o bem n í t i d a das fo rmas espe
c í f i cas , e a a u s ê n c i a de i n u m e r á v e i s elos de t r a n s i ç ã o que os l i 
guem entre si . Ind ique i porque r a z õ e s n ã o s ã o comuns actual
mente estas fo rmas de t r a n s i ç ã o , nas cond ições que parecem 
contudo as mais f a v o r á v e i s ao seu desenvolvimento, tais como 
u m a s u p e r f í c i e estendida e c o n t í n u a , apresentando cond ições f ís i 
cas graduais e diferentes. Esforcei-me por demonstrar que a 
e x i s t ê n c i a de cada espéc ie depende mui to mais da p r e s e n ç a dou
tras f o rmas organizadas j á definidas como o c l ima, e como, por
tanto, as cond i ções de e x i s t ê n c i a verdadeiramente eficazes n ã o 
s ã o s u s c e p t í v e i s de g r a d a ç õ e s i n s e n s í v e i s como s ã o as do calor 
ou da humidade. Procure i t a m b é m demonstrar que as variedades 
i n t e r m é d i a s , sendo menos numerosas do que as fo rmas que l i 
gam, s ã o geralmente vencidas e exterminadas durante o curso 
das m o d i f i c a ç õ e s e dos a p e r f e i ç o a m e n t o s ul ter iores. Contudo, a 
causa p r inc ipa l da a u s ê n c i a geral de i n u m e r á v e i s fo rmas de 
t r a n s i ç ã o na natureza depende sobretudo da p r ó p r i a marcha da 
se l ecção na tu ra l , em v i r tude da qual as variedades novas tomam 
constantemente o logar das fo rmas p r imei ras de que der ivam 
e que ex te rminam. Mas, quanto mais ê s t e e x t e r m í n i o é produ
zido em grande escala, tanto mais o n ú m e r o das variedades in 
t e r m é d i a s , que ou t ro ra ex is t i ram, é c o n s i d e r á v e l . Portanto, porque 
n ã o regorg i ta de fo rmas i n t e r m é d i a s cada f o r m a ç ã o geológica , em 
cada camada das que a c o m p õ e m ? A geologia n ã o revela segu
ramente u m a s é r i e o r g â n i c a bem graduada, e nisto é, t a lvôs , que 
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consiste a ob jecção mais s é r i a que pode fazer-se à minha teoria. 
Creio que a expl icação se encontra na extrema insuf ic iênc ia dos 
documentos geológicos. 

É n e c e s s á r i o a p r inc íp io fazer-se uma idé ia exacta da natu
reza das formas i n t e r m e d i á r i a s que, pela minha teoria, devem 
ter existido anteriormente. Quando se examinam duas espéc ies 
quaisquer, é difícil n ã o se deixar arras tar a figurar formas exa
ctamente i n t e r m e d i á r i a s entre ambas. É esta u m a supos ição 
e r r ô n e a ; é-nos sempre n e c e s s á r i o procurar formas i n t e r m é d i a s 
entre cada espécie e um ascendente comum, mas desconhecido, 
que t e r á geralmente diferido em alguns pontos dos seus descen
dentes modificados. Assim, para dar u m exemplo desta lei , o 
pombo p a v ã o e o pombo de papo descendem ambos do torcaz; 
se p o s s u í s s e m o s todas as variedades i n t e r m e d i á r i a s que teem 
sucessivamente existido, t e r í a m o s duas sé r i e s c o n t í n u a s e gra
duadas entre cada uma destas duas variedades e o torcaz; mas 
nem uma só e n c o n t r a r í a m o s que fôsse exactamente i n t e r m e d i á 
r i a entre o pombo p a v ã o e o de papo; alguma, por exemplo, que 
reunisse conjuntamente uma cauda mais ou menos em f o r m a 
de leque e u m papo mais ou menos dilatado, t r a ç o s c a r a c t e r í s 
ticos destas duas r a ç a s . A l é m disso, estas duas variedades e s t ão 
tam profundamente modificadas, desde o seu ponto de partida, 
que, sem as provas h i s t ó r i c a s que p o s s u í m o s sôbre a sua origem, 
seria imposs íve l determinar pelo simples confronto da sua con
f o r m a ç ã o com a do torcaz (C. livia), se der ivam da mesma espé
cie, ou de qualquer out ra espécie vizinha, ta l como o C. senas. 

O mesmo sucede com as espéc ies no estado l iv re ; se con
siderarmos formas mui to distintas, como o cavalo e o tapir, n ã o 
temos r a z ã o alguma para supor que houvesse j à m a i s entre ês t e s 
dois seres formas exactamente i n t e r m e d i á r i a s , mas tem todo o 
logar crer que deviam ter existido entre cada u m deles e u m as
cendente comum desconhecido. Ês te ascendente comum devia ter 
tido, no conjunto da sua o r g a n i z a ç ã o , uma grande analogia geral 
com o cavalo e o tapir ; mas pode t a m b é m , por diferentes pontos 
da sua c o n f o r m a ç ã o , ter diferido c o n s i d e r á v e l m e n t e dês t e s dois 
tipos, talvez mesmo mais do que di ferem actualmente u m do outro. 
Por isso, em todos os casos dês te gênero , ser-nos-ia imposs íve l 
reconhecer a f o r m a origem de duas ou muitas espéc ies , mesmo 
pela c o m p a r a ç ã o mais atenta da o r g a n i z a ç ã o do ascendente com 
a dos descendentes modificados, se n ã o t i v é s s e m o s conjuntamente 
à nossa d ispos ição a sér ie q u á s i completa dos a n é i s i n t e r m e d i á 
rios da cadeia. 

É contudo poss íve l , pela m i n h a teoria, que, de duas formas 
vivas, uma derive da outra; que o cavalo, por exemplo, seja 
originado do tapir ; ora, neste caso, deviam exist i r elos directa
mente i n t e r m e d i á r i o s entre os dois. Mas u m caso ta l impl icar ia 
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a p e r s i s t ê n c i a sem m o d i f i c a ç ã o , durante u m p e r í o d o m u i t o longo, 
d u m a f o r m a de que os descendentes t ivessem sof r ido a l t e r a ç õ e s 
c o n s i d e r á v e i s ; u m facto, p o r é m , desta natureza n ã o pode ser 
s e n ã o m u i t o ra ro , em r a z ã o do p r i n c í p i o da c o n c o r r ê n c i a entre 
todos os organismos ou entre o descendente e os pais; porque, 
em todos os casos, as fo rmas novas a p e r f e i ç o a d a s tendem a 
suplantar as f o rmas anteriores tornadas fixas. 

Todas as e s p é c i e s v ivas , pela teor ia da s e l e c ç ã o na tu ra l , se 
l i g a m à o r igem m ã i de cada g ê n e r o , por d i f e r e n ç a s que n ã o s ã o 
mais c o n s i d e r á v e i s do que as que constatamos actualmente entre 
as variedades na tura is e d o m é s t i c a s da mesma espéc i e ; cada u m a 
destas or igens m ã e s , agora geralmente extintas, ligam-se por seu 
tu rno da mesma mane i r a a outras e s p é c i e s mais antigas; e, 
ass im seguidamente, subindo e convergindo sempre pa ra o as
cendente c o m u m de cada grande classe. O n ú m e r o das fo rmas 
i n t e r m e d i á r i a s const i tuindo elos de t r a n s i ç ã o entre todas as es
p é c i e s v ivas e as e s p é c i e s perdidas devia pois ter sido in f in i t a 
mente grande; p o r é m , se a m i n h a teoria é verdadeira , teem cer
tamente v i v i d o s ô b r e a ter ra . 

LAPSO DE TEMPO DECORRIDO, DEDUZIDO DA APRECIAÇÃO DA RAPIDEZ 
DOS DEPÓSITOS E DA EXTENSÃO DAS DESNUDAÇÕES 

Como não encontramos restos fósseis de êstes inumeráveis 
elos i n t e r m e d i á r i o s , pode objectar-se que, devendo cada u m a destas 
a l t e r a ç õ e s ter-se produzido m u i t o lentamente, o tempo deve ter 
fa l tado pa ra desempenhar t a m grandes m o d i f i c a ç õ e s o r g â n i c a s . 
Ser-me-ia dif íci l l e m b r a r ao lei tor, que n ã o e s t á f ami l i a r i zado 
com a geologia, os factos por meio dos quais se chega a fazer 
u m a vaga e f r aca i d é i a da imensidade da d u r a ç ã o das idades 
decorridas. Quem ler a grande obra de s i r Charles L y e l l s ô b r e 
os p r i n c í p i o s da Geologia, à qual os historiadores f u t u r o s a t r i 
b u i r ã o por justo t í t u l o u m a r e v o l u ç ã o nas s c i ê n c i a s naturais , sem 
reconhecer a prodigiosa d u r a ç ã o dos p e r í o d o s decorridos, pode 
fechar aqui ê s t e volume. N ã o é porque baste estudar os Princípios 
da Geologia, l e r os tratados especiais dos diversos autores s ô b r e 
esta ou aquela f o r m a ç ã o , e t omar conta dos ensaios que ten tam 
para dar u m a idé ia insuficiente das d u r a ç õ e s de cada f o r m a ç ã o 
ou mesmo de cada camada; é estudando as f ô r ç a s que en t ra ram 
em jôgo que melhor podemos fazer u m a idé i a dos tempos gastos, 
é tomando conta da e x t e n s ã o da s u p e r f í c i e terrestre que f o i des
nudada e da espessura dos sedimentos depositados que chegamos 
a fazer u m a vaga i d é i a da d u r a ç ã o dos p e r í o d o s passados. A s s i m 
como L y e l l t a m justamente o fez notar, a e x t e n s ã o e a espessura 
das nossas camadas de sedimentos s ã o o resultado e d ã o a me
dida da d e s n u d a ç ã o que a crosta terrestre sof reu e n t ã o . É ne-
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ce s sá r io pois examinar por si mesmo estas enormes pilhas de 
camadas sobrepostas, estudar os pequenos regatos arrastando 
lôdo, contemplar as vagas roendo as v é l h a s penedias, para ter-se 
qualquer noção da d u r a ç ã o dos pe r íodos decorridos, de que os 
monumentos nos chegam de toda a parte. 

É n e c e s s á r i o vaguear ao longo das costas formadas de ro
chas moderadamente duras, e notar os progressos da sua desagre
gação . N a maior parte dos casos, o fluxo atinge os rochedos 
duas vezes apenas por dia e por pouco tempo; as vagas roem-nos 
somente quando elas s ã o carregadas de areias e calhaus, porque 
a á g u a pura n ã o desbasta a rocha. A penedia, assim minada pela 
base, desaba em grandes massas que, correndo sôb re a praia, 
são desbastadas e gastas á t o m o por á t o m o , a t é que são reduzidas 
bastante para serem roladas pelas ondas, que em seguida as 
esmagam mais prontamente e as t r ans fo rmam em calhaus, em 
areias ou em vasa. Mas quantas n ã o e n c o n t r á m o s nós , junto 
das penedias, que recuam passo a passo, de blocos arredondados, 
cobertos duma espessa camada, de vege tações marinhas, de que 
a p r e s e n ç a é uma prova da sua estabilidade e do pequeno gasto 
a que são submetidas ! E m f i m , se seguirmos durante o e spaço 
de algumas milhas uma penedia na qual o m a r e x e r ç a a sua 
a c ç ã o destrutiva, e n c o n t r á m o - l a fer ida apenas aqui e a l i , em es
paços pouco extensos, à vol ta de p r o m o n t ó r i o s salientes. A na
tureza da super f í c i e e a v e g e t a ç ã o de que e s t á coberta p rovam 
que muitos anos são passados desde que a á g u a v inha banhar-
-lhe a base. 

As o b s e r v a ç õ e s recentes de Ramsay, de Jukes, de Geikie, 
de Croll e doutros, ensinam-nos que a d e s a g r e g a ç ã o produzida 
pelos agentes a t m o s f é r i c o s goza nas costas ' dum papel mui to 
mais importante do que acção das vagas. Toda a super f í c i e da 
terra e s t á submetida à acção ú n i c a do ar e do ác ido ca rbôn ico 
dissolvido na á g u a das chuvas, e ao gêlo nos p a í s e s f r ios ; a ma
t é r i a desagregada é arrastada pelas fortes chuvas, mesmo nos 
declives suaves, e mais do que se ju lga geralmente, pelo vento 
nos p a í s e s á r i d o s ; é en tão levada pelos ribeiros e pelos rios que, 
quando o curso é r áp ido , cavam profundamente o seu leito e t r i 
t u r a m os fragmentos. Os regatos lodosos que, por u m dia de 
chuva, correm ao longo de todas as encostas, mesmo nos terre
nos fracamente ondulados, mostram-nos os efeitos da desagre
g a ç ã o a t m o s f é r i c a . M M . Ramsay e - W h i t a k e r demonstraram, e 
esta o b s e r v a ç ã o é mui to no táve l , que as grandes linhas de declive 
do distr i to wealdiano e as que se estendem a t r a v é s de Inglaterra, 
que autrora se consideravam como antigas costas m a r í t i m a s , n ã o 
puderam ser assim produzidas, porque nenhuma delas é consti
t u ída duma f o r m a ç ã o ún ica , emquanto que as nossas penedias 
actuais são por toda a parte compostas da i n t e r s e c ç ã o de forma-
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ções variadas. Sendo isto assim, é-nos fácil admitir que as es
carpas devem em grande parte a sua o r igem a que a rocha que 
as c o m p õ e t em resist ido melhor à a c ç ã o des t ru t iva dos agentes 
a t m o s f é r i c o s do que as s u p e r f í c i e s vizinhas, cujo n í v e l ba ixou 
gradualmente , emquanto que .as l inhas rochosas f i c a r am em re-
l êvo . Nada pode melhor fazer-nos conceber o que seja a imensa 
d u r a ç ã o do tempo, segundo as i d é i a s que dele fazemos, como 
a v i s t a dos resultados t a m c o n s i d e r á v e i s produzidos pelos agentes 
a t m o s f é r i c o s que nos parecem ter t a m pouoo poder e actuar t a m 
lentamente. 

Depois de se estar assim convencido da l e n t i d ã o com que os 
agentes a t m o s f é r i c o s e a a c ç ã o das vagas s ô b r e as costas r o m 
pem a s u p e r f í c i e terrestre, n e c e s s á r i o se to rna em seguida, para 
apreciar a d u r a ç ã o dos tempos passados, considerar, d u m a parte, 
o vo lume imenso das rochas que se l evan ta ram em e x t e n s õ e s 
c o n s i d e r á v e i s , e, por ou t ro lado, examinar a espessura das fo r 
m a ç õ e s sedimentares. Lembro-me de ter sido v ivamente impres
sionado vendo as i lhas v o l c á n i c a s , cujas costas fendidas pelas 
vagas apresentam hoje penedias perpendiculares com 1.000 a 
2.000 p é s de a l tura , porque o declive doce das correntes de lava, 
devido ao seu estado o u t r o r a l íqu ido , ind icava a t é que ponto as 
camadas rochosas dev iam ter a v a n ç a d o pelo mar . As grandes 
fendas, isto é, as imensas aber turas ao longo das quais as ca
madas s ã o mui t a s vezes levantadas d u m lado ou baixadas do 
outro, a u m a a l t u r a ou a u m a profundidade de mui tos mi lhares 
de p é s , d ã o - n o s i gua l l i ção ; porque, desde a é p o c a em que estas 
aber turas se p roduz i ram, quer bruscamente, como a ma io r parte 
dos geó logos o c r ê e m hoje, quer lentamente em seguida a nume
rosos pequenos movimentos , a s u p e r f í c i e do p a í s e s t á desde e n t ã o 
t a m bem nivelada, que nenhum ves t í g io dessas prodigiosas des-
l o c a ç õ e s é exter iormente v i s íve l . A fenda de Craven, por exem
plo, estende-se n u m a l inha de 30 mi lhas de comprimento, ao 
longo da qua l o deslocamento ver t i ca l das camadas v a r i a de 
000 a 3.000 p é s . O professor Ramsay constatou u m enfraqueci
mento de 2.300 p é s na i lha de Anglesea, e diz-me que e s t á con
vencido que, em Merionethshire , existe u m a o u t r a de 12.000 p é s ; 
contudo, em todos ê s t e s casos, nada à s u p e r f í c i e mos t ra ê s t e s 
prodigiosos movimentos , tendo sido completamente esmagados os 
amontoados de rochedos de cada lado da fenda. 

Por ou t ro lado, em todas as partes do globo, os m o n t õ e s das 
camadas sedimentares teem u m a espessura prodigiosa. V i , nas 
Cordilheiras, u m a massa de conglomerado de que aval ie i a es
pessura em c ê r c a de 10.000 p é s ; e, se bem que os conglomerados 
dever iam ter-se aglomerado provavelmente mais depressa do que 
as camadas de sedimentos mais finos, s ã o contudo compostos 
s ó m e n t e de calhaus rolados e arredondados que, tendo cada u m 
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a i m p r e s s ã o do tempo, provam com que len t idão puderam acu
mular-se massas tam cons ide ráve i s . O professor Ramsay deu-me 
as espessuras m á x i m a s das f o r m a ç õ e s sucessivas nas diferentes 
partes da Gran-Bertanha, segundo as medidas tomadas nos lo
gares na maior parte dos casos. Eis o resultado: 

— formando um total de 72.584 pés , isto é, cê rca de 13 milhas ingle
sas e t r ê s quartos. Certas f o r m a ç õ e s , que são representadas em 
Ingla terra por camadas delgadas, at ingem no continente uma 
espessura de muitos milhares de pés . A lém disso, a acreditar 
a maior parte dos geólogos, devem ter decorrido, entre as for
m a ç õ e s sucessivas, pe r íodos extremamente longos durante os 
quais se n ã o tenha formado depós i to a lgum. A massa inte i ra 
de camadas sobrepostas das rochas sedimentares da Ingla ter ra 
n ã o dá portanto mais que uma idéia incompleta do tempo gasto 
na sua a c u m u l a ç ã o . O estudo dos factos desta natureza parece 
produzir no espí r i to uma i m p r e s s ã o a n á l o g a à que resulta das 
nossas v ã s tentativas para conceber a idé ia de eternidade. 

Esta i m p r e s s ã o n ã o é portanto absolutamente justa. M . Croll 
fez notar, numa m e m ó r i a interessante, que n ã o nos enganamos 
por « u m a concepção mais elevada do comprimento dos per íodos 
geológicos», mas avaliando-os em anos. Quando os geólogos v ê e m 
f e n ô m e n o s oons ide ráve i s e complicados, e que consideram em 
seguida os n ú m e r o s que representam mi lhões de anos, as duas 
i m p r e s s õ e s produzidas no espír i to são mui to diversas, e os nú 
meros são imediatamente considerados insuficientes. M . Croll 
demonstra, relativamente à d e s n u d a ç ã o produzida pelos agentes 
a t m o s f é r i c o s , calculando a r e l ação da quantidade conhecida de 
materiais sedimentares que transportam anualmente certos r i 
beiros, relativamente à e x t e n s ã o das supe r f í c i e s drenadas, que 
seriam n e c e s s á r i o s seis mi lhões de anos para desagregar e para 
elevar ao nível méd io da á r e a total, que se considera, uma es
pessura de 1.000 pés de rochas. U m tal resultado pode parecer 
surpreendente, e sô-lo-ia ainda se, a p ó s algumas cons ide rações 
que podem fazer supor que é exagerado, fósse reduzido a metade 
ou a u m quarto. Muito pouca gente avalia exactamente o que 
significa na realidade u m mi lhão . M . Croll procura fazê-lo com
preender pelo seguinte exemplo: estenda-se, no muro duma grande 
sala, uma facha estreita de papel, do comprimento de 33 p é s e 
4 polegadas (25m,70; faça-se depois na extremidade desta facha 
uma. d iv isão duma déc ima de polegada ( 2 m m , 5 ) ; esta d iv i são re
presenta u m século, e a facha in te i ra representa u m m i l h ã o dê 

Camadas paleozoieas (não compreendendo rochas igneas). 
Camadas secundárias 
Camadas terciârias 

Pés ingl 
37.154 
13.190 
2,340 
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anos. Ora, para o assunto que nos ocupa, o que será um século 
figurado por u m a medida t a m ins ignif icante re la t ivamente à s 
vastas d i m e n s õ e s da sala ? Mui tos tratadores dist intos tem, du
rante a v ida , modif icado m u i t í s s i m o alguns an ima i s superiores 
e c r i a r a m verdadeiras s u b - r a ç a s novas; ora, estas e s p é c i e s su
periores produzem-se m u i t o mais lentamente do que as e s p é c i e s 
infer iores . Poucos homens se teem ocupado com cuidado duma 
r a ç a por mais de cincoenta anos, de modo que u m sécu lo repre
senta o t rabalho de dois tratadores sucessivos. N ã o seria ne
c e s s á r i o supor todavia que as e s p é c i e s no estado na tu r a l possam 
modificar-se t a m prontamente como o podem fazer os an imais 
d o m é s t i c o s sob a a c ç ã o da se l ecção m e t ó d i c a . A c o m p a r a ç ã o 
seria ma is jus ta entre as . e spéc ies na tura is e os resultados que 
d á a s e l ecção inconsciente, isto é, a c o n s e r v a ç ã o , sem i n t e n ç ã o 
preconcebida de mod i f i ca r a r a ç a , dos an imais mais ú t e i s ou 
mais belos. Ora, sob a i n f l u ê n c i a da simples s e l e c ç ã o incons
ciente, mu i t a s r a ç a s s ã o sensivelmente modif icadas no decurso 
de dois ou t r ê s s é c u l o s . 

As m o d i f i c a ç õ e s s ão , todavia, p r o v á v e l m e n t e m u i t o mais len
tas ainda nas e s p é c i e s de que u m pequeno n ú m e r o s ó m e n t e se 
modi f ica ao mesmo tempo no mesmo p a í s . Esta l e n t i d ã o p r o v ê m 
de que estando todos os habitantes duma r e g i ã o j á perfei tamente 
adaptadas uns aos outros, novos logares na economia da natu
reza se apresentam apenas com longos intervalos, quando as 
c o n d i ç õ e s f í s i c a s so f re ram algumas m o d i f i c a ç õ e s de qualquer na
tureza, ou se p roduz iu u m a i m i g r a ç ã o de novas formas . A l é m 
disso, as d i f e r e n ç a s ind iv idua is ou as v a r i a ç õ e s na d i r ecção que
r ida , de natureza a melhor adaptar alguns dos habitantes à s 
c o n d i ç õ e s novas, podem n ã o su rg i r imediatamente. N ã o temos 
infe l izmente meio a l g u m para de te rminar em anos o p e r í o d o 
n e c e s s á r i o pa ra modi f i ca r u m a espéc ie . Teremos demais de 
vo l ta r a ê s t e assunto. 

POBREZA DAS NOSSAS COLECÇÕES PALEONTOLÓGICAS 

Que triste espectáculo o dos nossos mais ricos museus geo
lóg icos ! Cada u m concorda em reconhecer quam incompletas 
s ã o as nossas co lecções . É n e c e s s á r i o n ã o esquecer a nota do 
c é l e b r e p a l e o n t ó l o g o E. Forbes, isto é, que u m grande n ú m e r o das 
nossas e s p é c i e s f ó s s e i s n ã o s ã o conhecidas e denominadas s e n ã o 
como fuz is isolados, mui tas vezes part idos, ou como alguns raros 
e s p e c í m e n s recolhidos n u m só ponto. U m a mui to pequena parte 
s ó m e n t e da s u p e r f í c i e do globo f o i g e o l ó g i c a m e n t e explorada, e 
nenhuma com bastante cuidado, como o p r o v a m as importantes 
descobertas que Iodos os anos se fazem na Europa. N e n h u m 
organismo completamente mole se pode conservar. As conchas 
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e as ossadas, jazendo no fundo das á g u a s , onde n ã o se depositam 
sedimentos, destroem-se e desaparecem logo. Part imos infeliz
mente sempre dês te p r inc íp io e r rôneo que u m imenso depós i to 
de sedimento e s t á em v i a de f o r m a ç ã o em q u á s i toda a e x t e n s ã o 
do leito do mar, com uma rapidez suficiente para sepultar e 
conservar detritos fósse i s . A bela côr azul e a limpidez do Oceano 
na sua maior e x t e n s ã o testemunham a pureza das suas á g u a s . 
Os numerosos exemplos conhecidos de f o r m a ç õ e s geológicas re
gularmente cobertas, a p ó s u m imenso intervalo de tempo, por 
outras f o r m a ç õ e s mais recentes, sem que a camada subjacente 
tivesse sofrido neste intervalo a menor d e s n u d a ç ã o ou a menor 
des locação , só podem explicar-se se se admi t i r que o fundo do 
m a r e s t á mui tas vezes intacto durante séculos . As á g u a s f luviais 
carregadas de ácido c a r b ô n i c o devem muitas vezes dissolver os 
fósse i s escondidos nas areias, infittrando-se nessas camadas quan
do da sua e m e r s ã o . As numerosas espéc ies de animais que 
v i v e m nas costas, entre os l imites das altas e baixas m a r é s , 
parecem ser raramente conservadas. Assim, as diversas espé
cies de Chthamalíneas ( sub - famí l i a de c i r r í pedes sésse is ) tapetam 
as rochas à s m i r í a d e s no mundo inteiro; todas são rigorosamente 
l i torais ; o ra — à excepção duma só espécie do m e d i t e r r â n e o que 
vive nas á g u a s profundas, e que se encontra no estado fóss i l na 
Sicí l ia — não se tem encontrado uma só espécie fóss i l em qual
quer f o r m a ç ã o t e r c i á r i a ; e s t á averiguado, contudo, que o g ê n e r o 
Chthamalus existia na época da greda. E m f i m , muitos dos gran
des depós i tos que fo r am n e c e s s á r i o s para se acumularem em 
per íodos excessivamente longos, são inteiramente desprovidos de 
todos os detritos o r g â n i c o s , sem que possamos explicar porque. 
U m dos mais frisantes exemplos é a f o r m a ç ã o do flysch, que 
consiste em g r é s e xistos, de que a espessura atinge a t é 6.000 
pés , que se estende entre Viena e a Su íça n u m comprimento de 
cê rca de 300 milhas, e na qual, a-pesar de todos os estudos, se 
não teem podido descobrir fós se i s que não sejam restos de vegetais. 

É q u á s i supé r f luo juntar , com respeito à s espéc ies terrestres 
que v ive ram durante o per íodo s e c u n d á r i o e o pe r íodo paleozóico, 
que as nossas colecções apresentam numerosas lacunas. N ã o 
se conhecia, por exemplo, a t é h á bem pouco ainda, qualquer 
concha terrestre que tivesse pertencido a u m ou outro d ê s t e s dois 
longos per íodos , à excepção duma só espécie encontrada nas 
camadas c a r b o n í f e r a s da A m é r i c a do Norte por sir G. L y e l l e 
o doutor Dawson; mas, depois, teem-se encontrado conchas ter
restres no Uns. Quanto aos restos fós se i s de m a m í f e r o s , u m 
simples lance de olhos s ô b r e o quatro h i s tó r i co do manual de 
Lye l l basta para provar, melhor que p á g i n a s de m i n ú c i a s , quanto 
a soa c o n s e r v a ç ã o é r a r a e acidental. Esta raridade nada tem 

g|e surpreendente, de mais a mais. se se pensar na enorme pro-



INSUFICIÊNCIA DOS DOCUMENTOS GEOLÓGICOS 293 

porção de ossadas de mamíferos terciários que teem sido en
contradas nas cavernas ou d e p ó s i t o s lacustres, e s p é c i e s de ja 
zigos de que se n ã o conhece exemplo a l g u m nas nossas f o r m a 
ções s e c u n d á r i a s ou p a l e o z ó i c a s . 

Mas as numerosas lacunas dos nossos arquivos geo lóg icos 
p roveem em grande parte d u m a causa bem mais impor tan te que 
as precedentes, isto é, que as diversas f o r m a ç õ e s t em sido se
paradas umas das outras por enormes intervalos de tempo. Es ta 
o p i n i ã o f o i calorosamente sustentada por mui tos geó logos e pa
l e o n t ó l o g o s que, como E. Forbes, negam fo rma lmen te a t ransfor 
m a ç ã o das e spéc i e s . Quando vemos a s é r i e das f o r m a ç õ e s , t a l 
como a d ã o as tabelas das obras s ô b r e a geologia, ou e s t u d á m o s 
estas f o r m a ç õ e s na natureza, e s c a p á m o s d i f ic i lmente à i d é i a de 
que teem sido estrictamente consecutivas. Contudo a grande ob ra 
de sir R. Murch i son s ô b r e a R ú s s i a ensina-nos que imensas 
lacunas h á neste p a í s entre as f o r m a ç õ e s imediatamente sobre
postas; é da mesma f o r m a na A m é r i c a do Nor te e em mui tas 
outras partes do mundo. Cada geólogo, por h á b i l que seja, de 
que a a t e n ç ã o f ô s s e d i r ig ida exclusivamente para o estudo d ê s t e s 
vastos t e r r i t ó r i o s , n ã o ter ia j à m a i s suposto que, durante ê s t e s 
mesmos p e r í o d o s completamente inertes para o seu p r ó p r i o p a í s , 
enormes d e p ó s i t o s de sedimentos, encerrando u m conjunto de 
fo rmas o r g â n i c a s novas e todas especiais, se acumulassem nou t r a 
parte. E se, em cada p a í s considerado separadamente, é q n á s i 
i m p o s s í v e l ava l i a r o tempo decorrido entre as f o r m a ç õ e s con
secutivas, podemos concluir que n ã o se poderia d e t e r m i n á - l o 
em parte a lguma. As f r e q ü e n t e s e importantes a l t e r a ç õ e s que 
se podem constatar na c o m p o s i ç ã o m i n e r a l ó g i c a das f o r m a ç õ e s 
consecutivas, i m p l i c a m geralmente t a m b é m grandes a l t e r a ç õ e s 
na geografia das r e g i õ e s c i rcunvizinhas , donde tem podido p r o v i r 
os mater ia i s dos sedimentos, o que c o n f i r m a a inda a o p i n i ã o de 
que longos p e r í o d o s decorreram entre cada f o r m a ç ã o . 

Podemos, creio eu, tomar nota desta i n t e r m i t ê n c i a q u á s i cons
tante das f o r m a ç õ e s g e o l ó g i c a s de cada r e g i ã o , isto é, do facto 
de elas se n ã o terem sucedido sem i n t e r r u p ç ã o . Raramente u m 
facto me t em fer ido tanto • como a a u s ê n c i a , n u m comprimento 
de mui tas centenas de mi lhas das costas da A m é r i c a do Sul, que 
f o r a m recentemente levantadas de a lgumas centenas de pés , de 
todo o d e p ó s i t o recente assaz c o n s i d e r á v e l para apresentar mes
mo u m curto p e r í o d o geológico . E m toda a costa ocidental, em 
que habi ta u m a f o r m a m a r i n h a par t icu lar , as camadas t e r c i á r i a s 
s ã o t a m pouco desenvolvidas, que a lgumas faunas mar inhas 
sucessivas e em tudo especiais n ã o d e i x a r ã o p r o v á v e l m e n t e qual
quer v e s t í g i o da sua e x i s t ê n c i a em idades g e o l ó g i c a s fu turas . U m 
pouco de r e f l e x ã o f a r á compreender a r a z ã o porque, na costa 
ocidental da A m é r i c a do Sul em v i a de levantamento, se n ã o po-
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de encontrar em parte a lguma f o r m a ç ã o extensa contendo 
detritos t e r c i á r i o s ou recentes, se bem que tenha devido haver 
a b u n d â n c i a de materiais de sedimentos, em seguida à enorme 
d e g r a d a ç ã o das rochas das costas e da vasa transportada pelos 
cursos de á g u a que se l a n ç a m no mar. E p r o v á v e l , com efeito, 
que os depós i tos s o b - m a r í t i m o s do l i to ra l sejam constantemente 
desagregados e arrastados, à medida que o levantamento lento 
e gradual do solo os expõe à acção das vagas. 

Podemos pois concluir que os depós i tos de sedimento devem 
ser acumulados em massas mui to espessas, mui to extensas e 
mui to só l idas , para poder resistir, quer à acção incessante das 
vagas, quando dos pr imeiros levantamentos do solo, e durante 
as osc i lações sucessivas de nível , quer à d e s a g r e g a ç ã o atmos
fér ica . Massas de sedimentos t am espessas e t am extensas podem 
formar-se de duas maneiras; quer nas grandes profundezas do 
mar, em qual caso o fundo é habitado por formas menos nume
rosas e menos variadas do que os mares pouco profundos; por 
conseguinte, quando a massa vem a levantar-se, s ó m e n t e pode 
oferecer uma colecção mui to incompleta das formas o r g â n i c a s 
que teem existido na v i z i n h a n ç a durante o pe r íodo da sua acumu
lação . Ou en tão , uma camada de sedimento de qualquer espes
sura e de qualquer e x t e n s ã o que seja pode depositar no pavi
mento em v ia de deprimir-se lentamente; neste caso, con
tanto que o abatimento do solo e o depós i to dos sedimentos 
se equil ibrem sensivelmente, o m a r f ica pouco profundo e oferece 
u m meio f a v o r á v e l à ex i s t ênc ia dum grande n ú m e r o de formas 
variadas; de modo que u m depós i to rico em fósse i s , e bas
tante espesso para resistir, a p ó s u m levantamento ul ter ior , a 
uma grande d e s n u d a ç ã o , pode assim formar-se f á c i l m e n t e . 

Estou convencido que q u á s i todas as nossas antigas forma
ções ricas em fósseis na maior parte da sua espessura s ã o assim 
formadas durante uma d e p r e s s ã o . Tenho, desde 1845, época 
em que publiquei a m i n h a op in ião a ês te respeito, seguido com 
cuidado os progressos da geologia, e f iquei admirado' por ver 
como os autores, tratando desta ou daquela f o r m a ç ã o , chegaram, 
uns a p ó s outros, a concluir que essa f o r m a ç ã o devia ter-se acu
mulado durante u m abatimento do solo. Posso jun ta r que 
a ú n i c a f o r m a ç ã o t e r c i á r i a antiga que, na costa ocidental da 
A m é r i c a do Sul, leve bastante poder para resist ir à s degrada
ções que j á tem sofrido, mas que n ã o d u r a r á a t é u m a nova 
época geológica bem distante, se acumulou durante u m pe r íodo 
de abaixamento, e pôde assim a t ing i r uma espessura consi
de ráve l . 

Todos os factos geológicos nos demonstram claramente que 
cada parte da super f í c i e terrestre devia ter experimentado nu
merosas e lentas osc i lações de nívfil. mie teem e.virientemente 

i 
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afectado e s p a ç o s c o n s i d e r á v e i s . F o r m a ç õ e s r icas em f ó s s e i s , bas
tante espessas e bastante extensas para res is t i r à s e r o s õ e s subse
q ü e n t e s , teem podido por c o n s e q ü ê n c i a formar-se em vastas re
g iões durante os p e r í o d o s de d e p r e s s ã o , onde o d e p ó s i t o dos 
sedimentos f ô s s e bastante c o n s i d e r á v e l pa ra man te r o fundo 
a u m a f r aca profundidade e pa ra encobrir e conservar os detri tos 
o r g â n i c o s antes que t ivessem tido tempo de se desagregar. Por 
ou t r a parte, emquanto que o fundo do m a r f ica e s t a c i o n â r i o , 
d e p ó s i t o s espessos n ã o podem acumular-se nas partes pouco pro
fundas mais f a v o r á v e i s à v ida . Ê s t e s d e p ó s i t o s s ã o a inda menos 
p o s s í v e i s durante os p e r í o d o s i n t e r m e d i á r i o s de levantamento, 
ou, pa ra melhor dizer, as camadas j á acumuladas s ã o geral
mente d e s t r u í d a s à medida que o seu levantamento, levando-as 
ao n íve l da á g u a , as põe em contacto com a a c ç ã o des t ru t iva 
das vagas costeiras. 

Estas notas aplicam-se pr inc ipa lmente à s f o r m a ç õ e s l i tora is , 
ou sub-l i torais . No caso d u m m a r extenso e pouco profundo, 
como n u m a grande parte do a r q u i p é l a g o Malaio, em que a pro
fundidade v a r i a entre 30, 40 e 60 b r a ç a s , uma vas ta f o r m a ç ã o 
poder ia acumular-se durante u m p e r í o d o de levantamento, e, 
contudo, n ã o sofrer u m a grande d e g r a d a ç ã o na é p o c a da sua 
lenta e m e r s ã o . Todavia, a sua espessura n ã o poderia ser m u i t o 
grande, porque, em r a z ã o do movimento ascensional, seria menor 
que a profundidade da á g u a onde se f o r m o u . O depós i t o n ã o 
seria nem mais sól ido, nem coberto de f o r m a ç õ e s s u b s e q ü e n t e s , 
o que aumenta r i a as probabil idades de ser desagregado pelos 
agentes a t m o s f é r i c o s e pela a c ç ã o do m a r durante as osc i l ações 
ul ter iores do n íve l . M . Hopkins fez notar todavia que se u m a 
parte da s u p e r f í c i e v inha , depois d u m levantamento, a d i m i n u i r 
de novo antes de ter sido desnudada, o d e p ó s i t o fo rmado du
rante o movimen to ascencional poderia ser em seguida coberto 
por novas a c u m u l a ç õ e s , e ser assim, ainda que delgado, conser
vado durante longos p e r í o d o s . 

M . Hopkins j u l g a t a m b é m que os d e p ó s i t o s sedimentares 
de grande e x t e n s ã o hor izonta l f o r a m apenas raramente destruidos 
por completo. Mas todos os geó logos , à e x c e p ç ã o do pequeno 
n ú m e r o dos que j u l g a m que os nossos xistos m e t a m ó r f l e o s 
actuais e as nossas rochas p l u t ó n i c a s f o r m a v a m o núc leo p r i m i 
t ivo do globo, a d m i t i r ã o que estas ú l t i m a s rochas f o r a m subme
tidas a u m a d e s n u d a ç ã o c o n s i d e r á v e l . N ã o é poss íve l , com efeito, 
que tais rochas se solidificassem e cristal izassem ao ar l i v re ; mas 
se a a c ç ã o m e t a m ó r f i c a se efectuou nas grandes profundezas 
do Oceano, o revest imento protector p r i m i t i v o das rochas pode 
n ã o ter sido m u i t o espesso. Se pois se admite que os gneiss, 
os micaxis tos , os granitos, os dioritos, e tc , f o r a m outrora ne-
c e s s á r i a m e n t e recobertos comn p v r q i c a r q U e i m e n s a s s u p e r f í c i e s 
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destas rochas sejam actualmente desnudadas em tantos pontos 
do globo, doutra maneira diversa da d e s a g r e g a ç ã o subse
q ü e n t e e completa de todas as camadas que as cobriam ? N ã o 
se pode duvidar que existem semelhantes ex t ensões mui to con
s i d e r á v e i s ; segundo Humboldt , a r eg i ão g r a n í t i c a de Parime é pelo 
menos dezanove vezes maior que a Suíça. Ao sul do Amazonas, 
Boué descreveu uma outra composta de rochas desta natureza 
tendo uma super f í c ie equivalente à que ocupam Portugal , a Es
panha, a F r a n ç a , a I tá l ia , u m a parte da Alemanha e as ilhas 
B r i t â n i c a s reunidas. Esta r eg i ão n ã o tem sido explorada com 
todo o cuidado desejado, mas todos os viajantes a f i r m a m a imensa 
e x t e n s ã o da super f í c i e g r a n í t i c a ; assim, von Eschwege d á um 
corte minucioso destas rochas que se estendem em l inha recta 
para o inter ior a t é 260 milhas g e o g r á f i c a s do> Rio de Janeiro; eu 
mesmo andei 150 milhas noutra d i recção sem ver out ra cousa 
do que rochas g r a n í t i c a s . Examinei numerosos e s p e c í m e n s re
colhidos em toda a costa desde o Rio de Janeiro a t é à emboca-
dura do Prata, d i s t â n c i a de 1.100 milhas geográ f i ca s , e todos 
ês tes e s p e c í m e n s pertenciam a esta mesma classe de rochas. No 
interior, em toda a margem setentrional do Prata, n ã o pude 
ver, a l é m de depós i tos t e r c i á r i o s modernos, mais que u m pe
queno aglomerado duma rocha ligeiramente m e t a m ó r f i c a , que 
só pôde consti tuir u m fragmento da cobertura p r i m i t i v a da sér ie 
g ran í t i ca . Na r e g i ã o melhor conhecida dos Estados-Unidos e 
do C a n a d á , segundo a bela carta do professor H.-D. Rogers, 
avaliei as supe r f í c i e s cortando a p r ó p r i a carta e pesando o papel, 
e encontrei que as rochas g r a n í t i c a s e m e t a m ó r f i c a s (com exclu
são das s e m i - m e t a m ó r f i c a s ) excedem, numa r e l a ç ã o de 19 a 12,5, 
o conjunto das f o r m a ç õ e s pa leozó icas mais novas. E m muitas 
reg iões , as rochas m e t a m ó r f i c a s e g r a n í t i c a s t e r iam mui to maior 
e x t e n s ã o se as camadas sedimentares que repousam sôb re elas 
f ô s s e m levantadas, camadas que n ã o tem podido fazer parte do 
manto p r imi t i vo debaixo do qual cristal izavam. É pois p r o v á v e l 
que, em algumas partes do mundo, f o r m a ç õ e s inteiras fo r am 
desagregadas duma maneira completa, sem que tenha ficado ves
tígio a lgum do estado anterior. 

H á ainda uma nota digna de a t e n ç ã o . Durante os pe r íodos 
de levantamento, a e x t e n s ã o das supe r f í c i e s terrestres, assim 
como das partes pouco profundas do mar que as cercam, au
menta e fo rma dês te modo novas es t ações — todas as c i r c u n s t â n 
cias f a v o r á v e i s , como o temos explicado, à f o r m a ç ã o das va
riedades e das espéc ies novas; mas h á geralmente t a m b é m , du
rante ês tes per íodos , uma lacuna nos arquivos geológicos . Por 
outra parte, durante os pe r íodos de abaixamento, a super
fície habitada d iminui , assim como o n ú m e r o dos habitantes 
(excepto nas costas dum continente no momento em que se frac-
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ciona em arquipélago), e, por conseguinte, posto que há nume
rosas e x t i n ç õ e s , formam-se poucas variedades ou e s p é c i e s novas; 
ora , é precisamente durante ê s t e s p e r í o d o s de abatimento. 
que s ã o acumulados os d e p ó s i t o s mais r icos em f ó s s e i s . 

DA AUSÊNCIA DE NUMEROSAS VARIEDADES INTERMEDIÁRIAS NUMA 
FORMAÇÃO QUALQUER 

As considerações que precedem provam não poder duvidar-se 
da ex t rema i m p e r f e i ç ã o dos documentos que, no seu conjunto , a 
geologia nos pode fornecer; mas, se concentrarmos o nosso exame 
n u m a f o r m a ç ã o qualquer, torna-se m u i t o mais dif íci l compreender 
a r a z ã o porque n ã o e n c o n t r á m o s a í u m a s é r i e estreitamente gra
duada de variedades que devem ter l igado as e s p é c i e s v iz inhas 
que v i v i a m . no c o m ê ç o e no f i m desta f o r m a ç ã o . Conhecem-se 
alguns exemplos de variedades da mesma espéc ie , exis t indo nas 
partes superiores e nas partes infer iores da mesma f o r m a ç ã o : 
ass im Trau t scho ld ci ta a lguns exemplos d\Amonitas; Hi lgendor f 
descreve u m caso m u i t o curioso, isto é, dez fo rmas graduadas 
do Planorbis multiformis encontradas nas camadas sucessivas 
d u m a f o r m a ç ã o c a l c á r i a de á g u a doce na Su íça , Posto que cada 
f o r m a ç ã o tenha necessitado i n conte s t á v e l m e n t e para o seu depó 
sito u m n ú m e r o c o n s i d e r á v e l de anos, podem dar-se mui tas 
r a z õ e s pa ra expl icar como sucede que cada u m a delas n ã o apre
senta o r d i n á r i a m e n t e u m a sé r i e graduada de fuz is l igando as 
e s p é c i e s que v i v e r a m no c o m ê ç o e no f i m ; mas n ã o saberia de
t e r m i n a r o va lo r re la t ivo das c o n s i d e r a ç õ e s que seguem. 

Toda a f o r m a ç ã o g e o l ó g i c a imp l i ca certamente u m n ú m e r o 
c o n s i d e r á v e l de anos; é contudo p r o v á v e l que cada u m d ê s t e s 
p e r í o d o s seja curto, se se comparar ao p e r í o d o n e c e s s á r i o para 
t r a n s f o r m a r u m a espéc i e noutra . Dois p a l e o n t ó l o g o s de que as 
o p i n i õ e s t em grande valor , B r o n n e W o o d w a r d , c o n c l u í r a m , ver
dade é, que a d u r a ç ã o m é d i a de cada f o r m a ç ã o é duas ou t r ê s 
vezes t a m longa como a d u r a ç ã o m é d i a d á s f o r m a s espec í f i cas . 
Mas parece-me que dificuldades i n s u p e r á v e i s se o p õ e m a que 
n ó s p o s s â m o s chegar s ô b r e ê s t e ponto a qualquer c o n c l u s ã o 
exacta. Quando vemos u m a espéc i e aparecer pela vez p r ime i r a 
no meio d u m a f o r m a ç ã o , seria t e m e r á r i o em extremo concluir 
que n ã o tenha existido precedentemente nou t ra parte; da mesma 
f o r m a que vendo u m a espéc i e desaparecer ante o depósi to ' das úl
t imas camadas, seria igualmente t e m e r á r i o a f i r m a r a sua ex t inção . 
N ó s esquecemos que, comparada ao resto do globo, a s u p e r f í c i e da 
Europa é m u i t o pouca cousa, e que se n ã o tem a l é m disso es
tabelecido com u m a certeza completa a c o r r e l a ç ã o , em toda a 
Europa, entre os diversos andares da mesma f o r m a ç ã o . 

Rela t ivamente aos animais mar inhos de todas as e spéc i e s , 
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podemos presumir com toda a s e g u r a n ç a que houvessem migra* 
ções devidas a a l t e r ações c l i m a t é r i c a s ou outras; e, quando' ve
mos aparecer uma espécie pela p r ime i ra vez numa f o r m a ç ã o , h á 
toda a probabilidade para que isto seja u m a i m i g r a ç ã o nova na 
localidade. Sabe-se, por exemplo, que muitas espéc ies aparece
r a m nas camadas pa leozóicas da A m é r i c a do Norte u m pouco 
mais cedo do que na da Europa, tendo sido n e c e s s á r i o p rováve l 
mente u m certo tempo a esta m i g r a ç ã o dos mares da A m é r i c a 
para os da Europa. Examinando os depós i tos mais recentes em 
diferentes partes do globo, tem-se notado por toda a parte que 
algumas espécies ainda existentes são mui to comuns n u m depó
sito, mas desapareceram do m a r imediatamente vizinho; ou in 
versamente, que espécies abundantes nos mares da v i z i n h a n ç a 
são raras n u m depósi to ou f a l t am aí absolutamente. É bom 
reflectir nas numerosas m i g r a ç õ e s bem provadas dos habitantes 
da Europa durante a época~ g lac iá r i a , que n ã o constitui senão 
uma parte dum per íodo geológico inteiro. É bom t a m b é m re
flectir nas osci lações do solo, nas a l t e r a ç õ e s e x t r a o r d i n á r i a s de 
clima, e no imenso lapso de tempo compreendido neste mesmo 
per íodo glaciár io . Pode contudo duvidar-se que ha j a u m só ponto 
do globo em que, durante todo ês te per íodo , se tenham acumu
lado na mesma super f íc ie , e duma maneira con t ínua , depós i tos 
sedimentares encerrando detritos fósseis. N ã o é p r o v á v e l , por 
exemplo, que, durante todo o per íodo g lac iá r io , se tenham depo
sitado sedimentos na embocadura do Mississipi, nos l imites das 
profundezas que c o n v é m melhor aos animais marinhos; porque 
sabemos que, durante ês te mesmo per íodo de tempo, grandes 
a l t e r ações geográ f i ca s se real izaram noutras partes da A m é r i c a . 
Quando as camadas de sedimento depositados em á g u a s pouco 
profundas na embocadura do Mississipi, durante uma parte do 
per íodo glac iár io , forem levantadas, os restos o r g â n i c o s que con-
teem a p a r e c e r ã o e d e s a p a r e c e r ã o p r o v á v e l m e n t e a diferentes 
níveis , em r a z ã o das m i g r a ç õ e s das espéc ies e a l t e r a ç õ e s geo
grá f i cas . N u m fu tu ro afastado, u m geólogo examinando estas 
camadas p o d e r á ser tentado a concluir que a d u r a ç ã o m é d i a da 
pe r s i s t ênc ia das espécies fósse i s desaparecidas fôs se in fe r io r à 
do per íodo g lac iár io , posto que tenha sido realmente mui to 
grande, pois que se estende desde mui to antes da é p o c a g l a c i á r i a 
a té nossos dias. 

Para que se possa encontrar uma sér ie de fo rmas perfeita
mente graduadas entre duas espéc ies desaparecidas na parte 
superior ou na parte in fe r ior da mesma f o r m a ç ã o , seria n e c e s s á 
rio que esta tivesse continuado a acumular-se durante u m pe r íodo 
bastante longo para que as modi f i cações sempre lentas das es
pécies tivessem tido o tempo de operar-se. 0 d e p ó s i t o devia, pois 

»ger extremamente espesso; ter ia sido. fdAm rK 
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á "espécie em v i a de se modi f i ca r , tivesse habitado todo o tempo 
na m e s m a r e g i ã o . Mas n ó s temos v is to que u m a f o r m a ç ã o con
s i d e r á v e l , igua lmente r i c a em f ó s s e i s em toda a sua espessura, 
n ã o pode acumular-se a n ã o ser durante u m p e r í o d o de abai-
xamento; e, pa ra que a p rofundidade fique sensivelmente a 
mesma, c o n d i ç ã o n e c e s s á r i a pa ra que u m a e s p é c i e m a r i n h a qual
quer possa con t inuar a hab i t a r o mesmo ponto, é n e c e s s á r i o que 
o con jun to de sedimentos compense sensivelmente o abaixa-
mento. Ora, o mesmo mov imen to de d e p r e s s ã o tendendo 
t a m b é m a submerg i r os terrenos que fornecem os mater ia i s do 
p r ó p r i o sedimento, resu l ta que a quantidade d ê s t e ú l t i m o tende 
a d i m i n u i r tanto quanto o mov imen to de abat imento con
t inue. U m equ i l í b r io a p r o x i m a t i v o entre a rapidez de p r o d u ç ã o 
dos sedimentos e a velocidade do abat imento é pois pro
v á v e l m e n t e u m facto r a ro ; mui tos p a l e o n t ó l o g o s tem, com efeito, 
notado que os d e p ó s i t o s m u i t o espessos s ã o o r d i n á r i a m e n t e des
providos de f ó s s e i s , excepto nos l imi tes superior o u in fe r io r . 

Parece mesmo que cada f o r m a ç ã o dis t inta , da mesma f o r m a 
que toda a s é r i e das f o r m a ç õ e s d u m p a í s , é em geral acumulada 
de modo in termi tente . Quando vemos, como sucede mui tas vezes, 
u m a f o r m a ç ã o c o n s t i t u í d a por camadas de c o m p o s i ç ã o m i n e r a l ó -
gica diferente, h á todo o logar em pensar que a marcha do 
d e p ó s i t o f o i ma i s ou menos in te r rompida . Mas o exame mais 
minucioso d u m d e p ó s i t o n ã o pode fornecer qualquer elemento 
de natureza a permi t i r -nos ava l i a r o tempo que f o i n e c e s s á r i o 
pa ra o f o r m a r . Poder iam citar-se mui tos casos de camadas n ã o 
tendo mais que a lguns p é s de espessura, representando f o r m a 
ções que, de mais a mais , teem at ingido espessuras de mui tos 
mi lha res de p é s , e de que a a c u m u l a ç ã o só p ô d e fazer-se n u m 
p e r í o d o d u m a d u r a ç ã o enorme; ora, quem ignorasse ê s t e facto, 
n ã o poder ia mesmo supor a imensa sé r i e de s é c u l o s representada 
pelo andar ma is delgado. Poder iam citar-se casos numerosos 
de camadas infer iores d u m a f o r m a ç ã o que f o r a m levantadas, des-

l nudadas, submersas, em seguida cobertas por camadas superio-
s res da m e s m a f o r m a ç ã o — factos que demonst ram que podia ha-
I v e r in te rva los c o n s i d e r á v e i s e f á c e i s de desconhecer na acumula-
i ç ã o to ta l . Nou t ros casos, grandes á r v o r e s f ó s s e i s , a inda de pé 
| n o solo em que v i v e r a m , p r o v a m ni t idamente que longos inter-
I v a l o s de tempo decorreram e que a l t e r a ç õ e s de n íve l se realiza-
fimm durante a f o r m a ç ã o dos d e p ó s i t o s ; o que n ã o se poderia 
• P t p o r se as á r v o r e s n ã o t ivessem sido conservadas. A s s i m sir 
•C. "È^ell e o doutor Dawson encon t ra ram na N o v a - E s c ó c i a depó-
M t ò l ' : c a r b o n í f e r o s tendo 1.400 p é s de espessura, formados de 
femadás ' sobrepostas contendo r a í s e s , e isto a sessenta e oito 
• É j p e i s diferentes. A s s i m , quando a mesma espéc i e se encontra 
^ ^ • ^ ^ k v , — ~ - ~ -A~4 , - „~ f o r m a ç ã o , h á toda a pro-
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habilidade de n ã o ter v iv ido no mesmo ponto durante todo o 
pe r íodo do depósi to , mas que apareceu e desapareceu, muitas ' 
vezes talvez,, durante o mesmo per íodo geológico. Por conse; 
guinte, se semelhantes espéc ies tivessem sofrido, durante o curso 
dum per íodo geológico, modi f icações cons ide r áve i s , u m ponto 
dado da f o r m a ç ã o não encerraria todos os graus i n t e r m é d i o s de 
o rgan i zação que, pela minha teoria, deviam ter existido, mas 
apresentaria a i t e r ações de formas s ú b i t a s , ainda que talvez pouco 
cons ide ráve i s . 

É i n d i s p e n s á v e l lembrar que os naturalistas n ã o teem fo rma 
alguma m a t e m á t i c a que lhes permi ta dis t inguir as espéc ies das 
variedades; concordam numa pequena variabil idade em cada es
pécie; mas logo que encontram algumas d i f e r e n ç a s u m pouco 
mais frisantes entre duas formas, consideram-nas ambas como 
espécies , a não ser que n ã o possam l igá- las por u m a sér ie de 
g r a d a ç õ e s i n t e r m é d i a s muito vizinhas; ora, devemos raramente, 
em vir tude das r a z õ e s que acabamos de expor, esperar encon
trar , numa secção geológica qualquer, uma a p r o x i m a ç ã o seme
lhante. Suponhamos duas espéc ies B e C, e que se encontra, 
numa camada subjacente e mais antiga, uma terceira espécie A ; 
admitindo mesmo que seja rigorosamente i n t e r m é d i a entre B e C, 
seria simplesmente c o n s i d e r á d a como uma espécie distinta, a 
n ã o ser que se não encontrem variedades i n t e r m e d i á r i a s ligando-a 
com uma ou outra das duas formas ou com outras. É neces sá r i o 
n ã o esquecer que, assim como já exp l i cámos , A poderia ser o 
ascendente de B e de C, sem ser rigorosamente i n t e r m e d i á r i o 
entre os dois em todos os seus caracteres. P o d e r í a m o s pois en
contrar nas camadas inferiores e superiores da mesma f o r m a ç ã o 
a espécie m ã e e os seus diferentes descendentes modificados, sem 
poder reconhecer o parentesco, na a u s ê n c i a das numerosas for
mas de t r ans i ção , e, por conseqüênc ia , as c o n s i d e r a r í a m o s como 
espéc ies distintas. 

Sabe-se em que d i f e r e n ç a s excessivamente ligeiras muitos 
pa leontó logos funda ram as suas espéc ies , e fazem-no tanto mais 
v o l u n t á r i a m e n t e quanto os e s p e c í m e n s proveem de diferentes 
camadas duma mesma f o r m a ç ã o . Alguns conqui l ió logos experi
mentados colocam actualmente na ordem de variedades u m gran
de n ú m e r o de espéc ies estabelecidas por d 'Orbigny e tantos ou
tros, o que nos fornece a prova das a l t e r a ç õ e s que, pela minha 
teoria, devemos constatar. Nos depós i tos t e r c i á r i o s recentes, en
contram-se t a m b é m muitas conchas que a maior ia dos ' natura- -
listas consideram como idên t i cas à s espéc ies v ivas ; mas ou- ( j 

tros excelentes naturalistas, como Agassiz. e Pictet, sustentam, 
que todas estas espéc ies t e r c i á r i a s s ão especificamente distintas, 
admit indo que as d i f e r e n ç a s que entre elas existem' s ã o mui to 
l igeiras. Aqu i ainda, a n ã o ser que se suponha que ê s t e s emineiv 
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.<tes naturalistas se deixassem arrastar pela imaginação, e que 
as e s p é c i e s t e r c i á r i a s n ã o apresentam realmente qualquer d i 
f e r e n ç a dos representantes vivos , ou que pelo menos se 
admi t a que a grande m a i o r i a dos na tura l i s tas n ã o teem r a z ã o 
recusando reconhecer que as e s p é c i e s t e r c i á r i a s s ã o realmente 
dis t in tas das e s p é c i e s actuais, temos a p r o v a da e x i s t ê n c i a f r e 
q ü e n t e de leves m o d i f i c a ç õ e s tais como as exige a m i n h a teoria. 
Se estudarmos p e r í o d o s mais c o n s i d e r á v e i s e examinarmos os 
andares consecutivos e dist intos da mesma grande f o r m a ç ã o , en
contramos que os f ó s s e i s desaparecidos, se bem que un iversa l 
mente considerados como especificamente diferentes, s ã o con
tudo m u i t o mais v iz inhos uns dos outros do que as e s p é c i e s 
desaparecidas nas f o r m a ç õ e s c r o n o l ó g i c a m e n t e mais afastadas 
umas das outras ; ora, a inda aqu i se v ê u m a p rova evidente de 
a l t e r a ç õ e s operadas na d i r e c ç ã o requer ida pela m i n h a teoria. 
Mas vo l t a r e i a ê s t e ponto no c a p í t u l o seguinte. 

Pa ra as plantas e an imais que se p ropagam r á p i d a m e n t e e 
se deslocam pouco, h á r a z ã o pa ra supor, como temos j á vis to , 
que as variedades s ã o a p r i n c í p i o geralmente locais, e que estas 
variedades locais se n ã o espalham m u i t o e n ã o sup lan tam as 
fo rmas m ã e s a n ã o ser quando s ã o c o n s i d e r á v e l m e n t e modif ica
das e a p e r f e i ç o a d a s . A probabil idade em encontrar na f o r m a ç ã o 
d u m p a í s qualquer todas as fo rmas p r i m i t i v a s de t r a n s i ç ã o entre-
duas e s p é c i e s é pois excessivamente f raca , pois que se s u p õ e que 
a l t e r a ç õ e s sucessivas t em sido locais e l imi tadas a u m ponto 
dado. A m a i o r parte dos an imais mar inhos teem u m h á b i t a t 
m u i t o extenso; temos vis to , a l é m disso, que s ã o as plantas que 
t em u m h á b i t a t mais extenso, que apresentam variedades ma io r 
n ú m e r o de vezes. É pois p r o v á v e l que sejam os moluscos e os 
outros an imais mar inhos disseminados em e s p a ç o s c o n s i d e r á v e i s , 
passando m u i t o os l imi tes das f o r m a ç õ e s g e o l ó g i c a s conhecidas 
na Europa, que devem ter dado t a m b é m as mais das vezes o r i 
gem a variedades locais a p r i n c í p i o , depois e m f i m a e s p é c i e s 
novas; c i r c u n s t â n c i a que só pode a inda d i m i n u i r a probabil idade 
que temos de encontrar todos os estados de t r a n s i ç ã o entre duas 
f o r m a s n u m a f o r m a ç ã o geo lóg ica qualquer. 

O doutor Falconer assinalou ainda u m a c o n s i d e r a ç ã o mais 
impor tan te , que conduz à mesma c o n c l u s ã o , isto é, que o pe
r í o d o durante o qua l cada espéc ie sofreu m o d i f i c a ç õ e s , posto 
que m u i t o longo se se apreciar em anos, devia ter sido p r o v á v e l 
mente m u i t o cur to em c o m p a r a ç ã o com o tempo durante o qual 
essa 'mesma e s p é c i e n ã o tenha sofr ido qualquer a l t e r a ç ã o . 

N ã o devemos esquecer que, em nossos dias, se bem que 
; t e n h a m o s sob os olhos e s p e c í m e n s perfeitos, podemos apenas 
# ã r a m e n t e l i ga r duas f o r m a s entre si por variedades in te rme

d i á r i a s de m a n e i r a a estabelecer a identidade espec í f i ca , a t é que 
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tenhamos reunido u m grande n ú m e r o de e s p e c í m e n s " provindo^ 
de pa í se s diferentes; ora, é raro que possamos actuar assim comt 
respeito aos fósse i s . Nada nos pode fazer melhor compreender 
a improbabilidade que h á em podermos l igar entre si as e s p é c i e s ! 
por formas fósse i s i n t e r m e d i á r i a s , numerosas e graduadas, que" 
procurarmos, por exemplo, como u m geólogo pode rá , em qualquer 
época fu tu ra , chegar a demonstrar que as nossas diferentes ra
ças de animais silvestres, de carneiros, de cavalos ou de cães, 
der ivam duma só fonte o r i g i n á r i a ou de muitas ; ou ainda, se 
certas conchas marinhas habitando as costas da A m é r i c a do 
Norte, que alguns conqui l ió logos consideram como especifica
mente distintas dos seus c o n g ê n e r e s da Europa e que o ú t r o s v ê e m 
s ó m e n t e como variedades, s ão realmente variedades ou espé
cies. O geólogo do fu tu ro n ã o poderia resolver esta dificuldade 
a n ã o ser que descubra no estado fóss i l numerosas formas inter
m e d i á r i a s , cousa i m p r o v á v e l no mais alto grau. 

Os autores que c r ê e m na imutabil idade das espéc ies teem 
repetido à saciedade que a geologia não fornece qualquer fo rma 
de t r an s i ção . Esta a s s e r ç ã o , como o veremos no cap í tu lo se
guinte, é completamente e r r ô n e a . Como o fez notar sir J. Lub-
bock, «cada espécie constitui u m laço entre outras formas alia
das». Se tomarmos u m g ê n e r o que tenha uma v i n t ê n a de espé
cies vivas e extintas, e destruirmos quatro quintos, é evidente 
que as formas que f icarem s e r ã o mais afastadas e mais distintas 
umas das outras. Se as formas assim d e s t r u í d a s fo rem as for
mas extremas do gênero , s e r á ês te por si mesmo mais distinto 
dos outros g ê n e r o s aliados. O que as pesquizas geo lóg icas não 
revelaram ainda, é a ex i s t ênc i a passada de g r a d a ç õ e s inf ini ta
mente numerosas, t am aproximadas quanto o são as variedades 
actuais, e ligando entre si q u á s i todas as espéc ies extintas ou 
ainda vivas. Ora é isto que n ã o podemos esperar, e é contudo 
a grande ob j ecção que repetidas vezes tem sido oposta à minha 
teoria. 

Para resumir as notas que precedem sôb re as causas da 
imper f e i ção dos documentos geológicos, suponhamos o exemplo 
seguinte: o a r q u i p é l a g o malaio é em e x t e n s ã o q u á s i igual à 
Europa, do cabo Norte ao M e d i t e r r â n e o e da Ing la te r ra à R ú s s i a ; 
representa portanto u m a supe r f í c i e igual à q u e l a de que as for
m a ç õ e s geológicas tem sido a t é hoje examinadas com cuidado, 
exceptuando as dos Estados-Unidos. Admi to completamente, com'2 

M . Godwin-Austen,, que o a r q u i p é l a g o malaio, nas suas condi- ( 

ções actuais, com as suas grandes ilhas separadas por mares ' 
largos e pouco profundos representa p r o v á v e l m e n t e o antigo ̂  
estado da Europa, na época em que se acumulou,, a ma io r paf |E; 

P'as nossas f o r m a ç õ e s . O a r q u i p é l a g o mala jo é u m a das, r e g í õ è l 

o globo mais ricas em seres organizados: rantauio. se ffim-. 
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parassem todas as espécies que teem vivido, representariam só
mente bem imper fe i tamente a h i s t ó r i a na tu ra l do mundo. 

Temos, alêjm disso, toda a r a z ã o de crer que as p r o d u ç õ e s 
terrestres do a r q u i p é l a g o ser iam apenas conservadas d u m a ma
ne i ra m u i t o imper fe i t a , nas f o r m a ç õ e s que supomos haver em 
v i a de a c u m u l a ç ã o . U m pequeno n ú m e r o s ó m e n t e dos animais 
que h a b i t a m o l i t o r a l , ou v i v e m nos rochedos sub-marinhos des
nudados, devem ter desaparecido; mesmo os que apenas f ô s s e m 
sepultados na areia e no cascalho n ã o se conservar iam m u i t o 
tempo. Demais, por toda a parte onde se n ã o fazem d e p ó s i t o s 
no fundo do m a r e onde se n ã o acumulam assaz prontamente 
pa ra se cabr i r em tempo e proteger contra a d e s t r u i ç ã o os cor
pos o r g â n i c o s , os seus restos n ã o podem ser conservados. 

As f o r m a ç õ e s ricas em f ó s s e i s diversos e bastante espessas 
para pers is t i r a t é ao p e r í o d o f u t u r o t a m afastado no p o r v i r como 
o s ã o os terrenos s e c u n d á r i o s no passado, n ã o devem, em regra 
geral , formar-se no a r q u i p é l a g o a n ã o ser durante os movimentos 
de abaixamento do solo. Ê s t e s p e r í o d o s de abat imento s ã o 
n e c e s s á r i a m e n t e separados uns dos outros por intervalos con
s i d e r á v e i s , durante os quais a r e g i ã o fica e s t a c i o n á r i a ou se le
vanta . Durante os p e r í o d o s de levantamento, as f o r m a ç õ e s fossi-
l í f e r a s das costas mais escarpadas devem ser d e s t r u í d a s q u á s i 
logo que s ã o acumuladas pela a c ç ã o incessante das vagas cos
teiras, como se d á actualmente nas r ibei ras da A m é r i c a m e r i 
dional . Mas nos mares extensos e pouco profundos do a rqu i 
p é l a g o , os d e p ó s i t o s de sedimento n ã o poderiam, durante os 
p e r í o d o s de levantamento, a t ing i r m a i o r espessura, nem ser co
bertos e protegidos por d e p ó s i t o s s u b s e q ü e n t e s que assegurassem 
a sua c o n s e r v a ç ã o a t é u m f u t u r o afastado. As é p o c a s de 
abaixamento devem p r o v á v e l m e n t e ser acompanhadas de nu
merosas e x t i n ç õ e s de e spéc i e s , e as de levantamento de mui tas 
v a r i a ç õ e s ; mas, neste ú l t i m o caso, os documentos geo lóg icos s ã o 
m u i t o mais incompletos. 

Pode duvidar-se de que a d u r a ç ã o d u m grande p e r í o d o de 
d e p r e s s ã o afectando no todo ou em parte u m a r q u i p é l a g o , 
ass im como a a c u m u l a ç ã o c o n t e m p o r â n e a dos sedimentos, devem 
exceder â d u r a ç ã o m é d i a das mesmas fo rmas e s p e c í f i c a s ; duas 
c o n d i ç õ e s i n d i s p e n s á v e i s para a c o n s e r v a ç ã o de todos os estados 
de t r a n s i ç ã o que tem existido entre duas ou mui tas e spéc i e s . 
Se n ã o fossem conservados todos ê s t e s i n t e r m e d i á r i o s , as va
riedades de t r a n s i ç ã o parecer iam outras tantas e s p é c i e s novas 
a inda que m u i t o p r ó x i m a s . É p r o v á v e l t a m b é m que cada grande 
p e r í o d o de abaixamento. f ô s s e in te r rompido por o s c i l a ç õ e s de 
n íve l , e que l igeiras a l t e r a ç õ e s de c l ima se produzissem durante 
t a m longos p e r í o d o s ; nestes diversos casos, os. habitantes do 
a r q u i p é l a g o emigra r i am-
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U m grande n ú m e r o de espéc ies mar inhas do a r q u i p é l a g o 
estende-se actualmente a milhares de l é g u a s de d i s tânc ia - a l é m 
dos seus l imites; ora, a analogia conduz-nos certamente a pensar 
que s ã o principalmente estas espéc ies mui to espalhadas que pro
duzem as mais das vezes variedades novas. Estas variedades são 
a pr inc íp io locais, ou confinadas numa só r e g i ã o ; mas se f ô r e m 
dotadas de qualquer vantagem decisiva sôb re outras formas, 
e continuarem a modificar-se e a ape r fe i çoa r - se , .multiplicam-se 
pouco a pouco e acabam por suplantar a or igem m ã e . Ora, 
quando estas variedades vo l t am à sua antiga p á t r i a , como ^di
ferem duma maneira uniforme, ainda que talvez mui to ligeira, 
do seu estado p r imi t ivo , e como se encontram escondidas nas 
camadas u m pouco diferentes da mesma f o r m a ç ã o , muitos paleon
tólogos, segundo os p r inc íp ios em vigor, classificam-nas como 
espéc ies novas ou distintas. 

Se as notas que acabamos de fazer tem alguma jus t i ça , não 
devemos esperar encontrar nas nossas f o r m a ç õ e s geo lóg icas um 
n ú m e r o inf in i to destas formas de t r a n s i ç ã o ' que, pela m i n h a teo
r ia , teem ligado umas à s outras todas as espéc ies passadas e 
presentes do mesmo grupo, para fazer u m a ú n i c a longa sér ie 
con t í nua e ramificada. Não podemos esperar encontrar outra 
cousa mais que alguns fuzis esparsos, mais ou menos vizinhos 
uns dos outros; e é isto certamente o que sucede. Mas se ês tes 
fuzis, por aproximados que possam ser, p r o v ê m de andares di
ferentes duma mesma f o r m a ç ã o , muitos pa leon tó logos conside
ram-nos como espéc ies distintas. Contudo, n ã o ter ia eu j à m a i s 
suposto, sem dúvida , a insuf ic iênc ia e a pobreza dos ensinamen
tos que podem fornecer-nos as camadas geo lóg icas melhor con
servadas, sem a i m p o r t â n c i a da ob jecção que levanta contra 
a minha teoria a a u s ê n c i a de fuzis i n t e r m e d i á r i o s entre as es
péc ies que v ive ram no comêço e no fim de cada f o r m a ç ã o . 

APARIÇÃO SÚBITA DE GRUPOS INTEIROS DE ESPÉCIES ALIADAS 

Muitos paleontólogos, Agassiz, Pictet e Sedgwick por exem
plo, tem acusado a a p a r i ç ã o s ú b i t a de grupos inteiros de espé
cies em certas f o r m a ç õ e s como u m facto inconc i l i áve l com a 
teoria da t r a n s f o r m a ç ã o . Se espéc ies numerosas, pertencendo 
aos mesmos g ê n e r o s ou à s mesmas f a m í l i a s , t ivessem realmente 
aparecido de repente, ês te facto des t rui r ia a teoria da evoluçãc 
pela se lecção natural . Com efeito, o desenvolvimento, pela se
lecção natural , dum conjunto de formas, todas provindo dum 
ascendente único , deve ter sido mui to longo, e as e spéc i e s p r l 

Mni t ivas devem ter v iv ido m u i t o sécu los antes da sua d e s c e n d ê u 
• p i a modificada. Mas, dispostos como e s t â m o s a exagerar cont l 
(nuamente a pe r fe i ção dos ar™ 1 ™»» «w»nW.£rim8. /-onHnimnff»i&iiÜÉ 
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f à l ã â m e n t e , que certos g ê n e r o s o u certas f a m í l i a s n ã o f o r a m en-
c ô t í t r â d a s debaixo d u m a camada, que n ã o ex i s t i r am antes do 
d e p ó s i t o dessa camada. Podemos confiar completamente nas 
provas p a l e o n t o l ó g i c a s posi t ivas; mas, como a e x p e r i ê n c i a nô- lo 
t e m demonstrado mui tas vezes, as provas negativas n ã o tem 
va lo r a l g u m . Esquecemos sempre quam grande é a terra , com
parada à s u p e r f í c i e suficientemente estudada das nossas f o r m a 
ções g e o l ó g i c a s ; n ã o atendemos a que grupos de e spéc i e s podem 
ter existido de mais a mais durante mu i to tempo, e terem-se 
mul t ip l i cado lentamente antes de i n v a d i r e m os antigos a r q u i p é 
lagos da Europa e dos Estados-Unidos. N ã o reparamos o bas
tante nos enormes intervalos que devem ter decorrido entre as 
nossas f o r m a ç õ e s sucessivas, in tervalos que, em mui tos casos, 
f o r a m talvez mais longos que os p e r í o d o s n e c e s s á r i o s à acumu
l a ç ã o de cada u m a destas f o r m a ç õ e s . Estes intervalos p e r m i t i r a m 
a m u l t i p l i c a ç ã o de e s p é c i e s derivadas duma ou de mui tas f o rmas 
m ã e s , const i tu indo grupos que, na f o r m a ç ã o seguinte, apare
c i a m como se f ô s s e m criados s ú b i t a m e n t e . 

Devo l embra r aqu i u m a , nota que j á v imos ; e é que deve 
ser n e c e s s á r i a u m a longa s u c e s s ã o de s é c u l o s pa ra adaptar u m 
organ i smo a cond i ções in te i ramente novas, tais como ao vôo , 
por exemplo. Por isso, as fo rmas de t r a n s i ç ã o devem mui tas 
vezes . ter f icado por m u i t o tempo circunscri tas nos l imi t e s da 
mesma localidade; mas, desde que esta a d a p t a ç ã o se efectuou, 
e que a lgumas e s p é c i e s a d q u i r i r a m ass im u m a vantagem n o t á v e l 
s ô b r e os outros organismos, n ã o é n e c e s s á r i o mais do que u m 

„ tempo re la t ivamente cur to para p roduz i r u m grande n ú m e r o 
de fo rmas divergentes, aptas a espalharem-se r á p i d a m e n t e por 
toda a terra . N u m a excelente a n á l i s e da presente obra, o pro
fessor Pictet, t ra tando das p r ime i ras fo rmas de t r a n s i ç ã o e to
mando as aves para exemplo, n ã o v ê como as m o d i f i c a ç õ e s 
sucessivas dos membros anteriores d u m suposto p r o t ó t i p o possam 
ter oferecido qualquer vantagem. Consideremos, todavia, os 
p inguinos dos mares do Sul ; os membros anteriores destas aves 
n ã o se encontram neste estado exactamente i n t e r m e d i á r i o v is to 
que n ã o s ã o nem b r a ç o s nem asas ? Estas aves sustentam con
tudo vi tor iosamente o seu logar na l u t a pela e x i s t ê n c i a , v i s to 
que exis tem em grande n ú m e r o e sob diversas formas . N ã o 
penso que se jam ê s s e s os verdadeiros estados de t r a n s i ç ã o porque 
tenha passado a f o r m a ç ã o das asas def in i t ivas das aves; mas 
have r i a a l g u m a dif iculdade especial- em a d m i t i r que pudesse 
tornar-se van ta josa aos descendentes modificados do p inguino 
à d q u i r i r , a p r i n c í p i o , a faculdade de c i rcu la r batendo a á g u a 
com as asas, como o pato de asas curtas, para chegar a levan
tar-se. e arrojar-se aos ares? 

. Damos agora alguns exemplos em apoio das notas que pre-
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cedem, e t a m b é m para p rovar como estamos sujeitos a : êpás | 
quando supomos que se produzi ram repentinamente , grupos 
inteiros de espéc ies . M . Pictet deve ter modificado c o n s i d e r á 
velmente as suas conc lusões relat ivamente à a p a r i ç ã o e desapa-
r ição r á p i d a de muitos grupos de animais no curto intervalo que ; 

separa as duas edições da sua grande obra s ô b r e paleontogia, 
aparecidas, a p r ime i ra em 1844-1846, a segunda em 1853-1857, 
e uma terceira rec lamar ia ainda outras a l t e r a ç õ e s . Posso lem
b ra r o facto bem conhecido de, em todos os tratados de geologia 
publicados n ã o h á mui to tempo, se ensinar que os m a m í f e r o s 
apareceram bruscamente no comêço da época t e r c i á r i a . Ora, 
actualmente, u m dos depós i tos mais ricos em fós se i s de mamí 
feros, que se conhece, pertence ao meado da época secundár i a , 
e tem-se descoberto verdadeiros m a m í f e r o s nas camadas de novo 
g r é s vermelho, que v ã o q u á s i ao comêço desta grande época. 
Cuvier sustentou mui tas vezes que as camadas t e r c i á r i a s não 
conteem nenhum macaco, mas depois disto teem-se encontrado 
espéc ies extintas dês t e s animais na Índ ia , na A m é r i c a do Sul 
e na Europa, a t é mesmo nas camadas da época miocén ia . Sem 
a c o n s e r v a ç ã o acidental e mu i to r a r a de i m p r e s s õ e s de passos 
viu novo g r é s vermelho dos Estados-Unidos, quem ousaria supor 
que mais de t r i n t a espéc ies de animais semelhantes a aves, al
gumas delas de tamanho gigantesco, exis t i ram durante ês te pe
r íodo ? N ã o se tem podido descobrir nestas camadas o mais 
pequeno fragmento de osso. Até mui to recentemente, os paleon
tólogos sustentavam que a classe inte i ra das aves aparecera brus
camente durante a época eocénia ; mas- o professor Owen de-v 
monstrou em seguida que existia uma ave i n c o n t e s t á v e l f ó r a 
do depós i to de g r é s verde superior. Mais recentemente ainda 
descobriu-se nas camadas ool í t icas de Solenhofen esta curiosa 
ave, o arqueopterix, de que a cauda de lagarto alongada tem 
em cada a r t i c u l a ç ã o u m par de penas, e de que as asas s ã o 
armadas de garras l ivres. H á poucas descobertas recentes que 
provem tam e l o q ü e n t e m e n t e como esta quam limitados s ã o ainda 
os nossos conhecimentos sôbre os antigos habitantes do globo. 

Citarei ainda u m outro exemplo que me impressionou par t i 
cularmente quando tive ocas ião de o observar. A f i r m e i , numa 
m e m ó r i a sôb re os c i r r í pedes sé s se i s fósse i s , que, visto o n ú m e r o 
imenso de espéc ies t e r c i á r i a s v ivas e extintas; visto a a b u n d â n c i a 
e x t r a o r d i n á r i a de ind iv íduos de muitas e spéc i e s em todo o globo, 
desde as reg iões á r t i c a s ao equador, habitando a diversas, pro? 
fundidades, desde as altas á g u a s a t é 50 b r a ç a s ; vis to a perfeição, ; 
com que os ind iv íduos são conservados nas camadas t e r c i á r i a s 
mais antigas; visto a facilidade com que o menor f ragmento ' df i] 
valva pode ser reconhecido, podia concluir-se que, se os c i i r í p e d | | | 
sésse is tivessem existido durante o pe r íodo secund6rio.;• i esjÉÉÍl 
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espécies teriam sido certamente conservadas e descobertas. Ora, 
como n e m u m a s ó e s p é c i e t em sido descoberta nos jazigos desta 
é p o c a , cheguei à c o n c l u s ã o de que ê s t e imenso grupo devia ter-se 
desenvolvido s ú b i t a m e n t e n a o r igem da s é r i e t e r c i á r i a ; caso em
b a r a ç o s o para m i m , porque fornecia u m exemplo a mais da 
a p a r i ç ã o repent ina d u m grupo impor tan te de e s p é c i e s . Acabava 
a m i n h a obra de aparecer, quando recebi do h á b i l p a l e o n t ó l o g o , 
M . Bousquet, o desenho d u m c i r r í p e d e s é s s i l i n c o n t e s t á v e l e admi
r á v e l m e n t e conservado, que t i n h a descoberto em greda, na Bél
gica. O caso era tanto mais n o t á v e l , quanto ê s t e c i r r í p e d e era 
u m verdadeiro Chlhamalus, g ê n e r o m u i t o comum, m u i t o nu
meroso, e espalhado por toda a parte, mas de que n ã o t inha 
ainda encontrado u m e s p e c í m e n , mesmo em a l g u m d e p ó s i t o ter-
c i á r io . Mais recentemente ainda, M . W o o d w a r d descobriu na 
greda superior u m Pyrgoma, membro de u m a s u b - f a m í l i a d i s t in ta 
dos c i r r í p e d e s s é s s e i s . Temos pois hoje a p rova certa de que 
ê s t e grupo de an imais ex is t iu durante o p e r í o d o s e c u n d á r i o . 

O caso em que mais f r e q ü e n t e m e n t e ins is tem os p a l e o n t ó 
logos, como exemplo da a p a r i ç ã o m o m e n t â n e a d u m grupo i n 
teiro de e spéc i e s , é o dos peixes t e l e ó s t e o s nas camadas in fe r io 
res, segundo Agassiz, da é p o c a da greda. Ê s t e grupo encerra 
a grande m a i o r i a das e spéc i e s actuais. Mas admite-se geralmente 
hoje que certas fo rmas j u r á s s i c a s e t r i á s s i c a s pertencem ao 
grupo dos t e l eós t eos , e uma al ta autoridade classificou mesmo 
neste grupo certas fo rmas p a l e o z ó i c a s . Se todo o grupo t e l eós t eo 
tivesse realmente aparecido no h e m i s f é r i o setentrional no co
m ê ç o da f o r m a ç ã o da greda, o facto seria certamente m u i t o no
t á v e l ; mas n ã o c o n s t i t u í a u m a o b j e c ç ã o i n s u p e r á v e l contra a 
m i n h a h i p ó t e s e , a n ã o ser que se n ã o possa demonstrar ao mesmo 
tempo que as e spéc i e s d ê s t e grupo apareceram s ú b i t a e s imul -
t â n e a m e n t e em toda a t e r r a na mesma época . É s u p é r f l u o lem
b r a r que q u á s i se n ã o conhece ainda qualquer peixe fóss i l prove
niente do sul do equador, e ver-se h á , percorrendo a Paleontolo
g ia de Pictet, que as diversas f o r m a ç õ e s e u r o p é i a s t em fornecido 
•ainda apenas mu i to poucas e spéc i e s . A lgumas f a m í l i a s de peixes 
teem actualmente u m a d i s t r i b u i ç ã o m u i t o l imi t ada ; é p o s s í v e l 
que o mesmo se tenha dado ou t ro ra com os peixes t e l eós t eos , 
e "que f ô s s e m em seguida espalhados, depois de se terem desen
vo lv ido c o n s i d e r á v e l m e n t e em qualquer mar . N ã o temos mais 
dire i to a l g u m de supor que os mares do globo f o r a m sempre t a m 
l iv remente abertos do sul ao norte como o s ã o hoje. E m nossos 
dias ainda, se o a r q u i p é l a g o mala io se t ransformasse em con
tinente, as partes t ropicais do Oceano indico f o r m a r i a m u m a 
grande bacia fechada, na qual grupos importantes de an imais 
m a r i n h o s poder iam mul t ip l icar-se , e ficar encerrados a t é que 
a lgumas e s p é c i e s adaptadas a u m c l ima mais f r i o , e tornadas 
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assim capazes de dobrar os cabos meridionais da África" e" d t f ? 

A u s t r á l i a , pudessem em seguida estender-se e ganhar os mares 1 

l o n g í n q u o s . ; , 
Estas c o n s i d e r a ç õ e s diversas, a nossa i g n o r â n c i a sôbre a.. 

geologia dos p a í s e s que se encontram f ó r a dos l imites da Europa^ 
e dos Estados-Unidos, a r e v o l u ç ã o que as descobertas dos dôze 
ú l t i m o s anos tem operado nos nossos conhecimentos paleonto-
lógicos, levam-nos a pensar que é t a m b é m arriscado dogmatizar 
s ô b r e a s u c e s s ã o das formas organizadas em todo o globo, como 
ficaria u m natura l is ta que tivesse desembarcado cinco minutos 
n u m ponto es té r i l das costas da A u s t r á l i a , se discutisse sôbre 
o n ú m e r o e a d i s t r i bu i ção das p r o d u ç õ e s dês te continente. 

DA APARIÇÃO SÚBITA DE GRUPOS DE ESPÉCIES ALIADAS NAS CAMADAS 
FOSSILÍFERAS MAIS ANTIGAS 

Há uma outra dificuldade análoga, mas muito mais séria. 
Quero fa la r da a p a r i ç ã o s ú b i t a de espéc ies pertencendo à s divi
sões principais do reino an imal nas rochas fo s s i l í f e r a s mais 
antigas que se conhecem. Todos os argumentos que me teem 
convencido que todas as espéc ies do mesmo grupo der ivam dum 
ascendente comum, aplicam-se igualmente à s espéc ies mais an
tigas que conhecemos. N ã o h á dúv ida , por exemplo, que todos 
os t r i lobi tas cambrianos e silurianos descendem de a lgum crus
táceo que deve ter v iv ido mui to tempo antes da época cambriana., 
e que difer ia p r o v á v e l m e n t e mui to de todo o an imal conhecido. 
Alguns dos mais antigos animais, como o Nauti lo, a L íngu la , e tc , 
n ã o diferem mui to das espéc ies vivas; e, segundo a minha teo
r ia , s ó m e n t e se poderiam supor estas antigas espéc ies como 
os antepassados de todas as espéc ies dos mesmos grupos que 
apareceram a seguir, porque n ã o apresentam em grau a lgum 
caracteres i n t e r m e d i á r i o s . 

Por conseguinte, se a m i n h a teoria é verdadeira, é certo que 
devem ter decorrido, antes das camadas cambrianas inferiores, 
pe r íodos b a s t a ú t e longos, e p r o v á v e l m e n t e mesmo mui to mais 
longos, do que toda a d u r a ç ã o dos pe r íodos compreendidos entre 
as épocas cambriana e actual, pe r íodos desconhecidos durante 
os quais seres vivos povoaram a terra. Encontramos aqui uma 
ob jecção f o r m i d á v e l ; pode duvidar-se, com efeito, que o pe r íodo 
durante o qual o estado da te r ra pe rmi t iu a v ida à sua supe r f í c i e 
tenha durado mui to tempo. Sir W . Thompson admite que a 
conso l idação da crosta terrestre n ã o pode elevar-se a menos de 
20 mi lhões de anos, e n ã o mais de 400 mi lhões , e deve estar . 
mais p r o v á v e l m e n t e compreendida entre 98 e 200 milhões.;-* O-,, 
desvio cons ide r áve l entre ês t e s l imites p rova quanto êstes. daaojjÉ 

j^são vagos, e é p r o v á v e l que outros elementos d è v a m ser iui t ródtSaj j 
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dos no problema, M . Cro l l ava l i a em 60 m i l h õ e s de anos o tempo 
decorr ido desde o d e p ó s i t o dos terrenos cambrianos; mas a j u lga r 
pela pouca i m p o r t â n c i a das a l t e r a ç õ e s o r g â n i c a s que se realiza
r a m desde o o o m ê ç o da é p o c a g l a c i á r i a , esta d u r a ç ã o parece 
cu r t a re la t ivamente à s m o d i f i c a ç õ e s numerosas e c o n s i d e r á v e i s 
que as f o rmas v ivas teem sofr ido desde a f o r m a ç ã o cambriana. 
Quanto aos 140 m i l h õ e s de anos anteriores, a custo se podem 
considerar como suficientes para o desenvolvimento das fo rmas 
var iadas que ex is t iam j á durante a é p o c a cambriana. É todavia 
p r o v á v e l , como o faz notar expressamente Sir W Thompson, 
que durante ê s t e s p e r í o d o s p r i m i t i v o s o globo devia ser exposto 
a a l t e r a ç õ e s mais r á p i d a s e mais violentas nas suas cond ições 
f í s i c a s do que actualmente; de onde t a m b é m m o d i f i c a ç õ e s mais 
r á p i d a s nos seres organizados que hab i t avam a s u p e r f í c i e da 
t e r r a nessas remotas é p o c a s . 

Porque n ã o encontramos n ó s d e p ó s i t o s r icos em f ó s s e i s per
tencendo a ê s s e s p e r í o d o s p r i m i t i v o s anteriores à é p o c a cam
b r i a n a ? Eis u m a q u e s t ã o a que n ã o posso dar u m a resposta 
s a t i s f a t ó r i a . Mui tos geó logos eminentes, com si r R. Murch i son 
n a vanguarda , estavam, m u i t o recentemente ainda, convencidos 
que vemos os p r imei ros v e s t í g i o s de v ida nos restos o r g â n i c o s 
que nos fornecem as camadas s i l ú r i c a s ma i s antigas. Outros 
juizes, m u i t o competentes, tais como L y e l l 'e E. Forbes, contes
t a m esta c o n c l u s ã o . N ã o e s q u e ç a m o s que conhecemos u m pouco 
exactamente apenas u m a pequena p o r ç ã o do globo. N ã o h á 
m u i t o tempo que M . Barrande j un tou ao sistema s i lú r i co u m 
novo andar in fe r io r , povoado de numerosas e spéc i e s novas e 
especiais; mais recentemente ainda, M . Hicks encontrou, no sul 
do p a í s de Galles, camadas pertencendo à f o r m a ç ã o cambriana 
in fe r io r , r icas em t r i lobi tas , e contendo a l é m disso diversos mo
luscos e diversos a n e l í d e o s . A p r e s e n ç a de n ó d u l o s fo s f á t i oos e 
de m a t é r i a s b i tuminosas , mesmo em algumas das rochas azó i ca s , 
parece indicar a e x i s t ê n c i a da v ida desde ê s s e s p e r í o d o s . A 
e x i s t ê n c i a do Eozoon na f o r m a ç ã o laurent ina , no C a n a d á , é ge
ra lmente admit ida . H á no C a n a d á , abaixo do sistema s i lú r ico , 
t r ê s grandes s é r i e s de camadas; é na mais an t iga que se encontra 
o Eozoon. Sir W Logan a f i r m a «que a espessura das t r ê s s é r i e s 
reunidas ul t rapassa p r o v á v e l m e n t e mu i to a de todas as rochas 
das é p o c a s seguintes, desde a base da sé r i e p a l e o z ó i c a a t é nossos 
dias. Is to faz-nos recuar t a m longe no passado, que se pode 
considerar a a p a r i ç ã o da f a u n a chamada primordial (de Barrande) 
como u m facto re la t ivamente m o d e r n o » . O Eozoon pertence à 
classe dos an imais mais simples sob o ponto de v i s ta da orga
n i z a ç ã o ; mas, a-pesar desta simplicidade, é a d m i r á v e l m e n t e or
ganizado. E x i s t i u em quantidades i n u m e r á v e i s , e, como o fez 
no t a r o 4outor Dawson , devia certamente nutr i r -se doutros seres 
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organizados mais- simples, que devem ter igualmente- pululado 
em n ú m e r o inca lcu láve l . Assim são verdadeiras as notas que 
fizemos em 1859, com respeito à ex i s t ênc ia de seres que tenham 
vivido mui to tempo antes do per íodo camhriano, e os termos de 
que me servi en t ão são q u á s i os mesmos de que se serviu 
mais tarde sir W . Logan. N ã o obstante, a dificuldade de explicar 
com boas r a z õ e s a a u s ê n c i a de vastos pavimentos de camadas 
fos s i l í f e r a s abaixo das f o r m a ç õ e s do sistema cambriano superior 
fica sempre mui to grande. È pouco p r o v á v e l que as camadas 
mais antigas tivessem sido completamente d e s t r u í d a s por desnu-
dação , e que os fósse i s f ô s s e m inteiramente obliterados a seguir 
por uma acção m e t a m ó r f i c a ; porque, se tivesse sido assim, te
r í a m o s encontrado t a m b é m apenas fracos ves t íg ios das forma
ções que se lhes teem seguido imediatamente, e ê s se s restos 
apresentariam sempre sinais de a l t e r a ç ã o m e t a m ó r f i c a , Ora, as 
descr ições que p o s s u í m o s dos depós i tos s i lú r icos que cobrem 
imensos t e r r i t ó r io s na R ú s s i a e na A m é r i c a do Norte n ã o per
mi t em concluir que, quanto mais antiga é a f o r m a ç ã o , tanto mais 
i n v a r i á v e l m e n t e deve ter sofrido uma d e s n u d a ç ã o cons ide r áve l 
ou um metamorfismo excessivo. 

O problema fica pois, por emquanto, inexplicado, inso lúve l , 
e pode continuar a servir de sér io argumento contra as opin iões 
emitidas aqui. Fare i 4 todavia a h ipó tese seguinte, para provar 
que se p o d e r á talvez mais tarde encontrar uma solução . E m 
vir tude da natureza dos restos o r g â n i c o s que, nas diversas for
m a ç õ e s da Europa e dos Estados-Unidos, n ã o parecem ter v i v i 
do a mui to grandes profundidades, e da enorme quantidade de 
sedimentos de que o conjunto constitui estas poderosas f o r m a ç õ e s 
duma espessura de muitos k i l ó m e t r o s , podemos pensar que, do 
pr inc íp io ao fim, grandes ilhas ou grandes ex t ensões de terreno, 
p r ó p r i o s a fornecer os elementos dês t e s depós i tos , devem ter exis
tido na v i z i n h a n ç a dos continentes actuais da Europa e da A m é 
r ica do Norte. Agassiz e outros sáb ios sustentaram recentemente 
esta mesma opin ião . Mas n ã o sabemos qual era o estado das 
coisas nos intervalos que separaram as diversas f o r m a ç õ e s su
cessivas; n ã o sabemos se, durante ês t e s intervalos, a Europa 
e os Estados-Unidos exist iam no estado de terras emergidas ou 
á r e a s sub-marinas junto das terras, mas sôb re as quais se n ã o 
formava nenhum depósi to , ou emf im como o leito dum mar aberto 
e i n sondáve l . 

Vemos que os oceanos actuais, cu ja supe r f í c i e é o t r ip lo da 
das terras, s ão semeados de u m grande n ú m e r o de ilhas; mas 
n ã o se conhece u m a só ilha verdadeiramente o c e â n i c a (exce-
ptuando a Nova-Ze lând iá , se todavia esta se pôde considerar 
como tal) , que apresente mesmo u m ves t íg io de f o r m a ç õ e s paleo-
zóicas ou s e c u n d á r i a s . Podemos pois talvez concluir que, por 
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onde se estendem actualmente os nossos oceanos, não exis
t i a m , durante as é p o c a s p a l e o z ó i c a e s e c u n d á r i a , nem continentes 
n e m i lhas continentais ; porque, se t ivessem existido, seriam, 
com toda a probabil idade, formados, a expensas dos mater ia is 
que lhes t ivessem sido t irados, pelos d e p ó s i t o s sedimentares pa-
leozóicos e s e c u n d á r i o s , que t e r i am sido a seguir parcialmente 
levantados nas o s c i l a ç õ e s de n í v e l que devem ter-se n e c e s s á r i a -
mente produzido durante ê s t e s imensos p e r í o d o s . Se pois pode
mos concluir a l g u m a cousa d ê s t e s factos é que, onde se estendem 
actualmente os nossos oceanos, oceanos ex i s t i r am desde a é p o c a 
mais r e c ô n d i t a de que p u d é s s e m o s ter conhecimento, e, por ou
t r a parte, que, onde se encontram hoje os continentes, ex i s t i r am 
grandes e x t e n s õ e s de t e r r a desde a é p o c a cambriana, submetidas 
m u i t o p r o v á v e l m e n t e a fortes o s c i l a ç õ e s de n íve l . A carta colo
r i d a que jun te i à m i n h a obra s ô b r e os recifes de coral levou-me 
a concluir que, em geral , os grandes oceanos s ã o a inda hoje 
á r e a s de enfraquecimento; que .os grandes a r q u i p é l a g o s s ã o sem
pre o teatro das maiores o s c i l a ç õ e s de n íve l , é que os continentes 
representam á r e a s de levantamento. Mas n ã o temos r a z ã o a l 
g u m a para supor que as coisas tenham sido sempre ass im desde 
o c o m ê ç o do mundo. Os nossos continentes parecem ter sido 
formados , no decurso de numerosas o s c i l a ç õ e s de n íve l , por u m a 
p r e p o n d e r â n c i a da f ô r ç a de e l e v a ç ã o ; mas n ã o pode suceder que 
as á r e a s do movimen to preponderante tenham mudado no de
correr das idades ? N u m p e r í o d o mu i to anter ior à é p o c a cam
br iana pode ter hav ido continentes onde hoje existem oceanos, 
e oceanos sem l imi tes onde hoje existem continentes. N ã o esta
r í a m o s t a m pouco autorizados a supor que, se o fundo actual 
do oceano Pac í f i co , por exemplo, viesse a ser convert ido em con
tinente, a í e n c o n t r á s s e m o s , n u m estado r e c o n h e c í v e l , f o r m a ç õ e s ' 
sedimentares mais antigas do que as camadas cambrianas, su
pondo que f ô s s e m ou t ro ra a í depositadas; porque poderia suce
der que camadas, que em seguida ao seu abaixamento sé t i 
vessem aprox imado de mui tas mi lhas do centro da terra , e que 
tivessem sido for temente compr imidas sob o p ê s o enorme da 
grande massa de á g u a que as cobria, t ivessem sofr ido m o d i f i 
c a ç õ e s m e t a m ó r f i c a s bem mais c o n s i d e r á v e i s do que as que fica
r a m mais perto da s u p e r f í c i e . As imensas e x t e n s õ e s de rochas 
m e t a m ó r f i c a s desnudadas que se encontram nalgumas partes do 
mundo, na A m é r i c a "do Sul por exemplo, e que devem ter sido 
submetidas à a c ç ã o do calor sob u m a for te p r e s s ã o , pareceram-me 
sempre ex ig i r a l g u m a e x p l i c a ç ã o especial; e talvez vejamos, nes
tas imensas r e g i õ e s , numerosas f o r m a ç õ e s , mu i to anteriores à 
é p o c a cambriana , hoje completamente desnudadas e t ransfor 
madas pelo metamorf i smo. 
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RESUMO 

As diversas dificuldades que acabamos de discutir, a saber: 
a a u s ê n c i a nas nossas f o r m a ç õ e s geológicas de f u s í s apresentando 
todos os graus de t r a n s i ç ã o entre as espéc ies actuais e as que 
as precederam, posto que encontremos muitas vezes formas in
t e r m e d i á r i a s ; a a p a r i ç ã o s ú b i t a de grupos inteiros de espécies 
nas nossas f o r m a ç õ e s e u r o p é i a s ; a a u s ê n c i a q u á s i completa, pelo 
menos a té hoje, de depós i tos foss i l í f e ros por baixo do sistema 
cambriano, teem todas i n c o n t e s t á v e l m e n t e u m a grande impor
tânc ia . Vemos a prova no facto de os pa leon tó logos mais emi
nentes, tais como Cuvier, Agassiz, Barrande, Pictet, Falconer, 
E. Forbes, e tc , e todos os nossos maiores geólogos, Lye l l , Mur-
chison, Sedgwick, e tc , terem unanimemente, e muitas vezes 
com ardor, sustentado o pr inc íp io da imutabil idade das espécies . 
Todavia, s ir C. L y e l l sustenta actualmente com a sua grande 
autoridade a opin ião c o n t r á r i a , e a maior parte dos pa leon tó logos 
e dos geólogos es tão mui to abalados nas suas convicções ante
riores. Os que admitem a pe r fe i ção e a suf ic iênc ia dos docu
mentos que a geologia nos fornece r e b a t e r ã o sem d ú v i d a ime
diatamente a minha teoria. Quanto a m i m , considero os arquivos 
geológicos, segundo a m e t á f o r a de Lye l l , como uma h i s tó r i a do 
globo incompletamente conservada, escrita n u m dialecto sempre 
modificado, e de que p o s s u í m o s apenas o ú l t i m o volume tra
tando de dois ou t r ê s p a í s e s s ó m e n t e . Alguns fragmentos de ca
p í tu los dês te volume e algumas linhas esparsas de cada p á g i n a 
são as ú n i c a s chegadas a t é nós . Cada palavra desta l inguagem 
alterando lentamente, diferindo mais ou menos nos capí tu los 
sucessivos, pode representar as formas que v iveram, que es tão 
sepultadas nas f o r m a ç õ e s sucessivas, e que nos parecem sem 
r a z ã o ter sido bruscamente introduzidas. Esta h ipó t e se atenua 
muito, se n ã o as faz desaparecer por completo, as dificuldades 
que acabamos de discutir no presente capí tu lo , 



C A P Í T U L O X I 

Da s u c e s s ã o g e o l ó g i c a dos seres organizados 

Aparição lenta e sucessiva das espécies novas. — Sua diferente velocidade de 
transformação. — As espécies extintas n&o mais reaparecem. — Os grupos 
de espécies, sob o ponto de vista da sua aparição e desaparição, obede
cem as mesmas regras gerais que as espécies isoladas. — Extinção. — Al
terações simultâneas das formas orgânicas em todo o globo. — Afinidades 
das espécies extintas quer entre si, quer com as espécies vivas. — Estado 
de desenvolvimento das formas antigas. — Sucessão dos mesmos tipos 
nas mesmas zonas. — Resumo dêste capitulo e do capitulo precedente. 

Examinemos agora se as leis e os factos relativos à sucessão 
geo lóg i ca dos seres organizados concordam melhor com a teoria 
o r d i n á r i a da imutabi l idade das e s p é c i e s do que com a da sua 
m o d i f i c a ç ã o lenta e gradual , por v i a da d e s c e n d ê n c i a e da se l ecção 
na tu ra l . 

As e s p é c i e s novas teem aparecido m u i t o lentamente, u m a 
a p ó s out ra , tanto na t e r r a como nas á g u a s . L y e l l demonstrou 
que, a ê s t e respeito, as diversas camadas t e r c i á r i a s fornecem 
u m testemunho i n c o n t e s t á v e l ; cada ano tende a preencher a lgu
mas lacunas que existem entre estas camadas, e a t o rna r mais 
g radua l a p r o p o r ç ã o entre as fo rmas extintas e as fo rmas novas. 
E m algumas das camadas mais recentes, posto que subindo a 
u m a a l t a ' a n t i g ü i d a d e contando em anos, constata-se apenas a 
e x t i n ç ã o de u m a ou duas e spéc i e s , e a a p a r i ç ã o de outras tantas 
e s p é c i e s novas, quer locais, quer, quanto o podemos ju lgar , s ô b r e 
toda a s u p e r f í c i e da terra . As f o r m a ç õ e s s e c u n d á r i a s s ã o mais 
d e s t r u í d a s ; mas, ass im como o faz notar Bronn , a a p a r i ç ã o e 
a d e s a p a r i ç ã o das numerosas e spéc i e s extintas escondidas em 
cada f o r m a ç ã o n ã o f o r a m j à m a i s s i m u l t â n e a s . 

As e s p é c i e s pertencendo a diferentes g ê n e r o s e a diferentes 
classes n ã o m u d a r a m no mesmo g rau nem com a mesma rapidez. 
Nas camadas t e r c i á r i a s mais antigas podem encontrar-se a lgu
mas e s p é c i e s actualmente v ivas , em meio d u m conjunto de for 
mas extintas. Falconer assinalou u m exemplo f r izante d u m 
facto semelhante, é u m crocodilo exist indo a inda que se encontra 
entre os m a m í f e r o s e r e p t í s extintos nos d e p ó s i t o s sub-himalaios. 
A l í n g u l a s i l ú r i c a difere m u i t o pouco das e s p é c i e s v ivas d ê s t e 
g ê n e r o , emquanto que a m a i o r parte dos outros moluscos s i lú-
ricos e todos os c r u s t á c e o s t em mudado mui to . Os habitantes 
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da terra parecem modificar-se mais r á p i d a m e n t e que os do mar ; 
tem-se observado Ultimamente na Su íça u m n o t á v e l exemplo 
dês te facto. H á ocas ião de crer que os organismos elevados na 
escala se modif icam mais r á p i d a m e n t e do que os organismos 
inferiores; esta regra sofre contudo algumas excepções . A s ô m a 
das t r a n s f o r m a ç õ e s o r g â n i c a s , segundo a nota de Pictet, n ã o é 
a mesma em cada f o r m a ç ã o sucessiva. Todavia, se comparar
mos duas f o r m a ç õ e s que n ã o sejam muito p r ó x i m a s , encontramos 
que todas as espéc ies tem sofrido algumas modi f i cações . Quando 
uma espécie desaparece do globo, n ã o temos r a z ã o alguma- para 
acreditar que a fo rma idên t i ca r e a p a r e ç a j à m a i s . O caso que 
pareceria fazer maior excepção a esta regra é o das «colônias» 
de M . Barrande, que fazem i n v a s ã o durante a lgum tempo no 
meio duma f o r m a ç ã o mais antiga, em seguida cedem de novo 
o logar à fauna preexistente; mas L y e l l parece ter-me dado uma 
exp l icação s a t i s f a t ó r i a dês te facto, supondo m i g r a ç õ e s temporá
rias provindo de p r o v í n c i a s g e o g r á f i c a s distintas. 

Ê s t e s diversos factos concordam bem com á minha teoria, 
que n ã o s u p õ e lei a lguma fixa do desenvolvimento, obrigando 
todos os habitantes duma zona a modificar-se bruscamente, si-
m u l t â n e a m e n t e , ou em grau igual . Pela minha teoria, ao con
t r á r i o , a marcha das modi f i cações deve ser lenta, e afectar geral
mente apenas mui to pouco as espéc ies ao mesmo tempo; com 
efeito, a variabi l idade de cada espécie é independente da de 
todas as outras. A a c u m u l a ç ã o pela se lecção natural , n u m grau 
mais ou menos pronunciado, das v a r i a ç õ e s ou d i f e r e n ç a s indivi
duais que podem surgir , produzindo assim mais ou menos modi
ficações permanentes, depende de eventualidades numerosas é 
complexas — tais como a natureza vantajosa das va r i ações , a 
liberdade dos cruzamentos, as a l t e r a ç õ e s lentas nas condições 
f í s i cas do pa í s , a i m i g r a ç ã o de novas formas e a natureza dos 
outros habitantes com os quais a e spéc i e que va r i a se encontra 
em conco r r ênc i a . Nada é pois de admi ra r que uma espécie possa 
conservar a sua f o r m a mais tempo do que as outras, ou qué, 
se ela se modifica, o f a ç a em grau menor. Encontramos rela
ções a n á l o g a s entre os habitantes actuais de p a í s e s diferentes; 
assim, as conchas terrestres e os insectos coleopteros da Ma
deira chegaram a d i fe r i r c o n s i d e r á v e l m e n t e das formas do con
tinente europeu que mais se lhe assemelham, emquanto que as 
conchas marinhas e as aves não se al teraram. A rapidez maior 
das modi f icações nos animais terrestres e duma o r g a n i z a ç ã o mais 
elevada, comparativamente ao que se passa com as formas ma
rinhas e inferiores, explica-se talvez pelas r e l ações mais comple
xas que existem entre os seres superiores e as condições o r g â -

Éicas e i n o r g â n i c a s da sua ex is tênc ia , assim como o temos i à 

idicado n u m capí tu lo precedente. Quando u m grande n ú m e r o 
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de habi tantes de qualquer r e g i ã o se modi f ica e a p e r f e i ç o a , resul ta 
do p r i n c í p i o da c o n c o r r ê n c i a e das r e l a ç õ e s essenciais que teem 
m ú t u a m e n t e entre si os organismos na lu ta pela e x i s t ê n c i a , que 
toda a f o r m a que n ã o se mod i f i ca e n ã o se a p e r f e i ç ô a em certo 
g r a u deve ser exposta à d e s t r u i ç ã o . E d á - s e isto porque todas 
as e s p é c i e s da mesma r e g i ã o acabam sempre, se se considera 
u m lapso de tempo suficientemente longo, por se modi f icar , 
porque doutra f o r m a desapareceriam. 

A m é d i a das m o d i f i c a ç õ e s nos membros da mesma classe 
pode ser q u á s i a mesma, durante p e r í o d o s iguais e de igua l 
compr imento ; mas como a a c u m u l a ç ã o de camadas d u r á v e i s , 
r icas em f ó s s e i s , depende do d e p ó s i t o de grandes massas de 
sedimentos em á r e a s em v i a de abaixamento, estas camadas 
devem ter-se n e c e s s á r i a m e n t e fo rmado com intervalos m u i t o 
c o n s i d e r á v e i s e i r regu la rmente in termitentes . P o r c o n s e q ü ê n c i a , 
a s ô m a das a l t e r a ç õ e s o r g â n i c a s de que dão> testemunho os 
f ó s s e i s contidos nestas f o r m a ç õ e s consecutivas n ã o é igua l . 
Nesta h i p ó t e s e , cada f o r m a ç ã o n ã o representa u m acto novo e 
completo de c r i a ç ã o , mas somente u m a scena tomada ao acaso 
no d rama que lentamente se e s t á sempre desenrolando. 

É f ác i l compreender a causa porque u m a e s p é c i e u m a vez 
ext in ta n ã o poderia aparecer, admi t indo mesmo a v o l t a de con
dições de e x i s t ê n c i a o r g â n i c a s e i n o r g â n i c a s i d ê n t i c a s . Com 
efeito, posto que a d e s c e n d ê n c i a d u m a espéc i e possa adaptar-se 
de mane i ra a ocupar na economia da natureza o logar d u m a 
out ra (o que sucede sem d ú v i d a mui tas vezes), e chegar ass im 
a s u p l a n t á - l a , as duas fo rmas — ant iga e moderna — n ã o pode
r i a m j à m a i s ser i d ê n t i c a s , porque ambas t e r i a m q u á s i certa-
m é n t e herdado dos antepassados dist intos caracteres diferentes, 
e porque organismos j á diferentes tendem a v a r i a r d u m a ma
nei ra diferente. Por exemplo, é p o s s í v e l que, se os nossos pom
bos p a v õ e s f ô s s e m todos destruidos, os t ratadores chegassem 
a recons t ru i r u m a nova r a ç a q u á s i semelhante à r a ç a actual . 
Mas se supuzermos a d e s t r u i ç ã o da o r i g e m m ã e , o torcaz—-e 
temos toda a r a z ã o pa ra acredi tar que no estado de natureza as 
fo rmas pais s ã o geralmente s u b s t i t u í d a s e exterminadas pelos 
seus descendentes a p e r f e i ç o a d o s — seria pouco p r o v á v e l que u m 
pombo p a v ã o , i dên t i co à r a ç a existente, pudesse der iva r da ou
t r a e s p é c i e de pombo ou mesmo de a l g u m a ou t ra r a ç a bem f ixa 
do pombo d o m é s t i c o . Com efeito, as v a r i a ç õ e s sucessivas ser iam 
certamente diferentes n u m certo grau, e a variedade novamente 
f o r m a d a i m p r i m i r i a p r o v á v e l m e n t e na fonte m ã e algumas diver
g ê n c i a s c a r a c t e r í s t i c a s . 

Os grupos de e spéc i e s , isto é, os g ê n e r o s e as f a m í l i a s se
guem n a sua a p a r i ç ã o e d e s a p a r i ç ã o as mesmas regras gerais 
que as e s p é c i e s isoladas, is to é, que se mod i f i cam mais ou menos 
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fortemente, e mais ou menos prontamente. U m grupo uma vez 
extinto j à m a i s reaparece; isto é, que a sua ex is tênc ia , tanto quanto 
se p r e p e t ú a , é rigorosamente con t ínua . Sei que esta regra sofre 
algumas excepções aparentes, mas t am raras são , que E. Forbes, 
Pictet e Woodward (ainda que inteiramente opostos à s idé ias 
que defendo) a admitem como verdadeira. Ora, esta regra con
corda rigorosamente com a minha teoria, porque todas as espécies 
d u m mesmo grupo, qualquer que tenha podido ser a sua d u r a ç ã o , 
s ã o os descendentes modificados entre si, e dum antepassado 
comum. As espécies do gêne ro l íngula , por exemplo, que apare
ceram sucessivamente em todas as épocas , devem ter sido liga
das umas à s outras por uma sér ie in in ter rupta de ge rações , desde 
as camadas mais antigas do sistema s i lúr ico a t é nossos dias. 

Vimos no cap í tu lo precedente que grupos inteiros de es
péc ies parecem aparecer por vezes ao mesmo tempo e súbi ta 
mente. Procurei dar u m a expl icação dês te facto, que seria, se 
fôsse bem constatado, fa ta l à minha teoria. Mas tais casos são 
excepcionais; a regra geral, ao con t r á r io , é u m aumento pro
gressivo em n ú m e r o , a t é que o grupo a t i n j a o seu m á x i m o , cedo 
ou tarde seguido dum decrescimento gradual. Se se representar 
o n ú m e r o de espéc ies contidas n u m gênero , ou o n ú m e r o de 
g ê n e r o s contidos numa famí l i a , por u m t r a ç o ver t ical de es
pessura v a r i á v e l , atravessando as camadas geológicas sucessivas 
contendo estas espéc ies , o t r a ç o parece algumas vezes começa r 
no seu extremo infer ior , n ã o por ponta aguda, mas bruscamente. 
Espessa-se gradualmente subindo; conserva muitas vezes uma 
la rgura igual, durante u m trajecto mais ou menos longo, depois 
t e rmina por se a d e l g a ç a r nas camadas superiores, indicando o 
decrescimento e a ex t inção f ina l da espécie . Esta mul t ip l i cação 
gradual do n ú m e r o das espéc ies dum grupo e s t á estrictamente 
de acô rdo com a minha teoria, porque as espéc ies dum mesmo 
gêne ro e os g ê n e r o s da mesma f a m í l i a aumentam apenas lenta 
e progressivamente a modi f icação e a p r o d u ç ã o de numerosas 
formas vizinhas podendo ser s ó m e n t e longas e graduais. Com 
efeito, uma espécie a pr inc íp io produz duas ou t r ê s variedades, 
que se convertem lentamente em outras tantas espéc ies , que por 
seu turno, e por uma marcha igualmente gradual , d ã o origem 
a outras variedades e espécies , e, assim sucessivamente, como 
os ramos que, part indo dum tronco ún ico duma grande á r v o r e , 
te rminam, ramificando-se sempre, por f o r m a r u m grupo conside
r á v e l no seu conjunto. 

EXTINÇÃO 

Temos, até ao presente, falado apenas incidentemente da 
d e s a p a r i ç ã o das espéc ies e dos grupos de espéc ies . Pela teoria 
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da selecção natural, a extinção das formas antigas e a produção 
das f o r m a s novas a p e r f e i ç o a d a s s ã o dois factos in t imamente co
nexos. A ve lha n o ç ã o da d e s t r u i ç ã o completa de todos os habi
tantes do globo, a p ó s cataclismos p e r i ó d i c o s , é hoje geralmente 
abandonada, mesmo por g e ó l o g o s tais como E. de Beaumont, 
Murch i son , Barrande, e t c , cujas c o n c l u s õ e s gerais dever iam na
tura lmente conduzir a c o n c l u s õ e s desta natureza. Resulta, pelo 
c o n t r á r i o , do estudo das f o r m a ç õ e s t e r c i á r i a s que as e s p é c i e s 
e os grupos de e s p é c i e s desapareciam lentamente umas a p ó s 
outras, p r i m e i r o n u m ponto, depois noutro , e e m f i m da t e r r a i n 
teira. Nalguns casos m u i t o raros, tais como a r u t u r a d u m is tmo 
e a i r r u p ç ã o , que é a c o n s e q ü ê n c i a , duma a l u v i ã o de novos 
habitantes p rov indo d u m m a r v iz inho , ou a i m e r s ã o to ta l duma 
i lha , a ma rcha da e x t i n ç ã o podia ter sido r á p i d a . As e s p é c i e s 
e os grupos de e s p é c i e s pers is tem durante p e r í o d o s d u m a ex
t e n s ã o m u i t o desigual; v imos , com efeito, que a lguns grupos que 
apareceram desde a o r igem da v ida exis tem a inda hoje, em
quanto que outros desapareceram antes do fim do p e r í o d o pa-
leozóico. O tempo durante o qual u m a espéc i e isolada ou u m 
g ê n e r o pode pers is t i r n ã o parece depender de le i a l guma fixa, 
Pode sempre crer-se que a e x t i n ç ã o d u m grupo completo de 
e s p é c i e s deve ser m u i t o mais lenta do que a sua p r o d u ç ã o . Se 
se figura como precedentemente a a p a r i ç ã o e a d e s a p a r i ç ã o d u m 
grupo por u m t r a ç o ve r t i ca l de espessura v a r i á v e l , ê s t e ú l t i m o 
afila-se m u i t o mais gradualmente para a extremidade superior, 
que ind ica a marcha da e x t i n ç ã o , do que para a extremidade 
in fe r io r , que representa a a p a r i ç ã o p r ime i ra , e a m u l t i p l i c a ç ã o 
progress iva da espéc ie . H á contudo, casos em que a e x t i n ç ã o de 
grupos inte i ros f o i n o t á v e l m e n t e r á p i d a ; é o que se observa com 
os amoni tas no fim do p e r í o d o s e c u n d á r i o . 

Tem-se m u i t o gra tu i tamente envolvido em m i s t é r i o s a ex
t i n ç ã o das e s p é c i e s . A lguns autores t em chegado a s u p ô r que, 
como a v i d a do i n d i v í d u o t em u m l imi t e determinado, ass im a 
da e spéc i e t em t a m b é m u m a d u r a ç ã o l imi tada . N i n g u é m , como 
eu, t em podido ser impressionado de espanto pelo f e n ô m e n o da 
e x t i n ç ã o das e s p é c i e s . Qual n ã o f o i a m i n h a s u r p r ê s a , por exem
plo, quando encontrei na P ra ta u m dente de cavalo sepultado 
com os restos de mastodontes, de m e g a t é r i o s , de toxodontes e 
outros m a m í f e r o s gigantescos extintos, que todos t i n h a m coexis
tido n u m p e r í o d o geo lóg ico recente com conchas ainda vivas ? 
Com efeito, o cavalo, desde a sua i n t r o d u ç ã o na A m é r i c a do Sul 
pelos E s p a n h ó i s , é tornado selvagem em todo o p a í s e m u l t i p l i 
cou-se com u m a rapidez sem igua l ; devia pois perguntar a m i m 
p r ó p r i o qua l devia ter sido a causa da e x t i n ç ã o do cavalo p r i 
m i t i v o , em c o n d i ç õ e s de e x i s t ê n c i a na a p a r ê n c i a t a m f a v o r á v e i s . 
O meu espanto era m a l fundado; o professor Owen n ã o tardou 
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a reconhecer que o dente, posto que mui to semelhante ao do 
cavalo actual, pertencia a uma espécie extinta. Se ês te cavalo 
existisse ainda, mas que fosse raro, n i n g u é m se admiraria.; porque 
em todos os p a í s e s a raridade é o atr ibuto dum conjunto de 
espéc ies de todas as classes; se se perguntarem as causas de 
ta l raridade, respondemos que são a c o n s e q ü ê n c i a de algumas 
c i r c u n s t â n c i a s d e s f a v o r á v e i s nas condições de ex is tênc ia , mas 
n ã o podemos de f o r m a alguma indicar quais sejam essas circuns
t â n c i a s . Supondo que o cavalo fóssi l tenha existido ainda como 
espécie rara, parece mui to na tura l pensar, pela analogia com 
todos os outros m a m í f e r o s , incluindo o elefante, cuja r ep rodução 
é t am lenta, bem como pela n a t u r a l i z a ç ã o do cavalo domést ico 
na A m é r i c a do Sul, que, em condições f a v o r á v e i s , tivesse, em 
poucos anos, povoado o continente. Mas n ã o t e r í a m o s podido 
dizer quais as condições d e s f o v o r á v e i s que obstaram à sua mul
t ip l icação; se uma ou muitas causas actuaram em conjunto ou 
separadamente; em que per íodo da v ida e em que grau actuou 
cada uma delas. Se as c i r c u n s t â n c i a s continuassem, t am lenta
mente como se julga, a tornar-se cada vez menos f avo ráve i s , 
n ã o t e r í a m o s certamente observado o facto, mas a cavalo fóssil 
tornar-se-ia cada vez mais raro, e extinguir-se-ia finalmente, 
dando o seu logar em a natureza a qualquer concorrente mais 
feliz. 

É difícil ter sempre presente ao esp í r i to o facto de a mul t i 
p l icação de cada f o r m a v i v a ser sem cessar l imi tada por causas 
nocivas desconhecidas que contudo são mui to suficientes para 
determinar a p r inc íp io a raridade e em seguida a ex t inção . Com
preende-se tam pouco ês te assunto, que tenho ouvido muitas ve
zes expr imir a s u r p r ê s a que causa a ex t inção de animais 
gigantescos, tais como o mastodonte e o dinosauro, como se a 
f ô r ç a corporal fôsse o bastante para assegurar a v ic tó r i a na luta 
pela ex is tênc ia . A grande co rpu l ênc i a duma espécie , pelo con
t rá r io , pode arrastar, em certos casos, como Owen o faz notar, 
mais pronta ex t inção , devido á maior quantidade de nu t r i ção 
n e c e s s á r i a . A mul t ip l i cação do elefante actual deve ter sido l i 
mitada por uma causa qualquer antes que o homem habitasse a 
Índ i a ou a Áfr ica . O doutor Falconer, juiz mui to competente, 
a t r ibui esta paragem no aumento em n ú m e r o do elefante Índico 
aos insectos que o fa t igam e o enfraquecem; Bruce chegou à mes
ma conc lusão relativamente ao elefante afr icano na Abiss ín ia . 
É certo que a p r e s e n ç a dos insectos e dos vampiros decide, em 
diversas partes da A m é r i c a do Sul, da ex i s t ênc i a dos maiores 
m a m í f e r o s naturalizados. 

Nas f o r m a ç õ e s t e r c i á r i a s recentes, vemos casos numerosos 
^em que a raridade precede a ex t inção , e sabemos que o mesmo 
ifacto se apresenta nara os animais aue o homem, pela sua in-
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í l u ê n c i a , t e m exterminado local ou totalmente. Posso repe t i r 
aqu i o que escrevi em 1845: a d m i t i r que as e s p é c i e s se t o r n a m 
geralmente ra ras antes da e x t i n ç ã o , e n ã o a d m i r a r t a l facto, 
pa ra s ó m e n t e m a r a v i l h a r o seu desaparecimento, é como a d m i t i r 
que a d o e n ç a , no i n d i v í d u o , é o antecessor da mor te , e se ve j a 
a d o e n ç a sem s u r p r ê s a , para pasmar e a t r i b u i r a mor te do doente 
a u m acto de v io l ênc i a . 

A teor ia da s e l ecção na tu r a l é baseada na o p i n i ã o que cada 
variedade nova, e, em ú l t i m a a n á l i s e , cada e spéc i e nova, se 
f o r m a e se m a n t ê m por meio de certas vantagens adqui r idas sô
bre as que consigo en t r am em c o n c o r r ê n c i a ; e, e m f i m , s ô b r e 
a e x t i n ç ã o das fo rmas menos favorecidas, que é a c o n s e q ü ê n c i a 
i n e v i t á v e l . O mesmo se d á com as nossas p r o d u ç õ e s d o m é s t i c a s , 
porque, quando u m a variedade nova e u m pouco superior f o i 
obtida, subs t i tu i a p r i n c í p i o as variedades infer iores da v i z inhan 
ça ; mais a p e r f e i ç o a d a , espalha-se cada vez mais , como os nossos 
bois de chi f res curtos, e toma o logar de outras r a ç a s em outros 
p a í s e s . A a p a r i ç ã o de fo rmas novas e a d e s a p a r i ç ã o das ant igas 
s ã o pois, tanto pa ra as p r o d u ç õ e s na tura i s como para as p rodu
ções a r t i f ic ia i s , dois factos conexos. O n ú m e r o das fo rmas novas 
e spec í f i ca s , produzidas n u m tempo dado, deve ter sido, nos g r u 
pos florescentes, p r o v á v e l m e n t e mais c o n s i d e r á v e l do que o das 
f o r m a s ant igas que f o r a m exterminadas; mas sabemos que, pelo 
menos durante as é p o c a s g e o l ó g i c a s recentes, as e s p é c i e s n ã o 
tem aumentado indef inidamente; de mane i r a que podemos admi 
t i r , no que diz respeito à s é p o c a s mais recentes, que a p r o d u ç ã o 
de novas fo rmas de terminou a e x t i n ç ã o d u m n ú m e r o q u á s i i gua l 
de fo rmas antigas. 

A c o n c o r r ê n c i a é geralmente mais r igorosa, como com exem
plos o demonstramos já , entre as fo rmas que se semelham sob 
todos os pontos de vis ta . Por conseguinte, os descendentes mo
dificados e a p e r f e i ç o a d o s duma espéc i e causam geralmente o ex
t e r m í n i o da o r i g e m m ã e ; e se^- mui t a s novas fo rmas , p rov indo 
duma mesma espéc ie , conseguem desenvolver-se, s ã o as f o rmas 
mais p r ó x i m a s desta espéc ie , isto é, as e s p é c i e s do mesmo gê
nero, que se encont ram mais expostas à d e s t r u i ç ã o . É assim, 
creio eu, que u m certo n ú m e r o de e s p é c i e s novas, derivadas 
duma espéc i e ú n i c a e const i tuindo ass im u m g ê n e r o novo, chega 
a suplantar u m g ê n e r o antigo, pertencente à mesma f a m í l i a . Mas 
deve ter sucedido mui t a s vezes t a m b é m que u m a espéc ie nova 
pertencendo a u m grupo tomasse o logar d u m a espéc ie perten
cendo a u m grupo diferente, e provocasse ass im a sua ex t inção . 
Se mui t a s f o rmas aliadas t em s a í d o desta mesma fo rma , ouires 
e s p é c i e s conquistadoras anter iormente d e v e r ã o ter cedido o logar, 
e s e r ã o e n t ã o geralmente as fo rmas v iz inhas que teem nnus a 
sofrer, em r a z ã o de a lguma infer ior idade h e r e d i t á r i a rornum a 
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todo o grupo. Mas como as espéc ies obrigadas a ceder assim 
o seu logar a outras mais a p e r f e i ç o a d a s pertencem à mesma 
classe ou a classes distintas, p o d e r á suceder que algumas delas 
possam ser mui to tempo conservadas, a p ó s a sua a d a p t a ç ã o a 
condições diferentes de exis tênc ia , ou porque, ocupando u m ponto 
isolado, escaparam a uma rigorosa concor rênc ia . Assim, por 
exemplo, algumas espéc ies de Trigonia, grande g ê n e r o de mo
luscos das f o r m a ç õ e s s e c u n d á r i a s , tem sobretudo viv ido e habi
tam ainda os mares australianos; e alguns membros do grupo 
c o n s i d e r á v e l e q u á s i extinto dos peixes g a n ó i d e s encontram-se 
ainda nas nossas á g u a s doces. Compreende-se pois a causa de 
a ex t inção completa dum grupo ser geralmente, como acabamos 
de ver, mui to mais lenta do que a sua p r o d u ç ã o . 

Quanto à s ú b i t a ex t inção de f a m í l i a s ou de ordens inteiras, 
tais como o grupo dos tr i lobitas no f i m da época pa leozóica ou 
o dos amonitas no f i m do pe r íodo s e c u n d á r i o , lembrar-nos hemos 
do que temos j á dito s ô b r e os grandes intervalos de tempo que 
teem decorrido entre as nossas f o r m a ç õ e s consecutivas, inter
valos durante os quais se tem podido efectuar uma ext inção 
lenta, mas cons ide ráve l . Demais, quando, a p ó s im ig rações sú
bitas ou dum desenvolvimento mais r á p i d o do que de ord inár io , 
algumas espéc ies dum novo grupo se apoderam duma reg ião qual
quer, muitas espéc ies antigas devem ser exterminadas com uma 
rapidez correspondente; ora, as formas assim suplantadas são 
p r o v á v e l m e n t e p r ó x i m a s aliadas, pois que possuem algum defeito 
comum. 

Parece-me pois que o modo de ex t inção das espéc ies isoladas 
ou dos grupos de espéc ies concorda perfeitamente com a teoria 
da selecção natural . N ã o devemos admirar-nos da ext inção, mas 
da. nossa p r e s u n ç ã o de querer imaginar que compreendemos as 
c i r c u n s t â n c i a s complexas de que depende a ex i s t ênc i a de cada 
espécie . Se nos esquecermos u m instante de que cada espécie 
tende a multiplicar-se a t é ao inf in i to , mas que e s t á constante
mente conservada em respeito por causas que só raramente com
preendemos, toda a economia da natureza é incompreens íve l . 
Quando pudermos dizer precisamente a causa porque ta l espécie 
é mais abundante em ind iv íduos do que outra, ou porque esta 
espécie e não aquela pode ser natural izada n u m dado pa í s , só 
en tão teremos o direito de nos admirarmos de que n ã o possamos 
explicar a ex t inção de certas espéc ies ou de certos grupos. 

ALTERAÇÕES QUÁSI INSTANTÂNEAS DAS FORMAS VIVAS NO GLOBO 

Uma das descobertas mais interessantes da paleontologia, 
é que as formas da v ida mudam em todo o globo duma ma
neira quás i s i m u l t â n e a . Assim, pode reconhecer-se a nossa for-
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m a ç ã o e u r o p é i a da greda em mui t a s partes do globo, sob os mais 
diversos c l imas, mesmo onde se n ã o poderia encontrar o menor 
f r agmen to de m i n e r a l semelhante à greda, por exemplo na A m é 
r ica do Nor te , na A m é r i c a do Sul equatorial , na t e r ra do Fogo, 
no Cabo da B o a - E s p e r a n ç a e na p e n í n s u l a indica. Com efeito, 
em todos ê s t e s pontos afastados, os v e s t í g i o s o r g â n i c o s de certas 
camadas apresentam u m a s e m e l h a n ç a i n c o n t e s t á v e l com as da 
greda; n ã o porque se encontrem aí as mesmas e spéc i e s , porque, 
em mui tos casos, n ã o houve u m a que f ô s s e i d ê n t i c a m e n t e a 
mesma, mas pertencem à s mesmas f a m í l i a s , aos mesmos gê
neros, à s mesmas s u b d i v i s õ e s de g ê n e r o s , e s ã o por vezes seme
lhantemente caracterizadas pelo mesmos caracteres superficiais , 
tais como a c inzeladura exter ior . 

A l é m disso, out ras f o rmas de greda que se n ã o encont ram na 
Europa, mas que exis tem nas f o r m a ç õ e s superiores ou infer iores , 
seguem-se na mesma o rdem nestes diferentes pontos do globo 
tam afastados entre si. Mui tos autores cons ta taram u m parale
l ismo semelhante das f o rmas da v ida nas f o r m a ç õ e s p a l e o z ó i c a s 
sucessivas da R ú s s i a , da Europa ocidental e da A m é r i c a do 
Norte; o mesmo se observa, segundo L y e l l , nos diversos d e p ó 
sitos t e r c i á r i o s da Europa e da A m é r i c a do Norte . Pondo mesmo 
de lado algumas e s p é c i e s f ó s s e i s ' q u e s ã o comuns ao v é l h o e novo 
mundo, o para le l ismo geral das diversas f o rmas da v ida nas 
camadas p a l e o z ó i c a s e nas camadas t e r c i á r i a s n ã o f i c a r á menos 
manifesto e t o r n a r á f ác i l a c o r r e l a ç ã o das diversas f o r m a ç õ e s . 

Estas o b s e r v a ç õ e s , todavia, aplicam-se apenas aos habi tantes 
marinhos do globo; porque dados suficientes nos f a l t a m pa ra 
apreciar se as p r o d u ç õ e s das terras e das á g u a s doces teem, 
em pontos afastados, mudado d u m a m a n e i r a para le la a n á l o g a . 
H á r a z ã o para de t a l d ú v i d a r . Se se tivesse t razido da P r a t a o 
Megatério, o Mylodon, o Macrauchenia e o Toxodon sem ensi
namentos s ô b r e a sua p o s i ç ã o geo lóg ica , n i n g u é m suporia que 
estas fo rmas t ivessem existido com moluscos mar inhos a inda 
vivos; todavia, a sua c o e x i s t ê n c i a com o mastodonte e o cavalo 
permi t i r i a pensar que v i v e r a m durante u m dos ú l t i m o s p e r í o d o s 
t e r c i á r io s . 

Quando dizemos que as faunas mar inhas se a l t e r a r am si-
m u l t â n e a m e n t e -em todo o globo, é n e c e s s á r i o n ã o supor que a 
e x p r e s s ã o se apl ica ao mesmo ano ou ao mesmo sécu lo , ou mes
mo que tenha u m sentido geológ ico bem r igoroso; porque, sn 
todos os an imais mar inhos v ivendo actualmente na Europa, assim 
como os que v i v e r a m durante o p e r í o d o p l e i s t o c é n e o , j á tam 
fortemente distanciado, se se contar a sua a n t i g ü i d a d e pelo nú 
mero de anos, v is to que compreende toda a é p o c a g l a c i á r i a , f ó s - ' 1 " 1 

comparados aos que existem actualmente na A m é r i c a do Sul 
n a A u s t r á l i a , o ma i s h á b i l na tura l i s ta com dif iculdade p o d e r 

" ' 22 " ' 
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decidir quais, dos habitantes actuais ou dos da época p le i s tocénia 
na Europa, semelham mais os do h e m i s f é r i o austral. A inda assim, 
alguns observadores mui to competentes admitem que as produ
ções actuais dos Estados-Unidos se ap rox imam mais das que 
v ive ram na Europa durante certos pe r íodos t e r c i á r i o s recentes 
do que das formas e u r o p é i a s actuais, e, sendo assim, é evidente 
que as camadas foss i l í f e ras que se depositam agora nas costas 
da A m é r i c a do Norte arriscar-se-iam no fu tu ro a ser classifica
das com os depós i tos europeus a lgum tanto mais antigos. Não 
obstante, n u m fu tu ro mui to afastado, n ã o é duvidoso que todas 
as f o r m a ç õ e s marinhas mais modernas, o pliocénio superior, o 
p le is tocénio e os depós i tos completamente modernos da Europa, 
da A m é r i c a do Norte, da A m é r i c a do Sul e da Aus t r á l i a , poderão 
ser com r a z ã o considerados como s i m u l t â n e o s , no sentido geo
lógico da palavra, porque e n c e r r a r ã o detritos fósse i s mais ou 
menos aliados, e porque n ã o c o n t e r ã o qualquer das formas pró
prias aos depós i tos inferiores mais antigos. 

Ês t e facto da m u d a n ç a s i m u l t â n e a das formas da vida nas 
diversas partes do mundo, dando a esta lei o sentido lato e geral 
que acabamos de dar-lhe, tem impressionado mui to dois obser
vadores eminentes, M M . de Verneui l e d'Archiac. Depois de ter 
lembrado o paralelismo que se nota entre as formas orgânicas 
da época pe íeozóica nas diversas partes da Europa, jun tam: «Se, 
feridos por esta estranha suces são , vol tarmos os olhos para a 
A m é r i c a do Norte e a í descobrimos uma sér ie de fenômenos 
a n á l o g o s , parecer-nos h á pois certo que todas as modificações 
das espéc ies , a sua ex t inção , a i n t r o d u ç ã o de espéc ies novas, não 
mais podem ser o resultado de simples a l t e r ações nas correntes 
oceân i ca s , ou doutras causas mais ou menos locais e temporá
rias, mas que devem depender de leis gerais que regulem o 
conjunto do reino an ima l» . M . Barrande invoca outras conside
r ações de grande valor que conduzem à mesma conclusão . Não 
se poderia, com efeito, a t r ibu i r a estas a l t e r a ç õ e s de correntes, 
de clima, ou doutras condições f í s icas , estas imensas mutações 
das formas organizadas no globo, nos climas mais diversos. 
Devemos, assim como Barrande o fez observar, procurar alguma 
lei especial. É o que r e s s a l t a r á ainda mais claramente quando 
tratarmos da d i s t r ibu ição actual dos seres organizados, e virmos 
quanto são insignificantes as r e l ações entre as condições físicas 
das diversas reg iões e a natureza dos seus habitantes. 

Este grande facto da s u c e s s ã o paralela das formas da vida 
no mundo explica-se f á c i l m e n t e pela teoria da se lecção natural. 
As espécies novas formam-se porque possuem algumas vanta
gens sôbre as mais antigas; ora, as formas j á dominantes, ou 
que teem alguma superioridade sôbre as outras formas do mesmo 
pa í s , são as que produzem o maior n ú m e r o de variedades novaô 
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ou espécies nascentes. A prova evidente desta lei, é que as 
plantas dominantes, isto é, as que s ã o mais comuns e mais es
palhadas, s ã o t a m b é m as que produzem a ma io r quantidade de 
variedades novas. É na tu ra l , a l é m disso, que as e s p é c i e s pre
ponderantes, v a r i á v e i s , s u s c e p t í v e i s de se espalhar ao longe e 
tendo j á invadido mais ou menos os t e r r i t ó r i o s doutras e s p é 
cies, se jam t a m b é m as mais aptas pa ra se estender a inda mais , 
e para produzir , em novas r e g i õ e s , variedades e e s p é c i e s novas. 
Pode a sua d i f u s ã o ser por vezes m u i t o lenta, porque depende 
de a l t e r a ç õ e s c l i m a t é r i c a s e g e o g r á f i c a s , de acidentes imprev i s 
tos e da a c l i m a ç ã o g radua l das novas e s p é c i e s nos diversos c l i 
mas que podem ter de atravessar; mas, com o tempo, s ã o as 
formas dominantes que, em geral , teem mais probabil idades em 
se espalhar, e, finalmente, em prevalecer. É p r o v á v e l que os 
animais terrestres habi tando continentes dist intos se espalhem 
mais lentamente do que as fo rmas mar inhas povoando mares 
c o n t í n u o s . Podemos pois chegar a encontrar, como se observa 
com efeito, u m parale l ismo menos r igoroso na s u c e s s ã o das fo rmas 
terrestres do que nas fo rmas mar inhas . 

Parece-me, portanto, que a s u c e s s ã o paralela e s i m u l t â n e a , 
dando a ê s t e ú l t i m o termo o sentido mais lato, das mesmas for 
mas organizadas no globo concorda bem com o p r i n c í p i o segundo 
o qual novas e s p é c i e s ser iam produzidas pela grande e x t e n s ã o 
e pela v a r i a ç ã o das e s p é c i e s dominantes. Sendo dominantes as 
p r ó p r i a s e s p é c i e s novas, pois que teem ainda uma certa superio
ridade s ô b r e as f o rmas m ã e s que j á exis t iam, ass im como s ô b r e 
outras e spéc i e s , con t inuam a espalhar-se, a v a r i a r e a produzi r 
novas variedades. As e s p é c i e s antigas, vencidas pelas novas 
formas vi toriosas, à s quais cedem o logar, s ã o geralmente aliadas 
em grupos, c o n s e q ü ê n c i a da h e r a n ç a comum de a lguma causa 
d« infer ior idade; à medida pois que os grupos novos e aperfei
çoados se espalham na ter ra , os antigos desaparecem, e por toda 
a parte h á c o r r e s p o n d ê n c i a na s u c e s s ã o das formas , tanto na sua 
p r ime i r a a p a r i ç ã o como no desaparecimento final. 

Creio a inda ú t i l fazer u m a nota a ê s t e respeito. Ind ique i as 
r a z õ e s que me l evam a crer que a m a i o r parte das nossas grandes 
f o r m a ç õ e s r i c à s em "fósseis f o r a m depositadas durante p e r í o d o s 
de abaixamento, e que i n t e r r u p ç õ e s duma d u r a ç ã o imensa, no 
que se refere ao d e p ó s i t o de f ó s s e i s , se deviam ter produzido 
durante as é p o c a s em que o fundo do m a r estava e s t a c i o n á r i o 
ou em v i a de levantamento, e t a m b é m quando os sedimentos 
se n ã o depositassem em a s s á s grande quantidade, nem a s s á s 
r á p i d a m e n t e para esconder e conservar os restos dos seres orga
nizados. Suponho que, durante ê s t e s longos intervalos, de que 
n ã o podemos encontrar v e s t í g i o a l g u m , os habitantes de cada 
r e g i ã o so f r e r am u m a sôma—icons ideráve l de mod i f i c ações e ex-
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t inções , e que houve f r e q ü e n t e s e m i g r a ç õ e s duma reg ião para 
outra. Gomo temos todas as r azões para ju lgar que imensas 
super f í c ies s ão afectadas pelos mesmos movimentos, é p r o v á v e l 
que f o r m a ç õ e s exactamente c o n t e m p o r â n e a s se deviam muitas 
vezes ter acumulado em grandes ex tensões na mesma parte do 
globo: mas n ã o estamos de modo algum autorizados a concluir 
que fo i assim i n v a r i á v e l m e n t e , e que grandes super f í c i e s fo ram 
sempre afectadas pelos mesmos movimentos. Quando duas for
m a ç õ e s se depositam durante q u á s i o mesmo per íodo, mas con
tudo não exactamente o 'mesmo, devemos, pelas r azões que pre
cedentemente indicamos, notar a mesma suces são geral nas for
mas que e n t ã o v iveram, sem que, contudo, as espéc ies corres
pondam exactamente; pois houve, numa das reg iões , u m pouco 
mais de tempo do que na outra, para permi t i r as modif icações , 
as ext inções e as imig rações . 

Creio que casos dês te gêne ro se apresentam na Europa. Nas 
suas a d m i r á v e i s m e m ó r i a s sôbre os depós i tos eocénios de Ingla
terra e de F r a n ç a , M . Prestwicb chegou a estabelecer u m estreito 
paralelismo geral entre os andares sucessivos dos dois p a í s e s ; 
mas, comparando certos terrenos de Ingla ter ra com os depós i tos 
correspondentes em F r a n ç a , posto que se encontre entre êles uma 
curiosa c o n c o r d â n c i a em o n ú m e r o das espéc ies pertencendo aos 
mesmos g ê n e r o s ; contudo as p r ó p r i a s espéc ies diferem de modo 
tal que é difícil de explicar, atendendo à proximidade dos dois 
jazigos; a menos, contudo, que se suponha que u m istmo se
parou dous mares povoados por duas faunas c o n t e m p o r â n e a s , 
mas distintas. Lye l l fez' o b s e r v a ç õ e s semelhantes a respeito de 
algumas das f o r m a ç õ e s t e r c i á r i a s mais recentes. Barrande assi
nala, por seu_ lado, u m no táve l paralelismo geral nos depós i tos 
s i lúr icos sucessivos da Boêmia e da E s c a n d i n á v i a ; n ã o obstante, 
encontram-se d i f e r enças surpreendentes entre as espéc ies . Se, 
nestas regiões , as diversas f o r m a ç õ e s não tivessem sido deposi
tadas exactamente durante os mesmos pe r íodos — u m depósi to , 
numa região , correspondendo muitas vezes a u m per íodo de ina-
ctividade nou t ra—e se, nas duas regiões , as espéc ies se tivessem 
modificado lentamente durante a a c u m u l a ç ã o das diversas forma
ções e nos longos intervalos que as .separaram, os depós i tos , 
nos dois pontos, pode rão estar colocados na mesma ordem quanto 
à s u c e s s ã o geral das formas organizadas, e esta ordem pareceria 
sem r a z ã o estrictamente paralela; não obstante, as espéc ies n ã o 
seriam todas as mesmas nos andares em a p a r ê n c i a correspon
dentes das duas es tações . 
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DAS AFINIDADES DAS ESPÉCIES EXTINTAS ENTRE SI 
E COM AS FORMAS VIVAS 

Examinemos agora as afinidades m ú t u a s das e s p é c i e s ext in
tas e v ivas . Grupam-se todas n u m pequeno n ú m e r o de grandes 
classes, facto que explica de momento a teoria da d e s c e n d ê n c i a . 
E m regra geral , quanto mais an t iga f ô r a f o r m a , tanto mais 
difere das f o r m a s v ivas . Mas, assim como B u c k l a n d j á de h á 
mui to o fez notar, podem classificar-se todas as e s p é c i e s ex t in
tas, quer nos grupos existentes, quer nos in tervalos que os se
param. É certamente verdade que as e s p é c i e s extintas cont r i 
buem para encher lacunas que existem entre os g ê n e r o s , f a m í 
lias e ordens actuais; mas, como se t em contestado e mesmo 
negado ê s t e ponto, pode ser ú t i l fazer alguns reparos a ê s t e 
assunto e c i ta r a lguns exemplos; se d i r ig imos s ó m e n t e a nossa 
a t e n ç ã o para as e s p é c i e s v ivas ou pa ra as e s p é c i e s ext intas per
tencendo à mesma classe, a s é r i e é in f in i t amente menos perfe i ta 
do que se as c o m b i n á s s e m o s ambas n u m sistema geral . En 
contra-se continuamente nos escritos do professor Owen a ex
p r e s s ã o « f o r m a s g e n e r a l i z a d a s » aplicada aos an imais ext intos; 
Agassiz f a l a a cada instante de tipos «p ro fé t i cos ou . s in té t i cos» ; 
ora, ê s t e s termos aplicam-se a f o rmas ou fuz i s i n t e r m e d i á r i o s . 
U m outro p a l e o n t ó l o g o dist into, M . Gaudry, demonstrou do modo 
mais c a t e g ó r i c o que u m grande n ú m e r o de m a m í f e r o s f ó s s e i s que 
descobriu na Â t i c a servem para preencher os in tervalos entre 
os g ê n e r o s existentes. Cuvier considerava os ruminan tes e os 
paquidermes como as duas ordens de m a m í f e r o s mais dis t intos; 
mas encontravam-se tantos f u s í s f ó s s e i s i n t e r m e d i á r i o s que o 
professor Owen teve de remodelar toda a c l a s s i f i c a ç ã o e colocar 
certos paquidermes na sub-ordem dos ruminan tes ; fez, por 
exemplo, desaparecer por g r a d a ç õ e s i n s e n s í v e i s a imensa lacuna 
que exist ia entre o porco e o camelo. Os ungulados ou q u a d r ú 
pedes de cascos s ã o agora divididos em dous grupos, o dos qua
d r ú p e d e s com dedos pares e o dos q u a d r ú p e d e s com dedos i m 
pares; mas o Macrauchenia da A m é r i c a mer id iona l l i ga a t é certo 
ponto ê s t e s dous grupos importantes . N i n g u é m poderia contes
t a r que o h i p á r i o n f o r m a u m f u z i l i n t e r m e d i á r i o entre o cavalo 
existente e outros ungulados. O Typotherium da A m é r i c a m e r i 
dional , que se n ã o saberia classif icar em qualquer o rdem exis
tente, f o r m a , como indica o nome que lhe deu o professor Gervais, 
u m f u s í l i n t e r m e d i á r i o n o t á v e l na sé r i e dos m a m í f e r o s . Os 
Sirénia const i tuem u m grupo m u i t o dis t into de m a m í f e r o s , e u m 
dos caracteres mais n o t á v e i s do dugong e do lamant ino actuais 
é a a u s ê n c i a completa de membros posteriores, sem mesmo neles 
se encont rarem rudimentos d ê s s e s membros ; mas o Halithérium, 
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extinto, t inha, segundo o professor Flower, o osso da coxa ossi-
ficado ((articulado n u m ace t ábu lo bem definido da pelve» e por 
isso se aproxima dos q u a d r ú p e d e s ungulados o r d i n á r i o s , aos 
quais os Sirénia e s tão aliados, debaixo de outros pontos de vista. 
Os ce táceos ou baleias diferem c o n s i d e r á v e l m e n t e de todos os 
outros m a m í f e r o s , mas o zeuglodon e o squalodon da época ter-
c iár ia , de que alguns naturalistas fizeram uma ordem distinta, 
são, segundo o professor Huxley, verdadeiros ce táceos e «consti
tuem u m elo i n t e r m e d i á r i o com os c a r n í v o r o s aquá t i cos» . 

O professor Huxley demonstrou t a m b é m que mesmo o enor
me intervalo, que separa as aves dos reptis, se encontra em 
parte preenchido, da maneira mais imprevista, pelo avestruz e 
Archeopteryx extinto, duma parte, e da outra, pelo Compsognatus, 
u m dos d i n o s á u r i o s , grupo que compreende os reptis terrestres 
mais gigantescos. Com respeito aos invertebrados, Barrande, 
de que a autoridade é i r r e f u t á v e l nesta m a t é r i a , a f i rma que as 
descobertas de cada dia provam que, se bem que os animais 
paleozóicos possam certamente classificar-se nos grupos existen
tes, ê s t e s grupos n ã o eram contudo, nesta época afastada, tam 
distintamente separados como o s ã o actualmente. 

Alguns autores tem negado que qualquer espécie extinta ou 
a lgum grupo de espéc ies possa ser considerado como interme
diá r io entre duas espéc ies vivas quaisquer ou entre grupos de 
espéc ies actuais. A objecção 1 n ã o ter ia valor s e n ã o tanto quanto 
se entendesse por isto que a f o r m a extinta é, por todos ês tes 
caracteres, directamente i n t e r m e d i á r i a entre duas formas ou en
tre dous grupos vivos. Mas, n u m a c lass i f icação natural , h á 
certamente muitas espéc ies fósse i s que se colocam entre os gê
neros vivos, e mesmo entre g ê n e r o s pertencentes a f a m í l i a s dis
tintas. O caso mais f r e q ü e n t e , sobretudo quando se t ra ta de 
grupos mui to diferentes, como os peixes e os r ep t í s , parece ser 
que se, por exemplo, no estado1 actual, ê s t e s grupos se distin
guem por uma dezena de caracteres, o n ú m e r o de caracteres 
distintos é menor nos antigos membros dos dois grupos, de modo 
que os dois grupos eram outrora u m pouco mais vizinhos entre 
si do que hoje o são. 

Julga-se bastante comummente que, quanto mais ant iga é uma 
forma, tanto mais tende a ligar, por alguns dos seus caracteres, 
grupos actualmente mui to afastados entre si. Esta nota aplica-se 
apenas, sem dúvida , aos grupos que, no decurso das idades 
geológicas , sofreram modi f icações c o n s i d e r á v e i s ; difícil seria, 
a l é m disso, demonstrar a verdade da propos ição , porque de 
quando em quando se descobrem animais mesmo vivos que, 
•orno a lepidosereia, se l igam, pelas suas afinidades, a grupos 
Mui to distintos. Todavia, se compararmos os mais antigos r e p t í s 
• o s mais antigos b a t r á q u i o s , os mais antigos peixes, os mais 
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ant igos c e f a l ó p o d o s e os m a m í f e r o s da é p o c a éocén ia , com os 
membros mais recentes das mesmas classes, n e c e s s á r i o nos é 
reconhecer que esta nota é verdadeira. 

Ve jamos a t é que ponto os diversos factos e as d e d u ç õ e s que 
precedem concordam com a teor ia da d e s c e n d ê n c i a com m o d i f i 
cação . P e ç o ao lei tor , v i s t a a c o m p l i c a ç ã o do assunto, para re
correr ao quadro de que nos temos j á servido no cap í t u lo quarto. 
Suponhamos que as letras em itálico e numeradas representam 
g ê n e r o s , e as l inhas pontuadas, que se a fas tam divergindo, as 
e spéc ie s de cada g ê n e r o . A figura é m u i t o simples e d á - n o s 
s ó m e n t e u m pequeno n ú m e r o , g ê n e r o s e e s p é c i e s ; mas pouco 
impor ta . As l inhas horizontais podem figurar f o r m a ç õ e s geoló
gicas sucessivas, e podem considerar-se como extintas todas as 
formas colocadas abaixo da l i n h a superior. Os t r ê s g ê n e r o s 
existentes, a 1 4 , ç 1 4 , p 1 4 , f o r m a r ã o u m a pequena f a m í l i a ; b 1 4 e 
/ 1 4 , uma f a m í l i a m u i t o p r ó x i m a ou s u b - f a m í l i a , e o 1 4 , e 1 4, m 1 4 , 
uma terceira f a m í l i a . Estas t r ê s f a m í l i a s reunidas aos nume
rosos g ê n e r o s extintos fazendo parte das diversas l inhas de 
d e s c e n d ê n c i a provindo por d i v e r g ê n c i a da e spéc i e m ã e A, f o r m a 
r ã o u m a ordem; porque todos t e r ã o herdado a lguma cousa co
m u m do antepassado p r i m i t i v o . E m v i r tude do p r i n c í p i o da 
t e n d ê n c i a c o n t í n u a à d i v e r g ê n c i a dos caracteres, para c u j a ex
p l icação o nosso d iagrama serv iu já , quanto mais recente fô r 
u m a f ô r m a , tanto mais deve o r d i n á r i a m e n t e d i f e r i r do ascen
dente p r i m o r d i a l . Podemos por aqui compreender f á c i l m e n t e a 
r a z ã o porque s ã o os f ó s s e i s mais antigos que mais d i f e rem das 
formas actuais. A d i v e r g ê n c i a dos caracteres n ã o é todavia u m a 
eventualidade n e c e s s á r i a ; pois que esta d i v e r g ê n c i a depende ú n i 
camente de que p e r m i t i u aos descendentes d u m a espéc ie apo
derar-se de mais logares diferentes na economia da natureza. 
É pois mu i to pos s íve l , assim como o temos visto para algumas 
formas s i l ú r i c a s , que u m a espéc ie possa persis t i r apresentando 
apenas leves m o d i f i c a ç õ e s correspondentes a fracas a l t e r a ç õ e s 
nas suas cond ições de e x i s t ê n c i a , conservando, p o r é m , durante 
u m longo p e r í o d o , os seus t r a ç o s c a r a c t e r í s t i c o s gerais. É o que 
representa, na figura, a le t ra F 1 4 . 

Todas as numerosas fo rmas extintas e v ivas derivadas de A 
consti tuem, como j á o fizemos notar, u m a ordem que, s e q ú e n t e -
mente aos efeitos c o n t í n u o s da e x t i n ç ã o e da d i v e r g ê n c i a dos 
caracteres, e s t á d iv id ida em mui tas f a m í l i a s e s u b - f a m í l i a s ; su
põe-se que algumas m o r r e r a m em diversos p e r í o d o s , emquanto 
que outras pe rs i s t i r am a t é nossos dias. 

Vemos, examinando o diagrama, que se descobrirmos, em 
diferentes pontos da parte in fe r io r da sé r ie , u m grande n ú m e r o 
de fo rmas extintas que se s u p õ e terem sido escondidas nas for
m a ç õ e s sucessivas, as t r ê s f a m í l i a s que existem na l inha superior 
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tornar-se-iam menos distintas uma da outra. Se, por exemplo, 
se encontrassem os gêne ros « \ a 5, a 1 0 , f , m 3 , m 6 , m 9 , estas t r ê s 
f a m í l i a s estariam bastante estreitamente ligadas para que de
vessem p r o v á v e l m e n t e ser reunidas numa só grande famíl ia , 
q u á s i como se deve fazer com respeito aos ruminantes e certos 
paquidermes. Contudo, poderia talvez contestar-se que os gêne
ros extintos que l igam assim os g ê n e r o s vivos de t r ê s f amí l i a s 
sejam i n t e r m e d i á r i o s , porque n ã o o são directamente, mas sim
plesmente por u m longo circuito e passando por u m grande nú
mero de formas mui to diferentes. Se se descobrissem muitas 
formas extintas acima duma das linhas horizontais m é d i a s que 
representam as diferentes f o r m a ç õ e s geológicas — acima do nú
mero V I , por exemplo,-—mas que se n ã o encontrasse alguma 
abaixo desta l inha, n ã o haveria mais que duas f a m í l i a s (sómente 
as duas f a m í l i a s da esquerda a 1 4 e b 1 4 , etc.) a r eun i r em uma 
só; ficariam duas f a m í l i a s que seriam menos distintas uma da 
outra do que eram antes da descoberta dos fósse i s . A inda assim, 
se supuzermos que as t r ê s f a m í l i a s formadas de oito gêne ros 
(alá a m 1 4 ) sôb re a l inha superior diferem entre si por meia 
dúz ia de caracteres importantes, as f a m í l i a s que existiam na 
época indicada pela l inha V I deviam certamente d i fe r i r uma da 
outra por u m n ú m e r o menor de caracteres, porque neste grau 
genea lógico remoto deviam ter-se afastado menos do seu ascen
dente comum. É assim que g ê n e r o s antigos e extintos apresen
tam algumas vezes, em certo grau, caracteres i n t e rmed iá r i o s 
entre os descendentes modificados, ou entre os parentes cola
terais. 

As coisas devem ser sempre mui to mais complicadas em-a 
natureza do que o são no diagrama; os grupos, com efeito, devem 
ter sido mais numerosos; devem ter d u r a ç õ e s mu i to desiguais, 
e experimentar modi f icações mui to v a r i á v e i s em grau. Como 
s ó m e n t e p o s s u í m o s o ú l t imo volume dos Arquivos geológicos, e 
demais êste volume es t á mui to incompleto, n ã o podemos esperar, 
excepto em alguns casos mui to raros, poder preencher as grandes 
lacunas do sistema natural , e l igar assim f a m í l i a s ou ordens 
distintas. Tudo o que nos é permit ido esperar, é que os grupos 
que, em per íodos geológicos conhecidos, tem sofr ido muitas mo
dificações, se aproximem u m pouco mais entre si nas f o r m a ç õ e s 
mais antigas, de modo que os membros dês t e s grupos perten
cendo à s épocas mais remotas d i f i r am menos por alguns dos 
seus caracteres do que os membros actuais dos mesmos grupos. 
É, de resto, no que acordam reconhecer os nossos melhores pa
leontólogos. 

A teoria da d e s c e n d ê n c i a com modi f icações explica pois duma 
maneira s a t i s f a tó r i a os principais factos que se referem à s af i 

nidades m ú t u a s que se notam tanto entre as formas extintas 
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como entre estas e as formas vivas. Estas afinidades parecem-me 
i n e x p l i c á v e i s se se consideram sob ou t ro ponto de vis ta . 

Pela m i n h a teoria, é evidente que a f a u n a de cada u m dos 
grandes p e r í o d o s da h i s t ó r i a da t e r ra deve ser i n t e r m e d i á r i a , 
pelos seus caracteres gerais, entre a que a precedeu e a que se 
seguiu. A s s i m as e s p é c i e s que v i v e r a m durante o sexto grande 
pe r íodo indicado no d iagrama, s ã o as descendentes modif icadas 
das que v i v i a m durante o quinto, e as ascendentes das f o r m a s 
ainda mais modif icadas do s é t i m o ; n ã o podem pois de ixar de ser 
q u á s i i n t e r m e d i á r i a s pelo seu c a r á c t e r entre as f o rmas da fo r 
m a ç ã o i n f e r i o r e as da f o r m a ç ã o superior. Devemos todavia 
tomar em conta a parte da e x t i n ç ã o to ta l de a lgumas das f o rmas 
anteriores, da i m i g r a ç ã o n u m a r e g i ã o qualquer de fo rmas novas 
vindas doutras r e g i õ e s , e d u m a s ô m a c o n s i d e r á v e l de modi f ica
ções que devem ter-se operado durante os longos in tervalos ne
gativos que decorreram entre o d e p ó s i t o das diversas f o r m a ç õ e s 
sucessivas. Feitas estas reservas, a f a u n a de cada p e r í o d o geo
lógico é certamente i n t e r m e d i á r i a pelos seus caracteres entre 
a fauna que a precedeu e a que se lhe seguiu. Citarei apenas 
u m exemplo: os f ó s s e i s do sistema devoniano, quando da sua 
descoberta, f o r a m em conjunto reconhecidos p e l o s ^ p a l e o n t ó l o g o s 
como i n t e r m é d i o s pelos seus caracteres entre os dos terrenos 
c a r b o n í f e r o s que os segui ram e os do sistema s i lur iano que os 
precederam. Mas cada f a u n a n ã o é n e c e s s á r i a e exactamente 
i n t e r m e d i á r i a , por causa da desigualdade da d u r a ç ã o dos inter
valos que decorreram entre o d e p ó s i t o das f o r m a ç õ e s consecu
tivas. 

O facto de certos g ê n e r o s apresentarem u m a e x c e p ç ã o à re
gra n ã o poderia i n v a l i d a r a a s s e r ç ã o que toda a f a u n a duma 
época qualquer seja, no seu conjunto , i n t e r m e d i á r i a entre a que 
a precede e a que se lhe segue. Por exemplo, o doutor Falconer 
classificou em duas s é r i e s os mastodontes e os elefantes: uma, 
pelas suas afinidades m ú t u a s ; a out ra , pela é p o c a da sua exis
tênc ia ; ora, estas duas s é r i e s n ã o concordam. As e spéc i e s que 
apresentam caracteres extremos n ã o s ã o nem as mais antigas 
nem as mais recentes, e as que s ã o i n t e r m e d i á r i a s pelos seus 
caracteres n ã o o s ã o pela é p o c a em que v i v e r a m . Mas, neste 
caso como em outros a n á l o g o s , supondo por u m instante que 
n ã o p o s s u í a m o s as provas do momento exacto da a p a r i ç ã o e da 
d e s a p a r i ç â o da e spéc ie , o que em verdade se n ã o dá , n ã o temos 
r a z ã o a lguma pa ra supor que as fo rmas sucessivamente produ
zidas se prepetuem n e c e s s á r i a m e n t e durante tempos iguais. Uma 
f o r m a m u i t o an t iga pode por vezes pers is t i r m u i t o mais tempo 
do que u m a f o r m a produzida posteriormente, nou t ra parte, sobre
tudo quando se t r a t a de fo rmas terrestres habi tando distri tos 
separados. Comnaremos. nor exemolo, as pequenas cousas à s 
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grandes: se se dispuzerem em sér ie , segundo as suas afinidades, 
todas as r a ç a s vivas e extintas do pombo domés t ico , ês te ar ranjo 
não concordaria de modo a lgum com a ordem da sua p rodução , 
e a inda menos com a da sua ex t inção . Com efeito, a origem 
m ã e , o torcaz, existe ainda, e u m conjunto de variedades com
preendidas entre o torcaz e o mensageiro s ã o extintas; os men
sageiros, que tem caracteres extremos com respeito ao compri
mento do bico, tem uma or igem mais antiga que os cambalhotas 
de bico curto, que se encontram na outra extremidade da série. 

Todos os pa leon tó logos constataram que os fós se i s de duas 
f o r m a ç õ e s consecutivas são mui to mais estreitamente aliados 
que os fós se i s de f o r m a ç õ e s mui to distanciadas; ês te facto con
firma a a s s e r ç ã o precedentemente fo rmulada do c a r á c t e r inter
m e d i á r i o , a t é certo ponto, dos ves t íg ios o r g â n i c o s que são con
servados numa f o r m a ç ã o i n t e r m é d i a . Pictet d á u m exemplo bem 
conhecido, isto é a s e m e l h a n ç a geral que se ver i f ica nos fósseis 
contidos nos diversos andares da f o r m a ç ã o da greda, posto que, 
em cada u m d ê s t e s andares, as espéc ies sejam distintas. Este 
simples facto, pela sua generalidade, parece ter abalado no. pro
fessor Pictet a firme c r e n ç a na imutabilidade das espécies . A l 
g u é m que esteja u m pouco famil iar izado com a d is t r ibu ição das 
espéc ies que v i v e m actualmente à super f í c i é do globo n ã o pen
s a r á em explicar a estreita s e m e l h a n ç a que oferecem as espécies 
distintas de duas f o r m a ç õ e s consecutivas pela pe r s i s t ênc ia , nas 
mesmas reg iões , das mesmas condições f í s i cas durante longos 
per íodos . É n e c e s s á r i o lembrar que as formas organizadas, pelo 
menos as formas marinhas, mudaram q u á s i s i m u l t â n e a m e n t e 
em todo o globo e, por conseqüênc i a , nos mais diversos climas 
e nas mais diferentes condições . Quam pouco, em verdade, 
f o r am afectadas as formas especí f icas dos habitantes do mar 
pelas vicissitudes c o n s i d e r á v e i s do c l ima durante o per íodo pleis-
tocénio, que compreende todo o pe r íodo g l ac i á r io ! 

Pela teoria da descendênc ia , nada mais fáci l que compreen
der as afinidades í n t i m a s que se notam entre os fós se i s de for
m a ç õ e s rigorosamente consecutivas, se bem que sejam conside
radas como especificamente distintas. Tendo a a c u m u l a ç ã o de 
cada f o r m a ç ã o sido f r e q ü e n t e m e n t e , in ter rompida e sendo longos 
intervalos negativos decorridos entre os depós i tos sucessivos, não 
p o d e r í a m o s esperar, como tentei demonstrar no cap í tu lo prece
dente, encontrar em uma ou duas f o r m a ç õ e s quaisquer todas as 
variedades i n t e r m é d i a s entre as espéc ies que apareceram no 
pr incípio e no fim dês te s pe r íodos ; mas devemos encontrar, após 
intrevalos relativamente mui to curtos, avaliando-os sob o ponto 
de vista geológico, ou muito longos, medidos em anos, formas 
intimamente aliadas, ou, como se teem chamado, e spéc ie s repre
sentativas. Ora, é isto o que constatamos d i á r i a m e n t e . Numa 



SUCESSÃO GEOLÓGICA DOS SERES ORGANIZADOS 331 

palavra, encontramos as provas duma mutação lenta e insen
s íve l das f o rmas e spec í f i c a s , t a l como estamos no direi to de a 
esperar. 

DO GRAU DE DESENVOLVIMENTO DAS FORMAS ANTIGAS COMPARADO 
COM O DAS FORMAS VIVAS 

Vimos, no quarto capítulo, que, em todos os seres organizados 
que a t i n g i r a m a idade adulta, o g r au de d i f e r e n c i a ç ã o e de es
pec i a l i zação dos diversos ó r g ã o s nos permi te de te rminar o g r au 
de a p e r f e i ç o a m e n t o e superioridade re la t iva . V i m o s t a m b é m que, 
a e spec i a l i z ação dos ó r g ã o s const i tuindo u m a vantagem para 
cada ser, deve a s e l ecção n a t u r a l tender a especializar a orga
n i z a ç ã o de cada i n d i v í d u o , e a t o r n á - l a , sob t a l ponto de vis ta , 
mais perfei ta e- ímais elevada; mas isto n ã o impede que ela possa 
deixar a numerosos seres u m a c o n f o r m a ç ã o simples e in fe r io r , 
apropriada a cond ições de e x i s t ê n c i a menos complexas, e, em 
certos casos mesmo, possa de terminar u m a s i m p l i f i c a ç ã o e u m a 
d e g r a d a ç ã o do organismo, de modo a a d a p t á - l o s melhor a condi
ções part iculares . N u m sentido mais geral , as novas e spéc i e s 
tornam-se superiores à s que as precederam; porque teem, na l u t a 
pela ex i s t ênc i a , de sobrepujar todas as fo rmas anteriores com 
que se encontram em c o n c o r r ê n c i a act iva. Podemos pois concluir 
que, se se podessem p ô r em c o n c o r r ê n c i a , nas cond ições de 
clima, q u á s i i d ê n t i c a s , os habitantes da é p o c a eocén i a com os 
do mundo actual, ê s t e s vencer iam os p r imei ros e os extermina
r i a m ; da mesma f o r m a t a m b é m , os habitantes da é p o c a eocén i a 
venceriam as f o rmas do p e r í o d o s e c u n d á r i o , e ê s t e s as formas 
pa leozó icas . De modo t a l que esta p rova fundamen ta l da v i t ó r i a 
na lu ta pela e x i s t ê n c i a , ass im como o facto da e spec i a l i zação dos 
ó r g ã o s , tendem a p rova r que as fo rmas modernas devem, se
gundo a teoria da se l ecção na tu ra l , ser mais elevadas do que as 
formas antigas. S e r á ass im ? A imensa ma io r i a dos pa leon tó 
logos responderia pela a f i r m a t i v a , e a sua resposta, posto que 
a p rova seja dif íci l , deve ser a d m i t i d a como verdadeira. 

O facto de certos b r a q u i ó p o d o s terem sido apenas ligeira
mente modif icados desde u m a é p o c a geo lóg ica mui to afastada, 
e de certas conchas terrestres e de á g u a dôce ficarem q u á s i o 
que e ram nessa é p o c a em que, tanto quanto o podemos saber, 
apareceram pela vez p r ime i r a , n ã o const i tu i uma ob jecção s é r i a 
a esta c o n c l u s ã o . É n e c e s s á r i o n ã o ver t a m pouco u m a di f icu l 
dade i n s u p e r á v e l no facto constatado pelo doutor Carpenter, de 
a o r g a n i z a ç ã o dos f o r a m i n í f e r o s n ã o ter progredido desde a época 
laurent iana; porque a lguns organismos devem ficar adaptados à s 
cond ições de v ida m u i t o simples; ora, quem melhor apropriado 
a ê s t e respeito do que os p r o t o z o á r i o s de o r g a n i z a ç ã o Iam infe-
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r i o r ? Se a minha teoria implicasse como condição n e c e s s á r i a 
o progresso da o rgan i zação , ob jecções desta natureza ser-lhe-iam 
fatais. Sê-lo-iam igualmente se se pudesse provar , por exemplo, 
que os f o r a m i n í f e r o s tomassem origem durante a época lauren-
tiana, ou os b r a q u i ó p o d o s durante a f o r m a ç ã o cambriana; porque 
en tão n ã o ter ia decorrido u m tempo suficiente para que o desen
volvimento dês t e s organismos chegasse ao ponto que atingiram. 
U m a vez chegados a u m estado dado, a teoria da seleçcão na
tu r a l n ã o exige que continuem a progredir mais, posto que, em 
cada per íodo sucessivo, devam modificar-se ligeiramente, de modo 
a conservar o seu logar em a natureza, a-pesar das ligeiras al
t e r a ç õ e s nas condições ambientes. Todas estas objecções re
pousam sôbre a i g n o r â n c i a em que estamos da idade real do 
nosso globo, e dos pe r íodos em que as diferentes formas da vida 
teem aparecido pela vez pr imeira , pontos mui to discut íveis . 

A q u e s t ã o de saber se o conjunto da o r g a n i z a ç ã o progrediu 
constitui de todas as formas u m problema mui to complicado. 
Os arquivos geológicos, sempre mui to incompletos, n ã o vão bas
tante longe para que se possa estabelecer com uma nitidez in
c o n t e s t á v e l que, durante o tempo de que a h i s t ó r i a nos é conhe
cida, a o r g a n i z a ç ã o fez grandes progressos. Hoje mesmo, se se 
comparam entre si os membros duma mesma classe, os natura
listas n ã o es tão de acô rdo para decidir quais são as formas mais 
elevadas. Assim, uns consideram os se láceos ou t u b a r õ e s como 
os mais elevados na sér ie dos peixes, porque se aproximam dos 
r e p t í s por certos pontos importantes de c o n f o r m a ç ã o ; outros dão 
a mesma ordem aos te leós teos . Os g a n ó i d e s es tão colocados 
entre os se láceos e os t e leós teos ; ê s t e s ú l t imos são actualmente 
mui to preponderantes em n ú m e r o , mas out rora os se láceos e os 
g a n ó i d e s eram ún icos ; por conseguinte, seguindo o tipo de supe
rioridade que se escolher, p o d e r á dizer-se que a o r g a n i z a ç ã o dos 
peixes progrediu ou retrogradou. Parece completamente impossí
vel aval iar da superioridade re la t iva dos tipos pertencendo a 
classes distintas; porque quem p o d e r á dic idir por exemplo se 
uma siba é mais elevada que uma abelha, insecto ês te a que 
von Baer a t r i b u í a « u m a o r g a n i z a ç ã o superior à dum peixe, posto 
que cons t ru ído em outro molde ?» Na complexa lu ta pela exis
tência , é perfeitamente poss íve l que os c r u s t á c e o s , mesmo pouco 
elevados na sua classe, possam vencer os ce fa lópodos , que cons
t i tuem o tipo superior dos moluscos; ê s t e s c r u s t á c e o s , se bem 
que tenham u m desenvolvimento infer ior , ocupam u m a ordem 
muito elevada na escala dos invertebrados, a aval iar pela prova 
mais decisiva de todas, o combate. A lém de estas dificuldades 
inerentes que se apresentam quando se t ra ta de determinar quais 

|as formas mais elevadas pela sua o r g a n i z a ç ã o , é n e c e s s á r i o não 
fcpmparar sómen te os membros superiores duma classe em duas 
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é p o c a s quaisquer — posto que seja isto, sem d ú v i d a , o facto ma i s 
impor tan te a ponderar na b a l a n ç a — mas a inda comparar entre 
si todos os membros da mesma classe, superiores e infer iores , 
durante u m e ou t ro p e r í o d o . N u m a é p o c a afastada, os moluscos 
mais elevados e ma i s infer iores , os c e f a l ó p o d o s e os b r a q u i ó p o 
dos, abundavam em n ú m e r o ; actualmente, estas duas ordens 
teem d i m i n u í d o mui to , emquanto que outros, de que a o rgan i 
z a ç ã o é i n t e r m é d i a , t em aumentado c o n s i d e r á v e l m e n t e . A l g u n s 
natural is tas sustentam como c o n s e q ü ê n c i a que os moluscos apre
sentavam ou t ro ra u m a o r g a n i z a ç ã o superior à que hoje tem. Mas 
pode apresentar-se em apoio da o p i n i ã o c o n t r á r i a o a rgumento 
bem mais for te baseado no facto da enorme r e d u ç ã o dos molus
cos inferiores, e o facto de os c e f a l ó p o d o s existentes, a inda que 
pouco numerosos, apresentarem u m a o r g a n i z a ç ã o m u i t o ma i s 
elevada do que a dos ant igos representantes. N e c e s s á r i o é t am
b é m comparar os n ú m e r o s proporcionais das classes superiores 
e infer iores existentes em toda a parte em duas é p o c a s quais
quer; se, por exemplo, exis tem hoje cincoenta m i l f o rmas de ver
tebrados, e se soubermos que n u m a é p o c a an te r io r ex i s t i am ape
nas dez m i l , é preciso t omar conta d ê s t e aumento em n ú m e r o 
da classe superior que i m p l i c a u m deslocamento c o n s i d e r á v e l 
das fo rmas infer iores , e que const i tu i u m progresso decisivo na 
o r g a n i z a ç ã o universa l . Vemos por aqui quanto é dif íci l , para n ã o 
dizer i m p o s s í v e l , comparar , com u m a per fe i ta e x a c t i d ã o , a t r a v é s 
de cond ições t a m complexas, o g r au de superioridade re la t iva 
dos organismos imperfe i tamente conhecidos que teem c o n s t i t u í d o 
as faunas dos diversos p e r í o d o s sucessivos. 

Esta dif iculdade ressalta claramente do exame de certas 
faunas e de certas f lores actuais. A rapidez e x t r a o r d i n á r i a com 
que as p r o d u ç õ e s e u r o p é i a s se teem espalhado recentemente na 
N o v a - Z e l â n d i a , apoderando-se de p o s i ç õ e s que deviam ser prece
dentemente ocupadas pelas fo rmas i n d í g i n a s , permite-nos acredi
tar que, se todos os an imais e todas as plantas da Gran-Bretanha 
f ô s s e m levados e postos em liberdade na N o v a - Z e l â n d i a , u m 
grande n ú m e r o das f o rmas b r i t â n i c a s se na tu ra l i za ra r i am a í 
prontamente com o tempo, e e x t e r m i n a r i a m u m grande n ú m e r o 
de fo rmas i n d í g e n a s . Por outro lado, o facto de apenas um único 
habitante do h e m i s f é r i o aus t ra l se na tu ra l i za r no estado selva
gem n u m a parte qualquer da Europa, permite-nos duvidar de 
que, se todas as p r o d u ç õ e s da N o v a - Z e l â n d i a f ô s s e m introduzidas 
na Ing la te r ra , h á m u i t o que poder iam apoderar-se de pos ições 
actualmente ocupadas pelas nossas plantas e pelos nossos ani 
mais i n d í g e n a s . Neste ponto de vis ta , as p r o d u ç õ e s da Gran-
Bre tanha podem pois ser consideradas como superiores à s da 
N o v a - Z e l â n d i a . Todavia , o mais h á b i l na tura l i s ta n ã o poderia 
prever ê s t e resul tado pelo simples exame das e s p é c i e s dos dois 
pa ís ( 
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Agassiz e muitos outros juizes competentes insistem sôbre 
ês te facto de que os animais antigos se parecem a té certo ponto 
aos e m b r i õ e s dos animais actuais da mesma classe; insistem tam
b é m sôbre o paralelismo mui to exacto que existe entre a su
cessão geológica das formas extintas e o desenvolvimento em-
br iogén ico das formas actuais. Esta f o r m a de ver concorda admi
r á v e l m e n t e com a minha teoria. Procurarei , n u m p róx imo ca
pí tulo, demonstrar que o adulto difere do e m b r i ã o a p ó s muitas 
v a r i a ç õ e s sobrevindas durante o decurso da vida dos indivíduos, 
e herdadas pela sua posteridade n u m a idade correspondente. 
Ês te proceder, que deixa o e m b r i ã o q u á s i sem a l t e ração , acu
m u l a continuamente, durante o decurso das ge rações sucessivas, 
d i f e r e n ç a s cada vez maiores no adulto. O e m b r i ã o fica assim 
como uma espécie de retrato, conservado pela natureza, do es
tado antigo e menos modificado no animal . Esta teoria pode ser 
verdadeira, e todavia ser j à m a i s suscep t íve l duma prova com
pleta. Quando se vê , por exemplo, que os m a m í f e r o s , os rep t í s e os 
peixes, os mais antigamente conhecidos pertencem rigorosamente 
à s suas classes respectivas, posto que algumas destas antigas 
formas sejam, a t é certo ponto, menos distintas entre si, como 
o n ã o são hoje os membros t ípicos dos mesmos grupos, seria 
inú t i l procurar animais reunindo os caracteres embriogénicos 
comuns a todos os vertebrados emquanto se n ã o descobrirem 
depós i tos ricos em fósse i s , abaixo das camadas inferiores do 
sistema cambriano — descoberta que parece mui to pouco pro
v á v e l . 

DA SUCESSÃO DOS MESMOS TIPOS NAS MESMAS ZONAS DURANTE 
OS ÚLTIMOS PERÍODOS TERCIÁRIOS 

M . Cl i f t demonstrou, h á muitos anos, que os m a m í f e r o s fós
seis provenientes das cavernas da A u s t r á l i a são estreitamente 
aliados aos marsupiais que v ivem actualmente neste continente. 
U m parentesco aná logo , manifesto mesmo para uma vis ta inex
periente, mostra-se igualmente na A m é r i c a do Sul, nos fragmen
tos de armaduras gigantescas semelhantes à do t a t ú , encontradas 
nas diversas lacalidades da Prata. O professor Owen demons
t rou da fo rma mais fr isante que a maior parte dos m a m í f e r o s 
fósse i s , escondidos em grande n ú m e r o nesses p a í s e s , se apro
x imam dos tipos actuais da A m é r i c a meridional . Ês t e parentesco 
torna-se ainda mais evidente pela a d m i r á v e l colecção de ossadas 
fósse is recolhidas nas cavernas do Bras i l por M M . L u n d e Clau-
sen. Estes factos impressionaram-me t am vivamente que, desde 
1830 a 1845, insistia vivamente sôb re esta «lei da s u c e s s ã o dos 
t jpos>— r> sAbre «es tas n o t á v e i s r e l ações de parentesco que exis-

, tem entre as formas extintas e as formas v ivas do mesmo con-
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tinente». O professor Owen tem estendido depois a mesma ge
n e r a l i z a ç ã o aos m a m í f e r o s do v é l h o mundo, e as r e s t a u r a ç õ e s 
das gigantescas aves extintas da N o v a - Z e l â n d i a , fei tas por ê s t e 
s áb io na tura l i s ta , c o n f i r m a m igualmente a mesma le i . O mes
mo sucede com as aves encontradas nas cavernas do Bras i l . 
M . W o o d w a r d demonst rou que esta mesma le i se apl ica à s 
conchas mar inhas , mas menos aparente, por causa da vas ta 
d i s t r i b u i ç ã o da m a i o r parte dos moluscos. Poder-se-iam a inda 
a j u n t a r outros exemplos, tais como as r e l a ç õ e s que existem entre 
as conchas terrestres ext intas e v ivas da i l ha da Madei ra , e 
entre as conchas ext intas e v ivas das á g u a s s a l ô b r a s do m a r 
Ára lo -Cásp io . 

Ora, o que s igni f ica esta le i a d m i r á v e l da s u c e s s ã o dos mes
mos tipos nas mesmas r e g i õ e s ? Depois de te r comparado o c l ima 
actual da A u s t r á l i a com o de certas partes da A m é r i c a mer id io
nal, situadas na mesma lat i tude, seria t e m e r á r i o explicar, por 
u m lado, a d i s s e m e l h a n ç a dos habitantes d ê s t e s dois continentes 
pela d i f e r e n ç a das cond i ções f í s i c a s ; e, por out ro lado, explicar 
pelas s e m e l h a n ç a s destas c o n d i ç õ e s a un i fo rmidade dos tipos 
que ex i s t i r am em cada u m d ê s t e s p a í s e s durante os ú l t i m o s pe
r íodos t e r c i á r i o s . N ã o se poder ia t a m pouco pretender que é em 
vir tude duma lei i m u t á v e l que a A u s t r á l i a t em produzido p r i n 
cipalmente ou exclusivamente marsupia ls , ou que a A m é r i c a do 
Sul tem s ó m e n t e produzido desdentados e a lguns outros tipos 
que lhe s ã o p r ó p r i o s . Sabemos, com efeito, que a Europa era 
antigamente povoada de numerosos marsupia is , e demonstrei , 
em trabalhos a que precedentemente a ludi , que a lei da d i s t r i 
bu ição dos m a m í f e r o s terrestres na A m é r i c a era nou t ro tempo 
diferente do que é hoje. A A m é r i c a do Nor te apresentava an t i 
gamente mui tos caracteres actuais da metade mer id iona l dê s t e 
continente; e esta aproximava-se m u i t o mais do que actualmente 
da metade setentr ional . A s descobertas de Falooner e de Cautley 
t a m b é m nos e n s i n a m que os m a m í f e r o s da Í n d i a setentrional 
est iveram ou t ro ra em r e l a ç ã o mais estreita com os da Á f r i c a do 
que hoje e s t ã o . A d i s t r i b u i ç ã o dos an imais mar inhos fornece-nos 
factos a n á l o g o s . 

A teoria da d e s c e n d ê n c i a com m o d i f i c a ç ã o explica imediata
mente esta grande le i da s u c e s s ã o m u i t o tempo continuada, mas 
n ã o i m u t á v e l , dos mesmos tipos nas mesmas r e g i õ e s ; porque 
os habitantes de cada parte do mundo tendem evidentemente 
a deixar a í , durante o p e r í o d o seguinte, descendentes estreita
mente aliados, se bem que modificados a t é certo ponto. Se os 
habitantes d u m continente d i f e r i r a m o u t r o r a c o n s i d e r á v e l m e n t e 
dos de ou t ro continente, da mesma f o r m a os descendentes modi 
ficados d i f e r e m ainda q u á s i da mesma mane i r a e no mesmo grau. 

. Mas, a p ó s m u i longos in tervalos e a l t e r a ç õ e s g e o g r á f i c a s i m -
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portantes, em seguida aos quais houve numerosas mig rações 
r ec íp rocas , as formas mais fracas cedem o logar à s formas do
minantes, de modo que n ã o pode haver nada i m u t á v e l nas leis 
da d i s t r ibu ição passada ou actual dos seres organizados. 

Perguntar-se há , a modo de zombaria, se considero a pre
guiça , o t a t ú e o papa-formigas como os descendentes degene
rados do megater ium e doutros monstros gigantescos vizinhos, 
que outrora habi ta ram a A m é r i c a meridional . N ã o . é de modo 
a lgum admis s íve l . Ê s t e s enormes animais são extintos e não 
deixaram descendentes. Mas encontra-se, nas cavernas do Brasil, 
u m grande n ú m e r o de espécies fós se i s que, pela sua configura
ção e por todos os outros caracteres, se aproximam das espécies 
que v i v e m actualmente na A m é r i c a do Sul, e de que algumas 
podem ter sido os antepassados reais das espécies vivas. É pre
ciso n ã o esquecer que, pela minha teoria, todas as espécies do 
mesmo gêne ro descendem duma espécie ún ica , de maneira que, 
se se encontrarem numa f o r m a ç ã o geológica seis gêne ros tendo 
cada u m oito espécies , e na f o r m a ç ã o geológica seguinte outros 
seis g ê n e r o s aliados ou representativos tendo cada u m o mesmo 
n ú m e r o de espécies , podemos concluir que, em geral, uma só 
espécie de cada u m dos antigos g ê n e r o s deixou descendentes 
modificados, constituindo as diversas espéc ies dos gêne ros novos; 
as outras sete espéc ies de cada u m dos antigos g ê n e r o s deviam 
ter-se extinguido sem deixar posteridade. Ou en tão , é provável
mente ês te o caso mais f r e q ü e n t e , duas ou t r ê s espécies , perten
cendo a dois ou t r ê s dos seis g ê n e r o s antigos, teem sido as únicas 
a servir de or igem aos novos gêne ros , as outras espécies e todos 
os outros g ê n e r o s desapareceram totalmente. Nas ordens em 
via de ex t inção , de que os g ê n e r o s e as espéc ies decrescem pouco 
a pouco em n ú m e r o , como na dos desdentados da América 
do Sul, u m menor n ú m e r o ainda de g ê n e r o s e de espéc ies devem 
deixar descendentes modificados. 

RESUMO DÊSTE E DO PRECEDENTE CAPÍTULO 

Tentei demonstrar que os nossos arquivos geológicos são ex
tremamente incompletos; que s ó m e n t e tem sido explorada uma 
p e q u e n í s s i m a parte do nosso globo; que certas classes apenas 
de seres organizados fo r am conservadas em a b u n d â n c i a no es
tado fóss i l ; que o n ú m e r o das espéc ies e dos ind iv íduos que fa
zem parte dos nossos museus é absolutamente nada comparando-o 
com o n ú m e r o de ge rações que devem ter existido . durante o 
tempo duma só f o r m a ç ã o ; que a a c u m u l a ç ã o de depós i tos ricos 
em espécies fósse i s diversas, e bastante espessa para resistir 
a d e g r a d a ç õ e s ulteriores, n ã o sendo poss íve l que durante períodos, 
de abaixamento do solo-, enormes e s p a ç o s de tempo devam ter 
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decorrido no in te rva lo de mui tos p e r í o d o s sucessivos; que pro
v á v e l m e n t e houvesse mais e x t i n ç õ e s durante os p e r í o d o s de 
abaixamento e mais v a r i a ç õ e s durante os de levantamento, no
tando que ê s t e s ú l t i m o s p e r í o d o s s ã o menos f a v o r á v e i s à con
s e r v a ç ã o dos f ó s s e i s , o n ú m e r o de fo rmas conservadas deve ter 
sido menos c o n s i d e r á v e l ; que cada f o r m a ç ã o n ã o f o i depositada 
duma mane i r a c o n t í n u a ; que a d u r a ç ã o de cada u m a delas f o i 
p r o v á v e l m e n t e mais cur ta que a d u r a ç ã o m é d i a das fo rmas es
pec í f i cas ; que as m i g r a ç õ e s t em gozado u m papel impor tan te 
na p r i m e i r a a p a r i ç ã o de f o r m a s novas em cada zona e em cada 
f o r m a ç ã o ; que as e s p é c i e s espalhadas s ã o as que dev iam ter va
riado mais f r e q ü e n t e m e n t e , e, por conseguinte, as que devem ter 
dado o r igem ao m a i o r n ú m e r o de e s p é c i e s novas; que as varieda
des f o r a m a p r i n c í p i o locais; e e m f i m que, se bem que cada es
pécie deva ter percorr ido numerosas fases de t r a n s i ç ã o , é pro
váve l que os. p e r í o d o s durante os quais sofreu m o d i f i c a ç õ e s , posto 
que longas, se se a v a l i a m em anos, devem ter sido curtos, com
parados à q u e l e s durante os quais cada u m a tem ficado sem mo
dif icações. Estas causas reunidas expl icam em grande medida 
a r a z ã o porque, a inda que e n c o n t r á s s e m o s numerosos fuz is , 
não encontramos variedades i n ú m e r a s , l igando entre si duma 
maneira perfei tamente graduada todas as fo rmas extintas e vivas. 
É n e c e s s á r i o n ã o esquecer t a m pouco que todas as variedades 
i n t e r m é d i a s entre duas ou mais f o rmas ser iam i n f a l í v e l m e n t e 
consideradas como e s p é c i e s novas e dist intas, a n ã o ser que se n ã o 
possa recons t i tu i r a cadeia completa que as l i ga entre si; p o r q ü e 
não poderia sustentar-se que p o s s u í m o s qualquer meio certo que 
nos permi ta d i s t i ngu i r as e s p é c i e s das variedades. 

Quem n ã o admi te a i m p e r f e i ç ã o dos documentos geológicos 
deve com r a z ã o repel i r a m i n h a teoria por completo; porque é 
em v ã o que p e r g u n t a r á onde e s t ã o as i n u m e r á v e i s formas de 
t r a n s i ç ã o que dev iam ou t ro ra ter l igado as e spéc i e s vizinhas ou 
representativas que se encont ram nos andares sucessivos da 
mesma f o r m a ç ã o . Pode recusar-se acredi tar nos enormes inter
valos de tempo que dev iam ter decorrido entre as nossas for
m a ç õ e s consecutivas, e desconhecer a i m p o r t â n c i a do papel que 
devem ter desempenhado as m i g r a ç õ e s quando se estudam as 
f o r m a ç õ e s duma ú n i c a grande r e g i ã o , a Europa por exemplo. 
Pode sustentar-se que a a p a r i ç ã o s ú b i t a de grupos inteiros de 
espéc ies é u m facto evidente, posto que na maior parte do tempo 
tenha apenas a a p a r ê n c i a de verdade. Pode perguntar-se onde 
es tão os v e s t í g i o s d ê s t e s organismos t am inf in i tamente nume
rosos que dev i am ter existido mu i to tempo antes que as camadas 
inferiores do sistema cambriano f ô s s e m depositadas. Sabemos 
hoje que exist ia , nesta época , pelo menos u m a n i m a l ; mas nao 

j o s s o responder a esta' ú l t i m a q u e s t ã o a n ã o ser supondo que 
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os nossos oceanos deviam ter existido depois dum longo tempo 
aí onde existem actualmente, e que deviam ocupar ês t e s pontos 
após o comêço da época cambriana; mas que mui to antes dêste 
per íodo, o globo t inha u m aspecto completamente diferente, e 
que os continentes de en tão , cons t i tu ídos por f o r m a ç õ e s muito 
mais antigas do que as que conhecemos, ou existem apenas no 
estado m e t a m ó r f i c o , ou es tão enterrados no fundo dos mares. 

Afora estas dificuldades, todos os outros factos principais 
da paleontologia parecem-me concordar com a teoria da descen
dência com modi f icações pela selecção natural . Torna-se-nos fá
ci l de compreender como as novas espéc ies aparecem lenta e 
sucessivamente; porque as espéc ies das diversas classes se não 
modif icam s i m u l t â n e a m e n t e com a mesma rapidez ou no mesmo 
grau, posto que todas, no decorrer do tempo, experimentem 
modif icações a t é certo ponto. A ex t inção das formas antigas é a 
c o n s e q ü ê n c i a q u á s i inev i t áve l da p r o d u ç ã o de formas novas. Po
demos compreender porque desaparecendo uma espécie n ã o rea
parece j à m a i s . Os grupos de espéc ies aumentam lentamente em 
n ú m e r o , e persistem durante- pe r íodos desiguais em duração, 
porque a marcha das modi f icações é n e c e s s á r i a m e n t e lenta e 
depende duma sér ie de eventualidades complexas. As espécies 
dominantes pertencendo a grupos extensos e preponderantes 
tendem a deixar numerosos descendentes, que constituem por 
seu turno novos sub-grupos, depois grupos. A medida que êstes 
se fo rmam, as espéc ies dos grupos menos vigorosos, em razão 
da inferioridade que devem por h e r a n ç a a u m antepassado co
mum, tendem a desaparecer sem deixar descendentes modifica
dos à super f íc ie da terra. Todavia, a ex t inção completa dum 
grupo inteiro de espéc ies pode ser algumas vezes uma operação 
muito longa, em r a z ã o da p e r s i s t ê n c i a de alguns descendentes 
que puderam continuar a sustentar-se em certas posições iso
ladas e protegidas. Quando um grupo desaparece completamente, 
não reaparece j àmoi s , tendo-se rompido o laço das suas gerações. 

Podemos compreender como sucede que as formas dominan
tes, que se espalham muito e que fornecem o maior n ú m e r o ' d e 
variedades, devem tender a povoar o mundo de descendentes que 
se aproximam delas, sendo modificados por completo. Estas che
gam geralmente a deslocar os grupos que, na lu ta pela existên- '* 
cia, lhes são inferiores. Resulta daqui que a p ó s longos inter
valos os habitantes do globo parecem ter mudado por toda a 
parte s i m u l t â n e a m e n t e . 

Podemos compreender como sucede que todas as formas da 
vida, antigas e recentes, constituem no seu conjunto apenas u m 
pequeii.i n ú m e r o de grandes classes. Podemos compreender por
que, em virtude da t endênc ia c o n t í n u a à d i v e r g ê n c i a dos ca-

^raeleres, quanto mais uma fo rma é antiga, tanto mais d i f e r d 
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de ordinário das que vivem actualmente; porque antigas formas 
extintas enchem mui t a s vezes lacunas existentes entre as fo rmas 
actuais e r e ú n e m algumas vezes n u m só dous grupos preceden
temente considerados como distintos, mas mais o r d i n á r i a m e n t e 
tendem apenas a d i m i n u i r a d i s t â n c i a que os separa. Quanto 
mais ant iga é u m a f o r m a , tantas mais vezes sucede que tem, 
a té certo ponto, caracteres i n t e r m e d i á r i o s entre grupos hoje dis
tintos; porque, quanto mais an t iga é u m a f o r m a , tanto mais deve 
aproximar-se do antepassado c o m u m de grupos que d i v e r g i r a m 
após c o n s i d e r á v e l m e n t e e por conseguinte assemelhar-se-lhe. As 
formas extintas apresentam raramente caracteres directamente 
i n t e r m e d i á r i o s entre as fo rmas v ivas ; s ã o i n t e r m e d i á r i o s apenas 
em meio d u m circui to longo e tortuoso, passando por u m conjunto 
de outras fo rmas diferentes e desaparecidas. Podemos f á c i l m e n t e 
compreender porque os v e s t í g i o s o r g â n i c o s de f o r m a ç õ e s imedia
tamente consecutivas s ã o m u i t o estreitamente aliados, porque 
es tão em r e l a ç ã o g e n e a l ó g i c a mais í n t i m a ; e, t a m b é m , porque 
os fó s se i s sepultados n u m a f o r m a ç ã o i n t e r m e d i á r i a apresentam 
caracteres i n t e r m e d i á r i o s . 

Os habitantes de cada p e r í o d o sucessivo da h i s t ó r i a do globo 
venceram os seus predecessores na lu ta pela ex i s t ênc i a , e ocu
pam por ê s t e facto u m logar mais elevado do que ê les na escala 
da natureza, tendo-se geralmente especializado a sua conforma
ção; é o que pode expl icar a o p i n i ã o admi t ida pela ma io r parte 
dos p a l e o n t ó l o g o s que, no seu conjunto, a o r g a n i z a ç ã o tem pro
gredido. Os an imais antigos e extintos parecem-se, a t é certo 
ponto, aos e m b r i õ e s dos an imais vivos pertencentes à mesma 
classe; facto a d m i r á v e l que se explica mu i to simplesmente pela 
minha teoria. A s u c e s s ã o dos mesmos tipos de o r g a n i z a ç ã o nas 
mesmas" r e g i õ e s , durante os ú l t i m o s p e r í o d o s geológicos , cessa 
de ser u m m i s t é r i o , e explica-se mu i to simplesmente pelas leis 
da hereditariedade. 

Se pois os a rquivos geo lóg icos são t am imperfei tos como m u i 
tos s á b i o s o c r ê e m , e podemos pelo menos a f i r m a r que a prova 
do c o n t r á r i o n ã o poder ia ser fornecida, as pr incipais ob jecções , 
levantadas contra a teoria da se lecção ser iam mui to d i m i n u í d a s 
ou desapareceriam. Parece-me, por outro lado, que todas as. leis 
essenciais estabelecidas pela paleontologia proc lamam claramente 
que as e s p é c i e s s ã o o produto da g e r a ç ã o o r d i n á r i a , e que as 
formas ant igas f o r a m s u b s t i t u í d a s por fo rmas novas e aperfei-

.çoadas, e elas mesmo o resultado da v a r i a ç ã o e da p e r s i s t ê n c i a 
do mais apto. 



C A P Í T U L O X I I 

Distribuição g e o g r á f i c a 

As diferenças nas condições físicas não bastam para explicar a distribuição 
geográfica actual. — Importância das barreiras. — Afinidades entre as 
produções do mesmo continente. — Centros de criação. — Dispersão pro
veniente de modificações no clima, no nivel do solo e doutros meios 
acidentais. — Dispersão durante o período glaciário. — Períodos glaciá-
rios alternantes no hemisfério boreal e no hemisfério austral. 

x 
Quando se considera a d i s t r ibu ição dos seres organizados à 

super f í c i e do globo, o pr imeiro facto cons ide ráve l com que se é 
impressionado é que nem as d i f e r e n ç a s c l ima té r i ca s nem as 
outras condições f í s i cas explicam suficientemente as semelhan
ças ou d i s s e m e l h a n ç a s dos habitantes das diversas reg iões . Quási 
todos os naturalistas que recentemente teem estudado êste assunto 
chegaram à mesma conc lusão . Bastaria examinar a América 
para demonstrar a verdade; todos os sáb ios concordam, com 
efeito, em reconhecer que, à excepção da parte setentrional tem
perada e da zona que cerca o polo, a d i s t inção da ter ra em antigo 
e novo mundo constitui uma das d iv isões fundamentais da dis
t r ibu ição geográf ica . Contudo, se percorrermos o vasto conti
nente americano, desde as partes centrais dos Estados-Unidos 
a té à sua extremidade meridional , encontramos as mais diferen
tes condições : reg iões h ú m i d a s , desertos á r idos , montanhas ele
vadas, p lan íc ies cobertas de ervas, florestas, p â n t a n o s , lagos e 
grandes rios, e quás i todas as temperaturas. N ã o h á por assim 
dizer, no vélho mundo, u m cl ima ou uma condição que não tenha 
seu equivalente no novo mundo — pelo menos nos limites do 
que pode ser n e c e s s á r i o a uma mesma espécie . Podem, sem 
dúvida , indicar-se no vélho mundo algumas r eg iões mais quentes 
que qualquer das do novo mundo, mas estas reg iões não são 
povoadas por uma fauna diferente da das r eg iões vizinhas; é 
muito raro, com efeito, encontrar um grupo de organismos con
finado num estreito logar que apenas apresenta ligeiras diferen
ças nas suas condições particulares. A-pesar dês te paralelismo 
geral entre as condições f í s icas respectivas do vé lho e do novo 
mundo, que imensa d i f e r ença não h á nas suas p r o d u ç õ e s v ivas! 

Se compararmos, no h e m i s f é r i o austral , grandes extensõea" 
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na A u s t r á l i a , na Á f r i c a aus t r a l e no oeste da A m é r i c a do Sul, 
entre os graus 25° e 35° de la t i tude, encontramos a í pontos m u i t o 
semelhantes por todas as suas c o n d i ç õ e s ; n ã o seria contudo pos
sível encontrar t r ê s faunas e t r ê s f loras mais dissemelhantes. Se, 
por ou t ra parte, comparamos as p r o d u ç õ e s da A m é r i c a mer id io 
nal, ao sul do g rau 35° de la t i tude, com as p r o d u ç õ e s ao norte 
do g rau 25°, p r o d u ç õ e s que se encont ram por conseguinte se
paradas por u m e s p a ç o de dez graus de la t i tude, e submetidas 
a condições m u i t o diferentes, s ã o i n c o m p a r á v e l m e n t e mais v i 
zinhas umas das outras do que das p r o d u ç õ e s austral ianas ou 
africanas v ivendo sob u m c l i m a q u á s i i dên t i co . Poder iam notar-se 
factos a n á l o g o s entre os habitantes do mar . 

U m segundo facto impor tan te que nos fere, neste relance 
geral, é que todas as bar re i ras ou todos os o b s t á c u l o s que se 
opõem a u m a l i v r e e m i g r a ç ã o e s t ã o estreitamente em r e l a ç ã o 
com as d i f e r e n ç a s que exis tem entre as p r o d u ç õ e s de diversas 
regiões . É o que nos demonstra a grande d i f e r e n ç a que se nota 
em q u á s i todas as p r o d u ç õ e s terrestres do v é l h o e do novo mundo, 
exceptuando as partes setentrionais onde q u á s i se j u n t a m os dois 
continentes, e onde, sob u m c l ima pouco diferente, pode ter ha
vido e m i g r a ç ã o das f o rmas habi tando as partes temperadas 
do norte, como se observa actualmente para as p r o d u ç õ e s es-
trictamente á r t i c a s . 'O mesmo facto é a p r e c i á v e l na d i f e r e n ç a 
que apresentam, sob a mesma lat i tude, os habitantes da Aus
t rá l ia , da Á f r i c a e da A m é r i c a do Sul, p a í s e s t a m isolados uns 
dos outros quanto p o s s í v e l . O mesmo se d á em todos os conti
nentes; porque encontramos mui tas vezes p r o d u ç õ e s diferentes 
sôbre os lados opostos de grandes cadeias de montanhas eleva
das e c o n t í n u a s , de vastos desertos e mui tas vezes mesmo de 
grandes rios. Contudo, como as cadeias de montanhas, desertos, 
etc, n ã o s ã o t a m b é m i n f r a n q u i á v e i s e n ã o tem p r o v á v e l m e n t e 
existido desde tanto tempo como os oceanos que separam os 
continentes, as d i f e r e n ç a s que tais barre i ras produzem no con
junto do mundo organizado s ã o bem menos dis t int ivas que 
as que caracterizam- as p r o d u ç õ e s de continentes separados. 

Se estudarmos os mares, encontramos que a mesma lei se 
aplica ainda. Os habitantes dos mares da costa or ienta l e da 
costa ocidental da A m é r i c a mer id iona l s ã o mui to distintos, 
e h á poucos peixes, moluscos e c r u s t á c e o s que sejam co
muns a uns e outros ; mas o doutor G ü n t h e r demonstrou 
recentemente que, nas margens opostas do istmo de P a n a m á , 
cêrca de 30 por 100 dos peixes s ã o comuns- aos dous mares; é 
isto u m facto que levou alguns natural is tas a ju lgar que o istmo 
não exis t iu ou t ro ra . A oeste das costas da A m é r i c a estende-se 
ú m oceano vasto e aberto, sem u m a i lha que possa servi r de 
r e fúg io ou repouso aos emigrantes; é esta uma ou t ra e spéc ie de 
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barreira, a l é m da qual encontramos, nas ilhas orientais do Pací
fico, uma outra fauna completamente distinta, de modo que te
mos aqui t r ê s faunas marinhas, estendendo-se de norte a sul, 
n u m espaço cons ide ráve l e em linhas paralelas pouco afastadas 
entre si e sob climas correspondentes; mas, separadas que sejam 
por barreiras i n s u p e r á v e i s , isto é, por terras c o n t í n u a s ou por 
mares abertos e profundos, são quás i totalmente distintas. Se 
continuarmos sempre a a v a n ç a r para oeste, a l é m das ilhas orien
tais da reg ião tropical do Pacíf ico, n ã o encontramos barreiras 
i n f r a n q u é á v e i s , mas ilhas em grande n ú m e r o podendo servir de 
^.ogares de i n t e r r u p ç ã o ou costas con t í nuas , a té que, depois de 
ter atravessado u m h e m i s f é r i o inteiro, chegamos à s costas da 
Áf r i ca ; ora, em toda esta vasta ex t ensão , n ã o encontramos fauna 
mar inha bem definida e bem distinta. Se bem que u m pequeno 
n ú m e r o de animais marinhos são comuns à s t r ê s faunas da 
A m é r i c a oriental , da A m é r i c a ocidental e ilhas orientais do Pa
cífico, de que acabo de indicar aproximadamente os limites, mui
tos peixes se estendem p o r é m desde o oceano Pacíf ico ao oceano 
Indico, e muifas conchas são comuns à s ilhas orientais do oceano 
Pacíf ico e à s costas orientais da Áfr ica , duas reg iões situadas 
em meridianos q u á s i opostos. 

U m terceiro grande facto principal , q u á s i incluso, a lém disso, 
nos dois precedentes, é a afinidade que existe entre as produ
ções dum mesmo continente ou dum mesmo mar, posto que as 
p r ó p r i a s espéc ies sejam algumas vezes distintas em seus di
versos pontos e nas suas es tações diferentes. É isto uma lei 
geral, e de que cada continente oferece exemplos no táve i s . Não 
obstante, o natural is ta via jando do norte ao sul, por exemplo, 
n ã o deixa j à m a i s de ser ferido pela maneira como grupos su
cessivos de seres especificamente distintos, ainda que em estreita 
r e l ação uns com os outros, se substituem m ú t u a m e n t e . Vêem-se 
aves a n á l o g a s : o seu canto é q u á s i semelhante; os ninhos são 
cons t ru ídos q u á s i de igual modo: os ovos são q u á s i da mesma 
côr, e contudo são espéc ies diferentes. As p lan íc ies vizinhas do 
estreito de M a g a l h ã e s são habitadas por uma espécie de avestruz 
americano (Rliea), e as p lan íc ies da Prata, situadas mais ao 
norte, por uma espécie diferente do mesmo gênero;- mas não sé 
encontram aí nem o verdadeiro avestruz nem o casuar, que v i 
vem sob as mesmas latitudes em Áfr i ca e A u s t r á l i a . Nessas 
mesmas planíc ies da Prata encontra-se o agut i e a lebre bra-
sílica, que teem q u á s i os mesmos h á b i t o s que as nossas lebres 
e os nossos coelhos, e que pertencem à mesma ordem de roedo-
ros., mas que apresentam evidentemente na sua estrutura um 
Upo completamente americano. Nos cumes elevados das Cordi
lheira--, encontramos uma espécie de lebre alpestre; nas á g u a s 
nem creouiramos o castor nem o rato almiscareiro, mas o coandiL 
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e o capibara, roedores que teem o t ipo sul-americano. Pode
r í a m o s c i ta r u m a a l u v i ã o de exemplos a n á l o g o s . Se examinar
mos as i lhas da costa americana, por diferentes que sejam do 
continente pela sua natureza geo lóg ica , os seus habitantes s ã o 
essencialmente americanos, se bem que possam todos pertencer 
a espéc ies par t iculares . Podemos subi r aos p e r í o d o s remotos e, 
assim como v imos no c a p í t u l o precendenle, encontraremos a inda 
que são os tipos americanos que d o m i n a m nos mares america
nos e no continente americano. Ê s t e s factos m o s t r a m a exis
tênc ia de qualquer l aço í n t i m o e p ro fundo que prevalece no tempo 
e no espaço , nas mesmas e x t e n s õ e s de t e r ra e de mar , indepen
dentemente das cond ições f í s i c a s . N e c e s s á r i o seria que o na
turalista f ô s s e m u i t o indiferente para n ã o tentar p rocura r que 
laço seria ês te . 

Ês te laço é mu i to simplesmente a hereditariedade, esta causa 
que, só por si, tanto quanto n ó s o sabemos duma mane i ra po
sitiva, tende a produzi r organismds completamente semelhantes 
entre si, ou, como se v ê nos casos das variedades, q u á s i seme
lhantes. A d i s s e m e l h a n ç a dos habi tantes de diversas r e g i õ è s 
pode ser a t r i b u í d a a m o d i f i c a ç õ e s devidas à v a r i a ç ã o e à se l ecção 
natural e p r o v á v e l m e n t e t a m b é m , mas em grau menor, à a c ç ã õ 
directa de cond ições f í s i c a s diferentes. Os graus de dissemelhan
ça dependem de que as e m i g r a ç õ e s de fo rmas organizadas do
minantes f o r a m mais ou menos eficazmente impedidas em épo
cas mais ou menos afastadas; da natureza e do n ú m e r o dos p r i 
meiros imigrantes , e da a c ç ã o que os habitantes puderam exercer 
uns sôb re os outros, s ô b o ponto de v i s ta da c o n s e r v a ç ã o de d i 
ferentes m o d i f i c a ç õ e s ; -sendo as r e l a ç õ e s que tem entre si os d i 
versos organismos na l u t a pela e x i s t ê n c i a , como j á mui tas vezes 
indiquei, as mais impor tantes de todas. É assim que as barre i ras , 
pondo o b s t á c u l o à s m i g r a ç õ e s , gozam u m papel t am impor tan te 
como o tempo, quando se t r a t a de lentas m o d i f i c a ç õ e s pela se
lecção na tura l . As e s p é c i e s m u i t o espalhadas, compreendendo 
numerosos i n d i v í d u o s , que j á t r i u n f a r a m de mui tos concorrentes 
nos seus vastos h ã b i t a t s , s ã o t a m b é m as que. teem mais proba
bilidades de ocupar logares novos, quando se espalham em novas 
regiões. Submetidas na nova p á t r i a a novas cond ições , devem 
f r e q ü e n t e m e n t e sofrer m o d i f i c a ç õ e s e a p e r f e i ç o a m e n t o s ul ter iores; 
daqui resul ta que devem a l c a n ç a r novas v i t ó r i a s e produzi r 
grupos de descendentes modificados. Ê s t e p r i n c í p i o de heredi
tariedade com m o d i f i c a ç õ e s permite-nos compreender como sec-
Ções de- g ê n e r o s , g ê n e r o s inteiros e mesmo f a m í l i a s inteiras, se 
encontram l imi tados nas mesmas r eg iõe s , caso t am f r e q ü e n t e 
e t am comum. 

A s s i m como o fiz notar no c a p í t u l o precedente, poderia ape
nas p r o v a - s e que existe uma le i de desenvolvimento inclispem-
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sável. A variabilidade de cada espécie é uma propríé®fe in
dependente de que a selecção natura l se apresa tanto quanto- ê 
útil ao indivíduo na luta complexa pela ex i s tênc ia ; a s ô m a das 
modif icações nas espécies diferentes n ã o deve pois de forma al
guma ser uniforme. Se u m certo n ú m e r o de espécies , depois dí 
ter estado longo tempo em c o n c o r r ê n c i a umas com as outras 
no seu antigo h á b i t a t emigram para uma reg ião nova que, mais 
iarde, se encontraria isolada, ficariam pouco sujeitas a modifi 
cações, porque nem a m i g r a ç ã o nem o isolamento nada poden 
por si só. Estas causas actuam s ó m e n t e levando os organismo: 
a ter novas re lações entre si, e, n u m grau menor, com as con
dições f í s icas ambientes. Da mesma maneira como temos visto, no 
capítulo anterior, que algumas formas conservaram quás i os 
mesmos caracteres desde uma época geológica prodigiosamente 
longínqua , igualmente certas espécies são disseminadas em es
paços imensos, sem se modificarem muito, ou mesmo sem ter 
experimentado qualquer a l t e ração . 

Partindo dês tes pr inc íp ios , é evidente que as diferentes es
pécies do mesmo gênero , se bem que habitando os mais afas
tados pontos do globo, devem ter a mesma origem, pois que 
derivam dum mesmo ascendente. Gom respeito à s espécies que 
experimentaram poucas modif icações durante pe r íodos geológicos 
inteiros, não h á grande dificuldade em admi t i r que emigraram 
da mesma reg ião ; porque, durante as imensas a l t e r ações geo
grá f icas e c l ima té r i cas que sobrevieram desde os antigos tempos, 
todas as emigrações , por cons ide ráve i s que tenham sido, foram 
poss íve is . Mas, em muitos outros casos em que temos razões 
para pensar que as espécies dum gêne ro são produzidas em 
épocas relativamente recentes, esta q u e s t ã o apresenta grandes 
dificuldades. 

É evidente que os ind iv íduos pertencendo à mesma espécie, 
posto -que habitando de o rd iná r io reg iões afastadas e separadas, 
devem provi r dum só ponto, onde tenham existido os pais; por
que, assim como temos já explicado, seria i n a d m i s s í v e l que in 
divíduos absolutamente idênt icos pudessem ter sido produzidos 
por pais especificamente distintos. 

CENTROS ÚNICOS DE CRIAÇÃO 

Eis-nos assim levados a examinar uma questão que tem le-;.; 
v im lado tantas d i scussões entre os naturalistas. Trata-se* - die-"-
saber se as espécies f o r am criadas em u m ou muitos pontos da « 
superf íc ie terrestre. H á sem d ú v i d a casos em que' é e x t r e m a 
mente difícil compreender como a mesma espécie pôde t ransmi
tir-se dum ponto ún ico a t é à s diversas reg iões afastadas e isola--
das onde hoje as encontramos. N ã o obstante, parece t a m É M u r a l 
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jjue éUda e spéc i e f ô s s e p roduz ida no p r i n c í p i o n u m a r e g i ã o ú n i c a , 
^ue e s t á h i p ó t e s e ca t iva , f á c i l m e n t e o e sp í r i t o . Quem a rejei ta , 
repele a Verdadeira causa da g é r a ç ã o o r d i n á r i a com e m i g r a ç õ e s 
subsequentes e invoca a i n t e r v e n ç ã o d u m mi lagre . É universa l 
mente admit ido que, na ma io r parte dos casos, a r e g i ã o habi
tada p o r - u m a espéc i e é c o n t í n u a ; e que, quando u m a planta 
ou u m an imal hab i t a dois pontos t a m afastados ou separados 
por o b s t á c u l o s de natureza ta l , que a e m i g r a ç ã o se to rna m u i t o 
difícil, consi(Iera-se o facto como excepcional e e x t r a o r d i n á r i o . 
A impossibilidade de emig ra r a t r a v é s d u m vasto m a r é mais 
evidente para os m a m í f e r o s terrestres do que para todos os 
outros seres organizados; t a m b é m n ã o encontramos exemplo 
inexpl icável da e x i s t ê n c i a d u m mesmo m a m í f e r o habitando pon
tos afastados do globo. O geó logo n ã o se e m b a r a ç a por ve r que 
a Inglaterra possui os mesmos q u a d r ú p e d e s que o resto da Eu
ropa, porque é evidente que as duas r e g i õ e s f o r a m ou t ro ra un i 
das. Mas, se as mesmas e s p é c i e s podem ser produzidas em 
dois pontos separados, porque n ã o encontramos u m só m a m í f e r o 
comum à Europa e à A u s t r á l i a ou à A m é r i c a do Sul ? as con
dições de e x i s t ê n c i a s ã o t a m completamente as mesmas, que u m 
grande n ú m e r o de plantas e de animais europeus se adaptam 
à A u s t r á l i a e à A m é r i c a , e a lgumas plantas i n d í g e n a s s ã o abso
lutamente i d ê n t i c a s n ê s t e s pontos t a m afastados do h e m i s f é r i o 
boreal e ,do h e m i s f é r i o aus t ra l . Sei que se me pode responder 
que os m a m í f e r o s n ã o tem podido emigrar , emquanto que certas 
plantas, g r a ç a s à diversidade dos seus meios de d i s s e m i n a ç ã o , 
puderam ser t ransportadas passo a passo a t r a v é s de e s p a ç o s 
imensos. A i n f l u ê n c i a c o n s i d e r á v e l das variadas barre i ras é 
apenas c o m p r e e n s í v e l tanto quanto a grande maior ia das e s p é 
cies f o i produzida d u m lado, e n ã o pôde passar ao lado oposto. 
Algumas f a m í l i a s , mu i t a s s u b - f a m í l i a s , u m grande n ú m e r o de 
gêneros , e s t ã o l imi tados n u m a r e g i ã o ú n i c a , e mui tos natura l is -
t á s observaram que os g ê n e r o s mais naturais , isto é, aqueles 
de que as e s p é c i e s se a p r o x i m a m mais entre si, s ã o geralmente 
p róp r io s a u m a só r e g i ã o assaz restr i ta , ou, se teem u m a vasta 
ex tensão , esta e x t e n s ã o é c o n t í n u a . N ã o seria u m a estranha 
anomalia que, descendo u m grau abaixo na sé r ie , isto é, a t é 
aos . ind iv íduos da mesma espéc ie , prevalecesse uma. regra com
pletamente oposta, e que ê s t e s n ã o tivessem, pelo menos na o r i -

f em, sido l imi tados em qualquer r e g i ã o ú n i c a ? 

' P á r e c è - m e , pois, m u i t o mais p r o v á v e l , como de resto a m u i 
tos outros na tura l i s tas , que a e spéc ie se produziu n u m só pa í s , 

f i l e em seguida se espalhou t a m longe quanto lho p e r m i t i r a m 

n i è i o s ' d e " e m i g r a ç ã o e de s u b s i s t ê n c i a , tanto sob as cond ições 
v i d a psassada como sob as cond ições da v ida actual. Apre-

# m t á n i ~ s e v ^sem d ú v i d a , mui tos casos em que é i m p o s s í v e l expl i -
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car a passagem duma mesma espécie dum ponto a p ü t r ò ^ rnis 
as a l t e rações geográ f i cas e c l i m a t é r i c a s que se r e a l i z a r a n f í ç e i ® 
mente desde as épocas geológicas recentes, devem ter rompia^ 
a continuidade da d i s t r ibu ição p r i m i t i v a de muitas espécies.-; Es
tamos pois reduzidos a apreciar se as excepções na continuidade 
de d is t r ibuição são bastante numerosas e bastante graves para! 
nos fazer renunciar à h ipó tese , apoiada por tantas considera
ções gerais, de cada espécie ser produzida n u m ponto, e partindo 
daí se espalhou por tam longe quanto é poss ível . Seria fasti
dioso discutir todos os casos excepcionais em que a mesma es
pécie vive actualmente em pontos isolados e afastados, e demais 
não teria eu a p r e t e n ç ã o de encontrar uma expl icação completa. 
.Todavia, a p ó s algumas cons ide rações perliminares, discutirei 
alguns dos exemplos mais n í t idos , tais como a exis tência da 
mesma espécie nos cumes de montanhas mui to afastadas e sôbre 
pontos muito distantes das reg iões á r t i c a s e a n t á r t i c a s ; em se
gundo logar (no capí tu lo seguinte), a n o t á v e l ex t ensão das for
mas a q u á t i c a s de á g u a doce; e, em terceiro logar, a existência 
das mesmas espécies terrestres nas ilhas e nos continentes mais 
vizinhos, se bem que por vezes separados por muitas centenas 
de milhas de mar. Se a ex i s t ênc ia da mesma espécie êm pontos 
distantes e isolados da super f íc ie do globo pôde, n u m grande 
n ú m e r o de casos, explicar-se pela h ipó tese de cada espécie ter 
emigrado do seu centro de p rodução , en tão , considerando a .possa . 
ignorânc ia no que é concernente, tanto à s a l t e r a ç õ e s c l imatér icas 
e geográ f icas que se realizaram outrora, como aos meios aciden* 
tais de transporte que puderam concorrer para esta disseminar . 
ção, creio eu que a h ipó tese dum berço ún ico é incontestável- : ' 
mente a mais natural . 

A d i scussão dês te assunto permitir-nos h á ao mesmo tempo 
estudar um ponto igualmente muito importante para nós , isto é, 
se as diversas espécies do mesmo gêne ro que, segundo a minha 
teoria, devem todas derivar duma origem comum, podem ter 
emigrado do pa í s por esta habitado modificando-se durante a sha 
emigração . Se se pôde demonstrar que, quando a maior parte 
das espécies habitando uma reg ião são diferentes das de outra 
região , estando contudo muito vizinhas, houve out rora emigra- , 
ções p r o v á v e i s duma destas reg iões para outra, ê s t e s factos-cqn- , 
f i r m a r ã o a minha teoria, porque se podem explicar f á c i l m e n t e : 

pela h ipó tese da descendênc i a com modi f icações . U m a ilha vbl-
cânica , por exemplo, formada por levantamento a algumas cenV 
tenas de milhas dum continente, r e c e b e r á p r o v á v e l m e n t e , em. 
curto praso, um pequeno n ú m e r o de colonos, de que os de sce i ^ 
dentes, ainda que modificados, e s t a r ã o contudo em í n t i m a ; ; r e i S 
ção de hereditariedade com os habitantes do continente. S e n » 

yhantes casos são comuns, e, assim como veremos xaS^ÀãSBÊ 
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s l ò i p ^ í p l e f a m e n l e i n e x p l i c á v e i s na h i p ó t e s e das c r i a ç õ e s inde
pendentes. Esta o p i n i ã o s ô b r e as r e l a ç õ e s que existem entre as 
f f s p é c i e s de duas r e g i õ e s aproxima-se m u i t o da emi t ida por M . 
'Wallace, que concluiu que « c a d a e spéc ie , na sua or igem, coincide 
pêlo tempo e pelo logar com o u t r a e spéc i e preexistente e de 
perto a l i ada» . Sabe-se actualmente que M . Wal lace a t r i b u i esta 
coincidência à _ d e s c e n d ê n c i a com m o d i f i c a ç õ e s . 

A q u e s t ã o da unidade ou plura l idade dos centros de c r i a ç ã o 
difere duma ou t ra q u e s t ã o que, contudo, se a p r o x i m a m u i t o : 
todos os i n d i v í d u o s duma espéc i e de r ivam d u m só par, ou d u m 
só hermafrodi ta , ou, como admi tem alguns autores, de mui tos 
ind iv íduos s i m u l t â n e a m e n t e criados ? A respeito dos seres or
ganizados que j à m a i s se cruzam, admi t indo que os haja , cada 
espécie deve descender duma s u c e s s ã o de variedades modif ica
das, que s ã o mutuamente suplantadas, mas sem j à m a i s se mis 
turarem com outros i n d i v í d u o s ou outras variedades da mesma 
espécie; de mane i r a que a cada fase sucessiva da m o d i f i c a ç ã o 
todos os i n d i v í d u o s da mesma variedade de r ivam d u m só pai . 
Mas, na maior ia dos casos, pa ra todos os organismos que se em
parelham habi tua lmente para cada f e c u n d a ç ã o , ou que se cru
zam por vezes, os i n d i v í d u o s duma mesma espéc ie , habitando 
a mesma r e g i ã o , manteem-se q u á s i un i formes em seguida aos 
seus cruzamentos constantes, de modo que u m grande n ú m e r o 
de i n d i v í d u o s modificando-se s i m u l t â n e a m e n t e , caracterizando 
o conjunto das m o d i f i c a ç õ e s u m a fase dada, n ã o s e r á devido ã 
d e s c e n d ê n c i a d u m a o r igem ú n i c a . Para bem fazer compreender 
o que eu penso: os nossos cavalos de cor r ida d i fe rem de todas 
as outras r a ç a s , mas n ã o devem a sua d i f e r e n ç a e superioridade 
à d e s c e n d ê n c i a d u m só par, mas aos cuidados incessantes pro
duzidos pela se l ecção e ao t re inamento d u m grande n ú m e r o de 
ind iv íduos durante cada g e r a ç ã o . 

Antes de d iscut i r as t r ê s classes de factos que escolhi como 
apresentando as maiores dificuldades que se podem levantar 
contra a teor ia dos « c e n t r o s ú n i c o s de c r iação» , devo dizer a l 
gumas palavras s ô b r e os meios de d i s p e r s ã o . 

MEIOS DE DISPERSÃO 

fe\ Sir Lyell e outros autores trataram admirávelmente esta 
q u e s t ã o ; l i m i t a r - m e hei pois a r e ü n i r aqu i os factos mais impor
tantes. A s a l t e r a ç õ e s c l i m a t é r i c a s devem ter exercido poderosa 
I n f l u ê n c i a s ô b r e as e m i g r a ç õ e s ; u m a r e g i ã o , i n f r a n q u e á v e l hoje, 
pode lei* sido u m grande caminho de e m i g r a ç ã o , quando o seu 
tóaa e ra ' d i f e ren te do que t em actualmente. Terei pois, demais 
a j p i a i s , de "discut i r ê s t e lado da q u e s t ã o com todas as suas m i -
n ú # â s . À s i n u d á n ç a s do n í v e l do solo deviam t a m b é m gozar 
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um papel importante; u m istmo estreito separa hoje duas f a u r p l 
marinhas; quando se submergir ou tenha j á sido submerso, .as 
duas faunas misturar-se hão , ou t e r ã o sido j á misturadas. Onde 
hoje existe mar, terras ter iam podido out rora l igar ilhas ou os 
continentes, e permi t i r à s p roduções terrestres passar dumas£ 
para outras. Nenhum geólogo contesta as grandes al terações 
de nível que se tem produzido durante o per íodo actual, altera
ções de que os organismos vivos teem sido con temporâneos , 
Eduardo Forbes insistiu no facto de todas as ilhas do Atlântico 
deverem ter sido, em época recente, ligadas à Europa ou à 
Áfr ica , da mesma forma como a Europa estava ligada à Amé
rica. Outros sáb ios teem igualmente l a n ç a d o pontes hipotét icas 
sôbre todos os oceanos, e ligado q u á s i todas as ilhas a u m con
tinente. Se pudesse prestar-se inte i ra conf i ança aos argumentos 
de Forbes, nece s sá r i o seria admi t i r que todas as ilhas foram 
recentemente ligadas a u m continente. Esta h ipó tese corta o nó 
górdio da d i spe r são duma mesma espécie para os pontos mais 
distantes, e remove muitas dificuldades; mas, tanto quanto o 
posso julgar, n ã o creio que estejamos autorizados a admi t i r que 
houvesse a l t e r ações geográ f i cas t am e x t r a o r d i n á r i a s nos limites 
do per íodo das espécies existentes. Parece-me que temos nu
merosas provas de grandes osc i lações do n íve l da ter ra e do 
mar, mas não a l t e rações bastante c o n s i d e r á v e i s n á posição e 
na ex t ensão dos nossos continentes para nos dar o direito de 
admit i r que, numa época recente, todos tenham sido ligados 
entre si assim como à s diversas ilhas oceân icas . Admi to de boa 
vontade a ex i s tênc ia anterior de muitas ilhas, actualmente sub
mersas, que podiam ter servido de e s t â n c i a s , de logares de re
pouso, à s plantas e aos animais durante as suas emigrações . 
Nos mares em que se produz o coral, estas ilhas submergidas " 
são ainda marcadas hoje pelos ané i s de coral ou atols que as 
encimam. Quando se admi t i r completamente, como se f a r á u m 
dia, que cada espécie saiu dum berço único, e que por fim aca-
bemos por conhecer qualquer cousa de mais preciso sôbre os 
meios de d i spe r são dos seres organizados, poderemos especular 
com mais certeza sôbre a antiga e x t e n s ã o das terras. Mas n ã p _ 
penso em que j à m a i s se chegue a provar que, durante o per íodo 
recente, a maior parte dos nossos continentes, hoje completa
mente separados, tenham sido r e ú n i d o s de uma manei ra con t ínua 
ou quás i con t ínua uns aos outros, assim como com as grandes:: 
ilhas oceânicas . Muitos factos relativos . d i s t r ibu ição : g e o g r â ^ 
fica, tais como, por exemplo, a grande d i f e r e n ç a das. faunas m a r i 
rinhas sôbre as costas opostas de q u á s i todos os ContinentesT 
as estreitas re lações que l igam ós habitantes actuais à s f o r m a i 
t e r c i á r i a s de muitos continentes e mesmo de muitos ocea í^ f s ; 
g rau de afinidade'que se observa entre os m a m í f e r o s ( W ^ p u b ^ 
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tampas ilhas e os do continente mais p r ó x i m o , afinidade que é 
ífrí" parte determinada, como veremos mais adiante, pela p r o f u n 
didade do m a r que os separa; todos ê s t e s factos e alguns outros 
.análogos me parecem o p ô r - s e a que se admi ta que r e v o l u ç õ e s 
geográ f i ca s t a m c o n s i d e r á v e i s como o e x i g i r i a m as o p i n i õ e s sus
tentadas por Forbes e seus p a r t i d á r i o s , se jam produzidas numa 
época recente. As p r o p o r ç õ e s re la t ivas e a natureza dos habi tan
tes das ilhas o c e â n i c a s me parecem igualmente o p ô r - s e à h i p ó t e s e 
de que estas f o r a m ou t ro ra l igadas com os continentes. A cons
ti tuição q u á s i universa lmente v o l c â n i c a destas ilhas n ã o é favo
ráve l à idé i a de elas representarem restos de continentes sub
mersos; porque, se f ô s s e m p r i m i t i v a m e n t e cadeias de monta
nhas continentais, a lgumas pelo menos seriam, como outras s ão , 
formadas de grani to , de xistos m e t a m ó r f l c o s de antigas rochas 
foss i l í f e ras ou outras a n á l o g a s , em logar de serem empastamen-
tos de m a t é r i a s v o l c â n i c a s . 

Devo agora dizer a lgumas palavras s ô b r e o que se tem cha
mado meios acidentais de dispersão, meios que melhor se cha
mar iam ocasionais; f a l a r e i aqui apenas das plantas. Diz-se, nas 
obras de b o t â n i c a , que determinada planta se presta m a l a u m a 
grande d i s s e m i n a ç ã o ; mas pode dizer-se que se ignora q u á s i 
absolutamente se t a l ou t a l p lan ta pode atravessar o m a r com 
mais ou menos faci l idade. N ã o se sabia mesmo, antes de algu
mas e x p e r i ê n c i a s que empreendi s ô b r e ê s t e ponto com o concurso 
de M . Berkeley, durante quanto tempo as sementes podem re
sistir à a c ç ã o nociva da á g u a do mar . Encontrei , com grande 
s u r p r ê s a minha , que, de oi tenta e sete e spéc ie s , sessenta e quatro 
germinaram a p ó s u m a i m e r s ã o de vinte oito dias, e algumas 
resis t i ram mesmo depois duma i m e r s ã o de cento e t r i n t a e sete 
dias. É b o m no ta r que certas ordens se mos t r am mui to menos 
aptas que outras a res i s t i r a esta prova; nove leguminosas, com 
excepção d u m a só, r e s i s t i r am m a l á a c ç ã o da á g u a salgada; sete 
espéc ies pertencendo à s duas ordens associadas, h i d r o f i l á c e a s e 
p o i e m o n i á c e a s , f o r a m todas destruidas por u m m ê s de i m e r s ã o . 
Para mais ' comodidade, experimentei pr incipalmente com os pe
quenos g r ã o s despojados do f r u t o , ou da c á p s u l a ; ora, como todas 
f o r a m ao f u n d o a o ' f i m de poucos dias, n ã o t e r i am podido atra
vessar grandes b r a ç o s de m a r quer f ô s s e m ou n ã o damnificadas 
pela á g u a salgada. Exper imente i em seguida com alguns f ru tos 
e algumas c á p s u l a s , e t c , de maiores d i m e n s õ e s ; alguns f lu tua
r a m por m u i t o tempo. Sabe-se que a madeira verde flutua mu i to 
í a e n o s tempo que a made i ra sêca . Pensei que as i n u n d a ç õ e s 
H y e m m u i t a s vezes a r ras ta r para o m a r plantas ou ramos sêcos 
carregados de ^ á p s u l a s e de f ru tos . Esta idé i a conduziu-me a 
fazer' .secar hastes e ramos de noventa e quatro plantas tendo 
f f e t o s l j n a d u r o s , e co locá- los em seguida em á g u a do mar. A 
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maior parte fo i prontamente ao fundo, mas algumas, que,' v è r d l f 
só f lu tuavam pouco tempo, res is t i ram bastante depois de sêcái" 
assim, as a v e l ã s verdes mergulharam r á p i d a m e n t e , sêcas , porém, 
f lu tuaram durante noventa dias, e germinaram depois de ter sidí 
postas em terra; uma planta de espargo tendo bagas maduras 
f lu tua vinte e t r ê s dias; depois de sêca, f lu tua oitenta e cinco. 
dias, e as sementes germinam em seguida, As sementes madu
ras do Helosciadium, que iam ao fundo no fim de dois dias, 
f lu tuaram durante mais de noventa dias depois de sêcas , e ger-' 
mina ram em seguida. Ao todo, de noventa e quatro plantas 
sêcas , dezoito f lu tuaram durante mais de vinte oito dias, e algu
mas passaram êste termo. Disto resulta que 6 4 / 8 7 das sementes 
que submeti à exper iênc ia germinaram a p ó s uma imer são de 
vinte oito dias, e que 1 8 / 9 4 das plantas com f ru tos maduros (nem 
todas pertenciam à s mesmas espécies da expe r i ênc i a precedente) 
f lu tuaram, a p ó s dess icação, mais de vinte oito dias. Podemos 
pois concluir, tanto pelo menos quanto é permitido t i r a r uma 
conc lusão dum tam pequeno n ú m e r o de factos, que as sementes 
de 14/ioo das plantas dum pa í s qualquer podem ser arrastadas 
durante vinte oito dias pelas correntes m a r í t i m a s sem perder 
a faculdade de germinar. Segundo o atlas físico de Johnston, 
a velocidade m é d i a das diversas correntes do At lân t ico é de 53 
k i lóme t ros aproximadamente por dia; algumas atingem mesmo 
a velocidade de 96 k i l ó m e t r o s e meio por dia; por esta média , 
os 1 4 / 1 0 0 das sementes das plantas dum pa í s poderiam pois ser 
transportadas a t r a v é s dum braço de m a r com a la rgura de 1.487 
k i lóme t ros a té um outro pa í s , e germinar se, depois de ter alcan
çado a margem, o vento as levasse para u m logar f a v o r á v e l ao 
seu desenvolvimento. 

M . Martens empreendeu s u b s e q ü e n t e m e n t e expe r i ênc i a s se
melhantes à s minhas, mas em melhores condições ; colocou, com 
efeito, as sementes numa caixa mergulhada no p r ó p r i o mar, 
de modo que se encontraram alternadamente submetidas à acção 
do ar e da á g u a , como plantas realmente flutuantes. Experimen
tou com noventa e oito sementes na maior parte diferentes das 
minhas; mas escolheu grandes f rutos e sementes de plantas 
vivendo nas costas, c i r c u n s t â n c i a de natureza a aumentar 0 
comprimento médio da sua f lu tuação e r e s i s t ê n c i a à a c ç ã o nociva 
da á g u a salgada. Por outra parte, não secou previamente '-as ; 

plantas que sustentavam o f ru to ; facto que, como temos-vistp, '" 
teria permitido a algumas f lu tuar ainda mais tempo. O resultado 
obtido fo i que 1 8 / 9 8 destas sementes f l u tua ram durante -quarenta; 
e dois dias e germinaram em seguida. Creio contudo que plahtasi 
expostas à s vagas não devem f lu tuar tanto tempo comò a i . que, 
como nestas exper iênc ias , es tão ao abrigo duma violenta Ç g i t ^ 
£ào . Seria pois mais seguro admi t i r que as semenies de caÊãÉfe^^ 
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1 0 / 1 0 ' d a s plantas d u m a f l o r a podem, depois da d e s s i c a ç ã o , f l u tua r 
a t r a v é s d u m b r a ç o *de m a r da l a r g u r a de 1450 k i l ó m e t r o s pouco 
mais ou menos, e g e r m i n a r em seguida. O facto dos f r u t o s 
maiores serem aptos a f l u t u a r mais tempo que os pequenos é 
interessante, porque n ã o h á outro meio de d i s p e r s ã o para as 
plantas de grandes f r u t o s e de grandes sementes; demais, assim 
como o demonstrou A l p h . de Candolle, estas plantas t em geral
mente u m a e x t e n s ã o l imi t ada . 

As sementes podem ser ocasionalmente transportadas duma 
outra maneira . As correntes l a n ç a m madei ra s ô b r e as costas 
da maior parte das ilhas, mesmo naquelas que se encontram 
em meio dos mais vastos mares; os natura is das ilhas de coral 
do Pacíf ico n ã o podem obter as pedras com que confecionam as 
ferramentas s e n ã o tomando as que se encontram' p r ê s a s nas 
r a í s e s das á r v o r e s f lu tuadas ; estas pedras pertencem ao re i , que 
daí t i r a grandes proventos. Observei que, quando pedras de 
fo rma i r r egu la r s ã o apanhadas nas r a í z e s das á r v o r e s , pequenas 
parcelas de, t e r ra enchem mui tas vezes os i n t e r s t í c i o s que podem 
encontrar-se entre elas e a madeira , e s ã o mui to bem protegidas 
para que a á g u a n ã o possa t i r á - l a s durante a mais longa t ra
vessia. V i ge rmina r tres d i c o t i l e d ó n e a s contidas n u m a parcela 
de ter ra assim apertada nas r a í s e s d u m carvalho que t inha c ê r c a 
de cincoenta anos; posso garan t i r a e x a c t i d ã o desta o b s e r v a ç ã o . 
Poderia t a m b é m demonst rar que os c a d á v e r e s de aves, f lu tuando 
no mar, nem sempre s ã o imediatamente devorados; ora, u m 
grande n ú m e r o de sementes podem conservar por mui to tempo 
a sua vi ta l idade no papo das aves que f l u t u a m ; assim, as er
vilhas e as ervilhacas s ã o mor tas por alguns dias de i m e r s ã o 
em á g u a salgada, mas, com grande s u r p r ô s a minha , algumas 
destas -sementes, tomadas do papo d u m pombo que t inha flu
tuado em á g u a salgada durante t r i n t a dias, ge rmina ram q u á s i 
todas. ., 

As aves v ivas n ã o podem deixar de ser agentes mui to efica
zes para o t ransporte de sementes. Poderia c i tar u m grande n ú 
mero de factos que p r o v a m que as aves de diversas e spéc i e s 
são f r e q ü e n t e m e n t e arrastadas pelas tempestades a imensas dis
t â n c i a s no mar . Podemos com toda a s e g u r a n ç a admi t i r que, 
nestas c i r c u n s t â n c i a s , devem a t ing i r uma velocidade de vôo c ê r c a 
de 56 k i l ó m e t r o s por hora ; e alguns autores aval iam-na em mui to 

; mais ainda. N ã o creio que as sementes al imentares possam 
atravessar in t ac t a s o intest ino da. ave, mas os c a r o ç o s dos f ru tos 
passam 'sem a l t e r a ç ã o a t r a v é s dos ó r g ã o s digestivos do p r ó p r i o 
l e r ú . - Recolhi em dois m ê s e s , no meu j a r d i m , dôze espe
r e s de dementes tomadas no excremento de pequenas aves; 
estas "sementes parec iam intactas, e algumas germinaram. Mas 

" è t o m m s . importante . O papo das aves nao segrega suco 
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gás t r i co e n ã o exerce acção alguma nociva sôbre a g e r m i n a ç ã o das 
sementes, assim como o verif iquei com numerosos ensaios. Ora, 
quando uma ave encontrou e absorveu grande quantidade de ali
mento, e s tá reconhecido que são n e c e s s á r i a s de dôze a dezoito 
horas para que todos os g r ã o s tenham passado na moela. Uma 
ave pode, neste intervalo, ser conduzida por uma tempestade 
a uma d i s t ânc i a de 800 k i lómet ros , e como as aves de rapina 
procuram aves fatigadas, o con teúdo do papo dilacerado pode 
ser assim disperso. Certos fa lcões e certos mochos engolem a 
p r ê s a inteira, e, a p ó s um intervalo de dôze a. vinte horas, vomi
tam pequenos novelos nos quais, como resulta das exper iênc ias 
feitas nos Zoological Gardens, h á sementes aptas a germinar. 
Algumas sementes de aveia, de tr igo, de milho miúdo , de linho, 
de c â n h a m o , de trevo e de beterraba germinaram depois duma 
demora de dôze a vinte e quatro horas no e s t ô m a g o de diversas 
aves de rapina; duas sementes de beterraba germinaram tendo 
uma demora de sessenta e duas horas em iguais condições. Os 
peixes de á g u a dôce engolem sementes de muitas plantas terres
tres e a q u á t i c a s ; ora, as aves que devoram muitas vezes os pei
xes, tornam-se assim os agentes do transporte de sementes. 
In t roduzi uma quantidade de sementes no e s t ô m a g o de peixes 
mortos que fazia em seguida devorar por á g u i a s pescadoras, por 
cegonhas e por pelicanos; a p ó s u m intervalo de muitas horas, 
estas aves vomi tavam os g r ã o s em novelos, ou os l a n ç a v a m ros 
excrementos, e muitos germinaram perfeitamente; h á todavia 
sementes que não resistem a ês te tratamento. 

Os gafanhotos são por vezes transportados a grandes dis
t ânc ia s das costas; eu mesmo capturei u m a 595 k i lóme t ros da 
costa de Áfr ica , e teem-se recolhido a d i s t â n c i a s mui to maiores. 
O Rev. R.-T. Lowe in fo rmou sir C. Lye l l que em novembro de 
1844 nuvens de gafanhotos invad i ram a ilha da Madeira. Eram 
em quantidades i n ú m e r a s , tam cerradas como os flocos nas 
grandes nevadas, e estendiam-se no ar a tam grande dis tância 
que se podiam ver com o telescópio. Durante dois ou t r ê s dias 
descreveram lentamente nos ares uma imensa elipse tendo 5 a 
ti k i l óme t ros de d i â m e t r o , e à tarde desceram sôb re as á rvo re s 
mais elevadas que ficaram logo cobertas. Desapareceram em 
seguida tam s ú b i t a m e n t e como t inham vindo e n ã o mais reapa
receram na ilha. Os lavradores de certas partes do Nata l julgam, 
sem provas bem seguras contudo, que as sementes nocivas são 
introduzidas nos seus prados pelos excrementos que a í deixam 
as imensas nuvens de gafanhotos que muitas vezes invadem o 
país . M . Weale enviou-me, para experimentar ês te facto, um 
pacote de excremento sêco proveniente dês t e s insectos, e en
contrei, com o auxí l io do microscópio , muitas sementes que me 
deram sete g r a m í n e a s pertencendo a duas e spéc i e s e a dois gé-
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neros. U m a i n v a s ã o de gafanhotos, como a que houve na Ma
deira, poderia pois f á c i l m e n t e in t roduz i r mui tas plantas variadas 
n u m a i lha si tuada mui to longe do continente. 

Posto que o bico e as patas das aves sejam geralmente p r ó 
prias, adere-lhes por vezes u m pouco de terra ; obtive, numa 
ocas i ão , c ê r c a de 4 gramas, e nou t ra 1 gr. ,4 de t e r ra argi losa 
na pata duma perdiz; nesta terra , encontrava-se u m a pedra do 
tamanho d u m semente de c â n h a m o . Eis aqui u m exemplo f r i san te : 
u m amigo enviou-me a pata duma gal inhola da qual destaquei 
u m f ragmento de t e r ra s ê c a pesando 58 centigramas s ó m e n t e , 
mas que cont inha u m a semente de Juncus bufonius, que germi
nou e f l o r i u . M . Swaysland, de Br igh ton , que, h á quarenta 
anos, estuda com m u i t o cuidado as nossas aves de a r r iba-
ção, in forma-me que tendo mui tas vezes apanhado a l v é l o a s 
(Motacillde), ta rambolas e papa-figos (Saxicolse), à sua chegada, 
antes mesmo que tenham pousado nas nossas costas, t em no
tado vezes bastantes que t razem nas patas pequenas parcelas de 
ter ra sêca . Poder iam citar-se mui tos factos que m o s t r a m como 
o solo é por toda a parte carregado de sementes. O professor 
Newton, por exemplo, enviou-me u m a pata de perdiz (Caccabis 
rufa) tornada, devido a u m a fer ida , incapaz de voar, e à qual 
aderiu u m a bola de te r ra endurecida que pesava aproximada
mente 200 gramas. Esta terra , que f o i guardada t r ê s anos, f o i 
em seguida esmagada, regada e colocada n u m copo de v i d r o ; 
n ã o cont inha menos de oi tenta e duas plantas, consistindo em 
dôze m o n o c o t i l e d ó n e a s , compreendendo a aveia comum, e pelo 
menos u m a espéc ie de erva; e setenta d i co t i l edóneas , que a j u lga r 
pelas f ô l h a s novas, per tenciam a t r ê s e spéc i e s dist intas pelo 
menos. Tais factos autorizam-nos a concluir que as numerosas 
aves que s ã o anualmente arrastadas pelas tempestades a d i s t â n 
cias c o n s i d e r á v e i s no mar , "assim como as que e m i g r a m cada 
ano, os m i l h õ e s de cordonizes que at ravessam o M e d i t e r r â n e o , 
por exemplo, devem ocasionalmente t ranspor ta r algumas semen
tes escondidas na l a m a que lhes adere ao bico e à s patas. Mas 
breve vo l t a re i a ê s t e assunto. 

Sabe-se que os gelos f lutuantes s ã o mui tas vezes carregados 
de pedras e de terra , e que mesmo se teem encontrado t ó j o s , 
ossos e o n inho -duma ave terrestre; n ã o poderia pois duvidar-se 
que n ã o possam algumas vezes, assim como o sugere L y e l l , 
t ranspor tar sementes d u m ponto para outro das r e g i õ e s á r t i c a s 
e a n t á r t i c a s . Durante o p e r í o d o g l ac i á r i o , ê s t e meio de dissemi
n a ç ã o p ô d e estender-se aos nossos p a í s e s actualmente tempera
dos. Nos A ç o r e s , o n ú m e r o c o n s i d e r á v e l das plantas e u r o p é i a s , 
em c o m p a r a ç ã o das que crescem nas outras i lhas do A t l â n t i c o 
i i ja i s p r ó x i m a s do continente, e os seus caracteres a lgum tanto 
Setentrionais para a la t i tude em que v i v e m , como o f r i s o u M . 

24 M _ 
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H.-C. Watson, levam-me a crer que estas ilhas deviam ter sido 
povoadas em parte por sementes conduzidas pelos gelos durante 
a época g lac iár ia . A meu pedido, sir C. Lye l l escreveu a M. 
Har tung a perguntar-lhe se t inha observado blocos erráticos 
nestas ilhas, e êste respondeu que t inha encontrado com efeito 
grandes fragmentos de granito e doutras rochas que se não en
contravam no a rqu ipé lago . Podemos pois concluir que os gelos 
flutuantes depositaram outrora as suas cargas de pedra sôbre 
as costas destas ilhas oceân icas , e que, por conseqüência , é 
muito poss ível que tivessem conduzido t a m b é m sementes de 
plantas setentrionais. 

Se se pensa em que ês tes diversos modos de transporte, 
assim como outros que, sem d ú v i d a alguma, e s t ão ainda para 
descobrir, tem actuado constantemente desde milhares e-milhares 
de anos, seria verdadeiramente maravilhoso que u m grande nú
mero de plantas n ã o f ô s s e m transportadas a grandes distâncias. 
Qualificam-se ês tes meios de transporte com o termo pouco cor-
recto de acidentais; com efeito, as correntes m a r í t i m a s , assim 
como a direcção dos ventos dominantes, n ã o são acidentais. É 
neces sá r io observar que h á poucos modos de transporte aptos 
a levar g r ã o s a d i s t ânc i a s mui to cons ide ráve i s , porque as se
mentes não conservam a sua vitalidade quando são submetidas 
durante u m tempo muito prolongado à acção da á g u a salgada, 
e não podem ficar muito tempo no papo ou no intestino das aves. 
Ês tes meios podem todavia bastar para os transportes ocasio
nais a t r a v é s dum b raço de mar de algumas centenas de kiló
metros, ou de ilha para ilha, ou dum continente para uma ilha 
vizinha, mas não dum continente para outro mui to afastado. A 
sua in t e rvenção não deve pois trazer a mis tura de floras de 
continentes muito distantes, e estas floras devem ter ficado dis
tintas como o são hoje, com efeito. As correntes, em virtude 
da sua direcção, não t r a n s p o r t a r ã o j à m a i s sementes da América 
no Norte para a Inglaterra, se bem que as possam conduzir e con
duzem, em verdade, das Anti lhas a t é à s nossas costas de oeste, 
onde, se não estavam já danificadas pela sua longa perma-
nênc ia na á g u a salgada, não poderiam a l é m disso suportar o 
nosso clima. Todos os anos, uma ou duas aves terrestres sãp 
l a n ç a d a s pelo vento, a t r a v é s de todo o At lânt ico , desde a América 
do Norte a té à s nossas costas ocidentais da I r l anda e da Ingla
terra; mas ês tes raros viajantes só poderiam transportar semen
tes que encerrasse a lama aderente à s patas e ao bico, cir
cuns t ânc ia que pode ser ú n i c a m e n t e mui to acidental. Mesmo 
no raso em que ela se apresentasse, a probabilidade de que 
esta semente caísse em solo f a v o r á v e l , e chegasse à 4 m a t u r a ç ã o , ü 

seria muito fraca. Seria não obstante u m ê r r o grave c o n c l u i 
que uma ilha muito povoada, como n rTran-Rretanha. não tenha».;; 



DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 355 

tanto como se sabe, e o que é a l é m disso bastante dif íci l de 
provar, recebido durante os ú l t i m o s s écu los , por u m ou ou t ro 
dês t e s modos ocasionais de t ransporte , imigran tes da Europa 
ou doutros continentes, como u m a i lha pobremente povoada, 
posto que mais afastada da t e r ra f i rme , n ã o pudesse receber, 
por meios semelhantes, colonos v indo de outras partes. É p o s s í 
vel que, em cem e s p é c i e s de animais ou de sementes t ranspor
tadas a u m a i lha, mesmo pobre em habitantes, se encontrasse 
uma bem adaptada à nova p á t r i a para a í se n a t u r a l i z á r ; isto, 
porém, n ã o seria, a meu ver, u m argumento valioso cont ra o 
que se p ô d e ter efectuado por meios ocasionais de t ranspor te 
no decorrer t a m longo das é p o c a s g e o l ó g i c a s , durante o lento 
levantamento d u m a i l ha e antes que f ô s s e suficientemente po
voada. N u m terreno a inda e s t é r i l , que n e m insecto nem ave. 
destruidora habita, u m a semente, u m a vez chegada, g e r m i n a r i a 
e sobreviveria p r o v á v e l m e n t e , com a c o n d i ç ã o todavia de o c l ima 
lhe não ser absolutamente c o n t r á r i o . 

DISPERSÃO DURANTE O PERÍODO GLACIÁRIO 

A identidade de mui tas plantas e an imais que v i v e m nos 
qumes das cadeias de montanhas , separadas por p l a n í c i e s de 
centenas de milhas , nas quais as e s p é c i e s alpinas n ã o poder iam 
existir, é u m dos casos mais f r i santes de e spéc i e s i d ê n t i c a s v ive
rem em pontos. m u i t o afastados, sem que se possa a d m i t i r a 
possibilidade da sua m i g r a ç ã o d u m a out ro d ê s t e s pontos. É 
realmente u m facto n o t á v e l ve r tantas plantas da mesma espéc ie 
viver nos nevados v é r t i c e s dos Alpes e dos Pireneus, ao mesmo 
tempo que no extremo norte da Europa; mas mais e x t r a o r d i n á r i o 
é ainda que as plantas das montanhas Brancas, nos Estados-
-Unidos, sejam todas semelhantes à s do Lav rado r e q u á s i seme
lhantes, como nos ensina Asa Gray, à s das montanhas mais 
elevadas da Europa. J á , em 1747, a o b s e r v a ç ã o de factos dês te 
gênero levou Gmel in a conclui r que houve c r i ação independente 
duma mesma espéc i e em mui tos pontos diferentes; e talvez seria 
necessár io f i ca r nesta h i p ó t e s e , se os estudos de Agassiz e doutros 
não tivessem chamado cuidadosa a t e n ç ã o ao pe r íodo g lac iá r io , 
que, como acabamos de ver, forneceu u m a exp l icação mui to 
simples desta o rdem de factos. Temos as provas mais variadas, 
o rgân icas e i n o r g â n i c a s , que, n u m pe r íodo geológico recente, a 
Europa central e a A m é r i c a do Norte sof re ram u m c l ima á r t i co . 
As ruinas d u m a casa consumida pelo fogo n ã o f n z a m mais cla
ramente a c a t á s t r o f e que a des t ru iu do que as montanhas da 
Escócia e do p a í s de Gales, com os seus flancos trabalhados, 
as suas s u p e r f í c i e s polidas e os seus blocos e r r á t i c o s , testemu-

l í à a m a Dresenca das geleiras que u l t imamente a inda ocupavam 
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os vales. O cl ima da Europa tem mudado tam cons ide ráve lmente 
que, no norte da I tá l ia , os cômoros gigantescos deixados pelas 
antigas geleiras es tão actualmente cobertos de vinhas e milhei-
rais. N u m a grande parte dos Estados-Unidos, blocos erráticos 
e rochas estriadas revelam claramente a ex i s tênc ia passada dum 
per íodo de f r i o . 

Vamos indicar em poucas palavras a in f luênc ia que exerceu 
outrora a ex i s t ênc ia dum cl ima glacial na d i s t r ibu ição dos habi
tantes da Europa, segundo a a d m i r á v e l a n á l i s e feita por E. For
bes. Para melhor compreender as modi f icações causadas por 
ês te clima, suposemos a a p a r i ç ã o dum novo per íodo glaciário, 
c o m e ç a n d o lentamente, depois desaparecendo, como se devia ter 
produzido outrora. À medida que o f r i o aumenta, as zonas mais 
meridionais tornam-se mais p r ó p r i a s para receber os habitantes 
do Norte; ê s t e s dirigem-se para a í e substituem as formas das 
reg iões temperadas que lá se encontravam primeiramente. Estas 
ú l t i m a s , por seu turno e pela mesma razão , descem cada vez 
mais para o sul, salvo se forem impedidas por algum obstá
culo, caso em que morrem. Cobrindo-se as montanhas de neves 
e de gêlo, as formas alpinas descem para as p laníc ies , e, quando 
o f r i o t iver atingido o seu m á x i m o , uma fauna e uma flora árti
cas o c u p a r ã o toda a Europa central a t é aos Alpes e Pireneus, 
estendendo-se mesmo a t é Espanha. As partes actualmente tem
peradas dos Estados-Unidos seriam igualmente povoadas, de 
plantas e animais á r t i cos , que seriam q u á s i idên t icas à s da 
Europa; porque os habitantes actuais da zona glacial que, por 
toda a parte, ter iam emigrado para o sul, são n o t á v e l m e n t e uni
formes em volta do polo. 

Na volta do calor, as formas á r t i c a s retirar-se h ã o para o 
norte, seguidas na retirada pelas p roduções - das regiões mais 
temperadas. A medida que a neve deixar o sopé das montanhas, 
as formas á r t i c a s apoderar-se h ã o dês te terreno l ivre , e subirão 
sempre cada vez mais pelos flancos à medida que, aumentando. 
o calor, a neve se funda a uma maior al tura, emquanto que 
as outras c o n t i n u a r ã o a subir para o norte. Por conseguinte, 
quando o calor vol tar por completo, as mesmas espécies que 
t iverem vivido precedentemente nas p lan íc ies da Europa e^da 
A m é r i c a do Norte encontrar-se h ã o tanto nas reg iões á r t i cas do 
antigo e do novo mundo, como nos vé r t i ce s de montanhas muito 
afastadas entre si. 

Assim se explica a identidade de muitas plantas que habi
tam pontos muito distantes como são as montanhas dos Estados-
-Umdos e as da Europa. Ass im se explica t a m b é m o facto de 
muitas plantas alpinas de cada cadeia de montanhas se ligarem 
mais particularmente à s formas á r t i c a s que v i v e m mais ao, 
norte, exactamente ou q u á s i ej t t f i iamente nos mesmos graus-dé* 
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longitude; porque as e m i g r a ç õ e s provocadas pela chegada do f r i o , 
e o mov imen to c o n t r á r i o resul tante da v i n d a do calor, dev iam 
ter-se geralmente produzido do norte pa ra o sul e do sul pa ra 
o norte. A s s i m , as plantas a lpinas da E s c ó c i a , segundo as obser
vações de M . H.-C. W a t s o n , e as dos Pireneus segundo Ramond, 
aproximam-se sobretudo das plantas do norte da E s c a n d i n á v i a ; 
as dos Estados-Unidos, das do Lavrador , e as das montanhas 
da S ibér ia , das das r e g i õ e s á r t i c a s d ê s t e p a í s . Estas d e d u ç õ e s , 
baseadas na e x i s t ê n c i a bem demonstrada d u m a é p o c a g l a c i á r i a 
anterior, parecem explicar-me d u m a m a n e i r a t a m s a t i s f a t ó r i a a 
d i s t r ibu ição actual das p r o d u ç õ e s alpinas e á r t i c a s da Europa 
e da A m é r i c a , que, quando encontramos, noutras r e g i õ e s , as 
mesmas e spéc i e s s ô b r e cumes afastados, podemos q u á s i concluir , 
sem out ra prova, a e x i s t ê n c i a d u m c l ima mais f r i o , que p e r m i t i u 
outrora a sua m i g r a ç ã o a t r a v é s das baixas p l a n í c i e s in terme
diár ias , tornadas actualmente mais quentes pa ra elas. 

Durante a sua m i g r a ç ã o pa ra o sul e a sua re t i r ada para o 
norte, causadas pela m u d a n ç a de c l ima, as f o r m a s á r t i c a s n ã o 
deviam ter sido expostas, mais tempo do que a v iagem, a u m a 
grande diversidade de tempera tura ; a l é m disso, como deviam 
ter sempre a v a n ç a d o em massa, as suas r e l a ç õ e s m ú t u a s n ã o 
tem sido alteradas sensivelmente. Daqu i resu l ta que estas for 
mas, segundo os p r i n c í p i o s que temos estabelecido nesta obra, 
não deviam ter sido submetidas a grandes m o d i f i c a ç õ e s . Mas, 
com respeito à s p r o d u ç õ e s alpinas, isoladas desde a é p o c a da 
volta do calor, a p r i n c í p i o no sopé das montanhas , depois no 
vértice,- o caso devia ter sido diferente. N ã o é p r o v á v e l , com 
efeito, que precisamente as mesmas e s p é c i e s á r t i c a s tenham 
ficado - nos v é r t i c e s m u i t o afastados uns dos outros e tenham 
podido em seguida sobreviver a í . Dever iam, sem d ú v i d a , ter-se 
misturado com as e s p é c i e s alpinas mais ant igas que, habitando 
as montanhas antes do c o m ê ç o da é p o c a g l a c i á r i a , deviam, du
rante o p e r í o d o do m a i o r f r i o , ter descido à p l a n í c i e . E m f i m , 
devem t a m b é m ter sido expostas a i n f l u ê n c i a s c l i m a t é r i c a s um 
pouco diversas. Estas var iadas causas devem ter per turbado as 
suas r e l ações m ú t u a s , e s ã o por isso tornadas s u s c e p t í v e i s de 
modif icações. É o que n o t á m o s com efeito, se compararmos entre 
si as formas alpinas de an ima i s e plantas de diversas grandes 
cadeias de montanhas e u r o p é i a s ; porque, a inda que mui tas es
pécies fiquem i d ê n t i c a s , umas oferecem os caracteres de varieda
des, outras os de fo rmas duvidosas ou s u b - e s p é c i e s ; outras, 
emfim, os de e s p é c i e s dist intas, se bem que m u i t o estreitamente 
aliadas e representando-se m ú t u a m e n t e nas diversas es tações 
,que ocupam. 

No .exemplo que precede, supuz que, no c o m ê ç o da nossa 
. época g l a c i á r i a i m a g i n á r i a , as j p r o d u ç õ e s á r t i c a s e ram t a m b é m 
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uniformes como o são em nossos dias nas reg iões que cercam 
o polo. Mas é neces sá r i o supor igualmente que muitas das for
mas s u b - á r t i c a s e mesmo algumas formas dos climas tempe
rados eram idên t i cas em todo o globo, porque se encontram 
espécies idên t i cas nas encostas inferiores das montanhas e nas 
p lan íc ies , tanto na Europa como na A m é r i c a do Norte. Ora, 
poderia perguntar-se como explico esta uniformidade das espé
cies s u b - á r t i c a s e das espécies temperadas na origem da ver
dadeira época g lac iá r i a . Actualmente, as formas pertencendo 
a estas duas categorias, no vélho e no novo mundo, são separa
das pelo oceano At lân t ico e pela parte setentrional do oceano 
Pacíf ico. Durante o per íodo g lac iár io , quando os habitantes do 
antigo e novo mundo v i v i a m mais ao sul que hoje, deviam ser 
ainda mais completamente separadas pelos mais vastos oceanos. 
De modo que se pode perguntar com r a z ã o como as mesmas 
espécies tem podido introduzir-se em dois continentes afastados. 
Creio que êste facto pode explicar-se pela natureza do clima que^ 
devia ter precedido a época g lac iá r i a . Nesta época, isto é, du
rante o per íodo do novo pliocénio, os habitantes do mundo eram, 
na grande maioria, especificamente os mesmos de hoje, e temos 
toda a r a z ã o de acreditar que o cl ima era mais quente do que 
actualmente. Podemos supôr , por conseqüênc i a , que os orga
nismos que v ivem agora numa latitude de 60° devem ter, du
rante o per íodo pliocénio, v ivido mais perto do círculo polar, 
a 66 ou 67 graus de latitude, e que as p r o d u ç õ e s á r t i c a s actuais 
ocupavam as terras esparsas mais aproximadas do polo. Ora, 
se examinarmos uma esfera, vemos que, sob o círculo polar, as 
terras são q u á s i c o n t í n u a s desde o oeste da Europa, pela Sibéria, 
a té à A m é r i c a oriental. Esta continuidade das terras circumpo-
lares, junta a uma grande facilidade de m i g r a ç ã o , resultando 
dum cl ima mais f a v o r á v e l , pode explicar a suposta uniformidadê 
das p roduções s u b - á r t i c a s e temperadas do antigo e do novo! 
mundo numa época anterior à do per íodo g lac iá r io . 

Julgo poder admit i r , vistas as r a z õ e s precedentes, que os^ 
nossos continentes ficaram desde mui to tempo q u á s i na mesma 
posição relativa, se bem que tivessem sofrido grandes oscilações 
de nível ; estou pois mui to disposto a estender a idé ia acima desen
volvida, e a concluir que, durante u m per íodo anterior e ainda 
mais quente, ta l como o antigo pl iocénio, u m grande número 
de plantas e animais semelhantes habi ta ram a r eg i ão quási 
con t ínua que cerca o polo. Estas plantas e ê s t e s animais devem 
ter, nos dois mundos, começado a emigrar lentamente para o 
sul, à medida que a temperatura baixava, mui to tempo antes-do 
comê<;o do per íodo g lac iár io . São, creio eu, os seus descenden^| 
modificados por toda a parte, que ocupam agora as porções cen^ 
trais da Europa e dos EstajkSslInjdos, Esta h ipó t e se permite-nos 



DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 350 

Compreender o parentesco, aliás muito afastado da identidade, 
que existe entre as p r o d u ç õ e s da Europa e as dos Estados-Unidos; 
parentesco m u i t o n o t á v e l , v is ta a d i s t â n c i a que existe entre os 
dois continentes, e a s e p a r a ç ã o por u m oceano t a m c o n s i d e r á v e l 
como o A t l â n t i c o . Compreendemos igualmente ês te facto sin
gular, notado por mui tos observadores, que as p r o d u ç õ e s dos 
Estados-Unidos e as da Europa e ram mais viz inhas entre si du
rante os ú l t i m o s e s t á d i o s da é p o c a t e r c i á r i a do que o s ã o hoje. 
Com efeito, durante ê s t e s p e r í o d o s mais quentes, as partes se
tentrionais do vélho e do novo mundo deviam ter sido q u á s i 
completamente r e ü n i d a s por terras que s e rv i r am de verdadeiras 
pontes, permi t indo as m i g r a ç õ e s r e c í p r o c a s dos seus habitantes, 
pontes que o f r i o interceptou em seguida totalmente. 

O calor decrescendo lentamente durante o pe r íodo pl iocénio, 
as espéc ies comuns ao vé lho e ao novo mundo deviam ter emi
grado para o sul ; desde que passaram os l imi tes do c í rculo po
lar, toda, a c o m u n i c a ç ã o entre elas f o i interceptada, c esta se
pa ração , sobretudo no que diz respeito à s p r o d u ç õ e s corres
pondentes a u m c l i m a mais temperado, devia realizar-se numa 
época mais remota. Descendo para o sul, devem as plantas e 
os animais, n u m a destas r e g i õ e s , ter-se mis turado com as pro
duções i n d í g e n a s da A m é r i c a , e entrar em c o n c o r r ê n c i a com 
elas, e, n u m a ou t ra grande r e g i ã o , com as p r o d u ç õ e s do vélho 
mundo. Encontramos pois a í todas as cond ições requeridas para 
modif icações bem mais c o n s i d e r á v e i s que para as p r o d u ç õ e s al
pinas, que ficaram, desde u m a época mais recente, isoladas 
pelas diversas cadeias de montanhas e nas r eg iões á r t i c a s da 
Europa e da A m é r i c a do Norte . Resulta que, quando compara
mos umas com outras as p r o d u ç õ e s actuais das r eg iões tempe
radas do vé lho e do novo mundo, encontramos mui to poucas 
espécies i d ê n t i c a s , se bem que Asa Gray tenha recentemente 
demonstrado que h á mui tas mais do que se supunha outrora; 
mas, ao mesmo tempo, encontramos, em todas as grandes classes, 
um n ú m e r o c o n s i d e r á v e l de fo rmas que alguns naturalistas ju l 
gam como r a ç a s g e o g r á f i c a s , e outros como espéc ie s distintas; 
encontramos, emf im , u m conjunto de fo rmas estreitamente alia
das ou representativas, que todos os natural is tas concordam em 
Considerar como especificamente dist intas. 

-O mesmo sucede tanto no m a r como na terra; a lenta mi 
gração para o sul d u m a f a u n a mar inha , cercando quás i unifor
memente as costas c o n t í n u a s situadas debaixo do círculo polar 
na época p l i o c é n e a , ou mesmo n u m a é p o c a u m pouco anterior, 
permite-nos tomar nota, segundo a teoria da modif icação, da 
exis tência d u m grande n ú m e r o de fo rmas aliadas, vivendo actual
mente em mares completamente separados. É assim que pode-
Jtóos explicar a p r e s e n ç a , nas costas ocidental e oriental da parte 
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temperada da América do Norte, de formas estreitamente aliadas. 
existindo ainda ou que fo r am extintas durante o per íodo terciá-
r io ; e o facto ainda mais fr isante da p r e s e n ç a de muitos crustá
ceos, descritos na a d m i r á v e l obra de Dana, de peixes e doutros 
animais marinhos estreitamente aliados, no M e d i t e r r â n e o e nos 
mares do J a p ã o , duas reg iões que são actualmente separadas 
por todo u m continente, e por imensos oceanos. 

Estes exemplos de parentesco ín t imo entre espécies que ha
b i ta ram ou habi tam ainda os mares das costas ocidentais e orien
tais da A m é r i c a do Norte, do M e d i t e r r â n e o , dos mares do Japão 
e das zonas temperadas da A m é r i c a e da Europa, n ã o podem 
explicar-se pela teoria das c r iações independentes. É impossível 
sustentar que estas espéc ies receberam logo na sua cr iação ca
racteres idênt icos , em r a z ã o da s e m e l h a n ç a das condições físicas 
dos meios; porque, se compararmos por exemplo certas partes 
da A m é r i c a do Sul com outras partes da Á f r i c a meridional ou 
da A u s t r á l i a , vemos p a í s e s de que todas as condições f ís icas são 
exactamente a n á l o g a s , mas de que os habitantes s ã o inteira
mente diferentes. 

PERÍODOS GIAC.IÁRIOS ALTERNANTES AO NORTE E AO SUL 

Para chegar ao nosso assunto principal, estou convencido 
que pode largamente generalizar-se a h ipó tese de Forbes. En
contramos, na Europa, as mais evidentes provas da existência 
dum per íodo g lac iá r io , desde as costas ocidentais da Inglaterra 
a té à cadeia do Ura l , e a t é ao Pireneus ao sul. Os mamífe ros 
congelados e a natureza da vege t ação das montanhas da Sibéria 
testemunham o mesmo facto. O doutor Hooker a f i rma que o eixo 
contrai do L í b a n o fo i out rora coberto de neves eternas, alimen
tando geleiras que desciam duma a l tura de 4.000 pés para os 
vales, o mesmo observador descobriu recentemente imensas 
orlas no nível mais elevado da cadeia do Atlas, na Áf r i ca seten
trional. Nos flancos do Himalaia , nos pontos afastados entre si 
de 1.450 k i lóme t ros , as geleiras teem deixado os ves t íg ios da sua 
descida gradual nos vales; no S ikh im, o doutor Hooker v i u nas
cei1 milho nas v é l h a s e gigantescas encostas. Ao sul do conti-
nen íe as iá t ico , do outro lado do equador, as s á b i a s pesquizas 
do doutor J. Haast e do doutor Hector ensinam-nos que imensas 
geleiros desceram outrora a u m níve l relativamente pouco ele? 
Aado na Nova-Ze lând ia ; o doutor Hooker encontrou nesta ilha, 

as montanhas mais distantes entre si, plantas análogas-
í e i u u u h a m t a m b é m a ex i s t ênc i a dum antigo per íodo gla-
ü e s u K a dos factos que me fo ram comunicados pelo rever 

V\. •!!, c inrke , que as montanhas do â n g u l o sudeste da 
'ei.i M m b è m ves t íg ios duma acção g l a c i á r i a antiga.,. 
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N a metade setentr ional da A m é r i c a tem-se observado, na 
costa o r ien ta l d ê s t e continente, blocos de rochedos transportados 
pelos gelos pa ra o sul a t é 36 ou 37 graus de lat i tude, e, s ô b r e 
as costas do Pac í f i co , em que o c l ima é actualmente t a m dife
rente, a t é 46 graus de la t i tude. Teem-se notado t a m b é m blocos 
e r r á t i c o s nas montanhas Rochosas. Nas Cordilheiras da A m é r i c a 
do Sul, q u á s i sob o equador, as geleiras desciam out rora m u i t o 
abaixo do seu n í v e l actual. Examine i , no Chi l i central , u m 
imenso m o n t ã o de detr i tos contendo grandes blocos e r r á t i c o s , 
atravessando o vale de Por t i l lo , restos sem d ú v i d a a lguma duma 
gigantesca moreia . M . D. Forbes diz-me que encontrou em d i 
versos pontos das Cordilheiras, a u m a a l tu ra de 12.000 p é s apro
ximadamente, entre os graus 13° e 30° de lat i tude sul, rochas 
profundamente esfriadas, semelhantes à s que estudou na Norue
ga, e igualmente grandes massas de detritos encerrando calhaus 
estriados. N ã o existe actualmente, em todo ês te e s p a ç o das Cor
dilheiras, mesmo a a l tu ras bem mais c o n s i d e r á v e i s , nenhuma ge
leira verdadeira. Mais ao sul , nas duas costas do continente, desde 
o grau 41° de la t i tude a t é à extremidade mer id iona l , encontram-se 
as mais evidentes provas d u m a ant iga a c ç ã o g l a c i á r i a na pre
sença de numerosos e imensos blocos e r r á t i c o s , que f o r a m trans
portados m u i t o longe das localidades donde prov ie ram. 

A e x t e n s ã o da a c ç ã o g l a c i á r i a em t ô r n o de todo o h e m i s f é r i o 
boreal e do h e m i s f é r i o aus t ra l ; u m pouco de a n t i g ü i d a d e , no 
sentido geológico do termo, do p e r í o d o g l ac i á r i o n u m e noutro 
hemis fé r io ; a sua d u r a ç ã o c o n s i d e r á v e l , aval iada pela i m p o r t â n 
cia dos efeitos que p roduz iu ; e m f i m o n íve l i n f e r io r a que as 
geleiras b a i x a r a m recentemente a todo o comprimento das Cor
dilheiras, s ã o outros tantos factos que me l eva ram noutro tempo 
a pensar que p r o v á v e l m e n t e a tempera tura de todo o globo devia, 
durante o p e r í o d o g l a c i á r i o , ter baixado duma mane i ra s imul 
tânea. Mas M . Cro l l p rocurou recentemente demonstrar numa 
a d m i r á v e l s é r i e de m e m ó r i a s , que o estado glacial d u m c l ima 
é o resultado de diversas causas f í s i c a s , determinadas por u m 
aumento na excentricidade da ó r b i t a da terra . Todas estas cau
sas tendem ao mesmo f i m , mas a mais poderosa parece ser a 
inf luência da excentricidade da ó r b i t a s ô b r e as correntes oceâ 
nicas. Resulta dos estudos de M . Crol l que p e r í o d o s de resf r ia
mento v o l t a m regularmente todos os dez ou quinze m i l anos; mas 
que em intervalos m u i t o mais c o n s i d e r á v e i s , em seguida a certas 
eventualidades, de que a mais impor tante , como o demonstrou 
sir Ch. L y e l l , é a p o s i ç ã o r e l a t iva da t e r ra e das á g u a s , o f r i o 
se torna extremamente r igoroso. M . Crol l j u lga que o ú l t i m o 
•grande p e r í o d o g l a c i á r i o sobe a 240.000 anos e durou, com l i 
geiras, v a r i a ç õ e s de c l ima, c ê r c a de 160.000 anos. Quanto aos 
pe r íodos g l a c i â r i o s mais antigos, mu i to geó logos e s t ã o conven-



362 ORIGEM' DAS ESPÉCIES 

cidos, e fornecem a êste respeito provas directas, que deviam 
ter-se produzido durante as épocas miocén i a e eocénia , sem falar 
das f o r m a ç õ e s mais antigas. Mas, para vol tar ao assunto ime
diato da nossa d i scussão , o resultado mais importante a que 
chegou M . Croll é que, quando o h e m i s f é r i o boreal atravessa 
u m per íodo de resfriamento, a temperatura do h e m i s f é r i o austral 
eleva-se sensivelmente; os invernos tornam-se menos rudes, prin
cipalmente em seguida a a l t e r ações na di recção das correntes do 
Oceano. Dá-se o inverso no h e m i s f é r i o boreal, quando o hemis
fér io austral passa por seu turno por u m per íodo g lac iár io . Estas 
conclusões l a n ç a m tanta luz na d i s t r ibu ição geográf ica , que es
tou disposto a ace i t á - l a s ; mas começo pelos factos que reclamam 
uma expl icação. 

O doutor Hooker demonstrou que, na A m é r i c a do Sul, além 
de u m grande n ú m e r o de espécies estreitamente aliadas, cêrca 
de quarenta ou cincoenta plantas f a n e r o g â m i c a s da Terra do Fogo, 
constituindo uma parte importante da magra f lora desta região, 
são comuns à. A m é r i c a do Norte e á Europa, tam afastadas como 
es tão estas reg iões situadas nos dois h e m i s f é r i o s opostos. En
contra-se, nas montanhas elevadas da A m é r i c a equatorial, um 
conjunto de espécies particulares pertencendo aos gêneros eu
ropeus. Gardner encontrou nos montes Organ, no Brasil , algu
mas espécies pertencentes à s reg iões temperadas da Europa, 
espécies a n t á r t i c a s , e alguns g ê n e r o s dos Andes, que n ã o exis
t i am nas p lan íc ies quentes i n t e r m e d i á r i a s . O i lustre Humboldt 
encontrou t a m b é m , h á mui to tempo, na Sil la de Caraccas, es
pécies pertencendo a g ê n e r o s ca r ac t e r í s t i cos das Cordilheiras. 

E m Á f r i c a encontram-se, nas montanhas da Abiss ín ia , muitas 
formas tendo u m c a r á c t e r europeu e algumas representantes 
da f lora do Cabo da B o a - E s p e r a n ç a . Encontram-se no Cabo da 
B o a - E s p e r a n ç a algumas espéc ies e u r o p é i a s que n ã o parecem téF 
sido introduzidas pelo homem, e, nas montanhas, muitas formas 
representativas e u r o p é i a s que se n ã o encontram nas partes in-
tertropicais da Áfr ica . O doutor Hooker t a m b é m recentemente 
demonstrou que muitas plantas habitando as partes superiores 
da ilha de Fernando Pó , assim como as montanhas vizinhas de 
C a m a r ã o , no golfo da Guiné , se aprox imam estreitamente das 
que v ivem nas montanhas da Ab i s s ín i a e t a m b é m das plantas 
da Europa temperada. O doutor Hooker diz-me, a l é m disso, 
que algumas dessas plantas, pertencentes a r eg iões temperadas, 
foram descobertas pelo reverendo F. Lowe nas montanhas das 
ilhas de Cabo-Verde. Esta e x t e n s ã o das mesmas formas tem-
peradas, quás i sôb o equador, a t r a v é s de todo o continente afr i 

c a n o até à s montanhas do a r q u i p é l a g o de Cabo-Verde, é sem 
ícontestação um dos casos mais f r i s á n t e s que se conhecem quanto 
| à d is t r ibuição das plantas. 
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No H i m a l a i a e nas cadeias de montanhas isoladas da p e n í n 
sula indiana, nas a l turas de Cei lão e nos cones v o l c â n i c o s de 
Java, encontram-se mui t a s plantas, quer i d ê n t i c a s , quer repre-
sentando-se reciprocamente, e, ao mesmo tempo, representando 
plantas e u r o p é i a s , mas que se n ã o encontram nas r e g i õ e s baixas 
e quentes i n t e r m é d i a s . U m a l is ta dos g ê n e r o s recolhidos nos 
picos mais elevados de Java parece f o r m a r u m a oolecção fe i t a 
numa colina da Europa. U m facto ainda mais f r i sante , é encon
trarem-se fo rmas especiais à A u s t r á l i a representadas por certas 
plantas que crescem nos p í n c a r o s das montanhas de B o r n é o . 
Segundo o doutor Hooker, a lgumas destas fo rmas austral ianas 
estendem-se ao longo das e l e v a ç õ e s da p e n í n s u l a de Malaca, e 
são mu i to pouco disseminadas n u m a parte da Í n d i a , e, demais, 
tam longe para o norte como o J a p ã o . 

O doutor F . M ü l l e r descobriu mui t a s e s p é c i e s e u r o p é i a s nas 
montanhas da A u s t r á l i a mer id iona l ; outras e spéc i e s , n ã o in t ro 
duzidas pelo homem, encontram-se nas r e g i õ e s baixas; e, se
gundo o doutor Hooker, poderia confeccionar-se u m a grande l i s ta 
de g ê n e r o s europeus que exis tem na A u s t r á l i a , e que, contudo, 
não existem nas r e g i õ e s t ó r r i d a s i n t e r m é d i a s . N a a d m i r á v e l I n 
t rodução à f lo ra da N o v a Z e l â n d i a , o doutor Hooker indica factos 
aná logos e n ã o menos c a r a c t e r í s t i c o s à s plantas desta grande 
ilha. Vemos pois que certas plantas vivendo nas mais altas 
montanhas dos t r ó p i c o s em todas as partes do globo e nas pla
nícies das r e g i õ e s temperadas, nos dois h e m i s f é r i o s do norte e 
do sul, pertencem à s mesmas e spéc i e s , ou são variedades das 
mesmas e spéc i e s . É n e c e s s á r i o observar, todavia, que estas 
plantas n ã o s ã o r igorosamente fo rmas á r t i c a s , porque, assim 
como o faz notar M . H.-C. W a t s o n «à medida que se desce das 
latitudes polares para o equador, as f loras das montanhas, ou 
floras alpinas, perdem cada vez mais os seus caracteres á r t i 
cos». Demais a mais estas fo rmas i d ê n t i c a s e mui to estreita
mente aliadas, mu i t a s e s p é c i e s , habitando ê s t e s mesmos pontos 
tam completamente separados, pertencem aos g ê n e r o s que se n ã o 
encontram actualmente nas baixas r e g i õ e s tropicais i n t e r m é d i a s . 

Estas breves notas aplicam-se apenas à s plantas; poder-se-iam 
todavia, c i ta r a lguns factos a n á l o g o s relat ivos aos animais ter-

' restres. Estas mesmas notas aplicam-se igualmente aos animais 
marinhos; eu poderia citar, por exemplo, u m a a s s e r ç ã o duma 
grande autoridade, o professor Dana: «É certamente curioso ver, 
diz êle, que os c r u s t á c e o s da N o v a - Z e l â n d i a tenham com os da 
Inglaterra , seu a n t í p o d a , u m a s e m e l h a n ç a mais estreita que com 
os de toda a o u t r a parte do g l o b o . Sir J. Richardson f a l a t am-

.bêm da r e a p a r i ç ã o nas costas da N o v a - Z e l â n d i a , da T a s m â m a , 
. e t c , de fo rmas de peixes todas setentrionais. O doutor Hooker 
ensina-me que v in te e cinco e spéc i e s de algas, comuns à Nova-
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-Zelândia e à Europa, se não encontram nos mares tropicais 
in t e rméd ios . 

Os factos que precedem, isto é, a p r e s e n ç a de formas tem
peradas nas reg iões elevadas de toda a Áf r i ca equatorial, da 
p e n í n s u l a indiana a t é Ceilão e a r q u i p é l a g o malaio, e, duma ma
neira menos ca rac te r í s t i ca , nas vastas reg iões da A m é r i c a tro
pical do Sul, autorizam-nos a pensar que em época remota, pro
v á v e l m e n t e durante a parte mais f r i a do pe r íodo glac iár io , ás 
baixas reg iões equatoriais dês t e s grandes continentes f o r am ha
bitadas por u m n ú m e r o cons ide ráve l de formas temperadas. 
Nesta época, é p r o v á v e l que ao nível do m a r o c l ima fôsse então 
no equador o que é hoje na altitude de 5 a 6.000 p é s de altura, 
ou talvez mesmo ainda u m pouco mais f r i o . Durante êste pe
ríodo mui to f r io , as r eg iões baixas no equador deviam ter sido 
cobertas por uma vege t ação m i x í a tropical e temperada, seme
lhante à que, segundo o doutor Hooker, tapeta com e x u b e r â n c i a 
os cabeços . inferiores do Himala ia na a l tura de 4 a 5.000 pés, 
mas talvez com uma p r e p o n d e r â n c i a ainda maior de formas 
temperadas. Igualmente ainda M . Mann encontrou que formas 
eu ropé i a s temperadas c o m e ç a m a aparecer a 5.0OO pés de altura 
aproximadamente, na ilha montanhosa de Fernando P ó , no golfo 
da Guiné. Nas montanhas do P a n a m á , o doutor Seemann en
controu, a 2.000 pés de a l tura sómen te , uma vege t ação seme-
lhante à do México, e apresentando uma ((harmoniosa misce lân ia 
de formas da zona t ó r r i d a com as das r eg iões t e m p e r a d a s » . 

Vejamos agora se a h ipó tese de M . Croll sôb re u m período 
mais quente no hemis f é r i o austral, emquanto que o hemis fé r io 
boreal sofr ia o f r io intenso da época g lac iá r ia , l a n ç a alguma 
luz sôbre esta d is t r ibuição , inexpl icáve l na a p a r ê n c i a , dos di
versos organismos nas partes temperadas dos dois hemis fé r ios , 
e sôbre as montanhas das reg iões tropicais. Medido em anos, 
o per íodo g l a c i á r i o . deve ter sido mui to longo, mais que sufi
ciente, numa palavra, para explicar todas as m i g r a ç õ e s , se se 
considerar quam poucos séculos são n e c e s s á r i o s para que certas 
plantas e certos animais naturalizados se espalhem em imensos 
espaços . Sabemos que as formas á r t i c a s i nvad i ram as regiões 
temperadas à medida que a intensidade do frio- aumentava, e, 
depois dês tes factos que acabamos de citar, é n e c e s s á r i o admitir 
que algumas das formas temperadas mais vigorosas, mais do
minantes e mais espalhadas, deviam ter e n t ã o penetrado a té às 
planíc ies equatoriais. Os habitantes destas p lan íc i e s equatoriais," 
devem ter, ao mesmo tempo, emigrado para as r eg iões i n t ê r ^ 
tropicais do hemis f é r i o sul, mais quente nesta época, No declivé; 
do período glaciár io , tomando os dois h e m i s f é r i o s gradualmente^ 
a sua temperatura precedente, ocupando as formas temperadas' 
setentrionais as p laníc ies ° " " " ^ i n h r h T 7 n m ter sido repelidas. 
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para o norte, ou d e s t r u í d a s e s u b s t i t u í d a s pelas fo rmas equato
r ia i s v indas do sul . É contudo mui to p r o v á v e l que a lgumas 
dessas fo rmas temperadas se t enham ret i rado pa ra as partes 
mais elevadas da r e g i ã o ; ora, se estas partes f ô s s e m bastante 
elevadas, t e r i a m sobrevivido a í e a í ficariam como as f o r m a s 
á r t i c a s nas montanhas da Europa. No caso mesmo em que o 
cl ima n ã o f ô s s e perfe i tamente conveniente, deviam ter podido 
sobreviver, porque a m u d a n ç a de t empera tura devia ter sido 
muito lenta, e o facto de as plantas t r a n s m i t i r e m aos descen
dentes à p t i d õ e s const i tucionais diferentes pa ra res i s t i r ao calor 
e ao f r i o , p rova que possuem i n c o n t e s t á v e l m e n t e u m a certa 
ap t idão à a c l i m a t a ç ã o . 

Se o curso r egu la r dos f e n ô m e n o s trouxesse u m p e r í o d o gla
ciário no h e m i s f é r i o aus t ra l e s u p e r a b u n d â n c i a de calor no hemis
fério boreal, as f o r m a s temperadas mer id iona is dev iam por seu 
turno ter invadido as p l a n í c i e s equatoriais. As fo rmas setentrio
nais, ou t rora vivendo nas montanhas , dev iam ter descido e n t ã o 
e ter-se mis turado com as f o rmas mer id iona is . Estas ú l t i m a s , 
na volta do calor, dev iam ter-se re t i rado para o seu ant igo h á 
bitat, deixando algumas e s p é c i e s nos cumes, e a r ras tando con
sigo para o sul a lgumas das f o r m a s temperadas do nor te que 
tinham descido das suas p o s i ç õ e s elevadas nas montanhas . De
vemos pois encontrar a lgumas e s p é c i e s i d ê n t i c a s nas zonas tem
peradas boreais e austrais e nos v é r t i c e s das montanhas das 
regiões tropicais. Mas as e s p é c i e s exiladas ass im durante tanto 
tempo nas montanhas, ou n u m out ro h e m i s f é r i o , devem ter sido 
obrigadas a entrar em c o n c o r r ê n c i a com as numerosas fo rmas 
novas e encontraram-se expostas a c o n d i ç õ e s f í s i c a s u m pouco 
diferentes; estas e spéc i e s , por tais mot ivos , devem ter sofrido 
grandes mod i f i c ações , e devem actualmente ex i s t i r sob a fo rma 
de variedades ou de e s p é c i e s representat ivas; ora, é isto o que 
se apresenta. É n e c e s s á r i o t a m b é m l e m b r a r a e x i s t ê n c i a de pe
ríodos g l a c i á r i o s anter iores nos dois h e m i s f é r i o s , facto que nos 
explica, segundo os mesmos p r i n c í p i o s , o n ú m e r o de e ^ p ^ r Q 

distintas que hab i t am r e g i õ e s a n á l o g a s mu i to a í < 7 Í ^ f V h o j e 
si, espéc ies pertencendo a g ê n e r o s que se n ã o encontram ,,<• 
nas zonas t ó r r i d a s i n t e r m é d i a s . -± insist iu 

É u m facto n o t á v e l no qual o doutor Hooker ^ Q Í t o d a 

com respeito à A m é r i c a , e A l p h . de_ Cando.,e " i d è n t i c a s 
Aus t rá l i a , que u m n ú m e r o m u i t o maior de e.p - ^ ^ ^ n Q 

ou levemente modif icadas emigrou do norte P ^ . " ^ f o r m a s me
do sul para o norte. Encontram-se c o n t u a ^ b j ^ í n Í £ L j m g 0 que 
ridionais nas montanhas de B o r n é o e _ Q g u l é d e v i d a 

esta m i g r a ç ã o mais c o n s i d e r á v e l do no g à m a i o r q u a n . 
à maior e x t e n s ã o de ter ras no h e m i s m ^ i s s 0 Q e V e m 
iidade de f o r m a s que as hab i t am; estas formas , p 
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ter-se encontrado, devido à selecção natura l e à concor rênc ia 
mais activa, n u m estado de per fe ição superior, que lhes terá 
assegurado a p r e p o n d e r â n c i a sôb re as formas meridionais. Tam
b é m , quando as duas categorias de formas se mis tu ra ram nas 
reg iões equatoriais, durante as alternativas dos pe r íodos glaciár 
rios, as formas setentrionais, mais vigorosas, encontraram-se 
mais aptas a guardar o seu logar nas montanhas, e em seguida 
a v a n ç a r para o sul com as formas meridionais, emquanto que 
estas n ã o teem podido subir para o norte com as formas seten
trionais. É assim que vemos hoje numerosas p roduções européias 
invadi r a Prata, a Nova-Zelândia , e, em grau menor, a Aust rá l ia , 
e vencer as formas i n d í g e n a s ; emquanto que mui to poucas for
mas meridionais se natural izam no h e m i s f é r i o boreal, se bem 
que se tenham abundantemente importado da Prata para a Eu
ropa, h á dois ou tres séculos , e, nos quarenta ou cincoenta úl
timos anos, da Aus t r á l i a , peles, lã e outros objectos de natureza 
a ocultar sementes. Os montes Ni l lgherr ias da Í n d i a oferecem 
contudo uma excepção parcial ; porque, assim como mo diz o 
doutor Hooker, neles se natura l izam as formas australianas. 
N ã o h á d ú v i d a que antes do ú l t imo per íodo g lac iá r io as monta
nhas intertropicais f o r am povoadas por formas alpinas endêmi
cas; mas essas por q u á s i toda a parte fo r am s u b s t i t u í d a s por 
formas mais dominantes, produzidas nas reg iões mais extensas 
e nos l abo ra tó r i o s mais activos do norte. E m muitas ilhas, as 
p roduções i n d í g e n a s são q u á s i igualadas ou mesmo já ultrapassa
das por formas estrangeiras aclimatadas; c i r c u n s t â n c i a que é 
o pr imeiro passo dado para a sua ex t i nção completa. As mon
tanhas são ilhas na terra f i rme, e os seus habitantes cederam 
o logar aos provenientes das reg iões mais vastas do norte, como 
os habitantes das verdadeiras ilhas por toda a parte tem desapa
recido e d e s a p a r e c e r ã o ainda diante das formas continentais 
aclimatadas pelo homem. 

Os mesmos pr inc íp ios se aplicam à d i s t r ibu ição dos animais 
terrestres e das formas marinhas, tanto nas zonas temperadas 
do hemis fé r io boreal e do h e m i s f é r i o austral como nas monta
nhas intertropicais. Quando, durante o apogeu do per íodo gla
ciário, as correntes oceân icas eram muito diferentes do que hoje 
são, alguns habitantes dos mares temperados p u d é r a m atingir 
o equador. U m pequeno n ú m e r o de entre ê s t e s pôde t a l vê s avan
çar imediatamente para o sul mantendo-se nas correntes mais 
fr ias, emquanto que outros ficaram e s t a c i o n á r i o s em profundi
dades em que a temperatura era menos elevada e a í sobrevi
veram a té que um per íodo g lac iár io , c o m e ç a n d o no hemisfér io 
austral, lhes permitisse continuar a sua marcha ul ter ior para 
o sul. As coisas passar-se-iam da mesma maneira como para 

^ êsses espaços isolados que, segundo Forbes, existem em nossos 
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dias nas partes mais p rofundas dos nossos mares temperados, 
partes povoadas de p r o d u ç õ e s á r t i c a s . 

Estou longe de acredi tar que as h i p ó t e s e s que precedem t i 
r em todas as dif iculdades que apresentam a d i s t r i b u i ç ã o e as 
afinidades das e s p é c i e s i d ê n t i c a s e aliadas que v i v e m hoje a t a m 
grandes d i s t â n c i a s nos dois h e m i s f é r i o s e a lgumas vezes nas 
cadeias de montanhas i n t e r m é d i a s . N ã o se saberiam t r a ç a r as 
r ó t a s exactas das m i g r a ç õ e s , nem dizer porque certas e s p é c i e s 
que n ã o outras t em emigrado; porque certas e s p é c i e s se modi 
f icaram e p r o d u z i r a m fo rmas novas, emquanto que outras fica
r a m intactas. N ã o podemos esperar a e x p l i c a ç ã o de factos desta 
natureza s e n ã o quando soubermos dizer a r a z ã o de o homem 
PQder ac l imata r n u m p a í s estranho esta e n ã o aquela e s p é c i e ; 
a r a z ã o de u m a espéc i e se espalhar duas ou tres vezes mais 
longe, ou ser duas ou t r ê s vezes mais abundante que outra , se 
bem que ambas estejam colocadas nas suas cond i ções natura is . 

F i cam ainda diversas dificuldades especiais para resolver: 
a p r e s e n ç a , por exemplo, segundo o doutor Hooker, das mesmas 
plantas em pontos prodigiosamente afastados tais como a t e r ra 
de Kerguelen, a N o v a - Z e l â n d i a e a T e r r a do Fogo; mas, como 
sugere L y e l l , os gelos f lu tuantes podem ter c o n t r i b u í d o para a 
sua d i s p e r s ã o . A e x i s t ê n c i a , em certos pontos e em mui tos ou
tros ainda do h e m i s f é r i o aust ra l , de e s p é c i e s que, posto que dis
tintas, fazem parte de g ê n e r o s exclusivamente restr i tos a ês te 
hemis fé r io , const i tu i u m facto a inda mais n o t á v e l . Algumas 
destas e spéc i e s s ã o t a m dist intas, que n ã o podemos supor que 
o tempo decorrido desde o c o m ê ç o do ú l t i m o p e r í o d o g l ac i á r i o 
tenha sido suficiente para a sua m i g r a ç ã o e para que as modi
ficações n e c e s s á r i a s t enham podido efectuar-se. Ê s t e s factos 
parecem-me ind icar que e s p é c i e s dist intas pertencendo aos mes
mos g ê n e r o s t em emigrado d u m centro comum seguindo l inhas 
radiadas, e me l evam a crer que, no h e m i s f é r i o austral , do mesmo 
modo que no h e m i s f é r i o boreal , o p e r í o d o g l ac i á r io fo i precedido 
duma é p o c a mais quente, durante a qual as terras a n t á r t i c a s , 
actualmente cobertas de gelos, n u t r i r a m u m a f lo ra isolada e toda 
part icular . Pode s u p ô r - s e que antes de serem exterminadas du
rante o ú l t i m o p e r í o d o g l a c i á r i o algumas formas desta flora fo
r a m transportadas em numerosas d i recções por meios acidentais, 
e, com aux í l i o de i lhas i n t e r m e d i á r i a s , em seguida submersas, 
para diversos pontos do h e m e s f é r i o austral . 

É assim que as costas mer id ionais da A m é r i c a , da A u s t r á l i a , 
e da N o v a - Z e l â n d i a poder iam apresentar em comum estas for
mas par t iculares de seres organizados. 

Sir C. L y e l l d iscut iu , em p á g i n a s n o t á v e i s , em l inguagem 
quás i i d ê n t i c a à minha , os efeitos das grandes al ternativas do 
Clima s ô b r e a d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a no universo inteiro. Aca-
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bamos de ver que a conc lusão à qual chegou M . Croll , relativa
mente à suces são de per íodos g lac iá r ios n u m dos hemisféridsl 
coincidindo com per íodos de calor no outro hemis fé r io , j un t a -à 
lenta modif icação das espécies , explica a maior parte dos faetoí 
que apresentam, na d i s t r ibu ição por todos os pontos do globo, 
as formas organizadas idên t icas , e as que são estreitamente alia
das. As ondas vivas teem, durante certos per íodos , corrido do 
norte para o sul e reciprocamente, e nos dois casos, tem atingido 
o equador; mas a corrente da vida fo i sempre mui to mais con
s ideráve l do norte para o sul do. que no sentido inverso, e é, 
por conseguinte, a do norte que mais largamente inundou o he
mis fé r io austral. Da mesma forma que o f luxo depõe em linhas 
horizontais os detritos que arrasta à s praias, elevando-se mais 
alto nas costas em que a m a r é é mais forte, da mesma maneira 
as ondas vivas deixaram nos altos p í n c a r o s os seus fragmentos 
vivos, seguindo uma l inha que se eleva lentamente desde as bai
xas p laníc ies á r t i c a s à grande altitude no equador. Podem com
parar-se os seres diversos assim naufragados a essas t r í b u s de 
selvagens que, expulsas de toda a parte, sobrevivem nas partes 
retiradas das montanhas de todos os pa í s e s , e ai perpetuam os 
ves t íg ios e a l e m b r a n ç a , cheia de interesse para nós , dos antigos 
habitantes das p laníc ies circunvizinhas. 
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Dis t r ibu ição g e o g r á f i c a (seguimento) 

Distribuição das produções de água doce.—A respeito das produções das 
ilhas oceânicas. — Ausência de batrâquios e mamíferos terrestres. — A 
respeito das relações entre os habitantes das ilhas e os do continente 
mais próximo. — A respeito da colonização proveniente da origem mais 
próxima com modificações ulteriores. — Resumo dos dois capítulos. 

PRODUÇÕES DA ÁGUA DOCE 

Estando os rios e os lagos separados entre si por barreiras 
terrestres, poder-se-ia j u l g a r que as p r o d u ç õ e s das á g u a s doces 
.não devessem. espalhar-se f á c i l m e n t e na mesma r e g i ã o e n ã o 
pudessem j à m a i s estender-se a t é p a í s e s afastados, const i tuindo 
o m a r u m a ba r r e i r a a inda mais i n f r a n q u e à v e l . Todavia, sucede 
exactamente o c o n t r á r i o . N ã o só as e spéc i e s de á g u a doce que 
p e r t e n ç a m . à s mais diferentes classes tem u m a d i s t r i b u i ç ã o ex
tensa, mas a inda e s p é c i e s aliadas prevalecem duma mane i ra no-
' tável em todo o mundo . Lembro-me que, quando recolhi , pela 
vez p r ime i ra , os produtos das á g u a s doces do Bras i l , f u i i m 
pressionado pela s e m e l h a n ç a dos insectos, das conchas, e t c , que 
encontrei, com os de Ing la te r ra , emquanto que as p r o d u ç õ e s 
terrestres d i f e r i a m completamente, 

Creio que, na m a i o r parte dos casos, se pode explicar esta 
a p t i d ã o inatendida que teem as p r o d u ç õ e s de á g u a doce para 
e s t e n d é r - s e mui to , pelo facto de serem adaptadas, para ma io r 
vantagem, a curtas e f r e q ü e n t e s m i g r a ç õ e s passo a passo, ou 
de curso de á g u a em curso de á g u a , nos l imi tes da p r ó p r i a re-

^gião; c i r c u n s t â n c i a de que a c o n s e q ü ê n c i a n e c e s s á r i a f o i u m a 
grande faci l idade na d i s p e r s ã o ao longe. N ã o podemos estudar 
;aqui mais que a lguns exemplos. Os mais d i f íce is observam-se 

| | e m ' d ú v i d a , entre os "peixès. Julgava-se ou t ro ra que as mesmas 
§gjãpécies de á g u a doce n ã o ex i s t i r am j à m a i s em dois continentes 
"áf|j ,s | iados u m do ou t ro . Mas o doutor G ü n t h e r demonstrou re-

cen|emente que o Galáxias altenualus habi ta a T a s m â n i a , a 
N < M - Z e l à n d i a , as, i lhas F a l k l a n d e o continente da A m é r i c a do 
^ J i ê i i s . ú m caso" e x t r a o r d i n á r i o que indica p r o v á v e l m e n t e u m a 

^ I j e r s l ^ ^ a í i a n f e . d \ i m \ centro a n t á r c t i c o durante u m pe r íodo 
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quenle anterior. Todavia, o caso torna-se u m pouco menos f r i - ; 
zante quando se sabe que as espéc ies dês te gêne ro tem a. facul--
dade de franquear, por meios desconhecidos, espaços considerá
veis em pleno oceano; assim, uma espécie torna-se comum à 
Nova-Ze lând ia e à s ilhas Auckland, se bem que estas duas re
giões estejam separadas por u m d i s t â n c i a cê rca de 380 kilóme-
tros. No mesmo continente os peixes de á g u a doce estendem-se 
muitas vezes muito, e q u á s i caprichosamente; porque dois sis
temas de rios possuem por vezes algumas espécies em comum, 
e alguns outros espéc ies mu i to diferentes. É p rováve l que as * 
p roduções de á g u a doce sejam algumas vezes transportadas pelo 
que se poderia chamar meios acidentais. Assim, os turbilhões 
arrastam muito f r e q ü e n t e m e n t e peixes vivos a d is tânc ias consi
d e r á v e i s ; sabe-se, a l ém disso, que os ovos, mesmo tirados -da 
á g u a , conservam durante mui to tempo uma no táve l vitalidade. 
Mas estaria disposto a a t r ibu i r principalmente a dispersão dos 
peixes da á g u a doce a m u d a n ç a s no nível ' -do solo, sõbrevindas 
numa época recente, e que puderam fazer certos rios verter-se 
nos outros. Poderia citar exemplos desta mis tu ra das águas de 
muitos sistemas de rios em seguida a i nundações , sem que hou
vesse m u d a n ç a de nível . A grande d i f e r ença entre os peixes que 
v ivem nas duas vertentes opostas de muitas cadeias de monta
nhas con t ínuas , de que a p r e s e n ç a tem, desde uma época muito 
long ínqua , impedido toda a mis tu ra entre os diversos sistemas 
de rios, parece mot ivar a mesma conc lusão . Alguns peixes de 
á g u a doce pertencem a formas muito antigas, concebe-se pois 
que houvesse u m tempo bem suficiente para permi t i r ampla* 
a l t e rações geográ f i ca s e portanto grandes mig rações . Demais, 
muitas cons ide rações levaram o doutor G ü n t h e r a pênsa r que 
as mesmas formas de peixes persistem h á mui to . Podem, com. 
todos os cuidados, habituar-se lentamente os peixes do mar a 
v iver na á g u a . doce; e, segundo Valenciennes, n ã o h á sequer um 
só grupo de que todos os membros sejam exclusivamente limi
tados à á g u a doce, de modo que ,uma espécie marinha dun|' 
grupo de á g u a doce, depois de ter mui to tempo viajado ao longfi 
das costas, podia adaptar-se, sem mui ta dificuldade, às, águas 
doces dum pa í s distante. 

Algumas espécies de conchas de á g u a doce teem uma vasta 
d is t r ibuição, e certas espéc ies aliadas, que, pela minha teoria,̂  
derivam dum antepassado comum, e 'devem p r o v i r ' d u m a fonte 
única , prevalecem em todo o mundo. A sua dis t r ibuição emb^ 
raçou-me a pr incípio , porque os seus ovos n ã o são suscep t í i |É 
de ser transportados pelas aves, e são , como os adultos, mora l 
i m e d i á t a m e n t e pela á g u a do mar. N ã o podia, mesmo compreen
der como algumas espécies aclimatadas tenham pod i&v éspjj 
ihur-se tam fác i lmente na mesma localidade, quando. ofcsefV«| 



DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 371 

dois factos que, entre outros , l a n ç a r a m a lguma luz s ô b r e o as
sunto. Quando u m pato, depois de ter mergulhado, emerge brus
camente d u m tanque coberto de lent i lhas a q u á t i c a s , v i duas ve
zes estas plantas ader i rem ao dorso da ave, e cheguei mui tas 
vezes, t ranspor tando a lgumas lent i lhas d u m a q u á r i o para outro, 
a in t roduzir , sem querer, neste ú l t i m o conchas provindo do p r i 
meiro. H á a inda u m a o u t r a i n t e r v e n ç ã o talvez mais eficaz; tendo 
suspendido u m a pata de á d e m n u m a q u á r i o em que exist ia u m 
grande n ú m e r o de ovos de conchas de á g u a doce em caminho 
de e c l o s ã o , ' encontrei-a coberta duma m u l t i d ã o de pequenas con
chas mui to pobco s a í d a s , e que estavam aí presas com bastante 
fôrça pa ra n ã o se destacarem quando sacudi a pata t i r ada da 
á g u a ; todavia, n u m a idade mais a v a n ç a d a , c a í a m por si mesmas. 

• Estas conchas recentemente s a í d a s do ovo, a inda que de natu
reza a q u á t i c a , sobrev iveram dôze a v in te horas na pata do á d e m , 
mas n u m ar h ú m i d o ; tempo durante o qual uma g a r ç a - r i a l ou 
um pato pode voando percorrer u m e s p a ç o de 900 a 1.100 k i ló
metros; ora, se f ô s s e arrastado por o vento para u m a i lha oceã -

, nica ou para . u m ponto qualquer da terra f i rme , o a n i m a l pou
saria Certamente n u m lago ou n u m regato. Sir C. L y e l l diz-me 
que se t em capturado u m Dyfiscus t ransportando u m Ancylus 
(concha de á g u a doce a n á l o g a à s lapas) que aderia for temente ao 
seu* corpo; u m coleoptero a q u á t i c o da mesma f amí l i a , u m Coiyta
beles, caiu a bordo do Beagle, a 72 k i l ó m e t r o s pouco mais ou 
menos da f e r r a mais v i z inha ; poder-se-ia dizer a t é onde poderia 

. ser t ransportado se f ô s s e impel ido por u m vento f a v o r á v e l . 
Sabe-se desde h á mu i to como é . imensa a d i s p e r s ã o d u m 

grande n ú m e r o de plantas de á g u a doce e mesmo de plantas dos 
p â n t a n o s , tanto nos continentes como nas ilhas o c e â n i c a s mais 
afastadas. É, segundo a nota de A l p h . de Candolle, o que pro
v a m duma "maneira f r i san te certos grupos c o n s i d e r á v e i s de plan
tas terrestres, que teem apenas alguns representantes a q u á t i c o s ; 

v ê s t e s ú l t i m o s , com efeito, parecem adqu i r i r imediatamente u m a 
grande e x t e n s ã o como por uma c o n s e q ü ê n c i a n e c e s s á r i a dos seus 

' h á b i t o s . Creio que ê s t e f à c t o se explica pelos meios mais favo
r á v e i s de d i s p e r s ã o . Tenho dito que, por vezes, ainda que rara
mente, u m a certa ,quantidade de. t e r r a adere à s patas e ao bico 
das aves. As pernal tas que f r e q ü e n t a m os bordos lodosos dos 
lagos, sendo postas em f u g a repentinamente, s ã o as mais sujei
tas a ter as patas cobertas de lama. Ora, as aves desta ordem 
são geralmente grandes v ia jantes e encontram-se por vezes a t é 
nas ilhas mais distantes e mais e s t é r e i s , situadas em pleno oceano. 
Ê pouco p r o v á v e l que pousem na s u p e r f í c i e do mar , de modo 
que a l ama aderente à s patas n ã o sofre o risco de ser t i rada, e 

'"não de ixar iam, aportando, de voar para pontos onde encontras-
j£$ tg , ag á g u a s doces q;ue frecn^entfcm o r d i n á r i a m e p t e . H ã o creio 
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que os botân icos duvidem da quantidade de sementes de que a 
vasa dos lagos es tá carregada; eis. u m facto dos mais frizantes 
que observei nas diversas expe r i ênc i a s que empreendi a êste 
respeito. Tomei, no m ê s de fevereiro, em t r ê s pontos diferentes 
debaixo de água , junto da m á r g e m dum pequeno lago, t r ê s co-
lheres de vasa que, sêca, pesava s ó m e n t e 193 gramas. Conservei 
esta vasa durante seis meses no meu l abora tó r io , arrancando 
e estudando cada planta que rebentava; contei ao todo 537 per
tencendo a numerosas espécies , e contudo a vasa h ú m i d a cabia 
toda numa c h á v e n a de café. Ês tes factos provam, creio eu, que 
seria muito para espantar se as aves a q u á t i c a s n ã o transportassem 
j à m a i s as sementes das plantas de á g u a doce para lagos e re
gatos situados a enormes d i s t ânc ia s . A mesma in te rvenção pode-
actuar t am eficazmente com respeito aos • ovos de alguns pe
quenos animais da á g u a doce. 

H á outras acções desconhecidas que podem ter t a m b é m con
t r ibu ído para esta d i spe r são . Constatei que os peixes da água 
doce absorvem certas sementes, sev bem que expilam muitas 
outras depois de as ter engulido; os p róp r io s peixes pequenos 
engolem sementes tendo uma certa grandeza, tais como as do 
nenufar amarelo e do pò t amoge ton . As g a r ç a s r iais e outras 
aves teem, século após século, devorado peixes quotidianamente; 
voam em seguida e vão pousar noutros regatos, onde são arras
tadas a t r a v é s dos mares pelas tempestades; j á vimos que as 
sementes conservam a faculdade germinat iva durante u m nú
mero cons ide ráve l de horas, quando são l a n ç a d a s com os excre
mentos ou vomitadas em bolas. Quando v i o tamanho das se
mentes duma m a g n í f i c a planta a q u á t i c a ; o Nelumbium, e me 
lembrei das notas de Alph . de Candolle a respeito dela, pare
ceu-me u m facto inteiramente inexpl icáve l a sua distr ibuição; 
mas Audubon constata que encontrou no e s t ô m a g o duma garça 
sementes do grande nenufar meridional , p r o v á v e l m e n t e , segundo 
o doutor Hooker, o Nelumbium luteum. Ora, julgo que se pode/ 
admit i r por analogia que uma g a r ç a voando de lago em lago, e 
fazendo pelo caminho uma copiosa a l i m e n t a ç ã o com peixes, vo
mite em seguida uma bola contendo sementes ainda no estado" 
de germinar. 

Além dês tes diversos meios de d i s t r ibu ição , é neces sá r i o não 
esquecer que quando u m lago ou u m ribeiro se f o r m a pela pri
meira voz, numa ilha em via de levantamento por exemplo, esta 
es tação a q u á t i c a é desocupada; por isso, u m só ovo ou uma só 
semente tem todas as probabilidades de se desenvolver. Posto 
que deva sempre haver luta pela ex i s t ênc ia entre os indivíduos 
das diversas espécies , por pouco numerosas que sejam, que 
ocupem o mesmo lago, contudo como êsse n ú m e r o , mesmo num 
lago t em povoado, é pequeno comparativamente ao n ú m e f p 4e, 
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espécies habi tando u m a igua l e x t e n s ã o de terreno, a c o n c o r r ê n c i a 
é p r o v á v e l m e n t e menos r igorosa entre as e s p é c i e s a q u á t i c a s que 
entre as e s p é c i e s terrestres. Por tanto, u m imigran te , v indo das 
á g u a s d u m p a í s estranho, t em ma i s probabil idades de se apossar 
dum logar novo do que se se tratasse d u m a f o r m a terrestre. É ne
cessá r io l e m b r a r que mui t a s das p r o d u ç õ e s da á g u a doce s ã o 
pouco elevadas na escala da o r g a n i z a ç ã o , e temos r a z õ e s para 
crer que os seres infer iores se m o d i f i c a m menos prontamente 
que os seres superiores, o que assegura u m tempo mais longo 
que a m é d i a o r d i n á r i a à s m i g r a ç õ e s das e s p é c i e s a q u á t i c a s . N ã o 
e s q u e ç a m o s t a m b é m que u m grande n ú m e r o de e s p é c i e s da á g u a 
doce f o r a m p r o v á v e l m e n t e disseminadas outrora , tanto quanto 
essas p r o d u ç õ e s podem sê- lo , em imensas e x t e n s õ e s , pois que 
es tão extintas nas r e g i õ e s i n t e r m é d i a s . Mas a grande d i s t r ibu i 
ção de plantas e an ima i s infer iores da á g u a doce, que tenham 
conservado fo rmas i d ê n t i c a s ou f ô s s e m modif icadas a t é certo 
ponto, parece depender essencialmente da d i s s e m i n a ç ã o das suas 
sementes e dos seus ovos por an imais e sobretudo pelas aves 
a q u á t i c a s , que possuam grande poder de vôo , e que v iagem na
turalmente d u m a outro sistema de curso de á g u a . 

OS HABITANTES DAS ILHAS OCEÂNICAS 

Chegamos agora à última das três classes de factos que es
colhi como apresentando as maiores dificuldades, re la t ivamente 
à . d i s t r i b u i ç ã o , na h i p ó t e s e de n ã o s ó m e n t e todos os i n d i v í d u o s 
da mesma e s p é c i e te rem emigrado d u m ponto ún ico , mas ainda 
de todas as e s p é c i e s aliadas, posto que habitando hoje as loca
lidades mais afastadas, p r o v i r e m duma paragem ú n i c a — b e r ç o 
do seu p r ime i ro antepassado. Ind ique i j á as r a z õ e s que me fa
zem p ô r de lado a h i p ó t e s e da e x t e n s ã o dos continentes durante 
o pe r íodo das e s p é c i e s actuais, ou, pelo menos, u m a e x t e n s ã o 
tal .que as numerosas i lhas dos diversos oceanos tivessem rece
bido os seus habitantes terrestres devido à sua u n i ã o com u m 
continente. Esta h i p ó t e s e t i r a mui tas dificufdades, mas n ã o ex
plica qualquer dos factos re lat ivos à s p r o d u ç õ e s insulares. N ã o 
me deterei, nas notas que v ã o seguir-se, apenas na q u e s t ã o da 
d i s p e r s ã o , mas examinare i uns outros factos, que teem a lguma 
r e l a ç ã o com a teor ia das c r i a ç õ e s independentes ou com a da 
d e s c e n d ê n c i a com m o d i f i c a ç õ e s . 

As e s p é c i e s de toda a sorte que povoam as ilhas o c e â n i c a s 
são em pequeno n ú m e r o , se as compararmos à s que hab i t am 
espaços continentais de igua l e x t e n s ã o ; A l p h . de Candolle admite 
ês te facto pa ra as plantas e Wolas ton para os insectos. A Nova-
Z e l â n d i a , por exemplo, com as suas montanhas elevadas e as 
suas e s t a ç õ e s var iadas , que cobrem mais de 1.250 k i l ó m e t r o s em 
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latitude, jun ta à s ilhas vizinhas de Auckland, de Campbell e de 
Chatham, encerra apenas 960 espéc ies de f a n e r o g á m i c a s . Se 
compararmos esta modesta c i f ra com a das espéc ies que abun
dam nas super f í c ies iguais no sudoeste da A u s t r á l i a ou no cabo 
da Boa -Espe rança , devemos reconhecer que uma tam grande. 
d i fe rença em n ú m e r o deve p rov i r de a lguma causa completa--
mente independente duma simples d i f e r ença nas condições físi
cas. O condado de Cambridge, ainda que tam uniforme, possui 
847 espécies de plantas, e a pequena i lha de Anglesea, 764; é 
verdade que alguns fetos e uma pequena quantidade de plantas 
introduzidas pelo homem es tão compreendidas n ê s t e s números , 
e que, sob muitas re lações , a c o m p a r a ç ã o não é muito justa. 
Temos a prova na i lha da Ascensão , t am estér i l , que não possuía 
pr imit ivamente mais que meia dúz ia de espéc ies de f ane rogámi 
cas; contudo, h á um grande n ú m e r o que es tão aclimatadas, como 
na Nova-Zelândia , assim como em todas as ilhas oceân icas co
nhecidas. E m Santa Helena, h á toda a r a z ã o para crer que as 
plantas e os animais aclimatados tem exterminado, ou quási , 
ura grande n ú m e r o de p roduções i nd ígenas . Quem admit i r a 
doutrina das cr iações separadas para cada espécie deve rá pois 
admi t i r t a m b é m que o n ú m e r o suficiente de plantas e de animais 
melhor adaptados não fo i criado para as ilhas oceân icas , pois 

•que o homem as tem i n v o l u n t á r i a m e n t e povoado mais perfeita
mente e mais ricamente do que a natureza. 

Se bem que, nas ilhas oceân icas , as espéc ies são pouco nu
merosas, a p roporção das espécies e n d ê m i c a s , isto é, as que se 
n ã o encontram noutra parte do globo, é muitas vezes muito 
grande. Pôde estabelecer-se a verdade desta a s s e r ç ã o compa
rando, por exemplo, a r e l ação entre a super f í c ie dos terrenos 
o o n ú m e r o de conchas terrestres especiais à i lha da Madeira, 
nu o n ú m e r o das aves e n d ê m i c a s do a r q u i p é l a g o dos Galapagos 
com o n ú m e r o das que habi tam u m continente qualquer De 
resto, ês te facto podia ser teoricamente previsto, porque, como. 
já temos explicado, espécies vindo de longe a longe para um 
distrito isolado e novo, e tendo de entrar em lu ta com novos 
concorrentes, devem estar grandemente sujeitas a modif icãr-se 
e devem muitas vezes produzir grupos de descendentes modifi
cados. Mas de que, numa ilha, q u á s i todas as espéc ies duma 
classe são particulares a esta es tação , n ã o resulta necessá- ; 
riamente que as doutra classe ou doutra secção da mesma classe 
o devem ser t a m b é m ; esta d i f e r ença parece p rov i r em parte de 
que as espécies n ã o modificadas emigraram em grupo, de modo 
que as suas re l ações r ec íp rocas n ã o sofreram mais que pèquef la 
p e r t u r b a ç ã o , e, em parte, pela chegada f r e q ü e n t e de imigrações ' 

l^não modificadas, vindas da mesma pá t r i a , com as quais se cruza-, 
^ r a m as formas insulares. 
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É n e c e s s á r i o n ã o esquecer que os descendentes de seme
lhantes cruzamentos devem ganhar q u á s i com certeza em v igo r ; 
de tal modo que u m cruzamento acidental bas tar ia pa ra p roduz i r 
efeitos niais c o n s i d e r á v e i s do que se poderia esperar. Eis a l 
guns exemplos em apoio das notas que precedem. Nas i lhas 
Galapagos, encontram-se v in te e seis e s p é c i e s de aves terrestres, 
de que vinte e uma, ou talvez mesmo v in te e t r ê s , s ã o par t icu la 
res a estas ilhas, emquanto que, em onze e s p é c i e s mar inhas , 
duas s ó m e n t e s ã o p r ó p r i a s do a r q u i p é l a g o ; é evidente, com efeito, 
que as aves mar inhas podem a r r i b a r a estas i lhas m u i t o mais 
fác i lmente" e mui tas mais vezes do que as aves terrestres. As 
Bermudas, ao c o n t r á r i o , que e s t ã o situadas q u á s i à mesma dis
tânc ia da A m é r i c a do Nor te que as Galapagos da A m é r i c a do 
Sal, e que teem u m solo m u i t o par t icu la r , n ã o possuem u m a só 
ave terrestre e n d ê m i c a ; mas sabemos, pela bela d e s c r i ç ã o das 
Bermudas que devemos a M . J . -M. Jones, que u m grande n ú 
mero de aves da A m é r i c a do Nor te v i s i t a m f r e q ü e n t e m e n t e esta 
ilha. M . E:-V. H â r c o u r t me ensina que, q u á s i todos os anos, 
os ventos a r r a s t a m a t é à Made i r a mui t a s aves da Europa e da 
África. Esta i lha é habi tada por noventa e nove e s p é c i e s de 
aves, de que u m a só lhe é p r ó p r i a , se bem que m u i t o estreita
mente al iada a u m a e s p é c i e e u r o p é i a ; t r ê s ou quatro outras es
pécies s ã o l imi tadas à Made i ra e à s C a n á r i a s . As Bermudas e 
a Madeira f o r a m pois povoadas pelos continentes p r ó x i m o s com 
aves que, durante longos s é c u l o s , l u t a r a m j á umas com as ou-

"tras nas p á t r i a s respectivas, e que se f o r a m m ú t u a m e n t e ada
ptando entre si. Estabelecida u m a vez no seu novo h á b i t a t , cada 
espécie devia ter sido m a n t i d a pelas outras nos seus l imi tes 
p róp r io s e nos seus antigos h á b i t o s , sem apresentar m u i t a ten
dência a m o d i f i c a ç õ e s , porque o cruzamento com as fo rmas n ã o 
modificadas, que v i n h a m de tempos a tempos da m ã e p á t r i a , 
devia con t r ibu i r em ext remo pa ra a r e p r i m i r . A Made i ra é, 
a l é m disso, habi tada por u m n ú m e r o c o n s i d e r á v e l de conchas 
terrestres que lhe s ã o p r ó p r i a s , emquanto que nem u m a só es
pécie de conchas m a r i n h a s é pa r t i cu la r à s suas costas; ora, 
posto que n ã o c o n h e ç a m o s o modo de d i s p e r s ã o das conchas 
marinhas, é contudo fác i l compreender que os seus ovos ou as 
suas larvas aderindo talvez a plantas mar inhas ou a madeiras 
flutuantes, ou a inda à s patas das pernaltas, pudessem ser trans
portadas bem mais f á c i l m e n t e do que conchas terrestres, a t r a v é s 
de 400 ou 500 k i l ó m e t r o s de pleno mar . As diversas ordens de 
insectos habi tando a Madei ra apresentam casos q u á s i a n á l o g o s . 

- As ilhas o c e â n i c a s s ã o algumas vezes desprovidas de certas 
classes in te i ras de an imais de que o logar é ocupado por outras 
classes; assim, os r e p t í s nas i lhas Galapagos, e as aves apteras 
gigantescas na Nova-Ze lân ,d ia , tomam o logar dos m a m í f e r o s . 
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É talvez duvidoso que se deva considerar a Nova-Zelândià como 
ilha oceânica , por ser mui to grande e ser separada da Austrália 
por u m m a r pouco profundo; o reverendo W . - B . ClarRe, fun-
dando-se nos caracteres geológicos desta i lha e na direcção das 
cadeias de montanhas, sustentou recentemente a opin ião de que 
devia, bem como a Nova-Ca ledón ia , ser considerada como uma 
dependênc i a da A u s t r á l i a . Quanto à s plantas, o doutor Hooker 
demonstrou que, nas ilhas Galapagos, os n ú m e r o s proporcionais 
das diversas ordens são mui to diferentes do que foram. Ex- : 

plicam-se geralmente todas estas d i f e r e n ç a s em n ú m e r o , e au
sênc i a de grupos inteiros de plantas e de animais nas ilhas, pelas 
supostas d i f e r e n ç a s nas condições f í s i ca s ; mas a explicação pa
rece-me pouco s a t i s f a t ó r i a , e creio que as facilidades de emigração 
devem ter gozado u m papel pelo menos tam importante como 
a natureza das condições f í s i cas . 

Poderiam apresentar-se muitos factos n o t á v e i s relativos aos 
habitantes das ilhas oceân i ca s . Por exemplo, nalgumas ilhas. 
onde n ã o h á u m só m a m í f e r o , certas plantas ind ígenas tem 
m a g n í f i c a s sementes com ganchos; ora, h á poucas re lações mais 
evidentes que a a d a p t a ç ã o das sementes com ganchos ao trans
porte operado por meio da lã ou do pêlo dos q u a d r ú p e d e s . Mas 
uma semente armada de ganchos pode ser levada para outra 
i lha por outros meios, e a planta modiflcando-se torna-se uma 
espécie endêmica conservando os seus ganchos, que não consti
tuem um a p ê n d i c e mais inút i l do que as asas atrofiadas que, 
em muitos coleopteros insulares, se ocul tam debaixo dos elitros 
soldados. Encontram-se muitas vezes ainda, nas ilhas, á rvores 
ou arbustos pertencendo a ordens que, demais a mais, não con
têm senão plantas h e r b á c e a s ; ora, à s á r v o r e s , assim como o "de
monstrou A. de Candolle, teem geralmente, quaisquer que possam 
ser as causas, uma d i s t r ibu ição h m i í a d a . Daqui resulta que as 
á r v o r e s n ã o poderiam a t ingi r as ilhas o c e â n i c a s afastadas. Uma 
planta h e r b á c e a que, n u m continente, tivesse poucas probabili
dades de poder sustentar a c o n c o r r ê n c i a com as grandes árvo
res bem desenvolvidas que ocupam o terreno, poderia, trans
plantada para uma ilha, elevar-se acima das outras plantas 
h e r b á c e a s tornando-se sempre maior -e ultrapassando-as. A se
lecção natural , neste caso, tenderia a aumentar a estatura da 
planta, a qualquer ordem que p e r t e n ç a , e por conseguinte a 
converter-se em arbusto pr imeiro e depois em. á r v o r e . 

AUSÊNCIA DE BATRÁQUIOS E DE MAMÍFEROS TERRESTRES 
NAS ILHAS OCEÂNICAS 

Quanto à ausência de ordens inteiras de animais nas ilhas 
oceân icas , Bory Saint-Vincent fez notar, h á mui to tempo já , que 
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" se n ã o encontram j à m a i s b a t r á q u i o s ( r ã s , sapos e salamandras) 
nas numerosas i lhas de que os grandes oceanos e s t ã o semeados. 
Os estudos que f iz para ve r i f i c a r esta a s s e r ç ã o c o n f i r m a r a m o 
quanto ela é exacta, se exceptuarmos a N o v a - Z e l â n d i a , a N o v a 

rCaledónia , as i lhas A n d a m a n , e talvez as i lhas S a l o m ã o e Sey-
chelles. Mas f r i z e i j á quanto é duvidoso contar a N o v a - Z e l â n d i a 
e a N o v a - C a l e d ó n i a no n ú m e r o das i lhas o c e â n i c a s e as d ú v i d a s 
são ainda maiores quando se t r a t a das ilhas Andaman , S a l o m ã o 
e Seycheles. N ã o é à s c o n d i ç õ e s f í s i c a s que se pode a t r i b u i r 
esta a u s ê n c i a geral de b a t r á q u i o s n u m t a m grande n ú m e r o de 
ilhas o c e â n i c a s , porque parecem par t icu la rmente p r ó p r i a s à exis
tência d ê s t e s an imais , e a p r o v a é que as r ã s int roduzidas na 
Madeira, nos A ç ô r e s e na M a u r í c i a a í se m u l t i p l i c a r a m a ponto 
de se to rna rem u m flagelo. Mas, como ê s t e s animais , e bem 
assim as ovas, s ã o mor tos imediatamente pelo contacto da á g u a 
do m a ç , à e x c e p ç ã o todavia duma espéc i e indiana, o seu trans
porte por esta v i a seria m u i t o difícil , e, por c o n s e q ü ê n c i a , pode
mos compreender a r a z ã o de n ã o ex i s t i rem em nenhuma i lha 
oceânica. Seria, pelo c o n t r á r i o , bem difíci l explicar porque, na 
teoria das c r i a ç õ e s independentes, n ã o t e r i am sido criados nestas 
localidades. 

Os m a m í f e r o s oferecem u m outro caso a n á l o g o . Depois de 
ter compulsado cuidadosamente as m e m ó r i a s dos mais antigos 
viajantes, n ã o encontrei u m só testemunho seguro da e x i s t ê n c i a 
dum m a m í f e r o terrestre, à e x c e p ç ã o dos animais d o m é s t i c o s que 
p o s s u í a m os i n d í g e n a s , habi tando u m a i lha distante mais de 500 
k i l ó m e t r o s d u m continente ou d u m a grande i lha continental , e 
um grande n ú m e r o de i lhas mais aproximadas da ter ra f i rme s ã o 
igualmente desprovidas. As ilhas Fa lk l and , onde habi ta uma 
raposa semelhante ao lôbo, parecem exceptuar-se desta regra; 

. mas ês te grupo n ã o "pode ser considerado como oceân i co , porque 
repousa n u m banco que se l iga à t e r ra firme, distante s ó m e n t e 
450 ' .k i lómet ros ; a l é m disso, como os gelos f lutuantes t ransporta
r a m noutro tempo blocos e r r á t i c o s à costa ocidental, pode ser 
que as raposas t enham sido levadas por esta fo rma , como ainda 

" hoje sucede nas r e g i õ e s á r t i c a s . Só poderia sustentar-se, con
tudo, que as pequenas ilhas n ã o s ã o p r ó p r i a s à e x i s t ê n c i a pelo 

" menos dos -pequenos m a m í f e r o s , porque se encontram em di 
versas partes do globo em m u i t o pequenas ilhas, quando estas 
es t ão na v i z i n h a n ç a d u m continente. N ã o se saberia, a l é m disso, 
eitar u m a s ó i iha na qua l os nossos pequenos m a m í f e r o s n ã o 
estejam natural izados e abundantemente mul t ip l icados . N ã o po
deria alegar-se. mesmo, segundo a teoria das c r i a ç õ e s indepen
dentes, que o tempo n ã o f ô s s e suficiente para a c r i a ç ã o dos ma-

, m í f e r o s ; porque u n i grande n ú m e r o de ilhas ' vo l cân i ca s s ã o duma 
t am remota a n t i g ü i d a d e , como o p r o v a m as imensas d e g r a d a ç õ e s 
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que teem sofrido e os jazigos t e rc i á r ios que a í se encontram; 
demais a mais, o tempo fo i suficiente para a p r o d u ç ã o de espé- " 
cies e n d ê m i c a s pertencendo a outras classes; ora sabe-se que, 
nos continentes, os m a m í f e r o s aparecem e desaparecem mais rá
pidamente que os animais inferiores. Se os m a m í f e r o s terrestres 
fa l tam nas ilhas oceân icas , q u á s i todas tem m a m í f e r o s aéreos . 
A Nova-Ze lând ia possui dois morcegos que se n ã o encontram 
cm qualquer outra parte do mundo; a i lha Norfo lk , o arquipélago" 
F i d j i , as ilhas Bonin, os a r q u i p é l a g o s das Garolinas e Marianas, 
e a Maur íc ia , possuem os seus morcegos particulares. Porque 
não produziu pois a fô rça criadora mais que morcegos, com ex-~ 
c lusão de todos os outros m a m í f e r o s , nas ilhas distantes ? Pela . 
minha teoria é fáci l responder a esta pergunta; nenhum mamí 
fero terrestre, com efeito, pôde ser transportado a t r a v é s dum 
largo b raço de mar, mas os morcegos puderam franquear a dis
t â n c i a voando. Teem-se visto morcegos errar de dia sôbre o 
At lânt ico a grandes d i s t â n c i a s da terra, e duas espécies da 
A m é r i c a do Norte v is i tam regularmente ou acidentalmente as 
Bermudas, a 1.000 k i lóme t ros da terra firme. M . Tomes, que 
eà tudou especialmente esta famí l ia , ensina-me que muitas es
pécies tem uma d is t r ibu ição cons ide ráve l , e se encontram sôbre 
os continentes e nas ilhas mui to afastadas. Basta pois supor 
que espécies errantes são modificadas nos seus novos hábi tos ' 
para pór-se em re lação com os novos meios nos quais se en
contram, e podemos pois compreender a causa de poder haver 
nas ilhas oceân icas , morcegos endêmicos , na a u s ê n c i a de qual
quer outro m a m í f e r o terrestre. 

H á ainda outras re lações interessantes a constatar entre a 
profundidade dos b r a ç o s de mar que separam as ilhas, quer entre 
si, quer dos continentes mais vizinhos, e o g rau de afinidade 
dos m a m í f e r o s que as habitam. M . Windso r Ea r l fez a ês te res
peito algumas o b s e r v a ç õ e s no táve i s , o b s e r v a ç õ e s cons ide ráve l - ' 
mente desenvolvidas em seguida pelos belos estudos de M . Wal 
lace no grande a r q u i p é l a g o malaio, o qual é atravessado, junto 
das Celébes, por u m b raço de mar profundo, que marca uma 
s e p a r a ç ã o completa entre duas faunas mui to distintas de mamí 
feros. De cada lado dês te b r a ç o de mar, as ilhas repousam-
sôbre u m banco submarino que tem uma profundidade média ," 
e s ão povoadas de m a m í f e r o s idênt icos ou mui to estreitamente • 

' aliados. Não tive ainda tempo para estudar ês te assunto para 
todas as partes do globo, mas a t é ao presente encontrei ' que a. 
r e l ação é bastante geral. Assim, os m a m í f e r o s s ã o os mesmos 
na Inglaterra como no resto da Europa, de que e s t á separada 
por u m estreito pouco profundo; o mesmo se d á em todas as 
ilhas junto das costas da A u s t r á l i a . Por ou t ra parte, as ilhas 

^ n i e f o r m a m as Í n d i a s Ocidentais e s t ão situadas s ô b r e u m banco,; 
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iSubmerso a u m a profundidade de c ê r c a de 1.000 b r a ç a s ; encon
tramos a í f o rmas americanas, m a s as e s p é c i e s e mesmo os gê
neros são dist intos por completo. Ora, como a s ô m a das modi -

vflcações que os an imais de todos os g ê n e r o s podem sofrer depen
dem sobretudo do lapso de tempo decorrido, e como as i lhas 
separadas do continente ou das i lhas v iz inhas por á g u a s pouco 
profundas devejn ter p r o v á v e l m e n t e formado" u m a r e g i ã o cont í 
nua numa é p o c a mais recente que as que e s t ã o separadas por 
estreitos de u m a grande profundidade , é fác i l compreender como 
deve exis t i r u m a r e l a ç ã o entre a profundidade do m a r que se
para duas faunas de m a m í f e r o s , e o g rau das suas afinidades; — 
relação que, na teor ia das c r i a ç õ e s independentes, f ica inexpl i 
cável. 

Os factos que precedem rela t ivamente aos habitantes das 
ilhas o c e â n i c a s , isto é: o pequeno n ú m e r o das e spéc i e s , jun to à 

rgrande p r o p o r ç ã o das f o rmas e n d ê m i c a s , — as m o d i f i c a ç õ e s que 
teem sofrido os membros cie certos grupos, sem que outros grupos 

^pertencendo à mesma classe t enham sido modificados, — a au
s ê n c i a de ordens in te i ras tais como os b a t r á q u i o s e os m a m í 
feros terrestres, a-pesar da p r e s e n ç a dos morcegos a é r e o s , — a s 
p roporções s ingulares de certas ordens de p l an ta s ,—o desen
volvimento das f o rmas h e r b á c e a s em á r v o r e s , e tc , — parecem-
-me concordar m u i t o me lhor com a o p i n i ã o de os meios ocasio

n a i s de t ransporte t e rem u m a e f i các i a suficiente para povoar as 
ulhas, com a c o n d i ç ã o de se cont inuarem durante longos pe
ríodos, do que com a s u p o s i ç ã o de todas as i lhas o c e â n i c a s 
terem sido o u t r o r a l igadas ao mais p r ó x i m o continente. Nesta 
•última h i p ó t e s e , com efeito, é p r o v á v e l que as diversas classes 
tivessem imig rado duma mane i r a mais un i fo rme , e que e n t ã o , 
á s r e l a ç õ e s m ú t u a s das e s p é c i e s introduzidas em grandes quan
tidades sendo pouco perturbadas, n ã o f ô s s e m modificadas ou o 
tivessem sido d u m modo mais igual . 

N ã o pre tendo.dizer que n ã o f iquem ainda mui tas dificuldades 
-sér ias para expl icar : como é que a m a i o r parte dos habitantes das 
ilhas mais afastadas a t i n g i u a sua p á t r i a actual, como conser
vou as, fo rmas e s p e c í f i c a s ou f o i u l ter iormente modificada. 
t n e c e s s á r i o ter é m conta aqui a probabil idade da e x i s t ê n c i a de 
ilhas i n t e r m é d i a s , que .serviram de ponto de descanso, mas que 
desapareceram em seguida. Contentar-me hei em ci tar u m dos 
cãsos mais d i f íce is . Q u á s i todas as ilhas o c e â n i c a s , mesmo as 
•mais pequenas e as mais distantes, s ã o habitadas _ por conchas 
terrestres pertencendo geralmente a e spéc i e s e n d ê m i c a s , mas a l -

rgumas vezes t a m b é m por e s p é c i e s que se encontram noutros 
" p o n t o s - f a c t o de que o doutor A . -A . Gould observou exemplos 
i.frisantes no Pac í f i co . Ora, sabe-se que as conchas terrestres sao 
•fáci lmente mor ta s pela á g u a do mar ; os seus ovos, pelo menos 
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os que pude submeter à exper iênc ia , vão ao fundo e morrem. 
É neces sá r i o contudo que houvesse a lgum meio de transporte-
desconhecido, mas eficaz. Seria talvez por a d e r ê n c i a dos de mo
mento nascidos à s patas das aves? Tenho julgado que as con-, 
chas terrestres, durante a e s t ação de h i b e r n a ç ã o e emquanto a 
abertura da concha e s t á fechada por u m diaf ragma membranoso, 
se podiam talvez- conservar nas fendas das madeiras flutuantes 
e atrevessar assim b r a ç o s de mar bastante largos. Constatei que 
muitas espécies podem, neste estado, resist ir à i m e r s ã o n a - á g u a 
do mar durante sete dias. Uma Helix pomatia, depois de ter 
sofrido êste tratamento, fo i mergulhada, quando hibernou de 
novo, durante vinte dias em á g u a do mar, e resist iu perfeita
mente. Durante ês te lapso de tempo, podia ter sido transportada 
por uma corrente m a r í t i m a que tivesse uma velocidade méd ia 
a uma d i s t â n c i a de 6G0 milhas geográ f i ca s . Como esta helix-tem 
u m diaf ragma calcár io mui to espesso, tirei-lho e quando foi 
subs t i tu ído por u m novo diafragma membranoso, coloquei-a em 
á g u a do mar durante quatorze dias, no fim dos quais o animal, 
perfeitamente intacto-, escapou. E x p e r i ê n c i a s semelhantes f o r a m 
ultimamente empreendidas pelo* b a r ã o Aucapitaine; pôs , n u m á 
caixa crivada de buracos, cem conchas terrestres, pertencentes 
a dez espécies , e mergulhou-a por completo no mar durante quinze 
dias. Das cem conchas vinte e sete restabeleceram-se. A pre
s e n ç a do diaf ragma parece ter uma grande i m p o r t â n c i a , porque, 
em dôze e s p e c í m e n s de Cyclóstoma elegans, que dele estavam 
providas, onze sobreviveram. É no táve l , visto o modo como a 
Helix pomália resistiu nos meus ensaios à acção da á g u a sal
gada, que nenhum dos cincoenta e quatro e s p e c í m e n s de helix 
pertencendo a quatro espécies , que serv i ram à s expe r i ênc ia s do 
b a r ã o Aucapitaine, lenha sobrevivido. É todavia pouco p rováve l 

'que as conchas terrestres f ô s s e m muitas vezes transportadas 
as»sim; o modo de transporte pelas patas das aves é mais vero-' 
símil . 

A RESPEITO DAS RELAÇÕES ENTRE OS HABITANTES DAS ILHAS 
E OS DO CONTINENTE MAIS PRÓXIMO 

O facto mais importante para nós é a afinidade entre as 
espécies que habi tam as ilhas e as que habi tam o continente mais 
vizinho, sem que essas espéc ies sejam contudo idên t i cas . Pode
r i a m citar-se numerosos exemplos dês te facto. O arquipélago-
Galapagos es tá situado sob o equador a 800 ou 900 k i lómet ros 
das costas da A m é r i c a do Sul. Todos os produtos terrestres- e 
a q u á t i c o s dês te a r q u i p é l a g o teem o i n c o n t e s t á v e l estigma do. tipo 
continental americano. E m vinte e seis aves terrestres, v inte e 
uma, ou talvez mesmo vinte e t r ê s , s ão consideradas "com- °spé^ 
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'.cies t am dist intas, que se s u p õ e m criadas no mesmo logar; por
tanto nada mais mani fes to que a af in idade estreita que apresen
tam com as aves americanas por todos os seus caracteres, pelos 
seus costumes,^ gestos e i n t o n a ç õ e s de voz. É da mesma ma
neira para os out ros an ima i s e para a m a i o r i a das plantas, c o m ò 
o prova o doutor Hooker na sua a d m i r á v e l obra s ô b r e a flora 
-dêste a r q u i p é l a g o . Contemplando os habitantes destas ilhas v u l 
c â n i c a s isoladas no P a c í f i c o , distantes do continente mui tas cen
tenas de k i l ó m e t r o s , o na tu ra l i s l a sente contudo que e s t á a inda 
em terra americana. Porque s e r á assim ? Porque estas e spéc i e s , 
que se s u p õ e ter sido criadas no a r q u i p é l a g o Galapagos, e em 
mais parte a lguma, t r azem t a m evidentemente marcada a a f i -

..nidade com as e s p é c i e s criadas na A m é r i c a ? Nada h á , nas con
dições de e x i s t ê n c i a , na natureza g e o g r á f i c a destas ilhas, na sua 

-altitude ou seu c l ima, n e m nas p r o p o r ç õ e s segundo as quais as 
diversas classes e s t ã o associadas, que se p a r e ç a com as condi-

;'ções da costa americana; de facto, h á mesmo uma a s s á s grande 
d i f e rença a todos os respeitos. Por out ro lado, h á na natureza 
vu lcân ica do solo, no c l ima , na al t i tude e na s u p e r f í c i e destas 
ilhas, uma grande analogia entre elas e as ilhas do a r q u i p é l a g o 

.de Cabo-Verde; mas que d i f e r e n ç a completa e absoluta sob o 
,ponto,de v i s t a dos habitantes ! A p o p u l a ç ã o d ê s t e s ú l t i m o s tem 
as mesmas r e l a ç õ e s com os habitantes da Á f r i c a como os ha
bitantes das Galapagos com as fo rmas americanas. A teoria das 

.c r iações independentes n ã o pode fornecer e x p l i c a ç ã o a lguma para 
Ifactos desta natureza. É evidente, ao c o n t r á r i o , segundo a teoria 
que s u s t e n t á m o s , que as i lhas Galapagos, quer em c o n s e q ü ê n c i a 
duma ant iga continuidade com a t e r r a firme (se bem que n ã o 

'part i lhe desta -opinião) , quer por meios de transporte eventuais, 
devem ter recebido os seus habitantes da A m é r i c a , da mesma 
maneira que as i lhas de Cabo-Verde os receberam da Á f r i c a ; uns 
e outros t ê m sofr ido m o d i f i c a ç õ e s , mas t r a í r a m sempre o seu 
logar de o r igem e m v i r tude do p r i n c í p i o de hereditariedade. 

Poder iam citar-se mui tos factos a n á l o g o s ; é, com efeito, u m a 
. lei q u á s i , u n i v e r s a l que as p r o d u ç õ e s i n d í g e n a s duma i lha estejam 
e m ' . r e l a ç ã o de parentesco estreito com as dos continentes ou 
d á s ilhas mais p r ó x i m a s . As e x c e p ç õ e s s ã o raras e explicam-se 

-na ma io r parte. A s s i m , posto que a i lha de Kerguelen esteja mais 
aproximada da Á f r i c a do que da A m é r i c a , as plantas que a ha
b i tam e s t ã o , segundo a d e s c r i ç ã o fe i ta pelo doutor Hooker, em re
lação mais estrei ta com as fo rmas americanas; mas esta anomalia 
desaparece, porque é n e c e s s á r i o a d m i t i r que esta i lha devia ter 
sido pr inc ipa lmente povoada com, as sementes transportadas em 
ter ra e pedras pelos gelos flutuantes impelidos por correntes 
p r ó p r i a s . Pelas suas plantas i n d í g e n a s , a N o v a - Z e l â n d i a tem, 
como se devia esperar, r e l a ç õ e s mu i to mais estreitas com a Aus-
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irá lia, a terra firmo mais vizinha, do que com qualquer outra; 
r eg ião ; mas apresenta t a m b é m com a A m é r i c a do Sul relações 
frisantes, e ês te continente, ainda que esteja imediatamente apõe 
a A u s t r á l i a com respeito a d i s t ânc ia , e s t á t am afastado, jrue o 
facto parece q u á s i anormal . A dificuldade, todavia, desaparece 
na h ipó tese de a Nova-Ze lând ia , a A m é r i c a do Sul e outras re
giões meridionais terem sido povoadas em parte por formas: < 
vindas dum ponto i n t e rméd io , a inda q*ue afastado, as ilhas an
tá r t i cas , quando, durante u m per íodo te rc iá r io quente, anterior^ 
ao ú l t imo per íodo g lac iá r io , f ô s s e m cobertas de vegetação. A 
afinidade, f raca sem dúv ida , mas de q ú e o doutor Hooker afirma. 
a. realidade, que se nota entre" a f lo ra da parte sudoeste da 
A u s t r á l i a e a do Cab da B o a - E s p e r a n ç a , é um caso muito mais 
no táve l ; esta afinidade é, todavia, l imi tada à s plantas, e será-* 
explicada com certeza a lgum dia. 

A lei que delermina o parenfesco entre os habitantes das 
ilhas e os da mais p r ó x i m a ter ra f i rme manifesta-se por vezes 
em pequena escala, mas duma maneira mui to interessante nos 
limites do mesmo a r q u i p é l a g o . Assim, cada i lha do arquipélago^ 
Galapagos é habitada, e o facto é em extremo curioso, por muitas/^ 
espécies distintas, mas que teem re l ações mui to mais estreitas 
entre si do que com os habitantes do continente âmer icano ou; 
doutra parle do mundo. É isto o que se devia esperar, porque: 
as ilhas Iam aproximadas devem n e c e s s á r i a m e n t e ter recebido-1 

emigrantes quer da mesma fonte o r ig iná r i a , quer umas das ou
tras. Mas como se compreende que estas emigrações tenham; 
sidu-difereutemente modificadas, ainda que fracamente, em ilhas 
tam p r ó x i m a s umas das outras, tendo a mesma natureza geoló
gica, a mesma altitude, o mesmo clima, etc. ? Isto embaraçou-, 
-me durante muito tempo; mas a dificuldade p r o v ê m sobretudo; 
da tendência e r r ô n e a , mas profundamente enraizada no nosso es
pírito, que nos leva sempre a considerar as condições" f ís icas dum 
país como o ponto mais essencial; emquanto que é incontestável 
que a nalureza dos outros habitantes, com os quais cada um está. 
em lula, constitui um ponto t a m b é m mui to essencial, e que é 
geralmenle um elemenlo de sucesso mui to mais importante. Ora, 
se examinarmos as espéeies que habi tam as ilhas Galapagos,. 
e que se encontram igualmente noutras partes do mundo, en
contramos que diferem muito nas diversas ilhas. Era-de prever 
esta d i fe rença , se se admi t i r que as ilhas f o r a m povoadas por 
meios acidentais de transporte, podendo a semente duma planta 
ter sido Iransporlada para uma ilha, por exemplo, e a doutf^ 
planta diferenle para outra ilha, se bem que ambas tenham uma 
-origem geral. Disto resulta que, quando outrora, u m imig ra f i t i 
tivesse chegado a uma ilha, ou tivesse ulteriormente passs J Í 

duma para ou tn , : seria sem d ú v i d a exposto nas diversas Uí 
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a condições diferentes; porque t e r á t ido de l u t a r cont ra os con
juntos de organismos diferentes; u m a planta, por exemplo, en
contrando o terreno que lhe é mais f a v o r á v e l ocupado por f o rmas 
u m pouco diversas segundo as ilhas, t e r á t ido de resis t i r aos 
ataques de in imigos diferentes. Se esta p lan ta c o m e ç o u a va r ia r , 
a se lecção n a t u r a l t e r á p r o v á v e l m e n t e favorecido em cada i lha 
variedades igualmente u m pouco diferentes. Todavia, a lgumas 
espéc ies t e r ã o podido espalhar-se e conservar os mesmos caracte
res em todo o a r q u i p é l a g o , do mesmo modo que vemos algumas 
espéc ies largamente disseminadas por u m continente ficarem as 
mesmas por toda a parte. 

O facto realmente n o t á v e l no a r q u i p é l a g o Galapagos, facto 
que se nota t a m b é m em menor g rau nos outros Casos a n á l o g o s . 
é que as novas e s p é c i e s u m a vez formadas n u m a i lha n ã o .se 
espalham prontamente nas outras. Mas as ilhas, posto que em 
frente umas das outras, s ã o separadas por b r a ç o s de m a r mu i to 
profundos, q u á s i sempre mais largos do que a Mancha, c nada 
faz s u p ô r que f ô s s e m o u t r o r a reunidas. As correntes m a r í t i m a s 
que • a t ravessam o a r q u i p é l a g o s ã o mu i to r á p i d a s , e as ra jadas 
de vento extremamente raras , de mane i ra que as ilhas são , de 
facto, m u i t o mais separadas umas das outras do que parecem 
no mapa. Contudo, a lgumas e spéc i e s p r ó p r i a s ao a r q u i p é l a g o 
ou que se encont ram noutras partes do globo, s ã o comuns à s 
, diversas ilhas, e podemos conclui r da sua d i s t r i b u i ç ã o actual que 
deviam ter podido passar duma a ou t r a i lha. Creio, todavia, que 
nos enganamos mui t a s vezes supondo que as e spéc i e s estreita
mente al iadas i n v a d i r a m n e c e s s á r i a m e n t e os t e r r i t ó r i o s r e c í p r o 
cos, quando podem l ivremente comunicar entre si. É certo que, 
quando u m a espéc i e é dotada de qualquer superioridade s ô b r e 
outra, n ã o ta rda a s u p l a n t á - l a to ta l ou parcialmente; mas é pro
v á v e l que ambas conservem a sua pos i ção respectiva durante 
m u i t í s s i m o tempo-, se est iverem igualmente bem adaptadas à 
s i t u a ç ã o que ocupam. O facto de u m grande n ú m e r o de espé 
cies natural izadas por i n t e r v e n ç ã o do homem, se encontrarem 
espalhadas com u m a espantosa rapidez em vastas s u p e r f í c i e s , 
leva-nos a concluir que a ma io r parte das e spéc i e s deviam ter-se 
espalhado do mesmo modo; mas é n e c e s s á r i o l embra r que as 
e spéc i e s que se a c l i m a i a m nos p a í s e s novos n ã o s ã o geralmente 
estreitamente aliadas aos habitantes i n d í g e n a s ; são , ao c o n t r á r i o , 
fo rmas m u i t o dist intas, pertencendo na ma io r parte dos casos, 
como o demonstrou A l p h . de Candolle, a g ê n e r o s diferentes. No 
a r q u i p é l a g o Galapagos, u m grande n ú m e r o de aves, a inda que 
m u i t o bem adaptadas para voar de i lha para i lha, s ã o distintas 
em cada u m a delas; é assim que se encontram t r ê s e spéc i e s es
t re i tamente aliadas de melros zombadores, de que cada uma e s t á 
l imi t ada numa . i lha dis t inta , (Suponhamos agora que o mel ro 
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zombador da i lha Chatham era levado pelo vento para a ilha 
Charles, que t a m b é m possui o seu; para que tentaria estabele
cer-se a í ? Podemos admi t i r que a i lha Chatham é suficientemente 

-povoada pela sua espécie local, porque cada ano põe mais ovos 
e cria mais filhos do que podem sobreviver, e devemos igual
mente crer que a espécie da i lha Charles e s t á pelo menos tam 
bem adaptada ao seu meio como a espécie da i lha Chatham. 
Devo a Sir C. Lye l l e a M . Wallaston, a comun icação dum facto 
no táve l em re lação com esta ques t ão ; a Madeira e a pequena ilha 
adjacente de P ô r t o Santo possuem muitas espéc ies distintas, mas 
representativas, das conchas terrestres, entre as quais algumas 
h á que v ivem nas covas dos rochedos; ora, transportam-se anual
mente de P ô r t o Santo para a Madeira grandes quantidades de 
pedras, sem que a espécie da p r i m e i r a i lha seja j à m a i s introdu
zida na segunda, se bem que as duas ilhas tenham sido coloni
zadas por conchas terrestres eu ropé ia s , dotadas sem d ú v i d a de 
alguma superioridade sôbre as espécies i nd ígenas . Penso pois 
que n ã o h á r a z ã o para ficar-se surpreendido de que as espécies 
ind ígenas que habi tam as diversas ilhas do a r q u i p é l a g o Galapa
gos se espalhassem por cada ilha. A ocupação anterior t em pro
v á v e l m e n t e t a m b é m cont r ibu ído m u i t í s s i m o , no mesmo conti
nente, para impedir a mis tu ra das espécies habitando 1 regiões 
distintas, posto que oferecendo condições f í s i cas semelhantes. É 
assim que os â n g u l o s sudeste e sudoeste - da A u s t r á l i a , se bem. 
que apresentem condições f í s icas q u á s i a n á l o g a s , e fo rmem um 
todo cont ínuo, são contudo povoados por u m grande n ú m e r o de 
m a m í f e r o s , de aves, e de vegetais distintos; o mesmo se observa, 
segundo M . Bates, para as borboletas e outros animais que ha
bi tam o grande vale aberto e con t ínuo do Amazonas. 

O pr inc íp io que regula o c a r á c t e r geral dos habitantes das 
ilhas oceân icas , isto é, as suas re lações estreitas com a região 
que lhes pôde enviar mais f á c i l m e n t e colonos, assim como a sua 
modif icação ulterior, é suscep t íve l de numerosas ap l i cações na na
tureza; disto se vê a prova em cada montanha, em cada lago, e em 
cada p â n t a n o . As espécies alpinas, com efeito, se se exceptúa-
rem as que, quando do ú l t imo per íodo g lac iár io , f ô r a m larga
mente espalhadas, ligam-se à s espéc ies habitantes das baixas 
terras circunvizinhas. Assim, na A m é r i c a do Sul, encontram-se 
espécies alpinas de aves do p a r a í s o , roedores, plantas, etc., for-: 
mas estas pertencendo a tipos estrictamente americanos; é evi
dente, com efeito, que uma montanha, durante o seu lento levan
tamento, devia ter sido colonizada por os habitantes das planí
cies adjacentes. E o mesmo acontece cóm os habitantes dos 
lagos e dos p â n t a n o s , com a reserva de que maiores facilidades 
de d i spe r são tem con t r ibu ído para espalhar as mesmas formas 

j m muitas partes do mundo. Os caracteres da maior parte dos. 
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animais cegos que povoam as cavernas da A m é r i c a e da Europa, 
assim como outros casos a n á l o g o s oferecem os exemplos da ap l i 
cação do mesmo p r inc íp io . Quando em duas r eg iõe s , por afasta
das que estejam u m a da ou Ira, se encontram mui tas e spéc i e s es-

-trei tamente aliadas ou representativas, encontram-se igualmente 
algumas e s p é c i e s i dên t i ca* ; por toda a parte onde se encontram 
mui tas e spéc i e s estreitamente ligadas, encontram-se t a m b é m 
muitas fo rmas que certos natural is tas classif icam como espéc i e s 
distintas e outros como simples variedades; s ão pois dois pontos 
que, a meu ver, n ã o poderiam ser contestados; ora, estas fo rmas 
duvidosas indicam-nos os graus sucessivos da marcha progres
siva da m o d i f i c a ç ã o . 

. -Pode demonstrar-se duma mane i ra mais geral a r e l a ç ã o que 
existe entre a energia e a e x t e n s ã o das m i g r a ç õ e s de certas es
pécies , quer nos tempos actuais, quer numa é p o c a anterior, e a 
ex i s t ênc i a de e s p é c i e s estreitamente aliadas em pontos do globo 
mui to afastados entre si. M . Gould tem-me feito notar, h á mui to 
tempo, que os g ê n e r o s de aves espalhados em todo o orbe conteem 
muitas e spéc i e s que teem u m a d i s t r i b u i ç ã o mu i to c o n s i d e r á v e l . 
Não duvido da verdade geral desta a s s e r ç ã o , que seria todavia 
difícil de provar . Os morcegos e, em grau menor, os fe l ídeos 
e os c a n í d e o s disto nos oferecem entre os m a m í f e r o s u m exemplo 
frizante. A mesma lei governa a d i s t r i b u i ç ã o das borboletas e 
dos coleopferos, bem como - a da m a i o r parte dos habitantes das 
á g u a s doces, nos quais u m grande n ú m e r o de g ê n e r o s , perten
cendo à s classes mais distintas, e s t á espalhado em todo o mundo 
e encerra mui tas e s p é c i e s apresentando igualmente u m a d is t r i 
bu ição mu i to extensa. Isto n ã o é porque todas as e spéc i e s dos 
g ê n e r o s espalhados por toda a parte, tenham sempre u m a grande 
d i s t r ibu ição , nem mesmo tenham u m a d i s t r i b u i ç ã o m é d i a mui to 
cons ide ráve l , v is to que esta d i s t r i b u i ç ã o depende mui to do grau 
das suas m o d i f i c a ç õ e s . Se, por exemplo, duas variadades duma 
mesma espéc ie hab i tam, u m a a A m é r i c a , e a outra a Europa, a 
espécie t e r á u m a vas ta d i s t r i b u i ç ã o ; mas, se a v a r i a ç ã o é impe
lida a ponto de considerar as variedades como espéc ie s , a d i s t r i 
bu ição s e r á logo m u i t o reduzida. N ã o podemos deixar de dizer 
que as e spéc i e s aptas a f ranquear barreiras e a espalhar-se ao 
longe,"-tais como certas e s p é c i e s de aves de vôo poderoso-, teem 
n c e s s á r i a m e n t e u m a d i s t r i b u i ç ã o mui to extensa, porque é ne
cessá r io l e m b r a r sempre que a e x t e n s ã o duma espéc ie impl ica 
não s ó m e n t e a a p t i d ã o a vencer o b s t á c u l o s , p o r é m a faculdade 
bem- mais impor tan te de poder, n u m solo estranho, sustentar a 
luta pela e x i s t ê n c i a contra as fo rmas que o habi tam. Mas na 

'h ipó tese de todas as e spéc i e s d u m mesmo g ê n e r o , se bem que 
actualmente repar t idas por diversos pontos do globo mui tas ve-

^zes m u i t o distantes uns dos outros, de r iva rem d u m ún ico ante-
.26 
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passado, d e v í a m o s poder constatar, e constatamos geralmente 
com efeito, que algumas espécies pelo menos apresentam uma 
dis t r ibu ição cons ideráve l . 

Devemo-nos lembrar que muitos gêne ros em todas as classes 
são mui to antigos e que as espécies que con têm t iveram, por 
isso, amplamente o tempo de se disseminar e sofrer grandes mo
dif icações ulteriores. Os documentos geológicos parecem provar 
t a m b é m que os organismos inferiores, a qualquer classe que 
p e r t e n ç a m , modificam-se menos rapidamente que aqueles que es
tão mais elevados na escala; ê s t e s organismos teem, por conse
guinte, mais probabilidades de se dispersar mais largamente, con
servando por completo os mesmos caracteres específ icos. De 
mais, as sementes e os ovos de q u á s i todos os organismos infe
riores são muito pequenos, e por isso mais p r ó p r i o s a ser trans
portados ao longe; estas duas causas explicam p r o v á v e l m e n t e 
umg. lei formulada de h á mui to e que Alph . de Candolle recente
mente discutiu no que respeita à s plantas, a saber: quanto mais 
baixo fôr na escala o logar dum grupo de organismos, mais a 
sua d is t r ibu ição é cons ide ráve l . 

Todas as re lações que acabamos de examinar-, isto é a maior 
d i s s eminação das formas inferiores, comparativamente à das 
formas superiores; a d i s t r ibu ição cons ide ráve l das espécies fa
zendo parte dos p róp r io s g ê n e r o s mui to largamente espalhados; 
as re lações que existem entre as p r o d u ç õ e s alpinas, lacustres, 
e tc , e as que habi tam as reg iões baixas c i r c ú n v i z i n h a s ; o ín t imo 
parentesco que l iga os habitantes das ilhas aos da te r ra f i rme 
mais p r ó x i m a ; o parentesco mais estreito ainda entre os habi
tantes distintos das ilhas que fazem parte do mesmo arqu ipé lago ; 
são outros tantos factos que a teoria da c r iação independente 
de cada espécie não permite explicar; torna-se fáci l compreendê- los 
se admit i rmos a colonização pela fonte mais v iz inha ou mais 
acess ível , junta a uma a d a p t a ç ã o ul ter ior dos imigrantes à s con
dições da sua nova p á t r i a . 

RESUMO DÊSTE CAPÍTULO E DO ANTECEDENTE 

As dificuldades que parecem opôr-se à hipótese em virtude 
da qual todos os ind iv íduos da mesma espécie, onde quer que se 
encontrem, der ivam de pais comuns, são sem d ú v i d a mais apa
rentes que reais. Com efeito, ignoramos profundamente quais 
s ã o os efeitos precisos que podem resultar de a l t e r a ç õ e s no clima 
ou no n íve l dum pa í s , a l t e r ações que são certamente produzidas, 
durante u m per íodo recente, a l é m de outras modi f icações que*" 
fo r am muito p r o v á v e l m e n t e efectuadas; ignoramos igualmente 

j r aa i s sejam os meios eventuais de transporte que puderam en-
•fcar em jogo; estamos auctorizados, emfim, a supôr , e é esta 
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uma consideração muito importante, que uma espécie, depois de 
ter ocupado u m a vasta r e g i ã o c o n t í n u a por completo, pudesse 
estender-se em seguida em certas r e g i õ e s i n t e r m é d i a s . A l e m 
disso, v á r i a s c o n s i d e r a ç õ e s gerais e sobretudo a i m p o r t â n c i a das 
barreiras de toda a e spéc ie e a d i s t r i b u i ç ã o a n á l o g a dos sub-
- g é n e r o s , dos g ê n e r o s e das f a m í l i a s , autorizam-nos a aceitar 
a dout r ina adoptada j á por mui tos natural is tas e que designavam 
com o nome de centros únicos de criação. 

Quanto à s e spéc i e s dist intas do mesmo g ê n e r o que, segundo 
a m i n h a teoria, proveem da mesma or igem, "a dificuldade, a inda 
que q u á s i t a m grande como quando se t ra ta da d i s p e r s ã o dos 
i n d i v í d u o s da mesma espéc ie , n ã o é mais c o n s i d e r á v e l , se pu-
z é r m o s de parte o que ignoramos e tomarmos conta da l en t idão 
com que. certas fo rmas se devem ter modif icado e do lapso de 
tempo imenso que p ô d e decorrer durante as suas m i g r a ç õ e s . 

Como exemplo dos efeitos que as a l t e r a ç õ e s c l i m a t é r i c a s pu
deram exercer s ô b r e a d i s t r i b u i ç ã o , procurei demonstrar a i m 
p o r t â n c i a do papel desempenhado pelo ú l t i m o pe r íodo g lac i á r io , 
que actuou a t é à s r e g i õ e s equatoriais, e que, durante as al terna
tivas de f r i o ao norte e ao sul, p e r m i t i u a m i s t u r a das p r o d u ç õ e s 
dos dois h e m i s f é r i o s opostos, e fez encalhar algumas, se nos 
podemos e x p r i m i r assim, nos v é r t i c e s das altas montanhas em 
todas -as partes do mundo. U m a d i s c u s s ã o u m pouco mais m i 
nuciosa do modo de d i s p e r s ã o das p r o d u ç õ e s de á g u a doce ser
viu-me para mos t r a r a diversidade dos modos acidentais de.trans
porte. 

Temos vis to que nenhuma dificuldade i n s u p e r á v e l impede 
de a d m i t i r que, sendo dado o curso prolongado de tempo, todos 
os i n d i v í d u o s da mesma espéc ie e todas as e spéc ie s do mesmo 
g ê n e r o de r ivam duma fonte comum; todos os pr incipais factos 
da d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a se expl icam pois pela teoria da m i 
g r a ç ã o , combinada com a m o d i f i c a ç ã o u l t e r io r e a m u l t i p l i c a ç ã o 
d e f o r m a s novas. A s s i m se explica a i m p o r t â n c i a capital das 
barreiras, quer de ter ra , quer de mar , que n ã o s ó m e n t e separam, 
mas ainda c i rcunscrevem as diversas p r o v í n c i a s zoológicas e bo
t â n i c a s . A s s i m se expl icam ainda a c o n c e n t r a ç ã o das e spéc i e s 
aliadas nas mesmas r e g i õ e s c 0 laço misterioso que, sob diversas 
latitudes, na A m é r i c a mer id iona l por exemplo, á s ligas entre si 
bem como à s fo rmas extintas que teem out rora v iv ido no mesmo 
continente, os habitantes das p l a n í c i e s e das montanhas, os 
das florestas, dos p â n t a n o s e dos desertos. Se se pensar na al ta 
i m p o r t â n c i a das r e l a ç õ e s m ú t u a s de organismo para organismo, 
compreende-se f á c i l m e n t e como fo rmas mu i to diferentes hab i tam 
muitas vezes duas r e g i õ e s oferecendo q u á s i as mesmas cond ições 
f í s i cas ; porque, o tempo desde que os imigrantes penetraram 
numa das r e g i õ e s ou nas duas, a natureza das c o m u n i c a ç õ e s que. 
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tem facilitado a entrada de certas formas em maior' ou menor 
n ú m e r o e excluiu certas outras, a c o n c o r r ê n c i a que as formas 
novas t iveram de sustentar quer entre s i , . quer com as formas 
ind ígenas , a ap t idão emf im dos imigrantes a va r i a r mais ou me
nos .prontamente, são outras tantas causas que deviam ter pro
duzido nas duas regiões , independentemente das condições f í s icas , 
condições de ex i s tênc ia infinitamente diversas. A s ô m a das cria
ções o r g â n i c a s ou i n o r g â n i c a s devia ter sido q u á s i inf in i ta , e de
vemos encontrar, e encontramos com efeito, nas diversas maio
res p rov ínc i a s geográ f i ca s do globo, alguns grupos de seres muito 
modificados, outros que o são muito -pouco, uns conteem u m nú
mero cons ide ráve l de indiv íduos , outros u m n ú m e r o mui to res-. 
I r i to. 

Estes mesmos pr inc íp ios , assim como procurei demonstrar, 
permitem-nos explicar a causa de ser a maior parte dos habitantes 
das ilhas oceân icas , a l é m de pouco numerosa, e n d ê m i c a ou 
pr iva t iva ; a causa de, em r a z ã o da d i f e r ença dos meios de m i 
gração , u m grupo de seres não encerrar mais que espécies par
ticulares, emquanto que as espécies dum outro grupo pertencente 
à mesma classe são comuns a muitas partes da terra. Torna-se 
fácil compreender como grupos inteiros de organismos, tais como 
os. b a t r á q u i o s - e os m a m í f e r o s terrestres, f a l t am nas ilhas oceâ
nicas, emquanto que as mais afastadas e as mais isoladas 'pos
suem as suas espécies particulares de m a m í f e r o s a é r e o s ou mor
cegos; que deve existir uma re lação entre a exis tência , nas ilhas, 
de m a m í f e r o s n u m estado mais ou menos modificado e a profun
didade do mar que separa estas ilhas da te r ra firme; que todos 
os habitantes dum a rqu ipé lago , se bem que especificamente dis
tintos em cada pequena ilha, devem ser estreitamente aliados uns 
aos outros, e aproximar-se igualmente, mas duma maneira menos 
estreita, daqueles que ocupam o continente ou o logar donde os 
imigrantes possam ter tirado a sua origem. Enf im , explicamos 
porque, se existem em duas regiões , por distantes que • sejam 
uma da outra, espécies estreitamente aliadas ou representati
vas, a í se encontram quás i sempre t a m b é m algumas espécies 
idênt icas . 

Assim como Edward Forbes o fez notar bem muitas vezes, 
existe u m paralelismo fr isante entre as leis da vida no tempo-
e no espaço . As leis que regularam a s u c e s s ã o das formas nos.. 
tempos passados são q u á s i as mesmas que as que actualmente 
determinam as d i f e r enças nas diversas zonas. U m g r a n d e . n ú 
mero de factos v ê e m em apoio desta h ipó tese . A d u r a ç ã o de cada 
espécie ou de cada grupo de espécies é c o n t í n u a no tempo; porque 
as excepções a esta regra são t am r ã f a s , que podem ser a t r i 
b u í d a s a que n ã o temos ainda descoberto, nos depós i tos in te rmé- . ; 
dips, 'certas formas que parece fa l t a rem aí , mas que se encon-
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t r a m nas f o r m a ç õ e s superiores e infer iores . D a mesma f o r m a 
no e s p a ç o , é r eg ra -geral que as r e g i õ e s habitadas por u m a es
péc ie ou por u m grupo de e s p é c i e s se jam c o n t í n u a s ; as ex-
cepções , a s s á s numerosas em verdade, podem explicar-se, como 
tentei demonstrar , por anl igas m i g r a ç õ e s efectuadas cm circuns
t â n c i a s diferentes ou por meios acidentais de transporle, ou pelo-
facto da e x t i n ç ã o da e spéc i e nas r e g i õ e s i n t e r m é d i a s . As e spé 
cies e os grupos de e s p é c i e s teem o seu ponto de desenvolvimento 
m á x i m o no tempo e no e s p a ç o . Grupos de e spéc i e s , vivendo du
rante u m mesmo p e r í o d o ou na mesma zona, s ã o mui tas vezes 
caracterizadas por t r a ç o s insignif icantes que lhes são comuns, 
tais, por exemplo, como part icular idades exteriores de f o r m a e 
côr. Se considerarmos a longa s u c e s s ã o das é p o c a s passadas, 
ou as r e g i õ e s entre si mu i to afastadas à s u p e r f í c i e do actual globo, 
encontra-se que, em certas classes, as e spéc i e s d i fe rem pouco 
umas das outras, emquanto que as doutra classe, ou mesmo as 
duma f a m í l i a d i s t in ta da mesma ordem, d i fe rem c o n s i d e r á v e l 
mente tanto no tempo como no e spaço . Os membros infer iores 
de cada classe modificam-se geralmente menos do que aqueles 
cu ja o rgan i zação . , é mais elevada; a regra apresenta todavia nos 
dois casos e x c e p ç õ e s c a r a c t e r í s t i c a s . Segundo a m i n h a teoria, 
estas diversas r e l a ç õ e s tanto no tempo como no e s p a ç o são mui to 
in te l ig íve i s ; porque, quer consideremos as fo rmas aliadas que 
se mod i f i cam durante idades sucessivas, quer as que se mod i f i 
caram depois de ter emigrado para r e g i õ e s afastadas, as formas-
n ã o s ã o , nos dois casos, menos ligadas entre si por o laço o rd i 
n á r i o "da g e r a ç ã o ; nos dois casos, as leis da v a r i a ç ã o tem sido 
as mesmas, e as m o d i f i c a ç õ e s tem-se acumulado em v i r tude da 
mesma lei , a s e l ecção na tu ra l . 
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Afinidades m ú t u a s dos seres organizados; morfologia; embr ío logia ; 
ó rgãos rudimentares 

Classificação: grupos subordinados a outros grupos. — Sistema natural. — As 
leis e as dificuldades da classificação explicadas pela teoria da descen
dência com modificações. — Classificação das variedades. — Emprêgo da 
genealogia na classificação. — Caracteres analógicos ou de adaptação.— 
Afinidades gerais, complexas e divergentes. — A extinção separa e define 
os grupos. — Morfologia, entre os membros duma mesma classe e entre 
as partes dum mesmo indivíduo.—Embriologia; suas leis explicadas por 
variações que não surgem numa idade precoce e que são hereditárias na 
idade correspondente. — órgãos rudimentares; explicação da sua origem. 
— Resumo. 

CLASSIFICAÇÃO 

Desde o per íodo mais remoto da h i s tó r i a do globo constata-se 
entre os seres organizados uma s e m e l h a n ç a c o n t í n u a he red i t á r i a , 
de modo que se podem classificar cm grupos subordinados a 
outros grupos. Esta c lass i f icação n ã o é a r b i t r á r i a , oomo é, por 
exemplo, o grupo de e s t r é i a s em cons te lações . A ex i s t ênc ia dos. 
grupos teria uma s ignif icação mui to simples se u m tivesse sido 
exclusivamente adaptado a viver na terra, outro na á g u a ; êste , 
a nutrir-se de carne, aquele de vegetais, e assim sucessivamente; 
mas é tudo ao con t r á r i o ; pois se sabe que, m u i t í s s i m a s vezes, os 
membros dum mesmo grupo tem h á b i t o s diferentes. Nos se
gundo e quarto capí tu los , sôb re a V a r i a ç ã o e sôbre a Selecção 
natural , ensaiei demonstrar que, em cada reg ião , s ão as espécies 
mais espalhadas e mais comuns, isto é, as espéc ies dominantes, 
pertencendo aos maiores g ê n e r o s de cada classe, que var iani 
mais. As variedades ou espéc ies nascentes produzidas por estas 
v a r i a ç õ e s convertem-se ulteriormente em espéc ies novas e dis
tintas; estas ú l t i m a s tendem, .em vitude do pr inc íp io da heredi
tariedade, a produzir por seu turno outras espéc ies novas e do-, 
minantes. Por conseguinte, os grupos j á c o n s i d e r á v e i s , que com
preendem o r d i n á r i a m e n t e numerosas espéc ies dominantes, ten
dem a aumentar sempre cada vez mais. Ensaiei, a l é m disso, 
demonstrar que os descendentes v a r i á v e i s de cada *espécie pro-* 
j u r a n d o sempre ocupar o maior n ú m e r o de e s p a ç o s diferentes 
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que lhes é p o s s í v e l na economia da natureza, esta c o n c o r r ê n c i a 
incessante de te rmina u m a t e n d ê n c i a constante à d i v e r g ê n c i a de 
caracteres. A grande diversidade das fo rmas que en t ram em 
tam viva c o n c o r r ê n c i a , n u m a r e g i ã o mu i to res t r i ta , e certos 
factos de a c l i m a t a ç ã o , v ê e m em apoio desta a s s e r ç ã o . 

Procurei t a m b é m demonst rar que existe, nas fo rmas que 
e s t ão em v ia de aumentar em n ú m e r o e de d ive rg i r em caracte
res, u m a t e n d ê n c i a constante em subs t i tu i r e em ex te rminar as 
formas mais antigas, menos divergentes e menos perfeitas. P e ç o 
ao le i tor para de novo l a n ç a r u m olhar s ô b r e o quadro represen
tando a a c ç ã o combinada d ê s t e s diversos p r i n c í p i o s ; v e r á que 
teem u m a c o n s e q ü ê n c i a i n e v i t á v e l , e que os descendentes modi 
ficados d u m antepassado ú n i c o t e r m i n a r a m por se separar em 
grupos subordinados a outros grupos. Cada l e t ra da l i n h a su
perior da f i g u r a pode representar u m g ê n e r o compreendendo m u i 
tas e spéc i e s , e o conjunto dos g ê n e r o s da mesma l inha f o r m a 
uma classe; todos der ivam, com efeito, duma mesma fonte e 
devem por isso possuir a lguns caracteres comuns. Mas os t r ê s 
g ê n e r o s grupados à esquerda teem, pelo mesmo p r inc íp io , mui tos 
caracteres comuns e f o r m a m u m a s u b - f a m ü i a d is t in ta da que 
compreende os dous g ê n e r o s seguintes, à direi ta, que d ive rg i r am 
dum pai c o m u m desde o quinto p e r í o d o genea lóg ico . Ê s t e s cinco 
g ê n e r o s teem t a m b é m mui tos caracteres comuns, mas n ã o tantos 
que f o r m e m u m a s u b - f a m í l i a ; f o r m a m uma f a m í l i a d is t in ta da 
que encerra os t r ê s g ê n e r o s colocados mais à direita, os quais 

^divergiram n u m p e r í o d o ainda mais antigo. Todos os g ê n e r o s , 
descendidos de A , f o r m a m u m a ordem dis t in ta da que com
preende os g ê n e r o s derivados de I . Temos pois aqui u m grande 
n ú m e r o de e spéc i e s , descendendo d u m a v ô ún ico , grupados em 
g ê n e r o s ; ê s t e s em s u b - f a m í l i a s , em f a m í l i a s e em ordens, o todo 
constituindo u m a grande classe. É assim, julgo eu, que se 
explica ê s t e grande facto da s u b o r d i n a ç ã o na tu ra l de todos os 
seres organizados em grupos subordinados a outros grupos, facto 
a que n ã o l igamos sempre Ioda a a t e n ç ã o que merece, porque nos 
é mui to f a m i l i a r . Podem, sem d ú v i d a , classificar-se de mui tas 
maneiras os seres organizados, como muitos outros objectos, quer 
ar t i f ic ia lmente segundo os seus caracteres isolados, ou mais na
turalmente pelo conjunto dos seus caracteres. Sabemos, por 
exemplo, que podem classificar-se t a m b é m os minera is e as subs
t â n c i a s elementares; neste caso, n ã o existe, bem entendido, re
lação a lguma g e n e a l ó g i c a ; n ã o se poderia pois alegar qualquer 
r a z ã o à sua d i v i s ã o em grupos. Mas, para os seres organizados, 
o caso é diferente, e a h i p ó t e s e que acabo de e x p ô r explica o 
a r r an jo na tu r a l em grupos subordinados a outros grupos, facto 

' dç que ou t r a e x p l i c a ç ã o n ã o f o i ainda tentada. 
.Os natura l i s tas , como temos visto, p rocuram d i s p ô r as e j f l 
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pécies, os gêne ros e as f a m í l i a s de cada classe, segundo o que/ 
êles chamam o sistema natural. Que se intende por isto ? Algun l 
autores consideram-no simplesmente como u m sistema imaginái 
r io que lhes permite grupar os seres que mais se assemelham, e 
separar uns dos outros os que mais diferem; ou en tão ainda 
•como u m meio a r t i f i c ia l de enunciar t am breve quanto possível 
propos ições gerais, isto é, fo rmula r por uma frase os caracteres 
comuns, por exemplo, a todos os m a m í f e r o s ; por outra, os que 
são comuns a todos os c a r n í v o r o s ; por outra os que são comuns 
ao gênero cão, depois juntando só uma out ra frase, dar a des
crição completa de cada espécie de cão. Ês te sistema é incontes-
t á v e l m e n t e engenhoso e útil . Mas muitos naturalistas ju lgam que 
o sistema natural comporta alguma cousa mais; c r ê e m que con
têm a r eve lação do plano do Criador; mas a menos que se não 
precise se esta e x p r e s s ã o significa por si mesma a . ordem no 
tempo ou no espaço, ou ambos, ou emf im o que se entende 
por plano de cr iação, parece-me que isto nada acrescenta aos 
nossos conhecimentos. Uma e n u n c i a ç ã o como a de Linneu, que 
ficou célebre, e que encontramos muitas vezes sob uma forma 
mais ou menos dissimulada, isto é, que os caracteres n ã o fazem 
o gênero , mas que é o gêne ro que d á os caracteres, parece im
plicar que h á nas nossas c lass i f icações alguma cousa a mais do 
que uma simples s eme lhança . Creio que é assim e que o laço 
que nos revelam parcialmente as nossas c lass i f icações , laço dis
f a r çado como o é por diversos graus de modi f icações , não é ou
tro a l é m da c o m u n h ã o de descendênc ia , a ún ica causa conhecida 
da s e m e l h a n ç a dos seres organizados. 

Examinemos agora as regras seguidas em m a t é r i a - d e classi
ficação, e as dificuldades que se encontram em apl icá- las sè-
gundo se supõe que a c lass i f icação indica a lgum plano desconhe
cido de cr iação, ou que não é mais que u m meio de enunciaF 
propos ições gerais e de grupar as formas mais parecidas. Ter-
-se-ia podido crer, e acreditou-se outrora, que as partes da or
g a n i z a ç ã o que determinam os h á b i t o s vi tais e fixam ON logar geral 
de cada ser na economia da natureza, deviam ter uma alta im
p o r t â n c i a com respeito à c lass i f icação. Nada mais inexacto. 
N i n g u é m considera como importantes as s e m e l h a n ç a s exteriores' 
que existem entre o rato e o musaranho, o dugong.e a baleia, 
ou a baleia e u m peixe. Estas semelhança*s, posto que em rela
ção í n t i m a com a v ida dos ind iv íduos , s ã o consideradas; apenas 
como simples caracteres ((analógicos» ou de ((adaptação»; m á s 
teremos de vol tar a êste ponto. Pode mesmo pôr - se como'regra 
geral que, quanto menos u m a parte da o r g a n i z a ç ã o e s t á em 
re l ação com os h á b i t o s especiais, tanto mais importante se torna 
sob o ponto de vis ta da c lass i f icação . Owen diz,, por exemplo, 
falando do dugong: «sendo os. ó r g ã o s da g e r a ç ã o os que pferc-
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cem as relações mais afastadas com os hábitos e a nutrição do 
animal, tenho-os sempre considerado corno os que mais ni t ida
mente ind icam as suas x af inidades reais. Estamos menos expos
tos, nas m o d i f i c a ç õ e s d ê s t e s ó r g ã o s , a tomar u m simples c a r á c t e r 
de a d a p t a ç ã o por u m c a r á c t e r e s senc i a l» . N ã o é curioso notar 
nas plantas a f r aca s i g n i f i c a ç ã o dos ó r g ã o s da v e g e t a ç ã o de que 
dependem a. sua n u t r i ç ã o e a sua v ida , emquanto que os ó r g ã o s 
reprodutores, com os seus produtos, a semente e o e m b r i ã o , teem 
uma i m p o r t â n c i a capi ta l ? Temos j á t ido o c a s i ã o de ver a u t i 
lidade que teem mui tas vezes, para a c l a s s i f i cação , certos ca
racteres m o r f o l ó g i c o s desprovidos a l é m disso de toda a impor
t â n c i a sob o ponto de v i s t a da função-. Isto depende da sua 
c o n s t â n c i a em mui tos grupos aliados, c o n s t â n c i a que resul ta 
principalmente de que a se lecção na tura l , exercendo-se apenas 
sôbre caracteres ú t e i s , n ã o tem nem conservado nem acumu
lado os l igeiros desvios de c o n f o r m a ç ã o que se teem podido apre
sentar. 

U m mesmo ó r g ã o , tendo em tudo, como temos toda a r a z ã o 
de supor, q u á s i o mesmo va lo r fisiológico nos grupos aliados, 
pode ter u m va lo r de todo diferente, sob o ponto de vis ta da 

. c l a s s i f i cação , e ê s t e facto parece p rova r que a i m p o r t â n c i a fisio
lógica por si n ã o determina o valor que u m ó r g ã o pode ter a 
êste respeito. N ã o se poderia estudar com r igor qualquer grupo 
sem se estar certo d ê s t e facto que a m a i o r parte dos s á b i o s tem 
a lém disso reconhecido. B a s t a r á ci tar as palavras duma a l ta 
autoridade, Robert B r o w n , que, fa lando de certos ó r g ã o s das 
p ro t eáceas , diz, referindo-se á sua i m p o r t â n c i a g e n é r i c a , «que 
é, como a de todos os pontos d á sua c o n f o r m a ç ã o , n ã o s ó m e n t e 
nesta f amí l i a , mas em todas as f a m í l i a s naturais , mui to desigual 
e mesmo, em alguns casos, absolutamente nu la» . Juntei, n u m a 
outra obra, aque os g ê n e r o s das c o n a r á c e a s ((diferem entre si pela 
p r e sença de u m ou mui tos o v á r i o s , pela p r e s e n ç a ou a u s ê n c i a 
Ide a l b ú m e n e pela sua p r é f l o r a ç ã o imbr icada ou va lvu la r . Cada 

' u m d ê s t e s caracteres tomados isoladamente tem mui tas vezes 
uma i m p o r t â n c i a ma i s que g e n é r i c a , posto que, tomados em con-

- junto, parecem insuficientes para separar os Cnestis dos Conna-
' rusn. Para t omar u m , ou t ro exemplo nos. insectos, Wes twood 
',notou que, n u m a das pr inc ipa is d iv i sões dos himenopteros, as 
: antenas" t em u m a c o n f o r m a ç ã o constante, emquanto que n u m a 
-outra v a r i a m m u i t o e apresentam d i f e r e n ç a s d u m valor mui to 
' i n f e r i o r para ' a c l a s s i f i c a ç ã o . N ã o se saberia contudo sustentar 
Gque, nestas duas d i v i s õ e s da mesma ordem, as antenas tem 
% m a i m p o r t â n c i a fisiológica desigual. Poderia, citar-se u m grande 
I n ú m e r o de exemplos provando que u m mesmo ó r g ã o impor tante 
| § o d e , no .mesmo grupo de seres v ivos , v a r i a r quanto ao seu v a l o r 

èm i p à t é r i a de c l a s s i f i c a ç ã o , ' 
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Da mesma forma, n i n g u é m sustenta que os órgãos rudi
mentares ou atrofiados tem u m a i m p o r t â n c i a v i ta l ou fisiológica 
c o n s i d e r á v e l ; contudo ês te s ó r g ã o s tem muitas vezes? um alto 
valor sob o ponto de v is ta da c lass i f icação. Assim não é duvi
doso que os dentes rudimentares que se encontram na maxila 
superior dos ruminantes novos, e certos ossos rudimentares da 
perna, sejam muito ú te i s para demonstrar a estreita afinidade 
que existe entre os ruminantes e os paquidermes. Robert Brown 
tem insistido poderosamente s ô b r e a i m p o r t â n c i a que tem, na 
c lass i f icação das g r a m í n e a s , a pos ição das floritas rudimentares. 

Poderiam citar-se numerosos exemplos de caracteres tirados 
de partes que n ã o tem mais que u m a i m p o r t â n c i a fisiológica in
significante, mas de que cada u m reconhece a imensa utilidade 
para a def inição de grupos inteiros. Assim, a p r e sença ou au-_ 
sôncia duma abertura entre as fossas nasais e a bôca, é o •único 
c a r á c t e r , segundo Owen, que distingue absolutamente os peixes,; 
dos r ep t i s ,—a inf lexão dó â n g u l o da maxi la nos marsupiais, — | 
a maneira como as asas es tão dobradas nos insectos,—a côr,/ 
em certas a lgas ,—a simples p u b e s c ê n c i a em certas partes da ; 
f lor nas plantas h e r b á c e a s , — a natureza do revestimento epidér*! 
mico, tais como os pê los ou as penas, nos vertebrados. Se, o -
orni lor inco fôsse coberto de penas em vez de pêlos , êste ca rác te r ] 
externo e insignificante ter ia sido considerado pelos-naturalistas^ 
como dum grande recurso para a d e t e r m i n a ç ã o do grau de af in i : ;• 
dade que ês te estranho an imal apresenta com as aves. 

A i m p o r t â n c i a que teem, para a c lass i f icação, os caracteres^ 
insignificantes, depende principalmente da sua corre lação com 
muitos oufros caracteres que teem uma i m p o r t â n c i a maior ou 
menor. É evidente, com efeito,, que o conjunto de muitos caracte
res deve muitas vezes, em h i s t ó r i a natural , ter u m grande valor. 
Assim, como tantas vezes se tem feito notar, uma espécie pode 
afastar-se dos seus aliados por muitos caracteres que tenham-.' 
uma al ta i m p o r t â n c i a fisiológica ou n o t á v e i s pelo seu prevale-
cimento universal , sem que contudo tenhamos a menor dúvida, 
sôbre o logar em que ela deve ser classificada. É ainda a razão 
pela qual todos os ensaios de c lass i f icação baseados sôbre um 
c a r á c t e r único, seja qual f ô r a sua i m p o r t â n c i a , teem falhado 
sempre, não apresentando parte a lguma do organismo uma cons
tânc ia i nva r i áve l . A i m p o r t â n c i a dum agrupamento de caracte
res, mesmo quando cada u m tem fraco valor, explica só êste_ 
aforismo de Linneu, que os caracteres n ã o dão o gênero , mas que 
é o gêne ro que dá os caracteres; porque ês te axioma parece fun
dado sôbre a a p r e c i a ç ã o dum grande n ú m e r o de pontos de se
m e l h a n ç a muito leves para serem definidos. Certas plantas das 
m a l p i g u i á c e a s teem flores perfeitas e outras flores d e g e n e r a d á j l 
nestas ú l t imas , como o fez notar A, de Jussieu, «a m a i o r : p a r Í | | 
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dos caracteres p r ó p r i o s à e spéc i e , ao g ê n e r o , à f a m í l i a e à classe 
desaparecem, e gozam ass im da nossa c l a s s i f i cação» . Quando 
p o r é m a Aspicarpa, a p ó s mui tos anos de h a b i t a ç ã o em F r a n ç a , 
produziu apenas flores degeneradas, afastando-se t a m desmesu-
radamente, em mui tos pontos essenciais da sua c o n f o r m a ç ã o , do 
tipo p r ó p r i o da ordem, M . R i c b a r d reconheceu contudo com grande 
sagacidade, como o fez observar Jussieu, que ês te g ê n e r o devia, 
mesmo assim, ser m a n t i d o entre as m a l p i g u i á c e a s . Ê s t e exemplo 
parece-me m u i t o p r ó p r i o para fazer compreender o e sp í r i t o das 
nossas c l a s s i f i cações . 

Na p r á t i c a , os natura l is tas inquietam-se pouco com o va lor 
fisiológico dos caracteres que empregam para a definição- dum 
grupo ou para a d i s t i n ç ã o duma espéc i e par t icu lar . Se encon
tram u m c a r á c t e r q u á s i s e m e l h a n í e , c o m u m a u m grande n ú 
mero de fo rmas e que n ã o exista noutras, atr ibuem-lhe u m 
grande valor ; se é c o m u m s ó m e n t e a u m pequeno n ú m e r o de 
formas, a t r ibuem-lhe apenas u m a i m p o r t â n c i a s e c u n d á r i a . A l -

( guns natural is tas teem f rancamente admi t ido que ês te p r inc íp io 
ê o único verdadeiro, e n e n h u m o tem mais claramente confessado 
do que o excelente b o t â n i c o A u g . Saint-Hilaire . Se mui tos Ca

racteres insignif icantes se combinam sempre, atribui-se-lhes u m 
valor- todo par t icu lar , posto que se n ã o possa descobrir entre 

^.êles qualquer l a ç o aparente de c o n e x ã o . Os ó r g ã o s importantes, 
tais como os que p õ e m o sangue em movimento , os que o t razem 
ao contacto com o ar, ou os que servem à p r o p a g a ç ã o , sendo 
quási uni formes na m a i o r parte dos grupos de animais, conside
ram-se como m u i t o ú t e i s pa ra a c l a s s i f i c a ç ã o ; mas h á grupos 
de seres nos quais os mais importantes ó r g ã o s v i ta is apenas 
fornecem caracteres d u m va lo r s e c u n d á r i o . Ass im, segundo as 
notas recentes de F r i t z Mül l e r , n u m mesmo grupo de c r u s t á c e o s , 
os Cypridina s ã o providos de c o r a ç ã o , emquanto que nos dois 
"gêneros aliados, Cypris e Cytherea f a l t a ê s t e ó r g ã o ; uma espéc ie 
de Cypridina t em guelras bem desenvolvidas, ao passo que ou t ra 
;é:delas desprovida. 

Concebe-se f á c i l m e n t e porque carateres derivados do e m b r i ã o 
devem ter u m a i m p o r t â n c i a igua l aos tirados do adulto, porque 
uma c lass i f i cação n a t u r a l deve, diga-se de passagem, compreen

d e r todas as idades. Mas, sob o ponto de v i s t a da teoria comum, 
/não é de f o r m a a l g u m a evidente porque a c o n f o r m a ç ã o do em
brião deve ser ma i s impor tan te pa ra ês te fim_ que a do adulto, 
que só desempenha u m papel completo na economia da natureza. 
.Contudo, dous grandes natural is tas , Agassiz e Milne-Edwards , 
.teem insist ido for temente s ô b r e ê s t e ponto, que os caracteres 
-embriiológicos s ã o de tpdos os mais importantes , o esta doutr ina 
r.e muito O r a l m e n t e admi t ida como verdadeira. N ã o obstante, a 
^ ^ r t â n c i a ' d ê s t e s caracteres t em sido algumas vezes e x a g e r a d a j 
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porque se n ã o teem excluído os caracteres de adap t ação da larva; 
Fr i tz Müller , para o demonstrar, classificou, por ês tes caracteres 
sómente , . a grande classe dos c r u s t á c e o s , e chegou â um arranjo 
pouco natural . Mas n ã o é menos certo que os caracteres forne
cidos pelo e m b r i ã o tem u m alto valor, se se exc lu í rem os caracte
res da larva tanto nos animais como nas plantas. É assim que 
as divisões fundamentais das plantas f a n e r o g â m i c a s são basea- 5 

das sôbre d i f e r enças do e m b r i ã o , isto é, sôb re o n ú m e r o e posição • 
dos cot i lédones, e sôbre o modo de desenvolvimento da radícula . 
o do caul ículo. Vamos ver já que ês tes caracteres não tem um 
Iam grande valor na c lass i f icação a n ã o ser porque o sistema' . 
natural não é mais que u m ar ran jo genealógico . 

Muitas vezes, as nossas c lass i f icações seguem simplesmente^; 
a cadeia das afinidades. Nada é mais fáci l do que enunciar um -
certo n ú m e r o de caracteres comuns a todas as aves; mas uma .; 
tal definição tem sido a t é hoje reconhecida imposs íve l para os; 
c rus t áceos . Encontram-se nas extremidades opostas da série, 1 
c r u s t á c e o s que tem apenas u m c a r á c t e r comum, e contudo, re
conhece-se que as espécies mais extremas sendo evidentemente ' 
ligadas à s que lhes são vizinhas, estas a outras, e assim segui--
damentc, todas pertencem a esta classe de articulados e não às -í 
ou Iras. ; ^ 

Tem-se algumas vezes empregado na classif icação, talvez 
pouco lóg icamente , a d i s t r ibu ição geográf ica , sobretudo para 60, 
grupos cons ide ráve i s encerrando formas estreitamente ligadas. ] 
Temminck insiste sôbre a utilidade e mesmo necessidade de ter 
em conta êste elemento para certos grupos de aves, e muitos': 
en lomólogos e bo tân icos tem seguido o seu exemplo. 

Quanto ao valor comparativo dos diversos grupos de espé
cies, tais como as ordens, as sub-ordens, as famí l i as , as sub-
-Jamíl ias e os gêne ros , parece ter sido, pelo .menos a té agora,;; 
quás i completamente a r b i t r á r i o . Muitos bo t ân i cos excelentes, como 
M. Bontham e outros, teem particularmente insistido sôbre êste.; 
valor a r b i t r á r i o . Poderiam citar-se, nos insectos e nas plantas,' 
exemplos cie grupos de formas consideradas a pr incípio por na
turalistas experimentados como simples gêne ros , em seguida ele--. 
vados a s u b - f a m í l i a ou famí l ia , não porque novos estudos vieram, 
revelar d i f e r enças importantes de c o n f o r m a ç ã o que t inham es
capado à pr imeira vista, mas porque depois se descobriram v nu
merosas espéc ies aliadas, apresentando l ige i r á s diferenças.^. 

Todas as regras, todas as dificuldades, todos, os meios- cie 
c lass i f icação que precedem, se explicam, a menos que eu esteja; 
completamente enganado, admitindo que o sistema na tu ra f tejópí 
por base a d e s c e n d ê n c i a com modi f icações , e que os carac te r j§ | 
olhados pelos naturalistas como indicando afinidades reais entre 
duas ou muitas espéc ies são as que devem por hered i ta r ièdgÉi 
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a um pai comum. Toda a c l a s s i f i c a ç ã o verdadei ra é pois genea-
lógica; a c o n g r e g a ç ã o de d e s c e n d ê n c i a é o logar oculto que os 
naturalistas tem, sem disso ter c o n s c i ê n c i a , procurado sempre, 
sob o pretexto de descobrir, quer qualquer plano desconhecido 
de criação,, quer enunciar p r o p o s i ç õ e s gerais, ou de r eun i r cousas 
semelhantes e separar cousas diferentes. 

Mas devo explicar-me mais completamente. Creio que o 
arranjo dos grupos em cada classe, segundo as suas r e l a ç õ e s 
e o seu grau de s u b o r d i n a ç ã o m ú t u a , deve, para ser na tura l , ser 
rigorosamente g e n e a l ó g i c o ; mas que a sôma das d i f e r e n ç a s nos 

diversos ramos o u grupos, l igados a l é m disso no mesmo g rau de 
^Consangüinidade com o antepassado comum, pode d i f e r i r mui to , 
porque depende dos diversos graus de m o d i f i c a ç ã o que so f re ram; 
ora é isto o que_exprime - a d i s p o s i ç ã o das fo rmas -em g ê n e r o s , em 

,famílias, em secções ou em ordens. O le i tor c o m p r e e n d e r á melhor 
o.que eu entendo consultando a figura do quarto cap í t u lo . Su

ponhamos que as letras A a L representam g ê n e r o s ligados 
que v iveram durante a é p o c a s i l u r i ana e que de r ivam duma 

"forma ainda m a i s ant iga . Certas e s p é c i e s pertencendo a t r ê s 
• dêstes g ê n e r o s (A, F e I ) t r a n s m i t i r a m , a t é nossos dias, descen
dentes modificados representados por os quinze g ê n e r o s ( a 1 4 a 
;;que ocupam a l i n h a hor izon ta l superior. Todos ê s t e s descenden

tes modificados d u m a só e s p é c i e s ã o parentes entre si no mesmo 
|grau; poderiam metafor icamente chamar-se pr imos no mesmo 
Emilionésimo grau ; contudo d i f e rem m u i t o uns dos outros c 
I.Sob pontos de v i s t a diversos. As fo rmas derivadas de A, agora 
^divididas em duas ou t r ê s f a m í l i a s , const i tuem uma ordem dis

tinta da que compreende as f o rmas derivadas de I , t a m b é m di 
vidida em duas f a m í l i a s . N ã o mais se poder iam classificar no 

^gênero A as fo rmas actuais que dela de r ivaram, nem no g ê n e r o 
1 as que de r iva ram d ê s t e . Mas pode supor se que o g ê n e r o exis
tente F 1 4 n ã o f o i s e n ã o pouco modif icado, e p o d e r á grupar-se 

|no ;género p r i m i t i v o F donde saiu; é assim que alguns organis-
jvtnos ainda v ivos per tencem a g ê n e r o s s i l ú r i cos . De modo que 
o ; valor comparat ivo das d i f e r e n ç a s entre ê s t e s seres organiza

dos, .-'todos parentes uns cios outros no mesmo grau de consan-
Iguinidade, pode ter sido m u i t o diferente. O seu arranjo genea-
. lógico não ficou menos r igorosamente exacto, n ã o s ó m e n t e hoje, 
jdias; t a m b é m em cada p e r í o d o g e n e a l ó g i c o sucessivo. Todos os 
sèescendentes modif icados de A t e r ã o herdado a lguma cousa de 
* comum com .0 -pai comum, t e r á sido o mesmo para todos os 
|i|escendentes de 4, e a inda o mesmo se t e r á dado para cada ramo 
jlffoordinado dos descendentes em cada pe r íodo sucessivo. Se, 
/òdavia, supuzermos que cada descendente de A ou de I seja 

Pjistahte modificado para n ã o mais conservar v e s t í g i o s do seu.pa-
RfehiAam r. seu. logar no sistema na tu r a l s e f á perdido, como pa-
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rece dever ser o caso- para alguns organismos existentes. Todos 
os descendentes do gêne ro F . em toda a sér ie genealógica, for
m a r ã o apenas u m só gênero , visto que supomos que são pouco 
modificados; mas ês te gênero , ainda que mui to isolado, não ocu
p a r á menos a pos ição i n t e r m é d i a que lhe é própr ia . A repre
s e n t a ç ã o dos grupos indicada na f igura sôbre uma superfície 
plana é mui to mais simples. Os ramos deveriam divergir em 
Iodas as direcções . Se nos l i m i t á s s e m o s a colocar em série linear 
os nomes dos grupos, t e r í a m o s menos ainda podido figurar um 
ar ran jo natural , porque é evidentemente imposs íve l representar 
por uma sér ie sôb re uma super f í c ie plana, as afinidades que se 
observam na natureza entre os seres do mesmo grupo. Assim 
pois, o sistema natura l ramificado assemelha-se a uma árvore 
genea lóg ica ; mas a s ô m a das modi f icações sofridas pelos diferen
tes grupos deve expr imi r o seu ar ran jo pelo que se chamam 
gêneros, sub-$amílias, famílias, secções, ordens e classes. 

Para melhor fazer compreender esta exposição da classifica
ção, tomemos u m exemplo tirado das diversas l í nguas humanas.. 
Se p o s s u í s s e m o s a á r v o r e genea lóg ica completa da humanidade, 
u m ar ranjo genea lógico das r a ç a s humanas apresentaria a me
lhor c lass i f icação das diversas l í n g u a s faladas actualmente em, 
todo o mundo; se todas as l í n g u a s mortas e todos os dialectos 
i n t e rméd ios e gradualmente modificados a í f ô s s e m introduzidos,. 
u m ta l agrupamento seria o ún i co poss íve l . Contudo, poderia ser 
que algumas das l í n g u a s antigas, sendo mui to pouco alteradas; 
não tivessem produzido mais que u m pequeno- n ú m e r o de l ínguas 
novas; emquanto que outras, pela ex t ensão , pelo isolamento, ou 
pelo estado de civi l ização das diferentes r a ç a s codescendentes,, 
tivessem podido modificar-se c o n s i d e r á v e l m e n t e e produzir assim 
u m grande n ú m e r o de novos dialetos e novas l ínguas . Os di
versos graus de d i f e r enças entre as l í n g u a s derivando duma 
mesma origem deveriam pois exprimir-se por grupos subordi-
nados a outros grupos; mas o ún ico a r ran jo conveniente ou mes
mo poss íve l seria ainda a ordem genea lógica . Seria, 'ao mesmo 
tempo, a ordem estrictamente natural , porque aproximar ia todas 
as l í n g u a s mortas e vivas, segundo as suas afinidades mais es
treitas, indicando a filiação e or igem de cada uma. 

Para ver i f icar esta h ipó tese , lancemos u m volver de olhos 
sôbre a c lass i f icação das variedades que se s u p õ e m ou que se 
sabem derivadas duma espécie ún ica . As variedades são grupá : : 

das em espécies , as sub-variedades em variedades, e, nalgun&i 
casos mesmo como para os pombos domés t i cos , d is t inguem-sé 
ainda muitas outras cambiantes de d i f e r e n ç a s . Seguem-se, numa 
palavra, quás i as mesmas regras que para a c lass i f icação das 
espécies . Os autores teem insistido n á necessidade de classificar 
as variedades segundo u m sistema na tura l e n ã o p ó r u m sistema^ 
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ar t i f ic ia l ; advertem-nos, por exemplo, para n ã o classif icar jun ta 
mente duas variedades de ananaz, posto que os seus f ru tos a 
parte mais impor tante da planta , se jam q u á s i i d ê n t i c o s ; n i n g u é m 
coloca reunidos o nabo c o m u m e o nabo da Suéc ia , se bem que 
os caules espessos e carnudos se jam mui to semelhantes. Classi
ficam-se as variedades pelas partes que se reconhecem ser mais 
constantes; assim, o grande a g r ô n o m o M a r s h a l l diz que, para 
a c lass i f icação do gado, devemos ter em conta os chifres , porque 
és tes ó r g ã o s v a r i a m menos que a f o r m a ou a côr do corpo, e tc , 
em quanto que, nos carneiros, os chi f res s ã o menos ú t e i s a, ê s t e 
respeito, porque s ã o menos constantes. Para as variedades, estou 
convencido que seria prefer ida certamente u m a c l a s s i f i cação 

> genealógica, se houvesse todos os documentos n e c e s s á r i o s para 
a estabelecer; tem-se, a l é m disso, ensaiado em alguns casos. Pode 

. estar-se certo, com efeito, seja qual f ô r de resto a i m p o r t â n c i a 
das mod i f i cações sofridas, que o p r i n c í p i o de hereditariedade deve 
tender a g rupa r á s fo rmas aliadas pelo m a i o r n ú m e r o de pontos 
dé s e m e l h a n ç a . Posto que a lgumas sub-variedades de pombos 

, .cambalhotas d i f i r a m das outras pelo seu longo bico, o que é 
um c a r á c t e r impor tante , s ã o todas ligadas umas à s outras pelo 
hábito de cambalhotar, que lhes é comum; a r a ç a de face cur ta 
teve, verdade é, q u á s i totalmente perdida esta a p t i d ã o , o que n ã o 

'impede contudo de que se mantenha neste mesmo grupo, por 
causa de certos pontos de s e m e l h a n ç a e da sua c o m u n h ã o de 
origem com as outras . 

Com respeito à s e s p é c i e s no estado l iv re , cada natura l is ta 
' tem sempre fei to i n t e r v i r o elemento genea lóg i co nas suas classi-
::.ficações, porque compreende os dois sexos na ú l t i m a destas di
visões, a e spéc ie ; sabe-se, contudo, quanto os dois sexos di ferem 
por vezes u m do ou t ro pelos caracteres mais importantes. É 

; com dificuldade que se pode a t r i b u i r u m só c a r á c t e r comum aos 
machos adultos e aos he rmaf rod i t a s de certos c i r r í p e d e s , que 

ieontudo n i n g u é m pensa em separar. Logo que se reconheceu 
que as t r ê s fo rmas de o r q u í d e a s , anter iormente grupadas nos 
três g ê n e r o s Monocanthus, Myanthas e Catuselum, se encontram 
por vezes na mesma planta , consideraram-se como variedades; 
pude a té demonstrar que n ã o e ram out ra cousa mais que as 
;fermas masculina, f e m i n i n a e he rmaf rod i t a da mesma espéc ie . 
Os naturalistas compreendem na mesma espéc ie as diversas 
fases da l a rva d u m mesmo i n d i v í d u o , quaisquer que sejam as 
diferenças que possa haver entre uma e ou t ra e a f o r m a adulta; 
compreendem á í igualmente as g e r a ç õ e s chamadas alternantes 
de Steenstrup, que s ó m e n t e t é c n i c a m e n t e se podem considerar 
como . formando u m / mesmo i n d i v í d u o . Compreendem ainda na 
fspêcie a s . í o r m a s monstruosas e as variedades, não- porque se treçam -parcialmente na sua f o r m a origem, mas porque dela 

Hvam. v ' 
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Desde que universalmente se tem invocado a genealogia para : 

classificar em conjunto os ind iv íduos da mesma espécie, a-pesar 
das grandes d i f e renças que existem por vezes entre .os machos, 
as f ê m e a s e as larvas; desde que se teem fundado nela para 
grupar as variedades que sofreram a l t e r ações algumas vezes 
muito cons ide ráve i s , não se poderia tomar como se tem utilizado, 
duma maneira inconsciente, êste mesmo elemento genealógico 
para o grupamento das espécies nos gêne ros , e ê s t e s nos' grupos 
mais elevados, sob o nome de sistema natura l ? Creio que tal 
tem sido a guia que inconscientemente se tem seguido e eu não 
saberia explicar doulra maneira a r a z ã o das diversas regras com 
as quais se teem conformado os nossos melhores sistematistas. 
Não possuindo genealogias escritas, é n e c e s s á r i o deduzirmos a 
união de origem pelas s e m e l h a n ç a s de todos os gêneros . Es
colhemos para isso os caracteres que, tanto como o podemos 
julgar, nos parecem p r o v á v e l m e n t e ter sido os menos modifi
cados pela acção das condições exteriores à s quais cada espécie 
tem sido exposta n u m per íodo recente. A ês te respeito, as con
fo rmações rudimentares são t a m b é m boas, muitas vezes me
lhores, que outras partes do organismo. A ins igni f icância dum 
c a r á c t e r pouco nos importa; quer seja uma simples inf lexão do. 
ângu lo da maxila , a maneira como a asa dum insecto es tá pre-
gueada, quer a pele seja guarnecida de penas ou de pêlos, pouco 
importa; logo que êste c a r á c t e r se encontre em espécies numero^ 
sas e diversas e sobretudo naquelas' que teem háb i to s muito -
diferentes, adquire logo u m grande valor; n ã o podemos, com 
efeito, explicar a sua ex is tênc ia entre tantas formas, com hábi tos 
tam diversos, a n ã o ser pela in f luênc ia h e r e d i t á r i a dum ances
t ra l comum. Podemos a êste respeito enganar-nos sôbre Certos 
pontos isolados de c o n f o r m a ç ã o ; quando, p o r é m , muitos caracte-, 
res, por insignificantes que sejam, se encontram n u m vasto grupo 
de seres dotados-de háb i to s diferentes, pode estar-se q u á s i certo,-; 
segundo a teoria da descendênc ia , que ês te s caracteres proveem, 
por hereditariedade, dum antecessor comum; ora, n ó s sabemos. 
que estas s e m e l h a n ç a s de caracteres tem u m valor mu i to parti
cular em m a t é r i a de c lass i f icação. 

Torna-se fácil de compreender a r a z ã o porque u m a espécie 
ou u m grupo de espécies , posto que afastando-se das formas^ 
aliadas .por alguns t r aços ca rac t e r í s t i cos importantes, deve con-,. 
tudo ser classificada com elas; o que pode fazer-se e se faz m u i 
tas vezes, quando u m n ú m e r o suficiente de caracteres, p o r . i n - ; 
significantes que sejam, subsiste para revelar o laço oculto devido : 

à un ião de origem. Quando duas formas extremas n ã o o f e r e c e ^ 
u m só c a r á c t e r comum, basta a ex i s t ênc i a duma sér ie cont ínua 
de grupos i n t e rmed iá r i o s , ligando-os uns aos outros, para nos' 
autorizar a concluir da sua upidade de or igem e reuni-los - num^J 
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só classe. Como os órgãos que tem uma grande importância fisio
lógica, por exemplo os que servem para sustentar a v i d a nas 
condições de e x i s t ê n c i a ma i s diversas, s ã o geralmente os mais 
constantes, l igamos-lhe u m va lo r especial; mas se, n u m ou t ro 
grupo ou "numa s e c ç ã o de grupo, vemos ê s t e s ó r g ã o s d i f e r i r 
muito, atr ibuimos-lhes imediatamente menos i m p o r t â n c i a para a 
c lass i f icação. Veremos em breve porque, com r e l a ç ã o a ê s t e ponto 
de vista, os caracteres e m b r i o l ó g i c o s t em u m t a m elevado valor . 
A d i s t r ibu ição g e o g r á f i c a pode por vezes ser empregada ú t i l m e n t e 
na r e g u l a r i z a ç ã o dos grandes g ê n e r o s , porque todas as e spé 
cies dum mesmo- g ê n e r o , habi tando n u m a r e g i ã o isolada e dis
tinta, descendem, segundo todas as probabil idades, dos mesmos 
pais. 

SEMELHANÇAS ANÁLOGAS 

Permitem-nos as notas precedentes compreender a distinção 
muito essencial que i m p o r t a estabelecer entre as afinidades reais 
e as s é m e l h a n ç a s de a d a p t a ç ã o ou s e m e l h a n ç a s a n á l o g a s . F o i 
Lamarck o p r i m e i r o que prestou a t e n ç ã o a esta d i f e r e n ç a , admi
tida a seguir por Macleay e outros. A s e m e l h a n ç a geral do 
corpo'e a dos membros anteriores em f o r m a de barbatanas que 
se nota no Dugong, a n i m a l paquiderme, e a baleia, assim como 
a s e m e l h a n ç a entre ê s t e s dois m a m í f e r o s e os peixes, s ã o seme
lhanças a n á l o g a s . D a mesma f o r m a a s e m e l h a n ç a entre o ra to 
e o musaranho (Sorex), pertencendo a ordens diferentes, e a 
semelhança a inda bem maior , segundo as o b s e r v a ç õ e s de M . M i 
vart, que existe entre o ra to e o pequeno marsup ia l (Antechinus) 
da A u s t r á l i a . Podem, pelo que me parece, explicar-se estas úl 
timas s e m e l h a n ç a s po r u m a a d a p t a ç ã o a movimentos igualmente 
activos no meio de s a r ç a s e ervas pe rmi t indo ao an ima l escapar 
aos inimigos mais f á c i l m e n t e . 

Contam-se i n ú m e r o s casos de s e m e l h a n ç a nos insectos; assim 
Linneu, enganado pela a p a r ê n c i a exterior, classificou u m insecto 
Itomoptero entre as falenas. Notamos factos a n á l o g o s mesmo 
nas nossas variedades d o m é s t i c a s , a s e m e l h a n ç a f r isante , por 
exemplo, das f o rmas das r a ç a s melhoradas do porco comum e 
'do porco c h i n ê s , or ig inados de e s p é c i e s diferentes; tudo se passa 
como nos caules semelhantemente espessos do nabo comum e 
do nabo da S u é c i a . A s e m e l h a n ç a entre o galgo e o cavalo de 
•foprída é com dif iculdade m a i s i m a g i n á r i a que certas analogias 
que muitos s á b i o s teem indicado entre animais mu i to diferentes. 

i ^Partindo d ê s t e p r i n c í p i o , que os caracteres n ã o teem impor
tância real pa ra a c lass i f i cação , a n ã o ser tanto quanto reve lam 

Jas^afinidades g e n e a l ó g i c a s , pode f á c i l m e n t e compreender-se por-
| p e .caracteres a n á l o g o s o u de a d a p t a ç ã o , posto que duma al ta 
^importância pa ra a nrosneridadp dr» í ^ M d u o ' , podem n ã o t e r j 
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quás i valor a lgum para os sistematistas. Animais pertencendo 
a duas linhas de ascendentes mui to distintos podem, com efeito, 
estar adaptados a condições semelhantes, e ter assim adquirido 
uma grande s e m e l h a n ç a exterior; mas estas s e m e l h a n ç a s , longe 
de revelar as suas re lações de parentesco, tendem depressa a 
d i s s imulá - l a s . Assim se explica ainda ês te pr inc íp io , paradoxal 
na a p a r ê n c i a , que os mesmos caracteres são a n á l o g o s quando se 
compara um grupo com outro grupo, mas que revelam verdadei
ras afinidades entre os membros do mesmo grupo, comparados 
uns com os outros. Assim, a f o r m a do corpo e os membros em 
fo rma de barbatanas são caracteres puramente a n á l o g o s quando 
se comparar a baleia com os peix"es, porque constituem nas duas 
classes uma a d a p t a ç ã o especial em vis ta do modo de locomoção 
a q u á t i c a ; mas a f o r m a do corpo e os membros em fo rma de 
barbatanas proveem de verdadeiras afinidades entre os diversos 
membros da f a m í l i a das baleias, porque ê s t e s diversos caracte
res são tam exactamente semelhantes em toda a f amí l i a , que 
n ã o poderia duvidar-se de que provieram por hereditariedade 
dum ancestral comum. O mesmo se dá com respeito aos peixes. 

Poderiam citar-se, entre seres absolutamente distintos, nu
merosos casos de s e m e l h a n ç a e x t r a o r d i n á r i a entre ó r g ã o s iso
lados, adaptados à s mesmas funções . A estreita s e m e l h a n ç a da 
maxi la do cão com a do lôbo t a s m â n i c o (Thylacinus), animais 
muito afastados u m do outro no sistema natural , oferece u m ex
celente exemplo. Esta s e m e l h a n ç a , todavia, limita-se a u m as
pecto geral, tal como a sa l i ênc ia dos caninos e a f o r m a incisiva 
dos molares. Mas os dentes diferem realmente mui to ; assim o 
cão tem, de cada lado da max i l a superior, quatro premolares 
e sómen te dois molares, emquanto que o tilacino tem t r ê s p rémo-
lares e quatro molares. A c o n f o r m a ç ã o e a grandeza relativa 
dos molares diferem t a m b é m muito nos dois animais. A dentição 
do adulto é precedida duma dent ição de leite por completo dife-
renlc. Pode pois negar-se que, nos dois casos, seja a selecção 
natural de v a r i a ç õ e s sucessivas que adaptou os dentes a dila
cerar a carne; mas é-me imposs íve l compreender que se possa 
admiti- la num caso e negá- la noutro. Sou feliz por ver que o 
professor Flower, cuja opin ião é tam autorizada, chegou à mesma 
conclusão. 

Os casos e x t r a o r d i n á r i o s , citados n u m capí tu lo anterior, re
lativos aos peixes muito diferentes providos de aparelhos eléctri
cos, aos insectos muito diversos possuindo ó r g ã o s luminosos, e , 
á s o rqu ídeas e à s a sc lep ídeas tendo massas de pó len com discos 
viscosos, devem entrar t a m b é m sôbre a r ú b r i c a de s e m e l h a n ç a ! 
a n á l o g a s . Mas ês tes casos são tam e x t r a o r d i n á r i o s , que se teetfu 
apresentado como dificuldades ou ob jecções contra a m i n h a teq-:' 
na Era todos os casos, pode observar-se qualquer d i f e r e n ç a fun-]j 



AFINIDADES MÚTUAS DOS SERES ORGANIZADOS 403 

damental no crescimento ou desenvolvimento dos ó r g ã o s , e ge
ralmente na c o n f o r m a ç ã o adulta . O fim obtido é o mesmo, mas 
os meios são essencialmente diferentes, posto que p a r e ç a m su
perficialmente os mesmos. O p r i n c í p i o ao qual temos fei to a l u s ã o 
precedentemente sob o nome de variação' análoga t em p r o v á v e l 
mente desempenhado mui t a s vezes bom papel nos casos d ê s t e 
gênero . Os membros da mesma classe, a inda que de m u i t o longe 
aliados, he rda ram tantos caracteres consti tucionais comuns, que 
estão aptos a v a r i a r duma mane i r a parecida sob a i n f l u ê n c i a 
de causas da mesma natureza, o que aux i l i a r i a evidentemente 
a aqu i s i ção por a s e l ecção na tu r a l de ó r g ã o s ou de partes asse-
melhando-se e x t r a o r d i n á r i a m e n t e , f ó r a do que pudesse produz i r 
a hereditariedade directa d u m ancestral comum. 

Como e spéc i e s pertencendo a classes dist intas s ã o mui tas 
vezes adaptadas em seguida a l igei ras m o d i f i c a ç õ e s sucessivas 
para v iver em c o n d i ç õ e s q u á s i semelhantes — por exemplo, para 
habitar a terra , o ar ou a á g u a , — n ã o é talvez p o s s í v e l explicar 
como sucede que se tenha observado algumas vezes u m parale
lismo n u m é r i c o entre os sub-grupos de classes distintas. I m 
pressionado com u m parale l ismo d ê s t e g ê n e r o , u m natural is ta , 
elevando ou baixando a r b i t r á r i a m e n t e o , va lo r dos grupos de 
muitas classes, va lo r a t é aqu i completamente a r b i t r á r i o , como 
tem sido provado pela e x p e r i ê n c i a , poderia f á c i l m e n t e dar a ês te 
paralelismo u m a grande e x t e n s ã o ; é assim que, mu i to p r o v á v e l 
mente, se teem imaginado as c l a s s i f i c ações s e p t e n á r i a s , q u i n á -
rias, q u a t e r n á r i a s e t e r n á r i a s . 

Ha u m a o u t r a classe de factos curiosos nos quais a seme
lhança exter ior n ã o resul ta duma a d a p t a ç ã o a cond ições de exis
tência semelhantes, mas p r o v ê m duma necessidade de p r o t e c ç ã o . 
Faço a l u s ã o aos factos observados pela vez p r i m e i r a por M . 
Bates, re la t ivamente a certas borboletas que copiam da manei ra 
mais f r i sante outras e s p é c i e s completamente distintas. Ê s t e 
excelente observador demonstrou que, em certas r e g i õ e s da A m é 
rica do Sul, onde, por exemplo, p u l u l a m as nuvens br i lhantes 
de Itómia, u m a o u t r a borboleta, a Leplalis, se m i s t u r a mui tas 
vezes com a i t ómia , à qual se semetha I a m estranhamente pela 
forma, cambiantes e manchas das asas, que M . Bates, ainda que 
exercitado por onze anos de estudos, e sempre com a t e n ç ã o , f o i 
contudo enganado constantemente. Quando se examina o m o d ê l o 
e a cópia, e se comparam os dois, encontra-se que a sua confor
mação essencial difere inteiramente, e que pertencem n ã o só
mente a g ê n e r o s diferentes, mas mui tas vezes a. f a m í l i a s dist in
tas. TJma ta l s e m e l h a n ç a poderia ter sido considerada como uma 
coincidência -bizarra, se f ô s s e encontrada apenas u m a ou duas 
•vezBs. Mas, nas r e g i õ e s em que as Leplalis copiam as Itómia,A 

encontram-se outras e s n é c i e s nertene.endo aos mesmos g ê n e r o s ^ 
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imitando-se umas à s outras com o mesmo grau de seme lhança . 
Enumeram-se a té dez g ê n e r o s contendo espécies que copiam ou
tras borboletas. As espécies copiadas e as espéc ies copistas ha
bi tam sempre as mesmas localidades, e n ã o se encontram as 
p l a g i á r i a s nunca em pontos afastados dos que ocupam as es
pécies imitadas. As p l á g i á r i a s contam habitualmente poucos indi
v íduos , as espécies copiadas aparecem à s nuvens quás i sempre. 
Nas reg iões em que uma espécie de Leptalis copia a Itómia, 
h á algumas vezes outros l ép idop te ros que i m i t a m t a m b é m a 
mesma i tómia ; de modo que, n u m mesmo logar, podem encon-
frar-se espécies pertencendo a t r á s g ê n e r o s de borboletas, e mes
mo uma falcna, assemelhando-se todas a uma borboleta perten
cente a um quarto gênero . É n e c e s s á r i o notar especialmente, 
como o demonstram as sér ies graduadas que se podem estabe
lecer entre muitas formas de leptalis copistas e formas copiadas, 
que existe u m grande n ú m e r o que são simples variedades da 
mesma espécie, emquanto que outras pertencem, sem d ú v i d a 
alguma, a espécies distintas. Mas porque r a z ã o , pode pergun
tar-se, é que certas formas são sempre copiadas, emquanto que 
outras gozam sempre o papel de imitadoras ? M . Bates responde 
duma maneira s a t i s f a tó r i a a esta ques t ão demonstrando que a 
fo rma imitada conserva os caracteres habituais do grupo a que 
pertence, e são as imitadoras que mudam a a p a r ê n c i a exterior 
e deixam de semelhar-se à s suas mais p r ó x i m a s aliadas. 

Somos levados em seguida a procurar a r a z ã o de certas bor
boletas ou certas falenas revestirem tam f r e q ü e n t e m e n t e a apa
r ê n c i a exterior duma outra fo rma completamente distinta, e 
porque, com grande perplexidade dos naturalistas, se entrega a 
natureza a semelhantes disfarces. M . Bates, a meu pedido, for
neceu a verdadeira expl icação. As formas copiadas, que são sem
pre abundantes em indiv íduos , devem habitualmente escapar em 
grande escala à des t ru ição , pois que doutra maneira n ã o existi
r i a m em quantidades tam cons ide ráve i s ; ora, tem-se hoje a prova 
de que n ã o servem de p r ê s a à s aves nem aos outros animais 
que se nut rem de insectos, por causa, sem dúv ida , do gôs to desa
g r a d á v e l que teem. As imitadoras, por uma parte, que habitam 
a mesma "localidade, são comparativamente mui to raras, e per-
lenccm a grupos que o são igualmente; estas espéc ies devem por 
isso estar expostas a qualquer perigo habitual , porque doutra 
maneira, atendendo ao n ú m e r o de ovos q u e ' p õ e m todas as bor
boletas, abundariam em todo o pa í s no fim de t r ê s ou quatro 
gerações . Ora, se o n ú m e r o dum dês te s grupos raros e perse
guidos vem fingir uma espécie melhor protegida, e isto de modo 
a s s á s perfeito para enganar a vista dum en tomólogo exercitado, 
-é p rováve l que possa enganar igualmente as aves de p r ê s a e 
os insectos ca rn ívoros , e por isso escapar à d e s t r u i ç ã o . Poderia | 
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quás i dizer-se que M . Bates ass is t iu à s diversas fases porque 
certas formas imi tadoras v i e r a m a semelhar-se t a m de perto à s 
formas imitadas; notou, com efeito, que algumas das f o rmas de 
leptalis que copiam tanto out ras borboletas s ã o v a r i á v e i s no 
mais alto grau. Encontram-se n u m dis t r i to m u i t a s variedades, 
de que uma só se semelha a t é certo ponto à i t ó m i a c o m u m da 
localidade. Nout ro ponto encontram-se duas outras variedades, 
de que uma, mais c o m u m que as outras , i m i t a v a confundir-se 
com out ra f o r m a de i t ó m i a . M . Bates, baseando-se em factos 
dêste gêne ro , concluiu que a leptal is v a r i a a p r i n c í p i o ; depois, 
quando uma variedade chega a semelhar-se ainda que pouco 
a uma borboleta abundante na mesma localidade, esta variedade, 
g raças à s e m e l h a n ç a com u m a f o r m a p r ó s p e r a e pouco perse
guida, estando menos exposta a ser p r ê s a das aves e dos insectos, 
é por conseguinte m u i t o ma is vezes conservada; — «sendo os 
graus de s e m e l h a n ç a menos pe r fe i t a el iminados sucessivamente 
em cada g e r a ç ã o , os outros acabam por f icar só s para perpe
tuar o t ipo». Temos ass im u m excelente exemplo de se l ecção 
natural. 

M M . Wal lace e T r i m e n descreveram t a m b é m mui tos casos 
de imi tação igualmente f r isantes , observados entre os lepidopte-
ros, no a r q u i p é l a g o mala io ; e, em Á f r i c a , entre insectos perten
cendo a outras ordens, M . Wal l ace observou t a m b é m u m caso 
dêste g ê n e r o nas aves, mas n ó s n ã o conhecemos nenhum nos 
m a m í f e r o s . A m a i o r f r e q ü ê n c i a destas i m i t a ç õ e s nos insectos que 
nos outros an imais é p r o v á v e l m e n t e u m a c o n s e q ü ê n c i a do seu 
pequeno tamanho; os insectos n ã o podem defender-se, salvo 
todavia os que s ã o armados d u m a g u i l h ã o , c n ã o creio que ê s t e s 
úl t imos copiem j à m a i s outros insectos, posto que mui tas vezes 
sejam imitados por outros. Os insectos n ã o podem pelo vôo es
capar aos an imais maiores que os perseguem; encontram-se 
portanto reduzidos, como todos os seres fracos, a recorrer à, 
fraude e à d i s s i m u l a ç ã o . 

É út i l fazer observar que estas i m i t a ç õ e s n ã o deviam j à m a i s 
ter começado entre as fo rmas completamente dissemelhantes no 
ponto de v i s ta da côr . Se supuzermos que duas e spéc i e s se seme
lham j á u m pouco, as r a z õ e s que acabamos de indicar expl icam 
fác i lmente u m a s e m e l h a n ç a absoluta entre estas duas espéc ie s 
com a c o n d i ç ã o de que esta s e m e l h a n ç a seja vanta josa para u m a 
delas. Se, por u m a causa qualquer, a f o r m a imi tada é em se
guida gradualmente modif icada, a f o r m a imi tadora deve ter en
trado no mesmo caminho e modificar-se t a m b é m em p r o p o r ç õ e s 
tais, que 'deve revest i r u m aspecto e u m colorido absolutamente 
diferentes dos doutros membros da f a m í l i a a que pertence. H á . 
contudo, s ô b r e ê s t e ponto u m a certa dificuldade, porque é n e c e s s á 
rio supor, em alguns casos, que i n d i v í d u o s pertencendo a mui tos 
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grupos distintos se assemelhavam, antes.de ser modificados tanto 
quanto o são hoje, a ind iv íduos dum outro grupo melhor prote
gido; tendo esta s e m e l h a n ç a acidental servido de base à aquisi
ção ulterior duma s e m e l h a n ç a perfeita. 

A RESPEITO DA NATUREZA DAS AFINIDADES LIGANDO 
OS SERES ORGANIZADOS 

Como os descendentes modificados de espécies dominantes 
pertencendo aos maiores g ê n e r o s tendem a herdar vantagens à s 
quais os grupos de que fazem parte devem a sua ex t ensão e pre
p o n d e r â n c i a , são mais aptos a espalhar-se ao longe e a ocupar 
logares novos na economia da natureza. Os grupos maiores e 
mais dominantes em cada classe tendem t a m b é m a crescer cada 
vez mais, e, por isso, a suplantar mui to outros grupos mais 
pequenos e mais fracos. Explica-se assim a r a z ã o de todos os 
organismos, extintos e vivos, estarem compreendidos n u m pe
queno n ú m e r o de ordens e num n ú m e r o de classes mais restri to 
ainda. U m facto a s s á z fr isante prova o pequeno n ú m e r o dos 
grupos superiores e a sua vasta ex t ensão no globo, e vem a ser 
que a descoberta da A u s t r á l i a não juntou u m só insecto perten
cendo a uma classe nova; do mesmo modo, no reino vegetal, esta 
descoberta n ã o juntou, segundo o doutor Hooker, mais que duas 
outras - famíl ias à s que conhec í amos já. 

Procurei estabelecer, no capí tu lo sôb re a s u c e s s ã o geológica, 
em vir tude do pr inc íp io que cada grupo tem geralmente divergido 
mui to em caracteres durante á marcha longa e c o n t í n u a das 
suas modif icações , a causa de as formas mais antigas apre
sentarem muitas vezes caracteres a t é certo ponto i n t e r m e d i á r i o s 
entre os grupos existentes. U m pequeno n ú m e r o destas formas 
antigas e i n t e r m é d i a s tem transmitido a t é hoje descendentes 
pouco modificados, que constituem o que se chama espécies 
aberrantes. Quanto mais uma forma fôr aberrante, tanto mais 
cons ide ráve l deve ser o n ú m e r o de formas exterminadas e total
mente desaparecidas que a l igavam a outras formas. Temos a 
prova em que os grupos aberrantes devem ter sofrido numero
sas ext inções , porque n ã o são o r d i n á r i a m e n t e representadas 
senão por u m p e q u e n í s s i m o n ú m e r o de espéc ies ; estas espéc ies , : 
a l é m disso, são o mais das vezes mui to distintas umas das 
outras, o que impl ica ainda numerosas ex t inções . Os gêne
ros Ornitorinco e Lepidosereia, por exemplo, n ã o seriam me
nos aberrantes se tivessem sido representados cada u m por 
uma dúz ia de espécies em logar de o serem hoje. por ' uma só, 
duas ou t r ê s . Podemos, creio eu, explicar ê s t e s factos apenas 
considerando os grupos aberrantes como formas vencidas por 
concorrentes mais felizes, e que s ã o representados Jioje por u m 1 
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pequene número de membros que se conservaram em alguns 
pontos, devido a c o n d i ç õ e s pa r t i cu la rmen te f a v o r á v e i s . 

M . Waterhouse notou que, quando u m an ima l pertencendo 
a um grupo apresenta a l g u m a afinidade com out ro grupo com
pletamente dist into, esta af inidade é, na m a i o r parte dos casos, 
geral e não especial. A s s i m , segundo M . Waterhouse , a lebre 
bras í l ica é, de todos os roedores, a que mais se a p r o x i m a dos 
marsupiais; mas as suas r e l a ç õ e s com esta o rdem ve r sam s ô b r e 
pontos gerais, isto é, n ã o se a p r o x i m a mais d u m a espéc ie par
ticular de marsup ia l que doutra . Ora, como se admite que estas 
afinidades s ã o reais, e n ã o simplesmente o resultado de adapta
ções, devem, pela m i n h a teoria, p r o v i r por hereditariedade d u m 
ascendente comum. Devemos pois supor, ou que todos os roedo
res, compreendendo a lebre b r a s í l i c a , d e r i v a m de qualquer es
pécie mais ant iga dos marsup ia i s que ter ia na tura lmente apre
sentado caracteres mais ou menos i n t e r m e d i á r i o s entre as fo rmas 
existentes desta o rdem; ou que os roedores e marsupia i s de r ivam 
dum ascendente c o m u m e que os dois grupos so f re ram desde 
então profundas m o d i f i c a ç õ e s em d i r c c ç õ e s divergenies. Nos dois 
casos, devemos a d m i t i r que a lebre b r a s í l i c a conservou, por 
hereditariedade, o m a i o r n ú m e r o de caracteres do antepassado 
primit ivo, o que n ã o fizeram os outros roedores; por conseguinte, 
ela n ã o deve ligar-se especialmente a qualquer mar sup i a l exis
tente, mas indirectamente a todos, ou a q u á s i todos, porque teem 
conservado em parte o c a r á c t e r de o r igem ou de a lgum mem
bro mais antigo do grupo. Por ou t ra parte, ass im como o faz 
notar M . Waterhouse, de todos os marsupia is , é o Phascolomys 
que mais se parece, n ã o a u m a espéc i e pa r t i cu la r de roedores, 
mas em geral a todos os membros desta ordem. Pode-se, toda
via, neste caso-, p r e s u m i r que a s e m e l h a n ç a é puramente a n á 
loga, tendo podido o f a s c o l ó m i s adaptar-se a h á b i t o s seme
lhantes aos dos roedores. A. -P . de Candolle fez o b s e r v a ç õ e s u m 
.pouco a n á l o g a s s ô b r e a natureza geral das afinidades de f a m í 
lias distintas de plantas. 

Part indo do p r i n c í p i o .que as e s p é c i e s descendidas duma o r i 
gem comum se m u l t i p l i c a m divergindo gradualmente em caracte
res, conservando alguns comuns por hereditariedade, podem 
explicar-se as af inidades complexas e divergentes que l i g a m entre 
si todos os membros duma f a m í l i a , ou mesmo d u m grupo mais 
elevado. Com efeito, o ascendente p r i m i t i v o duma f a m í l i a com
pleta, actualmente f racc ionada por e x t i n ç ã o em grupos e sub
g rupos dist intos, devia- t r a n s m i t i r a todas as e spéc i e s quaisquer 
ttêstes caracteres modif icados de diversos modos e em diversos 
graus; estas diversas e s p é c i e s devem, portanto, estar aliadas 
entre si por l i nhas de afinidade turtuosas e de comprimentos 
^esiguais, subindo no passado por u m grande n ú m e r o de ascen-
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dentes, como pode ver-se na figura para a qual tenho j á por 
vezes enviado o leitor. Da mesma f o r m a que é mui to difícil apa
nhar as re lações de parentesco entre os numerosos descenden
tes duma nobre e antiga famí l ia , o que é mesmo q u á s i imposs íve l 
sem o recurso duma á r v o r e genea lógica , pode compreender-se 
como deve ter sido grande, para o naturalista, a dificuldade de 
descrever, sem auxíl io duma figura, as diversas afinidades que 
nota entre os numerosos membros vivos e extintos duma mesma 
grande classe natural . 

A ext inção, como vimos no quarto capí tulo , desempenhou um 
papel importante, determinando e aumentando sempre os inter
valos existentes entre os diversos grupos de cada classe. Pode-. 
mos assim explicar porque as diversas classes são tam distintas 
umas das outras, a classe das aves, por exemplo, comparada 
aos outros vertebrados. Basta admi t i r que u m grande n ú m e r o 
de formas antigas que l igavam outrora os l ong ínquos a v ó s das 
aves aos das outras classes de vertebrados, en tão menos dife
renciados, es tão desde a í completamente perdidas. A ext inção 
das formas que l igavam outrora os peixes aos b a t r á q u i o s fo i 
menos completa; menor tem sido ainda a ex t inção nas outras 
classes, a dos c rus t áceos , por exemplo, porque as formas mais 
a d m i r á v e l m e n t e diversas es tão ainda ligadas por uma longa ca
deia de afinidades que fo i apenas parcialmente interrompida. ' A 
ext inção apenas separou os grupos; em nada contr ibuiu para os 
formar ; porque, se todas as formas que teem viv ido na terra 
voltassem a reaparecer, seria sem d ú v i d a imposs íve l encontrar 
definições de molde a dist inguir cada grupo, mas a sua classifi
cação natural ou melhor o seu a r ran jo natura l seria possível . 
Isto é fáci l de perceber tomando a nossa figura. As letras A a L 
podem representar onze g ê n e r o s da época si luriana, de que al
gumas produziram grupos importantes de descendentes modi
ficados; pode supor-se que cada f ô r m a i n t e r m e d i á r i a , cm cadá 
ramo, é ainda v i v a e que essas formas i n t e r m é d i a s n ã o são mais • 
afastadas umas das outras do que o são as variedades actuais. 
E m ta l caso, seria absolutamente imposs íve l dar definições que 
permitissem dist inguir os membros dos diversos grupos de seus 
pais e dos seus descendentes imediatos. N ã o obstante, o arranjo 
natural que representa a figura n ã o seria menos exacto; porque 
em vir tude do pr inc íp io de hereditariedade, todas as formas deri
vando de A, por exemplo, possuiriam alguns caracteres co
muns. Podemos, numa á r v o r e , dist inguir ês te ou aquele ramo, 
posto que no ponto de b i f u r c a ç ã o se unam e se confundam. Não 
p o d e r í a m o s , como já disse, definir os diversos grupos; mas po
d e r í a m o s escolher tipos de formas portadoras da maior parte 
dos caracteres de cada grupo pequeno ou grande, e dar assim . 

Luma idéia geral do valor das d i f e r e n ç a s que os separam. É o 
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que seríamos obrigados a fazer, se chegássemos a obter todas 
as formas duma classe que tenha v i v i d o no tempo e no e s p a ç o . 
É certo que n ã o c h e g a r í a m o s j à m a i s a fazer u m a colecção com
pleta; n ã o obstante, pa ra certas classes, o b t e r í a m o s ê s t e resul
tado; e Mi lne Edwards in s i s t i u recentemente, n u m a excelente 
memór ia , s ô b r e a i m p o r t â n c i a que h á a l i ga r aos tipos, quando 
p u d é s s e m o s ou n ã o separar e de f in i r os grupos a que ê s s e s t ipos 
pertencem. 

E m resumo, temos v is to que a s e l e c ç ã o na tu ra l , que resul ta 
da luta pela e x i s t ê n c i a e que i m p l i c a q u á s i i n e v i t á v e l m e n t e a 
extinção das e s p é c i e s e a d i v e r g ê n c i a dos caracteres entre os 
descendentes duma mesma e s p é c i e m ã e , explica os grandes t ra
ços gerais das afinidades de todos os seres organizados, isto é, 
a sua d i s t r i b u i ç ã o em grupos subordinados a outros grupos. É 
em r a z ã o das r e l a ç õ e s g e n e a l ó g i c a s que classificamos os indiv í 
duos dos dois sexos e de todas as idades -numa mesma espéc ie , 
posto que possam ter s ó m e n t e poucos dos caracteres comuns; 
á c lass i f icação das variedades reconhecidas, por diferentes que 
sejam de seus pais, repousa s ô b r e o mesmo p r inc íp io , e eu creio 
que êste elemento g e n e a l ó g i c o é o laço oculto que os natural is
tas procuraram sob o nome de sistema natural. Na h i p ó t e s e que 
o sistema na tura l , no ponto a que se e s t á chegado, é g e n e a l ó 
gico no -seu a r r a n j o , os termos gêneros, famílias, ordens, e tc , 
exprimem apenas graus de d i f e r e n ç a e podemos compreender as 
regras à s quais somos f o r ç a d o s a conformarmo-nos nas nossas 
classif icações. Podemos compreender porque damos mais valor 
a certas s e m e l h a n ç a s do que a outras ; porque ut i l izamos ó r g ã o s 
rudimentares e i n ú t e i s , ou tendo mui to pouca i m p o r t â n c i a fi
siológica; porque, comparando u m grupo com outro grupo dis
tinto, p ô m o s de lado s u m á r i a m e n t e os caracteres a n á l o g o s ou 
de a d a p t a ç ã o , erhpregando-os, p o r é m , nos l imi tes do mesmo 
grupo. Vemos claramente como se faz que todas as fo rmas vivas 
c extintas possam ser grupadas nalgumas grandes classes, e 
como sucede que os diversos membros de cada uma delas estejam 

"reunidos entre si por as mais complexas e mais divergentes l i 
nhas de afinidade. J à m a i s c h e g a r í a m o s p r o v á v e l m e n t e a des-
t r i nça r a i n e x t r i c á v e l r ê d e de afinidades que l i gam uns aos 
outros os membros de cada classe; mas, se nos propomos um 
fim distinto, sem procura r qualquer plano de c r i ação desconhe
cido, podemos esperar p rogred i r a passos lentos, mas seguros. 

O professor Haeckel na sua Morfologia Geral e noutras obras 
recentes, ocupou-se com a sua s c i ê n c i a e talento habituais do que 
se chama a f i logenia , ou l inhas g e n e a l ó g i c a s de todos os seres 
organizados. É sobretudo nos caracteres e m b n o l ó g i c o s que se 
apoia para restabelecer as suas diversas s é r i e s , mas auxiha-sc 
t a m b é m dos ó r g ã o s rud imentares e h o m ó l o g o s , bem como d o j ^ 
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per íodos sucessivos em que as diversas formas da vida teem, 
supõe-se , aparecido pela vez p r imei ra nas nossas f o r m a ç õ e s geo
lógicas . Ass im começou um á r d u o trabalho e nos mostrou como 
deve ser tratada a c lass i f icação no fu turo . 

MORFOLOGIA 

Vimos que os membros da mesma classe, independentemente 
dos seus háb i to s de exis tência , se semelham por o plano geral 
da sua o rgan i zação . Esta s e m e l h a n ç a é muitas vezes expressa 
pelo termo unidade de tipo, isto é, que entre as diferentes es
pécies da mesma classe as diversas partes e os diversos órgãos 
são homólogos . O conjunto destas q u e s t õ e s toma o nome geral 
de morfologia e constitui uma das partes mais interessantes da 
h i s t ó r i a natural , de que pode ser considerada como a alma. Não 
é muito no táve l que a m ã o do homem fei ta para prender, a 
garra da toupeira destinada a escavar a terra, a perna do ca
valo, a barbatana do golfinho e a asa do morcego, sejam todos 
cons t ru ídos pelo mesmo molde e encerrem ossos semelhantes, 
situados nas mesmas pos ições relativas ? N ã o é extremamente 
curioso, para dar u m exemplo duma ordem menos importante, 
mas muito frisante, que os pés posteriores do c a n g u r ú , tam 
bem apropriados aos saltos enormes que dá ês te animal nas 
p laníc ies abertas; os do koala, trepador e comedor de fôlhas , 
igualmente bem conformados para segurar os ramos; os dos 
paramelas que v ivem nas galerias s u b t e r r â n e a s e que se nutrem 
de insectos ou r a í z e s e os de outros marsupiais australianos 
sejam todos cons t i tu ídos pelo mesmo tipo e x t r a o r d i n á r i o , isto é, 
que os ossos do segundo e do terceiro dedo sejam mui to delgados 
e envoltos na mesma pele, de tal maneira que parecem u m dedo 
único provido de duas garras ? A-pesar desta s e m e l h a n ç a de tipo, 
é evidente que os pés posteriores dês t e s diversos animais servem 
para os usos mais diferentes que podem imaginar-se. O caso 
é tanto mais fr isante quando os opossums americanos, que teem 
quás i os mesmos h á b i t o s de ex i s t ênc ia que alguns dos seus pa
rentes australianos, teem os pés dispostos sob plano ord inár io . 
O professor Flower, a quem devo ês te s ensinamentos, concluiu 
assim: «Pode aplicar-se aos factos dês te g ê n e r o a e x p r e s s ã o de 
conformidade no tipo, sem se aproximar mui to da expl icação do 
f enômeno» ; em seguida acrescenta: «Mas ês t e s factos n ã o des
pertam sobremaneira a idé ia dum verdadeiro p a r e n t é s ç o e da 
descendênc ia duma origem comum ?» 

Geoffroy Saint-Hilafre tem insistido mui to s ô b r e a a l ta impor
t â n c i a da pos ição relat iva ou da Conexão das partes homólogas , 
que podem d i fe r i r q u á s i indefinidamente com respeito à forma-; 
e à grandeza, mas que ficam contudo unidas entre si segundo* 
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uma ordem i n v a r i á v e l . J à m a i s , por exemplo, se t em observado 
uma t r a n s p o s i ç ã o dos ossos do b r a ç o e do a n t e - b r a ç o , ou da 
coxa e da perna. Podem pois dar-se os mesmos nomes aos ossos 
homólogos dos d i v e r s í s s i m o s an imais . A mesma le i se encontra 
na cons t rução da b ô c a dos insectos; o que h á de mais diferente 
do que a grande t r o m b a enrolada em espiral da borboleta esfinge, 
do que a t a m s ingularmente pregueada da abelha ou do perse-
vejo, e que as grandes max i l a s d ú m coleoptero ? Todos ê s t e s 
órgãos, contudo, servindo pa ra usos t a m diversos, s ã o formados 
por modi f icações in f in i t amente numerosas d u m l á b i o superior, 
de m a n d í b u l a s e dois pares de maxi las . A mesma le i regu la 
a cons t rução da b ô c a e dos membros dos c r u s t á c e o s . O mesmo 
se passa nas flores dos vegetais. 

Não h á ten ta t iva mais v ã do que querer expl icar esta seme
lhança do tipo entre os membros d u m a classe pela ut i l idade ou 
pela doutr ina das causas finais. Owen a d m i t i u expressamente a 
impossibilidade de chegar a ê s t e ponto no seu interessante t ra
balho sôb re a Natureza dos membros. N a h i p ó t e s e da c r i a ç ã o 
independente de cada ser, podemos apenas constatar ê s t e facto 
juntando que aprouve ao Criador cons t ru i r todos os an imais e 
todas as plantas de cada grande classe s ô b r e u m plano u n i f o r m e ; 
mas n ã o é e x p l i c a ç ã o sc ien t í f i ca . 

A exp l i cação apresenta-se, pelo c o n t r á r i o , por si mesma, por 
assim dizer, na teor ia da s e l ecção das m o d i f i c a ç õ e s l igeiras e 
sucessivas, sendo cada m o d i f i c a ç ã o de qualquer manei ra vanta
josa à f o r m a modi f icada e afectando mui tas vezes por correla
ção outras partes do organismo. Nas a l t e r a ç õ e s desta natureza, 
não poderia haver mais que u m a f raca t e n d ê n c i a a modi f i ca r 
o plano p r i m i t i v o , e nenhuma em t ranspor as partes. Os ossos 
dum membro podem, em qualquer p r o p o r ç ã o , encurtar-se e 
achatar-se, podem desenvolver-se ao mesmo tempo n u m a espessa 
membrana, de modo a se rv i r de barbatana; ou e n t ã o os ossos 
dum pé palmado podem alongar-se mais ou menos c o n s i d e r á v e l 
mente ao mesmo tempo que a membrana in te rd ig i ta l , e tornar-se 
assim u m a asa;' contudo todas estas m o d i f i c a ç õ e s em nada ten
dem a a l te ra r a cadeia dos ossos ou as suas r e l a ç õ e s relat ivas. 
Se supuzermos u m antepassado afastado, que se poderia chamar 
o a r q u é t i p o de todos os m a m í f e r o s , de todas as aves e de todos 
os r ep t í s , de que os membros t ivessem a f o r m a geral actual, qual
quer que pudesse, a l é m disso, ter sido o uso d ê s s e s membros, 
-podemos conceber em seguida a c o n s t i t u i ç ã o h o m ó l o g a dos mem
bros em todos os representantes de toda a classe. Da mesma 
fo rma , com respeito à b ô c a dos insectos; temos apenas que supor 
um antepassado c o m u m provido d u m láb io superior, m a n d í b u l a s 
e dois pares de maxi las , tendo todas estas p e ç a s talvez u m a 
forma m u i t o s imples; basta a se lecção na tu ra l para explicar a 
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diversidade indefinida que existe na c o n f o r m a ç ã o e nas funções 
da bôca dês tes animais. Não obstante, pode conceber-se que 
o plano geral dum ó r g ã o pode alterar-se a ponto de desaparecer 
completamente pela r edução , em segui d a ' p e l a a t rof ia completa 
de certas partes, pela f u s ã o , desdobramento ou mul t ip l icação 
doutras partes, v a r i a ç õ e s que sabemos estarem no l imite do 
poss ível . O plano geral parece ter assim sido alterado em parte 
nas barbatanas dos gigantescos lagartos marinhos extintos, e 
na b ô c a de certos c r u s t á c e o s sugadores. 

H á ainda u m outro ramo igualmente curioso do nosso assunto: 
é a c o m p a r a ç ã o , n ã o mais das mesmas partes ou dos mesmos 
ó rgãos nos diferentes membros da mesma classe, mas o exame 
comparado das diversas partes ou dos diversos ó r g ã o s no mesmo 
indiv íduo. A maior parte dos fisiólogos admitem que os ossos 
do c r ân io são homólogos com as partes elementares dum certó 
n ú m e r o de vertebrados, isto é, que apresentam o mesmo n ú m e r o 
destas partes na mesma posição re lat iva rec íp roca . Os membros 
anteriores e posteriores de todas as classes de vertebrados su
periores são evidentemente homólogos . O mesmo se dá com 
as maxilas tam complicadas e as patas dos c r u s t á c e o s . Todos sa
bem que, numa ílor, se explicam as pos ições relativas das sépa-. 
Ias, das pé t a l a s , dos estames e dos pistilos, assim como a sua 
estrutura ín t ima , admitindo- que estas diversas partes são forma
das de fô lhas metamorfoseadas e dispostas em espiral. As mons
truosidades vegetais fornecem-nos muitas vezes a prova directa 
da t r a n s f o r m a ç ã o poss íve l dum órgão noutro; alem disso, pode
mos f ác i lmen te constatar que, durante as pr imeiras fases do 
desenvolvimento das flores, assim como nos e m b r i õ e s dos crus
táceos e de muitos outros animais, ó r g ã o s m ü i t o diferentes, uma 
vez chegados à maternidade, se parecem a pr inc íp io completa
mente. 

Gomo explicar ê s t e s factos pela teoria das c r iações ? Porque 
e s t á o cé reb ro encerrado numa caixa composta de p e ç a s ósseas-
Iam numerosas e t am singularmente conformadas que parecem 
representar v é r t e b r a s ? Ass im como o fez notar 'Owen, a vanta
gem que apresenta esta dispos ição, permit indo aos ossos separa^ 
dos flectir-se durante o acto da p a r t u r i ç ã o nos m a m í f e r o s , não 
explicaria de modo a lgum porque a mesma c o n f o r m a ç ã o se en
contra no c rân io das aves e dos r ep t í s . P o r q u ê tem sido criados 
ossos similares para - formar a asa e a perna do morcego, pois 
que ê s t e s ossos são destinados, a usos t a m diferentes, o v ô o a 
& marcha ? Porque é que un i c r u s t á c e o , provido duma bôca" 
Extremamente complicada, fo rmada d u m grande n ú m e r o de pe
ças , tem sempfe, e como uma c o n s e q ü ê n c i a n e c e s s á r i a , u m me
nor n ú m e r o de patas ? e inversamente porque tem' uma bôca^ 
mais simples os q u é tem u m grande n ú m e r o de natas ? Porauej 
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são as sépalas, as pétalas, os estames e os pistilos de cada flor, 
posto que sejam ó r g ã o s adaptados a usos t a m diferentes, cons
t ru ídas pelo mesmo m o d ê l o ? 

A teoria da se l ecção n a t u r a l permite-nos, a t é certo ponto, 
responder a estas q u e s t õ e s . N ã o temos que considerar aqui como 
foram pr imi t ivamente divididos os corpos de certos an imais em 
séries de segmentos, ou em lados dire i to e esquerdo, com ó r g ã o s 
correspondentes, porque estas q u e s t õ e s passam q u á s i o l i m i t e de 
toda a i n v e s t i g a ç ã o . É contudo p r o v á v e l que a lgumas conforma
ções em sé r i e s se jam o resultado de u m a m u l t i p l i c a ç ã o de c é l u l a s 
por divisão, arrastando a m u l t i p l i c a ç ã o de partes que p r o v ê m 
dessas cé lu las . Basta-nos, pa ra o f i m que nos propomos, lem
brar a nota fe i t a por Owen isto é, que u m a r e p e t i ç ã o indef in ida 
de partes ou de ó r g ã o s cons t i tu i u m t r a ç o c a r a c t e r í s t i c o de to
das as formas infer iores e pouco especificadas. O antepassado 
"desconhecido dos vertebrados devia pois ter mui tas v é r t e b r a s , 
o dos articulados mui tos segmentos, e o dos vegetais flores com 
numerosas f ô l h a s dispostas em u m a ou mui t a s espiras; temos 
tanTbêm visto precedentemente que os ó r g ã o s mui tas vezes re
petidos e s t ã o essencialmente aptos a va r i a r , n ã o s ó m e n t e em 
número , ' ' como na f o r m a . Por conseguinte, a sua p r e s e n ç a em 
quantidade c o n s i d e r á v e l e a sua grande var iabi l idade teem na
turalmente fornecido os mate r ia i s n e c e s s á r i o s à sua a d a p t a ç ã o 
aos mais diversos fins, conservando, em geral , devido à f ô r ç a 
hered i tá r ia , t r a ç o s dis t intos da sua s e m e l h a n ç a o r ig ina l ou f u n 
damental. Devem conservar esta s e m e l h a n ç a tanto mais quanto 
as v a r i a ç õ e s fornecendo a base da sua m o d i f i c a ç ã o s u b s e q ü e n t e 
por meio da s e l e c ç ã o na tu ra l , tendem desde o p r i n c í p i o a ser 
semelhantes; parecendo-se as partes, no seu estado precoce e sendo 
submetidas q u á s i à s mesmas cond ições . Estas partes mais ou 
menos modif icadas se r iam seguidamente h o m ó l o g a s , a menos que 
a 'sua o r igem c o m u m n ã o f ô s s e in te i ramente obscurecida. 

Posto que se possa f á c i l m e n t e demonstrar na grande classe 
dos moluscos a homologia das partes nas e spéc i e s distintas, só-

.mente -se podem notar poucas homologias seriais, por exemplo 
as va lvas das conchas; is to é, só podemos raramente a f i r m a r a 
homologia de t a l parte do corpo com ta l ou t r a do mesmo ind iv í 
duo. Ê s t e facto nada t e m de surpreendente; entre os moluscos, 
com efeito, mesmo" entre os representantes menos elevados da 
classe, estamos longe .de encontrar esta r e p e t i ç ã o indef in ida duma 
parte dada, que notamos nas outras grandes ordens do reino 
animal e re ino vegetal; 

A m o r f o l o g i a cons t i tu i , demais^ u m assunto bem mais com
pl icado do que parecia a p r i n c í p i o ; é o que recentemente demons
t r o u M . R a y - L a n k f s t e r n u m a m e m ó r i a n o t á v e l . M . Lankester es
tabeleceu u m a impor tan te d i s t i n ç ã o entre certas classes de factos 
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que todos os naturalistas teem considerado como homólogos . 
P ropõe o nome de estruturas homogêneas à s estruturas que se 
semelham em animais distintos, devido à d e s c e n d ê n c i a dum an
tepassado comum com modi f icações s u b s e q ü e n t e s , e à s semelhan
ças que se não podem explicar assim, semelhanças homopldsticas. 
Por exemplo, c rê que o coração das aves e dos m a m í f e r o s , é 
h o m o g ê n e o em conjunto, isto é, que p r o v ê m duma origem co
m u m ; mas que as quatro cavidades do co ração são, nas duas 
classes, h o m o p l á s t i c a s , isto é, que se desenvolveram indepen
dentemente. M . Lankester alega ainda a í n t i m a s e m e l h a n ç a das 
partes situadas do lado direito e do lado esquerdo do corpo, assim 
como os segmentos sucessivos do mesmo ind iv íduo ; são partes 
o r d i n á r i a m e n t e chamadas h o m ó l o g a s , e que, contudo, se não 
l igam à descendênc ia de espécies diversas dum antepassado 
comum. As c o n f o r m a ç õ e s h o m o p l á s t i c a s são as que classifiquei, 
ainda que duma maneira imperfeita, como modi f icações ou se
m e l h a n ç a s a n á l o g a s . Pode, em parte, atribuir-se a sua f o r m a ç ã o 
a v a r i a ç õ e s que afectaram dum modo semelhante organismos 
distintos ou partes distintas de organismos, e, em parte, a mo
dificações a n á l o g a s , conservadas para u m fim geral, ou para uma 
funeção geral. Poderiam citar-se muitos exemplos. 

Os naturalistas dizem muitas vezes que o c r ân io é formado 
de v é r t e b r a s metamorfoseadas, que as maxilas dos caranguejos 
são patas metamorfoseadas, os estames e os pistilos das flores 
fô lhas metamorfoseadas; mas, assim como o professor Huxley 
o fez notar, seria, na maior parte dos casos, mais correcto falar 
do c rân io e das v é r t e b r a s , das maxilas e das patas, e tc , como 
provindo, não da metamorfose dum ó r g ã o noutro ó rgão , tal como 
existem, mas da metamorfose de a lgum elemento comum e mais 
simples. A maior parte dos naturalistas, todavia, n ã o empregam 

v a e x p r e s s ã o senão n u m sentido m e t a f ó r i c o , e n ã o entendem que, 
n u m ç u r s o prolongado de ge rações , quaisquer ó r g ã o s primor-
deais — v é r t e b r a s n u m caso e patas noutro — tenham sido real
mente t ransformados em c r â n i o s ou maxilas. Contudo, h á tan
tas a p a r ê n c i a s que semelhantes modi f icações se operassem, que 
é quás i imposs íve l evitar o e m p r ê g o duma e x p r e s s ã o tendo esta si
gnif icação directa. Quanto a m i m , tais termos podem empregar-se 
n u m sentido l i te ra l ; c o facto n o t á v e l de as maxi las do caran
guejo, por exemplo, referem numerosos caracteres, que teriam» 
p r o v á v e l m e n t e conservado por hereditariedade se f ô s s e m real
mente o produto duma metamorfose de patas verdadeiras, ainda 
que mui to simples, encontrava-se em parte explicado.. 
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DESENVOLVIMENTO E EMRRIOLOGIA 

Encetamos aqui um dos assuntos mais importantes de toda 
a h i s t ó r i a na tura l . As metamorfoses dos insectos, que todos co
nhecem, produzem-se de o r d i n á r i o bruscamente por meio d u m 
pequeno n ú m e r o de fases, mas as t r a n s f o r m a ç õ e s s ã o realmente 
numerosas e graduais. U m certo insecto e f ê m e r o (Chlõeon), 
assim como o demonstrou Sir J. Lubbock, passa, durante o seu 
desenvolvimento, por mais de v in te mudas, e sofre cada vez u m a 
certa s ô m a de a l t e r a ç õ e s ; neste caso, a metamorfose produz-se 
duma maneira p r i m i t i v a e gradual . Vê-se , em mui tos insectos, 
e sobretudo nalguns c r u s t á c e o s , que e x t r a o r d i n á r i a s a l t e r a ç õ e s 
de estrutura se podem efectuar durante o desenvolvimento. Estas 
al terações, todavia, a t i ngem o seu apogeu nos casos chamados 
de geração al ternante que se observa em alguns animais infe
riores. N ã o é de admira r , por exemplo, como u m a delicada cora-
lina ramificada, coberta de p ó l i p o s e f ixada a u m rochedo sub
marino, produz, p r i m e i r o por g e m a ç ã o e em seguida por d iv i s ão 
transversal, u m conjunto de enormes medusas flutuantes ? Estas, 

*por seu turno, produzem ovos donde saem a n i m á l c u l o s dotados 
da faculdade de nadar; l igam-se aos rochedos e desenvolvem-se 
em seguida em coralinas ramif icadas ; ê s t e ciclo continua-se assim 
indefinidair íente. A c r e n ç a na identidade essencial da g e r a ç ã o 
a l ternai i té com a metamorfose o r d i n á r i a f o i a s s á s conf i rmada 
por uma descoberta de W a g n e r ; observou, com efeito, que a. 

- larva da c e c i d ó m i a produz assexualmente outras larvas. Estas, 
por seu turno, produzem outras que acabam por se desenvolver 
em verdadeiros machos e f ê m e a s r ia is , propagando a espéc ie da 
maneira habi tua l , po r ovos. 

Devo junjtar que, quando se anunciou a n o t á v e l descoberla 
de Wagner, perguritou-se-me como era pos s íve l conceber que a 
larva de esta mosca pudesse adqu i r i r a a p t i d ã o a uma r e p r o d u ç ã o 
assexual. E r a i m p o s s í v e l responder emquanto que o caso fôs se 
único. Mas G r i m m demonstrou que u m a out ra mosca, a chiro
nomo, : reproduz-se d u m a mane i r a q u á s i idên t ica , e c rê que esse 
fenômeno se apresenta f r e q ü e n t e m e n t e nesta ordem. É a c r i sá -
lida e n ã o a l a r v a da chi ronomo que tem esta a p t i d ã o , e G r i m m 
demonstrou, a l é m disso, que ê s t e caso l iga, a t é certo ponto, «o da 
cecidómia com a p a r t e n o g é n e s e dos coccídeos», — indicando o ter
mo p a r t e n o g é n e s e que as f ê m e a s adultas dos coccídeos podem 
produzir ovos fecundos sem o concurso do macho. Sabe-se actual
mente que certos animais , pertencendo a mui tas classes, s ão 
dotados-;da a p t i d ã o pa ra a r e p r o d u ç ã o o r d i n á r i a desde uma idade 
e x t r a o r d i n á r i a m e n t è precoce; ora, temos apenas que fazer subir 
gradualmente a r e p r o d u ç ã o p a r t e n o g e n é t i c a n u m a idade sempre 
mais precoce — a ch i ronomo oferece-nos, demais, uma fase q u á s i | 
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exactamente i n t e r m e d i á r i a , a da c r i sá l ida — para explicar o caso 
maravilhoso da cecidómia. 

Temos já constatado que diversas partes dum mesmo indiví
duo", que são idên t i camen te semelhantes durante o primeiro pe
ríodo e m b r i o n á r i o , se diferenciam c o n s i d e r á v e l m e n t e no estado 
adulto e servem en tão para usos mui to diferentes. Temos de
monstrado, a l ém disso, que os e m b r i õ e s das espécies mais dis
tintas pertencendo a uma mesma classe são geralmente muito 
semelhantes, mas desenvolvendo-se tornam-se mui to diferentes. 
Não se poderia encontrar uma melhor prova dês te facto do que 
estas palavras de von Baer: «Os e m b r i õ e s dos m a m í f e r o s , das 
aves, das lagartas, das serpentes, e p r o v á v e l m e n t e t a m b é m os 
das tartarugas, assemelham-se muito durante as primeiras fases 
do seu desenvolvimento, tanto no seu conjunto como no modo 
de evolução das partes; esta s e m e l h a n ç a é mesmo tam perfeita, 
que s ó m e n t e os podemos dis t inguir pelo tamanho. Possuo, con
servados em álcool, dois pequenos e m b r i õ e s de que não escrevi 
o nome, e ser-me-ia actualmente imposs íve l dizer a que classe 
pertencem. São talvez dois lagartos, pequenas aves, ou m a m í 
feros muito novos, tam grande é a s e m e l h a n ç a do modo de for
m a ç ã o da cabeça e do tronco nestes animais. É verdade que-
fa l tam ainda as extremidades dês tes e m b r i õ e s ; mas estivessem 
elas na pr imei ra fase do seu desenvolvimento, que nada nos 
ensinariam, porque os pés dos lagartos e dos m a m í f e r o s , as asas 
e pés das aves, e mesmo as m ã o s e pés do homem, partem todos 
da mesma forma fundamental)). As larvas da maior parte dos 
c rus t áceos , chegadas a per íodos iguais de desenvolvimento, se-
melham-se muito, por mais diferentes que ê s t e s c r u s t á c e o s pos
sam tornar-se no estado adulto; e. o mesmo sucede com muitos 
outros animais. Ves t íg ios da lei de s e m e l h a n ç a e m b r i o n á r i a 
persistem algumas vezes a t é numa idade mui to a v a n ç a d a ; assim, 
as aves do mesmo gêne ro e de g ê n e r o s ligados semelham-se 
muitas vezes pela sua pr imei ra plumagem como o observamos 
nas plumas manchadas dos novos do grupo dos melros. N a t r íbu 
dos gatos, a maior parte das espéc ies são raiadas e manchadas, 
estando as riscas e as manchas dispostas em linhas, e distin-
guem-se nitidamente riscas e manchas no pêlo dos leõs inhos e 
dos novos pumas. Observa-se por vezes, ainda que raramente, 
alguma cousa de semelhante nas plantas; assim, as primeiras 
fôlhas do tojo (ulex) e as das a c á c i a s f d o d í n e a s são pinuladas ou 
divididas como as fô lhas o r d i n á r i a s das leguminosas. 

Os pontos de c o n f o r m a ç ã o pelos quais os e m b r i õ e s de ani
mais muito diferentes duma mesma classe se semelham não 
tem muitas vezes re lação alguma com as condições de existên
cia. Não podemos, por exemplo, supor que a f o r m a particular 
em lanceta que afectam, nos e m b r i õ e s dos vertebrados, as a r t é -
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rias das fendas branquiais, esteja em relação com as condições 
de ex i s tênc ia , pois que a mesma par t icu lar idade se nota ao mes
mo tempo no jovem m a m í f e r o nu t r ido ao seio materno, no ovo 
da ave chocado no ninho, ou nas ovas d u m a r ã que se desen
volvem na á g u a . N ã o temos mais mot ivos para a d m i t i r u m a ta l 
re lação , do que temos para acredi tar que os ossos a n á l o g o s da 
m ã o do homem, da asa do morcego, ou da barbatana do golf inho 
estejam em r e l a ç ã o com as cond i ções semelhantes de e x i s t ê n c i a . 
N i n g u é m s u p õ e que o pê lo t igrado do l e ã o s i n h o ou as penas man
chadas do pequeno m e l r o t enham para ê les qualquer ut i l idade. 

O caso é todavia diferente quando o an ima l , tornando-se 
activo durante u m a parte da v i d a e m b r i o n á r i a , deve e n t ã o por 
si prover à p r ó p r i a n u t r i ç ã o . O p e r í o d o de actividade pode so
breviver n u m a idade mais ou menos precoce; mas, seja qual f ô r 
o momento em que se poduza, a a d a p t a ç ã o da l a r v a à s condi
ções de e x i s t ê n c i a é t a m per fe i ta e t a m a d m i r á v e l como é no 
animal adulto. As o b s e r v a ç õ e s de s i r J. Lubbock s ô b r e a seme
lhança í n t i m a que existe entre certas larvas de insectos perten
cendo a ordens m u i t o diferentes, e inversamente s ô b r e a disse-
me lhança das la rvas doutros insectos da mesma ordem, segundo 
as suas cond i ções de e x i s t ê n c i a e dos seus h á b i t o s , ind icam de 
que papel impor tan te t em gozado estas a d a p t a ç õ e s . Resulta dês t e 
gênero de a d a p t a ç õ e s , sobretudo quando t razem consigo u m a 
divisão de t rabalho durante as diversas fases do desenvolvimento 
— quando a p r ó p r i a l a r v a deve, por exemplo, durante uma fase 
do seu desenvolvimento, p rocura r a a l i m e n t a ç ã o , e, durante u m a 
outra fase, p rocura r u m logar para se fixar — que a s e m e l h a n ç a 
das larvas de an ima i s m u i t o p r ó x i m o s é f r e q ü e n t e m e n t e mui to 
obscurecida. Poder iam mesmo citar-se exemplos de larvas de 
espécies aliadas, ou de grupos de e spéc ie s , que d i fe rem mais 
umas das outras do que os adultos. Na maio r parte dos casos, 
contudo, as larvas , posto que activas, sof rem ainda mais ou 
menos a lei c o m u m das s e m e l h a n ç a s e m b r i o n á r i a s . Os c i r r í p e d e s 
oferecem u m excelente exemplo p r ó p r i o ; o i lus t re Cuvier n ã o 
apercebeu que a baiana é u m c r u s t á c e o , se bem que u m só re
lance de olhos l a n ç a d o s ô b r e a l a rva baste para n ã o deixar qual
quer d ú v i d a a ê s t e respeito. Do mesmo modo os dous pr incipais 
grupos de c i r r í p e d e s , os pedunculados e os s é s se i s , a inda que 
muito diferentes pelo seu aspecto exterior, tem larvas que a 
custo se podem d i s t i ngu i r umas das outras, durante as fases 
sucessivas do seu desenvolvimento. 

Emquanto evolute, o o rgan i smo do e m b r i ã o eleva-se geral
mente; emprego esta e x p r e s s ã o , se bem que saiba como é q u á s i 
imposs íve l de f in i r n i t idamente o que se entende por u m a orga
nização ma i s ou menos elevada. Todavia, n i n g u é m c o n t e s t a r á ^ 

, p r o v á v e l m e n t e que a borboleta é mais elevada que a l a g a r t a * 
28 
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H á n ã o obstante casos em que se deve considerar o animal 
adulto como menos elevado do que a l a rva na escala o rgân ica ; 
tais são, por exemplo, certos c r u s t á c e o s parasitas. Voltemos 
ainda aos c i r r ípedes , de que as larvas, durante a p r imei ra fase 
do desenvolvimento, tem t r ê s pares de patas, u m ôlho único e 
simples, c uma bôca em f o r m a de t romba com a qual comem 
muito, porque aumentam r á p i d a m e n t e em tamanho. Durante a 
segunda fase, que corresponde ao estado de c r i sá l ida na bor-
boleta, tem seis pares de patas n a t a t ó r i a s a d m i r á v e l m e n t e cons
t r u í d a s , u m magní f i co par de olhos compostos e antenas muito 
complicadas; mas a bôca é mui to imperfei ta e h e r m é t i c a m e n t e 
fechada, de modo que n ã o podem comer. Neste estado, a sua 
ú n i c a f u n ç ã o é procurar, devido ao desenvolvimento dos órgãos 
dos sentidos, e at ingir , por meio do seu aparelho de na t ação , um 
ponto conveniente ao qual possam ligar-se para aí sofrer a úl
t ima metamorfose. Feito isto, v ivem ligadas ao seu rochedo para 
o resto da vida; as patas transformam-se em ó r g ã o s p reênse i s ; 
uma bôca bem conformada reaparece, mas não tem antenas, e 
os dous olhos são de novo subs t i t u ídos por u m só ôlho pequeno 
e muito simples, semelhante a u m ponto. Neste estado completo, 
que é o ú l t imo, os c i r r íp ides podem ser igualmente considerados 
como tendo uma o r g a n i z a ç ã o mais ou menos elevada como a 
que t inham no estado de larva. Mas, em alguns gêneros , as 
larvas transformam-se, quer em hermafroditas apresentando a 
c o n f o r m a ç ã o o r d i n á r i a , quer no que eu chamo machos cpmple-
mentares; nestes ú l t imos , o desenvolvimento é certamente re t ró 
grado, porque n ã o constitui mais que u m saco, que vive muito 
pouco tempo, privado como é de bôca, e s t ô m a g o e de todos os 
ó r g ã o s importantes, exceptuando os da r e p r o d u ç ã o . 

Estamos de tal maneira habituados a ver uma d i f e rença de 
c o n f o r m a ç ã o entre o e m b r i ã o e o adulto, que somos dispostos a 
olhar esta d i fe rença como uma c o n s e q ü ê n c i a n e c e s s á r i a do cres
cimento. Mas não h á r a z ã o a lguma para que a asa dum mor
cego, ou as barbatanas dum golfinho, por exemplo, sejam es
b o ç a d a s em todas as suas partes, e nas p ropo rções queridas, 
desde que estas partes se não tornem vis íve i s no e m b r i ã o . Há 
certos grupos inteiros de animais, e t a m b é m certo n ú m e r o "de 
outros grupos, nos quais o e m b r i ã o , em todos os per íodos da 
sua exis tência , n ã o difere muito da forma adulta. Ass im Owen 
notou que na siba (mão h á metamorfose, manifestando-se o ca
racter cefa lópodo muito tempo antes que os diversos ó r g ã o s do 
e m b r i ã o estejam completos». As conchas terrestres e os crus tá
ceos de á g u a doce nascem com as formas p r ó p r i a s , emquanto 
que os membros marinhos das duas mesmas grandes classes so
f rem, no decorrer do seu desenvolvimento, modi f i cações consi-

r á v e i s . As aranhas sofrem apenas fracas metamorfoses. As. 
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larvas' da ma io r parte dos insectos passam por u m estado v e r m i -
forme, quer se jam activas e adaptadas a h á b i t o s diversos, quer, 
colocadas no meio dos al imentos que lhes c o n v é m , ou nu t r idas 
pelos pais, f iquem inact ivas . H á contudo alguns casos, como o 
das áf is , no desenvolvimento das quais, segundo os belos de
senhos do professor Hux ley , q u á s i se n ã o encontram v e s t í g i o s 
dum estado v e r m i f o r m e . 

Por vezes, s ã o s ó m e n t e as p r ime i r a s fases do desenvolvi
mento que fazem fa l ta . A s s i m F r i t z M ü l l e r fez a n o t á v e l desco
berta de que certos c r u s t á c e o s , al iados aos Penoeus, c semelhando 
lagostas, aparecem a p r i n c í p i o sob a f o r m a simples de Kauplias, 
em seguida, depois de te rem passado por dois ou t r ê s estados 
da f o r m a Zoe, e e m f i m pelo estado de Mysis, adqu i r em a sua 
confo rmação adul ta . Ora, na grande classe dos m a l a c o s t r á c e o s , 
à qual pertencem ê s t e s c r u s t á c e o s , n ã o se conhece nenhum outro 

•elemento que se desenvolva a p r i n c í p i o sob a f o r m a de n á u p l i a , 
se bem que mui tos a p a r e ç a m com a de zoé; n ã o obstante, M ü l l e r 
dá r azões de natureza a fazer crer que todos ê s t e s c r u s t á c e o s 
teriam aparecido como n á u p l i a s , se n ã o houvesse uma s u p r e s s ã o 
de desenvolvimento. 

"Como pois expl icar ê s t e s diversos factos da embr io logia? 
Como explicar a d i f e r e n ç a t a m geral , mas n ã o universa l , entre 
a c o n f o r m a ç ã o do e m b r i ã o e a do adulto; a s e m e l h a n ç a , nos 
começos da e v o l u ç ã o , das diversas partes do mesmo e m b r i ã o , 
que devem tornar-se mais tarde in te i ramente dissemelhantes e 
servir a f u n ç õ e s m u i t o diversas; a s e m e l h a n ç a geral, mas n ã o 
invar iáve l , entre os e m b r i õ e s ou as la rvas das e spéc i e s mais 
distintas n u m a mesma classe; a c o n s e r v a ç ã o , no e m b r i ã o ainda 
no ovo ou no ú t e r o , de c o n f o r m a ç õ e s que lhe s ã o i n ú t e i s neste 
período assim como n u m p e r í o d o mais tardio da v ida ; o facto 
de, por ou t ra parte, as l a rvas que teem de prover à s p r ó p r i a s 
necessidades, se adapta rem perfei tamente à s "condições ambien
tes; emf im, o facto de certas larvas se encontrarem colocadas 
mais alto na escala da o r g a n i z a ç ã o que os animais adultos que 
são o termo f i n a l das suas t r a n s f o r m a ç õ e s ? Creio que ê s t e s di
versos factos podem explicar-se da mane i ra seguinte. 

Supõe-se o r d i n á r i a m e n t e , talvez porque cerias monstruosida
des afectam m u i t o cedo o e m b r i ã o , que as l igeiras v a r i a ç õ e s ou 
as d i f e r e n ç a s ind iv idua i s aparecem n e c e s s á r i a m e n t e n u m a época 
muito precoce. Temos apenas poucas provas s ô b r e ês te ponto, 
mas algumas que p o s s u í m o s ind icam certamente o c o n t r á r i o ; é 
sabido, com efeito, que os tratadores de gado, de cavalos e de 
diversos an imais de luxo, só podem dizer posit ivamente depois 
dum' certo tempo a p ó s o nascimento quais s e r ã o as qualidades 
ou os defeitos d u m an ima l . Notamos o mesmo facto nas p r ó p r i a s 

yc r i anças ; poraue n ã o nodemos desde logo dizer se s e r ã o altas 
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o a baixas, nem quais s e r ão precisamente os seus t r aços . A 
q u e s t ã o não é saber em que época da v ida cada v a r i a ç ã o pode 
ser causada, mas em que momento se manifes tam os efeitos. 
As causas podem ter actuado, e creio que é geralmente o caso, 
n u m dos pais ou em ambos, antes do acto da ge ração . É preciso 
notar que emquanto que o jovem animal e s t á no seio materno 
ou no ovo, e emquanto que fôr nutr ido e protegido pelos pais, lhe 
importa pouco que a maior parte dos seus caracteres se desen
volva u m pouco mais cedo ou u m pouco mais tarde. Pouco im
porta, com efeito, a uma ave à qual, por exemplo, é necessá
r io u m bico mui to recurvado para procurar, os alimentos, pos
suir ou não u m bico dessa fo rma emquanto que é nutr ido pelos 
pais. 

J á fiz notar, no pr imeiro capí tulo , que toda a va r i ação , em 
qualquer per íodo da vida que possa aparecer nos pais, tende a 
manifestar-se nos descendentes na idade correspondente. H á 
mesmo cerlas v a r i a ç õ e s que não podem aparecer senão numa 
idade p r ó p r i a ; tais são certos caracteres da lagarta, do casulo 
ou do estado de c r i sá l ida no bicho da sêda , ou ainda as varia
ções que afectam os chifres do gado bovino. Mas as va r i ações 
que, tanto quanto podemos julgá-lo, poderiam indiferentemente 
manifestar-se numa idade mais ou menos precoce, tendem con
tudo a reaparecer igualmente no descendente na idade em que 
se manifestaram nos pais. Estou longe de querer pretender que 
seja sempre assim, porque poderiam citar-se numerosos casos de 
va r i ações , sendo ês te termo tomado na sua a c e p ç ã o mais lata, 
que são manifestadas em idade mais precoce no filho do que 
no pai. 

Julgo que ês tes dois pr inc íp ios , isto é — que as v a r i a ç õ e s l i 
geiras n ã o aparecem geralmente numa idade mui to precoce, e 
que são h e r e d i t á r i a s na idade correspondente, — explicam os prin
cipais factos embr io lóg icos que acabamos de indicar. Todavia,. 
examinemos primeiramente certos casos a n á l o g o s nas nossas 
variedades domés t i ca s . Alguns sáb ios , que se teem ocupado : par-. 
l icularmente do cão, admitem que o galgo ou o buldogue, posto que, 
mui to diferentes, são realmente variedades estreitamente al iada^] 
derivadas da mesma or igem selvagem. E u estava pois com cu-" 
riosidade de ver que d i f e r enças se podem observar nos c a c h ô r r o s ^ 
tratadores me diziam que d i fe r iam tanto como os pais, e, à pr i 
meira vista, isto parecia ser verdadeiro.- Mas medindo os cães 
adultos e os filhos na idade de seis dias, encontrei que êstes 
estavam longe de ter adquirido todas as d i f e r e n ç a s p r o p o r c i o n a i ^ 
Tinha-se-me dito t a m b é m que os potros do ginete- e os do cavalQt 
de trote — r a ç a s inteiramente formadas pela . .selecção sob a in

f l u ê n c i a da domes t i cação — diferem tanto entre si como os a n k 
situais adultos; mas pude p rovar com medidas precisas,^tomadas" 
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nas éguas das duas raças e nos potros com a idade de três dias, 
que n ã o é assim como dito me t i n h a sido. 

Como possuimos a p r o v a certa de que as r a ç a s dos pombos 
derivam duma só e s p é c i e selvagem, comparei os borrachos das 
diversas r a ç a s dôze horas a p ó s a sua ec losão . Tomei com todo 
o cuidado as medidas do bico e sua aber tura , do comprimento 
das narinas e das p á l p e b r a s , a das patas, e o tamanho dos p é s , 
nos i n d i v í d u o s da e s p é c i e selvagem, nos papos de vento, nos de 
leque, nos gal inhas romanos, nos de gravata , nos d r a g õ e s , nos 
correios e nos cambalhotas. A l g u m a s destas aves, no estado 
adulto, diferem" pelo compr imento e pela f o r m a do bico, e por 
muitos outros caracteres, a ponto ta l que, encontradas no estado 
l ivre, elassiflear-se-iam sem d ú v i d a a l g u m a em g ê n e r o s distintos. 
Mas, se bem que se podem d i s t ingu i r na sua m a i o r parte os 
pombos novamente nascidos de diversas r a ç a s , se se colocarem 
uns -juntos dos outros, apresentam, em pontos precedentemente 
indicados, d i f e r e n ç a s proporcionais incomparavelmente menores 
que as aves adultas. A lguns t r a ç o s c a r a c t e r í s t i c o s , tais como o 
comprimento do bico, s ã o a custo a p r e c i á v e i s nos borrachos. 
Constatei, apenas u m a ú n i c a e x c e p ç ã o n o t á v e l a esta regra, é 
que os novos cambalhotas de face cur ta d i fe rem q u á s i tanto como 
os adultos dos borrachos do torquaz selvagem e dos de outras 
r a ç a s . 

Os dous p r i n c í p i o s j á mencionados expl icam ê s t e s factos. Os 
amadores escolhem os seus c ã e s , os seus cavalos, os seus^pombos 
reprodutores, e t c , quando teem j á q u á s i a t ingido a idade adulta; 
pouco lhes i m p o r t a que as qualidades que p rocu ram sejam adqui
ridas mais cedo ou mais tarde, vis to que o an imal adulto as 
possui. Os exemplos precedentes, e sobretudo o dos pombos, 
provam que as d i f e r e n ç a s c a r a c t e r í s t i c a s que tem sido acumu
ladas pela s e l ecção do h o m e m e que d ã o à s r a ç a s o seu valor , 
n ã o aparecem geralmente n u m p e r í o d o precoce da vida , c tor
nam-se h e r e d i t á r i a s n u m a idade correspondente e bastante avan
çada . "Mas o exemplo do cambalhota de bico curto, que possui 
já ê s t e s caracteres p r ó p r i o s na idade de dôze horas, p rova que 
esta regra n ã o é un ive r sa l ; nele, com efeito, as d i f e r e n ç a s ca
r a c t e r í s t i c a s teem, ou aparecido mais cedo que de o r d i n á r i o , ou 
e n t ã o essas d i f e r e n ç a s , em vez de serem t ransmit idas h e r e d i t á -
r i a m e h t è na idade correspondente, s ã o t ransmit idas n u m a idade 
:-mais precoce. s 

Apliquemos agora ê s t e s " dous p r i n c í p i o s à s e spéc i e s no es
tado l i v r e . Tomemos u m grupo de aves descendentes de qual
quer | o r m a ant iga, e que á se l ecção na tu r a l modif icou em v i s t a 

Ide h á b i t o s diversos. A s numerosas e l igeiras v a r i a ç õ e s sucessi
v a s Sobre v indas nas -d i f e ren te s e s p é c i e s n u m a idade bastante 
g s v a n ç a d a t ransmitem-se por hereditariedade na idade c o r r e a i 
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pondente; os novos s e r ã o pois pouco modificados e semelhar-se 
hão mais do que os adultos, como acabamos de observar nas 
r a ç a s dos pombos. Pode estender-se esta maneira de ver a 
c o n f o r m a ç õ e s mui to distintas e a classes inteiras. Os membros 
anteriores, por exemplo, que serv i ram out rora de pernas a um 
antepassado long ínquo , podem, em seguida a u m n ú m e r o infi
ni to de modif icações , adaptar-se a servir de m ã o s n u m descen
dente, de barbatanas noutro, de asas n u m terceiro; mas, em 
vir tude dos dois pr inc íp ios precedentes, os membros anteriores 
n ã o t e r ã o sofrido muitas modi f icações nos e m b r i õ e s destas di
versas formas, se bem que, em cada u m deles, o membro ante
r ior deva d i fe r i r c o n s i d e r á v e l m e n t e na idade adulta. Seja qual 
fôr a in f luênc ia que o uso ou fa l t a de uso possa ter para modi
ficar os membros ou os outros ó r g ã o s dum animal , esta influên
cia afecla sobretudo o animal adulto, obrigado a servir-se de 
todas as suas faculdades para prover à s suas necessidades; ora, 
as modif icações assim produzidas transmitem-se aos descenden
tes na mesma idade adulta correspondente. Os novos não são 
pois modificados, ou são-no apenas em f raco grau, pelos efeitos 
do uso ou não uso das partes. 

E m alguns animais, as v a r i a ç õ e s sucessivas puderam pro
duzir-se numa idade mui to precoce, ou transmitir-se por here
ditariedade u m pouco mais cedo que a época em que teem pri
mit ivamente aparecido.. E m dous casos, como temos visto para* 
o cambalhota, os e m b r i õ e s ou os novos assemelham-se estreita
mente à fo rma pai adulta. Ta l é a lei do desenvolvimento para 
certos grupos completos ou determinados sub-grupos, tais como-
os cefa lópodos , as conchas terrestres, os c r u s t á c e o s de água 
doce, as aranhas e alguns membros da grande classe .dos in
sectos. Porque não sofrem qualquer metamorfose os novo® dêstes 
grupos? Deve isto resultar das r a z õ e s seguintes: primeiramente 
porque os novos devem cedo prover à s p r ó p r i a s necessidades, "e,r 
em seguida, porque seguem o mesmo g ê n e r o de vida- dos pais; 
porque, neste caso, a sua ex i s t ênc ia depende de se modificarem 
do mesmo modo que seus pais. Quanto .ao facto singular de 
um grande n ú m e r o de animais terrestres e fluviais n ã o sofrerem. 
qualquer metamorfose, emquanto que os representantes mari
nhos dos mesmos grupos passam por t r a n s f o r m a ç õ e s diversas,. 
Fr i tz Mül le r emit iu a idé ia de que a marcha das modif icações 
lentas, n e c e s s á r i a s para adaptar u m an imal a v ive r na terra ou 
na á g u a doce em logar de v iver no mar, seria mu i to simplificada 
se n ã o passasse pelo estado de la rva ; porque n ã o é provável 
que logares bem adaptados ao estado de l a rva e ao estado per
feito, n á s condições de ex i s t ênc i a t am novas e t a m modificadas,.. 
devessem encontrar-se desocupados ou m a l ocupados por outros 
organismos. Neste caso, a se lecção na tura l favorecia uma aqui-. 
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sição gradual cada vez ma i s precoce da c o n f o r m a ç ã o adul ta , e 
b resultado seria a d e s a p a r i ç ã o de todos os t r a ç o s das metamor
foses anteriores. 

Se, por ou t r a parte, era van ta joso pa ra o novo a n i m a l ter 
hábi tos u m pouco diferentes dos dos pais, e ser, por c o n s e q ü ê n c i a , 
conformado u m pouco diversamente, ou se f ô s s e vanta joso para 
uma larva, j á d i ferente da f o r m a pai , modificar-se a inda mais , 
a se lecção na tu ra l poderia, em v i r t u d e do p r inc ip io de heredita
riedade na idade correspondente, t o r n a r o jovem" a n i m a l ou a 
larva cada vez mais diferente dos pais, e isto em qualquer grau . 
As larvas poder iam a inda apresentar d i f e r e n ç a s em c o r r e l a ç ã o 
com as diversas fases do seu desenvolvimento, de modo que 
acabariam por d i f e r i r m u i t o do p r i m e i r o estado para o segundo, 
como é o caso n u m grande n ú m e r o de animais . O adul to po
deria ainda adaptar-se à s s i t u a ç õ e s e aos h á b i t o s para as quais 
os ó rgãos dos sentidos ou da l o c o m o ç ã o se t o r n a r i a m inú t e i s , 
caso em que a metamorfose seria r e t r ó g r a d a . 

As notas precedentes explicam-nos como, em seguida a alte
rações de c o n f o r m a ç ã o nos novos, em r a z ã o das m o d i f i c a ç õ e s nas 

, condições de e x i s t ê n c i a , a l é m da hereditariedade n u m a idade 
correspondente, os an imais podem chegar a atravessar fases de 
desenvolvimento completamente dist intas da cond ição p r i m i t i v a 
dos seres ascendentes adultos. A m a i o r parte dos nossos me
lhores natural is tas admi t em hoje que os insectos tem adquir ido 
por a d a p t a ç ã o as diferentes fases de l a r v a e de c r i s á l i d a que 
atravessam, e que ê s t e s diversos estados lhes n ã o tem sido trans
mitidos h e r e d i t á r i a m e n t e por u m antepassado l o n g í n q u o . O 
exemplo curioso do Sitaris, co l eop t é ro que atravessa certas fases 

. e x t r a o r d i n á r i a s de desenvolvimento, ajuda-nos a compreender 
como isto pode realizar-se. Segundo M . Fabre, a p r i m e i r a l a rva 
do sitaris é u m , insec to pequeno, activo, provido de seis patas, 
de duas longas antenas e de quatro olhos. Estas larvas fecham-se 

, nos ninhos das abelhas, e quando, na p r imavera , as abelhas 
machos saem do seu buraco, o que fazem antes das f ê m e a s , estas 
' f è q u e n a s la rvas l igam-se a elas, e deslizam em seguida s ô b r e as 
f ê m e a s durante a c o p u l a ç ã o . Logo que as f ê m e a s p õ e m os ovos 
nas c é l u l a s providas de m e l preparadas para as receber, as larvas 

.do , s í t a r i s " l ançam-se s ô b r e os ovos e devoram-nos. Estas larvas 
sofrem c m seguida u m a m u d a n ç a completa; os olhos desapare
cem, as patas e as antenas tornam-se rudimentares; nutrem-se 
então do mel . Neste estado, parecem-se mui to com as larvas 

•o rd iná r i a s dos insectos; em seguida, so f rem ul ter iormcnte u m a 
•jnçv.a,'transformação e aparecem no estado de co leop té ro perfeito. 
.Ora , .quando u m insecto ' sofrendo t r a n s f o r m a ç õ e s semelhantes à s 
'."do s i tar is se t o r n a a o r i g e m duma nova classe de insectos, as 

í fases do desenvolvimento desta nova classe seriam mui to p r o v á -
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velmente diferentes das dos nossos insectos actuais, e a primeira" 
fase não representaria certamente o estado anterior de qualquer 
insecto adulto. 

É, por outra parte, mui to p r o v á v e l que n u m grande número 
de animais, o estado e m b r i o n á r i o ou o estado de l a rva nos apre
sente, dum modo o mais ou menos completo, o estado adulto 'do 
ascendente do grupo inteiro. Na grande classe dos crustáceos, 
formas completamente distintas entre si, tais como os parasi ta» 
sugadores, os c i r r ípedes , os e n t o m o s t r á c e o s , e mesmo os mala-. 
cos t ráceos , aparecem a pr inc íp io como larvas sob a l o r m a de 
n á u p l i a s . Como estas larvas v ivem em liberdade em pleno mar, 
como não são adaptadas a condições de ex i s t ênc i a especiais, e 
por outras r azões ainda indicadas por Fr i t z Müller , é provável 
que existisse outrora, numa época mui to afastada, a lgum animal 
adulto independente, semelhando-se à náup l i a , que subseqüente
mente produziu, segundo muitas linhas genea lóg i ca s divergentes, 
os grupos cons ide ráve i s de c r u s t á c e o s que acabamos de indicar. 

p r o v á v e l t a m b é m , segundo o que sabemos sôbre os embriões 
dos m a m í f e r o s , das aves, dos r ep t í s e dos peixes, que ês tes ani
mais são descendentes modificados de qualquer f o r m a antiga 
que, no estado adulto, fôsse provida de b r ô n q u i o s , duma bexiga 
na t a tó r i a , de quatro membros simples em f o r m a de barbatanas 
e duma cauda, tudo adaptado à v ida aquá t i c a . 

Como todos os seres organizados extintos e actuais que v i 
veram no tempo e no espaço podem grupar-se n u m pequeno 
n ú m e r o de grandes classes, e como todos os seres, em cada uma 
destas classes, tem, pela minha teoria, sido ligados entre si por 
uma sér ie de finas g r adações , a melhor c lass i f icação, a única 
poss ível pois, se as nossas colecções f ô s s e m completas seria a 
c lass i f icação genea lóg ica ; o laço oculto que os naturalistas tem 
procurado sob o nome de sistema natural , n ã o é, numa palavra, 
outra cousa que a descendênc ia . Estas cons ide rações permi
tem-nos compreender como se faz que, para a maior parte dos 
naturalistas, a c o n f o r m a ç ã o do e m b r i ã o é ainda mais importante-
que a do adulto sob o ponto de vis ta da c lass i f icação, Quando 
dous ou mais grupos de animais, por mais diferentes que possam 
ser a sua c o n f o r m a ç ã o e os seus h á b i t o s no estado adulto, atra
vessam fases e m b r i o n á r i a s mui to semelhantes, podemos estar 
certos que derivam dum ascendente comum e que são , por isso, 
unidos entre si por u m laço de parentesco. A c o m u n h ã o de con
f o r m a ç ã o e m b r i o n á r i a revela pois uma c o m u n h ã o de origem; mas 
a d i s s e m e l h a n ç a do desenvolvimento e m b r i o n á r i o n ã o prova o 
con t rá r io , porque pode suceder que, n u m ou dous grupos, algu
mas fases do desenvolvimento tenham sido suprimidas ou te
nham sofrido, para se adaptar a novas condições de existência, 
modif icações tais que não mais são r econhec íve i s . -A conforma-
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ção da l a rva revela mu i t a s vezes u m a c o m u n h ã o de o r igem para 
os mesmos grupos de que as fo rmas adultas f o r a m modif icadas 
em grau extremo; assim v imos que as la rvas dos c i r r í p e d e s nos 
dizem imediatamente que per tencem à grande classe dos c r u s t á 
ceos, posto que no estado adulto se jam exter iormente a n á l o g a s 
à s conchas. Como a c o n f o r m a ç ã o do e m b r i ã o nos indica m u i I as 
vezes duma mane i ra mais ou menos n í t i d a o que devia ter sido 
a c o n f o r m a ç ã o do ascendente m u i t o ant igo e menos modif icado 
do grupo, podemos compreender porque se parecem mui tas vezes, 
no estado adulto, as f o rmas ext intas e subindo a u m passado 
longínquo com os e m b r i õ e s das e s p é c i e s actuais da mesma classe. 
Agassiz considera como un ive r sa l na natureza esta le i de que 
a verdade s e r á , confio, demonstrada no f u t u r o . Esta lei n ã o 
pode contudo ser p rovada a n ã o ser no caso do antigo estado 
do ascendente do grupo n ã o ter sido totalmente afectado, quer 
por v a r i a ç õ e s sucessivas sobrevindas durante as p r imei ras fases 
do crescimento, quer por v a r i a ç õ e s tornadas h e r e d i t á r i a s nos 
descendentes n u m a idade mais precoce que a da sua a p a r i ç ã o 
primeira. Devemos lembrar-nos t a m b é m que a lei pode ser ver
dadeira, mas contudo n ã o ser ainda por mu i to tempo, se o chegar 
a ser, s u s c e p t í v e l duma d e m o n s t r a ç ã o completa, por fa l t a de 
documentos geo lóg icos que v ã o a t é uma é p o c a mui to distante. A 
lei n ã o se v e r i f i c a r á nos casos em que u m a f o r m a ant iga no 
estado de l a r v a se tenha adaptado a a lgum h á b i t o especial, c 
tenha t ransmi t ido ê s t e mesmo estado ao grupo inteiro dos seus 
descendentes; estas larvas , com efeito, n ã o podem semelhar-se 
a qualquer f o r m a mais ant iga no estado adulto. 

Os pr incipais factos de embriologia , parecem pois explicar-se 
por o p r i n c í p i o de que m o d i f i c a ç õ e s sobrevindas cm numerosos 
descendentes d u m ascendente p r i m i t i v o n ã o teem surgido desde 
as pr imeiras fases da v ida de cada u m deles, e que esias var ia
ções s ã o t ransmi t idas por hereditariedade em idade correspon
dente. A embr io logia adquire u m grande interesse, se conside
rarmos o e m b r i ã o como u m retrato mais ou menos apagado 
dum ascendente comum, no estado de l a rva ou no estado adulto, 
de todos os membros duma mesma grande classe. 

ÓRGÃOS RUDIMENTARES, ATROFIADOS E ABORTADOS 

Encontram-se muito comummcnte, muito geralmente mesmo 
na natureza, partes e ó r g ã o s neste estado singular, tendo a i m 
p re s são d u m a completa inut i l idade. Seria difícil encontrar um 

•animal super ior no qua l n ã o exista qualquer parte no estado 
rudimentar . Nos m a m í f e r o s , por exemplo, os machos possuem 
sempre mamas rud imenta res ; nas serpentes, u m dos lobulos dos 

•pulmões é r u d i m e n t a r ; nas aves, a asa bastarda é apenas u m . 



426 ORIGEM DAS ESPÉCIES 

dedo rudimentar, e nalgumas espécies , a asa inte i ra é tam ru
dimentar, que é inút i l para o vôo. Quanto mais curioso não é 
a p r e s e n ç a de dentes no feto da baleia, que, adultas, não teem 
ves t íg ios dê s se s ó r g ã o s ; ou a p r e s e n ç a de dentes, que não atra
vessam j à m a i s a gengiva, na maxi la superior da vaca antes do 
nascimento ? 

Os ó r g ã o s rudimentares indicam, por si mesmo, de diversas 
maneiras, a sua origem e a sua s ignif icação. H á coleoptéros 
pertencendo a espécies estreitamente ligadas ou, melhor ainda, 
à mesma espécie, que teem uns asas perfeitas e completamente 
desenvolvidas, outros simples rudimentos de asas mui to peque
nos, f r e q ü e n t e m e n t e cobertos por elitros soldados entre si; neste 
caso, n ã o h á d ú v i d a que ês tes rudimentos representam asas. 
Os ó rgãos rudimentares conservam algumas vezes as suas pro
priedades funcionais; é o que sucede acidentalmente à s mamas 
dos m a m í f e r o s machos, que se tem visto por vezes desenvolver 
e segregar leite. Da mesma forma, no g ê n e r o Bos, h á normal- < 
mente quatro mamilos bem desenvolvidos e dois rudimentares;. 
mas, nas vacas domés t i ca s , ês tes ú l t imos desenvolvem-se algu
mas vezes e dão leite. Nas plantas, encontram-se nos indivíduos 
da mesma espécie p é t a l a s tanto rudimentares, como bem desen
volvidas. K õ l r e u t e r observou, em certas plantas de sexos sepa
rados, que cruzando uma espécie de que as flores machos pos
suem u m rudimento de pistilo com uma espécie hermafrodita 
lendo, bem entendido, u m pistilo bem desenvolvido, o rudimento 
de pistilo toma u m grande desenvolvimento na posteridade hí
brida; o que prova que os pistilos rudimentares e os pistilos per
feitos tem exactamente a mesma natureza. U m animal pode 
possuir diversas partes no estado perfeito, e contudo podem, num 
cerlo sentido, considerar-se como rudimentares, porque s ã o inú
teis. Assim, o gerino da salamandra comum, como o faz, notar 
M. G. H . Lewes, «tem guelras e passa a sua vida na á g u a ; nias 
a Salamandra atra, que vive no alto dos montes, tem os filhos 
completamente formados. Este an imal nunca vive na água. 
Contudo, se se abre uma f ê m e a g r á v i d a , encontra-se aí gerinos 
providos de guelras a d m i r á v e l m e n t e ramificadas e que, metidos 
na á g u a , nadam como os gerinos da salamandra aquá t i c a . Esta 
o rgan ização a q u á t i c a n ã o tem evidentemente r e l a ç ã o alguma com' 
a vida fu tu ra do animal ; não es tá demais adaptada à s suas con-.. 
dições e m b r i o n á r i a s ; liga-se ú n i c a m e n t e à s a d a p t a ç õ e s ances-' 
Irais e repete uma das fases do desenvolvimento que tem per
corrido as formas antigas de que der iva .» 

U m órgão servindo a. duas f u n ç õ e s , pode tornar-se rudimen-
lar ou atrofiar-se completamente para uma delas, por vezes ; 
mesmo para a mais importante, e f icar perfeitamente capaz de" 
desempenhar a outra. Assim, nas plantas, o papel do pistilo é 
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permitir aos tubos po l í n i cos en t r a r a t é aos o v á r i o s . O pis t i lo 
compõe-se d u m est igma sustentado por u m estilete; mas, nas 
compostas, as flores mascul inas , que n ã o poder iam ser fecun
dadas naturalmente, t em u m pis t i lo rud imen ta r , no qual n ã o 
há estigma; o estilete portador , como nas outras flores perfeitas, 
fica bem desenvolvido e guarnecido de p ê l o s que servem para 
friccionar as anteras pa ra fazer sal tar o p ó l e n que as cerca. U m 
órgão pode ainda tornar-se r u d i m e n t a r re la t ivamente à sua f u n 
ção p r ó p r i a e adaptar-se a u m uso diferente; t a l é. a bexiga na
tatória de certos peixes, que parece tornar-se q u á s i r ud imen ta r 
quanto à sua f u n ç ã o p r ó p r i a , consistindo em dor l igeireza ao 
peixe, para se t r a n s f o r m a r n u m ó r g ã o r e s p i r a t ó r i o ou n u m pul 
mão em v i a de f o r m a ç ã o . Poder iam citar-se mui tos outros exem
plos a n á l o g o s . 

Não se devem considerar como rudimentares os ó r g ã o s que, 
ainda que sejam pouco desenvolvidos, t em contudo a lguma u t i l i 
dade, a n ã o ser que tenhamos r a z õ e s para supor que f o r a m noutro 
tempo mais desenvolvidos. Podem considerar-se como ó r g ã o s 
nascentes é m v i a de desenvolvimento. Os ó r g ã o s rudimentares , 
ao con t rá r io , tais como os dentes, por exemplo, que j à m a i s per
furam as gengivas, ou como as asas duma avestruz que servem 
apenas como velas, s ã o q u á s i imite is . Como é certo que n u m 
estado menor de desenvolvimento ê s t e s ó r g ã o s ser iam ainda mais 
inúteis que na c o n d i ç ã o actual , n ã o podem ler sido produzidas 
outrora por v a r i a ç ã o e por se l ecção na tura l , que j à m a i s actua a 
não ser pela c o n s e r v a ç ã o das m o d i f i c a ç õ e s ú t e i s . Ligam-se a 
um antigo estado de coisas e f o r a m em parle conservadas pelo 
poder da hereditariedade. Todavia, é mui tas vezes difícil dis

t i n g u i r os ó r g ã o s rud imentares dos ó r g ã o s nascentes, porque só 
-a analogia nos permi te j u l g a r se u m ó r g ã o é susceptivel.de novos 
desenvolvimentos, caso ú n i c o a que se pode chamar nascenle. 
Os ó r g ã o s nascenles d e v e m ser sempre mui to raros, porque os 
indivíduos providos d u m ó r g ã o nesta cond ição podem ter sido 

•geralmente s u b s t i t u í d o s por sucessores possuindo ês te ó r g ã o num 
estado mais perfei to, e devem ler-se, por isso, extinguido h á 

"muito. A asa do p inguino é-lhe mui to útil , porque lhe serve de 
barbatana; poderia pois representar o estado nascente das asas 
das aves; n ã o creio todavia que seja assim; ó mais p r o v á v e l 
mente u m ó r g ã o d i m i n u í d o e que se modif icou em r a z ã o de f u n 
ção nova. A asa do apterix, por out ra parte, é completamente 
inúti l a ê s t e a n i m a l e p ô d e ser considerada como verdadeira
mente rud imen ta r . Owen considera os membros fihformes t am 
simples da lepidosereia como «o comêço de ó r g ã o s que at ingem 
o seu desenvolvimento func iona l completo nos v e r í o b r a d o s su
p e r i o r e s » ; mas o doutor G ü n t h e r sustentou recentemente a opi-
vniao de que s ã o p r o v á v e l m e n t e os restos do eixo persistente^ 

http://susceptivel.de
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duma barbatana de que os ramos laterais ou os raios são atro
fiados. Podem considerar-se as g l â n d u l a s m a m á r i a s do ornito-
r ínco como estando no estado nascente, comparativamente às 
mamas da vaca. Os freios ov íge ros de certos c i r r ípedes que são 
apenas ligeiramente desenvolvidos, e que cessaram de servir a 
reter os ovos, são b r ô n q u i o s nascentes. 

Os ó rgãos rudimentares es tão mui to sujeitos a var ia r com 
respeito ao seu grau de desenvolvimento e outras re lações , nos 
ind iv íduos da mesma espécie; a l é m disso, o grau de diminuição 
que u m órgão pôde sofrer difere algumas vezes mui to nas es
pécies estreitamente aliadas. O estado das asas das falenas fê
meas pertencendo à mesma f a m í l i a oferece u m excelente exemplo 
dês te facto. Os ó r g ã o s rudimentares podem abortar completa
mente; o que implica, em certas plantas e em certos animais, a 
a u s ê n c i a completa de partes que, segundo as leis da analogia, 
e s p e r a r í a m o s encontrar neles e que se manifestam ocasional
mente nos ind iv íduos monstruosos. É assim que, na maior parte 
das e s c r o f u l a r i á c e a s , o quinto estame é completamente atrofiado; 
todavia, um quinto estame devia ter existido out rora nestas plan
tas, porque em muitas espéc ies da f a m í l i a se encontra um ru
dimento que, na ocas ião , pode desenvolver-se completamente, 
assim como se vê na goela do lôbo comum. Quando se querem 
caracterizar as homologias dum ó r g ã o qualquer nos diversos 
membros da mesma classe, nada é mais útil , para conpreender 
nitidamente as re l ações das partes, que a descoberta dé rudi
mentos; é o que provam a d m i r á v e l m e n t e os desenhos que fez 
Owen dos ossos da perna do cavalo, do boi, e do rinoceronte. 

U m facto muito importante, é que, no e m b r i ã o , podem muitas 
vezes observar-se ó rgãos , tais como os dentes da max i l a superior 
da baleia e dos ruminantes, que desaparecem em seguida com
pletamente. É t a m b é m , creio eu, uma regra universal , que um 
órgão rud imentar seja proporcionalmente mais grosso, relativa
mente à s partes vizinhas, no e m b r i ã o que no adulto; daqui re
sulta que neste per íodo precoce o ó rgão é menos rudimentar ou 
mesmo n ã o o é de 1 todo. T a m b é m se diz muitas vezes que os 
ó r g ã o s rudimentares f icam no adulto no estado embr ionár io . 

Acabo de expô r os principais factos relativos aos órgãos ru
dimentares. Reí lect indo nisto, sentimo-nos feridos de espanto; * 
porque as mesmas r a z õ e s que nos conduzem a reconhecer que 
o maior n ú m e r o de partes e ó r g ã o s é a d m i r á v e l m e n t e adapta
do a certas funções , nos obrigam a constatar, com tanta csr-
teza, a impe r f e i ção e inutil idade dos ó r g ã o s rudimentares ou 
atrofiados. Diz-se geralmente nas obras sôbre h i s t ó r i a natural, 
que os ó rgãos rudimentares Toram criados «em vista, da simetria" . 
ou para «comple ta r o plano da n a t u r e z a » ; ora, isto é unicamente! 

iiuua simples repe t ição do facto. e n ã o uma fiYnlioátíão: < É 



AFINIDADES MÚTUAS DOS SERES ORGANIZADOS 429 

demais uma i n c o n s e q u ê n c i a , porque a boa constritora possui r u 
dimentos de bacia e de m e m b r o s posteriores; se ê s t e s ossos 
foram conservados pa ra comple tar o plano da natureza, porque 
é que, como o pe rgun ta o professor W e i s m a n n , se n ã o encon
tram em todas as outras serpentes, onde se n ã o v ê o mais pe
queno ves t íg io ? Que se pensar ia d u m a s t r ô n o m o que susten
tasse que os s a t é l i t e s descrevem, em v i r t u d e da s imetr ia , u m a 
órbita el íptica em t ô r n o dos planetas, porque ê s t e s as descrevem 
em volta do sol ? U m flsiólogo eminente explica a p r e s e n ç a dos 
órgãos rudimentares supondo que servem para excretar s u b s t â n 
cias em excesso-, o u nocivas ao i n d i v í d u o ; mas podemos n ó s admi
tir que a papila í n f i m a que representa mui tas vezes o pis t i lo em 
certas flores mascul inas , e que é apenas c o n s t i t u í d a por tecido 
celular, possa ter u m a a c ç ã o igua l ? Podemos n ó s a d m i t i r que 
dentes rudimentares , que s ã o u l te r io rmente reabsorvidos, sejam 
úteis ao e m b r i ã o da vaca cm v i a de crescimento r á p i d o , quando 
empregam inu t i lmente u m a m a t é r i a t a m preciosa como o fosfato 
de cálcio? Teem-se vis to , a lgumas vezes, depois da a m p u t a ç ã o 
dos dedos do homem, unhas imperfe i tas formar-se nos cotos; ora 
seria t a m b é m fác i l acredi tar que ê s t e s v e s t í g i o s de unhas f ô s s e m 
desenvolvidos para excretar m a t é r i a c ó r n í a , como admi t i r que 
as unhas rud imentares que t e r m i n a m a barbatana do peixe-
-mulher, t enham t ido o mesmo f i m . 

Na h i p ó t e s e da d e s c e n d ê n c i a com mod i f i cações , a exp l i cação 
da origem dos ó r g ã o s rud imenta res é comparat ivamente simples. 
Podemos, a l é m disso, expl icar em g rau mui to grande as leis que 
presidem ao seu desenvolvimento imperfe i to . Temos exemplos 
numerosos de ó r g ã o s rud imentares nas nossas p r o d u ç õ e s do
mést icas , tais como, por exemplo, o t r ô ç o de cauda que persiste 
nas r a ç a s sem cauda, os v e s t í g i o s de p a v i l h ã o nas r a ç a s ovinas 
que s ã o pr ivadas d ê s t e ó r g ã o , a r e a p a r i ç ã o de pequenos chifres 
pendentes nas r a ç a s de gado bovino sem chifres, e sobretudo, 
segundo Youat t , nos animais novos, e o estado da flor completa 
na couve-flor. Encont ramos mui tas vezes nos monstros os rud i 
mentos de diversas partes. Duvido que qualquer d ê s t e s exemplos 
possa explicar a o r i g e m dos ó r g ã o s rudimentares no estado de 
natureza, e s ó m e n t e p r o v a m que tais ó r g ã o s se podem produzir ; 
porque tudo parece ind icar que as -espécies no estado de natu
reza j à m a i s so f r e r am grandes e bruscas a l t e r a ç õ e s . Mas o estudo 
das nossas p r o d u ç õ e s d o m é s t i c a s ensina-nos como o _ nao-uso 
das partes ar ras ta a sua d i m i n u i ç ã o , e isto duma manei ra here
ditár ia . Parece-me p r o v á v e l que a fa l ta de uso f o i a causa p r in 
cipal d ê s t e s f e n ô m e n o s de at rof ia , que esta f a l t a de viso. numa 
palavra, devia ter determinada a p r inc íp io mu i to lentamente e 
muito gradualmente a d i m i n u i ç ã o cada vez, mais completa dum 
Órgão a t é que se to rnou rudimentar . Poderiam citar-se comam 
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exemplos os olhos dos animais que v ivem em cavernas escuras, 
e as asas das aves habitando as ilhas oceân icas , aves que, ra
ramente f o r ç a d a s a elevar-se nos ares para escapar aos animais 
ferozes, acabaram por perder a faculdade de voar. Além disso, 
u m órgão , út i l em certas condições , pode tornar-se nocivo em 
condições diferentes, como as asas dos coleopteros vivendo nas 
pequenas ilhas batidas pelos ventos; neste caso, a selecção na
tu ra l deve tender lentamente a reduzir o ó rgão , a t é que cesse 
de ser nocivo tornando-se rudimentar . 

Toda a modi f icação de c o n f o r m a ç ã o e f u n ç ã o , desde que possa 
efectuar-se por graus insens íve i s , é do domín io da selecção na
tu ra l ; de modo que u m órgão que, por m u d a n ç a s sucessivas nas 
condições de exis tência , se torna nocivo ou inút i l , pode, a certos 
respeitos, modificar-se de maneira a servir a qualquer outro uso. 
U m órgão pode- t a m b é m conservar apenas uma só das funções 
que f ó r a chamado precedentemente a desempenhar. U m ór
gão pr imit ivamente formado por selecção natural , tornado 
inúti l , pode en tão tonar-se v a r i á v e l , n ã o sendo estas var iações 
mais impedidas pela selecção natural . Tudo isto concorda per
feitamente com o que vemos em a natureza. Demais, em qual
quer per íodo da v ida que a fa l t a de uso ou a seleção tendam a 
reduzir u m órgão , o que sucede geralmente quando o indivíduo 
tenha atingido a sua maturidade e deva fazer uso de todas as 
suas faculdades, o p r inc íp io da hereditariedade na idade corres
pondente tende a reproduzir, nos descendentes dês te indivíduo, 
o mesmo ó r g ã o no seu estado reduzido, exactamente na mesma 
idade, mas afectando s ó m e n t e em raros casos o e m b r i ã o . Assim 
se explica porque os ó r g ã o s rudimentares são relativamente 
maiores no e m b r i ã o que no adulto. Se, por exemplo, o dedo 
dum an imal adulto serve cada vez menos, durante numerosas 
ge rações , por algumas a l t e r ações sucessivas nos seus hábitos, 
ou se u m ó rgão ou uma g l â n d u l a exercia menos funções , poderia 
concluir-se que se reduzir iam em tamanho nos descendentes 
adultos dês te animal, mas que conservariam q u á s i o tipo original 
do seu desenvolvimento no e m b r i ã o . 

Todavia, subsiste ainda uma dificuldade. Depois que um ór
gão deixou de servir e que tem, por isso, d i m i n u í d o em grandes 
proporções , como pode ainda sofrer uma d iminu ição ulterior até 
não deixar m e í s que ves t íg ios i m p e r c e p t í v e i s e por ü m desapa
recer ? Não é poss íve l que a fa l ta de uso possa continuar a pro
duzir novos 'efeitos sóbre um ó rgão que cessou de desempenhar 
todas as suas funeões . Seria i n d i s p e n s á v e l p o d é r dar aqui algu
mas expl icações nas quais não posso infelizmente entrar. Se 
pudesse provar-se, por exemplo, que todas as v a r i a ç õ e s das par
tes tendem à d iminu ição tanto como ao aumento do volume^ 
dessas partes, seria fáci l compreender que u m ó r g ã o - inútil se 
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tornaria rud imentar , independentemente dos efeitos da f a l t a de 
uso, e seria em seguida completamente supr imido , porque todas 
as var iações tendendo a u m a d i m i n u i ç ã o de vo lume cessariam 
de ser combatidas pela s e l e c ç ã o na tu r a l . O p r i n c í p i o de econo
mia de crescimento explicado n u m c a p í t u l o precedente, em 
virtude do qual os mate r ia i s destinados à f o r m a ç ã o d u m ó r g ã o 
são economizados tanto quanto' p o s s í v e l , se ê s t e ó r g ã o se torna 
inútil para o seu possuidor, t em talvez c o n t r i b u í d o a to rnar r u 
dimentar uma parte i n ú t i l do corpo. Mas os efeitos d ê s t e p r i n 
cípio deviam ter n e c e s s á r i a m e n t e inf luenciado apenas as p r ime i 
ras fases da marcha da d i m i n u i ç ã o ; porque n ã o podemos a d m i t i r 
que uma pequena pap i la representando, por exemplo, n u m a f lo r 
masculina, o pis t i lo cia f l o r f emin ina , e f o r m a d a ú n i c a m e n t e de 
tecido celular, possa ser reduzida cada vez mais ou reabsorvida 
completamente para economizar qualquer a l imento. 

Emf im, quaisquer que se jam as fazes que t enham percorr ido 
para serem chegados a ê s t e estado ac tua l que os torna i nú t e i s , 
os órgãos rudimentares , conservados como tem sido apenas pela 
hereditariedade, d ã o - n o s a i d é i a d u m estado p r i m i t i v o das cousas. 
Podemos pois compreender, sob o ponto de vis ta g e n e a l ó g i c o da 
classificação, como é que os sistematistas, procurando colocar 
os organismos no seu verdadeiro logar no sistema na tura l , teem 
muitas vezes encontrado que as partes rudimentares são duma 
utilidade bastante grande e por vezes mesmo m a i o r que outras 
partes tendo u m a al ta i m p o r t â n c i a fisiológica. Podem comparar-sc 
os órgãos rud imentares à s letras que, conservadas na or tograf ia 
duma palavra, se bem que i n ú t e i s para a sua p r o n ú n c i a , servem 
para lhe def in i r a o r igem e filiação. Podemos pois concluir que, 
pela doutr ina da d e s c e n d ê n c i a com mod i f i c ações , a e x i s t ê n c i a de 
órgãos que o estado r u d i m e n t a r e imperfe i to to rna inú t e i s , longe 
de consti tuir u m a dif iculdade e m b a r a ç a d o r a , como é seguramente 
o caso na h i p ó t e s e o r d i n á r i a da c r i ação , devia ao c o n t r á r i o , ser 
prevista como u m a c o n s e q ü ê n c i a dos p r i n c í p i o s que temos desen
volvido. 

RESUMO 

Tentei demonstrar neste cap í t u lo que a c o o r d e n a ç ã o de todos 
os seres organizados que v i v e r a m em todos os tempos em grupos 
subordinados a outros grupos; que a natureza das r e l a ç õ e s que 
ligassem n u m pequeno n ú m e r o de grandes classes todos os orga
nismos v ivos e extintos, por l inhas de afinidade complexas, di
vergentes e tortuosas; que as dificuldades que encontram e as 
regras que seguem os natural is tas nas suas c lass i f i cações ; que o 
valor que se l igue aos caracteres quando são constantes e gerais, 
nie t enham u m a i m p o r t â n c i a c o n s i d e r á v e l ou que nao tenham 
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mesmo alguma, como nos casos de ó r g ã o s rudimentares; que a 
grande d i fe rença de valor existindo entre os caracteres de adapta
ção ou a n á l o g o s e de afinidades verdadeiras; tentei demonstrar, 
digo eu, que todas estas regras, e ainda-outras s eme lhan t e s , - s ão 
a c o n s e q ü ê n c i a natural da h ipó te se do parentesco comum das 
formas aliadas e das suas modi f icações pela se lecção natural,-
junta à s c i r c u n s t â n c i a s de ex t inção e de d i v e r g ê n c i a de caracteres 
que determina. Examinando ês te p r inc íp io de classif icação, é 
n e c e s s á r i o n ã o esquecer que o elemento genea lógico tem sido 
universalmente admitido e empregado para classificar em con
junto na mesma espécie os dous sexos, as d i v e r s à s idades, as 
formas dimorfas, e as variedades reconhecidas, seja qual fôr além 
disso a sua c o n f o r m a ç ã o . Se se estende a ap l i cação dêste ele
mento genealógico , ún i ca causa conhecida das s e m e l h a n ç a s que 
se verificarn entre os seres organizados, compreender-se h á o que 
é neces sá r i o entender por sistema na tura l ; é tudo u m simples 
ensaio de coordenação genea lóg ica em que os diversos graus de 
d i f e r enças adquiridas se expr imem pelos termos variedades, es
pécies, gêneros, famílias, ordens e classes. 

Partindo dês te mesmo pr inc íp io da descendênc ia com modi
ficações, a maior parte dos.grandes factos da morfologia tornam-se. 
intel igíveis , quer consideremos o mesmo plano apresentado pelos 
ó r g ã o s homólogos das diferentes espéc ies da mesma classe, quais
quer que sejam, a l é m disso, as suas f u n ç õ e s ; quer os conside
remos n o s - ó r g ã o s homólogos do mesmo indiv íduo , animal ou ve
getal. 

Por ês te pr incíp io , de que as v a r i a ç õ e s l igeiras e sucessivas 
não surgem n e c e s s á r i a m e n t e ou mesmo geralmente n u m período 
mui to precoce da exis tênc ia , e se to rnam h e r e d i t á r i a s na idade 
correspondente, podem explicar-se os factos principais da embrio
logia, isto é, a s e m e l h a n ç a estreita no e m b r i ã o entre as partes 
homologas, que, desenvolvidas em seguida, se to rnam muito 
diferentes 'tanto pela c o n f o r m a ç ã o como pela f u n ç ã o , e a seme
l h a n ç a nas espéc ies aliadas, ainda que distintas, das partes ou 
ó r g ã o s homólogos , se bem que no estado adulto estas partes ou 
ês te s ó r g ã o s devem adaptar-se a f u n ç õ e s t am semelhantes quam 
poss íve l . As larvas são e m b r i õ e s activos que fo r am mais ou 
menos modificados segundo o seu modo de ex i s tênc ia , e de <rue 
as modi f icações se to rnaram h e r e d i t á r i a s na idade correspon
dente. Se nos recordarmos que, quando ó r g ã o s se atrof iam, quer 
por fa l ta de uso, quer por se lecção natural , o que só pode. ser 
em geral n u m per íodo da éx i s t ênc i a em que o indiv íduo deve 
prover à s p r ó p r i a s necessidades; se reflectirmos, por outro lado,, 
na fô rça do pr inc íp io da hereditariedade, podemos prever, em 

. v i r t u d e dês t e s mesmos p r inc íp ios , a f o r m a ç ã o de ó r g ã o s rúdi-
|mentares . A i m p o r t â n c i a dos caracteres embr io lóg icos , assim 
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como a dos órgãos rudimentares, é fácil conceber, partindo dêste 
ponto de vista, que u m a c l a s s i f i c a ç ã o , pa ra ser na tu ra l , deve ser 
genealógica. 

Em resumo, as diversas classes de factos que acabamos de 
estudar neste c a p í t u l o parecem-me estabelecer t a m claramente 
que as i n ú m e r a s e s p é c i e s , os g ê n e r o s e as f a m í l i a s que povoam 
o globo "são todas descendentes, cada u m a na sua p r ó p r i a classe, 
de pais comuns, e todas t em sido modif icadas nas g e r a ç õ e s su
cessivas, que eu t e r i a adoptado esta teoria sem nenhuma hesi
tação quando mesmo outros faclos e outros argumentos a n ã o 
apoiassem. 



C A P Í T U L O X V 

Recapi tulação e Conclusões 

Recapitulacão das objecções levantadas contra a teoria, da selecção natural. 
— Recapitulacão dos factos gerais e particulares que lhe são favoráveis. 
— Causas da crença geral da imutabilidade das espécies. — Até que ponto 
se pôde levar a teoria da selecção natural. — Efeitos da sua adopcão no 
estudo da história natural. — últimas notas. 

Sendo êste volume inteiro apenas uma longa argumentação, 
creio dever apresentar ao leitor uma recap i tu l ação s u m á r i a dos 
factos principais e suas i lações. 

N ã o penso em negar que podem opôr -se à teoria da descen
dência , modificada pela v a r i a ç ã o e pela se lecção natural , nu
merosas e s é r i a s ob jecções que procurei e x p ô r em toda a sua 
fôrça . E m pr imeiro logar, nada me parece mais difícil do que 
acreditar no a p e r f e i ç o a m e n t o dos ó r g ã o s e dos mais complexos 
instintos, n ã o por meios superiores, posto que aná logos à ' r azão 
humana, mas por a c u m u l a ç ã o de i n ú m e r a s e l igeiras var iações , 
todas vantajosas ao seu possuidor individual . Contudo, esta di
ficuldade, ainda que parecendo i n s u p e r á v e l à nossa imaginação , 
n ã o poderia ser considerada como vá l ida , se se admit i rem as 
propos ições seguintes: todas as partes do organismo e todos os 
instintos oferecem pelo menos d i f e r enças individuais ; a lu ta cons
tante pela ex i s t ênc ia determina a c o n s e r v a ç ã o dos desvios de 
estrutura ou de instinto que podem ser vantajosos; e, emfim, 
g r a d u a ç õ e s no estado de per fe ição de cada ó rgão , todas boas por 
si mesmo, podem ter existido. Não creio que se possa contestar 
a verdade destas propos ições . 

É, sem dúvida , mui to difícil c o n j é c t u r a r mesmo porque graus 
sucessivos teem passado muitas das c o n f o r m a ç õ e s para 'se aper
fe i çoa rem, sobretudo nos grupos de seres organizados que, tendo 
sofrido enormes ext inções , e s t ão actualmente rompidos e apre
sentam grandes lacunas; mas notamos em a natureza gradua
ções t am estranhas, que devemos ser mui to circunspectos antes 
de a f i rmar que u m órgão , ou u m instinto, ou mesmo que a con
f o r m a ç ã o inteira, n ã o pode ter atingido o seu estado actual per
correndo u m grande n ú m e r o de fases i n t e r m é d i a s . Hâ , deve re-
ronhecér-se, casos part icularmente dif íceis que parecem contrá; 
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1 rios à teoria da se4ecção n a t u r a l ; u m dos mais curiosos é, sem 
contradita, a e x i s t ê n c i a , no m e s m o f o r m i g u e i r o , de duas ou t r ê s 
castas definidas de obrei ras o u f ê m e a s e s t é r e i s . P rocure i fazer 

; compreender, como se pode chegar a expl icar ê s t e g ê n e r o de 
dificuldades. 

Quanto à esterilidade q u á s i geral que apresentam as e s p é 
cies quando d u m p r i m e i r o cruzamento, esteril idade que contras ta 
duma maneira bem f r i s an t e com a fecundidade q u á s i un ive r sa l 
das variedades cruzadas umas com as outras , devo enviar o 
leitor para a r e c a p i t u l a ç ã o , dada no f i m do nono c a p í t u l o , dos 
factos que me parecem p r o v a r duma mane i r a concludente que 
esta esterilidade n ã o é mais u m a propriedade especial, que o n ã o 
ê igualmente a i n a p t i d ã o que apresentam duas á r v o r e s dis t intas 
a enxertar-se u m a na ou t ra , mas que depende de d i f e r e n ç a s l i 
mitadas à o sistema reprodu tor das e s p é c i e s que se podem entre-
-cruzar. A grande d i f e r e n ç a entre os resultados que d ã o os c ru-

izámen tos r e c í p r o c o s de duas mesmas e s p é c i e s , isto é, quando 
uma das e s p é c i e s é empregada a p r i n c í p i o como pai e em- se-

^guida como m ã e , pova-nos que esta c o n c l u s ã o é bem fundada. 
Somos levados à m e s m a c o n c l u s ã o pelo exame das plantas d i -
morfas e t r i m o r f a s , de que as f o rmas unidas i l e g í t i m a m e n t e d ã o 
apenas poucas sementes e por vezes nenhumas, e de que a pos
teridade é mais ou menos e s t é r i l ; ora, estas plantas pertencem 

• incon te s t áve lmen te à mesma espéc i e , e n ã o d i fe rem umas das 
outras a n ã o ser com r e l a ç ã o aos ó r g ã o s reprodutores e suas 
funções . 

Posto que u m grande n ú m e r o de s á b i o s tenham af i rmado que 
a fecundidade das variedades cruzadas e dos seus descendentes 
mes t iços é un iversa l , esta a s s e r ç ã o n ã o pode ser considerada como 
absoluta devido aos factos que citei com a autoridade de G á r t n e r 
e de K õ l r e u t e r . 

A m a i o r parte das variedades em que se tem experimentado 
fo ram produzidas no estado d o m é s t i c o ; e, como a domesticidade, 
e eu n ã o a compreendo como simples cativeiro, tende m u i t o 
certamente a e l i m i n a r esta esterilidade que, a j u l g a r por ana
logia, t e r ia afectado o entre-cruzamento das e spéc i e s pais, n ã o 
devemos prender-nos a que a d o m e s t i c a ç ã o provoque igualmente 
a ^esterilidade dos seus descendentes modificados, quando se 
cruzam uns com os outros. Esta e l i m i n a ç ã o de esterilidade pa
rece resu l ta r da mesma causa que permite aos nossos animais 
d o m é s t i c o s reproduzir-se l ivremente em meios mui to diferentes; 
o que parece resu l ta r de que ê les f o r a m habituados gradualmente 
à s f r e q ü e n t e s a l t e r a ç õ e s das cond ições de ex i s t ênc ia . 

U m a dup la s é r i e de factos paralelos parece l a n ç a r m u i t a luz 
s ô b r e a esterilidade das e s p é c i e s cruzadas pela p r i m e i r a vez e 
Sôbre a da sua posteridade h í b r i d a . D u m lado, h á excelentes. 
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razões para acreditar que ligeiras m u d a n ç a s nas condições de 
ex i s t ênc ia dão a todos os seres organizados u m a c r é s c i m o de v i 
gor e fecundidade. Sabemos t a m b é m que u m cruzamento entre 
ind iv íduos distintos da mesma variedade, e entre ind iv íduos per
tencendo a variedades diferentes, augmenta o n ú m e r o dos des
cendentes, assim como certamente aumentam o tamanho e fôrça. 
Isto resulta principalmente do facto de as formas que se cruzam 
terem sido expostas a condições de ex i s t ênc i a u m tanto dife
rentes; porque tenho podido assegurar-me, por uma sér ie de 
longas exper iênc ias , que, se se submetem durante muitas gera
ções todos os ind iv íduos duma mesma variedade nas mesmas 
condições, o bem resultante do cruzamento é muitas vezes dimi
nu ído ou desaparece por completo. É u m dos lados da questão. 
Por outra parte, sabemos que as espécies de h á mui to expostas 
a condições quás i uniformes morrem, ou, se sobrevivem,, tor
nam-se es tére is , posto que conservando u m a s a ú d e perfeita, 
quando submetidas a condições novas e mui to diferentes, ao- es
tado de cativas por exemplo. Este facto n ã o se observa ou se 
se observa é s ó m e n l e em muito fraco grau nos nossos produtos 
domés t icos , que desde mui to longe fo r am submetidos a condições 
v a r i á v e i s . Por conseguinte, quando constatamos que os híbr idos 
produzidos pelo cruzamento de duas espécies distintas ^são pouco 
numerosos por causa da mortalidade desde a concepção ou em 
idade mui to precoce, ou en tão por causa do estado mais ou menos' 
es tér i l dos sobreviventes, parece mui to p r o v á v e l que êste resul
tado dependa do facto de, estando compostos de dois organismos 
diferentes, serem submetidos a grandes m u d a n ç a s nas condições 
da exis tência . Quem puder explicar duma maneira absoluta a 
causa de o elefante ou a raposa, por exemplo, se n ã o reproduzirem 
j à m a i s em cativeiro, mesmo no seu p a í s natal, emquanto que o 
porco e o cão domés t i cos - dão numerosos produtos nas mais 
diversas condições de exis tência , p o d e r á ao mesmo tempo res
ponder dum modo sa t i s f a tó r io à seguinte pergunta: Porque são 
geralmente mais mais ou menos es t é re i s duas espéc ies distintas 
cruzadas, bem como os seus descendentes h íb r idos , emquanto que 
duas variedades d o m é s t i c a s cruzadas, e bem assim os seus des
cendentes mes t iços , são perfeitamente' fecundos ? 

Quanto à d i s t r ibu ição geográf ica , as dificuldades que encon
tra a teoria da descendênc i a com modi f i cações são bastante sé
rias. Todos os ind iv íduos duma mesma espécie e todas as es
pécies dum mesmo gênero , mesmo nos grupos superiores, des
cendem de pais comuns; por isso, por mais distantes e isolados 
que estejam actualmente os pontos do globo em que se encon
t ram, é neces sá r i o que, no decurso de g e r a ç õ e s sucessivas, estas 
f o r m â s partindo dum só ponto tenham irradiado para todos os 
outros. É-nos muitas vezes imposs íve l conjecturar mesmo porque^ 
t 
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meios., estas migrações se teem podido realizar. Contudo, como 
temos ocas i ão de c r ê r que a lgumas e s p é c i e s conservaram a 
mesma f o r m a e s p e c í f i c a durante p e r í o d o s mu i to longos, enorme-
mente longos mesmo, se os contarmos por anos, n ã o devemos 
ligar mu i t a i m p o r t â n c i a à grande d i f u s ã o ocasional duma espé 
cie qualquer; porque, durante o decorrer d ê s t e s longos p e r í o d o s , 
devem encontrar o c a s i õ e s f a v o r á v e i s para efectuar vastas m i 
grações por meios diversos. Pode mui t a s vezes explicar-se u m a 
ex tensão d e s c o n t í n u a pela e x t i n ç ã o da espéc ie nas r e g i õ e s inter
médias . É n e c e s s á r i o , a l é m disso, reconhecer que sabemos mui to 
pouco s ô b r e a i m p o r t â n c i a rea l das diversas a l t e r a ç õ e s c l i m a t é r i 
cas e g e o g r á f i c a s que o globo sof reu durante os p e r í o d o s recen
tes, a l t e r a ç õ e s que teem certamente podido fac i l i t a r as m i g r a ç õ e s . 
Procurei, como exemplo, fazer compreender a acção poderosa 
que devia exercer o p e r í o d o g l a c i á r i o s ô b r e a d i s t r i b u i ç ã o 
duma mesma e s p é c i e e e s p é c i e s l igadas em todo o mundo. Igno
ramos a inda absolutamente quais pudessem ser os meios oca
sionais de t ranspor te . Quanto à s e spéc i e s distintas dum mesmo 
gênero, habi tando r e g i õ e s afastadas e isoladas, devendo a mar
cha da sua m o d i f i c a ç ã o ter sido n e c e s s á r i a m e n t e lenta, todos 

. os modos de m i g r a ç ã o p o d e r ã o ter sido p o s s í v e i s durante u m 
muito longo p e r í o d o , o que atenua a t é certo ponto a dificuldade 
de explicar a d i s p e r s ã o imensa das e spéc i e s d u m mesmo g ê n e r o . 

Impl icando a teor ia da se l ecção natura l a ex i s t ênc i a ante
r ior d u m con jun to i n u m e r á v e l de f ô r m a s i n t e r m e d i á r i a s , ligando-se 
umas à s outras , por cambiantes t a m delicadas como o são as nossas 
variedades actuais, todas as e spéc i e s de cada grupo, pode per
guntar-se porque n ã o vemos em redor de n ó s todas essas formas 
i n t e r m é d i a s , e porque todos os seres organizados n ã o e s t ão con
fundidos n u m i n e x t r i c á v c l c á o s . A respeito das formas exislen
tes, devemos recordar que n ã o temos r a z ã o alguma, salvo em 
casos mui to raros, pa ra esperar encontrar formas i n t e r m e d i á r i a s 

Jigando-as directamente umas à s outras, mas s ó m e n t e aquelas 
que l i g a m cada u m a delas a a lguma f o r m a suplantada e extinta. 
Mesmo n u m a vasta s u p e r f í c i e , que ficou c o n t í n u a d u r a n í e u m 
longo p e r í o d o , e de que o c l ima e oulras condições de e x i s t ê n c i a 
mudam i n s e n s í v e l m e n t e passando d u m ponto habitado por uma 
espécie a ou t ro habitado por u m a espéc ie estreitamente ligada, 
não temos logar de esperar encontrar muitas vezes variedades 
i n t e r m é d i a s nas zonas i n t e r m é d i a s . H á sempre todo o logar de 
acreditar, com efeito, que, n u m g ê n e r o , algumas espéc ie s só
mente so f r em m o d i f i c a ç õ e s , e outras se extmguem sem deixar 
posteridade v a r i á v e l . Quanto à s e spéc i e s que se modif icam, h á 
poucas que o f a ç a m ao mesmo tempo na mesma reg i ão , e todas 
as m o d i f i c a ç õ e s s ã o lentas a efectuar. Demonstrei t a m b é m qu j 
as variedades i n t e r m é d i a s , que teem p r o v á v e l m e n t e o c u p a f l 
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a pr inc íp io zonas i n t e r m e d i á r i a s , devem ter sido suplantadas por 
formas aliadas existindo duma parte e doutra; porque estas úl
timas, sendo as mais numerosas, tendem por esta r a z ã o mesmo 
a modificar-se e a ape r fe i çoa r - se mais r á p i d a m e n t e que as espé
cies i n t e r m e d i á r i a s menos abundantes; de modo que estas de
vem ter sido, h á muito, exterminadas e s u b s t i t u í d a s . 

Se a h ipó tese do e x t e r m í n i o dum n ú m e r o inf in i to de fusis 
ligando os habitantes actuais com os habitantes extintos do globo, 
e, em cada per íodo sucessivo, ligando as espéc ies que v iveram com 
as formas mais antigas, é fundada, porque n ã o encontramos, em 
todas as f o r m a ç õ e s geológicas , uma grande a b u n d â n c i a destas 
formas i n t e r m e d i á r i a s ? Porque é que as nossas colecções de 
restos fósse i s nos n ã o fornecem a prova evidente da g radação e , 
das m u t a ç õ e s das formas viventes ? Posto que as pesquisas geo
lógicas tenham i n c o n t e s t á v e l m e n t e revelado a ex is tênc ia passada 
d u m grande n ú m e r o de fusis que teem j á aproximado umas às 
outras muitas formas da vida, n ã o apresentam contudo, entre as 
espéc ies actuais e as espéc ies passadas, todas as g radações in
finitas e i n sens íve i s que reclama a minha teoria, e é esta, sem 
contradita, a ob jecção mais s é r i a que pode opor-se-lhe. Porque 
se v ê e m ainda grupos inteiros de espéc ies aliadas, que parecem, 
a p a r ê n c i a , em verdade, muitas vezes enganosa, surgir súb i t amen te 
nas camadas geológicas sucessivas ? Posto que saibamos agora 
que os seres organizados teem habitado o globo desde uma época 
de que a a n t i g ü i d a d e é inca lcu láve l , mui to tempo antes do depósito 
das camadas mais antigas do sistema cambriano, porque não en
contramos nós debaixo dêste ú l t imo sistema poderosas massas de 
sedimento encerrando os restos dos antecessores dos fósse is cam-
brianos ? Porque a minha teoria impl ica que semelhantes cama
das fo ram depositadas em alguma parte, desde essas épocas 
afastadas e tam completamente ignoradas da h i s t ó r i a do globo. 

Só posso responder a estas ques tões e resolver estas dificul
dades supondo que os arquivos geológicos são bem mais incom
pletos do que o admitem geralmente os geólogos . O n ú m e r o dos' 
e s p e c í m e n s que encerram todos os nossos museus n ã o é absolu
tamente nada a par de i n ú m e r a s g e r a ç õ e s de espéc ies que teem 
certamente existido. A fo rma fonte de duas ou muitas espécies 
não seria mais directamente i n t e r m e d i á r i a em todos os seus ca
racteres entre os descendentes modificados, do que o torcaz. é di
rectamente i n t e r m e d i á r i o pelo seu papo e pela cauda entre os 
seus descendentes, o pombo-de-papo e o p o m b o - p a v ã o . Ser-nos-ia, 
imposs íve l reconhecer uma espécie como a fo rma origem duma 
outra espécie modificada, t am atentamente quanto as pudéssemos 
examinar, a n ã o ser que p o s s u í s s e m o s a ma io r parte dos fusis 
| n t e r m é d i o s , e em r a z ã o da impe r f e i ção dos documentos geo ló- | 
( I c o s n ã o devemos esperar encon t r á - lo s em grande n ú m e r o . Se 
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mesmo se descobrissem dous, t r ê s o u mesmo u m grande n ú m e r o 
destas formas i n t e r m é d i a s , considerar-se-iam simplesmente como 
espécies novas, por ma i s leves que pudessem ser as suas dife
renças, sobretudo se f ô s s e m encontradas em diferentes camadas 
geológicas. Poder iam citar-se i n ú m e r a s f o rmas duvidosas, que 
são p r o v á v e l m e n t e apenas variedades; mas quem nos assevera 
que se d e s c o b r i r á no f u t u r o u m n ú m e r o assaz grande de fo rmas 
fósseis i n t e r m e d i á r i a s , para que os natura l is tas cheguem a de
cidir se estas variedades duvidosas merecem ou n ã o a qual i f ica
ção de variedades ? N ã o se t em explorado g e o l ó g i c a m e n t e mais 
que uma bem pequena par te do globo. Demais, os seres orga
nizados pertencentes a certas classes podem por si conservar-se 
no estado de f ó s s e i s , pelo menos em quantidades u m pouco con
sideráveis . Mui tas e s p é c i e s u m a vez formadas sem nunca sofrer 
modificações s u b s e q ü e n t e s , extinguem-se sem deixar descenden
tes; os p e r í o d o s durante os quais outras e s p é c i e s so f re ram modi 
ficações, a inda que enormes, aval iados em anos, teem p r o v á v e l 
mente sido curtos, comparados com aqueles durante os quais 
conservaram a mesma f o r m a . S ã o as e spéc i e s dominantes e as 
mais espalhadas que v a r i a m mais e mais vezes, c as variedades 
são muitas vezes locais; ora, s ã o estas duas c i r c u n s t â n c i a s que 
tornam m u i t o pouco p r o v á v e l a descoberta de fus is i n t e r m é d i o s 
numa f o r m a qualquer. As variedades locais n ã o se disseminam 
noutras r e g i õ e s afastadas antes de estarem c o n s i d e r á v e l m e n t e 
modificadas e a p e r f e i ç o a d a s ; quando emig ram e as encontramos 
numa f o r m a ç ã o geo lóg ica , parecem ter sido criadas s ú b i t a m e n t e 
aí, e consideram-se simplesmente como espéc i e s novas. A maior 
parte das f o r m a ç õ e s dev iam acumular-se duma maneira inter
mitente, e a sua d u r a ç ã o f o i p r o v á v e l m e n t e mais c ú r i a que a 
d u r a ç ã o m é d i a das fo rmas espec í f i cas . As f o r m a ç õ e s sucessivas 
são, no m a i o r n ú m e r o dos casos, separadas umas das outras por 
lacunas correspondendo a longos p e r í o d o s ; porque f o r m a ç õ e s 
fo s s i l í f e r a s bastante espessas para res is t i r à s d e g r a d a ç õ e s f u 
turas só teem podido, em regra geral, acumular-se onde abun
dantes sedimentos f o r a m depostos s ô b r e o fundo d u m á r e a ma
r inha em v i a de abaixamento. Durante os p e r í o d o s alteriia.nt.es 

•de levantamento e de n íve l e s f a c i o n á r i o , o testemunho geológico 
é geralmente nulo. Durante ê s t e s ú l t i m o s p e r í o d o s ha provavel
mente mais var iab i l idade nas fo rmas da vida, e, durante os pe
r íodos de abaixamento, mais ex t inções . 

Quanto à a u s ê n c i a de ricas camadas fóss i l , eras por baixo 
da f o r m a ç ã o cambriana , posso apenas repet i r a hipotose que te
nho desenvolvido j á no c a p í t u l o nono, a saber que, posto^q e os 
nossos continentes e os nossos oceanos ^ ^ J f ^ . ^ 
u m enorme p e r í o d o as suas pos ições 
temos r a z ã o a l g u m a para a f i r m a r que tenha sido sempre assim, 

http://alteriia.nt.es
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por conseguinte pode supor-se que ha ja por baixo dos grandes 
oceanos disposições mui to mais antigas que aquelas que conhe
cemos ao presente. Quanto à ob jecção levantada por sir Wi l l i am 
Thompson, uma das mais graves de todas, que, desde a consoli
dação do nosso planeta, o lapso de tempo decorrido f# i insufi
ciente para pe rmi t i r a s ô m a das a l t e r ações o r g â n i c a s que se 
admite, eu posso responder que, primeiramente, não podemos 
precisar de f o r m a alguma, medida em anos, a rapidez das modi
f icações da espécie , e, secundariamente, que muitos sáb ios estão 
dispostos a admi t i r que n ã o temos bastante conhecimento da 
cons t i tu ição do universo e do interior do globo para raciocinar 
com p r e c i s ã o sôbre a sua idade. 

N i n g u é m contesta a impe r f e i ção dos documentos geológicos; 
mas que são incompletos para o que a minha teoria exige, pouca 
gente conv i r á de boa vontade. Se considerarmos per íodos sufi
cientemente longos, a geologia prova claramente que todas as 
espéc ies teem mudado, e que teem mudado conforme a minha 
teoria, isto é, ao mesmo tempo lenta e gradualmente. Êste facto 
ressalta com ev idênc ia de que os restos fósse i s que conteem as 
f o r m a ç õ e s consecutivas são i n v a r i á v e l m e n t e mui to mais estrei
tamente ligados uns aos outros do que o são os de fo rmações 
separadas por os maiores intervalos. 

Ta l é o resumo das respostas que podem fazer-se e das 
expl icações que podem dar-se à s objecções , e à s diversas dif i
culdades que tentam levantar-se contra a minha teoria, dificul
dades de que eu mesmo por mui to tempo senti o pêso para du
v idar da sua i m p o r t â n c i a . Mas é n e c e s s á r i o notar com cuidado 
que as ob jecções mais s é r i a s se referem à s q u e s t õ e s a respeito 
das quais a nossa i g n o r â n c i a é tal que nem de leve lhe supomos 
sequer a ex tensão . Não conhecemos todas as g r a d a ç õ e s possí
veis entre os ó r g ã o s mais simples c os mais perfeitos', n ã o po
demos pertender conhecer todos os meios diversos de distribui
ção que teem podido agi r durante longos pe r íodos do passado, 
nem a ex t ensão da imper f e i ção dos documentos geológicos. Por 
mais s é r i a s que sejam estas diversas objecções , n ã o são contudo,' 
quanto a m i m , de molde a rebater a teoria da descendência 
com modi f icações s u b s e q ü e n t e s . 

Examinemos agora outro lado da questão. Observamos, no 
estado domést ico , que as a l t e r ações das condições de existência 
causam, ou pelo menos excitam uma variabil idade considerável , 
mas muitas vezes duma maneira t am obscura que somos dispos
tos a considerar as v a r i a ç õ e s como e s p o n t â n e a s . A variabi l i 
dade obedece a leis complexas, tais como a cor re lação , o uso e 

gaão-uso, e a acção definida das condições exteriores. É difícil 
^ abe r a té que ponto as nossas p r o d u ç õ e s d o m é s t i c a s f o r am mo-
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dificadas; mas podemos certamente admitir que o foram muito 
e que as m o d i f i c a ç õ e s ficam h e r e d i t á r i a s durante longos p e r í o d o s ' 
Desde que as c o n d i ç õ e s exteriores ficaram as mesmas, podemos 
crêr que u m a m o d i f i c a ç ã o , h e r e d i t á r i a desde numerosas gera
ções, pode con t inuar a sê-lo a inda durante u m n ú m e r o de gera
ções q u á s i i l imi t ado . Demais, temos a p rova de que, quando a 
variabil idade t em u m a vez c o m e ç a d o a manifestar-se, continua 
a agir durante m u i t o tempo no estado domés t i co , porque vemos 
ainda aparecer ocasionalmente variedades novas nas nossas pro
duções d o m é s t i c a s mais antigas. 

O homem n ã o tem i n f l u ê n c i a a lguma imediata s ô b r e a pro
dução da variedade; e x p õ e s ó m e n t e , sem des ígn io , os seres melhor 
organizados a novas cond i ções de e x i s t ê n c i a ; a natureza actua 
pois s ô b r e a o r g a n i z a ç ã o e f á - l a va r ia r . Mas o homem pode es
colher as v a r i a ç õ e s que a natureza lhe fornece, e a c u m u l á - l a s 
como entenda; adapta t a m b é m os an imais e as plantas ao seu 
uso e aos seus desejos, Pode operar esta se lecção m e t ó d i c a m e n t e , 
ou s ó m e n t e d u m a mane i r a inconsciente, conservando os indiví 
duos que lhe s ã o mais ú t e i s , ou que lhe agradam mais, sem 
qualquer i n t e n ç ã o preconcebida de modi f ica r a r a ç a . É certo que 
pode largamente in f luenc ia r s ô b r e os caracteres duma r a ç a se
parando, em cada g e r a ç ã o sucessiva, d i f e r e n ç a s individuais assaz 
ligeiras para escapar a olhos inexperientes. Este processo incons
ciente de s e l ecção t em sido o agente p r inc ipa l da f o r m a ç ã o das 
r a ç a s d o m é s t i c a s mais dist intas e mais ú te i s . As d ú v i d a s inex-
t r i cáve i s que temos s ô b r e a q u e s t ã o de saber se certas r a ç a s 
produzidas pelo h o m e m s ã o variedades ou espéc ies p r im i t i va 
mente dist intas , p r o v a m que possuem em larga escala os caracte
res das e s p é c i e s na tura is . 

N ã o h á r a z ã o a lguma evidente para que os p r inc íp ios de que 
a acção t em sido t a m eficaz no estado domés t i co , n ã o tenham 
actuado no estado de natureza. A p e r s i s t ê n c i a das r a ç a s e dos 
ind iv íduos favorecidos durante a l u t a incessante pela e x i s t ê n c i a 
consti tui u m a f o r m a poderosa e p e r p é t u a de se lecção. A lu ta pela 
ex i s t ênc i a é u m a c o n s e q ü ê n c i a i n e v i t á v e l da mu l t i p l i c ação em 
r a z ã o g e o m é t r i c a de todos os seres organizados. A rapidez desta 
p r o g r e s s ã o é p rovada por o cá l cu lo e pela m u l t i p l i c a ç ã o r á p i d a 
de mui tas plantas e an imais durante u m a sér ie de e s t ações par
t icularmente f a v o r á v e i s , e da sua i n t r o d u ç ã o em novo p a í s . Nas
cem mais i n d i v í d u o s do que os que podem sobreviver. U m á t o m o 
numa b a l a n ç a pode decidir dos i n d i v í d u o s que devem v i v e r e 
dos que devem mor re r , ou determinar que espéc ies ou que va
riedades a u m e n t a m ou d i m i n u e m em n ú m e r o , ou se extinguem 
totalmente. Como os i n d i v í d u o s duma mesma espécie entrara 
a todos os respeitos na mais estreita c o n c o r r ê n c i a uns com o j 
outros, é entre ê l e s que a ' l u t a pela e x i s t ê n c i a é mais v iva ; é q u á s i 
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tam activa entre as variedades da mesma espécie , como entre 
as espécies dum mesmo gêne ro . A lu ta deve, a l é m disso, ser 
muitas vezes muito rigorosa entre seres mui to afastados na es
cala natural . A menor superioridade que certos indiv íduos , em 
certa idade ou durante uma época qualquer, podem ter sôbre 
aqueles com os quais se encontram em concor rênc ia , ou a adapta
ção mais perfeita à s condições ambientes, fazem, no decurso do 
tempo, pender a b a l a n ç a em seu favor. 

Nos animais de sexos separados, observa-se, na maior parte 
dos casos, uma lu ta entre os machos para a posse das fêmeas , 
em seguida à qual os mais vigorosos, e os que tem tido mais 
sucesso em re lação à s condições de exis tência , s ã o t a m b é m 
aqueles que, em geral, deixam mais descendentes. O sucesso 
deve depender contudo muitas vezes de que os machos possuem 
meios especiais de ataque ou de defesa, ou grandes encantos; 
porque toda a vantagem, mesmo ligeira, basta para assegurar 
a v i tór ia . 

O estudo da geologia mostra claramente que todos os países 
sofreram grandes a l t e rações f í s i cas ; podemos pois supor que os 
seres organizados deviam, no estado l ivre , va r i a r da mesma 
maneira que no estado domést ico . Ora, se houve em a natureza 
variabilidade por menor que fôsse , seria incr íve l que a selecção 
natural não desempenhasse t a m b é m o seu papel. Tem-se sus
tentado muitas vezes, mas é imposs íve l provar esta a s s e r ç ã o , que, -
no estado l ivre , a s ô m a de v a r i a ç õ e s é rigorosamente limitada. 
Ainda que actuando s ó m e n t e sôb re os caracteres exteriores, e 
muitas vezes caprichosamente, o homem pode contudo obter 
em pouco tempo grandes resultados nas suas p r o d u ç õ e s domés
ticas, acumulando simples d i f e r e n ç a s individuais ; ora, cada um 
admite que as espéc ies apresentam d i f e r e n ç a s desta natureza. 
Todos os naturalistas reconhecem que a l é m destas diferenças, 
existem variedades que se consideram como muito distintas para 
ser o objecto duma m e n ç ã o especial nas obras s is temát icas . 
J à m a i s se pode estabelecer d i s t inção bem n í t ida entre as diferen
ças individuais e as variedades pouco acentuadas, ou entre as 
variedades pronunciadas, as sub-espéc ies e as espécies . Nos 
continentes isolados, bem como nas diversas partes do mesmo 
continente separadas por quaisquer barreiras, nas ilhas afasta-, 
das, quantas formas se encontram que são classificadas por- sá
bios naturalistas, quer como variedades, quer como r a ç a s geo
g rá f i ca s ou sub-espéc ies , e emf im, por outros como espécies eŝ  
treitamente ligadas, mas distintas ! 

Ora pois, se as plantas e os animais va r i am, t am lentamente .; 
e tam pouco, porque poremos n ó s em d ú v i d a que as var iações ou,." 

tas d i f e renças individuais, que s ã o de qualquer f o r m a provei- ̂  
jtosas, não possam ser conservadas e acumuladas pela selecção ' 
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' natural, ou p e r s i s t ê n c i a do mais apto ? Se o homem pode, com 
paciência, separar as v a r i a ç õ e s que lhe s ã o ú t e i s , porque r a z ã o , 
nas condições complexas e a l teradoras da e x i s t ê n c i a , n ã o hão -de 
surgir v a r i a ç õ e s vanta josas para as p r o d u ç õ e s v ivas da na tu
reza, s u s c e p t í v e i s de ser conservadas por s e l e c ç ã o ? Que l imi te 
poderia fixar-se a esta causa que actua continuamente durante 
séculos, e v ig iando r igorosamente e sem descanso a c o n s t i t u i ç ã o , 
a con fo rmação e os h á b i t o s de cada ser v i v o , para favorecer o 
"que é bom e r e j e i t a r o que é m a u ? Creio que o poder da se l ecção 

~ é ilimitado quando se t r a t a de adaptar lentamente e a d m i r á v e l 
mente cada f o r m a à s r e l a ç õ e s ma i s complexas da ex i s t ênc i a . 
Sem i r mais longe, a teor ia da s e l e c ç ã o na tu ra l parece-me pro-

- vável no mais elevado grau . Tenho recapitulado o melhor que 
pude as dificuldades e o b j e c ç õ e s que lhe teem sido postas; passe
mos agora aos factos especiais e aos argumentos que m i l i t a m em 
seu favor. 

Na hipótese de as espécies serem apenas variedades bem 
acentuadas e permanentes, e cada u m a delas ter existido sob a 
forma de variedade, é f ác i l compreender porque se n ã o pode 

r t i r a r qualquer l i n h a de d e m a r c a ç ã o entre a espéc ie que se a t r i 
bui o r d i n á r i a m e n t e a actos especiais de c r i ação , e a variedade 
que se reconhece ter sido produzida em v i r tude de leis s e c u n d á 

r ias . É fác i l compreender a inda porque, numa r e g i ã o onde existe 
um grande n ú m e r o de e s p é c i e s d u m g ê n e r o e estas s ã o actual
mente p r ó s p e r a s , as mesmas e s p é c i e s apresentem numerosas va-

• riedades; com efeito, é a í onde a f o r m a ç ã o das e spéc ie s f o i abun
dante, que devemos, em geral , esperar v ê - l a s a inda em ac t iv i -
dade; ora, t a l deve ser o caso se as variedades sao nascentes. 
Demais, as e s p é c i e s dos grandes g ê n e r o s , que fornecem o maior 

; n ú m e r o destas e s p é c i e s nascentes ou destas variedades, conser
vam n u m certo g r au o c a r á c t e r de variedades, porque di ferem 
menos umas das outras do que d i fe rem as e spéc i e s dos g ê n e r o s 
mais pequenos. As e s p é c i e s estreitamente ligadas dos grandes 
gêne ros parecem t a m b é m ter u m a d i s t r i b u i ç ã o restr i ta , e pelas 
suas afinidades, r e ú n e m - s e em pequenos grupos em t ô r n o doutras 
espéc ies ; debaixo destas duas r e l a ç õ e s semelham-se à s .varieda
des. Estas r e l a ç õ e s , m u l t o estranhas na h i p ó t e s e da c r i ação i n 
dependente de cada espéc ie , tornam-se ^V^ensiveiaje se ^ -

que todas as e s p é c i e s ex i s t i r am no c o m ê ç o no estado de va-

riedComo cada espécie tende, pela seqüência top^jjo geo
m é t r i c a da sua r e p r o d u ç ã o , a aumentar em numero d u m m o 

. neira desmedida, e os descendentes modificados de cada espécie 
tendem a mul t ip l icar -se tanto mais < ^ n t o

a

m ^ e ^ ^ ^ ^ 
e c o n f o r m a ç õ e s apresentarem, de modo a poderem apoderar j g . 
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do maior n ú m e r o de logares diferentes na economia da natureza, 
a seleção natura l deve tender constantemente a conservar os 
descendentes mais divergentes duma espécie qualquer. Resulta 
que, no decurso mui to tempo continuado das modif icações, as 
ligeiras d i f e r enças que caracterizam as variedades da mesma es
pécie tendem a crescer a t é chegar à s d i f e r enças mais importantes 
que caracterizam as espécies do mesmo gênero . As variedades 
novas e a p e r f e i ç o a d a s devem substi tuir e exterminar inevitá-
velmente as variedades mais antigas, i n t e r m é d i a s e menos per
feitas, e as espécies tendem a tornar-se assim mais distintas e 
melhor definidas. As espécies dominantes, que fazem parte dos 
grupos principais de cada classe, tendem a dar origem a formas 
novas e dominantes, e cada grupo pr incipal tende sempre tam
b é m a crescer cada vez mais, e, ao mesmo tempo, a apresentar 
caracteres sempre mais divergentes. Mas, como nem todos os 
grupos podem' assim procurar aumentar em n ú m e r o , porque a 
terra n ã o poderia contê-los, os mais dominantes a v a n ç a m sôbre 
os que o são menos. Esta t e n d ê n c i a que teem os grupos já con
s ide r áve i s para aumentar sempre e divergir pelos seus caracte
res, jun ta a c o n s e q ü ê n c i a quás i inev i táve l de ex t inções f reqüen
tes, explica o ar ranjo de todas as formas vivas em grupos subor
dinados a outros grupos, e todos compreendidos n u m pequeno 
n ú m e r o de grandes classes, a r ran jo que prevaleceu em todos os 
tempos. Ês te grande facto do agrupamento de todos os seres 
organizados, pelo que se chamou o sistema natural, é absoluta
mente inexpl icável na h ipó tese das cr iações . 

Como a selecção natural actua s ó m e n t e acumulando varia
ções ligeiras, sucessivas e f a v o r á v e i s , n ã o pode produzir modifi
cações cons ide ráve i s ou s ú b i t a s ; só pode agir a passos lentos e 
curtos. Esta teoria torna fácil de compreender o axioma: Natura 
non fácil saltum, que cada nova conquista da sciência mostra 
todos os dias ser verdadeiro. Vemos ainda como, em toda a na
tureza, o mesmo fim geral é at ingido por uma variedade quási 
in f in i ta de meios; porque toda a particularidade, uma vez adqui
rida, é por mui to tempo h e r e d i t á r i a , e c o n f o r m a ç õ e s diversifica
das por muitos modos diferentes teem que a d a p t a r - s é ao mesmo 
fim geral. Vemos, numa palavra, porque a natureza é pródiga 
em variedades, sendo mui to avara em inovações . Ora porque 
r a z ã o exist i r ia esta lei se cada espécie fôsse independentemente 
criada ? É o que n i n g u é m saberia explicar. 

U m grande n ú m e r o de outros factos parecem expl icáveis por 
esta teoria. N ã o é estranho que uma ave tendo a forma do pi
canço se nu t ra de insectos terrestres; que u m pato, habitando as 
terras elevadas e n ã o nadando, ou pelo menos raramente, tenha, 
os pés palmados; que uma ave semelhante ao melro mergulhe 
e se nu t ra de insectos s u b - a q u á t i c o s ; que uma p roce l á r i a tenha 



RECAPITULAÇÃO E CONCLUSÕES 445 

hábitos e c o n f o r m a ç ã o convenientes pa ra a v ida d u m pinguino, <« 
bem assim u m con jun to doutros casos ? Mas na h i p ó t e s e de cada 
espécie se e s f o r ç a r constantemente em crescer em n ú m e r o , em
quanto que a s e l e c ç ã o n a t u r a l e s t á sempre pronta a ac tuar para 
adaptar os seus descendentes, lentamente v a r i á v e i s , a todo o lo-! 
gar que, em a natureza, e s t á desocupado ou imperfe i tamente 
preenchido, ê s t e s factos cessam de ser e x t r a o r d i n á r i o s e e ram 
mesmo de prever. 

Podemos compreender, a t é cerlo ponto, que h a j a tanta beleza 
em toda a natureza; porque pode, em grande parte, a t r ibuir-se 
esta be léza à i n t e r v e n ç ã o da se lecção . Esta beleza n ã o concorda 
sempre com as mossas i d é i a s s ô b r e o belo; basta, para nos con
vencermos, considerar certas serpentes venenosas, certos peixes 
e certos morcegos horrendos, i g n ó b e i s caricaturas da face hu
mana. A se l ecção sexual deu br i lhantes cô res , f o rmas elegantes 
e outros ornamentos aos machos e por vezes t a m b é m á s fê
meas de mui t a s aves, de borboletas e de diversos animais. Tor
nou muitas vezes nas aves a voz do macho harmoniosa para a fê
mea, e a g r a d á v e l mesmo pa ra n ó s . As flores e os f ru tos , tor
nados vistosos, e f e r i ndo pelas suas c ô r e s v ivas n u m fundo verde 
de folhagem, a t raem, umas os insectos, que se lhes av iz inham, 
contribuindo p á r a a sua f e c u n d a ç ã o , e outras as aves, que, devo
rando os f ru tos , concorrem para disseminar as sementes. Como 
se faz que certas c ô r e s , certos tons e certas fo rmas agradem ao 
homem tanto como aos an imais inferiores, isto é, como se faz 
que os seres v ivos t enham adquir ido o sentido da beleza na sua 
forma mais simples ? É o que n ã o s a b e r í a m o s dizer como n ã o 
s a b e r í a m o s expl icar o que p r imi t i vamen te pôde dar encanto a 
certos olores e a certos sabores. 

Como a s e l e c ç ã o n a t u r a l actua cm meio da c o n c o r r ê n c i a , 
não se adapta n e m a p e r f e i ç o a os animais de cada p a í s s e n ã o re
lativamente aos outros habitantes; n ã o devemos pois de f o r m a 
alguma admirar -nos de que as e spéc i e s duma r eg i ão qualquer, 
espécies que se s u p õ e , pela teoria o r d i n á r i a , terem sido especial
mente criadas e adaptadas para esta localidade, sejam vencidas 
e s u b s t i t u í d a s por produtos vindos de outros p a í s e s . Nao deve
mos admirar -nos igualmente de que todas as c o m b i n a ç õ e s da 
natureza n ã o se jam no nosso ponto de v is ta absolutamente per
feitas, o ôlho humano, por exemplo, c mesmo que algumas sejam 
c o n t r á r i a s à s nossas i d é i a s de a p r o p r i a ç ã o . Nao devemos admi-
r a r - n ò s de que o a g u i l h ã o da abelha cause muitas vezes a mor le 
do i n d i v í d u o que o emprega; de que os machos, neste insecto, 
sejam produzidos t a m b é m em grande n ú m e r o para desempenhar 

.um só acto, e se jam cm seguida massacrados pelas suas i r m ã s 
e s t é re i s ; do enorme d e s p e r d í c i o do pó len dos nossos pmheiros; 
do .ódio i n s t i n t i vo que sofre a abelha mestra pelas filhas fecundas, 
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de que o ichneumon se e s t abe l eça no corpo v ivo duma lagarta 
e se nutra a expensas suas, e de tantos outros casos aná logos . 
O que h á realmente de a d m i r á v e l na teoria da se lecção natural, 
é que se não tenham observado ainda mais casos de deficiência 
da per fe ição absoluta. 

As leis complexas e pouco conhecidas que regulam a produ
ção das variedades são, tanto quanto n ó s podemos avaliar, as 
mesmas que regem a p rodução das espécies distintas. Nos dois 
casos, as condições físiGas parecem ter terminado, n u m grau de 
que não podemos determinar a i m p o r t â n c i a , efeitos definidos e 
directos. Assim, quando variedades chegam a uma nova estân
cia, revestem ocasionalmente alguns dos caracteres p rópr ios às 
espécies que a ocupam. O uso e fa l ta de uso parecem, tanto nas 
variedades oomo nas espécies , ter produzido efeitos importantes. 
É imposs íve l não se ser levado a esta conc lusão quando se con
sidera, por exemplo, o pato de asas curtas (microptero), de que 
as asas, incapazes de servir para o vôo, es tão quás i no mesmo 
estado que as do pato domés t ico ; ou quando se vê o tucutuco 
escavador (c ténomys) , que é ocasionalmente cego, e certas tou
peiras que o são o r d i n á r i a m e n t e e de que os olhos são cobertos 
duma pel ícula ; emfim, quando se pensa nos animais cegos que 
habitam as cavernas escuras da A m é r i c a e da Europa. A varia
ção correlativa, isto é, a lei em vir tude da qual a modificação 
duma parte do corpo arrasta a de diversas outras partes, parece 
t a m b é m ter desempenhado u m papel importante nas variedades 
e. nas espéc ies ; numas e noutras t a m b é m os caracteres desde 
h á muito perdidos es tão sujeitos a reaparecer. Como explicar 
pela teoria das c r iações a a p a r i ç ã o ocasional das riscas sôbre 
as e s p á d u a s e nas pernas das diversas espéc ies do gêne ro cavalo 
e seus h íb r idos ? Quam simplesmente, ao con t r á r io , ês te facto 
se explica, se se admi t i r que todas estas espéc ies derivam dum 
antecessor zebrado, da mesma f o r m a que as diferentes r a ç a s do 
pombo domés t ico derivam do torcaz, com plumagem azul e listrada! 

Se se aceita a h ipó tese o r d i n á r i a da c r i ação independente de 
cada espécie, porque r a z ã o é que os caracteres específ icos, isto é, 
os que fazem di fer i r umas das outras as espéc ies do mesmo 
gênero , seriam mais v a r i á v e i s que os caracteres genér icos que 
são comuns a todas as espéc ies ? Porque r a z ã o é que, por exem
plo, a côr duma f lor estaria mais sujeita a va r i a r numa espécie 
dum gênero , do qual as outras espéc ies , que se s u p õ e m ter sido 
criadas de modo independente, teem flores de diferentes- côres, 
do que se todas as espéc ies do g ê n e r o tivessem flores da mesma 
côr ? Este facto explica-se f á c i l m e n t e se admit i rmos que as 
espécies são apenas variedades bem acentuadas, de que os ca
racteres são tornados permanentes n u m alto grau. Gom efeito, 
^endo já variado por certos caracteres desde a época em que 
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divergiram da o r i g e m c o m u m , o que p roduz iu a sua d i s t i n ç ã o 
específica, ê s s e s mesmos caracteres e s t a r ã o a inda mais sujei tos 
a variar do que os caracteres g e n é r i c o s , que, desde m u i longa 
data, cont inuaram a t ransmi t i r - se sem m o d i f i c a ç õ e s . É i m p o s s í 
vel explicar, pela teor ia da c r i a ç ã o , porque u m ponto de or
ganização, desenvolvido d u m a m a n e i r a inus i tada n u m a espéc ie 
qualquer d u m g ê n e r o e por c o n s e q ü ê n c i a de grande i m p o r t â n c i a 
para esta espéc ie , como podemos na tura lmente p e n s á - l o , é eminen
temente s u s c e p t í v e l de v a r i a ç õ e s . Pela m i n h a teoria, pelo c o n t r á 
rio, ês te ponto é a s é d e , desde a é p o c a em que as diversas e spé 
cies se separam da fonte comum, duma quantidade desabitual 
de v a r i a ç õ e s e m o d i f i c a ç õ e s , e deve, por conseguinte, cont inuar 
a ser geralmente v a r i á v e l . Mas u m a parte pode desenvolver-se 
duma manei ra excepcional, como a asa d u m morcego, sem ser 
mais v a r i á v e l que o u t r a c o n f o r m a ç ã o , se é c o m u m a u m grande 
número de fo rmas subordinadas, isto é, se se t ransmite heredi-
t á r i a m e n t e durante u m longo p e r í o d o ; porque, em ta l caso, tor
na-se constante devida a u m a a c ç ã o prolongada da se lecção na
tural. 

Quanto aos inst intos , por mais maravi lhosos que mui tos se
jam, a teoria da s e l e c ç ã o na tu r a l das m o d i f i c a ç õ e s sucessivas, 
leves, mas vantajosas , explica-os t a m f á c i l m e n t e como explica 
a c o n f o r m a ç ã o corpora l . Podemos assim compreender a r a z ã o 
da natureza proceder por g r a d u a ç õ e s para prover dos seus d i 
ferentes inst intos os an ima i s diversos duma mesma classe. En
saiei demonstrar quanta luz o p r i n c í p i o do a p e r f e i ç o a m e n t o gra
dual l a n ç a s ô b r e os f e n ô m e n o s t a m interessantes que nos apre
sentam as faculdades arqui tec tura is da abelha. Posto que, sem 
dúvida , o h á b i t o desempenhe u m papel na m o d i f i c a ç ã o dos ins
tintos, n ã o é todavia i n d i s p e n s á v e l , como o p rovam os insectos 
neutros, que n ã o de ixam descendentes para herdar efeitos de 
háb i to s longamente continuados. N a h i p ó t e s e de todas as espé
cies d u m mesmo g ê n e r o de r iva rem d u m mesmo pai de que her
daram u m grande n ú m e r o de pontos comuns, compreendemos 
que as e s p é c i e s l igadas, colocadas em cond ições de ex i s t ênc i a 
muito diferentes, t enham contudo q u á s i os mesmos instintos; 
compreendemos, por exemplo, porque os melros da Amér ica . 
mer id ional temperada e t ropica l f o r r a m o ninho com lama como 
o fazem as nossas e s p é c i e s inglesas. N ã o mais nos devemos 
admirar , segundo a teoria da lenta a q u i s i ç ã o dos instintos pela 
se lecção na tu ra l , que alguns sejam imperfei tos e sujeitos a ê r ro , 
e que outros se jam u m a causa de sofr imento para outros animais. 

Se as e s p é c i e s n ã o s ã o variedades bem determinadas e per
manentes, podemos imediatamente compreender porque a sua 
posteridade h í b r i d a obedece à s mesmas leis complexas que os 
descendentes de cruzamentos entre variedades reconhecidas, re-i 
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lativamente à s e m e l h a n ç a com seus pais, à sua a b s o r ç ã o m ú t u a 
em seguida a cruzamentos sucessivos, e sôb re outros pontos. 
Esta s e m e l h a n ç a seria b izarra se as espéc ies f ô s s e m o produto 
duma cr iação independente e as variedades f ô s s e m produzidas 
pela acção de causas s e c u n d á r i a s . 

Se se admite que os documentos geológicos são mui to imperfei
tos, todos os factos que daí d imanam v ê e m em apoio da teoria da 
descendênc ia com modif icações . As espéc ies novas teem apare
cido em scena lentamente e com intervalos sucessivos; a sôma 
das a l t e r ações operadas em per íodos iguais é mui to diferente nos 
diversos grupos. A ex t inção das espécies e de grupos completos 
de espécies , que tem gozado u m papel t am cons ide ráve l na histó
r i a do mundo o rgân ico , é a conseqüênc i a inev i táve l da selecção 
natural ; porque as formas antigas devem ser suplantadas pelas 
formas novas e a p e r f e i ç o a d a s . Quando a cadeia regular das ge
rações é interrompida, nem as espécies nem os grupos de espé
cies perdidas reaparecem j à m a i s . A d i f u s ã o gradual das formas 
dominantes e as lentas modi f icações dos seus descendentes fa
zem que depois de longos intervalos de tempo as formas vivas 
p a r e ç a m ter s i m u l t â n e a m e n t e chegado a toda a terra. O facto 
de os restos fósse i s de cada f o r m a ç ã o apresentarem em certa 
escala, caracteres i n t e r m e d i á r i o s , comparativamente aos fósseis 
mergulhados nas f o r m a ç õ e s inferiores e superiores, explica-se 
simplesmente pela s i tuação i n t e r m é d i a que ocupam na cadeia 
genea lógica . Ês te grande facto, de todos os seres extintos po
derem ser grupados nas mesmas classes que os seres vivos, é 
a c o n s e q ü ê n c i a na tura l de que uns e outros d imanam de pais 
comuns. Como as espéc ies teem geralmente divergido em ca
racteres no longo curso da sua d e s c e n d ê n c i a e das suas modifi
cações , podemos compreender a r a z ã o de as fo rmas mais antigas, 
isto é, os antecessores de cada grupo, ocuparem muitas vezes 
uma posição i n t e rméd ia , em certo grau, entre os grupos actuais. 
Consideram-se as formas novas como sendo, em conjunto, geral
mente mais elevadas na escala da o r g a n i z a ç ã o do que as formas 
antigas; devem-no ser, a l é m disso, porque são as formas mais 
recentes e mais a p e r f e i ç o a d a s que, na lu ta pela exis tência , tem 
devido sobrepujar as formas mais antigas e menos perfeitas; os 
seus ó r g ã o s devem ter-se t a m b é m especializado mui to para de
sempenhar as suas diversas f u n ç õ e s . Este facto é por completo 
compat íve l com o da p e r s i s t ê n c i a de seres numerosos, conser
vando ainda uma c o n f o r m a ç ã o elementar e pouco,perfeita, ada
ptada à s condições de ex i s t ênc ia igualmente simples; é t ambém 
compat íve l com o facto de a o r g a n i z a ç ã o de algumas formas 
terem retrogradado porque estas formas se teem sucessivamente 
adaptado, em cada fase da sua descendênc ia , à s condições mo
dificadas de ordem infer ior . E m f i m , a lei no t áve l da longa per-
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sis iência de fo rmas l igadas no mesmo cont inente— marsupia i s 
na Aus t r á l i a , desdpntados na A m é r i c a mer id iona l , e outros casos 
análogos —compreende-se f á c i l m e n t e , porque, n u m a mesma re
gião, as fo rmas existentes devem ser estreitamente ligadas à s 
formas extintas por u m laço g e n e a l ó g i c o . 

No que é* concernente à d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a , se a d m i t i r m o s 
que, no decurso imenso de remotos tempos, houve grandes emi

g r a ç õ e s nas diversas partes do globo, devidas a numerosas alte
rações c l i m a t é r i c a s e g e o l ó g i c a s , bem como a meios numerosos 
ocasionais e pela m a i o r parte desconhecidos de d i s p e r s ã o , a ma io r 
parte áo& factos impor tan tes da d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a torna-se 
inteligível pela teor ia da d e s c e n d ê n c i a com mod i f i cações . Pode
mos compreender o para le l i smo t a m •fr izante que existe entre a 
dis t r ibuição dos seres organizados na espéc ie , e a sua s u c e s s ã o 
geológica no tempo; porque, nos dois casos, os seres ligaram-se 
uns aos outros pelo laço da g e r a ç ã o o r d i n á r i a , e os meios de 
modif icação f o r a m os mesmos. Compreendemos toda a s igni f i 
cação dês t e facto n o t á v e l , que impressionou todos os viajantes , 
isto é, que, no mesmo continenle, nas cond ições mais diversas, 
a-pesar do calor ou f r i o , nas montanhas ou nas p l an í c i e s , nos 
Òtesertos ou nos p â n t a n o s , a m a i o r parte dos habitantes de cada 
grande classe teem entre si r e l a ç õ e s evidentes de parentesco; 
descendem, com efeito, dos mesmos pr imeiros colonos, seus an
tepassados comuns. E m v i r tude d ê s t e mesmo pr inc íp io de emi

g r a ç ã o anter ior , combinado na m a i o r parte dos casos com o da 
• modif icação, e g r a ç a s à i n f l u ê n c i a do p e r í o d o g lac iá r io , pode-se 
.explicar a causa de se encontrarem nas montanhas mais afas
tadas umas das outras e em zonas temperadas d u m e doutro 

•hemisfér io , a lgumas plantas i d ê n t i c a s e" mui tas outras estreita-
-mente aliadas;' compreendemos da mesma f o r m a a a l i a n ç a es
trei ta de alguns habitantes dos mares temperados dos dois he
mis f é r io s , que s ã o contudo separadas por todo o oceano tropical . 
Posto que duas r e g i õ e s apresentem cond ições f í s i cas t am seme
lhantes quanto u m a mesma espéc ie possa d e s e j á - l a s , n ã o deve
mos admirar -nos de os snus habitantes serem totalmente diferen
tes, pois f o r a m separados completamente uns dos outros desde 
longo tempo; a . r e l a ç ã o de organismo para organismo é, com 
efeito, a mais impor tan te de todas as r e l ações , e como as duas 
reg iões devem ter recebido colonos vindos de fó ra , ou provenien
tes duma e doutra, em diferentes é p o c a s e em p r o p o r ç õ e s dife
rentes, a marcha d a s . m o d i f i c a ç õ e s nas duas r eg iões deve inevi-
t á v e l m e n t e ser diferente. 

Na h i p ó t e s e de e m i g r a ç õ e s seguidas de mod i f i cações subse
q ü e n t e s , torna-se fác i l compreender a causa de as ilhas o c e â n i c a s 

.-serem apenas povoadas por um n ú m e r o restr i to de espéc ies , eâ 

porque a m a i o r parte destas e spéc i e s s ã o ;^pec i&is ou e n d ê m i c a * 
, 30 fi) 
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porque se não encontram nestas ilhas espécies pertencendo aos 
grupos de animais que n ã o podem atravessar largos b raços de 
mar, tais como as r ã s e os m a m í f e r o s terrestres; porque, por 
outra parte, se encontram nas ilhas mui to afastadas de todo- o 
continente espécies particulares e novas de morcegos, animais 
que podem atravessar o Oceano. Factos tais como a existência 
de todas as espéc ies de morcegos nas ilhas oceân i ca s , com exclu
são de todos os outros animais terrestres, s ã o absolutamente 
inexp l icáve i s pela teoria das c r iações independentes. 

A ex i s tênc ia de espéc ies aliadas ou representativas em duas 
reg iões quaisquer implica, segundo a teoria da descendênc ia com 
modif icações , que as mesmas formas parentes habitaram ou
t rora as duas reg iões ; encontramos, com efeito, q u á s i invariável--
mente que, quando duas reg iões separadas são o háb i t a t da 
muitas espécies estreitamente ligadas, algumas espécies idênti
cas são ainda comuns à s duas. Por toda a parle Onde se encon
t r a m muitas espéc ies estreitamente unidas, mas" distintas, en
contram-se t a m b é m formas duvidosas e variedades pertencendo, 
aos mesmos grupos. E m regra geral, os habitantes de cada re
gião tem laços estreitos de parentesco com os que ocupam a 
reg ião que parece ter sido a fonte mais aproximada daquela de 
onde os colonos podiam ter partido. Encontramos a prova nas 
r e l ações frisantes que se- notam entre q u á s i todos os an i ihá ís e 
q u á s i todas as plantas do a r q u i p é l a g o de Galapagos, de João 
Fernandes e outras ilhas americanas e as formas que povoam o 
continente americano vizinho. As mesmas re l ações existem en
tre os habitantes do a r q u i p é l a g o de Cabo-Verde e das ilhas v i z i 
nhas e os do continente afr icano; ora, é n e c e s s á r i o reconhecer. 
que, segundo a teoria da c r iação , estas r e l ações ficani inexpl icá
veis. 

Vimos que a teoria da selecção na tura l com modificações,-
arrastando as ex t inções e a d i v e r g ê n c i a dos caracteres, explica 
a r a z ã o de todos os seres organizados passados e presentes po
derem dispôr-se , n u m pequeno n ú m e r o de grandes classes, em 
grupos subordinados a outros grupos, nos quais os grupos ex
tintos se intercalem muitas vezes enire os grupos recentes. Êstes 
mesmos pr inc íp ios mos t ram t a m b é m a causa de as afinidades 
m ú t u a s das formas serem, em cada classe, t am complexas e 
Iam indirectas; porque certos caracteres são mais ú te i s que ou
tros para a c lass i f icação; porque os caracteres de a d a p t a ç ã o não 
teem q u á s i i m p o r t â n c i a a lguma para ta l fim, posto que indispen--; 
sâve i s ao ind iv íduo; porque os caracteres derivados de partes ; 
rudimentares, sem utilidade para o organismo, podem muitas 
vezes ter u m grande valor sob o ponto de v is ta da classificação;^, 

Iporque, emfim, os caracteres embr io lóg icos são os que, a êste 
Respeito, teem í r e o ^ e n t e m e n t e mais valor. As verdadeiras af ini- , , 
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.nidades dos seres organizados, ao c o n t r á r i o das suas semelhan
ç a s de a d a p t a ç ã o , s ã o o resultado h e r e d i t á r i o da c o m u n h ã o de 
. .descendência. O s is tema n a t u r a l é u m a r r a n j o genea lóg i co , onde 
os graus de d i f e r e n ç a s ã o designados pelos termos variedades, 
espécies, gêneros, famílias, e t c , de que nos é n e c e s s á r i o des
cobrir as l inhas com o a u x í l i o dos caracteres permanentes, quais
quer que possam ser, e por mais ins ignif icante que seja a sua 

. i m p o r t â n c i a v i t a l . 
A d i s p o s i ç ã o semelhante dos ossos na m ã o humana, na asa 

- do morcego, na ba rba tana do gol f inho c na perna do cavalo; o 
.mesmo n ú m e r o de v é r t e b r a s no pescoço da g i r a f a e no do ele
f a n t e ; todos ê s t e s factos -e u m n ú m e r o in f in i to doutros seme
lhantes explicam-se f á c i l m e n t e pela teoria da d e s c e n d ê n c i a com 
modif icações sucessivas, lentas e l igeiras. A s e m e l h a n ç a de t ipo 

1 entre a asa e a perna do morcego, a inda que destinadas a usos 
J a m diversos; entre as max i l a s e as palas do escaravelho; entre 
as p é t a l a s , os estames e pist i los duma flor , explica-se igualmente 
em grande escala pela teor ia da m o d i f i c a ç ã o gradual das partes 
e dos ó r g ã o s que, n u m antepassado afastado de cada u m a dessas 
classes, e r am p r i m i t i v a m e n t e semelhantes. Vemos claramente, 

..segundo o p r i n c í p i o de que as v a r i a ç õ e s sucessivas n ã o sobre-
• v ê e m sempre n u m a idade precoce e apenas s ã o h e r e d i t á r i a s na 
Idade correspondente, porque os e m b r i õ e s de m a m í f e r o s , de aves, 
de r e p t í s e de peixes, s ã o t a m semelhantes entre si e t am dife-

- rentes .no estado adulto. Podemos cessar, de nos marav i l ha r de 
que os e m b r i õ e s d u m m a m í f e r o de r e s p i r a ç ã o a é r e a , ou duma 
ave, . t e n h â m fendas branquia is e a r t é r i a s em rêde , como no 
peixe, que deve, por meio de guelras bem desenvolvidas, respi
ra r o ar dissolvido na á g u a . 

A f a l t a de uso, a judada algumas vezes pela se lecção natura l , 
•deve mui tas vezes con t r i bu i r para reduzi r ó r g ã o s tornados inú te i s 
em seguida a a l t e r a ç õ e s nas cond ições de e x i s t ê n c i a ou nos h á 
bitos; depois disto, é fác i l compreender a s ign i f i cação dos ó r g ã o s 
rudimentares. Mas a f a l t a de uso c a se lecção ac luam o r d i n á 
riamente s ô b r e o i n d i v í d u o apenas quando é adulto e chamado 
a tomar u m a parte directa e completa na lu ta pela ex i s t ênc ia , 
e teem, pelo contraio, s ó m e n t e pequena acção s ô b r e um ó r g ã o 
nos p r ime i ros tempos da v ida ; por conseguinte, u m ó r g ã o inút i l 
a p a r e c e r á s ó m e n t e pouco reduzido e a custo rud imen ta r durante 
a p r i m e i r a idade. A vaca tem, por exemplo, herdado dum ante
passado p r i m i t i v o tendo dentes bem desenvolvidos, dentes que 
n ã o p e r f u r a m j à m a i s a gengiva da m a x i l a superior. Ora, pode
mos a d m i t i r que os dentes desapareceram no animal adulto 
devido à f a l t a de uso, tendo a se lecção na tura l adaptado a d m i r á 
velmente a l í n g u a , a a b ó b a d a do palal ino e os fáb ios a l>"stan 
sem a a j u d a dos dentes, emquanto que, na v i ^ b i , os dentes n ã | j 
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tem sido afectados, e, em vir tude do pr inc íp io de hereditariedade, 
cm idade correspondente, se teem transmit ido desde uma re
mota época a t é nossos dias. No ponto de vis ta da cr iação inde
pendente de cada ser organizado e de cada ó r g ã o especial,. como 
explicar a ex i s t ênc ia de todos ês tes ó r g ã o s tendo o cunho mais 
evidente da mais completa inutilidade, tais como os dentes na 
vaca no estado e m b r i o n á r i o , ou as asas com dobras que cobrem, 
n u m grande n ú m e r o de coleopteros,. os elitros soldados ? Pode 
dizer-se que a n a t u r é z a se e s fo rça por nos revelar, por meio" dos 
ó r g ã o s rudimentares, bem como pelas c o n f o r m a ç õ e s embr ioná
rias e homólogas , o seu plano de modi f icações , que nos recusa
mos obstinadamente a compeender. 

Acabo de recapitular os factos e as considerações que pro
fundamente me convenceram de que, durante uma longa série 
de ge rações , as espécies se modif icaram. 

Estas modi f icações efectuaram-se principalmente pela selecção* 
natura l de numerosas v a r i a ç õ e s ligeiras e vantajosas; em seguida. 
os efeitos h e r e d i t á r i o s do uso e não-uso das partes prestaram, 
u m poderoso concurso a esta se lecção; emfim, a acção . directa 
das condições do meio e as v a r i a ç õ e s que,--em nossa ignorânc ia , 
nos parecem surgir e s p o n t â n e a m e n t e , teem gosado t a m b é m , um 
-papel, menos importante, é verdade, pela sua in f luênc ia sôbre 
as c o n f o r m a ç õ e s de a d a p t a ç ã o no passado e no . presente.. Parece1 

que não tenho, nas precedentes edições desta obra, a t r ibu ído um 
papel a s s á s importante à f r e q ü ê n c i a e ao va lor destas ú l t i m a ^ 
formas de v a r i a ç ã o , n ã o lhes atr ibuindo modi f icações «permanen- 1. 
tes de c o n f o r m a ç ã o , independentemente da acção da selecção na-; 
tura l . Mas, desde que as minhas conc lusões tem sido recente
mente fortemente desnaturadas, e desde que se tem afirmad^f 
que atr ibuo as modi f icações das espéc ies exclusivamente. à se
lecção natural , permitir-se-me há , sem dúv ida , fazer notar que, 
na^pr imei ra edição desta obra, assim como nas edições subse
q ü e n t e s , tenho reproduzido numa pos ição bem evidente, isto é, 
no f i m da in t rodução , a frase seguinte: «Es tou convencido que', 
a selecção natura l tem sido o agente pr inc ipa l das modificações^ 
mas j à m a i s o fo i exclusivamente só». Isto f o i em vão , tai» 
grande é o poder duma constante e falsa d e m o n s t r a ç ã o ; todavia, 
a h i s t ó r i a da sc iência prova felizmente que n ã o dura mui to tenopig 

Não é poss íve l s u p ô r que uma teoria falsa pudesse_ explicar.' 
de maneira i a m s a t i s f a t ó r i a , como o faz a teoria da selecção na^ 
tura l , as diversas grandes sé r i e s de factos de que nos-temQjÈ 
ocupado. Tem-se recentemente objectado.que esta^nisto Um f a l ^ 
método de raciocínio;- mas é o que se emprega para apreci^r;-o^ 

^acontecimentos o r d i n á r i o s d á vida, e os maiores s á b i o s não, teem 
Idesdenhado em*o seguir. É assim que se chega à teoria bndj|a-
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.tona ' ü a mz; e a c r e n ç a n a r o t a ç ã o da te r ra no seu eixo só re
centemente encontrou o apoio de provas directas. N ã o é u m a 
objecção val iosa dizer que, ao presente, a sc iônc ia n ã o l a n ç a luz 
alguma s ô b r e o p rob lema bem mais elevado da e s s ê n c i a ou da 
origem da v ida . Quem pode expl icar o que é a e s s ê n c i a da atrac
ção ou da g r a v i d a d e ! N i n g u é m Se recusa contudo hoje a a d m i t i r 
todas as c o n s e q ü ê n c i a s que ressal tam d u m elemento' desconhecido, 
a a t r acção , posto que Leibni tz tivesse ou t rora censurado Newton 
de ter in t roduzido na s c i ê n c i a ((propriedades ocultas e m i l a g r e s » . 

N ã o v e j o r a z ã o a l g u m a para que as op in iõe s desenvolvidas 
neste volume firam o sentimento religioso de quem quer que 
seja. Basta, a l é m disso-, para mos t ra r quanto estas espéc ie s de 

^impressões s ã o passageiras, l embra r que a maior descoberta que 
:0 homem tem fei to , a le i da a t r a c ç ã o universa l , f o i t a m b é m atacada 
por Leibni tz , «©orno subvers iva da r e l ig i ão na tura l , e, nestas 

^conseqüências , da r e l i g i ã o r e v e l a d a » . U m ec les iás t i co cé lebre 
escrevia-me u m dia, «que t i nha acabado por compreender que 
"acreditar n a 1 c r i a ç ã o de a lgumas fo rmas capazes de se desenvol
ver por. s i ,mesmas nou t r a s - fo rmas n e c e s s á r i a s , é ter uma con
cepção .bem. mais 'e levada de Deus, do que acreditar que houvesse 

^necessidade de novos actos de c r i a ç ã o para preencher as lacunas 
causadas pela a c ç ã o das leis e s t a b e l e c i d a s » . 

;"' ^Pòde- perguntar-se a r a z ã o pela qual, a t é mui to recentemente, 
os natural is tas è os geó logos mais eminentes teem sempre re-~ 
polido a idéia, da mutabi l idade das e spéc ie s . N ã o se pode a f i r m a r 

.que*.os seres organizados no estado de natureza n ã o es t ão sujeitos 
a qualquer v a r i a ç ã o ; n ã o se pode provar que a s ô m a das var ia
ções realizadas no decorrer do tempo seja u m a quantidade l i m i - . 
fada; n ã o se t em podido e n ã o se pode estabelecer d i s t inção bem 
Nít ida entre .as e s p é c i e s e as variedades bem isoladas. N ã o se 
•pode a f i r m a r -que as e spéc i e s entrecruzadas sejam invar iavel 
mente e s t é r e i s , e as variedades i n v a r i á v e l m e n t e fecundas; nem 
que a esterilidade seja u m a qualidade especial e u m sinal da 
c r i a ç ã o / A c r e n ç a n a imutabi l idade das espéc ies era quás i inevi-
fável tanto que se n ã o a t r i b u í a à h i s t ó r i a do globo s e n ã o uma 
d u r a ç ã o m u i t o curta , e-agora que t e m ó s adquir ido algumas no
ções, do lapso de tempo decorrido, somos mui to prontos em 
admit i r , sem provas, que os documentos geológicos sao bastante 
completos para nos fornecer a d e m o n s t r a ç ã o evidente da muta
ç ã o - ' d a s e s p é c i e s , se essa m u t a ç ã o se realizou realmeme 
'V'*' M á s a causa p r inc ipa l da nossa r e p u g n â n c i a na tura l em 
a d m i t i r que ' u m a espéc ie deu or igem a outra espécie distinta <• 
:o estarmos sempre pouco dispostos a a d m i t i r uma grande a Ir-
^ a ç ã o s i m vermos os graus i n t e r m é d i o s . A dificuldade P í i m p s n g 
f i e - a que tantos geó logos exper imentaram quando Lye l l « ™ « s 1 
tfou que as longas l inhas de declive interiores, assim como â  
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e x c a v a ç ã o dos grandes vales, são o resultado de in f luênc ias que; 
vemos ainda agir em tô rno de nós . O esp í r i to não pode conceber 
toda a s igni f icação dês te termo: um milhão de anos, n ã o saberia 
demais nem adicionar nem perceber os efeitos completos de mui
tas v a r i a ç õ e s ligeiras, acumuladas durante u m n ú m e r o quás i in
f ini to de ge rações . 

Posto que esteja profundamente convencido da verdade das 
op in iões que em breves palavras tenho exposto no presente vo
lume, p ã o espero convencer certos naturalistas, . mui to experi
mentados sem dúvida , mas que, desde longo tempo, e s t ão , . ha - , 
bituados a ver u m conjunto de factos sob u m ponto de vis ta di- . 
rectamente oposto ao meu. É mui to fáci l ocultar a nossa igno
rânc ia sob e x p r e s s õ e s tais como plano de criação, unidade de; 
tipo, e t c ; e pensar que nos explicamos quando apenas repetimos." 
u m mesmo facto. Aquele que t ive r qualquer disposição natural 
a l igar mais i m p o r t â n c i a a algumas dificuldades n ã o resolvidas,,-
do que à expl icação dum certo n ú m e r o de factos, r e j e i t a r á certa
mente á minha teoria. Alguns naturalistas dotados duma intelí-' 
gênc ia aberta e já disposta a p ô r em d ú v i d a a imutabil idade das 
espécies p o d é m ser influenciados pelo con teúdo dês te volume, 
mas tenho mais con f i ança no fu turo , nos novos naturalistas, que. 
pode rão estudar imparcialmente os dois lados da- ques t ão . Todo 
o que fô r levado a admi t i r a imutabilidade- das espécies p r e s t a r á 
verdadeirqs. se rv iços exprimindo conscienciosamenle a sua con
vicção, porque s ó m e n t e assim se p o d e r á d e s e m b a r a ç a r a ques tão 
de todos os preconceitos que a cercam. 

Alguns naturalistas eminentes teem recentemente exprimido 
a op in ião que há , em certos gêne ros , uma m u l t i d ã o de espécies, 
consideradas como tais, que n ã o são contudo vedadeiras espécies; 
emquanto que h á outras que são reais, isto "è, que fo r am criadas* 
duma maneira independente. É esta, me parece,-.'.uma "singular; 
conc lusão . Depois de ter reconhecido u m conjunto de formas,,, 
que consideraram mui to recentemente ainda como criações;, es-', 
peciais, que são ainda consideradas como lais pela grande maio
r i a dos naturalistas, c que consequentemente teem todos os ca-u 
racteres exteriores de verdadeiras espéc ies , admi tem que -estas 
j o r m a s são o produto duma sé r i e de v a r i a ç õ e s e recusam- estender 
esta maneira de ver a outras formas üm. pouco diferentes.-. N ã o . 
pretendem contudo poder definir," ou mesmo conjecturar, quais. 
são as formas que fo r am criadas e quais, as que são^produ ios a 

d° leis s e c u n d á r i a s . A d m i t e m a variabil idade. como vera cmsü,^ 
num caso, e rejeitam-na a r b i t r á r i a m e n t e noutro, sem. estabelecer-
q u â l q u e r d i s t inção f ixa {entre os dois. O dia v i r á em" que se'! 
p o d e r ã o assinalar ê s t e s factos como ü m curioso.-exemplcf.da. ce-..; 
Queira resultante duma op in ião preconcebida. Estes eá&ios /não 

r e c é m a d m i r a r - s é mais dum. acto miraculoso da: c $ a ç a a ; j j I o 
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'• -que duma o r i g e m o r d i n á r i a . Mas c r ê e m ê les realmente que em 
• i numeráve i s é p o c a s da h i s t ó r i a da t e r r a certos á t o m o s elemen-
1 tares receberam o r d e m de se g r u p a r e m em tecidos v ivos ? A d m i 

tem eles que em cada suposto acto de c r i a ç ã o se tenha produzido 
' um ou mui tos i n d i v í d u o s ? A s e s p é c i e s in f in i t amente numerosas 

de plantas e an ima i s t e r ã o sido criadas no estado de sementes, 
de óvulos o u de perfe i to desenvolvimento ? E, no caso dos ma-

, ni íferos, t e r ã o essas e s p é c i e s , depois da' c r i a ç ã o , t razido os i n -
dícios mentirosos da n u t r i ç ã o in t ra -u te r ina ? A estas 1 q u e s t õ e s , 

•ós p a r t i d á r i o s da c r i a ç ã o de a lgumas fo rmas v ivas ou duma 
só f o r m a n ã o saber iam, sem d ú v i d a , que responder. Diversos 

i sáb ios teem sustentado que é I am fác i l acredi tar na c r i a ç ã o de 
"* centos dè m i l h õ e s de seres como na c r i a ç ã o d u m só ; mas em 

virtude do v ax ioma f i l o só f i co ' de a menor acção fo rmulado por Mau-
"..perluis, o e s p í r i t o é levado mais v o l u n t á r i a m e n t e a a d m i t i r o 

menor, n ú m e r o , e h ã o podemos certamente crer que u m a quan
t i d a d e i n ú m e r a de fo rmas da mesma classe tenham sido criadas 
' com os sinais evidentes, mas enganosos, da sua d e s c e n d ê n c i a 
; dum mesmo antepassado. 

Como r e c o r d a ç ã o d u m estado de cousas anter ior , tenho obser
vado, nos p a r á g r a f o s precedentes e demais, mui tas e x p r e s s õ e s 

.que i m p l i c a m nos natura l i s tas a c r e n ç a na c r i a ç ã o de cada es
pécie. Tenho sido m u i t o censurado de me ter expr imido assim; 

.mas era Is to, sem d ú v i d a alguma, a op in i ão geral quando da apa
r ição da p r i m e i r a ed ição da obra actual. Discut i ou t ro ra com m u i 
tos natural is tas s ô b r e a evo lução , sem encontrar j à m a i s o menor 

•testemunho s i m p á t i c o , É p r o v á v e l portanto que alguns acreditas
sem na e v o l u ç ã o , -mas ficassem silenciosos, ou se expremissem 
duma m a n e i r a de t a l modo a m b í g u a , que n ã o f ô s s e fáci l com
preender a sua o p i n i ã o . Hoje, tudo mudou e q u á s i todos os na
tural is tas a d m i t e m o grande p r inc íp io da evo lução . H á contudo 
quem acredite a inda que as e spéc i e s teem s ú b i t a m e n t e produ
zido, per meios ' a inda i n e x p l i c á v e i s , formas novas totalmente 
diferentes; mas, como procure i aqu i demonstrar, h á provas po
derosas que se o p õ e m a toda a a d m i s s ã o destas mod i f i cações 
bruscas 1 e ' c o n s i d e r á v e i s . Sob o ponto de vista scient í f ico e 
mesmo conduzindo a estudos ulteriores, h á apenas pouca dife
r e n ç a entre a c r e n ç a de novas fo rmas terem sido produzidas 
s ú b i t a m e n t e - d u m a mane i r a i nexp l i cáve l pelas antigas fo rmas 
mui to diferentes, e a velha c r e n ç a na c r i ação das e spéc ie s por 
meio do ba r ro . , , , . 

A t é onde, p o d e r ã o perguntar-me, levais vos a vossa doutr ina 
d á m o d i f i c a ç ã o das e s p é c i e s ? Eis u m a pergunta a qual e difícil 
responder, porque q ú a n t o mais distintas s ã o as formas que consi
deramos,, mais . os argumentos em favo r da c o m u n h ã o de descen
d ê n c i a d i m i n u e m e perdem da sua fô r ça . Alguns a r g u m e n t ^ j 
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todavia tem u m pêso cons ide ráve l e a l ta cons ide ração . Todos os 
membros de classes inteiras es tão ligados uns aos • outros por 
uma cadeia de afinidades, e podem todos, segundo u m mesmo 
pr incípio , ser classificados em grupos subordinados a outros gru
pos. Os restos fósse i s tendem por vezes a preencher as imensas 
lacunas entre as ordens existentes. 

Os ó rgãos no .estado rudimentar testemunham claramente 
que exis t i ram em esta,do desenvolvido n u m antepassado pr imi 
t ivo; facto que, em alguns casos, implica modi f icações conside--'[ 
r á v e i s nos descendentes. E m classes inteiras, c o n f o r m a ç õ e s muito 
variadas são c o n s t r u í d a s sôb re o mesmo plano, e os embr iões 
mui to novos assemelham-se de perto.. N ã o posso pois duvidar 
quê a teoria da d e s c e n d ê n c i a com modi f icações n ã o deva com
preender todos os membros duma mesma grande classe ou dum 
mesmo reino. Creio que todos os animais der ivam de quatro 
ou cinco formas pr imi t ivas o- m á x i m o , e todas as plantas dum 
n ú m e r o igual ou mesmo menor. * 

A analogia conduzir-me-ia a dar u m passo a mais, e seria 
levado a crer que todos os animais e todas as plantas derivam 
dum pro tó t ipo ún ico ; mas a analogia pode ser u m guia enganador. 
Todavia, todas as formas da vida teem muitos caracteres-comuna: 
a. compos ição qu ímica , a estrutura celular, as leis do crescimento . 
e a faculdade que teem de ser • afectadas pô r certas -influências' 
nocivas. Esta susceptibilidade nota-se a té nos factos,-mais in
significantes; assim, u m mesmo veneno afecta muitas vezes .da 
mesma maneira as plantas c os animais; o. veneno segregadò 
"pela mosca da galha determina na roseira brava ou no carvalho 
exc rcscênc ia s monstruosas. A r e p r o d u ç ã o sexual parece ser 
essencialmente semelhante em todos os seres organizados, ex-,. 
cepto talvez em alguns dos mais ín f imos . E m todos, tanto quanto 
o sabemos actualmente, a ve s í cu l a germinat iva é a mesma; de 
maneira que todos os seres organizados tem uma origem comum. 
Mas se se consideram as duas d iv isões principais do mundo or
gânico , isto é, o reino animal e o-reino vegetal, notam-se''certas 
formas inferiores, bastante i n t e r m e d i á r i a s pelos seus caracteres,. 
para que os naturalistas estejam em desacordo, quanto ao. reino 
a que devem ser ligados; e, assim como o fez notar o professor 
Asa Gray, «os esporos e outros corpos reprodutores das algas* 
in íe r io res podem jactar-se de ter a pr inc íp io u m a ex i s t ênc ia ani
ma l caracterizada, à qual sucede unia ex i s t ênc i a incontcs táve l -
menle vegeta l» . Por conseguinte, pelo pr inc íp io da, se lècção na
tu ra l com d i v e r g ê n c i a de caracteres, n ã o parece imposs íve l q ü e : 

os animais e as plantas i enham podido -desenvolver-se partindo 
dessas formas inferiores e i n t e r m e d i á r i a s ; bra, se admitirmos 

«%te. ponto v devemos admi t i r t a m b é m que todos os seres, orgato»" 
iM&âdos que v ivem ou.que v ive ram na ter ra podem 1 der ivar duma: 
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s ó fôrma p r i m o r d i a l . Mas sendo esta d e d u ç ã o sobretudo fundada 
- na analogia, é indi ferente que seja aceite ou n ã o , É sem d ú v i d a 

poss íve l , a s s im como q s u p õ e M . G. H . Lewes, que nas pr imei ras 
' origens da v i d a mui t a s f o rmas diferentes tenham podido surgir ; 

mas, se é assim, podemos concluir que muiáo poucas sómente ' 
; teem deixado descendentes modificados; porque, assim como o 

tenho fei to no tar recentemente a respeito dos membros de cada 
• grande classe, como os vertebrados, os articulados, e tc , encon-
tramos nas suas c o n f o r m a ç õ e s e m b r i o l ó g i c a s , h o m ó l o g a s e rud i -
montares a p rova evidente de que os membros de cada reino 

.derivam todos,-dum antepassado comum. 
Quando as o p i n i õ e s que tenho exposto nesta obra, op in iões 

que M . Wa l l ace t em sustentado t a m b é m no jo rna l da Sociedade 
• Linneana, e quando o p i n i õ e s a n á l o g a s s ô b r e a or igem das espé 

cies f o r e m geralmente admit idas pelos naturalistas, podemos 
prever que se. p r o d u z i r á na h i s t ó r i a na tu ra l u m a r e v o l u ç ã o i m 
portante. Os sistematistas p o d e r ã o cont inuar os seus trabalhos 

• Como hoje; mas n ã o ' s e r ã o mais constantemente assediados de 
^dúvidas quanto ao va lo r espec í f ico de ta l ou tal forma, circuns- ' 

; t â n c i a que, eu fa lo por e x p e r i ê n c i a , n ã o c o n s t i t u i r á u m ligeiro 
a l ív io . As disputas eternas s ô b r e a especificidade de cincoenfa 
s i l v a s - b r i t â n i c a s c e s s a r ã o . Os sistematistas n ã o te rão mais que 
decidir, o que a l é m disso n ã o s e r á sempre fáci l , se uma f o r m a 
qualquer é a s s á z constante ou a s s á s dis t inta doutras formas para 
que se qpossa def ini- la bem, e, neste caso, se essas d i f e r e n ç a s são 
bastante impor tantes para merecer o nome de espécie . Este úl
t imo ponto tornar-se h á bem mais importante a considerar do 
que é ao presente, porque d i f e r e n ç a s , por l igeiras que sejam, en
tre duas fo rmas quaisquer que n ã o l i gam, a lgum grau in t e rméd io , 
s ã o actualmente consideradas pelos natural is tas como suficientes 
para j u s t i f i c a r a sua d i s t i n ç ã o espec í f ica . 

Seremos,, ma i s tarde, obrigados a reconhecer que a única dis
t inção a estabelecer entre as e spéc i e s e as variedades bem ca
racterizadas consiste s ó m e n t e em que se sabe ou se supõe que 

"estas "ú l t imas e s t ã o actualmente ligadas entre si por g r a d a ç õ e s 
i n t e r m é d i a s , emquanto que as e spéc i e s deviam tê-lo sido outrora. 
Por conseguinte, sem desprezar tomar em c o n s i d e r a ç ã o a exis

t ê n c i a ' p r e s e n t e dè graus i n t e r m é d i o s entre duas formas quais
quer, seremos levados a pesar com mais cuidado a e x t e n s ã o real 
das d i f e r e n ç a s que as" separam, e atr ibuir- lhes ura maior valor. 
•É m u i t o p o s s í v e l ' - q u e formas , hoje reconhecidas como simples 
variedades, se jam m a i s tarde julgadas dignas d u m nome especí 
fico; nesse caso, a l inguagem sc ien t í f i ca e a l inguagem o r d i n á r i a 
encontram-se de á c ô r d o . E m breve, teremos que t ra ta r a espécie 

mesma m a n e i r a como os natural is tas t r a t am actualmente o j 
g ê n e r o s , isto' é, como simples c o m b i n a ç õ e s ar t i f ic ia is , i nven tada ! 
fel-..:\ ' , • - - . . . r - , . 
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para maior comodidade. Esta perspectiva não è, talvez consola-
dora, mas d e s e m b a r a ç a r - n o s hemos pelo menos de-pesquisas 
inú te i s à s quais dá logar a expl icação absoluta, anda n ã o encon-

. trada e incon t ráve l , do termo espécie. 
,Os outros ramos, mais gerais da h i s t ó r i a na tura l adqui r i rão 

ainda mais interesse. Os termos: afinidade, parentesco, 'comu
nhão , tipo, paternidade, morfologia, caracteres de adaptação , 
ó r g ã o s rudimentares e atrofiados, e tc , que empregam os, natu
ralistas, c e s s a r ã o de ser m e t á f o r a s e t o m a r ã o u m sentido abso
luto. Quando não olharmos para u m ser organizado como um 
selvagem olha para u m navio, isto é, como qualquer cousa que 
a nossa in te l igência n ã o a l c a n ç a ; quando v i r m o s em toda a pro
dução u m organismo de que a h i s t ó r i a é mui to antiga; quando 
considerarmos cada c o n f o r m a ç ã o e cada inst into complicados 
,como o resumo dum conjunto de combinações todas vantajosas 
ao seu possuidor, da mesma maneira que toda a .grande inven
ção m e c â n i c a é a resultante do trabalho, da exper iênc ia , da ra
zão, e mesmo - erros dum grande n ú m e r o ' de obreiros; quando 
"espreitarmos o ser organizado debaixo dês te ponto, de vista, 
quanlo, e falo por exper iênc ia p róp r i a , n ã o g a n h a r á em interesse 
o estudo da h i s t ó r i a . n a t u r a l ! 

U m vasto campo de estudos e apenas tr i lhado será, aberto 
sôbre as causas e leis da variabilidade, sôb re a cor re lação , sôbré 
Os efeitos do uso e não-uso , sôb re a a c ç ã o directa das condições 
exteriores, e assim seguidamente. O estudo dos produtos do
més t i cos t o m a r á imensa i m p o r t â n c i a . A f o r m a ç ã o duma nova 
variedade pelo homem será . u m objecto de estudos mais impor
tante e mais interessante que a ad ição duma espécie a mais à-
l is ta in f in i ta de todas as j á registadas. As nossas classificações' 
vo l t a rão ; quanto poss íve l fôr , a ser genea lóg i ca s ; i nd ica rão então 
o que se pode chamar o verdadeiro plano da c r iação . As regras 
da c lass i f icação hão-de simplificar-se, sem dúv ida , quando nos 
propuzermos um fim definido. Não p o s s u í m o s nem genealogias 
nem bruzões , e temos a descobrir e a t r a ç a r as numerosas linhas 
divergentes de descendênc i a nas nossas genealogias naturais, 
com o auxí l io dos caracteres de toda a natureza que se conser
varam e t r ansmi t i r am por uma longa hereditariedade. Os órgãos 
rudimentares t e s t e m u n h a r ã o duma maneira infa l íve l quanto à 
natureza de c o n f o r m a ç õ e s desde h á mui to perdidas. Á s espécies 
ou grupos de espécies ditas aberrantes, que se podem chamar 
fósseis vivos, ajudar-nos h ã o a reconstruir a imagem das antigas. 
formas da vida. A embriologia revelar-nos h á muitas vezes, a 
con fo rmação , obscurecida em certo, grau, dos p ro tó t ipos d€ cada 
uma das grandes classes. ' ,<• • 

Quando estivermos seguros de que todos os i nd iv i c t ee^ - IÉ 
^ e s m a 'espécie e todas as espéc ies estreitamente atilrê&s 4w& 
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mesmo gênero são,'nos limites duma época relativamente recente, 
derivados d u m antepassado comum, e teem emigrado d u m b e r ç o 
Único, quando conhecermos me lhor t a m b é m os diversos meios de 
emig ração , poderemos e n t ã o , com o a u x í l i o dos ensinamentos 
que a geologia nos fornece actualmente e que c o n t i n u a r á a for 
necer-nos s ô b r e as a l t e r a ç õ e s sobrevindas ou t ro ra nos cl imas e no 
nível das^terras, chegar a t r a ç a r a d m i r á v e l m e n t e as e m i g r a ç õ e s 
anteriores do mundo in te i ro . . J á , agora, podemos obter algumas 
noções s ô b r e a ant iga geografia, comparando as d i f e r e n ç a s - d o s 
habitantes do m a r que ocupam os lados 'opostos d u m continente 
e a natureza das diversas p o p u l a ç õ e s olêsse continente, re la t iva
mente aos meios aparentes de i m i g r a ç ã o . 

A nobre s c i ê n c i a da geologia deixa a desejar devido à extrema 
pobreza dos seus arquivos . A crosta terrestre, com os seus re s í 
duos escondidos, n ã o deve ser considerada como u m museu bem 
fornecido, mas como u m a magra colecção fe i ta ao acaso e com 
raros intervalos , Reconhecer-se h á que a a c u m u l a ç ã o de cada 
grande r f o r m a ç ã o f o s s i l í f e r a devia ter dependido dum concurso 
excepcional de c o n d i ç õ e s f a v o r á v e i s , e que as lacunas que cor
respondem aos in tervalos decorridos entre os depós i t o s dos an-
.dares sucessivos t i v e r a m u m a d u r a ç ã o enorme. Mas n ó s pode
remos-ava l i a r a sua d u r a ç ã o com a lguma cerleza comparando 
as f o r m a s o r g â n i c a s que precederam estas lacunas c as que se 
lhes seguiram. É n e c e s s á r i o ser m u i t o prudente quando se t ra ta 
de estabelecer u m a c o r r e l a ç ã o de estr i ta contemporaneidade se
gundo a ú n i c a s u c e s s ã o geral das fo rmas da vida, entre duas for
m a ç õ e s , que n ã o encer ram u m grande n ú m e r o de espéc ies idênt i 
cas. Como a p r o d u ç ã o e a e x t i n ç ã o das e spéc ie s são a conse
q ü ê n c i a das causas sempre existentes e acluando lentamente, e 
n ã o por -actos miraculosos de c r i a ç ã o ; como a mais importante 
das causas das a l t e r a ç õ e s o r g â n i c a s é q u á s i independente de toda 
a m o d i f i c a ç ã o , mesmo s ú b i t a , nas condições f ís icas , porque esta 
causa n ã o é, ma i s que as r e l a ç õ e s m ú t u a s de organismo para 
organismo, o a p e r f e i ç o a m e n t o dum arrastando o a p e r f e i ç o a m e n t o 
ou o e x t e r m í n i o doutros, resul ta que a s ô m a tias modi f i cações 
o r g â n i c a s a p r e c i á v e i s nos f ó s s e i s de f o r m a ç õ e s consecutivas pode 
p r o v á v e l m e n t e se rv i r de medida re la t iva , mas não. absoluta, do 
lapso de tempo decorrido entre o depós i to de cada uma delas. 
Todavia, como u m certo n ú m e r o de espéc ies reunidas em massa 
poder iam perpetuar-se sem m u d a n ç a durante longos per íodos , 
emquanto que, durante o mesmo tempo, mui tas destas espéc ies 
v indo a e m i g r a r pa ra novas r e g i õ e s teem podido m o d ú i c a r - s e pela 
c o n c o r r ê n c i a - c o m outras fo rmas estranhas, n ã o devemos ter con
f i a n ç a absolu ta -nas a l t e r a ç õ e s o r g â n i c a s como medida do lempo^ 
decorrido. , , 

En t reve jo n u m f u t u r o afastado caminhos abertos-a pesqui? 
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muito mais impotantes ainda. A psicologia", s e r á sólidamente 
estabelecida sôbre a base tam bem definida j á por M. Herbert 
Spencer, isto é, sôb re a a q u i s i ç ã o n e c e s s á r i a m e n t e gradual de 
todas as faculdades e de todas as ap t idões mentais, o que lan
ça r á uma v iva luz sôbre a or igem do homem e sua história. 

Certos autores eminentes parecem plenamente satisfeitos 
com a h ipótese de cada espécie ter sido c r i à d a duma^ maneira 
independente. A meu ver, parece-me que o que n ó s sabemos das 
leis-impostas à m a t é r i a pelo Criador concorda melhor com. a* 
h ipótese de que a p r o d u ç ã o e a ex t inção dos habitantes passados,,. 
e presentes do globo são o resultado de. causas 'secundárias , tais 
como as que determinam o nascimento e a morte do' indivíduo*;; 
Quando considero todos os seres, n ã o como cr iações especiais, mas. 
como os descendentes cm l inha recta de alguns sores que vive
ram muito tempo antes que as pr imeiras camadas do sistema 
cambriano tivessem sido depositadas, parecem-me ennobrecidos. 
Julgando assim pelo passado, podemos concluir;" com exaçtidão 
que nenhuma das espécies actualmente Vivas t r a n s m i t i r á a sua: 
s eme lhança intacta a uma é p o c a f u t u r a mui to afastada,. e que'. 
só um pequeno n ú m e r o delas t e r á descendentes nas idades' fu
turas, porque o modo de grupamento de todos os seres organiza-. 
dos nos prova que, em,cada gênero , o ma io r n ú m e r o de espécies, 
e que todas as espécies em muitos g ê n e r o s , não deixaram des
cendente algum, mas es tão totalmente extintas. Podemos mesmo 
l a n ç a r ao fu tu ro u m volver de olhos" profé t ico ' e* predizer què 
são as espécies mais comuns c aâ mais espalhadas, -pertencendo 
aos grupos mais cons ide r áve i s de cada classe," que prevalecerão 
ú l l e r i o rmen te e que p r o c r i a r ã o espéc ies novas c preponderantes.. 
Como todas as formas actuais da yida descendem em Fmha.recta 
das que v i v i a m mui to tempo antes da época cambriana, podemos 
é s l a r certos de que a s u c e s s ã o regular das ge rações jàmáis foi 
interrompida e que nenhum cataclismo subverteu o- mundo por 
completo. Podemos pois contar com alguma conf iança sôbre um 
fu tu ro de inca lcu láve l comprimento. Ora, como a selecção natu
ral actua apenas para o bem de cada ind iv íduo , todas as quali
dades corporais e intelectuais devem tender a progredir para a 
per fe ição . -> '. 

íí interessante contemplar uma- r ibe i ra luxuriante-, tapetada-
com numerosos plantas pertencentes a numerosas espécies,, abri
gando aves que cantam nos ramos, insectos v a r l a d õ s / q ú e , , vbl.i-
fam aqui e a l i , vermes que ras te jam na t é r r ã ;húmida, se se' 
pensar que estas formas Iam a d m i r á v e l m e n t e cons t ru ídas , tam 
diferentemente conformadas, e dependentes umas' das outras 
duma maneira t a m compelxa, teem sido" todas ' . p r o d M d á s por 

Teis que actuam em volta, de nós." Estas leis, ; ' l onâdaS . nofiseu 
«sentido mais lato, s ã o : a lei do crescimento e, r eproduçá>; a,lei 
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da hereditariedade que impl ica q u á s i a lei de r e p r o d u ç ã o ; a le i 
de var iab i l idade , resultante da acção directa e indirecta das con
dições de e x i s t ê n c i a , do uso c n ã o - u s o ; a le i da mu l t i p l i cação das 
e s p é c i e s em r a z ã o bastante elevada para trazer a l u l a pela exis
t ê n c i a , que t em como c o n s e q ü ê n c i a a se lecção natura l , que deter
m i n a a d i v e r g ê n c i a de caracteres, e a ex t inção de formas menos 
a p e r f e i ç o a d a s . O resultado directo desta guerra da natureza, que 
se t raduz pela fome e pela morte, é pois o facto mais a d m i r á v e l 
que podemos conceber, a saber: a p r o d u ç ã o de animais superiores. 
N ã o h á u m a verdadeira grandeza nesta f ô r m a de considerar a 
v ida , com os seus poderes diversos atr ibuidos pr imi t ivamente 
pelo Cr iador a u m pequeno n ú m e r o de formas, ou mesmo a u m a 
só ? Ora, emquanto que o nosso planeta, obedecendo à lei f i x a 
da g r a v i l a ç ã o , c o n l i n ú a a g i ra r ha sua ó rb i t a , uma. quantidade in 
f i n i t a de belas e a d m i r á v e i s formas , s a í d a s dum começo t am sim
ples, n ã o t em cessado de se desenvolver e se desenvolve a inda ! 

F I M 
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ABERRAÇÃO (em óp t i ca ) . 
— esférica. — O facto de na r e f r a c ç ã o da luz por uma lente con-

vexa, os raios que passam a t r a v é s das diferentes partes da 
lente, convergi rem para os fócos a d i s t â n c i a s levemente di
ferentes. 

— cromática. — O facto de os raios c ò r a d o s se separarem pela 
a c ç ã o p r i s m á t i c a da lente e convergirem igualmente para os 
focos a d i s t â n c i a s diferentes. 

A B E R R A N T E — F o r m a ou grupo de animais ou plantas que se des
v i a m por caracteres importantes dos seus aliados mais p r ó 
ximos, de modo a n ã o se poderem compreender com fac i l i 
dade no mesmo grupo. 

\ B O R T A D O . •— Diz-se o ó r g ã o que mui to cedo sofreu paragem no 
desenvolvimento. 

\ L B I N I S M O . — Estado do albino. 
A L B I N O . — É o a n i m a l em cuja pele e a p ê n d i c e s se n ã o produ

z i r a m as m a t é r i a s corantes, habitualmente c a r a c t e r í s t i c a s da 
espéc ie . 

A L G A S . — C l a s s e de plantas compreendendo as plantas mar inhas 
o r d i n á r i a s e as plantas fllamentosas de á g u a doce. 

A L T E R N A N T E (GERAÇÃO) . — V i d . GERAÇÃO. 
A M O N I T A S . — U m grupo de conchas fós se i s , espirais e com com-

part imentos, semelhando o g ê n e r o Nautilus, mas de que as 
s e p a r a ç õ e s interiores s ã o onduladas em espiral combinadas 
com a parede exter ior da concha. 

A N A L O G I A . — S e m e l h a n ç a de es t ru tura proveniente de f u n ç õ e s se
melhantes. Ex . : As asas dos insectos e as asas das aves — são 
ó r g ã o s a n á l o g o s . 
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ANELÍDEOS. — Classe de vermes de qué a superf íc ie do corpo 
apresenta uma divisão mais ou menos dist inta; em • anéis .ou 
segmentos, geralmente providos de a p ê n d i c e s ' p a r a a locomo
ção assim como de guelras. Esta classe compreende es ver
mes marinhos o r d i n á r i o s , as minhocas e as sanguessugas'.; 

A N I M Á L C U L O . — P e q u e n o animal . Mais geralmente o que sómente , 
pode . ser visto com. auxí l io do. mic roscóp io . 

A N O R M A L . — Cont rá r io à regra geral. 
A N T E N A S . — ó r g ã o s articulados na c a b e ç a dos insectos, dos crus

táceos e dos cent ípedos , mas que n ã o p e r t é n c e m ao„apare lho 
bocal. , -7 

A N T E R A . — A parte dilatada do estame onde sei produz o pólen 
ou pó fecundante. 

APLACENTÁRIOS (APLACENTÁLIA, A P L A C E N T A T A ) . — Mamí fe ros apla-
c e n t á r i o s — V i a . MAMÍFEROS. , 

A P Ó F I S E S . — E m i n ê n c i a s naturais onde geralmente se " ligam os 
m ú s c u l o s , os ligamentos, etc. 

Á R E A . — A ex tensão dum pa í s em que uma planta 'ou. animal se 
propaga naturalmente. % 

— com relação ao tempo.— A d i s t r ibu ição duma espécie ou dum 
grupo entre as camadas fos s i l í f e r a s da crusta • terrestre^ 

ARQUÉTIPO. — Forma ideal p r i m i t i v a segundo a qUal todos os in-, 
d iv íduos dum grupo parecem ser organizados; 

ARTICULADOS. — Grande d iv isão do reino animal , caracterizada" : 

geralmente pela d iv isão do corpo do an imal em segmentos 
(anéis) de que u m n ú m e r o maior ou menor é provido de pa
las compostas, tais como, insectos; c r u s t á c e o s e centípodosT 

ASSIMÉTRICO. — Que tem os dois lados dissemelhantes. \ 
A T R O F I A . — A t r a z o no desenvolvimento, provindo na primeira 

idade. 
- B A C I A (Pelvis).—Arco ósseo ao qual e s t ão articulados os mem

bros posteriores dos animais, vertebrados. 
BALÂNAS (Bernaclesj — Ci r r ípedes sé s se i s de testa, composta de 

muitas peças que v ivem em a b u n d â n c i a nos rochedos -á beira
do mar. , 

BATRÁQUIOS. — Classe de animais parentes dos rep t í s , mas què, 
sofreram uma metamorfose par t icular e nos quais o animal. 
novo é geralmente aquá t i co e respira por guelras. ( E x . r ã s v 

sapos e salamandras).. " • , 
BLOCOS ERRÁTICOS.—Enormes blocos de pedra transportados,. ge

ralmente dentro de terra argilosa ou areia. r 

BRAQUIÓPODOS. — Classq, de moluscos marinhos ou animais de 
corpo mole providos duma concha bibalve l igada a .ma
t é r i a s submarinas por u m a haste "que passa por uina aber
tura, duma das v á l v u l a s . S ã o providos' de tentá jQülos .^Hi 
os quais levam à b ô c a a n u t r i ç ã o . 
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B R A N Q U I A L . — Referente ou pertencente à s guelras. 
B R Â N Q U I A S . — V i d . G U E L R A S . 

C A M B R I A N O (Sistema). — U m a sé r i e de rochas pa l eozó ica s entre 
o laurent iano e o s i lur iano, e que, mu i to recentemente, e ram 
a inda consideradas como as mais antigas rochas f o s s i l í f e r a s . 

CANÍDEOS. — F a m í l i a dos c ã e s , compreendendo o cão , o lôbo, a 
raposa, o chacal, etc. 

CARAPAÇA. — A concha que envolve geralmente a parte anter ior 
do corpo nos c r u s t á c e o s . Ê s t e termo é t a m b é m aplicado à s 
partes duras e à s conchas dos c i r r í p e d e s . 

CARBONÍFERO. — Este termo ó aplicado à grande f o r m a ç ã o que 
compreende, a l é m de outras rochas, as de c a r v ã o . Esta for
m a ç ã o pertence ao mais antigo sistema, ou sistema paleozóico . 

C A S U L O . — U m i n v ó l u c r o em geral sedoso em que os insectos s ã o 
f r e q ü e n t e m e n t e encerrados durante o segundo pe r íodo , ou 
p e r í o d o de repouso da sua ex i s t ênc i a . A e x p r e s s ã o — «per íodo 
de c a s u l o » — é empregada como equivalente a — «per íodo 
de c r i s á l i d a » . 

C A U D A L . — Referente ou pertencente à cauda. 
CEFALÓPODOS. — A classe mais elevada dos moluscos ou an imais 

de corpo mole, caracterizada por ter a b ô c a cercada d u m 
n ú m e r o m a i o r ou menor de b r a ç o s carnudos ou t e n t á c u l o s 
que, na m a i o r parte das e spéc i e s vivas, s ã o providos de 
ventosas. (Exemplos: o polvo, o naut i lo) . 

CELOSPERMA. — Termo aplicado aos f ru tos das u m b e l í f e r a s , que 
teem a semente cavada na face in terna. 

CETÁCEO. — Ordem de m a m í f e r o s compreendendo as baleias, gol
f inhos, e t c , tendo a f o r m a de peixes, a pele nua e de que 
s ó m e n t e os membros anteriores s ã o desenvolvidos. 

CICLOS. — Cí r cu lo s ou l inhas especiais nas quais as partes das 
plantas s ã o dispostas no eixo de crescimento. 

CIRRÍPEDES. — Ordem de c r u s t á c e o s compreendendo as perceves, 
as anat ifas , etc. Os novos s imi lham mui tos outros c r u s t á 
ceos pela fo rma , mas, chegados à idade madura , s ã o sem
pre ligados a outras s u b s t â n c i a s , quer directamente, quer 
por meio duma haste. S ã o encerrados numa concha c a l c á r e a 
composta de mui tas partes, de que duas podem abrir-se para 
dar s a í d a a u m feixe de t e n t á c u l o s torcidos e art iculados que 
representam os membros . 

Coccus. — G ê n e r o de insectos compreendendo a cochinilha, no 
qua l o macho é u m a pequena mosca alada e a f ê m e a geral
mente uma massa inapta a qualquer movimento , afectando 
a f o r m a d u m a semente. ~- w 

COGUMELOS (Fungi).—Classe de plantas criptog&micas celulares. 
31 
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COLEOPTEROS. — Ordem de insectos, tendo ó r g ã o s bucais masti-
gadores e o pr imei ro par de asas (elitros) mais ou menos cór-
neo, formando uma bainha para o segundo par, e dividida 
geralmente em l inha recta ao meio do dorso. 

COLUNA. — Ó r g ã o par t icular nas flores da f a m í l i a das o rqu ídeas 
no qual os estames, estilete e estigma (ou ó rgãos reprodu
tores) são reunidos. 

COMPOSTAS (PLANTAS COMPOSTAS) .—Plantas em que a inf lorescên-
cia consiste em pequenas flores numerosas (flósculos) reuni
das em u m toro espesso, de que a base é encerrada num 
invó luc ro comum. (Exemplos: margarida, t a r á x a c o , etc.) 

CONFERVAS. — Plantas filamentosas da á g u a doce. 
CONGLOMERADO. — Rocha feita de fragmentos de rochas ou de 

calhaus cimentados por outros materiais. 
CORIMBO. — Modo de in f lo rescênc ia múl t ip l a , no qual as flores que 

sobem da parte infer ior do p e d ú n c u l o são sustentadas por 
pedicé los longos,, de modo a chegarem todas à mesma al
tura. 

COROLA. — O segundo invó luc ro duma flor, geralmente composta 
de ó r g ã o s coloridos semelhantes a fô lhas (pétalas) que po
dem ser unidas inteiramente, ou s ó m e n t e nas extremidades, 
ou na base. 

CORRELAÇÃO. — A coinc idênc ia normal dum fenômeno , dos caracte
res, e tc , com outros f e n ô m e n o s ou outros caracteres. 

COTILÉDONES. .— Pr imeiras fô lhas , ou fô lhas da semente das plan
tas. 

CRUSTÁCEOS. — Classe de animais articulados tendo a pele do 
corpo geralmente mais ou menos endurecida por um depósito 
de m a t é r i a ca l cá r ea , e que respiram por meio de guelras. 
(Exemplos: caranguejo, lagosta, c a m a r ã o ) . 

CUTÂNEO. — Referente à pele ou pertencente à pèle . 
DEGRADAÇÃO. — De te r i o r ação do solo pela acção do mar ou por 

in f luênc ias a t m o s f é r i c a s . 
DENTELADURAS. — Recortes dispostos em f o r m a de dentes de serra. 
DESDENTADOS. — Ordem par t icular de q u a d r ú p e d e s caracterizados 

pela a u s ê n c i a , pelo menos, dos incisivos medianos nas duas 
maxilas. (Exemplos: As p r e g u i ç a s e os t a t ú s ) . 

DESNUDAÇÃO. — Gasto da supe r f í c i e da te r ra pela acção da lava
gem pela á g u a . 

D E V O N I A N O (Sistema), ou f o r m a ç ã o devoniana. — Série de rochas 
peleozóicas compreendendo o vé lho g r é s vermelho. 

DICOTILEDÓNEAS. — Classe de plantas caracterizadas por duas fô
lhas na semente (cot i lédones) , e pela f o r m a ç ã o de nova ma-

: deira entre a casca e .a velha madeira (crescimento exógeno), i 
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ass im como pela o r g a n i z a ç ã o rec t i forme das nervuras das 
f ô l h a s . As flores s ã o geralmente dispostas em m ú l t i p l o s de 
cinco. 

D I F E R E N C I A Ç Ã O . — S e p a r a ç ã o ou d i s t i n ç ã o das partes ou dos ó r 
g ã o s que se encontram mais ou menos unidos nas f o r m a s 
elementares v ivas . 

D I M O R F O S . — Tendo duas fo rmas distintas. O d imorf i smo é a exis
t ê n c i a da mesma espéc ie sob duas fo rmas distintas. 

D I Ó I C A S . — Plantas que tem em i n d i v í d u o s distintos os dois sexos. 
D I O R I T E . — U m a f o r m a par t i cu la r de pedra verde (Greenstone). 
D O R S A L . — Referente ou pertencente ao dorso. 
E F Ê M E R O S ( INSECTOS) . — Insectos que v i v e m apenas u m dia ou 

m u i t o pouco tempo. 
E L I T R O S . — Asas anteriores endurecidas dos coleopteros, que co

b r e m e protegem as asas membranosas posteriores ú n i c a s que 
servem para o vôo. 

E M B R I Ã O . — O jovem an ima l em desenvolvimento no ovo ou no 
seio da m ã e . 

E M B R I O L O G I A . — Estudo do desenvolvimento do e m b r i ã o . 
E N D Ê M I C O . — O que é par t icu la r a u m a localidade dada. 
ENTOMOSTRÁCEOS. — U m a d i v i s ã o da classe dos c r u s t á c e o s , tendo 

geralmente dist intos todos os segmentos do corpo, m u n i d a de 
guelras nas patas ou nos ó r g ã o s da bôca , e as patas guarne-
cidas de finos pê los . São geralmente de pequeno tamanho. 

E O C É N I O . — A p r i m e i r a camada das t r ê s d iv i sões da época ter-
c i á r i a . As rochas desta idade conteem em pequena propor
ção conchas i d ê n t i c a s à s e spéc ie s actualmente existentes. 

ESÓFAGO. — Canal que va i da b ô c a ao e s t ô m a g o ou ao papo. 
ESPECIALIZAÇÃO. — Uso par t i cu la r d u m ó r g ã o para o desempenho 

duma f u n ç ã o determinada. 
E S P I N A L M E D U L A . — A p o r ç ã o central do sistema nervoso nos ver

tebrados, que desce do c é r e b r o a t r a v é s dos arcos das v é r t e 
bras e d i s t r i bu i q u á s i todos os nervos aos diferentes ó r g ã o s 
do corpo. 

E S T A M E S . — ó r g ã o s masculinos das plantas em f lor , fo rmando u m 
c í rcu lo nas p é t a l a s . Compõe-se geralmente de filete e an-
tera. 

E S T E R N O . — Osso do peito. 
E S T I G M A . — A parte determinai do pis t i lo nas plantas de flores. 
E S T I L E T E . — A parte do meio do pist i lo perfei to que se levanta 

é m c ima do o v á r i o como u m a coluna e suporta o est igma no 
t ô p o . 

E S T Í P U L A S . — Pequenos ó r g ã o s fo l i áceos , colocados n à base do 
pec ío lo em mui tas plantas. 
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F A U N A . — T o t a l i d a d e dos animais que habitam naturalmente um 
certo p a í s ou reg ião , ou que v ive ram durante u m período 
geológico qualquer. 

FELÍDEOS OU FELINOS. — M a m í f e r o s da f a m í l i a dos gatos. 
F E R A L . — A n i m a l ou planta que do estado da cultura ou de domes

ticidade passou ao estado selvagem. 
FILODINOSO. — Tendo os í a m o s achatados, semelhante a fôlhas 

ou pecíolos em logar de f ô l h a s verdadeiras. 
F L O R A . — A totalidade das plantas que crescem nalurain ente num 

pa í s , ou durante u m per íodo geológico qualquer. 
FLORES POLÍÂNDRICAS. — V i d . POLIÂNDRICAS. 
FLÓSCULO. — Flores imperfeitamente desenvolvidas sob algumas 

re lações e reunidas é m espiga espessa ou tó ro espesso, como 
nas g r a m í n e a s , no t a r á x a c o , etc. 

F E T A L . — Referente ou pertencente ao feto (embr ião) no decurso 
do desenvolvimento. 

FORAMINÍFEROS. — Classe de animais que teem uma o rgan ização 
mui to infer ior , e geralmente mu i to pequenos; teem o corpo mole 
como a gelatina; fi lamentos delicados, fixos à super f íc ie , alon
gam-se e r é t r a e m - s e para prender os objectos exteriores; ha
bitam" uma concha c a l c á r e a geralmente d iv id ida em compar-
timentos e perfurada de pequenas aberturas. 

FORMAÇÃO SEDIMENTAR. — V i d . SEDIMENTÁRIOS. 
F O R Q U I L H A . — V i d . F Ú R C U L A . 
FOSSILÍFEROS. — Que c o n t ê m fósse i s . 
FOSSÓRIOS. — Insectos que teem a faculdade de cavar. Os hime-

nopteros fos só r ios s ão u m grupo de insectos semelhantes 
à s vespas, que escavam no solo saibroso ninhos para os filhos. 

FÚRCULA. — O osso bíf ido formado pela u n i ã o das c l av ícu la s em 
muitos animais, como, por exemplo, na galinha. 

F R E I O . — Uma pequena p r é g a da pele. 
GALINÁCEOS. — Ordem de aves que compreendem entre outras a 

galinha, o pe rú , o f a i s ão , etc. 
GALLUS. — Gênero de aves que compreende a gal inha comum. 
GÂNGLIO. — E n t u í n e c i m e n t o ou n ó donde par tem os nervos como 

dum centro. 
GANÓIDES. — Peixes cobertos de escamas ó s s e a s e embricadas 

duma maneira part icular , de que a ma io r parte se encontra 
apenas no estado de fóss i l . 

•GERAÇÃO AI.TERNANTE. — U m modo par t icu la r de rej^Q<Jwç$Q» 
se encontra em grande n ú m e r o de animais inferiores*, o ovo 
produz-se por uma f o r m a v i v a inteiramente diferente , da 
foim-M tuue, a qual se reproduz por seu tu rno por u m pro
cesso èf gomos ou por d iv i são das s u b s t â n c i a s do prinaeiro 
prodnin do ovo. 
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G E R M I N A N T E ( V E S Í C U L A ) . — V i d . V E S Í C U L A . 

G L A C I Á R I O ( P E R Í O D O ) . — V i d . PERÍODO. 

G L Â N D U L A . — ó r g ã o que segrega ou filtra qualquer produto par
t i cu l a r do sangue dos an imais ou da seiva das plantas. 

G L O T E . — En t rada da t r a q u e i a - a r t é i ia para o e s ó f a g o ou para o 
papo. 

G N E I S S . — Rochas que se a p r o x i m a m do grani to pela sua com
posição., mas mais ou menos lameladas, provindo da altera
ção d u m depós i t o sedimentar a p ó s a sua conso l idação . 

G R A N I T O . — R o c h a consistindo essencialmente em cristais de f e l -
dspato e mica , reunidos por uma massa de quartzo. 

G U E L R A S . — ó r g ã o s p r ó p r i o s para a r e s p i r a ç ã o a q u á t i c a . 
H Á B I T A T . — Localidade em que u m an imal ou u m a planta v ive 

na tura lmente . 
H E M I P T E R O S — Ordem ou sub-ordem de insectos, caracterizados 

por u m bico nas a r t i c u l a ç õ e s ou rostro; teem asas c ó r n e a s 
na base e membranosas na extremidade em que cruzam as 
asas. Ê s t e grupo compreende as diferentes e spéc i e s de per-
cevejos. 

H E R M A F R O D I T A . — Possuidor dos ó r g ã o s dos dois sexos. 
H Í B R I D O . — Produto da u n i ã o de duas espéc ie s distintas. 
H I M E N O P T E R O S . — Ordem de insectos possuindo m a n d í b u l a s mor -

dentes e geralmente quatro asas membranosas, nas quais h á 
a lgumas nervuras . As abelhas e as vespas s ã o exemplos fa 
mi l i a res d ê s t e grupo. 

H I P E R T R O F I A D O . — Excessivamente desenvolvido. 
H O M O L O G I A . — R e l a ç ã o entre as partes que resul ta do desenvolvi

mento e m b r i o n á r i o correspondente, quer entre seres di feren
tes, como no caso do b r a ç o do homem, a perna dianteira do 
q u a d r ú p e d e e a asa da ave; ou no mesmo ind iv íduo , como 
no caso dos membros anteriores e posteriores dos q u a d r ú p e d e s , 
e os segmentos ou a n é i s e os seus a p ê n d i c e s de que se com
põe o corpo d u m verme ou . d u m cen t ípodo . Esta ú l t i m a ho
mologia é chamada sériaí. 

HOMÓLOGOS. — S ã o as partes ou ó r g ã o s que tem homologia entre 
si. Ex . : A s partes d u m a f lo r s ã o h o m ó l o g a s , e, em geral , 

- estas partes s ã o h o m ó l o g a s das f ô l h a s . 
HOMOPTEROS. — Sub-ordem dos hemipteros, nos quais as asas de 

diante s ã o ou inte i ramente membranosas o u . semelham-se 
in te i ramente ao couro. As cigarras e os p u l g õ e s s ã o exemplos 
conhecidos. 

I C N E U M O N I B A S . — F a m í l i a de insectos himenopteros que chocam 
os seus ovos no corpo ou nos ovos de outros insectos. 
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I M A G E M . — Estado reprodutivo perfeito (geralmente nas asas) 
dum insecto. 

INDÍGENAS. — Os primeiros seres animais ou vegetais abo r ígenes 
dum pa í s ou reg ião . 

INFLORESCÊNCIA. — A r r a n j o das flores nas plantas. 
INFUSÓRIOS. — Classe de a n i m á l c u l o s mic roscóp icos chamados as

sim porque fo r am observados de pr inc íp io nas i n fusões de 
m a t é r i a s vegetais. .Consistem numa m a t é r i a gelatinosa en
cerrada numa membrana delicada, de que a totalidade ou 
uma parte apenas é provida de pêlos curtos e v ibrá te i s , cha
mados celltas, por meio dos quais ê s t e s a n i m á l c u l o s nadam 
na á g u a ou t ransportam as p a r t í c u l a s de n u t r i ç ã o ao orifício 
da bôca. 

INSECTÍVOROS. — Que se nut rem de insectos. 
INVERTEBRADOS. — Animais que n ã o possuem espinha dorsal ou 

coluna vertebral. 
LACUNAS — E s p a ç o s deixados entre os tecidos nalguns dos animais 

inferiores, e servindo de duetos para a c i rcu lação dos fluidos 
do corpo. 

L A M E L A D O . — Provido de lamelas ou pequenas placas. 
L A R I N G E . — A parte superior da t r a q u e i a - a r t é r i a que se abre no 

papo. 
LARVAS. — A pr imeira fase da vida dum insecto ao sair do ovo, 

quando es tá geralmente sob a fo rma de verme ou de lagarta. 
L A U R E N T I A N O . — S i s t e m a de rochas mui to antigas e muito alte

radas, muito desenvolvido ao longo do curso do S. Lourenço, 
de onde t i ra o nome. É nestas rochas que se encontram ves
tígios dos corpos o r g â n i c o s mais antigos. 

LEGUMINOSAS. — Ordem de plantas, representada pelas ervilhas 
comuns e pelas favas, tendo uma flor i rregular , na qual uma 
pé ta la se levanta como uma asa, e os estames e o pistilo são 
encerrados n u m estojo formado por duas das outras pétalas . 
O f ru to é em f o r m a de vagem (legume). 

LEMURÍDEOS — Grupo de animais de quatro m ã o s , distinto dos 
macacos e aproximando-se dos q u a d r ú p e d e s insec t ívoros por 
certos caracteres e háb i t o s . Os l e m u r í d e o s tem as narinas 
recurvadas ou torcidas, e uma garra em logar de unha nos 
index das m ã o s posteriores. 

LEPIDOPTEROS. —Ordem de insectos caracterizados por uma, trom
ba em especial e quatro grossas asas mais ou menos esca-
mosas. Esta ordem compreende as borboletas. 

L I T O R A L . — Habitante da beira-mar. ?»'" 
LOESS (Lehm). — D e p ó s i t o marnoso de f o r m a ç ã o recen té . (post-v 

- terciár io) que ocupa ur~" " " " ^ narte do vale do Rhenc 
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M A L A C R U S T Á C E O S . — Ordem superior dos c r u s t á c e o s , compreenden
do os lagostins, as lagostas, os c a m a r õ e s , e tc , e bem assim 
os bichos de conta e caranguejos. 

M A M Í F E R O S . — A p r i m e i r a classe dos animais, compreendendo os 
q u a d r ú p e d e s peludos o r d i n á r i o s , as baleias, e o homem, ca
racter izada pela p r o d u ç ã o de filhos vivos, nutr idos a p ó s o 
nascimento pelo leite das mamas ( g l â n d u l a s m a m á r i a s ) da 
m ã e . U m a d i f e r e n ç a f r i sante no desenvolvimento e m b r i o n á 
r i o levou à d i v i s ã o desta classe em dous grandes grupos: 
n u m , quando o e m b r i ã o á t i n g i u u m certo per íodo , u m a l igação 
vascular , chamada placenta, se f o r m a entre o e m b r i ã o e a 
m ã e ; nou t ro grupo esta l i gação fal ta , e os filhos nascem n u m 
estado incompleto. Os pr imeiros , compreendendo a ma io r 
parte da classe, s ã o chamados Mamíferos placentários; os 
segundos, Mamíferos aplacentários, compreendendo os mar
supiais e os m o n e t r é m a t o s (Ornitorincos). 

M A N D Í B U L A S , nos insectos. — O pr imei ro par ou par superior de 
maxi las , que são geralmente ó r g ã o s só l idos , c ó r n e o s e mor-
dentes. Nas aves ês te termo é aplicado aos dois maxi lares 
com seus i n v ó l u c r o s c ó r n e o s . Nos q u a d r ú p e d e s as m a n d í b u 
las s ã o representadas pela max i l a infer ior . 

M A R S U P I A I S . — Ordem de m a m í f e r o s de que os filhos nascem n u m 
estado m u i t o imperfe i to de desenvolvimento e são trazidos 
pela m ã e , durante o aleitamento, numa bô l sa neutrai (marsu-
pium), tais como os c a n g u r ú s , as s e r i g ò c i a s , e tc , V i d . M A M Í 
FEROS. 

M A X I L A R E S (nos insectos) .—O segundo par ou par in fe r io r de 
maxi las , que s ã o compostas de. muitas a r t i c u l a ç õ e s e p rov i 
das de a p ê n d i c e s particulares, chamados palpos ou antenas. 

M E C A N I S M O . — O p o s t o a albinismo, desenvolvimento anormal da 
m a t é r i a corante da pele e seus a p ê n d i c e s . 

MOLUSCOS. — Uma das grandes d iv i sões do reino animal , com
preendendo os animais de corpo mole, geralmente providos 
duma. concha, e nos quais os g â n g l i o s ou ; centros nervosos 
n ã o apresentam o a r ran jo geral definido. São geralmente co
nhecidos pela d e n o m i n a ç ã o de mariscos e de conchas; o choco., 
os c a r a c ó i s e as lesmas comuns, as conchas, as ostras, as 
ameijoas, e os picteus são exemplos. 

M O N O C O T I L E D Ó N E A S . — Plantas em que a semente produz apenas 
u m a só fô lha (ou cot i lédone) , caracterizadas pela a u s ê n c i a 
de camadas consecutivas de madei ra no caule (crescimento 
e n d ó g e n o ) . Reconhecem-se pelas nervuras das f ô l h a s que s ã o 
g e r i nte rectas e pela c o m p o s i ç ã o das flores que são geral
mente m ú l t i p l a s de t r ê s . (Exemplos: g r a m í n e a s , lilazes, o r q u í 
deas, palmeiras , etc.) 
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MORENAS. — A c u m u l a ç õ e s de fragmentos de rochas arrastadas 
para os vales pelas geleiras. 

MORFOLOGIA. — A lei da f o r m a ou da estrutura, independente da 
f u n ç ã o . 

M Y S I S ( F O R M A ) . — P e r í o d o de desenvolvimento de certos crustá
ceos (lagosta) durante o qual semelham mui to o estado adulto 
dum g ê n e r o (mysis) pertencente a u m grupo u m pouco in
ferior . 

NASCENTE. — Que c o m e ç a a desenvolver-se 
NATATÓRIOS. — Aptos para a n a t a ç ã o . 
N Á U P L I U S ( F O R M A ) . — O pr imeiro pe r íodo no desenvolvimento de 

muitos c r u s t á c e o s , pertencendo sobretudo aos grupos infe
riores. Durante ês te per íodo o animal tem o corpo curto, 
com indicações confusas duma divisão em segmentos, e -é 
provido de t r ê s pares de membros Tranjados. A forma de 
ciclope comum de á g u a doce" f o i descrita como um gênero 
distinto sob o nome de Nauplius. 

NERVAÇÃO. — A r r a n j o das veias ou nervuras nas asas dos in
sectos. 

NEUTROS. — F ê m e a s de certos insectos imperfeitamente desen
volvidas e vivendo em sociedade (tais como as formigas e 
as abelhas). Os neutros fazem todos os trabalhos da comu
nidade, donde o serem t a m b é m chamadas Obreiras. 

N I C T I T A N T E ( M E M B R A N A ) . — Membrana semi-transparente, que 
pode cobrir o ôlho nas aves e nos rep t í s , para moderar os 
efeitos duma forte luz ou para defender das par t ícu las de 
pó, e tc , a super f í c i e do ôlho. 

OBREIRAS. — V i d . N E U T R A S . 

OCELOS (STÉMATOS) .—Os olhos simples dos insectos, geralmente 
situados no vér t ice da c a b e ç a entre os grandes olhos com
postos facetados. 

OOLÍTICOS. — Grande sér ie de rochas s e c u n d á r i a s assim chama
das por causa do tecido de algumas delas; parecem compos
tas duma massa de pequenos corpos ca lcá reos semelhantes 
a ovos. 

OPÉRCULO. — Placa c a l c á r e a que serve a muitos moluscos para 
fechar a abertura da concha. As válvulas operculqjes dos 
c i r r ípedes são as que fecham a abertura da concha. 

ORBITA. — Cavidade ós sea na qual se a lo ja o ôlho. 
ORGANISMO. — Todo o ser organizado, planta ou animal. 
ORTOSPKRMA. — T e r m o aplicado aos f ru tos das u m b e l í f e r a s que 

leom a semente direita. 
OVA. —Ovos de peixe. 
OVÁRIO ío.ts plantas). — A parte infer ior do pistilo ou do órgão 
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feminino da planta, que contêm os óvulos ou sementes novas; 
pelo crescimento e depois que os outros ó r g ã o s da f lo r 
teem ca ído , o o v á r i o t ransforma-se geralmente em f r u t o . 

OVÍGERO. — Que c o n t ê m o ovo. 
Ó V U L O S (das p l a n t a s ) . — A s sementes na sua p r i m e i r a evo lução . 
P A Q U I D E R M E S . — Grupo de m a m í f e r o s , assim chamados por causa 

da pele espessa, compreendendo o elefante, o rinoceronte, o 
h i p o p ó t a m o , etc. 

P A L E O Z Ó I C O . — O mais antigo sistema de rochas f o s s i l í f e r a s . 
P A L P O S . — A p ê n d i c e s ar t iculados a alguns ó r g ã o s da b ô c a nos 

insectos e nos c r u s t á c e o s . 
P A P I L I O N Á C E A S . — Ordem de plantas (V id . L E G U M I N O S A S ) . As 

flores destas plantas são chamadas p a p i l i o n á c e a s ou seme
lhantes a borboletas, por causa da s e m e l h a n ç a i m a g i n á r i a 
das p é t a l a s superiores desenvolvidas com as asas das bor
boletas. 

P A R A S I T A . — A n i m a l ou p lanta vivendo s ô b r e , em, ou a expensas 
d u m out ro organismo. 

P A R T E N O G É N E S E . — A p r o d u ç ã o de organismos vivos por ovos ou 
por sementes n ã o fecundas. 

P E D U N C U L A D O . — S u p o r t a d o por u m a haste ou p e d ú n c u l o . O car
valho pedunculado tem as glandes suportadas por uma haste. 

P E I X E S GANÓIDES. — V i d . G A N Ó I D E S . 
P E L Ó R I A OU P E L O R I S M O . — A p a r ê n c i a de regularidade de es t ru tura 

nas flores ou plantas que teem normalmente flores i r regu
lares. 

PERÍODO GLACIÁRIO. — P e r í o d o de grande f r i o e de e x t e n s ã o enorme 
das geleiras à s u p e r f í c i e da terra . Julga-se que p e r í o d o s gla-
c i á r i o s teem sobrevindo durante a h i s t ó r i a geo lóg ica da ter ra ; 
mas ê s t e termo é geralmente aplicado ao fim da é p o c a ter-
c i á r i a , quando q u á s i toda a Europa estava submetida a u m 
c l i m a á r t i c o . 

P E R N Á L T A S ( G A L L A T O R E S ) . — A v e s geralmente providas de bico lon
go, pr ivadas de pernas ac ima do tarso, e sem membranas 
entre os dedos dos p é s . (Exemplos: as cegonhas, os grous, as 
galinholas, etc.) 

P É T A L A S . — As f ô l h a s da corola ou segundo ciclo de ó r g ã o s n u m a 
flor. S ã o geralmente d u m tecido delicado e bri lhantemente 
c ò r a d a s . 

P I G M E N T O . — A m a t é r i a corante produzida geralmente nas partes 
superficiais dos animais . As c é l u l a s que a segregam s ã o 
chamadas pigmentares. 

P I N U L A D O . — Tendo pequenas f ô l h a s de cada lado duma haste 
central . 
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PISTILOS. — Os ó r g ã o s femininos duma f lo r que ocupam o centro 
dos outros ó r g ã o s florais. O pistilo pode geralmente ser di
vidido em o v á r i o ou germe, estilete e estigma. 

PLANTAS COMPOSTAS. — V i d . COMPOSTAS. 
PLANTAS MONOCOTILEDÓNEAS. — V i d . MONOCOTILEDÓNEAS. 

PLANTAS POLIGÂMICAS. — V i d . POLIGÂMICAS. 
PLANTÍGRADOS. — Q u a d r ú p e d e s que 'marcham sôbre toda a planta 

do pé , tais como o urso. 
PLÁSTICO. — F á c i l m e n t e suscep t íve l de t r a n s f o r m a ç ã o . 
PLEIOCÉNIO ( P E R Í O D O ) . — O ú l t imo pe r íodo da época te rc iá r ia . 
P L Ú M U L A (nas p lantas) .—O pequeno r e n ô v o entre as fô lhas nas 

sementes das plantas novamente germinadas. 
PLUTÓNICAS (ROCHAS) .—Rochas supostas produzidas pela acção 

do fogo nas profundezas da terra. 
P Ó L E N . — O elemento masculino nas plantas que florecem; geral

mente um pó f ino produzido pelas anteras que efectua, pelo 
contacto com o estigma, a f e c u n d a ç ã o das sementes. Esta 
f e c u n d a ç ã o é levada por meio de tubos (tubos polínicos) que 
saem das sementes, ao pólen aderente ao estigma e penetram 
a t r a v é s dos tecidos a t é ao ová r io . 

POLIÂNDRICAS ( F L O R E S ) . — F l o r e s tendo muitos estames. 
POLIGÂMICAS ( P L A N T A S ) . — E m que algumas flores tem u m só sexo 

e outras são hermafroditas. As flores com u m só sexo (mas
culinas e femininas) podem encontrar-se na mesma planta 
ou em diferentes plantas. 

POLIMÓRFICO. — Que apresenta muitas formas. 
POLIZOÁRIOS. — A estrutura comum formada por as cé lu las dos 

pól ipos, tais como os corais. 
PREENSIL. — Capaz de prender. 
PREPOTENTE. — Que tem superioridade de f ô r ç a ou poder. 
P R I M Á R I A S . — A s penas que f o r m a m o tôpo da asa duma ave e 

insertas na parte que representa a m ã o do homem. 
PRÓPOLIS. — M a t é r i a resinosa recolhida pelas abelhas nos gomos 

entreabertos de diferentes á r v o r e s . 
PROTEANO. —Excessivamente va r i áve l . 
PROTOZOÁRIOS. — Divisão infer ior do reino animal . Estes animais 

são compostos de m a t é r i a gelatinosa e tem apenas ves t íg ios 
de ó r g ã o s distintos. Os in fusó r ios , os f o r a m i n í f e r o s e as es
ponjas, com algumas outras espécies , pertencem a esta d i 
v isão . 

PUPA. — O segundo per íodo do desenvolvimento d u m insecto no 
qual aparece sob a f o r m a reprodut iva perfei ta (alada). , Na 
maior parte dos insectos, o pe r íodo pupal passa-se n u m re
pouso perfeito. A c r i s á l i da é o estado pupal das borboletas. 
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Q Ü E L Ó N I O S . — Ordem de r e p t í s compreendendo as tar tarugas 
tanto do m a r como da terra , etc. 

R A D Í C U L A . — Pequena raiz duma p lan ta no estado de e m b r i ã o . 
R E T I N A . — M e m b r a n a in terna delicada do ôlho, f o r m a d a de f i l a 

mentos nervosos provenientes do nervo ópt ico e servindo 
para a p e r c e p ç ã o das i m p r e s s õ e s produzidas pela luz. 

RETROGRESSÃO. — Desenvolvimento r e t r ó g r a d o . Quando u m an i 
m a l , aproximando-se da maternidade, se torna menos per
fei to do que poderia esperar-se a p ó s as pr imei ras fases da 
sua e x i s t ê n c i a e do seu parentesco conhecido, diz-se que so
f r e e n t ã o u m desenvolvimento ou u m a metamorfose retró
grada. 

RIZOPODOS. — Classe de animais infer iormente organizados (pro-
tozoá r io s ) tendo corpo gelatinoso, de que a s u p e r f í c i e pode 
prolongar-se em f o r m a de a p ê n d i c e s semelhantes a r a í z e s 
ou f i lamentos, que servem para a l ocomoção e a p r e e n s ã o de 
al imentos. A ordem mais importante é a dos f o r a m i n í f e r o s . 

ROCHAS M E T A M Ó R F I C A S . — R o c h a s sedimentares que sof re ram u m a 
a l t e r a ç ã o geralmente pela acção do calor, a p ó s o seu de
p ó s i t o e sua c o n s o l i d a ç ã o . 

ROCHAS PLUTÓNICAS. — V i d . P L U T Ó N I C A S . 

ROEDORES. — M a m í f e r o s roedores, tais como os ratos, os coelhos 
e os esquilos. S ã o caracterizados principalmente por terem 
u m ú n i c o par de dentes-incisivos em f o r m a de b u r i l em cada 
m a x i l a e entre os quais e os molares existe uma lacuna m u i t o 
pronunciada. > 

R U B U S . — O g ê n e r o das silvas. 

R U D I M E N T A R . — Mui to imperfei tamente desenvolvido. 
R U M I N A N T E S . — Grupo de q u a d r ú p e d e s que r u m i n a m ou remoem 

os al imentos, tais como os bois, os carneiros, os veados. Teem 
o casco fendido, e s ã o privados dos dentes dianteiros na ma
x i l a supeior. 

SAGRADO. — Pertencente ao sacro, osso composto habi tualmente 
de duas ou mais v é r t e b r a s à s quais, nos vertebrados, e s t ã o 
l igados os ossos da bacia. 

SARCODO.—A m a t é r i a gelatinosa de que s ã o compostos os corpos 
dos an imais infer iores (p ro tozoá r io s ) . 

SCUTELLES. — As placas c ó r n e a s de que as patas das aves e s t ã o 
geralmente mais ou menos cobertas, sobretudo na parte an
ter ior . 

S E D I M E N T A R E S ( F O R M A Ç Õ E S ) . — R o c h a s depositadas como sedimen
to na á g u a . 

SEGMENTOS. — Os a n é i s t ransversais que f o r m a m o corpo d u m 
a n i m a l ar t iculado ou anelado. 
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SÉPALAS. — As fô lhas ou segmentos do cálicè ou invó luc ro ex
terior duma f lor o r d i n á r i a . Estas f ô l h a s são geralmente ver
des, mas algumas vezes t a m b é m . brilhantemente coloridas. 

SÉSSEIS. — Que n ã o são sustentadas por haste ou suporte. 
S I L U R I A N O ( S I S T E M A ) . — S i s t e m a mui to antigo de rochas fossi l ífe-

ras pertencendo à p r imei ra parte da sé r ie paleozóica . 
SISTEMA CAMBRIANO. — V i d . CAMBRIANO. 
S ISTEMA DEVONIANO. — V i d . D E V O N I A N O . 
SISTEMA L A U R E N T I A N O : — V i d . L A U R E N T I A N O . 

S ISTEMA S I L U R I A N O . — V i d . - S I L U R I A N O . 
SUB-CUTÁNEO. — Que e s t á debaixo da pele. -
SUCTOR. — Apto para a acção' de sugar. 
SUTURAS (no c r â n i o ) . — A s l inhas de j u n ç ã o dos ossos de que ò 

c rân io é cons t i tu ído . 
TARSO. — Os ú l t imos a r t í cu los das patas dos animais articulados, 

tais como os insectos. 
TELEÓSTEOS ( P E I X E S ) . — P e i x e s que tem o esqueleto geralmente 

ossificado por completo e as escamas c ó r n e a s , como as es
péc ies mais comuns de hoje. 

TENTÁCULOS. — Ó r g ã o s carnudos. delicados de p r e e n s ã o ou de tacto 
pos su ídos por muitos dos animais inferiores. 

TERCIÁRIA. — A ú l t i m a época geológica, precedendo imediatamente 
o per íodo actual. 

s TORO. — A parte do ped íncu lo duma flor , que se dilatou, e onde 
se inserem o r d i n á r i a m e n t e os diversos -verticilos da mesma 
flor . 

TRAQUEIA. — A t r a q u e i a - a r t é r i a ou passagem para a entrada do 
ar nos p u l m õ e s . 

TRIDÁCTILO. — Com t r ê s dedos, ou compostos de t r ê s partes móve i s 
ligadas a uma base comum. 

f TRIEOBITAS. — Grupo par t icular de c r u s t á c e o s extintos, semelhan-
do u m pouco os bichos-de-oonta pela f o r m a exterior, e, como 
alguns de entre si, capazes de se ro lar em b o l a Os seus 
ves t íg ios encontram-se apenas nas rochas pa leozóicas , e mais 
abundantemente nas da idade si luriana. * 

TRIMORFOS. — Que apresentam t r ê s formas distintas. 
U M B E L Í F E R A S . — O r d e m de plantas nas quais as flores, que con-

teem cinco estames e u m pistilo com dois estiletes, s ã o sus
tentadas por p e d ú n c u l o s que par tem do vé r t i ce da haste f lora l 
e se estendem como as varas dum guarda-sol, de modo a 
terminarem à mesma a l tura (umbela), q u á s i ao mesmo n í v e l 
(Exemplos: a salsa e a cenoura). 

UNGULADOS. — Q u a d r ú p e d e s com cascos. 
J J N I C E L U L A R . — Consistindo numa só c é l u l a 
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V A S C U L A R . — Que c o n t ê m vasos s a n g ü í n e o s . 
V E R M I F O R M E . — Com a f o r m a d u m verme. 
V E R T E B R A T >s .—A classe mais elevada do reino an ima l ; assim 

chamada por a p r e s e n ç a , na m a i o r parte dos casos, duma 
espinha dorsal composta de numerosas a r t i c u l a ç õ e s ou vé r 
tebras, que const i tu i o centro do esqueleto e que no mesmo 
tempo sustenta e protege as partes centrais do £ s:< ;:.a ner
voso. 

V E S Í C U L A G E R M I N A T I V A . — U i r i pequena v e s í c u l a do ovo dos ani
ma i s de que procede c desenvolvimento do e m b r i ã o . 

ZoÉ ( F O R M A ) . — O p r i m e i r o p e r í o d o do desenvolvimento de mui tos 
c r u s t á c e o s da o rdem superior; ass im chamado do nome de 
Zoêa, aplicado o u t r o r a a ê s t e s animais novos, que se supu
n h a m cons t i tu i r u m g ê n e r o par t icu lar . 

ZOOIDES. — Ent re mui tos an imais infer iores (tais como os corais, 
meduzas, etc.) a r e p r o d u ç ã o faz-se de duas maneiras, isto é, 
por meio de ovos ou por g e m a ç ã o com ou sem s e p a r a ç ã o do 
produtor , que é mui tas vezes diferente do ovo. A ind iv idua
lidade da e spéc i e é representada pela totalidade das fo rmas 
produzidas entre duas r e p r o d u ç õ e s sexuais, e estas formas , 
que s ã o aparentemente an imais individuais , f o r a m chamadas 
Zooides. 
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